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NOTICIA  DA  ILHA  DE  S.  MIGUEL 

POR 

1886. 


Os  seguintes  apontamentos  foram  colligidos  principalmente  por 
observações  próprias,  durante  uma  curta  estada  de  18  dias,  em  novem- 
bro e  dezembro,  n'esta  interessante  e  relativamente  pouco  visitada  ilha. 

Para  muitos,  a  situação  dos  açores,  ou  ilhas  occidentaes»  como 
lhe  chamam  os  marítimos,  é  quasi  tão  incerta  como  a  d'aquella  ilha 
ou  coutinente  fabuloso,  a  atlantfda,  cujos  restos  se  suppoe  ellas  serem. 

Esta  ignorância,  d'algum  modo  se  explica,  pelo  facto  de,  com  pou- 
cas excepções,  ^ste  archipelago  figurar,  somente  nos  mappas  geraes 
do  Globo,  em  escalla  mui  pequena.  Está  situado  em  pleno  atlântico, 
a  cerca  de  750  milhas  geographicas  de  Lisboa,  a  um  terço  da  viagem, 
de  Inglaterra  às  West  Índias,  ou  de  Gibraltar  a  New- York. 

Os  açores  pertencem  a  Portugal.  São  nove  ilhas  em  3  grupos  dis- 
linctos;  sendo  a  distancia  entre  a  qne  fica  mais  ao  norte— o  Corvo  — 
6  a  que  fica  mais  ao  sul  —  S.inta  Maria — de  cerca  de  320  milhas.  Es- 
ta, com  San  Miguel,  formam  o  grupo  do  S.E.;  Terceira,  San  Jorge,  Pi- 
co e  Faval,  (»)  o  grupo  central— Flores  e  Corvo  o  grupo  do  N.W. 

São  visitadas  de  quinze  em  quinze  dias  por  paquetes  de  Lisboa — 
sendo  o  preço  das  passagens  de  ida  e  volta  moderados. 

S.  Miguel,  a  maior  e  principal  ilha  dos  açores,  a  475  milhas  ao 
N.W.  da  Madeira,  tem  cerca  de  40  milhas  de  comprimento,  variando  a 
sua  largura  entre  4  •/«  a  8  Vi  milhas.  População  cerca  de  120:000 
habitantes. 

E'  composta  de  muitos  e  pittorescos  ojontes  e  outeiros,  de  ori- 
gem volcanica,  sobresahindo  ua  sua  extremidade  oriental  o  pico  da 
Vara,  de  3570  pés  d'altura. 

(*)  Esqueceu-llie  a  Graciosa. 
N.*^  49—  Vol.  IX  —  1887,  4 
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Nao  ha  volcões  em  actividade;  mas  em  vários  pontos  as  nascen- 
tes de  agua  a  ferver  rBvellam  qne  ainda  existe  a  acção  plutoníca. 

Tarribem  occornjm  tremores  de  torra. 

O  clima  é  suave  e  egual;  pois  a  temperatura  media  de  inverno,  é 
de  61^F,  e  a  de  verão,  69  V2/0. 

Não  se  conhece  a  neve,  se  não  nos  cumes  mais  altos.  Cumtudo  ha 
quasi  sempre  humidade  na  atmosphera,  o  que  torna  o  clima  depri- 
mente. A  media  annuni  de  chuva  é  de  40  polegadas. 

Uvas,  e  muitas  otUras  qualidades  de  fructas  são  abundantes  de 
verão  e  outomno,  e  grahde  numero  de  ananazes  se  obtém  era  estu- 
fas, sem  calor  artificial. 

As  laranjas  e  bananas  amadurecem  de  inverno.  San  Miguel  é  bem 
conhecido  pela  bella  qualidade  daquellas.  Infelizmente,  com  a  doença 
das  larangeiras,  e  baixo  preço  da  fructa  exportada,  os  cultivadores  a- 
ctualmente  arrancam  as  larangeiras  para  cultivarem  a  batata  doce, 
que  vendem  aos  distilladores  d'alc(»ol.  As  príncipaes  producçoes  agrí- 
colas, alem  da  batata  doce,  são  milho  e  fava,  que  se  exportam  em  gran- 
de escala,  não  se  desperdiçando  a  menor  parcella  de  terreno  apro- 
veitável. 

Os  instrumentos  agrícolas,  são  grosseiramente  leitos  de  madeira; 
o  arado  é  simplesmente  um  pau  calçado  de  ferro,  í^om  pouco  prepa- 
ro mais;  mas  t)astante  para  u  trabnllio  em  terreno  solto  e  leve. 

Muito  se  podia  fiizer  com  a  cultura  das  ervilhas,  batatas  e  outros 
legumes  durante  o  inverno  pura  mnnilar  para  Inglaterra,  porem,  o  po- 
vo mostra-se  apathico  de  mais  para  aproveitar  estas  vantagens. 

Pode-se  ir  de  Inglaterra  a  San  Miguel  por  duas  vias:  a  dos  pa- 
quetes, ou  em  viagem  directa.  Os  paquetes  sahem  de  Lisboa  a  5  e  20 
de  cada  mez,  indo  o  de  5  directamente  a  S.  Miguei  em  3  ou  4  dias 
e  o  de  20  pela  Madeira  em  6  dias;  a  passagem  são  Libras  6,  13,4: 
(de  Soutbampton  a  Lisboa  Libras  8.  e  mais):  para  os  qu«'  são  indiffe- 
renles  a  6  ou  7  dias  seguidos  de  viagem  por  mar,  ha  a  viagem  dire- 
cta de  Londres  nos  vapores  da— Scrnttons  West  índia  line— que  par- 
tem de  15  em  15  dias,  B  tocam  em  S.  Miguel  comtanto  que  se  lhes 
tome  3  passagens  de  Libras  IO  cada  uma;  estes  vapores  tocam  regu- 
larmente na  ilha  na  volta. 

De  novembro  a  março  os  vapores  de  fructa  U»mam  passageiros 
para  Londres,  Hull  e  Cardiff,  taml)eu\  a  Libras  10  com  boas  accomo- 
dações. 

Fui  no  «Oceano»,  e  voltei  no  «Azoreau»,  ambos  de  cerca  de  650 
toneladas,  os  quaes  supportam  bem  a  forte  invernada. 

Para  mais  informações,  procurem-se  os  Srs.  Tatham  d  C.**  9  Gra- 
cechurch  St.  e  Collings  &  C.%  16  Pliilpot-lane  em  Londres. 

Com  bom  tempo,  as  terras  altas  de  S.  Miguel  avistam  se  a  mais 
de  50  milhas;  de  mais  perto  offerecem  um  lindo  panorama  de  montes 
e  outeiros,  em  muitas  partes  bem  arborísados.  Em  geral  a  costa  é  for* 
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nuth  íle  altos  morros  abruptos;  mas,  por  vezes,  as  férteis  terras  for- 
iti;jiu  declive  até  ao  mar  e,  ou  n'ellas,0'j  no  alto  dos  morros  reluzem, 
ao  sol  varias  aldeias  de  casas  brancas,  vermelhas  e  amarellas.  Todo 
u  bt^cado  de  terra  aproveitável  está  cultivado,  até  alguns  nas  encos- 
ta;^  escarpadas,  fazem  pasmar  de  se  ter  podido  chegar  até  lá.  As  par- 
celias  são  rodeadas  de  linhas  de  arando  donax,  espécie  de  cana  alta, 
que  abriga  as  sementeiras  do  vento,  apresentando  um  curioso  effeito 
de  distancia. 

Ponta  Delgada,  a  cidade  e  porto  principal  de  San  Miguel  e  3.*  em 
importância  de  Portugal,  jaz  no  lado  — S.  W.  da  ilha. 

O  seu  porto  é  defendido  por  solido  quebramar,  agora  quasi  com- 
plettí.  Os  navios  mesmo  os  de  grande  dimensão  tem  aqui  seguro  abri- 
go contra  todos  os  ventos,  e  os  que  demandam  o  porto  com  avaria, 
para  lefrescar  ou  tomar  carvão, sâo  izentos  de  todo  e  qualquer  direito 

Nãu  experimentei  difliculdades  na  alfandega  com  a  minha  baga- 
gem, e  um  companheiro  de  viagem,  com  um  grande  fornecimento  de 
apparelhos  e  drogas  photographicas,  leve  mui  pouco  incommodo  com 
us  delicados  empregados  portuguezes,  tendo  somente  a  pagar  uma  pe- 
quena quantia  por  cada  volume. 

Qualquer  objecto,  como  roupas,  espingardas  4,  4.  para  uso  pró- 
prio é  izenlo  3e  direitos;  aliás  algum  tanto  pesados  na  maior  parte  dos 
artigos. 

Vista  do  mar,  a  cidade  é  mui  formosa,  com  os  seus  campanários, 
aceiífdas  casas  caiadas  de  branco,  tendo  por  fundo  os  jardins  e  quin- 
tas de  larangeiras;  com  picos  e  outeiros  cultivados  no  ultimo  plano. 
Ao  desembarcar  não  ha  motivo  para  desillusões. 

Os  edifícios  são  solidamente  construidos  de  pedra  volcanica,  ain- 
da ([ue  poucos  ha,  de  real  belleza,  como  espécimen  de  architectura. 

As  ruas,  soffrivelmente  largas  e  limpas,  calçadas  com  blocos  de 
lava,  sao  alumiadas  a  gaz  e  petróleo. 

EoLre  as  varias  modas  de  vestuários,  a  mais  notável  é  o  enorme 
capote  e  capí^Uo  que  muitas  mulheres  usam  envolvendo-as  inteiramen- 
te, com  uma  originalidade  ridicula. 

Cavallos  pequenos,  burros,  mulas,  bois  e  carneiros  são  as  bestas 
de  carga;  até  os  carneiros  puxam  um  carrinho  com  barris  d^agua  d, 
sub  us  olhos  inddientes  do  dono. 

A  respeito  de  hotéis,  ha  alguma  escacez,  attendendo  a  que  a  po- 
pulação sobe  a  22:000  almas.  Um  inglez.  fará  bem  em  ir  para  o  de 
Mrs.  Brown,  nos  Pinheiros,  a  8  minutos  de  passeio  do  cães  de  desem- 
barque. Lá,  por  uma  pataca  (473^)  terá  um  b  )m  passadio,  e  um  quar- 
10  lie  cama  aceiadt»  e  bem  mobilado.  Das  janellas  da  sala  ha  uma 
linda  vista  para  os  campos  e  quintas  de  larangeíras  e  da  cidade  até 
au  mar, 

Aquelles  que  não  desgostarem  dos  costumes  portuguezes— encon- 
tram bons  commoilos  em  casa  do  Sr.  Silvano,  ou  no  Hotel  Azorenn, 
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ambos  perlo  do  cães,  um  pimco  mais  baratos;  mas  enlao,  quasi  que 
se  torna  iiulispensavel  o  conhecimento  de  um  puiico  de  poringuez. 

Casas  mobiladas  ou  não,  com  bons  jardins,  podem  obler-se  por 
Libras  Í0  b  Libras  40  por  anno  (para  as  ultimas)  e  a  vida  é  muito 
barata,  Pur  exemplo:  vacca  e  carneiro  vendem-se  a  6  e  8  peuce  a  li- 
bra, Hangus  a  4  ou  5  pence,  ovos  4  pence  a  dúzia. — O  chá  e  o  assu- 
car  sao  iniiiio  mais  caros  do  que  em  Inglaterra.— O  vinho  da  ilha,  es- 
perie  de  palhete  leve,  é  muito  barato,  retalham-no  a  l  penny  o  copo. 

Ha  bons  mercados  de  fructa,  carne  e  peixe,  bôa  agua,  bem  sor- 
tidas lojas,  onde  se  podem  comprar  muitps  e  variados  artigos;  todavia 
os  ari^ífaclus  inglezes,  aqui  como  em  muitos  outros  logares  estão  sen- 
do ssiinpfíuilíidos  pela  concorrência  americana  e  allemã. 

Os  iij^iostos  parecera  ser  menores  do  que  em  Inglaterra,  e  os  sa- 
lários de  creados  e  creadas  sao  para  aquelles  de  9/  a  12/6,  e  para 
estas  de  4  íl  a  7/  por  mez.  Os  salários  dos  artífices  são  corresponden- 
temente baratos. 

Emqiiarito  a  dinheiro,  é  melhor  trazer  libras,  que  tem  livre  cur- 
so, valendo  5f$600  rs.  A  prata  eu)  giro,  consta  da  pataca  hespanhola 
(4/3)  a  iiH^ia  pataca,  a  serrilha  (Vs  da  pataca)  e  o  tostão  ou  */«  serri- 
lha. O  cííbre  é  o  vintém  (pouco  menos  de  1/^)  o  pataco  de  50  reis,  e 
as  moedas  de  10  e  5  reis.  A  principio  o  dinheiro  causa  embaraços, 
puis  mtiitas  patacas  teem  960  no  cunho  e  valem  l^âOO.e  as  meias  pa- 
tacas 400  vn lendo  600  reis. 

Um  €>lrangeiro,  sem  apresentações  lerá  aqui  uma  vida  muito 
tranquilla.  Us  portnguezes  não  mostram  ser  um  povo  muito  sociável. 
ainda  que  uniito  agradáveis  e  cortezes  nas  suas  maneiras. 

A  rolonia  ingleza  vae  decrescendo,  como  decresce  o  commercio 
inglez.  [i:>lavam  C(  rca  de  20  pessoas  á  missa  na  egreja  ingleza  no  do- 
mingo em  que  lá  fui,  sendo  o  sei  viço  divino  lido  por  um  dos  residen- 
tes. 

Quasi  que  não  ha  divertimentos.  —  Ha  um  bom  theatro,  mas  ra- 
ros os  espei  taculos,  e  só  quando  chega  alguma  companhia  de  Lisboa. 
As  8  liuias  da  noite  as  ruas  estão  trauqmllas. 

Todo  o  que  tomar  interesse  em  engenharia,  encontrará  no  que- 
bra-mar  obras  dignas  de  attencão.  As  extensas  pedreiras,  donde  se  ex- 
trahe  o  basalto,  são  a  cerca  de  uma  milha  do  porto.  Debaixo  da  ca- 
maila  de  ru^;ha  ha  uma  espessa  cama  de  ocre  vermelho,  que  gradual- 
mente se  exlrahe  para  a  massa  de  rocha  cahir.  Os  pedaços  grandes 
de  mais  pai  a  o  guindaste  são  rebentados  a  fogo,  e  a  pedra,  é  conduzida 
por  caminhos  de  ferro  ao  quebra  mar,  onde  se  carrega  em  barcaças 
que  a  vão  Innçar  ao  mar.  Alguns  dos  blocob  pezam  18  toneliadas.  Quan- 
do a  pedra  chega  á  tona  dagua  consiroe-se  então  uma  espessa  mura- 
lha, com  um  bom  passeio  no  tope 

Não  ha  leis  de  caça  nem  taxas  de  porte  de  espingarda,  e  qualquer 
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pode  f^m  líberílade  caçar  nos  terrenos,  comtanto  qne  não  prejudique 
as  ctHheilas.  A  única  caça  nas  immediações  da  cidade  é  a  codorniz,que 
abunda;  mas  é  preciso  andar  bastante  para  a  alcançar.  Dizem  que  nas 
Furnas  ha  abundância  de  gallinholas,  e  tanto  lá  como  nas  Sete  Cida- 
des apparecem  narcejas  e  marrecas.  O  coelho,  o  maior  quadrúpede 
silvestre,  n3o  se  encontra  a  meudo. 

Os  cartuchos  carregados,  devem  vir  d'Inglaterra,pois  na  ilha  não 
os  ha  á  venda. 

Uma  espécie  grande  de  milhafre,  o  açor,  é  bastante  commum,  e 
d'ella  tiram  as  ilhas  o  seu  nome.  Abundam  canários,  melros  tintilhões, 
e  alguns  outros  pássaros  como  os  de  Inglaterra. 

Não  ha  qne  pescar  nas  lagoas,  onde  só  apparecem  alguns  peites 
vermelhos,  pequenos,  ainda  que,  dizem  haver  trutas  na  das  Sete  Ci- 
dades. 

C(»mo  as  costas  da  ilha  são  abruptas  não  ha  rios  e  somente  algu- 
mas insignificantes  ribeiras. 

Ha  ao  longo  das  costas  abundância  de  peixes  de  variadíssimas 
espécies,  alguns  exquisitos  e  de  vivas  cAres,  mas  não  ha  barcos  de 
pesca  de  aluguel  senão  os  dos  pescadores. 

Em  caso  algum  vale  a  pena  vir  a  San  Miguel  só  para  gosar  dos 
attractivos  do  Sport,  e  quasi  qne  se  pode  dizer  o  mesmo  das  outras 
ilhas. 

Em  Santa  Maria  (cerca  de  45  milhas  ao  SE.de  Ponta  Delgada)  a- 
bimdam  a  perdiz  vermelha,  coelhos  e  pombos  bravos;  mas  não  ha  ali 
um  hotel  capaz. 

Outra  vantagem  gosam  estas  ilhas  como  a  ausência  de  reptis.  A* 
qui,  nem  uma  cobra,  nem  um  lagarto:  até,  felizmente,  morreram,  al- 
guns que  haviam  sido  importados  por  curiosidade. 

As  estradas  reaes  são  boas,  e  em  sitios  montanhosos  como  é  en- 
tre a  cidade  e  as  Furnas,  fariam  honra  a  qualquer  paiz.  São  feitas  de 
pedra  pomes,  que  forma  uma  superficie  lisa  como  a  do  asphalto,  con- 
tornando os  flancos  das  alturas,  e  por  vezes,  necessariamente  mui  ín- 
gremes. As  velhas  estradas  são  em  muitos  pontos  meros  atalhos,  qua- 
si intransitáveis  para  carros,  sendo  a  viagem  em  burros  etc,  o  único 
meio  de  locomoção  ha  muitos  annos.  No  precurso  das  estradas  encon- 
tram-se  bastantes  fontes. 

Hoje,  obteem-se  boas  carruagens  a  2  e  3  bestas,  sendo  o  preço  do 
aluguel  muito  rasoavel;  pois  o  frete  d'um  carro  às  Furnas  com  2  pes- 
soas, (27  milhas)  viagem  de  6  horas,  é  de  cerca  de  n/';  e  4  pessoas 
21/':  accresce  uma  gorgéla  ao  boleeiro  de  cerca  de  2/*.  Isto  pode- se  ter 
como  media;  mas  na  torna— viagem,  o  preço  é  quasi  metade  d'este. 

Em  Ponta  Delgada  o  que  ha  mais  digno  de  se  ver  são  as  egre- 
jas  e  os  conventos.  O  alto  da  egreja  da  Mãe  de  Deus,  situada  n'um  ou- 
teiro a  leste,  donde  se  avista  em  formoso  panorama  a  cidade,  o  porto. 
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com  os  campos  agricullados  das  cercanias,  os  outeiros,  e  montanhas, 
lias  qnaes  as  mais  elevadas,  a  leste,  altingem  «iOOO  péb. 

Os  grandes  jardins  dos  Srs.  Borges,  Canlo,  Jacome  e  Botelho  são 
iiileressantissimos  com  a  sua  oppulenria  de  palmeiras,  fetos  artwreos, 
e  raras  e  lindas  arvores,  arbustos  e  flores,  das  cinco  partt^s  do  mun- 
do, que  aqui  crescem  luxuriantemente.  Os  estrangeiros  teem  entrada 
franca. 

É  também  interessante  uma  visita  às  estufas  de  ananazes,  onde 
milheiros  de  magniflcos  fructos  se  obtt^m  sem  calor  artificial. 

Sâo  muito  agradáveis  as  excursões  aos  picos  circumvisinhos  sendo 
pena  levar-se  tanto  tempo  por  entre  casas  e  muros  de  (piintas,  por 
dentro  <los  quaes  as  linhas  de  arvoredo  para  abrigo  das  larangeiras 
tirão  a  vista,  de  modo  que  só  raras  vezes  se  observa  o  campo  livre- 
mente. 

Do  cume  da  extiucta  cratera  da  Serra  Gorda  (1570  pés  de  altu- 
ra) a  4  milhas  da  cidade,  disfructa-se  uma  vista  explendida,  d  uma  a 
outra  costa. 

Uma  das  mais  interessantes  excursões  é  às  Sete  ('.idades,  vasta 
cratera  exliucta,  no  oeste  da  ilha.  O  nome  é  de  duvidosa  origem.  O 
caminho  das  carruagens  para  là,  éao  longo  da  costa,  por  vezes  por  ci- 
ma de  morros  de  600  a  800  pés  daltura. 

A  cerca  de  10  milhas  da  cidade,  está  a  longa  aldeia  das  Feteiras, 
com  as  suas  espalhadas  casas,  e  3  milhas  alem,  a  Lomba  da  Cruz.  on- 
de a  carruagem  pára.  Começa  então  a  subida  da  alta  montanha,  com 
flancos  cortados  por  profundas  grotas,  de  pé,  ou  em  burro,  e  que  du- 
ra cerca  de  uma  hora. 

O  Íngreme  caminho  leva  a  formoso  desQladeiro,  cujas  paredes  ua- 
turaes  ^lo  revestidas  de  mimosos  fetos,  e  aqui  e  acolá  pequenas  par- 
cellas  cultivadas,  plantações  do  Caladium  de  grandes  e  largas  folhas 
verdes— o  inhame.  Passada  uma  ahleola,  o  terreno  torna  se  mais  sel- 
vagem, à  maneira  que  o  caminho  nos  vae  levando  por  entre  bancos 
de  pedra  pomes  e  escorias  volcanicas,  coroadas  de  urze  e  queiró. 
Chegando  á^  cumieiras,  a  vista  da  cratera  é  imponente.  Tem  cerca 
de  li  milhas  de  diâmetro,  e  de  luna  altura  d'uns  1800  pés  acima  do 
mar,  vé  se,  mil  pés  abaixo  2  grandes  lago^is,  que  juntas  occupam  to- 
do o  lado  oriental  da  cavidade;  em  quanto  que  no  outro  lado  ha  duas 
crateras  interiores,  de  bordos  irregulares  —  a  mais  próxima  sulcada 
de  verdes  grotas,  a  outra  coberta  do  veide  dos  pinheiros  e  dos  ce- 
dros da  terra.  Rodeando  este  soberbo  panorama,  as  margens  da  gran- 
de cratera,  Íngremes  elevadas,  cobertas  na  uíaior  parte  de  verdes  bos- 
ques. 

Perto  do  centro  ila  cratera  jazem  largamente  espalhadas  as  casas 
de  uma  aldeia.  Do  oudidante  caminho  que  a  ella  leva  gozam-se  encan- 
tadoras vistas  dos  lagos,  com  as  suas  ravinas  e  despenhadeiros  co- 
bertos de  feitaes,  e  sombrios  bosques  de  cedros  e  pinheiros;  o  conjun- 
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Cio  doestas  scenas  é  d'uma  soleranidade  indiscriplivel  na  sua  grandeza 
Iranquílla.  na  ideia  do  qne  seria  lai  sitio  ha  450  annos  no  naeio  do  pa- 
voroso nigir  d*nní)a  ernpçâo  volcanica.  No  fundo,  á  esquerda  anles  de 
chegar  ao  caminho  que  conduz  á  lagoa,  está  o  pequeno  hotel  do  Tra- 
vassos, onde  algum  refresco  poderá  lomar-se,  ou  por  ventura,  uma 
gallinha  ou  unia  pouca  de  carne.  Comludo,  avi>ando-o  de  antemão,  uma 
estada  de  alguns  dias  aqui,  seria  de  muilo  inleresse  para  os  amado- 
res do  bello  pitlorejico. 

Seria  uma  viagem  incompleta  vir  a  San  Miguel  e  não  ver  as  Fur- 
nas, tanto  mais  que  nesta  excursão,  atravessa  se  uma  grande  parte 
do  interior  da  ilha.  Ha  dois  caminhos,  o  do  norte,  e  o  do  sul. 

Pelo  primeiro  atravessa-se  a  ilha  da  costa  do  sul  para  a  do  norte 
pela  Villa  da  Ribeira  Grande,  e  da  pittoresca  aldeia  do  Porto  Formo- 
so, com  esplendidas  vistas  de  montanhas  cobertas  de  arvoredo,  e  de 
soberbos  morros  batidos  pelas  ondas  na  costa. 

A  cerca  de  5  horas  de  viagem  da  cidade,  a  carruagem  chega  ao 
cume  dos  montes  que  cercam  as  Furnas,  e  n'uma  volta  do  caminho, 
apparece  de  repente  em  encantador  panorama  o  Valle  das  Furnas,  com 
a  sua  grande  aldeia  de  brancas  casas  no  centro,  com  a  sua  lagoa  ro- 
deada,de  montes  e  picos,  lábios  daquella  bocca  que  foi  volcâo  em  re- 
motas eras. 

Ha  ura  só  Hotel,  o  de  Jerónimo  Carvalho,  cujo  intelligente  filho 
falia  alguma  coisa  de  inglez  e  faz  todo  o  possível  para  o  conforto  dos 
viajantes,  guiando-os  também  aos  melhores  pontos  de  vista.  O  preço 
sSíi)  3/6  a  4/3  por  dia.  Bom  tratamento,  e  bons  quartos. 

A  10  minutos  de  passeio  do  Hotel  encontram-se  as  admiráveis 
nascentes  thermaes,  ou  caldeiras,  duas  delias  muradas  com  paredes 
circulares  de  pedra,  que  limitam  a  sua  formidável  energia;  á  roda  del- 
las  parece  que  o  solo  ferve,  eraiUindo  formosos  chrj^staes  de  enxofre 
e  alúmen. 

Também  aqui,  em  tao  pequena  área,  se  encontram  as  nascentes 
daguas  mineraes  de  varias  espécies,  frias,  ferventes,  férreas  acidas, 
sulphureas  e  alcalinas,  algumas  das  quaes  muito  carregadas  de  gaz.  As 
nascentes  são  distinctas  umas  das  outras  algumas  fornecem  agua  aos 
banhos,  onde  são  usadas  com  bons  resultados  para  alTecções  rheumati- 
cas,  paralysias  &  &, 

O  Governo  Portuguez  mandou  construir  aqui  um  excellente  esta- 
belecimento de  banhos,  muito  frequentado  de  verão,  e  completamen- 
te gratuito.  De  inverno  ha  poucos  ou  nenhuns  visitantes, e  durante  es- 
ta estação  não  assiste  ali  medico;  a  aldeia  é  muito  tranquilla. 

A  uma  milha  do  Hotel. é  a  lagoa,  de  mais  de  milha  de  comprimen- 
to, e  864  pés  acima  do  uivei  do  mar.  Na  sua  extremidade  do  norte 
ha  nascentes  d'agua  quente,  uma  d  ellas  a  maior  das  Furnas.  Em  vol- 
ta da  margem  da  lagoa,  apparecem  em  algumas  partes  bolhas  de  gaz 
á  superfície  da  agua,  e  jactos  de  agua  fervente  e  de  vapor. 
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O  conjuncto  il'esta  região  é  de  si  interessantissÍQio,  nSo  fatiando 
já  da  variedade  de  vistas  das  montanhas  circumvizinhas,  que  sao  ma- 
gnificas. 

Aquelles  que  quizerem  aagmentar  o  campo  das  suas  excursões, 
teem  os  passeios  em  burro,  por  meio  de  encantador  scenario,  á  Ribei- 
ra Quente  e  Povoação,  na  costa  do  sul,  ou  mesmo  até  á  extremidade  o- 
riental  da  ilha. 

A  volta  a  Ponta  Delgada  pode  ser  pelo  sul,  por  estrada  tão  boa 
como  a  do  norte  e  talvez  de  mais  interesse  para  o  viajante,  em  con- 
seq«iencia  de  mais  variedade  de  scenarío,  serpeando  ao  longo  de  mon- 
tes e  valles,  com  o  es|)ectaculo  do  oceano,  em  baixo  e  ao  longe. 

A  quatorze  milhas  das  Furnas  encontra-se  a  Villa  Franca,  sem 
que  haja  nem  mesmo  uma  pequena  aldeola  no  caminho.  E*  rodeada 
de  extensas  quintas  com  a  alta  serra  dAgua  de  Pau  ao  fundo.  Tam- 
bém aqui  ha  grandes  estufas  de  ananazes,  pertencentes  ao  sur.  Lo- 
pes, que  go.stosamente  se  presta  a  ser  o  cortez  cicerone  dos  estrangei- 
ros nas  suas  propriedades.  Ha  um  pequeno  Hotel  ao  pé  da  praça  prin- 
cipal, muito  barato,  muito  aceiado,  e  com  muito  bom  tratamento. 

De  Villa  Franca  a  Ponta  Delgada  vão  cerca  de  13  milhas.  A  es- 
trada corre  á  beira  mar  até  à  Lagoa,  ou  dois  terços  do  caminho  sem- 
pre interessantes. 

Na  Lagoa  ha  uma  grande  fabrica  de  distillação,  e  o  grande  esta- 
belecimento de  estufas  do  Dr.  Botelho.  A  fabrica  de  louça  é  também 
digna  de  uma  visita. 

A  estrada  até  Ponta  Delgada  perde  desde  aqui  o  interesse  pas- 
sando entre  casas  c  muros  altos.  Presta-se  somente  a  observar  os  cos- 
tumes  do  povo. 

Em  quasi  todas  as  casas  ha  o  oratório,  com  imagens  vistosamen- 
te adornadas.  Veem-se  as  mulheres  a  trabalhar  sentadas  no  chão,  pois  a 
mobilia  doestas  pobres  gentes  é  pouca.  Fiam,  ou  trabalham  nos  seus 
toscos  teares. 

Concluo  que  um  estrangeiro  terá  favorável  impressão  com  o  so- 
ceg^ado,  franco,  aceiado  e  alegre  povo  de  San  Miguel.  Muitos  são  po- 
bres, pobríssimos,  mas  não  ha  aqui  aquella  misería  tão  frequente  nas 
grandes  cidades  inglezas.  Os  seus  fatos,  sejam  muito  embora  |X)UCo^', 
remendados  e  mesquinhos,  a  expressão  das  suas  pliysionomias  mostra 
o  contentamento  com  a  sua  sorte,  pois  o  clima  é  quente  e  egual,  e  as 
suas  exigências  em  alimento  não  slo  grandes:  o  milho  e  as  favas  são 
a  sadia  base  da  sua  alimentação. 

Possuem  uma  delicadeza  alegre  e  independente:  é  raro  passar  o 
caminho  sem  receber  cordeaes  demonstrações  de  saudaçãt)  ou  de  bo- 
nhomonia.  Os  seus  grandes  cães  são  maus,  porem,  cobardes.  A^ale  a 
pena  quem  quízer  vir  aqui.  aprender  algumas  palavras  de  portuguez, 
por  que  fora  da  cidade,  é  raríshimo  encontrar  quem  falle  outra  lin- 
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g(tn.  Conhecimentos  de  francez,  latim,  italiano,  e  melhor  do  que  tudo» 
hrspaíjíiol,  serão  de  muito  auxilio. 

Apenas  esbocei,  um  magro  contorno  do  que  é  San  Miguel,  mas, 
se  livHsse  espaço,  muito  teria  que  dizer  da  belleza,  variedade  e  inte- 
res.^^e  d^s  suas  pai/agens  e  das  suas  curiosidades  naturaes. 

Aqnelle  que  gostar  de  variar  do  vulgar  das  viagens,  e  quizer  pas- 
sir  líurds  semauas  ou  mesmo  mezes  entre  bellezas  naturaes,  e  no  meio 
de  um  [lovo  ainda  não  prevertido  pelos  uajantes,  encontrará  nos  aço- 
res u  que  pnKura. 

As  outras  ilhas  também  merecem  uma  visita.  Ha  u'ellas  bons  bo- 
leis. Se  se  quizer  uma  Guia  para  a  viagem  a  San  Miguel,  servirá  mui- 
to bem  a  obra  de  Mr.  W.  F.  WaIkiT  «The  azores»,  I88C,  editada  por 
Trúbiíer  &  C.'* 

(Traduzido  do  inglez,  do  jornal  The  Field,  the  couníry  gentleman's 
N^^vspaper,  London,  N.®  1:777,  de  15  de  janeiro  de  1887,  pag.  75  e 


KUTK 14  DO  PORTO  ARTIFICIAL  DE  PONTA  DELGADA 

POR 

Mr.    W.    li.    Kettle 

mi. 


Ponta  Delgada,  S.  Migael,  Açores 

Ao  Bditor  do  «Nautical  Magazine» 
Senhor— Tendo  estado  a  inspeccionar,  com  permissão  e  auxilio 
das  aiitiioridades  portuguezas,  o  importante  porto  artiGcial  doesta  ci- 
rhde,  agora  quasi  completo,  envio  lhe  as  seguintes  notas,  para  conhe- 
rimenlo  dos  capitães  de  navios,  e  mais  leitores  do  seu  importante  ar- 
ei lívu. 

A  cidade  de  Ponta  Delgada  jaz  ao  S.W.  de  S.  Miguel  a  mais  im- 
ptirt^nLí^  ilha  do  archipelago  dos  açores  (ou  Western  Islands).  Esta  im- 
portância augmenta  sempre  à  maneira  que  ^e  vae  completando  o  bel- 
h>  e  Solido  quebramar  que  offerece  abrigo  a  navios  da  maior  tonelagem, 
ijtíer  dei^arvorados,  ou  precisando  quaesquer  concertos,  quer  deman- 
N,°  49^Vol.  IX— 1887.  2 
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dando  o  porto  para  se  foniecerem  de  viveres,  carvão  ou  aguada.  Os 
navios  nVsles  casos,  e  os  que  só  líw.ara  a  ordens  s5o  inteiranienle  li- 
vres de  direitos  de  tonelagem  on  direitos  de  porto.  Em  caso  de  doen- 
ça, os  estrangeiros  tem  fácil  admissão  no  bem  dirigido  hospital  da  ci- 
dade. 

Encoulra-se  carne  fresca,  fructaJegumes  e  hortaliças,  e  excellen- 
le  agua,  a  preços  rasoaveis.  Fornece  se  carvão  aos  vapores  na  razão 
de  30  toneladas  por  hora  e  a  preço  de  2i  Shílings  a  tonelada,  postd  a 
bordo. 

Trala-se  agora  de  ligar  a  ilha  á  Europa  e  ã  America  p(jr  meio  du 
cabo  submarino. 

Concertam  se  navios  de  ferro  e  de  madeira,  executando-se  tam- 
bém bons  concertos  era  machinas  e  caldeiras  de  vapores.  Funde-se 
ferro  em  peças  até  I  V^  toneladns  de  pezo.  Ha  uma  dtka  fluctuante, 
(|ue  pode  pegar  em  navios  até  1:400  toneladas.  Tem  i8i  */%  pés  de 
comprimento,  43  ^/i  pés  de  largura,  admittindo  navios  que  deman- 
dem até  14  pés  de  agua.  Ha  n  bocador,  e  mergulhadores,  quando  se 
precisem.  Já  vários  grandes  vapore^  teem  podido,  ao  abrigo  do  que- 
bramar,  substituir  hellice  ou  veio  de  sobresalleule,  havendo  nos  cães 
espaçosos  armazéns  para  depositar  a  carga,  quando  isto  se  torne  ne- 
cessário. Os  navios  que  demandem  até  21  pés,  pndem  amarrar  ao  lon- 
go dos  cães  e  armazéns  na  baixamar. 

A  doka  parte  do  caslello  de  S.  Braz,  ao  oeste  da  cidade  e  esten- 
desse na  direcção  do  SE.  O  ^eu  paredão  é  valentemente  construído  de 
rochas  basallicas,  que  cobnm  uma  base  de  150  jardas  de  largura;  e 
encimado  por  uma  muralha  de  material,  cujo  topo  fica  a  33  pés  acima 
do  nivel  d'agua  no  baixa  mar.  Tem  actualmente  mais  de  l:i00  jar- 
das de  comprimento,  já  chegou  a  um  fundo  de  12  fathoms  (72  pés)  o 
pode  conter  cerca  de  70  navios  entre  grandes  e  pequenos,  incluindo 
os  das  maiores  dimensões.  Quando  completo,  medirá  1:235  jardas. 
Ha  duas  bóias  vermelhas  ancoradas  no  extremo  submerso  do  paredão. 

Até  novembro  de  86,  quasi  3.500:000  toneladas  de  pedra  tinham 
sido  empregadas  nas  obras,  com  a  despeza  de  cerca  de  Libras  600:000. 

O  eu  julgar  impoitanle  tornar  este  porto  dabrigo,  e  estação  de 
carvão  ainda  mais  conhecido  do  que  é,  jazendo  como  jaz,  n'uma  par- 
te muito  frequentada  do  oceano  atlântico  do  norte,  é  que  me  serve  de 
desculpa  de  occupar  o  seu  valioso  espaço. 

Tenho  a  honra  de  ser  &. 
W.""  fl.  Kctlk. 

(Traduzido  do  inglez,  di»  jornal  Navtical  Magazine,  de  janeiro  de 
1887.) 

M/  Kettle  escreveo  mais:  A  Repart  m  the  Arlificial  Harbonr  of 
Ponta  Delgada,  que  o  editor  de  Londres,  Laurie,  publicou  em  nume- 
ro de  20:000  exemplares. 
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( Cmtinuado  de  pag.  376  do  Vd.  VIII) 


ESGRIPTORES  E  HOMENS  DE  LETTRAS 


JOÃO  JOSÉ  DA  GRAÇA.  —  Nasceu  na  cidade  da  Horta  a 
15  d  Abril  de  1836,  sendo  filh»  d  um  honrado  náutico  do  mesmo  no- 
me e  de  sua  consorte  D.  Roza  D.  da  Graça. 

Di)tado  de  notável  talento  e  amdr  pelo  estudo,  bem  novo  ainda  e 
apesar  da  sua  constituição  assaz  debil,  começou  o  Sr.  Graça,  na  sua 
residiMicia,  da  rua  do  Arco,  a  leccionar  particularmente  tanto  a  lingoa 
pátria,  como  francez  e  inglez,  estes  dois  idiomas  pelo  methodo  de  01- 
iemlorff,  então  uma  innovaçâo  n*esta  ilha,  que  se  tornou  proveitosa, 
tanto  pelas  condições  de  semelhante  systema  de  ensino,  como  pela  ri- 
validade que  levantou  entre  a  nova  aula  e  um  i  outra  existente  no  Ly- 
céu  da  Horta,  da  qual  era  professor  o  Sr.  Jo3o  Hermettii  Cwlho  d*A- 
marant»*,  esclarecido  escriptor  aç*»riano. 

Como  lhe  aflíl  lissem  numerosos  alumnos,  mudou  o  Sr.  Graça  a 
sua  aula  para  mais  espaçosa  caza,  na  rua  da  Misericórdia,  pertencen- 
te á  Camará  Municipal  do  Concelho. 

D'alli  foi  que  no  anno  di3  i8^)6  sahio  n'uma  viagem  aos  Estados 
Unidos  da  America,  d  onde  em  breve  regressava  para  o  Fayal  acom- 
panhado áúm  prelo  que,  coadjúvadc)  por  um  amigo,  consegiiira  ad- 
quirir. 

A  inlroduc^So,  porem,  da  imprensa,  em  terra  costumada  ao  rei- 
nado das  trevas,  não  era  empreza  fácil  e  devia,  necessariamente,  le 
vantar,  atlritos,  anima  1verí>ôes  e  receios,  da  mesma  sorte  que,  se  no 
cimo  de  alpestres  rochedos  accendesstmos  um  lume  qualquer,  não  fal 
tariam  morcegos  que,  volteando-lhe  em  redor,  tentassem  apagar  com 
as  estendklas  azas  aquelle  ponto  luminoso. 

Foi  o  que  aconteceu. 

O  primeiro  prelo  emperrou,  puchou  o  folgo  a  si,  como  diz  o  pl^ 


(*)  Por  Ernesto  Rebello. 
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vo,  as  reaioras  qae  se  lhe  haviam  inlroduzidj  dos  gonsos  não  deixa- 
vam  alçapreniar  se  nem  á  voz  de  Deus  Padre,  e  u  marulhar  das  ondas 
na  praia  indicava  que  a  frágil  embarcação  iria  em  breve  desíazer-se 
contra  agudos  alcantis. 

Lembro-me,  perfeitamente,  então  do  Sr.  Graça,  de  quem  eu  era 
um  pouco  applicado,  discípulo,  da  sua  figura  extremamente  magra, 
pallido,  nervoso,  com  um  longo  casaco  preto,  que  lhe  chegava  abaixo 
dos  joelhos,  com  o  seu  chapeo  de  feltro  de  largas  abas,  absorvido  iia 
sua  idea  fixa  de  implantar  a  imprensa  na  Horta,  luctando  para  isto 
conseguir,  com  Gregos  e  Troyauos,  chasqueado  por  uns,  admirado 
por  outros,  levantando  uma  poeirada  em  seu  redor,  mas  sempre  firme, 
e  inabalável  no  seu  pn)posito. 

Estes  combales,  este  período  de  illusões  e  lambem  de  descren- 
ças, este  grande  arroteamento  no  campo  das  letras,  p(Hicos.-  sei  bem, 
hoje  aqui  os  levam  em  conta,  mas  ainda  assim  rememorai  os  é  um 
prazer  para  o  visionário  que  escreve  estas  toscas  linhas. 

O  Sr.  Graça  u^aquilla  epocha  tinha  o  quer  que  fosse  d  ura  apos- 
tolo tentando  abrir  caminho  por  entre  fechat  os  malagaes,  e,  diga-se  a 
verdade,  havia  muita  gente  pacata,  muita  gente  séria,  que  o  conside- 
rava nm  refinado  drido. 

^  E  não  sei  até  se,  nestas  christandades  das  iJhas  de  baixo  alguém 
não  se  lembraria,  uma  vez  por  outra,  de  fazer  então  ao  joven  e  arro- 
jado fayalense  o  mesmo  que  oulms  povos,  em  outras  terras,  fizeram 
de  Savanarola. 

Isto,  porem,  não  está  ainda  bi^m  averiguado. 

Afinal  o  Sr.  Graça,  exhauslos  todos  os  recursos  de  catechése  e 
vendo  em  seu  redor  m  lís  energúmenos  do  que  convertidos  â  sua  bâa 
nora,  mandou-os  francamente  ao  diabo,  a  uiontanha  não  queria  vir  até 
junto  d^elle,  pois  muito  bem,  seria  elle  que  iria  até  junh»  da  montanha, 
conseguindo  arranjar,  obter,  possuir,  um  segundo  prelo,  não  sabemos 
de  que  fabrica,  mas  em  mais  seguras  condições,  izento  de  espasmos, 
que  não  embucha^st*  e  t|ue  s(  obesse  marinhar  valentemente,  embora 
atravez  d'um  dédalo  de  syrles. 

A  vísinhança  da  casa  n.^  2  da  rua  do  Collegio,  incommodada  na 
sua  nocturna  e  legt^ndaria  tranquillídade,  levantava  então,  admirada,  a 
cabeça  do  travesseiro  de  musgos,  para  ouvir  os  baques  soturnos  e  ca- 
vos de  uma  machina  movida  a  braços  ...  a  imprensai 

No  dia  10  de  janeiro  de  1857,  pelas  4  horas  da  tarde,  era  dis- 
tribuído pelas  ruas  da  Horta  o  primeiro  numero  do  seu  primeiro  pe- 
riódico "O  Incentivo.» 

Esta  publicação  durou  até  Abril  de  1858  e  devemos  confessar 
que  se  lhe  fizeram  guerra,  também,  por  vezes,  com  menos  prudência, 
foi  arrumando  bordoada  de  cego. 

Mas  (mfím,  e  esta  era  a  magna  questão,  estava  ímpiautada  a  im- 
prensa na  ilha  do  Fayal,  e  cumulativamente  com  «o  Incentivo»,  três 
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mezes  apenas  depois  (fesle  sahir  a  lume,  tínhamos  o  semanário  <0 
Fayalense»  e  logo  em  seguida  outros  diversos  periódicos. 

Ninguém  pode  negar  ao  Sr.  João  José  da  Graça  a  verdadeira  glo- 
ria deste  grande  melhoramento  para  a  sua  terra  natal,  que  seria  suf- 
(iciente  para  illustrar  o  nome  de  qualquer  cidadão,  se  muitos  outros  e 
valiosos  predicados  não  possuísse  este  notável  açoriano,  cuja  erudiçã.) 
e  elevado  talento  é  incontestável  e  dos  quaes  tem  dado  bem  publicas 
provas. 

Da  sua  carreira  pimlica  eis  a  resenha  do  que  podenips  respigar, 
em  terreno  um  tanto  sâfaro,  para  taes  commettimentos: 

Empregos  e  proflss&o.  —Professor  de  liugoas,  inglez  e  francez, 

com  titulo  datado  de  30  de  Setembro  de  1862. 
Professor  proprietário  da  2.*  cadeira  do  Lycéu  Nacional  da  Horta,  no- 
meado em  27  de  julho  de  1867. 
Idem  de  Economia  politica,  no  mesmo  Lycéu,  por  Portaria  de  3  de 

janeiro  de  1871. 
Idem  de  Historia,  Oratória  e  Litteratura  clássica  durante  os  annos  de 

1873  a  1879. 
Advogado  nos  auditórios  da  Comarca  de  Villa  Franca  de  Xira  de  1866 

até  13  d'Agosto  de  1807. 
Idem  nos  auditórios  da  Comarca  da  Horta,  desde  20  dWbril  de  1868 

até  actualmeute,  1886,  havendo  substituido,  por  mais  de  uma  vez 

o  Delegado  do  Procurador  Régio. 

CoHunissões  de  serviço  publico:  —  Promotor  da  subscripçSo  que 
em  1858  se  prouioveu  n  esta  ilha  a  favor  das  victimas  da  febre 
amarella,  em  Lisboa 

Membro  da  Conmiiss^o  para  estudar  a  construcção  da  cadeia  publica, 
1860. 

Secretario  da  Sociedade  Agrícola  dAngra  do  Heroismo,  em  1^62. 

Membro  da  Commissão,  creada  em  Angra,  no  mesmo  anuo  de  1862, 
para  desenvolver  a  instrucçao  geral  do  povo  e  em  especial  a  bi« 
bliolheca  d^aquella  cidade. 

Membro  da  Commissão  de  inquérito  de  cereaes,  u'esta  cidade  da  Hor- 
ta, em  1868, 

Presidente  da  Junta  Geral  do  Dislriclo  da  Horta,  em  1878. 

Presidente  da  Camará  .Municipal  da  Horta  desde  1882  até  ao  presente 
e  reeleito  para  o  quadriénio  de  1886  a  1889. 

Sociedades.  —  Foi  si>cio  do  Centro  Promotor  das  classes  laboriosas, 
em  Lisboa,  e  da  Civilisaçãi»  Popular,  aonde  foi  apresentado  pelo 
grande  poeta  António  Feliciano  de  Castilh  >,  no  anuo  de  1859. 

Sócio  honorário  do  Grémio  Litterario  Fayalense  e  presidente  do  mes 
roo  em  1877  e  1878. 
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Sncii)  Icorresponilenle  da  Sociedade  de  Gecigrapliia  de  Lisboa  por  di- 
ploma de  2  d  Abril  de  1880. 

Sociu^homirario  da  Sociedade  Fraternidade  Açoriana,  do  Rio  de  janei- 
ro, por  diploma  de  iò  d'Agoslo  de  1882. 

Sócio  fundador,  honorário  e  presideníe  fia  Sociedade  Humanitária  de 
Lhtltfalura  e  Agricultura,  na  Horta,  de  1878  a  1882. 

Obras  que  tem  publicado. —^5  prímnras  lettras,  methodo  rapi- 
«lo  para  ensinar  a  lèr,  publicaria  a  1.^  edição,  no  anuo  de  Í8(>5, 
na  typograpbia  do  «Futuro.»  na  ilha  Gr<iriusa.e  a  2.^  edição,  em 
1870  na  ilha  do  FayaL  com  a  tiragen)  de  200  exemplares. 

Afefhodti  de  OUendorff.  -  para  aprender  inglez  — Horta,  1858,  typogra- 
pbia do  «lucentivoi»,  300  exemplares. 

Aríthmetka  oral  e  escripta,  —  Horta,  em  1870,  typ;  de  J.  B.  Badella, 
200  exemplares. 

Elemehtos  de.  Gramtnatica  francesa  para  uso  das  escolas  de  ensino  se- 
cimdario.  approvada  pela  Junta  Consultiva  d^lnstrucção  Publica. 
—  (Vid.  Diário  do  Gmeino  n.«  64,  de  22  de  Março  de  1870)  Hi»r- 
ta,  ena  1861),  typ.  de  J.  B,  Badella,  300  exemplares,  ediçSo  es- 
gotada. 

Ekmmlos  de  Grammatica  ingleza.  Horta,' 1870,  typ.  de  J.  J.  da  Gra- 
ça, 300  exemplares. 

Discursos  forenses  nos  crimes  t\e  envcnenament)  e  de  bigamia,  nos 
auditórios  da  Comarca  da  Horta,  em  1875,  —typ.  de  C.  A.  Pes- 
tana, 200  exemplares. 

A  Existência  de  Deus  pela  simples  indicação  das  numerosas  maravi- 
lhas da  naturesi.  Kste  excellente  trabalho  que  é  uma  imitação  de 
Paley,  ainda  que  sob  um)  nova  form i,  foi  impresso  em  Lisboa, 
na  typ.  dos  Marianos,  tem  a  data  de  1877  e  da  mesma  foram  ti- 
rados 1.000  exemplares. 

Prefacio  d  poesia  de  R,  Barda  «0  Tejot ,  traduzida  jjor  Augusto  Bul- 
cão: é  um  folheto  de  46  pag.  com  longa  introducção,  publicado  na 
Horta,  em  1877  ua  typographia  de  F.  P.  de  Mello  e  cuja  tiragem 
fui  de  200  exemplares. 

Jornaes-- Alem  do  «Inrontivoíxle  que  jà  tratámos  n'outro  logar  d>s- 
la  referencia  e  que  se  [Miblicou  na  Horta,  desde  lOde  janeiro  de 
1857  a  20  d' Abril  de  1858  conhecemos  João  José  da  Graça  como 
re(hiclor  da  Horla  no  anno  lU  !862,  epocha  tamb»'m  em  que  na 
mesma  l(K!;»lidade  fundou  O  Atlântico  que  actualmente  existe,  ain- 
da cpte  n  outras  mãos,  com  a  bonita  edade  de  25  ânuos. 

Desde  1868  e  em  diverso.s  periodiís  Un  o  Sr.  Graça  redactor  dos  se- 
guintes perii>dic(»s  fayaleuses:  -A  Palavia — Correio  da  Horta — 
Tribuno -A  Verdade  — O  Obserrador —Porto  Franco —A  Regene- 
ração    isto  alem  de  em  alguns  outros  ter  collaborado. 
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Ainda  hVstas  lides,  mas  fora  d  esta  ilha,  registamos  também  que 
fui  redactor  principal  do  periódico  A  Terceira,  em  18(53,  redactor  e! 
proprietário  do  Ecco  Açoriano,  em  188i,  do  Ecco  Agricula  peio  mes- 
mo tempo  e  do  Futuro,  em  1865,  na  ilha  Graciosa. 

Com  cincoenta  annos  apenas  de  edade  e  possuidor  de  bastante  for- 
çi  morai,  consoante  ás  suas  aptidões,  pode  ainda  a  vida  publica  does- 
te prestimoso  fayalense  ter  dias  assaz  brilhantes  e  úteis  â  sua  pátria. 

(-orno  acabamos  de  vér  tem  sido,  apesar  da  sua  débil  constitui- 
ção, um  incansável  trabalhador,  tanto  no  publico  ensinamento,  como  na 
arena  da  imprensa. 

Nascido  n^uraa  pequena  illia,  relativamente  pobre  e  u'um  meio  pou- 
co propicio  a  litterarios  commettimentos,  abrio  caminho  escudado  so- 
mente na  applicação  e  no  estudo. 

O  qi*e  é,  deve-o  a  si  só,  a  mais  ninguém. 

E,  diga-se  a  verdade,  semelhantes  pergaminlios,  são  sempre  bem 
custosos  de  aicauçar. 


FRANCISCO  SILVEIRA  D' ÁVILA  PIMENTEL.-Filho 
de  António  Silveira  d'Avila  Pimentel  e  de  sua  amsortu  D.  Aldina  Con- 
stância Pimentel,  nasceu  na  freguezia  da  Matriz,  desta  cidade  da  Hor- 
ta, a  25  de  Setembro  de  1834. 

Tornando  se  com  o  decorrer  do  tempo  um  mancebo  estudioso  e 
iutelligenle,  encontramos  nos  registos  do  Lyceu  Nacional  que  n'aquel- 
la  casa  de  ensino  prestou  exames.  Cí)m  plena  approvação,  nas  discipli-. 
nas  de  rhetiirica,  poética  e  litteratura  clássica,  philosophia  morai  e  ra- 
cional, arithmetlca,  algt^bra  e  geometria. 

Preparado  assim  [jara  o  tirocínio  das  letras,  mas  vivendo  n'uma 
localidade  aonde  ponca  opportunidade  se  lhe  oíferecia  de  em  seme- 
lhante misler  ver  o  seu  trabalho  convenientemente  remunerado,  em- 
bora fossem  limitadas  as  snas  ambições,  embarcou  para  o  Bra/JI,  che- 
ganda  ao  Rio  de  Janeiro,  com  t^i  annos  de  edade,  no  dia  3  de  Setem- 
bn>  de  1857. 

Consoante  ás  suas  inclinações  e  aptidão,  não  se  fez  esperar  n'a- 
quelle  ubérrimo  paiz  occasião  de  ser  convenientemente  empregado,  e 
ali  doutubro  seguinte  entrava  como  professor  do  porluguez  no  Col- 
legio  Victorio,  fazendo  em  seguida,  no  mez  de  Maio  de  1858,  exame 
perante  o  conselho  d  Instrucção  e  conseguindo  obter  Diploma  para  lec- 
cionar essa  disciplina,  o  que  com  muita  distincção  effectuou  u'aquella 
importantíssima  corte,  durante  o  longo  periodo  de  vinte  e  seis  annos, 
tanto  em  Collegios,  como  em  casas  particulares. 

Este  grande  e  proveitoso  tirocinio,  a  longa  pratica  de  manusear 
diversos  methodos,  do  conhecer  a  maior  ou  menor  proficuidade  de  di- 
versos systemas  de  ensino  e  de  adaptar  á  inlelligencia  das  creauças  a 
maneira  mais  fácil  de  lhes  ministrar  a  instrucção,  concorreu,  como 
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pessoa  idónea,  para  publicar  o  Tmcto  da  sua  demorada  experiência,  o 
que  Doeste  género  lhe  parecia  melhor,  em  diversas  obras  de  pedago- 
gia  que  tem  merecido  a  publica  acceitaçâo. 

A  29  de  Jiu)ho  de  i88i  regreSwSou  o  Sr.  Pimentel  á  sua  pátria, 
e  estabeleceu  na  Alameda  da  Gloria  um  collegio,  aonde  lecciona. 

Damos  em  seguida  e  com  o  prazer  que  sempre  sentimos  quando 
se  trata  da  instrucçlo  publica,  a  mais  urgente  necessidade  desta  terra, 
a  relação  das  obras  que  tem<»s  noticia  dVsle  benemérito  fayalense: 

Breres  Noções  de  Grammalica  Portugueza  -  obra  theorica,  opúsculo 
de  125  pag.  Kuy  de  Janeiro,  1863,  edição  de  1:000  exemplares. 

Breves  Noções  de  Stfnfaxe  e  Oríhographia — opúsculo  de  32  pag.  Rio 
de  Janeiro.  1805,  edição  de  1:000  exemplares. 

Breí)es  Noções  de  Grammalica  Porlugucza  —obra  theorica  e  pratica, 
2iO  p.ig.,  contendo  99  lições  a  par  de  explicações,  anâlyses  e  e- 
xercicibs.  Rio  de  Janeiro,  1870,  2:000  exemplares. 

Explicadt)r  Paittiguez  —  de  conformidade  com  o  programma  do  Colle- 
gio de  D.Pedro  II,  obra  theorica  e  pratica.  Rio  de  Janeiro,  187i, 
2:000  exemplares. 

Explicações  de  Poriíiguez  á  infância — grammatica  elementar,  theorica 
e  pratica,  70.  png.  Rio  de  Janeiro  1874,  2:000  exemplares. 

Cartilha  da  /w/bncia  —dedicada  aos  meninos  fayalenses,  methodo  pho 
netíco  de  guiar  analphabetos  ao  estudo  da  leitura.  Rio  de  Janei- 
ro, 1879,  500  exemplares. 

Breves  Noções  de  PAí)Wfi%ia— opúsculo  de  22  pag.  Cidade  da  Horta, 
na  Minerva  Insulana,  1886,  1:000  exemplares. 

Cartilha  da  Infanda  —  2.*  edição,  cidade  da  Horta,  1886,  na  Minerva 
insulana,  1:000  exemplares. 


D.  HERMENEOILDA  DE  LACERDA— A  hereditariedade 
do  talento  c  )nrirma-se  mais  uma  vez  na  illustre  dama  de  que  vamos 
Ira ta r. 

Descendente  de  uma  muito  distincta  e  antiga  familia  fayalense, 
nela  de  D.  Francisca  Cordelia  Telles,  senhora  que  pelos  seus  dotes 
de  espirito  lornou-se  aqui  notável,  e  bisneta  do  illustrado  [íoeta  o  Dr. 
Mauuel  Ignacio  de  Sousa  Sarmento,  do  qual  a  maneira  principesca  por 
que  vivia  e  o  siu  esmerado  gosto  arli.slico,  é  ainda  hoje  rememorado, 
a  Sr.^  D.  Hermenegtlda  de  Lacerda,  natural  da  Horta,  aonde  nasceu 
a  30  de  Junho  de  1841,  bem  cedo  com*^çou  a  demoustrar  em  apreciá- 
veis trabalhos  lilterarios.  que  paia  ella  as  Musas  nãJ  eram  ingratas  e 
que  no  seu  convivio  se  com|)razia  e  das  suas  lições  aproveitava. 

Foram  seus  pães  José  Alexandre  de  Barcellos  Merens  e  D.  Barba- 
ra Guilhermina  Telles  d'Utra  Machado,  aquelle  honrado  funccionario 
publico  e  cavalheiro  assaz  apaixonado  pelas  btíllas  letras,  amiprazeu- 
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do-se  muito,  por  meio  da  aprendisagem  que  fazia  aos  seus  filhos  dos 
Ireclios  mais  notáveis  dos  nossos  melhores  pot*l:is  e  prosadores,  de  a- 
limentar  nas  suas  jovens  almas  a  veneração  pelas  relevantes  qualida- 
des do  espirito,  o  que,  diga-se  de  passagem,  nâo  é  muilo  trivial  iies- 
le  nosso  comesinho  viver  insulano,  em  que  as  manifestações  do  espi- 
rito são  desconhecidas,  ou  pelo  menos  olhadas  com  bastante  indilTe- 
rença.  ^ 

A  familia,  assaz  numerosa,  de  José  Alexandre  de  Barcellos  Me- 
rens  achou-se  em  breve  orphâ  de  pae  e  mãe  e  essas  indefensas  crean- 
ças  enlucladas  e  em  frente  d'um  sombrio  futuro,  duplamente  sombrio, 
por  quanto  aiftm  da  irremediável  falta  dos  seus  progenitores,  acrescia 
ainda  que  os  funccionarios  probos  não  costumam,  entre  nós,  legar  for- 
timas  pecuniárias  aos  seus  descendentes. 

Kstava  então  D.  Hermenegilda  de  Lacerda,  a  filha  mais  velha  d^a- 
quella  familia,  na  primavera  da  vida  e  a  primeira  poesia  que  desta 
distincta  escriplora  conhecemos,  foi  impressa  no  n.**  6  do  Fai/alemse, 
correspondente  a  5  de  Setembro  de  18S8. 

Era  uma  singela  e  sentida  elegia,  com  o  titulo  «A  meus  pães»  e 
que  começa  por  esta  quadra  bem  sigoiflcaliva  do  veu  de  tristeza  que 
iuvadia  o  coração  da  saudosa  filha: 

As  campas  dos  meus  bons  pães 
(>om  meu  pranto  fui  regar, 
E  sobre  ellas  fui  mil  flores 
Innocentes  espalhar. 


Esta  poesia,  ligeira,  sem  pretenções,  sem  arte,  sem  atavios,  des 
pertou  ainda  assim  bastante  sympathia  na  gente  illustrada  d  esta  lírra 
e  logo  depois,  apparecia  lhe  uma  resposta,  também  em  verso,  elogia 
ca.  e  firmada  pelo  nome  de  um  homeu)  que  se  não  era  poeta,  aotii^ 
nos  tem  professado  sempre  pelo  talento  bastante  veneração. 

O  debute  da  joven  poetisa,  ainda  assim,  parecendo  dever  ser 
izento  de  censuras,  tanto  pelo  assumpto  que  escolhera,  como  pelas 
inevitáveis  incorrecções  das  primicias  de  qualquer  tentame  n'este  géne- 
ro, foi  discutido  com  algum  azedume,  lemhramo-nos  bem,  e  de  rerlo 
se  lembrará  melhor  a  authora,  riam-se  delia  as  suas  amigas,  nem  se 
disfarçavam  uns  sorrisos  descarneo  qriando  apparecia  em  pubtiro,  a- 
qnillo  era  quasi  um  escândalo,  uma  menina  euluctada,  pobre,  metler- 
se  a  publicar  cantigas,  mas  também  a  critica  não  a  poupava     .  . 

A  critica!  dissemos  nós.  Aonde  existirá,  maxime  nas  pequenas  lo- 
calidades, essa  desgraçada,  que  possa  dar  mn  passo  sem  deixar  uma 
pegada  de  lama? 

A  critica,  como  diz  Guilherme  Braga,  fallando  do  seu  encontro 
com  um  joven  escriptor : 

N.^  49-Vol.  IX  — i887.  3 
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M." 


Ir-' ' 


Vma  anã  coxa  e  cega, 
Cujo  riso  disfmme  incommoda  e  faz  mal, 
Lhe  sai  da  entrada  d  beira.  Estúpida,  boçal, 
Esfarrapada,  imtnunda,  acanhada,  rachitica, 
Satyra  de  truoes,  que  se' intitula  a  Critica ! 

Foi  preciso,  acreditera-nos,  uma  grande  força  de  vontade  para  a 
distincta  esrriplora  açoriana  conquistar,  palmo  a  palmo,  o  tributo  de 
respeito  que  mais  tarde  conseguio  lograr  o  seu  incontestável  mérito. 

(lonmosco,  os  homens,  o  processo  é  outro,  o  que  se  nos  torna  in- 
diOferente,  ou  faz  sorrir,  uma  palavra,  um  dito  grosseiro,  uma  oliufa, 
pode,  porem,  ceifar  desde  logo  uma  vocação  frminina,  n'este  campo 
da  arte. 

Felizmente  não  aconteceu  assim,  a  reacção  operou-se,  e  valente- 
mente,  como  o  leitor  poderá  avaliar  pela  seguinte  enumeração  das  com- 
pcKsições,  em  variados  géneros  ite  litleralura,  da  Snr.*  D.  Hermi»negil- 
da  de  Lacerda,  entre  as  quaes  ha  algumas  pérolas  de  subido  valor: 

De  1858  a  7885— Poesias: 

Virtude  e  Vicio— Saudade— Á  morte  de  D.  A^é'rfro  5.*' (publicado  no 
Fayalense)  —  O  Jau  (p.  no  Amigo  do  Povi»)  —  Queixumes—  Saudade— 
Castilho— Filha  e  Mãe  (almannch  michaelense)  — Çm^  importa  a  vida"? 
(almanach  das  Senhoras) — Não  chores— Na  montanha  (idem' — Uma 
noite  em  Veneza— O  menino  e  o  caçador  (p.  no  Fayalense)— O  outom- 
no — Chegada  ó  pátria,  a  Delfina  Vieira  Caldas  (p.  em  S.  Miguel) — A 
José  Esferao,  recitada  pelo  Sjir.  Luiz  Telles  de  Barcellos,  iií)  theatro 
União  Fayalense,  na  noile  da  representação  dos  Lazaristas,  em  bene- 
ficio dos  veteranos  da  liberdade—i  ®  *  Dezembro,  recitada  pelo  mes- 
mo n'uma  recita  no  Iheatn»  União  Fayalense,  commemnrativa  da  Res- 
tauração porlugueza— Poí^^ía  precedendo  a  representação  de  um  diama 
|)osto  em  scena  por  senhoras,  no  mesmo  theatro,  em  beneficio  do^Gre- 
mio  Litlerario  Fayalense,  recitada  no  palco  pela  authora  —  À  Philar- 
monica  Artista,  recitada  m\  me^^mo  theatro  pela  authora,  n'mna  recita 
de  senhoras,  em  beneficio  d'aquella  sociedade — Hymno,  composto  ex- 
pnssamente  para  a  inauguração  do  theatro  Esperança,  em  São  Miguel 
e  offerecido  áqiiella  sociedade,  a  pedido  do  9r.  Gaudêncio  Carneiro — 
No  templo — Rosa  branca—  O  infante—  Ultimo  somno  de  dnnzella  (im- 
prensa açoriana)— O  goivo  e  a  donzelIa—A  Vida  (Gazela  das  Salas) — 
Ca)  idade  (impressa  avulsa  na  typ.  Hortense  e  recitada  pelo  Sr.  Bar- 
cellos, no  theatro  União  Fayalense,  bem  como  publicada  no  jornal  Bra- 
zileiro  O  Phanla>ma)  —  O  Engeitado  (u'um  jornal  brazileiro)  —  Splen- 
did  day  (p.  no  Fayalense)— vlo  Vaie — Recordação  e  desalento — A  Ami- 
zade (almanach  das  Senhoras)  —  Low/^  da  pátria  (typ.  Hortense)— Dia- 
logo  (p.  LO  Lyceu  da  Horta)— /Iwor  da  Pátria  e  A  Infanda  desvalida, 
recitadas  pela  authora  n'um  sarau  litlerario,  na  noite  de  !Í6  de  Abril 
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de  i872  (p.  em  folheio  e  reproduzidas  no  Rarnalliele  do  Christao)  — 
Um  sonho  da  Infanda  (idem;  -A  Francisco  de  Sá  Noronha,  distribuí- 
da n*um  concerto  do  insigne  maestro,  no  tlieatro  União  Fayalense  na 
noite  de  14  de  Maio  de  1872  e  p.  no  Fayalense— i4  Emília  Adelaide 
(p.  no  Fayalense)  —  A'  dislincta  actriz  Emitia  Adelaide,  recitada  pela 
authora,  d'nin  camarote  do  thealro  União  Fayalense  e  p.  no  Fayalen- 
se—il'  augusta  Rainha  de  Portugal,  por  occasião  das  inundações  no 
continente  e  recitada  no  sarau  do  Grémio  Litterario  Fayalense  a  31 
doulubro  de  1876)— i4  Camões {onnposlA  expressamente  pela  anthora 
para  festejar  o  tricentenário  do  grande  epit:o  no  sarau  dado  pela  so- 
ciedade Humanitária  e  recitada  pela  Ex.*"*  Sr.*  D.  Francisca  Kibeiro  de 
Sonsa,  bera  como  publicada  na  «Correspoíídencia  de  Portugal»  de  22 
de  jnlho  de  1880) — O  Caminho  da  Cruz,  Stabat  Mater.  A  Resurreição 
(p.  no  Fayalense)— í/m  Quadro  (alm.  litterarioecharaiistico  de  1880) 
—Mãe  (alm.  de  D.  Uih  l.^  1881)— So/i«  da  Lyra  (alm.  de  Lembran- 
ças de,  1881)  —  O  Inverno  (p.  no  Porto)  —  1^  de  Dezembro  de  1640 
(idem). 

Dramas —£/iír^  dois  deveres,  ein  3  acti)s,  representado  por  senhoras 
e  cavalheiros  no  theatro  União  Fayalense,  na  noite  de  21  de  mar- 
ço  de  1878,  em  beneficio  da  exposição  districtal  da  Horta,  recita 
promovida  pelo  Ex.™®  Visconde  de  Castilho,  quando  Governador 
Civil.  Este  drama  em  1875  foi  impresso  na  Typ  Hortense— tira- 
gem 200  exemplares. 

— A  Verdadeira  Nobreza— em  3  actos  (inédito). 

—O  Apostolo— em  3  act^js  (inédito). 

— Deus  existe -em  3  actos  (inédito). 

— Heroismo  de  mulher —dvamdi  histórico  em  4  actos  (inédito). 

Romanoes— i4  Mariquinhas  da  Gruta,  scenas  açorianas  com  factos 
históricos,  em  2  vol.  (inédito), 

— O  Eremita  da  Uha  do  Fayal-Í  vol.,  histórico  (inédito). 

— Uma  narrativa  ao  ar  livre~[i.  no  alm.  do  Fayalense  de  1873  e  no 
jornal  de  Campinas,  em  São  Paulo.  Brazil. 

— Uma  recordação  dos  14  annos  (dedicado  a  seu  irmão  Henrique  de 
Barcellos  e  pub.  no  alm.  do  Fayalense  de  187i). 

—  Da  fatalidade  á  felicidade  falm.  do  Fayalense,  1885). 

— A  voz  da  natureza  (p.  em  folhetins  no  Fayalense), 

— Faze  bem  não  olhes  a  quem  (idem). 

— O  Valle  da  Feiticeira  na  ilha  do  Fayal  (dedicado  a  sua  prima  D.  An- 
ua Telles  Machado  de  Vasconcellos  e  p.  na  Persuasão). 
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Discursos:— Discurso  sííbre  a  Inslrucçâo,  pronunciado  pela  aulliota 
na  solemne  inauguração  do  Grémio  Lillerario  Fayalense,  na  noi- 
te de  2  de  janeiro  de  1873,  e  depois  impresso  na  lyp.  Hortense, 
conjunclamenle  com  a  poesia  Longe  da  Pátria, 

—Ideni- sobre  o  Amor  do  próximo,  pn>nunciado  pela  aulhora  no  mes- 
mo Grémio,  na  noite  de  6  dabril  de  187S  e  p.  no  Fayalense  de 
23  do  mesmo  mez. 
^^"  —/dem- commemoralivo  do  dia  1.®  de  Dezembro  de  1640,  pronun- 

ciado pela   autliora  no  sarau  dado  por  estudantes  no  Lyceu  da 
Horta,  em  egual  data  de  1876. 

í^'  Follietins  e  Artigoa:— Paginas  intimas,  apreciação  do  livro  de  Ze- 

ferino Brandão,  com  egual  titulo  (p.  no  Fayalense  de  1875). 

--Impressões  d'um  pasmo  —  dedicado  á  Ex.*"*  Sr.*  D.  Roza  Dabney 
(idem  de  1877). 

— Apieviação  dos  Serões  dlnveino — de  Augusto  Loureiro  (idem). 

—  O  Cabeço  dos  Milhafres— dcscvlpçlo  em  verso  (Persuasão  de  22  de 
Maio  de  1878;. 

— Dois  quadros  na  egreja  Matriz  da  Horta— i\),  no  Fayalense  de  30  de 
Dezembro  de  1877  e  Persuasão  de  23  de  Janeiro  de  1878). 

— Impressões  Campestres— àeàkaài)  à  Ex."*  Sr/  D.  Delfina  Vieira  ('al- 
das— (Jornal  de  Noliciasi. 

—  A  sua  prima  D.  Francisca  A,  Ribeiro  Gil  (idem). 

—  Tributo  de  Saudade  á  morte  da  Ex,"'^  Snr.^  D.  Edith  Dabney  (p.  no 
Fayalense). 

— Homenagem  á  memoria  de  Alexandre  Herculano  (p.  no  Fayalense  e 

transcripta  na  Gazela  das  Salas  e  Diário  dos  Açores). 
— Albertina  e  /a^wi^— variedade  (alm.  das  senhoras). 
—Fragmentos— {m  jornal  aO  Figaro»,  de  Lisboa). 

Para  terminar  esta  longa  li>la  que  representa  um  grande  e  hon- 
roso trabalho  a  bem  das  letras  açorianas  diremos  que  no  Brazil,  sob 
o  titulo  de  Horas  crepusculares,  estava  em  via  de  publicação  um  volu- 
me contendo  as  poesias,  já  publicadas  da  Sr.*  D.  Hermenegilda  de  La- 
cerda, assim  como  muitas  inéditas. 

Infelizmente  a  morte  de  seu  marid(\  o  sr.  'Augusto  Carlos  Telles 

de  Lacerda,  occorrida  n^esta  cidade  a  IJ  de  julho  de  1884  e  com  o 

p    N  qual  havia  casado  em  27  dAbril  de  1861,  enluclando  a  e  á  sua  extre- 

X-  musa  família,  veio  affaslar  a  illuslre  escriplora  do  seu  favorito  prazer 

—as  letras. 

Em  todo  o  caso  é  já  abundosa  a  sua  colheita  de  virentes  flores. 
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ANTÓNIO  DE  SOUSA  HILÁRIO.  —  ConKiuaulo  iiâo  ms- 
cesse  DO  Fayal,  i^ela  longa  permanência  que,  desde  creança,  aqui  tem 
tido,  aonde  estudou  e  aonde  reside,  pode  considerar  se  como  de  casa. 

Nasceu  no  logar  do  Norle-Grande,  na  illia  de  São  Jorge,  conce- 
lho das  Velas,  a  10  de  Dezembro  de  1841,  sendo  baptizado  no  dia  25 
(fesse  mesmo  mez  e  anuo  na  egnja  parochial  de  Nossa  Senhora  das 
Neves. 

Foram  seus  pães  Hilário  José  de  Sousa,  oriundo  da  mesma  ilha 
e  D.  Maria  Delfina  da  Couceiç^o,  natural  da  ilha  Graciosa. 

Vindo  em  tenra  edade  residir  com  sua  mâe  para  a  cidade  da  Hor- 
ta, aqui  cursou  com  muito  afiroveitamento  as  disciplinas  do  Lyceu  Na- 
cional, sendo  nomeado  ollicial  da  bibliotheca  d'aquelle  estabelecimen- 
to litterario  por  Carta  Regia  de  27  de  Setembro  de  1866  e  servindo 
esse  c^rgo  até  II  de  janeiro  de  1879. 

Estabelecida  n'esta  cidade  a  Caixa  Económica  Fayalense,  desem- 
penhou também  o  Sr.  António  de  Sousa  Hilário  o  difljcit  e  trabalhoso 
logar  de  guarda  livn)S  da  mesma,  desde  o  anuo  de  I86i  até  1873. 

De  1865  a  1875  collaborou  assiduamente  o  Sr.  Hilário  no  sema- 
nário o  «FayalensejK  beui  como  no  «Atlântico»,  «Verdadet  e  «Impar- 
cial», de  que  foi  redajctor,  e  geralmente  os  seus  substanciosos  artigos 
eram  firmados  com  a  inicial  H. 

Em  1876,  com  o  titulo  Educação  Paleina,  Breves  discursos,  e  de- 
dicado ao  Ex."***  Sr.*  Barão  e  Baroneza  de  Boches,  publicou  um  livro, 
impresso  com  nitidez  na  typ.  do  «Atlântico»,  em  300  pag.  de  8.^,  cu- 
ja tiragem  foi  de  300  exemplares  e  editado  pelo  typographo  José  Au- 
gusto de  Bettencourt. 

A  boa  impressão  doesta  obra,  o  que  não  é  muito  trivial  n^s  nos- 
sos prelos,  mereceu  ao  editor  Bettencourt  ser  premiado  pelo  jury  da 
exposição  districlal,  realisada  n'esla  cidade  em  1878,  quando  exercia 
o  cargo  de  Governador  Civil  d'este  Districto  o  Ex;'"®  Coos.'"®  dr.  An- 
tónio Maria  dOliveira. 

Existe  aiiKla  do  Sr.  Hilário  um  outro  trabalho:  Breves  Soluções 
dos  programmas  officiaes  para  os  exames  de.  inslrucção  primaria  e  se- 
cundaria. 

E'  um  folheto  de  46  pag.  em  8.®,  impresso  no  anuo  de  1878  na 
mesma  typ.  e  com  o  mesmo  editor  e  do  qual  a  tiragem  foi  de  100 
exemplares. 

E  cumpre-nos  também  mencionar  que,  anteriormente,  no  dia  9 
de  Maio  de  1875,  por  occasião  de  uma  festa  religiosa  na  parochia  das 
Angustias,  supprio  a  falta  de  pregador,  que  o  publico  notou  n*aquelle 
respeitável  acto,  mandando  distribuir  pelo  átrio  do  templo  e  outros  lo- 
gares,  um  sermão  de  lavra  sua,  dedicado  à  Santíssima  Virgem  das 
Angustiai,  impresso  na  typ.  Fayalense  e  cuja  tiragem  foi  de  250  ex- 
emplares. 
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Isto  deu  enlâo  muito  que  fallar,  pela  novidaxle  do  Tacto,  mas  em 
fim  o  Sr.  Hilário,  que  era  da  Junta  de  parochia,  lá  saberia  as  rabões 
do  seu  procedimento  e  se  a  doutrina  pra  bòa,  sâ  e  adquada  á  fest<i 
religiosa  que  se  eiíeituava,  entendemos  que  com  o  seu  sermão  não  pe- 
riclitava pessoa  alguma. 

Foi  proprietário  e  redactor  do  semanário  «O  Direito  Popular»,  a- 
qui  publicado  e  do  qual  o  1.^  numero  tem  a  data  de  14  d  Abril  de 
1879,  terminando  com  um  supplemento  ao  n.**  i07,  datado  do  I.®  de 
Junho  de  I88i. 

Sabemos  que  o  Sr.  Hilário  pretende  colleccionar  n'nm  livro,  di- 
versos artigos  sobre  philosophia  e  historia  publicados  no  «Fayalcnse» 
e  debaixo  da  epigraphe  Fé  ou  Sé/p^r«/ffâo,tambem  sabidos  a  lume  no 
«Atlântico». 

As  apreciáveis  qualidades  de  um  cidadão  estudioso  e  trabalhador, 
revelou  sempre  António  de  Sousa  Hilário,  o  mais  estremoso  affeclo  a 
seus  pães,  lendo  sido  um  tllho  exemplar,  como  actualmente  um  dedi- 
cado chefe  de  familia. 

Como  escriptor  publico,  estamos  persuadidos,  nao  disse  ainda  a 
ultima  palavra. 


l^- 


O  DR.  URBANO  PRXJDENOIO  DA  SILVA.— Natural  da 
Yilla  da  Magdalena,  na  ilha  do  Pico,  aonde  nasceu  a  13  de  Novembro 
de  1852. 

Exerceu  uaquella  líxalidade,  por  algum  tempo,  o  cargo  de  es- 
crivão da  Camará  Municipal,  bem  como  o  oflicio  de  advogado,  por 
provisão  de  18  d'agosto  de  1874. 

Nos  periódicos  fayalenses  que  se  publicaram  de  1872  a  1878,  ap- 
pareceram  muitas  poesias  firmadas  pelo  nome  que  encima  esta  refe- 
rencia, as  quaes  demonstravam  bastante  vocação  para  as  letras. 
;        Euumeral-as  seria  demasiado  longo. 

1  »  A  15  de  setembro  de  1878  Urbano  Prudencio  da  Silva  sabia  da 
sua  pátria,  para  cursar,  em  Coimbra,  estudos  superiores  e  alli,  tor- 
nando se  um  académico  distincto,  obteve  Carta  de  bacharel  na  facul- 
dade de  Direito,  datada  de  26  de  julho  de  i883. 

Kegressou  em  14  de  Setembro  de  1883  para  os  Açores,  abrindo 
banca  de  advogado  nos  auditórios  da  Comarca  da  Horta  e  sendo  no 
meado  Administrador  do  Concelho  em  15  de  março  de  1886. 

Na  republica  das  letras  é  o  jornalismo  a  feição  mais  saliente  does- 
te illustre  picoense,  por  quanto,  já  anteriormente  á  sua  partida  para  o 
continente  havia  publicado  na  Vitia  da  Magdalena  o  semanário^ «O  Pi- 
coense», de  que  foi  redactor  e  que  su.stenlou  vehementes  e  bem  es- 
rriptas  polemicas  com  as  ff»lhas  reaccionárias,  ligando  a  sua^persona- 
lidade  de  uma  maneira  distíncta  aos  inicios  da  imprensa  na^terra  da 
sua  naturalidade. 
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Em  Coimbra  foi  lambem  redactor  do  «Tribuno  Popular •,  desde 
5  de  agosto  de  1879  a  30  de  jiillio  de  1883,  e  actualmente  tem,  na 
Horta,  a  seu  cargo  a  redacção  do  «Atlântico»,  um  dos  mais  anligos  pe* 
riodicos  do  archipelago. 

A  bem  das  letras  açoricas  ha  ainda  muito  a  esperar  d*este  eru- 
dito e  trabalhador  cavalheiro. 


D.  AMÉLIA  ERNESTINA  D'AVELLAR.-Por  fatal  coin- 
cidência havíamos  começado  a  escrever  esta  referencia,  quando  a  che- 
gada do  paquete  «Açor»,  a  13  d  Outubro  de  1886,  nos  trouxe  d'Au- 
gra  do  Heroísmo  a  noticia  da  prematura  morte  doesta  poetisa  picoense. 

A  imprensa  do  Fayal,  bem  como  a  da  ilha  do  Pico.  não  deixará 
de  certo  de  r*^gistar  em  sentidos  termos  semelhante  perda  e  nós  aqui 
depomos  lambem  um  tributo  de  respeito  e  profunda  magoa,  por  tão 
lamentável  occorrencia. 

A  dislincta  Tallecida  havia  nascido  na  Villa  da  Magdalena  do  Pico 
00  1."*  de  Maio  de  18i8,  sendo  filha  de  José  Ignacio  Soares  dAvellar, 
proprietário  e  empregado  publico  e  de  sua  consorte  D.  Maria  Aun»ra 
d^Avellar. 

Muito  nova,  com  doze  ânuos  apenas  de  edade,  começou  D.  Amé- 
lia Ernestina  dAvellar  a  revelar  o  seu  talento  para  a  poesia,  escreven- 
do diversas  composições,  e  dedicando-se  devotamente  á  leitura  dos 
nossos  melhores  authores  naquelle  género  de  litteratura 

Tanto  mais  apreciável  era  semelhante  amor  pelas  letras,  quando 
considerámos  que  a  localidade  em  que  se  desenvolvia  o  seu  lalejilo 
tomava  se,  como  muito  mais  importantes  povoados  insulanos,  bem  pou- 
co animador  para  taps  commettimeutos. 

Inspiravaa,  porem,  os  mais  doces  sentimentos  d'alma  e  por  ven- 
tura os  esplendidos  panoramas  que  a  natnresa  offerece  n'aquella  vol- 
canica  ilha. 

Geralmente  nos  versos  da  poetisa  picoense  haviam  uns  toques  de 
suave  melancolia,  que  prendiam  desde  logo  a  altenção  do  leitor,  um 
ligeiro  veu  de  tristeza  atravez  do  qual  pareciam  ter  mais  perfume  as 
delicadas  flores  com  que  recamava  as  suas  estrophes 

Defronta  nos  um  Álbum  no  qual,  em  Junho  de  1871  devemos  a 
D.  Amélia  Ernestina  d^Avellar  a  bondade  de  honrar  uma  pagina  com 
uma  das  suas  composições  e  aquella  joven,  então  de  23  annos,  fallan- 
do  da  sua  primavera  da  vida,  dizia-nos: 

Risonha  quadra,  de  jasmins  de  lyriosf 
Que  lindas  rosas  sem  espinhos  tem, 
Fraganles  rosas  de  alegria  cândida. 
Entre  as  caricias  dexfremosa  mãe. 
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Ha  sim  lembranças  que,  de  magos  jnbíioi^ 
Emb(»raf  —  nm  dia  perdem  vida  e  côr... 
Mas  as  dlnfancia,  inspiradoras,  límpidas, 
Meigas  esliellas  d  elerual  fulgor. 

Mesmo  entre  os  sonhos  d*oulra  quadra  fulgida, 
Nao  as  apaga  do  olvido  os  véus; 
Mesmo  enlre  as  galas  d  outros  dias  plácidos 
Que  venturosos  uns  oulorga  Deus. 

A  26  de  Julho  de  i878  casava  esta  senhora  com  o  seu  patricio 
António  Marianno  d*Olivoira  César  Ribeiro,  dislincto  militar,  actual- 
mente  coronel  do  exercito  d^Africa,  e  para  aquelle  conlinente  seguio 
séu  marido,  permanecendo  por  algum  l(  mp(»  em  Loanda  e  Mossame- 
des. 

Não  lhe  foi,  porem,  alli  propicio  o  clima  e  regressando  para  os 
Acures,  achava  se  com  a  sua  familia  palçrna  na  ilha  Terceira,  aonde 
veio  a  fallecer  no  dia  7  dOutubro  de  1886,  contando  38  annos  de  e- 
dade. 

Alem  de  muilas  poesias  publicadas  em  diversos  periódicos  açoria- 
nos e  cuja  compilação  formaria  um  bello  volume,  mencionaremos  aqui 
firsii^nadamenle  as  seguintes  composições  com  que  abrilhantou  a  im- 
[ireiísa  fayalense:— Ftór  de  Giesta  (Amigo  do  Povo,  de  12  de  Feverei- 
ro de  1870)-  Canta,  a  D.  R.  de  L.  S.  (idem,  19  de  Fevereiro  de  1870) 

—  Canto  da  Noite  (idem,  23  de  Abril  de  1810)— A  Saudade  (\áen\,  14 
dl-  Maio  de  1870)- i4'  Ilha  do  Fayal  (idem,  11  de  Junho  de  1870)  — 
Ltmge  da  I  atría  (Almanak  do  Fayalense  para  1873)— i4  Poesia  (idem) 

—  Recordações  (idem) — A  tneu  sobrinho  Francisco  S.  A.  R.  (idem  para 
IS74) — A  Rosa  (idem  para  1875)— O  Mar  (idem). 

D.  Amélia  d'Avellar  César  Ribeiro,  nome  este  que  adoptou  depois 
i\n  seu  casamento,  foi  uma  filha  e  esposa  virtuosa,  e  nos  annaes  da 
1  literatura  açoriana  conservará  sempre  um  logar  di^tincto. 


MANOEL  JOAQUIM  DIAS.— Poeta  assaz  correcto  e  bom  pro- 
sador. 

Nasceu  na  freguezia  Malri/.,na  Horta,  a  21  de  Dezembro  de  1852, 
sendo  filho  de  Joaquim  Jo>é  Dias  e  de  D.  Rita  Leonor. 

De  ha  alguns  annos  a  esta  parte  que  conhecemos  o  Sr.  Dias  e.xer- 
ceudo  o  emprego  de  amanuense  da  adminislraçâi)  d  este  concelho,  car- 
go segurameule  muito  modesto  para  os  seus  merilos. 

Como  littera^^  a  obra  de  mais  vulto  de  Manoel  Joaquim  Dias  é  o 
[KH  uia  Margarida,  publicado  na  (yp.  Minerva  Insulana,  no  anno  de 
1881  (em  8.",  170  pag.  e  tiragem  de  SOO  exemplares)  trabalho  este 
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que  honra  ns  leliíís  açorianas  e  que  contem  deliciosas  e  esplendidas 
scenas  campesina:^. 

Jà,  poreur,  .intecedentemenle  à  publicação  da  Margarida  e  a  cim- 
lar  do  aiino  de  1878,  havia  o  Sr.  Dias  inserido  diver>as  composições 
[M)í!ljcaí  nos  perioiJíLOS  d'esta  localidade,  assim  como  nos  mesmos  col- 
íaburadi»  com  escri|ílos  d  outra  indole. 

'  l)a^  suas  poesias  lemos  conhecimento  das  seguintes: 

Avé  Libertas,  ijo  «Civilisador»  de  Dezembro  de  IS78— Victor  Hu- 
g*jt  00  íFíijaiense»  de  29  de  Setembro  do  mesmo  anoo—JEpí/apAío  (fe 
Nemiún,  m  «Givjlisador»  de  Janeiro  de  1819—  Utctas  intimai,  tGre- 
mio  Litlenriíji  do  i.^  dAgosto  de  1880— Uvrc  arbitrin,  idem  do  1.** 
dt;  Setembro  de  1880— Problemas,  idem  do  1.**  de  Dezembro  de  1880 
— f^scimçõvs,  iílem  do  1.**  de  Fevereiro  de  1881  — iVo  Campo,  idem 
do  i,**  dAgosto  de  i88i  — Celibatário,  idem  de  15  d  Outubro  de  1881 
— MíliOi  idem  do  1.*'  de  Fevereiro  de  I88i— Pudor,  idem  do  1.**  de 
Julho  dtí  ISS^i -^  Alexandre  Herculano,  idem  1.**  de  Junho  de  1883  — 
Rfco  d  alma,  no  Recreio  de  3  de  Dezembro  de  1883— iVo  tumulo,  «A- 
çoriano»  de  27  ite  Abril  de  188i— íIò-  Fdhas/iAem  de  18  de  Maio  de 
i8Si^  Jamais,  idem  de  28  de  Dezembro  de  1884  — £/a/  «Gazeta 
JudícÍTili  dtí  20  úe  Março  de  1885—  Victor  Hugo,  «Açorianot  de  21 
de  Junho  de  1885  —HAena,  ideni  de  8  de  Novembro  de  1885. 

Sabemos,  ainda,  que  o  Sr.  Dias  tem,  inéditos,  diversos  trabalhos 
lilterarios  os  quaes.  como  os  que  acabámos  de  indicar,  devem  ter 
bastante  valia. 

Ao  terminar  esta  succinta  referencia. diremos  tão  somente,  que 
senti tiios  que  este  modesto  rapaz  não  tome  uma  parte  mais  activa  no 
jt>nialismo  fâyatense,  como  cumpria  ao  seu  incontestável  talento  e  à 
sensatez  com  que  sabe  tratar  qualquer  assumpto. 


MANOEL  ZERBONE  JÚNIOR.— Natural  da  cidade  da  Hor 
la  e  filho  de  Manoel  Zerbone  e  de  D.  Mciria  José  Zerbone,jâ  fallecida. 

Nasceu  a  7  de  Novembro  de  1857. 

Tem,  publicados,  alguns  trabalhos  litterarios  no  iDiario  da  Ma- 
nha*, de  Lisboa,  e  na  «Folha  Nova»,  do  Porto,  bem  como  nos  perió- 
dicos insulanos  «O  Fayalense»,  «Atlântico»,  «União»,  «Biscuit»  e  «Gré- 
mio Litterario». 

.E'  um  dos  redactores  do  «Açoriano»,  desde  18  de  Mno  de  1884 
(n.®  37  do  1.®  volume)  firmaudo  as  suas  minuciosas  Chronicas,  com  o 
pseudonymo  —  Pa  bio. 

No  mesmo  semanário,  em  collaboração  c.»m  Florêncio  José  Ter- 
ra, publicou,  em  folhetins,  um  romauce  com  o  titulo  A  Vingança  da 
Nociça. 

E*  um  dos  authores  do  drama  Luiza,  representado  ço  theatro 
União  Fayalense  e  do  qual  em  breve  teremos  de  fallar. 

N.^  49-Vol.  IX-1887.  4 
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Notd-se,  geralmente,  nos  escriptos  de  Zerbone  Júnior  nm  estylo 
ligeiro  e  malleayel,  adequado  ao  predilecto  género  de  litteratura  que 
em  França  teve  por  iniciador  Júlio  Janin  e  no  qual,  em  Portugal,  tan- 
to se  distingue  Julío  César  Machado,—  o  rotlietim,  as  chronicas  ale- 
grés. 

FLORÊNCIO  JOSÉ  TERRA..— Natural  da  cidade  da  Horta, 
fregnezia  Matriz,  aonde  nasceu  a  18  de  Maio  de  1858,  sendo  filtio  de 
Florêncio  José  Terra,  afamado  náutico  da  marinha  mercante  portiigne- 
za  e  de  D.  Maria  dos  Anjos  Sarmento  Terra. 

Em  1870  fui  redactor  do  periódico  fayalense  tA  Pátria»,  conjun- 
rtamente  com  Cândido  Maria  de  Sousa,  sendo,  |K)re:n,  breve  a  vida 
d'esta  publicação. 

Collaborava  m  «Açorianoi, quando  este  |)eríodico  pertencia  a  Ma- 
nuel Garcia  Monteiro  e  a  contar  de  18  de  Mait»  de  188i  (estando  en- 
tão «O  Açoriano»  no  n.®  37  do  seu  1.^  anno)  tornou-se  um  dos  seus 
redactores  e  proprielarios. 

Alguns  dos  seus  artigos  tem  sido  Qrmados  com  o  pseudonymo 
—Ricardo 

No  quinzenal  «Grémio  Litterarió  Fayalense»  publicou  o  Sr.  Florên- 
cio José  Terra  alguns  bem  trabalhados  contos,  em  lingoagem  terça  e 
elegante  que  mereceram  a  sua  reproílucçâo  em  jornaes  do  continente, 
demonstrando  o  sen  antlior  especial  vocaçSo  para  aquelle  género  de 
litteratura. 

Nomearemos  designadamente  A  Varinha  e  A  Primeira  Viagem. 

Na  noile  do  1  "  de  Fevereiro  de  1886,  r.  presentou-se  no  ihealro 
lni3o  Fayalense.  o  seu  drama  em  3  acto2>  Luiza^  em  collaboração  com 
Manuel  Zerb^tne  Júnior,  espectáculo  que  se  repetiu,  com  algumas  mo- 
dificações n*uma  das  próximas  noites. 

O  drama  Luiza,  do  qual  a  acção  é  passada  no  Minho,  prima  em 
hmçanias  de  lingoagem,  tem  scenas  b<.>m  delineadas,  tornando-se  uma 
prumettedora  estreia  n'a(|uelle  género  de  trabalhos  hlterarít»s. 

Preferimos,  ainda  assim,  na  ni»ssa  humilde  opinião,  qualqutT  dos 
encantad(»res  confas  de  Florêncio  Terra,  nos  quaes  ha  scenas  campe- 
sinas d'uma  grande  verdade,  tanto  na  deseripçâo  de  qual(|ner  paisa- 
gem, como  na  dicção,  na  vida  e  nos  hábitos  dos  pers^magens  que  nos 
mesmos  figuram. 

Actualmente  Florêncio  Jo>é  Terra  continua  fia  redacção  do  t Aço- 
riano» e  sabemos  que  possue  uma  serie  de  fon(oif  que  .  .  .  um  dia 
tenciona  publicar  em  volume. 

Consoante  ao  mérito  dVsle  talentoso  mancebo  quaesquer  d(»s 
seus  trabalhos  liiteraríos  n3o  passarão  desapercebid*(S,  estamos  bem 
persuadidos. 
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MANUEL  GARCIA  MONTEIRO.— Natural  da  Horta,  aonde 
nascea  a  29  de  Junho  de  1859,  sendo  seus  pães  José  Leal  Monteiro  e 
U.  Maria  Joaquina  da  Piedade. 

Muito  umvo  ainda  começou  a  publicar  diversas  poesias  nos  jor- 
naes  fayatenses»  revelando  desde  logo  apreciáveis  dotes  de  escriptor. 
especíaluiente  no  género  satirico. 

Depois  de  haver  exercido  no  Fayal  uni  modesto  emprego  publi- 
co, foi  por  algum  tempo  residir  em  Lisboa,  abandonando  a  vida  buro- 
cralica,  para  a  qual  confessava  nâo  ter  a  minima  vocação. 

Em  1883  regressou,  porem,  á  sua  pátria,  fazendo  em  seguida  ac- 
quisição  de  um  excellenle  prelo  Marmoni  e  tornando  ^e  o  proprietário 
e  editor  do  c Açoriano»,  cujo  primeiro  numero  tem  a  data  de  9  de  Se- 
tembro de  1883. 

Foi  até  ao  n.^  37  d'a(fuelle  periódico  o  redactor  e  typographo 
do  mesmo»  vendendo  em  seguida  o  prelo  e  empresa  do  «Açoriano»  a 
Jacinto  Augusto  de  Bettencourt. 

Embarcou  então  a  10  de  Junho  de  1884,  Garcia  Monteiro,  para 
os  Estados  Unidos  da  America,  aonde  ainda  actualmente  permanece. 

Antes  da  sua  partida  publicou  na  sua  imprensa,  denominada  Gutten- 
berg,  um  folheto,  com  o  titulo  Versos  pur  Manuel  Garcia  Monteiro, 
que  contem  62  pag.  e  19  poesias,  algumas  de  bastante  merecimento, 
laes  como  o — Commendador  Neves— A  Expulsão  de  Satanaz—0  Ga- 
to e  o  Macaco  &, 

Na  noite  de  29  dAbril  de  1880,  conjunctamente  com  um  drama 
fayalense,  d  outro  author,  representou-se  com  applauso,  no  theatro  U- 
niâo  Fayalense,  a  sua  comedia  em  1  acto  Sem  ceremonia.  Este  espe- 
ctáculo foi  repetido  na  noite  de  5  de  Maio  subsequente. 

Eiiste  também  inédita,  uma  outra  comédia  em  1  acto,  do  mesmo 
escriptor,  intitulada  Um  presente  de  annos. 

Actualmente  continua,  nos  Estados  Unidos,  entregue  às  lides  da 
imprensa,  sua  natural  inclinação. 

<0  Açoriano»,  de  2i  de  Outubro  de  1886,  publicando  a  poesia 
de  Garcia  Monteiro  Talento  Burocrático,  que  lhe  fora  enviada  de  Bos- 
ton, annuncia  a  próxima  publicação  de  um  livro  de  versos  doeste  ta- 
lentoso açoriano,  impresso  na  cidade  do  Porto. 

Good  chance^  como  lhe  dirão  os  generosos  Yankees. 


RODRIGO  ALVES  GUERRA.  —  Nasceu  de  uma  familia 
fayalense,  no  sitio  da  Areia-larga,  na  ilha  do  Fico,  a  29  de  Julho  de 
1862. 

É  filho  do  Commendador  Rodrigo  Alves  Guerra,  vice-consul  de 
França  e  da  sua  primeira  consorte  D.  Thereza  Ribeiro  Guerra. 

De   18  de  Maio  de  1884  até  3  de  Outubro  de  1886  foi  um  dos 
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redactores  do  «Açoriano»,  no  qual  com  o  nome  de  plume  Valenlinr),  pu- 
blicou diversos  artigos  lillerarios  e  algunnras  apreciáveis  descripções. 

O  Sr.  Guerra  alem  de  uma  collecção  de  contos  tem.  também  iné- 
dita, uma  comedia  em  1  acto,  com  o  titulo  O  Ideal  da  Prima  da  qual 
fez  a  leitura  na  sociedade  Amor  da  Pátria,  e  que  promette  ser  beiri 
recebida  do  publico,  quando  subir  à  scena. 

Muito  novo  ainda,  pode  dizer-se  que  começa  apenas  na  lide  das 
leiras. 

A  hereditaijSedad*^  do  lalenti»  vae,  porem,  como  não  é  raro,  re- 
flectir-se  ainda  n:este  notável  escriptor,  sendo  parente  cousanguineo, 
pdo  lado  materno,  do  notável  poeta  o  Dr.  Manuel  Ignacio  de  Sousa 
Sarmento,  de  U.  Francisca  Cordelia  Telles  e  de  D.  Hermenegilda  de 
Lacerda,  que,  como  anteriormente  vimos  u'estes  apontamentos,  offere- 
cem  abundante  contigente  ã  sua  pátria,  sempre  que  tratámos  de  as- 
sumptos artisticos  ou  Jilterarios. 

Que  não  desmereça  o  nome  dos  se;us  é  o  que  sinceramente  de- 
sejamos. 


O  DR.  JOSÉ  MACHADO  DE  SERPA.— Natural  da  fre- 
guezia  da  Prayuha  do  Norte,  na  ilha  do  Fici»,  aonde  nasceu  a  9  de 
Março  de  1864,  é  filho  de  José  António  de  Serpa,  abastado  proprie- 
tário, actualmente  residente  na  Horta,  e  de  sua  consorte  D.  Isabel  O- 
linda  de  Serpa. 

Formou  se  em  Direito,  na  Universidade  do  Coimbra,  no  i.®  de 
Julho  de  1886,  publicando  pouco  depois,  e  dedicado  a  seu  pae,  um 
opúsculo  de  58  pag.  com  o  titulo  A  Industria  Piscatória  nas  ilhas 
Fayal  e  Pico.  Coimbra,  Imp.  Acadeuíica,  1886,  inicio  de  uma  serie  de 
estudos  sobre  interesses  açorianos  que  este  illustrado  fayalense  se  pro- 
põe a  dar  á  estampa. 

A  primeira  parle  que  conhecemos  desses  trabalhos  revela  notá- 
veis aptidões  de  bt  m  escripU»r  e  demorada  attençâo  dos  recursos  in- 
sulanos e  da  n(»ssa  maneira  de  viver,  merecendo  assjm  a  bõa  accei- 
taçSo  de  homens  illuslrados,  tanto  mais  que  a  leitura  dVsse  opúsculo 
é  assaz  interessante  pela  grande  copia  de  investigações  que  encerra. 

Annuncia-se  para  breve  a  publicação  de  uma  Revista,  illustrada, 
a  primeira  da  H^^rla.  de  que  vae  ser  redactor  este  distincto  académico. 

Temos  muito  a  aguardar  do  levantado  talento  do  Dr.  Serpa  e  se, 
como  estudante,  conquistou  um  nome  laureado,  na  imprensa  açoriana 
a  sua  carreira  será  proveitosa  e  consoante  ao  seu  incontestável  mérito. 


Deixámos  aqui  registados  os  nomes  dos  escriptores  fayalenses, 
que, vivendo  entre  nós.  lem.dalguma  sorte  contribuído  para  o  bum 
nome  da  sua  pátria. 
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Longe  a  idéa  de  ser  isto  um  trabalho  perfeito,  é  apenas  um  sub- 
sidio, nlgumas  indicações,  para  quem  mais  habilitado  e  competente 
um  dia  qiiizer  tratar  dos  mesmos,  com  mais  desenvolvidos  dados  bio- 
graphicos. 

Aonde,  porem,  nada  havia  a  semelhante  respeito,  porventura  n3o 
serão  d^  lodo  inúteis  as  precedentes  paginas. 

Nus  trinta  e  nove  annos  de  jornalismo  fayalense, jsto  é,  desde  1857 
até  aci  cr^rrente  anno  de  1886,  alguns  outros  nomes,  tratando  de  as- 
siimptt»s  liilerarios,  tem  por  vezes  apparecido,  ainda  que  espaçada- 
mente» taes  como  Laureano  Pereira  da  Silva,  Costa  Rebello,  dr.  Ma- 
imd  Ignacio  Brum  do  Canto,  Cardozo  Machado,  dr.  José  Joaquim  d'Â- 
zevedo,  Ernesto  do  Canto  Amaral,  Manuel  da  Silva  Greaves,  Cândido 
Maria  de  Souza  (Júlio  da  Silva)  M.  S.Leal,  e  o  typographo  do  Faya- 
lense,  M.  Honorato  Teixeira,  fallecido  ha  alguns  annos  no  Rio  de  Ja- 
neiro, para  onde  emigrara. 

Na  sua  humilde  sepultura  receba  o  tributo  da  nossa  saudosa  re- 
cordação, por  quanto  tinha  bastante  amor  ás  letras  e  á  arte  que  pro- 
fessava e  que  tratou  de  nobilitar. 
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Esta  primeira  serie  du  «Boletim  Judicial»  coii>ta  de  1i9  numero5, 
interrompeodo  a  sua  publicação  eiu  28  de  Junho  de  1882.  Reappate- 
ceu,  porem,  em  20  de  Fevereiro  de  i884,  com  o  n.®  120,  continuan- 
do regularmente,  até  ao  o.®  liS,  relativo  a  S  de  Maio  de  1885,  data 
em  que  terminou. 

A  segunda  redacção  do  «Boletim  Judiei»!*  era  composta  de  Ma 
nuel  Emílio  Thomaz  da  Silveira  e  Domingos  Machado  Soares,  collabo- 
rando  no  mesmo  periódico  Manuel  Henriques  Dias,  um  bello  talento, 
tanto  nas  lides  jornalísticas,  como  no  trato  das  Musas,  correndo  já  im- 
pressas d  este  moderno  poeta  picoeuse  abundosas  composições. 

A  segunda  lypographia  da  ilha  do  Pico,  mas  a  primeira  que  bo- 
tou  jornal,  na  technologia  própria,  apresentou-se,  porem,  alli,  na  Vil- 
la  da  Magdalena,  em  Novembro  de  187 i,  apenas  dois  mezes  depois  dfi 
antecedente  e  pertencia  aQoao  Francisco  dEscobar,  natural  da  fregue- 
zia  dos  Cedros,  no  Fayal,  e  que  na  Horta  fora  redactor,  editor  e  pro- 
prietário de  diversas  Tolhas,  bem  como  ao  talentoso  pieoense  Urbano 
Prudencio  da  Silva,  eulão  muilo  novo  e  no  começo  da  sua  caireira  lit- 
teraria. 

Esta  jnncçSo  durou,  porem,  apenas  três  mezes,  porquanto  Urba- 
no Prudeneio  da  Silva  fez  a  acquisiçao  exclusiva  do  prelo,  ao  tempo 
que  n'aquella  ilha  se  publicava,  desde  20  de  Dezembro  de  1874,  «O 
Pieoense»,  folha  semanal,  que  continuou  a  sahir  regularmente,  aos  do- 
mingos, até  i7  de  Maio  de  1877,  epocha  em  que  acabou  pela  ausên- 
cia do  seu  proprietário,  que  foi  para  Coimbra  cursar  a  Universidade. 

«O  Pieoense»  foi  um  periódico  bem  escripto  e  que  sustentou  va- 
lentes polemicas  com  algumas  folhas  reaccionárias. 

Ora,  quando,  terminou  «O  Pieoense»  foi  o  prelo  em  que  este  se 
imprimia  vendido  de  novo  ao  seu  antigo  proprietário  João  Francisco 
de  Esei  bar,  o  qual  estabeleceu,  na  Villa  de  Sao  Roque  «O  Ecco  Pi- 
eoense», semanal,  cujo  primeiro  numero  veio  a  lume,  no  domingo,  20 
d'Oululiro  de  1878,  publicando  se  até  28  de  Março  de  1880,  isto  è, 
48  n.**,  no  1.^  anuo  e  24  no  2.^ 

N'esta  mesma  typographia,  no  1.^  de  Janeiro  de  1882,  foi  tam- 
bém pubticado  «O  Picaroto»,  folha  quinzenal,  da  qual  apenas  foram 
distribuídos  12  números. 

Seguio  se,  então,  naquella  mesma  localidade,  a  17  de  Maio  de 
1885  o  semanal  «O  Pico»,  redigido  por  Manuil  Emílio  Thomaz  da  Sil- 
veira e  Domingos  Machado  Soares,  o  qual  ainda  continua. 

Finalmente,  a  28  de  Fevereiro  do  ctrrente  anuo  de  1886,  enre 
tou  tambtm  alli  a  sua  publicação,  «O  Independente»,  semanal  redigi- 
do por  Manuel  Henriques  Dias  e  que  vae  navi  gaudo  com  vento  galerno. 
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PERIÓDICOS  IDJ^  rLilIA.  ID-AuS 
rLOUES 


JV.- 

TUidos 

Quando  começaram 

Quando 
findaram 

1 

2 

O  Florentino  —  Publici-se  ires 

vezes  por  tnez  uos  dias  10,  20 

e  l\0  (coDiimia) 
O  Amigo  do  Pavo  --  Publica -se 

Ires  vezes  por  mez  nos  dias  5, 

15  e  25  (continua). 

20  de  Julho  de  1885 
15  d' Agosto  de  1886 

— 

Introduecíto  da  Imprensa  nas  Flores 

Oom  quanto  a  introducção  da  imprensa  na  ilha  das  Flores  date 
apenas  do  anno  de  1885,  de  ha  aiuito»  nâo  obstante,  que  allí  se  trata- 
va de  implantar  a  proveitosa  arte  de  Gutteniberg,  como  prova  o  se- 
guinte incidente,  de  que  fomos  informados. 

Rm  1875.  José  Constantino  da  Silveira  e  Almeida,  abastado  pro^ 
prielario  d'aquelta  ilha  e  Recebedor  da  Comarca,  conjunctamente  com 
Frederico  Coelho  Valladão.  escrivão  da  administração  do  Concelho  de 
Santa  Cruz  e  João  António  Thosa,  escriptuario  de  fazenda,  assignaram 
um  contracto,  em  forma,  p.ira  montar  uma  typographia,  concorrendo 
o  primeiro  com  metade  da  despesa  e  os  outros  dois  cada  um  com  uma 
quarta  parte. 

Fizeram,  iramediatamente^  para  Boston,  a  remessa  do  dinheiro 
necessário  para  este  emprehendimento,  o  qual  foi  remettido  a  João 
Valladão  Telles,  alli  residente  e  irmão  de  um  dos  sócios  doesta  empre- 
za. 

A  compra  do  prelo,  lypos  e  mais  material  devia  ser  feita  de  com- 
binação com  o  intellígente  artista  António  Zerbone,  que  então  se  a- 
chava  tnmbein  na  Americ^i,  exercendo  o  officio  de  Ourives. 

Por  este  tempo,  porem,  chegou  às  Flores,  um  outro  irmão  de 
Frederico  Coelho  Valladão,  persuadindo  a  sua  família  a  que  mudasse 
de  residência  para  São  Francisco,  da  Califórnia,  o  que  effectivamente 
se  realisou  poucos  mezes  depois. 

Faltando  assim  um  dos  mais  prestimosos  sicios  da  empresa, deu- 
se  contra  ordem  para  Boston  a  respeito  da  Ciimpra  do  prelo,  que  não 
se  tinha  ainda  realisado,  devido  a  doença  de  António  Zerbone. 

O  dinheiro  foi  mandado  regressar  às  Flores. 

Eram  libras  sterlinas,  e  o  remettente  entendeu  metlél  as  dentro 
d  uni  sacfo  de  gomuia  e  mandal-as  por  mão  de  um  passageiro,  sem 
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prevenir  pe^i^oa  nlgnma  de  semelhanle  expedieiíle. 

Quando  o  navii»  rhegou  ás  Flores,  foi  abordo  Fre<kTÍco  Gm  llio 
Valladâo,  couki  eui[)regado  de  saúde,  e  vendo  que  um  passageiro  lhe 
entregava  uni  sacco  com  gomma,  em  vez  do  dinheiro,  zangou-se  com 
o  caso  e  chegando  à  borda  <lo  navio  atirou  descuidosamenle  para  o  in- 
terior da  lancha  que  aili  o  conduzira,  aquella  ninharia  que  o  irmão,  da 
America,  lhe  mandava. 

Os  marinheiros  da  lancha  examinaram  o  que  continha  o  sacco,  ri- 
ram-se  da  cara  zangada  do  Valladão  e  deram  ura  ponta  pé  n'aquella 
trouxa  para  o  fundo  da  caverna,  uma  cousa  completamente  inútil  para 
elles. 

Quando  chegaram  a  terra,  o  sacco  esteve  abandonado,  todo  ala- 
gado sobre  o  cascalho  e  aflnal  sempre  levaram  aquelle  bonito  presen- 
te  para  casa  do  seu  dono. 

Quando  mais  tarde  Toi  descosido  o  sacco  é  que  se  deu  pelos  và- 
lores  que  occullamente  continha,  recebendo  cada  um  dos  sócios  a  sun 
respectiva  parte. 

A  compra  do  prelo  foi,  por  esta  forma,  abandonada. 

Em  1885,  porem,  o  typtigrapho  fayalense  Jacintho  Augusto  de  Bet- 
tencourt, foi  estabelecer-.se  para  a  ilha  das  Flores,  depois  de  haver  na 
Horta  vendido  um  excellente  prelo  Ma rinoni  que  possuia  (imprensa 
Gutteuberg),  levando  para  alli  um  outro  prelo,  de  menos  preço,  bem 
como  algum  typo. 

Adoptando,  em  Santa  Cruz,  o  titulo  da  typographia  «Imparcial  Flo- 
rentina», começou  então  alli  a  publicar  se,  em  20  de  Julho  de  1885.  <» 
semanal  «O  Florentino»,  do  qual  fi>i  redactor  principal  o  talentoso  fi- 
lho daqiiella  ilha  Constantino  Cândido  Leal  Soares. 

Este  cavalheiro  deixou,  píuvn».  em  seguida,  a  redacção  do  «Flo- 
rentino» para  ridigir  um  novo  periódico  «O  Amigo  do  Povo»,  cujo  pri- 
meiro nnmero  tem  a  data  de  lo  d  Agosto  de  1886. 

Como  honvesse  unt  único  prelo  na  ilha,  foi  necessário  os  dois  perió- 
dicos existentes  virem  a  um  accõrdo  relativamente  aos  dias  da  sua  pu- 
blicação que  só  podia  ser  inteqxjlada,  e,  as>im,  «O  Florentino»  que  a- 
té  alli  fora  semanal  passou  a  pnblicar-se  Ires  vezes  por  mez,  nos  dias 
10,  20  e  30,  em  quanto  que  o  «Amigo  do  Povo»  nos  dias  5,  15  e  25, 
como  já  indicámos. 

Nas  quatro  ilhas  que  compõem  o  liistricto  da  Horta  é  a  do  Cc>r- 
vo,  consequentemente,  a  uníca  aonde,  |>or  emquanto,  não  foi  implan- 
tada a  imprensa,  o  que  não  se  fará  talvez  es|)erar  muito,  quando  ai- 
tendemos  a  que  apesar  de  peijiiena,  está  alli  muito  mais  desenvolvida 
a  instrurção  primaria,  do  que  em  povuad(»s  que  contem  superior  nu- 
mero de  habitantes,  acrescendo  ainda  que  os  Corviuos  são  assaz  intel- 
ligeutes  e  que  adoptam  muitos  dos  usos  da  America  do  Norte,  que  lhes 
fira  iitoxima  e  com  a  qual  mantém  va  maioria  das  suas  relações. 

Não  é  indifferente  o  diui^acto  com  aquelle  illustrado  paiz. 
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Imprensa  nílitiiDle  un  Cidade  da  Horta 


o  F AYALENSE  — Dala  a  publicação  do  primeiro  iiuiner»  iPes- 
W  s^iii^hmjIu  tto  1.®  dV\bril  do  18S7,  sendo  a  niaisaDliga  das  nossirn 
artuai^s  fnliiaií. 

Dihlrilíiiese  aos  domingos  e  com  a  máxima  regularidade. 

Fonnn  seíis  iuiciaes  redacli)res  o  dr.  Miguel  Street  d'Arria^a  e 
dr.  Josft  AíIhieiso  Botelho  Andrade,  estando  a  parle  lypographica  a  e^r- 
gf!  dtí  \Mh  lia  Terra. 

jiij|iríiiiii>  se  em  4.^  grande,  n^um  prelo  de  João  José  da  Gra^a 
Jimior,  na  rua  do  Collegio  n.^  2,  até  ao  n.^  13  e  na  mesma  lypngr;i- 
lítiiíí  na  npi  d'Aréa  n.**  5  alé  ao  n.®  37,  e  na  rua  da  Misericórdia  u." 
3,  desde  o  n.*  38  a  49,  correspondente  a  6  de  Março  de  1838. 

A  rA)ntar  d  esta  data,  até  30  de  Junho  do  ansmo  anno,  esteve  iih 
lerrumpida  a  publi<*.ação  do  «Fayalense»,  distribuindo-se,  então,  aos 
seiís  assignautes  um  numero  com  á4  pag.  de  compo>içâo,  para  com 
plelar  o  1.**  anno. 

E>ta  parle  da  sua  collecçao  já  sahio  na  typographia  HorltMise,  rua 
de  Sâo  Francisco  n.®  áá.  adquiriíJa  enlâo  pelo  dr.  Street  dArriaga. 

Oim  o  i.^  n.®,  do  2.**  anno, deixou  de  ser  um  dos  redactores  des- 
la  folha  o  dr.  Boielho  AndradH.  conforme  a  sua  declaração  publicihla 
no  mesmo  periódico,  em  G  de  Julho  de  1858. 

O  «Fayalense»  conservou  o  s^iu  primordial  formato  até  21  do  .lo 
nho  de  1839  (n  "*  32  do  2.^  anno)  em  que  adoptou  a  feição  da  geiii*r;i 
lidade  das  gaz^^tas.  uma  foiha  de  4  pag.,  em  f(»rmalo  maior  do  que  nri 
lecedenlemeiíte. 

Pela  sabida  do  Fayal  para  Lisboa  do  dr.  Miguel  Street  d'An  iaga, 
em  14  de  Junho  de  1882,  con)pn»u  o  prelo  e  empreza  do  «Fayaíerisei* 
o  i>eu  antigo  e  hábil  lypographo  Luiz  da  Terra,  ficando  assim  pnipi  ic 
larii»,  editor  e  redactor  d'a(piella  considerada  publicação,  que  acUial- 
mente  conta  30  aunos  com|)lelos  de  existência. 

iVeste  longo  df  curso  de  tempo  tem  a  typ.  Hortense  publicado  di- 
versas obras  lílterarias.  relatórios,  contas,  estatutos  &. 

Das  primeiras  mencionaremos : 

—  Breves  linhas  hisiorhis  sobre  as  quatro  ilhas  de  que  se  compõe  o  Hm- 

tríclo  da  Horta,  pelo  Revd.**  P.**  Victorino  José  Ribeiro,  em  J87li 

—  Henrique  e  Isabel,  versão,  em  1870  —  Ainda  que  não  designa  o  no- 

me do  Iraduchir,  é  trabalho  da  ExT*  Sr.*  I).  Rosa  Dabney,  des 
tinado  a  leitura  para  escolas  de  creanças. 
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—  Sarau  Uturario  cvWbrado  na  noite  de  27  d' Abril  de  1872,  na  sala 

do  Clvh  da  Sociedade  Anuir  da  P^/ría— discursos  e  poesias,  nm 
folheto,  em  1872. 

—  Contos  e  Poesias  Açorianas,  mu  vol.  <le  236  pag.,  em  1873. 

—  Ahnanaks  do  Foyalense  para  1873,  1871  e  1875. 

—  José  o  Marinheiro,  sceria  quasi  cómica,  por  Meodes  de  Faria,  1874. 

—  Nobresa  e  Atndr,  drama  em  2  actos,  pjir  Miguel  Street  d'Arriaga, 

em  1874. 

O  n.**  45  do  23.**  anno  foi  commemoralivo  do  tricenlrnario  de  Ca- 
mões (10  de  Junho  de  1880)  inserindo  artigos  de  nd^cçSo,  transcri- 
pções  e  noticias  concernentes  ao  grande  épico  portuguez. 

Tem  prelí»  próprio. 


O  ATiiÀNTIOO  —  Começou  este  jà  velho  soldado  da  impren- 
sa açoriana  no  dia  1.^  de  Janeiro  de  1862,  distribuindo  se  ás  quintas 
feiras  e  sendo  redigido  até  ao  n.^  22  por  João  José  da  Graça  Júnior  e 
subsequentemente  pelo  dr.  Manuel  Francisco  de  Medeiros,  actual  Con- 
selheiro Governador  Civil  doeste  Districto.  Até.  ao  n.®47  do  sétimo  an- 
no foi  editor  responsável  d'ejite  periódico  António  Theodoro  da  Silva  e 
dahi  em  diante  Joaquim  Silvtira  Bettencourt. 

A  redacção  do  «Atlântico»  est<  ve  a  cargo  do  dr.  Manuel  Francis- 
co de  Medeiros  até  ao  n.**  43  do  23.®  annc»,  e  do  n.**  44  do  mesmo  an- 
no, correspondente  a  25  de  Maio  de  1884,  foi  entregue  ao  dr.  Urba- 
no Prndencio  da  Silva,  ex  redaou>r  do  «Picoense»,  e  do  «Tribuno  Po 
pular»,  em  Coimbra.  Na  typ.  do  «Atlântico»,  de  que  era  typographo 
José  Augusto,  de  Bettencourt,  imprimio  se,  em  1876,  o  livro  de  Antó- 
nio de  S()usa  Hilário,  que  tem  |)or  titulo  Educação  Paterna  —  Breves 
Discursos,  A  edição  dVsta  obra  foi  boa,  relativamente  aos  trabalhos 
typographicos  aqui  elTeitnados,  merecendo  um  premio  concedido  pelo 
Jury  da  Exposição  districtal  da  Horta,  realisada  em  (878. 

Por  occasião  do  tricentenário  de  Camões,  o  «Atlântico»  publicou 
um  n.®  especial,  do  qual  uma  edição  a  preto  e  outra  a  rôr.  Dessa  pri- 
meira edição  tiouve  segunda  tiragem. 

Possue  esta  empreza  um  prelo  seu,  assaz  antigo. 


A  OAZETA  JUDICIAL  —  Periódico  do  domingo,  quasi  exclu- 
sivamente destinado  a  assumptos  foreíises. 

O  seu  í.®  n  **  tem  a  data  de  5  trAgo>to  de  1877,  indo  assim  no 
10.^  anno  de  publicação. 

E  redactor  e  propiielario  d'esla  folha,  Domingos  Mendes  de  Fa- 
ria, advogado  nos  auditórios  da  Horla  e  natural  da  cidade  do  Porto, 
mas  residindo  no  Fayal  desde  1864. 
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^  CottK)  liUerato  tem  o  redactor  da  «Gazeta  JiuliciaU  publicado  a 
espaçús.  em  diversos  periódicos  desta  localidade,  poesias  e  follieliiis, 
geraluieiíle  tiumorislicos,  sendo  lambem,  em  1872,  redactor  do  perio- 
ilico  burlesco  «Zé  Careca»,  e,  em  1878,  um  dos  redactores  dó  «(jvi- 
(isadur«« 

Em  I87i,  na  typ.  Hortense,  Tez  imprimir  a  scena  cómica  «José  o 
Maritibeiro»,  representada  com  appianso  no  Iheatro  União  Fayateuse, 
bt^ra  como  do  mesmo  antlior  conhecemos  o  drama  histórico  em  2  actos 
«Sceiías  Portíjguezas»,  escripto  expressamente  para  ser  representando 
por  creaíTças  e  que  siibio  á  scena,  no  theatro  do  Grémio  Littenirio 
Fa}  aJense,  na  noite  de  3  dAbril  de  1879,  conju  neta  mente  com  a  cu* 
media,  em  1  acto,  do  mesmo  autlior  «O  casaco  branco  do  Snr.  Pas- 
clioal». 

Existem,  ainda,  diversos  trabalhos  dramáticos  doeste  talentoso  es- 
criptor,  mas  inéditos,  ou  tendo  visto  a  publicidade  somente  na  scena. 

Por  occasiao  das  grandiosas  festas  do  tri  centenário  de  Camões, 
effeituadas  na  Horta,  a  «Gazeta  Judicial»  publicou  um  n.^e.^pecial,  ^o- 
mente  com  duas  paginas,  encimado,  a  letras  d'oiro,  com  o  seguinte 
dístico  «Homenagem  ao  grande  épico  portuguez  Luiz  de  Camões»  e  a- 
compaubado  áum  busto  photographico  do  autbor  dos  Luziadas. 


A  UNIÃO— O  1.**  numero  d'este  periódico  tem  a  data  de  6  de 
Junho  de  i878,  sendo  os  seus  fundadores  o  Rev.**®  Vigário  da  fregue- 
zia  da  Feteira  P.®  Francisco  Pires  de  Mattos  (actualmente  já  fallecido), 
Manuel  da  Silva  Greaves,  empregado  publico,  Seraflno  José  Ferreira, 
professor  de  inslrucção  primaria  e  António  José  de  Medeiros,  professor 
particular.  Edilor  Frani  isco  Pereira  de  Mello. 

Desde  o  n.®  18  do  1.°  anuo  começou  a  collaborar  n'este  semanal 
José  Maria  da  Hosa.  deixaudo,  porem,  passado  algum  tempo,  de  au- 
xiliar «A  União»,  até  fins  de  Fevereiro  de  1879. 

Com  o  .0.**  37,  correspondente  a  21  de  Março  d^e^se  mesmo  anuo 
e  a  pedido  do  P.®  Francisco  Pires  de  Mattos,  começou  de  novo  José 
Maria  da  Koza  a  trabalhar  assiduamente  para  aguella  folha,  da  qual 
assnmio  a  direcção,  sahindo  da  redacção  da  mesma  os  seus  iniciado- 
res Silva  Greaves,  Medeiros,  e  pjir  ultimo  Serafino  José  Ferreira. 

«A  União»  que  até  esta  data  não  estava,  propriamente,  filiada  em 
partido  algum  politico,  declarou-se,  então,  abertamente,  progressista 
€  entrando  n'um  período  de  grande  actividade,  consegue  que  os  seus 
artigos  fossem  muito  lidos  e  devidamente  apreciados. 

Alem  disto,  o  seu  redactor  Roza  chamava  ao  partido  em  que  mi- 
lilava  o  Rev.**®  P.®  Pires,  vulto  importante  n'esta  ilha,  como  Vigário  de 
lima  populosa  freguezia  rural,  pelas  suas  virtudes  e  pela  sua  reconhe- 
cida illustração. 
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«A  Uniriojí  teve  um  perioilo  em  que  prendeu  aqui  bastante  a  pu- 
blica aileiíção,  liiiilo  peb  vigor  da  s^ua  phrase,coma  pelo  mysleho  que 
pairava  a  res|K3ÍU)  de  quem  era  o  seu  redactor  ou  redactores.  E.  lau- 
to asshii,  que  as  provas  da  composição  eram  em  segredo  passadas  ai> 
domingo,  nas  egrejas,  por  mãos  femininas,  a  fím  de  não  se  dercobrir 
para  aonde  entravam  os  typographos  ami  as  mesmas. 

Aíinal  qnebroo-se  o  encanto,  sempre  custoso  de  manter  em  pe- 
quenas localidades. 

Continua,  ainda  lioje,  com  a  redacção  da  «União»,  José  Maria  da 
Hosa,  cavallieiro  de  incontestável  aptidão  e  muito  hábil  pmfessor  vita- 
lício de  ínstrucção  primaria,  elementar  e  complenif^ntar  na  H«rta,  bem 
como  professor  provis^>i  io  de  bistoria  e  geographía  no  Lyceu  Nacional, 
sendo  também  autlior  de  vários  compêndios  para  as  escolas. 

A  feição  que,  nos  últimos  tempos,  tem  adoptado  «A  União»,  á\í 
accentuadamente  respeito  a  assumptos  de  pedagogia. 


O  AÇORIANO— (Imprensa  Guttenberg)— Foi  fundado  este  pe- 
riódico, que  se  publica  aos  domingos,  por  Manoel  Garcia  Monteiro, 
tendo  o  seu  primeiro  numero  a  data  de  9  de  Setembro  de  1883. 

Impríme-se  n'um  excellente  preh»  Marinoni. 

Resolvendo  se  o  redactor  e  proprietário  deste  semanal  a  partir 
para  os  Estados  Unidos  da  America  vendeu  a  empreza  a  Jacíutho  Au 
gutsto  de  Bettencourt,  quando  o  «Açoriano»  estava  no  n.''  37  do  I.*'  an- 
uo e  com  este  novo  proprietário  continuou  até  ao  n.^  42  do  3.^  anno, 
correspondente  a  2i  de  Maio  de  1885,  em  que  foi  adquirido  por  uma 
sociedade  composta  de  José  Patricio  Vianna,  Manuel  Ferreira  da  Sil- 
va, Flítrencio  José  Terra  e  Fernando  Ribeiro  dOliveira. 

Desde  e.>ta  ultima  data  tem  sido  seus  redactores  Florêncio  José 
Terra,  Manuel  Zerbone  Júnior  e  Rodrigo  Alves  Guerra  Júnior,  este 
ullimo  cavalheiro,  porem,  somente  até  3  dOutubro  de  1886  (n.®  17 
do  4.^  anno)  continuando  comtmio  a  ser  collaborador  do  mesmo,  co- 
mo declara  em  o  n.**  31  de  9  de  Janeiro  de  1887. 

«O  Açoriano»  pnblica-se  desde  o  começo  no  mesmo  formato,  4 
pag.  graníjes. 

O  seu  n.**  4(5,  relativo  a  21  de  Junho  de  1885,  foi  especial  e  em 
homenagem  á  m*  moria  do  grande  poeta  Victor  Hugo,  coliaborandt»  no 
mesmo  dezenove  escriptnres  fayalmses. 

A  imprensa  Gullenb»'rji,  aitida  qitando  pertencente  ao  seu  pri- 
meiro dono  publicou  um  hvro  de  nítida  impres>ão  com  o  titulo:  Gar- 
cia Monti iro  -Versos— l]o\ Vã,  1884. 


A  SEMANA-  É  o  mais  moderni  dns  periódicos  fayalenses;  da- 
tando apenas  o  seu  I.**  n.**  de  17  dX)utubro  de  1886. 
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Publica-í^e  aos  domingos  e  s5o  seus  redaclores  João  Pereira  For- 
j;iz  e  Jijsé  Fifíppo  da  Graça,  fílho  do  distincto  introductor  da  imprensa 
nVste  Districtu, 

O  u."  9,  (/•  anno,  desle  periódico  é  assaz  curioso,  por  quanto 
alli  veiu  narrada,  minuciosamente,  por  este  cavalheiro  a  historia  da 
Bil>lJ4Uliecíi  Miitíicipal  da  Horta,  recentemente  aberta  ao  puWico,  devi- 
da aus  seijs  liiuvaveis  esforços  como  Presidente  da  Camará  Municipal. 


I-.I^V"I^-A.I^IA.S 


A  BIBUOTHEOA  MUNICIPAL  DA  HORTA  — A  lenti- 
dão  com  que  n'este  Dislricto  tem,  invariavelmente,  caminhado  os  seus 
mais  profícuos  ou  urgentes  melhoramentos,  pode-se  exemplificar  per- 
feitamente com  a  lústoria  da  fundação  doesta  pequena  livraria  para  o 
povo,  para  os  artistas,  para  as  classes  trabalhadoras  em  summa. 

Levou  vinte  e  quatro  annos  de  incubação. 

Em  Janeiro  de  1862,  presidindo  á  Gamara  Municipal  do  Conce- 
lho, o  cidadão  António  José  Ferreira  Rocha,  nomeou  esta  corporação 
uma  commissão  para  realisar  este  importante  melhoramento. 

Dez  annos  depois,  em  1872,  presidência  do  Commendador  Rodri- 
go Alves  Guerra,  votou  a  mesma  Gamara  a  quantia  de  50}^í000  rs.  pa- 
ra se  intentar  similhante  deaideratum. 

Em  1880,  presidência  de  João  de  Bettencourt  Vasconcellos  Gor- 
rèa  e  Ávila,  nomeação  d'uma  outra  commissão  para  angariar  donati- 
vos e  estabelecer  a  bibliotheca  municipal. 

Em  1881,  presidência  de  João  José  da  Graça,  renovação  dos  es- 
forços para  ser  creada  aquella  casa  dinstrucção,  consignando  se  para 
este  fim  a  verba  de  192)5»00  rs. 

E  finalmente  em  1886,  com  a  mesma  presidência,  augmento  da 
verba  vi>tada  à  quantia  de  200^000  rs.,e,  embora  assaz  modestamen- 
te a  abertura  da  Ríbliolheca  Municipal,  num  sitio  accessivel  ao  publi 
CO,  com  1.353  volumes  de  variadas  obras,  uma  grande  parte  de  es- 
criptores  contemporâneos,  duvidas  ao  valioso  auxilio  do  illustre  faya- 
lense  o  dr.  António  José  d  Ávila,  major  do  estado  maior  e  ao  benemé- 
rito Visconde  de  Castilho,  ex-Governador  Civil  d'esle  Districto. 

Sabemos,  p  ^feitameule,  que  a  Bibliotlieca  Municipal  da  Horta,  da 
maneira  pela  qual,  por  emquanto,  está  organ'sada,  não  satisfazia  as 
exigências  dum  meio  mais  illnstrado  do  que  o  d'esta  cidade,  aonde 
houvessem  idênticas,  mais  antigas  e  mais  prosperas  instituições  de  si- 
milhante ordem,  mas  em  tod  >  o  caso  a  vereação  que  consiíguio  reali- 
N.^  49     Vul.  IX  -^1887.  6 
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sar  líu)  ijlil  commellimeulo,  leiíi  incoiileslavel  direilo  á  publica  consí- 
fteraçâo,  deveiiilo-se  t  mibem  regislar  que  \V^>ie  empenho  foi  iucansa- 
Vi*I  i>  sen  presideiUe  João  José  da  Graça,  inlroduclor  da  imprensa  no 
Di.^^tríi  to,  eiti  janeiro  de  1857. 

N  uitií*  localidade  jiobre,  e,  o  que  é  peior  por  vezes,  indifferenle 
3lé  ct  rto  ptirito  a  nma  certa  ordem  de  melhoramentos  eivilisadores,  as 
dííBníldadps  quasi  sempre  crescem  na  proporção  do  beneficio  que  os 
mesmos  [Kdi^m  vir  a  offerecer,  e,  assim,  é  preciso  bastante  dedicação 
para  não  esmorecer  n'essa  verdadeira  lurta  da  luz  contra  as  trevas. 

A  pi^qiiena  Bibliotheca  Municipal  da  Horta  é  apenas  actualmente 
iim  teniie  nrbusto,  mas  favorecida  por  benéficas  auras,  pode  vir  a  tor- 
nar se  em  frondosa  arvore,  de  vaiiosissimos  fructos. 

Nunca  são  de  mais  esses  tentames  a  bem  da  educação  popular, 
ai  mia,  iiifilizmente  de  rastos  entre  nós. 

A  Bíhliotheca  a  que  nos  referimos  começou  a  funccionar  nos  fins 
de  18^0. 


GRÉMIO  LITTERARIO  PAYALENSE~Foi  installado  no 
dia  ia  de  Novembro  de  1874. 

Síicios  fundadores— Domingos  Mendes  de  Faria,  António  da  Cu- 
nha Menezes  Brnm,  José  Garcia  do  Amaral,  Cândido  Maria  de  Sousa, 
FInrenrifí  hm  Terra,  Ernesto  do  Canto  Amaral,  Henrique  de  Sousa  Fur- 
tado, LuM  da  Terra,  Luiz  Telles  de  Barcellos  e  Manuel  Rocha  d  Al- 
meida* 

Tem  estatutos  approvados  por  Alvará  d^  9  d  Abril  de  1878. 

EÍTiitiíon  esta  sociedade  numerosos  e  brilhantes  saraus  litterarios, 
uma  exliíhição  de  objectos  de  arte  do  districto,  e  possue  uma  razoá- 
vel bíbhHtheca,  para  os  S'  us  S(icios,  com  numero  superior  a  3:000  vo- 
lumes, devida  na  sua  maioria  a  ofl'erecimentos  dos  mesmos,  ou  ás  li- 
mitadas ^jNantias  que  para  tal  fim  pode  retirar  das  suas  despezas  or- 
dinárias. 

Furam  sumptuosas  as  festas  que  esta  sociedade  reaiisou,  em  Ju- 
nho de  1880,  por  occasião  do  tri  centenário  de  Camões,  das  quaesjà 
demoF  tJioa  succinla  idéa,  no  cap.^  6.^  do  1.*  vol.  destas  Notas. 

O  Grémio  Litterario  Fayalense  manteve  uma  revista  quinzenal 
rum  n  tiliilo  «Grémio  Litterario»,  desde  15  de  Maio  de  1880  até  No- 
vembro de  1884,  ep<x*ha  em  que  suspendeu  a  sna  publicação. 

Pussue  esta  sociedade  um  pequeno  theatro,  no  mesmo  edificio  em 
qtjr  riinLcÍMiia,ofrerecendi».  durante  o  inverno,  amiudadas  reuniões  dan- 
çantes ás  familias  dos  seus  sócios. 

Trabalham  na  mesma  casa  do  Grémio  Litterario  Fayalense,  em- 
tnira  independentemente,  a  Secção  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa,  e  a  benemérita  sociedade  «Luz  e  Caridade». 

Luctando  com  graves  dífiiculdades  e  por  meio  de  verdadeiros  es- 
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colhos,  conspgnio,  ainda  assim,  o  Grémio  Litlerario  Fayaleose  radicar 
nVsta  iuralidade  a  sua  existência  de  nma  maneira  que  já  começa  a 
antever  um  mais  desassombrado  futuro. 


GRÉMIO  UTTERARIO  ARTISTA  PATALENSE-É 
uma  instituição  assaz  honrosa  para  a  cidade  da  Horta,  que  bem  de- 
monstra a  civilisaçSo  da  classe  artistica,  muito  distincta,  doesta  loca- 
lidade, e  que  deve  merecer  a  sympathia  de  todo  o  filho  d  esta  ilha  que 
se  interesse  pelo  bom  nome  da  mesma. 

Data  a  sua  installaçãt»  do  dia  29  de  Março  de  1878,  sendo  seus 
sócios  fundadores,  Gabriel  Samora  Moniz,  José  Rodrigues,  Manuel  Ig- 
oacio  <:abral,  António  Francisco  Gonçalves,  José  Ventura,  João  Pache- 
co da  Silva,  Manuel  Maria  Brum  da  Silveira,  Cândido  Ignacio  de  Chris- 
to,  Joaquim  Carlos  Pereira  Madruga,  José  Ignacio  de  Christo,  Hen- 
rique Lourenço  de  Sousa  e  Silva,  Guilherme  Medeiros  da  Rosa,  Manuel 
Augusto  da  Silva,  Manuel  Gircia  de  Mílh,  António  Vieira  de  Lima, 
Francisco  Ignacio  Pereira,  José  Francisco  Pinheiro  da  Silva,  José  Fur- 
tado Garcia,  Gregório  Corrêa  da  Cunha,  Guilherme  Rodrigues  de  Ser- 
pa Branco,  Francisco  António  dos  Santos,  João  Augusto  da  Silva,  An- 
tónio Maria  de  Souza,  João  Alexandre  do  Amaral,  Manuel  José  Soares, 
António  Prndencío  de  Medeiros, 

Desde  a  sua  abertura  possue  o  Grémio  Litterario  Artista  Faya- 
tense  uma  esplendida  bibliotheca  de  numero  superior  a  «^.000  volumes, 
de  escolhidas  obras,  oOTerecida  áquella  sociedade  pelo  Comuiendador 
João  Francisco  Rebello,  residente  em  Lisboa  e  natural  desta  ilha. 

A  approvação  dos  seus  estatutos  tem  a  data  de  20  de  Março  de 
1879. 

Teve  este  Grémio  aulas  de  instrucção  primaria,  segundaria  e  lin- 
goas  desde  7  de  Fevereiro  de  1879  até  28  de  Fevereiro  de  1883  e  es- 
colas oílicinas,  provcitosissimas  para  os  filhos  dos  artistas  desde  8  de 
Julho  de  1880  até  Dezembro  de  1881. 

Para  a  manutenção  destes  autos  e  oRicinas  houve  um  subsidio 
de  120^000  rs.,  annuaes,  concedido  pela  Junta  Gerai  d'este  Districto, 
mas  por  mau  fado  desta  terra,  como  era  umanuedida  boa  e  de  gran- 
de alcance,  durou  breve  tempo,  occasionando  a  sua  falta  que  a  socie- 
dade não  podesse  continuar  a  mantel  as  e  que  fechasse  as  suas  por- 
tas aos  numerosos  discipulos  que  alli  recebiam  ensino  litterario  e  pro- 
fiiS.^iional. 

Desde  então  as  circumstancias  pecuniárias  do  Grémio  Litterario 
Artista  não  tem  sido  prosperas,  carecendo  de  grandes  reducçôes  nas 
suas  despezas,  para  se  manter  exclusivamente  das  diminutas  quotas 
mensaes  dos  seus  sócios  contribuintes. 

Durante  os  mezes  de  inverno»  promovidos  por  commissões  de  ar- 
tista.s  tem  havido  sempre  naquella  casa,  animados  bailes,  nos  quaes 
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as  f^milias  dos  .^eus  ."^ocios  se  apresenlam  de  maneira  distiuctissima, 
rivalisando  lanlu  no  apuro  de  toiletles,  coroo  em  boa  e  e^smerada  edu- 
taçãn,  com  eguaes  diversões  da  elite  da  nossa  sociedade. 

VoT  occasiâo  das  feslas  do  Iri  cenlenario  de  Camões,  o  Grémio 
Lillerario  Arlisla  Fajalense,  lomou  lambem  uma  activa  parte  nas  mes- 
mas, havendo  alli  um  nniilo  concorrido  sarau  lillerario,  como  a  espa- 
ços ílenticas  palesiras,  sempre  com  numeroso  concurso  de  ouvintes, 
iraqiiella  casa  lemos  presenciado. 

Adornam  a  bibliolheca  deste  Grémio  dois  magnificos  bustos: Ca- 
mões e  Alexandre  Herculano,  offerecidos  á  sociedade  pelo  dr.  Manuel 
d^Arriaga  Nunes  e  modernamente  foi  alli  estabelecido  um  Monte  Pio 
para  a  classe  que  representa. 

Desejamos,  bem  sinceramente,  os  augmenlos  d*esta  utilíssima  e 
eivjlísadora  associação. 


GABINETE  CAMONEANO  DE  THOMAZ  JOSÉ  BRUM 
TERRA  — Tomou  este  illustre  cavalheiro  uma  parle  muito  activa 
uas  Testas  do  tricentenário  do  grande  épico  portuguez,  na  cidade  da 
Hoila,  sendo  presidente  da  sub-commissão  dos  festejos,  promovidos, 
C(  m  notável  brilhantismo  pelo  Gremia  Lillerario  Fayalense. 

I^assada,  porem,  aquella  epocha,  em  que  foi  infatigável  e  d'uma 
dt^ttii^^çSo  a  toda  a  prova,  começou,  com  egual  empenho  a  collecionar 
livros,  manuscriplos,  jornaes,  pbotograpliias,  musicas,  medalhas,  bus- 
tos éí,  referentes  a  Camões,  empresa  bastante  dilDcil  e  dispendiosa  na 
afastada  ilha  em  que  nos  achámos. 

Essa  collecção,  aitida  assim,  foi  successivamente  augmentando  h 
hoje  alli  se  encontra  numero  superior  a  3:500  espécies,  tanto  portu- 
gue/us,  como  estrangeiras,  c<»m  algumas  preciosidades  no  seu  géne- 
ro e  accessivel.  com  a  máxima  benevolência  do  seu  dono,  a  qualquer 
individuo  que  queira  visitar  o  Gabinete  Canioneano,  ou  consultar  as 
obras  lio  mesmo  exislenles. 

Eslas  collecções,  pela  variedade  de  assumptos  que  abrangem  o» 
livros  que  tratam  de  Camões,  constituem  alinal  uma  óptima  e  selecta 
livrai  ia. 

Acresce  ainda,  que  toda  a  mobilia  do  Gabinete  do  Sr.  Brnm  Ter- 
ra è  antiquissima  e  apropriada  á  epocha  em  que  viveu  o  author  dos 
Luíiailas,  parecendo  approximar-nos  dos  gloriosos  tempos  portuguezes 
e  dando  um  tom  especial  áquelle  recinto. 

O  diligente  collecciouador,  do  Fayal,  está  em  conslanle  corres- 
[Kiridenria  com  outros  amadores  d'este  género,  tanto  de  Portugal,  co- 
mo do  estrangeiro,  e  vae  augmentando  mensalmente  as  suas  estantes. 

Toda  esta  collecçSo  está  devidamente  catalogada  e  os  papeis  avul- 
sos íochivados  em  caixas  Iunuíísms,  em  forma  de  livros,  e  com  a  res- 
pectiva numeração. 
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A  iitiliílade  destes  depósitos  de  livros  é  obvia,  como  pessoalmen- 
te tpiiios  expei  irm^ntado,  poi.^  f  m  assumptos,  embora  muito  diversos, 
dtí  coisas  r.amoiiísmas,  por  vezes,  alli  lemos  ido  buscar  ensinamento 
e  liiz,  pi\n  viHi^jrtos,  ainda  que  muito  modestos,  trabalhos  litterarios. 

N  uuia  lofyjidade  bem  pobre  de  elementos  que  auxiliem  quem  es- 
tuda, nãii  iHííleriins  senão  elogiar  semelhantes  tentames. 

A  píif  ih  seu  Gabinete  Camoneano  possue  Thomaz  José  Brum  Ter- 
ra o  cumeço  dtima  collecçâo  Pombalina,  muito  mais  pobre,  porem,  do 
que  9  sua  antecessora. 


A  BTBUOTHEOA  DO  LYCEU  DA  HORTA—  Foi  em  Ou- 
lubix)  de  1853  que  este  Lyreu  nacional  começou  a  funccionar  regular- 
mente, com  oito  cadeiras,  regidas  por  quatro  professores,  sendo  1.* 
e  2."  i)orluguez  e  latim  por  Cypriano  Joaquim  da  Silveira,  3  *  e  4.* 
mathemntica  elementar  e  philosophia,  por  António  Lourenço  da  Silvei- 
ra Macedo,  5/  e  6.^  geographia  e  lítteratura  por  Manuel  Augusto  da 
Pureza,  7.*  e  8.*  francez  e  inglez  por  João  Hermetto  Coelho  d' Ama- 
rante. 

Era  Reitor  João  de  Bettencourt  Vasconcellos  Corrêa  e  Ávila,  se- 
cretario o  professor  Pureza  e  porteiro  António  Machado  Nóbrega. 

Por  decreto  de  27  de  Janeiro  de  1858  foi  creada  no  mesmo  Ly- 
ceu  a  cadeira  de  Iniroducção  á  Historia  Natural,  leccionada  pelo  Dr. 
José  Joaquim  dAzevedo,  a  instancias  do  qual  a  Camará  Municipal  fez 
construir  um  jardim  publico  e  que  sérvio  a  este  professor  para  alli  dar 
lições  de  botânica  aos  seus  discipulos.  sendo  ainda  actualmente  um  dos 
mais  amenos  sítios  doesta  cidade. 

Em  Julho  de  1862  installou-se  a  bibliotheca  do  Lyceu  com  3:000   >/ 
volumes  enviados  pelo  Governo  e  provenientes  das  livrarias  dos  ex- 
tincltis  conventos,  sendo  nomeado  bibliothecario  o  professor  C.  J.  da 
Silveira  e  official  da  mesma  António  de  Sousa  Hilário,  cargos  que  ex- 
erceram por  alguns  annos. 

Em  Maio  de  1878,  sendo  enião  nomeado  bibliothecario  o  profes- 
sor Silveira  Macedo  deu  um  certo  desenvolvimento  à  bibliotheca  do 
Lyceu  da  Horta,  obtendo  algims  donativos  de  livros,  que  se  elevaram 
a  4:000  volumes,  assim  como  affluindo  alli  muitas  publicações  perió- 
dicas. 

Hoje  esta  bibliotheca,  adstricta  aos  estudantes  do  Lyceu,  está  a 
cargo  de  Lourenç'»  Vieira  Pimentel. 

A  grande  maioria,  porem,  das  oliras  que  contem,  provindas  dos 
extinclos  conventos,  não  nos  parecem  as  mais  próprias  para  desenvol- 
ver o  espírito  e  o  bom  gosto  da  mocidade  e  quem  sabe,  até,  se  nâo 
dariam  am  resultado  negativo. 

O  numero  dos  seus  frequentadores  é,  Ci»nsequenlemente,  assaz 
limitado. 
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A  SOCIEDADE  AMOR  DA  PÁTRIA --Foi  itiaugura<la  a 
28  ú^  Niíveuibro  de  1839. 

Nfio  sendo  o  nosso  ídUiíIo  descrever  aqui  a  historia  de.^la  bene- 
inerit^  e  imporUnte  sociedade,  a  qual  desde  a  sua  fundação  tem  to- 
ni.i<l^»  ^ciiva  parte  em  diversos  commeltimentos  de  publica  utilidade 
para  t^sia  ilha,  C4)mo  a  creaçao,  em  186i,  de  uma  Caixa  Económica  e 
as  constantes  esmolas,  de  avultadas  qirantias,  aos  Azylos  d  Infância 
desvalida  e  de  Mendicidade,  bem  como  muitos  outros  actos  de  carida- 
íte,  iiii>ii(!ionarémos  apenas  que  sustentou,  tanto  nesta  cidade,  como 
níis  íiiguezias  ruraes,  diversos  cursos  nocturnos  de  instrucçâo prima- 
ria, isto  desde  o  auno  de  I8G0  até  ha  pouco. 

No  gabinete  de  leitura  do  club  perlèncenle  a  esta  sociedade  en- 
çtn\iri\  se  já  avultado  numero  de  livros,  periódicos  e  illustrações,  os 
quites  vae  gradualmente  augmeutando,  oITereceudo  assim  um  bom  re- 
curso liUerario  aos  seus  numerosos  sócios. 

I^tr  r)ccasião  das  festas  do  tri-ceutenario  de  Camões  instituio  esta 
Sixieílíulc  um  premio,  annual,  de  10<$000  rs.  para  ser  conferido  a  um 
alrinino  distincto  de  instrucção  primaria. 

Kinbi)ra  a  feição  da  «Amor  da  Pátria»  não  seja,  pronunciadameu- 
le.  ailstricta  às  letras^  itlnda  assim,  neste  campo,  tem  sido  valiosa  a 
sua  existência,  como  acabamos  de  vèr. 


O  GABINETE  DE  LEITURA  DAS  LAQENS  DO  PICO 
—  Datou  a  sua  creação  do  anno  de  1876. 

N  a4]iiella  epocba,  um  fllho  da  localidade,  Manuel  Joaquim  d'Aze- 
vedu  í-  t lastro,  solicitou  a  adhesâo  de  virios  cavalheiros  da  Villa  das 
iageus.  para  alli  ser  fimdado  um  gabinete  de  leitura. 

Achando  geral  assentimento  tão  proveitoso  alvitre,  maxime  iin- 
ma  |>e!]íjena  localidade,  desprovida  de  certos  commettimentos  civilisa- 
dores,  ;ihstou-se,  desde  logo,  um  rasoavel  numero  de  sócios,  sendo  es- 
tutirhcida  uma  muito  módica  quota  mensal,  para  occorrer  às  indispen- 
sáveis ílpspezas. 

O  gabinete  foi  aberto  com  livros  cedidos,  temporariamente,  pelos 
Ireqiipfiliitlores  do  mesmo  e  a  Camará  Municipal  do  Concelho,  desejan- 
do [Kilrocinar.  quanU»  ao  seu  alcanns  aquelle  útil  melhoramento,  con- 
cedeu ll\e  o  sub>idio  annual  de  18/51000  rs. 

CíUiK»  olivesse,  então,  em  tioimbra,a  cursara  Universidade,  um 
distinriu  e  tale.íloso  lagense,  o  actual  l)r  João  Paulino  d  Azevedo  e 
Caslrn.  hoje  lente  no  Seminário  d  Angra  do  Heroísmo  e  sacerdote  res- 
[íeitarl  I  pelas  suas  virtudes  e  erudição,  secundou,  p(Hlen>samente,  os 
esforços  litlerarios  dos  seus  conterrâneos,  angariando  dadivas  de  al- 
guns centos  de  volumes,  (|ue  para  as  Lagens  do  Pico  foram  logo  re- 
me Uidos. 
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Durante  alguns  ânuos  manlevese  com  regularidade  este  Gabine- 
te de  leitura,  mas  a  falia  de  uma  casa  apropriada  ao  fim  a  (|ue  se  des- 
tinava, fui-ibe  afrouxando  a  concorrência,  até  passar  qnasi  desaperce- 
bido. 

E*  DO  estado  em  que  está  actuabnente. 

Como  gerabuente  acontece,  ainda,  n'estas  ilbas,  certas  institui- 
ções litterarias,  mesmo  das  mais  proficuas,  carecem  de  muita  dedica-  -ií 
(So  para  poder  arrostar  com  o  gelo  Siberiano  da  indifTerença  publica, 
nào  no  primeiro  período  da  sua  existência,  que  é  sempre  prospt*ro, 
mas  mais  tarde,  quando  o  calor  da  ínnovaçâo  já  cessou  e  que  as  dif- 
ficuldades  se  aievantam  a  cada  passo. 

O  GABINETE  DE  LEITURA  MARQUEZ  DE  POMBAL, 
EM  S.  ROQUE  DO  PIOO  —  A  idéa  da  creaçáo  deste  gabinete  foi 
despertada  e  promovitia  pelo  illustre  escriptor  o  Dr.  José  Affonso  Bo- 
telho Andrade,  no  seu  incessante  amor  pelas  letras  e  pelo  desenvolvi- 
mento da  iostrucçSo  n  este  archipelago. 

Ua  ílba  de  São  Miguel,  aonde  reside,  coadjuvou,  effectivamente, 
cnm  valiosos  donaiivos  de  livros  e  jornaes  a  nascente  emprega  littera- 
rin,  a  qual  se  inaugurou  em  8  de  Maio  de  1882,  sendo  seus  sócios 
fundadores  João  Bento  de  Lima,  João  Paulino  da  Costa,  Manuel  Dias 
de  Lima,  Manuel  lilmilio  Tbomaz  da  Silveira  e  Nicolau  Joaquim  da  Cos- 
ta Torres. 

Foi  uma  festa  sympalbica  e  brilbante,  semelbante  inauguração, 
qne  teve  it)gar.  á  noite,  nos  Paços  do  Concelbo  d'aquella  Villa,  ilinmi-  '^;í 

naudo-se  o  edifício,  comparecendo  alli  uma  orchestra,  as  authoridades  v 

lucaes  e  grande  concorrência  de  damas  e  cavalbeiros.  ^  '  < 

O  discurso  de  abertura  foi  pronunciado  pelo  Dr.  Arsénio  Leonel  J 

de  Medeiros,  guarda-mór  de  saúde  na  ilba  do  Pico  e  cavalheiro  de  re-  ^ 

wnhecida  illustração.  -^ 

IHir  iniciativa  dns  sócios  fundadores  acima  indicados,  no  dia  L^  ã 

de  Dezembro  de  1883  foi  também  inaugurada,  adjunta  ao  mesmo  Ga  il 

Wnete,  uma  sociedade  recreativa,  encorporando-se  na  primitiva  e  sob 
o  mesmo  titulit,  send<i  a  assembléa  geral,  alem  dos  antigos  sócios  fun- 
dadores, Ci»mpi)sta  dosDr.  Arsénio  Leonel  de  Medeiros,  tív.  Ignacio  Al- 
berto José  Monteiro,  João  Maria  Ferraz  de  Mello,  Manuel  Maria  de  Mel-  .: 
lu,  Nicolau  Adrião  Ferreira  da  Costa  Nunes.  Francisco  Nunes  de  Ma-  ■] 
cedo  Machado,  José  Francisco  da  Costa,  Wenceslau  Maria  de  Mello,  ^ 
anuel  Macbad(»  Linhares  Soares,  Camillo  de  Leilis  Sousa  e  Silva,  João  '-M 
ária  da  Silva  Mesquita.  António  Silveira  Linhares,  José  Maria  de  M«^l-                    í   { 
>  Júnior.  Manuel  Dias  de  Lima  Leal,  António  Ramos  da  Silveira,  An-  i 
•)oio  Leal  de  Bettencourt  Júnior,  José  Francisco  da  Silveira.  Manuel                     J 
ieira  Maciel,  Domingos  Machado  Soares,  Francisco  Augu>to  Ramos                   -{^ 
a  Silveira,  Tbomaz  Francisco  da  Silveira  Júnior»  José  Ignacio  Pimeu-                    JJ 
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tol,  Malhens  Pereira  Noronha  do  Amaral,  Anloiiío  Manuel  de  Sousa 
Sarmento,  Ranlino  António  da  Fonseca,  Joaquim  Pinheiro  de  Freitas, 
António  Marianno  de  Serpa  e  João  António  de  Sà  Linhares. 

Elegeram,  então,  nma  commissâo  para  adaiinislrar  a  sociedade, 
enupianto  n3o  se  organisassem  us  respectivos  eslatuUjs,  a  qnal  (içou 
composta  do  Dr.  Arsénio  Leonel  de  Medeiros,  presidente,  Manuel  Ma- 
ria de  Mello,  vice-presidente,  João  Paulino  da  Costa  e  Manuel  Emilio 
Thomaz  da  Silveira,  secretários,  sendo  thesuureiro  João  Bento  de  Li- 
ma. 

Assim  tem  conlinuadi)  a  existir  o  Gabinete  de  leitura  de  que  tra- 
tamos, ofTerecendo  aos  seus  sócios,  Tamilias  destes  e  a  qualquer  vish 
tante  da  iu)portante  Villa  de  S3o  Roque,  alem  de  um  rasoavel  nume- 
ro de  libras  litterarias,  jornaes  &,  diversas  reuniões  recreativas,  sen- 
do um  local  de  diária  convivência,  um  elemenu»  civdisador  einfim,  tan- 
to mais  apreciável  em  terras  ainda  pouco  propicias  para  semelhantes 
commettimentos. 

Funcciona  na  casa  n."*  23,  da  rua  do  Cães,  mas  até  o  1.°  de  De- 
zembro de  1883  esteve  estabelecido  na  redacç5o  do  «Picaroto»,  perió- 
dico d'aquella  Villa. 

Nas  estantes  do  Gabinete  contam-se  H2  obras  diversas,  com  224 
volumes,  alem  de  crescido  numero  de  jornaes,  folhetos  A. 

Terminaremos  registando  que  a  idéa  de  solemnisnr  naquella  Vil- 
la o  centenário  do  Marquez  de  Pombal  parlio  de  João  Bento  de  Lima, 
sendo  levada  a  effeito  por  este  cavaltieiro  e  pela  redacção  do  «Pica- 
roto», que  se  compunha  de  João  Paulino  da  Costa,  Nicolau  Joaquim 
da  Cti>ta  Torres  e  Manuel  Emilio  Thomaz  da  Silveira  (proprietário  e 
redactor  principal  d'aquelle  periódico)  bem  como  de  Manuel  Dias  de 
Lima,  e^crivão  da  Administração  do  (Concelho. 

O  actual  presidente  da  direcção  do  Gabinete  Marquez  de  Pombal 
é  João  Maria  Ferraz  de  Mello,  distincto  ftruccionario  publico  e  secre- 
tario Manuel  Emilio  Thomaz  da  Silveira,  illustrado  picoense  e  escri- 
ptor  publico,  o  qual  como  acabamos  de  ver,  tem  acompanhado  desde 
o  seu  inicio  esta  útil  associação. 


A  BIBLIOTHEOA  DAS  FLORES  — Na  serie  de  assignala- 
dos  beneficiííS  que  a  ilha  das  Flores  deveu  a  António  Vicente  Peixoto 
Pimentel,  no  nltimi)  lustro  da  sua  vida,  não  deve  decerto  ficar  no  es- 
quecimento a  acqnisição  de  uns  3.600  a  i.OOO  volumes,  de  variadas 
obras,  em  diversos  idiomas,  alem  de  grande  copia  de  jornaes  littera- 
rios,  illustrações.  mappas  A,  que  esse  benemérito  florenliui),  à  força 
de  pedidos  e  tie  instancias,  conseguiu  angariar  e  os  quaes,  até  o  mais 
insignifl^ante  folheto,  r^mettia.  '.nidadosamente,  para  a  sua  pátria, 
endereçados  a  seu  cunhado  Ant  )nío  Mari^  Corvèllo,  para  os  catalogar, 
c  arrecadar  couvonientemente,  até  que,  sob  a  administração  da  tbma- 
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ra  Municipal  do  Concelho  de  Santa  Cruz,  fosse  possível  alli  estabele- 
cer-se  uma  Bibliotheca  publica. 

Este  levantado  pensamento  encontrou  em  António  Maria  Corvello, 
benévola  e  íllustrada  acolhida,  os  livros  devidamente  relacionados  fo- 
ram conservados  no  es^riptorio  d'e^te  cavalheiro,  aonde  se  reuniam 
os  estudiosos  que,  desde  logo,  dos  mesmos  se  queriam  aproveitar,  o 
que  não  era  de  certo  indifferente  para  a  civilisação  daquetia  localida- 
de. 

Em  Lisboa,  António  Vicente  Peixoto  Pimentel,  tornava-se  legen- 
dário n*aquella  verdadeira  febre  de  dotar  a  sua  pátria  com  importan- 
tes melhoramentos  e  ao  tempo  que  conseguia  alh  fundar  um  hospital, 
â  custa  de  muito  trabalho,  de  muitas  luctas,  de  muitos  pedidos  e  de 
muita  dedicação,  engrossava  também  a  projectada  bibliotheca  do  mu- 
nicipio  de  Santa  Cruz  e,  ainda  mais,  tratava  da  edifícação  de  um  .in- 
stituto industrial,  fazendo  para  este  fim  a  doação  de  um  terreno  que 
lhe  pt^rtencia,  na  rua  de  Slo  Sebastião  e  tendo  até,  em  Lisboa,  a  pe- 
dra já  lavrada  para  as  portadas  do  mesmo  t 

Os  estatutos  para  esta  casa  de  aprendisagem  seguiram  de  Santa 
Cruz,  para  serem  submettidos  à  approvação  do  Governo  no  paquete 
Açor  que  chegou  á  capital  no  dia  23  de  Março  de  1881,  ao  tempo  que 
ferido,  inesperadamente,  por  mortal  enfermidade,  estava  ja  prostrado 
no  leito  da  morte  o  benemérito  Peixoto,  que  falteceu  no  dia  27  doesse 
mesmo  mez. 

Com  esta  lamentável  occorrencia  nâo  se  tratou  mais  do  instituto 
industrial  das  Piores,  o  hospital  ja  funccionava  e  a  Bibliotheca  aguar- 
da ainda  a  soa  conveniente  ínstallação. 

É  uma  questão  de  tempo,  estamos  persuadidos,  por  quanto  os 
generosos  sentimentos  de  António  Maria  Corvello  e  da  sua  digna  con- 
sorte, se  ja  no  seu  testamento,  como  é  publico,  dispõem  largamente  a 
favor  do  novo -hospital  da  sua  pátria,  não  deixarão  também  de  abri- 
lhantar mais  os  seus  nomes,  facultando  aos  seus  conterrâneos  os  re- 
cursos que,  para  o  seu  progresso,  podem  auferir  do  gozo  de  uma  va- 
riada Bibliotheca  publica. 

Será  um  serviço  relevantíssimo,  maxime  n'uma  ilha  remota,  aon- 
de a  acquisição  de  bons  livros,  alem  de  diflicii,  não  está  sempre  ao 
alcance  dos  meios  pecuniarios-de  muitos  dos  seus  habitantes. 

A  municipalidade  de  Santa  Cruz  deveria,  affigura  se-nos,  para 
este  proveitozo  desideratum,  envidar  todos  os  seus  esforços. 

No  emtanto,  o  que  é  ja  mnito,  os  livros  existem  em  bôa  mão. 
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XXI 

AJMnElTiTA. 


O  coDVCDto  de  S.  João,  na  villa  da  Ilorla,  defrontava  com  o  mar, 
erguido  n'uma  pequena  elevação,  com  alterosos  mirantes  e  com  a  sua 
immeusa  fabrica  a  recortar-^e  uo  verde  escuru  das  encostas  que  là  ao 
fundo  se  apresentavam  revestidas  de  esplendida  vegetação». 

A  magnifica  prespectiva  que  da  parte  superior  d'aquelte  se  gosa- 
va  nada  deixava  a  desejar,  do  convento  até  ao  margem  suave  declive, 
se  estendia  a  alva  casaria  dn  villa.entremeíada  de  arvoredos,  com  es- 
se risonho  aspecto  que  enlão,  como  hoje  á  populosa  cidade  da  Horla 
é  peculiar,  em  seguida  a  espaçosa  e  serena  bahia,  a  mais  vistosa  de 
todo  o  archipelago,  cheia  de  vida  e  emballando  trauquiliamente  nume- 
rosas embarcações  estrangeiras,  mais  alem  o  canal,  semelhando  larga 
fa\a  de  azul  ferrete,  cruzado  pelas  velas  latinas  das  embarcações  cos- 
teiras, eguaes  ás  brancas  azas  de  enormes  aves  marítimas  e  fechando 
este  quadro,  bem  defronte  da  villa,  a  grande  ilha  do  Pico,  de  aspecto 
severo,  erguendo  o  agudo  cume  da  sua  principal  cratera,  coberto  de 
alvissimo  gelo,  muito  alem  das  nuvens  que  com  cambiantes  azues,  ou 
rosados,  formam  um  grande  anel  a  meia  altura  da  montanha. 

E  o  sol  a  deciinir  p:)ra  alem  das  cumioiras  das  serras  do  Fayal 
empresta/a  áquelle  arrebatador  quadro  uns  tims  de  luz  avermelhada, 
com)  o  reflexo  de  enorme  e  dístatite  incêndio,  ou  como  o  clarão  de 
uma  ourora  boreal,  locando  todas  os  obJ'^ctos  com  estranha  clarida- 
de. 

A  e^tructura  accidenlada  dos  Açores  e  a  sua  natureza  essencial- 
mente vulcânica,  apresenta  frequentemente  scenas  de  tão  grande  ma- 
gia, que  a  penna  é  impotente  para  descrevei  as,  ou  a  tela  para  as  re- 
produzir, por  quanto  o  artista,  por  mais  aprimorado  que  fosse,  não 
conseguiria  ainda  assim  retratar,  com  todas  as  ^uas  multiplijes  varie- 
dades, os  effeitos  da  luz  nas  quebradas  desfeitas  das  crateras,  os  mon- 
tes arrojandose  para  o  firmamento, ora  em  atrevidas  agulhas,  ora  em 
abrnptos  e  informes  morros,  este  oceano  que  nos  cerca  cheio  de  vi- 
da, de  luctas,  de  gritos  e  de  mt- igo^  gemidos,  este  ceu  tão  variável  e 
caprichoso  que  de  hora  a  hora  muda  de  aspecto,  que  de  manhã  nos 
dá  sorrisos  para  depois  sargir  ameaçador,  sacudindo  os  arvoredos  nas 
convulsões  da  tormenta. 

E  nem  a  terra  aqui  descança  em  longo  dormir,  na  actividade  dos 
elementos  que  a  circundam  toma  também,  a  espaços,  egual  partilha. 
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O  seu  ubérrimo  seio  convulsiona-se,  a  seiva  que  lhe  corre  nas  arté- 
rias gigantes  são  caudaes  de  fogo»  estremece  toda,  afunda  repentina- 
mente aqui  uma  montanha,  ou  levanta  de  súbito  o  seio  gélido  do  mar 
para  formar  a|cm  uma  ilha,  desfazendo  ou  modificando  uma  paisagem, 
com  a  mesn>a  facilidade,  com  que  as  nuvens  acastelladas  no  ceu,  á 
mercê  do  variável  soprar  do  vento,  tomam  d'um  momento  para  o  ou- 
tro feição  differente. 

Decorria  o  anno  de  1815. 

O  convento  de  S.  João  tinha,  neste  tempo,  de  portas  a  dentro 
sessenta  e  sete  mulheres,  freiras  proft^ssas,  noviças,  famílias  e  edu- 
candas, era  o  convento  da  moda  para  a  gente  abastada  que,  ou  por 
conveniências  pecuniárias  para  alargar  mais  os  bens  dos  vínculos  ou 
para  se  descartar  dos  cuidados  que  sempre  a  um  chefe  de  familia  dão 
as  raparigas,  eutre^avam-as  a  Deus»  com  a  maior  semceremonia,  tran- 
qnillos  d'alii  em  diante  do  seu  futuro,  do  qual  já  não  eram  respon- 
sáveis. 

Estas  entradas  para  o  convento  apesar  de  trivialissimas,  encontra- 
vam ainda  assim,  por  vezes,  incrivel  resistência  n'aquelles  tempos  de 
absoluto  poder  paterno,  aflerido  pela  rigidez  das  instituições  então  vi- 
gentes. 

A  familia  Quadros,  actualmente  extincta  na  ilha  do  Fayal,  havia 
durante  consecutivas  gerações  dado  um  bom  contingente  para  os  con- 
ventos distinguindo-se  até  muito  um  dos  seus  membros,  Fr.  Vicente 
de  Quadros,  cujas  substanciosas  orações,  manascriptas,  chegaram  ain- 
da até  os  nossos  dias,  revelando  em  sua  reverendíssima  se  não  apri- 
morada phrase,  ao  menos  um  abysnio  de  erudição  tbeologica. 

Doesta  mesma  família  era  também  Amélia  Etelvira  de  Quadros, 
mais  tarde  soror  Amélia  da  Purificação,  que  aos  dezesete  annos  de  e- 
dade,  como  noviça,  e,  devemos  confessar,  muito  contra  a  sua  vonta- 
de, dera  ingresso  n'aquella  casa  de  orações  e  provavelmente  de  vir- 
tudes magnas. 

Amélia  foi  uma  formosa  açoriana,  ligeiramente  morena,  olhos  bri- 
lhantes e  negros,  egua^s  na  côr  ao  abundoso  e  fino  cabeilo  Os  seus 
lábios  que  amiudadas  vezes  sorriam  bondosamente,  faziam  lembrar 
uma  flòr  de  romã  e  a  sua  estatura  regular  e  esvella  tinha  suaves  on- 
dulações e  singelo  encanto. 

No  convento  gostavam  d'ella,  ainda  que  a  madre  abbadéssa  uzei- 
ra  e  vezeira  no  estudo  de  femininos  corações,  não  era  raro  attribuir- 
Ihe  certa  independência  de  caracter,  que  mal  se  coadunava  com  a  o- 
bediencia  monástica,  que  devia  ser  impassível  e  fria  como  o  mármore. 

Já  a  entrada  da  noviça  para  alli  fora  quasi  um  escândalo;  viera 
mais  arrastada  do  que  por  sua  vontade,  o  pan  vociferar  a  que  nem  um 
damnado,  um  tio,  frade  franciscano,  benzera  a  mais  de  dez  vezes,  a 
mãe,  uma  velha  fidalga  da  ilha  Terceira,  queimara  vários  sírios  a  San- 
ta Catharína,  para  que  desse  juízo  á  pequena,  os  criados  da  casa  an- 
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daram  oilo  dias  o'uma  roda  viva,  d'aquella  opulenta  liabitaçao  com  car- 
pis liara  o  convento,  do  convento  para  o  ouvidor  e  d'este  para  o  go- 
vernador militar,  espécie  de  senhor  de  baraço  e  cutello  qne  então  reu- 
nia om  si  diversas  alçadas,  commandando  tropas,  sanccionaudo  matri- 
mónios e  fazendo  frades.— um  regalo  emflm. 

Amélia,  não  obstante  resignou-se  a  entrar  na  liteira  que,  cercada 
de  criados  de  libré,  a  devia  conduzir  alé  S.  João,  declarando,  porem, 
qne  ;illi  entrava,  não  porque  qiiiz^sse  ser  freira,  mas  tão  somente  pa- 
ra ^e  livrar  da  desagradável  vida  que  ultimamente  estava  levando  na 
habitação  paterna. 

O  leitor  perspicaz,  segiiramente,  jà  terá  desconfiado  que  na  relu- 
ftancia  de  Amélia  para  a  vida  monástica  alguma  coisa  mais  havia  do 
que  uma  simples  aversão  para  a  existência  conventual  e  que,  n^aquei- 
l;i  edade,  o  mais  natural  motivo  de  quaesquer  sympathias  é  o  amor. 

E  amor  profundo  era  este  que  de  ha  muito  lhe  alvoroçava  o  co- 
ração, que  soubera  resistir  ás  severas  admoestações  da  familia  e  que 
ella  jurara  a  si  mesma  de  ser  eterno,  ainda  que,  então,  sem  esperan* 
çu  Higuma  de  se  poder  unir  á  face  dos  altares  ao  escolhido  do  seu  af- 
fedo. 

Era  este  um  rapaz  pobre,  mas  talentoso,  da  Horta,  empregado 
m  e^cripturação  de  uma  casa  ingleza  aqui  estabelecida,  no  im|K)rtan- 
te  negocio  da  exportação  dos  magniíiros  vinhos  do  Pico,  ganhando  el- 
le,  alem  de  decidida  affeição  dos  patrões  os  meios  necessários  para  a- 
líinenlar  numerosa  familia,  cujo  chefe  haveria  uns  três  annos  que  (ai* 
lecera, 

A  despeito  da  vigilância  da  aristocrática  familia  de  Amélia,  car- 
teavum-se  os  dois  amantes  e  ainda  mais  livremente  desde  que  esta,en- 
transia,  conH)  se  lhe  affigurava,  temporariamente,  para  o  convento,  ti- 
nha ã  í^ua  disposição  mais  folgadas  horas  e  os  officiosos  serviços  dos 
criados  externos  d'aquella  casa,  no  computo  dos  vencimentos  dos  quaes 
nniua  deixava  de  figurar  a  verba  resultante  de  serem  os  mensagei- 
V(t>,  011  deix>sitarios,  de  segredos  de  maior  ou  menor  importância. 

E'  necessário  qne  todos  vivam. 

O  tempo  do  noviciado  de  Amélia  ia- se,  porem,  approximando  do 
seu  lermo,  a  catechése  do  convento  lornava-se  mais  diligente,  as  ho- 
ras de  oragão  mais  demoradas,  as  prelecções  das  monjas  velhas  mais 
austeras  e  pesadas. 

Pobres  mulheres,  como  perdiam  inutilunute  o  seu  tempo f 

A  noviça  deixava  as  fallar,  fallar  muito,  n'uma  attitude  reverente, 
num  beatifico  silencio,  sentada  em  commoda  cadeira,  com  a  fronte  for- 
ini»sa  recostada  no  espaldar  da  mesma  e  com  um  sorriso  de  acquies- 
cencia  a  lhe  voltear  nos  lábios,  mas  emquanto  ellas  Ibe  explicavam  as 
subtilezas  dos  pesados  alfarrábios  encadernados  em  couro  liso  e  brao- 
eo,  o  espirito,  a  alma,  a  vida  da  noviça  estava  d'alli  bem  longe,  não 
sabia  se  ellas  lhe  estavam  fallando  de  S.  Chry^ostomo  ou  do  demónio. 
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e  en\  vez  do  a.scetismo  duma  Trapa  eslava-se  diliciaiído  com  bem  dif- 
ferenles  vi.-õt^s;  rom  campos  cheios  de  luz  e  flores,  com  noites  saudo- 
sas d^almo  luar,  tias  quaes  os  lahios  d^aqnelles  que  se  amam  vem  In- 
sensivelmenle  iinir-se»  conio  se  uneui  as  folhas  dos  lyrios  nas  noites 
sensiiai.s  e  tépidas  do  estio. 

Que  grande  criminosa  que  era  esta  rapariga! 

Um  dia  o  píie  procurou-a  no  palralorio,  a  que  raras  vezes  acon- 
tecia, vifiha  fardado  de  ponto  em  branco,  com  o  seu  bonito  uniforme 
de  capiíãfí  de  ordenanças,  pendendo-lhe  ao  lado  agudo  espadim  de  a- 
primorado  lavor. 

Troe;idas  os  usuaes  cumprimentos  com  a  abbadêssa  qne,  por  es- 
pecial deferência,  acompanhara  a  noviça  até  ao  palratorio,  retirou -se  a 
freira  discretamente,  deixando  sosinhos  o  pae  e  a  filha 

O  morgado  seDlou-se,  Junto  da  grade,  n'uma  cadeira  de  braços, 
dppondu  a  barretina  sobre  uma  meza,  em  quanto  a  filha,  no  interi(»r 
da  clausura,  de  pé,  de  olhos  no  chão  e  braçi»s  cabidos  e  mãos  cruza- 
das, niima  altitude  de  respeito  e  temor»  aguardava  o  motivo  d'aquel- 
la  nmferencia. 

O  morgado*  como  de  direito,  foi  o  primeiro  a  fallar. 

—  Sabes  que  para  a  semana  acaba  o  teu  tempo  de  noviciado. . . 

—  Ignorava  o,  meu  pae. 

—  Poiíi  asíiim  é,  e  tenho  resolvido  que  quanto  antes  vossa  mercê 
professe,  está  tudo  disposto  e  esta  solemnidade  será  condigna  do  es- 
plendor da  minha  casa.  Tem  alguma  objecção  a  fazer  a  isto? 

—  Unia  unicamente,  a  mesma  por  cujo  motivo  já  em  nossa  casa 
i^futos  de.ígostos  soffri,  eu  jamais  serei  freira. 

O  pae  conteve  ainda  a  cólera  que  lhe  agitava  o  peito  e  respondeu 
seccamenle  : 

—  As  meninas  da  sua  edade  não  sabem  o  que  lhes  convém  eaos 
pães  é  ipie  compelte  dar-lhes  o  devido  destino,  hade  entrar  freira  por 
força  ou  por  vontade. 

—  Nrio  heide.. . 

—  Hade,  digo-lhe  eu.  Tu  não  me  conheces  ainda  o  génio,  Amélia, 
leria  a  coragem  de  te  arrastar  pelos  cabellos  até  ao  altar,  se  acaso 
lomasí^es  a  ousadia  de  me  desobedecer.  Tua  mãe  bem  sabe  como  eu 
sou,  e  vé  se  não  nos  damos  bem,  se  ella  alguma  vez  me  contradiz. . . 
Pois  não,  era  o  que  faltava,  eu  desfalcar  a  minha  casa  com  a  tua  legi- 
tima, para  de  futuro  dar  de  comer  a  algum  canalha  que  com  a  mira 
00  interesse  casasse  comtigo. . .  estão  bem  servidos  se  esperam  por 
isso  t .  * 

—  Não  desejo  cousa  alguma  do  que  lhe  pertence,  meu  pae,  mas 
também  dechro-lhe  que  nada  me  obrigará  a  seguir  uma  vida  que  de- 

—  É  o  que  veremos. 

—  Mas  é  que  isso  depende  de  mim  e  eu  na  egreja  direi  bem  al- 
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to,  (JíaDle  de  todos,  que  rae  obrigam  a  professar,  qae  semelhante  9- 
cio  é  ama  violência  i*  que  aie  levaram  para  alli  á  força. . . 

—  E  eu  estaríi  ao  leu  \náo  e  anles  que  rae  ii!S:iltes  pnjferindo 
semelhantes  palavias,  enterro-le  no  [mito  este  espadim,  será  um  exem- 
plo, embora  terrive',  mas  necessário,  neste  Irmpo  amaldiçoado  eni 
(|ue  os  filhos  já  se  lembram  de  mandar  mais  do  que  os  pães.  Não  te- 
nho explicações  que  lhe  dar,  de  hoje  a  oito  dias  enc(  niraremo-nos  na 
egrcja. 

E  o  morgado  retirou  se,  fazendo  estremecer  as  escadas  com  o  seu 
afídalgado  passo. 

N'essa  noite  uma  mais  extensa  carta  do  que  todas  as  anteceden- 
tes, participava  a  Alfredo,  o  amante  da  noviça,  o  cruel  destino  que  lhe 
preparavam,  as  violências  áo  pae  e  a  (irme  disposição  em  que  ella 
estava,  embora  com  a  prespectiva  da  morte,  de  resistir  a  semelhante 
mandato.  A  carta  terminava  [mr  dizer  ao  ra[>az  que  dispuzesse  da  sua 
sorte. 

Não  se  fez  esperar  a  resposta  e  esta  parecia  bem  sincera,  dizen- 
do lhe  o  amante  que  com  os  meios  pecimiarios  de  que  então  dispunha, 
era  lhe  impossivel,  desde  já,  um  casamento,  que  no  emtanto  o  seu  a- 
mòr  por  Amélia  seria  sempre  inabalável,  a  desi)eito  de  quaesquer  dif- 
ficuldades  e  da  g^ierra  surda  que  sabia  a  sua  família  lhe  estar  moven- 
do. 

Acrescentava  ainda  que  o  patrão  lhe  propozera  ir  n'uma  barca 
que  estava  a  carregar  pipas  de  vinho,  como  sobrecarga,  à  Inglaterra, 
o  (|ue  lhe  seria  muito  conveniente  polo  lado  financeiro,  tanto  mais  que 
o  patrão  não  tinha,  então,  outro  empregado  de  c(»nfimça  e  que  isso 
muito  poderia  melhorar  o  seu  futuro,  ganha'id»lhe  as  boas  graças. 

Q  le,  n  est-^s  circum^taucias,  o  que  lhe  convinha  fazer,  era  ganhar 
tempo,  até  que  um  mais  desanuviado  horis)ute  sorrisse  a  ambos. 

Não  sabia  o  dia  da  [lartida  de»  navio,  mas  devia  ser  em  breve. 

Estas  linhas  vieram,  ainda  mais,  compungir  o  coração  da  insula- 
na, parecendo-lhe  que  ficaria  só  no  mundo,  desde  o  momento  da  par 
tida  do  seu  amante. 

No  convento  Ci»ntinuavam  a  importunai  a  com  rezas  e  jejuns  e  el- 
la, automaticamente,  presta va-se  a  tudo. 

A  mãe  fora  fazer  lhe  uma  visita,  mas  a  pobre  senhora  de  acanha- 
díssima inlf^lligencia  e  complelamoutc  subserviente  ao  marido,  hão  ti- 
nha outra  orientação  que  não  fiasse  obedecer  as  suas  ordens  e  a  res- 
peito disto  que  longo  sermão  não  pregou  á  fdha! 

Inesperadam  'ule  a  b uca  dos  vinhos  saiu  para  o  norte  e  cumpri- 
ram-se  as  previsões  da  noviça,  adiando  se  completamente  a  sós  n*a- 
quella  dííTicil  coíijunctura. 

Ainda  assim  o  seu  animo  não  afrouxou  e  estava  deliberada  a  cum- 
prir a  dura  prova  de  re>islir  a  lodo  o  transe  ás  paternas  disposições. 

Na  véspera  da  profissão  o  convento  revelava  anormal  vida,  o  noi- 
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Xàúo  espiritual  que  na  adjuucla  egreja  se  ia  celebrar,  uuo  era  uienos 
feslcjadu  do  que  as  bodas  profanas-  do  século,  as  freiras  inventavam 
requintes  de  subtilezas,  incendidas  era  amor  divino,  que  bem  deixa- 
vam prever  do  que  ellas  seriam  capazes  se  acaso  semelhantes  mimoé 
fossem  devotados  a  uma  creatiira  ímmana. 

O  domiogo  fatal  raiou,  finalmente,  nos  horisontes,  límpido,  sem 
nuvens,  com  um  sol  esplendido  e  creador.  A  natureza  parecia  delei- 
tar se  com  as  magoas  que  iam  no  coraç3o  da  noviça. 

Desde  as  nove  horas  da  manhã  a  egreja  começara  a  apinhar-se 
de  povo,  o  templo  estava  lodo  armado  de  C(jrtinas  de  Damasco,  pre- 
ciosas jarras  da  índia,  repletas  de  flores,  adornavam  todos  os  altares; 
o  sachrislâo  ha  d^is  dias  que  não  fizera  outra  coisa  senão  esmerar-se 
em  apresentar  aquelle  recinto  com  o  maior  brilhantismo  pos^ivel. 

No  interior  do  coiiventí»  a  azáfama  nao  era  menos,  fornearase  ai- 
li  noite  e  dia  e  montanhas  de  massa  sovada,  muitas  viandas  e  immon- 
sas  tach:ulas  de  doces,  para  a  refeição  no  palratorio,  quando  acabada 
a  solemuidade  religiosa,  e  subsequentes  presentes  ás  auctoridades  e 
pessoas  mais  graduadas,  occupavam  a  maior  parte  do  tempo  das  gár- 
rulas famutas. 

Amélia  era  a  única  pessoa  no  convento  estranha  àquelle  geral  bor- 
borinho.  Abrira  a  janella  da  sua  cella,  defrontando  com  o  mar,  e  d*al- 
li  encostada  à  grade,  absorta  em  remotos  pensamentos,  a  sua  alma  va- 
gava bem  distante,  como  se  para  alem  d'aquelle  vasto  horisonte  podes- 
se  divisar  a  embarcação  que  conduzia  o  seu  amante. 

Os  sinos  do  convento  atroavam  tudo,  a  multidão  curiosa  investia 
para  o  templo,  as  freiras  cnzivam-se  apressadas  pelos  corredores,  os 
toques  de  campainha  das  governantes  d'aquella<grande  casa  repetiam- 
se  a  niiudo,  a  irmã  rodeira  julgava  que  desta  vez  endoidecia,  tanto 
era  o  expediente  na  portaria  e,  coisa  até  alli  nunca  vista,  n  aquelle  dia 
â  communidade  nem  tivera  tempo  de  almoçar. 

Amélia  continuava  sosiuha,  parecendo  inconsciente  de  quanto  em 
seu  redor  se  passava. 

Afinal  três  pancaflas  soaram  à  porta  da  cella  e  a  noviça,  estre- 
mecendo, desperlou  como  de  imi  sonho. 

Era  a  madre  abbadessa. 

— Minha  filha  — disse  lhe  esta,  apenas  f  ntrou~já  soou  a  hora  de- 
sejada, as  nossas  irmãs  já  estão  ludas  no  coro,  os  srs.  padres  eslão- 
se  revestindo,  auctoridades  e  convidados  já  estão  sentados  na  capella- 
niór  e  o  senhor  sen  pae  a  aguarda,  junto  da  porta  do  coro  de  baixo, 
que  dá  para  o  corpc»  da  egreJH.  Temos  uma  festa  esplendida,  louvado 
seja  o  Senhor,  nunca  vi  tanta  gi  rde  junta. 

—  Que  me  cumpre  então  fazer?— perguntou  a  rapariga. 

—  Acompanhar  me.  Até  ás  grades  do  coro  será  seguida  por  uma 
commíssão  das  mais  qualificadas  irmãs  dVsta  caza,  este  é  o  mais  fe- 
liz dia  da  sua  vida,  minha  filha,  graças  á  bondade  do  Altíssimo. 
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—Quem  sabe,  madre  abbadéssa?.. 

-O  espozo  encherá  da  superabundantes  favores  a  serva  que 
liiiniitdemeDle  se  llie  entrega  e  é  em  nome  do  Padre,  do  Filho  e  do 
B^pirito  Santo,  que  eu  te  abençò-o,  filha. 

Amélia  benzen-se  instinclivamente,  beijou  a  mão  á  abbadèssa,  di- 
s^einlo: 

—Estou  prompta,  minha  m3e. 

Nu  corredor,  à  porta  da  celta,  uma  deputação  das  mais  edosas 
ímvèi^.  todas  paramentadas  e  de  círios  acx^sos  na  mão,  aguardava  a 
íH)Vu:i\  e  em  alas  as  foram  acompanhando  pelos  corredores  e  escada- 
rias iitè  ao  coro  de  baixo,  cujas  grades  estavam  interiormente  cober- 
tas dum  a  outro  lado,  por  um  panuo  roxo,  dos  que  serviam  na  sema- 
na saiila. 

Quando  cheg^r.im  próximas  da  grade,  a  abbadéssa  dispoz  convé- 
nio ntemente  a^  freiras,  segundo  as  suas  graduações,  d'um  e  outro  la- 
do da  noviça,  em  duas  alas,  occupando  esta  o  fundo  do  préstito,  a 
par  da  respeitável  anciS. 

A  cortina  interior  então  foi  corrida  em  toda  a  sua  largura,  hou- 
ve nm  certo  reboliço  na  multidão  que* enchia  a  egreja,  auctoridades 
e  ciHividados  puzeram-se  em  pé;  os  padres  sairam  paramentados  da 
saeljristia,  um  ar  quente  e  rescendendo  ao  perfume  das  floiei  da  egre- 
j.i  iiivadíu  todo  o  coro,  o  órgão  fez  ouvir  algumas  estridentes  n)tas  e 
a  [Hjria  gradeada  que  dava  para  a  egreja  abriu-se  de  par  em  par. 

A  um  dos  lados  da  mesma  estava  o  capitão  de  ordenanças,  pae 
da  ntjviça,  que  até  alli  foi  conduzida  pela  mão  da  abbadéssa. 

Ã  porta  em  seguida  tornou-se  a  fechar,  a  cortina  foi  de  novo  cor* 
rida  e  o  povo  contemplava  curioso  aquella  gentil  menina  que,  ora  dan 
do  a  mão  ao  pae,  seguia  atravez  do  mulherio  do  cxjrpo  da  egreja,  que 
se  af;istava  para  lhes  dar  passagem,  até  ao  altar  mór. 

Haviam  lagrimas  em  muitos  olhos. 

O  morgado  apenas  u^esse  trajecto  teve  tempo  para  dizer  à  Olha: 

—  -Não  me  envergonhe  por  amor  de  Deus,  Âmelia,  tfuma  reunião 
tão  solemne,  bem  vé  que  é  para  mim  uma  questão  de  vida  ou  de 
morle  qualquer  escandali»,  olhe  que  a  maldição  d'um  pae  cae  pesada- 
iiieiile  sobre  a  fronte  dos  filhos . . .  coragem  I . . 

—  .Mas  isso  seria  enterrar-me  em  vida  . . . 

—  Prefiro  essa  eventualidade  â  vergonha  de  um  escândalo. 
Naquelle  morno  ambiente,  na  presença  de  tantos  espectadores, 

nu  respeitabilidade  d'aquella  asseinbléa,  aos  >ons  plangentes  do  órgão 
e  do  doce  cantar  da  communidade,  a  ixjviça  sentia-se  possuída  de  um 
va^o  terror,  parecendo  lhe  que  assistia  a  um  estrauho  espectáculo  e  o 
seu  espirito  abatia  se  de  momento  para  momento,  quasi  inconsciente 
de  luilo  quanUi  alli  se  passava. 

O  ritual  da  egrt^ja  continuava  solemne  e  magestoso. 

Kstavr.  de  joelhos  c  sentiu  contra  o  pescoço  o  frio  da  thezoura  que, 
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d  um  g<jl[}t*  Itie  cortava  o  lindo  cabello  e  nem  esse  vandalismo  ao  mais 
dilectcj  adorno  it;Unral  das  mulheres  lhe  causou  a  mínima  magoa,  ou 
um  .^usjviro  de  [Ksar, 

GuiJrdav;]  talvez  as  suas  forças,  pensava  o  pae,  para  o  momento 
da  profissão,  do  juramento. 

O  morgado  acercara-se  da  filha  e  no  seu  aspecto  de  momento  pa- 
ra momento  tuaj.s  demudado,  demonstrava  maior  inquietação  do  que 
a  [rarilira  cre^tura  que  sacrificava. 

Quaridii  i:|jt'giru  o  momento  da  profissão  estava  li  vido,  medonho, 
banfjailo  em  suHr  e  de  tão  estranho  aspecto  que  parecia  que  ia  ser 
fulmiiindo  \m)v  inna  apoplexia. 

O  governíidiir  das  armas,  vendo  o  assim,  sahiu  do  seu  logar,  am- 
paroíido-o  atm  [im  braço  pelas  costas  e  dizendo-lhe: 

—  Valor,  meu  amigo,  a  vocação  rouba-lhe  uma  filha,  mas  Deus 
o  recompensará  largamente  desse  immenso  sacrifício. 

O  padre  que  olliciava,  junto  da  professanda,  de  livro  aberto  na 
mão,  aguardava,  com  os  acolytos  ao  lado,  o  começo  do  juramento  e 
Amélia  erguendo  supplicante  olhar  para  o  pae,  um  olhar  em  que  se 
lhe  ia  a  vida  toda,  estava  silenciosa  ainda.. . 

O  pae  tremia  e  desligando  se  do  braço  do  governador  militar,  deu 
um  tremulo  passo,  cxjmo  de  homem  embriagado,  para  mais  junto  da 
filha,  levou  uma  das  mal  seguras  mãos  ao  espadim  e  chegando  se-lhe 
ao  ouvidí),  murmurou  com  voz  cava: 

—  Jogámos  aqui  a  vida,  ou  tu  ou  eu. 

Os  seus  lábios  estavam  convulsos,  cheios  de  escuma  e  a  custo  se 
sustinha  em  pé 

A  rapariga  então,  de  joelhos,  tomada  de  súbita  resolução,  profe- 
ria em  voz  alta,  sem  parar,  de  uma  só  vez,  o  terrível  juramento,  co- 
mo quem  tivesse  pressa  de  esgutar  de  um  só  trago  amargo  cálix  de 
absintho. 

Quando  acabou,  os  sons  jubilosos  do  órgão  fizeram  estremecer 
todo  o  templo,  as  rezas  festivaes  do  ritual  acciamaram-na  esposa  de 
Christo,  o  incenso  no  altar  espandia-se  em  grossas  nuvens,  estava 
consumado  o  sacrifício. 

Cobrara  novo  animo  o  morgado. 

A  irmã  Amélia  da  Purificação,  como  d'ora  em  diante  se  ficava 
chamando,  ergueu  se  <ifinal  já  cingida  do  veu  do  espiritual  noivado  e 
a  festa  continuou  esplendida  até  ao  fim. 

Ao  proferir,  porem,  os  votos,  sentira  Amélia  o  quer  que  fosse 
que  lhe  estalara  no  peito  e  agora  levando  o  lenço  aos  lábios  veio  lhe 
este  tinto  de  sangue. 

A  festa  correu  radiante  todo  o  dia  no  convento,  houve  lauto  jan- 
tar aos  convidados,  á  noite  illuminação  da  frontaria  do  edificio;  uma 
musica  da  localidade  veio  tocar  em  frente  d^aquella  casa  e  o  morgado 
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offereceu  a  í»ljb.idêssa  nus  cíirlnchos  de  brilhantes  dobrões  d*oiro,  i>to, 
já  se  ^iibe,  airm  do  património  da  fliha. 

Kia  um  santo  homem,  nâo  tinha  que  véri 

A  pruícssada,  acabada  a  solemnidade  rehgiosa,  ficara  em  tal  pros- 
traçâiK  que  n eulhen-se  immediatamente  á  sna  celta,  donde  não  niais 
saiu  n*aqiielle  dia. 

Niiíguern  estranhava  isto,  era  até  natural,  depois  das  emoções  de 
semelliaule  arlo. 

O  peior,  porem,  é  que  os  seus  padecimentos  agravavam-se  de 
dia  a  dia. 

A^ra^tuT^  assim,  uns  dois  mezes  de  miserável  existência,  cuspia 
amiuiladas  ve^^es  sangue,  estava  um  esqueleto  e  nem  já  conseguia  em 
siiavpsi  líirdes  de  primavera  ir  senlar-se  alguns  instantes  na  cerca, 
jiinlo  d  11  mas  moitas  de  roseiras,  que  n'um  pequeno  quadrado  anlece- 
denlenieiile  rullivava. 

—  Se  ao  menos  eu  chegar  a  velas  florir. . . — dizia  ella  a  si  mes- 
ma—deíxalo,  de  que  me  importa  agora  a  vida... outra  mulher  ador 
íiará  de  flores  a  vida  de  Alfredo. 

Deus  iimerciou-se  desta  desgraçada,  á  debilidade  do  ctnpo  se- 
guiD-se  lambem  a  fraqueza  de  espirito,  pelo  fim  da  primavera,  quan- 
do as  rosriras  floriram,  já  n3o  sahia  da  celia,  nem  tinha  consciência 
do  íjue  em  seu  redor  se  passava,  estava  noite  e  dia  n'um  abalimeuli» 
t'om|)leio. 

Unia  mnrdiâ  os  sinos  de  S.  J(»âo  tocaram  a  finados  e  o  morgado 
ncebia  uma  cíirta  da  abbadèssa  dizendo-lhe  que  Deus  contava  noceu 
njais  um  mp,  que  a  sua  Glha  já  não  pertencia  aii  numero  dos  vivos 

O  mt»rg;ido  lastimou-a  sinceramente,  uma  boa  filha— dizia  elle — 
(íhei)ieti(e  e  amiga  das  grandezas  da  sua  família,  coifada ! . .  Ha  ditos 
ás  vezes,  esquisitos,  quando  professou  disse  me  que  se  enterrava  em 
\ida  e  foi  verdade,  também  se  não  tivesse  pmfessado  era  o  mesmo, 
já  tiulia  em  si  aquella  moléstia  e  se  dep(»is  havia  de  morrer  casada, 
mesmo  {jue  na  liberdade  do  século  houvesse  durado  mais  alguns  me- 
zes, anles  assim.  Deus  tudo  o  que  ordena  é  pelo  melhor. . . 

M:iis  tarde  regressou  Alfredo,  da  Inglaterra,  sentiu  muito  a  mor 
te  da  aujaríte,  mas  sabendo  (pie  ella  professara,  fez  algumas  philoso- 
phiras  reflexões  sobre  a  versatilidade  do  coração  feminino; — áquella 
mulher  que  elle  tanto  idolatrava,  fora  bastante  a  sua  ausência. para 
esquei  er  tantas  e  tâo  ferventes  promessas  e  sem  lhe  dizer  sequer 
duas  palavras  de  despedida. 

Esta  falta,  porem,  como  o  leitor  sabe,  fora  devida  á  enfermidade 
de  Amélia,  tencionava  escrever  ao  amante  uma  longa  carta  em  que 
lhe  e%plirasse  tudo  e  como  para  salvar  o  pae,  talvez  de  uma  morte 
íulminanle,  destruirá  o  seu  futuro  e  sacrificara  a  própria  vida. 

Aguardando,  porem,  de  dia  a  dia,  cobrar  algumas  forças,  o  eu- 
tenilimeiíto  abandonara-a,  primeiro  do  que  se  lhe  extinguira  a  vida. 
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Era  isto  o  (|ue  não  poiJia  revelar  a  sua  humilde  sepultura  no  ce- 
railerio  do  convento. 

Alfredo,  dois  aunos  depois,  estava  casado  e  feliz. 

O  capitão  de  ordenanças,  viveu  lambem  largos  annos,  sempre 
respeitado,  sendo  um  magnifico  administrador  da  sua  casa  e  engros- 
sando u  morgado  com  muitas  terras,  muitas  vinhas  e  muitos  foros. 

A  morte  só  tarde  o  alcançou  e  ainda  assim  teve  a  felicidade  de 
uâo  estar  um  dia  que  fosse  doente. 

Deitou-se  b  »m,  ale}fremente,  e  no  outro  dia  foramn  o  encontrar 
inerme  no  seu  leito  de  madeira  do  Brazil. 

O  lilho  varão  que.  pela  sua  tenra  edade,  no  tempo  da  morte  de 
Amélia,  apenas  da  mesma  tinha  pouca  idéa,  mandou  fazer  ao  pae  so- 
lemnes  exéquias,  os  pregadores  dos  conventos  aos  quaes  fizera  algu- 
mas offertas,  elevaram  ás  nuvens  as  virtudes  do  finado,  e  centos  de 
missas,  por  descargo  de  consciência,  mais  do  que  por  verdadeira  ne- 
cessidade, foram  resadas  por  sua  intenção  em  todas  as  egrejas  da  i- 
Hia. 

É  assim  que  se  vive  e  morre  honradamente. 

O  morgado  foi  sepultado  no  Carmo,  no  jazigo  de  familia,  ao  lado 
ilos  seus  respeitáveis  antepassados. 

Decorreram  muitos  annos. 

Uma  vez,  ja  extinctos  os  conventos,  foi  necessário  fazer  uns  re- 
paros numd  <apella,  por  baixo  da  qual  era  o  carneiro  da  familia  Qua- 
dros. 

Tratava-se  de  assoalhar  aquelle  recinto  e  de  aproveitar  para  ou- 
tro fím  o  ladrilho  que  revestia  o  chão  da  mesma. 

Levanta ram-se,  pois,  todas  as  lages  e  conjunctamente  aquella  que 
servia  de  dar  ingresso  no  carneiro,  como  se  oinhecia  por  pesada  ar- 
guia de  ferro  encravada  na  pedra. 

D'aquella  entrada  até  ao  fundo  do  jazigo,  no  qual,  como  na  ca- 
ntara de  um  navio  haviam  differentes  beliches  ou  nichos  para  a  longa 
viagem  da  eternidade,  descia-se  por  uns  dez  degráos. 

Levantada,  pois,  a  pedra,  eucontrou-sc  um  esqueleto  no  degráo 
superior,  com  os  braços  estendidos,  como  se  tivesse  effeituado  algum 
supremo  esforçi). 

O  pedreiro  que  dirigia  a  obra  disse  brutalmente,  para  os  seus 
companheiros: 

—  Que  diabo  foi  isU).  os  mortos,  aqui  dentro,  andaram  a  jogar  à 
cabra  cega  ?  f . .  vão  vocês  chamar  o  sachristâo  para  tirar  d'aqui  essa 
ossada . . 

—  Isto  foi  talvez  algum  que  enterraram  vivo,  mestre  José!  — per- 
guntou um  mais  esperto  aprendiz. 

—  Eu  sei  lá  o  que  isso  é,— respondeu  o  pedreiro,— são  ossos 
que  estão  para  ahi. . .  vae  chamar  o  sachristão,  anda,  para  os  botar 
ahi  para  baixo. . .  eu  cá  não  lhe  toco. 
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O  sachristSu  acudiu  ao  chamamento,  em  mangas  de  camisa,  fa- 
mando,  mesmo  dentro  da  egreja,  nm  enorme  cigarro  e  atirando  com 
o  pê  os  ossos  pela  escada  abaixo,  disse  aos  trabalhadores: 

—  Jà  lá  estão  no  fundo,  agora  trabalhem  vocês  á  vontade...  a- 

quillo  sempre  foi  pessoa  que  enterraram  viva  .  .ih ih ihí. .  - 

^e  dava  tima  risada  estúpida. 

—  Seria  homem  ou  mulher? 

—  Qoem  é  que  sabe?. .  noutro  tempo  sempre  aconteciam  coi- 
sas... isso  hade  ser  do  tempo  dos  frades,  mas  esperem  vocês  que 
^íeíTipre  vou  saber  de  quem  eram  esses  ossos. 

E  iraio  a  um  aliar,  arrancou  um  cirio  duma  castiçaleira,  accen- 
deu-o  I  oní  um  phosphoro  e  desceu  os  degraus  do  carneiro,  aonde  rei- 
nava nm  »r  abafadiço  e  húmido. 

D  alu  a  alguns  momentos  voltava  do  interior  da  terra. 

—Fui  a  ultima  pessoa  que  n*este  jazigo  se  enterrou,  o  morgado 
Quadroíí,  o  caixão  está  aberto  e  ainda  lá  tem  o  espadim  dentro. . .  o- 
Ihem  yiw.ès  o  que  elle  nâo  padeceria  a  bater  ahi  contra  essas  paredes, 
sem  aingaem  o  ouvir,  tem  havido  muitos  casos  d  estes. 

—  Quem  sabe  se  isto  seria  castigo  de  alguma  coisa  que  elle  ti- 
vesse feilo...  podia  ter  dado  cabo  de  alguém. 

—  L^so  nâo  é  provável,  meu  pae  fallava  me  sempre  do  morgado 
cnmo  de  um  homem  exemplar,  até  teve  uma  fíiha  que  foi  freira,  e  era 
pessoa  lie  religião. 

— Deus  é  que  sabe!  —  acudio  pbilosophicamente  o  mestre  José, 
tapando  de  pedra  miúda  e  cal  a  abertura  do  jazigo. 

Nu  fim  doesse  dia  a  capella  estava  assobradada  e  daquelle  inci- 
denie  apenas  tiveram  conhecimento  meia  dúzia  de  pessoas. 

Àmm  acabam  vaidades! 
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XXII 

S-A.3SrTO  A.2SrT03SriO  T>0  aA.STE3L.LO 

A  fortaleza  de  Sanla  Cruz,  o  nnico  e  insignificante  reductn.  rxis- 
lente  na  cidade  da  Hort;i,  que  esteja  guarnecido  de  artelharia,  per leií- 
ce  ao  ctrescido  numero  de  conslrucçôes  militares  feitas  no  Fayal,  úvs- 
<Je  1567  até  1582. 

Começaram  no  reinado  de  U.  Sebastião,  até  á  sua  conclusão.  n\* 
lempo  de  Filippe  I.**,  turnando-se  então  uma  verdadeira  necessitl;iilis 
tanto  na  Villa,  como  em  alguns  portos  das  freguezias  ruraes.  poi'  r;iíi 
sa  das  continuadas  tropelias  dos  corsários  Argelinos,  os  quaes,  cuiu 
incrível  atrevimento,  investiam  contra  inermes  povoações,  roubMíhlu 
quanto  podiam  levar  e  até  algumas  formosas  raparigas. 

Ainda  assim,  as  tendências  do  povo  fayalense,  devemos  franca- 
mente confessar,  nunca  foram  muito  atreitas  a  brilhantes  fnitos  ri  ar- 
mas.. Descendentes  na  sua  maioria  de  pachorrentos  flamengos,  quando 
tinham  de  pegar  em  armas  era  somente  n'um  cazo  extremo  e  para  de- 
fensão di)S  seus  haveres. 

Veja-se,  mesmo  actualmente,  a  aversão  do  nosso  povo  para  ;í  vi- 
da  militar,  uma  das  principaes  causas  da  emigr^^ção  clandestina  du 
districlo. 

Tornou-se  até,  aqui,  notável  pelo  ridiculo,  uma  celebre  parada 
que  houve  na  4.*  feira,  9  de  iMaio  de  1792,  por  occasião  de  inmíT 
posse  do  importante  cargo  de  Capitão  Mor  das  Ordenanças,  o  illti^tri! 
tilbo  desta  ilha  Jeronymo  Sebastião. 

Reuniram  se  no  antigo  edifício  dos  Paços  do  Concelho,  na  Príiça- 
velha,  tanto  os  Oíliciaes  da  Camará,  como  todas  as  authoridades  e  iin- 
bresa  para,  perante  esta  respeitável  assembléa,  o  recem-eleito  pre- 
star o  respectivo  juramento  e,  em  frente  da  egreja  da  Gloria,  muito 
próxima  d^alli,  postaram  se  as  diversas  Companhias  de  Ordena ni;;i^, 
formando  um  corpo  de  alguns  centos  de  homens. 

A  praça  regorgitava  de  espectadores  e  as  janellas  do  vasto  con- 
vento de  freiras,  adjunclo  ao  templo,  eram  um  verdadeiro  enxame  rio 
mulheres,  algumas  formosíssimas  e  pertencentes  á  primeira  nobr<'sa 
da  ilha. 

Quando,  finda  na  casa  da  Camará,  a  solemnidade  do  juramt  ntn 
de  fidelidade  à  monarchia  portugueza,  o  Capitão  Mór  Jeronymo  Seh;is- 
tião  veio  passar  revista  á  sua  tropa,  os  oíliciaes,  como  estava  conriu- 
oado,  ordenaram  uma  descarga  de  fuzilaria  em  todas  as  linhas. 
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NiiiiCíi,  porem,  poderam  conseguir  qne  as  enforrujíídas  espingar- 
das fizessem  fugo,  houve,  é  verdade,  aqui  on  alem,  meia  dúzia  de  es- 
paçados liros,  dados  com  a  maxim  i  irregularidade  e  dos  qnaes  resul- 
tou imi  ftrimenli»,  porquanto  a  um  pobre  diabo  que  estava  na  primei- 
ra fila  arrumou-lbe,  n'aquella  grande  atrapalhação,  o  seu  camarada  da 
rectaguarda  um  tiro  na  cabeça,  que  o  fez  immedialamente  recolher-se 
ao  hospital. 

Houve  então  entre  o  povo  grande  celeuma,  risos,  descompostu- 
ras, assobiadas,  um  completo  charivari,  i)ara  uos  servirmos  de  hodier- 
na e  pouco  vernácula  lingoagem. 

A  nossa  tropa  era  isto,  ct>m  pequenas  variantes,  sendo  também 
certo  (pie  n'uma  epocha.  já  muito  mais  moderna,  sempre  que  havia 
algum  toque  de  reunir,  um  sujeito  chamado  Gonçalo  de  Labath,  que 
tinha  posto  elevado  na  nossa  milícia,  sahia  de  casa,  para  o  Castelio, 
de  espada  desembainhada,  a  chorar  e  com  um  rosário  nas  mãos! 

Em  i650  organísou-se  no  Fayal  um  terço  de  tropas  chamado  a 
C(»mpanhia  franca,  do  qual  cada  rapaz  alistado,  mas  que  continuava  a 
residir  na  sua  localidade,  recebia  o  vencimento  de  50  rs.  diários. 

Uma  pechinchai 

Ainda  assim,  esta  companhia  paga,  constando  de  numero  superior 
a  cem  praças,  tinha,  em  determinados  dias,  exercicios  militares  e  as- 
pecto mais  guerreiro,  honra  lhe  seja,  do  que  todas  as  suas  antecesso- 
ras. 

Se  as  chronicas  fayalenses  não  resam  de  algum  brilhante  feito 
darmas  em  que  entrasse,  registou-se,  comludo,  uma  singular  festa 
que  a  mesma  efTeituava  annualmente,  com  grande  gáudio  dos  pacífi- 
cos liabitantes  da  Horta. 

Era  no  domingo  da  Trindade. 

De  todas  as  freguezias  da  ilha  desciam  á  Villa  os  soldados  da 
companhia  franca,  mascarados  vistosamente,  com  diversas  danças  de 
arcos,  espectáculo  sempre  muito  do  sabor  do  nosso  povo,  e  isto  ao  to- 
que de  tambores,  rabecas  e  pifanos. 

O  ponto  de  reunião  era  no  (lastrilo  de  Santa  (^ruz  e,  d'alli,  pe- 
las il  horas  da  manhã,  sahia  uma  brilhante  procissão  de  mascarados, 
conduzindo  desde  a  capella  do  Castello,  até  â  egreja  de  São  Francis- 
co, vistosamente  armada  pelos  frades,  um  andor  com  a  imagem  de 
Santo  Antiuiio.  Os  soldados  iam  entoando,  em  alegre  cantilena,  a  se- 
guinte quadra: 

O'  Snr.  Santo  António, 
Nosso  Capitão  (praU 
Ajudai  nos  a  vencer 
Esta  batalha  naval! 

Fechava  o  pre>tilo  a  r.oiô.i  do  divino  Espirito  Santo,  conduzida 
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p<jr  um  sargento  e  ao  qnaelrado  das  varas  iam  os  ofTuiaes  da  Compa- 
nhia, sendo  o  estandarte  conduzido  por  pessoa  granda  da  localidade. 

Quando  a  imagem  de  Santo  António  transpunha  os  humbraes  do 
Osleilo,  os  canhões  do  mesmo  davam  uma  salva  de  vinte  e  um  tiros. 

Na  egreja  havia  missa  cantada,  coroando  o  sargento  que  CDudn- 
zia  a  coroa  e  algum  [^regador  de  fama  snhia  ao  púlpito,  contava  os 
milagres  do  venerando  Capitão  geral  e  passava  à  mistura  o  mel  pelos 
beiços  de  todos  os  valentes  guerreiros  alli  presentes,  embora  nmitus 
áeWes  disfarçados  im  trajes  do  sexo  frágil. 

Quando  terminava  a  religiosa  solemnidade  a  imagem  e  o  emble- 
ma do  divhio  Espirito  Santo  regressavam  ao  Caslello,  toda  a  conunu- 
nidade  franciscana  tomava  parte  no  préstito  entoando  a  Magnificat,  a- 
troando  lambem  os  ares  grandes  girandolas  de  foguetes. 

A'  f  ntrada  do  c<istello  havia  uma  segunda  salva,  a  capella  daquel- 
le  recinto  estava  toda  enfeitada  de  lumes  e  flores  e  alli  era  deposta  a 
imagem  e  a  coroa,  segnindo-se  na  caserna  um  lauto  banquete,  ao^qual 
assistiaín  as  authoridades  locaes,  os  frades  e  os  soldados. 

Ue  tarde  franqueava-se  ao  publico  o  ingresso  na  fortaleza. 

Os  mascarados  organisavam  então  na  parada  da  mesma  alegres 
danças,  juntava-se  muito  povo  e  ao  toque  rasgado  das  violas,  bandos 
de  homens  e  mulheres  do  campo,  cantavam  e  divertiam-se  alli  fran- 
camente. 

Como  houvesse  grande  devoção  com  o  Sr.  Santo  António  do  Cas- 
lello, cabiam  n'a(|uelle  dia  muitas  promessas,  ovos,  gallinhas,  enormes 
argolas  de  massa  sovada  d,  que  tudo  era  logo  arrematado  e  cujo  pro- 
ducto  revertia  a  favor  dos  gastos  da  festa  e  principalmente  do  banque- 
te, cuja  despesa,  estamos  persuadidos,  devia  ser  grande. 

N'essa  mesma  tarde  havia  também  uma  romaria  ao  Monte  da 
Guia  e  todas  as  pessoas  que  alli  iam,  nunca  deixavam  no  regresso  de 
visitar  o  Castelo,  do  qual  a  festa  se  prolongava  até  noite  fechada,  com 
i>  auxílio  AiimÁ  brilhante  illuminação. 

E  nesse  tempo  de  ideas  aristocráticas,  mas  no  qual  a  união  dos 
fayalenses  era  grande,  não  raro  a  primeira  nobresa  da  ilha,  sem  que- 
bra da  sua  dignidade  e  sem  que  lhe  faltassem  ao  respeito,  não  des- 
denhava de  tomar  parte  n'aquelles  po()ulares  festejos. 

Havia  ser  hojt* .  - . 
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OS  B.A.rLES  .A.3SrTIGhOS  3>3r.A.  HOUT-A. 

( 

Â  ilha  (lo  Payal,  a  remontarmos  ha  um  século  anterior  á  nossa 
epocha,  gosnva,  justifícadamenle,  em  todo  o  archipelago  açoriano,  a 
nomeada  da  terra  aonde  existia  mais  sor^Jabilídade  e  aonde  melhor  se 
podia  viver,  pelas  boas  relações  existentes  na  elegante  sociedade  da 
sua  principal  povoação  e  grande  numert)  de  estrangeiros  qué  conti- 
nuamente a<]ui  aportavam,  imprimindo-lhe  um  tom  aferido  pelos  usos 
e  costumes  dos  mais  avançados  paizes.  d^oude  provinham. 

Alem  d*isto,  o  Tayal  prosperava  de  anuo  para  anuo,  e  as  vinhas 
da  ilha  do  Pico,  sua  principal  fonte  de  riqueza,  entornavam  a  abun- 
dância na  generalidade  das  familias  hortenses,  que  alli  tinham  proprie- 
dades e  que  do  produclo  de  excellenles  vinhos,  exportados  para  o 
norte  da  Europa,  viviam  folgada,  desassombradamente. 

No  nosso  comesinho  viver  actual,  n'este  tempo  hodierno  das  vac- 
cas  magras,  mal  se  comprehende  o  que  era  o  Fayal  de  então  e  como 
viveu  e  se  divertio  a  geração,  com  a  qual  não  podemos  de  sorte  al- 
guma romi)elir. 

Os  bailes  da  aristocracia  da  Horta  tem  jus  a  que  lhe  dediquemos 
algumas  tinhas,  por  quanto  davam  uma  tiòa  idèa  desta  terra,  paten- 
teando evidentemente  o  seu  estado  de  progresso. 

Respiguemos,  pois,  o  que  a  semelhante  respeito  podemos  colher. 

Os  Ciíuviles  para  qualquer  soirée  dançante  eram  em  geral  feitos 
vocahneute  e  só  nos  grandes  bailes,  nos  bailes  de  rigorosa  etiqueta  é 
que  se* usavam  cartas  de  convite,  levailas  numa  salva  de  prata,  por 
um  pagem  das  casas  nobres,  vestido  de  casaca,  calções  pretos  e  gra- 
vata branca,  ou  então  por  um  criado  de  libré,  segundo  a  representa- 
ção do  fidalgo  que  queria  obseqtii.ir  os  seus  conterrâneos. 

Estas  cartas,  â  mingoa  de  im|)rensa,  eram  manuscriptas,  haven- 
df»  dois  ou  Ires  individuos  d(»  lk);t  caligrapliia  que  de  stiuielhante  tra- 
balho faziam  um  íueio  de  vida,  preparando-as  com  antecipação,  dei- 
xando logar  em  branco  para  o  nome  do  amphitryão,  data  e  nome  do 
convidado. 

Tinham  vendagem  certa  no  decurso  do  anuo. 

É  o  que  acontece  hoje,  qne  transicçãol,  com  as  circulares  im- 
pressas para  entern»s,  ha  mé<las  d'aí|uillo,  â  espera,  em  diversos  es- 
tabelecimentos; ê  só  o  trabalho  de  encher  os  claros. . . 

Os  salões  da  gente  que  vivia  naquelle  tempo,  â  lei  da  nobresa. 
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eram  goralmcule  espaçosos  e  já  adreJi;  constrniilos  para  receber  cres- 
culi  iiimiero  tie  pessoas,  nos  tectos  liiihain  frisos  e  nos  ângulos  enfei- 
le^i  ije  pesaila  esiulplura,  oiro  e  azul,  fli)rões  donde  pendiam  ao  me- 
nos iti»ts  enoriat^s  lustres,  com  muitos  pingentes  de  cristal;  nas  pare- 
lies,  c;jíadas,  e>[alhos  ovaes  com  largas  m(»lduras  amarellas, cadeiras 
dii  inadeirn  dn  Ura/il  estofadas  a  vermelho,  um  piano  ingie/.,  de  cau- 
da, uiezHS  pretas  de  pés  torneados  susleudo  grandes  e  magnificas  Jar- 
ras da  Ilidia  Mtulhadas  de  flores  e  a  illuminaçâo,  tanto  dos  lustres,  co- 
mo das  ptHCa.^í,  i'm  diversos  sítios  da  casa,  feita  com  velas  de  cera, 
itmitfi  alva, 

Qua^ii  VtáiiÁ  i)S  soalhos  das  casas  nobres  eram  esteirados,  mas  nas 
(MxasJoes  miígiias,  da  sala  principal,  para  maior  commodidade  dos  dan- 
ç:iiilf  ^,  eram  rt^tiradas  as  esteiras,  cuja  feitura  constituía  aqui  um  ren- 
doMí  nílicio 

Havia  escrupulosa  escolha  nos  convites  para  qualquer  ajuntamen- 
to, segundo  a  classe  da  sociedade  a  que  pertencia  o  individuo  que  da- 
va a  festa,  sendo  este  um  dos  pontos  mais  intrincados  doesse  diverti- 
lutínlo  e  s6,  por  grande  obsequio,  ou  especial  deferência  se  fazia  uma 
excepção  ipialquer  à  praxe  estabelecida. 

()s  estrangeiros,  porem,  sendo  gente  decente,  eram  convidados 
para  toda  a  parle. 

O  Convite  para  um  baile  da  nobresa  era  considerado  como  um  tí- 
tulo dó  apresentação  entre  a  gente  graúda,  ficava  se  pertencendo  á 
roda. 

Sem  que  pese  ás  modernas  e  muito  rasoaveis  idéas  de  igualdade, 
hoje  predomiu antes,  ainda  assim,  forçoso  é  confessai  o,  aquella  sele- 
c^Bo  evitava,  por  vezes,  iucouveniencias  que  nâo  deixam  de  orçar  pe- 
lo ridículo. . . 

A  enlrada  para  o  baile  começava  logo  ao  anoitecer,  não  sendo  ra- 
ro, mesmo  ainda  dia  claro,  ver  qualquer  família  dirigir  se  para  a  ca- 
sa que  ddva  a  festa,  uso  este,  que,  seja  dito  de  passagem,  era  muito 
do  agraiio  das  elegantes  fayalenses,  que  tinham  então  de  atravessar 
alj^umas  ruas  da  Horta,  em  esplendidas  loílettes,  sendo  contempladas 
pelos  grupos  de  curiosos,  que  sempre,  n'essas  occasíões,  ainda  com 
sol  fura.  Tormij^avam  em  redor  da  afidalgada  moradia,  para  aonde  as 
mestJias  se  ditigiam. 

N^esse  trajecto,  feito  de  cadeirinha,  ou  a  pé,  pela  gente  nova,  as 
senhoras  nau  levavam  toucados,  por  causa  da  conservação  dos  traba- 
lhosos penleados.  aigmis  dos  quaes  um  verdadeiro  primor  d'arte,  pro- 
diicln  de  muitos  ensaios  e  de  muita  paciência. 

Os  trajos  das  damas  consistiam  de  vestidos  de  Im  e  valente  se- 
da da  índia,  de  cores  claras  e  de  mantas,  estreitas,  de  Touquim,  meias 
de  seda  branra,  ou  côr  de  rosa,  sapatos  de  selim  branco  bordados  a 
oiro,  uu  a  mali^,  com  fitas  cruzadas  no  peito  do  pé,  nas  orelhas  com- 
pridos brinros  de  diamantes,  ou  outras  pedras  preciosas,  collar  e  pul- 
N*'^  49  '  Vur  IX  — 1887.  9 
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seiras  qiiasi  sempre  de  pérolas,  evilando-se,  alé  certo  ponto,  o  uso  de 
objectos  d'oir(),  qiie  nãi»  eram  reputados  do  melhor  gosto. 

Alem  d'um  esplendido  leque,  que  era  de  rigor,  pendiam  dos  pul- 
sos das  damas  umas  bolsas  (indispensáveis)  de  selim,  viístosamente  a- 
dnrnadas,  aonde  conduziam  os  lenços  de  fina  Cambraia,  perfumados 
com  agua  da  Kainha  da  Hungria,  ou  espirito  de  lima. 

Os  homens  a  seu  turno  rivalisavauj  em  esmero  com  o  bello  sexo, 
casacas  de  corte,  azues,  verdes,  ou  vermelhas,  de  gola  direita  com  b<i- 
loes  de  metal  amarello,  ou  então  de  pedras  preciosas,  rollete  de  seda. 
Com  abotoadura  de  diamantes,  ou  coralinas,  gravata  branca,  calções 
de  cores  vistosas,  meia  de  seda  preta  e  sapatos  da  polimento  cou)  fí- 
vellas  doiro,  chapéu  armado  e  espadim,  mas  este  ultimo  somente  nas 
grandes  solemnidades,  casam»^ntos,  ba|)tisa(los,  ou  festas  nacionaes.  Os 
grilhões  dos  relógios  eram  immensos,  contendo  enfiadas  diversas  miu- 
dezas, um  sinete,  anni'is,  figas  de  coral  4. 

Na  tira  da  camisa,  sempre  de  pregas,  era  indispensável  um  alfi- 
nete grande,  de  pedras  preciosas  e  (juem  n'um  baile  se  apresentasse 
sem  este  adorno,  ou  ao  desembarcar  de  qualquer  viagem,  sem  ser  se- 
guido dum  criado,  conduzindo  ás  costas  uma  carteira  de  escrever,  da 
va  uma  triste  idéa  de  si,  passava  desapercebido,  não  era  ninguém. 

Apenas  illuminado  o  saiào  do  baile,  a  dona  da  casa,  ou  a  snr.^ 
convidada  com  antecedência  para  fazer  as  honras  da  noite,  ia  assen- 
tar se  reremoniosamenle  n^uma  cadeira  d^espaldar,  na  extremidade  op- 
posta  á  porta  princi[)al  do  api^senlo  e  ao  lado  direito  do  retrato  do  mo- 
narcha  reinante  que,  circnmdado  de  flores,  pendia  na  parede. 

Iam  depois,  successivamente.  entrando  as  damas  convidadas,  que 
se  dirigiam  a  cumprimentar  a  sua  illu>lre  hospede,  tomando  em  se- 
guida logar,  nas  filas  de  cadeiras  cm  volta  da  sala. 

Os  cavalheiros  permaneciam  nos  aposentos  conliguos,  aonde  eram 
recebidos  pelo  d(»no  da  casa,  sem  que  nenhum  d'estes  Iransposesse  a 
entrada  da  sala  das  senhoras,  o  que  seria  imperdoável  quebra  dtí  eti- 
queta. 

Rapazes,  alé  aí)s  dez  ou  doze  annos,  não  era  us(»  irem  a  estas 
diversões,  e,  se  a  hnidade  paterna  d^algum  mais  complacente  convi- 
dado alli  levava  um  filho,  era  isto  com  previa  p»  rmissâo  do  dono  da 
casa»,  e  por  muito  favor,  teudo  sempre  o  conviva  a  prudência  de  arru- 
mar o  pequeno  no  vâo  datguma  janella  da  sala  do  baile,  por  detraz 
das  costas  das  cadeiras  e  com  ex[)ressa  clausula  de  não  se  stifar  d  al- 
li, durante  toda  a  noite. 

Pobre  creança ! 

Quando  o  salão  já  continha  avultado  numero  de  senhoras  e  em- 
quanto  não  chegavam  as  aulhoridades,  para  romper  o  baile,  o  dono 
da  casa  convidava  os  cavalheiros  para  irem  cimiprimentar  as  damas, 
dando  nesta  solemne  conjimclura  a  primnzia  á  pessoa  mais  qualificada 
qoe  alli  se  achava. 
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.V|)pro\imivain  se,  pois,  toJos  da  porta  principal,  e  o  sujeito  iii- 
rlígitiiílo  ^travi^^s  w:i  a  siiia  em  toda  a  sua  e\tensâo,  indo  fazer  uma 
profiKvIa  reverencÍM  á  esposa  do  seu  hospede,  que,  erguendo  se,  lhe 
respondia  cuiii  |>jiílnngada  mesura  e  depois  isto  se  repelia,  com  rela- 
ção A  c:iíla  senhora,  ora  para  a  direita,  ora  para  a  esquerda,  até  o  ca- 
vallieiro  vir  a  ficir  no  ^eu  ponto  de  partida. 

Seguia  se  segundo,  terceiro,  quarto  e  assim  por  diante,  o  que  le* 
vava  muito  tempo,  por  vezes,  e  por  aonde  .^e  aferia  se  quem  cumpri- 
mentava sabia  pisar  urna  sala. 

Chegavam  afinal  as  authoridadej;,  que  sempre  se  faziam  esperar, 
a  orchestra  rompia  um  hyujuo  naciot)al,do  qual  as  senhoras  cantavam 
em  coro  a  respectiva  letra,  e  quando  este  terminava,  o  General,  se  a- 
qui  eslava,  ou  nas  suas  vezes  o  Governador  Militar  levantava  os  vivas 
ao  monarcha  reinante  e  a  toda  a  familia  real,  que  eram  calorosamen- 
te acompanhados  por  todas  as  pessoas  presentes. 

Começavam  logo  as  danças,  sendo  em  primeiro  logar  o  Minuete 
da  Corte  e  em  seguida  a  valsa  Jiespanhola  figurada,  contradanças  in- 
glezas,  a  gavota,  a  polaca,  ou  o  solo  inglez. 

Â  poika  ingleza,  importada  da  America,  dançou-se  no  Fayal  pri- 
meiro do  que  em  18ii,  nos  theatros  de  Lisboa  e  em  seguida  nas  As- 
sembléas. 

O  chá,  em  magnifica  louça  da  índia  era,  invariavelmente  servido 
das  9  V2  P»''^  215^  'O  horas,  por  criados  de  libré,  consistindo  este  ser- 
viço de  bolos  doces  para  as  damas  e  enormes  bandejas  de  viandas, 
preparadas  de  diversos  modos  para  os  homens,  assim  como  de  muita 
massa  sovada. 

O  segundo  e  ultimo  serviço^  era  pela  uma  hora  da  noite,  carnes, 
vinhos  generosos,  e  licores. 

A  sahida  dos  bailes  começava,  geralmente,  das  H  Va  em  diante, 
para  a  gente  seria,  dando  também  motivo  a  isto  haver  um  limitado 
numero  de  cadeirinhas,  para  lao  crescido  concurso  de  senhoras  e  ter 
de  aproveitar  a  soa  vèz  quem  se  queria  utilizar  d'aquelle  único  meio 
de  transporte  então  existente,  a  não  ser  duas  ou  três  carroagens  das 
mais  abastadas  famílias. 

Isto,  p<jrem,  não  impedia  a  que  a  mocidade  permanecesse  no  bai- 
le até  á  madrugada  seguinte. 

Qualquer  dama  que  se  recolhia  de  cadeirinha,  era  da  etiqueta 
que  esta  fosse  ladeada  de  um  certo  numero  de  criados  com  archotes 
e  lanternas  e  com  um  pagem  â  portinhola.  Quanto  maior  numero  de 
servos  mais  demonstração  de  fidalguia  e  grandeza* 

Havia  então  casa  que  tinha  vmte  creados,  como  a  do  morgado 
Jorge  da  Cunha,  seguido  dos  quaes,  todos  uniformisados  de  libré,  vi- 
sitava as  egrejas,  na  Semana  Santa. 

Asbim  continuaram  estas  fe.^tas  durante  largos  annos  e  só  inter- 
rompidas de   1828  a  1831,  devido  ás  dissençôes  politicas  que  então 
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aiiítarrmi  UhIo  o  paiz,  repercutindo  $t>,  também,  nVsta  pequena  ilha. 

SerPndda  a  tormenta,  tentou  ainda  o  Fayal  retomar  a  sua  antiga 
feiçlo.  iíiiroduzindo-se,  conjunclamenle,  em  qualquer  reunião  alguns 
moíleiniííriKis  até  alli  desconhecidos,  sendo  proscriptas  as  antigas  dan- 
ças e  siihsljtuidas  pelas  quadrilhas  francezas,  differentes  maneiras  de 
Irajo  tanto  nos  homens,  c^mio  nas  damas,  inteira  liberdade  nos  convi- 
tes, cessando  a  antiga  distincçâo  de  classes,  bem  como  a  queda  com- 
pleta riíis  aíitecedenles  pragmáticas. 

Uma  verdadeira  revolnçãi»  em  tudo. 

AssiguHlou  se  esta  transicçSo  por  uma  circumstancia  singular,  por 
dois  b^ole^  monsltos,  em  duas  cazas  a  breve  distancia  uma  da  outra, 
rivíns  entre  si  e  ref^resentando,  embora  do  mesmo  partido  liberal, 
drjas  farçoes  completamente  divergentes. 

Fni  113  noite  de  24  d'Abril  de  1839,  anniversario  natalício  da  Snr.*. 
D.  Maria  2  *. 

Desdfi  que  no  anuo  antecedente,  em  resultado  da  revoluç5o  de 
selenibro  fora  proclamada  a  constituição  de  1838,  tanto  no  continen- 
te, como  n  este  archipelago,  andavam  muito  accésos  os  ódios  politicos, 
enlre  os  Cartistas,  alcunhados  «le  «chamôrrost  e  os  Selembri.stas  que 
então  dirtgiam  a  situação  politica. 

No  Fayal  haviam  mais  sympathias  pelo  partido  Setembrista  e  tan- 
to que  o  Prefeito,  Dr.  José  Joaquim  Nunes  de  Vasconcellos;  governa- 
diir  militar,  Coronel  Ricardo  José  Coelho  e  o  activo  Administrador  do 
Conrelíio  José  Pereira  de  la  Cerda,  pertencente  a  uma  das  nossas  mais 
consideradas  familias,  eram  os  leaders  do  mesmo. 

No  ^nigr»  o[»posto  eram  os  vultos  mais  proeminentes  o  Dr.  Juiz 
de  líireilo  Luiz  d'Almeida  Menezes  e  Vascimcello^  e  o  abastado  luor- 
gadii  Joí^é  da  Cunha  Brum  Terra  e  Silveira,  fidalgo  de  largos  haveres 
e  de  principesca  maneira  de  viver. 

Ora.  a  ambos  estes  partidos  veio  a  lembrança  de  festejarem  com 
um  estiundoso  baile  (»s  annos  da  Soberana,  mas  intrigados  como  an- 
d^iv^m.  não  sendo  possível  vir  a  um  accordo  qualquer  sobre  o  local 
da  festa,  oD  direcção  da  mesma,  cada  um  quiz  levar  por  diante  a 
realisíiçTio  do  seu  pensamento,  começando  a  arder  Troya  em  rivalida- 
des, que  tg  azedavam  diariamente  com  ditos  e  pequenas  intrigas  de 
pequenas  localidades. 

Os  Setembristas  escolheram  para  o  local  do  si  u  baile  a  grande 
í^ala  dii  edifício  do  Collegio  dos  Jesuitas,  aonde  actualmente  funcciona 
u  Tribimnl  Judicial,  e  o  Morgado  José  da  Cunha  offerecen  para  este 
fim  :\  sua  própria  residência. 

Enlrtí  um  e  outro  sitio  medeiam  apenas  quatro  casas,  de  limitada 
r»rintâria. 

Os  Selimbristas  denominaram  desde  logo  a  sua  festa  — um  baile 
iiacirKial  —  c  n'eNta  címformidade  expediram  cartas  de  convite  a  nume- 
rosas familias  d.r  Horta,  mesmo  que  não  fossem  muito  useiras  de  fre- 
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qnenlar  a  sociedade,  a  lodo  o  fiinccionalisruo  ptiblio,  regeJnriisJtiu 
tas  de  parochia,  ulliciaes  do  batalhão  de  volniilarios,  padres,  freh  as  i^ 
religiosos  egressos,  a  toda  a  |)essoa,  emíim,  que  estava   no  ^iWt  de 
qualquer  cargo  electivo  e  até,  pela  primeira  vez,  depois  de  f.st^bele- 
cido  o  regimen  constiluci(»nal,  ás  Taniilias  indigitadas  de  mígrieli^las. 

Estes  convites  não  só  formigavam  na  Horta  e  nas  povoai^õtís  ni- 
raes  do  Fayal,  mas  bem  assim  choviam  aos  centos  até  n:is  tims  remo- 
las  fregnezias  da  iliia  do  Pico,  não  raro  com  verdadeiro  e5[KJuto  ile 
quem  os  recebia,  que  nã«)  esperava  por  semelhante  defferenci:!  e  vin- 
da de  tão  longe. 

O  morgado  José  da  ('nnlia,  o  Jniz  de  Direito  e  os  membros  do 
seu  gru()0,  também  nâo  se  descuidavam  de  sorte  alguma  em  atnihir 
gente  para  a  suri  festa,  nâo  cessando  empenhos  e  solicitações, 

Kntre  os  homens  de  alguns  haveres  do  partido  Selembrisia  a  quo 
lisação  para  as  despezas  da  sua  fesla  f<»i  de  50»jí)00  rs.  por  cnbeçii, 
em  quanto  que  o  abastado  morgado  José  da  Cunha,  fez,  elle  so,  face, 
á  grande  maioria  das  despezas  occorridas  na  sua  residência. 

Foram  dois  bailes  verdadeiramente  sumptuosos  e  os  convidados, 
com  excepção  de  alguns  timoratos  empregados  públicos,  tiveram  r» 
bom  sen>o  de  não  fazer  questão  politicamos  mesmos,  frequenlinido  em 
todo  o  decurso  da  noite  ora  uma,  ora  outra,  d'aquellas  du;js  casa^, 
que  Como  já  tivemo.<  occasião  de  dizer,  eram  muito  próximas. 

As  freiras,  que  h.iviam  recentemente  sabido  dos  seus  Dmvonlos, 
apresenlarauise  no  chamado— b:iile  nacional  -trajando  vestidos  <íe  se- 
da preta,  sendo  para  muitas  delias  a  primeira  occasiião  de  gosijr  d  Las- 
sas profanas  diversões. 

Havia  lambem  alli  um  coreto,  com  excellente  orcheslra,  i|iie  no 
decurso  da  nmte,  alem  das  musicas  para  dançar,  repetio  div(0  sas  ve- 
zes o  hymuo  ctMistilucitMial  de  I8i0,  em  quanto  que  na  resuli  inwa  do 
morgado  José  da  Cunha  as  senhoras,  em  coro,  acompanhadas  lauibem 
por  outra  orcheslra,  entoavam,  não  aquelle  hymno,  mas  diversas  iníi- 
sicas  liberaes. 

No  baile  nacional— recitaram  sonetos  e  odes  a  Sur.*  D.  Tíieíezu 
de  Moraes  Pereira,  António  Silveira  Bulcão,  vJoão  Pereira  de  la  Cirda 
e  João  José  dWndrade,  facto  um  tanto  custoso  de  explicar,  cníii  n-la 
ção  a  este  ultimo  poeta,  aferrado  como  foi  sempre  ao  antigo  regiujeti. 

O  serviço  n'estes  dois  bailes  foi  grandioso,  abundantissim>i,  nnda 
deixou  a  desejar,  a  ponio  tal  (e  aqui  vem  sempre  o  lado  du  ridÍLitli» 
que  faz  sorrir)  que  muitos  dos  nossí»s  voluntários  campesinos  vendo 
nma  profusão  immensa  de  bandejas  de  fim  <foros  encheram  do^  iuhs* 
mos  as  barretinas,  para  levar  uma  recordação  da  festa  para  as  siins 
familias.  exemplo  lambem,  que  nos  enormes  chapéus  de  péllu,  qiii*  Já 
haviam  atravessado  diversas  gerações,  f.»ram  seguindo  os  sen>  vi^sinliiis 
e  amigos  que  officiahnente  alii  haviam  concorrido. 
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Foi  tâo  enorme  a  afiluencia  de  convivas  no  baile  dn  Cíillt^gio  í]ue, 
apesar  da  grande  quantidade  de  viandas,  duces,  vinhos  e  Wawes  de 
que  tinham  fornecimenlo,  o  Coronel  Ricardo  José  (Coelho,  nin  bom  en 
tendedor  n  estes  assumptos,  e  os  seus  amigos,  temendo  nm;)  falta  qual- 
quer, mandaram  diversos  criados  buscar  aos  estabelecimíMitos  de  ven^ 
(iagem  fosse  que  qualidade  de  bebidas  fosse,  comlanlnjiie  eslivcssein 
engarrafadas. 

Os  mercieiros  e  botequineiros  aproveitaram-se  de  lauiiitilui  pres- 
sa, impingindo  para  o  baile,  não  só  bebidas  alcoólicas,  iiia.s  muHios  de 
peixe,  azeites  e  quanta  divt^rsidade  de  liquidos  tinham  à  venda,  —  E 
na  grande  copa,  contou-nos  ainda  com  enthusiasmo  um  velho  qije  to* 
mara  parte  n'este  feslejo,  tudo  foi  bebido,  meu  amigo,  tudo ! ! .  Eu  ê 
que  depois,  organisei  a  conta  da  despeza,  passou  me  1'Ula  pelas  mãoá, 
2>ó  num  artigo,  à  primeira-vista  insignificanle,  leite,  gaslãtuos  na  nas- 
sa festa,  (JOá^OOO  rs.  f 

E  o  bom  velhinho,  animando  se,  cantarolava  alegremectte,  e  fa- 
zendo uma  pirueta,  o  hymno  de  Í0\ 

Homens  doestes,  é  que  nos  faltam. 
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XXIV 

O    a-A.SO   IDE   CTaLA.XJT-A.Tl,r) 

t 

Em  13  de  Julho  de  1839  toma va>  posse  da  capitania  do  porto  da 
Horta,  o  l.^  tenente  da  marinha  íguacio  Chautard,  sendo  enfcâo  com- 
mandanle  da  respt^cliva  snb-divisão  militar  o  coronel  d  artilheria  Ri- 
cardo Joiié  Coelho,  em  substituição  do  brigadeiro  Emigdio  José  Lopes 
da  Silva,  que  se  reformara,  depois  de  haver  exercido  esse  cargo  des- 
de 1832  s  1838. 

O  Chautard  era  homem  de  génio  brusco,  nm  embarcadiço,  como 
geralmente  se  diz. 

luimisando  se  em  breve  com  o  commandante  militar  e  bandeado 
com  o  capitão  dinfanteria  n.'^  21,  Fortunato  Maria  Pereira,  bem  como 
com  alguns  olíiciaes  da  gnarnição,  começaram  uma  gu<Tra  sem  tregoas 
contra  o  honrado  coronel  Kicardo  José  Coelho,  imputando  lhe,  cavilo> 
sãmente,  que  elle  recebia  dinheiro  dos  mancebos  recrutados,  para, 
com  abuso  das  funcções  do  seu  cargo,  os  livrar  do  serviço  militar.  ' 

Esta  vil  insinuação,  impotente  para  quem  conhecia  a  illibada  hon- 
ra do  coronel  d  artilheria,  homem  franco,  bon  vivant.  mas  incapaz  dp 
nitrar  em  qualipier  tianqnibernia,  ainda  assim,  impressionou-o  tanto, 
que  o  moveu  à  publicação,  em  sua  ^lefesa  de  um  manifesto,  impresso 
tia  typographia  Angrense,  no  anno  de  1841,  sendo  já  então  governa- 
dor militar  da  Viila  das  Velas,  em  São  J(»rge,  o  qual  tem  o  seguinte 
titulo: 

«O  Coronel  trArtilheria  do  Exercito  Ricardo  José  Coelho  a  des- 
mascarar a  caluumía,  a  traição  e  a  ingratidão  contra  elle  commetiida; 
e  imputada  ao  capitão  Fortunato  Maria  Pereira,  d'lnfanteria  21». 

Nesta  publicação,  distribuida  profusamente  no  Fayal,  referindo- 
se  o  seu  author  ao  capitão  do  porto  Chautard  diz  que  elle  afíel  á  edu- 
cação de  convez  em  que  sempre  jazeu,  alé  que  o  Governo  Constitu- 
cional, que  fingio  ter  abraçado  quando  o  Usurpador  o  perseguio  (não 
por  que  lhe  não  fosse  summamente  affecto,  mas  por  sua  nimia  covar- 
dia) o  tirou  da  mecânica  de  piloto  de  bitácola  e  o  promoveu  a  oíTicial 
da  Armada,  era  quem  lhe  levantava  maiores  desgostos. 

E.  nem  com  a  sabida  para  a  ilha  de  São  Jorge  do  coronel  d'ar- 
tilheria,  socegaram  mais  na  Horta  as  intrigas  que  então  reinavam 
entre  a  gente  da  governança,  umas  motivadas  pelas  animadversões 
provenientes  dos  partidos  políticos  que  dividiam  a  familia  liberal,  ou- 
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Iras  |íOr  ambições  ú^  empregos,  de  preponderância  e  lucrativas  cora- 
mi!i>ões. 

Ignacio  CliaiHard  que  devia,  segundo  podemos  inferir,  a  sua  col- 
locaçâo  mais  aos  favort^s  da  fortuna,  do  que  a  venladeiros  mereci- 
mentos, embora  alheio  a  esta  ilha,  sem  ter  aqui  família,  nem  interes- 
ses que  á  mesma  o  ligassem,  a  não  ser  o  desempenho  das  fuucções 
d(»  :>e\\  cargo,  não  se  abstinha,  ainda  assim,  de  ingerirse  na  nossa 
sempre  túrbida  politica  local,  azada  mais  facilmente  a  dislates  e  exa- 
giTOs,  do  que  a  verdadeiros  sentimentos  patrióticos. 

Alem  do  sota  patrão  Souza,  que  tinha  debaixo  das  suas  ordens, 
rontraclara  o  capitão  do  porto  um  rapaz  desta  localidade,  assaz  novo 
e  hal)il,  chamado  Domingos  Vieira  Maciel,  para  o  coadjuvar  no  expe- 
diente da  secretaria  a  seu  cargo. 

O  sota-patrão  era,  ao  que  parecia,  um  empregado  exemplar  e  pos- 
suído de  verdadeira  dedicição  pelo  sm  superior,  não  se  poupava  a 
canceiras,  não  se  descuidava  de  cousa  alguu)a,  p<mtual  e  exacto  no 
cmnprimento  dos  seus  deveres,  apenas  reservava  para  o  Chautard  o 
trabalho  de  assígnar  os  expedientes  que  elle  e  o  escripturario  Maciel 
lhe  promptifícavam  diariamente. 

E  não  era  sò  isto,  o  subalterno  ganhava  dia  a  dia  a  inteira  con- 
fiança do  seu  chefe,  tornando  se  lhe  um  amigo  dedicado,  um  confiden- 
te, um  seu  fít  I  partidário  nas  que^tões  em  que  elle,  não  raro  se  en- 
volvia. 

Aos  domingos  o  sota-patrão  jantava  sempre  com  o  capitão  do  por- 
to e  como  ambos  tomassem  rapé,  tinha  sempre  o  cuidado  de  levar  a 
sua  caixa  bem  replecta  da  qualidade  que  mais  apreciava  o  seu  chefe 
e^^de,  amiudadas  vezes,  lhe  oITerecer  do  mesmo,  gabando-o  muito  e 
demonstrando  a  escolha  e  cuidado  com  que  o  pnicurava. 

P(»r  estes  tempos,  porem,  o  Chaulard  que  até  então  fora  um  ho- 
mem do  mar,  robusto  e  sadio,  que  se  ufanava  de  jamais  ter  estado 
doente  e  de  possuir  uma  constituição  de  ferro,  começou  a  apresentar 
evidentes  indícios  de  profunda  alteração  de  saúde. 

Queixava  se  de  ura  mal  estar  geral  e  persistente,  de  tonturas  de 
cabeça,  repetidas  anciãs  para  vomitar  e  de  uma  irritação  na  garganta, 
coinn  s»t  allí  tivesse  l)em  vivida>  brasas. 

Emmagrecia  a  oll)os  vistos,  os  dentes  soltavam  se-lhe  das  gengi- 
ves.  como  se  tivesse  escorf)uto,  as  faces  peudiam-lhe  e  o  cabello  e 
barita  cahia-lhe  de  dia  a  dia. 

Um  homem  tão  forte,  que  parecia  vender  saúde. . . 

O  que  nós  somos! 

O  sota  patrão  andava  inquieto  com  aquella  enfermidade  do  seuLa- 
migo,  não  havendo  remédio  caseiro  que  líie  não  aconselhasse,  preve- 
líindo-o  sempre  contra  os  médicos  e  trazendo  lhe  até  muitas  michor- 
dias  de  pharma(0|»èa  popular,  e  dizendo-lhe  sempre  que  para  aqnel- 
las  tonturas  de  cabeça,  qiíe  tanto  incommodavam  o  doente,  o  uso  con- 
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stante  de  rapé  devia  oecessariamente  ser  muito  proveitoso,  poi:í  n  li- 
vraria das  ruindades  qiie  tinha  encasadas  no  cérebro. 

— Emquanto  à  secretaria,  acrescentava  ainda,  apresentando  llie  a 
sua  farta  bjcéta— não  deve  isso  dar  o  menor  cuidado  a  V.  S/»  eu  a 
qui  estou  para  providenciar  a  tudo. . .  parece-me  que  tenho  as  liabili- 
tações  necessárias. . . 

—  Assim  é,  effectivamente.  Se  eu  enfermar  mais,  você.  Sr,  Son- 
sa, pode  :>em  maior  ditliciíldade  governar  aquelle  barco  e  fazer  as  mi- 
nhas vezes. 

—  Com  o  accèrto  e  habilidade  de  V.  S.*,  nao  digo,  mas  emfíoi, 
esforçar-me-hia  para  que  não  houvessem  faltas. 

—  Você  nasceu  para  essas  coisas  de  escripta  e  com  a  pratica  que 
tem  seria  um  bom  capitão  do  porto. 

— Mas  sem  a  patente  correspondente  a  esse  cargo,  bem  vè  que 
é  quasi  impossivel. 

—  Ora  adeus  eu  também  entrei  pela  janella,  como  lá  dizem.  Ho- 
mem, isto  a  grande  questão  é  elles  quererem,  que  tudo  se  arranja. , , 

—  Diz  V.  S.*  muito  bem,  tudo  se  arranja,  quando  quereiíL  Vae 
mais  uma  pitada? 

—  Você  tem-me  atulhado  hoje  de  rapé. 

— É  para  seu  bem,  eu  ainda  teimo  que  esse  maldito  mal  de  ca- 
beça, se  V.  S.*  fizesse  constante  uso  d'este  que  eu  gasto. . .  oihG  <jíie 
Dão  o  encontra  à  venda  no  estanque,  foi-me  oíTerecido,  mas  se  quízer 
eu  posso  cederlhe  um  bote,  por  que  é  de  superior  qualidade. 

—Será  favor.  É  verdade,  ó  Sr.  Sousa,  que  diabo  tem  o  tmsso 
escrevente,  também  deu  atravez,  ja  ha  uns  poucos  de  dias  que  não 
vem  á  secretaria,  será  bom  olhar  por  isso. 

—  Eu  já  lhe  mandei  aviso  para  que  se  apresente  ao  serviço,  a* 
quillo  não  foi  nada,  uma  defluxão  mais  forte  que  lhe  atacou  a  gargaih 
ta,  o  que  não  admira  com  a  inverneira  que  tem  feito, — e  mudando 
de  assumpto —então  vamos  hoje  dar  o  nosso  passeio?. .  o  tempo  ago- 
ra está  seguro,  não  teremos  agua  e  isso  talvez  faça  bem  a  V.  S^. 

—  Sínto-me  tão  abatido,  com  uma  tal  prostração,  que  a  minha  von- 
tade era  deitar-me. 

—  Venha  d'ahi  e  verá  como  volta  melhor. 

Um  quarto  de  hora  depois,  o  Chautard  encostado  ao  braço  do  so 
ta-patrão  e  abordoando  se  a  uma  forte  canna  da  índia  atravessava  ai 
gumas  ruas  da  cidade,  chamando  a  attenção  do  publico  pela  sua  des- 
figuração e  pela  difQculdade  com  que  parecia  arrastar-se. 

Ainda  assin  valia-lhe  a  dedica ;ão»  o  caidado  incessante  do  seu 
subalterno. 

Sempre  é  bom  fazer  bem  I 

O  escrevente  continuava  doente  da  garganta,  queixando-se  de  ;U- 
guns  symptomas  idênticos  ao  capitão  do  porto,  a  mes  na  imprer^são  d^í 
escaidaduras  na  larynge,  isto  a  despeito  do  aíTan  com  que  o  sota-pau  ao 

N.*  49— Vol.  IX— 1887.  10 


Digitized  by 


Google 


»1 


ARCHIVO  DOS  AÇOftES 


íitlribuia  aquillo  tudo  á  vontade  de  eximir-se  ao  trabalho,  un  ás  coo- 
sequencias  das  desabridas  nortadas  do  inverno. 

O  Cíinntard,  por  vezos,  fitava  o  seu  amigo  demoradamente,  como 
quereruln  ler-lhe  nos  olhos  o  quer  que  fosse  de  anormal,  mas  este  sus- 
tinha e^se  pcrscrntador  inquérito  com  a  maior  naturalidade  possível. 

Qijfrii  nHo  deve,  não  teme. 

Um  dia  deu-se,  roniUudo,  uma  estranha  circuranslancia,  o  capitão 
do  porlo  recusou  tenazmente  servir-se  do  rapé  da  caixa  do  sota  pa- 
trão, na.s  amiudadas  vezes  que  este,  muito  ingenuamente,  lho  oQe- 
receir. 

—  Vijcé  tem  agora  duas  caixas  de  rapé,  ó  Sr.  Sousa?.  - . 
-—  Duas  caixas?!. .  não  percebi». 

—  K  que  me  parece  que,  apesar  de  ser  da  mesma  côr  e  quasi 
do  mesni*)  tamanho,  essa  que  você  tem  ahi  na  mão,  não  é  a  que  ha 
pouco  nw  apresentou. 

—  Ora  ess8f..p*ra  que  havia  eu  usar  duas  caixas,  nunca  tive  ou- 
tra se  Dão  esta,  por  signa!  que  a  comprei  na  loja  do  Vellõso. 

—  Veja  lá  não  se  engane. .  -  mas  eu  ia  jurar. 

—  Isso  é  da  doença,  a  mania  cora  que  o  Sr.  agora  está,  duas  cai- 
xas, para  que?f . .  é  tíôaf .  . 

—  Em  sei,  tem  se  visto  tanta  coisa. . . 

—  E  o  que  eu  digo,  não  entendo  hoje  V.  S,*,  venha  d'ahi,  vamos 
sahir  que  inlvez  o  distraia. 

^  E  como  vae  o  Maciel,  o  escrevente  ? 

—  Ora,  eu  não  lhe  dizia,  aquillo  não  era  nada,  vae  muito  melhor, 
d  aqui  a  (lias  está  são  que  nem  um  pêro. 

O  olhar,  porem,  do  Chautard,  aqnelle  olhar  amortecido,  flxo  e 
ímm  bestíat,  que  não  largava  um  instante  o  sen  companheiro,  pareceu 
desta  vez  incommodar  o  soti-pUrão,  que  para  disfarçar  a  sua  pertur- 
hação.  fi>i  abrir  a  janella,  que  defrontava  com  a  tranquilla  e  vasta  ba^ 
Uva,  sulcada  então  por  nnmerosas  embarcações. 

No  próximo  domingo,  como  habituahnente.  o  sota-patrão  veio  jan- 
tai r  Com  ri  seu  amigo,  um  bom  jantar  na  realidade,  do  qual  o  capitão 
do  [>i>rlo.  parecendo  algum  tanto  reanimado  n'aquelle  dia,  provou  de 
diversos  pratos,  a  despeito  da  rigorosa  dieta  que  ultimamente  ado- 
ptara. 

Á  rrjada  do  Chautard,  uma  mulher  nova  ainda,  quando  veio  afi- 
nal p<')r  o  café  na  meza,  disse-lhe  o  amo,  com  muita  placidez: 

—  Olha  cá,  Isabel,  agora  ja  não  precisamos  de  ti,  se  queres  po- 
des saliir  Litn  bocado,  eu  mesmo  servirei  o  café- 

-Sp  me  dá  licença. 

—  P(^des  ir  e  não  te  demores  que  as  tardes  são  ainda  pequenas. 
A  (Tiada  retírou^se,  os  dois  conversaram  ainda  um  pedaço  sobre 

divei^a^  trivialidades,  sentiram  a  mulher  descer  a  escada  da  rua  e 
depois  d  i^to  o  Chautard,  pegando  na  cafeteira,  encheu  da  adorífera 
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e  escura  bebida  a  chávena  do  seu  companheiro  e  a  sua  própria. 

—  E^tá  exceilenle  esle  café  —  disse  o  sola -patrão  — lomando  um 
gole  ái}  meínnu. 

—  É  de  bôa  qunlidade,  lá  isso  é,  eu,  porem,  não  o  posso  beber 
sem  algumas  gotas  de  espirito. . .  Aonde  deixaria  a  Isabel  a  botija  da 
genebr;j  ?  -' 

—  Digame  aonde  costuma  estar,  que  eu  a  vou  buscar. 

—  Vsz  favor  de  ver  alli,  dentro  daquelle  armário. . . 

—  Não,  aqui  não  está. 

—  Ati ! . .  ja  sei,  esta  minha  cabeça  não  anda  bôa,  até  agora  le- 
vei-a  parn  o  meu  quarto  e  lá  a  deixei. . .  eu  vou  buscal-a. 

E  o  Chaulard,  erguendose  da  méza,  meio  convulso,  dirigio-se 
para  uma  porta  do  interior  da  casa. 

—  Quem  sabe  se  quer  que  eu  vá? 

—  Não  é  preciso,  isto  são  dois  passos. 
Sosinlio  na  sala  de  jantar,  o  sota-patrão  lançou  um  rápido  olhar 

para  a  porta  peta  qual  sahira  o  seu  companheiro,  que  ficara  encosta- 
da, e  com  incrível  rapidez,  tirando  da  algibeira  do  collete  um  peque- 
no papel  dobrado,  abrio  depressa  e  despejou  q  seu  couthendo,  um  pó 
branco,  como  assucar,  na  chicara  do  capitão  do  porto,  mecheu  bem 
com  a  pequena  colher  de  prata  o  liquido  e  assentou-se  logo  no  seu 
antecedente  hjgar. 

A  poirta  da  sala  abrio  se  então,  e  o  Chautard  entrou,  com  um 
braço  metido  no  peito,  meio  desabotoado  da  farda,  mais  livido  do  que 
nunca  e  defrontando  o  seu  conviva,  pegou  na  chicara  que  este  prepa- 
rara e  apresentando-lh'a,  disse  com  voz  cava  e  terrível: 

—  Vi  tudo  t . .  és  tu  que  me  tens  envenenado,  traidor ! , .  mas 
vaes  ler  egual  sorte. . .  Beba  já  esta  chicara  de  café  i 

—  O  Sr.  está  doido ! . .  que  diabo  de  historia  é  agora  essa  ? ! . . 
—  replicou  o  sota-patrão,  erguendose  apressadamente  e  dando  alguns 
passos  para  o  lado  da  porta  que  deitava  para  a  escada  da  rua. 

~  Nem  mais  nm  passo,  —  vociferou  o  Chautard,  tirando  do  pei- 
to, com  a  dextra,  uma  pistola,  com  a  qual  visava  o  homem  que  tinha 
na  sua  frente,  apenas  separado  pela  largura  da  meza, — ou  bebes  o 
que  ahi  está,  ou  vazo-te  aqui  como  a  um  cão ! 

E,  apesar  de  enfermo»  o  Chautard  recobrara  n'este  momento  ter- 
rível, a  voz  de  commando,  com  que  noutro  tempo,  debaixo  d'um  tem- 
poral, expedia  ordens  do  tombadilho  do  seu  navio. 

O  sota-patrão,  amedrontado,  ouvio  o  estalido  sécco  do  fecho  da 
pistola  que  subia  ao  ultimo  descanço  e  via,  assestada  ao  seu  peito  a 
boca  relusente  d^aquella  arma  de  fogo,  que  dum  momento  para  o  ou- 
tro lhe  podia  enviar  a  morte,  atravessando-lhe  com  uma  bala  o  cora- 
ção. 

O  Chautard  estava  medonho,-  hirto,  horrivel,  no  seu  ahieaçador 
aspecto,  no  fusilar  da  sua  vista,  accésa  então  um  relâmpago  de  entra- 
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Dhada  ira,  não  havia  o  mais  pequeno  logar  para  o  mínimo  vislumbre 
d  um  sentimento  de  perdão,  ou  de  misericórdia. 

O  sota-palrão  a  tremer,  branco  como  um  defunto,  todo  banhado 
em  suor,  agarrou,  desesperada^iente  na  chávena  envenenada  e  esgo- 
tou, dum  trago,  o  seu  contheudo ! 

Sentiram-se  então,  passos  na  escada  da  rua,  eram  dois  remado- 
res que  vinham  avisar  o  sota  patrão,  que  estava  fora  do  Monte  da 
Guia  uma  galera  americana,  que  pedia  pratico. 

Este  sábio  immedialamente,  acompanhado  dos  dois  marítimos. 

O  epilogo  desta  narrativa  foi  o  seguinte. 

A  primeira  pessoa  que  succumbio  á  acção  corrosiva  do  arsénico 
foi  o  próprio  que  lentamente  o  propinara  ao  seu  chefe,  fallecendo  em 
breves  dias,  no  meio  de  horrorosos  sofTrimentos. 

O  capitão  do  porto  Chautard  arrastou  ainda  por  alguns  mezes 
uma  existência  yerdadeiramente  miserável  e  teve  ainda  forças  para 
embarcar  para  a  ilha  de  São  Miguel,  na  fsperança  de  alli  encontrar 
algum  allivio  nos  seus  padecimentos. 

Como,  porem,  não  se  achasse  melhor,  e  cada  dia  estivesse  mais 
debilitado,  deliberou  regressar,  num  hiate  porlnguez,  de  Ponta  Del- 
gada para  a  Horta. 

A  viagem  foi  demorada. 

Era  na  força  do  estio  e  grandes  calmarías  não  deixavam  o  navio 
proseguir  na  sua  derrota,  na  pequena  camará  abafava  se  de  calor,  a- 
pesar  da  escotilha  toda  aberta  e  um  incommodo  balança  tomava  ain- 
da mais  desagradável  aquetia  situação,  mesmo  para  um  antigo  náutico. 

Na  manhã  de  ^S  de  Julho  de  1840  o  hiate  achava-se,  ainda  que 
bastante  ao  mar,  em  frente  da  Villa  das  Lagens,  na  ilha  do  Pico. 

Arriou  um  bote,  o  qual  dirigindo-se  para  a  bahia  d'aquella  po^ 
voação,  vinha  deitar  era  terra  o  corpo  dum  passageiro  que  fallecéra 
abordo,  algumas  horas  antes. 

Era  o  I.®  tenente  da  marinha  portugueza  Ignacio  Chautard,  o  qual 
já%  sepultado  no  cemitério  da  Villa  das  Lagens. 

Em  quanto  a  Domingos  Vieira  Maciel,  conseguio  escapar  d'aquel- 
la  tragedia,  apesar  de  na  secretaria  da  capitania  do  porto,  haver  to- 
mado, por  vezes,  rapé  da  caixa  do  sota-pntrão,  depois  d'e8te  o  haver 
offerecido  ao  seu  superior. 

A  voz  ficou-lhe,  porem,  em  quanto  viveu  embaciada  e  ronca,  ti- 
nha a  garganta  estragada. 

O  movei  doeste  lúgubre  incidente  foi  um  único  a  ambição,  cavar 
uma  sepultura  para  empolgar  mais  lucrativo  emprego. 

A  pena  de  talião  veio,  porem,  ferír  o  criminoso,  sem  esperar 
mesmo  que  elle  acabasse  de  dernibar  a  sua  victimal 
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"cr^d-A.  iiB-voíjcrçjAo  iro  fatst Jí^Tu 

m 

(1828) 


A  accUmaçSo  de  D.  Miguel  de  Bragança,  como  rei  de  Portugal, 
rui  iim  facto  qrje  lendo,  naturalmente,  em  vista  dos  acontecimentos  qne 
enlãa  se  {lassavam  no  continente,  de  ser  imitado  n*esta  ilha,  anteci- 
pou se,  não  obstante,  devido  á  circurastancia  de.  amanhecendo  para  o 
dia  ;)  de  Setembro  de  1828»  divulgar-se  a  noticia  de  que  o  govetua- 
dur  militar  Diogo  Thomaz  Rocheleben  e  o  commandanle  do  corpo  d  ar- 
tilbería,  o  inajoi  João  Pedro  Soares  Luna,  haviam  clandestinamente  em- 
barcado na  noite  anterior,  da  bahia  de  Porto  Pim.  para  bordo  de  um;j 
escuna  ifigleza,  com  destino  a  Falnuiuth. 

As  catisas  que  actuaram  para  t3o  anomola  evasão  e  abandono  úm 
importantes  cargos  qne  occnpavam  aquelles  dois  distinctos  militarias, 
furam  a  sua  reconhecida  adhesão  ao  governo  liberal,  proclamai  In  m 
ilha  Terceira,  pelo  vahnte  batalhão  de  caçadores  n.**  5,  sendo  então 
Angra  a  capital  dos  Aç4»res,  e  o  bem  fundado  receio  de  Bear  expustn^ 
ás  violt^ncias  do  partido  miguelista,  que  viam  prestes  a  dominar  ne^- 
ta  terra  e  que  não  lhes  perdoaria,  com  certesa,  as  suas  opiniões  puli 
ticas. 

Houve  iinem  achasse  pouco  curial  comos  brios  militares  semelhan- 
te ãbriudono  e  fuga,  mas  a  respeitabilidade  e  créditos  daquelles  diús 
oíTjctaes  superiores,  um  d'elles  até.  como  o  major  Luna,  com  uma  es- 
plendida hiographia  na  guerra  peninsular,  excluem  a  minima  idéa  de 
fílta  de  coragem. 

Emigraram,  como  tanta  gente  do  continente,  por  não  se  qiiere 
rem  sujeitar  a  um  governo,  que  lhes  era  antipathico  e  incompalivel 
mm  as  idéas  (|ue  professavam. 

A  tropa,  e  era  numerosa,  que  então  se  achava  no  Fayal,  vernlu- 
se  privada  dr>s  seus  commandantes  e  incitada  por  uma  porção  de  of 
fíciaes  e  soldados,  addidos  ao  batalhão  da  Horta  e  para  aqui  deplora- 
dos dAngra,  como  inimigos  do  governo  c^mslitucional,  indisciplinou- 
se,  trn>mpendo  tumultuosamente  em  grandes  vozerias  e  percorremNi 
em  magotes  diversas  ruas,  insultando  a  quem  lhes  parecia  e  dando  vi 
vas  a — D.  Miguel  absoluto. 

No  meio  doesta  refrega,  lembrou-lbe  alguém,  a  ida  ao  convento 
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ilus  franciscanos,  aonde  e>lava  albeigad*»  o  coronel  António  [sidíirn  de 
Kloraes  Ancora,  dejMirtado  lambem  da  ilha  Terceira,  pelas  i^iilliunda' 
d*^.s  /eonslilucionaes,  para  o  pôr  â  frenle  do  movimento  militar  que  s^e 
eslava  operando. 

Os  soldados,  pois,  com  grande  alarido,  vociferações  e  disparan- 
do alguns  tiros,  dirigiram-se  em  chusma  para  o  convento,  inlimítodo  o 
coronel  Ancora  a  que  lhes  apparecesse  e  acciamando-o  em  altíjs  ber 
reiros  governador  militar. 

Sabem  todas  as  pessoas,  ainda  existentes  e  conlaneas  d  esles  a* 
contecimenlos  que  o  honrado  coronel  Ancora,  bem  a  seu  pesar,  accei- 
tou  a  escolha  que  dVlle  Tazia  a  tropa  sublevada,  tanto  mais  que  o  sen 
génio  e  caracter  era  contrario  a  revoltas  e  violências,  comprazeínlo  se 
em  coisas  e  estudos  litterarios  e  sendo  um  accerrimo  decifrador  de 
charadas,  até  mesmo  nos  momentos  mais  críticos  da  sua  vida,  como 
nos  contou  um  oílicial  que  foi  seu  ajudante  de  ordens. 

Ainda  assim,  nâo  teve  então  outro  remédio  senão  transigir  com 
os  amotinados,  para  encetar  na  Horta  esse  periodo  de  sérios  de^^gOís- 
tos  em  que  se  achou  embrenhado,  a  ponto  de  muitas  vezes,  como  de* 
pois  confessava,  estar  tentado  a  suicidar  se. 

O  coronel  Ancora  apenas  investido  do  seu  novo  cargo  e  annuindo 
a  diversas  insinuações  que  lhe  foram  apresentadas,  nomeou  para  com- 
mandante  da  tropa  o  major  do  batalhão  de  milicias  José  de  Bettencourt 
Vasconcellos  Corrêa  e  Avita,  cavalheiro  nobre  da  ilha  Terceira,  aqui 
casado  e  residente  ha  muitos  annos  e  firme  partidário  do  antigo  regi- 
men. 

Fez-se,  no  dia  seguinte,  a  acciamaçSo  solemne  de  D.  Miguel,  rei 
absoluto,  houve  um  TeDeum  na  egreja  Matriz,  três  noites  de  itiumi- 
nações,  salvas  á. 

listes  festejos,  porem,  foram  puramente  militares,  a  popiil;4ção 
paisana  da  ilha  cimservava-se  fria,  iudifferente,  estretnada  dos  mesmos 
e  apenas  uma  ou  outra  familia,  mais  afferrada  ás  antigas  tradícções 
monarchicas,  abrio  n'essas  noites  as  suas  salas,  conseguindo  reunir 
jyoucos  convidados. 

Não  se  estava  à  vontade. 

A  tropa  é  que  animava  a  situação,  haviam  lhe  mandado  distribuir 
muito  vinho  e  a  soldadesca,  de  noite,  em  completa  liberdade,  com  ar^ 
choles  accesos,  percorria  as  pacificas  runs  da  Horta,  dando  vivas  e 
cantando  o  antigo  hymno  portuguez,  bem  como  uma  outra  canção,  com- 
posta na  ilha  Terceira  pelo  erudito  escriplor  e  poeta,  o  general  Slo* 
ckler  chamada  o  hymno  Angrense  e  que  tinha  por  estribilho: 

Por  Vós,  pela  Pátria 

O  sangue  daremos, 

Por  gloria  sò  temos  " 

Vencer  ou  morrer! 
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A  Musa  popular  respondia-lhe  logo,  philosophicauienle,  e  roíit  al- 
guma pilhéria: 

Enlre  o  Pedro  e  o  Miguel 
Ninguém  mélta  o  seu  nariz, 
D.  Miguel  faz  o  que  quer, 
D.  Pedro  uada  lhe  diz! 

Era,  pais,  evidente  que  a  grande  maioria  da  população  fayalen^e 
Pfilrava  rraqnillo  tudo  como  Pilatos  no  Credo,  que  o  procedimento  da 
tropa  [lao  encuntrava  sympathias  e  que  embora  app.irentando  seguirem 
u  movímenUj  militar,  ninguém  a  esse  respeito  podia  ter  confiança  n  lâ 
duthf»rfdades  civii>,  então  existentes  na  Horta,  o  corregedor  Miguel  M:t 
ria  Borges  da  Gamara  e  o  Juiz  de  Fora  Agostinho  Machado  de  V^\n^ 
e  Maia,  dois  cavalheiros  da  maior  respeitabilidade. 

Acrescia  ainda  que  a  ilha  do  Fayal,  desde  antigos  tempos,  pro- 
pendera sempre  para  as  ideas  liberaes,  por  quanto  o  constante  ciki- 
tacto  com  os  numerosos  estrangeiros  que  a  este  porto  vinham,  m^iis 
do  que  ás  outras  ilhas  do  archipelago,  a  indole  pacifica,  flaiueng».  sh 
assim  quizerem  dos  seus  habitantes  e  a  influencia  incontestavtfl  do  ;il- 
gumas  lojas  maçónicas,  na  Horta  estabelpcidas  já  anteriormente  a  IHI4, 
lendo  até  chegado  uma  doestas  a  trabalhar  na  celIa  dum  frade  do  íú:i- 
vento  de  Sao  Fraticísco,  tudo  isto  concorria  para  uma  certa  libenhido 
de  pensar,  pouco  conforme  com  as  instituições  então  vigentes,  clití- 
gando-se  a  dizer  nas  outras  ilhas  que  uo  Fayal  até  as  pedras  das  laf- 
çadas  eram  constitucionaes. 

Isto  tinha  visos  de  verdade. 

Restabelecida  de  nlguma  sorte  a  ordem  publica  e  mais  acalmadii 
a  eflfervescencia  causada  peia  revolução,  foi  decorrendo  o  tempo,  nau 
izento,  ainda  assim  de  apprehensões  e  ancioso  cuidado,  para  os  dois 
partidos.  p<jr  ter  vimlo  aqui  uma  pequena  embarcação  da  ilha  Ttírcei- 
ra  requisitar  armamento  e  pólvora  para  o  partido  miguelista  que  alli 
queria  derrubar  o  governo  constitucional,  anteriormente,  estabelecjdu, 
sabendivse  lambem  que  esse  movimento  seria  secundado  por  uma  es- 
quadra porlugueza  que.  prestes  a  sahir  do  Tejo,  viria  bloquear  aquel- 
la  ilha,  á  qual,  ainda  h;i  pouco  haviam  aportado  diversos  emigrados 
liberaes,  procedentes  da  Inglaterra. 

Á  bahía  da  Horta  che^^ara  a  fragata  brazileira  dsabeU,  e,  dando 
alento  ao  partido  C(»nstitucional,  já  anteriormente  lambem  se  sabia  que 
a  Kainha,  a  Scnr.*^  D.  Maria  2.^  chegara  á  Inglaterra,  aonde  era  heia 
recebida  peio  governo  britânico. 

Coutando  como  ponto  de  refugio,  num  caso  adverso,  com  hosp^^- 
dagem  a  bordo  da  fragata  brazileira,  no  di  i  4  de  Novembro  áe^^e 
mesmo  auno,  alguns  paisanos  e  ofQciaes  de  milícias  dando  vivas  á  Car- 
la e  á  Rainha  invadiram  subitamente  o  castello  de  Santa  Cruz,  anu 
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rando  alli  a  bandeira  azul  e  branca  e  aguardando  de  morrlo  accéso  as 
represálias  a  que,  naturalii)etite,ia  dar  lo^ar  este  ÍQCidente,que  eriíbo 
ra  demonstrasse  coragem,  fora  irreflectido  e  sem  um  plano  seguro. 

Ue  mais  a  mais  a  fragata  «Isabel»,  acossada  por  violento  tempo- 
ral, fez-se  de  vela,  exactamente  na  occasi3o  em  que  mais  necessária 
era  neste  porto. 

As  authoridades  miguelistas,  depois  de  varias  peripécias,  que  já 
demonstravam  a  discórdia  que  reinava  n^aquclle  partido,  mandaram 
duas  peças  de  campanha  para  o  cimo  d'um  próximo  cabeço,  chamado 
da  Artillieria,  e  que  domina  completamente  o  próximo  castello  de  San- 
ta Cruz,  que  dalli  começaram  a  bombardeai  o. 

O  resultado  d'isto  foi  a  breve  rendição  do  castello  e  a  fuga  dos 
seus  pouco  numerosos  defensores,  havendo  então  alguns  graves  feri- 
mentos e  a  morte  d'um  honrado  artista  da  Horta,  chamado  Vicente  Pe- 
reira Nunes. 

A  gente  sensata  de  ambos  os  partidos  lamentava  sinceramente  a- 
quelle  acto  irreflectido  e  sem  garantia  alguma  de,  n*essa  occasião,  po- 
der vingar. 

As  consequências  da  chamada  revolta  do  Castello  foram  péssimas, 
o  governo  da  metrópole  em  breve  mandava  para  o  Fayal,  o  syndicao- 
te  Torres  para  indagar  doestes  acontecimentos,  e  este,  n'uma  celebre 
Devassa  aqui  aberta,  incommodava  muitos  indivíduos  sob  os  mais  fú- 
teis preteitos  de  liberalismo,  não  se  limitando  a  sua  acção  aos  acon- 
tecimentos da  actualidade,  mas  indo  curar  até  de  factos  passados  an- 
teriormente, quando  n'esla  ilha  estava  em  pleno  vigor  o  systema  con- 
stitucional, como  lei  geral  do  paiz! 

Houve,  então,  grande  numero  de  prisões,  imperou  n'esta  terra  o 
terror,  ninguém  se  considerava  seguro  e  alguns  dos  mais  respeitáveis 
fayalenses  foram  mandados  para  as  enxovias  da  ilha  de  São  Miguel  ou 
do  continente. 

Foram  libertados  pelas  tropas  do  valente  conde  de  Villa-Flor,  nos 
Açores  em  1831,  e  em  seguida  em  Portugal,  pelas  victorias  dos  con- 
stitucitmaes. 

A  revolta  do  Castello,  na  pequena  ilha  do  Fayal,  provou  mais  orna 
vez  o  velho  axioma  de  que  em  politica  mais  vale  saber  esperar,  do 
que  precipitar,  irreflectidamente,  os  acontecimentos. 
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XXVI 

Ha  qu-isi  nm  século,  a  remontarmos  à  revolução  franceza  de  4789, 
que  irradiou,  por  toda  a  Europa,  com  os  princípios  do  Contracto  So- 
cial, do  celebre  philosopho  de  Génova,  João  Jaques  Rousseau,  o  ad- 
vento de  novas  e  bem  diflferentes  doutrinas,  do  que  as  que,  anterior- 
mente, predominavam,  tem  representado,  pela  frequência  de  numero- 
sos estrangeiros  à  ill)a  do  Fayal,  a  maçonaria  um  importante  papel  nos 
destinus  doesta  terra. 

Havia  na  Horta  diversos  maçons,  mas  isolados,  sem  um  ponto  de 
reunião  qualquer,  nem  sessões  regulares,  até  que  haverá  noventa  an- 
nos veioresidirtemporariamente  para  o  Fayal  um  cavalheiro  da  ilha  da 
Madeira,  chamado  Ornellas,  pae  da  distincta  poetisa  D.  Maria  Leopol- 
dina de  Ornellas,  que  falleceu  n'esta  ilha,  tendo  aqui  vivido  largo  tem- 
po na  companhia  de  uma  sua  irmã,  casada  com  Manuel  Jacintho  La- 
bath,  irmão  do  abastado  morgado  Labath  e  empregado  que  foi  dalfan- 
dega  da  Horta,  até  ao  anno  de  1831. 

Ora,  este  Ornellas  foi  quem  conseguio  radicar  a  chamada  Arte 
Real,  no  Fayal,  agremiando  os  obreiros  que  andavam  dispersos  e  for- 
mando uma  Loja,  da  qual  foi  eleito  Venerável. 

N'este*emprehendimenlo  foi,  poderosamente,  coadjuvado,  por  um 
sujeito  do  continente,  M.  do  Paraizo,  boticário  da  Misericórdia  da  Hor- 
ta, cujo  estabelecimento  era  na  rua  que  tinha  o  nome  d*aquelle  pio  in- 
stituto, para  o  lado  do  norte  da  respectiva  egreja. 

N'esta  botica,  alta  noite  e  com  grande  resguardo  de  profanos  o- 
lliares  é  que  trabalhou  a  primeira  ollicina  fayalense,  isto  durante  al- 
guns annos  e  mesmo  depois  do  seu  fundador  haver  regressado  para 
a  sua  pátria,  deixando  aqui  as  duas  filhas  que  acima  mencionámos. 

Esta  sociedade,  da  qual  então  ficou  sendo  a  alma  o  individuo  que 
lhe  prestava  casa,  tinha  uma  feição  essencialmente  politica  e  na  mes- 
ma estavam  filiados  grande  numero  de  fayalenses,  que  sympathisavam 
com  as  idéas  da  revolução  franceza. 

O  amor  metleu-se,  porem,  de  permeio  n^esta  questão  e  fez  sus- 
pender os  trabalhos  d'esta  Loja,  da  qual  hoje  ignoramos  o  nome,  por 
quanto,  n'uma  bella  noite,  o  boticário  Paraizo  fugio  com  uma  freira  do 
convento  de  São  João,  n  uma  chalupa  ingleza,  para  as  West  índias,  so- 
brevindo durante  a  travessia  um  grande  temporal  e  morrendo  no  mar 
os  dois  fugitivos. 
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iMuitâ  gente  quiz  ver  Deste  acootecimeulo  um  severo  castigu  flâ 
Providencia! 

A  Loja  ficou,  pois,  donnenle  e  a  maçonaria  recabio  no  ^en  atiti- 
go  eíítado  até  1810. 

N'esla  data,  porem,  em  consequência  dos  acontecimentos  políti- 
cos de  Portugal,  que  arrastaram  ao  supplicio  o  bravo  geiíerul  Gunie."! 
Freire  de  Andrade,  o  sanguinário  governo  de  Beresford  deparlííu  pa- 
ra  os  Açores  uma  porção  de  individuos  affectos  à  nobre  c;íu^i\  da  e 
maucipação  da  pátria,  do  pesado  jugo  britânico,  espalhando  o^  pcíH» 
diversas  ilhas  e  vindo,  conju  neta  mente  com  vários  companlieiros,  para 
o  Fayal  um  cavalheiro  de  não  vulgar  erudição,  chamado  Luiz  Francis- 
co Risso,  de  origem  italiana  e  vehementemente  affeiçoado  a  causa  li- 
beral. 

O  Risso  foi  hospedado,  na  Horta,  na  abastada  moradia  du  morga- 
do André  Goulart,  tornou  se  um  vivo  apologista  doesta  ilha  e  em  1845 
ainda  vivia  em  Lisboa,  com  um  rollegio  de  educação,  sendo  intimo  a- 
migo  do  sábio  porluguez  Silvestre  Pinheiro  Ferreira,  com  o  qanl,  de- 
pois da  sua  sabida  dos  Açores,  andara  pela  França,  viajando,  duran- 
te alguns  ânuos. 

No  tempo,  porem,  a  que  nos  referimos  era  a  politica  a  que^tOo 
magna  que  o  agitava  e  logo  depois  dà  sua  chegada  à  Horta,  cúnsf^gnio 
levantar  uma  Loja,  reunindo  os  antigos  maçons  da  antecedeuLe.  ini- 
ciando profanos  e  formando  assim  um  núcleo  dos  partidários  das  idêas 
modernas,  que  semelhantes  a  enorme  innundação  se  alastr;jTam  por 
toda  a  parte. 

Esta  oflicina  trabalhou  por  algum  tempo  na  casa  de  Manael  Gul- 
tieres,  irmão  do  morgado  Francisco  Manuel  Gullieres,  família  afidalga- 
da  e  que  dispunha  de  largos  haveres. 

Afinal  com  a  sabida  do  Risso,  do  Fayal,  bem  como  com  a  partida 
de  Manuel  Gutlieres  para  paiz  estrangeiro,  aonde  falleceu,  e^lj  Loja 
teve  de  mudar  de  local,  funccionando  então  n'uma  pequena  e  isolada 
casa,  na  canada  da  Galinha  (actual  estrada  da  Vista  Alegre)  e  que  era 
pertença  da  vasta  propriedade,  casa  e  quinta,  dos  irmãos  Thomaz  Lni2 
Leal  e  António  Silveira  Leal,  cavalheiros  assaz  respeitáveis  d  e.^la  lo- 
calidade. 

No  intervallo  de  tempo  que  medeion  entre  a  partida  de  Manuel 
Guttieres  e  os  arranjos  indispensáveis  no  novo  local  em  que  se  iam  es- 
tabeler,  tiveram  os  maçons  fayalenses  as  suas  sessões,  com  a  máxima 
regularidade,  no  convento  franciscano,  na  cella  de  um  frade,  [xir  quan- 
to o  orador  d'aquella  Loja  era  lambem  um  membro  da  seráfica  reli- 
gião, o  qual  bastante  edoso  ainda  conhecemos  e  que  falleceu  n  esla  ci- 
dade haverá  uns  vinte  annos. 

Ou  diable  la  maçonnerie  va  t-elle  se  nkher! 

Assim  decorreram  alguns  annos,  veio  em  seguida  a  camponha  da 
liberdade  e  só  depois  de  1834,  quando  finda  a  guerra, é  qne  vemos 
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O  apparecimeuto  d'iima  Loja,  denominada  tAinor  da  Liberdade»,  que 
trabalhou,  na  residência  do  Brigadeiro  Eniigdio  José  Lopes  da  Silva  e 
que  eslava  relacionada  com  as  Lojas  cUniSo  Açoriana»,  de  Ponta  Del- 
gada, e  «Valor  e  Constância»,  de  Angra  do  Heroismo. 

A  estas  OíTicinas,  existentes  com  bastante  vida,  quando  a  maço- 
naria em  Portugal  estava  muito  decadente,  faz  diversas  referencias  o 
Grande  Inspector  da  Ordem,  o  irmão  Lycurgo  (Moura  Coutinho)  no  seu 
Manifest4j  publicado  no  «Ferrol»,  no  anno  de  1849,  na  imprensa  de  F. 
S.  Y.  A- 

A  Loja  «Amor  da  Liberdade»,  consta  que  mais  tarde  fraccionou- 
se,  por  dissenções  politicas  entre  alguns  dos  seus  membros,  nao  ten- 
do por  conseguinte  larga  existência. 

Durante  alguns  annos  esteve  enião  a  maçonaria,  aqui,  dormente, 

A  29  de  Novembro  de  1859  inaugurou  se,  porem,  a  Loja  «Amor 
ila  Pátria»,  á  qual  estava  reservado  um  brilhante  futuro,  e  successi- 
vãmente  as  Lojas  «Futuro  Social»,  «Lealdade»,««Lucubração»  (alcunha- 
da a  dos  Vermelhos),  «Luz  e  Caridade»,  e  Regeneração»,  das  quaes 
subsistem  apenas  hoje  a  sociedade  «Amor  da  Pátria»,  e  «Luz  e  Cari- 
dade». 

Foi  uma  verdadeira  febre  de  levantar  columnas  e  era  raro  quem 
eotao  conseguia  escapar  de  lhe  cingirem  um  avental,  ou  de  o  fazef 
trabalhar  na  pedra  bruta. 

Manias  t 

Essa  alluvião  de  Templos,  abrangendo  nos  seus  quadros  nume- 
rosíssimos indivíduos,  de  uma  pequena  cidade,  acabou  com  o  myste- 
rio  que  envolvia  a  chamada  Arte  Keal,  tornando-se  a  maçonaria  uma 
coisa  comesinha  e  trivial,  como  pertencer  a  uma  confraria  qualquer, 
ser  irmão  das  almas, ou  membro  d  uma  junta  de  parochia.  Ninguém  se 
importou  mais,  nem  importa,  que  um  parente,  um  amigo,  ou  um  co- 
nhecido, fosse  muito  paciflcamente  caturrar  o  seu  serão  para  uma  Lo- 
ja, como  pode  ir  para  o  Club,  ou  para  o  Grémio,  passatempo  innocen- 
tissimo  na  realidade. 

Ainda  mais,  em  diversas  festas  magnas  da  maçonaria,  a  compa- 
rência de  numerosas  damas  da  elite  da  nossa  sociedade  não  tem  sido 
alii  rara,  assim  como  as  visitas  de  muitos  estrangeiros,  de  maneira  que 
a  sua  feição  é  boje  quasi  publica. 

Francamente,  e  é  esta  a  opinião  de  muitos  membros  d^essas  as- 
sociações, a  secularisacão  das  mesmas  é  quasi  uma  necessidade,  apre- 
sentando-se  ao  publico,  como  verdadeiramente  são,  umas  sociedades 
de  beneficência,  uns  quaes  estão  filiados  indivíduos  dos  mais  opposlos 
princípios  políticos,  o  que  bem  demonstra  a  sua  sensata  tolerância. 

A  maçonaria,  é  indubitável,  tem  exercido  uma  muito  valiosa  e  be- 
néfica influencia  para  o  progressQ  fayalense,  mas  para  estabelecer  mon- 
te-pios  e  pensões,  crear  caixas  económicas,  manter  escolas,  coadjuvar 
azylos  e  hospicit)s  e  dar  vida  a  sociedades  litlerarias,  ou  recreativas. 
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iiao  é  piecisíí  loveslir-se  de  mysteriosas  apparencias,  nem  vedar  o  sen 
átrio  a  quem  quer  que  seja. 

Ao  contrario,  na  sua  elevada  missão  civilisadora,  colhendo  abun- 
dosa seara  de  líoas  acções,  mais  lhe  valeria  e  a  nós  lodos,  que  exem- 
plificasse os  stus  actos  de  caridade  e  patriotismo  á  luz  vivida  do  dia 
e  bom  accessivel  a  todos  que  quizessem  tomar  parte  n'essa  campanha 
do  beiíL 

Ainda  assim,  é  um  facto  assaz  sabido,  que  o  mysterio  actual  da 
maçonaria,  consistindo  apenas  de  algumas  formulas,  torna -se  não  ob- 
stante ú  eijlèvo  de  alguns  mais  intransigentes  irmãos,  uma  carolice, 
como  ha,  ca  por  fora,  o  beaterio,  ou  como  houve,  antigamente,  os  Se- 
bastianistas, 

O  mèihor  Templo,  hoje  talvez  existente  em  Portugal,  é  a  Loja  t  A- 
mor  da  Pátrias^,  na  Horta;— está  decorado  com  luxo  e  apurado  gosto 
e  rara  seríi  a  pessoa,  de  certa  educação,  doesta  cidade,  que  o  não  te- 
nha visitado. 

No  em  tau  to  Iraçam-se  d'aHi  pranchas,  como  em  logar  reservado 
aos  olhos  dus  [Tofanosl 

Quaes  iiniíanos,  nesta  localidade?!. .  Empreste-nos  Diógenes,  por 
especial  obsequio,  a  sua  lanterna,  que  d*outra  sorte  bem  poucos  apa- 
nharemos.   , 

A  legendaria  sepultura  do  mestre  Hiram  tem  estado  sempre  aqui, 
como  acabamos  de  ver,  coberta  de  frondosos  ramos  d'acacia,  e.  em  a- 
bono  da  verdade,  as  únicas  lagrimas  que  tem  feito  derramar*  são  as 
de  reconhecimento  por  alguns  beneficios  recebidos. 

E'  esta  a  sua  maior  gloria. 
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rarece-me  que  foi  apenas  ha  ura  mez  e  já  lem  decorrido  uns 
bons  vitile  e  cinco  ânuos. 

Era  na  .saudosa  quadra  do  outomno,  a  melhor,  a  roais  aprasivel 
d'esta  illia;  — dias  esplendidos,  bons  para  jornadear,  mesmo  na  inten- 
sidade da  Cíilnia,  e  ocasos  do  sol  magnifícos,  na  immensa  superfície 
do  oceano,  ainda  sereno,  ainda  nâo  encrespado  pelo  frio  nordeste. 

Como  tivéssemos  um  convite  do  Rev.**  Padre  Laureano,  vigário 
da  fregiiezja  do  Capello,  para  ir  à  festa  do  apostolo  São  Matheus,  que 
se  venera  naijjH^lla  povoação,  na  segunda  dominga  de  Outubro  e  nos 
desâeni  saudades  daquelles  humildes,  mas  encantadores  sitios  campe- 
sinos, resolvemos  ir  até  á  moradia  do  digno  parodio,  cuja  hospitalida' 
de  era  franca  e  tinha  bôa  nomeada. 

Era  um  honrado  homem,  este  vigário  do  Capéllo,  de  figura  gi- 
gantesca, do  (|ne  lhe  proviuha  o  alcunha  do  P.*  Torreão,  voz  cheia  e 
modus  desembaraçados. 

Havia,  já  depois  de  ordenado,  estado  na  corte  do  Rio  de  Janeiro, 
com  D,  João  6.*^,  que  o  fizera  cavalleiro  de  Chrislo,  sendo  alli  capellão 
de  umas  fidalgas,  das  quaes  fallava  nos  mais  levantados  termos. 

Nascera  na  Villa  das  Lagens  do  Pico,  mas  havia  corrido  muito 
mundo,  sendo  o  que  se  chama  um  padre  desempoeirado,  sem,  não 
íjbstante,  faltar  aos  deveres  que  lhe  impunha  o  seu  respeitável  miois- 
leriu. 

Vivia  na  casa  do  passal,  com  uma  senhora  edosa,  sua  irmã,  mais 
lima  criada,  e,  seja  dito  em  abono  da  verdade,  nunca  vimos  nenhum 
rapaz  ou  rapariga  d'escola,  quando  o  encontrava,  vir  lhe  tomar  a  ben- 
ção, ira  latido  o  pelo  senhor  padrinho. 

A  jornada  a  que  nos  propúnhamos,  umas  fartas  cinco  legoas,  se- 
ria muito  mais  agradável  em  companhia  de  uui  amigo  e  crentes  que 
o  P/  Laureano  conhecia,  pela  sua  pratica  da  sociedade,  aquelle  velho 
preceito  que  um  convidado  pode  convidar  outro,  falíamos  na  preten- 
dida digressão  ao  Nogueira,  um  rapaz  de  vinte  e  cinco  annos  approxi- 
niadameide,  íruelligente,  com  todos  os  visos  de  um  poeta  romântico, 
typo  hespanhoK  cabello  e  olhos  bem  pretos,  sentimentos  humanitários 
e  com  grande  affecto  a  todos  os  animaes  que  encerrou  a  ares  de  Noé. 

O  Nogueira,  afirmou-nos,  então,  que  na  manhã  seguinte  estaria 
à  nossa  poria,  pois  era  um  grande  apreciador  das  scenas  campestres. 
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Assim  tez,  mas  eu  nunca  pude  resolvel-o  a  montar  uum  burro 
que  lhe  havia  arranjado  para  a  viagem,  gritaudo-me,  muito  furmali- 
sado: 

—  Com  que  direito  o  homem  ouza  montar  n'um  burro?. .  Isso  é 
um  indignt)  at)u/o  da  força,  um  despotismo  inaudito  I . .  O  burro  é  um 
animal  respeitável,  um  animal  bíblico,  paciente,  honrado  e  bom,  me- 
lhor, muitas  vezes  do  que  o  homem,  nâo  o  devemos  tratar  assim.  - . 

15  a  respeito  disto,  discorria  com  mais  fluência  de  estyllo  do  que 
alguns  deputados  da  opposiçao,  aceusando  de  tyrauno  e  governo  du 
seu  paiz. 

Apfsar  de  todas  essas  invectivas  eu  sempre  fui  tyrannicamenle 
escarranchando-me  n'um  pequeno  macho  que  alugara,  acompanhado 
à  latere,  e  a  pé,  pelo  meu  companheiro,  de  inabaláveis  sentimentos 
humanitários. 

Partimos. 

O  Nogueira  não  perdoava  o  meu  nefando  comportamento,  ia  zan- 
gado deveras  e  de  boccado  a  boccado,  mimoseava-me  com  uma  des- 
compostura tremenda. 

Excellente  rapaz  I . .  faço-lhe  inteira  justiça,  se  elle  hoje  ainda  e- 
xiste,  já  edozo,  no  México,  para  aonde  foi  procurar  fortuna,  quantas 
sociedades  protectoras  de  animaes  não  terá  por  lá  instituído  de  par- 
caria  com  os  Incas. 

Se  este  hvro  tivesse  a  fortuna  de  lhe  ir  cahir  às  mãos. ..  mas 
quall 

EnGèmos,  porem,  a  narrativa. 

Passámos  successivamente,  a  Feteira,  depois  Castello  Branco,  o 
sitio  da  Lombega,  a  Ribeira  do  Cabo  e  faltava-nos.  apenas,  atravessar 
a  Ribeira  dos  Ovos,  para  entrar  no  sitio  do  Areeiro,  já  pertencente  à 
freguezia  do  Capello. 

Só  por  aquelles  sitios  é  que  o  Nogueira  deixou  de  ralhar  commi- 
go,  comprasia-se  com  o  bucolismo  das  cercanias  e  sentando-se  n'uma 
poldra,  tirou  da  mala  alguns  biscoitos,  sorveu  da  sua  gourde  uns  go- 
les de  espirito,  perguntando  me  alegremente: 

—  O  aquelle,  como  é  que  se  chama  isto  aqui,  olha  que  é  bonito 
a  valer?! . . 

—  É  a  Ribeira  dos  Ovos,  nome  que  lhe  provem  d'um  celebre  ca- 
pitão de  milícias,  chamado  Mendonça,  o  qual  n'uma  jornada  que  fez 
ao  Capello,  sendo  um  graude  gaslronomo,  comeu  n'este  sitio  uma  e- 
norme  cesta,  cheia  dV)Vos  cosidos,  duros,  dos  quses  as  cascas  Acaram 
ahi,  no  chão,  em  medas,  com  graude  espanto,  pela  sua  quantidade,  dos 
camponezes  que  o  acompanhavam  I 

—  É  o  que  eu  te  dizia  até  agora,  um  animal  não  era  capaz  de  fa- 
zer isso. . . 

—  Estás  massador.  Olha  antes,  d'aqui,  doeste  ato,  para  essa  pre- 
spectiva  por  ahi  abaixo,  até  ao  mar,  isto  é  lindo I 
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D*alii  3  uma  oieia  hora,  eslavamos,  no  sitio  do  Areeiro,  do  qual 
descia  para  o  Varadouro,  aonde  ha  mais  cazas,  nma  íngreme  ladeira, 
hoje  Convertida  em  commoda  estrada. 

A  grande  e  imponente  bahia  que  alh  forma  o  mar  é  a  mais  for- 
mosa de  Ioda  a  ilha  e  a  breve  distancia  da  costa  pequenas  moradias 
campesinas,  geralmente  cercadas  de  alegretes  de  flores,  valentes  vi- 
nhedos, muitas  figueiras,  fundadas  n'um  solo  vulcânico,  requeimado 
e  pedrozo,  irrompendo  também  por  entre  os  calháos  moulas  de  viço- 
sas fayas,  dão  áquelles  silios  o  aspecto  d*algumas  apreciadas  localida- 
des da  ilha  do  Pico. 

No  meio  da  canada,  que, sempre  a  descer,  ia  desde  o  Areeiro  ao 
Varadouro,  havia  então  uma  ermida,  hoje  demolida,  aonde,  aos  domin- 
gos, vinha  um  padre  do  Capello  dizer  missa. 

Entrámos  a  descançar,  na  moradia  de  um  compadre  meu,  o  tio 
Gabriel,  que  nos  acolheu  alegre  e  francamente. 

As  filhas  do  dono  da  caza,  três  frescas  e  bonitas  raparigas,  não 
houve  attenção  que  não  tivessem  com  os  seus  hospedes  e  o  Nogueira 
travou-se  logo  de  animada  conversa  com  ellas  e  de  maneira  tal  que 
ninguém  diria  que  era  a  primeira  vez  que  se  encontravam. 

Demorámo-nos  alli  bastante  tempo  e  quando  me  dispuz  a  prose- 
gujr  na  jornada,  o  meu  companheiro  pronunciou  se  tenazmente  contra 
semelhante  ídéa. 

—  Não  devemos  ir  mais  adianto,  —  disia  me  elle,  em  alta  voz  — 
o  verdadeiro  é  ficarmos  aqui  com  esta  honrada,  com  esta  bôa,com  es- 
ta santa  gente.  Deixemo  nos  da  visita  ao  padre,  que  afinal  sempre  é 
padre  e  não  poderá,  com  certesa,  apresentar-nos  Ires  meninas  tão  gen- 
tis e  seductoras. 

O  tio  Gabriel,  lisonjeado  no  seu  amor  paterno,  respondeu,  meio 
envergonhado. 

—  A  rasa  não  é  suíBrienle,  mas  é  ofFerecida  de  bôa  vontade. 

—  Isso  vejo  eu,  —tornou  o  Nogueira,  enthusiasmado  —  ó  amigo, 
sabes  que  mais,  eu  não  saio  d  aqui.  só  se  me  poserem  no  olho  da  rua. 

—  Nanja  a  gr^/^,  —  accudiram,  logo  prasenteiramente,  as  rapa- 
rigas. 

—  E  são  patuscas !  — replicou,  enlevado,  o  meu  companheiro, 
continuando  a  querer  convencer-me  que  desistisse  dos  meus  planos: — 
Pois  tu  homem  da  fortuna,  tens  no  Areeiro,  que  é  um  sitio  lindo,  um 
bondoso  compadre  que  se  chama  Gabriel  e  que  tem  três  filhas,  que 
são  Ires  perfeições  e  queres  ainda  ir  visitar  o  F.®  Laureano ! . .  não 
sejas  tolo,  n'essa  é  que  eu  não  caio. 

Foi  baldado  todo  o  empenho  para  que  elle  seguisse  commigo  e 
quando  d'alli  a  algum  tempo  me  metti  a  caminho,  já  deixei  o  Noguei- 
ra D^um  pequeno  quintal  que  ficava  detraz  da  casa,  estirado  n*uma  es- 
teira, meio  encostado  a  umas  pedras,  de  chapeo  à  banda,  cigarro  ao 
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fíinlii  da  iMifca.  tocando  viola,  no  que  era  perito,  e  com  as  tresTilhas 
lUi  lio  (i-ihriel  sentadas  em  seu  redor. 
Aimla  me  quiz  lenlar: 

—  Olha,  amanha»  disseram-me  estas  boas  pequenas,  qne  iremos 
lír^r  0^  fav(»s  d"esses  abnndozos,  cortiços  qne  vés  ahi,  qne  farladella 
de  mel  [[iie  vaes  perder ! 

"  Pois  sim,  mas  eu  sempre  vou  até  ao  Capello,  o  vigário  espe- 
la  me.. 

—  Knlão  bôa  viagem,  eu  cá  te  aguardo,  à  volta,  mas  não  te  dè 
eiJÍd*ido  a  demora,  podes  estar  com  o  padre  o  tempo  que  quizeres. 

Rr;i  já  noite  fecliada  quando  cheguei  ao  Capello,  sendo  muilo  bera 
recebido  pelo  P.®  Laureano. 

A  Ciíia,  que  constava  de  galinha  cosida,  com  caldo  bem  avinagra- 
do,  io[iiei-lhe  e  á  irmã.  que  deixara  no  caminho  um  cou»panbeiro,  al- 
burgndo  na  casa  do  Gabriel,  do  Areeiro. 

i\  1'.*  achou  pilhéria  no  cazo  e  a  edosa  irmãa,  fazendo  o  signal 
da  cruz,  acrescentou  sentenciosamente:  _ 

—  Hapazes  e  o  demónio  slo  a  mesma  coisa,  o  Sr.  Sâo  Matheus  o 
livre  lie  más  tentações. . . 

—  Sempre  assim  foi  o  mundo,  —  replicou  o  Vigário  —  e  então  se 
a  ujnna  soubesse  historias  que  acontecem  lá  no  Brazil.  Ihl...  isso 
entrio  e  [|ue  seriam  espantos  ! . . 

Níí  ília  seguinte  houve  a  usual  festa  de  São  Matheus,  uma  missa 
canhdíj  e  sermão,  ranchos  de  romeiros  de  todas  as  freguesias  da  ilha, 
liiqiips  de  viola,  duas  eazas  de  folga  e  abundosa  distribuição  de  arre- 
l(qH*'s  para  as  lapellas  das  jaquetas. 

{\  cemitério  da  freguezia  esteve  aberto  ao  publico  desde  a  manha 
aíe  í'j  unite,  estava  limpo,  cuidadi»samcnle  tratado  e  com  muitas  flores, 
niun  iiirlio  da  parede,  lá  no  fundo  e  defrontado  com  o  portão  gradea- 
do iiíõ  r.rucifixo  e  nos  quatro  anguhs  daquelle  recinto  quatro  enor- 
mes íirvores  do  Paraizo. 

O  seu  aspecto  inspirava  uma  tristesa  suave,  parecendo  qne  alli  de- 
vi;^  drtrujir  se  mais  á  vontade,  do  que  sob  pesadas  e  marmóreas  la- 
ges. 

Na  subsequente  manha  tinha  de  regressar  á  cidade,  despedime, 
muito  reconhecido,  do  meu  benévolo  hospede  e  (iz  caminho. pelo  Areei- 
ro, [»;ii;i  chamar  o  Nogueira. 

íjnando  alli  cheguei,  fui  enconlral  o  na  pequena  adega  do  tio  Ga.- 
bi  iel.  :io  lado  da  casa,  escarranchado  n'uma  pipa,  com  o  batoque  lira-      j 
do  e  fjnr  cujo  íirillcio  elle  sorvia  com  uma  palha  o  e.\cellenle  vinho  pro- 
duzido na  fregiiezia,  á  beira  do  mar,  no  sitio  das  Luzias. 

(Custou  me  a  arrancai  o  daquella  nova  Capua,  o  rapaz  estava  en- 
canUído  ifaquella  vida  e  dispunha  se,  se  o  deixassem,  a  alli  passar  al- 
guns lUfZCS. 

As  r.quuigas  ludas  choraram  á  des[)edida  e  elle  tambrm,  CAjulur- 
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bado,  ia  lhes  snavisando  a  magoa,  com  promessas  de  voltar  áquelles 
sitios.  ijiie  levava  dentro  do  coração ! 

Estou  ainda  a  velo,  a  descer  da  pipa,  no  bojo  da  qual  bateu  uma 
aíTectuosa  palmada,  de  mão  aberta,  exclamando  com  voz  repassada  da 
mais  intima  saudade: 

—  Adeus!. .  .Adeus! !! 

Durante  o  caminho,  até  â  Horta,  atordoou-me  sempre  os  ouvidos 
com  gabos  ás  filhas  do  tio  Gabriel,  âquelle  viver  palriarchal.  singelo,  e 
ao  grato  sabor  do  vinho  das  Luzias. 

Pois  os  favos  do  mel !. .  n'isso  então  nem  era  bom  fallar. 

Em  chegando  â  cidade  ia  enlregar-se  á  innocente  industria  de  fa- 
bricar cortiços  e  crear  abelhas,  aquillo  é  que  era  vifla  regalada ! 

Infelizmente,  porem,  alguns  transtornos  de  f;ímilia,  arrastaram  no 
em  breve  para  longe  desta  ilha,  sua  pátria,  da  qual  estamos  persua- 
didos conserva  ainda  as  mais  gratas  recordações,  ale  dos  seus  mais 
íinmildes  sitios,  ci>mn  o  do  Areeiro. 
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PROCLAMAÇÃO  J 

•  i 

Francisco  de  Borja  Garção  Stock-er,  do  Conselho  de  Sua  Mageslade  Fi-  j 

delimtna.  Tenente- úeneral  dos  Seus  Exércitos,  Commendador  da  | 

Ordem  de  Christo,  Governador  e  CnpUão  General  das  Itha^  dos  | 

Açores  <fe.  ■■:i 

1 
Nobres  e  leaes  Angrezesl  Se  a  con  ira -revolução  operada  pelos  va-  j 

li)rosos  Soldados  dos  Balalliões  de  Artilheria  e  Infanteria  d  esla  (^ida-  ^ 

de,  a  qiiein  a  minha  presença  no  dia  3  do  correnle  mez  acabou  de  de-  ^ 

(ermínar  ao  heróico  esforço  com  que  salvarão  a  sua  Pátria  dos  horro- 
res da  Aiiarchia,  e  lavarão  uma  grande  parte  dos  seus  Camaradas  da 
vergonhosa  mancha  que  momentaneamente  havião  conlrahido,  deixan- 
do-8e  seduzir  pelos  artifícios  da  Peifldia;  se  esta  pasmosa  reacção  po- 
litica e  militar,  talvez  sem  exemplo  nos  Annaes  das  Nações  civilizadas, 
restiluio  a  Ord^m  civil,  e  a  regularidade  da  Administração  do  Estado; 
nem  por  isso  tem  ainda  perfr  itamente  restabelecido  a  publica  tranqui- 
lidade. Os  Soldados,  que  em  triumfo  me  levarão  ao  Castello  de  S.  João 
Baptista,  ainda  não  considerao  a  minlia  pessoa  segura,  e  ao  abrigo  de 
novas  traições,  senão  dentro  d'aquella  Fortaleza  e  rodeado  de  seus  va- 
IpDles  braços.  Receios  muito  geraes,  que  os  bons  não  ousão  occultar- 
Kie,  e  avi>os  s*  rios  por  muitas  pai  les  repetidos;  me  annuncião,  se  não 
a  existência  provada,  ao  menos  a  desconfiança  prudente  de  que  exis- 
tem cora  effeito  atraiçoados  projectos  tendentes  a  precipitar-vos  de  no- 
vo no  abysmo  da  desordem,  privando-vos,  por  meio  de  um  aleivoso 
assassínio,  do  único  ponto  de  apoio  da  Balança  politica  doeste  Estado, 
e  do  único  centro  de  reunião  de  vossos  generosos  esforços. 


(*)  Generosamente  oíTerecidos  á  Redacção  áo  Arckivo,  pelo  Ex."°  Snr.  Dr. 
losé  Augusto  Nogueira  Sampaio,  da  cidade  d'Angra. 
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Sem  acreditar  absolnlamenle,  nem  temer  como  homem,  vsU^^  fu- 
nestos anni^ncios  e  melancólicas  descooflanças,  cumpre-me  comutdo, 
como  vosso  General  e  vosí^o  Governador  politico,  tomar  as  necessarins 
medidas  para  que  se  tâo  covardes  sejitimenlos  e  tão  vis  o  infames  ídéns 
tem  com  effoito  entrado  em  alguns  ânimos  depravados,  n^o  fiajâo  dn 
affeclar  a  ordem  politica,  nem  tornar  vacillante  a  publica  se|;tiriH»^';í, 
He  íMim  este  prudente  e  juslificadií  intento,  (|ue  eu  vos  annurjri»  Iu>jh, 
oh  Angrezes,  por  meio  d  esta  Proclamação,  que  o  vosso  Genrr;tl  pn- 
manece  constante  no  syslliema  de  humanidade,  moderação  e  lirniidri' 
r^,  que  adoptou  desile  qin^  apparecco  entre  vòs.  Que  liei  iios  srníi- 
ment*)s  d^  commi>eraçâo  de  que  já  vos  tem  dado  sobojas  pn»vns,  es- 
tá determinado  não  só  a  dar  aos  Reos  todos  os  meios  de  ilelfza  qu*^ 
as  Leis  Civis  d'este  Ueino  lhes  permittem,  mas  a  implorar  em  hvor 
de  todos  a  Clemência  do  nosso  beneficentissimo  Soberano,  a  Tini  dtí 
moderarlhes  as  penas  em  que  se  achão  incursos. 

Porem,  Angrezes,  he  |)reciso  que  saibais  (jue  a  Clemência  he  uma 
virtude  em  quanto  se  applica  a  melhorar  o  caracter  moral  di»s  tírimi- 
nosos;  mas  que  deixa  de  o  ser  logo  que,  segurando  a  impuiiiihnle*  h> 
serve  de  animallos  a  commelter  afoitamente  novos  crimes.  Pni  fi  que 
os  Reos  se  qualifiquem  dignos  de  Clemência,  he  misti  r  que,  ilrix^ndo 
de  reluclar  contra  as  Lris,  se  mostrem  submissos  ás  suas  ílrteiiuinH- 
ções:  e  portanto  cumpre-me  advertir  vos,  para  intelligencia  áo^  que 
tendes  relações  de  parentesco  ou  adherencia  com  alguns  di>s  Culpa- 
dos, que  todas  e  quaesquer  tentativas  p.tra  subtrahillos  ao  castigo  [nit 
meios  que  as  Leis  re|)n»vão,  são  novos  crimes  que  se  accnmul^t»  auí* 
primeiros,  e  que  só  devem  servir  para  aggravarlhes  as  penais,  ou  p^- 
ra  fazéllas  extensivas  a  todos  os  que  se  abalançarem  a  tão  reprehen- 
siveis  intentos. 

Eu  vos  declaro  portanto,  que  a  continuação  de  indícios  de  projt^- 
clos  que  possão  pôr  de  novo  em  risco  a  segurança  e  a  tranquillídade 
publica,  facilitando  a  evasão  de  qualquer  dos  culpados,  será  motivo 
suflicienle  para  que  eu.  retirmdo  a  protecção  das  Leis  civis  d  aqiiclles 
que  por  seus  procedimentos  a  renuncião  de  facto,  nip  limite  euj  í^eiit* 
proce^Sí)S  simplesmente  aos  lermos  <le  Direito  Natural. 

Sabei  pois,  oh  Angrezes,  que  se  os  Reos  ou  seus  adherentes  mu- 
(inuarem  em  procurar  m*ios  de  communicarse  clmdestinanirnie  en- 
tre si;  ou  se  ao  meu  conh-cimento  checarem  indicios  veliem^^nles  de 
projectos  perigosos  por  quaes  juer  d'elles  traçados;  organizarMÍ  sem 
demora  uma  Commissão  Militar,  aonde  sejão  summarissimamente  jul- 
gados, e  em  consequência  de  cujas  Senlenças  sejão  immedialamenle 
punidos. 

Firmar  a  segurança  do  Estado,  sem  offensa  dos  princípios  do  Di- 
reito Natural,  he  no  meu  conceito  o  primeiro  dos  meus  devi-res. 

Tenho  vos  manifestado  os  meus  sentimentos:  reflecti  sobre  as  uti 
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nhãs  raso  >:  faatíi-vos  dignos,  pela  vossa  fidelidade  e  con^tancia,  da 
ruiilian^a  do  vik^sn  Soberano,  e  da  estimação  e  rt^s[)eito  não  só  dos  ho- 
mt^iis  ijue  boje  vivem,  mas  da  posteridade  inteira.  Angra  9  d  Abril  de 
18il. 


CARTA  Á  REGÊNCIA  DE  PORTUGAL 

111.™''*  e  Ex/""'  Senhores  ~ Lendo  no  «Diário  da  Rfgencia»  por 
V,  Ex,'**  corripijsta  o  que  se  passou  na  Sessão  3á.*  das  C(»rtes  relati- 
vameiUe  a  eslas  lilias  dos  Açores,  não  posso  dispensar-me  de  dirigir 
A  V,  E\."  íilyiiin;is  reflexões  que  me  parecem  próprias  a  merecer  a 
aueagão  dfí  V.  Ex.**  e  dos  Senr.*  Vogaes  das  Cortes. 

jiilgítm  pnr  vtQlura  esses  Senhores  que  os  representantes  de  um 
Piivn  tem  dirt^il^  de  constranger  outro  a  adoptar  a  Constituição  que 
ellfs  jiilgnreni  mais  apropriada  a  fazer  a  felicidade  daquelle  que  re- 
prcíierjlani?. , ,  Uonde  lhes  vem  este  direito?. . .  Dirão  elles,  ou  di- 
rm  V.  Kh/*,  que  este  Povo  he  uma  pirte  da  Monarchia;  que  lhes 
i'on>\[\  ijue  a  sua  vontade  he  adheru'  aos  princípios  da  Constituição 
sobre  a  qual  hakdham  as  Ciorles  de  Lisboa,  e  ter  parte  na  sua  for- 
mação: e  que  be  o  seu  Governador  e  Capitão  General,  e  o  seu  Bispo, 
i|iiem  os  curi>lrangtí  e  embaraça?....  Mas  como  sabem  esses  Se- 
nhores, uu  V.  Ex/*,  que  lai  he  a  opinião  e  a  situnção  dos  Povos  Aço- 
riauiís?. ,  .  Porque  assim  lh'o  dizem  três  ou  quatro  naturaes  doestas 
\\Un6  que  abi  se  acham.  E  he  este  o  modo  seguro  de  saber  a  vontade 
do  um  Povo  iuleiru?.. .  Talvez  porque  V.  Ex.**  reconhecem  a  insuffi- 
ct<'UiÍ3  d  este  meit^  he  que  8e  lembram  de  mandar  aqui  uma  Embar- 
«::ição  de  Guerra,  e  alguns  dos  seus  Deputados,  para  sondar  a  publi- 
ra  oitiuião.  Deixo  de  pjinderar  a  V.  Ex.'*  a  impropriedade  de  um  tal 
meio:  tms  [h>ra  f^oiq)allos  a  um  trabalho  inuiil,  parece-me  de  razão 
qrie  eu  infiíruie  a  V.  Ex.'*  e  lhes  ofTereça  provas  iurontraslaveis  de 
qual  \i\3  A  minha  maneira  de  pensar;  quaes  os  meus  sentimentos  so- 
bre os  olfjectus  |)i4iticos  que  hoje  se  tratam  nesse  lleino,  e  de  qual 
be  a  opinião  e  t[uaes  os  sentimentos  destes  Povos  sobre  o  mesmo  as- 
Mnii|)to 

Pelo  que  rtísf>eila  à  minha  opinião  e  aos  meus  sentimentf»s  sobre 
prínciptos  políticos,  se  não  são  bastantes  a  fazèlla  presentir  diversas 
obras  pi>r  mini  esiriptas  e  publicadas  no  espaço  d<»s  trinta  annos  pro- 
>imf*s  precedentes,  em  t**mpo  em  que  nenhum  de  V.  Ex."  ousava  fal- 
hv  ao  t*ijblii  o  em  semelhantes  matérias,  nem  tratar  questões  das  quaes 
[Hídesse  inferir  se  a  sua  particular  opinião  a  este  respeito,  offereço  a 
V.  E^,*^  a  copia  iiiclusa  da  Proclamação  que  dirigi  aos  Habitantes  de 
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Sâo  Miguel  logo  que  me  constou  da  sua  illegal  e  accelerada  separação 
de.ste  Govéruo  Geral. 

Quanto  poreu)  á  opinião  e  senlimentos  doestes  Povos,  permiltam- 
me  V.  E\."  que  eu  lhes  refira  um  farto  decisivo.  Na  noite  do  dia  1.* 
para  o  2.®  d  este  uiez,  uns  poucos  de  facciosos  assas  conliecidos  pela 
sua  immoralidade  e  pelas  depredações  em  que  haviam  lido  parle  com 
o  Goveinador  e  (lapilão  General  meu  Antecessor,  alliciando  de  arônio 
com  este  alguns  nii)i;os  oiriiiaes  da  Tropa,  conseguiram  apoderar- se 
por  surpreza  do  Casldlo  de  Sâo  João  Baptista,  aonde  pela  uma  para 
as  duas  horas  da  noite,  proclamaram  em  altos  gritos  a  Conslitiiição 
sobre  a  qual  lral)alliam  as  Cortes  de  Lisboa,  e  erigindo-se  três  dVllei? 
(dois  dos  quaes  se  uao  foram  absolutamente  coactos,  foram  pelo  me- 
nos illudidos)  cm  Governadores  Geraes  d'estíis  Ilhas,  debaix»»  da  de- 
nominação de  Junta  Provisória  do  Supremo  Governo  dos  Açores,  me 
mandaram  intimar  que  me  haviun  deposto  do  Governo.  Eu,  que  iiâo 
reconhecia  a  anlhoridade  doestes  Senhores,  opuz-me  como  devia  a  um 
semelhante  allenlado:  m^s  reconhecendo  que  o  emprego  da  força  pa- 
ra reduzillos  seria  sacrificar  víctimas  innocentes  ao  conllicto  da  hujira 
e  da  fidelidade  contra  a  peifidia  e  contra  a  aleivosia;  confiando  aliás 
na  estimação  de  que  estes  Povos  me  haviam  já  dado  siuaes  nada  equí- 
vocos, .sinaes  que  uaquelle  mesmo  dia  me  foram  testemunhados  rum 
a  maior  ellicacia  por  quasi  t<»do  o  Povo,  pela  maior  e  mais  respeitável 
parle  da  Nobreza  e  Empiegados  iniblicos  que  comigo  st-  uniram,  as- 
sentei de  ceder,  e  de  al>andonar  aquelle  bando  de  insensatos  á  sua 
prt)pria  hucura.  O  effeilo  d'esta  pacifica  resolução  foi  pela  sua  rapi- 
dez muito  alem  da  minha  expectação.  Todos  os  actos  a  que  elies  con- 
strangeram os  cidadãos  durante  as  vinte  e  <|uatro  horas  da  minha  au- 
sência na  Villa  da  Praia,  foram  acompanhados  das  demonstrações  da 
mais  profunda  melancolia.  Quando  no  dia  3  pelas  onze  horas  da  lua- 
nliã  entrei  desarmado  na  Cidade,  o  pranto  ci^rria  de  lodos  os  olhos. 
No  inlervallo  em  que  descancei  no  meu  Quartel,  e  aonde  me  veio  vi- 
sitar o  t:hefe  da  facção,  vieram  apparecendo  successivameute  diversos 
Soldados  protestando-me  o  seu  arrependimento,  e  cjue  só  a  mim  re- 
conheciam por  seu  legitimo  Gt  neral:  despedi-os  a  lodos,  evitando  quan- 
to pude  fallar  á  maior  pai  te  delles,  Quando  sahi  de  tarde  a  vera  mi- 
idia  família  que  estava  no  Convento  da  t.onceição,  o  Povo  cercou  in«*: 
ajoelhado  diante  de  mim,  me  chamava  seu  Pay;  procurava  beijar-me 
a  mâo,  e  a  minha  recusaçâo  fazia  que  os  seus  ósculos  se  empregas- 
sem nos  meus  Uniformes.  Soou  no  Castello  e>w  facto,  de  que  bemde- 
siijariam  os  facciosos  fazer  me  um  crime,  porem  contenlaram-se  com 
ajuntar  se  em  Sessão  extraordinária  de  uma  Junta  mais  numerosa  com- 
posta de  Pessoas  de  authoridade  que  ftirçaram  a  entrar  no  seu  Con- 
gresso   Neste  se  decidio  que  a  minha  presença  era  perigosa,  e  que 
por  tanto  cumpria  fazér-me  deporlar  naquella  mesma  noite.  Lavnui- 
se  a  Ordem:  entregou-se  aos  E>ecutí)res.  Mas  ao  accender  difs  Lam- 
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piões  que  deviam  alliiminar  a  minha  condurção  para  bordo,  os  Solda- 
dos romperam  em  clamores,  proclamando  me  o  seu  único  GeuíMal;  e 
tomando  as  armas,  accommelléram  a  Casa  aonde  a  Junta  se  achava 
congregada.  Choveram  sobre  ella  liros  de  metralha  e  moscpietaria: 
mas  a  mâo  da  Providencia  (lue  dirigia  esla  grande  Obra,  fèz  que  um 
só  acertasse  na  cab<'ça  do  Chefe  da  Facção,  que  cahio  imme^lialamente 
morto.  Enlâo  os  Soldados,  prendendo  o  restante  dos  membros  da  Junta 
e  lodns  os  i)fiiciaes  que  os  haviam  induzido,  vieram  em  numeroso  coíi- 
curso  buscar  me  ao  meu  Quartel,  d^onde  me  conduziram  em  iriíunfo 
ao  Castello,  e  aonde  a  minha  restituição  foi  proclamada  com  vivas  e 
salvas  de  Artilheria.  Quandc»  depois  de  restabelecer  a  ordem  e  soltar 
os  membros  da  Junta  voltei  para  o  meu  Quartel  pehvs  Ires  horas  da 
noite,  era  geral  a  illuminação  da  Cidade:  as  ruas  e  as  janellas  eí=  lavam 
cheias  de  Povo,  que  me  davam  vivas  e  acenavam  com  lenços.  Seria 
longo  refeiir  as  demonstraçcM^s  de  alegria  publica  e  de  respeito  que  to- 
das as  Classes  de  Cidadãos  continuaram  a  dar-me  durante  os  Ires  dias 
de  regisijo  e  illuminação  vi»lunlaria,  e  que  ainda  continuam  a  dar-me 
as  outras  ilhas. 

Este  farto,  Ex."****  Senhores,  em  que  não  ha  a  minima  exugera- 
çãn,  he  a  prova  mais  concludente  de  qual  he  a  pureza  dos  sentimen- 
tos e  a  lealdade  doestes  Povos  ae  seu  legitimo  Soberano;  e  de  qual  o 
horror  que  lhes  inspiravam  os  Chefes  da  Revolução.  O  meu  maior  tra- 
balho até  agora  tem  sido  reprimir  o  furor  dos  Soldados  contra  os  Of- 
ficiaes  e  mais  Complices  que  elles  prenderam. 

Entretanto,  Ex.""^*  Senhores,  o  horror  e  a  aversão  destes  Povíis 
para  com  os  chefes  da  Revolução,  não  i^e  estende  por  certo  nem  a  V. 
Ex.",  nem  aos  Porluguezes  em  geral,  nem  à  Constituição  em  que  se 
trabalha  nessa  Capital.  Elles  e  eu  estamos  dispostos  a  annuir  a  t(»das 
as  mudanças  da  antiga  Constituição  da  Monarchia  que  forem  approva* 
das  pelo  uí»sso  legitimo  Soberano,  e  adoptadas  pela  maioria  da  Nação 
bem  pronunciada  nas  quatro  parles  do  Globo  em  que  existem  Domi- 
nios  Porluguezes. 

Elles  e  eu  nos  consideramos  ligados  pelo  juramento  de  fidtlidade 
que  preslâmoô  ao  nosso  Soberano:  eu  entre  as  Su;>s  Reaes  Mãos:  el- 
les perrí^ite  as  authoridades  publicas  na  occasião  da  sua  feliz  acclania- 
ção.  Estamos  certos  em  que  dos  pactos  e  convenções  residiam  deve- 
res e  direitos;  e  que  estes  pactos  e  convenções  se  tornam  sagrados 
3iwndo  são  assellados^  com  o  juramento  voluntário.  Estamos  fíorlanto 
ispostos  a  dar  ao  mundo  as  mais  decididas  provas  da  nos.^a  fidelida- 
de, e  da  mais  firme  constância  em  cumprir  nossos  deveres  e  defen- 
der nossos  direitos.  A  força  poderá  subjugamos,  mas  só  a  razão jio- 
dera  convencer  nos. 

Em  nome  delles,  e  em  meu  próprio  nome,  protesto  a  V.  Ex.*% 
â  face  do  mundo  iirleiro,  qtie  o  nosso  desejo  he  viver  em  paz  com  to- 
do, o  mundo,  e  principalmente  com  os  Povos  que  se  confessam  subdi- 
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los  (lu  mesmo  Soberano.  Se  V.  E\.",  lom;indo  outro  arbitiín  Julgarem 
a  propósito  perlorbar  a  nossa  tran(|nillida(le  mandando  aipji  Mij^tima 
força  pnra  coíislrangêr  nos.  essa  força  será  repellida,  e  sobiii  V.  Kx." 
rccahirá  a  responsabilidHde  das  consequências. . .  Que  eu  desde  já  as- 
sim o  protesto  à  face  do  mundo  inteiro. . . 

Da  fidelidade  com  ipie  nestas  criticas  circumstancias  nos  compor- 
tamos, poderão  V.  Ex."  inferir  qual  será  a  cou)  que  defenderemos  a 
nova  Cunslilniçâo  do  E>lado  qne  for  pela  Nação  approvada  tr  pelo  nos- 
so Soberano  consentida. =l)eos  Guarde  a  V.  Ex.**  Angra  quaturíe  de 
Abril  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  um. -=111."®*  e  E\."*®*  Seiíiuues  l*n - 
sidente  c  Membros  da  Regência  de  Portugal. =Franci>co  de  líorja  Gar- 
ção Stockier. 


DISCURSO 


pronunciado  pelo  Tenente  Qeneral  Stookler 

na  Gamara  da  Cidade  de  Angra, 

em  o  dia  15  de  Maio  de  1821. 

Nobres  e  leaes  Angrezes!  Raiou  finalmente  o  dia  da  concórdia. 
Já  nâo  existe  motivo  algum  para  (jue  hesiteis  em  reconhecer  a  Consti- 
tuição sobre  que  trabalhão  as  c:<»rtes  de  Lisboa  a  fim  de  li^ar-  por  vín- 
culos iutlissoluveis  os  diversos  Povos  e  E>tados  que  c<im[fò(*iii  a  Mo- 
narquia  Portugueza.  O  nosso  amado  Soberano,  a  (juem  teodes  dadoá 
f;ice  do  mundo  inteiro  os  mais  Irrefragaveis  testemunhos  do  voss(í  h- 
mor  e  fidelidade,  adoptou  finalmente  a  mencionada  Constiliiiçâo,  e  a 
manda  observar  em  todos  os  Dominios  do  Reino  Unido  de  INíClug.il. 
Brazil  o  Algarve,  pelo  seu  Real  Decreto  de  ái  de  Fevereiro  próximo 
passado,  o  qual  hontem  foi  por  mim  lido  u'esta  Sala  na  vossa  preí-TU- 
ça.  He  mister  que,  con>tantes  no  nosso  respeito  a  tão  digno  Monarca, 
e  firmes  na  subordinação  que  deveis  a  Seus  Régios  Mandadtis,  voíí 
presteis  de  bom  grado  a  jurar  a  devida  obediência  às  Iíh-av^  da  l^oii- 
stituição,  as  quaes  também  vos  seiâo  lidas  com  a  mesma  [Mililicidade, 
bem  como  às  Leis  que  delias  lião-de  ser  deduzi-las  pelos  Sribios  e  m- 
los(íS  Varões  Porlnguezes  que  se  a<'hão  encarrega<ios  de  ilio  angnsta 

Uma  Constituição  lie  a  collecçâo  das  Leis  fuudamenl:»es  que  na- 
turalmente se  derivão  dos  principios  do  Direito  Natural  e  dos  fins  pa- 
ra que  os  homens  se  ajuntã<»  em  Sociedades  Civis.  A  Liberdade,  a  Se- 
gurança, e  a  Progriedade,  são  os  três  grandes  bens  que  as  Leis  coii- 
stitucionaes  tem  em  vista  para  dar-lhes  a  maior  estabilidade  possiveL 
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A  Lilierdiifle,  he  o  poder  de  exercitar  sem  lemor  de  castigo  ou  ceii 
siira  leg;il  Iodes  as  acções  ijiie  as  Leis  não  prohibem.  A  segurança,  he 
o  resNllat|{>  da  (Knierçâo  que  as  mesmas  Leis  dUo  á  tranquilliiUrle  in- 
terna diis  Puvijs,  e  d;i  energia  e  sabedoria  com  que  dispõem  e  provi- 
dencriauí  a  su-t  dt^feza  exlerna.  A  Propriedade  finalmente,  consiste  na 
fruição  [>aL^írica  do  fnicto  dos  talentos,  industria  e  trabalhos  p^íssoaps, 
e  da  pusse  e  liumínii}  dos  bens  moveis  ou  immoveis,  ruraes  e  urba- 
nos, qiií^  u  cadíi  um  de  direito  pertencem.  Kis  aqui,  Nobres  e  Leaes 
Angreíes,  os  bt^is  que  a  Conslitniçâo  se  dirige  a  segurar-vos.  Os  Po- 
vos fjiit^  p  ir  Lí'is  sabias,  claras,  e  bem  ordenadas,  conseguirem  fir- 
mar a  pn>se  iTtrstes  ires  preciosíssimos  objectos,  são  os  uuicos  que 
veidadi^ir^iniefile  prult  m  dizer-se  venturosos.  Mas  esta  felicidade  não 
pude  j^mnis  cuusegnir-se,  se  as  Leis  destinadas  a  esse  flm  não  são 
conformes  aos  princípios  da  Religião  e  da  Moral,  cuja  perfeição  aquel- 
la  tem  unicamente  em  vista,  li^sta  be  a  raxão  pela  qual  os  sábios  Le- 
gisladores que  hoje  se  achão  congregados  em  Lisboa  rematão  Iodas  as 
suas  Proclamações,  e  actos  de  publica  solemnidade,  dando  vivas  â  Re- 
ligião, ao  Rei,  e  à  Constituição;  porque  sem  Religião,  sem  Leis  ccuifor- 
mes  a  esjÀ,  e  sem  um  sábio,  prudente,  recto  e  imparcial  executor  d'el- 
las,  não  pode  haver  Povo  que  seja  feliz.  A  vossa  felicidade  he  o  obje- 
cto dos  desvelos  dos  vossos  Concidadãos  congregados  em  Lisboa  para 
formarem  as  Leis  constitutivas  da  Monarquia:  aquellas  Leis  que,  asse- 
gurando os  direitos  ímprescriptiveis  dos  homens,  são  de  sua  natureza 
as  menos  sujeitas  a  mudanças,  e  das  quaes  todas  as  outras  devem  ser 
derivadas  segunda  as  circumstancias  dos  Povos  a  que  se  applicão.  He 
raister  portanto.  Illuslres  Angrezes,  que  todos  pre^lemos  às  Leis  fun 
damenlaes  da  Monarquia  e  ás  suas  Bazes  o  mais  profimdo  respeito  e 
fiel  obediência:  e  he  por  isso  que  a  Nação  inteira,  de  acordo  com  o 
nosso  amabilissimo  Soberano,  exige  que  a  nossa  promessa  de  obede 
cer-lfie$  e  respeitallas  .^eja  vigorizada  pela  santidade  do  juramento  que 
a  toma  sagrada. 

Nós  vamos  |)Ois  jurar  á  face  de  Deos  vivo,  e  daquelle  ser  eterno 
a  quem  tudo  he  presenle,  de  (|uem  lodos  dependemos,  e  que  he  tes- 
temunha e  ha-de  si^r  juiz  de  todas  as  nossas  acções,  a  obediência  de- 
vida às  Leis  que,  de  acordo  a  sua  Santa  Religião,  hão  de  fixar  a  nos- 
sa futura  felicidade. 

O  vosso  Governador  e  Capitão  General,  cheio  de  jubilo  e  penetra- 
do do  respeito  devido  a  um  acto  tão  venerando,  vai  dar-vos  o  exem 
pb,  sendo  o  primeiro  que,  pondo  a  mão  n'estes  sagrados  Evangelhí^s, 
—  juro  obediência  firme  e  constante  ás  Bazes  da  Constituição  Portu- 
gneza,  á  Constituição  mesma,  e  ás  Authoridades  pelas  Cortes  Consti 
luidas. 

Em  consequência  deste  juramento  que  espontaneamente  acabo  de 
dar  na  vossa  firesença,  a  primeira  prova  que  me  cumpre  dar  vos  e  à 
fiação  inteira  be  a  de  resignar  desde  já  o  Governo  doestas  Ilhas  nas 


Digitized  by 


Google 


105  ABCHIVO  DOS  AÇOBES 

foâos  dis  |)essoas  que  a  Lfii  chama  para  exercello  na  minha  falia  ou 
niisencia,  em  conformidade  do  que  a  Regência  do  Reino  me  ordena  e 
díi  dehberí>çãu  que  já  hontem  vos  annunciei  n'este  mesmo  higar. 


CARTA  do  «Mercúrio  de  Angra»  ao  «Astro  da  Lusitâ- 
nia*» por  Josô  Augusto  Cabral  de  Mello.  1821. 

O  silencio  demasiado  em  que  lenho  permanecido,  quando  os  re- 

,cenles  aconlecimenlos  da  ilha  Terctira  que  esclareço,  di>farçados  pela 

animosidade  mais  escandfcida,  tâo  grande  eslrondo  lem  feilo  nos  dif- 

ferenles  climas  d'esse  aslro,  não  pode  deixar  de  me  haver  alliahido 

mui  nolavel  eclipse. 

A  Noficiu  Ri  sumida  (i)  dos  mesmos  aconl«  cimenlos,  proximamen- 
le  ahi  publicada  em  um  f  »lhelo  exaggerando  malignameule  quauio  po- 
de ser  desaintso  a  Slockler  que  a  mesma  ilha  governara,  mas  omil- 
Imdo  Indo  quanlo  deve  allamenle  depor  conlra  os  applaudidos  no  mes- 
mo folheio,  nâo  deixará  de  ler  concorrido  para  a  perseverança  de  tão 
desagradável  phenomeno.  —  Saiba  porem  a  infinidade  dos  orbes  poii- 
licos  que  ainda  posso  n^cobrar  em  Ioda  a  sua  inUgridade  as  minhas 
luzes,  e  nellas  Iransmittir  vicloriosamenle  a  defensão  da  verdade  a 
rsse  aslro  prim*írdial,  afim  de  que  fulminando  com  seus  raios  as  Ira- 
mas  do  génio  do  mal,  cessem  de  uma  véz  de  apparecer  em  publico 
as  asserçiies  falsissimas  e  temerárias,  que  acerca  <los  factos  daquella 
ilha,  lem  a  linguagem  fornecido  á  vingança, —  á  indignação  e  à  c» 
limnia. 

Não  s<'  pense  que  o  di'SÍgnio  d\*sla  caria  é  defender  Slockler: — 
elle  é  o  arguido;  a  elle  só  pertence  lomar  essa  tarefa.  O  que  unica- 
mente se  emprende  é  moslrar  a  verdade  em  ioda  a  sua  pureza:  des- 
pindo a  dos  densos  vêos  C(»m  que  a  immoralida<le  e  a  impostura,  para 
>Mbrepujar-lhe,  a  lem  disfarçado. 

O  Meicurio  de  Angra,  e  por  consequência  toda  a  região  que  ilhi- 
mina,  lem  eu)  lodos  os  tempos  apresentado  a>  nif smas  phases  úus 
planetas  mais  memoráveis  que  cercam  esse  sol  brilhantíssimo:  —a  his- 
loria  o  confirma.  Ksla  experiência  de  séculos  não  podia  e.^friar  quando 
esse  disco  luminoso  lem  aquecido  os  ptJos  gelados.  Era  aqui  bem  a- 


(*)  O  Astro  da  Ltisitania  foi  titulo  do  um  periódico  publicado  em  Lisboa 
em  1821.  As  suas  publicações  envolviam  idéiis  constilucionaes,  systenia  entliu- 
siastiCfiinenle  proclamado.  Era  redigido  por  Joaquim  Maria  AlvéríSinvaL  bacha- 
rel formado  em  cânones  pela  universidade  de  ('oimbra. 

(i)  Um  folheto  assim  denominado,  escripto  por  Lonreiro,  sobre  òs  acon- 
tecnmentns  de  Auiíra.  (Sotas  da  Afttor). 
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preriaila  a  constituição  portngueza;  muitos  a  suspiravam;  ella  afíança 
a  completa  garantia  dos  direitos  do  homem,  e  esta  rircumslancia  não 
|H)dia  ser  indifferenle  aos  meus  tiabitadores:  o  perihelio  politico  d'este 
astro,  se  algum  dia  distou  d>ssa  fecunda  origem  de  luzes,  nunca  foi 
mais  que  à  milésima  parle  de  seu  diâmetro.  Mas  pertendia  se  esta- 
h^^lerel-a  cum  dignidade  e  ordem,  e  nfio  por  meios  sediciosos  erevol- 
laiitt*s:  queria  v^r-se  a(|ui  plantada  essa  arvore* utilissima  pelos  brio- 
sos filhos  do  paiz,  e  nâo  trazida  tnmultuariamenle  por  homens  que  de- 
viam repular-se  estrangeiros',  por  homens  cujos  vicios  eram  desmesu- 
ndiis,  e  cujo  governo  portanto  só  podia  prometter  a  estes  povos  as 
desgraças  que  opprimiram  Koma  nas  eras  calamitosas  dos  Caligulas  e 
(los  Neros:  qiieria  colher-se  em  fim  os  pomos  saborosos  d'essa  ai-vore 
do  paraíso  publicamente  quando  o  tempo  o  tornasse  licito,  e  não  tra- 
gil-os  em  amargo  n»rnecidos  clandestinamente  pela  serpente. 

Acabando  de  vèr-se  livre  do  harbiro  domínio  de  um  governador 
ignorante  e  orgulhoso  que  parecia  querer  imitar  aquelles  déspotas,  go- 
sav.1  a  ilha  Terceira,  no  seio  da  paz  e  alegria,  de  uma  sorte  verdadei- 
ramente feliz.  Os  grandes  e  opulentos,  como  os  de  distinclo  mérito, 
flão  se  vendo  já  preferidos  por  pessoas  de  moral  corrompida  e  igno- 
rautes,  logravam  contentamento,  estima  e  consideração:  os  pequenos 
c  os  rústicos,  depois  de  três  annos  de  desgraças  e  violências,  disfru- 
clavam  finalmente  beneficios  reaes:  — -  viam  abundância,  ordem,  bran- 
dura. Já  podiam  criar  suas  cabrinhas,  em  logares  próprios  e  distan- 
tes, para  sustentar-se:  -já  não  pagavam  gravosas  e  amiudadas  fachi- 
nas  que,  sob  o  pretexto  do  bem  publico,  lhes  extorquia  a  immoralida- 
de  e  a  c^)rrnpção:— já  não  viam  assolar  as  suas  freguezias  indiscipli- 
nados batalhões,  nem  pre^isavau)  tirar  o  parco  sustento  às  suas  famí- 
lias para  o  dar  constrangidamente  a  grosseiros  soldados  que  aboleta- 
vam:—eram  as  suas  supplicas  ouvidas;  não  triumphava  a  dureza  e  a 
injustiça.  A  religião,  que  acabavam  de  ver  tão  abatida  e  profanada, 
já  lioha  um  defensor  doutíssimo  e  austero,  que  a  animava  com  a  voz 
e  com  o  exemplo.  — Eis  o  principio  do  governo  de  Stockler:  —eis  os 
lilulns  com  que  se  acreditou  na  estima  publica.  Os  nomes  porem  de 
pae  6  de  redemptor  de  que  gosava,  não  eram  prerogativa  das  suas 
qualidades  pessoaes;  era  um  desafogo  natural  de  quem  com  o  seu  go- 
verno se  via  a  salvo  de  tantas  extor>ões  e  violências.  Qualquer  outro 
que  viesse  succeder  a  Araújo,  e  não  praticasse  as  suas  irregularidades 
e  despotismo,  seria  tratado  pelos  Terceirenses  cora  eguaes  distincções; 
nm  Stockler  que,  talvez  por  estudo,  se  esmerava  em  actos  de  bene- 
r  meia  e  de  justiça,  adquiria  com  razão  do  reconhecimento  publico  es 
I  innucente  tributo. 

E'  n>stas  circiunstanciís  que,  sem  plano  algum  organisado  e 

I  acctido,  se  perteode  de  improviso  mudar  a  ordem  política  doeste  paiz: 

<  queo)  se  abalança  a  esta  empreza?  aquelles  mesmos  na  maior  par- 

I    que  a  acabavam  de  flagellar,  e  de  cuja  libertação  havia  resultado 
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O  conlentamenlt»  e  a  felicidade  geral. .  .Que  prudenria!. . .  que  disrri- 
pção!. .  .Que  amor  e  zelo  pelo  bem  e  prosperidade  destes  povosf  Em 
qnanlo  gemeraai  sol»  o  seu  lyrannico  doiniiiio,  dispenson-se  a  mudan- 
ça polilica;  logo  que,  livres  do  jugo,  começavauí  a  septir  as  doçuras 
da  paz  e  da  jusliça,  da  beneficeucia  e  da  ordem,  era  uecessíiria  a  mu- 
dauça  para  os  felicitar  couj  o  mesmo  pesado  jug<)! 

Rrbenlou  com  eíToilo,  em  dois  de  abril  doeste  anuo  de  1821,  a 
vergonhosa  e  temerária  execuçlio  do  mnl  concebido  e  mal  concertado 
projectt).— Tenho  no  meu  curso  ordinário  sofrido  diver>as  revdiuções, 
mas  confesso  tpie  nunca  senti  unta  l3o  violenta  e  tão  desordenada:  — 
vi-me  quasi  fora  da  orbita  que  me  é  circunscrita;  e  cerlan)enlt%  a  nâo 
ser  a  pM[)derosissima  atlracçâo  desse  astro,  me  leriam  reduzido  a  um 
meteoro  passageiro. 

Araújo  e  seus  sequazes,  plantas  exóticas  neste  paiz  alem  de  um 
ou  dois,  empregando  os  enganos  e  artifícios  mais  dolosos  e  abjectos, 
entraram  iniípinadamente  á  meia  noite  no  castello  de  São  João  Baptis- 
ta, onde  se  achavam  aqiiaitelados  os  dois  batalhões  de  linha  existen- 
tes n'esla  ilha.  E'  claro  que  a  presença  de  Araújo,  que  tanto  opprimi- 
ra  os  pobres  soldados  no  celebre  Escampadouro  (I),  onde  muilos  per- 
deram miseravelmente  as  vidas,  devia  necessariamente  revoltal-os  e 
reduzil  os  á  desesperação:  os  astuciosos  enganos  porem,  avivados  pe- 
la eminência  do  perigo,  puderam  por  algumas  horas  seduzir  a  boa  fé 
e  a  ignorância.  AlTirmou  se,  entre  outras  cousas,  que  havia  chegado 
ao  porto  o  serenissimo  principe  e  Stockler  llie  vedava  a  sua  entrada, 
perfídia  esta  digna  de  punição:  que  o  povo  o  odiava  acremenle,e  que 
portanto  era  preciso  depol-o,  estabelecendo  um  governo  próprio  para 
o  socego  e  a  felicidade  do  paiz,  em  anarchia  e  desordem;  que  os  be- 
nefícios resultantes  do  novo  governo  começariam  por  elles  soldados, 
pois  ficariam  tendo  de  soldo  oito  vinténs  diários.— Estes  estratagemas 
encontraram  grande  difliculdade  em  preponderar  entre  a  tropa;  alguns 
dos  infelices  sócios  de  Araíijo  que,  tremendo  de  ^usto,  prometteram 
generosidades,  assim  o  confessaram,  e  houve  algum  que,  arrependi- 


(1)  E'  um  legar  summamentc  frio,  distante  da  cidade  duas  leiloas,  onde 
Araújo,  sendo  capitão  general  dos  Açores,  aforou  alguns  moios  de  terra,  e  pa- 
ra onde  ia  algumas  vezes,  se^çundo  a  voz  publica,  praticar  actos  impróprios  da 
sua  representação.  O  sitio  é  tão  desabrido  que  diflicilmente  se  achava  quem  fos- 
se ahi  trabalhar;  mas  Araújo,  sempre  sollicilo  em  abusar  do  seu  poder  em  pro- 
veito próprio,  fazia  ir  os  pobres  soldados  beneficiar  forçadamente  o  seu  bravio 
prédio.  A  diminuta  pa^a  que  lhes  dava  tomava-se-Ihes  estremameate  amarga, 
nâo  só  pela  aspereza  ao  clima,  intolerável  no  inverno,  mas  pelo  rigor  bárbaro 
com  que  os  tratava  ou  os  instrumentos  de  sua  maldade.  Houve  tempo  que  raro 
era  o  dia  em  que  nâo  entrassem  doentes  para  o  hospital  militar  vindos  do  Es- 
campadouro, e  as  doenças  eram  de  t4il  natureza  que,  baldando-os  soccorros  da 
medicina  os  levavam  em  poucos  dias  á  sepultura.  A  cidade  de  Angra,  que  isto 
presenciou,  ainda  chora  tanta  cj-ueza. 

(Nota  do  Autor). 
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thi,  simiiliil;iiiJi^nli'  Si*  escapou  vollaiulo  para  sua  casa.  Taes  furam  as 
citrHui>lniri;is  da  tciniraría  e  inaiidilci  surpre/a. 

Na  riílíitltí  lofJiis  iporavam  este  aconlecimeiílo:— Stockler  dormia 
n  siiftiTMi  soIUj:— iiiiis  os  e.<lullos  8ur|)reii(le(lores,  para  em  lutlo  obra- 
n*m  ílesai'í'rl»s  r  luncuras,  deram  uma  desordenada  salva  de  arlillie- 
ri;í  ptTÍí^  il;j  \mv,\  hora  da  noite,  dando  desenl»adamente  vivas  â  cnn- 
^lituirãíi.  a  (jiie  nãu  pudia  liT  oulro  fim  stMiâo  avisar  Stockler  de  que 
sí^  [Hiíe>^í'  i'\i\  íleí(>a.  Klle  acorduu  ao  primeiro  tiro;  chamando  ás  ar- 
mns,  viii-se  abaiMloTiHdo  pela  guarda  do  seu  palácio.  Fardou-se  e  sa- 
tiiii  iumieíliíífaijíriíte  para  o  largo  fronlein»,  ondn  se  lhe  reuniram  al- 
t^uiis  stildados  di^  ouíras  guanlas  da  cidade  e  alguma  gente  de  orde- 
iiiinça,  acl*aui|:i  eiicrrivadas  duas  peças  de  arlilheria  que  de  próximo 
havia  itt;oidado  vir  para  a  sua  porta.  Ali  souhií  que  os  sm^prendedores 
do  Ciislf l(o  eram  roui  efffito  aquelles  (pie  geralmente  se  detestava,  ex- 
ci-pLíu  tjm  oíi  d  MS  íllndidos;  e  c»)n.>ideran(lo  circumspecto  o  seu  dever, 
II  jiirarneiiti»  d*^  lucilo  e  homenagem  que  [)restâra  ao  rei  legitimo,  e 
;iiilcvenilo  qual  seríu  a  serie  de  males  e  a  auarchia  do  paiz  se  n'elle 
lornassem  a  íigiirar  os  mesmos  hí)mens  cuja  immoralidade  havia  at- 
Irrihidu  a  iiidiguaí^ai»  fortissima  do  povo,  tentou  resolutamente  oppôr-se 
a  criniiiuíSM  sor[irez;L  mostrando  graiíde  espirito  e  corajem.  Mandou 
lnrio'  a  rehale,  e,  rt'i  cado  de  innumeros  cidadãos  pacificos,  appareceu 
irorn  eljes  denoule  ^Ui  caslello  no  alto  das  Covas,  onde  se  lhe  reuniram 
n>  membros  da  caui^jra,  corregedor  da  comarca,  ministros  da  junta 
rriniiual,  em|)rega<los  públicos,  nobreza,  clero,  e  maior  numero  de 
g**tili*  ílo  povo,  Niiui  iwii  só  foi  para  o  castello:  todos  declamaram  pu- 
hlieaiiit  nit^  coiili'a  os  surprendedores,  reputando  os  nieramenle  como 
fací  iusns,  qui.',  ;^^xê^us  no  i  goismo  mais  refinado,  queriam  cimstituir-se 
iMtj  poder  para  [irai irarem  im|)uneujente,  subre  extorsões  e  peculatos, 
VI ligar iç^as  e  atrocidades. 

Nesta  siliiaçào,  que  restava  a  homens  tão  estranhos  ao  bem  ge- 
ral? li^iilan^u  por  meios  de  terror  e  de  hostilidade  o  que  por  fraude 
i^  artilirio  já  rousideravam  inteiramente  frustrado. — Consequentemen- 
te sahíram  coru  os  dííjs  batalhões  de  linha  em  duas  columnas,  trazeu- 
ilo  ã  frente  de  iiiiia  quatro  peças  d^artilheria,  e  vindo  á  frente  da  ou- 
ira  «ma  conjíK-mliia  dij  caçadores.  Começaram  a  fazer  um  fogo  bravis- 
,vimn  sobre  os  pacíficos  e  inermes  cidadãos  <le  Angra,  perseguindo-os 
ale  os  CiiiíoPic(»s»  h^goa  e  meia  distante  da  cidade,  na  retirach  que 
li/,erain  com  Stockler  para  a  villa  da  Praia.  Appareça  a  devassa  a  que 
se  lein  mandado  proceder;  isto  tudo  ella  confirmará  indefectivelmente. 

Depois  deste  triste  successo,  que  foi  às  nove  horas  da  maohã,  e 
que  lautos  surtos-  alllicções  e*  lagrimas— causou  aos  desgraçados  An- 
grenses, remlheraíii  se  os  rovolucionarios  ao  ca?lello  para  memorar 
as  façanhas  da  batalfia,  ou  antes  para  não  ver  o  quadro  lastimoso  dos 
líUliJicos  terrores  que  espalharam,  quaes  outr  ora  (se  pode  admittir-se 
a  í'oin[)a ração)  em  Roma  os  conjurados,  sem  plano  algum  para  a  esta- 
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bilidade  das  liberdades  pátrias,  depois  Õp  haverem  morlo  o  trirjinplia^ 
dor  de  Pompèo,  maior  em  letras  e  virtudes  do  qne  em  armas,  ao  vér 
o  pranto  e  a  consternação  geral,  se  retiraram  para  o  capitólio,  f)ei\íiij* 
do  a  toda  a  cidade,  com  a  cessação  dos  erros  toleráveis  de  uiii  um* 
narcha  absoluto  n3o  odioso,  antes  adorado,  os  males  runestissiirjos  ijue 
produzem  os  delírios  de  imja  guerra  civil.  A  historia,  talvc/.  merítís 
justa,  nâí>  quer  so  «elipse  a  memoria  de  Marco-Junio-Bruto  qiie,  aiicé- 
so  no  enthiisiasmo  de  praticar  uma  virtude,  de  restabelecer  a  liberd,*- 
de  da  pátria,  fura  um  dos  bárbaros  assassinos  doesse  immortíil  geuiti 
considerado  tyranno;  mas  note-se  o  que  trm  de  commum  c^ni  íiijiiel- 
les  cujo  espirito  sò  era  vingar  suppostas  injurias  pessoaes,  e  il:n'  am- 
plificação e  solidez  á  sua  fortuna. 

A's  onze  horas,  pouco  mais  ou  menos,  sahiram  do  castello  [)ar;i 
a  camará  da  cidade,  nâo  por  entre  os  applausos  e  alegria  que  a  nten- 
tirosa  Noticia  Resumida  quer  persuadir,  mas,  bem  pelo  contrarin,  tom 
o  melancólico  apparato  de  um  funeral.  Ninguém,  excepto  a  f;imilja  úe 
Araújo  e  duí;s  outras  suas  adhereutes,  Ih^s  deu  demonstrações  de  sa- 
tisfação:-a  melancolia  era  profunda  e  geral;  lodos  blasfemavam  híci- 
tra  os  abomináveis  motores  do  publico  desassocégo;  todos  se  h.hcoii- 
diam  affliclos  e  lagrimosos;  lodos  lamentavam  qual  seria  a  sua  Mjrle 
futura  entregues  novamente  às  depredações,  às  violências  e  inju>lii;aíi, 
de  Araújo  e  seus  sequazes Que  triste  scena  estaf  O  primor  da  lin- 
guagem não  tem  poder  de  exprimil-af . .  Só  Loureiro,  um  dos  que  li- 
veram  a  infelicidade  de  associar  com  taes  homens,  pôde,  no  dia  4  du 
referido  mez  de  abril,  em  a  casa  da  camará  nninicipal,  expressandíí 
o  pezar  profundo  que  lhe  restava  de  haver  cedido  à  violência  áellvs 
mesmos,  fazer  d'essa  lucluosa  scena  uma  pintura  aproximada  i  ver- 
dade! 

Entraram  com  efleito  no  dia  2  d  abril  para  a  camará,  onde  esla- 
\a  reunida,  nâo  a  gente  que  se  figura,  mas  meia  dúzia  de  rapazes  que 
a  curiosidade  ali  ctmduzira;  e  que  fizeram?  chamaram  o  povo  para  quk* 
nomeasse  governadores  a  seu  contento,  e  para  que  ouvisse  a  explica- 
ção do  que  era  a  constituição  portugueza  que  se  proclamava,  aíirn  de 
adoçar  o  seu  desgosto  e  o  tornar  de  algum  modo  tranquillo?  De  ne- 
nhum modo:  — nomearam-se  a  si  pnprios  membros  da  junta  provisó- 
ria, e  não  se  impi»rtaram  com  o  desassocégo,  amargura  e  lagrimas, 
dos  subjugados  Angrenses.  Que  beneficios  estes  distinctos  patriotas 
lhes  preparavam!  Elles  bem  sabiam  que  largavam  a  presa  se  deixas- 
sem o  negocio  á  eleição  do  povo.  que  justamente  os  detestava,  e  o  sen 
intuito  era  figurar  e  enriquecer.  Que.  pasmoso  patriotismo!...  Que 
zelo  pela  prosperidade  publica!. , .  Querer  por  meio  do  ferro  e  do  ín- 
go  mostrar  a  gente  rude  e  ignorante  os  beneficios  que  lhe  iam  resul- 
tar da  mudança  de  syslema  politico !  Querer  por  meio  do  ferm  e  do 
fogo  que  lhe  ficassem  outra  vez  sujeitos  os  mesmos  povos  que  por  nms 
de  ires  annos,  haviam  sentido  toda  a  dureza  do  seu  despotismo,  unia 
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a  oxlensão  da  sua  iramoralidatie!. . .  E*  alé  onde  pode  chegar  a  obce- 
caçlo  e  o  delírio  revolncionario! 

No  dia  seguinte,  3  d'Abril,  Stockler,  vendo  ao  redor  de  si  na  vil- 
la  da  Praia  um  regimento  dn  mílicias,  mn  parque  de  artilheria,  e  uma 
multidão  de  gente  enthusiasmada  pelo  seu  triumpho,  quiz  vir  sobre  a 
cidade,  mas  seudo  o  seu  eslado-maior  e  outras  patentes  .superiores  de 
parecer  unanime  em  contrario,  viu-se  obrigado  a  ceder,  com  a  coiidi- 
çâo  de  Srrem  conservadiis  nos  logares  e  postos  que  tinham  e  tratadas 
decorosamente  todas  as  pessoas  que  lhe  eram  adherentes  e  o  haviam 
acompanhado  áquella  vida.  Assim  o  prometteu  cumprir  a  junta  provi- 
sória, e  o  corregedor  da  comarca  foi  o  orgam  escolhido  para  ir  enun- 
ciar essa  promessa. 

Era  sobejamente  notório  aos  membros  da  junta  o  ódio  vehemen- 
te  que  o  povo  lhes  tinha,  como  o  amor  vivíssimo  que  dedi^^ava  a  Sto- 
ckler:—d»-viam  consequentemente  prever  que  a  presença,  na  cidade, 
d*esse  capitão  general  decahido  n3o  faria  senSo  vigorar  poderosamen- 
te taes  sentimentos.  Todavia  tiveram  o  desacordo  de  o  deixar  entrar 
em  Aogra,  acompanhado  do  seu  luzido  estado  maior,  de  muitos  mili- 
tares distinctos,  e  de  grande  numero  de  pessoas  conspicuas  e  princi- 
paes  da  terra.— Não  pode  descrê  ver- se  o  triste  e  doloroso  espectácu- 
lo do  povo  angrense,  debulhado  em  lagrimas,  ao  avistar  esse  homem 
de  génio,  o  seu  idolo,  e  que,  destituido  do  poder,  ainda  trazia  tâo  bri- 
lhante acompanhamento.— Os  soldados  haviam-se  dispersado  pela  cida- 
de: muitos  presenciaram  esta  scena,  e  eram  arguidos  e  execrados  pe- 
lo mesmo  povo,  que  via  nelles  o  instrumento  da  perfídia  e  a  origem 
da  publica  consternação. 

No  meio  d'esta  desordem,  Araújo  tornava-se  cada  vez  mais  orgu- 
lhoso e  insolente.  Quebrantando  a  convenção  que  acabava  de  assignar. 
Já  começava  a  reprehender  os  que  se  lhe  não  apresentaram  logo:  — 
um  delles  foi  o  official-maior  da  secretaria  do  governo  geral,  que  ser- 
vira no  gabinete  do  general  deposto,  e,  não  contente  com  isso,  já  se 
animava  a  prender  e  a  não  querer  admittir  no  castello  como  dignos 
de  proscripção  alguns  militares  dos  que  haviam  acompanhado  Stockler: 
— um  d*e>tes,  não  obstante  ir  pelo  braço  de  um  dos  membros  da  jun- 
ta provisória,  foi  o  major  Mattos  Rite,  commandante  do  batalhão  de  in- 
fanteria,  ao  qual  merecia  consideração,  estima  e  respeito.  Talvpz  que 
se  Araújo  o  tem  admittido  no  castello  e  reintegrado  no  coumiando  que 
lhe  pertencia,  os  soldados  permanecessem  em  perfeita  subordinação: 
mas  emfim  quem  fazia  timbre  em  praticar  desconcertos  e  irregulari- 
dades, não  devia  dar  um  só  passo  que  tivesse  verosimilhança  de  acer- 
to. 

Alguns  membms  da  junta  provisória,  vendo  que  Araújo  se  arro- 
g[ava  am  poder  despótico,  já  traçavam  o  plano  de  o  excluir  do  gover- 
no, reconhecendo  que  era  impossivel  reprimir  os  seus  excessoii;  assim 
o  disseram  loureiro  e  Leite  a  um  dos  que  elle  maltratara. 
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No  luosmo  (Jia  3,  às  sete  lioras  da  rnanlu»,  já  os  sohlndos.  cofjde- 
reihlo  o  engano  ci.ni  gne  em  Indo  os  haviana  Iralado,  pois  alé  llie  de- 
nrgara.n  metade  do  snldo  prom^tlido.  lembrados  do  temível  Kscain[ia- 
dunro  e  das  expnjhaçôes  do  |»ovo,  |>eitrndera(n  fazer  nm  levanlamen- 
to: — ás  (|n.«lro  horas  da  l.irde  começaram  nnin»  com  aspecto  ihiu  di^s- 
agtadavcl  e  (jue  ia  sendo  decisivo.  Os  nícnibros  da  jnnla  pjovt^^oiia 
andavam  já  cheios  de  misIo  e  ♦Mifiadis>imos;  p  o  remédio  de  diia>  [íi- 
|)as  de  vndio  ciun  qne  perliínderam  contentar  a  Impa,  Ir  MiNe  no  bi 
mesmo  os  princípios  destrnctívos  <lo  vacillanle  edlíicío  que  se  liavij  co- 
meçado sohre  Ihisrs  láo  |)onco  segnias.--  As  dez  hora>  da  nuilt%  es- 
palhando-se  a  niíticía  de  qne  SiocklíT  ia  ser  deportado,  cresct  n  ^ran- 
demenie  enlrc  os  soldados  a  lermentaçâo  qne,  exacerbada  [)ela  endíriíi- 
gnez,  se  lornoii  linalmenle  implacável.  Chnvrram  tiros  de  mt-iiMllia  t! 
mosípietaria.  com  extremo  Icrror  de  Unia  a  cidade,  sobre  o  palácio  dr> 
castello  onde  se  achava  rennida  a  junta  |)rovisoria.  N\sle  e.st.olu  hor- 
rível. Aranjo,  cuidando  ainda  qne  a  sna  |)resença  socegaria  a  liop;j  n- 
molinada,  levví  a  imprudência  de  chegar  a  ijmi  d.<s  janellas  a  (alhir- 
íhe  com  duas  Iiizps  nas  mãos;  infelizmente  lhe  acerlon  nm  úo>  líolon- 
ros,  deixandí»  o  misero  hTm:>  <le  sua  vida  ao  resentimento  o  poder  de 
desvanecer  se,  á  sensibilidade  nm  motivo  poderoso  |iara  o  chorar.  Os 
coraçiies  bem  fi»rmadus  mu  podem  endurecer  se  ao  triste  es[ie€laciilo 
dos  males  alheios:—  a  vingança  ^ò  entra  em  almas  corrompidas:— o  [ira 
zer  mais  grato  â  virtude,  o  prazer  qne  mais  f.«z  resenlu*  toda  a  mu 
excfdiencia,  ê  irocar  a  lembrança  dos  males  recebidos  pela  sjoltícitude 
de  valer  á  hinnanidade  alllicia!...  Quantos  d  esses  chamados  íníjuigits 
de  Araújo  desejariam  nesttí  momenh)  ser-lhe  úteis  se  a  iir.pos^iluiida- 
de  lhes  nâo  tolhesse  os  pissosf...  Piirqíie  ainda  depois  deste  desas- 
tre os  snliJados  ídutinuaram  o  fogo  alé  lhes  Si  r  entregues  as  chavi^s 
lia  fortaleza,  |MMÍe  ifdeiir->e  que  se  lh'as  tivessenj  entregado  mais  ce- 
do, Aranjí»  talvez  ainda  hnje  res[Mra>se  como  respiram  todos  os  seus 
conq>anhen'os. 

Al)ertas  as  portas  do  castello,  correram  os  soldados  em  LumuUu 
a  vir  luiscar  ShxkhT,  hospedado  em  casa  do  negociante  Joâu  ila  Ho- 
cha  Kibeiro,  <le(  hoando  (pie  .só  n  coidieciam  |)or  seu  legitimo  g^TieraJ, 
— ir  arguido  o  referido  Sliukler  de  ter  accediíio  às  instancias  dos  mes- 
nu)S  soldados:-  qne  falta  <ie  disctMiiiuienloí  No  estado  de  funjr  e  em- 
briaguez em  que  elles  se  a.havam,  ijnaes  seriam  as  conseijuenirias  de 
sua  recusação?  (lonsnitem  os  estí»lidi>s  revolncionarii»s  seus  próprios 
ânimos  e  coujiciencia,  e  acharão  que  se  nâo  fosse  a  prompta  appnriçao 
<le  Slockler  no  ca>lello,  onde  já  a  tropa  os  havia  prendido,  nem  tenam 
lido  logar  de  semear,  com  s  .us  di/terios  e  irn^gnlaii  lades,  a  dissídeu- 
cia  mais  iM^lavel  entre  muitas  familias  da  Terceira  nem  de  dar  á  In^ 
publica  a  i'avilosa  Noticia  Rvsumida\ — Empregin*  esta  porem  Ioííos  os 
epitneios  de  contunielia  e  de  o|)|)robrio  para  desacreditar  a  [jessoa  de 
Stockler:— diga  muito  embora  qm»  foi  o  seu  dinlieiro  o  in>trumento  da 
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conlr-^-rí^vuliiçàor—o  leitor  jnslo  e  imp-ircial  â  vista  <l;is  v.  r< Imitas  stilí- 
;ilaiK*ia<líis,  f]!ie  tilda  a  cidade  de  Angra  pode  allestar,  d(^lnzir;'i  hn\- 
menle  qtie  ns  arlifkes  que  ali  principiaram,  pnr  entre  hns(il[d;iilv5  e 
terron?s,  o  niagnifici»  edifício  da  regeneração  politica  porlrj^n(^z:i,  fuiasii 
innejíavi^lmeiíEíí  us  seus  [iropridS  do>lrnidores. 

Não  ije  deftíideni  as  prisões  subsequentes:  o  S(,'M  rigor.  íiíimIi  í|iic 
não  extTcden  o  praticado  v^enipre  no  syslema  de  ahM)lnlisino  com  cri- 
iiiinosos  de  esUirlii.  não  pode  deixar  de  parecer  excessivo  e  n^iHj^^oan- 
le  aiKS  oiliíís  ria  liuinaniciade.  Grandes  louvores  merece  a  r*iiistilMÍi;riO 
poringnr^íi  ípie,  íhiíido  vigor  aos  foros  naluraiiS  do  lioinrni.  |M*osíTeve 
para  >enjpre  e  f^llrnina  do  código  penal  rigorismos  tâo  itioli  i>  [»;mm  a 
didiínniçào  dos  crimes,  como  degradantes  para  povos  civil isjdos!  Dign- 
se  po[vnj.  em  Irinmpho  da  verdade,  que  as  Senhoras  da  íaiiiilia  de  A- 
ranjo  nh\  eslivrram  presas;  foram  recolhidas  a  um  convi^nlo  ile  reli- 
guisas,  o  das  Capuchas,  pelo  desamparo  extremo  a  que  (ii^araiii  it;iiii- 
zidíis,  mas  estavam  em  liberdade,  e  fallavam  indisUnctameole  a  (jueai 
a?  pronirava. 

Algirns  indivíilijds  também  estiveram  presos  polo  envenenamento 
das  fariídjas,  do  qne  houve  indicios  serem  autores,  [)ara  viu  15.1  r-í^e  ila 
frrípa,  íjut-  seguramente  leria  sofrido  muito  a  nâo  se  descoloir  a  leai- 
[jo  Ião  ex<  crando  malefício. 

Se  t  sst'  luminoso  astro  da  Luzitania  teu»  tido  a  ventura  de  fazer 
3  sua  rev,)luçãíi  com  regularidade  e  ordem,  este  dcsgraçad;mienle  só 
lem  stífiidíí  rliííqrjes  tendentes  a  transviai  o  de  sua  marcada  ellipse, 
—  A  revohr^Tio  qm^  0!>  astrónomos  me  assignalam  devenjjn  ,^rr  de  Ires 
mezes,  tem-se  d'esta  vez  estendido  desde  1  dabril  até  liije  !20de  se- 
tembro, e  nSo  5ei  quando  lerá  o  desejado  termo.  Espero  que  ella  nâo 
seja  ITio  [>rolongaila  como  a  de  Júpiter  ou  Saturno;  e  confio  nas  leis 
justas  e  inalteráveis  d'esse  brilhante  sol,  pelas  quaes  me  vejo  allralii- 
do,  que  prmMirarao  fazer  me  entrar  promptamente  na  macííiEi  regrdar 
de  meu  curso  dentro  dos  limites  da  orbita  que  o  Criador  da  iialure/a 
nie  prescrevera, 

Não  se  precisa  ser  um  Kepler,  um  Huyghens,  um  Newiini,  para 
so  observai'  dislinclamente,  com  o  telescópio  da  ra/^âo,  que  as  aberra- 
ções piíNlicas  ílVsle  astro  na  época  actual  não  leriam  exí>tido,  uu  em 
tudo  seriant  conformes  ás  rotações  do  foco  principal,  se  o  não  liouvcs- 
sem  chocado  lai^  furiosamente  esses  malevoíns  fructos  de  "Mitrus  plati- 
ne las,  que  me  fizeram  apresentar  á  observação  publica  os  mais  exlra- 
ordlnarios  plienomeíios. 

Ao  progresso  de  tâo  funesta  revolução  só  pode  seguiaimMite  pòr 
atalho  a  remossãn  prompta  das  aucloridades  existentes,  que,  li;i vendo 
sido  envolvidas  em  tOílos  os  factos  desastrosos  da  ilba  Terreii  a,  de  que 
resuilarain  caluuinias  e  inimizades,  não  podem  de  nenhum  unídocon- 
âifJerar  se  iuq)arciaes,  e  menos  quando  nad  suas  deliberações  lem  mos- 
Iradu  grande  atferri»  á  arbitrariedade,  ao  vexame  e  ao  desiHíiismo.— 
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Para  a  ilha  da  Madeira,  onde  não  houve  nem  a  vigessima  parle  das 
desordens  substanciadas,  expedirani-se  immediatamente  auctoridades 
digíias  de  acreditar  o  aclnal  systema  pohliccí: — aqui,  onde  as  injustiças 
len)  progredido  a  par  das  desgraças  publicas,  nao  se  occorre  coni  tão 
justa  providenciai — Saiba  pureni  ess»í  astro  da  Liizilania,  e  saibam  lo 
dos  t)s  planetas  eurupeos,  (pie  os  infelices  Angrenses  jã  tem  apurada 
•A  pncií^iicia  para  tolerar  o  impulso  violenU)  do  poder  arbitrariíi. — Se 
na  bnlaiiça  politica  das  ilhas  esta  desgraçada  capital  dos  Açores  ainda 
conserva  algum  peso  atlendivel,  olTereça-se  um  testimunho  autheutico 
de  ipie  se  lhe  reconhece  esse  mereciujenlo,  mandando  para  governai  3 
gente  verdadeiramente  constitucional,  <]ue  nâo  olhe  tanto  para  os  seus 
pailiciílares  interesses,  como  para  o  socego  e  prosperidade  geral. — 
Nfuj  s^e  dé  mais  â  vingança  o  regosijo  insensato  de  cevar-se,  pelo  an- 
xiíiíí  tU'  instrumentos  tao  poderosos  na  dt^pressao  da  dignidade  e  do 
merecimento,  excogilando  honras  e  applau:^os  para  tributar  ao  reco- 
nhecido demérito.  —  Esta  scena,  sempre  desagradável  em  tempos  de 
escuridão,  torna-se  pi)r  extremo  intolerável  era  um  século  de  luzes.  O 
desanilenlamento  é  grande:  -gemem  os  probos  e  os  sizudos; — folgam 
us  iuiuioracs  e  os  néscios. — Não  se  pense  que  n'islo  o  fumo  da  paixão 
uflftisca  a  pureza  da  realidade: — bem  imparcial  se  moslra  quem,  por 
única  mercê,  supplica,  para  obedecer-lhe,  gente  nova  que  não  conhe- 
ce. 

No  entretanto  deixe-se  girar  a  celebre  Noticia  Resumida: — projn- 
ctí-m  seus  autores  e  apologÍNlas  cravar  o  puidial  da  vingança  do  peito 
do  infciiz  Slockler: — não  pertence  a  este  astro  defendei  o  nem  crimi- 
na lo.  Não  sei  se  elle  é  cidpado  ou  o  deixa  de  ser.  lille  que  produza 
a  ifua  defe/a;  e  o  supremo  congresso  representante  da  nação  portu- 
^i\*'Xii,  pesando  circnmspectamente  as  suas  razoes,  pronunciará  a  sen 
respeitu  o  que  entender  de  justiça.  Só  me  impuz  o  trabalho  de  sub- 
stafiíiar  a  verdade  relativamente  aos  factos  da  Terceira,  e  que  jà  tão 
giandemenle  se  lem  adulterado.  Nâo  sei  se  Slockler  tem  direilo  ao 
lriuin[íÍio  de  que  lauto  se  procura  prival-o: — elle  terá  os  defeitos  que 
são  i!i>ej)arav<»is  da  fragilidade  humana;  mas  não  pode  negar-se  que  é 
urit  Itomem  que  tem  feito  valiosos  serviços  à  nação  em  importantes  em- 
pregos lillerariose  scientificos,  que  é  um  militar  superior  illustre,  e  que 
se  disLingue  do  vulgo  em  merecimento: — e  se  esle  se  acha  hoje  ecli- 
psado pelas  sombras  da  malignidade  e  da  inveja,  seja  licilo  a  este  as- 
tro exprimir  a  seu  respeito,  na  linguagem  de  Condorcet  —  «Un  jour 
víendEdi  ou  de  toul  ce  qu'ils  auront  écrit  contra  un  homme  degenie, 
il  ue  reslerâ  que  ce  qui  peut  servir  à  constaler  sa  gloire.» 

Illja  Terceira,  cidade  de  Angra,  20  de  selembro  de  1821. 
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REGIMENTO  DO  GOVERNO  DOS  AÇORES.  1766. 


Oap.  1.^ 

MntuU\  ijiic  a  reshiencia  ordinária  (ins  Governadores  e  Capitães 
Genf  rat*s  ^^j:i  na  Ciíladc  de  Angra;  c  que  logo  que  Chegarem  u  ella, 
niaurli  in  n  .^u;]  (;arta  Patente  aos  Juize^  e  Oífíciaes  da  Camará  para  com 
plltís  :ljlí^ta^ern  o  dia  e  hora  da  posse  que  houverem  de  tomar,  proce- 
dendo-se  nulla  com  Ioda  a  solemnidade  ciicílumada  em  semelhantes  ca- 
sos; rormaudo->e  disso  os  Autos  necessários  pelos  Otliciaes  a  que  lo- 
car; registando  se  as  l*atentes,  e  Provisões  que  as  acompanharem,  nos 
IJvniS  da  Cajiiara,  e  da  lieal  Fazenda. 

Cap.  2.^ 

Determina  que  logo  que  os  mesmos  Capitães  Generaes  tomarem 
posse,  se  informem  mui  exactanjenle  de  todos  os  Otliciaes  pagos,  de 
Auxiliares,  e  das  Ordenanças,  e  mais  (]abos  e  Soldados  que  nellas  se 
acharem:  .ormando  um  mappa  militar  de  cada  uma  das  Ilhas,  com  as 
divisões  dos  Corpos  que  acharem  formados  em  cada  uma  delias,  com 
individuação  do  estado,  prej^timo  e  serviço,  dos  Officiaes,  e  das  Forta- 
lezas de  cada  uma  das  Ilhas  &,  para  ser  annuahnenle  dirigido  á  Real 
Presença  pela  Secretaria  dKsl do  dos  Negócios  do  Reino. 

Cap.  3.^ 

Mandou  crear  um  Regimento  Insulano,  e  remetter  á  Real  Presen- 
ça relações  circumstanciadas  do  estado  d'elh'. 

Gap.  4.^ 

Manda  remetter  à  Real  Presença  mappas  dos  Olliciaes  de  Auxilia- 
res e  Ordenanças  de  todas  as  Ilhas,  com  as  informações  dos  números 
e  qualidade  dos  Officiaes  e  Soldados  delias  para  se  proverem  os  Pos- 
tos de  Mestres  de  Campo  nas  pessoas  principaes  das  mesmas  Ilhas,  e 
os  de  Sargentos  Mores  e  Ajudantes,  da  mesma  sorte  que  se  pratica  eu) 
Iodas  as  Provindas  d(»  Reino. 


Oap.  6.^ 


Determina  que  logo  que  os  mesmos  Governadores  tomarem  pos- 
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se,  reimnirni  ú  Hral  [^resciiça  pelo  Real  Erário,  cujas  Ordens  lii^^s  mnn- 
íln  i-nmprir.  niiiros  semelhijnles  inappas  íIos  OflBciacs  da  Heal  Fwwu- 
da,  com  a  diíít-ncção  das  Repartições  cui  ipie  cada  iim  delli*s  eKejvilar: 
e  das  siiíis  i]ii;ilidades  pessoaes,  e  preslinio  (pie  livereni:  Ouliu  iiiappa 
daíi  Rendis  de  (pie  st^  coinpõe  a  Reciíila  das  ine>fnas  Ilhas,  coiii  a  ili.^- 
tinruiin  de  fada  nma  das  parliilas  (pie  enlran*íii  nas  mesmas  Bereíín>: 
E  oídro  mafjpa  das  respectivas  despezas,  dividido  nos  tie>  nrlij^as  de 
Fnllja  En  íesiastica,  de  Ftíllia  Civil,  e  de  F»>llia  Militar. 

Gap.  6.^ 

Manda  í\nv  os  mesmo."^  Gnverna<lores  e  Capitães  (ieii^vraes  leidião 
rtíiii  o  ll\>\r'K  Prelados  das  Ordens  Regulares,  e  mais  pessoas  Eccfosias- 
Ucas,  toda  a  l>)a  coiresjxindencia;  auxiliando  os  em  lodosos  casos  eiu 
ípie  if  Uireiíii  o  determina  para  tnd  >  o  (pie  pí^rlencer  â  sua  Jijrisdi(\-ãn 
E>piriltj-d  dislincta  da  Temporal,  que  sempre  se  deve  gnin dar  igií^^l- 
metile  illesa  em  benellcií»  dos  Vassallos,  e  até  da  mesma  Igreja,  de  que 
S,  Míigesladi*  lie  Pnjlector  nos  Sens  Domínios. 

Oap.  7.'' 

Pelo  une  loca  ao  G(»verno  Politico,  e  Civil,  exercitarão  cts  ior>íiii/á 
n<ivprniidíírí'S  e  Capitães  Generaes  toda  a  C(»mprida  Jnrisdic^-.âo  (pie  no 
Reino  e>er(M(rio  n  Regedor  das  Justiças  da  Casa  da  Snpplieaçân.  o  Gu- 
\ern;id(^í  iU  Relação  e  Casa  do  Porto,  e  o  Governador  e  CafHtào  Gt^- 
iiíTíil  t\ú  Uí'ini>  e  do  Algarve:  E  |)elo  (pie  pertence  ao  militar,  exerci- 
laraíí  seruri(i;irilemente  as  Jnrisdicçôes  de  qne  nsâo  os  Generat-s  a  cri- 
]o  tlRTpi^  *'^lá  o  Governo  das  Armas  das  Provindas  dos  inesmns  Rei- 
nos: píH  ;i  fiizerem  (>bst  rvar  nas  referidas  Ilhas  lod(»s  os  Rf^irlameiílos 
e  Leis  MiJiliurs  qne  forão  publicadas  desde  o  primeiro  Ki*^nlan}eiilíí 
d;i  lidVniUTia,  impresso  no  anno  de  1763,  os  qnaes  devem  servir  de 
roíttMs  re^^rns  [lara  Indo  o  (jne  fon»m  Tn»pas  pagas,  e  Rcgniajes, 

Oap.  8.^ 

M^oida  liiviar  á  Real  rresença,  no  mez  de  Junho  de  cai  la  mo  an- 
uo, pela  Secretaria  d'Eslado  d(»s  Negoci(»s  do  R(Mno,  nina  ix-nia  jritor- 
niaçao  de  (ihIos  e  cada  nm  dos  Bacfiareis  que  servirem  iie>l:js  lllias 
debaixo  da  inspecção  dos  mesmos  Generaes:  declarando  as  ([iialidade.H 
de  lileraliíra.  prudência,  préstimo,  limpeza  de  mãos.  acíílliimívnlu  das 
Purtes,  e  iii-ms  (pialidades  qnc  luMiver  ou  faltar  em  cada  nin  delji  s.  U 
OH^sino  manda  praticar  [x  lo  (pie  pertence  aos  Ministros  e  Oíliciues  da 
Real  PíiKeiiíia, 
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Cap.  9." 

Nào  poierTio  pairem  os  sobre<lilos  Governadores  e  CapilSes  Gene- 
rai*s  rriíir  nllicí;if?s  <!b'  novo;  accrescrnl;ir  em()lmnenl(^s  nos  jii  criaiios; 
iirtn  íJ;u-  L^ntrMirijiinrntos,  pra(;?i5  nrorlas,  oii  S()hJos  de  reformados,  sem 
pn^-eder  es[jerird  Ordem  Hegia:  e  lia  vendi»  necessidade  manda  o  So- 
lh*raíio  í^e  liie  cotisiiliEím  as  sohredilas  matérias  nos  casos  orcurronles. 

Cap.  10/» 

Ordena  aíis  mesmos  Governadores  facão  examinar  se  das  Servcn- 
liãs<  I>onríidoiiriis*  Sesmarias,  e  mais  bens  dos  Concelhos  se  tem  feito 
pi-líís  OíUeiaes  delies  algumas  nsnrpações:  E  qim  achando  haverem  si- 
ili  feitas,  as  Tííja  reslitnir  de  plano  e  verbalmente,  na  conf(»rmidade 
da  Lei  de  :*3  ile  Julho  de  17(56. 

Oap.  11.^ 

Manda  (pie  as  Leis  da  Policia  estabelecidas  em  25  de  Jnnho  de 
ITtKJ:  em  19  d' Agosto  do  mesmo  anno;  de  20  de  Oulnbro  de  1763;  e 
dt*  ±\  de  Oijtiibro  de  1864;  se  observem  inviolavelmenle  nos  casos  nel- 
lad  derlaríiílas,  jjara  iterem  praticadas  em  todas  as  referidas  Ilhas:  ten- 
di» o  Cnrn^gedor  delias  a  Jurisdicção  de  (pie  usa  o  Inlendenle  Geral 
i\a  Pohrja  na  Cavle  e  Cidade  de  Lisboa;  usando  do  seu  mesmo  Regi- 
uieiilií:  Praticando  a  respeito  delle  os  Juizes  de  Fora  da  mesma,  e  das 
snas  libas,  o  mesmo  (pje  os  Corregedores  e  Juizes  do  Crime  da  Cida- 
iU  <le  Lisboa  prínicão  com  o  sobredito  Intendente  Geral  da  Policia:  Sen- 
tenciíindo-se  os  Processos  na  presença  do  mesmo  Governador  e  Capi- 
tnii  Generíil  ern  Junta  composta  do  Corregedor  e  Provedor  da  Fazenda 
da  Cidade  de  Angra;  dos  Juizes  de  Fora  da  mesma  Cidade,  e  da  Vil- 
la  da  Praia  &. 

Oap.  12.^ 

l*ori]ne  poi-  muitas  e  muito  justas  causas  se  acha  prohibido  aos 
MiiHslros  de  JusUca,  Fazenda,  e  Olliciaes  de  Guerra,  atravessarem  fa- 
Zí^rídas:  ofj  rH/.erein  monopólios  dos  fruclos  das  Terras  para  commer- 
ciarem;  nu  mandarem  por  terceiras  |>essoas  fazer  lanços  nos  contra- 
ctos da  Iteai  Fazenda,  ou  nos  bens  de  particulares  (pie  vâo  á  praça; 
títi  pòi'  preços  definidos  aos  géneros  de  venda;  ou  fazerem  sequestros 
seni  Ordem  da  Jusliça;  ou  intrometterem  se  nas  Eleições  das  Camarás 
para  não  seiem  livres:  Ordena  que  o  que  se  acha  determinado  aos  di- 
luís lespeilos,  se  observe  pelos  referidos  Governadores  e  Capitães  Ge- 
neraes;  e  que  as  sobreditas  Leis,  Alvarás,  e  Ordens,  se  registem  a  es- 
se fim  nos  Livros  líii  Real  Fazenda,  e  das  Camarás  das  referidas  Ilhas 
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Cap.  13." 


Vagarnlo  iilgnns  Oííicios  de  Jusliça  ou  Fa/eiMla.  píMionj  os  ililo»* 
(íiivprnaflores  e  (lapilâes  Gmeraes  |)rover  a^  síTvpiilias  dtHIes  em  pf\s- 
Síias  idóneas  para  rx(  irilarem  em  «joanlo  S.  Mageí^lade  nào  mandar  «» 
CíHilrariíi;  dando  lhe  porem  logo  conla  das  vacaturas  dos  rer<TÍd<ís  Of- 
firios,  e  da  graduação  e  lendimenlos  de  rada  im)  dí  llrs:  pondonis  a 
mm  urso,  para  >erem  providos  em  pessoas  das  respeclivas  Tt'rras,i4ne 
sejí*o  idóneas  paia  bem  os  servin^m;  e  dirigindo,  pela  Secretaria  ifFls 
Uu\u  dos  Ní^gocios  do  U(  ino,  â  Real  PresiMiça,  u^  Aulf)s  dos  nu\<ií{os 
J'.t>ncursííS  com  as  snas  í'ní[)oslas  em  Ires  d(js  opoentes. 

Cap.  14.*^ 

Proliil)e  que  os  (Capitães  Gt?neraes  mandem  faznr  peltis  ()fliria<*5 
da  Fazenda  despesas  algumas  <pie  nâo  sejâo  as  que  se  aclião  e  forem 
estabelecidas  pidas  Leis  e  Reaes  Ordens.  No  raso  <le  mandar  fa/.iT  nn- 
Iras  despezas  que  se  não  achem  expressas  nas  ditas  Leis  e  Ord(Mis, 
lhe  replicarão  com  ellas  os  respectivos  Oiliciaes.  E  se  naoobslanh^  is- 
Sf>  lhes  ordenarem  que  facão  as  referidas  despe/as,  as  farão  dcíjaixo 
d»^  [uoteslos;  dando  conta  a  S.  Magestade.  pelas  prinM*iras  Einbarca- 
Ctíes,  do  que  houver  passado  ao  dito  respeito. 

Oap.  16.* 

l*or  haver  mai  dad«»  crear  o  Hegimfnto  Insulano;  delerminon  se 
nbolissem  o  Govt  ruador.  Tenente,  rapilão.  e  mais  Oíliciaes  de  pé  de 
(la^(ello;  e  que  o  Coronel  do  dito  Regimento  fosse  Gcívernador  do  Cas- 
tello  de  S.  João  Bai)ti>ta:  e  que  as  snas  Guarnições,  Guardas,  e  Servi- 
do, s^jão  cm  fudo  regulados  <  orno  o  eslão  as  Prnças  [írincipaes  do  Rei- 
r»n,  sem  diffeieuça  alguma:  Conservando  se  somentt-  Sí)bre  o  pé  ante- 
CHitente  o  Medici»  e  Ciruigião  da  dita  Fortaleza,  e  o  .Xlmoxarife,  e  Es- 
crivão do  sei:  cargo. 

Cap.  16.'' 

Ordenou  que  o  Governador  e  (iapitão  General  vencesse  de  soldn, 
assentado  na  primeira  plana  da  Folha  Militar,  dois  contos  e  quatro  cen- 
tos mil  reis.  em  cada  um  anuo,  pagos  aos  Quartéis  no  primeiro  dia  de 
rada  um  deites;  s^m  que  possa  ordenar  aos  OITicíaes  da  Fazenda  ou- 
In»  algum  adiantamento,  ou  forma  de  solução,  alem  da  referida. 


Mandou  que  o  Secretario  do  Governo  vencesse  o  s(»ldo  «le  quatm 
Cfjitos  mil  reis  [lor  anuo,  pagos  aos  Quartéis  na  sobredita  formr 


Oap.  17.^ 

[)  do  Gover 
gos  aos  Qu 

Datado  em  d(»is  de  .\g«sto  de  mil  setecvnl  s  sessenta  e  seis. 
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ALT£Râ.Ç0E3  NO  REGIMENTO  DO  GOVERNO  DOS 
AÇORES.  1799. 


Cuntle  4Íe  Alin.uJ;»,  Governador  o  Capilãn  General  «Jíis  lllias  dos 
At'  res:  Airiit'':  Ku  o  I  r.iici[)fr*  liegnile  vos  t  Dvio  aiuilo  >aiHlar,  n^riio 
ííqtjcilt^  qui^  aftji).  'lendo- vos  confiadi»  o  imporlaute  Governo  das  Ilhas 
itiíS  Açoies  no  monienio  t cn  i}ne,  |.oi-  meio  de  uini  .saudáveis  Prgvi- 
deiji  ins.  jir^Himi  angujenlar  a  |iro>|)eínlaile  e  grandeza  d'aqnelles  l)o- 
ijUíiioí-,  ;iiirii!Íjndo  assim  as  s.diias  Hesrli.ções  que  o  Senlior  Rei  D. 
Jnsé,  Meu  Senhor  e  Avô,  de  saudo>a  memoria,  deo  com  Ião  grande 
Jnirlu,  e  de  (|im;  lambem  vns  encarrego  o  promover  a  execução:  Al- 
Irudeudo  oiihEi  ^jm  á  necessidade  que  ha  de  re>olver  alguns  pontos 
duvidosos  \\uv  se  não  acliau)  perfeilamenle  resolvidos  nos  Alvarás  de 
Lei  e  i\e  Liegimento,  e  Carias  Regias  que  até  aqui  tem  sido  dirigidas 
;in  n;r,-mo  Governo:  Hei  por  l>em  ordenar- vos  o  que  mando  de(  laiar 
nos  sefíuuiles  Artigos, 

l.*'  yuaíilo  á  Jurisdicção  que  pelo  Capitulo  Selimo  do  Alvará  de 
Be^inirulo  se  ct-iicede  aos  Governadcres  e  cq/ilães  Generats,  sou  sir- 
vido  dirlaiai'  e  íimpliar  e>le  Capilulo,  ordenando,  que  l(»dos  e  quaes 
quer  Miiuslrus  da  Ca()itania  das  Ilhas  dos  Açores  sejam  (/brigados  a 
ruiniíJir  [uvKiqjtamente  em  seus  respectivos  Dislriclos  as  Ordens  que 
lht\s  eNpedirei.s  M)bre  matérias  de  Policia  ou  Admini^lração,  lendo  n- 
ihcamenie  h  legresso  de  replicar  no  caM)  de  duvida,  e  finalmenle  de 
me  dar  i  artt*  quando  lhes  parecerem  mtMios  regulares  aquellas  deler- 
mmnçõe>,  dl  b;iixo  da  pena  de  suspensão  alé  nova  Mercê  Minha  ao  Mi- 
urstn»  (píO  o  cniitrario  i)raticar,  o  que  Cí)mtudo  se  não  devi-rá  enten 
der  uns  portlos  de  jurixiicção  contenciosa:  pois  que  o  Magi.slrado  ja- 
luais  pode  sOr  n)mpellido  a  julgar  differentemente  do  ipie  pensa,  e  do 
direi  lo  das  Paiies  .segundo  o  merecimento  dos  Autos. 

2.*  Quiir^o  ao  Capilulo  undécimo,  em  que  .^e  delermiua  que  nos 
e;isn>  df  ]ieiiii  rapital  sejam  convocados  ás  Jmdas  de  Jusliça  os  Jui/rs 
de  V^ora  rWis  ttes  Ilhas  uiais  visiuhas:  Hei  [)(»r  tiem,  ampliando  esta 
detei  uiin  içâo,  que  possais  convocar,  no  ca.«ío  de  legitiuK»  embaraço, 
vm  lugar  d  aqiírlles  Miuislios,  quaes(|uer  outros  (pie  vos  parecer,  e  se 
^chareiti  lUíiis  promplos. 

H  *'  Suu  oiilro  sim  .servido  (puí  o  OiVicial  da  Secretaria  do  Gííver- 
110  lenlia  de  ^óido,  alem  de  l20ál(XX)  rs.  (pie  já  pcrcí  be  por  uma  hi- 
lernia  [)r<)Vid(Mtcia,  m.iis  80^000  rs.,  o  (pie  Indo  faz  a  S(»mma  de  du- 
zentos mil  |■el^  aniinaes;  devendo  e>le  uiesmo  OfTicial  ser  propo.^to  pe- 
lo Secrelario  do  Governo,  e  íinahnenle  provido  por  vós,  que  o  pode 
reis  reiijover  e  i>òv  outro  em  seu  lugar,  no  caso  de  não  esperada  pre- 
varicação, iin  [winia  de  formal  desobediência  ás  vossas  ordens  iio  que 
respeita  ao  Mi  u  Real  Serviço.  K  para  que  o  serviço  da  mesma  Secre- 
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iiUTA  se  faç^-í  com  aquella  exacçHu  e  arranja  mento  que  sao  ijnJispensa- 
veis:  Hei  por  bom  que  h^íja  mais  um  oííieial  supranumerário  com  o 
M)l(Jo  de  cem  nú\  reis  pí>r  anno,  o  qual,  íicando  com  accrso  ao  Lugar 
de  oflicial  ordinário,  será  igualmente  com  elle  proposto  e  promovido. 

4.**  AUcndendo  ás  diíliculdades  de  se  poder  eslabeli*cer  (\v  tão 
longe  o  modo  com  (jue  deve  servir  se  o  Emprego  de  Es-tívÍio  da  no- 
va Provedoiia  de  Kesiduos,  Orpliãos  c  ('apellas  que  Fui  Servido  Crear 
nas  Ilhas  dos  Açores;  o  que  sem  duvida  causará  prejuízo  às  Parles 
que  liverem  dependências  n'aquelle  Juizo:  H»m  por  beu»  qu«  confirais 
sobre  lâo  im|)ortanle  objecto  com  o  novo  Provedor,  a  quem  devereis 
partici()ar  nsla  Minha  Real  Resolução,  afim  de  ípie  se  possa  deliberar 
e  resolver  o  que  mais  cumpre  ao  meu  Real  Servig;»,  e  ao  bem  dos 
Meus  fieis  Vassallos. 

5.®  Sou  servido,  por  effeilos  da  Minha  Roa!  (:iem(Mi':ia.  commular 
a  lodos  os  Reos  capitães,  presos  nas  Cadeias  das  Ilhas,  a  pena  nlliina 
em  que  se  acham  incursos,  por  acpiella  immediala  que  merecerem,  â 
prooorçâo  de  seus  declictos. 

6.®  Não  se  conformando  com  as  Minhas  pias  e  palernaes  Inten- 
ções a  violência  |>raticada  nas  Ilhas  dt)s  Açores  com  os  filhos  do>  La- 
vradores e  das  Viuvas»  por  occasião  de  Recrutas  a  ijue  foram  obriga- 
dos, ficando  deste  modo  as  terras  sem  a  necessária  cultura,  e  aquei- 
las  miseráveis  sem  amparo:  Sou  servido  que  se  não  continue  no  so- 
bredito Recrutamento,  e  que  quando  houver  neces.>idade  de  se  fazer, 
e  Eu  assim  o  ordenar,  se  proceda  sempre  com  a  maior  moderação,  e- 
vitando  a  vexação  das  Famílias,  e  o  prejuízo  da  Agricultura. 

7.''  Como  na  Carla  Regia  de  2  de  Agosto  de  17(i6  se  cumprehen- 
df^ra  Instrucçôtís  particulares,  que  podem  ter  útil  applicaçâo.  Hei  por 
bem  recommendar-vos,  que  adopteis  aquellas  d'essas  mesmas  Instru- 
cçôes  que  forem  susce|)liveis  de  [)ralica  nas  circmnslancias  do  tenipo, 
conforme  o  vosso  prudente  arbítrio,  comlauto  pore.n  (jue  ellas  não  se- 
jam contrarias  a  ordens  posteriores,  e  particularmente  ás  Minhas  Reaes 
Determinações  que  presentemente  se  vos  participam. 

8.**  Quanloá  duvida  suscitada  sobr»»-  a  execução  das  Sentenças  pro- 
feridas em  Conselho  de  Guerra,  qne  nã«)  importam  pena  ultima:  Sou 
servido  ordenar  vos,  que  a  este  resprito  praiiqueis  o  mesmo  qae  se 
observa  nos  outros  Meus  Domínios  Ultramarinos. 

9.^  Sou  oulro  sim  servido  Determinar  que  nos  impedimentos  do 
Sargento-Mor  da  Praça,  e  Ajudante  da  mesma,  do  Castelío  de  São  João 
Baptista,  hajam  de  servir  os  seus  Lugares  o  Sargento  Mor  e  Ajudante 
do  Batalhão  da  Guarnição  do  mesmo  Castelío. 

10.**  Sou  igualmente  servi<lo  ordenar,  (jue  vos  fique  pertencend 
tomar  conta,  e  approvar  o  bom  regimen  e  economia  do  Batalhão  d 
guarnição  do  referido  Caslello,  como  lambem  as  pro|íostas  da  ofDcif 
lidade;  para  o  que  devereis  ter  lodos  os  mezes  um  Ma[)pa  do  esta^ 
d  elle;  e  cada  trimestre  informação  geral  do  bom  comportamento  e  ser 
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vi^o  dfis  Oniciacs,  para  que  liido  se  Me  faça  [)rií<enle,  na  furma  do 
Ri'giilaineitlo. 

H."  Que  o  Sargento-Mór  dn  Balalhâo  deverá  vir  loraar  o  Sanlo  e 
Ordem  á  Saíla  do  Governo,  lunlnido  sò  ser  dispensadí»  desta  obriga- 
ção pelfi  Grneral,  que  nomeará  outro  ofliiial  para  vir  ao  circulo  rece- 
ber a  onlem.  e  parlicipala  ao  sen  comniandanle. 

12.*^  Que  o  Govi  rnad{)r  e  (]a|Mlâo  General  seja  Inspector  e  Com- 
mandanle  em  cliefe  do  referido  IJatalhão;  devendo  por  consequência 
fslpiider  na  sna  economia  e  disciplina. 

13.®  Que  para  in&lrncção  militar  se  estabeleça  no  Caslello  de  S. 
João  Baptista  uma  Ania  de  Estudos  Matliematicos  debaixo  da  Regeu- 
eia  de  um  hábil  (illirial:  licand(í  ao  arbítrio  do  Governador  o  noujear 
aquelle  ollicial  (pie  lhe  parecer  de  maior  instrncçao  na  dita  Faculdade, 
e  revestido  de  pnnlencia  para  subir  á  ('adeira,  assim  como  lambem 
iiiT)  Substituto  para  os  seus  impedimentos. 

H.°  l'sand(í  da  Minha  Real  Commiseração  com  que  som|)re  cos- 
t*in]o  attender  os  Me  is  Vassallds;  e  particularmente  por  accasião  do 
Decreto  de  15  de  Jidlio  do  presente  aimo,  em  que  tomei  em  meu  pró- 
prio nume  o  Governo  e  Reg»Micia  dVstes  Reinos:  Sou  servido  perdoar 
a  tudos  os  filhos  das  Ilhas  dos  Açíjres,  que,  sendo  remettidos  delias 
em  Recrutamentos  para  esta  (y)rle,  tiverem  ilesertado  dos  Corpos  do 
seu  destin  i,  cumlanto  que  no  preciso  termo  de  quatro  mezes  da  data 
dVsta  Minha  Carla  Regia,  se  apresentarem  na  Capital  das  mesmas 
Ilhas  ao  Goveruad  ir  e  (^ipitao  General  delias,  e  (pie  se  achem  já  nas 
Ilhas  no  dia  da  assignatura  doesta  Minha  Carla  Regia,  pois  de  outro 
nvMJo,  para  gosarem  deste  indulto,  deverão  apresentar  se  nos  respe- 
ctivos Corpos  de  que  desertaram. 

ir>.®  Por  me  constar  (|ue  na  Ilha  Terceira  ha  um  certo  numen) 
de  homens  a  (pie  chamam  Artilheiros  de  Moi'>,  por  isso  que  r.  ciíbem 
um  moio  de  trigo  em  soldo  aunual.  os  ipiaes  tendo  se  conservado  so- 
mente por  um  costume  antigo,  jamais  se  empregam  com  utilidade  no 
Meu  Real  Serviço:  Htii  por  bem  abolir  semelhantes  Praças,  assim  co- 
mo também  as  d(»s  Pês  d<í  Castello:  Ordenando-vos  que  me  informeis 
sobre  o  methodo  mais  ecjuomico  e  próprio  para  estabtdecei*  e  segu- 
rar a  defeza  das  Ilhas;  e  que  vos  conformeis  com  o  que  já  a  este  res- 
peito e  sobre  a  aboliçãt»  dos  Pés  (\f.  Castello  Resolvi,  atlendendo  ao 
que  Me  informou  o  actual  Governo  Interino. 

ÍG.*^  Resolvendo  as  duvidas  propostas  quanto  á  jurisdição,  honras 
e  prefiM-encias,  entre  os  OíBciaes  de  Tropa  de  Liidia  e  i)s  de  Milícias: 
m  .^erviílo  declarar,  que  os  Oííiciaes  Milicianos,  estando  os  seus  Cor- 
»s  em  actividade,  gosam  das  mesmas  honras  que  os  dos  Corpos  re- 
ilares,  e  que  por  conseguinte  deverá  pertencer  á  maior  Patente  o 
immando,  quan  lo  nas  referidas  circunstancias  concorrerem  uns  e 
litros:  sendo  esta  a  mesma  razão  por  que  aos  OíFiciaes  de  Estado- 
Jaior  das  Milicias  que  se  acham  em  acção,  se  deverão  fazer  as  conti- 
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iiHrcins  (|ue  o  Ui'|Jfiilainei)lo  prescreve  para  os  da  Tropa  i!e  Linha. 

17.®  Igualmeiíle  sou  serviíl)  decl-uar,  que,  na  ansencia  ou  impe- 
dinienio  do  Governador  ila  Capilal,  deve  governar  as  Anuas  o  Oílicial 
de  maior  IMlcnle,  seja  de  Marinha,  stja  lie  Tropa  regular,  ou  fiiial- 
[niMiíe  de  Mihcias,  com  (anto  que  e>leja  em  acilvidade  pela  maneira 
Já  e.xposla. 

18."  Declaro  oulro  sim,  (pie  a  cada  Juiz  de  Tora  na  sua  respe- 
^liv;^  ]lha  compele  servir  dr  Amhlor  do  Corpo  mililar  (|ue  ahi  residu*; 
e  liuMlmentc  (pie  fica  pertencendo  aos  Governadores  a  aulhoridade  de 
(Ujnvocarem  das  dilTerenles  Ilhas  do  seii  Governo  aipiell-.^s  Olliciaes  Mi- 
licianos que  lhes  parecerem  precisos,  lauio  para  a  habilitação  dos  Ca- 
detes» como  para  os  Conselh(»s  de  Justiça;  devendo  em  lodos  os  mo- 
dos [ueencher-se  cou)  OiTiciaes  das  Milicias  o  numero  que  a  Lei  pres- 
ireve.  e  que  não  se  |»uder  completar  com  os  olliciaes  das  Guainições. 

19.^  Reconnnendo  vos  que  façais  encher  em  cada  uma  das  Paro- 
rliias,  e  Comarcas,  e  Ilhas,  as  Tabeliãs  de  Povoação,  e  stalisticas,  que 
Fui  servido  mandar  remetter  ao  Governo  Interino:  Que  procureis  am- 
pliar e  estender  a  cultura  das  Ilhas.  |>:irticnlarmente  pelo  que  respei- 
ta ás  Batatas  de  Irlanda,  Linhos  caniiamos,  e  todas  as  sementes  pró- 
prias para  Pastos;  Que  ajudeis  quanto  vos  fôr  p,»ssivel  os  Ministros  de 
Leiras  a  zelar  a  boa  fé  das  hypothecus  sobre  bens  territeriaes  que  se 
Ifveii^n  estabelecido,  afim  de  se  conseguirem  lundos  para  melhor  cul- 
tura dos  terrenos;  pois  que  só  por  aquelle  meio  he  que  se  |)Oderão 
applicar  â  Agricultura  os  cabidaes  de  que  tanto  depende  o  seu  au- 
grnriiti):Que  façais  segurar  a  circulação  e  credito  dos  Hilhetes,  que  já 
achnteis  muito  promovida  pela  grande  diminuição  que  tem  havido  na 
(piantldade  d()s  Bilhetes,  e  que  nã(»  deveis  continuar  a  amortisar,  logo 
que  vireis  que  circulam  sem  perda  e  com  cre<lito:  e  fareis  linalmeute 
renielíer  ao  Meu  Heal  Erário  a  praia  dos  Jesuítas  que  se  diz  estar 
•y\\uU\  na  Ilha  de  S.  Miguel,  para  elTeito  de  ser  cunhada  e  applicada  a 
al^Mim  louvável  flm  de  melhoramento  nas  mesutas  Ilhas:  Que  vos  oc- 
cu|ieis  em  zelar  que  se  não  introduza  moeda  faLvifícada  nas  Ilhas;  mas 
tpte  de  nujdo  algum  punhais  impedimento  â  natural  exportação  da  moe- 
ila.  pois  que  o  ponto  essencial,  para  (bter  este  fim,  he  promover  a 
Agricultura,  Aries,  e  Commercio,  as  quaes  produzindo  riquezas,  cha- 
niam  sem  duvida  a  moeda,  que  l.e  o  seu  necessário  representativo. 

iO.°  Orden.)  x^js  que  Iodas  as  despesas  das  Fortificações  actuaes, 
e  das  que  de  novo  parecerem  necessárias,  se  hajam  de  orçar  antes 
de  se  lhes  dar  principio,  remellendo  se  este  orçamento  ao  Beal  Era- 
riij,  c  â  Secretaria  d  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Dominios  Ui- 
tr^njarinos,  para  que  Eu  o  approve,  exceptuando  o  caso  de  urgente  e 
instante  necessidade,  e  ficanoo  vós  responsável  de  tudo  o  que  se  obrar 
sem  Ordem  minha  positiva 

ál.**  Declaro  vos  finalmente,  que,  na  conf«)rmidade  das  Leis,  só 
deveis  conferir  os  Lugares  e  Enq>regos  a  pessoas  hábeis,  e  que  sejam 
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filhos  (Ias  Ilhas,  em  quanto  fôr  pos-sivel  i^endo-vos  prohibido  por  oulra 
parte  empregar  u'elles  creados  vossos,  ou  pessoas  que  tenham  per- 
tencido á  vossa  Famíha;  assim  como  expressamente  vos  he  inhibido 
loraar  parte,  directa  ou  indirectamente,  em  Commercio  algum,  de 
qualquer  nature/a  que  seja.  O  que  tudo  cumprireis  com  a  efflcacia  e 
zelo  que  he  próprio  da  vossa  pessoa,  e  que  de  vós  espero.  Escrita  no 
Palácio  de  Queluz,  em  dezaseis  de  Setembro  de  mil  cetecentos  noven- 
ta e  nove  =  Principe,  cora  Guarda  =ç^  Para  o  Conde  de  Ahuada. 


COPIA  dos  Estatutos  da  Academia  Militar  da  Cidade 

d' Angra. 

Havendo  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  N.  Sr.  ordenado, 
j)or  Carta  Regia  de  46  de  Setembro  de  4799,  que  na  Cidade  de  An- 
gra, Capital  da  Ilha  Terceira,  e  residência  dos  Governadores  e  Capi- 
tães Generaes  das  Ilhas  dos  Açores,  se  estabelecesse  huma  Aula  de 
Mathematica  para  iustrucçâo  dos  iMilitares,  e  especialmente  d'aquelles 
que  se  achâo  empregados  no  Batalhão  de  Infanteria  com  exercício  d' Ar- 
tilharia, que  guarnece  o  Castello  de  São  João  Baptista  na  Ilha  Tercei- 
ra: E  havendo-se  e&tabelecido  na  data  de  29  de  xMarço  de  1805  os  Es- 
tatutos, pelos  quaes  se  devia  regular  aqueila  Aula,  reconheceo-se  pe- 
las Informações  que  subirão  á  Real  Presença,  não  se  terem  verificado 
âs  esperanças,  que  se  havião  concebido,  quando  se  Ordenou  o  estabe- 
lecimento daquelte  Plano  de  Estudos,  modelado  sobre  os  princípios, e 
Curso  Literário  que  se  seguia  nos  Regimentos  de  Artilharia  de  Portu- 
gal, e  tendo  representado  o  actual  Governador  e  Capitão  General  as- 
sim o  pouco  aproveitamento  dos  que  frequentão  as  Aulas,  mandadas 
fístíibelecer,  como  também  a  necessidade  de  melhorar  os  Estatutos  del- 
ias, por  novas  e  mais  convenientes  Providencias,  Se  Dignou  S.  A.  R. 
tomar  este  importante  negocio  na  Sua  Alta  Consideração,  e  depois  de 
Haver  o  mesmo  Senhor  manifestado  pelas  sabias,  e  previdentes  Dispo- 
sições dos  Alvarás  de  25  e  26  de  Outubro  de  1810,  quanto  se  occu- 
pava  o  Seu  Paternal  Animo  de  Promover  a  felicidade  dos  Seus  Vassal- 
los.  e  de  elevar  as  Ilhas  dos  Açores  ao  maior  auge  de  prosperidade  e 
riqueza,  de  que  são  susceptíveis  pela  sua  posição  geográfica,  fertilida- 
de do  seu  terreno,  e  industria  dos  seus  habitantes,  não  podia  deixar 
de  merecer  igual  allenção  a  S.  A.  R.  o  grande  objecto  de  prover  á  se- 
gurança d'aquelles  importantes  Domínios  de  S.  Real  Coroa;  e  sendo 
entre  outros  meios  o  mais  efiicaz,  o  de  promover  a  Instrucção  Militar; 
He  o  mesmo  Senhor  Servido  Mandar  estabelecer  na  Cidade  de  Angra 
huma  Academia  de  Instrucção  Militar,  debaixo  dos  princípios,  e  dire- 
^o  50  _Yol.  IX— 1887.  4 
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cqIo,  determinados  nos  seguintes  Estatutos  que  ordena  hajâo  de  se 
observar  com  a  mais  pontual  exacção. 

I 

O  Batalhão  de  Infantaria,  com  exercicio  de  Artilharia,  que  giiar- 
»  nece  o  Castello  de  São  João  Baptista  da  Cidade  de  Angra  na  lllia  Ter- 

í  ceira,  passará  a  ler  unicamente  o  exercicio  de  Artilharia,  e  se  dem»- 

minará — Batalhão  de  Artilharia. 


Todos  (ís  ufliciacs  do  refcridu  Balalhâo  de  Artilharia  serão  obri- 
gad<ts  a  a<lquirir  os  Estudos  iMilitares  que  lhes  forem  indicados  no  pre- 
sente Estatuto;  e  pria  acquisição  delles.  he  que  poderão  pertender  ler 
accesso  nas  Promoções,  com  que  S.  A.  R.  Houver  por  bem  conlem|)l;ir 
aquelle  Batalhão. 

Devendo  considerar-se  o  Estudo  das  Sciencias  iVlatfiemalicaí>  como 
hum  dos  meios  necessários,  para  que  os  Militares  possão  possuir  fuii- 
dariientalmente,  e  em  toda  a  extensão  possivel,os  ditTerentes  ramos  de 
I  outierimentos  que  constituem  a  Sciencia  da  Guerra:  e  não  se  poden- 
do exigir  que  os  Militares  hajão  de  transformar  se  em  Matliematicos 
profundos,  maiormente  devendo  ser  o  objecto  das  Aulas  ensinar  o  me- 
Ihodo  de  Estudar  as  Sciencias,  e  não  o  de  formar  sábios,  quand<i  to- 
das as  Nações  ipie  mais  se  tem  applicado  a  regular,  de  pár  com  a  e.\- 
perieiícia.  os  Esliidos  Militares,  tem  procurado  cuidadosamente  a|)ro- 
prialhis  ao  Exercicio  das  Funcções  inherentes  a  cada  huma  das  diflfe- 
reíiti^s  Armas,  de  que  se  coinpôe  hum  Exercito;  he  por  todas  estas 
coiiísitle rações  que  S,  A.  R.  Houve  por  bem  Determinar  que  os  Estu- 
dos do  Batalhão  de  Artilharia,  que  guarnece  o  Castello  de  São  Joãt» 
Ba[>lista,  e  de  todos  os  mais  Corpos  Militares,  se  destribuão  no  Curso 
íle  i  lumos,  na  forma  seguinte: 

No  primeiro  anuo  se  deverá  ler  a  Arithmelica  de  Besout.  e  ex- 
plicará o  Lente  aos  Discípulos,  com  a  maior  clareza  e  precizão  possi- 
Te)  as  ídéas  fundamentaes  da  Numeração,  e  exercitando  os  nas  fnncçõe. 
df^s  Números  quadrad<is.  cúbicos,  e  a  extracção  da  sua  raiz  nas  pn 
porções  Arithraeticas,  e  Geométricas:  indicando  lhes  as  vantagens,  usoi 
e  propriedades  dos  Logarithmos:  podendo  omittir  a  mtdtiplicaçâo,  e  de 
visão  abreviada,  por  ser  de  pouco  ou  nenhum  pniveilo;  e  em  quant< 
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às  regras  de  Ires  simples,  e  composta,  direcla,  e  inversa, de  falsa  po- 
sição de  sociedade  de  liga  &,  poderão  estas  transferirem-se  para  quan- 
do se  tratar  da  Álgebra,  pjden  to  então  expiicarem-se  com  maior  clareza. 
Terminado  o  Curso  da  Arilhmelica  pelo  methodo  mais  simples  e  bre- 
ve, pissarâ  immediatamente  o  Lenti^  a  explicara  Geometria  de  Besout; 
e  supprindo  perfeitamente  a  Geometria  na  falta  de  Lógica,  de  que  os 
Discipulos  talvez  não  lenlião  os  precizos  conhecimentos;  deverá  o  Len- 
te explicar  com  a  maior  precizão  todas  as  proposições  Geométricas,  e 
suas  applicações,  addicionando  a  Secção  dos  Sólidos  com  a  Secção  cor- 
respondente do  Tratado  de  Geometria  de  Legendre,  traduzido  em  vul- 
gar nesta  (]orte  do  Rio  de  Janeiro.  Terminada  a  explicação  das  noções 
Geométricas,  passará  o  Lente  a  explicar  os  principios,  proposições,  e 
usos  da  Trigonometria,  passando  successivamente  a  pralicàios  no  Cam- 
po na  presença  dos  Discipulos,  ensinando-lhes  o  uso  dos  Instromentos 
Mechanicos,  e  a  applicação  das  proposições  Geométricas,  e  Trigono- 
métricas nos  Trabalhos  Geodésicos,  e  Gráficos  no  levante  das  Cartas  To- 
pográficas, na  avaliação  das  distancias  pela  simples  inspecção,  acostu- 
mando o  espirito  do  Discipulo  ao  golpe  de  vista  Militar,  sem  o  qual 
nenhum  proveito  p(»derá  colher  dos  Estudos  Militares;  e  terminada  que 
seja  a  Trigonometria,  começarão  as  lições  de  Álgebra,  terminando-se 
o  (>urso  Mathematico  do  primeiro  anno  com  o  Capitulo  das  Equações 
do  segundo  gráo  do  Tratado  de  Álgebra  de  Besout. 

A  Álgebra  transcendente,  formará  o  objecto  da  primeira  secção 
das  lições  do  segundo  anno  Mathematico:  explicará  o  Lente  a  resolu- 
ção das  Equações  seperiores  ao  segundo  gráo;  mostrará  aos  Estudan- 
tes, com  demonstrações  analyticas,  algumas  das  proposições,  cujas 
verdades  já  tenhão  sido  demonstradas  pelo  methodo  synthetico,  fazen- 
do que  o  Estudante  reconheça  verdadeiramente  a  differença  dos  dois 
methodos,  e  das  applicações;  passará  á  Theoria  das  Secções  cónicas, 
depois  ao  calculo  differencial,  o  integral,  suppriminJo  os  Capitulos  que 
tratão  dos  pontos  múltiplos,  e  de  inflexão,  e  os  dois  Capitulos  das  Equa- 
ções dififerenciaes  da  primeira,  segunda,  e  terceira  ordem,  explicando, 
com  a  maior  precizão  e  clareza,  aquellas  doutrinas,  que  tiverem  huma 
immediata  applicação  nas  Sciencias  Militares.  Terminadas  as  lições  do 
Calculo,  começarão  as  de  Mechanica;  e  sendo  esta  parte  da  Mathema- 
tica  a  mais  interessante,  se  explicará  com  toda  a  clareza  o  seu  uso,  e 
applicação;  e  se  darão  aos  Discipulos  as  convenientes  noções  da  Balís- 
tica, ainda  que  a  sua  leitura  haja  de  ser  repartida  no  quarto  anno. 
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A  Fortificação  será  hum  dos  objectos  das  lições  do  terceiro  anno; 
nelle  deverá  o  Leiíle  explicar  igualmente  a  Táctica,  ou  a  ordem  que 
se  deve  seguir  nas  disposições  da  Tropa,  fazendo  considerar  o  Solda- 
do no  seu  primeiro  estado,  dando-lhe  a  verdadeira  figura,  e  atitude 
Militar,  ensinando-lhe  as  Marchas,  e  as  evoluções,  formar  dos  Solda- 
dos, e  dos  Elementos  que  compõem  o  Corpo  do  Exercito,  o  Batalhão, 
e  o  Esquadrão;  mostrar  todas  aí>  Evoluções,  manobras,  e  disposições 
que  hum  Exlgrcito  pode  executar,  assicn  na  offeiisiva,  como  na  defen- 
siva as  differenles  Ordens  de  Marcha,  e  todos  os  mais  conhecimentos 
que  pertencem  á  Táctica  pequena  e  sublime,  applicando  todos  os  prin- 
cípios jA  adquiridos  pelo  Curso  Mathematico»  principalmenle  (»s  Geo- 
métricos e  Mechanicos. 

A  alteração  occasionada  pela  invenção  da  [Xilvora,  tendo  dado  hn 
ma  differente  direcção  á  forma  de  fazer  a  Guerra,  veio  a  ser  a  Arti- 
lharia a  parte  mais  interessante  da  Arte  da  Guerra;  porem,  sendo  ab- 
solutamente necessários  os  conhecimentos  Tácticos  para  a  sua  melhor 
applicação,  os  explicará  o  Lente  aos  Discípulos  com  a  maior  extensão, 
e  perfeição  possível;  e  em  quanto  se  não  publicar  em  lingoa  vulgar  al- 
guma obra,  em  que  se  trate  dignamente  das  imiK)rtantes  matérias  que 
fazem  o  objecto  do  Curso  do  terceiro  anno,  supprirá  o  Lente  a  defi- 
ciência de  hum  conveniente  compendio,  servindo-se  das  noções,  que  ti- 
ver adquirido,  e  poderá  adquirir  pela  lição  ilas  b  m  reputadas  Obras 
de  Folard,  Feuquiere,  Puisegur,  Turpin  de  Crisse,  Sloyd  Gui  de  Ver- 
■on,  não  sendo  para  omiltir  a  Táctica  de  Azevedo,  apezar  de  se  limi- 
tar á  historia  da  Táctica. 

Não  sendo  p(»ssivel  que  o  Corpo  de  Engenlieiros,  creado  para  au- 
xiliar a  Artilharia,  possua  completamente,  alem  dos  conhecimentos  ne- 
cessários á  sua  profissão,  todos  aquelles  que  respeitão  ao  C<»rpo  d'Ar- 
tilharia,  nem  vice  versa  supposto  o  progresso  que  vão  adquirindo  as 
Sciencias  Militares,  e  a  necessidade  de  que  aquelles  dois  difTerentes 
Corpos  sejão  perfeitamente  instruídos,  e  exercitados  nas  funcções  que 
lhe  são  próprias,  deverá  o  Lente  explicar  aos  Discípulos  a  Fortificação 
regular,  o  que  he  bastante  para  o  Artilheiro  saber  o  modo  de  artilhar 
as  Praças:  explicará  o  primeiro  volume  de  Antoni,  que  actualmente  se 
segue  nas  Academias  Militares  Porluguezas,euí  quanto  se  não  adoptar 
hum  Compendio  próprio,  e  conveniente,  na  serie  das  lições  exporá  o 
que  de  novo  se  acha  transcripto  nas  obras  posteríormenie  impressas 
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de  FnisHf ,  S,  VnuU  e  Gui  de  Vernoii;  explicará  a  iiece8.<idatle  da  Figu- 
ra de  Fíírliricaçao,  o  asu,  e  propriedade  das  differenles  Linhas,  qiití  a 
conipTif ,  a  prerizào  dos  revestimentos,  fossos,  estradas  cobertas  á. 

Não  tvivendo  em  quanto  à  Furlific^íçâu  de  Campanha  himi  com- 
|)endio  apropriado,  deverá  o  Lente  servir  se  do  Sexto  tomo  das  Obras 
de  Antrmi,  em  que  se  trata  daquella  matéria,  ilhislrando  a  com  os 
conheciínenkis  rpie  tiver  adquirido  pela  lição  das  obras  de  Fortificação 
de  Campaul^a  de  Clairar,  Arte  de  Entrincheiramentos  de  Foi>ac,Guia 
do  officlal  em  Campanha  por  Cuissac,  e  pelos  Tratados  de  Fortificação 
de  (^auípanfia  de  S,  Paul,  e  de  Gui  de  Vernon,  fazendo  poslilar  os  Dis- 
cípulos, em  quaiito  não  houver  Compêndios,  ou  Iraducção  em  vulgar 
d'aquellas  Ob^as. 

No  quarto  anno,  quo  deverá  firnílisar  o  Curso  Académico  Militar, 
explicará  o  Leoie  as  Doutrinas  relativas  a  Artilharia  pelas  Obras  Mul- 
íer*  su|iprimiudo  o  que  lhe  parecer  supérfluo,  e  minucioso,  deverão 
repetir  se  com  mais  extensão  as  lições  sobre  a  Balistica,  já  inicía<las 
no  Curso  (to  segando  aimo;  o  Tratado  de  Minas  de  Rosa;  e  sahirá  o 
Lffjlíí  ao  Campo  com  os  Discípulos  nos  dias  em  cpie  o  Chefe  do  Ba- 
talhão achar  mais  conveniente,  e  assistirá  aos  Exercícios  de  Artiilinria 
c|ue  uesle  anno  devem  ser  frequentes,  para  (|ue  os  olíiciaes  se  habili- 
itíiii  na  applicação  da  Theoria  e  Pratica, 

Sendo  mui  necessário  ao  Militar  o  couliecimenlo  do  Desenho,  a 
fim  de  poder  colher  das  Cartas  as  vantagens  (jiie  ellas  ofTerecem,  e 
adquirir  o  uso  dos  termos  technicos  que  formão  hiuna  lingoagem  que 
o  Militar  não  deve  ignorar,  convém  que  haja  huma  Aula  de  Desenho, 
u  Lente  e  (»  (^hefe  do  Batalhão  regularão  os  dias  de  lição,  combinan- 
do os  com  os  do  Serviço  do  Batalhão,  e  das  horas  que  os  indivíduos 
defle  tiverem  livres;  naipivlla  Aula  se  instruirão  os  Discípulos  nc»  De- 
serdK)  dos  Mappas  Topográficos,  e  a  representar  com  exactidão  os  ob- 
jectos que  em  qualqutfr  terreno  se  apresentão  ao  observador  Militar, 
l>resciiidindo  do  Desenho  da  Figura,  desnecessário  ao  Militar,  e  que  só 
se  poderia  exigir  dos  Engenheiros  desenhistas. 

Sendo  necessário  o  Cí^nhecimento  da  ling<»a  Franceza  para  adqni- 
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rir  a^í  i)rpcio*<as  ii(»çõ«'s  iU  Sciencia  (U  Guerra,  que  se  achão  trans- 
criptíís  i^m  Aiitiioroíí  rr.incfzes,  e  se  não  athão  traduzidas  em  lingoa 
vulgíir,  rnnvpiji  í|ue  h.ija  hum.i  Aula  de  Fraijcéz,  que  os  Estudaules 
d£*vt;r3<>  fiojiíit^Rlar  nos  dias  que  o  Servi(;o  o  penniUir,  segundo  con- 
viereni  u  LeiíLe  e  o  Chefe  do  Balalhão:  servindo  o  esliido  da  Geogra- 
fia de  insirurçãii,  e  ao  me^in(»  tempo  <le  recreação,  poderá  combinar- 
se  com  a  AuIíi  de  Francéz,  seudi»  ;»s  lições  nos  mesmos  dias;  o  Lente 
que  a  e\[ilÍ(Mr.  se  deverá  servir  da  Geograíia  de  la  Crois,  da  de  Gii- 
trie,  Piokf*rluij,  e  Cosmografia  de  Menlelle. 

F\islo  que  :\  primeira  vi.sia  pareça  diiricii  combinar-se  a  assistên- 
cia das  AiilíLS,  e  a  applicaçáo  dos  Discipulos  com  o  Serviço  Regimen- 
tai I,  [^nKri|jl;iiiie(ile  se  desvanecerão  a.s  imaginarias  complicações,  logo 
que  se  esL-dieleç?!  a  conveniente  harmonia  e  zelo  pelo  Real  Serviço  en- 
tre MS  res(íeniv(>s  Lentes,  e  o  Chefe  do  Batalhão,  o  que  S.  A.  R.  espe- 
ra haja  de  exislir,  tanto  poique  manda  declarar  ser  assim  o  Seu  Real 
Agrnju.  como  [>or  convir  por  lodos  os  motivos  que  se  executem  as  Sa- 
bias e  Paíerfiaes  Providencias,  que  o  mesmo  Setdmr  ha  por  bem  De- 
(erminnr  em  rnmmum  beneficio  dos  Seus  Vassallos,  e  especialmente 
diís  que  eonifiòem  a  interessante,  e  respeitável  classe  Militar,  digna  de 
parlinj]:ir  coulemplação,  quando  se  acha  revestida  dos  conhecimentos 
que  the  são  próprios. 

I4.« 

Nàu  se  limitando  a  liberalidade  incomparável  de  S  A.  R.  o  Prici- 
ci[»e  Regente  Ni)sso  Senhor,  em  distribuir  as  luzes,  e  as  Sciencias  a 
rerla,  e  (letenniuada  classe  de  Vassallos,  Manda  que  facilite  o  ingres- 
so (Ins  Virl  IS  a  todo  e  qualquer  Vassallo  Seu,  que  queira  aproveitar- 
se  íhis  neneficns  e  Paternaes  Providencias,  com  que  o  Mesmo  Senhor 
viíi  fazer  plaiilar  nas  Ilhas  dos  Açores  tão  úteis  e  importantes  conhe- 
ciiiienlns,  [íro]ioiidose  S.  A.  R.  preferir  para  todos  os  Empregos,  e 
Carjíns  PuMicos,  aquellas  pessoas,  que  com  maior  assiduidade,  se  ap- 
plMíirem  aiís  Estudos,  e  fizerem  publicíKS  progressos. 

heventlo  combinar  se  os  Planos  com  as  possibilidades,  meios,  e 
recursrís  existentes,  deverão  as  quatro  Aulas  dos  Estudos  Militares  ser 
dirigidas  por  três  Lentes,  que  possão  ensinar  com  perfeição  as  Dou- 
trinas Eleují  Tílíires:  o  primeiro,  e  segundo  aniío  de  Mathematica,deve- 
liio  ser  exjiliciíilos  por  dois  Lentes,  e  haverá  outro  Lente  para  expli- 
car as  matérias  do  terceiro  e  quarto  anno. 
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VKiverão  S^hbalirins  nos  dias  de  Sabbadt),  e  Sabbalina  mensal  no 
ulliuio  de  vMh  nieii;  e  tudos  os  exercícios  liUTarios  se  praticarão  com 
»  dect^iicia  í*  seritídade  <]ue  convém  ao  Lngar,  em  que  se  ensina  a  Scien- 
i:ia  (Ja  tliieriM,  prolecUíra,  e  defensora  dos  Eslados.e  da  segnrança,  e 
iiitlp[iHiidetK'ia  du  SubtTano. 

Dev*T3o  os  fíxaines  ser  feitos  sngundo  o  dispõe  a  Carta  dos  Esla- 
Uiltis  dH  Academia  Ke^l  da  Marinba,  de  13  dAgosto  de  1779:  Os  Of 
Ikiaps  do  Batalhão,  e  mais  pessoas  qualificadas,  poderão  assistir  aos 
ditos  exnmes:  ti  LenltL*  do  respectivo  anno  será  o  Piesidente,  e  os  É\a- 
mínadures  os  outros  dois  Lentes. 

U  Lente  Presidente,  e  os  dois  Examinadt>res,  deverão  assignar  as 
Cnrtas  de  Apprtjvaçao,  e  serão  rubricadas  pelo  Governador  e  (Capitão 
General, 

A  ÍVomM^ão  aos  Postos  vagos  no  Batalliãn  deverá  imprelerivel- 
inenk  ser  feita  pm-  t^xi^me.  e  Concnrsí»,  do  mesm(»  modo  que  se  |)ra- 
tíca  niKS  Regimefilos  d  Artilharia  do  Exercito:  e  nas  Informações  semes- 
tres, st*  tieverá  iiotnr  a  aptidão,  applicação,  e  a[)roveitaniHnto  dos  A- 
Jumnos,  a  Aula  íjn<^  frenuentâo,  e  s<^melhantemente  a  inhabilidade  d'a- 
ijiiefles,  que  nu  por  ffdia  de  (x>mpreliensâo,  ou  de  frequência  na^  Au- 
las, niostííiriMii  nào  serem  aptos  para  as  Sciencias.  Palácio  do  Rio  de 
Janeiro  vui  lí>  de  Ntpvembro  de  i810.==Conde  das  Galveas. 


A  ah(*rtuni  d^en^tk  Ártvlnnm  só  se  reaimm  íío  dia  4  de  novembro  de  1811,  pe- 
hl  Cf t pilão  Ueneitã  Affim  Pinto  de  Sousa. 

Pmn  mnix  fMiairí-huenios  leja-se  a:  Memoria  sobre  a  Acaileniia  Mililar  da 
IJlrj  TiTix^írd  íwr  Fchx  Jíi>é  da  íloála.  An«ra,  1847,  18  pag.  in-4A 
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NARRAÇÃO  das  mudanças  e  suooessos  politioos  que  re- 
centemente tiveram  lograr  na  ilha  Terceira,  desore- 
vendo-se  a  maneira  porque  os  naturaes  tem  sido 
opprimidos  por  uma  soldadesca  licenciosa,  debaixo 
da  direcção  de  uns  poucos  de  ambiciosos  e  engana- 
dores demagogos.  Por  uma  testemunha  de  vista. 
Londres,  1329  (*). 

A  ilha  Terceira,  de  que  ulliinamente  se  lem  liilo  uma  particular 
imlicia,  devida  a  eslartMU  ali  os  partidistas  de  I).  Pedro,  he  a  mais 
central  das  nove  chamadas  dos  Açores,  ou  ilhas  do  Wesl,  e  o  assento 
do  governo  geral  daijuellas  insulares  dependências  de  Porlngal.  A  Ter- 
cnvà  lem  60  milhas  de  circunferência,  e  contem  uma  população  de  40 
mil  almas  A  cidade  de  Angra  situada  ao  sul  da  ilha,  he  a  capital,  e 
ttnn  Sé  C(»m  bispo,  assim  como  he  a  residência  do  governador  gene- 
ral. Pica  em  o  seio  de  uma  baia  entre  dois  montes,  do  mais  largo  dos 
quaes  está  edificado  o  castello,  com  fortificações  extensas,  de  modo  a 
ler  ein  sujeição  a  inteira  população  que  lhe  fica  abaixo.  O  ancoradou- 
ro he  também  seguro  de  qual<iuer  atlaque  da  parle  do  mar,  por  diver- 
sos furtes  que  commandam  o  deseml)arque  e  ornam  a  rnargera,  dos 
dois  lados  do  ancoradouro,  por  uma  considerável  distancia. 

A  forma  da  ilha  he  mais  larga  do  que  a  dn  S.  Miguel,  e  ainda 
que  dâ  mostras  de  formação  vulcânica,  apresenta  elevados  e  ferieis  pla- 
nos, nâo  interrompidos  pelos  cones  e  crateras  que  distinguem  as  ou- 
tras partes  dos  Açores.  Abundando  em  terreno  e  situações  particular- 
mente favoráveis  á  vegetação,  suas  producções  são  ricas  e  variadas 
Piíssnindo  todos  os  fructos,  peculiares  aos  climas  europeos  e  trópicos, 
na  maior  perfeiçãt),  um  campo  de  trig«>  he  visto  ao  lado  de  uma  lame 
da  de  larangeiras,  muitas  vezes  terminado  pur  matas  de  altos  pinhei- 
ros, vinhas,  ou  pastagens.  Os  camponezcs  são  de  uma  raça  valente  e 
frugal,  principalmente  dedicados  á  agricultura  e  á  criação  do  gado,  ou 
empregados  na  pesca.  Os  lavradores,  tranquillos  e  contentes,  passam 
uma  vida  semelhante  â  primitiva,  satisfeitos  de  trocar  o  excesso  de 
seus  product4)s  por  algumas  cousas  de  luxo,  e.  por  sua  industria,  muí- 
ta^  familias  tem  chegado  a  um  estado  opulento.  Lisboa  he  quasi  a  úni- 
ca parle  distanle  Cí»m  a  qual  estes  insulares  entretém  uma  espécie  de 
ríimmercio,  ainda  que  seus  portos  são  frequentemente  visitados  por 
navios  que  cruzam  o  Atlântico. 

Por  assim  dizer,  fixados  |)ela  inimitável  belleza  o  variedade  dos 
prospectos  circundantes,  a  verdura  e  os  planos  das  malas,  a  fragan- 
4Ía  do  ar,  e  o  lustre  de  um  sereno  firmamento,  os  liabitantes  da  Ter- 


(*)  E'  traduccâo  do  opúsculo  «Narnitive  of  lhe  Poliliral  Ghanges  and  evenl^ 
A-.  Londoii  1829.  Printed  by  Bedford  and  Robins,  41  pag.  in-S.*»  gr. 
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ceira  parecem  não  ter  mais  cuidados  alem  de  siia  iltia  natural,— nenhu- 
ma ambição  alem  da  perseveraçâo  d  aqnella  tranqnillidade  que  l3o  lon- 
go lempo  tem  gosado.  Famosos  por  sua  lealdade  e  afeição  ao  raonar- 
oha  que  governa,  como  por  s^ua  prompta  obediência  ás  leis,  e  colloca- 
dos  em  dislam^ia  d  aquellas  collisões  e  desgraças  que  succederam  na 
iiiãy  pátria  em  a  invasão  dos  Francezes,  sua  paz  e  união  não  foi  uma 
sò  vez  interrompida,  durante  as  calamidades  de  uma  longa  guerra; 
liem  foram  nunca,  em  periodoalgum,  desde  que  sacudiram  o  jugo  bes- 
panhol  e  estabeleceram  o  domínio  portuguez  entre  si,  tão  ft-lices  e  prós- 
peros, couio  o  eram  quando  se  tornaram  victtmas  de  um  partido  poli- 
tico, levantado  com  o  designio  de  prolongar  a  competência  ao  throno 
(ie  Portugal,  em  uma  maneira  totalmente  opposta  a  seus  desejos  c  in- 
teresses, como  se  verá  da  seguinte  narração,  o  objer.to  principal  das 
rrslantes  paginas. 

Em  i5  de  Maio  (1828),  um  navio  de  Lisboa  ancorado  no  porto 
de  Angra,  trazendo  avisos  de  que  as  corporações  da  capital  portugue- 
sa tiuliam,  em  25  de  Abril  antecedente,  saudado  D.  iVIiguel  como  seu 
legítimo  Soberano,  e  deujandado  (pie  elle  fosse  proclamado  como  tal; 
juntamente  com  a  resposta  do  Príncipe  à  Municipalidade  de  Lisboa, 
por  occasião  de  lhe  presentear  uma  representação  expressiva  dos  de- 
sejos do  povo.  A  noticia  deste  successo,  que  se  espalhou  com  a  maior 
ripidez  na  cidade  e  visinhanças,  excitou  um  vivo  interesse  entre  os 
habitantes  da  ilha,  que  eram  mui  geralmente  de  opinião  que  Portugal 
e  suas  dependências  não  podiam  ser  felices  com  uma  Carta  formada 
no  Rrazil,  ou  governado  de  qualquer  outro  modo,  que  não  fosse  esta- 
belecido pelas  antigas  leis  do  reino,  para  com  a  qual  sentiam  a  mes 
ma  veneração  que  seus  concidadãos  peninsulares.  A  cidade  foi  agita- 
da de  um  extremo  ao  outro,  e  os  habitantes  pozeram-se  indiscrimina- 
damente a  discutir  o  ponto,  do  qual  consideravam  que  sua  futura  con- 
SíTvaçào  dependia. 

A  prevalecente  opinião  pareceo  ser  que,  situadas  como  estavam,  e 
auciosos  de  evitar  to<1as  as  dissenções  politicas,  era  de  seu  interesse 
seguirem  o  exemplo  de  Portugal,  e  acceder  áquillo  que  elles  entendiam 
ser  a  vontade  geral  de  todo  o  reino.  Consequentemente,  se  enviou  uma 
deputação  ao  governador-geral  Albuquerque  e  Tovar,  afim  de  manifes- 
tar-lhe  os  sentimentos  e  desejos  dos  habitantes,  o  qual  respondeo  que 
recorressem  ao  procurador-geral,  e  lhe  requeres>em  o  fazer  uma  for- 
mal exposição  do  objecto  á  municipalidade,  para  se  reunir  na  tarde 
d  aquelle  dia,  17;  alíiançan<lo,  alem  d  isso,  n  governador  que  se  os  de- 
legados da  cidade  não  condescendessem  com  a  sua  pertenção,  elle  mes- 
!iH»  o  faria.  A  municipalidade  sendo  reunida,  os  membros  receberam 
nma  ordem  para  irem  ao  palácio  do  governo;  quando,  depois  de  algu- 
ma discussão,  se  determinou  que,  em  tão  momentânea  occasião,  seria 
proprm  dar  maior  solemnidade  á  Assemblea,  congregando  formalmen- 
te os  representativos  do  clero,  nobreza  e  povo,  e  consegninlemente  se 
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pjiss;ir»m  ordens  para  uma  reunião,  assim  composta,  para  as  10  horas 
(lo  dia  sí  guinle,  i8. 

Lngií  pela  manha  cedo,  a  praça,  fronleira  á  nmnicipalidade,  se  en- 
dmt  tinia  de  habilanles,  de  Iodas  as  classes,  anciosos  de  nuvir  a  de 
cisfiM  desla  imporianle  questão.  Em  lodos  os  seníblanles  eslava  pinla- 
fln  um  vivo  interesse,  e  assim  (pie  os  membros  passai am  para  a  reu 
nião,  foram  saudados  com  o  maior  enlhusiasmo.  Uma  irrisislivel  impa- 
cieuria  [íanTeo  trespassar  o  concurso;  e  antes  de  os  delegados  lerem 
tempo  de  entrar  na  discuss3o  do  ponto  a  elles  submettido, es|)onlmeps 
e  grifos  vivas  se  ouviram  na  praça,  urgindo  (puí  D.  Miguel  fosse  ac- 
eíamadn  Rri.  acoujpanhados  por  altas  e  reiteradas  arclamaçôes.  Os 
nunnbros,  juntos  na  assemblea,  vendo  que  era  o  manife.^to  desejo  dos 
fialMtnrih's  que  a  ilha  Terceira  seguisse  os  destinos  de  Portugal, e  jul- 
gaiultk  então  que  proceder  â  discussão  de  mn  ponto  sobre  o  qual  to- 
da ;í  a?;st^mblea  parecia  estar  de  acordo,  seria  siuqjles  maleria  de  for- 
nia, orden;iram  que  o  real  estandarte  que  precede  a  municipalidade 
em  todrTs  as  occasiôes  solemnes,  fosse  desenrolado  e  agitado  nas  va- 
randas da  Camará, como  um  testemmdio  de  sua  approvação,  e  demon- 
slraçãf)  íhí  sua  promptidao  a  confirmar  os  desejos  do  povo.  Lavrou-se 
logo  um  auto  publico  de  todas  as  parlicularidades,  e  se  lançou  no  li- 
vro iJo>  acórdãos  da  mtmicipalidade,  que  foi  assignado  pehís  membros 
[iipseiilps.  assim  como  pelos  principaes  habilanles. 

O  dia  i8  de  Maio  foi  na  verdade  um  dos  dias  mais  festivos  que 
3  cid;ide  de  Angra  tem  lido,  e  os  habilanles,  de  todas  as  classes  e  se- 
xofi,  n;unifeslaram  uma  cordial  satisfação  no  com|)li  mento  de  seus  de- 
sejos. A  cidade  Hjí  espontaneamente  illuminada,  por  diversas  noites,  e 
iouncn>sa  multidão  das  freguezias  do  campo  s«  vestio  de  seus  mais 
alef^ies  m natos,  levando  giinaldas  de  flores  em  suas  Uiãos,  e  canlan 
do  co|>l;is  adaptadas  á  occasião  acompanhadas  com  musica.  Compeliam 
ã  pojíí;i.  nos  vivas  e  acclamaç(>s  expressivas,  dia  e  noile,  as  mulli- 
ílôís  cí  tjtinuamente  pelas  ruas.  Não  occorreo  o  nn  nor  accidenle  ou 
drsiiilríligencia,  e  o  lodo  pariceo  antes  a  celebração  de  uma  festa  na- 
cional do  qne  a  d(  monslração  de  sentimentos  p(»lilicos.  Estes  insulares 
íi;rani,  de  fiiclo,  semi)re  premiados  pnr  sua  It-aldade,  e  distinctos  ptjr 
sTia  avn>ão  a  um  jugo  estrangeiro.  Depois  de  lodo  o  Portugal  se  ha- 
ver snhmellido  a  Felippe  de  Hí's|)anha,  a  Terceira  permaneceo  lirme 
conUa  i  lie,  alé  ciiegar  de  Li>boa  uma  formidav.  I  expedição,  a  que  os 
liíjbihnie>  e  o  resto  de  um  partido  nacional  que  se  lhes  reunira,  não 
puderam  resistir. 

Conitndo  isso,  não  houve  mudança  de  forma  ou  administração  do 
gíivi^iníi^ronvindose  lalicamenle  em  esperar  pelo  resultado  das  forma- 
lidades legais,  que  eslavam  a  ser  adoptadas  em  Portugal.  Houve  no- 
litia,  coniírido,  de  que  espirilos  màos  eslavam  trabalhando,  vesivelmeu- 
le  com  o  intento  de  perturbar  a  paz  e  unanimidade,  em  prevalecer  na 
ilha.  CtTlos  míívinnnlos  foram  lambem  vistos  entre  as  Iropas  (pie  guar- 
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tHH'i;mi  o  rn^ti  No,  como  se  o  M»b<)rrio  ou  persuasão  estivesse  operan- 
(iti  vnlTt'  ellíjs.  Pessoiis  pncificas  e  btm  inclinadas,  perlo  da  sceua,co- 
uirrínaiií  uri  veiflade  a  entreter  serias  ;4)relu3ns3^s,  que  desgraçada- 
nn'itle  foram  hem  cedo  realisadas.  Km  21  dito,  uma  companhia  do  5.** 
h;it:iltiâo  de  caçatlores  amotinon-se  contra  as  aucloridades  constituídas, 
e  na  .seginute  riiariliã,  ao  romper  do  dia,  uma  p )rç3o  delles  sahio  do 
faslellu  e  nií^rchou  para  o  palácio  do  governo,  sendo  seguida  na  rua 
tior  (Iívétíííis  f^tíssi^as  ociosas,  com  a  mira  na  desordem  e  no  roubo.  A 
rt\^ideiicia  ilo  governador  foi  immediatamente  atacada;  mas,  tão  vigo- 
rosa foi  a  (lele/.;i  feita  pela  guarda  de  milicianos,  instantaneamente 
reunidos  por  diversos  visinhos  respeitáveis,  que  os  amotinadores  foram 
ru[ii[>ellJdos  a  retirar  se.  O  inesperado  fogo  comtudo,  sustentado  por 
alj^íiiii  tempo  de  ambas  as  partes,  em  uma  hora  tão  próxima  da  ma- 
idiíi,  aL:ouf[>aiihMdo  pelo  toque  de  todos  os  sinos  das  igrejas,  em  sinal 
tie  alarme,  eiiclieo  toda  a  cidade  de  susto  e  de  terror. 

I^erlo  das  sele  horas,  na  manha  de  22,  um  mais  forte  destaca- 
mento. coTi:iisLÍndo  dn  150  caçadores  commaudados  peit)  tenente  Lo- 
bão, tonjon  uma  posição  no  meio  da  praça.  Ouvindo  porem  que  alguns 
iiiiEicinnos,  perleiírentes  à  villa  da  IVaia,  estavam  reunidos  na  parochia 
dt'  S.  líento,  perlo  de  uma  das  portas  da  cidade,  marcharam  para  o 
altí  lias  covas,  posição  superior,  que  fica  entro  a  praça  e  o  caslello. 
O  governador,  aucioso  de  evitar  a  effusão  de  sangue,  e  talvez  confian- 
iín  em  que  estaria  ainda  em  seu  poder  influir  nas  tropas  regulares 
jKira  não  chegar  a  extremidades,  ordenou  aos  milicianos  que  se  dis- 
in-r.^assem,  (Ajnliecendo  não  haver  opposição  a  recear,  os  caçadores 
tortiaram  para  a  praça,  aonde  um  cónego  da  cathedral  de  Angra,  e 
ires  oti  (]iialro  moradores, lhe  arengaram,  dizendo-lhe  que  era  seu  de- 
ver siistenlar  os  direitos  de  D.  Pedro  4.^,  para  ser  respeitado,  e  a 
Carta  sustentada.  Os  soldados  e  a  canalha  reunida  prorompeo  em  al- 
liis  ar^lamaçoes.  quando  o  sino  da  Camará  foi  tocado  para  chamar 
juntamente  os  membros  da  municipalidade,  que  foram  forçados  a  as- 
sigtiar  juii  acttJ,  exactamente  contrario  ao  acima  mencionado. 

Cm  i\\vãv\in  durava  esta  ceremonia,  deo-se  um  tiro  de  espingar- 
da, e  i!0  moineulo  ninguém  soube  aonde  se  disparara.  Os  soldados 
iirimedialameijle  pegaram  em  arm.»s,  e  com  o  pretexto  de  ser  dirigido 
iUMilj':i  eJtes,  atacaram  um  ajimtamento  de  camponezes  desarmados, 
qoe,  desapeicebidos,  estavam  reunidos  na  rua  do  Gallo,  perto  da  pra- 
^a;  maliuaiij  dois  e  feriram  um  terceiro. 

[mmediuta mente  procederam  a  prender  o  governador  e  outros 
Ilidi viduos  de  inlliiencia  e  distincção,  que  foram  enviados  prisioneiros 
para  o  rasteilo.  A  cidade  de  Angra  foi,  desde  aquelle  momento,  sab- 
jtifíada  peÍH  mais  baixa  soldadesca,  dirigida  por  um  punhado  de  de- 
magt^gos  interessados.  Toda  a  tropa  da  cidade  sendo  commandada  pe- 
la arfilherja  rto  raslelfo,  desarmada,  e  assim  privada  do  auxilio  das 
aN(  tuiHlades  coiLvtiluidas,  ficaram  os  habitantes  mergulhados  na  mais 
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profunda  desesperação,  nâo  sabendo  o  fado  que  os  esperava. 

O  commaodanle  do  balalhã()  de  caçadores. que  virlnahnente  loinoii 
o  soberano  poder  em  suas  próprias  ma(»s.  proredeo  inimediatamenle 
a  formar  uma  Junta  provisória,  com  o  fundamento  da  incapacidade  do 
governador,  e  emfim  Ires  pessoas  foram  nomeadas  pnra  a  suprema  di- 
recção dos  negócios  í  m  suas  próprias  mãos.  Indiscriminadas  prisões 
começaram  eulão  entre  as  classes  influentes.  As  pessoas  de  algfimas  fo- 
ram presas  por  lerem  obedecido  ás  ordens  do  governador;  em  quaolo 
outras  eram  enviadas  aos  calabouços  do  castello,  pelo  fundamento  de 
se  terem  juntado  em  demonstrações  de  alegri^i  manifestada  no  dia  an 
tecedente  18.  Muitos  foram  deportados  para  as  outras  ilhas,  e  muitas 
das  respeitáveis  familias  de  Angra  submergidas  na  mais  profunda  af- 
flicção  e  susto.  A  cidade  ficou  sujeita,  por  assim  dizer,  á  lei  marcial, 
e  acabou-se  consequentemente  a  confiança  entre  os  habitantes.  Muitos 
chefes  de  família,  que  tem  até  o  presente  permanecido  nãn  molesta- 
dos, retiraram  se  para  suas  fazendas  do  campo,  ou  se  occu liaram  el- 
les  mesmos,  para  evitar  a  presença  dos  oppressores  d«»  sou  paiz,  co- 
mo para  não  presenciar  os  ultrages  e  horrores  que  se  praticavam.  To- 
das as  noites  sabiam  patrulhas,  em  varias  direcções,  e  prendiam  aqnel- 
les  que  eram  julgados  suspeitos,ou  conhecidos  por  serem  oppostos  aos 
políticos  do  caslello.  Estes  actos  de  insubordinação  eram  seguidos  por 
outros  de  rapina  systematyca,  especialmente  na  propriedade  dos  au- 
sentes; mas  muitos  dos  mais  pacíficos  e  innocentes  cidadãos  igualmen- 
te sofriam.  Um  decreto  foi  promulgado  subsequenlimeiíte  pela  «Supre- 
ma Junta  Provisória»,  ordenando  que  o  arli;io  da  Carta  de  D.  Pedro, 
que  prohibe  o  fazer  se  buscas  nas  casas  particulares,  de  noite,  ftisse 
suspenso,  e  que  se  instiluis&e  uma  inquirição  respectivanx  nte  aos  sue 
cestos  que  linliam  occorrido  no  dia  Í8.— Uma  WAa  de  proscripçõe 
foi,  de  facto,  publicada,  e  as  pessoas  nella  nonu^adas,  por  assim  dizer, 
privadas  da  pniler^ão  das  leis,  ou,  em  outras  palivras. deixadas  intei- 
ramente â  discripção  das  patrulhas,  visivelmente  commíssionadas  para 
encherem  os  calabouços  do  caslello,  aonde  certauieute  seriam  viclima^ 
se  não  p^)des^em  comprar  a  sua  si  llura.  E.^te  medonho  systema  ile  ter- 
ror foi  alem  disso  acompanhado  pelo  expediente  de  deuiiurias  e  fal- 
sas testemunhas,  usual  accessorio  da  injustiça  e  da  oppressão,  por  cu- 
jos meios,  os  habitantes  restantes  foram  privados  di?  toda  a  sociedade 
e  couHUunicação  entre  si  mesmos. 

Immediatameute  depois  das  occurrencias  que  tiveram  togarem  2i 
dito,  se  passaram  <»rdens  [>ara  desarmar  as  milícias,  até  entã«>  empre- 
gadas como  guardas  e  sentinellas.  Igualmpute  se  expediram  as  uiai.s 
positivas  ordens  obrigando  os  habitantes,  sem  excepção  alguma,  a  en- 
tregar quaesquer  armas  ofleusivas  (]ue  tivessem,  e  tão  estríctamente 
foram  estas  ordens  dadas,  que  os  camponozes.  (.»m  muitos  lugares,  fo- 
ram privados  de  seus  instrumenlos  de  agricuUura.  As  penas,  em  ca- 
so» de  desobedieucia,  sendo  a  prisão,  os  aterrados  povos  se  apressa- 
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vam  a  sali^^fazer  às  exigt^ncias  de  seus  oppressores;  mas  a  cxeciiçãi» 
deslas  rigorosas  mediílas  sendo  inuilas  vezes  confiada  a  palrultios  de 
Sargeolii,  as  porias  foram  ab«rlas  a  numerosos  aclos  de  exlor>3o.  A 
inoocenle  declaração  de  um  seiílimenlo  politic»),  opposU»  ás  vislas  do 
partido  imperante,  —  nm  ai  involuntário  nas  desgraças  em  gne  se  a- 
rbava  a  ilha,  on  mesmo  um  sorriso  de  approvaçâo  ao  (pie  corria  em 
Porlngal,  bastava  para  arrebatar  um  pai  dos  braços  de  seus  divertidos 
filhos,  e  erivialo  algemado  para  o  castello.  blm  muitos  casos,  em  que 
realmente  precedeo  altercação,  r^spiMlaveis  lavradores  assim  cnmo  ho- 
mens de  b  *m,  resident*»s  em  suas  casas  de  campo,  foram  vardnscados, 
|Xir  mero  mandado  de  um  subalterno.  J.  B.  de  Bitencouit,  um  fidalgo, 
foi  tratado  d'esla  maneira,  independente  da  lyraunia  e  injiisliça  do  acto, 
.1  mábr  indignidade  com  que  realmente  pndia  s«  r  tratado,  e  seu  pri- 
mo Fsca|K)u  de  ter  v  mesmo  fado.  O  ^eu  imico  ci  iiur  era  ler  preferi- 
do íi  retiro  do  campo  â  n»sidrocia  da  cidade. 

A  este  tempo,  chegou  a  Angra  um  navio  de  guerra,  t»  ndo  a  bor- 
do o  g4»vernadQr  nomeado  por  D.  Miguel,  em  seu  caracter  de  Rei,  a 
cujo  lugar  foi  levantado  pela  solemne  declaração  ^k)S  Três  Kstados  do 
Reino,  confirmada  pela  subsequente  concorrência  de  todo  <*  Reino.  Tão 
sjiberbos  estavau)  os  novos  governadores  com  o  [loder  que  tinham  ul- 
limameute  adquirido,  que  recusaram  acceilar  o  olficial  nomeado  pelo 
Soberano,  sem  permittir  aos  habitantes  a  opporlunidade  de  expressar 
sua  opinião  S4«bre  o  objecto,  como  he  d<i  costume,  em  oi-casiôes  de  tal 
importância,  congregando  os  representativos  do  clero,  nobreza  e  povo. 
Tendo  já  desarmado  os  habitantes,  Cimcentrado  a  administração  civil 
e  militar  em  suas  propria>  mãos.  e  e>taDdo  alem  disso  em  dia»  ia  ex- 
|)eclação  de  soccorros  dos  Porluguezes  refugiados  em  Inglal  rra,  não 
he>itaram  em  pôr  de  parte  a  mascara,  e  consequentemente  começaram 
a  fazer  preparações  ci»nlra  (jnalípjer  acontecimento.  Teuiendo  natural- 
mente que  sua  recu>ação  a  reconhecer  o  novo  governador,  excilaria  a 
indignação  do  Soberano  e  Iraria  mna  expedição  C(»nlra  elles,  adiqjta- 
raiu,  com  o  fim  de  fiimar  sua  auetoridade,  as  maiores  [precauções,  e 
imaginaram  todos  i>s  pianos  q»ie  pudesseui  dar  força  e  C(»nsolidação  ao 
partido  dominante. 

Entre  os  expedientes  que  se  bmiaram,  foi  a  formação  de  uma  no 
va  municipalidade,  composta  totalmente  de  membros  diíTerentes  da 
quelles  que  o  eram  no  dia  18,  e  foram  elegidos  para  servir  até  ao  se- 
guinte mez  de  Dezembro.  O  governo  fez  nomeações  contrarias  a  iodas 
as  formas  da  lei  municipal  e  privilégios  da  cidade;  sendo  também  au- 
[mentado  o  numero  dos  membros,  e  tomou  se  grande  cuidado  de  que 
^lles  f(»ssem  dos  firme>  partidistas.  Urdenou  se  então  á  municipalida- 
k  o  eleger  duas  pessoas,  para  serem  addid.is  á  Junta  Provisória,  (pae 
issim  ficiKi  composta  de  cinco.  Um  dos  primeiros  actos  do  corpo  le- 
islalivo  e  executivo,  do  qual  o  mais  notável  men)bro  era  o  capitão 
iuiutÍDo,  commaudahte  dos  r^^vollosos  Caça  lores,  foi  a  publicação  do 
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i:m  t'ú}U\\,  ílíitriílo  fiií  28  de  Ag(k<l<í,  declarando  que,  desejando  come- 
^"ir  í^tií  govenin  (iiii'  niaiiier  a  paz  e  união, ordenavam  a  Uidas  as  pes- 
soas i|ne  iic  luivi-iin  occulladn,  gno  apparecesseni  denlro  em  oito  dias, 
IRTanli^  iis  aiirlttrKlíides  conslilnidas,  afiançando  qne,  se  islo  fi/essem, 
as  pe^SíKis  C(^nlprr|llilldidas  nn  edital  nâo  seriam  molesladas,  e  leriam 
swA  .^^piiiaíii;a  [lessiial  garantida:  de  onlra  maneira,  que  violentas  me- 
(Jid:*s  í^eri-iri!  tnijKul:is  para  perseguilos. 

Eni  n.ilurahiíeiite  de  esperar  que,  durante  o  |»eriodo  estipulado 
nenli-  Pílilal,  ni  fjíiimias  buscas  domiciliarias,  de  dia  ou  de  nnite,  le- 
riam inp;ir.  A^  patrulhas,  níu»  obslanle.  continuaram  seus  usuaes  de- 
\nv>,  i  iintmstainiij  que  espalhou  nova  conslernaçâti  na  ilha,  não  so- 
int  iite  ruive  íis  [ies>oas  que  se  haviam  (ccullado.  mas  aqm  lias  mes- 
mas riíjffs  eri  Lmra^^os  não  tem  até  o  presente  cessado.  Os  parentes  de 
algumas  fanjihas,  fora  do  intervalo,  oliraiuiti  de  concerto  com  seus  op 
piimiíto';  e  iriiii^rKhlos  concidadãos,  passaram  se  às  ilhas  visinhas,  em 
busca  i\v  nruras  e  munições,  com  vista  de  auxiliar  os  e.^forços  de  qual- 
quer e?ipedirrin  í]iw  pudesse  chegar  de  Lisboa  para  a  libertação  da  Ter- 
ceira; p  o  es]jjiilij  do  edital,  bem  como  a  geral  conducla  do  governo, 
fez  lí-isfer  ser  ios  temores  de  que  as  pessoas  residentes  no  paiz  fossem 
em  breve  friuis  responsáveis  pelos  actos  das  ausentes,  e  que  lhe  di- 
ziam re^[»eilo  [jelíís  vínculos  do  sangue;  como,  na  realidade,  depois  a- 
Conlecet). 

Diii  nule  n  inlorvallo,  concedido  pelo  decreto,  appareceo  uma  fra- 
gííln,  ijiie  j,'iTiilrjierile  se  pensou  vir  de  Lisboa,  e  ser  precursora  da 
expediíjâo  e-^per^nja.  Tão  certa  foi  esta  crença,  que  o  mesmo  governo 
eregido  m:»riifeslõu  symptomas  de  temor,  quando,  ao  mesmo  tempo, 
os  iiisulíHes  eslav;irn  animados,  e  diversas  pessoas  que  tinham  perma- 
necitlo  ale  jIí  H^;^:^r^didas,  tiveram  a  indiscripção  de  se  m(»strar.  Vesi- 
veis  riinviriHníos  e  demonstrações  de  alegria  foram  lambem  obsf*rva- 
dos  erilrr  o  píiriido  preparado  a  auxiliar  os  esforços  da  esperada  es- 
qiiaíira:  ijunrido.  Cinn  consternação  de  muitos  e  espanto  de  todos,  a 
fiagai;K  perlo  da  terra,  issou  l>andeira  brazileira,  o  que  se  confirmou 
de|Híis.  e  haver  ^allido  proximamente  da  Inglaterra.  Os  membros  do 
governo,  que  p^^r  eiitã(»  haviam  já  sabido  de  seu  lemor, enviaram  dois 
de  seus  cnlIegriS  J- erraz  e  Ornellas,  para  bordo,  e  no  seguinte  dia,des- 
eriihíírcar;un  acompanhados  do  brigadeiro  Leão  Cabreira,  J.  A.  da  Sil- 
va Tones,  e  ouin^s,  espalhando  a  noticia  de  que  o  primeiro  vinha  m 
rurneti  r  de  gover  rrador  militar,  nomeado  pelo  novo  ministro  de  estado, 
o  inarquez  de  P;ihnella,  e  os  mais  para  o  auxiliarem  na  manutenção 
da  Caita,  e  dns  d ii eitos  de  D.  Pedro. 

Desde  e.^le  momento,  tornou-se  evidente  que  o  plano  do  partido 
em  possessão  tio  supremo  poder,  era  usar  da  ilha  Terceira  como  um 
poriío  de  ripoiíi,  ou  centro,  para  operações  (ífTensivas  contra  Portugal, 
em  favor  da  filh;i  de  D.  Pedro;  e  a  chegada  de  uma  fragata  brazilei 
ra,  mu]  u  pfarjii  iraçado,  instrucções,  e  a  promessa  de  promplos  soc- 
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corros  de  Inglaterra,  era  homens,  armas  e  dinheiro,  tendia  a  ins^ir^r 
a  lodos  os  adherenles  â  facção  do  caslello  nova  airogancia.  O  gover- 
oadiír  Cabreira  entrou  no  exercido  do  seu  novo  cargo  com  lod.is  asi 
prerogativas  e  atlribniçôes  de  um  vice-rey,  e  nm  dos  sv.m  primeiros 
actos  foi  publicar  uma  proclamação,  em  ipie  recommendava  uuiíío,  e 
iiiijtava  que  a^  pessoas  que  se  haviam  occullado  voltassem  para  suíís 
ca^jias.  Outra  forma  foi  lambem  dada  a<j  governo;  seudo-lhe  arljunlos 
os  dois  aoviis  companheiros  Cabreira  e  Torres,  em  quanto  o  conciso 
Ferraz  releve  seu  assento,  e  o  Juiz  Farinho  i«)moM  o  lugar  do  t*ii|íe- 
Dlieiro  Almeida.  O  governo  sendo  assim  organisado.  o  immedialn  pas- 
so foi  a  nomeação  de  Ornellas  como  ministro  da  guerra;  de  P.  IL  da 
Custa  Noronha  Fouce  de  Leão,  mioi^lro  dos  negócios  do  idlrainar.  e 
A.  Martins  Famplona,  ministro  do  interior  e  (inanças,  com  os  respe- 
ctivos títulos  de  Excellencia,  e  os  correspondentes  ordenados  de  serre- 
tarios,  á.  Na  pequena  ilha  Terceira  se  estabeleceo,  n  uma  palavia.  de 
udia  ordem  igual  ás  precisões  de  um  reino,  com  grande  espanto  tk 
parle  reflexiva  dos  habitantes,  que  nâo  podiam  comprehender  os  ilt*s- 
tinos  que  os  esperavam,  ou  sondar  os  sublimes  planos  dos  director  es 
de  Londres. 

No  cm  to  intervallo  em  que  aconleceo  a  chegada  do  novo  gover- 
nador, as  buscas  de  noite  em  casas  particulares  foram  descoiitinuiulas, 
e  as  pessoas  que  ainda  permaneciam  escondidas,  começaram  a  pensar 
que  a  politica  do  governo  havia  mudado,  pela  adopção  de  mais  conci- 
liatórias medidas.  Suas  esper«nças  foram,  comliido,  em  breve  frusira- 
dras.  Confiamlo  nas  promessas  feitas  no  edital,  e  subsequentemente 
confirmadas  pela  proclamação  do  novo  governador,  apresentou-se  mui- 
ta gente  às  authoridades  couslituidas,  e  receberam  leiras  de  protec- 
ção. Bem  poucos  dias  depois,  as  mesmas  pessoas  foram  simultânea 
mente  t)rr>as.  e  sem  lhe  lazer  carga  de  cousa  alguma,  foram  immer- 
gidas  em  calabouços,  durante  que  oulras  estavam  limitadas  ao  recinio 
do  castellt>. 

Como  se  receava  que  a  expedição,  vm  breve,  chegaria  de  Lisboa, 
o  governador  ordenou  exiensas  |>reparações  para  a  defeza.  A  guanii 
ção  sendo  mui  [jequena  para  occnpar  varias  posições,  foi  delerminaili» 
que  a  mai(»r  força  ficaria  no  caslello,  que  presentava  todas  as  vanla- 
gens  de  uma  cidadela,  e  ali  foram  mandados  reconcenlrar  os  ibcur- 
Si>s.  Resolveo-se,  alem  disso,  qur;  as  fortalezas  se  puzessem  em  nm 
Completo  estado  de  reparo,  e  os  habitantes  foram  chamados  a  lrcd>M 
Ihar  ua  empreza.  Fizeram-se  requisições  de  toda  a  sorte  de  provisões. 
L*omo  outros  artigos  requeridos  para  imi  cerco,  e  os  lavradores,  com 
seus  carros,  foram  coutiiuiamenle  empregados  em  os  conduzir  para  o 
deposito  geral,  durante  que  os  trabalhadores  eram  compellidos  a  tra- 
balhar nas  obras.  Grandes  quantidades  de  [linheíros,  próprios  para  la- 
boado,  foram  lambem  cortados  e  levados  para  o  caslello,  cujos  ai  re- 
dores eram  plantados  de  vegetaes.  Os  trabalhos  do  campo  foram,  dti 
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farli,  suspensos,  afi  n  de  agente  se  empregar  ins  preparos  para  o 
<:rrií  í*siieraili),  IhIos  os  qiiaes  se  dizia  aos  lavradores  e  trabalhadores 
que  evina  obrig.nl  «s  a  fazer  por  motivos  de  patriotismo,  e  por  beneO- 
ciii  fie  StMi  paiz. 

A.^  escidas,  lisadas  nas  casas  parlinilares  como  nas  igrejas,  foram 
trati-pjrl;i(las  para  dentro  dos  muros  das  fortilkaçôe-,  e  debaixo  do 
pretexto  de  segurança,  toda  a  praia  das  igrejas  se  niandoii  laiubem 
píira  ali,  juiUamenle  onu  uma  grande»  quantidade  de  gado  e  cavallos, 
lu  nados  aos  individuos  particulares.  As  embarcações  pertencentes  á 
iliui  taauj  reunidas  em  uma  pequena  baliia,  ao  pé  do  monte  em  qne 
o  ca>lrllo  lie  eddicado,  incluindo  mesmo  os  barcos  de  pesca;  sendo  a- 
qnellt^s  que  não  puderam  ser  conduzidos,  ou  afundados,  ou  queimados. 
0>  CiíCmís  de  diversas  corporações,  pertencentes  a  varias  partes  da  ilha, 
f íjain  sfMiiplhanlemtJhte  transnnltidos  ao  caslello;  e,  mi  uma  palavra, 
todas  lís  mrdidas  di*  d<'feza  o  precaução  tomaraui.  como  >e  um  selva- 
gi  m  iiiiujigo,  de  quem  nada  se  pudesse  esperar  scnâo  pilhagem  e  in- 
justiça, estivesse  a  ponto  de  apparecer. 

[*elos  fins  de  Setembro,  os  poucos  naturaes,  acima  mencionados, 
que  foram  ás  outras  ilhas  em  busca  de  armas  e  munições,  voltaram 
eoui  os  fornecimentos  que  puderam  obter,  e  a  salvo  efifeituarani  seu 
deseuibarque  perto  da  Villa  da  Praia,  a  segunda  povoação  da  ilha,  si- 
ttiada  a  Leste,  e  opposla  ao  governo  estabnlecido  em  o|)iniões  politi- 
cas K>le.  ouviíído  tal  successo,  enviou  um  destacamento  de  40  caça- 
rtures,  para  os  aprehender  e  as  mesmas  pessoas  armada.s;  mas  os  na- 
turaes foram  victoriosos,  e  os  caçad«)res  enviados  piisionciros  para  a 
Vjllií  lia  Praia,  aonde  chegaram  na  noite  de  á  de  Outubro.  Os  insula- 
res, II  esta  occasião,  foram  commandados  por  Almeida  e  Muniz,  duas 
|jessi>as  pertencentes  a  familias  distiuclas,  residentes  na  ilha,  que  no 
ili:»  seijuinte  reuniram  a  municipalidade  da  Vdla.  quando  i).  Miguel  foi 
priichmado  com  as  costumadas  fojuididades,  e  se  adophm  a  resolu- 
çãií  de  se  proseguir  no  governo  em  seu  nome.  Os  cativos  caçadores, 
que  híiviam  sido  retidos  em  lugares  fortes,  requereram  [)ermissão  de 
adheiirem,  e  se  unirem  aos  povos  da  Villa  da  Praia,  o  (pie  lhe  foi 
iimcedido;  (piando  a  concórdia  e  unanimidade  foram  restituidas  e  os 
hihilarites  praticando  mutuas  congratulações,  públicos  regosijos,  d. 

Uesta  maneira,  foi  uma  Junta  Provisória  e>tMb  l.cida  na  Villa  da 
I*r;uíu  entre  os  esforços  dos  naturaes,  em  uma  totalidade  de  interes- 
>e>  ililfí-rentes  sobre  presidir  um  na  capital,  sen  !o  o  seu  principal  objecio 
saLi^laxer  aos  desejos  dos  habitantes,  e  manter  paz  e  bôa  urdem,  até  o 
faili  da  ilha  ser  definitivamente  decidido.  Desejand  >  evitar  toda  a  colli- 
são  ann  o  governo  de  Angra,  e  estando  alem  disso  umi  fr. cos  pai  \ 
eaipreljender  operações  offensivas,  havendo  sido  a  arlilheria  dos  fort  ^ 
iiMiiiivida  previamente,  ou  encravada,  e  os  habitantes  desarmados,  lí 
u^»vos  governadores  da  Villa  da  Praia  dirigiram  uma  carta  á  Jmilac» 
capai  *L  explicatoria  <le  >uas  intenções  e  expressiva  de  seus  desejos  1 5 
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ver  t!»da  a  sorte  de  hostilidades  suspensa,  até  que  u  ponto  em  ques- 
tão fosse  decidido  por  nma  auctoridade  superior.  O  portador  d'esla 
carta  foi  nm  capitão  miliciano,  da  villa  de  S.  Sebastião,  acompanhado 
por  nm  creado  prelo.  Apenas  havia  entrado  na  cidade  de  Angra,  pela 
parochía  de  S.  Bento,  foi  logo  preso  p  )r  nma  patrulha  de  caçadores  e 
levado  á  presença  do  governador  ('abreira,  que,  d(  pois  de  o  encher 
de  reproches,  o  mandou  metler  em  nm  cajabonçí»  do  caslello,  e  enviou 
para  bordo  da  frajfata  brazileira  o  sen  creado  preto. 

Seguio-se  decj.íraçío  de  guerra,  c  irninediala  nente  depois,  a  maior 
força  de  caçadores  que  formava  a  guarnição  do  casinllo,  e  o  principal 
instrumento  dos  actos  de  oppressão  que  a  ilha  tinha  atéli  sofrido,  foi 
enviada  contra  a  povoação  da  Villa  da  Praia,  aonde  houve  um  renhido 
combate.  Desprovidos  de  artilheria,  e  tendo  apenas  um  limitado  nu- 
mero de  espingardas,  as  forças  dos  naturaes,  depnis  de  uma  vigorosa 
ilefeza,  sob  o  commando  de  Almeida  e  Muniz,  retiraram  se  para  uma 
posição  visinlia  chamada  Pico  do  Saleiro,  havendo  esgotado  todas  as 
suas  munições,  e  havendo  abandonado  a  cansa  alguns  soldados  que 
se  lhe  haviam  reunido,  os  povos  se  retiraram  para  o  interior,  depois 
de  alguma  perda  de  mortes  e  f«^ridos,  de  ambas  as  partes.  Os  caça- 
dores, soberbos  com  o  successo,  voltaram  sobre  a  Villa  da  Praia,  e 
no  caminho  queimaram  diversas  casas,  em  um  lugar  chamado  Caza  da 
Ribeira,  assassinando  também  algumas  pessoas,  entre  as  (|uae«  foi  o 
Cura  da  Fregnezia.  No  dislricto  das  Pontinhas,  commelteram  sncessi- 
vam»'nte  semelhantes  devastações,  destraindo  e  roubando  tudo  que  en- 
contravam. 

Os  cabeças  dos  movimentos  politicos  na  Villa  da  Praia  e  seus 
partidistas,  a  quem  os  caçadores  puderam  apardiar,  foram  feitos  pri- 
sioneíros  e  conduzidos  ao  castello,  aonde  alguns  foram  chibatados,  e 
Ires  arcabusados.  O  pequeno  destacamento  d»'  caçadores  que  anterior- 
mente se  havia  juntado  ao  povo  da  Villa  da  Praia,  reuniram  se  subse- 
quentemente a  seus  camaradas,  e  o  resultado  doeste  successo  foi  um 
mais  rigoroso  e  systematicí)  plano  de  pjilitica.  As  casas  dos  ausentes 
foram  qneima(ias  e  declarou-se  ser  acto  criminoso  ter  a  menor  com- 
municação  com  Almeida  e  !Vluni/>,  e  consequentemente  punido  como 
tal.  Por  mnitas  vezes,  se  commetteran)  os  actos  da  petulância  a  niais 
insultadora  e  selvática  barbaridide.  cuja  narração  s:)mente  faria  gi  lar 
o  sangue  de  horror.  Ha  ura  caso,  c<»mtudo,  tã«)  notável  e  tão  bem  au- 
Ihenlicado,  que  não  deve  ser  omillido,  |m>ís  não  somente  fornece  uma 
boa  prova  da  politica  adoptada  pelo  partido  dominante,  mas  lambein 
mostra  os  exlreinos  aos  quaes  uma  lictMiciosa  e  dissjinta  soldadesca 
pode  chegar,  quando  não  he  contida  por  um  poder  superior. 

Um  rico  lavrador,  chamado  André  Machado,  residia  em  mna  gran- 
de fazenda,  chamada  Terra  Xãa,  no  districto  da  cidade.  Era  estimado 
por  sua  bt  nevolencia  e  hospitalidade,  e  sua  casa  frequentada  por  nu- 
merosos visinhos,  em  conseíjucncia  de  ta*  um  grande  armazém,  aonde 
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proviam  de  iodas  as  sorles  de  arligos  necessários  para  cunsiiino  da 
terra.  Morando  em  distancia  da  cidade,  linha  alem  di>so  ntna  peqat*- 
Dii  eríiiida,  ou  capella,  aunde  tinha  missa  regularmente  toilos  os  Do- 
mingos, assim  por  commodidade  de  sua  própria  família,  como  para  ^ 
da  visiuhan^^a.  Estando,  desde  annos,  no  habito  de  f^^er  mn^j  fesl^i  *i 
nossa  Senhiira  da  Conceição,  patrona  de  sua  capella,  giie  era  a  8  de 
Dezembro,  sua  casa  naquelle  dia,  foi  cheia  de  amigos  e  visiníms,  reii- 
nidos  para  sua  annual  devoção,  como  lambem  para  pnrliciímr  de  ^iia 
mesa  íiospiLaleira.  No  meio  das  ceremonias  religiosas»  suas  easas  Ut* 
ram  subilamente  cercadas  por  nm  destacamento  de  caçafluresí,  eiiviíi- 
do  do  castello,  o  qual,  com  altas  vociferações,  ordenou  que  Indo  ces- 
sasse. Então  levaram  o  dono,  sua  mulher,  filhos,  sacenloter:,  ilomeslí- 
cos,  e  suas  numerosas  visitas,  para  o  pàteo,  e  largaram  fngo  a  itiilo  \t 
edifício,  iucliiiodo  a  capella,  que,  sendo  construida  de  madeira,  e  o 
vento  forte,  ardeo  com  desusada  rapidez.  Assim,  em  mui  pimcas  lio- 
rís,  foi  aqaella  parte  da  propriedade  do  lavrador  que  tinha  escapado 
aos  anteriores  roubos  dos  soldados,  reduzida  a  um  moiuão  de  ruiiía^, 
diante  de  seus  próprios  olhos,  sem  ousar  fazer  a  menor  queixa  ojj  re- 
preheiisão  alguma.  E  qual  era  o  crime  d  esta  escolhida  vicilma  para 
ser  assim  poála  em  sofrimento?  A  única  cousa  de  que  se  lhe  fez  cai- 
go,  ioí  terem  alguns  denunciado  que  se  cosia  pão  em  sua  casa  par:i  o 
Almeida,  um  dos  cabeças  da  Villa  da  Praia:  comtudr^,  sem  alguma  in- 
quirição do  facto,  tal  foi  o  castigo  arbitrado  contra  elle,  c  sua  execu- 
ção não  podia  ser  confiada  a  melhores  mãos  do  que  aos  cai;adui'es  per- 
tencentes à  guarnição  do  castello.  O  gado  e  animaes  vivos  foram  In^o 
de[}ols  levados  d'ali,  em  quanto,  ao  mesmo  tempo,  Luda  a  família  de 
Machado  flcou  sem  ter  outra  cousa  que  vestir  do  que  o  que  linfía  .^o- 
bre  si! 

Pairullias,  de  dia  e  de  noite,  se  viram  correr  pela  ilha,  com  a  de- 
sígnio de  prender  as  pessoas  suspeitas  ou  oflfensivas.  e  mais  parlicn- 
lainieuLe  em  busca  de  Almeida  e  Muniz, como  dos  seus  sequazes.  Eiu- 
ílm,  foram  as  suas  cabeças  postas  a  preço,  e  largos  prémios  offe regi- 
dos a  quem  us  apanhasse,  mortos  ou  vivos.  Rece(jsu  de  imia  mais 
longa  impiicacSo  de  seus  amigos,  depois  das  terríveis  sceuas  que  os 
ini^uiares  haviam  testemunhado,  Muniz  immediatameute  depois  volun- 
tariamente se  entregou,  e  no  acto,  recebeo  duas  profundas  feridas  de 
espada  pelo  oílicial  da  guarda  a  quem  elle  entregou  a  sua  espada.  í*) 
Foi  então  enviado  a  um  calabouço  do  castello,  cora  suas  feridas  abcr- 
las,  e  d'ahi  em  poucos  dias.  em  um  muito  perigoso  estado,  foi  arcabu- 
sado,  Almeida  e  seus  poucos  restantes  companheiros,  cançados  ile  vi- 
ver pelas  selvas  solitárias,  mudando  conslantemenle  do  lugar  em 
gar,  a  fiui  de  evitarem  a  prisão,  não  podendo  achar  uma  lancha  q 

(-)  Este  fado  aconteceo  com  Joaquim  Coelho,  e  não  com  o  Muhík. 

(Nota  á  margem  ih  nmiiumipto). 


Digitized  by 


Google 


ÂRCmVO  DOS  AÇORES  itO 

as  lovasse  dali,  Inmaním  o  expediente  de  construir  uma,  perto  de  um 
lug»r  retirado  eh^ímado  Malella,  parle  de  umas  fazendas  pertencentes 
n  U1113  viuva  residente  em  Angra.  O  bote  foi  acabado,  e  posto  em  um 
c:irrn,  pnKnptí)  n  ser  conduzido  para  a  borda  do  mar,  quando,  subita- 
merite,  um  ilestacamenlo  de  caçadores  appareceo,  agarrou  o  mestre, 
queimou  u  húe  e  u  carro,  e  deixou  toda  a  fazenda  assolada.  0,pobre 
mestre  foi  úe[}i>h  disso  enviado  para  o  castello,  e  periodicamente  var- 
dascadii,  mas  Almeida  e  seus  fieis  companheiros  escaparam. 

No  mez  de  Dezembro,  a  ausente  e  infante  Maria  Segunda  foi  for- 
malmente pnxlaniada  Rainha  de  Portugal  e  seus  domiuios,  e  a  Ter- 
ceira declarado  o  assento  de  seu  governo.  A  Junta  Provisória  e  o  go- 
vtMnridor  militai r,  sendo  autliorisados  pelas  nomeações  de  Londres,  por 
tí^t:l  oaasiaií,  determinaram-se  a  mostrar  ambos  seu  zelo  e  sua  con- 
set|uencia.  Curuo  immediatos  Representantes  da  Rainha,  soberbos  com 
a  es|»(endid>i  dignidade  á  qual  tinham  sido  elevados,  e  confiando  em 
que  sua  voz  seria  ouvida,  não  somente  nas  provincias  interiores  de 
Pnruigal,  mas  lambem  retumbaria  nos  extremos  do  globo,  em  sua  sa- 
bedoria ordenai  ajii  que  todas  as  petições  que  lhe  fossem  dirigidas  de- 
viam ler  no  alto  o  real  titulo  de  Senhor,  e  usando-se  de  t Vossa  Ma- 
gf^ítaden  no  corpo  dos  requerimentos. 

Iriíjuietos  cum  a  idea  de  vir  uma  combinada  esquadra  contra  el- 
le^i,  suas  prerauções  foram  dobradas.  Ordenaram  que  as  portas  dos 
CMiiveíilús  e  igrejas  fossem  abertas  a  suas  patrulhas,  a  todas  as  horas 
da  noite,  e  ca[iiiulnvam  de  traição  qualquer  demonstração  de  alegria, 
njrn  a  appariçâo  de  uma  esquadra  em  alto  mar.  Os  insulares,  cuja 
iiiduenuia  iMiiiiam,  depois  de  serem  entregues  a  toda  a  sorte  de  indi- 
gnidade e  persegíiição,  sendo  alguns  delles  arrastados  para  os  cala- 
bouços do  casti'll(i,  ou  prisões  horríveis,  eram  conduzidos  d'ali  se  al- 
guma oppurlijiiidade  se  offerecia,  para  Inglaterra,  aonde  vários  ainda 
se  acham,  capa^^es  de  attestar  as  varias  scenas  de  oppressão  pelas 
quaes  o  seu  pai?,  tem  passado,  e  outros  exilados  para  as  ilhas  visinhas. 
Confiando  ainda  nu?  liberaes  nflerecimentos  dos  ieus  amigos  de  Lon- 
dres onltíiinram  ao  Superior  dos  frades  l^ranciscanos  que  preparasse 
quartéis  em  seu  convento  para  tropas,  reunidas  em  Plymouth  e  prom- 
ptas  a  embarcar:  e  assim  ordenaram  e  sustentaram,  como  os  gover- 
nadores do  castello  su[)p()zeram  elles  mesmos  ser,  pelos  superiores  ta- 
lento;<  e  experiência  de  um  diplomático  veterano,  supremamente  au- 
cliíri>ado  por  carias  patentes-regias,  assignadas  por  uma  menina  de 
nove  ânuos  de  idade,  e  alem  disso  na  espectação  de  receberem  dia- 
riamente fiirmidaveis  reforços,  esperavam  prolongar  seu  poder,  e  go- 
sar  .^uas  doçuras,  sem  lhes  importar  comias  misérias  que  isso  acar- 
retaria sniire  os  insulares.  Os  promeltidos  reforços  deixaram  com  ef- 
r*^tto  l*IjmoiTLfi,  debaixo  da  segurança  de  irem  para  o  Brazil,  porque 
esse  era  o  (le>lino  que  declararam  ter,  e  quatro  navios  appareceram 
defronte  da  ilha  Terceira,  em  21  de  Janeiro,  com  as  tropas  a  bordo 
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sob  í)  rníii mando  immedialo  do  general  Saldanha;  mas  o  governo  bri- 
laiinico,  julgando  talvez  que  algum  engano  se  linha  praticado  no  em- 
b^irqne  e  detlaraçâo  desla  torça;  qne  a  empreza  de  fazer  a  ilha  Ter- 
reíra  tim  píínlo  de  reunião  para  uma  mSocheia  de  conjurados  e  proje- 
rlislas,  ^ipposta  a  nova  ordem  de  cousas  em  Portugal,  era  fundada  em 
tiin  íjiiimeiico  e  visionário  systema;  ou,  que  a  sahida  de  uma  força  mi- 
iítnr  (lisriirçnda,  de  um  ponto  britânico,  contra  as  dependências  de  um 
Itrinii  €0111  i}  qual  a  Inglaterra  eslà  em  paz  e  alliança,  seria  considera- 
do comu  iiTtia  quebra  de  neutralidade,  ordenou  que  salíisse  uma  esqua- 
dra apôs  filies,  e  evitou  sew  desembarque.  Elles,  depois  d'isso,  re- 
fuginiiMii  se  a  um  porto  de  França:  mas  alguns  dos  transportes,  per- 
tencentes á  ultima  divisão  que  deixou  Plymouth,  subsequentemente  en- 
traram uo  ancoradouro  de  Angra,  em  segurança,  e  desembarcaram  per- 
to de  50()  homens,  força  sulliciente  a  ajudar  a  opprimir  os  miseráveis 
li;íhita[ih>s,  mas  muito  insignificante  em  si  mesma  para  dar  a  menor 
e^penioça  do  successo  ás  illusões  e  quimeras  do  club  da  rua  de  South 
Audley:  ou  sanccionar  a  continuação  dos  aclos  licenciosos  e  arbitrários 
de  uma  farção  militar,  armada  com  um  poder  usurpado. 

Corití  luplando  a  situação  da  ilha  Terceira,  desde  18  de  maio  ul- 
timo, até  o  presente,  he  díiricultoso  distinguir  e  pronunciar  qual  coq- 
din:lH  he  Nííiis  reprehensivel,  se  a  das  pessoas  que  planisam,  ou  a  d'a- 
quelles  íiílicíaes  subsequentemente  commissionados  para  executar  os 
bíubaros  horrores  de  que  o  publico  tem  ali  sido  victimas.  As  dissen- 
çíjes  de  Portugal  lançaram  um  nunit^ro  de  pessoas  implicadas  nas  mar- 
gens de  Inglaterra,  cujos  planos  no  seu  paiz  tem  sido  desfeitos  por 
\nm  variodaile  de  causas  combinadas.  Sua  moral  influencia  foi  perdi- 
da decide  o  momento  que  o  desfeche  dos  negocsos  do  Porto  foi  conhe- 
cido, st^ndo  lançados  com  vergonha  de  posições  que  não  tiveram  a  co- 
ragem de  defender;  e  expellidos  de  um  paiz  ao  qual  sua  presença  tem 
nuiramente  servido  de  profanar.  Debaixo  do  especioso  titulo  de  Libe- 
raes,  elles  tem  emprehendido  a  inlrodúcção  de  um  systema  fundado 
em  priíicipios  especulativos  e  Iheoreticos,  com  o  intento  mais  de  sa- 
tisfazer .st-u  próprio  orgulho  e  vaidade,  do  que  anciosos  de  abrir  ao 
povo  uma  estrada  que  pudesse  conduzilos  à  felicidade  e  prosperidade. 
Ardentes  a  levantar  o  estandarte  da  revolta,  para  seu  propiio  benefi- 
cio pessoal  mais  do  que  para  o  bem  geral,  elles  se  esquecem  de  que, 
procurando  destruir  uma  forma  de  governo,  eram  obrigados  a  sullsti- 
tuilo  por  outro,  para  não  deixarem  seus  concidadã(»s,  a  quem  dizem 
beneficiíir,  em  um  estado  de  anarchia  reaccionária,  e  de  penosa  in- 
certeza,—o  ludibrio  das  facções  e  dos  homens  vingaiivos. 

Perdidas  as  suíis  esperanças  em  casa,  ma.s  confiando  no  auxilio 
dos  agentes  brazileiros,  ajuntaram  se  em  Inglaterra,  aonde,  contando 
com  a  sympalhia  e  enthusiasmo  dos  corações  brilannicos,  juntamenle 
com  soa  [^ropria  dexleridade  em  disfarçar  suas  verdadeiras  vistas,  de- 
baixo da  mascara  de  Legitimidade,  buscaram  abrir  um  novo  Ihealro 
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6e  »cclo,  e  -ã  Madeira  foi  o  lugar  para  oi)de  elles  lançaram  seus  olhos. 
Alt  foram  seus  p|jirii>s  em  breve  desfeitos,  e.  p  »r  mn  tempo,  a  duvida 
t  perplexidade  suspeuderam  suas  acções.  A  nâo  natural  união  do  iu)- 
perador  do  Bra/il,  íjrie  p.ireceo  ter  estinecido  sua  couducta  durante  u 
tempo  díís  primeír;*>  Ci»rles,  e  os  portuguezes  Liberaes,  teu«Jo  comtu- 
do  recebiílo  íidrliciunjil  força,  seus  adormecidos  espirit(»s  começaram  a 
reviver.  A  IVinceza  brasileira,  que  elles  estavam  anciosos  de  levantar 
ao  throno  de  hntugal,  conforme  com  seus  ()roprios  planos, chegou,  no 
entretanto,  a  Inglaterra,  e  moveo  os  particulares  recursos  de  seu  pai, 
e  sentimentos  de  grande  sympathia  em  seu  favor  se  excitaram  na  Eu- 
ropa, pela  falsa  representação  de  seus  direitos  e  de>graças,  assim  co- 
mo pela  consideração  de  sua  tenra  idade,  seu  nome  foi  tou)ado  como 
ftma  sanha,  e  ella  mesma  invocada  com)  uma  sorte  de  propicia  e  tu 
telar  divindade. 

Sendo  evidente  que  as  Potencias  européas  (jue  tiveram  parte  na 
separação  e  independência  do  Brazil,  não  consentiriam  por  mais  tem- 
po a  ingerência  de  D.  Pedro  nos  negócios  de  Portugal,  torni)U  se  ne- 
cessário fazer  a  Frinceza  braxileira,  com  o  fundamento  da  abdicação 
do  pai,  a  promiuente  personagem  em  todas  as  novas  emprezas  con- 
templada. Um  plano  mai8  systematico  foi  consetpuntemente  formado, 
e  organisou-se  um  governo  regular,  debaixo  do  conselho  e  aviso  de 
seus  principaes  creados.  Por  uma  carta  Regia,  ou  carta  pattnle  real, 
assiguada  pela  infante  Princeza,  o  Marquez  de  Palmella  foi  nomeado 
ininistn)  de  estado,  e  seu)  duvida  proporcionados  prémios  se  offerece- 
ram,  se  elie  reconquistasse  o  Reino,  em  o  qual  se  intentava  que  Sua 
Real  Ama  reinasse.  Não  importa  que  a  nomeação  fosse  consistente  ou 
coDstiluci(mal— sendo  tudo  trabalho  da  especulação  e  accidente.  O  91. '^ 
artigo  da  gabada  carta,  da  qual  o  nobre  marqnez  era  assiu)  feito  o 
tampeão  e  administrador,  diz  na  verdade,  que  to  herdeiro  ao  throno 
he  menor  até  dezoito  annos  completos»  (consequentemente  applicavel 
á  linha  f^menina,  quando  tem  direito  a  successão):  pelo  contrario  a 
Princeza  brazileira  tinha  somente  nove  annos  de  idade  quando  assi- 
goou  as  cartas  patentes,  intentando  mudar  os  destinos  de  Portugal ! 
Todavia,  tudo  era  bonito,  justo  e  pioprio;  estando  em  vista  uma  no- 
bre e  explendida  palma,  ou  antes,  uma  coroa,  o  correspondente  sce- 
ptro  da  qual  tinha  já  sido  preparado  pelo  marquez  liberal  e  cidadãos 
patriotas  e  coadjutores  em  Londres. 

Os  successos  que  occorrerauí  na  Terceira,  pelos  fins  do  ultimo 
Maio  já  descriptos,  abrem  um  novo  campo  de  combinações  e  mostras 
aqnella  mesma  sorte  de  patriotismo  manifestado  no  Porto  e  Madeira. 
io  existente  estado  de  cousas,  esta  abei  tura  era  mui  importante,  mui 
ileressante  para  ser  olhada,  e  cada  instrumento  consequentemente 
3sto  em  exercicio.  aíim  de  ser  tornado  em  boa  cimta.  Jiilgou-se  pro- 
rio  animar  a  facção  militar  que  se  linha  apoderado  do  castello  da 
erceira  e  sujeitado  os  habitantes.  Soccorros,  de  todas  as  sortes,  fo- 


Digitized  by 


Google 


JW 


ARCHIYO  DOS  AÇORES 


riiiii  cjnspguinlemenltí  promellidos,  e  um  governador  nomeado,  sf>- 
h\v  cnjo  zelo  e  energia  se  pudesse  pôr  maior  confiança  do  que  em 
11LI1  ijiie  nlLiinamonle  tomou  o  romuiaudo  da  Madeira.  Tudo,  n  uma  pa- 
la vr;i,  ê^ia  leito,  cou)  a  intervenção  de  uma  fragata  hrazileira  de  uma 
yiiinHÍr;i  n  mais  impostora  para  os  insJilares;  demais,  considerado  lu- 
liú  í1es;j[iaixonadamenle,  que  bem  geral,  mesmo  se  a  causa  dos  Por- 
tugiiizí-s  refugiados  fosse  justa,  e  elles  tivessem  os  recursos  do  impe- 
rn(  ili)  Ihazil  ()ara  a  sustentar,  pode  resultar  de  fazerem  a  ilha  Ter- 
ceira, situada  no  mt'io  do  Atlântico,  um  ponto  de  reunião  em  favor 
dos  |íl:itios,  projectados  era  Londres,  e  intentados  para  operar  em  Lis- 
boa í  Potl(  riam  tât»  quiméricos  e  visionários  planos  mudar  jamais  os 
destinos  de  Portugal?  Poderia  o  e\em()lo  de  uma  pequena,  separadii 
e  ^ji^^aole  ilha,  mesmo  se  os  habitantes  estives.sem  unanimes,  perma- 
necendo só  e  não  auxUiada  pelos  vizinhos,  tendo  os  mesmos  interes- 
ses e  si^iUujeulos  que  elles  mesm')S,  produzir  algum  effeito  na  popu- 
lação de  três  milhões?  Suppondo,  de  mais,  que  um,  dois,  ou  ires  mil 
dos  PorUii^uezes,  ultimamente  reunidos  em  Inglaterra,  tivessem  podi- 
(In  ajuulai-se  ali,  [>oderia  alguma  substancial  e  permanente  vantagem 
liuiuridai  de  uma  tal  circunstancia,  se  a  força  de  aimas  devesse  deci- 
dir a  qiiHstão,  quando  um  muito  maior  nmnero  de  bem  providas  tro- 
lhas foi,  uâo  ha  longo  tempo,  expellida  das  mui  eligiveis  posições  do 
Porlo  yrm  lima  ferida  í 

l-;:^le>  eslravaganles  e  especulativos  planos,  podem  (e  já  o  tem  feito) 
ac:trn'lijr  a  desgraça  e  a  miséria  a  uma  raça  de  povo  que,  por  seus 
hahitiís  V.  situação,  tem,  ha  perto  de  século  e  Uíeio,  permanecido  lon- 
ge de  Cííisa  alginna  semelhante  a  coul''nlas  politicas;  mas  elles  nunca 
podem  [íromover  os  int^^resses  ou  gloria  da  filha  de  D.  Pedro,  ainda 
que  sens  direitos  ao  thiono  de  l^ortugal  fosseiu  sagrados.  Incorruptos 
em  suas  maneiras,  frugaes  em  seu  modo  de  vida,  educados  na  sim- 
|ilirídaiie  do  coração,  e  gozando  sempre  de  uma  inviolável  harmonia 
enlre  ^i,  os  insulares  da  Terceira  não  podem  ter  desejos  de  que  se 
reahsc  uiua  anarchia  em  Portugal,  não  podem  ter  interesse  a  ver  agi- 
Uv  uma  guerra  conlra  o  único  paiz  aonde  acham  um  mercado  para  o 
e\ct'Sso  íle  suas  producções.  Não  informados  talvez  das  ornadas  per- 
fi  it;oes  do  .<ecul(),  e  contentes  alem  disso  com  o  que  possuem,  admi- 
rando a  peculiar  mimificencia  da  natureza  de  que  são  cercados,  e  no 
go/n  de  iodas  as  cousas  que  podem  fazer  aniavel  a  sociedade,  elles 
eram  Iranqnillos  e  satisfeitos,  estavam  em  um  e>tado  de  progressiva 
[irospend  ide,  até  experimentarem  o  ultimo  rude  e  perigozo  choque, 
que,  h(!  de  temer,  os  tenha  submergido  em  um  longo  e  negro  periodo 
de  anarchia  e  miséria,  sem  mesmo  produzir  o  mais  pequeno  beneficio 
a  j>  inconsiderados  e  imprudentes  iudividuos  (pie  desgraçadamente  tem 
|M  rturbado  sua  paz  e  união. 

Seus  concidadãos  estão  ainda  metlidos  em  horríveis  e  insalubres 
ma>ta(nrjs,  ou  c(»mpellidos  a  buscar  um  asylo,  da  violência  e  cruel- 
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dade,  em  uma  terra  estranha.  Elles  mesmos  sâo  governados  por  ho- 
mens que  nâo  tem  outro  e.siiumlo  para  obrar,  do  que  ambição,  ou  mu- 
tuo odiu  e  vingança;  durante  que,  au  mesmo  tempo,  todos  os  manda- 
dos de  seus  governadores  sâo  $omenle  para  se  açoitar  os  mesmos 
camponezes  que  já  tem  opprimido.  Que  podecn  os  naluraes  esperar 
(se  pode  perguntar)  da  presença  de  estrangeiros  e  soldados,  necessi- 
lados  e  tyrauuicos,  cujo  objecto  he  domínio,  e  cujo  principal  premio 
tie  derivado  do  roubo!  Todos  os  tesleuHjnlios  lendem  a  mostrar,  que 
â  local  administração  está  nas  mãos  de  uma  facção  inilitar,  e  que  se 
inove  para  fins  inteiramente  estranhos  aos  interesses  dos  insulares. 
Que  leis  portanto  pode  um  governo  assim  constituído  put>licar,  ou  que 
protecção  |)odem  os  naluraes  esperar  de  suas  mãos? 

E,  m  numero  dos  que  se  dizem  patriotas,  (|ue  se  tem  e>forçado 
a  encher  de  novo  as  cadeias  da  Terceira,  bem  cíirao  em  prolongar  as 
misérias  de  seus  habitantes,  estendendo  aquella  força  militar  que  tem 
já  lançado  sobre  elles  tantas  desgraças,  não  ha  um  só  que  veja  a  lou- 
cura de  persistir  em  fazer  tão  pequeno  e  separado  território  o  theatro 
de  um  inútil  esforço, —um  ipie  realmente  sinta  uma  sympalhia  para 
com  os  oppressos  insulares.  Entre  tantos  políticos  e  dipl(»malicos,  f?m- 
penhados  em  dirigir  os  negócios  dos  refugiados  portuguezes,  em  In- 
glaterra, não  tia  um  que  trema  da  destruição  que  provavelmente  se 
seguirá!  A  antiga  historia  das  ilhas  dos  Açores  he  triste  e  escura,  e 
até  ao  tempo  do  Marquez  de  Pombal,  permaneceram  em  um  estado 
de  miséria  e  desalento.  Aquelle  patriótico  e  illuslrado  ministro,  com- 
ludo,  livrou-as  do  desprezo  em  que  ellas  estavam  immersas,  e  lançou 
os  fundamentos  de  sua  futnra  riqueza  e  pros|:)eridade.  Seu  cuidadt» 
creador  foi  na  verdade  especialmente  estendido  a  estas  ilhas.  Ellas  fo- 
ram melhoradas  por  sua  auctoridade:  ornadas  por  sua  munifu-encia;  e 
depois  exaltadas  por  sua  penna.  Ainda  lioje,  os  agradecidos  habitan- 
tes adoram  sua  memoria,  com  uma  espécie  de  idolatria  oriental;  mas, 
pode  pergunlar-se,  poderá  aquelle  ministro  que  tem  exercitado  tantas 
vezes  o  poder  no  seu  próprio  paiz,  e  o  está  exercendo  actualmente  de- 
baixo de  uma  forma  nova  e  irregular,  esse  homem  que  os  lisongeiros 
em  o  momento  de  delírio  tem  mais  de  uma  vez  nmiparado  com  Pom- 
bal, depijís  do  que  tem  acontecido,  occnpar  jamais  um  semelhante  lugar 
na  afeição  dos  insulares  da  Terceira;  poderá  seu  nome  ser  pronunciado 
entre  elles  com  veneração,  semelhante  á  que  tributa  aquelle  memorá- 
vel patriota,  a  quem  Portugal  e  suas  dependências  deve  uma  tão  gran- 
de porção  dos  melhoramentos  que  marcam  sua  administração,  e  apa- 
gam os  vestígios  d'aquellas  assolações  e  calamidades  que  seu  agrade- 
cido paiz  experimentou  durante  o  escuro  domínio  dos  Filippes  de  Hes- 
panha?  O  tempo  dará  resposta  a  esta  pergunta. 

Mas,  resumindo  o  objecto.  Fizeram-se  esforços  para  fazer  acredi- 
tar, que  a  ilha  Terceira  deverá  ser  o  lugar  aonde  se  reunam  as  forças 
que  se  pertende  serem  enviadas  do  Brazil  contra  Portugal,  e  a  ultima 
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resposta  (\o  Imperador  D.  Pedro  à  deputação  dos  Portugoezes  refiigía- 
dos,  foi  conseguintenii  nte  construída  etn  uma  declaração  de  guerra,  e 
mesmo  aunuuciada  como  um  sinal  para  a  sahida  de  uma  fitrmídavel 
esquadra,  ijm  laes  quimeras,  como  estas,  he  que  se  tem  conseguido 
que  o  publico  inglez  e.-leja  coulinuamenle  illudido.  Tão  depressa  está 
uma  conspiíaçãi)  desfeita,  como  logo  se  maquina  outra  especiosa  con- 
juração, por  assim  dizer,  para  divertir  os  crédulos.  Não  importa  que 
re<liculo  seja  o  plano  sobie  que  lie  fundada;  não  iíuporta  que  a  histo- 
lia  seja  iinprovnvel,  de  que  he  acompanhada,  comtanto  que  os  Jorna- 
listas iuglezes  possam  ser  fracos  bastaul<'S  para  approvar  uma,  e  dar 
seguimento  á  outra.  Couío  o  objecto  versa  sobre  paizes  estrangeiros  e 
distantes,  e  que  consequentemente  he  preciso  tempo  para  desenredar 
a  verdade,  o  engano  pode  durar  três  ou  seis  mezes,e  i.^lo  he  um  gran 
de  [íonto  ganhado  para  os  fogosos  especuladores.  Estes  ett^ruo.s  sonha- 
dores, porem,  nunca  discorrem  com  sigo  mesmos;  ora,  por  um  momeu 
lo,  consideram  a  forma  do  governo  (|ue  domina  no  Brazil,  as  peculia- 
res circunstancias  em  que  aquelle  paiz  está  collocado,  ou  a  luz  em  que 
os  negócios  de  Portugal  são  ali  vistos. 

O  supremo  poder  no  Brazil  he  exercido  por  um  Imperador  Cons- 
titucional, que  se  confessa  elle  mesmo  levantado  â  dignidade  pelas  ac- 
clamações  do  povo.  Em  sua  administração  elle  he,  alem  d  isso,  restrin- 
gido por  uma  constituição  politica,  que  elle  jurou  observar  e  fazer  que 
seja  observada:  afiançando  lambem  promover  o  bem  geral  do  Brazil. 
Aquella  constituição  deve  na  vrrdade  auctorisalo  a  declarar  a  guerra 
e  a  fazer  a  paz,  mas  he  obrigado  a  snbmelteros  fimdamentos  em  que 
obra  á  A>semblèa  Geral,  sempre  que  os  interes.-es  e  a  segurança  do 
império  o  requererem.  Se  elle  fosse  imprudente  de  modo  que  imprehen- 
desse  uma  guerra  contraria  ao  espirito  das  leis,  os  interesses  e  a  se- 
gurança do  reino,  e  ronlraria  à  implícita  vontade  do  |)ovo,  elle  emão 
fica  precisamente  na  situaçãf)  do  Soberano  l)ritannico,e  tem  as  mesmas 
restricções  impostas  em  sua  real  prerogaliva.  Elle  não  pí)de  ser  su- 
prido sem  o  soccorro  dn  Assemblea  Gerd,  que  só  dispõe  das  rendas 
do  Estado,  e,  como  o  dinheiro  he  a  mola  que  move  todas  as  grandes 
e  dispendiosas  emprezas,  o  ImpiTador  do  Brazil  he  n'isto  dependente 
da  vontade  dos  outros,  cujos  sentimentos  não  tem  o  mesmo  pendor 
que  o  seu  próprio.  Semelhante  ao  Rei  de  Inglaterra,  elle  píMie  decla- 
rar guerra,  mas  não  pode  lev.da  a  effeilo  sem  o  auxilio  de  seu  Parla- 
mento, e  âquelle  corpo  o  Imperador  do  Br.jzil,  em  nenhuma  oração 
ou  mensagem,  nas  ultimas  Ires  sessões,  se  aventurou  uma  bó  vez  a 
fazer  a  mais  pequena  communiração  ou  allusão  respectiva  aos  negó- 
cios de  Portugal,  excepto  na  abertura  das  Gamaras,  em  6  de  Maio  de 
18^6.  quando  elle  annunciou  a  morte  de  seu  pai,  e  enumerou  as 
medidas  que  tinha  adoptado  para  o  futuro  gt)verno  de  Portugal,  fican- 
do com  grande  credito  pelos  sacrifícios  (|ue  elle  assim. fez,  conservan- 
do suas  prevÍMs  obrigações  para  com  os  Brazileiros. 
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A  rurnmiiiiicaçSo  Toi  recebida  com  manifeslo  desprazer  das  cama- 
r^íi.  e  na  memoria  aprcíieiítada,  em  resposta,  nâo  se  tomou  noticia 
itignmn  dlslo.  Desde  esse  momento  até  o  preseute,  o  Imperador  nâo 
si;  iiveiitiiroii  a  renovar  o  objrotn;  nem  ha  ali  um  só  acto,  ou  medida 
ãdo|jtaif;i  pi^r  ello,  em  referencia  a  Portngal,  na  qual  mesmo  um  mi- 
iii^^tro  bni^ileíro,  ou  funcciouario,  haja  tomado  a  menor  parle.  Tudo 
lí^iji  sido  feil  t  polo  proprii)  l^np^T.Jdor,  em  seu  próprio  gabinete,  aju- 
dadii  siíínrnte  de  seu  secretario  particular,  um  Pt^rtuguez.  A  apaixo- 
nada eMmp.tuosa  índole  de  D.  Pedro,  tem  na  verdade  frido  trabalhada 
por  determinados  homens,  que  tem  in>idíosan)ente  representado  mal 
a  conducla  de  seu  irmão,  bem  como  a  situação  de  Portugal.  Tudo,  em- 
fíui,  tem  sido  feito  para  azedar  seus  sentimentos,  irritar  i^eu  génio,  e 
invenenar  suas  affeições.  As  mesmas  espécies  de  falsas  representa- 
ções, e  exaggeraçôes,  tudo  derivado  de  uma  uniftirme  origem,  e  pu- 
blicado nalguns  dos  Jornaes  inglezes,  tem  siilo  cuidadosamente  posto 
diante  de  seus  olhos,  e  ci)nliruiado  pelas  relações  d'aquelles  que  tem 
um  immediato  interesse  em  que  sejam  cridas. 

Suscèptivel  de  melhores  C4>mo  de  peores  impressões,  estes  estrata- 
gemas tem  seu  desejado  eíTeito.  Seu  peito  foi  muitas  vezes  acceso  de 
raiva,  e  tem  havido  alguns  tempos,  que,  se  elle  commandasse  os  raios 
df)  céo,  os  teria  vibrado  contra  a  cabeça  de  um  irmão,  a  quem  seus  li- 
sonjeiros desejaram  que  elle  julgasse  ingrato  e  seu  inveterado  iiiimigo, 
e  sefltis^e  interesse  em  o  tratar  c«ímo  tal.  A  tempestade  comtudo  passou, 
e,em  seus  moment(»s  de  calma,  quando  se  recordou  dos  reiterados  pe- 
nhores que  elle  mesmo  dera  aos  Brazikiros,  em  seu  próprio  favor  e 
de  toda  a  sua  família;  quando  reflectio  sobre  a  natureza  da  constitui- 
ção pela  qual  o  seu  im[)t'rio  he  governado,  e,  mais  que  tud j,  quando 
trouxe  á  memoria  que  elle  mesmo  foi  elevado  ao  imperial  throno  do 
Brazil  pela  voz  do  povo,  direit)  ao  qual  elle  nun:a  podia  ser  induzido 
:i  pensar  que  a  nação  portugueza  não  tivesse  igual  titulo,  particular- 
mente em  a  presença  dos  Brazileiros,  elle,  haveria  conhecido  ter  sor- 
rido a  sua  própria  loucura. 

Uma  anecdota  antheuti  :a  só  per  si  mostra  os  sentimentos  do  Im- 
perador para  com  seu  irmão,  em  uuia  maneira  mais  clara  do  qne  lo- 
«las  as  paginas  os  podem  descrever,- e  he  alem  disso  o  melhor  crile- 
rio  possível  para  formar  uma  opinião  exacta  do  modo  por  (jue  os  ne- 
gócios de  Portugal  tem  sido  olíiados  no  Brazil.  Em  uma  das  grandes 
salas  do  imperial  Palácio,  estão  todos  os  retratos  da  Família  de  Bra 
gança.  e  consequentemente,  entre  triles,  o  de  D.  Miguel.  Rm  imt  d  a- 
quelles  paroxismos  de  furiosa  raiva,  e  quando  st^us  sentimentos  tem 
sido  levados  ao  m  lis  alto  grão,  talvez  pela  I  ilura  de  alguns  dos  Itm- 
gos  e  poderos()s  despachos  que  está  no  habilo  de  receber  de  Londres, 
o  Imperador  reunio  seus  creados;  correo  á  sala  das  pinturas;  jura  que 
pisaria  aos  pés  o  retrato  de  seu  irmão  no  palácio,  queimali»  na  praça 
principal,  e,  como  os  soberanos  naturalmente  fazem,  então  olhou  á  ro- 
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da  para  os  seus  ouvintes  esperando  ler  uma  obsequiosa  approvação. 
Nem  uma  linha  foi  alterada  nas  feições  dos  semblantes  que  o  cerca- 
vam. Seus  creados  esperavam  obedecer  às  suas  ordens,  em  profundo 
silencio.  Depois  de  uma  pausa,  elle  ordenou  que  a  face  do  retrato 
fosse  voltada  para  a  parte  da  parede,  e  n  esta  mesma  posição  aiuda 
permanece,  com  divertimento  dos  Brazileiros  e  estrangeiros,  que  pas- 
sam pela  sala,  que  nSo  podem  conter  o  riso,  quando  recordam  as  cir- 
cunstancias que  puzeram  á  mostra  o  despido  panno  de  raz. 

O  mesmo  apaixonado  e  impetuozo  génio  foi  manifestado  pelo  Im- 
perador, durante  a  guerra  contra  Bnenos-Ayres;  comtudo,  depois  do 
engano  de  seus  cálculos  ser  manifesto,  elle  aceitou  os  lermos  propos- 
tos, e  assighou  um  tratado  de  paz,  no  melhor  espirito  de  ^iucerida- 
de.  O  dia  não  está  muito  distante,  em  que  elle  positivamente  orde- 
nará que  o  retrato  de  seu  irmão  seja  voltado.  Um  doa»  melhores  ras- 
gos do  caracter  de  Dom  Fedro,  he,  que  elle  não  pode  conservar  lon- 
go tempo  inimizade,  e  he  fácil  á  convicção.  Uma  vez  desenganado, 
e  brevemente  o  deve  ser,  quando  elle  souber  a  real •^ituação  dos 
negócios  de  Portugal,  quando  lhe  forem  sensiveis  as  loucuras  d^aquel- 
les  que  tem  obrado  em  seu  nome,  ou  no  de  sua  filha,  e  quaudo  elle 
vir  as  ÍQ)mensas  sommas  de  dinheiro  esperdiçado  em  occiosos  e  visio- 
nários planos,  que  lem  coberto  seus  autores  de  eterna  desgraça,  elle 
será  o  primeiro  a  reconhecer  seu  erro,  e  estenderá  a  mão  de  recon- 
ciliação. A  maior  prova  de  sua  bondade  de  coração,  he  a  maneira  de 
que  elle  algumas  vezes  deixa  ser  seu  juizo  pervertido  pelos  fraudulen- 
tos estratagemas  de  determinados  homens.  Tem  se-lhe  dito  que  o  que 
elle  eslá  fazendo  he  em  beneficio  do  povo  portuguez,  e  que  d'essa  ma- 
neira unicamente  o  poderia  fazer  feliz.  Conheça  elle  as  reaes  conse- 
quências; chegue  a  verdade  aos  seus  ouvidos;  e  esteja  em  seu  poder 
apreciar  justamente  os  actos  d  aquidles  que  o  tem  desencaminhado,  e 
infelicitado  sua  filha,  e  a  enganosa  visão  de  um  throno  p  >rtuguez  se 
desvanecerá  de  sua  vista.  Elle  he  o  mais  extremoso  dos  i)ais,  e  certa- 
mente o  objecto  de  sua  terna  afeição,  agora  em  Inglaterra,  he  mere- 
cedor de  sua  mais  viva  atleução.  Elle  vammente  pensa  que  a  fará  o 
iustrumentro  da  felicidade  de  sua  terra  nativa,  e,  appressada  não, 
precipitadamente,  adoptará  o  expediente  que  lhe  foi  apontado.  Elle 
tem  implicado  seu  próprio  caracter  aos  olhos  da  Europa  e  America, 
e  os  míxtos  sentimentos  de  obstinação,  vergonha,  e  paternal  atlenção, 
o  impedem  presentemente  de  retroceder.  Os  mesmos  engan(»s,  de  que 
elle  e  sua  filha  tem  sido  victimas.  vão,  não  obstante,  correndo  ainda; 
durante  que  a  distancia,  no  meio  tempo,  impede  o  sincero  e  mais  ma- 
duro aviso  dos  seus  alliados  europeos  de  produzir  um  mais  prompto 
effeiti». 

Tanto  que  esperarem  uma  guerra  declarada,  em  que  os  Brazilei- 
ros tomem  parte,  não  poderá  haver  mais  redicula  idéa.  A  presente 
disputa,  pendendo  entre  os  dois  ramos  da  casa  de  Bragança,  se  tal 
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pode  ser  considerada),  quando  jã  o  ponto  teníi  sido  decidido  eno  uma 
maneira  constitucional  e  por  uma  aucloridade  superior  a  ambos,  do 
Brazil,  imnca  foi  olhada  de  outro  modo  senão  como  envolvendo  uma 
queslSo  de  família,  limitada  meramente  ao  palácio  ÍQ)perial.  As  relações 
commerciaes  entre  Portugal  e  Brazil.  conseguintemente,  nunca  foram, 
por  um  só  momento,  interrompidas,  m  m  b(  ove  hostilidades  algumas 
intentadas  a  favor  do  Imperador,  que  u3o  live^^sem  .^^ua  immediata  ori- 
gem em  Lcmdres.  Nunca  esteve,  nem  e^tará  nunca,  em  poder  de  U. 
Pedro  effeituar  uma  guerra  dos  Brasileiros  contra  seu  irrar.o.  A  ultima 
guerra  com  Buenos- Ayres,  em  que  seus  súbditos  não  sentiram  inte- 
resse, e  consequentemente  com  reluctancia  tomaram  nella  pai  te,  como 
se  vio  nos  movimentos  de  terra  e  mar  durante  seu  progresso,  lhe  deo 
liçõt^s,  mui  serias  e  mui  sensíveis,  para  lao  depressa  se  não  lembrar 
de  guerras.  Em  quanto  insi^tio  em  uma  contenda  distante  e  infructuo- 
sa,  ainda  que  pertencente  ao  mesmo  hemispherio,  e  eíTeituada  em  um 
território  contíguo  á  sua  povoação,  elle  vio  seu  império  ser  abalado 
desde  o  centro  de  seus  fundamentos,  e  seu  próprio  throuo  desfeito 
em  pó. 

A  situação  do  Brazil  he  peculiar  e  precária.  A  população  do  im- 
pério pode  ser  avaliada  em  quatro  milhões  e  uiimo,  de  que  um  milhão 
sao  brancos,  sendo  nativos  europeos,  os  seus  immediatos  descenden- 
tes nascido  no  paíz.  Segue-se  meio  milhão  de  povo  livre  de  côr,  ge- 
ralmente fallando,  g^eração  espúria  de  brancos,  e  200:000  prelos,  que 
lem  tido  meios  de  comprar,  ou  herdar,  sua  liberdade.  A  população 
dos  pretos  escravas  he  h(»je  estima  la  em  dois  milhões,  e  vai  em  au- 
gmento,  na  razão  de  40:000  por  anno.  a  que  se  deve  juntar  300:000 
marinheiros,  igualmente  escravos,  e  o  restante  meio  milhão  he  com- 
poslf)  de  índios  civilisados  e  estrangeiros  estabelecidos.  De  toda  esta 
população  de  quatn)  milhões  e  meio,  os  únicos  reaes  e  sinceros  ami- 
gos do  Imperador  no  Brazil,  são  os  nativos  europeos,  que  não  excedem 
a  100:000  pessoas,  e  os  Brazileiros,  (jue  possuem  com  escravos  e  fa- 
zendas, adherentes  a  elle,  porque,  do  momento  em  que  os  (irincipios 
geraes  que  tem  triumfado  nas  outras  divisões  do  coulinente  america- 
no prevalecerem  no  Brazil,  elles  mesmos  são  expostos  a  inevitável 
ruina. 

Com  tóes  elementos  como  estes,  e  a  lei  da  terra  alem  disso  sen- 
do-lhe  opposta,  como  poderá  o  Im[)erador  brazileiro,  cuja  origem  eu- 
mpea  tem  mais  de  uma  vez  sido  ahegada  como  um  motivo  de  repro- 
che contra  elle,  nos  vários  movimentos  revolucionários  que  tem  occor- 
rido  na  Bahia,  Pernambuco,  A.,  emprehen  ler  uma  gin^rra  contra  Por- 
lng;d,  mesmo  se  os  recursos  de  .seu  im|)erio  e  as  facilidades  que  of- 
ferece  a  ilha  Terceira,  fossem  dez  vezrs  maiores  do  que  são?  Seus 
únicos  reaes  e  sinceros  amigos,  os  nativos  porlugiiezes,  cuja  verda- 
deira existência  repous;i  na  manutenção  d.-i  ordeui  e  supremacia  dos 
brancos,  instantaneamente  desertariam  de  soas  bandeiras;  durante  que 
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OS  HM7jleiro$  recusassem  pagar  as  despezas  <le  uma  guerra  eslran- 
grira»  em  «pie  não  tem  interesse;  sendo  seu  uniro  alvo  e  segurança, 
fiíir  st»  longe  das  perturbações  e  conti^ndas  que  tem  tantas  vezes  per- 
tiírb;i(lo  a  paz  da  Europa,  ás  quaes,  de  sua  situação  em  outro  liemis- 
plierio,  são  totalmente  estranhos. 

T;í|  seria  o  resultado  de  alguma  guerra  que  o  Imperador  do  Bra- 
:^if.  iimh  que  estivesse  a  elh  umí  inclinado,  lioderia  tirar  de  a  arriscar 
niiiUíí  Portugal.  Elle  tem  comtudo  lido  uma  mais  forte  e  mais  impres- 
siva lição  de  sua  própria  fraqueza,  do  que  na  guerra  de  Bnenos-Ay- 
les,  na  revolta  das  brigadas  Snissas  e  Alemães,  enviadas,  como  esteio 
lie  seu  poder,  peh'S  agentes  cujos  actos  elle  está  no  costume  de  ap- 
[imvar.  N'aquella  occasião,  elle  esteve  em  mui  perigoso  dilema,  e 
niosltou  se  elle  mesmo  agradecido  ao  auxilio  que  lhe  foi  dado  pelos 
navio?,  de  guerra  estrangeiros,  que  estavam  ancorados  no  porto.  Pre- 
partni-se  depois  para  hostilidades,  a  duas  mil  legoas  de  distancia  da 
rapilít);  hostilidades,  em  que  elle  só  podia  descançar  no  effectivo  au- 
xilio de  tropas,  não  havia  longo  tempo  sabidas  do  Porto,  muitas  d*el- 
lí^s.  por  esse  tempo  desenganadas,  e  chorando  o  desgraçado  momento 
em  que  sacrificaram  os  interesses  do  seu  paiz,  e  a  paz  e  o  bem  de 
suas  próprias  famílias,  no  seguimento  de  uma  illusão.  Em  taes  ci^cun- 
sliuiriíis,  pode  elle  contar  com  a  concorrência  da  Legislatura  Brazilei 
ra,  oii  rio  povo?  Sem  a  previa  sancção  dos  delegados  nacionaes,  aven 
lunir  se  hia  elle  a  ser  o  aggressor,  em  uma  contenda  de  seu  próprio 
pessoal  engrandecimento,  ou  de  um  membro  de  sua  familia,  quando 
lodos  i}$  successos  são  contra  elle?  Alem  d  isso,  nada  pode  unir  mais 
ns  Porlnguezes,  mesmo  se  fossem  divididos,  do  que  um  exercito  de 
Brasileiros  desembarcando  em  suas  margens. 

Commum  prudência,  senão  senso  commum,  suggere  uma  respos 
la  Uí  gnliva.  A  Sessão  da  Legislatura  braziltira,  está,  ao  presente,  fe- 
chíul;i.  e  não  pode  abrir  se  senão  até  ao  pmximo  Maio,  menos  que  se- 
ja esi^ecialmente  congregada  para  alguma  grande  urgência.  Depois  da 
e,\peiiencia  do  passado  haveria  inclinação  a  comprazer  com  os  occio 
SOS  syslemas,  e  visionários  planos  dos  refugiados  Portuguezes,  reuni- 
dos ofii  Inglaterra,  França,  e  Terceira,  justificar  sua  extraordinária 
coiivuLMÇão.  Poderia  o  mesmo  Imperador  ousar  apparecer  entre  os  reu- 
nirios  delegados  do  Império  brnzileiro.  com  um  tal  projecto  de  guerra 
nmlríí  Portugal,  e  da  juncção  de  forças  navaes  e  militares  na  Ilha  Ter- 
ceira? A  idéa,  em  si  mesma,  he  desordenada.  Se,  de  outra  parle,  elle 
nâo  deve  reunir  a  Legislatura,  em  uma  sessão  fora  do  costume,  e  de 
uma  maneira  inconstitucional,  n'esse  caso,  nada  se  pode  saber  das  for- 
iiirdíneis  preparações  de  uma  Armada  Brazileira,  que  já  tem  sido  pre- 
goaila  nos  jornaes  de  meia  Londres,  por  os  próximos  quatro  mezes, 
quando  a  reunião  ordenada  pela  constituição,  não  deve  ter  lugar  senão 
10  fim  do  mez  de  Maio. 

Concedendo,  comtudo,  por  um  momento  que  os  representantes  da 
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oaçâo  brazileira  foram  reunidos  em  congresso,  e  os  rogos  e  projeclos 
dos  Porlngriezes  refugiados  ali  snbmellidos,  que  resposta  lern  o  Impe- 
rador razão  de  esperar  da  parle  d'elles?Nau  lhe  diriam  indigiiadamen- 
le.  qne,  quaodo  elles  determinaram  estabelecer  sua  independência,  foi 
com  a  fírme  resolução  de  excluir  toda  a  connexãi»  com  Portugal,  que 
pudesse,  em  algum  leuipo.  euvolvelos  em  contendas,  e  que,  com  esta 
condição  somente,  lhe  offereceram,  e  elle  acceitou,  a  coroa  imperial? 
Não  o  fariam  elles  n^cordrir  de  que  seus  interesses  eram  limitados  a 
sen  próprio  hemíspiíerio.  e  que  no  estado  exhausto  do  thesouro  nacio- 
nal, e  precária  situação  da  população,  elles  não  eram  inclinados  a  ar- 
riscar uma  guerra  dispendiosa,  de  êxito  duvidoso,  assim  para  satisfa- 
zer sua  pessoal  vingança,  como  para  engrandecer  quahpier  membro 
individual  de  sua  família  ?  Deixariam  de  lhe  declarar  francamente,  que 
:!^eiís  esforços  a  envolvelos  f»m  uma  guerra,  para  uma  gr.iça,  estranha 
a  seus  interesses  e  segurança,  era  não  s  »mente  contrario  aos  princi- 
pios  fundâmentaes  de  sen  código  nacional,  mas  também  diametralmen 
te  oppcíslo  a  seus  próprios,  solemnes  e  reiterados  penhores?  Deixariam 
elles  de  lhe  manifestar  corajosamente,  que  a  joven  e  interessante  Prin- 
reza.  a  quem  elle  procurava  alienar  d'elles,  e  lançar  em  um  labyrinto 
de  desordens,  não  eslava  já  á  sua  disposição,  sendo  a  herdeira  expe- 
ctante do  thn»no  imperial,  e,  c\mo  tal,  grandemente  edentificada  com 
sua  duração?  Deixariam  elles  de  o  avisar  da  raiva  das  altas  potencias 
alhadas  da  Europa;  e  flnaimente.  deixariam  de  aconselhalo,  por  uma 
vez,  das  consequências  de  sua  temeridade,  accrescentando,  que  a  es 
quadra  e  exercito  brazileiro,  enviado  contra  Portugal,  correria  o  mes- 
mo risco  de  ser  d'ali  desviado  por  ordens  do  governo  britannico,  co 
mo  os  Porluguezes  refugiados  o  foram  da  Ilha  Terceira  ? 


CARTA  de  D.  Miguel  I,  ao  Presidente  e  mais  Membros 
do  Governo  dAngra;  Fevereiro  de  1829. 

Eu  EIRei  vos  euvio  muito  Saudar.  Achando  me  na  posse  dos  inau- 
feríveis Direitos  que  me  assistem  ao  Throno  de  Meus  Maiores,  ao  qual 
Subi  com  unaninie  acciamaçâo.  e  regozijo  dos  Povos  destes  meus  Rei- 
nos, he  com  a  maior  Magoa  que  vejo  buma  parte  dos  Meus  DoiDÍnios 
dessidente  de  tão  justa,  como  Sagrada  Cansa;  porem  escutando  sem- 
pre as  vozes  da  Clemência,  que  bradão  em  meu  paternal  (.oração  mais 
forlemeote  que  os  da  rigorosa  Justiça,  tenLo  determinado  fazer-vos  Gra- 
ça da  garantia  de  vossas  propriedades,  e  producto  dos  empregos  reo- 
dozos  que  tiverdes  quer  Civis,  quer  Millitans;  e  vos  aQanço  d(.'^t|i» 
da  Minha  Real  Palavra  que  já  mais  acolheria  em  Minha  Real  iímísft^ 
que  fora  o  medo,  mas  sim  o  exacto  conhecimenio  dosr  vossos  devert^ 
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e  sincero  nrrHjyendimenlo  quem  vos  reslilnio  ao  caminho  da  li(mra,  e 
Lealdade  Porliigoeza;  e  vos  recomendo  que  im  qnanlo  as  Minhas  Iro- 
pMí>  [.eae^  nân  inmarem  posse  d*essa  Ilha,  conlinneis  a  governar  pra- 
ticando os  nj('Sinos  actos  que  alhe  aqui  tendas  exercido,  (»  qne  tudo 
dareis  [>ur  hem  feito.  Uado  no  Palácio  d  Ajnda  aos— (?)— de  fevereiro 
úi^  18á9. 

Assignado— Rei  Miguel  1.*. 

y\\.  A  pressa  com  que  foi  tirada  esta  Co()ia  nâ(»  deo  logar  a  cerli- 
ficar  hem  a  d:aia,  a  (|ual  he  de  9,  H  ou  13  de  Fevereiro. 


Copla  do  assento  do  Governo  da  Terceira.  1828. 

Aos  vn>ie  e  nove  de  Julho  de  rail  oitocentos  e  vinte  oito,  reunido 
o  Goveniii  iiit^Tino  desta  Provincia  na  respe<.*tiva  sala  de  snas  sessões, 
e  íiberín  a  sessão  ordinária,  foi  exposto  pelo  Presidente  do  mesmo  Go 
verms  ipie  na  sessão  extraordinária  do  dia  precedente  se  havia  toma- 
dfj  um  assento  rujas  matérias  eram  da  mais  grave  ponderação,  deven- 
do por  is^o  deliberar  o  Governo  sobre  a  approvaçâo  e  execução  do  que 
se  acha  decidido  no  referido  assento;  procedendo  portanto  ás  reflexões 
d^vidííS,  r<M  pelo  Governo  approvada  a  volação  do  referido  assento, 
delenninando  t^in  consequência  do  mesmo,  que  devendo  as  suas  ope- 
rações nascer  de  principios  certos  e  fundados  cm  direiío.  se  declara- 
va cuarlo,  e  \>nv  consequência  impolenie  e  urdia  a  Regência  que  EIRei 
havia  ronrMdo  ao  Serenissimo  Senhor  Infante  D.  Miguel,  como  assas 
se  deprelii^nde  dos  actos  praticados  pelo  Ministério  de  Portugal,  eviden- 
lemeiíle  nlTeosivos,  e  tendentes  a  aniquillar  as  sabiis  instituições  e  os 
indisputáveis  iiireitos  da  Legitimidade  do  Seidior  D.  Pedro  4.®,  os 
qiiaes  aCiíis  todos  provam,  sem  a  menor  contradicçâo,  que  o  Serenis- 
simo SenlMír  Infante  D.  Miguel  está  cercado  de  uma  facção  que  hirna 
ii\i\Ui  n  sua  t^ejrencia.  Que  declarada  impotentemeiíte  e  nulla,  como  ef- 
fecli vãmente  declaram,  a  dita  Regência,  reconliecem  legitima  a  Junta 
rpcenlenn^nle  i^stabelecida  no  Porto,  e  a  declaram  e  reconhecem  por 
único  c  hgibnío  Governo  do  Remi»,  em  quanto  EIRei  o  Senhor  D.  Pe- 
rirn  \^  ivh)  ordenar  o  contrario,  com  pleno  conhecimento  das  acluaes 
einiinslancí:is,  na  foru»a  que  si»  acha  reconhecida  a  legitimiilade  da 
rnesmn  .Imita  pelos  Plenipotenciários  do  Senhor  D.  Pedro  i.^^en  o  sen 
Manifesto  íle  dez  de  Junho  próximo  pretérito.  Que  pelas  mesmas  ra- 
zões dinfaram  este  Governo  incommunicavel  com  a  referida  Regência, 
e  suhoidiíiadií  à  Junta  Provisória  da  cidade  do  Purl»,  encarregada  de 
mrmter  a  íegibfnrdade  do  Senhor  D.  Pe<lro  4.**.  Que  de  todos  estes  prin- 
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cipios  se  segue:  1.**  terem  e>pirado  as  relações  d^esle,  Governo  com 
a  Regência  do  Serenii^simo  liifuiile  o  Senhor  D.  Miguel:  â.^^jO  deverem 
ellas  existir  entre  o  mesmo  e  a  Junta  Provisória  do  Porto:  3.®,  que, 
achando-se  este  governo,  como  a  referida  Junta,  encarregado  de  man- 
ter esta  Província  nos  direitos  da  legitimidade  do  Senhor  D.Pedro  4.^ 
e  sendo  por  ora  moralmente  impossivel  o  pôr-$e  em  contacto  com  a  di- 
la  Junta  para  receber  c  executar  as  suas  determinações,  elle  pode  as- 
sumir, como  eiTectivamente  assume,  attribuições  mais  amplas  que  a- 
quellas  marcadas  peto  Alvará  de  ^ua  criação,  dectarando-se  por  isso 
authorisado  para  empregar  tudas  as  providencias,  e  para  expedir  e  fa- 
zer executar  quaesquer  ordens  que  julgar  urgentes  e  indispensáveis 
para  sustentar  e  manter  os  inauferíveis  d.nitos  do  legítimo  e  jurado 
Keí  o  Senlior  D.  Pedro  4.**,  e  por  consequência  para  destruir  a  detes- 
tável rebellião  acontecida  em  Portugal,  e  desgraçadamente  praticada 
na  Ilha  Terceira.  Em  consequência  pois  da  referida  authoridade  que  a 
este  Governo  fica  competindo,  e  que  he  indisputável  nas  actuaes  cir- 
cunstancias, Conforme  os  princípios  de  Direito  Publico,  segundo  os 
quaes  emmudecem  todas  as  Leis  quando  se  trata  de  salvar  a  pátria, 
sendo  então  a  necessidade  a  primeira  Lei.  o  Governo  d'esta  Província, 
encarregado  de  manter  a  legitimidade  do  Senhor  D.  Pedro  4.**,  atten- 
dendo  à  qualidade  e  resultados  da  mencionada  rebellião,  e  a  que  de- 
ve ler-se  em  vista  a  segurança  do  Estado,  e  da  legitimidade  do  Senhor 
D.  Pedro  4.**,  nas  circunstancias  de  não  existir  o  poder  legislativo,  e 
ser  impossível  recorrer  ao  executivo,  julga  applicavel  e  exequível  o 
disposto  no  §  34  do  art.  145  da  C^arta  Constitucional,  e  por  consequên- 
cia ordena  a  suspensão  do  habeas  corpus.  Determina  outro  sim,  que 
em  todos  os  Tribunaes  e  diversas  Estagões  doesta  Capitania  ou  Provín- 
cia, se  observe  impreterivelmente  o  formulário  prescripto  pelo  Decre- 
to de  31  de  Maio  do  presente  anuo,  para  o  que  se  lhe  enviará  copia 
do  mesmo  Decreto.  Determina  finalmente  o  mesnu)  Governo,  que  em 
toda  esta  Capitania  ou  Província,  jamais  seja  admiltida  authoridade  ou 
Empregado  algum,  ecciesíastico,  civil  ou  militar,  cuj<»s  diplomas  tive- 
rem sido  passados  pela  referida  Regência,  e  que  não  estiverem  autho 
Visados  pela  Junta  Provisória  do  Porto.  E  para  constar  se  mandou  to- 
mar este  assento,  que  eu  Manoel  Joaquim  Nogueira,  Secretario  do  Go 
verno  interino,  o  escrevi=Ferraz=^Farinho--.'\lmeida. 
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Vencimentos  em  11  de  Novembro  de  1829  em  Angra. 

CuikIí^  i^de  Viiía  Flor) 93í5i750 

Caljívirii  [Diocleciano  Leào)  .  .  .  .  82^9(50 
TíUKS  \  Cot  oitel  Joifé  António  da  Silva)  ,  .  67íiSOO 
Brito  [Coronel  António  Pedro  de)  .  .  .  120Ô600 
i:;m'ò\'t^no[  Coronel  Pedro  de  Sottsn)  .  .  .  108íJ100 
O  (}\\\uimn  (Major  José  Quintino  Dias)  ieAW  Ciíni\  e  lautos  mil  reis 
pnr  tu»!/.  O  jtjosuiu  tem  um  m^jdr  que  commanda  t)  batalhão  de  arti- 
lhai'!;». 

Tl  "lios  ns  «NiroDeis  de  milícias  viricem  sessenta  e  tantos  mil  reis 
por  iHOn. 

As  initllieres  dos  olliciaes  vencem  10^000  rs.,  e  os  (ilhos  Sj^O 
reis. 

O  papel  i]oe  a  fazendn  tem  enúttido  são  trinta  e  seis  contos  de 

Desde  Agosto  de  1829  até  meado  de  Novembro  seguinte,  gastou- 
se  un  [iâgiuhtri^  militar  cento  e  dez  contos  de  reis. 


CARTA  Keg^ia  de  12  de  Janeiro  de  1837;  mercê  &  Gama- 
ra d'Angra. 

Piesitlonte*  e  Vereadores  da  Gamara  Municipal  da  Muito  Nobre, 
Leal,  e  Seiíjpre  Constante  Cidade  dAngra  do  Hemismo:  Eu  a  Rainha 
viLs  Knvio  iiiíiilo  Saudar,  e  por  vós  a  todos  os  leaes  habitantes  da  Ilha 
Terceira,  rumo  nquelles,  a  quem  lantt)  Devo.  Amidos.  Desejando,  que' 
lia  lembiarna.  'lus  vindonms  Tique  memoria  de  Minha  gratidão,  assim 
como  per[K'tiiai]MMite  ha  de  fícar  na  historia  a  dos  extraordinários  ser- 
viços* e  sacriíirins  que  á  Minha  Cauza,  e  à  de  toda  a  Nação  Portugue- 
T.k,  que  Uò  a  Santa  Cauza  da  Libkkdade,  e  da  Civilisação,  fízt^rão  os 
leaes  habit;ínt<^s  da  Ilha  Terceira,  único  refugio,  que  em  toda  a  vasta 
Miiijarchi;i  Poitír^ueza  acharão  os  poucos  leaes,  que  no  meio  da  defec- 
çyo  de  tniitijs,  afii  forão  ()rolestar  por  sua  honra,  e  pela  do  Povo  Por- 
luj^tie/,  a  ijual  tão  nobremente  rehabililarão  depois,  levando  a<Ls  com- 
bnles.  e  á  virioria  a  flor  da  mocidade  daquella  ilha,  assim  na  recon- 
quista do  Archiiíelago  dos  Açores,  no  memorável  Cerco  do  Porto,  co- 
fnu  em  lodos  n^  illustres  feitos,  que  se  flzerão  até  á  completa  restau- 
rai^** *J'*  Reino,  por  ti»dos  estes  motivos,  e  não  m»nos  pela  lienHca  fir- 
meza, Com  que,  durante  tantos  annos,  permanaceo  inabalável  em  sua 
aiijstanciíi,  Hípielle  pequeno  rochedo  no  meio  do  Occiano, dando  hum 
txemplo  ile  constância,  e  de  tão  subida  lealdade,  como  não  se  reciu'- 
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dará  nunca  igual.  E  já  que  em  líido  esse  tenipo  foi  a  Cidade  d'Angra 
da  referida  Ilha  Terceira  a  sede  do  Legitimo  Governo,  e  a  Capital  do 
Reino,  he  devido  que  a  está  mais  considerável  povoação  da  dita  Ilha, 
fíquo  [ladrâo  do  muito,  que  ahi  se  fe^,  e  de  tanto,  que  ella  bem  merp- 
ceíi  da  Pátria,  e  do  Príncipe;  e  Ordenai  por  tanto,  por  Decreto  da  da- 
t-1  desta,  que  a  Cidade  d  Angra  da  Ilha  Terceira  sej.i  denomín  ida  d'ho- 
ra  em  diante  =^ijdade  de  Angra  do  HEROL'*M0,  =  e  que  au  Titulo  de 
Muito  Nobre  e  Leal.  que  já  tinha  a  referida  Cidade,  se  accrescente  o 
de  Sempre  (]onst;inte;  e  bem  assim  que  as  Armas  da  Muito  Nobre, 
Leal,  e  Sempre  Constante  Ciilade  d  Angra  do  Heroismo,  sejàoem  vez 
das  que  dantes  linha,  hum  escudo  esquartellado,  tendo  no  primeiro 
quartel,  em  campo  vermelho  hum  braço  de  ()rata  armado  com  hua  es 
pada  na  mão;  ní»  segundo  quartel  em  campo  de  prata  hum  Açor  de 
íiua  côr,  e  assim  os  contrários:  e  sobre  tudo  hum  Escudete  com  as 
Quinas  de  Portugal,  e  em  remate  hua  Coroa  mural;  e  por  Tymbre  o 
braço  armado  das  Armas:  em  roda  do  escudo  bua  fita  azul-ferrele, 
saindo  da  parte  inferior  da  Coroa  com  a  tenção  em  letras  de  ouro  = 
VALOR,  LEALDADE,  E  MÉRITO,  =  tendo  pen  lente  a  insignia  de 
GRÃO-CRUZ  da  Antiga  e  Muito  Nobre  Ordem  da  Torre  e  Esp;ida  do 
Vali»r,  Lealdade,  e  Mérito.  O  que  Me  pareceo  participar-vos  para  vos- 
sa intelligencia,  e  satisfação.  Escripta  no  Palácio  das  Necessidades  em 
doze  de  Janeiro  de  mil  oito  centos  irinli  e  sete  =  RALNHA  =  Manoel 
da  Silva  Passos.=Para  o  Presidente,  e  Vereadores  da  Camará  Muni- 
ripMl  da  Muito  Nobre,  Leal,  e  Sempre  Constante  Cidade  d'Angra  do 
Heroísmo. 


ACTA  da  installaQ&o  da  OommiSBfto  Eleitoral  Distriotal 
Legltlmista  da  Ilha  Terceira;  1866. 

Aos  vinte  e  sete  dias  do  mez  de  Novembro  de  mil  oitocentos  cin- 
coenta  e  seis,  n'esta  cidade  dAngra,  e  rasas  da  residência  do  111."*" 
Luiz  Pacheco  do  Canto  e  Lima,  reunindo-se  ás  11  horas  da  manhã  um 
grande  numero  de  Legitimistas,  por  convite  da  Commissão  Provisória, 
tomou  a  presidência  o  sr.  Luiz  Pacheco,  a  fim  de  se  installar  a  Com 
missão  Eleitoral  Districtal,  e  para  que  n'esta  assembléa  com  o  concur- 
so de  todas  as  intelligeucias  se  tomasse,  por  um  modo  legal,  e  mais 
conforme  cdm  a  dignidade  deste  partido,  uma  deliberação  definitiva 
sobre  a  possibilidade,  ou  não  possibilidade  do  mesmo  partido  ir  á  ur- 
na nas  presentes  eleições;  por  isso  que  se  reconhecia  quão  indecoro- 
so era  para  os  Legitimistas  da  ilha  Terceira,  cujas  paginas  abundam 
cm  actos  do  mais  acrisolado  patriotismo,  ficarem  em  mudez  nestes  mo- 
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mentos  soletnnes  em  qne  os  seus  correligionários,  de  todos  os  pontos 
do  Beino,  energicamente  bradam  «=á  uma  Legitifni8ta$=  coum}  grave 
questão  a  que  se  acham  ligados  os  interesses  da  pátria,  e  de  todos  os 
purtuguezes. 

O  Commendador  Senna  Freitas,  occupando  o  lugar  de  Secretario, 
deu  conta  de  que  se  achavam  sobre  a  mesa  algumas  cartas  de  diver- 
sos ecciesiasticos  e  seculares,  allegando  os  justificados  motivos  qne  os 
impossibilitavam  de  comparecer  nesta  reunião,  reiterando  os  protestos 
de  seus  invariáveis  princípios,  e  declarando  que  se  conformariam  com 
o  que  fosse  resolvido  nesta  assombléa. 

Os  ill."*"*  sr.*  João  Moniz  de  Sá  Corle  Real,  Francisco  de  Paula 
Barcellos  Machado  de  Bettencourt,  e  os  revd.^'  Salvador  Homem  d*AI- 
meida,  e  António  Homeui  da  Costa,  declararam  os  nomes  de  diversos 
Legitimistas,  e  dalguns  Parocbos  das  freguezias  ruraes,  que  os  encar- 
regaram de  significar  as  ponderosas  causas  por  que  deixavam  de  to- 
mar parte  nesta  reunião,  conformando  se,  porém,  em  tudo  com  o  que 
esta  assembléa  deliberasse  para  maior  dignidade  do  referido  partido. 
O  Capellao  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  villa  da  Praia  entre- 
gou ao  sr.  Presidente  uma  procuração,  assignada  pelos  principaes  Le- 
gitímiòtas  daquella  villa,  na  qual  o  autorizavam  a  representai  os  n*es 
ta  reunião,  e  a  conformar-se  com  a  decisão  que  parecesse  mais  útil 
ao  partido. 

O  Secretario  leu  á  assembléa  a  dita  procuração,  e  os  nomes  dos 
signatários. 

Em  seguida  passando  se  á  eleição  da  mesa  definitiva,  que  devia 
compor  a  Commissão  Eleitoral  Districtal  desta  ilha, houve  uma  peque- 
na discussão  em  que  tomaram  parte  os  srs.  João  Pereira  Forjaz  Sar- 
ujento  de  Lacerda,  Francisco  de  l^aula  Barcellos,  Dr.  Roberto  Luiz  de 
Mesquita  Pimentel,  e  o  Commendador  Senna  Freitas;  e  sendo  appro- 
vada  a  proposta  do  sr.  João  Pereira  e  Dr.  Roberto,  votou  se  por  una- 
nimidade—que a  Commissão  Eleitoral  Districtal  da  ilha  Terceira  fosse 
constituida  com  os  mesmos  membros  que  compunham  a  commissão 
provisória:  e  assim  ficou  installada,  sendo  eleitos 

Presidente 
Luiz  Pacheco  do  Canto  e  Lima. 

Vice-Presidente 
João  Moni2  de  Sá  Corte  Real. 

Secretario 
O  Commendador  B.  J.  Senna  Freitas. 

Vogaes 
Francisco  de  Paula  Barcellos  Machado  de  Bettencouit. 
Estevão  Pacheco  de  Lima  e  Lacerda. 
P.*  Salvador  Homem  d'Almeida. 
O  Beneficiado  António  Homem  da  Costa. 
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Sendo  concedida  a  palavra  ao  sr.  João  Pereira,  fez-se  cargo  de 
liaver  recebido  um  ofDcio  da  Conimissâo  Central  Eleitoral  do  Partido 
Legitirnista,  e  passando  a  narrar  longamente  os  motivos  por  que  nlío 
dera  execução  ás  ordens  e  instrncções  nelle  contidas,  Cfínchiio  entre- 
gando o  dito  oíQcio  ao  sr.  Presidente,  que  abrindo  o,  e  passando  ás 
mãos  do  Secretario,  foi  por  este  lido  em  vós  alta  a  toda  a  assembléa. 

O  Secretario  deu  largas  explicações  sobre  as  insuperáveis  causas 
qne  occasionaram  a  demora  da  remessa  para  esta  ilha  do  alludido  of- 
ficii),  só  recebido  n'esta  cidade  nos  \.^*  dias  de  Níivembro:  e  para  der- 
ramar maior  luz  sobre  todos  os  imprevistos  incidentes,  assim  quanto 
á  remessa  daquelle  documento,  como  quanto  à  involuntária  inacção  em 
que  continuaram  a  permanecer  os  trabalhos  eleitoraes,  ainda  depois 
da  recepção  das  ordens,  passou  a  ler  o  oflicio,  que  sobre  este  assum- 
pto dirigira  ultimamente  á  commi^são  central. 

.  Terminada  esta  questão  prévia,  o  sr.  presidente  poz  á  votação  o 
seguinte  quesito. 

^Convirá  ao  partide  Legitimista  doesta  ilha  entrar  na  presente  lu- 
cta  eleitoral,  restando  tão  poucos  dias  para  a  eleição  dos  deputados, 
e  para  se  tomar  um  accórdo  com  os  Legitimistas  das  outras  ilhas,  que 
constituem  este  Districto? 

Unanimemente  se  votou  pda  negativa. 

O  sr.  João  Pereira  propoz — a  abalenção  absoluta  do  partido  Legi- 
timista desta  ilha  nas  actuaes  eleições,  sustentando  a  inconveniência 
dalguns  legitimistas  votarem  em  (|ualquer  das  listas  das  fracções  li- 
beraes:  disse  que  toda  esta  cidade  estava  com  os  olhos  filos  sobre  o 
resultado  desta  reunião,  porque  se  dizia,  que  ella  tinha  por  fim  uma 
coilígação  em  favor  de  candidatos  d^alguuias  das  listas  dos  partidos  li- 
beraes. 

O  Commendador  Senna  Freitas  fez  notar  ao  preopinante,  que  na 
carta  convocatória,  para  esta  reunião,  lá  estava  consignada  a  abstenção, 
e  não  a  coUigaçãOy  para  que  o  publico  não  apreciasse  de  diverso  modo 
os  puros  e  lógicos  fins:  que  a  commissão  tivera  em  vista,  |X)rque  elles 
cifram-se  nesta  occasião  em  salvar  a  dignidade  do  partido  Legitimista, 
sem  que,  porém,  houvesse  em  nenhum  dos  seus  membros  a  idéa  de 
qualquer  colligação,  pois  nestes  momentos  seria  uma  intempestivida- 
de; que  essa  colligação  era  um  boato,  que  não  merecia  as  honras  da 
discussão,  e  uma  pura  invenção  de  espiritos  malévolos,  para  desvir- 
tuarem esta  assembléa. 

Os  sr.'  Manoel  Augusto  Coelho  Borges,  e  João  Maria  da  Silva  o- 
pínaram  pela  abstenção  relativa,  porque  era  sabido,  que  alguns  legiti- 
mistas ignorando  a  decisão  do  partido  ir  á  urna.  para  eleger  deputa- 
dos seus,  se  tinham  compromettido  a  favor  de  alguns  candidatos  libe- 
raes,  sem  quebra  de  principios,  única  e  simplesmente  por  considera- 
ções pessoaes. 

O  sr.  João  Maria  da  Silva  disse:  que  se  fosse  approvada  a  pro- 
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posla  do  sr.  João  Pereira  —  abstenção  absoluta,  —  ella  iria  pôr  alguns 
icgitimistas  na  ojais  dura  alternativa,  uu  de  faltarem  á  sua  palavra, 
am  «juebra  da  sua  honra,  on  de  se  julgarem  fora  do  grémio  Legtti- 
misla. 

O  sr.  Dr.  Roberto  fazendo  a  apreciação  das  reflexões,  que  se  ti- 
nham produzido  por  um  e  outro  lado.  procurou  mostrar,  com  boas  ra- 
zões jurídicas  e  sociaes,  a  inconveniência  da  retroactividade,  que  se 
pertendia  estabelecer,  quando  admitlida,  como  lei  reguladora  para  o 
partido,  a  decisão  que  o  mesmo  partido  tomasse  nesta  assembléa  so- 
bre a  abstenção  absoltua,  por  isso  que  ella  só  devia  ser  obrigatória  d'o- 
ra  ávaule;  e  que  tomassem  a  sua  opinião  por  tanto  mais  imparcial, 
qulo  certo  era,  que  t^lle  nunca  tinha  votado:  que  tendo-se  reconhecido 
a  impossibilidade  do  partido  ir  á  urna  como  partido,  claro  fícava,que 
os  legitimistas  não  deviam  env<»lver-se  n  esta  lucta;  e  que  o  numero 
dos  compromettidos  sendo  talvez  de  dois,  era  tão  limitado,  que  não  va- 
lia a  pena  de  vir  à  discussão.  —  O  orador  concluio  com  as  seguintes 
palavras:==Sr.*:  O  que  está  feito,  está  feito. 

O  sr.  João  Pereira  insistío  em  que  a  sua  proposta  fosse  posta  á 
votação,  sendo  apoiado  pelo  sr.  Diogrt  Álvaro  Pereira;  porem  redar- 
guindo-ihes  o  sr.  Manoel  Augusto,  pedio  este  á  assemt)léa,  qúe  pezas- 
se  maduramente  as  diversas  razões  em  que  se  fundaram  os  que  voia- 
vanr  pela  abstenção  relativa. 

O  Commendador  Sehna  Freitas  pedio  que  não  houvesse  uma  vo- 
tação precipitada:  disse  (|ue  a  questão  que  se  ventilava  era  grave,  e 
mui  melindrosa  na  actualidade,  porque  a  sua  decisão  poderia  ir  ferir 
os  pondenores  d'alguns  legitimistas,  mui  dignos  pela  firmeza  de  seus 
princípios,  e  pela  justa  reputação  que  gozavam  entre  os  seus  correli- 
gionários: que  lhe  parecia,  que  na  abstenção  como  partido  &C9\^  salva 
a  dignidade  do  partido  Legitimista  da  ilha  Terceira,  em  quanto  qué 
da  abstenção  absoluta  talvez  resultassem  despeitos,  e  uma  scisão  no 
mesmo  partido;  e  concluio  com  as  seguintes  palavras:  =-  Srs.,  saude- 
mos o  dia  de  hoje,  porque  depois  de  28  annos  da  separação  de  uns, 
è  da  dispersão  de  outros,  é  hoje  a  primeira  vez  que  o  partido  Legiti- 
mista desta  ilha  se  apresenta  como  partido,  e  em  uma  reunião  tão 
respeitável,  não  acobertada  com  o  manto  da  noite,  mas  em  pleno  dia, 
á  luz  meridiana^  porque  puras  são  as  soas  intenções,  como  inabaláveis 
as  suas  crenças!— Srs.,  convença  mo  nos  todos,  de  que  o  principio  da 
vitalidade  d*este  numeroso  partido  não  está  tanto  na  sua  fi^rça  numé- 
rica, como  na  sua  união:  haja  unidade  de  acção,  patriotismo  em  tudo 
e  por  tudo,  a  fim  de  continuarmos  a  merecer  a  estima  d'estes  povos, 
e  a  consideração  dos  nossos  adversários  mais  tolerantes  e  imparciaes. 

Julgando  se  a  matéria  suflicientemente  discutida,  e  convindo  o 
auctor  da  proposta  em  modificai  a,  foi  posta  á  votação— d  abstenção 
como  partido;  senão  unanimemente  approvada. 

Indo  o  sr.  Presidente  a  dar  a  sessão  por  concluída,  lembrou  u 
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SeiTelario,  que  na  procuração  dos  legitimislas  da  villa  da  Praia,  que 
se  íicliava  siíbre  a  meza,  vinha  um  voto  de  l(»nvor  à  Cí>mmis>a(»  Cen- 
tral do  P^rtirft»  Legitimista,  pelo  sen  eloquente  Manifeslo,  e  [)elas  re- 
Tormas  administrativas  e  finanriaes  que  sustenta;  voto  este,  a  que  elle 
unia  o  ^cn;  cunoluindo  piir  pedir,  (jne  a  assembléa  fosse  consultada. 

Dt5  todos  t(s  lados  se  ouviram  apoiados,  sendo  approvado  que 
ii'esta  acta  se  lonsignasse  um  voto  de  louvor,  de  tod»»  o  partido  Legi- 
timistii  da  iltia  Terceira,  á  benemérita  Commissâo  Central. 

O  sr.  Dr.  Roberto  propoz  um  voto  de  louvor  á  Commissâo  eleita, 
pelo  inlejesse  que  havia  tomado  em  promover  esta  reunião,  e  para 
qtif-  o  partiiiii  tomasse  na  presente  questão  eleitoral  uma  decisão  tão 
cunTorme  €(»rii  a  sua  dignidade. 

O  sr.  Pj'e>idente  agradecendo  em  seu  nome,  e  no  dá  commissâo 
Districtal,  as  *fhrigautes  expressões  com  que  eram  lionrados,  se  diri- 
gJL»  áqueltes  quo  áccudiram  ao  chamamento  do  seu  partido  dando  as- 
:^iiu  \x\^\h  \njvA  prova  iucontrastavel  da  lealdade  e  firmeza  do  seu  ca- 
racter, p  nâij  menos  de  que  sabem  antepor  os  interesses  da  sua  pá- 
tria, a  dignidade  das  suas  crenças,  e  o  desempenho  dos  seus  deveres 
ás  mesipiínhas  contemplaijões,  e  às  vantagens  iudividuaes. 

O  .^r.  Krancisco  Nimes  Rocha  desejou  saber  — se  finda  esta  ses- 
são ficava  dissolvida  a  Commissâo  Districtal;  sendo,  porém,  de  pare- 
cer o&  sr/  Dr*  Roberto,  e  João  Pereira,  que  ella  se  não  dissolva,  era 
quanto  não  receber  respostas  da  Commissâo  Central,  assim  foi  unani- 
memente approvado. 

E  dando  u  sr.  Pnísidenle  a  sessão  por  fechada,  se  lavrou  a  pre- 
sente acta,  (|ite  assigna  comigo  a  Commissâo  elejta.  E  eii  Bernardino 
José  de  Senti;!  Freitas,  Secretario,  a  escrevi.  =»  Luiz  Pacheco  do  Can- 
to t  Linm.  ^=  Jmo  Moniz  de  Sá  Corte  Real,  =  Francisco  de  Pauta  Bar- 
cellos  Machado  de  Bettencourt.  ==  Estevão  Pacheco  de  Uma  e  Lacerda. 
=  Padre  Salvador  Homem  d  Almeida.  =  O  Beneficiado  António  Homem 
da  Coata.^^H.  /,  Senna  Freitas. 

Eslú  conforme.  Angra  29  de  Novembro  de  1856.  =  O  Secretario 
—  Senna  Freitas. 

Imprensa  em  Angra.  Typ.  do  V.  de  Pniges,  4  pag.  in-folio  a  duas  columnas. 
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SONETO 

Ao  Snr.  Manoel  Qomes  de  Sampaio,  facultativo  estimado, 
no  dia  dos  seus  annos  7  de  Fevereiro  de  1842. 

N'esle  dia  belíssimo  e  radioso, 
Em  que  o  digno  Sampaio  veio  ao  mundo, 
En,  amigo  fíct,  venerabnndo, 
Solto  da  lyra  o  som  melodioso. 

Sampaio  illnstra,  desvelado  esposo, 
O  laço  conjugal,  dos  ceos  oriundo: 
Dedica  aos  filhos  um  amor  profimdo, 
Benévolo,  solicito,  extremoso. 

Âhimno  de  Esculápio  esclarecido, 
A  espécie  humana  adoça,  alenta  e  doura, 
Probo  sempre,  benéfico,  instruído. 

Seja  a  sua  existência  duradoura: 
E  sempre  o  seu  natal  seja  applaudido 
Desta  assemblen,  que  o  festeja,  enloura. 

(>om  este  soneto  termina  a  publicação  dos  papeis  que  perteuceram  ao  fut- 
tecido  JoâÉ  Augusto  Cabral  de  Mello. 
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CASTELLO  DE  S.  BRAZ 

EM 


I 

É  a  ilha  de  S.  Miguel  a  mais  extensa,  mais  populosa  e  mais  rica 
de  iodas  as  do  archipelago  dos  Açores. 

Foi  descoberta  no  segundo  quartel  do  século  XV  por  Gonçalo 
Velho  Cabral,  commendador  d^Almourol»  fidalgo  da  caza  do  Infante 
D.  Henrique,  de  glorioza  memoria,  que  por  ordem  do  mesmo  Infante 
navegara  para  estes  mares  em  demanda  de  novas  tçrras.  ISão  se  sa^ 
be,  porem,  ao  certo  a  data  do  seu  descobrimento. 

Corria  sem  contestação,  até  ha  pouco  ainda,  que  o  seu  descobri- 
mento tivera  logar  no  dia  8  de  maio  de  14i4,  mas  notáveis  trabalhos 
do  dístinctissimo  michaelense  e  infatigável  investigador  de  couzas  aço- 
rianas, Dr.  Ernesto  do  Canto  ultimamente  publicados  no  seu  Archivo 
dos  Açores,  riquissímo  repositório  de  documentos  relativos  á  historia 
d*estas  ilhas,  obrigam  a  referir  a  alguns  annos  antes  a  data  d'aquelle 
descobrimento. 

Sem  faltarmos  das  fabulas  mais  ou  menos  ridículas  e  inverosímeis 
em  que  tem  andado  envolvida  a  descoberta  da  ilha  de  S.  Miguel,  e  a 
que  ainda  ha  pouco  se  deo  curso  em  livros  da  mais  vulgarisada  leitu- 
ra entre  nós,  apontaremos  resumidamente  os  documentos  que  lançam 
verdadeira  luz  sob  tão  curioso  facto  da  historia  dos  nossos  descobri- 
mentos marítimos  do  XV  século. 

E'  certo  que  no  decorrer  do  anno  de  U32  foi  descoberta  a  ilha 
de  Santa  Maria,  a  primeira  de  todo  o  archipelago,  por  Frei  Gonçalo 
Velho  Cabral.  E  se  considerarmos  a  pequena  distancia  a  que  a  ilha  de 
S.  Miguel  demora  da  de'  Santa  Mana,  da  qual  se  avista  perfeitamente 
em  tempo  claro,  natural  é  suppòr-se  que  a  descoberta  das  duas  visi- 
nhãs  ilhas  não  andasse  distanciada  por  grande  espaço  de  tempo,  quan- 
do não  tivessem  sido  ambas  avistadas  simultaneamente  pelos  intrépi- 
dos companheiros  do  commendador  d*Almourol. 

(•)  A  presente  Memoria  foi  coordenada  com  o  fim  de  ser  lançada  no  Livro 
do  Tombo  do  Castello  de  S.  Braz  como  resumo  indispensável  da  sua  historia. 

Á  amizade  do  seu  auttior  devemos  a  fineza,  de  poder  honrar  as  paginas  do 
Arckvoo,  com  esta  Memoria,  pelo  que  lhe  damos  sinceros  agradecimentos. 
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Esta  iilliina  hypolhese  coíabina  perfeitamenle  co(n  o  qne.  sobre  o 
descobriíueiito  (las  ilhas  dos  Açores  èscreveo  Diogo  Gomes  de  Cintra, 
fiavpgador  dos  mares  d\'\frica  desde  o  tempo  do  Infante  D.  Henrique 
;»tè  t4()3,  o  por  lanlo  contemporâneo  de  Gonçalo  Velho,  e  que  visitou 
(»s  Açores,  onde  ventos  contrários  o  fizeram  arribar,  na  volta  da  sna 
viatMih  dAfrica,  em  que  acabara  de  descobrir  a  ilha  de  S.  Thiago,  df 
íIhÍm)  Ví^rde,  Cí>m  o  sew  companheiro  António  de  Noii. 

Na  sua  relação  do  Descobrimento  das  ilhas  dos  Açores,  esíTÍ[ila  em 
laiini,  íliz-  «Em  certo  tempo  o  Infante  U.  Henrique  desejando  dcsco- 
l»rir  logares  desconhecidt)S  no  Occeano  occidenlal  com  o  intuito  de  re- 
conhecer se  existiam  Ilhas  ou  Terras  firmes  alem  das  descriptas  por 
Ptolomeu,  mandou  caravellas  em  busca  destas  terras.  Partiram  e  vi- 
ram terra  ao  occidente  tresentas  legyas  alem  do  Calx)  =  Finis  Ter- 
rae—e  vendo  qiie  eram  ilhas  entraram  oa  primeira,  acharam  n'a  des- 
habitada,  e  andando  por  ella  encontraram  muitos  milhafres  ou  açores, 
e  outras  aves;  e  passando  á  seguuda  que  hoje  se  chama  a  lUèo  de  S. 
àfiguri  que  egualmente  estava  deshabitada,  acharam  muitas  aves  e 
milhafres,  assim  como  abundantes  nascentes  de  aguas  quentes  sulphu- 
reas».  (I) 

No  dizer  deste  auctor  foi  pois  a  ilha  de  S.  Miguel  avistada  p^la 
primeira  vez  simultaneamente  com  a  de  Santa  Maria  no  aimo  de  1432. 
em  que  se  sabe  com  certexa  que  esta  ultima  u  foi.  A  narrativa,  porem, 
de  Diogo  Gomes  de  Cintra  era  pouco  ou  nada  conhecida,  lendo  jazido 
sepultada  na  Bibliotheca  Real  e  Nacional  de  Munich  até  18iS,  em  quH 
o  Dr.  Schmeller,  seu  bibliothecario,  a  reproduzio  na  integra  em  um;f 
Metiimia  que  publicou  acerca  de  um  Códice  piutuguez  existente  na 
niesma  Bibliotheca  com  o  titulo  á^—CoUecção  de  Mações  de  Valentin 
Fernandes  Alemão,  (2) 

A  data  de  8  de  maio  de  14ii,  que  tem  gosado  dos  foros  de  ver- 
dadeira epocha  do  descobrimento  da  ilha  de  S.  MigueL  foi  devida  ao 
benemérito  Dr.  Gaspar  Frucluoso,  que  pela  primeira  vez  a  escreveu 
ná  sua  historia  insulana,  inédita.  Saudades  da  Terra,  e  vnlgarisada 
pelo  padre  António  Cordeiro  na  sua  Historia  Insulana  e  todos  os  de- 
mais escriptores,  que  posteriormente  se  occuparam  do  nn  smo  assum- 
pto. 

O  Dr.  Gaspar  Fructuoso  diz  com  efifeitono  Livro  4.**.  cap.®  \  e  2 
das  Saudades  da  Terra— m^os  oito  dias  do  mez  át^  maio  de  mil  quatro 
centos  e  tpiarenta  e  quatro,  em  dia  do  apparecimento  do  archanjo  S. 
Miguel,  príncipe  da  egreja,  foi  vista  e  descoberta  por  elles  esta  ilha. 
Que  por  ser  achada,  e  apparecer  em  tal  dia  e  festa,  lhe  foi  posto  es- 
te nome  de  ilha  de  S.  Miguel,  de  felicissima  sortn».  E  tratando  da  se- 
gunda viagem  á  mesma  ilha,  ordenada  por  D.  Henrique  logo  depois 


(1)  Archivo  dos  Açores,  Vol  I— N.«  1—1878. 

(2)  Ibidem.' 
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dt'  rite^^ar  Gimçalo  Velho  a  Sagres  com  a  nova  da  descoberta,  diz  — 
íAIí  (íicliial  Viíla  da  Povoação)  foi  o  primeiro  assento  que  se  fez  de 
[i-ívor»gÍJu  íle  g^iile  nesta  ilha;  que  n  ella  desembarcou  ♦^m  dia  da  de- 
(íit*;i4;ão  (lo  Hnhnnjo  S.  Miguel  a  viole  o  nove  de  setembro  do  mesmo 

aElElOs. 

Piírere  nTio  haver  nada  mais  claro,  e>[u*cialmente  tendo  em  vis- 
la  iinn  íú  ;í  rrciHihecida  boa  fé  do  Dr,  Gasfiar  Kruciuoso.  m.ís  que  es- 
criiíveu  ri<a*f'iTnio  menos  de  (nn  seiMilo  (lepois  de  coiU'  c-»'!'»  :» «-olonizar 
ã  illia,  leijiti^  ^hlo  contemporâneo  dos  netos  do  primeiro  lonnm  que 
nasceu  na  ítlia  ile  S.  Miguel. 

Ha  iJoriLos  loiuos,  porem,  que  um  talent')so  íillio  da  ilfia  de  S.  Mi- 
guel, iosè  de  Tíirres,  que  a  morte  tão  prematuramente  roubou  à  scien- 
cia,  jfescitbritJ  no  Archivo  iNacional  da  Torre  do  Touibo.  íihancellaria 
úc  D.  AtTíUSo  V,  preciosos  documeiítos  q»íe  vem  derramar  ni>va  luz 
II  esta  qu^jílão  e  até  certo  p.uito  co.iliriD.ir  a  singela  narrativa  de  Dio 
gu  Gomes  de  Cin(ra. 

Srio  as  duas  cartas  de  D.  AíTonso  V  de  2  df  julho  de  1439  e  5 
d  abnl  de  IVi'),  a  priujeira  concedendo  licença  .*»  >eu  tio  D.  Henrique 
paia  pov(>ar  as  .sete  ilhas  dos  Açores,  e  a  segunda  isentando  os  mora- 
dores ilos  Açons  de  pagarem  dizuna  por  cinco  annos. 

Diz  a  primeira  caria -•!)  Aflon^o,  etc.  A  quantos  esta  carta  vi- 
rntí  fa^t-nios  >iUK*r  que  o  infanle  i).  H^*nnque  meu  lio  nos  enviou  di- 
zer í|iie  eiltí  mandara  lançar  ovi'llias  nas  sete  ilhas  dos  Açores  e  que  se 
nos  ;i[MOUvesse  que  as  maridaria  |)ovoar»  ele.  E  a  segunda  diz  -«D. 
AlT^uso,  ele.  A  (|uantos  esta  carta  virem  fazem  )s  saber  que  nós  que- 
rendo fa/er  graça  e  mercê  a  Gonçalo  V  'lho,  Comnieudador  das  ilhas 
rfoA  Apftes,  c  a  todos  os  povoador^^s  quv.  e>íâi»  e  vivem  nas  ditas  ilhas, 
da  feilina  desta  nossa  carta  até  cinco  anni)>  cumpridos  pelo  do  Infan- 
te D.  Henrique  meu  muito  presado  e  amulo  lio  ijue  noi-o  pedio.»  etc. 

(ih 

Pelo  prioniro  documento  se  vê  que  ji  em  1W9,  cinco  annos  an- 
tes da  epocha  fixada  pelo  Dr.  Gaspar  rFuctuoso,  se  dá  por  descober- 
iH  não  sò  a  íllia  de  S.  Miguel,  mas  as  sete  ilhas  dos  Açores,  e  pelo  se- 
gundo è  Gonçalo  Velho  designadí)  como  Cíimmendador  das  ilhas  dos  A- 
^;ores  um  anno  nntes  da  mesma  epocha. 

O  grupo  dns  Açores  é  constituído  por  nove  ilhas.  O  não  fazer  o 
rl*>cnmenli»  de  1439  menção  seuât)  de  sele,  mostra  que  n'a<pielle  anno 
iiao  estavam  ainda  descol»ertas  as  duas  ilhas  das  Flores  e  Corvo,  o 
qual  facilmunle  se  explica  pilo  grande  afastamento  a  que  ellas  estão 
do  rcslíí  do  gnj[K». 

Tui  pois  a  ilha  de  S.  Miguel  descoberta  anteriormente  ao  anno  de 
1444.  A  estfi  data  se  deve  referir,  como  com  boa  critica  nota  o  Dr. 
Krueslo  do  Canto,  (2)  a  vinda  dos  primeiros  colonos  para  S.  Miguet, 


H)  Arrkivn  dos  Arores,  Vol.  I,  N.«  1. 
(íf  Ibiíieiií. 
N,"  30  -Vol.  IX— 1887. 
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estando  já  habitaria  a  ilha  de  Santa  Maria,  o  qne  está  d^acrtiido  com 
a  segunda  carta  qne  aciraa  referimos,  naturalmente  escripl  i  <|iKimio 
se  tratava  de  organizar  e  enviar  a  primeira  expedição  de  cj>loníj.s,  son- 
do a  isempç3o  de  pagamento  'Je  di/imos  n'ella  eslabelecidM  uma  pro- 
videncia de  boa  politica,  que.  em  circnuíit.incias  idênticas,  cMmIa  lioj*í 
conviria  adoptar. 


li 

A  ilha  de  S.  Miguel  faz  parte  do  archipelago  dos  Açore.^.  e  eslâ 
situada  no  Occeano  Atlântico  entre  37.®  45/  10."  de  latituík^  nnrle,  ix 
16.*  35/  15*'  de  longitude  oeste  do  meridiano  de  Lisboa,  tirivendí»  en- 
tre esta  cidade  e  a  de  Ponta  Delgada  a  distancia  de  750  milhas  mari 
limas.  A  sua  orientação  geral  é  L.W.  infleclindo-se,  porem,  accenlnn- 
damenle  para  N.W.  em  proximamente  um  terço  do  seu  com[ínineoio, 
na  parle  occidental. 

Tem  65  kilometros  de  comprimento,  16  na  maior  largnra  e  8  im 
menor,  e  a  sua  superfície  é  de  cerca  de  1:053  kilometros  qnadratíos, 

Gosa  de  um  clima  ameno,  sem  frios  rigorosos  nem  exce^ísivos  ca 
lores,  sendo  pouco  afastadas  os  extremos  da  sua  temperatura 

É,  porem,  bastante  húmida. 

A  intensidade  e  variedade  da  cultura  do  seu  solo  dão  á  ilha  a  as- 
pecto d'um  immenso  jardim,  com  muitos  e  lindissimos  [)anuraniR>, 
sendo  especialmente  vistas  com  a  máxima  admiração  de  todos  os  via 
jantes  — Sete  cidades.  Lagoa  do  Fogo  o  Valle  das  Furnas. 

É  de  origem  vulcânica,  tendo  havido  já  depois  da  sua  descoberta 
terriveis  phenomenos  de  vulcanismos,  enormes  cataclismos  em  que  fi- 
caram sepultad^is  não  poucas  vidas  e  destruida  muita  riqueza  Aos  seus 
habitantes.  E'  em  compensação  fertilissimo  o  seu  solo,  como  são  íiuhtÁ 
os  d'aquella  origem. 

A  ilha  de  S.  Miguel  con.stilue  com  a  de  Santa  Maria,  (|ue  dVlla 
dista  50  milhas  para  o  sul,  o  districto  administrativo  de  Ponta  nclg:^- 
da,  e  o  Commando  militar  oriental  dos  Açores. 

Começada  a  colonizar,  como  acima  vimos,  no  anno  de  Uli,  laes 
condições  de  desenvolvimento  e  prosperidade  encontraram  os  seus  po- 
voadores na  amenidade  e  salubridade  do  clima,  excepcional  Cerlllidade 
do  solo,  esj^ecialmeute  nas  primeiras  explorações  agricolas,  e  mais 
tarde  também  na  sua  posição  geographica  imminenlemente  favoravet 
ao  desenvolvimento  das  relações  commerciaes,  que  a  |X)pulaçao  cres- 
ceu tão  rapidamente,  que  da  maior  parte  das  povoações  e  logares 
habitados  hoje  nos  dá  a  historia  noticia,  algumas  dezenas  d'aiim»>  lo- 
go  depois.  A  sua  população  é  actualmente  de  cerca  de  l2n:rHKl  h:\Ul 
tantcs. 
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Pertence  ao  bispadt)  açoriatio,  cuja  Sé  ó  em  Angra  do  Ileroísnio, 
na  ilha  Terceira,  e  ao  dislriclo  judicial  dos  Açores,  formado  por  todas 
:)s  illias  do  arcliipelago  com  o  respectivo  tribuu.il  de  segunda  iustan- 
lia  em  Ponta  Deigíida.  Tem  quatro  comarcas  judiciaes,  e  seis  muui- 
cit)ios,  cujas  camarás  administram  um  rendimento  superior  a  cem  con- 
to>  (Je  reis. 

As  suas  receitas  publicas,  directas  e  indirectas,  orçam  por  450 
conlí)^  de  reis,  dos  quaes  330  cobrados  iv\  alfandega  de  Ponta  Delga- 
d.i. 

A  ciiiade  de  Ponta  Delgada  é  actualmente  a  capital  da  ilha. 

<Ton)a  o  nome  de  uma  ponta,  que  a  terra  lança  ao  mar  da  parte 
do  Sul.  seis  léguas  distante  da  dos  Mosteiros,  que  lira  ao  Noroeste,  e 
doze  da  Villa  do  Nordeste,  que  Bca  na  ponta  de  Leste. 

No  principio  da  sua  erecção  foi  lugar,  e  como  o  sitio  fosse  bom, 
foi  crescendo  nos  moradores,  (|ue  sendo  jà  umitos  a  seu  requerimento 
a  fez  Villa  no  anuo  de  1499  El  Rey  D.  iManoei  de  fehz  memoria,  e  por 
se  perder  a  provisão  renovou  o  mebujo  Rey  a  mercê  em  28  de  maio 
de  1507.  El  Rey  f).  João  III  de  seu  motu  próprio  a  fez  cidade  estan- 
do em  Almeirim  de  cuja  mercê  mandou  passar  Alvará  em  2  d'AbríI 
de  I34«.»  (1). 

É  cabeça  de  comarca  d<i  primeira  classe,  e  sede  do  tribunal  da 
Relação  e  do  Commando  oriental  dos  Açores. 

A  sua  população,  pelo  ultimo  censo,  é  de  17:945  habitantes,  dis- 
tribuídos por  tf  es  freguezias. 

A  sua  guarnição  militar  é  feita  pelo  Regimento  de  caçadores  n.^ 
lie  pela  companhia  n.^  2  d^artilheria  de  guarnição. 

E  illuminada  a  gaz  e  está  ligada  pela  telegraphia  eléctrica  com 
to<las  as  villas  e  povoações  mais  importantes  da  i!ha. 

Tem  lyreti  nacional,  uma  bibliolheca  publica  com  mais  de  11:000 
volumes,  um  muzeu  de  histm^ia  natural  fundado  e  dirigido  pelo  Dr. 
t:arlos  Maria  Gomes  Machado,  uíituralista  distincto  e  professor  do  ly- 
ceu,  |xisto  meteorológico,  capitania  do  p(»rto  e  alfandega  marítima  do 
segundo  grupo. 

Tem  mu  hospitnl  de  primeira  ordem  em  que  se  trntam  annuaU 
mente  par*!  mais  de  3:000  enfermos,  cuja  mortandade  pouco  excede 
3  por  cento,  sustentado  pela  Santa  Caxa  da  Mizericordia  de  Ponta  Del- 
gada, que  liara  o  seu  custeio  e  outras  obras  de  caridade  dispõe  de 
imi  rendimento  approximatlo  de  40:000^1000  reis.  Tnín  os  asylns  de 
mendicidade  e  de  infância  desvalida  para  indivíduos  de  ambos  os  se- 
xos, sustentados  pela  benefíceucia  publica,  e  o  hospício  «Maria  Tbe- 
reza»  para  mulheres  indigentes,  fundado  e  mantido  por  uma  caridosa 
senhora  da  illustn*  família  Canto,  e  imi  ali  ergue  nocturno  ha  pouco 


(1)  Margaiita  Animada,  por  Francisco  Affonsf»  de  Chaves  e  Mello,  obra 
imprensa  oin  LísIkííi  eni  172:1,  hoje  bastante  raru. 
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riuhhirlo  e  que  já  presta  relevantissimos  serviç)íí,  devido  á  beiíemerila 
D.  MíJrgarida  de  Chaves,  que  legou  os  meios  para  a  sua  insliluiçãi). 

O  porto  artificial  de  Ponta  Delgada  é  a  primeira  deste  género  e 
Hiiia  ilas  mais  notáveis  obras,  que  modernamente  se  tem  emprehendi- 
flo  iMjtre  nós.  Não  está  ainda  concluído  e  tem  custado  já  cerca  de  3:000 
ciitilo,^  de  reis,  pelo  que  se  pode  fazer  idéa  da  importância  das  obras 
que  uelle  se  tem  executado.  Já  offerece  abrigo  seguro  deniro  da  sua 
Uv*^ií  b;ícia  a  todos  os  navios  que  frequentam  o  porto  e  muitas  outras 
commodidades  de  que  por  em  quanto  nâo  dispõem  outros  mais  im- 
in>ri;iijlt\s  portos  do  paiz.  Progridem  as  obras  com  o  fim  de  o  tornar 
m^h  espaçoso,  na  provisão  do  augmento  de  navegação  e  frequência 
dfi  navios  que  possa  resultar  do  corte  do  isthmo  do  Panamá,  altenta  a 
sua  admirável  posição  geograptiica  proximamente  a  meia  distancia  en- 
tre os  continentes  Europeu  e  Americano. 

Tt-m  Ponta  Delgada  bons  edifícios,  mas  são  os  seus  magníficos 
jaidirjs  que  a  tornam  verdadeiramente  notável,  e  o  que  irella  mais 
adtiiinim  os  estrangeiros.  O  jardim  do  distincto  michaelense  José  do 
Canto  é,  no  dizer  dos  especialistas,  uma  das  mais  preciosas  collecçõe^i 
lie  pfantás,  que  ha  na  Europa. 


Ill 


Desde  que  Ponta  Delgada  attingio  um  ceito  grau  de  desenvolvi- 
miMiltí,  tanto  em  riqueza  e  commercio,  como  em  população,  se  come- 
çou ã  sentir  a  necessidade  de  proteger  o  seu  porto  contra  os  frequen- 
tes ataques  dos  atrevidos  piralas  barbarescos,  que  por  aquelle  tempo 
e  iKi^leriormente  infestaram  estes  mares,  bem  como  dos  insultos  dos 
corsiirios  das  nações  que  invejavam  o  nosso  rico  domínio  colonial,  e 
cutii  ijuem  por  vezes  andávamos  em  guerra. 

As  repetidas  instancias  dos  seus  moradores  n'este  senlidi)  parece 
Lereui  sido  attendidas  no  anno  de  1551,  mandando  D.  João  111  levan- 
tar a  planta  do  sitio  onde  depois  se  erigio  o  Castello  de  S.  Braz,  como 
se  de|jiehende  da  seguinte  carta  do  ouvidor  da  ilha  de  23  de  março 
de  i*'i;>l: 

a  Senhor.  — V.  A.  mandou  que  se  tomasse  buas  certas  medidas 
nu  povíú  desta  cidade  de  Ponta  Delgada,  da  ilha  de  São  Miguel,  pêra 
se  titzt^r  bua  fortaleza  pêra  guarda  do  dito  porto,  as  quais  medidas  se 
lomaram  perante  os  juizes  e  vreadores  e  muita  parte  do  povo.  estan- 
do eu  presente,  e  se  fizeram  conforme  ao  matiz  que  Manoel  Machado 
leva,  por  quem  o  mandou  fazer,  e  nam  leva  duvida  nhama  que  aja 
mistei'  outra  declaração  mais  que  a  que  pello  matiz  claramente  consta 
e  cre.)  V.  A.  que  é  muito  necessário  fazer-se  loguo  a  dita  fortaleza,  e 
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mandar  alguma  arlelharia  pêra  defensão  dos  navios  íjne  surdem  no  |>(>r- 
to,  por  (jue  depuis  (pie  se  escreveo  a  V.  A.  sobre  esla  fmlaleza  vie- 
ram aqui  por  duas  ou  três  vez^ís  nàos  francezas  e  tomaram  alguns  na- 
vios, era  que  lomaiam  um  com  vinte  e  sete  pessoas,  em  que  entra- 
vam nove  molheres^  do  qual  navio  e  gente  nâo  ha  nenhuma  nova  e  ha 
mais  de  de^  mezes  que  o  tomaram;  e  por  muito  certo  se  afirma  que 
todas  as  vezes  (pu^  acjui  vierem  puderãu  roubar  os  navios  (pie  nu  por- 
to estiverem  sem  liie  poderem  valer  por  falta  da  arlelharia  e  fortaleza 
que  não  ha,  a  qual  agora  he  mais  necesaria  por  cauza  do  grande  cre- 
cimento  em  que  vai  a  ilha  com  os  açuquares  (sic)  que  agora  se  prau- 
tam  equrremjà  fazer.  JhQ  Xpõ  {Jesu  Christo)  prospere  seu  real  esta- 
do com  muyta  paz  e  saúde  pêra  seu  serviço,  amen. 

De  Sam  Miguel  a  23  de  março  de  1554.  Do  ouvidor  da  ilha  de 
Sâo  Miguel  —  Manoel  Nunes  Ribeiro. —(.«oftre  escriplo)  pêra  el  Rey  no- 
so  Senhor — do  ouvidíT  da  ilha  de  Sã  MigeU.  (1) 

No  anuo  seguinte  de  155S  mandou  D.  João  III  construir  a  forta- 
leza. 

O  donatário  e  capitão  da  ilha,  o  Conde  de  Villa  Franca  D.  Manoel 
da  Camará,  que  se  achava  na  corte,  regressou  n'esse  mesmo  anno,  a 
fim  de  dar  o  maior  impulso  a  esta  obra,  trazendo  em  sua  companhia 
o  Dr.  Manoel  Alvares  de  Carvalho,  corregedor  do  eivei  de  Lisboa  e 
natural  de  S.  Miguel,  e  o  sargento  mór  João  Fernandes  do  Grado,  Par- 
tiram de  Lisboa  a  25  d'outubro. 

Foi  a  obra  orçada  em  trinta  mil  cruzados,  os  quaes  se  mandaram 
lançar  sobre  todas  as  fazendas  que  havia  na  ilha  e  pagas  pelos  seus 
habitantes  na  proporção  dos  haveres  de  cada  um,  mandando-se  egual- 
mente  que  o  lançamento  e  arrecadação  doesta  quantia  fosse  feito  pí>r 
Ires  vezes  em  partes  eguaes  de  dez  mil  cruzados,  para  menos  oppres- 
são  das  partes,  rumo  diz  o  respectivo  alvará. 

O  mencionado  Dr.  Manoel  Alvares  de  Carvalho  foi  mandado  ex- 
pressamente â  ilhi,  pelo  conhecimento  particular  que  delia  tinha,  ro- 
mo  seu  natural,  para  fazer  o  lançamento  d'esta  imposição  e  arrecadar 
a  primeira  terça  parte  delia,  o  que  cumpriu.  Por  Alvará  de  12  de  De- 
zembro de  1553.  registado  a  folhas  169  v.®  do  Urro  Velho  dos  Regis- 
tros da  Camará  de  Ponta  Delgada,  foi  o  mesmo  Dr.  Manoel  Alvares  de 
Carvalho,  «Corregedor  do  civil  de  Lisboa  e  ora  assistente  em  S.  Mi- 
guel, encarregado  de  estabellecer  a  imposição  de  2  por  cento  sobre  o 
valor  do  assucar  e  pastel  que  se  exportar,  com  o  íim  de  applicar  á 
defeza  da  ilha  -  fortificações,  munições,  gente  de  guerra,  etc.» 

A.  segunda  terça  parte  dos  trinta  mil  cruzados  foi  mandada  lan- 
çar peio  Licenciado  Lourenço  (iorrèa,  Juiz  de  Fora  da  Cidade  de  Pon- 
ta Delgada,  como  consta  do  respectivo  Alvará  de  20  de  novembro  de 
1554,  Iraslndado  do  próprio,  assignado  poi'  Elrei,  pelo  Estrirão  da  Ca- 

(1)  Arckivo  dos  Açores,  Vol  II,  N."  7. 
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flkJif/  lie  Pontú,  Delgada  Belchior  Rodrigues,  aos  80  d' Abril  de  lôôò,  a 
fi.  i)  (to  Liv,  5.*^  de  Registo.  (1) 

Eiri  lo63,  por  Alvará  de  20  de  Março  (2  ,  ordenou  EIrei  tine,  «pi>r 
sei^  cousa  necessária  fazer-se  a  fortaleza  que  eirei  meu  seiíhtír  e  avô. 
ijiie  ^^míii  gloria  haja,  inaudou  fazer  na  cidade  de  Ponta  Delgada,  e 
ber  |(a?^tada  muita  parte  dos  trinta  mil  cruzados  que  S.  A.  mandou  lan- 
í-nv  (>i'l;is  fazenrlas  d^  dita  ilha  para  as  obras  da  dita  fortaleza,  assim 
lio  [Ki^amento  das  peças  dartilharia  e  munições  que  â  dita  ilha  enviou 
Dímo  nas  ohrns  do  niolhe  e  cães  que  se  fez  na  ponta  de  S.  Braz  on- 
de eslu  fundada  a  dita  fortaleza»,  todo  o  rendimento  da  imposição  do$ 
2  [itir  cento,  que  era  applicailo  para  as  despezajs  da  gente  de  (irdenan 
ça,  sií  applicasse  exclusivamente  para  as  obras  da  dita  fortaleza,  por 
o  lenilimento  da  dita  imposição  «níio  ser  tanlo  como  é  necessário  pa^ 
ra  IS  ditas  obras  se  poderem  fazer  como  convém  e  é  necessário»,  e 
oiiho  sim  que  «todas  as  imposições  que  ha  assim  na  dita  cidade  de 
1'unla  Delgada  como  nos  outros  togares  da  dita  ilha,  que  s3o  ap|)rica- 
lias  p;tra  as  obras  e  despezas  dos  ditos  togares,  se  apjdiquem  e  gas- 
letti  d  aqui  em  diante  na  obra  da  dita  fortaleza,»  etc. 

Com  esta  ultima  determinação  ficaram  os  povos  da  ilha  sendo 
niiiiío  vexados  com  fintas  e  derramas,  que  era  necessário  lançar  para 
custeio  de  muitas  despezas  a  que  eram  obrigados,  e  para  as  quaes  até 
eiuâo  se  applicavam  as  imposições  de  toda  a  ilha. 

I*ediram  remédio  a  EIrei,  que  lhes  acudio  com  a  provisão  de  3 
de  jurilu)  de  1565  do  Cardeal  Infante,  em  nome  de  D.  Sebastião,  a  Fer- 
não (^:ibral.  Fidalgo  qtte  hora  envio  a  prover  a  minha  fazenda  e  outras 
fOítzns  do  meu  serviço,  em  que  se  diz^^  «que  seu  avo  tinha  mandado 
fiizt  r  uma  fortaleza  em  Ponta  Delgada  orçada  em  trinta  mil  cruzados, 
pura  o  que  mandoii  o  Dr.  Manoel  Alvares  fazer  o  lançamento  d  aquel- 
U  ijuantia  pelos  moradores  na  proporção  dos  haveres  de  cada  um, 

fí  por  que  parte  dos  trinta  mil  cruzados  se  despenderam  em  ar- 

tiliíeria  e  munições,  e  no  cães  que  se  fez  na  pimta  de  S.  Braz,  eita  não 
bast')u  para  se  concluir  a  dita  fortaleza  de  S.  Braz,  houve  por  bem  ap 
plirar  para  sua  conclusão  as  im|iosições  de  h)da  a  ilha,  os  vereadores 
tie  Ponta  Delgada  se  queixaram  de  que  eram  aquelles  rendimentos  ap- 
plicados  a  fontes,  egrejas,  aposentadorias  dos  corregedores,  meirinhos, 
contadores,  feitores,  C(»m  os  engeitados,  cirurgião  da  Mizeiicordia,  não 
tiaslando  ás  vezes  para  as  ditas  despezas,  e  que  applicando  aquella  ver 
ba  para  a  fortaleza  o  pf)vo  s<ria  muito  vexado  e  opprimidocom  tintas» 
, .    .Manda  que  as  Camarás  appliquem  as  ditas  iuiposições  às  despe 
zas  indicadas  acima  em  seu  pedido,  applicando  se  para  a  ortaleza  tão 
siiuiente  a  imposição  dos  2  por  cento  e  mais  vinte  mil  cruzados,  que 
serão  lançados  nas  fazendas  dos  moradores  da  ilha  de  S.  Miguel,  pe- 

(1)  Archivo  dos  Arares,  Vol.  V,  N.«*  25. 

íâ)  Livro  Velho  do  Registo  da  Camará  de  Ponta  Delgada^  fi.  Í5,  v.*. 
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In  niesmo  regimento  com  que  foi  feito  o  primeiro  lançamentí)  dos  trin 
la  mil  rni/.ados  |)elo  Dr.  Manoel  Alvares.  (I)  As  imposições  de  que  se 
iraia  eram  sobre  carne  e  vinho. 

Km  nenhum  dos  registos  de  documentos  mais  on  menos  relacio- 
nados Com  a  coiislrncçâo  do  Gaslello  de  S.  Braz,  e  especialmente  no 
chamado  LitTO  Velho  do  Tombo  da  Camará  de  Pdíta  Delgada,  que  é 
propriamente  o  Tombo  da  impoziçao  dos  dois  por  cento  destinada  á 
fortificação  da  ilha  e  do  pessoal  n'ella  empregado»  que  temos  exami- 
nado, encontramos  noticia  da  data  em  que  e  por  (|uem  foi  feilo  o  lan- 
çamento do  ultimo  terço  dos  trinta  mil  cruzados,  que  D.  Ji»ão  III  man- 
dou lançar  sobre  Iodas  as  fazendas  da  ilha  para  a  constnicçâo  do  mes- 
mo Castello.  Todavia  o  Alvará  de  26  de  março  de  1563  e  a  provisão 
de  3  de  junho  de  1S65,  acima  referidos,  sao  suíricieulemente  explici; 
los  a  tal  respeito,  af&rmando  o  primeiro  que  se  tinha  gastado  muita 
parte  dos  trinta  mil  cruzados,  assim  no  pagamento  das  peças  de  arti- 
Iheria  e  munições,  como  nas  obras  do  molhe  e  cães,  que  se  fez  na  Pon- 
ta de  S.  Braz  onde  esta  fundada  a  dita  fortaleza,  e  a  segunda  affírman- 
do  que,  pelos  mesmos  motivos,  aquella  quantia  nao  chegou  para  se 
concluir  a  dita  fortaleza. 

Bernardino  José  de  Senna  Freitas,  em  uma  Brer^e  noticia  da  tras- 
ladação da  imagem  de  Santa  Barbara  do  Contento  de  N.  S.*  da  Espe- 
rança para  o  Castello  de  S.  Braz  (í2),  diz —  «Foram  fintados  os  p-jvos 
d*esta  Ilha,  e  os  bens  da  coroa,  em  cincoenta  mil  cruzados;  de  trinta 
o  primeiro  lançamento,  e  de  vinte  o  segnndo;  sendo  todas  estas  quan- 
tias empregadas  na  dila  fortificação,  e  no  trem  d'arlilheria».  E  acres- 
centa fin  nota— «Alguns  escriptores  açorianos  disseram,  que  a  primei- 
ra finta  fora  de  33  mil  cruzados,  e  a  2.*  de  12:  mas  enganaram-se.  as 
contas  achamse  em  mutilados  livn»s  d*Alfand<'ga  desta  cidade:  e  ali 
colheniDS  mais  segura  noticia.  í3) 

A  folhas  262  v.^  do  citado  Liv.  Velho  da  Camará  de  Ponta  Delga- 
da encontramos  registado  o  Alvará  de  8  de  março  de  ir)67,  partici- 
pando a  Manoel  da  Camará,  capitão  da  ilha  de  S.  Miguel,  «que  man- 
dava Tliomaz  Benedicto  para  fjzer  fortificações  mK<  pontos  da  ilha  que 
delles  carecen  m,  lognres  escolhidos  |>or  ambos;  que  de  tudo  se  fará 
assento  em  uiíi  livro  |)ara  se  saber  a  ordem  pí>r  que  se  hão  de  fazer, 
etc.  Que  egualmenle  levarão  com  sigo  Pêro  de  Maéda,  mestre  da  obra 
da  fortaleza  de  Ponta  Delgada,  para  tomar  as  distancias  e  balisas  das 
obras  que  se  houverem  de  fazer.  Que  para  as  despezas  doestas  obras 
se  lancem  até  dez  mil  cruzados,  alem  dos  vinte  mil  que  ora  mandei 


(1)  Uv.  Velkt  da  Camará  de  Panta  Delgada,  fl.  212. 

(2)  Folheto  de  20  pag.  iinpre.^so  em  Ponta  Del^íada  em  1847. 

(3)  Mutilados  estAo  os  livros,  mas  especialmente  ao  auctor  se  faz  rar^o  de 
laes  mutilações. 
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límf:ir,  iia.<  fazendas  dos  mi)railores,  e  seja  a  derrama  feita  pelas  mes- 
mas ;iv:ili;M;í)es  que  para  aijuelle  se  fi/eram». 

«Que  dís  daz  mii  crn/.ados  poilerá  Manoel  da  Gamara  gaslar  o 
iiire^^riris»  1*111  r  paros  d'arlilhi'ria,  mmiições  e  (l(::lTensâ()  da  ilha». 

Ilf  lançiimeiílo  <i>sles  de/  mil  crtizados  foi  imciimbido  Francisco 
dl  Miri/  i*iuveilor  da  Kaztnda  real  na  ilha  de  S.  Miguel,  ptjr  Aiv.irâ 
ih*  .j  úr  ijiíírço  de  1367  (D,  o  qual  Francisco  de  Mahz  foi  por  Alva- 
ii\  ia  mr^iua  dala,  nomeado  Provedor  das  obras  de  forliíícação  da  ilha 
de  S,  MiiíaeL  (t) 

Cuino  se  vé  de  lodos  estes  Alvarás,  os  (h»z  mil  cruzados,  a  que 
os  mcsjuiis  se  referem,  eram  deslinailt^s  para  as  fortiíicações  que  se 
fizesseEii  em  outros  portos  da  dha  dillerentes  do  de  Ponta  l>i  Igada. 
iVJns  iKío  se  achando  ainda  concluida  a  obia  de  drfL'z;í  (fi  sle  ultimo 
jioiio,  u  (l.istf3llo  de  S.  liraz,  é  natural  que  o  d  laalario  Manoel  da  Ga- 
mara Mpphcasse  os  dez  mil  cruzados  á  continuação  do  mesmo  Gaslello, 
o  f|ne  d  aliíum  modo  lhe  facultava  o  Alvará  de  8  de  março,  quando  no 
tiíial  diz  -  aque  dos  dez  mil  cruzados  poderá  Manoel  da  Gamara  gas- 
t;ir  u  nect  s>ari<»  em  reparos  d'arlelheria,  munições  e  defemào  da  ilkan. 
Oiiii  o>ta  hy[)othese  fica  arredonda-la  a  conta  dos  cincoenla  mil  cruza- 
dos: e  em  [iliono  delia  se  dará  o  facto  de  por  este  tempo  estarem  ain- 
da, ioiijo  ndeante  veremos,  muito  alrasada.s  as  obras  do  Gastello. 

L><!  Ilido  o  que  d.^ixamos  apontado  se  vé  que,  pira  a  conslrucção, 
artuameiíl  í  e  muidttiamenlo  do  (^i>telli»  de  S.  Braz,  bem  como  [)ara 
|ií^gamrijio  da  gente  de  ordenança,  se  votaram  cincoenta  nnl  cruzados, 
c  Jtii  i\\W:  [mvmw  IJntados  os  povo.^  da  ilha,  o  rendimento  do  imposto  de 
á  [tor  cejilo  sobre  o  valoi  do  assncar  e  pastel  exp.  rtado  da  ilha,  e  du- 
1'^Tile  alytJíii  temix)  o  rendimento  da  iuipi.siçáo  i\\w  se  cotirara  da  car- 
ikB  e  yoifiu. 

K  íiuje  muito  diíficil,  senão  impossível,  a()urar  qual  fosse  â  cifra 
exíicla  das  despezas  feitas.  Francisco  Affonso  de  Ghaves  e  Mello,  na  o- 
liHi  ciladn  diz  —  flNa  fabrica  do  Gastello  de  S.  Braz  gastaram  se  reis 
;irn(i7áé5ii,  dos  quaes  foram  reis  12:037^340,  dos  2%  do  contracto 
du  pai^tel,  que  desta  ilha  se  carregava,  e  o  mais  foi  à  custa  dos  mo 
ladores  d^ella». 

{)  conceito  de  que  goza  o  auctor,  a  epocha  em  que  rscreveo  a  sua 
Margarita  Animada,  que  foi  impressa  em  Lisboa  em  1723,  e  a  appro- 
atlííiaçao  ate  reis  d  aquelles  números,  indicando  que  o  auctor  os  extra- 
tiiu  de  al<íum  assento  de  despezas  existente  no  seu  tempo  nos  archi- 
vos  d  esta  cidade,  são  outras  tantas  razões  para  sereui  acceites  como 
veidaiieiros  os  mesmos  números. 


(1)  ÀTchko  dos  Açores,  Vol.  V,  N.-Í5. 
(2J  Ibidem. 


Digitized  by 


Google 


ARCUIVO  DOS  IÇOBES  170 

Foram  Ires  os  engenheiros  que  no  principio  assistiram  à  constni- 
cç3i)  i\n  i:aslello  de  S.  Braz  — Manoel  Machado,  Pêro  de  Maèda  e  Tho- 
inaz  Benedictii.  d) 

Dos  dois  últimos  se  encontra  referencia  no  Alvará  de  8  de  março 
ih'  i?iti7  acima  citado.  O  primeirc»  foi  quem  levantou  a  [)lanta  do  ter- 
reno uiide  se  erigio  o  Castello,  e  foi  a  Lisboa  apresentai  a  a  D.  João  III, 
como  se  vé  da  carta  de  23  de  março  de  1551,  que  acima  transcreve- 
mos. 

Foi  elle  também  o  encarregado  de  dar  começo  á  obra  pelos  an- 
nos  (ir  1552  a  1553,  como  se  vè  da  Carla  regia  de  12  de  Dezembro 
de  1533  dirigida  ao  capitão  Donatário,  o  Confie  de  Villa  Franca,  Ma- 
noel d?  Camará,  que  diz  —  «Manoel  dj  Cam»ra,  amigo.  Eu  EIrei  vos 
envio  muito  saudar.  Vi  a  carta  que  me  escrevestes,  em  que  me  daes 
conta  dos  incovenientes  que  os  olliciaes  e  moradores  da  cidade  de 
ponta  delgada  dessa  ilha  punham  a  se  faça  a  obra  do  porto  de  S. 
Braz  e  ahi  vi  a  carta  e  autos  que  sobre  o  dito  caso  os  officiaes  da  ca- 
mará da  dita  cidade  me  enviaram,  o  que  tudo  visto  por  mim  e  as  mais 
informações  que  sobre  isso  mandei  tomar  e  ouve  p<»r  meu  serviço  que 
a  dita  obra  se  fizesse  por  ser  mui  necessário  ao  nobrecimeutj  e  forti- 
ficação da  dita  cidade,  contanto  que  se  recolhesse  o  molhe  que  se  faz 
no  dito  porto  mais  para  dentro  do  tpie  ia  assinado  na  traça  que  levou 
Manoel  Machado  mestre  da  dita  obra,  do  qual  recolhimento  mandei 
fazer  traça  que  hora  leva  o  dito  Manoel  Machado,  pela  qual  dareis  or- 
dem como  a  dita  obra  se  faça  com  a  deligencia  e  brevid«ide  que  for 
necessária.  E  por  que  sou  informado  que  a  gente  que  andava  na  obra 
do  tlito  porto  não  querem  muitas  vezes  traballiar  n  ella  e  alem  d'isso 
s3o  desobedientes  ao  dito  Manoel  Machado,  no  que  por  ser  elle  o  man- 
dado; por  onde  se  a  dita  obra  não  pode  fazer  com  a  deligencia  que  é 
necessário,  tiouve  por  meu  serviço,  pois  vós  não  podeis  ser  presente 
ao  fazer  da  dita  obra,  pela  occupação  que  haveis  de  ter  por  cauza  do 
negocio  que  vos  mando  fazer  na  dit?i  ilha,  que  o  Licenciado  Jorge  Cor- 
rêa ouvidor  d'ella  tenha  cuidado  daq  n  em  diante  de  visit.ir  a  dita  ubra 
em  quanto  ella  durar  todas  as  vezes  que  fõr  necessário  e  fazendo  o 
que  pello  dito  Manoel  Machado  lhe  for  requerido  que  fizer  a  bem  da 
•lita  obra  como  vereis  pela  provisão  que  com  esta  vos  envio».  (2)  Se- 
gue o  mesmo  documento  participando  a  nomeação  de  Gabriel  Coelho 
para  Thezoureiro  e  Almoxarife,  etc.  —  E  mandando  fazer  uma  estan- 


(1)  Bernardino  de  Senna  Freitas,  obr.  citada,  fallando  (k  vinda  para  a  ilha 
«io  Capitão  donatário  cm  4552,  diz— «trazendo  em  sua  companhia  o  Dr.  Manijel 
Alvares,  corregedor  do  eivei  de  Lisboa,  seu  Irmão,  o  engenheiro  Izidoro  d 'Al- 
meida», etc. 

Em  nenhum  documento  oíTicial  porem,  vimos  referido  o  nome  do  enj^e- 
oheim  Izidoro  d*Almeida. 

(2}  lAv.  y."  do  Tombo  da  Camará  de  Ponta  Delgada,  f\.  159  v.*. 
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ci:i  de  pedra  ensonsa  para  guardar  a  artilhería  junto  á  Ponta  de  S. 
Braz. 

Vé-se  pois  que  em  li  de  Dezembro  d^  1553  já  as  obras  estavam 
em  andamento  e  que  delias  era  mestre  Manoel  Machado,  o  qual  n^esta 
data  se  achava  em  Lisboa  e  aproveitara  o  ensejo  dVsta  sua  segunda 
viagem  à  corte  para  se  queixar  e  pedir  providencias  contra  a  falta  de 
obediência  da  parte  d<»s  trabalhadores  empregados  nas  mesmas  obras. 

Encontramos  ainda  outro  documento  a  respeito  de  Manoel  Macha 
do  (I).  É  o  Alvará  de  15  d»*  juiho  de  1555,  dirigido  ao  Lie.*''*  Jorge  Cor- 
rêa ouvidor,  mandando  pagar  200  reis  por  di^i  a  Manoel  Machado,  «£&• 
ctideiro  da  minha  caza^  mostre  da  obra  do  porto  da  Ponta  de  S.  Braz 
em  Ponta  Delgada,  lendo  em  conta  o  trabalho  e  tempo  que  teve  em  ir 
a  Lisboa  da  Ilha  de  S.  Miguel». 

Pode  Tazer-se  idéa  da  importância  d*este  salário,  comparando  o 
com  o  valor  do  trigo  na  mesma  epocha,  visto  como  este  producto  na- 
tural, invariável  na  sua  essência  e  utilidade,  é  o  mais  seguro  padr3o 
para  avaliar  o  preço  relativo  de  lodos  os  ot>je<  tos  nos  secul(»s  passa- 
dos Ora  segundo  o  Dr.  Gaspar  Fructuoso,  Saudades  da  Terra.  Liv. 
IV,  cap.  53,  (2)  o.  valor  médio  do  moio  de  trigo  na  ilha  de  S.  Miguel, 
no  decénio  de  1550  a  1559  foi  de  3/9^920  reis.  O  salário  do  Escudeiro 
Manoel  Machado,  correspondia  pois,  na  mesma  epocha,  a  três  alquei- 
res de  trigo.  Deve  porem  notar-se  que  naquelle  tempo  o  trigo  se  não 
media  com  razoura,  mas  sim  de  cogulo,  como  se  vé  do  Alvará  de  1566, 
derrogando  a  provisão  regia  de  4  de  Julho  de  1565.(3).  Correspon- 
dendo o  antigo  alqueire  de  S.  Miguel  a  dezeseis  litros  do  novo  systema, 
e  tendo  em  vista  o  accrescimo  resultante  daquelie  modo  de  medir,  os 
três  alqueires  de  trigo  correspondião  actualmente  a  cíncoenta  e  sete 
litros,  ou  cerca  de  3000  reis  em  dinheiro. 


Ordenada  a  construcçâo  do  castello  de  S.  Braz  em  1552,  n'es8e 
mesmo  anno  mandou  D.  João  III  para  Ponta  Delgada,  alem  de»  sargen- 
to mór  João  Fernandes  de  Grado,  de  que  acima  falíamos,  um  condes- 
lavel  e  nove  bombardeiros  com  o  ordenado  anuual  de  196^000  reis, 
e  artilheria,  pólvora  e  munições  para  defeza  do  porto  de  Ponta  Del 
gada,  mandando  construir  uma  estancia  de  pedra  insonsa  para  esta 
artilheria,  em  quanto  a  nova  obra  de  fortificação  não  estivesse  em  es- 
tado de  a  receber. 

Estes  bombardeiros  foram  mandados  voltar  para  Lisboa  por  Al- 
vará de  13  de  «etembro  de  1555,  «por  já  não  serem  cá  necessários. 


(I)  Uv.  1^  da  Camará  de  Ponta  Delgada,  fl.  273. 

(1)  Archito  das  Açores,  Vol.  I.  N.-  6. 

(3)  LiT.  L  da  Alfandega  de  Ponta  Delgada,  fl.  219 
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ficando  o  coruleslavt^l  para  e\ercilar  os  Iriíita  bofiibanleiros  que  se  a- 
listaram  em  Ponta  Delgada».  (1) 

Esie  alislamenl)  tinha  sid)  mandado  ra/.ei'  por  Carla  Regia  de  3 
de  outubro  de  155i  (2)  dirigida  ao  capitão  Manoel  da  Camará.  Nesta 
carta  avi>a  Etrei  ao  capitão  Manoel  da  Camará  de  que  mauda  Louren- 
ço Baldaique  condestavel  dos  bombardeiros  em  Ponta  Delgada,  e  lhe 
ordena  que  procure  trinta  h4)meQS  em  Ponta  Delgada,  para  bombar- 
deiros quando  for  necessário.  Que  todos  os  domingt)S  e  dias  santos  e 
mais  um  dia  na  semana,  os  mesmos  se  exercitem  numa  bateria,  que 
para  t^il  Gin  se  ia  Tazer. 

Que  no  primeiro  mez  cada  um  delles  fará  três  tiros  por  cada  dia, 
uo  segundo  mez  dois  tiros  por  dia.  etc. 

Por  Carta  regia  de  17  d  Agosto  de  1358  (3)  se  mandou  pagar  a 
estes  b^míbardeiros  o  ordenado  de  um  moio  de  trigtj  annual,  e  se  de- 
clara que  começaram  a  servir  aos  13  de  março  de  Io5(),  como  infor- 
ma o  Lii:enciado  Jorge  Corrêa  Fafes,  ouvidor  em  S.  Miguel,  dia  desde 
o  «piai  Jhe  será  pagu  o  dito  ordenado. 

Foram  estas  as  primeiras  tropas  de  artilheria  que  serviram  na 
ilha  de  S.  Miguel,  assim  como  Toi  João  Fernandes  do  Grado  o  primei- 
ro sargento  mór  que  houve  érn  Ponta  Delgada. 

Partio  de  Lisboa  a  25  doulubrô  de  1552  em  companhia  do  capi- 
tão donatário  Manoel  da  Camará,  que,  como  ja  dissemos,  n'este  aimo 
regressou  a  S.  Miguel  para  í>rdenar  o  começo  da  conslrucção  do  Cas- 
leHo  de  S.  Braz.  A  folhas  277  do  citiido  Lw.  velho  da  Gamara  de  Pon- 
ta Delgada  se  encontra  registado  o  Alvará  de  nomeação  de  João  Fer- 
nandes do  Grado,  cavalleiro,  capitão  de  ordenança,  para  servir  de  sar- 
gento mór  em  S.  Miguel,  com  3:000  reis  de  manirmento  por  mez,  e 
t>em  assim  os  i7^80i  reis  de  moradia  por  cada  anuo,  a  saber:  12^80i 
[olids  12^780)  de  moradia  e  cevada,  a  razão  de  700  rt*is  por  mez,  e 
{  alqueire  de  cevada  pvir  dia  a  ra/,ão  de  12  reis  o  alqueire,  e  os  5íS000 
reis  de  ordenad»)  de  capitão  — ao  lodo  33^^801  por  anno  ou  por  mez 
láli83  reis  e  4  ceiti>. 

Por  muito  interessaule  copiamos  aqui  a  relação  da  primeira  arti- 
lheria que  se  assestou  uo  Castello  de  S.  Br.iz. 

(>)nstu  da  Relação  da  artilheria  e  munições  que,  a  2ti  de  maio 
de  155i,  entregou  Simão  Cardozo  a  Gabriel  (^oetho,  almoxarife  (4). 
Á  entrega  foi  presente  o  ca[)itão  doiiat  irio,  Manoel  da  Camará,  e  mais 
a  Camará  Municipal  composta  de:  Alviíro  Velho  e  Francisco  Barboza 
da  Silva,  Juizes:  Jorge  Nunes  BotellM),  Peilr»)  Alvares  de  Benevides  e 


(I)  Lie,  !•  da  Camará  de  Ponta  Delgada,  fl  á74  v  ^ 
(á)  Lh\  Y.«  da  Alfandega  de  Ponta  Delgada,  fl  97 
Çi)  Ibidem,  ú.d^\.:  •' 

(4)  Ctt.  Liv.  í."  da  Camará  de  Ponta  Delgada,  ti  :il5  v.*. 
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ISalUiaiar  th  Bettencourt,  vereadorts;  e  António  Corrêa,  procurador 
da  Cidade. 

(a)  I  tiro  de  serpe  de  cobre  com  seu  repairo,  e  car- 
regarlnr,  ahmpador  e  50  pelouros  de  ferro  coado,  em  pre- 
ço de  415^090 

(b)  5  psperas  de  cobn»  em  que  entra  uma  columbri- 
n;i,  com  .seus  repairos,  carregadores,  «limpadores  e  290 

pelouros  dii  ferro  coado  por 929^306 

iO  2  meias  esperas  de  cobre  com  seus  repairos,  car- 
regadores, aliuipndores  e  UO  pelouros  por     .  .       197^5397 

(rfi  8  pedreiros  de  cobre  com  seus  repairos,  carrega- 
dores, a  limpadores  e  300  pelouros  por  ,        .        .        .      579^(782 

(e)  8  r lições  de  cobre  com  sem  rabos  em  pias  de  ferro 
e  2i  camarás  e  16  chaves  de  ferro  e  400  pelouros  de  da 

díjs  de  ferro  ciibertís  de  chumbo  por     .        .        .        .       36ij9[76U 

(/■)  18  berços  de  cobre  com  seus  rabos  e  pias  de  fer- 
ro e  suas  chapas  de  telíabordões  (sic)  e  72  camarás  e  36 
chavt^s  (udo  de  ferro  e  1:000  pelouros  de  dados  de  ferro 
rnbertos  de  chumbo  para  os  ditos  berços  por        .        .      251f$672 
;tO  ípiiiilaes  de  pólvora,  a  4:400  reis,  por        .         .       132áí(KX) 

Total  2:906}9068,  (aliás  mais  3  reis). 

Peso  dii  ^rtilheria  acima,  segundo  o  peso  do  feitio  em  Lisboa. 

(a)  tiro  grande  chamado  S.  Miguel  com  peso  de  30quintaes. 
(fr)  Uma  columbrina 80      « 

[b)  4  esperas 118      « 

{€}  2  meias  esperas 36      « 

(d)  8  [iedreiros  (14  quinlaes  cada  um)  .  112      « 

(f)  8  falcões      (5  Va     «           «      O      •         •  44       «      ' 
í/i  18  berços    (2          «14  arraieis,  cada  um)  44       « 


Levou  bastantes  aiinos  a  construcçSo  do  Castello  de  S.  Braz,  con- 
forme o  plano  mandado  executar  por  D.  Jo3o  111  em  1552. 

Por  Carta  de  D.  Sebastião  de  4  de  Junho  de  1574  (1)  se  mandou 
a  PP  liça  r  ás  obras  da  fortaleza  de  Ponta  Delgada  «todas  as  penas  de 
dinheiro  que  por  justiça  forem  obrigados  a  pagar  os  moradores  da  ilha 
de  S.  Miguel*, e  que  fossem  entregues  ao  thezoureiro  dos  2  por  cento. 
E  por  Alvará  da  mesma  data  (2)  ^e  prohibio  aos  estrangeiros  ver  a 
fortificaçlo  r  que  hora  se  está  fazendo  em  Ponta  Delgada»  e  bem  assim 
que  dl  litro  dn  Castello  hajam  cazas  de  recolher  pastel,  para  que  os 


(1)  Liv.  /."  da  Camará  de  Ponta  Delgada»  fl.  219  v.". 
it)  !hMrtn,  fl.  ÍIO  V.*. 
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estrangeiros,  qne  o  vão  comprar,  não  vejam  ou  exíiminem  o  dito  Cas- 
telto. 

Parece  que  só  em  1580,  vinte  e  oito  annos  depois  de  começada 
a  constincção,  é  que  o  Castello  de  S.  Br;iz  ficou  em  estado  de  |)(»d^»r 
servir  para  a  dtTeza  do  porto,  como  se  depreheude  do  Alvará  dos  Go- 
vernadores do  Reino  de  8  de  Abril  daquelle  anno  (I)  auctorizando 
Ruy  Gonçalves  da  CauiHr.i.  capitão  de  S.  Miguel,  a  pider  nomear  ho- 
mens de  qualidade  e  confiança  para  guarda  e  defeza  da  Fortaleza  de 
S.  Braz  e  estar  ella  em  modo  defensável,  homens  que  morem  sempre 
dentro  d  ella  noite  e  dia,  com  ordenado  cada  um  de  18f9O0O  reis  por 
anno. 

Vè  se,  pois,  que  não  correu  com  muita  pressa  a  construcção  do 
Castello  de  S.  Braz,  estando  apenas  era  modo  defensável,  mas  não  con- 
cluído, vinte  annos  depois  de  c<»meçado. 

Com  taes  vagares  faz  notável  contraste  a  pressa  que  houve  em 
nomear  o  seu  primeiro  alcaide-mór,  o  que  teve  logar  ainda  antes  de 
começar  a  ser  construído,  como  se  vé  da  Carla  de  D.  João  III  de  15 
de  outubro  de  1552  (2),  confirmando  ao  Conde  de  Villa  Franca,  D. 
Manoel  da  Camará,  filho  mais  velho  do  Conde  D.  Ruy  Gonçalves  da 
Camará,  já  falecido,  o  titulo  de  Alcaide-Mór  do  Castello  de  S.  Braz, 
que  fora  concedido  a  D.  Ruy  Gonçalves,  com  ordenado  de  50:000  rs. 

Esta  carta  foi  successi vãmente  confirmada  pela  de  D.  Henrique 
de  i5  de  janeiro  de  1580  %  pe^as  dos  Filippes  de  22  de  junho  de  1594, 
12  de  novembro  de  1602  e  12  (fabril  de  1603. 

A  notável  crise  politica  por  que  passou  o  paiz  depois  da  morte  de 
D.  Sebastião  em  Aicacer-Kuibir,  e  que  teve  como  desfecho  a  usurpa- 
ção do  Reino  por  Filippe  2.^  de  Hespanha  em  1580,  produzio  aconte- 
cimentos singulares  nos  Açores,  n'um  dos  quaes  vemos  pela  primeira 
vez  figurar  o  Castello  de  S.  Braz. 

Tinha  a  ilha  de  S.  Miguel  acceitado  de  boa  mente  e  reconhecidt» 
a  legitimidade  do  rei  intruso,  ao  contrario  da  ilha  Terceira,  (|ue  se  não 
curvara  ao  domínio  hespanhol  e  linha  voz  por  D.  António,  Prior  do 
Crato,  mesmo  depois  deste  ser  forçado  a  fugir  do  reino,  desastrosa- 
mente batido  em  Alcântara  e  no  Porto  pelo  exercito  do  Duque  d'Alva. 

Em  França,  onde  se  acolhera,  conseguio  U.  António  reunir  uma 
grossa  armada  de  sessenta  velas  com  oito  mil  soldados,  sob  o  comman- 
do  de  Filippe  Strosse,  com  que  veio  atacar  a  ilha  de  S.  Miguel,  a  fim 
fle  a  reduzir  á  sua  obediência,  chegando  á  mesma  ilha,  defronte  de 
Poota  Delgada,  a  14  e  15  de  julho  de  1582.  O  plano  de  D.  António  e- 
ra  asenhorarse  das  ilhas  dos  Açores,  estabelecer-se  n'ellas  fortemen- 
te, e  partir  d'ahi  em  novas  teniativas  para  rehaver  a  coroa  de  Portu- 


(i)  Cit.  Liv.  !.•  da  Camâra  de  V.  Delgada,  (1.  2i7. 
(«)  Idem,  fl.  m 
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gal,  conlandi)  pari  a  realização  (J>>le  projecto  com  o  appoío  dos  go^ 
vernos  de  França  e  Inglaterra. 

Achavam-se  a  este  tempo  no  porto  de.  Ponta  Delgada  nma  arma- 
da Iigen*a  de  cinco  velas,  de  que  era  capitã  i-mór  Pen>  Peixoto  da  Sil- 
va, que  vinha  aguardar  as  náo.s  da  Índia  invernadas,  e  quatro  nuos  ar- 
madas de  Uuipuscoa  com  quatro  companhias  de  soldados  hespaulioes» 
sob  o  commaodo  de  U.  Lourenço  Ceuogueira,  que  Kilipiie  11  mandara 
para  derenderein  a  terra  em  companhia  de  Pêro  Peixoto. 

Vendo  os  hespanhoes  que  tião  podiam  resistir  á  armada  do  Prior 
do  Crato,  mandou  Pêro  Peixoto  chegar  á  Tortalexa,  arrombar  e  metler 
no  fundo  os  cinco  navios  do  sen  cominando,  e  com  o  que  d  elles  sal- 
vou e  com  a  gente  de  todas  as  ecubarcações  se  ar.olheo  à  fortaleza. 

Tendo  D.  António  desembarcado  na  ilha  de  S.  Miguel,  no  areial 
de  Kasto  de  Cão,  a  {6  de  julho,  sem  que  liro  podessem  im|)edir  as 
forças  de  terra,  recolheram  se  á  mesma  fortaleza  o  capitão  d  ella,  D. 
João  de  Castilho,  o  Governador  e  capitão  general  da  ilha  IMartim  Af- 
fcmso  de  Melbi,  o  Bispo  1).  Pedro  de  tlastilho,  o  Corregedor  Christ*)- 
vam  Soares  d  Albergaria,  e  mais  capitães  e  tropas,  onde  se  prepara- 
ram para  resistir  a  L).  António. 

tEstando  D.  António  no  logar  de  S.  Ri»que  mandou  uma  carta  a 
U.  João  de  Castilho,  rapitão  da  fortaleza,  escripla  sexta  feira  vinte  de 
julho,  em  que  lhe  dizia,  que  lh'a  entregasse;  pois  sabia,  que  «^ra  sua; 
<*.  via  sen  grande  p<»der  e  que  lhe  daria  passagem,  para  elle  e  sua 
gente;  e  perdoaria  aos  portuguezes;  e  não  o  fazendo  u^andaria  tirar  em 
terra  das  náos  sete  peças  de  bater,  com  que  a  baterja,  e  lhe  fazia  sa« 
her,  que  não  vinha  armada  de  Hespanhá  aqnelh;  auno;e  para  mais  cer- 
tesa  d*iss(»  mandassem  lá  uma  pessoa  que  se  informasse  de  nm  (^ar- 
rião  alferes,  que  partira  de  Lisboa  a  sete  de  julho,  e  elle  havia  toma- 
do; o  qual  aflirmara  que  nenhum  soccorro  mandaria  Elrei  aquelle  an- 
uo a  esta  ilha.  Ao  qual  o  dito  D.  João  de  Castilho,  e  o  governadtH*  Mar- 
lim  AfTonso  de  Mello,  e  o  Bi.^po  D.  Pedro  de  CaslillK»,  e  o  Corregedor 
Christovam  Soares  dAlbergaria,  que  denln>  na  fortaleza  estavam;  res- 
ponderam que  aqnella  fortale/a  era  d  eirei  de  Hespanhá:  e  não  lh'a 
entregaria» 

«Antes  dos  francezes  chegarem  a  saquear  a  cidade,  os  biscainhos 
recolheram  d'elia  muito  fato  e  maulimeuto  para  dentro  da  fortaleza,  e 
fizeram  trincheiras  nas  boccas  das  ruas  que  iam  ter  à  dita  fortaleza: 
donde  davam  muitas  surriadas  de  niosquetaria,  e  arcabuzaria,  para 
que  os  francezes  não  chegassem,  e  assestaram  na  mesma  fortaleza  a 
artilheria,  como  convinha:  com  o  (|ue  derribaram  e  .queimaram  muitas 
casas,  que  estavam  em  ledor  d\dla,.pâra  rnilhòr  se  defender  díí  cora 
bate,  que  lhe  dessem:  e  esLuidii»  lodos  mm  (Lelerminadas.e. apostados 
a  morrer  por  seu  rei;  e  D!  Antonii)  a  combater  a  fortaleza,  tehilo  jà 
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feilns  militas  trincheiras  ria  praça  e  nias  da  cidade  coro  |»i[)as  e  cai- 
las  cheias  de  pedra  e  terra»  (1». 

(Chegando  iio  entretanto  á  ilha  de  S.  Miguel  o  Marquez  de  Santa 
Croz,  que  de  Lisboa  saliira  com  o  intento  de  ir  render  a  ilha  Terceira, 
h^vantaram  os  francezes  o  cerco  do  (lastelb  de  S.  Braz,  embarcando 
nos  seus  navios  para  irem  combater  a  armada  do  mesmo  Marquez. 

Foi.  porem,  derrotada  a  armada  de  D  António  em  uma  sangui- 
nolenta batalha  ferida  no  dia  26  de  julho,  cinco  legues  ai»  sul  de  Pon- 
ta Di^lgada,  em  que  fícaram  perdidas  quator/e  náos  rrancezas,300  pri- 
sioneiros, muifo.v  feridos  e  3:000  mortos,  entre  os  quaes  Filippe  Stros- 
se  e  o  Conde  de  Vimioso.  D.  António  não  assistio  á  batalha,  tendo  na 
véspera  á  noite  seguido  em  uma. embarcação  ligeira  para  a  ilha  Ter- 
ceira. 

Foi,  como  se  vé,  de  pequena  duração  o  cerco  dò  Castello  de  S. 
Braz,  pelo  inesperado  sí)ccorro  que  lhe  trouxe  o  Marquez  de  Santa 
Crnz,  e  não  se  pode  avaliar  se  por  muito  tempo  seria  capaz  de  resis- 
tir aí»  mesmo  cerco. 

O  que  é  certf»,  piarem,  é  que  fez  com  que  não  fosse  completo  o 
curto  domínio  de  D.  António  na  ilha  de  S.  Miguei,  e  a  que  a  elle  se 
poderam  acolher  todas  as  auctoridades  jb  tropas,  que  obedeciam  a  Fi> 
lippe  1.",  o  que  nos  leva  a  crer  que  por  e^te  tempo,  julhí»  de  1582, 
devia  estar  concluída,  ou  [)Ouco  menos,  a  obra  de  l).  João  3.^. 

O  traçado  de  D.  João  3.^  comprehendia  somente  o  recintho  princi- 
pal, isto  é,  os  quatro  baluartes  e  as  respectivas  cortinas.  A  espécie  de 
revelim  que  cobre  exteriormente  a  cortina  de  leste,  bem  ora)  o  cami- 
nho coberto  e  a.^^  baterias  razautes  da  frente  virada  ao  sul,  foram  de- 
pois acrescentadas  ao  plano  primitivo,  como  veremos. 

Deviam  por  este  tem()o  estar  acabadas  as  muralhas  e  aquartela- 
mentos;  o  que  provavelmente  não  o  estava  era  o  fosso,  visto  que  ain- 
da três  annos  antes,  por  Provisão  regia  de  12  d'agosto  de  1579  (2), 
se  ordenara  que  ^cara  do  Castello  de  S,  Braz  fosse  por  dentro  da 
cerca  do  Convénio  dos  Frades  de  S.  Franciscií. 

O  revelim  de  que  acima  falíamos,  parece  ter  sido  coujoçado  em 
1585  segundo  o  plano  e  sob  a  direrção  de  Luiz  Conçalves,  mestre  da 
obra  do  Castello  de  S.  João  Baptista  em  Angra,  da  ilha  Terceira,  co- 
mo se  deprehende  da  carta  do  corregedor  das  ilhas  Dr.  Chrístovam 
Soares  d' Albergaria,  ao  Archiduque  Alberto,  de  5  de  outubro  de  1585, 
dando  parte  do  combate  que,  p(»r  aquelle  tempo,  houve  no  porto  de 
Pimla  Delgada  entre  duas  náos  inglezas  e  um  galeão  hespanhol,  em 
que  também  tomou  parte  o  Castello  de  S.  Braz. 

Diz  o  Corregedor: -«As  mais  particularidades  saberá  V.  A.  do 


(I)  Dr.  GuHpar  Fructuoso,  Saudades  da  Terra,  r^ap.  461,  fl.  412  do  MS. 

Árchico  dos  Áçare$.  Vol  II,  N.«  II. 

(í)  l^v.*  !.•  da  Camará  di*  P.  IH^lgada,  ti.  174  w. 
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Conde  de  Villa  Franca,  que  tem  cuidado  de  as  escrever,  e  das  cousas 
que  locam  ao  serviço  de  S.  Mageslade,  como  convém  •. 

« \  elle  e  a  mim  parecem  bem  lieler  p4ir  alguns  dias  oesla  terra 
a  Luiz  O-mçalves.  mestre  das  obras  òa  ilha  Tt  rceira,  que  vae  ao  llei- 
no  síílire  seus  negócios,  para  que  por  sua  ordem  e  traça,  se  faça  imia 
piai  jfiíriua  na  fortaleza  deante  da  cortina  de  S.  Braz,  por  ser  mais  Un- 
vt  qiie  as  ontras,  e  esta  fortificação  de  muito  effeito  para  dfffensão 
«faquelle  lugar,  e  com  elle  se  entenderá  em  o  que  mais  foi  necessa- 
fio,  p(»r  que  nâo  ha  na  terra  engenheiro  nem  pi^ssoa  que  o  entenda». 

«Ra  forlíileza  está  mal  provida  de  pólvora  e  munições,  alem  de 
í  siar  sogeila  a  |)adrast(js,  j)rincipnhnt'ul<*  aos  dois  um.vLMros  da  Es|>e- 
rança  e  de  S.  Francisco,  que  se  deviâo  ile  mudar  n  outra  parte  e  dei- 
:  ar  praça  bastante  em  campo  raso  ao  redor,  como  em  os  mais  castel- 
h)s.  E  V.  A.  deve  mandar  prover  com  brevidade  nestas  cousas  para 
ella  estar  segura,  e  esta  terra  n3o  ter  outro  amparo»,  (l) 

Por  este  mesnm  tempo  começou  também  a  coustrucção  do  cami- 
nho r(»berto  sob  a  direcção  do  mestre  de  campo  hespanhol,  Agustin 
Inhigues,  ctmio  se  deprehende  d*outra  carta  do  referido  corregedor  ao 
uu'smo  Archiduque  Alberto,  de  23  de  novembro  do  mesmo  anuo  de 
4585,  «jommunicando  lhe  a  noticia,  que  tinha  chegado  a  S.  Miguel,  de 
estar  o  Prior  do  Traio  em  Inglaterra  preparando  uma  nova  armada 
para  tornar  aos  Açores.  Lé  se  n'esta  carta: — «O  me/,  passado  vieram 
Ires  nãos  de  mcrcndor^^s  inglezes  carregar  de  pastel,  no  porlo  da  ci- 
dade de  Ponta  Delgada;  em  uma  delias  veio  Duarte  Privado,  doesta 
iltia,  que  |ior  mandado  do  conde  de  Villa  Franca  era  naquelle  Reyuo 
con»  seus  negócios  de  mercancia.  Este  deu  aviso  r(»mo  em  hum  porlo 
de  Inglaterra  ficava  huma  armada  de  â2  nãos  grossas,  a  cargo  de 
Francisco  Draque,  e  em  sua  companhia  D.  Vutonio,  prior  que  foy  do 
Crato,  que  de  p<)UCos  dias  havia  chegado  de  França,  e  que  ficavam  pa- 
ra se  fazer  ha  vella  e  deviao  já  de  andar  no  mar,  sem  se  saber  seu  de- 
senho  por  haver  muitos  e  differentes  parer.eie::,  e  alguns  que  viriao 
a  estas  ilhas,  de  que  a  gente  desta  fica  cheia  de  medo  e  desprovida 
de  todas  as  couzas  necessárias  para  sua  defensão,  como  s3o  armas, 
pólvora,  munições  e  exercício,  de  que  V.  A.  a  ileve  mandar  prover 
com  tempo,  ao  menos  a  fortaleza  de  Ponta  Delgada, por  que  em  quan- 
to ella  se  defender  estará  a  terra  guardada;  está  falta  de  todas  estas 
couzas,  sogeíta  a  padrastos,  principalmente  aos  dois  mosteiros  de  S. 
Francisco  e  da  Esperança,  que  lhe  ficam  ha  cavalleim,  e  estãt)  por 
acabar  alguas  P>rtincaçôes  começadas,  a  estrada  cuberta  que  pnndpiou 
o  mestre  de  camp)  Agustin  Inhigues,  e  ha  plataformi  deante  da  C4)r- 
tina  de  leste,  que  como  serem  de  muita  importância  correm  as  obras 
delias  tao  devagar,  que  se  V.  A.  o  nao  mandar  lembrar,  nunca  serão 
acabadas,  e  acabando  se  tirados  hos  padrastos,  ficará  a  fortaleza  de- 

(I)  Archivo  doK  Açores,  Vol.  IL  N.»  8. 
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Tensavel,  reforçada  de  mays  gente  de  guerra,  por  que  tem  pouca  para 
sustentar  bateria  e  quanto  ha  na  terra»  (I). 

Dez  annos  antes  do  corregedor  Albergaria  clamar  contra  os  pa- 
drastos do  Castello  de  S.  Braz,  já  estes  tinham  despertado  a  attençao 
regia,  como  se  vè  da  ProvisSo  de  3  de  Junho  de  1575,  mandando  der- 
rubar a  torre  dos  sinos  do  Convento  de  S.  Francisco  de  Ponta  Delga- 
da, «por  que  ella  pela  sua  altura  dominava  o  Castello  de  S.  Braz,  que 
sé  estava  fazendo,  abaixando-se  a  torre  á  custa  do  cofre  dos  2  por  cen- 
to. (2). 

Na  reconstrucçio  do  mesmo  c<Mivento,  terminada  em  1789  (3), 
nâo  se  attend«o  a  estas  prescripções,  de  modo  que  os  terraços  do  con- 
vento, hoje  Hospital  da  Misericórdia,  dominam  os  parapeitos  e  praças 
d^armas  do  mesmo  Castello. 

Era  o  corregedor  Christovam  Soares  d^Albergaria  cuidadoso  das 
«íonsas  que  interessavam  o  serviço  delrei. 

Com  respeito,  porem,  ao  Castello  de  S.  Braz  parece  não  terem 
os  seus  cuidados  sido  muito  attendidos,  visto  como  as  obras  da  forta- 
leza chegaram  em  pouco  a  estar  paradas,  como  se  vè  do  Alvará  de  30 
de  junho  de  1598  (i),  ordenando  ao  conde  de  Villa  Franca  que  avise 
do  estado  da  receita  dos  2  por  cento  e  da  despeza,  e  bem  assim  dos 
motivos  parque  se  parou  com  as  obras  da  fortaleza.  Razão  tinha  pois 
o  corregedor  Albergaria  em  escrever  ao  Cardeal  Archiduque  —  «cor- 
rem as  obras  delias  tão  devagar,  que  se  V.  A.  o  u3o  mandar  lembrar, 
nunca  serão  acabadas». 

O  imposto  de  2  por  cento  sobre  o  valor  do  pastel  e  assucar  ex- 
portado de  S.  Miguel,  destinado  exclusivamente  para  as  obras  da  for- 
taleza e  soldo  da  tropa,  sempre  se  ia  cobrando. 

Que  applicação  se  dava,  porem,  ao  rendimento  do  mesmo  impos- 
tf)  devia  sabel-o  o  Conde  de  Villa  Franca;  nós  apenas  sabemos  que  não 
era  com  as  obras  da  fortaleza  que  elle  se  gastava,  visto  que  eilas  es- 
tavam paradas. 

Por  quanto  tempo  estiveram  as  obras  paradas  e  que  effeito  pro- 
duziu o  Alvará  de  30  de  Agosto  de  1598,  que  fica  citado,  não  pude- 
mos apurar. 

O  que  se  sabe  é  que  a  plataforma  em  frente  da  cortina  de  leste, 
mandada  acrescentar  ao  plano  de  D.  João  li,^  pelo  corregedor  Chris- 
tovam Soares  d' Albergaria  em  1585,  e  de  que  foi  encarregado  Luiz 
Gonçalves,  mestre  da  obra  do  CasteHo  de  S.  Filippe  em  Angra,  ainda 
estava  em  construcção  em  1612,  vinte  e  sete  annos  depois,  como  clara- 


(4)  Arrkivo  doiS  Açores,  Vol.  II,  N.*  8. 

(2)  Cit.  Liv.  Velho  da  Cam:ira  de  P.  Delgada,  fl.  174. 

(3)  Archivo  dos  Açores y  Vol.  III,  p.  71. 

(4)  Cit.  F^iv.  da  Gamara  de  Ponta  Delgada,  fl.  229. 
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meme  su  tieilnzdo  Alvará  de  4  de  julho  d'aquelle  anno  (1),  em  que.  alem 
d\ítJlnis  i^rovideucias,  se  uiaudam  dar  quatro  centos  iiiil  reis  cada  an- 
uo, do  nfie  dos  2  por  cento  da  ilha  de  S.  Miguel,  para  o  Caslellfi  de 
S*  FilippH  do  Monte  Brazil  na  ilha  Terceira  -depois  de  terminado  o  re- 
telim,  ei€.,  em  S.  MiyueL 

Triu  víigarojiamente  correram  sempre  as  obras  do  Caslello  de  S. 
BfíJí»  q\M'  era  justo  esperar  ipie  ao  menos  fosse  cuidadosa  e  esmera- 
da a  suíi  execução,  e  ficasse  a  fortaleza  em  tx)as  condições  de  solidez 
e  dn ríiçiií*. 

Wãw  aconteceu,  porem,  assim,  sendo  talvez  o  vagar  com  que  as 
oljjiís  correram  sempre,  interrompendo-se  por  ventura  em  phases  cri- 
tiras  eui  que  m^is  conviria  dar-lhes  o  maior  desenvolvimento  para  ga- 
rantir e  o>Misolidar  o  trabalho  feito,  como  geralmente  acontece  em  o- 
bras  p\|>íjstas  á  acçào  do  mar,  o  principal  motivo  por  que  em  1634 
rstumm  tis  baluaites  pelo  lado  do  mar  em  muito  mau  estado  e  ameaçan- 
do mina.  Assim  consta  da  provisão  de  7  de  maio  d  aquelle  anno  pelo 
l^iovedor  da  Fazenda  Real,  Licenciado  António  Ferreira  de  Betancor 
(2),  pura  o  Juiz  de  Fora  e  Contador  da  Fazenda,  Miguel  Cysne  de  Fa- 
lia,  .servir  de  Provedor  das  Forliflcações,  «por  nâo  haver  ouvidor  ao 
pivseule  a  quem  pertencia  o  objecto,  e  por  estarem  os  baluartes  do 
Caslello  de  S.  Braz  pelo  lado  do  mar  em  muito  mau  estado  e  amea- 
çando [^r.inde  mina»;  provimento  até  S.  Magestade  mandar  o  contra- 
rio e  de  que  tomou  posse  o  Juiz  de  Fora  em  2i  do  dito  mez  de  maio. 

Até  á  restauração  do  Reino  em  1640  nada  se  fez  que  melhorasse 
u  eslado  de  mina,  era  que  se  achavam  os  baluartes  do  Castello  de  S. 
Braz  á  data  d'a(pielle  documento,  como  se  deprehende  da  Carta  de  D. 
Miguel  d  Almeida  (3),  vedor  da  Fazenda,  em  nome  de  EIrei  D.  João 
4 .^  ;hí  l*rovedor  da  Fazenda  Real,  Agostinho  Borges  de  Sousa,  de  Lis- 
bua  M  de  setembro  de  1642.  ordenando  que,  lendo  avisado  o  gover- 
nador da  íllta  de  S.  Miguel,  Francisco  Luiz  de  Yasconcellos,  do  mau 
estado  da^  fortificações,  ele,  sem  demora  parta  para  S.  Miguel,  e  com 
pijísiKis  entendidas  na  matéria  facão  um  orçamento  da  despesa  neces- 
siiria  [lara  reparar  o  Castello.  E  o  mesmo  se  deprehende  da  Carta  (4) 
de  U  de  i»utubro  do  mesmo  anno,  do  próprio  D.  João  4.**  ao  dito  Pro 
vedor  d;i  Fazenda  Real,  Agostinho  Borges  de  Scmsa.  louvando  o  por 
todos  uí  serviços  que  tem  feito  depois  da  sua  Aclamação,  e  recommen- 
dandoJtie  que  parta  logo  para  S.  Miguel,  para  prevenir  os  mantimen- 
tos e  mais  cousas  das  Armadas  que  no  futuro  anno  hão  de  sabir  de 
Lisboa,  e  que  da  ilha  Terceira  leve  com  sigo  para  S.  Miguel  pessoas 
entendidas  em  fortificação. 

(i)  Liv.  Velho  da  Camará  de  Ponta  Delgada,  fl.  i8i. 
lã)  Ibidem,  fl.  33  \.\ 

(3)  Lir.  !•  da  Alfandega  de  P.  Delgada,  f.  dí9  v.. 
t4^  Ibidem,  fl.  319. 
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Estas  reparações  parece  gne  sô  se  eflectuararo  no  reinado  de  D. 
Pedro  2.*,  por  occasiâo  da  guerra  chamada  da  successão,  em  qne  al- 
liados  com  a  Inglaterra  e  Allemanha,  combatemos  contra  a  Hespantia 
e  a  França,  e  (pie  t<^rmin()n  com  a  |)az  firmada  no  tratado  de  Utreclit 
de  6  de  fevereiro  de  1715.  Assim  o  declara  em  6  d'Agosto  de  4767 
o  Sargento  mór  com  exercício  de  Engenheiro,  João  António  Júdice,  em 
um  relatório  (I)  sobre  as  ff)rtificações  da  ilha  Terceira  e  da  ilha  de  S. 
Miguel,  em  que  a  respeito  do  Castello  de  S.  Braz,  diz: 

«É  a  maior  que  tem  a  ilha,  foi  reedificada  na  occasíâo  da  guerra 
próxima  passada;  semelhantemente  os  mais  fortes  que  a  ilha  tem:  nes- 
ta somente  uma  obra  que  se  fez  de  um  corpo  de  guarda,  não  foi  bem 
construída,  por  ser  feita  nr)  fosso,  concorrendo  para  isto  o  não  ser  pro- 
jectada, por  profesor  da  arte  militar.  As  mais  obras  que  se  fizeram  na 
dita  Fortaleza  lhe  eram  indispensaveimente  necessárias,  e  não  precisa 
ao  presente  de  obra  alguma». 

Apesar  d'esta  declaração  formal,  outras  obras  se  fizeram  depois, 
sob  a  direcção  do  major  d' Engenheiros,  Francisco  Borges  da  Silva,  nos 
annos  de  1812  a  1819. 

As  mais  importantes  doestas  obras  foram  as  três  baterias  razan- 
les  e  casamadas,  traçadas  exteriormente  ao  primitivo  recintho  fortifi- 
cado, díMiominadas  do  F^rincipe  Regente,  de  Bragança  e  de  Ponta  Del- 
gada. (Esta  ultima  foi,  conjunctamente  com  o  caminho  coberto  da  fren- 
te de  oeste,  cedida  em  9  de  setembro  de  1868  às  obras  do  Porto  ar- 
liflcial,  e  sobre  ella  se  construio  a  estação  dos  pilotos  do  mesmo  por- 
to). A  batfria  da  cortina  da  frente  do  sul;  o  fosso  das  frentes  de  les- 
te, norte  e  oeste,  aberto  em  rocha,  e  d'onde  se  tirou  a  pedra  para  to- 
das as  obras  novas;  a  bateria  que  enfia  o  fosso  e  defende  o  accesso 
da  ponte  levadiça;  os  armazéns  à  prova  de  b<nnba  no  macisso  do  ter- 
rapleno da  cortina  da  frente  do  sul,  e  o  aquartelamento  occupado  hoje 
pela  comp*  u.**  2  d'artelheria  de  guarnição,  construído  sobre  um  an- 
tigo armazém  á  prova  de  bomba 

A  construcção  d'este  quartel  deo  logar  a  um  pequeno  conflicto  en- 
tre o  Engenheiro  Francisco  Borges  e  o  Coronel  de  artilheria,  governa 
dor  da  ilha  de  S.  Miguel.  Sebastião  José  d  Arriaga  Briim  da  Silveira. 

Não  se  conformou  o  governador  Arriaga  com  o  projecto  elabora- 
do por  aqiielle,  e  ordenoií-lhe  que  fizesse  outro  em  que  introduzisse 
as  alterações  por  elle  indicadas. 

Fi}\  esta  ordem  cumprida,  mas  ao  mesmo  tempo  apresentou  o  en- 
genheiro um  estudo  comparativo  dos  dois  projectos,  concluindo,  nâj 
sem  boas  razoes,  por  regeitar  o  segundo  e  dar  a  preferencia  ao  seu. 
Em  vista  d'islo  oíBciou  o  governador  ao  engenheiro  em  7  de  janeiro 
de  1819,  dizendo-lh(^  que  não  permittiria  que  se  fu<'ssem  aquellas  o- 
bras,  que  a  sua  profissã  >  achasse  infacliveis,  coti  tanto  que  o  mesmo 


(i)  Archivo  dos  A{'oreJ!i,  Vol.  V,  N.*  Í9. 
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engenheiro  expressamente  as  declarasse  taes. 

Fez  Francisco  Borges  esta  declaração  nos  seguintes  lermos,  como 
he  vé  d'uma  folha  com  os  desenhos  dos  dois  projectos  e  o  estudo  c^im- 
piiraiivo  dos  mesmos,  tudo  assignado  pelo  mesmo  Francisco  Borges  e 
diitudu  de  15  de  janeiro  de  1819: 

tO  abaixo  assignado  Tenente  Coronel  do  Real  Corpo  dos  Enge- 
nlieiros,  Encarregado  por  Sua  Magestade  Fidellissima,  que  Deos  Guar- 
de, íla  Fortificação  d*esta  Ilha,  apresenta  a  V.  S.*,  III.™®  Snr.  Gover- 
mdov  desta  Ilha,  o  resultado  das  suas  observações  sobre  o  Quartel 
Uu  Batalhão  dlnfanteria  u.®  2,  desta  Capitania,  conforme  se  combinou 
no  dia  1  de  janeiro  do  corrente  anuo;  e  tendo  no  dia  7  de  janeiro  do 
corrente  recebido  hum  officio  em  que  V.  S.*  determinava,  «que  não 
perniíllirá,  que  se  facão  aquellas  obras,  que  a  minha  Profissão  achar 
iiiraclíveis,  como  Encarregado  da  Fortificação  desta  Ilha,  com  tanto  que 
eu  expressamente  o  declare  a  V.  S/»,  em  observância  da  supra-cita> 
da  urdem  declaro  a  V.  S.*  expressamente,  que  é  inadmissivel,  pelas 
razoes  supra  expendidas  o  Projecto  N.®  Í2  do  Quartel  do  Batalhão:  õ 
abaixo  assignado  rectifica  3  V.  S.*  os  sentimentos  do  seu  respeito. 
Deus  Guarde  a  V.  S.*.  Archivo  da  Commissão  de  Engenheria,  Ponta 
delgada  15  de  janeiro  de  1819.  111.""®  Snr.  Sebastião  José  d  Arriaga 
Lrum  da  Silveira.  Francisco  borges  da  Silva». 

Parece  que  a  questão  devia  terminar  aqui.  Não  aconteceu,  porem, 
assim.  O  governador  Arriaga,  ou  por  que  fosse  teimoso  ou  por  orgu- 
Uio  de  ver  a  sua  sciencia  tida  em  menos  preço,  apesar  dVista  declara- 
ção formal,  iusistio  na  execução  do  seu  projecto,  com  pequenas  altera- 
çôms,  declarando  que  assumia  toda  a  responsabilidade. 

O  engenheiro  Francisco  Borges  fez  o  que  se  costuma  fazer  em 
tae:^  casos,  lavou  d'alii  as  suas  mãos^  como  se  vé  da  seguinte  declara- 
ção, lançada  e  assignada  por  elle  na  citada  folha  de  desenhos:  «No 
dia  18  do  corrente  mez  apresentei  a  V.*  S.*  os  Projectos,  nesta  Planta 
marcados;  á  vista  delles  declarou  V.*  S.*  que  queria  as  alterações 
marcadas  no  i.^  projecto  com  agoada  de  amarello;  isto  é,  que  as  3  Es- 

radas  B'B'  se  suprimissem,  etc e  que  em  quanto  au  mais  se 

executasse  o  Projecto  n.®  2  tal  qual  V.  S.  o  mandava  executar,  e  que 
o  puzesse  immediatamente  em  execução,  por  que  era  V.*  S.*  que  por 
elle  ficava  responsável  a  S.  Magestade:  depois  desta  declaração  tão  for- 
riiaL  e  de  eu  ter  dado  da  minha  parte  todas  aquellas  insinuações,  que 
a  minha  Profissão  me  sugeria  para  o  milhor  serviço  do  Mesmo  Senhor, 
nada  aiais  tenho  a  fazer  do  que  continuar  a  executar  as  ordens,  que 
honlem  mesmo  á  vista  de  V.*  S.*  se  derão  aos  mestres  das  obras  pa- 
ra qtie  mettessem  hoje  o  numero  maior  de  officiaes  que  podessem  tra- 
balhar para  se  ultimar,  segundo  a  positiva  determinação  de  V.*  S.\ 
y  Quartel  de  parte  do  Batalhão  de  Infanteria  n.**  2  dos  Açores,  confor- 
me o  ProjecU)  n.®  t  de  V.*  S.*.  Deos  Guarde  a  V.*  S.*,  19  de  Janeiro 
de  1819.  Francisco  Borges  da  Silva.» 
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E  de  notar  que  a  divergência  se  rereria  prÍDcipalmente  á  distri- 
buição interior  do  quartel,  e  que  o  que  existe  actualmente  se  afasta 
luuilo  de  qualquer  dos  dois  projectos. 

De  eutão  para  cá  apenas  se  tem  executado  no  Castello  de  S.  Braz 
pequenos  trabalhos  de  conservação  e  reparação,  tanto  nas  muralhas 
como  nos  aquart^lamentos,  com  excepção  dos  effeitnados  na  bateria 
da  Rainha  nos  annos  de  1839  e  1810,  que  foram  d'uma  certa  impor- 
tância. 

Para  terminar  daremos  noticia  d^outro  cerco  feito  ao  Castello  de 
S.  Braz  em  abril  de  1835.  Foi  de  pequena  duração  e  pouca  impor- 
tância, mas  ainda  assim  notável  pelas  círcumstancias  em  que  teve  lo- 
gar. 

Pouco  tempo  havia  que  tinha  terminado  a  guerra  da  successão 
com  a  sahida  de  D.  Miguel  para  fora  do  Reino  ajustada  na  convenção 
de  Évora  Monte,  e  achava-se  por  isso  a  ilha  de  S.  Miguel  quasi  de 
todo  desprovida  de  guarnição  de  tropas  regulares. 

Com  custo  se  tinha  limpado  a  ilha  de  bandos  de  guerrilhas  que  á 
infestavam  desde  a  sahida  da  expedição  para  o  Porto  sob  o  Comman- 
(k)  do  Duque  de  Bragança,  e  estavam  os  ânimos  mal  serenados  ainda 
das  violentas  commoções  por  que  acabavam  de  passar,  quando  na  ma- 
nhã do  dia  23  d  abril  de  1835  foi  a  cidade  de  Ponta  Delgada  surpl^e- 
hendida  com  a  noticia  de  que  os  calcetas  prezos  no  castello  se  haviam 
revoltado  e  apossado  do  mesmo  castello,  tendo  à  sua  frente  o  celebre 
guerrilha,  Seba^tião  Francisco  Forjaqne. 

A  bandeira  do  usurpador  hasteada  no  castello  e  os  tiros  de  arti' 
Iheria  e  fuzilaria,  que  do  mesmo  partião  eram  a  confirmação  do  boato, 

Immediatamente  se  congregaram  todos  os  elementos  de  força  de 
que  se  dispunha  para  debellar  a  rebelliâo,  e  foi  o  Batalhão  Provisório 
de  Guardas  Civicas,  commandado  pelo  capitão  do  mesmo,  o  cidadão 
Nicolau  António  Borges  de  Bettencourt,  encarregado  de  pôr  cerco  ao 
castello,  para  obrigar  os  revoltosos  a  render-se. 

O  detalhe  das  operações  realisadas  por  este  Batalhão  pode  ver- 
»d  DO  numero  3  do  jornal  «Açoriano  Oriental»  de  9  de  maiod'aqnell6 
anno,  jornal  que  aindi  se  publica  em  Ponta  Delgada;  em  uma  corres- 
pondência firmada  pelo  commandante  das  mesmas  operações,  Nicolau 
António  Borges  de  Bettencourt.  (1) 

Durou  o  cerco  até  ao  amanhecer  do  dia  25,  em  que  os  reVoltri* 
SOS.  vendo  que  nenhum  auxilio  lhes  era  prestado  do  lado  de  fora,  por 
não  ter  o  grilo  de  revolta  sido  secundado  em  nenhum  outro  ponto  da 
ilha,  pretenderam  salvar-se  pela  fuga. 

Não  conseguiram  transpor  a  linha  de  investimento  e  n^esta  ten- 
tativa foram  alguns  fuzilados,  e  os  restantes,  em  numero  total  de  vin- 
te e  três,  tiveram  a  mesma  sorte  pouco  depois,  em  que  o  castello  foi 
entrado.  Caro  pagaram  estes  desgraçados  tão  temerária  tentativa  de 
febeliião.  A,  César  Supico. 

\\\  Seprodiuidi  a  pag.  355  do  Vol.  VI  do  Art^ivo  dot  Açoru, 
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para  pi^ovar  a  necessidade  da  lUia  de  S.  Miguel  ser  sepa- 
rada do  Governo  d' Angra;  1821. 


Diz  a  l*rocnrador  do  Concelho  ilesla  Cidade  c^ne  para  bem  de 
filia  Justií,';j,  ti  para  poíler  Bepresenlar  a  Sua  Mageslade,  e  ao  Sobt^- 
ratjo  Congn\sso  das  Cortes  de  Portugal  o  que  convém  aos  povcíS  d'esta 
iltia  perlende  Jusíicar  o  segiule: 

1/'  lifin  que  esta  Illia  de  São  Miguel  ficando  no  meio  do  Atlân- 
tico, dist;»  da  Ilha  Terceira  mais  de  quarenta  legoas.  e  ainda  Gca  ntais 
afastada  das  outras  dos  Açores. 

â.**— Que  as  corrertles  do  mar  que  separão  aquellas  Ilhas  sâo  tão 
f  irlL'^  (10  inverno  que  as  fazem  iucummunicaveí^  por  muitos  mezes  re 
suUaiido  desastrosos  naufrágios  a  alguns  Navios,  que  pertendem  abor- 
ri II  is;  V  uiJlros  arribatados  {sic)'ò  VorUiS  muito  distantes  da  Europn,  A- 
fricií,  i'  America  quando  navegão  d*umas  para  as  outras  pela  depen 
dencía  rui  que  tem  estado  do  Gííverno  dAngra. 

:j/  IJrio  sendo  esta  Ilha  de  Sâo  Miguel  quasi  egual  em  extençâo 
à  d  Angra  íití  dupla,  ou  tripula  em  intenção  pela  sua  população,  rendi- 
uiealií^,  e  rommercio. 

4.**— Queesta  Ilha  de  S.  Miguel  lendo  superabundantes  géneros 
d*í  sans  |M  oducções  para  o  consumo  da  sua  população  nenhuma  preci- 
sãíí  iLniJ  d:is  outras  Ilhas,  nenhuma  dependência  delias,  c  muito  me- 
nus lia  Illi^  Terreira,  para  por  ellas,  ou  por  ella  ser  soccorrida,  e  quan- 
do cíitíf^assr  a  hipothese  de  precisar  algum  soccorro  mais  fácil  lhe  seria 
[j;ivelin  úv  Portugal,  ou  doutros  Portos  da  Europa,  até  por  que  para 
ali  expnrt;i  os  seus  géneros  sobeijos,  e  a  Iroco  delles  poderia  prover- 
se  ílo  ijiie  precisasse. 

r^''  Que  pelos  mesmos  motivos  da  distancia  em  que  se  acha  das 
orjtnis  llhíis,  e  bravura  dos  mares  que  as  separão  não  |»ode  jamais 
ivi  t  br  dl  lias  algum  soccorro  no  caso  de  ser  acomettida  |)or  alguma 
foii;a  irHTi]]^'a  siqierior  ás  suas  forças  internas  pela  diíliculdade  de  com- 
iniUJiíHr  tssii  ataque,  colizão  em  que  se  vir,  aos  Governos  das  outras 
lihíjs,  e  maior  diíliculdade  ainda  em  lhe  vir  de  lá  soccorro  pois  que  de- 
veiidfí  esle  vir  pelo  mar  não  ha  Navios  d'aí|uellas  alturas  que  condu- 
ziu Tropas,  e  os  mais  provimentos  bélicos  para  sua  defeza,  e  quando 
vies.^em  rcdiirião  nas  mãos  dos  inimigos  que  com  suas  Armadas  blo- 
qiieiassem  a  mesma  Ilha. 

íi.^-  Que  em  taes  circunstancias  só  pode  a  mesma  Ilha  ser  socr 
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corrida  pela  M3e-Palria,  porque  (ie  Portugal  pode  esperar  lodos  os  soc- 
rorros  assim  de  gente  como  pelreixos  bélicos  em  Kmbarcaçôes  fortes 
qtie  resistão  a  uma  tal  invnzâo. 

7.® — Que  igualmente  lhe  he  ineficaz,  e  desproveitoso  o  Governo 
Militar  da  dita  Ilha  com  dependência  do  Governo  d'Angra,  [mr  tpie  de- 
vendi)  as  providencias  de  sua  defeza  ser  promptamente  dadas  dt^ve  o 
Cummaníiaute  Militar  da  mesma  Ilha  resolver  por  si,  e  com  o  0)use- 
Ihu  Mdilar  n^ella  estacionado  os  negócios  occorreiítes  sem  e^tar  espe- 
rando a  resolução  da  Ilha  Terceira,  já  ()ela  difficuldade  de  conseguir 
esse  Conselho  que  pode  deu)orar-se  mezes  sem  se  obter,  e  vir  a  tem- 
po de  estar  perdida  a  cauzi  da  mt3sma  defeza,  já  p  >r  que  não  estan- 
do o  Goveruador  dWngra  ao  facto  do  negocio  que  pode  variar  de  cir- 
cunstancias d  um  para  outro  momento  podem  esses  conselhos  vir  a 
tempo  de  serem  ra  lis  prejudiciais  do  que  proveitosos  à  díla  defeza. 

8.**— Que  á  vista  do  exposto  vem  a  ser  inútil  a  esta  Ilha  a  depen- 
dência do  Governo  Mditar  delia  do  Governo  Militar  dAngra.  e  muito 
noais  conveniente,  útil,  e  proveitoso  lhe  he  commuuicar-se  directamen- 
te com  o  Governo  de  Portugal  no  que  respeita  a  sua  defeza. 

9.° — Que  pelo  que  toca  ao  Governo  Civil  e  Criminal  militão  iguaes 
motivos,  ou  ainda  mais  potlerosos  para  deverem  os  cargos  das  Magis- 
traturas ser  independentes  em  suas  deliberações  d'alguín  Magistrado, 
ou  Corporação  estacionada  na  Cidade  d' Angra,  e  he  mais  comm^do  e 
pniveiloso  a  lodos  os  povos  que  ali  se  decidão  todas  as  questões  iVi- 
vis  e  Oiminaes  na  primeira  instancia,  tendo  pí»r  ultima  instancia  as 
Helaçôí^s  estabelecidas  em  Lisboa  tanto  por  que  para  ali  tem  mais  fá- 
cil correspondência,  já  por  Paquetes,  e  jà  por  Embarcações  Mercanlí.^^ 
que  todos  os  mezes,  ou  variados  em  cada  mez  sahem  d'esla  ilha  para 
Portugal,  já  pela  facilidade  de  pôr  ali  os  seus  fundos  peli)s  gt^neros 
que  se  exportão  para  Poilugal;  jà  por  que  em  Lisboa  tem  mais  Dou- 
tos Advogados  que  os  defendao,  e  Ministros  mais  sábios,  e  imparciaes 
que  decidão  as  suas  questões  quando  na  quella  Ilha  Terctira  alem  das 
ponderadas  difliculdades  de  Communicação  é  preciso  mandar  moeda 
que  impobrece  esta  Ilha;  não  ha  letrados  beneméritos,  e  os  mesmos 
defeitos  de  ordinário  concorrem  nos  Minislros  que  ali  vão  administrar 
Jtistiça,  por  que  sendo  nns  próprios  Logares,  e  achando-se  distantes 
da  (iOrte.  e  de  quem  p(»de  corrigir  as  suas  acções  he  fácil  a  prevari- 
cação quanto  he  difficil  os  povos  remediar  os  males  que  daqui  lhe  re- 
sultão. 

10.*— Que  alem  dislo  accresce  o  ódio,  e  rivahdade  que  tem  ha 
muitos  annos  a  esta  parte  os  habitantes  da  ilha  Terceira  aos  povos 
d'esla  Ilha;  ou  seja  por  ver  em  a  sua  maior  população  riqueza  e  coip- 
mercio  tudo  devido  á  sna  actividade,  e  á  sua  industria,  e  não  poderem 
compelir  com  elles,  d  aqui  resulta  procurarem  tí»dos  os  meios  de  ve- 
^  xallos  e  oprímillos  nas  suas  Pessoas,  na  sua  honra,  e  na  sua  fazenda, 
fazendo  os  esforços  com  todos  os  Mandantes  que  tem  na  mesma  I.Tercei- 
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ia  para  macular  os  seus  créditos,  e  deprrmillos  por  todos  os  lados  a- 
té  com  sinistras  informações  que  fazem  levar  aos  Tribunaes  Superio- 
res, e  á  Real  Presença  fazendo  se  por  isso  sempre  suspeitos  aos  povos 
d'esla  Ilha,  para  conhecer  das  suas  canzas. 

1 1.**— Que  por  esses  motivos  tem  os  povoai  d'esta  Ilha  soffrido  ha 
muitos  ânuos  a  esta  parte  grandes  oppressões,  e  vexações  em  suas  pes- 
soas, e  bens,  e  tem  a  Fazenda  Nacional  experimentado  as  maiores  ex- 
torções,  e  delapidações  em  consequência  das  ordens  emanadas  d'aque!- 
le  Governo  de  Angra  mancumunados  com  a  Junta  da  Fazenda  Nacio- 
nal ali  estabelecida. 

12.®— Que  ant^^s  mesmo  de  ser  creado  o  Batalhão  da  mesma  Ilha 
Terct»ira  estabelecido  por  ordem  Regia  vinhâo  a  cada  hora  ordens  ex- 
pedidas aos  Gíivernadores  d'esta  para  procederem  ao  recrutamento,  as 
mais  rigorosas  a  titulo  de  se  proverem  os  logares  vagos  do  pé  de  Cas- 
tello  que  na  mesma  liba  Terceira  existia. 

13.**— Que  depois  de  erecto  o  Batalhão  na  Ilha  Terceira  crescerão 
os  recrutamentos  que  n'esta  Ilha  se  mandavão  fazer;  e  sendo  pelo  ex- 
General  Francisco  António  d'Araujo  erecto  um  segundo  Batalhão  na 
dita  Ilha  Terceira  foi  este  o  novo  pretexto  para  novos  recrutamentos. 

14.*— Que  taes  recrutamentos  tintião  sò  por  objecto  atrahir  gen- 
te p»ra  aqtiella  Ilha  para  depois  serem  vendidos  os  recnitados  como 
Escravos  pois  que  er3o  obrigados  a  comprar  a  sua  liberdade  aos  Co- 
mandantes Militares,  e  a  todos  os  que  influião  no  Governo  d^Angra. 

15.® — Que  sendo  resgatados  estes  mizeraveis  recrutas  com  o  seu 
próprio  dinheiro  immediatamente  se  procedia  a  novos  recrutamentos 
que  .<e  hiâo  pôr  em  veitda  na  dita  Cidade  d'Angra  ao  que  mais  desse 
pela  sua  liberdade. 

16.**— Que  aquelles  recrutas  erão  ordinariamente  extrahidos  da 
classe  de  lavradores,  e  trabalhadores  do  campo,  e  mais  prédios  nis- 
ticos,  e  com  elles  nao  só  se  tem  diminuído  a  Agricultura  que  hoje  po- 
dia ter  crescido,  e  com  ella  as  producções  d'esta  Ilha.  mas  também  di- 
minuído muito  a  sua  população  que  podia  ser  dobrada,  tanto  a  sim. 

17.**— Que  achandorse  mais  de  metade  d'esta  Ilha  sem  cultura  por 
falta  de  população,  e  de  braços  que  se  empreguem  em  rotear  as  ter- 
ras maninhas,  os  Povos  por  si  mesmo  industriosos,  e  laboriosos  sem 
precisão  de  serem  auxiliados,  e  promovidos  por  si  mesmo  tralarião  d'a- 
brir  essas  terras  incultas  para  delias  extrahir  facundas  producções. 

18.**  -Que  com  taes  recrutamentos  se  multiplicarão  as  despezas 
da  Fazenda  Nacional  por  ser  preciso  e  indispensável  dispender  muito 
em  cada  uma  das  nrivas  recrutas  no  seu  transporte  d*uma  para  outra 
Ilha,  no  seu  sustento  e  fardamento  primeiro  que  chegasse  a  estado  de 
fazer  o  serviço,  e  todas  essas  despezas  er3o  perdidas  para  a  Fazenda 
Nacional  pelas  baixas  que  se  lhe  dava  em  almoeda. 

19.**— Que  não  c^)ntentes  os  ditos  Mandantes  da  Terceira  em  as 
sim  perseguirem  os  Povos  d'esta  Ilha  por  aquelle  modo  tratando-os 
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riinii»  manadas  de  Ovelhas,  e  Escravos  de  Guiné,  e  em  dilnpídarem 
[)ur  aqiielle  modo  a  Fazenda  Nacional  elles  renieltião  a  cada  passo  Or- 
dens aos  Governadores  d  esta  Ilha  tendentes  a  destruiila,  e  a  amsu- 
iníros  (líuheiros  da  Fazenda  Nacional. 

20.**- -Que  similhanles  Ordens  foram  enviadas  ao  Governador  Fran- 
cisro  de  Panla  Cavalcante,  ao  seu  successor  Sebastião  José  dWrriaga 
Bnim  da  Silveira,  para  reparar  as  Forlnle-tas  da  Costa  d'esla  Ilha  de- 
baixo da  inspecção  do  Engenheiro  Francisw)  Borges,  e  inleridendo-se 
HIe  em  sua  execução  com  <i  G<íverno  d'Angra  fez  demolir  as  princi- 
paps  obras  da  Fortaleza  de  São  Braz,  para  sobre  ellas  construir  onlras 
innlilizando  as  grandes  dosp^^zas  que  se  h''«viào  feito  ^*^)m  a  sua  cou- 
slniGçâo  e  acrescentando  despezas  á  Fazenda  Nacional  que  esgotarão 
<>s  seus  Thezouros. 

21.® — Que  alem  d'esta  Fortaleza  destruio  onlras  que  exisliâo  por 
tiHia  a  costa  doesta  Ilha,  bem  construídas,  e  em  pontos  salientes,  e  mais 
próprios  para  a  sua  defeza  fazendo  de  novo  outras  obras  no  interior 
da  Ilha  que  nenhuma  defeza  podem  produzir  no  caso  de  ser  acomettl- 
d.i  por  força  inimiga  despendendo  com  isto  sommas  immensas  ao  The- 
zouro  Nacional,  e  vexando  os  Povos  sobre  maneira. 

22,®— Que  n5o  contentes  os  ditos  Mandantes  de  Angra  com  taes 
de>|x>tismos  mandarão  outra  ordem  ao  dito  exGovernador  Sebastião 
^^>è  dWrriaga  Brutn  da  Silveira  para  reparar  as  estradas  de  toda  es- 
la  Ilha  rom  o  pretexto  de  ser  preciso  haver  nella  estradas  Militares 
pra  por  ellas  tranzilar  Artelharia  no  caso  dalguma  invHzão  inimiga 
qnando  taes  estradas  sò  podiSo  favorecer  os  agress4>res,  e  quando  to- 
íia  a  defeza  d'esta  Ilha  é  exterior,  e  uma  vez  que  uma  força  armada 
de  Tmpa  podesse  assaltal-a  nenhuma  rezislencia  poderia  oppôr-se-lhe 
coroo  é  bera  reconhecido  p^tr  todos  inteligentes  da  matéria. 

23.®— Que  este  plano  só  teve  por  objecto  exgoiar  o  Thezouro  Na- 
(*íonal  C4>m  despezas  extraordinárias,  e  inúteis,  vexar  e  opprimir  os 
l*í)Vos  d'esla  Ilha  com  pedidos  enormes,  e  fachinas  violentas,  exigindo 
de  cada  um  dos  pobres  mizeraveis  dez,  doze,  e  mais  dias  de  trabalho 
gratuito,  as  suas  bestas,  os  seus  carros,  sem  nenhum  estipendio,  e  se 
algum  faltava  era  multado,  prezo  rigorosamente,  e  castigado,  fazendo-o 
<'hegar  ao  ultimo  apuro. 

2i.*  Que  o  dito  ex-General  Aranji»  nao  contente  em  mandar  pra- 
ticar t3o  dezaslrosas  obras  fez  chamar  as  principaes  Pessoas  que  <  c- 
cupavâo  os  primeiros  |x»slos  Militares  desta  Illr»  para  irem' ni  r.idade 
de  Angra  aprender  a  nova  tatica  militar  e.  virem  insinuai* a  aos  seus 
suballeruos  sendo  este  ardil  capeado  com  o  zello  do  Real  serviço  in- 
citado para  sacar  a  cada  um  d'aquelles  oíliciaes  iuna  grmdè  somma 
ft  consegniíla  ella  lodos  se  vier3o  embora  no  agrado  de  seus  sn|»erio- 
re.^  depois  de  lhe  tereu)  feito  ex|)erimenlar  os  riscos  do  mar,  o  des- 
arranjo das  suas  casns,  e  das  suas  familías,  6  uma  despeza  enorme  nus 
seus  transportes  sem  algum  fruto  do  Real  serviço. 
xo  30  _  vol.  IX— 1887.  12 
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á5/— Que  os  ^efe^Klo^i  Mandanles  Militares  querendo  evadir-se  a 
latitos  iiicommodos,  riscosí,  e  despezas  se  olTerecèrâo  em  mandar  vir 
á  .^iia  L  iisla  um  instnictor  da  Cidade  d'Angra  que  os  instruísse  na  dita 
aova  laUca,  e  forão  desallendidos  em  sua  perleuçâo. 

ao.'*— Que  nao  contente  o  dito  ex  General  Araújo  na  inslrucção 
ijiie  Tez  dar  âquelles  olliciaes  Militares  passou  depois  a  remelter  oii- 
iros  irislruclores  a  quem  quiz  favorecer  para  virem  nesta  Ilha  prati- 
car niivas  exlorçôes,  e  hostilidades  que  espantarão  os  Povos  d'esla 
lllij]  ik-  S.  Miguel  assimiliiados  aos  escravos,  seutirao  a  maior  satisfação 
quaihln  virão  preparar  a  Regeneração  Politica  de  Portugal  na  Heróica 
iiiiiito  Nobre  e  para  sempre  Leal  Cidade  do  Porto,  e  maior  ainda  quan- 
do virão  abraçada  tão  justa  e  santa  determinação  por  lodos  os  Po- 
vos do  Reino  pela  lizongeira  esperança  em  que  firarão  de  ser  resga- 
tado o  seu  cativeiro. 

^7.^  -Que  costumados  estes  Povos  ao  soffrimenlo  e  a  uma  cega 
i>bei1ieocia  às  Authoridades  Constítuidas  virão  de  repente  eclipsado  a- 
quelle  brilhante  sol  que  da  Luzitania  os  illumiuava  pelas  ordens  ema- 
nadas daquella  Ilha  Terceira,  e  do  General  Stockler  successor  do  dito 
Aninjo»  tima  devassa  occulta  se  abriu  contra  lodos  os  que  fallassem 
sobre  os  benefícios  da  nova  Regeneração  Politica  de  Portugal,  quebras- 
se o  s.ifjrado  sigilio  da  obreia,^  e  ficou  interrompida  a  correspondência 
dos  lioiiiens  e  alé  era  prohibido  ler  papeis  públicos. 

28.''— Que  neste  estado  do  couzas  foi  uma  e  universal  a  voz  de 
todos  os  [labitanles  desta  Ilha  «sigamos  a  cauza  de  Portugal,  e  adhe- 
riiido  a  ella  ficaremos  livres  das  oppressões  que  até  aqui  soíTri^mos^ 
mas  mm  independência  do  Governo  d'Angra». 

álK*'— Que  com  esta  clauzula,  e  condição  foi  baslanle  que  meia 
dúzia  de  Nobres  Cidadãos  protegidos  por  trinta  soldados  do  Batalhão 
desla  (Cidade  que  a  i.<s(»  se  oflerecèrào  detinlxo  das  ordens  de  seus 
oirjíiiHís  superiores  apparecessem  na  casa  da  Camará  no  memorável  dia 
priíiitsro  de  Março  do  corrente  anno,  e  ali  proclamassem  obediência  ás 
curli:s,;u»  Rei,e  á  sua  Real  Dynastia,  respeito  â  Religião  Calholica  Ro- 
mnuíi;  o  seu  ecco  locou  lodos  os  corações,  e  foi  repetido  com  alegria 
por  todos  os  habitantes  d  esta  Ilha  que  na  maior  paz,  e  tranquilidade 
correrão  apressurados  a  cumprimentar  os  Autores  de  sua  Regenera- 
ção, e  a  subscrever  os  Actos  que  n^aquelle  dia  se  formarão. 

30.*"— Que  a  não  ser  as  esperanças  de  se  verificar  aquella  clau- 
sula da  independência  do  Governo  d  Angra  nem  âquelles  heroes,  e 
Notiies  Cidadãos  exporião  a  sua  honra,  a  sua  vida,  a  sua  fazenda  a 
umii  t  iiipresa  tão  arriscada,  nem  os  Povos  doesta  Ilha  protegeríão  a 
sua  raiiza,  e  talvez  acontecessem  os  mesmos  ou  peores  desastres  que 
tem  itssolado  âquelles  Angrenses,  e  que  lautos  cuidados  e  despezas  tem 
atrahitlo  á  mãe  Pátria, =Pede  a  Vossa  Senhoria  Illuslrissimo  Senhor 
Juiz  Var  ador  seja  servido  mandar  proceder  na  dita  Justificação,  e  se 
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fe  déeiii  os  itjslniineiiliís  (]iie  pedir.  =  lí  Keceberà  Mercê.  =  Rego 


CoTiTein  os  di'4Mííiíi<ihUifi  díiá  seguintes  leslemunhad:  Joaquim  José  Arnaud, 
uegociauip;  Mimoeí  lie  Sous;»  Siinas,palrâo  mór;  Manoel  José  António  da  Costa, 
trifiridar;  Jarintlio  ia^  Marfindo,  náutico;  Manoel  Rapozo  Ferreira,  naulico; 
Mínitclitp  Sour^a  Bescmlesi,  iie^'i>cíanle;  António Rebello  de  Carvalho,  nefiocian- 
U',  raiiitào  Bento  Jos*^  fie  Mecieiros,  proprietário,  da  Povoayâo;  José  Francisco 
Ml  dt*  Li  [na,  neííorianle;  Niroláo  Maria  Marfim,  negociante;  Agostinho  Borges 
Henrique:^  do  Canto,  nmpriHario;  Manoel  Joaquim  de  Fontes,  negociante;  que 
tíKifife  ronrirrnarani  o  ;ilíe^'ado 

Foi  julíiadíi  norseiiien^-aaos  li  de  Dezertibro  de  I8ÍI.  Escrivão  João  Fran- 
'õi=ct!  irolivêira,  Fonla  Delgada. 

(O  Original  no  Cartono  da  Relação  dos  Açores). 
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ANALYSE  01  ANTITAThA  DA  AGUA  DA  L6IBADA 

(na  Ilha  de  S.  Migruel,  Açores) 

Recebemos  2i  garrafas»  (9  das  qaaes  em  perfeito  estado  nos  mi 
iiistraram  a  agua  para  a  aiialyse. 
A  analyse  deu: 

Acido  carbónico  livre    . 

Acido  carbonicui,  combiuado 

Cliloro       .... 

Ciliia         .... 

Cal 

Per-oxido  de  ferro 

Peróxido  de  manganez 

Potâssa      .... 

Soda  .... 

Matérias  orgânicas 

A  agua  evaporada  a  100.*'  . 

Em  quant4)  ella  perde  o  seu  pezo,  fornece  grammas  0,225  d>x 
tracto  que  se  dt^compõe  qualitativamente  e  quantitativamente  nos  pro- 
ductos,  cuja  natureza  e  proporção  demos  acima. 

Este  extracto  aquecido  até  ao  rubro  fornece  grammas  0,l<58de 
matérias  mineraes  fixas. 

Os  elemt^ntos,  cuja  determinação  deixamos  feita,  não  se  acham  li- 
vres na  agua.  Est3o  combinados  entre  si,  sendo  impossível  determinar 
exactamente  em  que  estado  de  ctimbinaçSo  elles  ahi  se  acham.  Eil-n 
verosimilmeute. 

Um  litro  desta  agua  contém 

Acido  carbónico  livre  gazoso    . 

Carbonata)  de  cal 

Soda      .... 

Chioreto  de  potássio 


por  1 

Uru  — granima^ 

1.748 

* 

O.OJGO 

0,0430 

0.0890 

o.m» 

0,0037 
0,0030 

O.OO30 

00335 

00473 

O.iiS 

graniiuas 


Chioreto  de  sódio 
Per-oxido  de  ferro 
Per-oxido  de  mangane?. 

Cilica .  0,0   « 

Matérias  orgânicas  e  productos  em  estado  de  vestígios      0,0   O 

Estas  matérias  orgânicas  acbam-se  pois  em  proporções  extrei  i- 

mente  fracas,  por  qae  o  algarismo  grammas  0,0470  comprehende  V  i- 

bem  vesli{!ii)s  doutros  prcnjiicios.  cuja  dose  não  foi  determinada,  I  ^s 


1.748 
0.0132 
0.0405 
0,0047 
0.0189 
0.0037 
0,0'  10 
O.O 
0,0 
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coiijfi  'M*hh\  Ixiiiri»,  í|ue  se  arha  om  pequenissínins  proporções  erii  mui 
Ias  »gna^  e  ctiji»  efTeilo  é  absolntamente  nullo  comu  acção  curativa  uii 
oiiti »  (]iiafijuer  em  dozes  tSo  Traças.  Estas  matérias  orgânicas  nau  sâo 
naHailas  uem  a^ntèm  germens  susceptíveis  de  se  desenvolverem  na 
gf^aliua;  nlo  lem  por  tanto  propriedade  alguma  nociva  que  possam 
Lomiuaijicar  á  ^gua. 

Em  resumo,  esta  agua  não  contém  producto  algum  nocivo.  É  muito 
pouco  ^  ílinn,  pó>1e  uiuito  bem  ser  comparada  a  uma  agua  potável  de 
perfeita  qualidade»  se  não  fi/.ermos  entrar  em  linha  de  coma  o  acido 
cMrboníío  livití,  o  i]ual  u  ella  exisie  em  doze  mniu»  elevada  grammas 
J  J4H,  piir  lílrn. 

Esta  proporção  d'acído  carbónico  deve  ser  muito  mais  elevada  no 
manancial  por  ipie  deve  ler-se  perdido  uma  grande  quantidade  na  oc- 
ra.^ião  do  f^iigarrfifHmento.  Debaixo  do  ponto  de  vista  do  acido  carbónico 
f^sta  agua  pode  cmiiparar-se  á  agua  natural  de  Sellz,  á  de  Caudillac» 
á  de  SoiiliAmalt,  á  de  Saint-Galmier:  é  uma  agua  acidula  como  todas 
estas,  Di[Tere,[Kprem,  em  ser  extremamente  poucx)  salina:  assim,  como 
vimos,  o  extra^:to  d  ella  é  tâo  somente  de  grammas  0,2!25.  Em  quan- 
to que  ella  ;jtlin^'e  na  agua  de  Sellz  4  grammas,  na  de  Candillac 
2,193,  na  de  Soiiltzmait  2,091,  na  de  Saint  Galmier  2  a  3. 

A  agua  analysada  é  por  tanto  uma  agua  potável  de  excellente 
qualidade;  muita  ncitiula  -  podendo  substituir  com  vantagem  a  agua  de 
Saint  Galmier,  cujo  uzo  se  acha  extremamente  espalhado. 

=ATTmi:HE,  membro  da  Academia  de  Medicina  de  Paris,  pn»- 
Tessor  de  chimica  na  escola  superior  de  pharmacia  de 
|>aris=Paris,  9—11—86. 

=\'sH.^  Bardy,  perito  junto  ao  tribunal  civil,  do  departamento 
ái'  Sena. 
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f^opin -Ministério  do  Reino~-3.*  Direcção  — 2.*  Repiirliçâo-  N.* 
4flt^j^  n  2/*~-Sendo  presente  a  Sua  Mageslnde  a  Rainha,  oonicii)  do? 
Govorníuinr  Civil  do  Districto  de  Ponta  Delgada  em  data  de  24  de  Maio 
ultiMiiK  |M'iliado  se  lhe  declare  se  aos  competentes  Fiinccionarios  Admi- 
nistí  ;iiiviis  è  permittido  por  Lei  levar  pelos  assenlamenlos  do  Regislt> 
i:ivtl  <|ii(^  no  Archipelago  Açoriano  se  acha  em  inteira  execnçâo  desde 
tjm^  toi  eslííbelecido  pelo  Decreto  de  16  de  Maio  de  1832,  os  emolu- 
meiUns  p.trn  esse  fim  taxados  no  Código  Administrativo  de  1836  oii  se 
laí>  i^moliiinenlos  se  devem  ler  por  supprimidos,  visto  que  no  novís- 
simo CiMJtgo  Administrativo  nada  se  encontra  que  possa  auctorfôar  a 
mi^  perropçSo:  a  Mesma  Augusta  Senhora,  conforuMindo-se  com  opa- 
rei't!r  ih  Conselheiro  Procurador  Geral  da  Coroa,  manda  pela  Secre- 
iririn  d  l^^lado  dos  Negócios  do  Reino,  participar  ao  sobredito  Gover- 
ímU>r  iA\\\,  para  sua  intelligencia  e  effeilos  convenientes,  que  achan- 
do .'^t*  1^  Rigisto  Civil  legalmente  instaurado  e  posto  em  pratica  nas 
l*3iNM.Iíiiis  das  Ilhas  dos  Açores  logo  depois  da  restauração  (lestes  Rer- 
nos  orn  virtude  do  citado  Decreto  de  16  de  Maio  de  1832;  e  tendo  se 
moí.irí*di»  recííuhecidamente  vantajosa  para  o  serviço  publico  a  sua 
coriservaçlo,  não  convém  que  elle  seja  supprimido  a  fim  de  poder  ser- 
vir li  uxpiírienciâ  e  modello  para  algum  dia  ser  ampliado  a  todo  o  Rei- 
no: t'  rustio  o  actual  Código  Administrativo  não  decretou  emolumento 
n]^í\m  próprio  para  os  actos  do  Registo  Civil»  cumpre  n>.sse  caso  om- 
missu  recorrer  ás  Leis  anteriores,  e  por  tanto  auclorisar  como  legitima 
no  \n:hipidago  tios  Açores  a  percepçãi»  dos  sallarios  taxados  no  Codi- 
gí»  Administrativo  de  1836  para  os  mencionados  actos  do  Registo  Ci- 
vil, Paço  dí^  Cintra  em  29  de  Julho  1844.  =  A.  B.  da  Costa  Cabral.  = 
Eslíi  conforme.  Secretaria  do  Governo  Civil  em  Ponta  Delgada  9  de 
Selembrif  de  1844. --=0  Segundo  Official:  Joaquim  Alberto  Pereira 
Serpa. 

Eslà  conforme.  Administração  do  Concelho  dfe  Ponta  Delgada  3  de 
Fevereiro  de  1887. 

O  Escrivão    Evaristo  Soares  de  Menezes. 

É  digno  de  noiar-se  que  a  ilha  de  S.  Miguel  é  o  único  ponto  do  Paix,  em 
qm»  uxiíiie  o  Reí^islo  (>ivil,  estabellecido  d*08(ie  1832,  sem  a  menor  difíicu Idade 
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COLLEGÇÃO  DE  DOCUMENTOS 

RELATIVOS 
ÀS  ILHAS  DOS  AÇORES 

(Continuado  de  pag.  436  do  VoL   VIII.) 


Carta  de  perdfto,  a  Fern&o  d'Evora,  por  fugir  da  prisão, 
de  27  de  Janeiro  de  1601. 

í>,  Manuel  etc.  S.  S.  (saúde:  sabede)  que  Fernam  dEvora  morador  ua 
ilha  do  P;ijal[  dhs  emviou  dizer  que  sendo  elle  preso  na  dita  ylha  e  en- 
tregue a  liuu  mestre  de  huu  navio  pêra  o  aver  de  trazer  a  estes  nosos 
Kegnnus  de  Purtuguall  preso  lhe  Tugira  do  dito  navio  sem  quebrar  fer- 
ro nem  oulra  nenhua  cousa  e  se  acolhera  a  huua  igreja  poila  quall  To- 
gid;i  ele  dito  sopricante  andava  oora  amorado  com  temor  das  nosas  jus- 
tiças de  o  por  elo  averem  de  prender.  Enviandonos  ele  dito  sopricau- 
Ifi  pedir  piív  morcee  que  lhe  perdoasemos  a  nosa  justiça  se  nos  a  ela 
em  algua  guisa  era  theudo  e  obriguado  por  rezam  da  dita  Tugida  que 
asy  cuineleo  como  dito  he  por  quamto  do  mais  por  que  era  preso  se 
queria  livrar  e  mostrar  por  sem  cullpa.  E  nos  vendo  ho  que  nos  ele 
dito  sopricanie  asy  dizer  e  pedir  enviou  se  asy  he  como  elle  diz  e  a 
Tugida  Toy  como  se  comta  e  hy  mais  nom  ha  visto  huu  parece  com  Imu 
no:io  pase  e  querendo-lhe  fazer  graça  e  mercee  teemos  por  bem  e  per- 
doam/>s1[<e  a  uosa  justiça  a  que  nos  ele  era  theudo  e  obriguado  por  ra- 
zam  &A  dita  Tugida  que  asy  Tugio  com  tamto  que  ele  sopricamte  paga- 
SB  trtízetnlos  reaes  pêra  as  despesas  da  nosa  Relaçam  e  ele  sopricam- 
te  tomara  carta  de  seguramça  da  dada  desta  nosa  carta  a  quimze  dias 
primeiros  seguimtes  e  se  livrara  do  por  que  era  preso  e  nam  ho  Ta- 
zemdo  ele  asy  esta  nosa  carta  lhe  nom  valha  e  comprindoo  como  dito 
he  sim.  Por  quamto  ele  logno  pagou  os  ditos  dinheiros  a  Framcisco 
Diaz  escripvam  do  noso  desembargue  e  rrecebedor  delles  seguindo  dei- 
lo  fomos  certo  per  huu  seu  asinado  e  per  outro  de  João  do  Porl)  es- 
cripvam dante  os  nosos  corregedores  e  do  dito  carguo  que  os  sobrel- 
ie  pos  em  recepta  vos  mandamos  que  daqui  em  diamte  ho  nom  pren- 
N.o  51— Vul    IX-  1887.  1 
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daes  nem  mandes  prender  &  em  forma.  Dada  em  Lisboa  aos  Xit  i) 
(27)  dias  do  mes  de  janeiro.  El  Rey  lio  mandou  pollo  bh{m  da  Gnariij 
do^eu  Conselho  e  seu  Capeiam  moor  e  Gonçalo  d^Azevedo  anjfjosseus 
desembargadores  do  Paço,  Luiz  Fernandes  por  FraiiciííLM  Diaz  a  tn 
anno  do  nacimento  de  noso  Senhor  Jhu  Xpõ  de  mil  e  fjuiuíientos  e  him 
annos.  E  eu  Francisco  Diaz  a  fiz  escrever  e  comcerlu-i  e  soescre vi  per 
autoridade  do  dito  senhor  que  pêra  ello  tenho. 

(Are.  nac.  da  T.  do  T.,  Lir.  45  de  O.  Man.  f.  33], 


Carta  de  perdão  a  Fernão  d  Évora:  de  16  de  novembro  de 

1601. 

{Em  que  se  trácia  da  molher  de  Martim  de  Bohefuia) 

Dom  Manuell  e  4.*  saúde,  sabede  que  Fernara  dEvora  escudeiro 
morador  em  a  jiha  do  Fayall  nos  emviou  dizer  que  o  eiii>ilíiin  d»  dila 
ylha  o  prendera  dizemdo  que  o  achara  com  bua  sua  irinaã(í)  casada 
molher  de  huu  Martim  de  Boeme  (2)  e  o  mandara  asy  pressa  carre- 
gado de  ferros  aa  nosa  corte  e  elle  sobpricanle  no  Cíuiiiuho  fugiríi  ao 
cabo  de  Sam  Vicente  tomando  a  barqua  aos  marinheiros  e  sse  acolhe- 
ra a  terra  a  quall  fugida  lhe  nos  perdoáramos  e  mand^unos  que  elie 
tomase  carta  de  seguro  e  que  citase  as  partes  atee  per  lodo  o  mes  de 
mayo  que  vynha  as  quoaaes  partes  elle  citara  e  comprini  em  todonn- 
so  mamdado.  E  lamto  que  elle  sobpricante  chegara  y  dila  ylha  o  dilo 
capitam  sse  viera  loguo  da  ylha  Terceira  homde  estava  rom  sua  mo- 
lher e  o  prendera  ssem  lhe  querer  gardar  sua  carta  di!  seguro  a  u 
prendera  aos  ix  (9)  dias  do  mes  de  mayo  e  ó  tevera  prpso  ouli^^s  n 
(nove)  dias  na  dita  ylha  e  dalli  o  mamdara  a  ylha  Terceira  w\  parle  dJ 
Praya  pêra  o  matar  carregamdo  de  ferros  como  sen  inimiguo  rcíjne 
rendo  elle  sobpricante  a  huu  Diegalvarez  (Diogo  Alvares) úymúor  que  l)0 
mandasse  a  esta  nosa  corte  e  elle  nunca  o  quisera  fHzer  a  fim  de  elM 
e  o  dito  capitam  o  quererem  matar  com  sobejas  prisõoes  '3;  per  bem  d» 
quall  lhe  comviera  mandar  huu  seu  filho  com  estomienlos  íí  esla  nosa 
corte  e  alravez  do  cabo  de  Sam  Vicente  huu  francez  íiiuiadí»  lomtma 
dita  caravela  carregada  de  mallagueta  e  escravos  sem  lhe  leixarem 


(i)  Joanna  de  Macedo,  filha  do  !.•  Jobs  d*Uíra  e  de  sua  mulher  hm\rii  d* 
Macedo  (Vid.  1."  Voi.  deste  Arch.  pag.  454). 

(2}  Martioi  Beheini  de  quem  se  tratou  largamc»nle  no  dito  l"  VoL  Note  ^ 
porem. como  aqui  se  escreve  o  seu  apelido  fitoew^,  forma  muita  mais  approximí 
da  verdadeira  do  que  a  que  dao  em  geral  os  nossos  hisloriadoreâ  anti^'03* 

(3)  Veia-se  a  prepotência  destes  capitães  donatários  e  suas  juíí iças,  que 
itludiam  e  despresavam  por  modo  l5o  escandaloso  as  ordens  e  carias  cinynai 
do  Rei,  que  então  linha  extraordinário  presti^âo. 

Seria  verdadeiro  o  motivo  por  que  Jobs  Dutra  prendera  Fern&o  d'Evora 
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nenbua  cousa  levamdo  também  os  estormentos  que  elle  sobpiicante 
emviava  a  esta  iiusa  corte  e  asy  o  perdarn  pello  qiiall  o  dito  seu  filho 
fezera  sobrello  pitiçani  a  Francis(|ijo  Lopez  curregedur  por  nus  em  a 
comarca  e  Regno  do  Algarve  e  b^m  asi  á  apresemtara  aos  nosos  des- 
embargíidi>rtí>;  ns  quaaes  acordaram  que  elle  subpricaule  requerese 
ao  íliio  Cijpilam  ipie  lhe  lomase  sua  carta  de  seguro  e  o  soltase  e  lhe 
desse  juizes  sseui  sospeita  e  quauflo  o  dito  seu  filho  aa  dita  ylha  che- 
gara cuui  o  dito  recado  elle  subprícante  era  ja  fugido  da  dita  cadea  e 
fugira  suí)  sstMJi  quebrar  ferros  nem  porta  ssomeuté  ouvera  as  chaves 
per  hiHia  uioi^a  de  ydade  de  xiiij  {14}  anos  e  sse  abrira  e  fugira  e  sse 
acolÍHTa  a  igreja  por  bem  da  qual!  fugida  andava  amorado  com  temor 
que  íivia  das  uosas  justiças  de  o  outra  vez  a  verem  de  prender  em- 
viamdouos  elle  sobpricante  pedir  por  mercee  que  lhe  perdoasemos  a 
fiosa  justiça  se  nos  a  ella  em  algua  guisa  era  theudo  e  obrigado  por 
rezaHi  Jh  dita  fugida  da  dita  cadea  de  que  asi  fugio  como  dito  he  por 
qoatnto  ílii  mais  por  que  era  presso  sse  queria  livrar  e  amostrar  por 
sem  cufpa  e  A-;  e  uos  vendo  o  que  nos  elle  asi  dizer  e  pedir  emviou 
íise  iisy  tie  coiuo  elle  diz  e  a  fugida  foy  como.elle  reconta  e  hy  mais 
DOni  Imi  vistp)  íiuu  parece  com  o  noso  pase  e  queremdo  lhe  fazer  graça 
e  mercee  lemas  por  bem  e  perdoamos  lhe  a  UDsa  justiça  a  que  nos 
elle  era  tlieudo  e  obrigado  por  rezam  da  dita  fugida  da  prissâo  de  que 
asi  fugio  coínlauUo  que  elle  pagase  trezentos  reaes  pêra  as  despesas 
da  nosa  rtdiaçain  e  elle  sobpricante  tomara  carta  de  seguro  da  dada 
dosta  tíDsa  rarta  a  xb  (lõ)  dias  primeiros  sseguinles  e  sse  livrara  do 
porque  era  presso.  E  nom  o  f.izendo  elle  asy  esta  nosa  carta  lhe  nom 
valha  e  i:oin|iriíid  )a  em  todo  nina.  K  por  que  elle  loguo  pagou  os  ditos 
dinheiros  i  IVaiurisquo  Dias  escripv^am  desta  carta  a  que  os  mamdamos 
receber  segundo  dello  fomos  certo  pnr  huii  seu  asin^ido  e  per  outro  de 
Guomez  Kaiiiís  iioso  escrif)vam  do  dito  careguo  que  os  sobre  elle  pos 
em  recept  í  \'m  mamd.unos  que  daqui  em  diante  o  nom  prendaes  nem 
mande:^  prender  e  &,em  forma.  Dada  em  a  nosa  cidade  de  Lisboa  aos 
xbj  (16')  dias  do  mes  de  novembro:  el  rrey  ho  mandou  per  Dom  Pedro 
Bispo  da  Gí>anl:i  seu  capellam  moor  e  pello  doutor  Gonçalo  d'Azevedo 
amixís  do  sou  conselho  e  desembarguo  e  seiJS  desembargadores  do 
paço;  Francisco  Diaz  a  fez,  ano  do  nacimento  de  Noso  senhor  Jhu  xpo 
de  mill  Ê  ipiiííheiílos  e  huu  anos. 

{Are.  me.  da  T.  do  T.,  Liv.  37  de  D.  Man.  f.  78) 


liaverta  um  tnle!  inystcrioso  cm  toda  esta  perseguirão?  Gomo  se  vé  a  primeira 
priafio  fui  pekj,<  fins  de  1500;  não  é  bem  claro  o  amio  em  que  Martim  Beheim 
voltou  4ia  Bua  viagiMn  de  1494  a  Flandres,  estaria  ainda  auzente? 

(Notas  do  Sr.  J.  /.  de  B.  RebeUo.) 

Ferní\o  d'E\ ora, Escudeiro, morador  na  ilha  do  Faval  loi  nomeado  Mempos- 
liMm  Mor  dos  í^;mUvo^  em  todas  as  Ilhas  dos  Açores  por  Carta  de  D.  João  II  de  8 
de  juulio  de  íi\Ú,  impressa  n*este  ArchivOy  Vol.  Vill  pag.  39&. 
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ids  DoeumeQlos  publicados  no  Yol.  IV,  relativos  aos  Corte-Reaes 


Mercês  a  Vasoo  Annes  Corte  Real  e  seus  descendentes 


Cjfta  de  tença  de  Joàooo  reis,  a  Vasco  Annes  Corte  Real:  3o  de  Maio  de  i5o5. 

Dom  Manueíl  per  graça  de  Deos  Rey  de  Purtngall  e  dos  Algarves 
ilaqiiem  e  dalein  mar  em  Africa  sõr  de  Guiné  e  da  conquista  e  nave- 
g;+tí^^l  i-íifiipriio  iltliiopia,  Arábia,  Pérsia  e  da  índia  a  vos  noso  recebe- 
dor da  sysa  das  cidades  (^íc)  em  esta  cidade  de  Lisboa  e  escripvam 
dese  oíiclu  nande:  mandamos  que  do  rendimento  da  dita  casa  deste 
anno  pri  sentr  de  U  e  b  {lôOô)  des  a  Vasqoeanes  Corte  Reall  fidalguo 
de  iiiísa  casía  e  víMliir  delia  trimta  mil!  reaes  que  lhe  mandamos  dar  e 
o  {\\i\)  annu  de  mjs  ha  daver  de  sua  temça  dos  quaes  lhe  vos  fazey 
niiiy  Oiun  pagariiPttio  e  por  este  com  seu  conhecimento  mamdamos  que 
vos  sejam  levrkdas  t^in  conta.  Dada  em  Lixboa  a  xxx  {30)  dias  de  maio. 
Kl  Bey  o  iiiíiinhu  \h't  dom  Martinho  de  Casteibranco  sor  de  Villa  No- 
va de  Piírlimíui  úv  seu  conselho  e  vedor  de  sua  fazenda.  Álvaro  Rodri- 
giiez  o  fvz  dt*  \f  e  b  {lõOõ).  Dom  Martinho. 

Couheito  o  tonfesou  Corte  Reall  rreceber  de  Diogo  Pirez  os  trim- 
la  mill  rpaes  rouihcndos  neste  desembargo  e  por  que  he  verdade  os 
delle  recelkHí  nsymn  aquy  e  eu  Allvaro  do  Tojall  escripvam  da  dita 
cassa  i  I  \  Keiln  aiks  x  {10)  de  dezembro  de  b*^  e  b  (lõOõ), «  Allvaro 
do  Tojall- V.  Coiie  Reall. 

ííx  {HO^H)\  reaes  a  Vasqueannes  Corte  Rreall  de  sua  teu)ça  na 
àisa  das  fidadt\^  \m'  Bastiam  Guomez. 

{ArdK  mv.  do  T.  do  f.,  C.  C.  Part.  2.*  maç,  9—lOi,  pergaminho) 


[\]  E!4t|UíHTu-lhí*  dizer — o  escrevi  e  a^signo. 

(Nota  do  si\  J.  l  de  B.  Rebefhj 


í 


Digitized  by 


Google 


r 


Carta  mandando  dar  o  ordenado  de  0:716  reis,  a  Vasco  Annes 

Junho  de  j5i6. 


Corte  Real:  6  de 


Dom  Manuel!  per  graça  de  Deos  Rey  de  Piirtugall  e  dos  Algar- 
yes  daquem  e  dalém  mar  em  Affriqua  sor  de  Guiné  etc.  Mamdamos 
a  vos  Rny  Leite  recebedor  do  nosso  tessonro  e  ao  scprivam  dese  of- 
ficio  que  des  a  Vasqueaimes  Corte  Rreal  do  nosso  comselho  e  vee- 
dor  de  nossa  casa  nove  mil!  e  sete  cemtos  e  ssatemta  e  seis  rreaes 
que  lhe  mandamos  dar  e  este  anno  presemte  de  b^  xbj  (d/6')liadaver 
de  sua  vestiaria  e  forros  hordenados_com  o  dito  oíDcio;  a  saber  fij  bij^ 
Ixxbj  (3776)  reaes  de^yesllaria  e  os  bj  ^6^000)  reaes  poijos  fforos  do 
dito  olíicio  dos  quaes  ix  bij*^  Ixxbj  {H776)  reaes  lhe  vos  fTaízee  bom  pa- 
gamento. E  per  esta  nossa  carta  e  seu  conhecimemto  mamdamos  aos 
nossos  comtadores  que  vollos  levem  em  comta.  Dada  em  Lixboa  a  bj 
{6)  dias  de  junho.  Eli  Rey  ho  mnmdou  pello  Comde  de  Tarouqua  Prioll 
do  Crato  e  sseu  mordomo  moor,  Juham  Montes  a  fez:  anno  de  mil  b^ 
xbj  {Jôl6).==0  Conde  prior  moordomo  moor. 


4   ;._^, 
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Carta  de  tença  de  So^oao  reis^  a  Vasco  Annes  Corte  Real:  7  de  Maio  de  i5oj. 

Dom  Manucll  per  graça  de  Deos  Rey  de  Purtugal  e  dos  Alguar- 
ves  daquem  e  dalém  maar  em  Afriqua  sor  de  Guinee  etc.  A  vos  noso 
almoxarife  ou  Recebedor  da  nosa  sysa  das  herdades  (m)  de  Lisboa  e  ao 
scripvam  dese  hofycio  saúde:  mandaroosvos  que  do  rendimento  da  di- 
ta casa  deste  anno  presemte  de  b*'  bij  {1507)  dees  a  Vasqueannes  Cor- 
terreall  do  nosso  conselho  e  veedor  de  nossa  casa  trinta  mill  reaees 
qae  lhe  mandamos  dar  e  o  dito  anno  de  nos  hadaver  de  sua  teença 
dos  quaes  lhe  vos  fazee  boom  paguamento  aos  quartees  do  dito  anno. 
E  per  esta  nossa  carta  e  seu  conhecimento  mandamos  aos  nossos  com- 
tadores que  volos  levem  em  despesa.  Dada  em  Punhete  aos  bij  (7)  dias 
de  mayo.  El  Rey  ho  mamduu  pello  baram  d*Alvilo  etc.  do  seu  Comse- 
lho e  Veedor  de  sua  fazemda.  Lourenço  Lopez  a  fez,  de  b^  bij  {1607). 
Ho  barâ  dAlvyto. 

Conheceo  e  confesou  Vasqueannes  Corte  Reall  receber  de  Diogo 
Pirez  recebedor  da  sysa  das  herdades  os  trimta  mill  reaes  contheudos 
neste  desembargo  e  porque  he  verdade  que  delle  os  recebeo  asynou  ■% 

aqui  com  Allvaro  do  Tojall  escprivam  da  dita  cassa:  feito  em  Lisboa  % 

\\\  {19)  dias  dabril  de  quinhentos  e  ovto.— Álvaro  do  Tojal — V.  Corte 
Reall. 

\jíx{SO^O00)  rs.  a  Vasqueannes  Corte  Reall  veedor  da  casa,  de 
sua  temça  deste  anno  na  sysa  das  herdades. 

{Are,  nac,  da  T.  do  f.,  C.  C.  P."  2.*  maç.  12  n.^  154,) 
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Recebeo  o  dito  Vasqueaones  Corte  Reall  de  Rny  Lejte  os  noví 
mill  sete  centos  setemta  seys  reaes  acima  conlheiulos.  Feylu  em 
'Sj  lio  oylubro  de  y  b^  e  xbj  (yõi6*).=Jorge  Conéa^V.  (íurle  RealUj 

ii  h\']^  Ixxbj  {H776}  reaes  a  Vasiineannes  Corlo  Heíill  veeil^ir  rfl 
í';(>sa.  de  sua  vestiaria  e  foros  honlenados  com  o  dilo  otTicio  ú^Me  ai 
\\i\  \\ú  h^  xbj  {1616)  no  tCíJonro. 

[An\  nac.  da  T,  do  T.,  C.  C.  PS  2^  mir.  tó     /í.*^  27,) 


cllvãrd  de  mercas  concedidas^  por  fallecimenio,  de  Vasco  Annes  CotU  Rtaí  &> 
seus  filhos:  3  de  julho  de  jSíS,  * 

Nos  el  Rey  fazeemos  saberá  A  qnanlos  este  no-n  alvirá  virem  qw 

e>j^;rrdamdí)  nos  os  miiylos  e  iniiy  comlynuados  servt<;ns  ijiie  leeniHii  J 

!rrí'líidos  de  Vaasqiieannes  Corte  Real  do  nosso  coin>í4lio  ti  veeaJftr 

ilí^  iiosa  casa  e  aos  que  ao  deamle  delle  esperamos  rectlxer  e  (nir  rui 

g.inoos  de  nisto  lhe  fazeermos  inerree  por  este  prt\seonle  alvjnt  mií 

liraz  lhe  fazer  mercee  por  seu  fallecimemto  pêra  s*'us  filhos  bnrõeslí*^ 

diinios  das  cousas  abaixo  decraradas  que  ellc  agora  «If  nii<,  trem,  cmii- 

vet!íii  a  saber:  «lo  oficio  de  vee.idor  de  nosa  casa  que  ihís  |)ríiz  darmí»^ 

ao  seti  filho  maior  barão  lidiimo  que  ao  tempo  de  scei  fíilocifuento  íkar 

asy  e  nnqueella  própria  forma  modo  e  maneira  qtit^  ho  elle  de  mi^ 

teem  com  a  vestiaria  e  todas  as  outras  cousas  ao  ilrio  ufiriu  horJnia- 

iIhs,  K  dt)  casteello  e  allcaidaria  moor  da  cidade  de  Tavira  asy  e  na- 

qiKílta  maneira  que  ho  pile  ora  de  nos  lêem  e  cckii  lodíís  suas  teem- 

das  e  dereilos  ordenados  a  dita  allcaiílaria.  E  dos  ii(\s  foríiíi>  e  reriii* 

da  do  mordomado  da  villa  de  Laguos  e  de  todos  os  fnos  áo  Algar^ií 

asy  e  pella  maneira  que  os  ditos  tros  fornos,  mordomndo  e  fonfs  díí 

Aii^arve  lêem  por  nosas  cartas  e  doações.  E  de  cyniqunt^nía  luilf  n*ará 

íle   teemça   que  lhe  Icemos  dados  e  asy  como  de  ííi/s  o<  íetfin.  E  df 

viiute  mill  reaes  de  tença  que  linha  dona  Joana  ún  Silva  sna  rnollíer 

quG  por  seu  falecimento  vagaram  e  de  que  nos  pnmvr-  pur  íalecimeri 

lo  da  dita  sua  molher  lhe  fazer  mercee.  E  de  ([uiíozt^  mill  reae^  ik 

leemça  que  tambeem  lêem  de  ní>s  (jue  por  nosa  ticemça  comprou  »  ' 

Amrrique  Pereira.  E  de  huma  posta  de  terra  que  lho  leeiíhjs  dada  ms  " 

nosas  Icziras  que  foy  de  Johauj  Alvarez  da  Porta  dr  Matiçrfs  asy  t'  r»» 

maneira  que  ha  elle  ha  teemos  dada.  As  cpiaaes  ri»[i>as  Iodas  querv' 

mus  e  nos  praz  ipie  elle  posa  repartir  e  reparla  a  ^ua  vomiade  [letia?  ; 

ditos  seus  filhos  barões  lydymos  tirado  o  dilo  ofiíio  de  vi'ad<  rquc  i»- 

uios  ao  filho  maior  barajn  hdimo  que  ao  tempo  d<*  ^i-u  fah^cuneut   fl* 

car  e  pela  reparliçam  que  leixar  por  seu  testamenío  uj^mdareeaju  f^- 

zer  as  cartas  e  padrões  aos  dit(ís  i>e\\s  filhos  e  a  rada  hum  dellí^^  ú- 

gundo  lhe  por  elles  for  repartido  e  leixado  e  porem  tleclar-íiuos  a  -ja 
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dl  la  men^ee  lhe  Tizemos  asy  pêra  os  ililos  seus  filhos  barôps  com  lall 
cumdiçaiu  e  emttfíímdimenlo  que  elle  dilo  veeador  posa  tomar  e  tome 
da  Ifgiiiiim  qwe  n  cada  bimi  d^lles  perlemcer  asy  por  falecimento  da 
dita  donij  hmm  da  Sylva  sua  mây  já  fallecida  como  por  falecimento 
delie  veeíHJor  lamta  fazeemda  e  parte  como  lhe  a  elle  bem  parecer 
pêra   ajuda  dns  casamentos  de  suas  filhas  nau)  eixcedemdo  nem  tu- 
mando  pureeiíi  mais  a  cada  hum  que  ameelade  daquello  que  justa- 
metule  llie  vitr  e  perleemcer  das  ditas  legytymas  por  nam  averem 
dawr  desta  mcTcee.  que  lhe  asy  fazeemos  pêra  os  filhos  barões  parle 
alguma.  E  a<inelío  que  asy  tomar  das  ditas  suas  legytymas  pêra  dar 
e   que  deer  as  ditas  suas  filhas  de  noso  moto  propio  ceita  sciemcia 
e    poder  ausoluto  detreminamos  e  quereemos  que  haja   verdadeira- 
metile  nalurez.!  e  calidade  de  mercee  nósa  a  ellas  feita  pois  ha  ham 
pí>r  respeito  de>ta  nosa  mercee  e  por  mercee  nosa  seja  regulada  e  a 
aja  aquella  fiilia  ou  filhas  a  que  ho  deer  sem  aver  de  emtrar  em  co- 
larão ainda  que  em  outra  qualquer  maneira  por  dereilo  emtrar  deves- 
se nem  se  inipuie  em  sua  legityma  asy  como  se  nam  trazem  neem 
imputam  as  cousas  de  que  fazemos  mercee  por  beem  de  nosas  orde- 
nações ponjue  (Jesta  maneira  e  com  esta  comdiçam  fazemos  mercee 
ao  dita  veeador  das  sobreditas  cousas  pêra  as  poder  repartir  pellos 
ditos  seus  filhos  baroões  e  queremos  que  elles  ha  ajam  e  doutra  ma- 
Dvíra  nam  e  asy  mamdamos  (jue  seja  julgado  e  detreminado  por  quaes- 
i[iier  juizes  liramdo-lhe  poder  de  o  imtrepetar  neem  julgar  em  outra 
iiiniieira,  K  quallquer  dos  irmaâos  que  comtia  ello  vyer  pello  mesmo 
feito  perca  a  doin;â  e  mercee  que  per  nos  lhe  for  feyta  por  beem  da 
rppartiçã  que  damos  lugar  e  autoridade  ao  dito  veeador  que  faça  pel- 
los i1ilf»s  seus  filhos  das  cousas  aqui  comteudas  de  que  lhe  fazemos 
mercee  porque  com  esta  comdiçam  lha  fazeemos  e  doutra  guisa  nam. 
E  a  dita  níercee  que  asy  se  perder  queremos  e  nos  praz  que  veenha 
a  quallquer  dos  outros  irmaâos  a  que  o  veeador  a  quizer  leixar  e  que 
consentisse  o  dito  veeador  tomar  da  sua  legytima  pêra  as  ditas  suas 
irmaãi  a  parte  que  dito  he.  E  a  parte  que  asy  das  ditas  legytimas  to- 
mar aos  ditos  sous  filhos  repartira  o  dito  veeador  pellas  ditas  suas 
filiias  em  seus  casamentos  como  lhe  a  elle  beem  parecer;  porem  por 
sua  garda  e  nosa  leembrança  lhe  mandamos  dar  este  alvará  por  nos  a- 
!>yuaíio  o  quall  queremos  que  valha  sem  embargue  da  ley  mentall  e 
de  quaesquer  outras  leis  e  ordenações,  foros,  costumes,  estyllos  do 
Beyno  e  de  nosa  fazeemda  e  casa  que  em  comlrairo  disto  sejam  pos- 
lo  que  pêra  a  dt  rogaçam  delias  seja  necesarea  expreesa  mençã  e  de 
verbo  a  verbo  por  que  as  aveeraos  aquy  por  expresas  e  decraradas  co- 
mo se  u  teeor  delias  aquy  fose  todo  o  eixerto  e  decrarado.  As  quaes 
pêra  o  efeito  deste  presemte  alvará  especial  e  expresamente  deroga- 
mos  e  queietiios  e  nos  praz  que  este  valha  e  tenha  força  e  vigor  co- 
mo se  fose  caria  por  nos  asynada  e  aselada  de  noso  seello  e  pasada 


Digitized  by 


Google 


201  ÀRCHIVO  DOS  AÇORES 

por  uosa  chancellaria  seem  embargo  da  ordenaçam  em  contrario  e  de 
nam  seer  pasada  pella  chancellaria  da  camará.  Feyto  em  Lisboa  a  três 
dias  de  julho,  o  secretario  o  fez,  1518. 
Alvará  do  veeador. 

{Nas  costas)  Do  veeador  dei  Rey  pêra  fazer=<g  mais  abtnxo)  Fei- 
to. 
(Are,  nac,  da  T,  do  T.,  Corp,  Chron.,  Pari.  2.*.  maç.  76  n,*  81). 


Era  esta  minuta,  ao  que  parece,  o  próprio  original  para  assígiiar,  por  que 
como  tal  estâ^escripto;  mas  fizeram-se-lhe  algumas  alterações  e  emendai  na  pri- 
meira pagina  e  ticou  servindo  de  minuta,  mandando-se  fozer  outro  alvará»  como 
se  vé  das  verbas  lançadas  nas  costas.  É  toda  da  letra  do  Secretario  António  Car- 
neiro, 

(Nota  do  Sr.  Brito  RebflloJ. 
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D.  ANTÓNIO  PRIOR  DO  CRATO 

{Continuado  do  VoL  VI  pag.  490.) 


Plano  para  soooorrer  D.  António  de  Portugal. 

(TraducçãoJ 

Os  deputados  dos  Eslados  da  Hollanda,  da  Zelândia  e  da  Cidade 
dWfilacrpia,  reconhecendo  guanlo  importa  á  generalidade  das  Provin- 
cias  Unidas  facilitar  ao  Rei  de  Portugal  os  meios  de  guerrear  o  Kei  de 
Hespanlia,  acliaudo-se  dispostos,  em  beneficio  das  ditas  Províncias,  a 
prestar  lo<los  os  socorros  ao  dito  Rei  de  Portugal,  accordaram,  se  as- 
sim couvier  a  Sua  Alteza  e  a  S.  Ex.*  o  Almirante  dos  Estados  Gerany, 
I)  que  ^e  segue: 

A  Sua  Magestade  Real  será  pennittido,  nos  districtos  da  Hoilandn, 
ZeMudia  e  d  esta  cidade  dAntuerpia  e  suas  dependências  em  relações 
comiuerciaes  com  a  Hespanha,  arrecadar  como  imposto,  um  terço  do 
valor  dos  comhi>ios  que  actualmente  se  recolherem,  alem  dos  combriios 
que  se  empregam  m  trafico  geral,  isto  tanto  das  mercadorias  envia- 
das para  Hespanha  e  Portugal  ou  das  que  de  lá  vierem. 

Que  a  dita  Sua  Magestade  Real,  os  commandanles  das  suas  for- 
ças de  terra  e  mar  c«)mprelieDdendo  os  navios  de  guerra  que  forem 
;  -xiliar  Sua  Alteza  l»  Sua  Ex.*  o  Almirante  dos  E.>tados  Geiaes,  pres- 
1  iko  juramento  de  ileixar  livremente  navegar  os  navií»s  e  mercado- 
I   IS  ipie  tiverem  pago  o  imposto  prescripto.  e  de  lhe  prestarem  soc- 

<  rro  quando  necessário  seja,  sem  attenç3o  á  sua  nacionalidade  qual- 
(    >«?r  que  seja,  portugueza  ou  extranha,  estantes  nestes  paizes  ou  em 

<  miuho  d  elles. 

Que  S.  M.  se  obriga  a  fazer  uma  publica  declaração,  (que  para 
^.^51  —VoL  IX -1887.  i 
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esle  fim  será  impressa)  dirigida  a  todas  as  nações  que  desejam  cora- 
merciar  coiii  a  Hespanlia  e  Portugal,  na  qual  será  indicada  a  ra>ao 
legyl  que  líie  assiste  para  declarar  a  guerra  ao  Rei  de  Hespanlia,  e  a 
pnihiljiçriij  de  quilquer  ala  pití  pur  parle  «la  sua  frota  armada,  contra 
os  íjue  íjíivt^gtirem  antes  da  sua  permisslío. 

E  podendo  succeder  que  em  consequência  do  pagamento  do  dito 
terço,  resiilu^iíi  inconvenientes  que  se  deverão  evitar,  S.  M.  supradita 
pudera  loíjiar  conlu  cimento  do  assumpto  por  via  dos  commissarios 
para  lai  fi[ii  nomeados. 

Que  os  navios  da  dita  Magestade  Real  poderão  abordar  livremen- 
te os  ptjrliís  da  Hollanda,  Zelândia  e  do  rio  Escalda  fnmteiro  á  cidade 
de  Anliíei  pia  e  portos  visinhos  dos  Paizes  Baixos,  aonde  todos  os  súb- 
ditos de  Sua  Magestade  encontrarã()  auxilio  e  protecção  sugeitando-se 
ao  pagamento  dos  direitos  prescriptos  pela  administração  doestes  pai- 
zes. 

Que  a  sobredita  Magestade  ;ião  tomará  resoluções  ou  fará  nonura- 
ções  <ie  pessoal,  sem  aviso  e  conhecimento  de  S  Ex.*  como  Almirante. 

Une  S.  M.  Real  de  Portugal,  no  caso  de  recuperar  o  dito  reino 
no  lodo  ou  em  parte,  em  as  praças  que  lá  possue  ou  vier  a  possuir  de 
ffitun»,  não  íará  pagar  aos  Hollandezes,  Zelande/.es  e  habitantes  de 
ArjliiL-rpia  e  províncias  adjacentes  senão  a  metade  dos  direitos  que  ás 
oulias  naçòí  iá  for  exigido,  tanto  nas  mercadorias  iuqjorladas  como  nas 
exportadas,  durante  o  perinlo  de  trint'annos. 

Une  a  cilada  M.  Real  ilebaixo  das  condições  acima  indicadas  re- 
ceberá i)  auxilio  de  doze  navios  de  guerra  de  trezentas  a  quairo  cen- 
las  luijf  tadas  cada  um,  com  todos  os  accessorios  guarnecidos  com  1200 
iiiarinljeiros  e  144  grumetes,  100:000  libras  de  pólvora,  sendo  os  di- 
luí  maiiiiiieiros  pagos  e  susientados  durante  seis  mezes,  com  a  con- 
dirão [iiiVitn\  de  que  estas  desjiezas  serão  reslituidas  por  S.  M. 

A  su[niua  de  todas  estas  despezas  subirá  approximndamente  a 
tUiO.OOO  flnriíKS,  dos  quaes  serão  necessários  50:000  florins  para  o 
(innaioeulo  dos  navios  e  lançalos  ao  mar. 

Assim,  os  preponentes  da  Hollanda,  Zelândia  e  da  cidade  de  An- 
líh  r  pia  farríu  os  possíveis  exforços  para  alcançar  o  dinheiro  necessá- 
rio, sob  coiidj^^ão  de  que  as  seguranças  acima  indicadas  sejam  manti- 
(ta^  e  que  os  Eslados-Geraes  deshonerem  e  indemnizem  das  quantias 
que  adiantarem,  ou  da  quantia  garantida  pelas  cauções  supra  ditas, 
salvíí  o  diivito  de  as  haver  da  dita  Magestade  de  Portugal. 

Alem  di^to  a  citada  Magt-slade  |>rometerá  não  fazer  paz  ou  al- 
liioica  ríMii  ik  Hei  de  Hespanha,  sem  previamente  a  ler  communicado 
a  Sua  Alk^a  e  Excellencia. 

Saa  Magestade  não  p;)derà  servirse  dos  ditos  navios  de  guerra 
em  prejuÍM)  e  contra  outros  reinos  soberanos  ou  republicas,  senão 
\ni[úr>\  o  ã\hi  Hei  de  Hespanhn. 

Os  ditos  navios  de  guerra  acima  mencionados,  nunca,  com  con- 
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seotimei  III  da  flila  Míigeslade,  serão  alliados  ou  subordinados  a  oulra 
potencia  uit  [>uíIi  rân  servir  a  qualquer  oulra  aulhoridade. 

Kinal mente,  em  consideração  pela  declaração  do  embaixí*dor  de 
\\UG  a  Suri  Mrt^n-stade  Re .l  não  seria  |)ossivel  (hr  g.iranlia  alguma  a- 
lera  de  nina  i-na  carla-palenle  e  da  obrigação  de  tanlo  ella,  como  lodos 
us  seus  alnújaaLes,  commandanles  e  cupilães,  de  sens  navios  de  guer- 
i'a,  incluindo  os  doze  auxiliares,  prestarem  juramento  de  manter  e  rea- 
lisar  as  condiçi!>es  acima  indicadas,  isto  não  só  a  favor  dos  negocian- 
tes que  tiveroíii  pag-)  os  direitos  indÍL'ad)s  como  todos  os  outros  su- 
pra ijjencioiíailos. 

Sua  Mage>tade  dará  como  penhor  todas  as  suas  posses^^ôes,  do- 
ininios  e  especialmente  as  Ilhas  dos  Açores. 

{Archivo  da  Cidade  de  Bruges  Wiltenbruck  I),  fl.  XLIII). 

Exlrahido  da  obra  de  M.  Eniik  Vandcn  Bussche:  Flandres  et  Por- 
tugal, Bruges  1874. 


Carta  de  Lisboa  de  13  de  março  de  1681. 

(Traduzida  do  HespanholJ 

O  que  se  diz  de  D.  Anloni»)  é  tão  variável  e  coufuzo  qne  não  me- 
rece credito.  Uns  dizem  que  S.  M.  sabe  aonde  está  e  tem  recebido 
recado  delle,  pelo  que  esperão  que  os  seus  negócios  acabarão  bem. 
Ofilros  dizem  que  não  está  neste  reino,  outros  julgam  que  sim.  aque 
nunca  elle  foi  mais  querid»)  nem  desejado  do  que  presentemente,  eque 
S.  M.  Irada  os  seus  negócios  com  muita  cautella  e  segredo,  e  em  bre 
vo  se  verá  em  que  parão. 


Domingo  á  noite  forão  prezos  pelo  Agna/jl  Mór  de  Portugal,  de 
entre  os  muitos  cre.idos,  que  aqui  se  achão,  do  Bispo  da  Guarda, 
dois  que  forão  levados  para  fora  do  povoado,  para  parte  aonde,  se 
gnndo  dizem,  lhe  farão  confessar  aonde  está  escondido  o  dito  Bispo.  (*) 

(B/W.  Nat.  de  Paris,  Cod.  Français  w.^  16:108,  fl,  26,  27  v.""  e  74,) 


(•)  D.João  du  Portugal. 
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Oarta  de  Lisboa,  13  d'abril  de  1681. 

(Traducção  do  Francezj 

Recebi  a  vossa  de  4  d'abríl  com  as  que  me  enviastes  cora  destino 
para  Santarém,  das  (jnaes  resolvi  ser  en  próprio  portador,  para  as  en- 
tregar nas  mãos  da  pessoa  a  quem  são  dirigidas,  pois  não  me  attrevi 
a  envial-as  por  mão  de  terceira  pessoa  altendeiido  aos  perigos  do  tem- 
po prezenle,  em  que  ninguém  pode  sahir  uma  legoa  fora  de  Lisl)oa, 
por  mar  ou  por  terra,  sem  ser  revistad;i,  principalmente  sendo  portu- 
guez.  Por  ser  C(»isa  em  que  tanto  vos  empenhaes.  julgo  ser  do  meu 
dever  levai  as  eu  próprio.  De  .Santarém  tenciono  ir  até  á  corte  deste 
rei,  por  causa  dos  ufgíicios  de  um  mercador  de  Bayona,  credor  <le  oi- 
to mil  e  quinhentos  escndos,  valor  de  trigo,  que  em  tempo  dos  Gover- 
nadores, vendeo  a  D.  João  Tello,  um  dos  dit<»s  Governadores,  que  nunca 
lhos  pagou,  ttMido-o  depois  enviado  para  o  Meirinho  Mór,  hoje  Wdor 
da  Fazenda,  sem  nada  poder  alcançar.  N  esta  occasião  verei  também 
se  posso  alcançar  licença  para  servir  de  cônsul,  couforme  com  a  no 
u)eação  de  Pierre  Dor  e  eu)quanto  elle  não  vier  exercer  o  cargo,  ou 
que  vós  me  favoreçaes  alcançando  provisões  do  S.  M.  Chrisfianyssima, 
tendo  em  attenção  os  serviços,  que  por  tanto  tempo  tenho  prestado 
aos  negócios  diís  mercadores  francez*'s.  cí»mo  vós  sabeis  qne  tenho 
feito  ha  dez  annos  sem  proveito  algum.  Pelo  que  vos  snpplico,  senhor, 
a  vossa  protecção,  attendendo  aos  meus  serviços  no  passado  como  aos 
que  no  presente  continuo  a  prestar,  pois  estou  cerU)  que  se  por  vossa 
intervenção  S.  M.  Christianissima,  uianear  um  fraixez,  si  m  denKJra  os 
hespanhops  tractarãi)  de  prehencher  o  logar  em  um  seu  afleiçoado,  co 
mojá  ba  bastantes  portuguezes  jnntoao  Duque  dAlba.  O  que  seria 
um  desserviço  de  S.  M.  C.  e  de  s(  us  vassalo>. 

Escreverei  de  futuro  mais  frequi  ntemenie  e  com  mimu-iosidade 
•a  rrspeitt)  dos  negócios  d'este  paiz,  mas  prezentemente,  o  perigo  é 
grande  por  causa  da  desconfiança  dos  liespanhí.es,  e  dos  espias  que 
tem  em  toda  a  parte,  muito  bem  pagos  para  descobrir  e  surprehen- 
der  aquelles  que  nos  vemos  todos  os  dias,  de  maneira  que  não  ha  em 
quem  confiar. 

O  Duque  d'Alba  u m  grande  numero  despiões  n'esta  cidade  aos 
quaes  promette  e  dá  muito.  Se  alguém  diz  uma  palavra  suspeita,  logo 
6  presí»  como  aconteceo  a  dois  francezes,  que  Mifl'iérão  tormento  du- 
rante dois  ou  Ires  dias,  por  dizerem  que  <  ram  amigos  dum  francez 
chamado  Pierre  Dor,  qne  se  dizia  cou.nuI  dos  frar.cezes,  e  estava  n^esta 
cidade  para  embarcar  D.  António  em  um  navio  francez  que  fora  da 
barra  esperava  o  dito  D.  António  e  o  tal  consid.os  quaes  estavam  es- 
condidos em  parte  (jue  só  elles  dois  sabiam  bem  como  dois  ou  três 
outros  francezes  da  sua  com|»anhia.  A  ambos  os  prezos  fizeram  gran- 
des promessas  se  descobrissem  o  segredo,  mas  apezar  de  todas  as 
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lín  luras  que  lhe  rifaram,  narta  confessaram.  Tem  se  romu  certo  qne  o 
riitn  Ciiiisul  esteve  n'esla  cidade,  tendo  desembarcado  a  cinco  ou  seis 
leg(>as  íle  IJsba:i  vestido  de  marinheiro  com  a  barba  rapada,  e  qne  sa- 
hin  dejKMS  em  uni  navio  biscainho  com  D.  António. 

Tjidíj  isto  assim  pode  ter  acontecido,  visto  que  umpalricio  do  di- 
lo  cnn>nL  qne  riíorava  com  elle,  e  cá  ficava  para  lhe  remeter  a  sua 
bag^f;em,  embarcou  a  toda  a  pressa  no  dito  navio  na  mesma  occasiao, 
e  a  jnslíga  defiois  tem  no  procurado  e  ao  consni  ignafmentc,  e  julgo 
qtie  sí>  os  livcsstwii  agarrado  os  leriam  enforcado,  segundo  se  diz.  O 
Uiiqne  d  Alba  U'ii\  feito  grandes  diligencias  e  promettido  quatro  mil 
escurtiis  a  qTie[ii  Ilie  descobrir  o  dil<»  cônsul.  Fui  chamado,  bem  como 
Ctisslugnier,  para  dizermos  o  qu»'  soubéssemos,  promettendo-nos  mui- 
lo  dinheiro,  e  que  nos  deixarião  em  paz  se  revelássemos  alguma  coi- 
s^n,  pur  formi  que  durante  os  ultim.)S  quinze  dias  estive  sempre  receio- 
Mi,[mr  ver  prejider  algimias  famílias  franc^zas  as  quaes,  só  por  suspeitas 
atuniientavatiL  Tombem  foram  castigados  dez  ou  doze  portuguezes  de 
uma  raravría  porlugueza  que  levava  viveres,  refrescos  e  outras  roi- 
yíis,  tendo  pof  cuiiductor  um  capitão  porluguez,rommendador.a(»s  quaes 
todos  tferam  torimiUns  tâo  fortes,  que  se  diz,  confessaram  algimias 
liíisas,  e  qne  D.  António  devia  embarcar  em  navio  francez  que  e.Mava 
fòni  da  barra.  l*p|o  que  sem  demora  sahio  um  navio  de  guerra  e  ires 
galIJues,  e  por  i\\\  >e  demoraram  oito  dias  e  dizem  os  soldados  hespa- 
iihoes  que  la  estiveram  que  encontraram  rinco  ou  seis  navi()s  france- 
zes,  que  fugii  am  logo  que  conheceram  os  n  ivios  hespanhoes.  Nós,  po- 
rem, ouvimos  peto  contrario,  a  imi  sargento  da  companhia  biscainha, 
dizer  que  os  navií>s  francezes  lhe  deram  uma  investida  que  os  obrigou 
3  fugir,  o  que  se  torna  verosímil  por  que  dos  navios  hespanhoes  uns 
for;mi  a  SetJibal  e  Cezimhra,  ouins  voltaram  para  aqui,  com  inltrval- 
|o  ilt'  tívs  a  quatro  dias  nn>  dos  outros. 

Todos  os  navios  francezes  foram  embarcados  ha  um  mez.  e  ain- 
da [iao  poderam  sahir.  Seis  dos  capitães  d'estes  navios  foram  á  corte 
p  obtiveram  licença  de  partir,  mas  ha  ainda  vinte  que  estão  n  tidos. 
Assevi'Hí-vos,senlK)r.  que  os  francezes  soflrem  nmilo  prezenlemente 
neste  paiz,  carecendo  de  remediar  os  seus  males  por  via  de  um  con- 
>\y\,  e  reíM-ío  rpie  se  não  lhe  applicardes  este  remédio  de  prom|)lo,  de- 
pfíis  de  ter  servido  tanto  lempo  de  graça  e  com  tanto  trabalho,  um 
tal  Pêro  Dias  e  outros  que  solicitam  o  logar  todos  os  dias,  do  Duque 
dAlba,  e  lhe  servem  de  espiões,  acabarão  por  ser  providos  se  não  vos 
dignardes  regelar  este  assumpto.  Os  pobres  mercadores  francezes  são 
accnsa  los  uns  de  sereu»  da  Rochella,  {prutestantes)  outros  corsirius, 
3utros  de  levarem  o  ouro  e  a  prata,  e  com  estes  suppostos  crimes  os 
vão  prendendo,  posto  qne  come»  inuocenles  espero  que  se  livrarão. 

Corre  conto  certo  que  as  ilhas  Terceiras  se  rebellaram  rontra  o 
rei  de  Hespanha,  e  |>ara  lá  euvião  forças  por  se  dizer  que  são  ajuda- 
dos por  estrangeiros  e  (jue  tomaram  um  navio  que  vinha  do  Peru. 
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Os  h'\<panh(>os  [)or  temor  ft^lificâo  nste  paiz,  e  oí:  porliigiipzes  mi- 
livin  a  esponnça  íIp  se  ven»m  em  liberdade  <}nnlqiier  dia.  Urjí  e  ca- 
iros mallão  s»i  a  cada  passo  como  cães;  ha  íjiirnze  dias  os  hespaiihoes 
m  liaram  mais  dn  irinla  portiigiiezes,  no  seu  acampamento,  entrando 
nesle  numero  mí)llieres  e  crianças.  Devendo  confessar- se  (jiie  furão 
castigados  cinco,  e  que  se  íem  lançado  pregões  por  todas  as  ruas.pro- 
hibindo  com  grandes  penas  estas  desordens,  por  forma  que  os  [Xíbres 

{^  porluguezes  nao  se  allrevem  a  fallar,  e  serão  como  escravos,  e  callo 

o  resto  por  seT  mui  longo  de  escrever. 

Nos  últimos  cinco  ou  seis  dias  lem  sido  prezos  mais  de  qnalro 
centos  partidários  de  D.  António,  e  diz-se  que  os  dez  ou  doze  que  fu- 
rão apaidiados  na  carav.dia,  enlie  os  quaes  ha  alguns  fidalgos,  sof- 
frerâo  a  morte  hoje  ou  amaidià,  com  o  que  o  povo  eslâ  muito  conlris- 

1^  tado  e  julgo  qne  se  este  esperasse  algum  soccorro  estrangeiro  se  re- 

I*  bellaria  facihneiíte  com  uma  parte  da  nobreza. 

Este  paiz  está  em  perigo  de  morrer  de  fome.  se  não  vierem  tri- 
gos de  França,  por  que  ha  pouco  e  muito  caro;  o  mez  d'abrii  vae  cor- 
rendo muito  secco,  e  os  navios  francezes  com  o  exemplo  dos  que  cá 
estão  embargados,  não  se  attreverão  a  trazer  mais  trigo.  Diz-se  que 
todos  os  navios  estão  embargados  em  Flandres. 

Partiram  cinco  navios  para  as  Índias  ha  6  dias,  levando  o  Vice- 
Hei  D.  Francisco  de  Mascarenhas,  com  pouca  gente  toda  porlugneza 
e  alguns  passageiros  hespanhoes.  Os  navios  da  costa  da  Mina  ainda  uão 
partiram.  Anda  fugido  um  francez  que  dizem  ajudou  o  embarque  de 
Duarte  de  C;:s!ro  e  d'outros  fidalgos  porluguezes,  pelo  mesmo  tempo 
que  D.  António  devia  effeiluar  o  seu  embarque. 

Também  está  i)reso  um  sapateiro  que  se  diz  ter  feito  bolas  para 

^  D.  António,  e  por  não  o  ter  denunciado  o  julgão  seu  afifeclo  e  o  con- 

denaram á  morle. 

{Bibl.  Nat,  de  Paris,  Fonds  PorL,  A\^  66,  f.  29  e  30  v.^.) 

Três  dias  depois  de  escripta  esta  carta,  foi  jurado  Filippe  II,  como  rei  de 
Portufíal,  pelas  cortes  reunidas  em  Thomar,  aos  16  d*abril  de  i58i. 

Aviso  da  passagem  de  D.  António,  Rei  de  Portugal,  por 
Medina  del-Campo. 

(Traduzido  do  HespanholJ 

Escrevem  de  Medina  dei  Campo  que  no  sábado  27  de  maio  sue- 
cedto  o  segtiinte :  aqui  amanheceo  o  Aguazil  maior  de  Valladolid, 
por  nome  D.  Juan  Velasques,  com  muitas  forças  e  cercou  a  casí  'e 
Christovam  d»í  Ebaso(?)  portuguez  que  ali  vive,  e  entrando  denlru  i- 
cimlrou  na  cama  trez  cavalleiros  porluguezes,  um  chamado  DuarU  le 
(lastro,  general  que  foi  da  cavallaria  de  D.  António,  que  prendei)]  i- 
lo  com  os  outros  dois  que  dizem  ser  un)  o  (](mde  de  Vimioso  e  o  r- 
iro  suspeilão  ser  D.  António. 
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I  Ao  primeiíu  u[)iehen(Jerain  dez  mil  escudos,  e  aos  outros  dois, 

1         seis  dobrõfs  de  ceai  escudos  douro  e  trinta  de  dez  e  mais  dois  an- 
I  neis  que  v.tli;uu  quatro  mil  escudos. 

f  iliMii  {^raridé  vigilância  foram  todos  conduzidos,  dentro  n'um  cu 

chc,  [jara  ValliadolíJ.  Dizem  que  hiâo  para  França. 

(Ao  cit.  cod,  16:108,  fl.  74.) 


Atíso  do  soooorro  e  exercito  que  se  deve  enviar  de  Fran- 
ça para  Portugal,  de  Lisboa  28  de  maio  de  1531. 

(Tradurçõo  do  UespunholJ 

Corre  arjui  a  noticia  que  por  ordem  do  rei  de  França  se  eadjar- 
Ciiin  em  Bayiuina  quatorze  ou  quinze  niil  francezes,  para  virem  ajudar 
3&  dissimuladas  intenções  dos  rebeldes  portuguezes,  que  se  allegram 
com  a  sua  cliegada  e  ameaçaui  descarregar  sobre  os  castelhanos,  uma 
vingança  certa  dos  ;igrovos  que  pretendem  haver  recebido  d*elles.  Ca- 
da vez  os  porlugue/.es  mais  se  irritam  com  a  vista  das  execuções  que 
S.  M.  manda  fazer  e  particularmente  com  a  murte  de  um  lettrado 
ííraiide  amigo  de  D.  António,  que  foi  degollado  nesta  ci<lade  em  22 
fio  Corrente,  por  se  dizer  que  tinha  mandado  fretar  um  navio  para  D. 
AiJtoiiio  SC  embaivar  para  França,  k  sua  morte  foi  em  geral  tão  sen- 
tida, que  ptílu  rumor  do  povo  se  pode  facilmente  conhecer  o  desejo 
que  tinliam  de  a  impedir,  e  depois  de  a  vingar  se  o  podessem  fazer 
ua  occasiao,  contra  a  forte  guarnição  hespanhola,  [irotegida  pela  arti- 
lharia do  castellu  assestada  contra  a  cidade.  Em  falta  de  hymno  acom- 
panharam a  execução  com  uma  cantiga  que  dizia  oAppressai-vos  Cas- 
uHliauos  pftr  iodo  este  mez,  que  la  vem  D.  António  com  a  armada  do 
francezff. 

Pelo  que  se  pode  ver  qual  a  segurança  que  aqui  temos  entre  es- 
tes bárbaros,  apezar  do  que,  segundo  dizem,  quer  S.  M.  desarmar  a 
guarnição  desta  cidade,  e  enviar  mil  soldados  escolhidos  deste  Terço, 
com  D.  Pedro  de  Valdez,  às  ilhas  Terceiras,  juntamente  com  200 
mosqueteiros  e  400  arcabuzeiros,  soldados  velhos  e  300  bizonhos  e 
iis  re>tantes  aveulmeiros.  Porluguez  não  irá  nenhum  excepto  os  pilo- 
tos, ofTiciaes,  fornecedores  e  gente  de  serviço. 

Oito  galeras  das  que  aqui  se  achavam,  sahiram  á  pressa,  para 
ir  proteger  as  costas  contra  os  muitos  prejuízos  que  lhe  causavam  cer- 
tas galeotas  turcas. 

[)e  D.  Antoiiio  nada  se  diz,  somente  se  suspeita  que  se  escapou. 
Cm  Filho  do  Conde  de  Vimioso,  está  prezo  em  Alemquer,  a  cinco  le- 
goas  de  distancia  d  aqui,  sob  a  guarda  de  D.  Jeroymo  de  Mendoça. 

{CU.  Cod  fl.  7õ.) 
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Aviso  dado  de  Lisboa  aos  3  de  junho  de  1681,  sobre  o  des- 

âppareoimento  de  D.  António,  e  preparativos  para 

receber  o  Rei  Catholioo. 

(Traduzido  do  FrancezJ 

Hã  18  ílías  saliirâo  quatro  galleras  do  rei  d  Hespanha,  deste  porto 
de  Liíibua  |iara  correr  a  costa,  encontraram  um  navio  de  guerra  fran- 
cez  íjiio  SC  diz  pertencer  ao  Snr.  de  (Àjnnac,  com  sessenta  ou  oiten- 
ta íiuineiLS  de  jiua rniçãu,  que  foi  balido  e  lom.ido  pelas  galleras  com 
peidii  dif  muitas  vidas  ptir  parte  dos  hespanhoes. 

Uus  j'i  ancezes  só  sobreviveram  sete  que  immediatamente  Toram 
enrnrndus  nas  galleras;  o  navio  foi  l^*vado  para  o  Algarve. 

Julgise  que  D.  António  se  escapou  a  bordo  de  um  navio. 

IK  António  de  Casraes  (aliá^  de  Castro)  trabalha  sempre  por  al- 
cançar alguma  recompensa,  mas  fazem  pouco  caso  d'elle  e  dos  seus 

Sao  grandes  os  preparativos  para  a  entrada  do  Rt^i  Calholico  em 
Lisboií. 

Os  ossos  do  Rei  D.  Henrique  vão  ser  transportados  de  Almeirim 
para  Bt  lt>ui,  jazigo  dos  Reis  de  Portugal. 

Tudo  ealà  em  paz,  mas  o  povo  e  parte  da  nobreza  suspira  sem- 
pre e  coriMTva  esperanças  em  D.  António. 

Chei^-iram  grande  numero  de  navios  francezes  carregados  de  tri 
go,  si^m  o  (jue  LÍNboa  morria  de  fome. 

iloitiii  im  a  cabeça  a  um  advogado  i|ue  tinha  sustentado  os  direi- 
tos du  IK  António. 

TouIhíui  foi  decapitado  um  fidalgo  de  boa  linhagem  por  ter  cou- 
s^ulido  nu  embarque  de  I).  António,  tendo  sido  encontrado  em  um 
batift.cuui  nm  ajudante  cavalleiro  do  habito  de  Christt»,  o  qual  foi  con- 
ilíMiiuado  por  toila  a  vida.  a  servir  nas  galés  da  Sardenha;  os  restantes 
lri]nilíintus  foram  m(»rtos  e  todos  os  seus  bens  confiscados  i)ara  a  co- 
roa ili  Poi  tiigal. 


Pijblicou-se  em  todo  o  reino  de  Portugal  um  pregão  para  que  lo- 
dos os  [^Htlidarios  ausentes  de  D.  António,  para  que  dentro  em  doze 
iiias  roíoikiii^çam  perante  um  Juiz  a  allegar  seu  direito,  e  lhe  será 
feila  ju.^tiça,  sob  pena  de  confisco  de  loilos  os  bens,  e  de  a  ^ua  vida 
iiCrir  á  tnvirè  do  Rei. 

O  [>iiqLie  de  Bragança,  condeslavel  de  Portugal,  junto  ao  Rei,  e 
(1  j  seu  riíusdho,  é  favorecido,  estimado  e  gratificado  por  S.  M. 

Apatellia-se  uma  armada  de  40  velas  para  ir  contra  as  ilhas  Ter- 
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ceiras,  qne  se  conservam  fieis  a  D.  António,  o  que  causa  muito  re- 
ceio, por  causa  dos  navios  da  índia. 

{Cu.  Cod.  fl.  84). 


De  Lisboa,  4  de  junho  de  1681. 

(Traduzido  do  hespanholj 

S.  M.  passa  bem  e  neste  reino  nâo  somente  nada  é  desejado,  mas 
segunfio  se  entende,  pn^cnram  todos  abandonai  o,  cí>uservando  os  prin- 
clpaes  as  apparencias,  mas  em  particular  o  accusão  de  tyrano  injnsto, 
perturbador  do  direito,  que  nunca  teve  (segundo  dizem)  á  coroa  fie 
Portugal  (I)  por  que  se  o  tivera  assim  o  teria  declarado  seu  tio  D; 
Henrique,  pois  teve  bastante  tempo  de  o  fazer  antes  de  morrer,  como 
tj^ualmente  n3o  faltou  aos  Governadores^  para  fazerem  a  declaração  de 
quem  tinha  mais  direito,  desenganando  ao  pobre  povo  cuja  cegueira 
foi  causa  de  que  em  tantas  partes  derramasse  seu  sangue  pela  defeza 
da  pátria.  Protestando  reclamar  sempre  perante  Deus  a  justa  vingança 
de  seus  inimigos,  esperando  que  como  instrumentos  da  justiça  divina, 
a  executarão  na  pessoa.de  S.  M.  e  de  todos  nós  outros  castelhanos, 
nâo  permittindo  que  aigúm  volte  vivo  a  Castella.  Accrescenlam :  que 
os  Portuguezes  já  [iâo  temem  os  perig(»sos  tiros  de  mosquete  que  tanto 
<lestroço  fizeram  na  entrada  desta  cidade  e  noutras  partes,  apezar 
de  conservarem  na  memoria  os  grandes  males  que  lhe  causaram,  nem 
tam  pouco  temem  os  furiosos  e  imparáveis  tiros  d'artilharia,  para 
impedir  a  execução  desta  vingança  em  occasião  propicia  e  sob  a  égi- 
de da  liberdade.  Não  ha  meio  de  os  persuadir  da  muita  piedade,  jus- 
tiça e  christandade  de  S.  M.,  repellem  estas  três  coisas  tão  próprias 
de  sua  real  pessoa,  dizendo  que  se  elle  fosse  tão  catholico,  como  se 
diz,  não  perturbaria  os  justos  meios,  que  com  tanto  zelo  o  sumnio 
Pontifíce  procurou  evitar  a  gunrra  injusta,  que  cruelmente  fez  e  lhe 
faz  perder  os  nomes  de  pio,  justiceiro  e  catliolico,  pois  contra  a  in- 
tenção do  Papa,  amedrontando  os  ânimos  porluguezes  com  um  exer- 
cito de  gente  barbara  e  cruel,  (2)  e  corrompendo-os  com  dadivas  se 
fez  acciauiar  Rei  deste  Reino.  Dizem  mais  (com  pouca  razão  e  funda- 
mento) que  se' pensa  actualmente  em  entregar  à  Flandres  todo  o  com- 
mercio  marítimo  desta  cidade,  mas  que  ella  será  primeiro  abrazada  do 
que  consinta  em  tal,  e  l)em  assim  que  não  abandonarão  a  amizade  e 


(1)  Dizem  em  publico,  n*esla  cidade  que  el  Rei  D.  Henrique  eslá  no  infer- 
no, pois  conhecendo  a  quem  pertenciu  a  successâo  da  coroa,  não  o  declarou  an- 
tes de  morrer.  ♦ 

(2)  Dizem  qiie  subníetteo  o  povo  com  os  males  da  guerra,  eos  nobres  coni 
muitos  prezenlés. 
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boas  relaçSeíi  com  o  Rei  de  FraDÇd  de  quem  recebem  cootinn» mente 
tantos  trigos  e  outros  géneros  próprios  para  seu  sustento,  o  qnai  es- 
peram que  Deus  permittirá  algum  dia,  possa  tirar  vingança:  da  prtzSo 
de  sen  avô  o  grande  Francisco,  da  morte  de  sua  irmã  a  tx>ndosa  rai- 
nha D.  Izabel,  recupctando  o  reino  de  Navarra  e  os  estados  deMilSo. 

Em  Hm  concluem,  que  julgam  impossível  S.  M.  poder  permane- 
cer n'este  reino,  lendo  sido  causa  de  tanios  danmos  como  os  da  pas- 
sada guerra,  em  que  injustamente  pereceram  sessenta  mil  almas  (1) 
que  talvez  soffrem  tormentos,  que  todos  recaliirSo  sobre  a  de  S.  M. 
como  tamtiem  terá  de  responder  pelos  InQnitos  roubos,  e  por  mais  de 
oito  milhões  gastos  na  guerra,  o  que  tndo  >e  teria  evitado  se  S.  M. 
tivesse  esperado  pela  sentença  sobre  a  successSo  deste  Reino  de  Por- 
tugal, que  seria  lavrada  conforme  o  direito,  e  nunca  por  trez  Gover- 
nadores snb(»rnados  que  a  não  podiam  dar. 

Taes  são  os  festejos  que  no  seu  intimo  os  portuguezes  tem  pre- 
parado para  receber  a  S.  M.  que  de  forma  alguma  poderá  viver  com 
segurança  entre  elles.  pois  dizem  que  só  por  alguns  dias  poderá  ser 
rei  de  P(»rtng;il,  (losto  que  perpetuamente  o  seja  de  Portuguezes. 

Deve  considerar  se  qual  não  é  a  paciência  de  S.  M.  para  soffrer 
tudo  isto  e  consentir  que  a  loucura  e  vaedade  desta  nação  barbara 
levantem  cnlumnias  com  tão  pouca  consideração,  para  diminuir  a  jus- 
tiça, clemência,  bondade  e  catholico  zelo  de  S.  M.,  a  qual,  a  não  lhe  pòr 
cobro,  infaliívelmente  seguirão  os  seus  mãos  intentos  desemfreadamen- 
te,  c(»mo  já  começam  a  manifestar  com  a  recusa  de  dar  apozentado 
ria  a  S.  M.  nesta  cidade,  apezar  de  nella  haverem  mais  de  doze  mil 
rasas  grandes  e  sutlicientes  para  api)zentar  um  personagem,  não  que 
rem  dar  nenhuma  para  os  três  ou  quatro  indivíduos  que  vem  com  S. 
M {umas  Unhaa  qtie  não  se  enteneU-m). 

D.  António  fngio  disfarçado  em  frade,  para  lnglaten*a;  ainda  que 
ha  apo.^^tas  em  contrario,  e  que  os  pilotos  portuguezes  da  armada  de 
D.  Pedro  Valdez  com  destino  ás  ilhas  Terceiras,  darão  com  ella  á  cos- 
t;),  salvando-se  elles  sobre  madeiros.  Deste  plano  poucos  tem  conhe- 
cimento. 

S.  M.  chegou  sexta  feira  a  Santarém  aonde  não  foi  recebido  com 
i.infa  .satisfação  como  m<>8traram  na  acciamação  de  D.  António,  indo  de 
passngem  p.ira  Almeirim.  Em  quatro  dias  chegará  a  AUnada  que  dis- 
ta de  l.islKtn  nm  bi>m  quarto  de  iegoa,  do  outro  lado  do  rio. 

{Dito  Cod.  f.  88,) 


{{)  Neste  particular,  aproveitam -se  do  appar«ciniento  de  uui  cometa  á» 
11  iiorus  da  noite,  com  forma  de  uma  espalda,  sobre  o  ca^tello  doesta  cidade, 
que  ))ouco  a  pouco  caminha  para  o  lado  aonde  estáo  as  galleras  hespaiiholati, 
para  o  'Omarem  romo  o  |jn»gno8tiCi>  de  vingança. 
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Carta  particular  de  Luiz  de  Paiva  de  S.  Miguel,  para  Lis- 
boa, em  20  de  junho  de  1682. 

(Traduzida  do  kespankol) 

O  pt>rt3dor  desta  leva  mais  duas,  por  que  depois  de  as  ter  escri 
pto  diegou  »  gHJeota  que  enviámos  á  Terceira  trazendo  dois  indivíduos 
naturaes  daquella  ilha,  nm  dos  quaes  tinha  sido  creado  de  Manoel  da 
Silva,  condo  de  Torres  No\as,  (I)  governador,  almirante  mòr,  que  se 
tracta  por  excellencia  e  debaixo  do  palio,  como  rei,  vae  às  egrejas. 

Dizem  que  a  armada  que  cá  veio  peleijar  com  nosco  teve  150  ho 
mens  fora  de  combate,  entre  mortos  e  feridos;  sendo  ttmbem  morto 
o  capitão  mór  d^ella,  ao  qual  enterraram  arrastando  por  terra  bandei- 
ras pretas.  A  terra  em  si  está  mui  forte  cmn  17  fortalezas  nos  luga- 
res em  que  o  inimigo  poderia  desembarcar.  Dizem  que  n'aquella  ilha 
ha  uma  força  de  nove  mil  homens  entre  nacionaes  e  estrangeiros:  no 
porto  dAngra  estão  quatorze  náos  e  duas  gaileras  armadas  e  promptas 
para  tomar  as  náos  da  índia,  e  determinadas  a  sacrificar  todas  a^' vi- 
das para  o  conseguir. 

Receberam  cartas  de  França,  esperando  a  toda  a  hora  ver  chegar 
mais  doze  náos.  Este  mez  passado  de  lá  lhe  vieram  700  quintaes  de 
pólvora  e  50  peças  dartilharia.  Dizem  mais  que  depois  das  doze  náos 
partirem  lhe  enviarão  mais  50  velas  com  ordem  de  D.  Anionio  par-a 
matarem  todos  Os  castelhanos  que  guarnecerem  os  navios  aprizionados 
k»  tomarem  toda  a  fazi  nda  que  lhe  pertencer,  poupando  a  vida  e  a  fa« 
zeoda  aos  portuguezes  que  se  acharem  nos  ditos  navios,  tomando  po- 
rem as  mercailorias  do  Rei  e  dos  negociantes. 

Na  ilha  Terceira  cunham  moeda  pela  seguinte  maneira;  de  um 
lado  com  a  lettra:  Anlonius  Rex  Portugal;  e  da  outra:  in  hoc  signuiít 
vince^.  As  moedas  de  1:000  reis  são  do  tamanho  regular  mas  mais 
delgadas  e  tem  de  um  lado  o  habito  d*Aviz  e  do  outro  as  armas  reaes. 
A  moeda  de  prata  é  do  tamanhf»  da  portugneza  de  ouro,  e  do  mt^smo 
modo  nmi  bem  feita  com  o  habito  de  Chrísto  d'um  lado  e  do  outro  hs 
armas  reaes:  o  seu  valor  é  de  um  ducado.  Os  tostões  são  como  os 
nossos. porem,  com  as  palavras  acima  ditasse  maiores  do  que  os  feitos 
em  Portugal. 

O  real  é  do  tamanho  do  nosso  meio  real  tem  d'um.i  parle  nm  A 
e  da  outra  uma  pomba  que  representa  o  fspirit)  santo.  Sabemos  isto 
por  que  vimos  estas  moedas  no  galeão  que  tomou  o  batel  em  que  ião 
os  linguas.  Por  agora  nada  mais,  senão  que  lhe  desejo  mnit^  sande 
para  conforto  das  meninas,  e  me  encommendo  primeiramente  á  bfMi 
po  de  Deus  e  depois  á  sua.  Encommendo-me  a  Deus  como  todoo.  por 

(i)  Alias,  Torres  Vedras. 
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que  dizem  que  a  armada  hade  voltar  aqui  a  peleijar  com  dosco,  do 
que  estamos  assaz  temi  rosos,  |>ois  dizem  que  na  tal  armada  vem  Muu 
sieur  de  Slrozi,  que  é  um  grande  senhor  de  França  ao  qual  cliamam 
lá  o  Samão.  Desta  ilha  de  S.  Miguel,  hoje  20  de  junho  de  1582.  De 
seu  obediente  filho  —  Luiz  de  Paiva. 

{Dito  Códice  16:108;  o  numero  da  fl,  esqueceo  ao  copifUa,  mas  pos- 
terior d  88). 


La  orden  que  el  marquis  tuvo  estando  la  armada  surta, 
sobre  VlUa  Franoa. 

Por  qnanlo  avyendo  pazes  entre  Su  Mag.**  y  el  Rei  de  Franci;» 
salio  y  áiií  armada  de  aqu^el  Reino  en  favor  de  don  Anlonyo  prior  dei 
CraLf)  a  tomar  y  senurear  se  de  la  ysla  de  San  Miguel  tierra  de  su 
nijges,^  como  lo  hizo  con  intento  y  concierto  de  acometer  y  ofender 
ulras  istas»  tierras  y  senorios  de  su  mag.^  en  quebrantamieoto  de  las 
dichas  pazes  que  ay  entre  su  magestad  y  el  dícho  Rei  de  Francía  y 
dio  b^talla  a  su  Real  armada  y  fue  Dios  servydo  que  la  armada  frau 
cena  fue  rota  y  vencida  por  la  de  su  magestad  de  que  soi  capitan  ge- 
neral, y  aviendos-e  muerto  mucha  gente  de  los  inimigos  francezes 
fueron  presos  28  senores  y  52  ca^allerosy  313  soldados  y  mariueros; 
y  por  que  lan  grande  delito  no  quede  siu  pugnicion  para  castigo  de 
los  tiiles  contra venedores  a  las  dichas  pazes  e  exeoplo  de  los  de  mas 
que  lo  supieren,  vieren  y  oyeren.  —  Ordeno  el  licenciado  Martin  de 
Aratida  auditor. general  desta  felice  armada  y  exercito  baga  degollar  y 
degiielleu  a  los  dicbos  seõores  y  cavalleros  â  vista  desta  armada  y  ex- 
ercito et]  el  cadahalso  que  para  este  efecto  se  ha  hecho  en  ia  placa  de 
Yilla  li  anca  de  la  ysla  de  San  Miguel,  publicandose  primero  en  alta 
vuctí  esla  tny  orden  y  los  de  mas  soldados  y  marineros  y  gente  de  U 
armada  do  diez  y  siete  anos  arriba  que  se  ahorquen  en  enteuas  de  las 
nãos  y  iAn\i>  en  horcas  en  la  dicha  villa  de  manera  que  los  unos  y  los 
otros  nrituralmeute  mueran  y  los  de  17  anos  abaxo  ayan  la  pena  que 
fuera  aiy  vuluntad  porq  asy  convieoe  ai  servicio  de  Dioò  y  ai  de  su  ma- 
gestad y  ilel  dicho  Rei:  de  Francia. 

La  qual  dicha  orden  se  executo  en  las  personas  de  los  dichos  se- 
nores y  cavalleros,  soldados  y  marineros  el  dicho  dia  mes  y  ano  como 
eu  eHo  .se  cuntiene.  • 

{CU.  Cod.  f.  346  r.*») 

A  esta  oarta  se  referio  o  Dr.  Fructuo80,na  noticia  impressa  no  Vol/II,  ). 
415  d*este  Arvhivo. 
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Carta  de  Dom  António  aos  da  fortaleza  da  ilha  de 
San  Miguel. 

Honrados  capitaos  e  soldados  da  nação  espanhola:  Eu  RI  Bei  vòi 
envio  síiiiiJar,  Alé  aqui  esperei  sem  mandar  bater  essa  fortaleza  pare- 
cendume  q,  como  genle  de  tanto  valor  e  entendimento  e  q.  sabem  as 
torças  em  qii«  esto»,  das  qne  espero  que  se  hem  sem  mais  sangue  dei- 
xarnie  eia  furtalesa  como  o  demanda  a  rezam  da  guerra  e  a  juslifi- 
caçãu  de  inintia  cansa;  agora  antes  de  pasar  avante  vos  quys  ainda  man- 
dar advertir  desta  míntia  vontade  e  dizer-vos  por  esta  carta  de  asigna- 
çam  que  iterei  contente  por  escusar  bus  danos  que  do  conlrairo  se  po- 
deriaii)  seguyi  de  vos  deixar  yr  pêra  vossas  terras  e  vos  mandarei  dar 
embarcações  e  salvo  conduto  de  minhas  armadas  e  perdoarei  aos  por- 
tugueses que  com  vós  estão  livremente  porque  a  minha  tenção  lie  a 
herdade  de  meus  Reinos  e  não  faço  agora  por  ambição  nem  por  víu- 
g;3nça;  he  ast^iitado  ho  asy  entre  vos,  podereis  mandar  a  mym  quem 
vos  parecer  pêra  concruyr  as  comdiçõesque  forem  justas  e  rrezoadas; 
1^  qual  pi^deram  juntamente  ver  as  cartas  qne  aqui  tenho  de!  Key  de 
Castetlâ  que  amUMDtem  se  tomaram  em  bua  caravella  ao  alferes  Gas- 
par de  Carri^m  partido  de  Lisboa  a  7  deste  mes  em  que  podereis  ver 
a  conta  que  deveis  fazer  do  soccorro  que  esperais,  da  reposta  desta 
carta  se  ago^^rdará  até  que  se  ponha  a  sol. Escrita  neste  alojamento  o- 
je  sesta  feira  20  de  julho  de  1582— Rey.— Pêra  a  gemte  da  fortalesa 
da  cidade  de  Ponta  Delgada.  Por  El  Rey  aos  capitães  e  moldados  da  na- 
ç^m  espanholla  que  estam  na  fortalesa  da  cidade  de  Ponta  Delgada. 

Está  tre^ladada  ai  pie  de  la  letra  como  la  original. 

Aiitouio  Herrera  na  sua  obra  Cinco  Libras  4e  la  Hist.  de  Porí.  pag.  i66  re- 
produzio  esta  carta  e  a  pag.  167  a  resposta  Gom  pequenas  variantes. 


Respuesta  de  la  diohá  oarta. 

Ex.""*  Senor — La  de  V.Ex.*se  ha  visto  y  por  ella  nos  pide  le  en- 
tn^gueuios  esta  fortalesa,  aqui  la  guardamos  por  EIRey  Don  Felipe  nro 
{nwsno}  sefiur  y  estáfnos  coe  determinacion  de  defenderia  hasta  por 
«1  se  nos  uidndar  otra  oosa  y  assy  la  hemos  de  defender  hasta  morir. 
Agora  venga  una  armada  o  noque  ensu  confiança  no  nos  encerramos 
si  no  pdr  fazer  lo  que  devemos  a  verdaderos  vasallos  de  nro  Rey.  Des- 
ta fortaleza*  oy  xiernes  20  julio  1582  —Don  Lorenço  de  Noguera,  Doh 
Juan  dei  il^astillo,  Martin  Afonso  de  Melo. 
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Garta  de  Fern&o  Gomes 


17.  StU.,  I38á.  Lisboa.  Muy  mag/^  Sor. — Tube  mucbo  plazer  cod 
^nU  ile  V,  ni.  de  8  dei  presente  en  la  qual  me  dize  aver  recevído  mis 
eajt;i.s  auní]  no  me  declara  bien  (o  yano  lo  entendo)  q  le  sean  toda:$ 
àèáiíÁ.  Sepi  V.  m.  q  coii  todos  los  ordinários  tengo  escrito  y  mncho 
mas  píaLH^i  recebi  con  saber  de  coiivalessencia  de  su  salud  q  Dios  nso 
sor  pur  iniii:hos  anos  conserve. 

VA  ujciiquesentni  en  e^ta  ciudad  ai  10  dei  presente  con  corenta  na- 
vios cltit^íiiis  y  grandes  en  q  entrau  ios  dos  galeoues  de  la  armada  de 
I^Kíugnl  y  dos  naves  de  la  índia  deste  R^ino  q  truvo  en  sn  c<iiiipa- 
íWA.  Ld  copia  de  soldados  posto  que  dizen  seren  oclio  mil  soldados  no 
si^  iídve  de  cierto,  ansy  porque  aun  no  son  de.-^enbarcados  ni  los  de- 
\ái\  dt*si)ribfircúr,  como  porque  se  qnedaran  mnclios  aila. 

En  la  isla  de  San  Miguel  quedaran  dos  mil  soldados  con  diez  ca- 
pUanes  >  ^x)r  cabo  dellos  ei  capitan  Inigues.  Item  don  Cbristovai  de 
Brasso  cajMtau  general  de  los  galeones  de  la  flola  de  las  índias,  se  a« 
parto  t-oi)  siete  naves  dei  armada  en  busca  de  las  nãos  de<:Iiídias.  Lle- 
v(i  en  ellas  los  soldados  que  podia  llevar.  Viene  recado  (qnasi  cierto) 
que  el  diclio  dou  Christoval  avia  reudid)  dos  naves  francesas  que  en- 
iioiiirara,  pêro  no  saben  dezir  sy  erandel  armada  de  Strossy  si  decos- 
sniros,  CAÚA  dia  se  espera  por  el  dicho  don  Cbristoval  porque  ya  tieuf; 
recado  que  tas  naos  de  ta  índia  estan  acà  posto  que  aun  falten  dos  del- 
tas i|iie  pro  tirou  en  conserva  de  las  três  que  au  llegado.  Con  la  veui 
Jj  (Jt  diin  Cbristoval  avisare  que  naos  ayan  sido  las  que  tomo. 

Kl  m oijues  dizen  aver  llegado  a  la  Tercera  y  que  estado  a  la 
vi^la  delta  se  diera  una  grande  tormenta  que  duro  dos  dias  y  le  fue 
forçaO"!  volver  se, con  mucbo  riesgo  de  perder  se  y  que  mylagrosamen* 
tt^  SC  rtíC4»yo  y  hizo  la  vuelta  de  la  mar  por  que  estaba  ya  muy  cerco 
til  ilerrrr.  Saberá  v.  m.  que  S.  Magestad  estaba  de  acuerdo  con  el  xa 
í\h  que  le  queria  entregar  Larache  antes  que  ai  turco  y  <pie  Su  Ma- 
gHsLid  'Ijlendiesse  ai  lugar  y  aquella  entrada,  y  pêra  este  effeto  y 
h  iiitiigna,  a  vera  três  semanas  que  daqui  salieron  ocho  galeras  am 
^ms  cieiítos  soldados  y  avian  de  tomar  dos  mil  que  estavan  apre- 
sados en  Andaluzia,  y  con  ellos  avia  de  salir  el  Duque  de  Medina 
Cêli  y  p^kf^ue  el  se  bailo  maio  de  una  pierna  se  encargo  este  negocio 
à\  cipilan  Mousedoca,  dizen  aora  que  tiene  Su  Magestad  recado  que 
t'\  xdníc  rpor  ciertos  recados  que  ha  tenid»)  dei  turco)  falta  con  lo  pro- 
luetliilo.  !)  faltara,  y  que  fK)r  la  incertesa  que  Su  Magestad  desto  tie- 
ne inandi  que  estijs  Si)ldados  que  vienen  con  el  marques  esten  a  pun- 
iu  y  que  110  desenbnrquen  por  que  sy  el  xarife  faltare  cõ  lo  prt)meti'lo, 
en  til}  iltsie  mes  dem  sobre  Larache  y  le  ganeu  antes  que  a  la  entrada 
M  vtM 3 110,. porque  entonces  poderá  ser  socorrido  occupado  |X)r  el  tur- 
co, poi  4ue  claro  esta  que  sy  el  xarife  falta  a  lo  prometido  deve  <ie  ser 
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pftr  í'ítar  lie  aciierdú  con  el  lurcí).  Esto  es  lo  mas  ciertô.  Siendo  pos- 
sible  que  esten  Kfs  sodlados  a  ponto  para  oiro  cffeto  de  lo  que  socedies- 
se  3Yií^ie  <i  S.  M. 

El  víerne^  [j;i^sadu  que  Tueruu  i4  dei  presente  se  apregono  liuu 
perdi m  general  »^n  que  Su  Magestad  perdona  hasla  los  excesluados  sac- 
cundo  a  íos  que  e^t^^o  ausentes  y  andau  con  Ut»n  António.  Manaoa  se 
Ctimeçan  laâ  flestas  que  se  hazen  en  el  terrero  de  palácio,  averá  lanzas 
y  lurou  y  oiros  regozijo>,  duran  dos  o  três  dias,  hizo  la  parrocliia  de 
ias  ipefXHd^ire>  itjia  procission  y  tan  custosa  y  sumtnosa  que  las  liechn- 
iã<  tle  los  iídei pços  passarão  de  costo  de  ociíeuta  mil  ducados  (dixo  la 
eiiipef  ;ttriz  que  avjri  la  venida  por  bien  empleada  a  estas  partes  auo 
qtití  no  fuera  por  }ms  de  que  por  veria,  y  eu  effeto  se  hiso  cosa  no- 
table:  la  descricion  se  embiara  a  v.  m.  que  píeuso  li  relratau. 

Yo  esloy  esperando  recado  de  v.  ni.  pêra  que  avi^ie  de  lo  que  con- 
viene  hazer  se  |H»rque  esperamos  eu  Dios  de  hazer  buena  mercadoria 
nnestros  companeros  y  los  de  alia  porque  lo  que  no  se  gana  en  pan- 
m>s  se  ganara  en  se.las.  Y  so  aviendo  otra  cosa  aunque  harto  tengo 
escrito.  Guarde  nue^lro  Sor  la  mag/*  persona  de  v.  m.  como  deseo. 
De  LÍ5boa  a  17  de  setbre  (setembro)  de  82  {1582). 

Besa  las  manos  a  v.  m.  su  servidor— Fernão  Guomes. 

(Dito  Cod.  f.  H97.) 


L<»s  portugueses  tienen  doblado  deseo  ansy  para  vengar  la  factu- 
ra de  tarmada  de  Francia  como  para  seguir  su  libertad.  y  desseamos 
saber  si  la  quebra  deStrossy  será  causa  para  que  el  Rey  de  Francia 
y  los  de  mas  que  ayudan  ai  rey  D.  António  dexen  de  le  ayodar,  y  con- 
curriendo  como  de  antes  (lo  que  no  duilamos)  nos  avise  de  todo  por- 
que los  espaguoles  ecban  fama  que  CIRey  Dou  António  m»  volvera  ya- 
mas  a  Francia  lo  qoe  no  podemos  creer  d<í  los  príncipes  que  coocuW- 
reu  en  esta  causa  que  dexen  lo  comeuçado.  Los  navios  dei  Peru  no 
an  venido  y  eutiende  se  que  Dou  António  cou  larmada  que  ay  por  al- 
ta avra  hecho  algun  effeto  avieodo  qiiíen  se  la  impida.  Sobre  todo  se 
entienda  que  con  mayor  volantad  estau  los  ^portugueses  de  lo  que  nuu 
CH  estuvieron  para  seguir  los  primeros  desenos  como  se  fueran  sien- 
do avisados  de  alia  a  que  bagao  lo  qoe  conviera.  E  v.  m.  se  fuere  a- 
vise  de  como,  y  con  quien  aya  de  correr  este  trato  hasta  que  se  con 
cluya  la  total  destruycion  destes  ladrones. 

[Dito  Cod.,  f.  S99,) 
Nào  t<»m  assifinatura:  parece  ser  ordem  dirigida  a  espião  secreto. 

En  Lisboa  a  i7  de  septembre  de  1582.  Ya  se  ha  visto  como  el 
marques  de  Saneia  Cruz  se.  partio  la  buelta  de  la  Tercera  para  le  dar 
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una  vista  y  ver  lo  que  los  de  dentro  hari.in,  aviendo  ordenado  a  doo 
Cristoval  de  Grasso  qne  con  siete  naves  dei  arnfiada,  viniesse  acompa- 
ítar  a  dos  de  la  índia  que  avian  Negado  a  la  ysla  de  San  Miguel  co- 
uiu  lo  hizo,  el  dicho  marques  de>cubrio  la  dicha  Tercera  sábado  pri- 
mero  de  septembre  y  estando  cerca  delia  se  altero  el  tiempo  tan  gnc- 
sarrietile  que  le  fue  necessário  ahrgar-se  y  se  ovieron  de  apartar,  las 
m\á$  naves  4e  las  olras  con  harto  peligro  corriendo  la  buelta  dEspa- 
m  liHsta  que  llegarõn  casi  cinquenta  léguas  de  Lisboa  que  començo  el 
tieinpu  a  melhorar^se.  y  el  marques  a  guardar  larmada  y  assi  alcança 
tas  diis  naus  do  la  índia  y  olras  quatro  de  las  de.  Don  Christoval  que 
iiviendo  corrido  el  mismo  temporal  se  avian  apartado  dei,  dei  qual  y 
rle  otras  três  naves  de  las  que  llevava  no  se  sabe,  inda  otras  Ires  que 
veniaii  con  el  dicho  marques,  entiendese  que  avian  ido  la  buelta  dei  An- 
ilala/J<i,  el  dicho  marques  llego  a  Cascaes,  con  todo  el  rosto  dei  Arma- 
Ja  y  iiavcs  de  la  índia  el  viernes  de  manana  a  14  destn.  y  el  sábado 
de.spues  de  comer,  hizo  su  entrada  en  este  puerto  con  42  naves  y  ga 
ttioni^s  y  entre  ellas  la  capp/(capi7o/ia)francessa'(que  linda  nave)  (|ue 
Tue  mucho  de  ver  —  Tue  luego  a  besar  las  manos  a  Su  Magestad  y  a 
la  sereníssima  emperatriz  y  ai  Sr.  Cardenal  los  quales  estan  bueoos, 
a  Dios  graçias, — y  todos  con  general  contentamiento,  como  esrazon  — 
Mnnana  será  la  fiesta  de  los  toros  que  hasta  aora  se  ha  defirido. 

{Dtto  Cod.  t  400.) 


La  reiacion  verdadera  de  lo  que  se  ha  entendido  de  la  Tercera  de* 
persiiiias  a  quien  se  debe  dar  todo  o  credito  es  lo  seguiente: 

Dizen  que  Dou  António  que  luego  que  entendio  que  la  armada  de 
Fram  ia  era  desbaratada  por  ei  Marques  se  fue  a  la  Teicera,  y  hecbo 
fama  (jue  el  Marques  era  perdido  e  assi  se  le  hizo  grande  recevimento, 
pern  hiego  se  entendio  la  verdade  de  lo  que  avia  passado  y  en  mas: 
(Iti  ocbo  dias  no  se  trato  de  cosa  ninguna  antes  hubo  grande  silencio^ 

Ue  los  avisos  que  tuvieron  de-  la  islã  de  &in  Miguel  entendíeron 
la  jiisticia  que  el  Marques  hizo  en  los  fnincezes,  p<}r  lo  qual  Manoel 
da  Silva  que  se  intitula  Conde  de  Torres  Vedras  quiso  hacer  lo  mis- 
mo en  sesenta  castellanos  que  alh  venian,  y  que  a  no  estar  alli  Don 
Antotiio  lo  pusierq  en  execuciou.el  qual  no  dio  lugar  a  ello. 

Uizen  que  a  los  d<is  de  septiembre  quando  el  Marques  se  hallo  so- 
bre la  i.^1'1,  Don  António  tubo  gran  temor  y  que  la  geutn  de  la  tterra 
la  ipie  está  a  devocion  de  Su  Magestad  se  començava  a  mostrar  aun 
que  no  de  manera  ()ue  se  castigase  ninguno,  y  qne  se  el  Marques  hu- 
viera  echado  gente  en  tierra  ^se  la  degollaran  ioda  por  que  avia  mas 
de  4:500  francezes,  los  3:500  de  guerra  y  los  mill  marineros,  y  la 
gonte  de  la  islã  la  qual  estava  con  determinacion  de  morir  primero 
(|un  rendir-ae. — y  que  acavada  de  hazer  una  fuerca  que  han  haziendo 
|unto  a  Sautjk  Cathalina,  hazia  sudueste  de  la  ciudad  queda  toda  la 
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hh  inexpiíDâble  cerradíi  ccn  i:na  llave.  y  a  la  fabrica  de  la  fuerca  a- 
^iiden  cnn  gmidissimo  calor  l'»da  la  gente  de  In  lierra  sen  siieldo  ni 
racion;  y  en  la  playa  qu^»  es  adonde  se  It  meu  se  pnedrn  desenbarcar 
han  echo  denln»  dei  agn;i  altura  d  I  oníbre  unos  bancos  con  unas  me- 
das de  piedras  para  <»lTeto  de  los  bajcos  cun  que  saliese  la  gente  — 
se  encallen  alli  y  que  na  pnedan  yr  alns  ni  ad»  lante  y  la  orilla  dei 
agua  en  madera  y  tablas  griíesas  muclus  abrogos  de  hiern). 

Dizen  tiene  quarenta  vaxrllfs  probeyos  de  todo  lo  necessário,  los 
quatorze  dellos  de  hasta' 300  a'3f)0  tiMíelad/is,  y  lodos  los  dtmas  navios 
carabelis  y  palaxes  sou  de  50  a  60  y  lOO-loneladas^y  todos  estos  sou 
bien  artillados  con  la  arfillaria  de  la  li.  rra,  de  mas  de  la  que  ellos  te- 
iiían. 

Tambien,  enbarcado  seys  doseuus  de  escalas  todas  calçadas  de  lii- 
erro  j  cautidad  de  picas,  palas  y  açadones  y  Ioda  suerle  de  hierra- 
mienla  de  campana,  y  maestros  para  ello. 

Di7.en  lienen  dos  mill  quinlatos  de  pólvora  y  que  a  trueco  de  mer- 
cadorias les  trayan  pólvora,  plouio  y  cuerda  y  lo  de  mas  necessário 
de  manera  que  de  municiou  estan  muy  bien  proveydos. 

Tambien  dizen  avian  metido  en  la  armada  gian  caniidad  de  vi- 
no,  biscocho,  carne  y  todo  género  de  ba.slementos,  de  lo  qual  se  pro* 
vyeroií  \os  d«  las  yslas  de  (ai  manera  que  ellas  (;^»ed<Ran  a^B  muclia 
falta  y  haihbre,  que  lo  que  antes  valia  cinco  aliora  vnllb  vgyenle. 

Dizen  que  Don  António  no  biiia  dinen)s  y  a  esta  causa  avia  ba- 
tido mon  'da,  y  la  hecho  moneda  de  oro  que  pesa  ochb  reates  caslel- 
lanos  que  vaíya  mill  mrr.  ^mil  reis\  y  plata  de  valor  de  real  y  médio 
•  valya  cinco  reale>.  y  sorj  la  de  mas  uinn^das  de  alquimia  y  C4)bre,  ai 
mismo  respecto,  y  por  senal  los  liecho  un  Açor. 

Taudiien  se  dize  que  nueve  ilias  antes  que  Don  António  Jlegasn 
Manuel  da  Silva  saco  de  limosna  para  D.  António  i)i$0OO  rs!:  e  esli»  t^n 
cada  ca>a  entre  las  mugeres,  e  t  lias  |e  davau  carcillos  y  manillas  do- 
m  y  olras  joyas  de  oro  y  plata,  y  estan  publico  que  l«  s  francezes  lu- 
vieron  que  notai*  aunque  se  cree  que  fiie  industria  para  entender  las 
voluntades. 

Dizen  que  de  la  gente  de  la  ysla  ay  dibaxo  de  sus  banderas  9500 
hombres  de  guerra  todos  arcabuseros  y  mosqueteros  y  estas  armas  las 
iroxeron  de  Trancia. 

'  Dizeii  que  ay  800  negros  mui  dieslms  tW  e>pada  y  rodela  y  mon- 
tante y  son  fornis. 

Dizen  que  ay  t^KOO  hombres  de  guerra  franc<*zes  y  iufiley.es,  de- 
btxo  de  sus  banderas. 
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La  gente  ()ne  lleva  en  la  armada  es  la  segiiiente: 

CenUí  y  fcinqi)(*nt»  hotnbre^  de  los  so$pecho(>os  de  la  tierra 

[>e  la  gente  de  la  ysla 

De  ta  gente  francesa  e  inglesa    . 

De  gente  de  mar 


Clèrtj^oa  9os((echosos 
flebria 


D- 


riano  de  Figiieredo,  gobernador 
Monsieur  de  Sante  Solimne,  gHii«^ral  de  la  gonte  franre>a 
Prey  Pedro  de  la  urdre  de  S.  Francisco  sa  confessor 
Y  mas  otros  onse  fraytes  predicadores  devotos  dei  dicho 
Antiinio    ......... 


150 

2000 

2000 

1000 

70 

I 

I 


II 


5.23( 


Dízen  que  ei  desigiMi  (jiie  llevava  era  yr  a  la  ysla  4le  Sati  Miguel 
y  $e  la  pudiesse  tomar  bien,  y  sino  saquear  las  villas.  depues  yr  .i 
Ia  Uln  de  la  Madera  y  hncer  lo  mísmo  y  dar  la  buelta  a  la>'  islãs  d»; 
Canárias,  y  hacer  por  t«»do  todo  el  mal  |)ossible. 

Qiiedavan  en  la  islã  Terrera  500  francezes. 

Los  monasteríos  de  nxuijas  y  frayles  que  estan  a  d<fvocion  de  Su 
Mag«'stad. 

San  Gtmçaiii  monasterio  de  monjas,  está  a  derocion  de  Su  Mag^^s- 
tad  y  por  este  respecto  el  Padre  Frey  Melchior  de  la  orden  de  S.  Frai 
Císri>  que  es  vicano  general  y  .Manuel  da  Silva  y  utn>s  Frayles  las  sa- 
que:iron  y  les  liizienm  muchas  vexaciones  y  se  las  haceu  caila  dia. 

VJ  monasterio  de  Jesus  de  monjas  ^^tie  está  en  la  Playa,  y  el  dia 
de  oiiestra  Sr.*  d  Agosto  que  era  la  Qesta  dalli  y  eslaba  el  gobt^rnadar 
y  !oil;i  la  gente  prinripaj  de  Don  António  y  el  pn^dicador  comenvo  |hii 
io^  Ki^yes  á  predicare,  y  una  uioaja  Germana  de  Gaspar  Orne  de  Aços 
ta.  djxo  a  vocês  desde  el  coro  que  predicasse  el  evangelio  y  dexas 
Si"  los  Reyes,  y  escandalizado  la  gente  el  predicador  se  abaxo  dei  pui 
pito,  y  aquetia  no  se  salíendo  dei  coro  de  martínes,  preguntando  4mas 
A  ntra.^  que  qiiien  vivia— unas  decian  que  Su  Mage5tad.  y  utras  qne 
Dou  AiitoiH4),  fue  de  manera  que  descalalcaron  muy  mal  mas  de  une 
\t^  Tiioiijas  y  las  de  la  parte  de  Su  Magestad  vencieron,  y  acndíu  el  vi- 
cari<^  general  y  echo  doce  delias  en  el  ciego. 

!^f)bscnpto—f{e\mon  venida  de  San  Migut  I  a  los  20  de  novembre 
de  Í5H2. 

{Dito  Cod.  f.  449. \ 
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Carta  d' Amaro  Lopes  da  Oosta  &  Rainha  de  França;  12  de 
fevereiro  de  1683. 

(ínedào) 

Sfir* 
Tão  Címfiados  estamos  íimIos  os  mora<iores  destas  ilhas  das  mesi- 
rícordisti^  e  m.*  (mercAt)  do  Altíssinio  e  fXHJeroso  Ds  (Deus)  e  que  se 
lenil>r»  de  nossas  affliçóes  e  trabalhos  q  (>er  mais  q  o  imigo  se  glorie 
de  nossos  males  d3o  prevalecerá  contra  nós;  e  hna  das  principaes  n 
ííVs  ijfic  a  isso  nos  move  tie  ItH^flK»  a  Vossa  Magestade  r.hrist"*  tSo 
prnpiria  e  lâo  zelosa  de  nossa  liberdade,  comtanio  animo  para  nos 
titierlar  q.  ao  imigo  faz  emfraqnecer  o  sen  p.^  nos  offender.  E  esta  cer- 
f^za  pregei  muitas  (rezen)  ao  povo  desta  ilha,  e  llie  li  a  carta  de  qne 
V,  M.'''"  Chnsl-**  me  tei  m.  {meiré)  e  hõrra  (honra)  da  qnal  clarameu- 
le  se  mostra  o  que  esperamos  e  temos  por  certo  alcançar  de  V.  M.^. 
pella  qual  razào  tenho  por  mnytas  vezes  persuadido  em  mens  sermões 
e  piiblíi^as  prriticas  aos  homSs  destas  ilhas,  a  obrigação  q.  totios  temos 
de  nigar  aíi  Allissimo  D^(Dewf)  angmente  a  vida  a  V.  M,**  Christ.** 
por  moitrts  aiiiins  e  nssy  o  fazê  todas  cÕ  aqle  {aqtêeOe)  Amor  eino  (eter- 
no) igi»»hn.^  C4Pnio  fa/.s'pello  nosso  próprio  Key  I).  Ant.*.  E  ainda  q  nSo 
rimafnm  mito  maior  testenmnho  desta  verdade,  q  terauí  c5  nosco  o 
4:apitrio  Fr/^  »!«  Carlos,  feitor  de  V.  M/"*  bastava  p.'  vivermos  sem- 
pre iibrig^fdos:  p^>rq  este  r5  se»  esforço  fidelidade  e  diligHncia  q  faz  e 
mostra,  nos  lê  ;í  tuidis  m***  obrigados  c  p<:ede  (procede)  em  suas  cou- 
s:ís  l3o  inli**.  rm^nte  (inteiramenie)  e  efl  tanta  prudência  q  se  deve  V. 
M,**  ChrisL**  de  aver  per  b5  servida  dos  serviços  q.  este  fai;  e  tê  a- 
Ig  de  todo  \r-lQ  niiira  avStage  perq.  he  mais  amado  q. -iodos  os  outros 
rapitâes:  q.  assi  como  elle  t^m  tudo  vive  sem  scaudalo  algu  nS  afrõta 
d^iS  moradores  ilesla  ilha,  assi  o  faz  cirmprír  íntr^.  mente  aos  ^eu^,  per 
tiKl^ií!  testas  ra/.oPs  podemos  dizer  q.  se  lembra  m^\  de  nos  o  Altíssimo 
IM.  p  us  temos  a  V.  M.*  Chrisl.*"*  p<^r  nossa  parte  a  quê  o  mesmo 
^fir  rÔniunk|ne  sempre  sen  spirito  e  assista  cõ  sua  graça  p.*  o  servir 
a  elh  H  a  nos  libertar  e  restituir  ao  antigo  estado.  Soripta  em  esta  s»^m- 
pre  I»'hI  cidiíde  de  Angra  aos  12  dias  de  fevr^  deste  prezente  anno  de 
1583. 

Amam  Ijijtes  da  Cosia. 

(Sobscripfo)  A'  Raynha  Mlky  do  Chrístianissimo  Rey. 

(fliW.  Nac.  de  Paris,  Fands  Part.  n.^  66,  f.  66.) 

D*e}(te  Amaro  ha  2  cartas  de  1581  no  Voi.  IV,  p.  299  e  243  d'e8te  Árckivo. 
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{Continuado  do  VoL  Vil,  pag.  S-i?.) 


Consulta  de  Simoa  Soeira,  Viuva,  da  Ilha  Teroeira;  de 
20  d^agrosto  de  1698. 

HuvJa  [ieiliilo  |)ara  se  dar  a  sua  fílba,  (»  oiricio  (jue  seu  defuntd 
uiarido  Pel1lf^l^  Martins  de  Sousa  linha  de  escrivãii  «los  re>idu(>s  das 
\\\i'à^  dn  KayaL  Pico,  Graciosa  e  S.  Jorge,  peio  ter  stírvido  hem  muiloj» 
aiijit^H.  O  coitt  gedt»r  iiifonnou  (|ue  i-lle  o  serviu  outo  ou  nove  auno^ 
beiUp  (]ue  ficnu  um  Olho  que  o  não  pretende,  e  uuia  filha  Maria  Pe- 
reira de  íii.iis  tlví  20  annos,  e  pobre  a  queui  é  justo  se  dè.  e  o  oincio 
e>l;i  vagi),  [kHu  faleciuii*ulo  de  Feruãi»  Martins  ha  mais  de  um  anno. 
A  iiieza  iid^ruiiNJ  neste  sentido  eui  Liôboa  áO  dagosto  de  lo98  — El 
He>  coufi»ran(u  se  e  fez  lhe  a  mercê  do  oílicio  por  carta  de  21  de  se- 
Irtiibro. 

{Ân\  mtc.  da  T,  do  T.,  Reg.  de  Cons.  da  Mes.  da  Consc.  e  Oíd. 


Consulta  sobre  a  nomeação  que  pede  dos  benefloios  o  bis- 
po d*  A  agrara  (sk)  (*)  14  de  setembro  de  1698. 

houi  Hii-rniíjmo  Teixeira  electo  bispo  dAngara  fez  petiç3o  a  V. 
MagL^slaiJe  \wsu  meza  dizendo  «pie  os  bispos  seus  antecessores  tiverSo 
srmtMt'  as  iiuriivações  dos  ben^^lcios  do  dit<i  bispa»lo,  e  com  suas  in- 
fiiini:ií;ô(»s  S4*  t**^^'V^''2ki  até  ajjon;i,  por  virtude  da  prnvisão,  cujo  Ires- 
In^hi  (MIM  4'slM  srrá,  e  que  asi  convém  qiMí^seja  pêra  mais  auth<»ridade 
{\*A  úíwuíVmI'  tM^Míificial,  e  pêra  que  os  ditos  beneficíos  ajão  pesoas  be- 
luiiiHfUMs.  ^\\\\*  lenhão  as  qualidades  para  isso  requesitas,  e  não  os 
qih^  t\>  wíw  \\vA\r  que  sã(^  ordinariamente  os  qii»*  tem  menos  partes  e 


{\)  X  \in\v\i. tem  a  nota:  Pot  caria  de  7  de  dezembro  de  98.  Confitrmasse 

Sttn  Mitijí?itíSfÍí'  iifiN  i>$  mais  cotos. 
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merccitiieirtiís.  PeJe  pjrlanlo  a  V.  \l;;geslacle  llie  faça  mercê  de  man- 
dar passar  i nitra  semelhante  provisâu  [>era  qwr  possa  uzar  da  dita  no- 
meação e  qrie  seai  elia  se  nâo  passem  presentações  algnas  dos  ditos 
bt-jjtíiL-ios  uí^sta  meza. 

hiret'*  t>  a  linm  viUo  (pie  Y.  Mageslade  devtí  de  ser  servido  fazer 
au  bíspu  a  iiierré  qne  pede  por  ter  já  as  leiras  do  seu  bispado,  e  ser 
mais  roíivtuiieiíle  e  proveitoso  pêra  boa  provizâo  dos  beneflcios  qne  o 
próprio  |Met;idu  e  pastor  informe  de  suITidonria  e  partes  dos  qne  hâo 
de  ser  pnjvidos  qne  nlo  tomar  se  informação  de  ontras  pessoa.^,  a  qne 
nâo  vííi  U\uio  em  qne  o  bispado  lenha  os  minislros  qne  devem  ti^r  as 
parles  necessárias  pêra  os  benefícios  serem  bem  servidos:  principal- 
nieiíle  pur  ipie  o  dito  bispo  vizitou  o  dito  liispado  nas  conzas  da  fer 
e  tem  noUiia  das  pessoas  delle  e  se  agravon  de  se  proverem  algus 
beneíicius  ern  pessoas  de  nação  por  f.dta  de  verdadeira  infonnaçDo. 

E  a  dons  votos  pareceo  «pie  ao  dit<»  bispo  se  devia  passar  a  pro- 
vizâo i\ui>  perle  com  elanznlla  que  nâo  nzara  delia  senão  depois  ipie 
jtessoaJmenttí  rezidir  em  sua  sse,  visto  como  antes  disso  nao  pode  ler 
noticia  de  Iodas  as  pessoas  (jtie  [íreteniem  os  benefícios  il  '^  i^jjrejas 
do  dití»  bisp^ido  pêra  mfiirmar  das  qualidades  e  partes  delias,  e  a  me- 
za piídera  escolher  pessoa  que  ba^itmlemenle  possa  informar  on  a  elle 
^e  assiní  pJiecer,  e  qnanto  a  vizita  que  o  dito  bispo  fez  na  dita  ilha, 
ha  tiinitos  annos,  e  depois  disso  pode  haver  nmitas  pessoas,  de  ipje 
não  terá  conheiimeiílo.  E  hnm  voto  declarou  qne  tinha  informação  que 
se  nao  passava  aos  ditos  bispos  semelhante  provizâo  senão  dejxjis  de 
*'staní«  em  seu  bispado.  — Effi  Lixboa  li  de  setembro  de  M.  D. 
Lxxxxbiij  {ío98). 

{Are.  mn\  da  7\  do  7\,  fl^gr.  de  Com.  da  Mes.  da  Cómc.  e  Ord, 

«.^  te  ^fl  7k 


Consulta  sobre  se  reformar  a  Igreja  do  logar  do  Payal: 
de  83  de  Março  de  1699. 

HieroMjnio  dWbren  vigário  ila  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Graça 
do  tngiir  do  r;nal  termo  de  villa  Franca  da  ilha  de  Sam  Miguel  fez 
petiçãi^  a  V.  Mageslade  nesta  meza,  que  no  mez  de  onlubro  de  í)7. 
forao  os  Ingrczes  a  dita  ilha  com  hna  poderoza  armada  e  qne  entre 
muitos  PX€e>>o>  ipie  fizerão  foi  (jueímarem  a  Igreja  e  capella,  e  san- 
crislia  do  dito  lugar  de  maneira  que  tudo  ficou  abrazado,  e  que  por 
DO  íWUi  Uijfiív  nfio  haver  outra  igreja  em  qne  se  possa  administrar  ôs 
sai^rameiítosaus  fregu^zes  padecem  muita  falta  delles.  Pelio  qne  pedem 
a  V-  Mugi  stade  havendo  respeito  a  muita  necessidade  que  disso  tem 
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lhe  faç;i  mercê  de  mandar  |)a^.^ar  provizâo  p«  ra  que  n  feil  r  Je  W 
Mng€>tade  ila  dita  Ilha  p(i8sa  nuiiidar  reforní^tr  a  dita  Igreja,  iMpella 
e  saJ)cri:^tia  c^iin  a  brevidade  que  for  po:i.sÍYel.  EuifiMinou  h  bi^)Tu  Je 
Angra  (|iie  e>ta  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Graça  do  lugar  d»  F^t^al 
(lã  ilha  de  Sam  Migel  fora  queioiada  dos  tngreze>  e  que  IIh.'  jj^trecl» 
4)ue  devia  V.  Biage^iade  mandar  que  a  custa  de  sua  Tazeudu  st-  reG- 
/esse  como  maudou  fazer  a  qualro  da  ilh.t  áa  Fayai,  |>ella  traça  e  ii<i 
fngar  que  parecer  miliior  as  pessoas  a  que  V.  M;igest.»de  comutetUr 
rsla  obra.  Pareceo  que  esta  igreja  a  deve  V.  Magesla<le  ser  servido 
nijiíilir  refazer  com  a  brevidade  qu»*  for  [Kissivel  â  cu>la  ú%i  sua  f» 
znnla  uo  lugar  e  |>ella  traça  que  parecer  mais  ciniveaieiíle,  roítTiniue 
ao  parecer  do  bispo  e  feitores  da  fazenda  de  V.  Magestade  visto  ha- 
vfT  sido  queimada  pelos  iugrezes»  e  as  informações  que  soLre  o  i-dii 
se  liouverao  dos  bispos  de  Leiria  e  d'Angra.  Em  Alcouclete  â3  (te 
março  de  M.  D.  Lxxxxbiiij  ili)99\ 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T,  Reg.  de  Com,  da  }te$,  da  Consc.  e  Ord., 


Oon8Qlta  sobre  Inez  Travaços  sobre  o  oífioio  de  esorivfio 
do  mftoposteiro  moer  da  nba  Terceira;  de  80  de  feve* 

relro  de  1600. 

Itiez  Travaços  viuva  de  António  R<»que  iBoradoí  na  Ilha  Teic*ira 
Ebz  petição  ue>l:i  mesa  dizeu<)o  que  V.  M.  6zerj  mercê  ao  ditu  >eu 
marido  d>  olFicio  de  escrivão  «lauie  o  uiampost»'iro  |inór  (ln>  rallvus 
da  dita  Ilha  por  muit<»s  serviçais  que  a  V.  Magestade  fizera  iio  temp » 
das  alterações  c  que  i)or  ser  lio  serviço  dr*  V.  M.  padecera  muilo^  ^í 
tubm^  usos  trabalhos  e  fu  levado  a  Inglat»Tra«  pede  a  V.  Mage^tade 
liH^  faça  mercê  do  dito  oflicít)  pêra  hum  filho  d«»  dit«i  AuUioíd  Roque 
tKú  marido  que  ella  criou. 

Ouvessí*  informação  do  desembargador  C^hristovão  Soares,  curre- 
gedor  que  foi  nas  ilhas  dos  Açores  e  infiiimou  que  Antoiíit»  HiKjtie, 
marido  que  foi  da  snpplicante  Im z  Travaço>  fora  pnso  e  embarcado 
para  Inglaterra,  no  tempo  das  ^Iteraçiies  da  Ilha  Terceira  por  ser  aU 
iierviço  de  V.  M.  e  lhe  fora  feita  mer^è  por  s  as  serviç  »s  e  tN>m  pn» 
cedímento  do  oHicio  de  escrivão  da  rendição  dos  cativos,  e  que  o  dilJ 
defunto  servira  bem  e  fielmente  e  por  >u.i  morte  lhe  iiquaia  hum  fl- 
tho  bastardo  de  sioquo  ou  seis  ann«».N  que  a  !(upplicanli*  lut-z  Travaços: 
cre^Mi.  e  o  lem  com>igo  p(»sto  que  não  he  seu  filho,  e  que  lie  moJht:r 
tionrada  e  pobre  e  que  do  seu  marido  não  fiquarão  Alh<»s  legitimas, 
pelo  qnè  fazendo  V.  Magestade  morcé  do  oíTicío  ao  moço  prra  o  a  ver 
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rlf'  sorvír  vm  lamihí  liabil  e  dn  serventia  deile  em  quanto  o  propríeia- 
fu*  iido  tiver  ida^le  pêra  o  servir  a  pessoa  da  obrigaçSi»  da  suplicante 
que  a  Tavoreça,  e  ajude  a  passar  suas  necessidades  com  o  rendimento 
delle  $f  rá  serviço  de  Deos  e  de  V.  Magestade  com  tanto  que  nomeie 
rlia  priíiiriro  a  pessoH  que  o  aja  de  Sf-rvir  qae  tenha  as  partes  que 
^e  requerem  pêra  cumprir  as  obrigações  do  oilicio. 

Pareceo  que  ileve  V.  M.  ser  servido  de  fazer  mercê  deste  oQkiir 
ao  filhei  do  dito  António  Roque  e  da  serventia  a  Inez  Travaços,  sua 
mulher, -na  forma  e  maneira  que  declara  em  sua  informação  o  desem 
tiargador  CbristovUo  Si»ares,  vi^to  o  que  na  informação  úii  e  as  causa:i 
e  rezôes  que  alleg3o.  Em  Lixt)oa  a  20  de  fevereiro  de  600  (íòW), 

{Are.  nac,  da  T.  dn  T„  Liv.  16  de  Cons.  da  Mes.  da  Consc,  e. 
()rd.  fl,  33), 


Consulta  sobrd  se  dar  o  ofllolo  de  esorivfto  do  mampoatei- 
ro  mor  dos  cativos  da  ilha  de  S.  Jorge  a  Pedro  Gtomes 
d' A  vila»  {e  o  de  mamposteiro  das  cativas  e  de  thezoureiro  das  fa- 
zendas dos  defunto»  da  Graciosa  a  Hanod  Femandez  de  Quadras) 

1608. 

Pêro  Gomes  dWvilIa  morador  na  villa  das  Vellas  ilha  de  São  Jor- 
ge fez  petiç3o  a  V.  Mag.  nesta  meza  dizendo  que  na  dita  Ilha  nSo  ha 
escrivão  dante  o  mamposteiro  mor  dos  cativos  por  ser  falecido  o  que 
servia  e  que  indo  o  Corregedor  por  correiçSo  á  dita  Ilha  e  achando  va- 

§0  o  dito  officio  o  provera  a  elle  supplicante  na  serventia  por  tempe 
e  seis  mezes  o  qual  está  servindo.  Pede  a  V.  Mag.  lhe  faça  mercê  do 
dito  ofScio  e  escreveo  o  Corregedor  das  Ilhas  dos  Açores  Leonardo  da 
Cuoha  a  V.  Mag.  nesta  mesa  que  provera  de  escrivão  dos  captivos  dr- 
quelia  Ilha  de  S.  Jorge  a  Pêro  Guomes  dAvilIa  por  ser  pessoa  apta  e 
suflicieuté  para  o  dito  officio  o  qual  estava  por  prover  de  muitos  annos 
a  e^ta  parte  e  que  he  necessário  haver  pessoa  que  o  tenha  de  proprie- 
dade porque  andando  os  papeis  dos  cartórios  por  muitas  mãos  se  per- 
dem e  não  ha  quem  saiba  dar  rezam  do  que  pertence  aos  cativos  e  que 
o  supplicante  Pêro  Gomes  dAvilIa  he  rico  e  dos  da  governança  da  ter 
ra  e  tem  tiidas  as  partes  que  se  requerem  para  servir  este  cargo  fa- 
zemdolbe  V.  Mag.  delle  mercê  e  que  por  ttie  pedir  esta  carta  de  en- 
formação  lhe  dera  na  forma  extravagante  e  que  o  provimento  que  nel- 
ie  fizera  da  serventia  do  dito  officio  por  tempo  de  seis  mezes  fora  con- 
forme a  provisão  que  pêra  isso  tem  de  V.  Mag.^.       « 

Pareceo  que  vi.^ta  a  emform^ção  d»<k)rregedor  deve  V.  Mag.  pro- 
ver ao  supplicante  no  officio  que  pede. 

O  mesmo  Corregedor  da  Ilha  dos  Açores  (9tc)  («ioQardo  da  Cunha 
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escreveo  a  V.  M;igesUde  nesta  mesa  dixendo  qio  indo  por  correição  à 
ilha  Graciosa  achara  não  haver  nella  inumposlciro  mor  da  rendição  «Ids 
capliv»)s  per  ciiji  falta  se  não  pnuhãu  em  arreca<]açâo  as  esmolas  e cou- 
sas i\i\e  peitencein  aos  cativos  e  que  por  a  pmvisam  que  tem  de  V. 
Mag.  pêra  prover  uaquelles  cargos  que  aihar  vagos  provera  a  hmn  Ma- 
noe\  Fernandez  de  Coadr.íS  no  diio  cargo  de  mamposleiíY)  mor  dos  ca 
livos  da  |iiella  dita  Ilha,  por  ser  pessoa  de  calidad^^  e  rico  e  ter  as  par- 
tes necessárias  pêra  poder  bem  servir  aquelle  cargo,  que  lho  encarre- 
gara por  temp)  de  seis  meses  conf«)rme  a  dita  provisão  e  lhe  dera  es, 
ta  cai  la  de  enfvinnaijão  pêra  V.  Mag.  Ilie  fazer  mercê  desle  oflicio  em 
propriedade  e  asi  o  de  lliezoiíreiro  dâs  fazend-is  dos  defunctos  que  tam- 
bém está  vag)  e  escreve  por  com.nissão  de  Belchior  Eslacio  prqvedor 
dos  defuntos  da  ilha  Terceira  e  das  mais  dos  açoras,  e  que  he  grande 
inconveniente  andarem  estes  otíicios  por  serventias  e  que  será  mnilíi 
grande  serviço  iJe  V.  Magi'stade  itotii»  le  de  propriedade  ao  snppliran- 
le,  por  ser  pessoa  nobre  e  abjmd»  e  (jue  os  servirá  como  cnnpre. 

Pareceo  que  vista  a  emfor^iação  do  Corregedor  das  Ilhas  Leonar- 
do da  Cunha  V.  Magestade  deve  prover  o  stipplicante  nos  oíTicios  de 
(pie  faz  menção.  Em  Lisboa  a  9  de  fevereiro  áê  IGOá  annos. 

{Are,  nac>  da  T,  do  J.,  Rey.  de  Cons.  da  Mis,  da  Consc.  e  Ord, 
16~f,  m,) 


Oonsalta  sobre  se  dar  o  offioio  de  esôrivão  dos  deftinotos 
da  nha  de  S.  Miguel  {e  Santa  Maria)  a  Manoel  Lobo  Ca- 
bral; de  10  de  margo  de  1602. 

Representando  este  que  tendo  servido  durante  seis  annos  o  refe 
rido  oíBcio  nas  duas  Ilhas,  e  ler  em  seu  poder  o  cartório  e  papeis  re- 
lativos aos  defimtos  e  caplivos  e  correrem  risco  de  se  perderem  pas- 
santio  para  oulras  mãos.  e  por  certa  arrecadação  imp(»rtante  que  S. 
Magestade  mandou  agora  fazer  na  dita  Ilha,  de  que  elle  tem  os  antos, 
pedem  se  lhe  concedesse  suprimento  por  maiíí  três.  A  ineza  em  vistí 
das  boas  informações  qtie  ht)nve  do  proceilimenhj  do  snpplicaote  in- 
formou favoraveíraente.  Em  Lixboa  a  10  de  março  de  n>02. 

(Arch,  nac.  da  T.  dn  V.,  Heg,  de  Com,  da  Mes,  da  Comcf  Oíd, 
iK^  16 -fl.  148).       ' 
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Consulta  sobre  se  fazer  haa  fregruezia  de  Nossa  Senhora 
de  Ouadalupe  na  Ilha  Graciosa  e  se  fazer  vigrario  del- 
ia Maximiano  Picanço  Corrêa;  de  30  d'abril  de  1602. 

Dnrn  Hieronymo  Teixeira  Cabral  bisp )  das  ilhas  dos  Açores  escre- 
veo  ;«  V.  Mageslade  ne>ta  mesa  que  na  vizilação  que  pessoalmente  fez 
na  Igreja  de  Santa  Cruz  da  Vil!a  de  Sanla  Cruz  da  liha  Graciosa  acha- 
ra, na  qut*  p')r  mandado  do  bispo  dom  Manoel  de  Gonvea  sen  anteces- 
sor SC  fez  na  dila  Igreja  o  anno  de  1)6  {1596)  provido  o  capilolo  que 
^erà  com  esta,  o  qnal  por  ^(tv  muito  necessário  por  servido  de  Deos  e 
descarrego  da  consciência  de  V.  Magesl.®  pellas  cansas  nelle  justamen- 
te allegadas  o  a|)rovara.  E  avendo  V.  Magestade  por  bem  dé  dar  sen 
consentimento  pêra  ijue  se  crie  a  parochia  de  Nossa  Senhora  de  Gua- 
dalupe no  líito  capitulo  conteuda  nomee  por  vigário  delia  a  Maximiano 
Picanço  Corrêa  que  pelo  dito  seu  antecessor  nella  foi  nomeado  por  ler 
as  partes  e  sufliííiencia  {j^\^  pêra  isso  se  requere  e  dà  delle  informa- 
ção a  V.  Mageslade  pêra  que  lhe  faça  mercê  de  mandar  passar  sua 
carta  de  apresentação  para  elle  2itv  confirmado  e  provizão  de  manti- 
mento como  tem  as  mais  Igrejas  daquelle  bispado  que  tem  o  numero 
à\\  duzentos  fogos  que  sâo  quarenta  mil  rs.  em  quada  huu)  anuo  e  três 
mil  rs.  de  hua  capella  dos  Infantes  pagos  assi  e  da  maneira  que  se  pa- 
gão os  miiiistros  ecciesiasticos. 

Pareceo  que  V.  Magestade  deve  stv  servido  dar  licença  para  es- 
ta freguezia  se  crear  e  erigir  de  novo  na  forma  que  declara  o  bispo, 
vistas  as  causas,  e  rezões  que  se  allegam  no  capitolo  da  Vizilação.  Em 
Lixboa  30  abril  de  602  {1602), 

{Arch.  vac.  da  T.  do  T.,  Reg.  de  Cons.  da  Mez.  da  Come.  e  Ord, 
J6,  f.  ÍÔO'  r.^) 


Consulta  sobre  Pêro  Affbnso  d*Ornellas  da  Ilha  Terceira; 
de  14  de  novembro  de  1602. 

Representa  que  por  eslar  vago  o  bffirio  de  escrivão  dos  resiituds 
das  Ilhas  do  Fayal.  Pico,  Graciosa  e  S.  Jorge  foi  elle  provido  na  i>**r 
ventta  delle  pelo  Juiz,  por  falecimento  do  proprietário  F»3rn5o  Martins 
de  Sousa:  que  <leste  só  ficaram  dois  filhos:  o  mais  velho  António  Pe- 
reira de  Snusa,  está  casado  na  Ilha  de  S.  Miguel,  e  renunciou  o  oíli 
cio,  e  a  mais  nova  Maria  Pereira  de  Sf)usa  muito  pobre  com  {juem  o 
supplicaule  casou  na  esperança  de  alcançar  o  oflBcio  de  seu  .sogro.  Pa 
rereo  em  vista  das  informações,  e  que  o  offlcio  poderá  rendej^  cada  an- 
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110  até  30ã(X)0  rs.,  que  se  lha  fizesse  inercè  delle.  Em  Lisbo,T  a  li  ^W. 
iiavetiibro  fl*í  iG02. 

(Àrc.  rmc\  da  T,  do  T.,  Reg.  de  Cons.  da  Mes.  da  Consc.  e  OnL 
».*  Í6",  f,  177  r .^) 


Ooasulta  sobre  o  Vigário  e  beneficiados  da  Igreja  de  Nos- 
sa Senhora  da  Conceição  da  ima  d' Angra  {sk)\  de  & 
d'outubro  de  16C3. 

O  Vigário  e  beneficiados  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  \\\\  lilia 
il  Angra  dizem  <'m  sua  petição  que  vizitando  pessoahnenle  o  tti>{Kj  i 
díli  Igfpja  t^ntre  muitas  couzas  que  proveo  de  serviço  de  Nosso  Senhur 
e  íJe  V.  Magestade  e  descarrego  de  sua  consciência  achou  ser  a  fre- 
%\WiÁ\\  (írantle  e  os  ministros  desta  Igreja  poU(|uos  por  terem  ( abriga - 
çâií  i-imtiniia  de  choro  e  rezando  nelle  as  horas  canónicas  canlru  j^íii  3s 
missíis  v\m\.  diácono  e  subdiaconí»  p<»r  ser  a  principal  igreja  desta  tília 
e  dij  povo  numeroso,  e  na  administração  dos  sacramentos  acíírji[)a[iha 
reni  don^  «los  beneficiados  e  não  abastarem  para  todas  esta^  i  uusns. 
Parereo  bem  ao  dito  bispo  apresentar  mais  hum  beneficio  alem  dos 
nove  \\\w  tem  havendo  o  V.  Magestade  por  bem,  posto  que  mais  herrj(» 
necessários  para  serem  dez  e  se  poderem  melhor  celebrar  (ís  ollicios 
divinos  roriiprirem  con)  suas  obrigações  e  a  ser  a  freguezia  lai^  gran- 
de qne  tie  a  metade  da  cidade  e  que  havendo  V.  Magestade  [)or  bem 
de  cieur  r(  dito  beneficio  ha  de  ser  com  a  mesn)a  pençào  de  vinte  e 
quatro  uni  rs.  (pie  os  mais  beneficiados  da  dita  Igreja  tem. 

Viitsse  nesta  mesa  a  petição  do  Vigário  e  beneficiados  ria  Igrt-ja 
de  No>s:j  Senlura  da  Ctinceição  da  cidade  de  Angra  e  a  vi/jtaç-Sn  qm; 
o  bisjíu  da  íhta  Ilha  fez,  e  pareceo  que  se  não  devia  de  accresn^rjtar 
este  beiielicio  que  o  bispo  diz  ser  necessário,  visto  ter  a  dita  Igreja 
nove  hern-lii  iados  afora  o  Vigário  e  coadjutor  que  he  grande  uuaiero 
e  sobi  jn  p.ira  o  serviço  «le  Ima  igreja.  Podia  V.  Magestade  onJennr  ao 
bis(>o  ipíe  delia  passasse  dous  beneficiados  para  outra  igreja  qi:e  esti 
VHSse  mais  necessitada  de  ministros  para  onde  o  bispo  pede  uiresceii 
laijieniíi  de  mor  numero  com  maior  rezão  do  que  pede  pai  d  esl^i  de 
que  se  trat-i.  Em  Lisboa  5  (»ulubro  de  003  iíBOU. 

{An\  une,  da  T.  do  7\,  Req.  de  Com.  da  Mes.  da  Cofm^e  Ord., 
ff."   /^.  f.  278  r."). 
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Consulta  sobre  o  Vigário  e  tliezoureiro  da  Illia  do  Pico 
para  acrescentamento;  de  6  d'outubro  de  1603. 

O  Vig-iriu  e  lhe/oureiro  da  Igreja  da  Ilha  do  Pico  dizem  em  sna 
[ipligâo  i\n^  \\'iú;\n(U)  u  bispo  das  dtlas  Illia^  a  Igreja  de  S.  iMateos  per 
it  [Mírçao  í|ije  ,i  elles  siipplicantes  se  paga  ser  pequena  e  senão  pode- 
rem sLislentar  [lor  mnilo  trabalho  que  lem.  proveo  por  descarrego  de 
Mia  a>níicient'ia  acrescentar  alem  da  porção  que  de  antes  tinham  a  el- 
It',  Vigário  dez  mil  reis,  e  a  elle  thestoureiro  mil  e  qninhentos  reis  tu- 
dn  \vApú  'Ã>^\  t  da  maneira  (pie  a  mais  porção  se  lhe  pag;i  até  agora 
rniiKi  se  via  da  vi/.iiação  que  a[iresenlavam,  pedem  a  V.  Magestade  o 
iíln  assi  [y*w  bem,  e  mande  que  o  pagamento  se  lhe  faça  na  forma  pro- 

Vio-íie  nrslH  meza  a  petição  do  Vigário  e  tliezoureiro  da  Igreja  de 
S.  MiJti'OS  da  Ithn  do  Pico,  e  assi  a  vezitação  que  o  bispo  das  ditas 
!il»as  fez  na  dilit  Igreja  e  pareceo  que  st>  devia  de  acrescentar  cinco 
[m\  reis  ao  Vl^^íiiío  para  que  ao  todo  aja  Irinta  mil  reis  em  conformi- 
iladt^  do  qiie  se  tem  acrescentado  aos  mais  vigários.  E  a  três  votos  pa- 
receo que  :to  tliezoureiro  se  acre^centase  mil  e  quinhentos  reis  por  que 
rum  o.s  quiiilierilus  que  já  tem  aja  ao  lodo  dous  mil  reis,  e  a  um  voto 
Iiareí'L'o  que  baslava  fazer-lhe  acrescentamento  de  quinhentos  reis,  pa- 
1:1  ler  ao  tt^to  mil  reis  que  cotn  o  moio  de  trigo  e  vinho  que  deve  ter 
1*3 ni  as  missas  parece  bastante  onlenado. 

Paieceo  m;iis  aos  ditos  três  vulos  (|ue  se  devia  acrescentar  á  fa- 
líric-i  doiis  mil  reis  cada  anuo  para  (jue  ao  lodo  aja  seis  mil  reis  em 
i^onforíniíLide  d:í  vi>ii;ição  do  bi.-po  e  a  hum  volo  pareceo  que  se  lhe 
nfio  .irrescfinia.^se  nada  visto  gastarem  qualro  mil  reis  |»or  serem  de 
cada  anno  e  u  que  se  poupa  de  hum  Siibeja  para  outro  por  nãt)  ser 
ciid;i  ^innií  necessário  fazer  vestimenlas  nem  cousas  novas.  Em  Lisboa 
,1  ri  de  .nilfdiro  de  603  {W03), 

{Arv.  Ttav.  fía  T.  do  T.,  Hig.  de  Cons.  da  M(s.  da  Consc,  c  Ord. 


Consulta  sobre  se  acrescentarem  na  ygreja  de  S.  Miguel 

de  VlUa  Franca  mais  dous  beneficies  pêra  que  ao 

todo  aja  dez;  de  17  de  julho  de  1606. 

Os  oniciaes  da  (limara  de  Villa  Franca  da  ilha  de  São  Mignel 
emviârão  a  esta  mesa  hua  carta  testemunha vel  íeitu  pello  doutor  Lopo 
(Id  Kagundez  adeam  na  sse  de  Amgra  e  vizilador  no  espiritual  e  lem- 
|H)ral  em  lodo  o  dito  bispado  e  nella  hum  capitclo  da  ve/ilaçãt)  (jue  o 
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bís|jo  Dqiii  Jrronimo  Teixeira  Cabral  do  mesmo  bispado  fez,  o  qual 
Cãpilulo  ilizia  que  a  dita  igreja  de  Sâo  Miguel  he  a  mais  auligua  da- 
(|ii*  llij  yWvà  t)  de  miiilo  numero  de  genle  e  trabalhosa  de  servir,  |)or 
iii^Míi  su  rtzíírem  todas  as  horas  em  coro  e  se  camtarem  todos  os  Do- 
mingas o  (dias)  Samtos  missas  com  diácono  e  sodiacono  e  dous  dos 
benetitiriijn:;  serem  obrigados  a  acompanhar  os  sacramentos  e  aisíi» 
Qão  fínmm  no  coro  copia  bastamle  pêra  que  os  oíTicíos  devinos  se  Ta- 
são  í:i>ni  li  dasemcía  devida  pellas  quaes  rezões  o  bispo  Dom  Manoel 
de  Gniivê.i  (jue  sérvio  o  dito  bispado  lhe  paresera  devia  V.  Magestade 
acrescenl:u  e  criar  de  novo  dous  benefícios  mais.  o  que  n3o  teve  efei- 
tr»  pui'  falta  de  quem  o  requerese  semdo  muito  necessário,  pêra  o  que 
V.  Magesliide  avia  de  aver  por  bem  dar  seu  comsemtimento  pêra  de 
iiíívo  >e  tMJarem  com  o  mamliinemto  e  ordenado  que  tem  e  tiverem 
os  mais  b»  riificiados  e  que  os  oílicínes  da  Gamara  o  mandasem  i^eque- 
rer  iih^sta  la^sa  da  consciência  e  ordens  pêra  que  na  dita  igreja  aja 
doz  beni^lk  lados  como  ha  na  villa  da  Ribeira  Grande  e  em  outras  de 
menos  serviço  que  esta;  e  com  este  capitolo  de  vezitaçâo  eniviárão 
bua  carta  sua  em  que  deziam  que  vezitaiido  os  bispos  asima  nomea- 
dos 3  dita  iliia  de  S.  Miguel  que  de  poucos  annos  a  e.^ta  parte  cresceu 
uetia  iiuiiU.1  povo  e  com  elle  cresérão  as  obrigasões  aos  myuistros  ecle- 
siásticos iiiaiormente  na  igreja  primsipal  do  Arcamjo  Sâo  Miguel  de 
Villa  Kranca  cabesa  de  toda  a  ilha,  onde  os  ollicios  devinos  se  fazem 
com  Milenidade  avemdo  luílla  só  oito  beneficiados  alem  dos  quaes  assi 
por  a  c;uuara  e  povo  com  muita  ynstansia  o  pedir  como  por  ser  ser- 
ví^^o  de  l)t  os  e  obrigasão  do  cargo  a  elles  commeltido,  criarão  na  dita 
igreja  toais  dois  benefícios  simples  pêra  mais  comodamente  poderem 
faser  chonn  {coro)  e  assistir  no  ministério  do  altar  e  acompanhar  os 
sanrMmejit>is,  por  que  muitas  vezes  correm  estas  coussas  todas  juntas 
e  riàíj  >e  pMíle  suprir  a  ellas  como  convém  pelo  que  por  consolasâo  do 
povu  e  [^iin>ipalmente  pêra  onra  de  Ueos  em  que  o  catholico  zelio  de 
V,  Míigeslade  mais  resplamdesse,  pediâo  ouvesse  por  bem  de  dar  seu 
GomseuitotHíiito.  na  criasam  destes  dous  beneíDcios  sem  os  quaes  a  di- 
ta í^i>  J<4  jr'in  pode  ser  bem  servida;  alem  do  que  deziâo  mandamos  ao 
proveiini  il.i  fazenda  de  V.  Magestade  da  dila  ilha  nos  imformase  do 
cointheiai:^  na  carta  da  Gamara  e  capitolo  da  vesitasâo  tomando  yn- 
f«»nffa:iri(#  em  segredo  de  pesoas  dignas  de  ffee,  da  necessidade  que 
destes  heorfiií(»s  avia,  nos  escreveo  dizemdo  que,  por  emformasSo  que 
tomai  H  lie  pesoas  de  comflamsa  soubera  que  a  ygreja  de  São  Miguel 
de  Vil'i  l  iaiir|ua  hera  grande  e  que  os  beneficiados  delia  tinhâo  muih» 
irsilnllio,  [H>r  ^erem  pouquos  e  que  era  muito  necessário  aver  mais 
doiL<  [tara  >t-rem  dez,  como  tem  a  ygreja  da  Ribeira  Grande  e  lhe  pa- 
recia i\m  fazendo  V.  Magestade  mersè  de  criar  estes  dous  benefinos 
rjiie  não  licija  mais  beneficiados  na  dila  ygreja,  por  que  estes  sâo  bas- 
ta ir  Ues,  ^  . 

pwreseo  que  vista  a  necessidade  que  ha  de  se  criai*em  estes  d(ius 
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tipoefictos  como  consta  no  capilolo  da  vesilasao  e  carta  da  Camará  e 
iaiformaíão  do  provedor  da  fazenda  de  V.  Magestade  deve  ser  servido 
dar  con:ii?mlimeulo  pêra  o  bispo  os  criar,  na  forma  custnmada.  Em  Lis- 
b'^a  17  dejnlho  de  ICOn. 

Ref  irmou  se 1.*  vez  a  17  de  junho  607. 

(Arch.  nac,  da  T.  do  T.,  Reg.  da  3fef.  da  Cons.e  Ord.,  «.**  íô, 
/?.  62  r.-j. 


Consulta  sobre  haver  acresoenteuaento  o  the2ourelro  da 
Igreja  de  Sam  Sebastião  da  niia  de  Sam  Miguel,  ci- 
dade de  Ponta  Delgada;  de  les  de  outubro  de  1606. 

Jiíâo  Pereira,  clérigo  de  missa,  thezoureiro  da  Igreja  de  S.  Se- 
bastião da  cidade  de  Ponta  Delgada  da  Ilha  de  S.  Miguel  fez  petição 
a  V.  Magestade  nesta  mesa  ofTerecendo  com  ella  um  capitulo  de  vizi- 
t^^lo  que  na  dita  Igreja  fez  Dom  Hieronymo  Teix(  ira  Cabral,  bispo 
d'Angr3  e  ilhas  dos  Açores,  em  que  declara  que  por  quanto  o  Ihe- 
zunreiru  da  dita  igreja  nâo  tem  porção  conveniente  pêra  sua  susten- 
tação nem  u  necessário  pêra  as  obrigações  da  sanchrislia  e  igreja  pe- 
de o  dito  bispo  a  V.  Magestade  em  a  dita  vezitação  e  o  dito  Ihezou- 
rt^wú  em  sua  petição  que  elle  seja  servido  haver  por  bem  que  o  diti» 
thezoureiro  seja  acrescentado  em  dous  mil  reis,  pêra  Cími  os  dez  mil 
reíã  e  u  moio  de  trigo,  que  tem  de  mantimento  aja  ao  todo  doze  mit 
ceí^  e  o  moio  de  trigo  e  que  alenj  disto  aja  mais  dous  mil  reis  pêra 
OK  gnst>)s  e  despesas  da  samcristia  e  hum  quarto  de  vinho  da  ilha  da 
Maíi^ini  (lera  as  missas,  por  ser  aquella  igreja  a  principal  daí»  Ilhas 
dupois  úu  See. 

Informou  o  provedor  da  fazenda  de  V.  Magestade  que  o  Ihezou- 
r^L^iro  ria  igreja  de  São  Sebastião  da  cidade  de  Ponta  Delgada,  tinha 
muito  tr.ibalho  e  obrigação  de  dar  cera  pêra  a  capella  de  V.  Míiges- 
tade  L^  liusteas  e  vinho  pêra  as  missas  que  são  muitas  e  outras  muitas 
Cousas.  [)or  concorrerem  naquella  igreja  muitos  oíGcios  e  ter  de  ordi- 
aario  uella  quatorze  clérigos,  dando  a  lodos  hosteas  e  vinho  para  as 
missHií, 

Piirneo  que,  viíito  o  capitulo  da  vizitação  e  informação  do  Prove- 
dor lia  fHzenda  de  V.  Magestade,  deve  V.  Magestade  ser  servido  qué 
:ío  thezrntreiro  se  acrescente  os  dous  mil  reis  em  seu  mantimento  pe- 
ia qiu'  ajn  ao ipdo  SifJOOO  mil  reis  em  dinhein»  e  o  moio  de  trigo  e 
ijue  pêra  :i  sanchrislia  aja  os  dous  inil  reis  que  se  declara  no  capitulo 
Avi  VI  zitaç»o  pêra  as  despezas  da  sanchrislia  e  o  quarto  de  vinho  da 
ilha  d;*  .Madeira  pêra  as  missas,  cou)o  tudo  no  capitulo  da  vezitação 
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sti  declara.  Em  LisUia  dezaseis  de  outubro  de  mil  se^is  centos  e  seis 

{Ành    uac,  da  T,  do  T.,  fíeg.  de  Cotifi.  da  Mes.  da  Cons.  e  (hd. 
n/  íô  -f.  79.) 


ConBulta  sobre  o  Vigário,  Beneficiado  e  Cura  da  Igreja  de 
S.  Roque  da  Ilha  Terceira;  doze  de  mayo  de  1607. 

Nesta  rrteza  fi/.erarii  petição  o  Vigário  e  benefici.ídu  rura  e  the- 
:f-<)ij[i*iri)  ÚA  Igreja  de  Sam  Koque  do  Lugir  di>s  Altare>  da  Ilha  Ter- 
ceira. diziíniU  qu«'  vezitando  o  bi-^po  d  Angra  Dom  Jerónimo  Teixeira 
Cabral!  pe^sualmente  a  dita  Ignja  achou  que  elles  viviam  com  muita 
riecessidade  e  mis.  ria  pelo  pouco  orden.ido  que  tem  com  seus  bene- 
lícioiit  pelií  que  pareceo  ao  dito  bispo  que  por  desc:*r|;o  da  consciência 
ijt!  V,  Magi'sla<le  e  da  sua  os  devia  acrescentar  em  seus  mantimentos 
[ia  mauetru  seguinte:  ao  Vigário  dez  mil  reis  alem  diiS  30f>000  que 
alé  agtíra  houve,  pêra  qiie  daqui  eu)  deanle  tenha  40^000  de  manlí- 
itietito  c^da  anuo  e  ao  Beneficiado  (>^000  ah  m  dos  IS^SOOO  que  até 
gora  \\\\\\\v.  pêra  que  haja  iitKKX)  cada  anuo,  e  ao  cura  4^000  alem 
dos  Í8^(XX)  que  alégt)ra  houvt}  para  que  daqui  em  deaute  tenha  i2<J000 
cuíIh  aroio:  e  ao  Ihe/oureiro  mil  e  quinhemtos  reis,  alem  dos  quinhem- 
tos  rt  is  e  nm  moio  de  trigo  que  atégora  houve  para  que  daqui  em 
íleanle  Itaja  á/>000  em  dinheiro  e  o  dito  moio  de  trigo,  e  pêra  «lespe- 
zas  lie  saiHiisiia  que  nfn»  lem  mais  que  três  mil  rs.  lhe  acrescentou 
mais  "í^iMÁ)  rs.  pêra  que  tenha  5^91000  rs.  cada  anuo  e  para  a  fabrica 
grossa  lieJÍHi  que  iiãi»  tem  mais  que  4^0()()  II  e  acresce. itou  mais  2^000 
[^erj  que  teuha  e  haj  i  G^KKX)  cada  aiino,  peh»  qur  pedem  a  V.  Mages- 
t:ule  qíh\  havendo  respeilo  ao  [)ouco  ordenadf»  que  lem  e  ao  capitulo 
da  VLsílagâii  (|ue  o  hisp.)  Tez  na  dita  Igreja  e  ao  trabalho  que  levam 
\\i\  seivi^^it.  e  celebração  dos  oílicios  divinas  delia  lhe  faça  mercê  ha- 
ver i^or  bem  que  hajam  c»s  dihis  a»  rescenlamentos 

Na  qri:il  petição  se  poz  despacho  nesta  mesa  em  que  parecei»  (jue 
os  siipphcantes  devem  ser  ai:res /entados,  no  qu(»  se  contem  no  capi- 
tulo da  vejiiíaçãí»  vish»  aN  cansas  nelle  dtrlaradas. 

E  ioilii  a  assignar  piu-  V.  Magcí^lade  a  provisnm  d«»  dih)  acres- 
rerilauie!iií(  veio  entre  outras  duvidada  a  dfz  de  outubro  <ie  602  {W(k^) 
ctjm  duvida  que  dizia  (pie  nam  havia  V.  Mageslath*  pm  l»em  de  assi 
guar  a  dita  Provisam,  |)'>r  quanto  Ih"  não  lora  primeiro  p  >r  Consnlla 
e  que  se  [líKivesse  inf<M*maçã(»  di)  piDvedor  de  sua  fazenda  das  ditas 
Itljas  e  com  eiia  se  lhe  consultasse. 

E   tornando-se  a  vtr  nesta  mesa,  com  a  infurmação  que  se,  do 
[írovedor  ria  fazenda  de  V.  Mageslade,  houve,  pareceo,  que,  vi«lo  d 
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que  n  flito  Vigairo,  benefi<*ia(lo,  cura  e  Ihezniireiro  da  dila  Igreja  alie-. 
gum  iij  iiil-í  petição  e  o  Capitulo  da  Vezilagâo  que  o  dito  bispo  (ei  ua 
dila  Ig^^ija,  e  (j  trabalho  (|ue  levam  no  serviço  o  colebraç3o  dos  oflTicios. 
divinoã  delia.  í>  lí  obrigação  que  V.  Mageslade  tem,  pelas  lellras  apos- 
lolii^as  da  creação  do  dito  bispado  de  Angra,  de  lhes  dar  côngruas  por- 
ções com  qiip  se  possam  sustentar,  sendo  providos  em  vezitaçâo,  V. 
Mage^lade  deve  h.iver  por  bem  que  ell  ?s  hajam  os  ditos  acrescenta- 
nitfulos  <?  ns  roínecem  a  vencer  des  o  primein»  do  aimo  de  603  em 
deante  em  tpie  na  dita  mesa  se  lhes  deu  despacho.  Km  Lisboa  a  do- 
ze de  luayo  de  (>07.  (e  se  tornou  a  reformar  em  novembro  de  G07). 
(Arvh,  fíai\  da  T.  do  T.,  Reg.  de  Qms,  da  Mesa  da  Consc,  e  Oi'd. 
lõ—h  ÍÍ4.} 


Oousnlta  sobre  os  lograres  de  mamposteiro  mór  dos  oapti- 

vos  e  thezoureiro  da  fazenda  dos  defuntos,  no  Payal 

e  Pico;  de  12  de  maio  de  16C9. 

O  Licenciado  Francisco  da  Silvi3ira,  morador  na  Ilha  do  Fayal  fez 
petição  nesta  me/a  dizendo  que  na  dita  Ilha  nâo  ha  niamposteíro  mor 
dos  captivos,  nem  Thezoureiro  da  Fazenda  dos  defuntos,  assim  como. 
também  este  ultimo  cargo  não  ha  na  Ilha  do  Pico,  e  pede  se  lhe  dê 
os  referidos  cargos,  sobre  o  que  consultou  a  mesa,  que  é  justo  que  se 
lhe  dêem  os  referidos  cargos,  por  ser  homem  nobre,  christâo  velho, 
e  rico.  Em  Lisboa  a  lá  de  maio  de  1609. 

Rexpoata 

Conformo-me  com  esta  Consulta.  Em  Lisboa  a  i  de  junho  de  1609. 
— O  Mar<|nez. 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Rpg,  de  Com.  da  Mes.  da.  Cons.  e  Ord., 
67-A  8,) 


Consulta  sobre  o  claustro  da  Sé  d'Angrra;  de  3  da^osto 

de  1609. 

O  Bispo  de  Angra  escrhveo  a  V.  iMagestade  nesta  mesa  dizendo 
que  a  obra  da  See  daquella  cidade  estava  já  em  bons  lermos,  porem- 
que  ficará  imperfeit*».,  se  <ião  tiver  mya  clanstra  derredor,  como  tem; 
as  n»ais  Sees  do  Reimi,  por  ser  muitf)  necessariavO  que  se  não  faz  por 
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Kcr  fora  da  traça  e  modello:  e  pedio  a  V.  Mageslaile  lhe  fizesse  mer- 
cè  ái*  licença  pêra  que  da  mesma  fabrica,  podesse  elle  Bispo  ordeDap 
o  que  lhe  parecesse;  ao  que  V.  Mageslade  foi  servido  mandar-lhe  res- 
ponder que  pêra  se  poder  resolver  no  que  se  deve  lazcr  acerca  da  di- 
ta ohra  lhe  era  necessário  ver  o  irasumpto  da  lr;»ça  que  eslà  feita  pa- 
ra^ t'>ta  obra  c^m  o  silio  e  tençam  que  o  Rispo  tem  donde  se  haja  de 
fazer  a  claustra  com  o  orçamento  do  que  poderá  la/er  de  cuslo,  e  que 
o  dUo  orçamento  se  lizesse  pelos  OiTiciaes  de  V.  Mageslade  havendo  os 
Na  dita  IJIia  c  em  sua  falta  se  faria  per  outros  ajurauientados,  enoom- 
mendândo  ao  Bispo,  que  de  tudo  enviasse  a  V.  Magestade  os  papeis 
nece.-sarios,  com  toda  a  clareza  que  fosse  possível,  para  V.  Magestade 
lhe  mandar  responder  como  fosse  servido,  ao  que  o  Bispo  satisfez  com 
ús  |>:ipeis  que  com  esta  enviamos  a  V.  Magestade,  os  quaes  foram  luos- 
Uadus  a  Bilthazar  Alvarez,  archilecto  de  V.  Magestade  para  os  ver, 
e  fa/,er  outra  traça,  com  as  mais  de  larações  que  lhe  parecessem  ne- 
cessárias, ao  que  satisfez  com  a  traça  e  relação  delia,  o  que  todo,  uma 
ií  outra  enviamos  a  V.  Magestade  para  mandar  o  que  houver  por  seu 
sltví\;o.  Km  Lisboa  a  três  de  Agosto  de  609  {1609), 

Bespoala 

Em  carta  de  S.  Magestade  de  25  de  Agosto  de  609. 

Vendo  a  Consulta  da  Mesa  da  Consciência  que  veio  com  c^rta  vos- 
sa d<í  nove  do  mez  passado  sobre  a  claustra  que  se  pretende  fazer  na 
See  lia  cidade  de  Angra,  e  as  traças  para  esta  obra  que  com  ella  en- 
viastes, me  pareceo,  antes  de  me  resolvt-r,  encommendar-vos  (comoo 
faço)  que  ordeneis  se  declare  se  esta  fabrica  é  perpetua  e  que  dinhei- 
ro h;i  de  presente  caido,  e  se  estão  de  lodo  acabadas  as  obras  daqucl- 
lã  Seo,  ou  o  que  falta,  enviandose  uma  particular  relação  tie  tudo  is- 
to,-O  Marque/. 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  R^g.  de  Cons.  da  Mesa  da  Consc.e  Ord 
61     {,  23  r.°  e  24.) 


Consulta  sobre  o  Lioenoiado  Pedro  Monteiro;  de  20  dou- 

tubro  de  1609. 

Vimos  a  carta  que  o  Bispo  de  x\ngra,  que  com  esta  seiâ,  c  {Hir  . 
íikú  sabermos  a  causa  que  V.  Ma^^estade  teve  para  mandar  dizer  [r^r 
t*pdralvares  {Pedro  Alvares)  Pereira  ao  Bispo  que  se  não  servisse  > 
Licenciado- Pedro  Monteiro,  que  na  Ilha  iSb  Sân  Miguel  serviu  de  o  • 
vidur  do  ecciesiaslico,  nos  não  |H>demos  resolver  no  qut^  V.  xMagesli 
de  deva  responder  ácerqua  do  que  o  bispo  pede.  Em  Lisboa  a  iO  ÍJ 
outubro  de  609  {1609). 
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'    Resposta 
ÍVr  I  arla  d*^  Sua  Mageslade  <lo  25  de  Agu^'lo  de  609. 


r 

I  Vj'  6u^s  consultas  da  Mesa  dn  Consciência,  uma  sobre  o  i|ue  o 

liispo  de  Angra  diz  que  lhe  escreveo  Pedro  Alvares  Pereira  da  minha 
imii^  de  que  í^e  n3o  servisse  do  Licenciado  Pedro  Monteiro,  e  hei  por 
liem  qrie  t^e  lije  escrevii  que  pode  Oíxnpnr  -ao  dito  Licenciado  nas  cou- 
sis  que  lhe  píirecer,  encarregando  o  de  ter  a  boa  correspondência  de- 
vid.i  com  meií.^  níinislros.-  O  .Marquez. 

íAnh.  mn\  da  T,  do  T..  Htg,  de  Cons.  da  .Ves.  da  Conac,  e  Ord. 


Consulta  sobre  os  Eoolesiastioos  das  Ilhas  Teroelras;  2 

de  maio  de  1614. 

Viu-íi)  iieíítí  mesa  par  mandad»  «le  V.  Magestade  o  capitolo  da 
r:TrLa  de  ^  du  abril  pa>sado  em  (pie  V.  Magestade  diz  que  lendo  én 
lerKJjdo  quif  tratando  se  de  executar  a  ordem  que  mandou  dar  para 
^e  cfMtsigaar  o  pagamento  di  gente  de  guerra  da  Ilha  Terceira  nos 
r!.'íidiínr»nli>s  «Ia  Mfandega  preferindo  se  ebta  consignação  a  todas  as 
tmtras,  se  pretende  por  parte  dos  ecclesiasiicos  que  nisto  <e  lhe  fez 
agravo  e  que  hão  de  haver  pagamento  do  que  lhes  tocar  de  ^aus  or- 
denadi^s  de  trigo  nos  dízimos  e  de  dinhviro  do  património  real  nâo 
>e  havendo  de  entemler  assim,  por  (pianto  a  vontade  de  V.  Magesta 
de  e  tios  senhores  Reis,  predecessores  di»  V.  Magestade  foi  sempre 
que  se  lho  pagrtsse  o  trigo  dos  dizimos  e  o  dinheiro  do  que  chamam 
das  meunçHs,  e  a  uova  ordem  lhes  nâo  prejudiC4)u  como  parece  do  as- 
sento que  se  h*ivia  feito  sobre  esta  matéria  com  o  bisjMj  e  cabido,  e 
i]uo  pni  .1  se  averiguar  esta  cousa  melhor,  eucommenda  V.  .Magestade 
ao  Viso  Rei  a  remetta  a  esta  mesa.  onlenando-lhe  que  .se  veja  nella, 
e  do  qno  na  matéria  parecesse  se  fi/iessé  brevemente  consulta  (pie  se 
enviasse  a  \\  Mageslade. 

E  assim  se  vio  a  Ct»pia  do  assento  que  se  ton)ou  por  mandado 
d  Kl  Ke\  Iknii  Sebastião,  que  Deos  tem,  com  o  Bispo  e  (Cabido  S(»bre 
u  |>.ig:nnento  dos  ordenados  do>  ecciesiaslicos  que  com  «»sla  tornamos 
a  enviar,  e  visto  e  examinado  este  negocio: 

l*arei.eo  qiie  os  ecciesiasticos  nenhuma  r.\/Â\u  tem  de  se  agrava 
rem  da  ord^-m  que  V.  Mageslade  tem  dado  a-erca  de  mandar  consi 
gnar  o  pagan^^nlo  da  gente  de  guerra  í|ue  cslâ  na  Ilha  Terceira  nos 
rendimento^  dn  Alfandega,  que  se  cobrão  e   nenhuma  ohrigaijâo  tem 
ao  pagamenli  dos  ordenad«»s  ecch;siaslicos,  p  ir  peileiícerem  a  V.  Ma 
jjie.^tade  Como  [lei  e  não  como  governador  e  i»erpotno  adíoinislraílor 
N.*  :]1   -  ViiL  IX    -  I8H7.  6 
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da  ordena  de  xpõ  {Chris(o)  e  somente  o  trigo  dos  dízimos  e  o  dioheiro 
das  íneiinças  (que  também  rezulta  de  dízimos)  que  pertence  a  V.  Ma- 
ge.slade  como  governador  eslà  obrigado  primeira  e  principalmente  aos 
ditos  ordenados  como  V.  Magestade  tem  ordenado  pelo  dito  assento. 
Lisboa  4  de  maio  de  1613  {com  as  rubricas). 

(À  margem)  Por  carta  de  S.  Magestade  de  i3  de  Junho  de  643. 

s  Outra  sobre  a  perda  que  os  ecciesiasticos  da  Ilha  Terceira  di/.em 
que  r^^^bem  de  consignar  no  rendimento  da  Alfandega  o  pagamrrito 
da  gente  de  guerra  e  C(Mn  o  que  oesta  parece  me  conforme.  —  D«nn 
Francisco  de  Castro. 

{Arch.  nac.  da  T,  do  r.,  Reg.  de  Cons.  da  Mez.  da  Canse,  e  Ord, 
».•  62  f.  203  !?.«). 


Consulta  sobre  o  lograr  de  Provedor  dos  Resíduos  na  Ter- 
oeira;  de  14  de  março  de  1634. 

{Extra€to) 

Fez  petiçSo.  Francisco  Barreio  da  Silva,  fidalgo  da  ca<>a  real.  na- 
turai  e  morador  na  cidade  de  Angra  da  ilha  Terceira,  dizendo  que  o 
cargo  de  Provedor  dos  Resíduos  e  Capellas  da  dita  ilha,  que  vagon 
por  morte  de  Vasco  Feroandez  Rodovalho,  e  de  cuja  pnípriedade  se 
fez  mercê  a  um  seu  neto  de  oito  para  nove  ânuos  de  edade.  se  serve 
ha  alguns  annos  de  serventia  por  provimento  dos  Corregedores;  e  que 
estando  o  servindo  ultimamt^nte  Estevão  de  Vasconcelios,  foi  suspenso 
pelo  Corregedor  Fernão  Gameiro  Mação,  na  residência  que  lhe  tomou, 
provendo  nelle  um  seu  sobrinho  António  Gameiro,  (|ue  o  serve;  que 
ntlte  Francisco  Barreto  concorrem  os  requezitos  necessários,  pelo  que 
pede  a  serventia  delle  durante  a  menoridade  do  proprietário.  A  mesa 
tendo-se  informado  com  o  Desembargador  Manoel  Corrêa  Barba,  pela 
muita  noticia  que  tem  das  coisas  da  ilha  Terceira,  onde  serviu  de  cor 
regedor,  foi  informada  que  Franciseo  Barreto  era  das  pessoas  mais  no- 
bres  da  ilha,  aparentado  com  muita  nobreza  do  Reino  e  que  nelle  con- 
corriam todas  as  partes  para  obter  o  que  pede;  por  isso  consultou  que 
se  lhe  devia  fazer  mercê  da  serventia  durante  um  anuo,  se  tanto  du- 
rar a  suspensão  de  Estevão  de  Vasconcellos,  e  acabado  elle,  pelo  mais 
tempo  que  decorrer  em  quanto  elle  ou  o  proprietário  não  poderem 
entrar  a  servil  o.  Lisboa  \k  de  março  de  1634  (assighadas)  o  Conde 
de  Castro  IV  —  Mascarenhas  -~  Pereira  «-  Carvalho  -^  Brito  -  Masca- 
renhas. 
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{Á  niargem)  Em  carta  de  S.  Magestade  de  5  de  abril  de  lG3i  se 
lir  ler  se  resí*lvido  na  conformidade  da  consulta. 

{Arck.  nac.  da  T.  do  T.,  Reg.  de  Cons.  da  Mes.  da  Consc.  e  Ord. 


Offloio  para  o  Dr.  Ambrósio  de  Sequeira  sobre  um  emprés- 
timo nas  ilhas;  de  23  de  março  de  1684. 

l*clo  dtíSfmbíirgo  do  Paço  ha  v.  m.  de  receber  hua  provisão  de  S. 
Magestade  para  informar  sobre  os  embargos  com  que  vierão  os  mora- 
d'írtís  das  Ilhas  ddS  Açores  a  se  não  repartir  o  ♦ímprestimo  que  S.  Ma- 
g»'stade  nellas  mandou  pedir,  e  o  proceilimenlo  que  nisso  houve.  E 
pois  V.  m.  leva  ordem  de  S.  Magestade  para  correr  cou)  a  repartição 
e  Cobrança  deste  iiupreslimo  me  ordenou  o  Sr.  Viso-Rey  dissesse  a  v. 
11K  de  sua  parle  que  por  quanto  se  entende  que  as  duvidas  de  que  se 
irala  prurediTião  da  emulação  de  pessoas  que  querião  intervir  na  ma- 
téria, que  V.  m  fom  este  presuposto  faça  a  dita  repartição  na  form» 
qrte  se  ihe  i^nlrna  com  todo  o  bom  modo  que  v.  m.  procura  e  que  se 
abstenha  de  fazer  a  informação  que  se  lhe  cometle  pelo  Desembargo 
d(i  Paço,  quando  tentando  as  cousas  entender  que  se  poderá  fazer  a 
cobrança  sem  sfT  necessário  chegar  se  a  demonstração  pelo  que  lera 
passado,  e  qne  de  tudo  isto  avizarà  v.  m.  tanto  que  chegar,  com  o  que 
nv  lhe  oflfiíret^er.  Deus  Guarde  a  v.  m.  A.  De  caza  a  23  de  Março  de 
63i  f/6'^<L"Phf'lippe  de  Mesquita. 

(Árch,  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  de  Reg. ^*  das  dispôs,  do  Viso  Rei  em 
Lfsboa,  f.  148  r.\) 


Consulta  de  Estevão  de  Vasooncellos  da  Camará,  Prove- 
dor doa  Residuos  e  Capellas  da  Ilha  Terceira;  2  de 
junho  de  1634. 

Kslevão  de  Vasconcellos  da  Gamara,  Provedor  dos  Resi<luos  o 
Capellas  da  ilha  Terceira  fez  petição  a  V.  Mag<  stade  em  que  diz  que 
ns  Corregedores  das  ilhas  dos  Açores,  se  quizeram  inlrometter  inde 
vidamente  era  tomar  conhecimento  das  apellnções  e  agravos  das  suas 
sentenças  que  clle  remette  á  Relação  d\'sta  oidade,  na  forma  de  seu 
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Regimento,  e  oulrosira  se  qnizeraiii  iiilromeller  ern  prover  a  serv;  n- 
lia  de  escrivão  do  dito  cargo  e  outros  oíFioios  dos  orfaos;  e  qne  niitn- 
vando  por  diversas  vezes  lodos  seus  antecessores  tiveram  provimenlj» 
por  sr'hlei)ças  de  d<^sagravo,  e  o  mesmo  leve  elle  Estevão  de  Vasoni- 
cellos  contra  o  Corregedor  FeruSo  Gameiro  Mação,  que  actualiiietite 
iierve,  de  maneira  que  tem  nove  sentenças  da  Relação,  confonne.<  Vt 
das,  para  os  corregedores  se  não  poderem  inlrometier  nas  cousas  ia 
cantes  a  seu  oflício  de  l*ri>vedor  dos  Resíduos  e  órfãos,  como  dm^Uí 
da  certidão  junta. 

E  porque  todos  4)s  corregedores  que  vão  de  novo  por  acresct-ti- 
tarem  e  ampliarem  sua  jurisdição,  se  intromeltem  no  olíicio  do  snp 
plicaute,  querendo  lhe  impedir  sua  posso,  não  lhe  guardando  as  dílas 
sentenças,  nem  dal-as  à  execução  com  grande  perda  delle  Estevfro  dr 
Vasconcellos.  que  vindo  pessoalmente  a  esta  corte,  em  seguimenlo 
deste  ultimo  agravo,  foi  roubado  de  Hollandezes,  e  sendo  pessoa  \\v 
tanta  qualidade  peregrinou  por  tantas  e  tão  diversas  terias,  e  ntida 
nesta  corte,  C(»m  grande  despesa  de  sua  fazenda,  e  porque  leiue  [iie 
os  Corregedores,  que  succederem  ao  mesmo  Fernão  Gameiro  IIn'  nào 
cumpram  as  ditas  n\)y(^  sentenças,  buscando  outras  razões,  para  íhe 
impedirem  o  exercício  de  sua  jurisdição,  não  só  era  prejuízo  das  par- 
les, mas  também  em  descrédito  de  nove  sentenças  conformes  da  Rela 
ção,  sendo  o  oflicio  de  Provedor  dos  Resíduos  e  órfãos  da  data  de  V. 
Mageslade  neste  Tribunal;  pede  a  V.  Mageslade  lhe  faça  mercê»  visto 
o  que  consta  das  sentenças  juntas,  ujandar  lhe  pas.^ar  Provisão  p:ir  a 
qiíe  os  corregedores  da  Comarca  presente  e  futuros,  com  penadi*  qui- 
uhenlos  cruzados  para  captivos  e  de  virem  emprazados  a  esta  ohU\ 
se  não  intrometiam  em  conhecer  dos  feitos  e  cousas  do  Juízo  de  lio 
supplicanlo,  nem  dos  ofiicíos  dos  resíduos  e  órfãos,  na  forma  das  sen 
tenças  da  Relação,  porque  de  outra  maneira  não  poderá  ter  recurso 
a  moléstia  que  se  lhe  faz,  pois  cada  Corregedor  (|ue  entra  de  tmví, 
lhe  dá  occasião  a  tirar  mn  agravo. 

O  que  Estevão  de  Vasconcelhís  da  Camará  refere  na  sua  petíçã»i, 
se  Justiflia  com  a  certidão  inclusa,  em  que  se  declaram  as  muitas  se  i- 
tenças,  que  os  Provedores  dos  Ri'siduos  e  capellas  sí'US  anlecessiuv>, 
alcançaram  em  seu  favor,  e  a  que  elle  também  alcuiçou  de  pro^íirm. 
vai  a  f.  19  de  que  claramente  se  vè  o  pouco  fuudamenl(»  com  quí^o^ 
cíírregedores  os  avexam,  e  molestam,  como  o  corregedor  Fernão  íSa 
meiro  Mação  fez  a  Estevão  de  Vasconcellos,  o  que  deu  causa  a  >vi- 
roubado  e  levado  a  Flandes,  e  passar  grande  moléstia:  e  para  i^vinrr 
senuilhariles  procedimentos  em  dano  e  despreso  da  justiça,  pais  ^v 
eiicontrau),  nm  o  que  fstá  delerm  i  ado  p.>v  tanto  numero  de  sent^Mt- 
ças:  Parece  que  deve  V.  Mageslade  st-r  sei  vido  de  mandar  pas>:o  -t 
Este\ão  de  VasCímcelkKs  a  Provisão  que  pede.  assignada  por  sua  Ural 
Mâo.-^ Lisboa  2  de  Junho  de  03 1=0  Conde  de  Castro  P.-^Masi  ani- 
nhas-^Pereira —Carvalho   -Brito^^MaM-arenhas. 
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(A  margem)  Diga  a  iMoí^a  como  llie  loca  couj^nltar  este  neg<íci(». 
seriíJíj  sohre  iiialerÍM  <le  jurisdição,  e  envie-se-rae  com  esta  consulu 
copia  aul  [ilica  íla  carta  ou  Provisão  por  i|ne  Estevão  de  Vascoiicellos 
foi  provido  i>esle  officio. --^Lisboa  15  de  Julho  de  634.  Dom  Diogo  de 
Castm  Viso  Rt-y. 

(Arvh.  nac.  tia  T.  do  7.,  R(uj.  Je  Com,  lia  Mes.  ila  Covsc.  e  Ord. 
n^  68  /í.  ÍJ  v:'). 


Offlcio  para  o  Dp.  Miguel  Soares  Pereira,  agente  de  Ro- 
ma, sobre  a  nomeação  do  bispo  d* Angra; 
de  7  d*oútubro  de  1634. 

Pelo  Corrt*io  de  2  de  setembro  passado  se  remellérão  daqui  a  v. 
m.a  liabililyt.ãu  do  Padre  Mestre  frei  António  da  Ressurreição  a  queuj 
S.  M:igt'slade  tem  nomeado  por  Bispo  d'A()gra.  e  porque  agora  se  eu 
teiideo  que  na  logacia  faltou  a  fa/er-se  menção  do  consentimento  q(u* 
iivYíB  dar  o  M^u  prelado,  e  por  este  respeito  se  poderá  dilatar  a  expe- 
di^^^yu  das  ?ua&  Bulias,  me  pareceo  remettel  o  a  v.  a»,  como  o  faço,  pa- 
1  a  qu(!  V,  m.  onlenc  que  se  remedeie  esta  falta,  que  sijpposlo  não  foi 
pela  parte  que  nos  toca,  cou)  tudo  receberei  muita  mercê  em  v.  m.  o 
querer  ordenar  assy  para  que  com  a  brevidade  possível  se  expidâoes- 
lus  Bulias.  Nosso  Senhor  &.  De  Lisboa  a  1  de  outubro  de  63i.— Plii- 
iippe  de  Mesquilci. 

A  a.*  via  foi  pelo  correio  de  28  de  outubro  ci-m  o  2.^  maç(»  das 
liabilítaçnes. 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  de  Reg,^'  das  dispôs,  do  VisoReiem 
Usbmi,  f.  238  í  .•.) 


Offlolo  para  o  Oonde  de  Villa  Franoa,  sobre  o  logar  de 
Ouvidor  na  ilha  de  S.  Miguel;  de  16  d'outubro  de  1684. 

Ttím  se  tMilendido  que  está  vago  o  cargo  de  Ouvidor  da  Ilha  de 
Sào  Miguel,  por  falecimento  do  Licenciado  Mathcus  de  Moraes,  por  cu- 
jo respfiíLo  se  deixam  de  dar  a  execução  algumas  ordens  de  S.  Mages- 
liídi^  d«í  que  rivíso  a  V.  S.*  da  parte  do  Sr.  Viso  Rei,  para  que  V.S.* 
pníveja  esti  Ouvidoria  com  Uula  a  brevidade,  procurando  que  a  pes- 
soa que  nojisiar  para  ella  seja  letrado,  aprovado  para  o  serviço  de  S. 
Magtstade.  Nosso  Senhor  4.  De  casa  a  16  de  outubro  de  634^  Feli- 
pe dtí  Mesquita 

(Arvh.  nac.  éi  T.  do  7'.  Ltv.  de  Reg.^  das  dispôs,  do  Viso  Rei  (tn 
Lhboa,  f  233.) 


Digitized  by 


Google 


S39  ARGHIVO  DOS  AÇORES 


Merco  dos  offloios  de  Provedor  dos  Resíduos,  orfEos  e  Ga- 

pellas  da  ilha  Terceira  a  Vital  de  Bettencourt  de  Vas- 

ooncellos;  de  27  de  Junho  de  1636. 

Havendo  V.  Magestade  feito  mercê  a  Vili^l  de  Beltencoiirl  de  Vas 
toncellos  da  propriedade  dos  olBcios  <ie  Provedor  dos  Residii  )^  uifao:» 
e  capellas  da  ilha  Terceira,  para  um  seu  filho,  neto  do  Vasco  Fenjntidez 
Rodovalho,  proprietário  que  delles  fui,  por  o  dito  Vit.H  de  B«*ttpnrftnrl 
falecer  sem  o  nomear,  e  seu  íillio  mais  velho,  chamado  tanih'Mii  Vitat 
de  Bettencourt  de  Vasconcellos  se  habilitar  para  a  sixressâo  dos  ditos 
officios,  e  ser  assim  conforme  a  direito,  precedendo  primeiro  haver  pa- 
go a  meia  aunata,  se  lhe  mandou  passar  Provisão  dos  mesmos  olllrios 
c  enviando  se  a  assignar  por  V.  Mageslade  avisou  o  Secretario  Giibrjpl 
d  Almeida  de  Yasconcellos.  que  V.  Magestade  nâo  fora  servido  aj^si 
gnal  a,  por  a  matéria  ser  de  qualidade  que  lhe  houvera  de  ir  por  con- 
sulta, e  mandava  que  ouvimto-se  aos  mais  ir.nâos,  e  o  dílo  Vít  il  de 
Bettencourt,  com  sua  resposta  se  Cijusiiltasse  por  este  tritiuiial  o  qii^ 
parecesse. 

E  havftndt>  se  feito  assy,  responderam  Vasco  Fernaudez  Rodova 
lho  e  Dona  Calharina  de  Vasconc^ellos,  que  está  recolhida  para  havi^r 
de  ser  religiosa,  irmãos  inteiros  do  dito  Vital  de  Bettencourt  de  V.is^ 
concellos,  que  por  a  elle,  como  mais  velho,  prrleurerem  os  ditos  offi 
cios,  u3o  tinham  duvida,  a  que  os  pedisse  a  V.  Magestade  e  eotj  asse 
nelles;de  que  se  enviaram  papeis  de  que  consta  o  referido.  Pelo  qm^ 
parece  que  V.  Magestade  dive  ser  servido  de  fazer  mercê  ao  dito  Vi 
tal  de  Bettencourt  de  Vasconcellos,  da  propriedade  dos  (lil^is  oflirios, 
em  cumprimento  da  promessa  que  seu  Pae  tinha  para  st^i  tillio,  por 
ser  o  mais  velho,  o  (]ne  se  lhe  passe  delles  o  despach(j  rostiini^do. 
LislKia  27  de  j:mho  de  1636=0  Conde  de  Castro  P.=Mascarenh3s^ 
Noronha=G.  Mascarenhas. 

{A  margem)  Em  carta  de  S.  Magestade  de  f  3  de  Agosio  de  C36 

Outra  sobre  Vital  de  Bettencourt  de  Vasconcellos  e  Ihr  faço  mcr 
ré  da  propriedade  dos  officios  de  Provedor  dos  Residíios^  ojfãos  e  Ca- 
pellas da  ilha  Terceira  qne  foram  de  seu  pae,  em  cumprutimlo  dajiro- 
messa  que  lhe  estava  feita  delle.  para  hum  seu  filho,  e  ^e  lhe  pas£« 
o  despacho  costumado. 

(Arch,  nac.  da  T.  do  7\,  Reg,  de  Cons.  da  Mes  da  Consc.  e  Ord  , 
n*  68  ~f.  198  ^.^> 
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Nomeação  para  Provedor  dos  defuntos  da  ilha  Terceira; 
de  88  de  junho  de  1636. 

Ballliezar  Hcífiiigues  Coelho,  escrivão  das  fazendas  dos  defuntos 
e  ausentes  da  iltia  Terceira,  esrreveu  nos  nltimos  navios  que  daqnel- 
la  íl[ia  vierão,  qrio  Gaspar  de  Freitas  da  Costa,  pni|irietario  do  officio 
de  Provedor  dus  mesmos  defuntos,  e  que  não  tem  filhos,  tem  chega- 
do a  e^tJido,  por  suíí  muita  idade  e  enfermidade,  que  está  incapaz  de 
servir,  e  muilíis  vi/es  serve  outrem  por  elle,  e  como  o  oílicio  anda 
por  diíTr^renles  lofios.  nem  se  serve  como  convém,  nem  os  thezonrei- 
nis  ipm  3  quem  re.^ijieitem.  nem  remetiam  o  dinheiro  dos  defuntos  a 
este  Beino,  com  grande  d.no  das  partes,  a  que  pertence. 

Para  remedear  este  dano,  se  pnzeram  éditos  de  quinze  dias,  na 
forma  das  ordens  de  V.  Magestadc  e  deram  petições  em  que  pedem 
o  mesmo  ofTicich  o  Líienciado  Francisco  Loureiro  Raposo,  deão  da  Ses 
d*3qnellâ  cidade»  o  nlega  ser  natural  deste  Reino,  independente  dos 
tnoradores  daquelta  tlha,  pessoa  de  letras,  partes  e  tom  procedimten 
lo;  E  Jorge  Di:i.s  de  Sá  e  João  Juiz  Teixeira,  que  não  alegam  causas 
algumas,  nem  servíeis,  mais  que  serem  moradores  naquella  Ilha.  O 
Diezoiíreírn  gernl  dos  defuntos,  n  quem  se  pediu  informação  diz  que 
de  Jorgti  Dias  e  João  Luiz  não  achou  noticia  alguma,  nem  aílegam  cau 
éa$  que  o  obriguem  a  se  tratar  delles,  nem  solic-itam  seus  negócios  e 
qtie  o  deão  Francisco  Loureiro  lhe  parece  que  fará  muito  serviço  a  V. 
Magesladc  e  jjroveito  ás  partes,  por  ser  pessoa  zelosa  e  pratica  e  que 
diuda  pnra  o  experimentar  lhe  poderá  V.  Magestade  fazer  mercê  de  o 
prover  p  ir  um  cm  dous  annos,  e  conforme  for  procedendo,  se  lhe  pro- 
rugará  por  mais  tempo. 

Este  tribunal  ò  do  mesmo  parecer,  por  este  oflicio  não  ser  de 
f  ecebimeoto,  e  a  jurisdição  que  exercita  ficar  melhor  reputada  na  pes- 
soa do  tíf^u  que  em  outra  qualquer  pessoa  da  ilba.=Lisboa  a  28  de 
junho  de  l()36=Conde  de  Castro  P.=Mascarenhas=Noronha=.Mas- 
carenhas. 

{Á  margem)  Proponham-se  mais  pessoas  mandando  fazer  diligen- 
cia á  ilha.  Em  Lisboa  9  de  Julho  de  6.)6==i4  Princeza  Margarida. 

(Arch,  nac.  da  7.  do  T.,  Reg.  â^  Cone,  da  il  --.  da  Canse,  e  Ord. 
«•  68  f.  198  t;.*). 
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Carta  de  D.  Pr.  José  d' Ave  Maria,  Bispo  d'Angrra,  A  Rai- 
nha, sobre  a  introduoQ&o  de  moeda  falsa  nos  Açores; 
de  27  de  setembro  de  1794. 


Senhora. — A  consterrjíição  eai  (j(ie  tem  jK)sto  lodo  o  povo  «lejil^ 
rklade  e  liha,  asjiim  corn')  o  das  Ilhas  do  FainI,  Pico,  São  Jorge.  Gra- 
ciosa e  Flores,  o  abuso  (jiie  se  Unii  feito  do  Edital  de  i4  de  fevereiro 
d<?  1793.  passado  pelo  fioverni)  prelerilo.  debaixo  de  cujo  azilo,  por 
uma  sinistra  e  violt^nta  iutelligencia  do  mesmo  Edital,  cuja  formalida- 
de consta  do  docnineuto  n.®  r°,  se  entrou  a  introduzir  e  umltiplioar 
uma  moeda  fundida  e  cimhecidamenie  falsa,  até  no  intrínseco  da  sua 
matéria.  Esta  consternação,  poí>,  Cimioveu  e  abalou  os  ânimos  dos  of- 
ficini^s  da  <>amara  desta  cidade  a  fazerem  a  repre.>entação  datada  em 
!2  de  julho  do  pn»seute  anno,  constante  do  n."  2^  ;<  este  (l.)veruo  in- 
terino, pedindo  provid^í^ncía  sobre  um  mal,  que  se  tinh»  augmeutado 
e  crescia  de  dia  em  dia.  e  que  i-i  a  dtísiruir  e  arruinar  o  estado  des- 
tas Ilhas. 

DefHH^  do  receberse  na  Secretaria  deste  (loveruo  a  dita  repre- 
senlaiTn)  cresceo  a  mal  que  ella  expõe,  principiou  a  ver  se  uuia  dispo- 
sição e  principio  de  fome,  porque  os  pr(»prietarios  dos  géneros  d;i  pri 
meira  necessidade  os  não  queriam  vender  por  símiih.inlf  moeda,  na 
certeza  de  que  esta  de  nada  para  o  futuro  lhes  poderia  aproveitar:  che- 
garam-me  vários  clamores  a  este  respeih>;  o  qnf  tudo  me  obrigou  ;t 
qm»  no  Congresso  da  Junta  da  Real  Fazeiul.i  do  Vo^^a  Miigeslaile,  n<i 
tarde  do  dia  3  de  setembro  deste  mesmo  anno.  expu/.essf,  C(»mo  e.\ 
piiz  o  estado  das  cousas  e  a  urgência  de  dar  se  n-medio  ;i  uui.i  tão 
eon.^ideravel  consternação,  concluindo  q«ie.  pelas  iidorunçôes  que  eu 
sobre  este  parlicidar  tomei,  se  não  ileviam  deitar  nos  cofres  publico^ 
da  mesma  Junta,  quantias  algumas  de  similhante  moed.'i.  ao  que  annui- 
ram  os  seus  Deputados,  â  excepção  do  Ministro  Corregedor,  que  com 
migi»  exercila  o  e(hpr<go  deste  (ioverin)  interino,  na  fornia  da  Lei  de 
12  tle  Dezembro  de  1770,  |)ois  me  dis^e  ler  qtie  mo  cr.iuu)nnicar  aes- 
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se  réspeítu;  e  vendo  que  o  mesnio  Ministro  me  não  procurou  a  esse 
fim,  ijlé  ao  iiu\  6  do  dito  mez  de  setembro,  e  considerando  que  elle 
[Mirlendia  nieLler  tempo,  o  que  augnienlava  os  prejuizos.^que  estavam 
bem  publicas,  \\m  dirigi  a  Carta  constante  n.°  3,  ao  fim  de  se  fazer 
mn  (^ofigresso  de  lodos  os  Ministros  desta  Ilha,  das  Camarás  da  mes- 
ma, díis  pessoas  I iteradas,  e  de  lodos  os  estados,  para  se  tomar  a  de- 
lit^er-içHíf,  ijiie  parecesse  mais  justa;  porem  a  esta  rainha  Carta  rece- 
t>i  a  respnsla  que  eonsta  do  n.**  4,  datada  em  9  do  dito  mez,  ao  meu 
ver  luuito  ini[iriíiiria  ao  espirito  da  minha  proposição. 

Na  presencfi  deste  discenso  resultou  junlar-me  na  Casa  do  despa- 
cho do  Pdiario  d(^s  Governadores  destas  Ilhas  (pois  na  do  palácio  des- 
tin.idn  por  Vossm  Mageslade  para  a  minha  residência,  nao  acha  o  dito 
Miiiistr;^  Corri.'gi.ídur,  casa  capaz)  juntamente  com  o  mesmo  Ministro, 
e  com  o  Ih^sembargador,  Provedor  da  Real  Fazenda  de  Vossa  Mages- 
lade e  stiprrinleati^Mite  Geral  das  alfandegas  de  todas  estas  Ilhas  pelo 
Régio  .Vivará  de  25  de  setembro  de  1769  e  como  lai  com  graduação 
de  ilunvgedur  da  Comarca  pelo  outro  Alvará  de  26  de  maio  de  1766 
e  poriásii  Mínisiro  de  letras  de  maior  graduação,  que  na  forma  da  so- 
bredita Lei  de  ±\  de  fevereiro  de  1770,  se  deve  convocar  nos  casos 
de  íliscenso  íí  discurdancia  entre  mim  e  o  dito  Ministro  Corregedor,  e 
na  ciHitorericia  qtje  tivemos  em  10  do  dito  mez  de  setembro,  concor- 
dando coniiiiigí»  nquelle  Ministro  Desembargador  Provedor,  se  assen- 
tou em  pnicedur  se  á  convocação  dos  Ministros  e  Camarás  e  mais  pes- 
Síías  acimi  liitas.  em  cujo  acto  fez  o  mesmo  Ministro  Corregedor  os 
prolpslos  que  deldí  se  mostram,  e  consta  do  n.**  5. 

Ctmvocarauí  s»í  pois  as  mesmas  Camarás,  Ministros  e  mais  pes- 
soas []Ei  dia  í\i  lio  mesmo  mez,  em  que  eu  propuz  as  causas  e  moti- 
vos que  me  iir^iríim  para  este  procedimento,  da  forma  que  consta  do 
n/  6.  f?  íinlcs  dos  convocados  nesse  Congresso  darem  o  seu  voto  de- 
liberadamente, e  sí^gundo  o  seu  entender,  leu  o  dito  Ministro  o  seu 
sentimento,  que  levava  por  escripto,  constante  do  n.®  7,  revestido  to- 
dr)  de  iifii  espiritij  de  desanimar  a  lodos,  que  não  estivessem  do  seu 
parlid  ^  alem  do  Si)borno,  que  sei  e  estou  informado  houvera.  Porem, 
nâú  ííbsLíinte  esse  (projecto,  sempre  os  Ministros,  Provedor,  Juiz  de  Fo- 
ra, da  Praia,  os  ulliciaes  da  sua  Camará,  dois  Camaristas  da  desta  ci- 
dade, e  outras  pessoas  mais  de  religião  e  sciencia,  se  oppuzeram  «^Ia- 
ra e  expressamente  ao  curso  da  moeda  que  eslava  girando  como  co- 
nhortdameule  Uhr.  outras  pessoas  muito  mais  em  numero  votaram 
simplesmente  que  se  observasse  o  Edital  de  24  de  fevereiro  de  1793; 
uniras,  uienos  em  numero  do  (|ue  as  sobreditas,  disseram  (pie  se  ac- 
, cirandavam  com  O  voto  do  dito  Ministro  Corregedor. 

l'orem,  eslas  (|ue  votaram,  seguindo  ao  dito  Ministro,  foram  pes- 
soas leigas,  falias  da  sciencia  e  noticia  das  Leis,  não  entenderam  o  que 
i\iu  concluir  u  dil«)  Ministro,  e  muitas  delias  não  altenderam  ao  que 
elle  leu;  e  as  que  votaram  que  se  observasse  o  Edital,  seguiram  um 

N.«  íSi— Ví*l.  IX-  1887.  7 
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systLtna  seguro,  porque,  como  geraluienle  se  tem  assentado  que  do 
Uilo  Edital  se  abuzou,  vieram  elles  a  convir  em  que  se  euuíiidaiise  o 
abuso,  e  por  esse  motivo  nenhum  votou  que  corresse  a  moeda  de  que 
lodi^s  se  queixavam  e  a  tinham  por  Talsa,  á  excepção  dos  que  a  falíri- 
c;ivam;  e  reflectido  o  assento  lodo  dicto  n.®  6  com  o  mappa  dos  volos 
n.*"  8,  assim  se  ha-de  conhecer  e  entender,  e  até  o  protesto  que  cons- 
ta du  n.*"  í).  fizera  o  Ministro  Juiz  de  Fora  desta  cidade,  está  uioslraii- 
do  isso  mesmo;  por  que  elle  não  protesta  contra  a  resohição  que  hou- 
ver para  não  correr  a  tal  moeda,  mas  sim  da  que  houver  de  correr 
ronlia  a  forma  do  Edital,  que  no  seu  literal  sentido  e  espirito,  não  n- 
zjlla,  nem  podia  azillar  o  curso  desta  falsa  moeda,  bem  conhecida  co- 
mo lai  por  todos. 

Depois  deste  Congresso  fiz  outro  particular  no  Palácio  da  niinli;i 
re.>iid4M]CÍa.  de  pessoas  da  minha  confidencia,  e  no  dia  18  iiie  tornei  a 
janlar  com  o  mesmo  Ministro  Corregedor  na  sobredita  casa  il(>  dt^spa- 
cho,  para  conferirmos  sobre  os  volos  do  dito  Congresso;  e  seguindo 
eu  nessa  conferencia  o  sentimento  do  mesmo  Ministro,  expressiido  t-in 
ultimo  Ingar  do  seu  voto,  dicl.  n.**  7,  a  respeito  das  apólices,  para 
coai  ellas  correr  só  cobre  e  sarrilha,  não  conveio  e  foi  de  parecer  qrje 
se  fizesse  um  novo  Congresso  dos  Ministros  desta  Ilha,  de  dois  olíi- 
ciaes  da  Camará  desta  cidade,  de  trez  commerciantes,  e  trez  advoga- 
dos, como  se  vè  do  assento  n.**  10,  e  com  effeito  se  fez  esse  congres- 
so no  dia  19  do  mesmo  de  setembro,  como  consta  do  n.®  II  e  deveu 
do  o  dito  Ministro  concordar,  com  o  unanime  consenso  deste  Congres- 
so, pedido  por  elle  mesmo,  discordou  de  forma  que  foi  necessária  a 
cojirereacia  de  20  do  dito  mez,  constante  do  n.®  12,  em  que  se  coii 
vocou  cí  sobredito  Ministro  Provedor  para  o  desempate,  ua  forma  da 
sobredita  Lei,  e  veio  a  concordar  se,  em  que  girasse  todo  o  dinheiro 
vcllio  de  prata,  que  sempre  girou,  e  que  antes  do  conflicto,  qne  deu 
câusa  ao  Edital  de  1793  estava  girando,  suprimindo-se  toda  íi  moeda 
conhecidamente  nova  de  cunho  ou  fundida;  e  dessa  forma  se  passim 
o  Edital  constanle  do  n.®  13,  datado  do  sobredito  dia  20  de  setembro; 
fundad»  esta  deliberação  no  Assento  tomado  em  3  de  outubro  de  1771, 
110  tcmp^i  do  primeiro  governo  destas  Ilhas,  constante  do  n.^  15, 

A  respeito  desta  deliberação  também  fiz  o  meu  protesto,  n.'  li, 
de  não  sei  responsável  em  forma  alguma,  por  se  mandar  correr  o  di- 
nheiro velho,  alem  da  sarrilha,  por  me  parecer  que  só  com  o  gim  da 
sarrilha  se  evitava  toda  a  maliciosa  ardileza  de  se  (ornarem  a  f^itnrbar 
estes  povos,  com  introducções  de  moeda  falsa,  e  fabricada  ao  ai  bilriu 
de  cada  um;  porem  a  falta  de  cobre  e  de  moeda  sarrilhada  que  se  me 
representou,  e  o  que  contem  o  assento,  n.®  14,  me  obrigou  a  convir 
debaixo  desses  meus  protestos,  os  quaes  hei  por  declarados  e  repeti- 
dos em  toda  e  qualquer  acção  que  obrar,  para  a  execução  do  mesma 
Edítâti  que  todo  é  declaratório  do  primeiro. 

Sobre  esta  providencia,  toda  interina  e  dependente  da  de  Vo^sâ 
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Magestade,  que  agora  ainda  mais  se  precisa,  me  parecí-  que  iiao  vem 
a  prí>p(»sil()  os  fundamentos  qne  tomou  aqnolle  Ministro  Corregedor  na 
Carta,  n.**  4,  e  no  seu  voto  por  escriptf),  n.**  7,  os  protestos  que  tem 
Mio,  e  que  nem  estes  me  devem  aterrar,  attento  o  fim  a  qua  a  mi- 
nha acção  se  tem  dirigido,  qne  lodo  foi  o  de  extinguir,  ppbs  raízes, 
as  fabricas  de  uma  moeda  falsa,  que  tem  nestas  Ilhas  constituido  uma 
dura  escravidão,  debaixo  da  qual  tem  gemido  os  moradores  das  mes- 
mas  que  não  fabricam  essa  infame  moeda. 

Eu  vou  a  reduzir  os  fundamentos  do  dito  Ministro  a  (juatro  pon- 
tos: o  primeiro  o  ler  dado  {conta)  a  Vossa  Mageslade,  o  governo  pre- 
térito e  lambem  este  interino,  que  a  deu  em  data  de  "ii  de  niiirç<i  do 
presente  anuo,  e  que  porisso  é  um  formal  altenlado  ei intra  a  regia 
ancloridade  de  Vossa  Mage.^^tadè  o  iunovar  cousa  algnniín  o  segundo 
nâo  haverem  acrescido  circumslancias  de  novo,  como  motins,  sfidiçôes, 
fomes,  falia  de  cultura  das  terras  e  do  commercio  dos  géneros  de  pri- 
meira necessidade,  tudo  causado  pela  moeda;  e  que  só  eslas  circfjm 
stancias  poderiam  urgir  para  não  se  dar  o  supposto  atlentado:  o  ter- 
ceiro consiste  nos  prejuízos  da  Real  Fazenda,  dos  pardcufares  e  dos 
Oifres  de  varias  repartições,  entre  as  (piaes,  a  do  subsidii)  hlerario:  o 
cpiarto  e  ullimo  em  ler  girado  a  mesma  moeda  na  boa  fé  e  debaixo 
da  aurloridade  do  sobredito  Edital  de  1793  e  ser  uma  moeda  eoufuza 
e  univ(K*a  c<»m  a  que  girava  ames  do  mesmo  Edital,  v  qne  nfio  será 
fácil  discernir-se  a  qne  entrou  a  girar  depois  da  sua  publicuçao. 

A  estes  fundamentos  juula  outras  circumslancias,  qne  Um\\\s  mos- 
tram conhecer  o  mesmo  Ministro  viciada  a  dita  moeda,  tanlti  qne  a- 
ponta  a  providencia  para  separar  se  a  peor,  e  mais  InfHiior.  de  se 
multiplicarem  contrastes,  que  a  separem  na  presença  de  um  tabelliãy 
e  de  um  fiscd,  indicando  no  seu  Parecer,  n.**  7,  que  basla  ser  dn  pra- 
ta, ainda  que  não  lenha  o  loque  legitimo  e  verdadeiro,  assim  por  ^e 
não  cogitar  até  agora  desta  círcum^taucia,  como  porque  o  dinlieíro 
velho  cerceado,  que  corria,  o  nâo  lenha  geralmente. 

Também  aponta  a  providencia  de  se  fazerem  taxar  os  vivnres  e 
géneros  e  reduzil  os  ao  seu  justo  valor,  para  levar  o  vexame  dos  pre^ 
ços  a  que  tem  subido,  por  causa  da  mesma  moeda,  e  no  fim  do  seu 
diclo  parecer,  recorre  ao  remédio  e  providencia  das  a[>iílices»  quando 
nâo  seja  contra  o  dito  Edital:  porem  nenhims  desses  fVitnlnmf^nlns.  e 
nenhumas  iie^i^:}^  providencias  são  attendiveis  nas  cirroinstaneias  do 
estado  em  que  as  cousas  se  acham. 

Quanto  ao  primeiro  fundamento,  engana-se  o  ditii  MJnislro,  em 
di/er  que  depois  daquelle  primeiro  Edital,  e  depois  das  eunlasque  se 
tem  dado  a  Vo^sa  Magestade,  é  altenlado  iunovar  cou^^a  alguma,  sem 
ordem  de  Vossa  Magestade,  porque  como  se  viam  crescer  de  dia  em 
dia  as  fabricas  da  dita  moeda,  e  ha  cinco  mezes  pouco  mais  ou  menos 
com  maior  força,  não  é.  n^Mn  pode  ser  altenlado  o  providenciar-se  qriíí 
puem  e  que  se  destruam  essas  fabricas,  de  mais  de  não  ter  havido 
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urdem  alguma  de  Vos^a  Mageslade  expedida  a  tomar  informação  e  co- 
nluniriiímlo  do  caso,  sem  cujo  passo  se  não  pode  dizer  afecto  o  nego- 
cie» íi  Vu^sa  Magestade,  e  ligadas  as  mãos  dos  seus  ministros,  paia  não 
provifleiíciarem  em  caso  de  tanta  consequência. 

Oiíanto  ao  segundo  fundamento,  em  que  o  dito  Ministro  pondera, 
n5o  ba\Trem  circumstancias  que  urgissem  a  nova  providencia,  sem  cul- 
pa de  íitlentado,  igualmente  se  engana;  por  que  a  continuação  das  fa- 
bijcas  nue  se  não  podem  negar  e  elle  Ministro  o  tem  visto  na  Devas- 
sa arUiíil,  em  que  se  descobrio  um  dos  famigerados  fabricantes,  c  se 
Ilie  acharam  vestígios  fortes  para  realizar  um  corpo  de  delicio,  tem 
causado  uma  desordem  muito  grande,  tem  sido  origem  de  se  ter  pa- 
decido nesta  cidade  muita  fome,  e  de  faltarem  os  géneros,  ainda  da 
primeija  necessidade,  porque  por  uma  parte  uns  os  não  (jueriam  ven- 
der pur  similbante  moeda,  e  pela  outra  os  fabricantes  se  avançavam 
a  comprar  tudo  por  todo  o  preço,  e  ahi  temos  uma  causa  urgentissi- 
1113  para  providenciar  o  giro  de  similbante  moeda;  sendo  aliás  suíli- 
cienle  o  ver-se  que  crescia  de  dia  em  dia,  e  que  era  conhecidamente 
falsa,  para  se  fazer  suspender,  sem  sombra  de  attentado,  antes  seria 
attentar  contra  as  leis  de  V.  Magestade  depois  de  se  conhecerem  es- 
tas cinumslancias  o  deixar-se  girar  tal  moeda. 

Quanto  ao  terreiro  fundamento  que  consiste  nos  prejuízos  da  Real 
fazenda  dos  cofres  de  varias  Repartições,  entre  as  quaes  o  do  subsi- 
dio líitt  rario  e  das  quantias  paradas  em  mãos  de  particulares  confes- 
so que  nao  são  pequenos  esses  prejuízos,  porem  elles  vem  desde  a  a- 
biisiva  acceitação  dessa  moeda,  e  porisso  ja  estão  cansados  e  não  se 
origjnum  agora;  e  quanto  mais  tempo  girar  semelhante  moeda,  mais 
se  lião  de  augmentar;  e  oestes  termos  o  íncommodo  de  parar  para  já 
u  curso  dessa  moeda  é  menos  prejudicial  do  que  o  damuo  certo,  que 
ínfalivífmente  rezulta  delia  continuar,  e  maior  e  mais  certa  esperança 
tt  in  os  [lovos  de  se  melhorarem  arrancando-se  dentre  elles  essa  pes- 
tileiH  ia,  do  que  deixal-os  enlodados  na  mesma,  continuando  debaixo  de 
um  ctné  jugo  dos  fabricantes. 

Qiiat)to  ao  quarto  e  ultimo  fundamento  de  ter  continuado  o  giro 
da  mesma  moeda  em  boa  fé  e  debaixo  da  auctoridade  do  Edital,  sen- 
do coníuiidida  com  a  velha,  sem  da  mesma  se  poder  facilmente  divi- 
dir e  .reparar,  nem  distinguir  a  que  se  multiplicou  depois  do  mesmo 
Kdital,  è  um  sentimento  esse  do  dito  Ministro  contra  o  conhecimento 
geral  de  lodos  que  unanimemente  assentam  que  ao  tempo  do  dito  E- 
dit.al  e  do  conflito  que  deu  causa  ao  mesmo  não  corria  a  moeda  fun- 
dida que  depois  entrou  a  correr,  e  que  ha  mezes  a  esta  parte  se  tem 
auí^iueiílado  escandalosamente;  e  pelo  que  respeita  à  boa  fé,  ella  tem 
sido  Lai,  maxime  nestes  últimos  mezes,  que  para  ter  auctoridade  a  di^ 
la  iiMteda,  era  preciso  couirastar-se;  e  como?  Em  papel,  fazendo  o  con- 
traste uns  cartuxos  de  dez,  vinte  ou  mais  mil  reis,  lacra ndo-os,e  pon- 
do thes  um  letreiro  de  como  estavam  contrastados,  sem  marca  alguma 
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em  cada  imia  da  mesma  moeda;  e  islu  não  ê-o  embrulho  incluso  o 
moslra-^  furmatiiiínle  de  contrastar:  nem  isto  fíZ  com  qne  se  conheça 
cada  iiin  íoÃtau,  v.  g.  pur  contrastado  nem  tira  que  em  logar  do  mes- 
mo dinhL*inj  se  introduza  outro,  e  assim  desta  forma  eram  as  partes 
obrigadas  a  ac€oitíjrem  similhante  moeda,  com  ameaços  e  execuções 
de  prízoe^  como  d  dito  ministro  o  praticou;  e  aqui  temos  a  boa  fé, 
com  qutí  lai  moeda  tem  girado  e  debaixo  de  um  exame  do  contraste 
qae  reprovava  muita  da  que  já  tinha  aprovado. 

Canfutailos  os  ditos  fundamentos,  passemos  ás  providencias,  que 
aponta  o  mesmo  Ministro,  com  as  quaes  dá  uma  clara  idêa,  de  que 
bem  ciHihece  ser  a  moeda  viciada  e  falsa;  a  primiíira  é  a  de  se  mul- 
tiplicarem coiJlr^sies  com  assistência  de  um  tabelliao  e  um  fiscal;  po- 
i-em  essa  providencia  ha  já  experií^ncia  que  nenhum  elfeito  pode  pro- 
duzir; porque  os  cimtrastes  terão  as  insinuações  que  leve  o  outro,  de- 
[íoh  da  pulilicnção  do  sobredito  Edital  de  1793,  e  taes  que  os  façam 
ler  por  boa  a  mueda,  que  não  for  de  prata  legitima,  e  o  mesmo  Mi- 
Dislru  m^  deixa  já  em  má  fé  no  dito  seu  parecer  n.^  7  em  quanto  no 
aaesíuo  diz  quo  a  moeda  velha  cerceada  nunca  tivera  geralmente  o 
iXKjue  legitimo,  e  que  como  não  era  dinheiro  feito  no  nosso  reino  não 
se  devia  regular  por  esse  toque;  porem  das  attestações  que  ofereço  de- 
baixo dos  n.***  16  e  17  se  está  mostrando  que  toda  essa  inoeila  velha, 
fíiíantio  geniííiíente,  tem  o  seu  toque  legitimo  e  verdadeiro,  e  ainda 
que  seja  feita  fora  do  Reino  sempre  o  deve  ter,  attento  o  disposto  na 
Lei  fifí  20  de  outubro  de  1785,  e  mandando  o  sobredito  Editnl,  que 
havendo  duvida  se  tocasse,  é  o  mesmo  que  querer  que  tivesse  o  to- 
que legitimo  e  venladeiro. 

Quanto  á  providencia  de  se  rebaixarem  os  preços  aos  trigos,  aos 
iFíveres  e  [nais  géneros,  sem  se  cortarem  pela  raiz  as  fabricas,  seria 
uiaid  em  beudiciu  dos  fabricantes  essa  providencia,  do  que  daquelles 
que  o*  Dão  são,  nem  da  mesma  podia  rezultar  que  elles  ficassem  com 
as  mãos  aladas,  para  não  continuarem  as  suas  fabricas,  e  não  se  avan- 
çarem a  comprarem  por  preços  excessivos  aos  taxadores  todos  os  gé- 
neros, só  para  dar  saída  á  infame  moeda,  que  fazeu)  correr  por  100 
r.s.  e  200  rs.  até  áO  reis. 

E  quanto  em  fim  ás  apólices,  ultima  providencia  que  aponta,  elle 
mesmo  se  apartou  desse  sistema  na  conferencia  do  dia  18  de  setem- 
bro, como  se  vé  do  n.^  10,  e  por  eilas  certamente  se  não  acudia  ao 
commercio  económico,  e  nestes  termos  nenhumas  dessas  providencias 
podiam  fazer  cessar  a  continuação  das  fabricas  da  dita  moeda  falsa. 

KAifim  aquelle  Edital  de  1793  deu  uma  providencia  de  que  se 
tem  feito  um  rt^provado  e  escandaloso  abuso;  porem  as  insinuações 
ao  contraste,  a  quem  o  dito  Ministro  desculpa,  as  prizões  por  se  não 
acceitar  a  moeda  que  entrou  a  aparecer,  sem  verdadeiro  conhecimento 
de  causa  e  de  injusta  pertinácia;  a  falta  de  animo  de  sofrer  uma  lon- 
ga prizâo  até  recorrer  a  V.  Mageslade,  pelos  seus  Régios  Tribunaes, 


Digitized  by 


Google 


247  ARCHIYO  DOS  AÇ0BS9 


^ 


e  a  íi\\U  de  vigilância  e  graude  ommissân  que  tiveram  os  Minislros 
»lej>la  Commarca  sobre  esse  irnportantissimo  ponto,  é  que  foram  a  cau- 
í^a  (lesse  abuso,  e  de  se  encherem  os  cofres  de  sommas  grandes  dessa 
infame  e  fiilsa  moeda,  não  sncced»  u  porem  assim  na  jurisdição  da 
Villa  da  IVaia  desta  Ilha,  em  qne  o  Ministro  Jniz  de  fora  da  mesma 
acanlellon  os  seus  respectivos  cofres  de  onlra  forma. 

Nos  da  Jinila  da  Real  Fazenda  de  V.  Magesladn  entraram  quan- 
tias grandes  no  tempo  do  Governo  preterilo,  e  nest€  interino  e  no  pri- 
meiro cofre  de  janeiro  do  presente  anno  entraram  quantias  que  l(»go 
sairan),  e  do  próprio  e  especifico  dinheiro  da  entrada  para  se  fazer  o 
pagãmente»  aos  filhos  da  Folha:  e  por  não  serem  bastantes  essas  quan- 
tias, >e  liraram  dos  cofres  as  que  foram  necessárias  para  o  sen  inteiro 
pagamento,  e  do  dinheiro  do  Governo,  no  pretérito,  e  depois  desse 
mez  e  desde  o  de  fevereiro  em  deante,  em  que  já  e>tava  residente 
nesta  Ilha  o  dito  Ministro,  Doutor  Corregedor,  continuaram  varias  en- 
tradas em  dinheiro  contrastadr);  e  algum  dos  amigos  e  parentes  do 
mesmo  Ministro,  remettido  da  Ilha  do  Faial  debiixo  de  guias  dos  con- 
trastes (Ia  mesma,  que  eu  presiuno  ser  era  boa  fé  e  dinheiro  capaz 
dos  Ministros  de  V.  Magestade  fazerem  recolher  nos  ditos  cofres,  pai- 
rem, pelas  informações  que  tive  da  infedelidade  e  imperícia  dos  con- 
trastes, e  as  mais  (jf»e  me  obrigaram  a  Caila  n.**  3,  protestei  logo  d»^ 
não  consentir  que  entrasse  quantia  alguma  nos  ditos  cofres  de  siini- 
milhanle  moeda:  assim  protesto  de  não  ser  responsável  por  todo  e 
qualquer  engano  que  se  arhe  nos  mesmos  cofres,  pois  que  todo  elle 
deve  recair  nos  verdadeiros  cúmplices  e  au^tores,  que  do  mesmo  vie- 
ram a  lofupkítarse  á  sombra  de  todo  esse  dolo. 

Com  a  pidilicação  do  Edital  n.®  13  firaram  os  povos  em  socego, 
porem  a  cobiça  dos  fabricantes  e  interessados,  vendo  que  de  alguma 
forma  se  atalhavam  os  meios  da  dita  sua  cobiça,  entranui)  no  projecto 
de  excitar  desordens  com  requerimentos  sinistros;  vendo  se  pol*  esse 
meio  conseguem  a  tornar  a  girar  a  dita  moeda,  e  por  consequência  o 
uzo  das  suas  fabricas;  |)orem  sobre  este  ponto  hei-de  pôr  todo  o  es- 
forço para  sustentar  o  Keal  nome  de  V.  Magestade,  e  o  seu  alto  po- 
der, para  mais  se  não  tornar  a  otFender  rom  uma  moeda  tão  conheci- 
damente falsa,  não  obstante  o  procedimento,  que  me  consta  tivera  no 
dia  6  dl»  corrente  o  dití)  Ministio  Corregedor,  em  que  dera  ordem 
para  se  prenden»m  os  que  não  quizen^m  acceitar  a  moe<la  qu**  corria 
ao  tempo  do  sobredito  pritneiro  Editai,  e  ainda  a  fundida,  {xjrqne  ha- 
de  isto  d;ir  c*ausa  a  continuar,  e  introduzir  se  moeda  falsa,  como  sncr 
cedeu  depois  do  mesmo  Kdítal. 

Na  ponderaçãi»  de  todo  o  exposto,  é  bem  clara  e  evidente  a  ur- 
gentíssima necessidade  em  que  os  p(»vos  destas  Ilhas  ficam  de  uma 
profícua  providencia,  com  a  ipial  se  mantenham  em  socego  e  quieta* 
çSo  e  vivam  confiados  em  uma  moeda  que  lhes  possa  servir  para  o 
seu  c«)mmercio.  cou)  certeza  e  fidelidade;  e  esta  providencia  esperam 
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da  Pia  Maternidade  de  V.  Magestade,  em  cuja  Real  presença  conlra- 
proteslo  us  protestos  que  me  fez  aquelle  Ministro,  allento  o  fim  a  que 
^  dirigiu  toda  a  minha  acção. 

A  Real  Pessoa  de  V.  Magestade  conceda  o  Altíssimo  as  felicida- 
des que  todos  seus  Vassalos  deôejam.  Angra  27  de  setembro  de  1794. 
— Fr.  José,  Bispo  de  Angra. 

(Ardi,  nac.  da  T.  do  T.,  Pap,  do  Min.  do  Reino,  maç,  613), 


Of&oio  do  Dr.  Luiz  de  Moura  Furtado  ao  Ministro  do  Rei- 
no José  de  Seabra  da  Silva;  de  27  de  maio  de  1796. 

Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex*  que  no  dia  19  do  corrente 
aportei  a  esta  Ilha  aonde  desembarquei  logo,  e  entreguei  ao  Ex.""** 
Bispo  a  carta  que  V.  E.\.^  me  enviou  na  véspera  da  minha  partida 
dessa  Corte,  dirigida  ao  mesmo  Ex."**  Prelado  e  mais  pessoas  encar- 
regadas do  Governo  desta  Ilha.  E  nao  [)odendo  cal)er  no  tempo,  nem 
ainda  as  primeiras  disposições  da  minha  commissão,  porque  npenas 
o  tt?e  de  desembarcar  a  minha  pessoa,  por  não  dar  logar  o  tempo  a 
dar,  nunca,  fundo  a  Fragata  neste  porto,  posso  sim  afirmar  a  V.  Ex.^, 
para  o  pôr  na  presença  de  S.  Magestade,  que  encofitro  nestes  mora- 
dores uma  geral  satisfação,  na  esperança  de  gozarem  da  paz  e  da  a- 
bundancía  a  que  o5  vem  restituir  a  providentissima  lei  de  8  de  janei- 
ro du  corrente  anno;  cujo  annuncio  só  foi  bastante  a  serenar  as  pri- 
meiras desordens  desta  Ilha,  desde  nove  de  Março  em  que  aqui  che- 
gou substanciado  o  seu  transumpto. 

Não  assumi  ainda  o  cargo  de  Corregedor  desta  Ilha  e  suas  de- 
pendências, de  que  S.  Magestade  foi  servida  igualmente  incumbír-me, 
por  estar  este  ministro  e  mais  Deputados  da  Junta  actualmente  em- 
pregadas na  expedição  dos  despachos  da  Fragata,  que  por  não  poder 
entrar  no  porto,  lhe  é  forçoso  retirar-se  já,  e  não  havendo  por  ora 
coiro  objecto  de  que  possa  dar  conta  a  V.  Ex.*  o  farei  successi vãmente 
de  todos  0$  acoutecimentoít  da  minha  Commissão,  logo  que  esta  prin- 
cipie. 

Deos  Guarde  a  V.  £x.^  muitos  annos.  Angra  27  de  Maio  de  1795. 

111.»»  e  Ex.*»  Sr.  José  de  Seabra  da  Silva. 

O  Desembargador  Juiz  da  Commissão 
Luiz  de  Moura  Furtado, 
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Offloio  sobre  a  troca  da  moeda;  de  10  de  Julho  de  1796. 

111.""^  e  Ex.*"*^  Sr.— Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.*que  no 
<lía  O  do  niez  passadn  dei  principio  nesta  Capital  à  troca  da  moeda 
destas  lllias;  abrindo  ao  mesmo  tempo  a  devassa  determinada  no  al- 
vará de  8  de  janeiro  qne  lenho  conchiida,  e  nâo  remetlo  já  á  prezen- 
ça  de  V.  Ex.*,  porque  alem  de  nao  conter,  por  ora,  consa  que  seja 
digna  de  prompla  providencia,  pretendo  conserval-a  sempre  aberta, 
até  findarem  os  manifestos  do  dinheiro,  para  conter  e  cou se rvar  estes 
povos  no  temor,  de  se  implicarem  de  novo  neste  crime,  e  evitar  ao 
mesmo  passo  a  fraude  e  malicia  com  qne  poderiam  multiplicar  o  mes- 
mo dinheiro,  na  esperança  da  prometlida  realização  do  que  ficam  per- 
dendo na  sua  actual  troca. 

Já  por  estas  Ilhas  não  corre  onlro  dinheiro  que  a  serrilha,  como 
género  à  convenção  das  partes,  e  a  nova  moeda  que  diariamente  vae 
saindo,  em  troca  da  viciada;  e  posto  qne  isto  vae  suprindo  o  commer- 
cio  diário,  nâo  chegará  nunca  toda  a  troca  resarcir  o  grande  vácuo 
de  quatrocentos  mil  cruzados  de  moeda  falsificada,  que  já  achei  inter- 
dita e  se  conserva  cerrada  e  lacrada  por  ordem  do  Corregedor  pre- 
térito para  não  correr;  e  como  neste  computi)  fundavam  estes  illudidos 
povos  a  sua  opulência,  e  o  ca()ital  para  as  suas  negociações,  compras, 
vendas  e  pagamentos  de  dividas  fiscoes  e  particulares,  é  forçoso  que 
tudo  isto  esteja  parado,  e  nem  de  modo  ordinário  convalescerão  estes 
moradores  de  mal  tão  grave,  sem  algum  auxilio  do  Throno. 

Tijdo  o  dinheiro  cerceado  e  de  bom  toque  não  chegará  a  duzen- 
tos mil  cruzados  de  valor  intrinseco,  e  ainda  será  menos  se  as  par- 
les, sempre  vigilantes  nos  seus  interesses,  se  acordarem  de  o  derre- 
ter, e  vender  em  oulra  parte  sem  o  desconto  de  2o  por  cento  do 
Cambio  que  atpii  corre,  visto  que  não  sendo  obrigadas  a  apresental-o 
para  a  troca,  lhes  fica  sendo  licito  negoceallo  como  género  aonde  lhes 
for  mais  conveniente;  mas  esle  mesmo  melhor  |)reço  que  possam  achar 
em  outra  parte,  em  uma  somma  tão  insignificante,  mal  pode  compeii- 
sal-os  da  perda  d'a([uelle  Capital  amortizado,  que  vae  enervar  as  for- 
ças deste  Estado,  pouco  menos  que  apopletico  na  sua  actual  sitnaçâo. 

Eu  ja  dei  conta  neste  artigo  ao  Senhor  Marquez  Mordomo-Mór,  c 
interpondo  o  meu  parecer,  foi  este.  que  mandando  S.  Magestade  para 
estas  Ilhas  quatrocentos  mil  cruzados,  de  valor  phisico  em  moeda  de 
cobre,  para  correr  por  oitocentos,  e  cento  e  cincoenta  mil  cruzados 
em  moeda  di»  prata,  para  correr  com  a  Senhoriage  pí)r  duzentos,  cona 
este  milhão  ou  o  seu  representativo  em  bilhetes  em  quanto  pelo  dito 
modo  se  não  resgatam,  se  remia  todo  o  dinheiro  destas  Ilhas:  não  per- 
diam os  povos  nada  da  sua  massa,  e  Sua  Magestade  adeantando  da 
sua  fazenda  unicamente  o  valor  intrinseco  de  quinhentos  e  cincoenta 
mil  cruzados,  perdoando  por  esta  vez  a  Senhoriage,  vinha  a  indemni- 
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zar  se  logo  de  duzentos  para  trezentos  mil  cruzados,  que  poderá  pro- 
4luzir  o  Valor  intrínseco  de  toda  a  prata  que  aqui  girava  boa  e  má,  e 
ficarão  eíles  povos  em  debito  do  resto,  que  muito  voluntariamente 
pagariam  por  qualquer  contribuição  que  a  Mesma  Senhora  suavemen- 
te lhes  iiiipoze.sse;  até  aqui  as  minhas  vistas,  que  V.  Ex.*  combinará 
niiiis  sabiíimeTittí  em  beneficio  destes  adictos  povos. 

Pelo  conceito  que  V.  Ex.*  tem  formado  do  Corregedor  de  S.  Mi- 
gai'), deleguei  nriquelle  Ministro  alguns  artigos  da  minha  CommissSo, 
pnrd  que  n\\\  se  observasse  a  um  mesmo  tempo  as  formalidades  que 
aqtii  (Lstoti  pratirando  e  que  o  contrario  se  fazia  incompativel  com  as 
prí)vldencias  que  tenho  estabelecido  e  s3o  relativas  a  todas  as  Ilhas; 
viÃto  que  a  distancia  e.  a  indispensável  assistência  nesta  capital,  para 
taniiis  e  tao  dilTerentes  objectos,  me  impedia  o  ir  pessoalmente  a  es- 
t^  diligencia:  naquella  Ilha  nem  corre  outro  dinheiro  mais  que  a  sar- 
rilhi)  e  cobre,  nem  do  antigo  bom  e  mau  ha  já  porção  alguma,  porque 
âqueltes  moradores  introduziram  nesta  cidade  todo  o  que  tinham  vicia- 
lio  e  IZies  íatiwJnziram  os  inglezes. 

Ao  Paial,  Pico  e  S.  Jorge  tenho  eu  tenção,  se  o  tempo  me  der 
lagar,  de  pasí^wr  ainda  no  resto  deste  verão,  porque  de  inverno  é  im- 
praliiavel  esta  viagem  nos  perigosos  barcos  que  deste  porto  navegam 
a  todo  o  risci»,  pelos  arrebatados  canaes  daquellas  Ilhas,  onde  eu  de- 
sejo ir,  rnas  lambem  voltar  a  salvamento. 

Sirvíi-se  V.  Ex.*  distribuir  me  as  suas  ordens,  para  que  eu  de- 
baixo ílelias  possa  sempre  conduzir  me  com  o  acerto  que  é  insepará- 
vel dos  meus  sentimentos. 

Deos  Gnarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos.  Angra  10  de  julho  de  1795, 

III."'^  e  Ex,*^  Sr.  José  de  Seabra  da  Sylva. 

Luiz  de  Moura  Furtado, 


Offloio  ao  Ministro  José  de  Seabra  da  Silva,  por  Luiz  de 
Moura  Furtado,  sobre  o  mesmo  assumpto;  de  24  de  se- 
tembro de  1796. 

Ill,"*'  c  Ex,"*®  Sr.— Vou  oBerer  na  presença  de  V.  Ex.*  a  Copia 
inclusa  da  representação  que  me  fizeram  os  homens  de  negocio  da 
praça  de  S.  Miguel,  e  o  modo  com  que  a  ella  deferi  provizionalmente, 
para  que  V-  Ex  *  se  digne  illustrar-me  sobre  este  facto,  e  poder  eu 
acertar  em  Uídos  os  que  se  oferecerem  sobre  o  mesmo  assumpto,  se- 
gurando a  V*  Ex.^  que  a  cada  passo  me  estou  vendo  em  um  vácuo 
entre  as  desejos  de  acertar  e  os  sustos  de  errar;  pois  que  se  as  par- 
les tomarem  o  partido  por  mim  indicado  de  virem  a  esta  commissio 
Irix^ar  a  m^  sarrilha  infinita  (que  foi  o  meio  termo  que  achei  mais  ad- 
quado  que  actieí  de  aplacar  o  furor  da  pretendida  coacção)  n3o  deixa- 
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rei  de  ver-me  preplexo  no  desempeiiliu  desta  providencia,  por  que  os 
irinUi  otuios  de  reis  que  trouxe  em  dinf>eiro  e  bilhetes  i^e  tem  dií^lri- 
buido  na  Irtjca  do  dinheiro  desta  Capital,  e  apenas  rest^trá  p4>nco  mais 
de  uma  krya  parte  destinada  ao  que  vier  concorrendo  das  Ilhas  su- 
balleriJBíi,  cuiio  nesta  mesma  data  represento  ao  Ex."®  Sr.  Marquez 
Presideiilt^  du  Real  Erário,  para  me  soccorrer  com  dinheiro  e  Bilhetes, 
au  menus  iKi  concorrente  quantia  das  1:188  barras  de  prata  fina  e  de 
bom  loiíue.  que  desta  Commissao  tenho  remeltido  ao  mesmo  Real  E- 
rario. 

Outro  objecto  vou  deliberar  com  igual  incerteza  da  Regia  apro- 
vfiçlio.  que  é  a  admissão  das  patacas  Castelhanas,  como  género  â  con- 
venção LÍ;is  partes,  da  mesma  sorte  que  a  serrilha,  porque  instado  dos 
moradores  úu  Pico  e  do  Fayal  de  abundarem  daquella  moeda  pelo  fre- 
qiKiile  ciirimiercio  que  tem  com  os  hespanhoes,  e  de  nâo  terem  outro 
dinfieiro»  em  que  pagar  á  Fazenda  Real  os  preços  dos  contractos,  que 
eslãu  deverido  ao  Cofre  desta  Junta,  que  chegou  ao  estado  de  fazer  pon- 
to, pela  falta  de  cento  e  cincoenta  mil  cruzados,  que  nelle  havia  de  di- 
nheiro reprovado,  e  que  tenho  ido  remettendo  na  mesma  espécie  pa- 
ra o  Erário;  lembrando-me  pela  outra  parle  da  histrucçao  de  V.  Ex.* 
de  que  seria  indiscreçâo  e  erro  crasso  fechar  a  porta  à  prata  estran- 
geira, nãn  abundando  delia  o  Reino  e  Conquistas,  estou  rezoluto  a 
convocar  -A  1'raça  desta  Ilha  para  estabelecer  o  preço  ás  patacas  cas- 
telhanas, da  mesma  sorte  e  com  a  mesma  segurança,  com  que  já  o  fi- 
zeram á  serrilha;  e  deste  expediente  ficaria  eu  interiorujente  satisfei- 
to, SC  nâo  olhasse  tantas  vezes  para  o  §.^  3.^  do  Alvará  de  8  de  Janei- 
ro do  presente  anuo,  em  que  admittindo  expressamente  a  serrilha  pa- 
ra a  troea  parece  excluir  outra  qualquer  moeda;  bem  que  me.occor- 
re  [Hir  outra  parte  que  a  lei  teria  em  \ista  somente  a  serrilha,  por  ser 
a  iiuica  moeda  boa,  que  corria  nestas  Ilhas,  e  não  haver  outra  egual, 
que  íi/.esse  o  mesmo  objecto  de  admissão  no  giro  do  còmmercio,  e  que 
fusse  cumprehensiva  dos  mesmos  princípios  políticos  acima  [Kjndera- 
dus:  mas  como  esta  interpretação  não  deixa  de  ser  arbitraria,  queira 
V.  Ex,''  ausiJiar  me  com  as  suas  luzes,  pois  que  na  solidão  em  que  me 
vejo  enlret'ae  a  mim  só,  careço  das  instrucções  de  Y.  Ex.*  para  fa- 
zei-o  mais»  ou  desfazer  em  um  momento  o  que  involuntária  e  atribu- 
ladamente  tiver  desacertado. 

A  Commissao  delegada  ao  Corregedor  de  S.  Miguel  está  desem- 
penhada e  concluída:  a  desta  Capital  vai  continuando  e  Andará  até  de- 
zembro, nm  o  exacto  cumprimento  das  ordens  que  tenho  expedido  aos 
Juizes  de  í  na  do  Pico,  S.  Ji»rge  e  Fayal:  a  esta  ultima  Ilha,  onde  te- 
nho de  passar  pessoalmente,  não  fui  ainda,  poripie  a  diligencia  em  An- 
gra tem  sido  trabalhosa  e  levado  todos  os  disvt-los:  para  a  primavera 
irei  áquella  Ilha,  sendo  chegado  já  o  novo  Governo,  e  por  todo  o  mez 
de  Junho  espero  ver  concluída  esta  Commissao  e  ter  enchido  as  Reaes 
ordens  e  respeitáveis  preceitos  de  V.  Ex.'. 
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Doos  Guarde  V.  E\.*,  maitos  annos.  Angra  2V  de  Setembro  de 
179o. 

111."^  e  Ex.™**  Sr.  José  de  Seabra  da  Sylva. 

Luiz  de  Moura  Furtado. 


Offioio  de  Luiz  de  Moura  Fartado  ao  Ministro,  dando  oon- 
ta  da  ooxnmissflo  de  que  fora  incumbido— trooa  da  moe- 
da nos  AQores;  de  18  de  maio  de  1796. 

III.™'*  e  Ex."^  Sr.  —  Devendo  dar  a  V.  Ex.*  uma  exacta  conta  do 
estado  presente  da  minha  (]oinmiss3o,  vou  expender  na  presença  de 
V.  Ex.*  lodos  os  sens  acontecimentos,  desde  os  últimos,  de  que  a  V, 
Ex.'  jà  dei  parle. 

Vieram  do  Real  Erário  em  dala  de  7  de  Março  do  corrente  anuo 
viute  contos  seis  centos  e  tantos  mil  reis  em  mot»da  de  prata  e  de  co- 
Ine,  e  du%ent(»s  vinte  oito  contos  em  papel,  tudo  remellido  à  Junta  da 
Fazenda  para  a  trora  da  moeda  destas  Ilhas;  como  porem  esta  nao  po- 
di.i  obsorver,  nem  a  oitava  parte  d'aquella  somma,  por  estar  a  dita 
troca  muito  adeantada,  como  a  primeira  remessa  de  setenta  e  cinco 
mil  cruzados,  que  o  anuo  passado  trouxera  em  minha  companhia,  e 
vinham  desta  segunda  a  ficar  no  cofre  amortizados  mais  de  quinhen- 
tos mil  cruzados,  deliberou  a  Junta  emprestar  delles  ao  seu  mesmo 
(^ofre  a  quantia  de  eem  mil  cruzados,  para  pagamento  dos  filhos  da 
Folha,  e  outras  dividas  pretéritas,  que  pela  sua  diuturnidade  causavam 
jà  uma  geral  opressão  neste  povo,  e  até  ao  mesmo  cofre,  que,  tendo 
com  elle  relações  directas  e  indirectas,  n3o  podia  arrecadar  divida  al- 
guma, das  muitas  e  importantes  a  que  é  também  credor. 

Como  este  empréstimo  consistisse  a  maior  parte  nu  p;»ptl,  e  só 
a  decima  era  dinheiro,  parou  rejientinameiíte  a  circulação  deste,  escon- 
dido nas  mãos  dos  particulares,  até  o  ponto  de  n3o  haver  nas  tendas, 
e  nas  lojas  a  moeda  necessária  para  a  troca  dos  Bilhetes  e  apareceu  a 
confusão. 

Como  estes  prejuizos  estão  regularmente  radicados  na  ambição  e 
obcecação  dos  poderosos,  sendo  entre  elles  o  clero,  que  pela  sua  izen- 
ção  co.^luma  ler  no  povo  a  maior  influenciarem  attenção  principalmen- 
te a  isto,  fui  precisado  a  occ^rrer  com  o  Edital,  cuja  copia  offereço  na 
prezença  de  V.  Ex.*,  em  demonstração  do  vexame  (jue  experimentava 
e.<la  cid.ide,  e  da  soltura  com  que  se  discorria  sobre  a  inutilidade  dos 
Bilhetes. 

Com  efleito  a  providencia  foi  opportinta»  como  uiostron  o  succes 
so;  restabeleceu  se  o  dinheiro  monopolisado,  trocaram  se  os  Bilhetes 
st»m  maior  difliculdade,  e  desapareceu  a  fermentação,  ou  (^t  melhor 
conselho  ou  por  lem^r;  sem  comtudo  me  deixar  persuadir  da  geral*  sa- 
tisfação porqni'  a  não  pode  haver  no  commum  dos  povos,  quando  se 
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tratd  (te  coarctar-lhes  os  seus  interesses  particulares,  que  sempre  que- 
rem preferir  ao  interesse  publico,  a  que  eu  irei  sempre  attenlo,  por 
meio  de  uma  exacta  vigilância. 

A  minha  habitual  moléstia,  me  impede  o  dirigir,  como  devia,  es- 
ta de  m3o  própria;  o  que  V.  Ex.*  por  sua  iuata  benevolência  será  ser- 
vido relevar  na  presente  occasião,  e  em  todas  permittir-me  as  suas  or- 
dens, e  dar-me  todas  as  Instrucções,  de  que  tanto  necessito,  para  o  a  • 
certo  da  minha  Commíssão  e  do  melhor  serviço  de  S.  Mageslade. 

Deos  Guarde  a  Y.  Ex.'  muitos  annos.  Angra  18  de  Mayo  de  1796. 

111."^  e  Ex."^  Sr.  José  de  Seabra  da  Silva. 

O  Juiz  Commissario  Luiz  de  Moura  Furtado. 


Edital  sobre  as  providencias  para  a  troca  da  nova  moeda 
nos  Açores;  de  6  de  maio  de  1796. 

O  Doutor  Luiz  de  Moura  Furtado,  professo  na  Ordem  de  Christo» 
do  Desembargo  de  Sua  Magestade,  seu  Desembargador  da  Relação  e 
Casa  do  Porto  e  Juiz  Executor  do  Régio  Alvará  de  8  de  Janeiro  de  1795, 
sobre  a  troca  da  Moeda  nestas  Ilhas  dos  Açores,  e  em  iodas  ellas  com 
Alçada  por  Sua  Magestade  que  Deos  Guarde  &. 

Faço  saber  a  todos  os  moradores  desta  Ilha,  que  sendo  constan- 
te, e  já  notória  a  difliculdade  que  nesta  cidade  se  experimenta  no  gi- 
ro dos  Bilhetes  Régios,  que  representam  a  moeda  de  4;$800  rs.  afe- 
ctando, principalmente  os  vendilhões  e  taberneiros  falta  de  prata  e  co- 
bre nas  tabernas  para  os  trocarem,  porque  seus  amos  lhes  tiram  del- 
ias diariamente  o  dinheiro  em  pequenas  porções:  assim  como  as  pes- 
soas que  vão  comprar,  umas  vezes  afectando  a  necessidade  de  com- 
prarem, que  na  realidade  não  tem,  outras  vezes  pedindo  Bilhetes  em- 
prei»tado^,  com  o  fim  de  gravarem  as  ditas  vendas  e  lojas  com  multi- 
plicados trocos,  que  nem  sempre  podem  ter,  para  satisfazer  a  todos, 
e  que  só  é  natural  que  haja,  quando  reine  em  todos  geralmente  a  boa 
fé  e  o  desejo  de  coadjuvarem,  e  concorrerem  mutuamente,  não  só  pa* 
ra  que  os  Bilhetes  e  o  dinheiro  girem  ao  mesmo  tempo  com  igualda- 
de, mas  também  evitarem  por  este  modo  a  carestia  e  a  uzura  dos  re- 
bates, que  são  inherentes  á  supressão  e  estagnação  repentina  da  moe- 
da na  mão  dos  ambiciosos  e  avarentos,  que  embebidos  no  interesse 
próprio,  e  esquecidos  do  bem  publico,  para  que  todo  o  Vassalo  fiel 
tem  obrigação  de  concorrer,  por  serviço  de  Deos  e  da  Soberana  Mages- 
tade que  temporalmente  nos  governa,  e  que  sobre  estas  Ilhas  tem  der- 
ramado em  todo  o  tempo  e  principalmente  ha  um  anno  todos  os  effeí- 
tos  da  sua  piedosa.  Real  beneficência  em  cnmmum  beneficio  dos  seus 
moradores;  não  sendo  menos  estranhavel  o  abuso  que  do  giro  dos  mes- 
mos Bilhetes  se  tem  feito  nos  pagamentos  em  grosso  de  quantias  avul- 
^da$,  relativas  a  dividas  Fiscaes  e  particulares,  e  a  compras  e  rema- 
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Uçjies  judictaes,  oferecendo  os  devedores  e  compradores  tudo  em  Bi 
Ihetti:^  e  Dada  em  dinheiro,  com  insuportável  vexame  dos  interessados 
e  miiniresLa  fraude  do  Alvará  de  8  de  Janeiro  de  1795,  e  mais  instru- 
cções  particulan^s  qne  não  permittem  que  em  umas  mãos  se  monopo- 
lize a  moeda,  e  em  outras  só  parem  os  Bilhetes;  vendo  aliás  um  exem- 
plo bem  ciJDtni]  io  na  Junta  d»  Real  Fazenda,  que  com  vistas  bem  dif- 
ferentes  na  troca  actual  do  dinheiro  manifestado,  está  fazendo  pagar  ás 
parles,  as  suas  respectivas  quantias  em  Bilhetes  e  dinheiro  juntamen- 
te, uTuas  vezes  metade  em  dinheiro,  e  outra  em  Bilhetes,  outras  vezes 
Ires  partes  em  Bilhetes  e  uma  em  dinheiro, e  assim  á  proporção  e  nun- 
ca menos  de  uma  parte  em  dinheiro  e  nove  em  Bilhetes;  tendo  a  tu- 
do atienção  e  para  evitar,  quanto  possível  a  presente  desordem,  e  pre- 
caver que  t\h  se  não  augmente  com  os  livres  e  arbitrários  discursos, 
oppostus  3<»  bt-m  commum,  e  publico  scx^ego  destes  moradores  até  o 
ponto  de  ser  preciso  usar  de  outros  recursos  e  incommodar  com  elles 
o  Alto  Ministério  da  mesma  Senhora,  que  a  mim  tem  commeltido  todo 
o  expediente  deste  importante  negocio,  e  pondo  em  execução  as  suas 
Reaes  ordens,  determino  a  todos  os  sobreditos  respeitos  o  seguinte: 

1,"*— Tudo  o  vendilhão  ou  taberneiro,  homem  ou  mulher,  que  recu- 
sar trocar  Bilhete  de  ifi800  rs  ,  quando  se  íòr  á  sua  venda  fazer  em- 
prego de  oito  centos  reis  e  dahi  para  cima,  será  preso  na  Cadeia  por 
tempo  de  dez  dias,  donde  não  será  solto,  spm  pagar  seis  mil  reis  de 
coademnação  para  a  despesa  dos  expostos,  e  isto  pela  primeira  vez, 
e  peta  segunda  vinte  dias  de  cadeia  e  trinta  pela  terceira,  sempre  com 
a  sobredita  pen»  pecuniária. 

2."— Na  mesma  pena  incorrerão  os  próprios  donos  das  tabernas, 
se  delias  tirarem  o  dinheiro  que  fõr  necessário  para  as  trocas. 

3/* — Todo  u  caixeiro  de  loja  de  Mercador  que  recusar  trocar  Bi- 
lhete, jndo  se  ã  sua  loja  fazer  emprego  de  mil  e  duzentos  reis  para  ci- 
ma, incorrerá  nas  penas  acima  mencionadas;  e  nas  mesmas  incorre- 
rão também  os  Patrões,  se  retirarem  das  lojas  o  dinheiro,  de  sorte  que 
diíTicnlte  aos  caixeiros  a  troca  expressada. 

4,°— Tuda  a  pessoa,  contra  quem  se  provar  que  foi  com  Bilhete  a- 
Itieío,  tingindo  ser  seu,  a  qualquer  venda  ou  loja,  afectando  a  necessi 
dade  de  comprar  qualquer  coisa,  só  com  o  flm  de  trocar  Bilhetes  e 
fraudar  por  este  aieio  a  presente  providencia,  de  igualdade  e  facilida- 
de da  perm[]taí;ao  incorrerá  nas  penas  sobreditas;  e  nas  mesmas  in- 
airrerá  a  pessoa  que  para  o  dito  flm  emprestar  o  dito  Bilhete  ou  Bi- 
llietes. 

5.^— Toda  a  pessoa,  contra  quem  se  provar  que  rebateu  Bilhete  e 
deu  pt^r  elle  meuos  do  seu  justo  e  l<  gal  valor  de  4]$800  rs.  será  pre- 
zo, snmmaríado  e  remettido  á  ordem  de  S.  Magestade,  para  as  Ca- 
deias tio  Limoeiro. 

6.°  —Toda  a  pessoa,  que  fízer  pagamento  Fiscal,  Judicial  ou  parti- 
cular que  não  seja  ao  menos  nove  partes  em  Bilhetes,  e  uma  em  di- 
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nheiro,em  pn»p(jrç3o  da  sua  divida,  occasionando  a  pei  turbação  e  des- 
ordem será  presa  ptT  lempi)  de  ijinnze  dias  na  prisão,  que  lhe  fur 
competente. 

7.^— E  toda  n  pessoa  finalmente  de  qualquer  estado  e  condição 
que  seja.  que  em  públicos  discursos,  ou  em  Ciinventiculos  particulares 
censurar  ou  murmurar  da  :)ueloridade,  introducçâo,  legitimidade  dos 
referidos  Bilhetes  e  da  utilidade  publica,  que  resulta  do  sen  eslabele 
limenlo,  e  for  comprehendida  na  Devassa  de  tão  detestável  crime, se- 
rá presa  e  rem»' Ilida  com  os  autos  como  rebelde  á  (»rdem  de  S.  Ma- 
geslade,  para  uma  das  Cadeias  do  Limoeiro. 

E  para  que  venha  á  noticia  de  1<hIos  e  ninguém  alegue  tgnoran- 
ria,  mandei  lacrar  o  presente,  que  depois  de  apr^^goado  ao  som  de  cai- 
xa, será  fixado  nos  logares  públicos  d^sla  cidade  defxús  de  registado 
nos  Livros  desta  Commissãt».  Dado  e  passado  sob  meu  signal  e  selki 
Régio  que  serve  na  m<^sma  Commissão,  nesta  cidade  de  Angra  aos  seis 
de  Maio  de  mil  setle  centos  noventa  e  seis.  Maoiei  Bernardes  de  A- 
breu  e  Lima,  ollicial  do  Erário  Régio  e  escrivão  ila  Commissão  o  fiz 
i'Screver.==Logar  do  sello=Luiz  de  Moura  Furtado -=  Manoel  Bernar- 
<li'S  dWbreu  e  Lima. 

Oíficio  de  Luiz  de  Moura  Furtado  &  Rainlia  sobre  a  moe- 
da nos  Açores;  de  9  de  Maio  de  1796. 

Senhora.— Por  provisão  do  Real  Erari<i  de  7  de  março  de  1796, 
é  V.  Magestade  servida  em  rezidla  das  minhas  contas  de  24  ile  setem- 
bro do  auno  próximo  passado  e  21  de  Jannin»  do  corrente  anuo  apro- 
var as  providencias  que  tenho  praticado  a  respeito  dos  dinheiros  sigil- 
lados,  as  quaes  devo  continuar,  unido  sempre  às  Instrnc^ões,  que  me 
foram  dadas  sobre  este  objecto:  E  que  para  continuar  na  minha  ()om- 
missão  é  V.  Magestale  servida  remetter  à  Junta  da  Fazenda  desta  Ca- 
pitania pelo  Bergantim  -Santíssima  Trindade— treze  contos  setenta  e 
oito  mil  cíulo  vinte  e  cinco  reis  em  moeda  de  prata;  seis  contos  nove 
centos  vinte  c  um  mil  oitocentos  setenta  e  cinco  reis  em  cobre,  e  du- 
zentos vinte  e  oito  contos,  quatrocentos  e  oitenta  mil  reis  em  Bilhetes. 
Toda  esta  remessa  chegou  a  salvamento  pelo  sobredito  Bergantim,  e 
em  execução  destas  ordens  de  V.  Magestade  mandei  apresentar  nesta 
Commissuo  to(!o  o  diid)eiro  sigillado,  que  parava  da  me>ma  forma  em 
l»oder  das  partes,  para  se  derreter  nesta  fundição,  e  reduzido  a  Iwr- 
ra,  pagar  o  i>e\i  tal  ou  <]nal  valor  intrínseco,  que  se  lhe  achar  no  sen 
foque,  ou  em  dinheiro  ou  na  mesma  barra,  a  aihitrio  e  eleição  de  ^'P 
donos,  segundo  o  espirito  das  s  ibreditas  InstrucçÕes  particulares,  a  <  ne 
V.  Magestade  me  manda  em  tudo  cingir. 

Nest<í  jogar  se  me  offerece  reprezentar  a  V.  Magestade,  qne  s  in- 
do incomparavelmente  maior  a  somma  que  se  tem  distribuído  a  e>es 
povos  em  Bilhetes  do  que  em  dinheiro  á  proporção  do  uns  e  onlns, 
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lem  islo  occdsiooado  nm  grande  embai  ago  im»  giro  «los  mesmos  B^llit!- 
tes,  peia  repentina  estagnação  e  monopólio  cjiie  todos  tem  feito  da  Liioe- 
da  de  prata  e  cobre,  faltando  porisso  o  dinheiro  necessário  para  a 
ln)ca  e  permutaçai»  dos  mesmos  Bilhetes,  e  sendo  me  [»reciso  proceiitr 
contra  a  malícia  dos  monopolistas,  e  occorrer  com  algumas  proviíl^^n- 
cias  publicas,  com  ijue  espero  atalhar  esta  principiada  desordem,  da 
qual  a  V.  Magestade  dará  uma  perfeita  noção  a  c«»pia  inclusa  do  Edj- 
lai  que  no  presente  dia  mandei  afixar  nos  logares  públicos  desta  ci- 
dade. 

Como  porem  o  bom  snccesso  desta  providencia  depende  da  vx- 
períeucia  do  ií^eu  effeito  e  presentemente  não  ha  neste  porto  embarca- 
ção alguma  para  essa  corte,  (|ue  haja  de  levar  com  brevidade  esta  no- 
ticia, me  occ4)rre  expor  a  V.  Mageslade  que  seria  muito  ctmveniente 
remetter  à  mesma  Junta  Bilhetes  menores  até  valor  de  duzentos  reis, 
porque  no  caso  de  se  verificar  irremediável  o  sobredito  monopolif»,  vi- 
rá a  faltar  (sem  esta  providencia)  o  dinheiro  para  o  giro  diário  deites 
povos;  assim  como  ficará  á  Junta  de  acordo  de  não  usar  dos  menriit- 
uados  Bilhetes  inferiores  no  caso  de  não  ser  precisa  esta  ultima  pi  i- 
vidência,  quando  as  do  Edital  hajam  produzido  o  bom  effeito  que  víhi 
a  promover-lhe  com  todo  o  vigor. 

Angra  9  de  Maio  de  1796. 

O  Juiz  Commissario — Luiz  de  Moura  FurtadtK 

Offloio  do  Contador  Qeral  &  Rainlia,  sobre  a  troca  da  moe- 
da nos  Açores;  de  20  de  junho  de  1796. 

Senhora.  -O  Edital  incluso,  que  o  Desembargador,  juiz  Dmimis- 
sario  da  diligencia  da  troca  da  moeda  nas  Ilhas  dos  Açores,  fez  publi- 
car nas  mesmas  Ilhas,  seria  etíicaz  a  destruir  o  monopólio  da  moeda 
e  a  fazer  reciproca  a  troca  dos  Bilhetes,  se  os  h(»mens  se  regessem 
pela  razão,  contribuindo  todos  para  a  felicidade  geral  dos  mesmos  lio- 
mens;  porem  como  o  espirito  da  cubica  é  quem  domina  os  monopr*[is 
tas,  uzurarios  e  ambiciosos,  olhando  só  á  própria  utilidade,  não  será 
fácil  (irar  do  mesmo  Edital  outros  fructos,  que  não  sejam  os  castigos 
e  as  penas,  nelle  comminadas. 

Para  se  evitarem  é  necessaiio  acudir  se-lhe  com  um  prompto  re- 
médio, o  qual  parece  d^^ver  ser  minorarem-se  as  remessas  do  dinhei- 
ro em  prata,  acrescentai  as  em  moeda  de  cobre,  e  ordeuarem-se  Bilhe- 
tes miúdos  até  o  valor  de  duzentos  reis,  com  os  quaes  se  facilitam 
iQQítoos  trocos,  que  pela  apressada  uzurjiação  da  prata  se  não  podi^ru 
coaseguir;  segundo  o  mesmo  Ministro  encarregado  da  diligencia  tem 
representado  a  V.  Magestade,  nas  antece<tentes  contas  que  deu. 

V.  Magestade,  porem.  Mandará  o  que  for  Servida. 

Contadoria  Geral  das  Provincias  a  20  de  Junho  de  1796. 

Manoel  Clemente  Cardoso  Soeyro. 
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Carta  de  Luiz  de  Moura  Furtado,  ao  Ministro;  de  3  de  Ju- 
lho de  1796. 

III.™^  e  Ex.""  Sr.— Tenho  a  honra  de  ir  beijar  a  mSo  de  V.  Es.* 
ríiiij  anciusos  desejos  da  conservaçSo  da  sua  preciosa  s;iudet  e  n>g3r- 
lliií  a  sua  poderosa  protecção  á  minha  família  nessa  corle  e  a  tnim  «es- 
te Libyrintho,  principalmente  no  expediente  deste  governo,  aimiie  pa- 
rece milagre  ter-se  conservado  a  ordem  deb;iixo  das  apparemias  da  har- 
monia, que  nâo  pode  dnrar  mnito.  quando  de  alguma  das  partes  hl 
tauj  os  conhecimentos  necessários  e  por  con^eq^encia  o  calor  e  firmf^ 
/.a:  um  dia  de  demora  do  Governo  proprielarit»  nesta  Ilha  é  prejaizo 
fízico  para  todo  este  Estado,  ninguém  o  percebe,  poique  pniiro^  slae 
bt^m  poucos  os  que  aqui  se  interessam  nu  hem  publico,  e  só  eu  que  o 
n7h)  posso  remediar  o  conheci»:  nenhuma  pessoa  tltj  empregada  coiuo 
eu  se  viu  nunca  tao  desamparada:  aqui,  Senh«r  Ex.^^Mndo  falia;  for 
mal  e  miaterial  tudo  padece,  e,  destituído  de  lod'>s  o&  rerursns,  um 
hnmem  só  é  muilo  pouco  para  sobresahir  a  tantos  acontecimen lasco 
mo  cada  dia  sobrevem,  quanto  mais  eu  que  nau  sou  ainda  um  homem, 
mais  que  nos  desejos  de  ser  honrado,  e  de  que  nao  perigue  nas  mi 
ijfi;(s  mHos  o  serviço  de  S.  Magestade  e  a  minha  fama. 

Mande-me  V.  Ex.*  um  Governador,  em  cujf)  amplo  [>oder  descati- 
ce  sem  emulaçSo  nem  controvérsias  o  bem  de^^tes  povos  e  cí»n^pgnin- 
do  este  beneficio  para  elles  e  para  mim,  eu  inipturarei  depois  da  bt- 
nigmdade  de  V.  Ex.*  o  que  tiver  merecido  pelos  safiiPuius  quelenh» 
feito  e  que  nunca  sahirão  do  meu  peito,  senão  para  o  de  V.  Ei  ^ 
piíra  lhe  dar  o  valor  que  merecerem  e  com  o  que  me  darei  por  alfa- 
mente  compensado. 

Outra  vez  entrego  á  piedade  de  V.  Ex.*  a  miuha  mulher  i  <^s 
mens  filhos,  que  sei  que  padecem  e.gemi  ru  e:u  silencin;  uma  voz  iic 
V.  Ex,*  os  pode  pór  em  um  estado  de  niai>  consolação»  Ini  filtiuJoao, 
<|íie  está  com  sua  May,  já  de  oito  para  nove  aiiniís  e  que  pela  sua 
iinlule  amo  ternissimamente,  corre  já  um  grande  ri^cií,  fura  dds  rai- 
nhas vistas,  por  falta  de  educação  e  de  não  possuir  eu  com  que  o  mei 
ter  em  um  collegio;  atlenda  V.  Ex.*  a  estas  honeslas  suplicas,  se  tajito 
merece  quem  nao  tem  outras  virtudes  miis  que  a  de  ser  grato  e  ido 
loirar  a  V.  Ex.^ 

Soij  fom  o  maior  respeiUi 
De  V,  E\.* 
O  mnis  humilde  Compadre  e 
reverente  captivo 
Luiz  de  Moura  Furtadt 

Angra  8  de  Julho  de  «796. 
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Representação  do  Provedor  da  Fazenda  nos  Açores,  à, 
Bainhat  sobre  a  moeda  nas  ilhas;  de  8  d'outabro  de 

1794. 

SeBliora.— O  l'rovedor  da  Fazenda  das  Ilhas  dos  Açores  vae  pôr 
na  Real  Presença  de  Vuí^sm  Magestade,  que  entrando  no  conhecimenlu 
fia  desordem  com  que  na  Junla  da  mesma  Fazenda  daquelle  Estado 
sii  trai»va  a  administração  económica  da  dila  Fazenda,  assim  nas  ar- 
rematações dos  Ciíntraiios  de  sua  competência,  como  nas  despezasque 
arbitrariamcule  mandav;*  fazer  o  Governador  defuncto  Diniz  Gregório 
de  Mello  Castro  e  Mendonça  por  portarias  e  despachos  avulsos,  repre- 
senlmi  muitas  vesií  s  naquelle  Tribunal  estes  abuzivos  procedimentos 
e  devendo  abníçar  se  estas  suas  representações  fundadas  nas  leis  e 
ordens  de  Vussa  Magestade,  e  em  beneficio  de  sua  Real  Fazenda, 
nuiito  pelo  contrarin  continuou  aquelle  Governador  no  seu  despótico 
abiizo:  de  maneira  que.  já  nas  arrematações  celebradas  em  178i,  para 
terem  principio  em  i783,  á  força  de  muitas  instancias,  e  para  haver 
dtí  assign:ir  ns  mesmos  autos,  se  lhe  declarou  na  certidão  que  forma 
o  dwcnmentíí  n.**  I,  nâo  tpjtrer  elle,  nem  ser  de  voto  de  se  arremata- 
rem os  contratos  e  rendas  reaes  por  menos  preço  dos  daquelle  trié- 
nio eiilão  corrí^nte. 

Esta  mesma  ínsislencja  fez  em  todos  os  mais  triénios  que  se  se- 
guiram, e  querendo  se  llie  escrevesse  o  seu  voto,  e  se  lhe  dessem  re- 
salvas,  nunca  mais  aquelle  Governador  quiz  que  assim  se  praticasse, 
até  que  acontecendo  u  seu  falecimento,  e  succedendo-lhe  no  Governo 
u  Ex,"""  Bispu  fez  na  sua  jiresença  e  do  Juiz  de  Fora,  de  Angra  a  re- 
presentação que  f<»rma  o  documento  n.*  2,  nas  sessões  de  14,  18  e  47 
de  Janeiro  do  anuo  õírrente,  em  que  já  girava  grande  copia  de  moe- 
fla  faba  fabricada  n  aqnellas  Ilhas,  e  ultimamente  querendo  repetil  a 
na  Sessíio  de  18  de  fevereiro,  em  que  já  se  achava  também  presente 
n  (jjrreged*/r  da  Coinmarc;i,  também  Governador,  teve  o  mesmo  effei- 
to.  e  nada  se  lhe  attenden,  como  mostra  a  certidão  inserta  no  mesmo 
documento  n.**  á,*". 

Antes  píir  querer  aquelle  Corregedor  obsequiar  seus  parentes  e 
amigos  i[ileressadí*s  nus  contratos  das  Ilhas  do  Faial  e  Pico  fez,  que 
OÁ  Editaes,  que  pnla  mesftia  Junta  se  haviam  mandado  expedir  e  afi- 
xar nas  ditas  ilhas,  |iara  proceder-se  a  novas  arrematações,  em  pre- 
cisa execução  da  Ord^m  expedida  pelo  Real  Erário,  em  data  de  26  de 
Niívembro  de  1793,  ^e  snpitassem,  bem  como  os  lanços  que  já  se  ha- 
viam íisdo  nos  Dízimos  da  Ilha  do  Pico,  constantes  do  documento  n.* 
3,^,  nfim  de  pentianevereni  as  antecedentes  arrematações,  declaradas 
nidiag  n\iquella  ordern  superior,  frustrando  assim  a  sua  devida  exe- 
ciuào  com  prelextiis  aparentes  e  sofísticos,  em  pr»juizo  da  Real  Fa- 
zenda, pijrque  o  DKitracto  dos  Dízimos  da  Capitania  de  Angra,  dimi- 
NV  61  -VííL  IX  -  1887.  9 
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uuiii  t£i5r>000  rs.  a  dinheiro  e  a  trigo  38  moios  por  atino:  o  da  Capilaoia 
da  Villa  d.i  Praia  100;$000  rs.  e  a  trigo  56  moios;  o  da  Ilha  do  Fayal 
27O?í0OO  rs.  e  a  trigo  23  moios;  e  o  da  Ilha  do  Pico  2:400íJOOO  rs.  e 
)  ti  tgu  10  moios,  que  ao  todo  importa  esta  annuai  diminuição  a  dinhei- 
IO  eui  ^!095;9OOO  rs.  e  a  trigo  135  moios,  e  a  redizima  de  tudo  isto, 
D  i]ue  dá  HW  cabedal  considerável  neste  Estado  das  Ilhas. 

Eis  :iqui,  Senhora,  como  aquelle  Ministro  fazendo  corpo  com  o 
Juiz  í\t  1  ora,  trata  a  Fazenda  de  Vossa  Mageslade,  para  beneficiar 
os  heus  parentes  e  amigos:  continuará  sem  duvida  esta  desordem  se 
Vossa  Magestade  nâo  der  promplas  providencias,  porque  as  minhas 
forças  t!  itisLancias  nada  podem  concluir  com  sujoitos  que,  abandonan- 
do suas  Hbrigaçoes,  só  tr;»tam  dos  seus  interesses  ou  paixões  parti- 
culares, e  de  nenhuma  forma  querem  executar  as  ordens  expedidas 
peiu  Wegu)  Erário,  abuzo  que  traz  a  sua  origem  do  governo  passado; 
o  que  me  custa  a  dizer,  mas  é  verdade  pura,  e  eu  conheço-a  devo 
falar  a  Vossa  Magestade,  apesar  da  muita  brandura  do  meu  génio  e 
da  iniporiialidade  com  que  tenho  vivido  ha  onze  annos  e  meio  nestas 
Ilhas. 

O  dito  Corregedor  tem  feito  todos  os  esforços  para  continuar  o 
Riro  de  uma  moeda  falsa  e  reprovada  com  o  bem  conhecido  designio 
de  fazer  onlrar  nos  cofres  régios  maiores  sommas  vindas  dos  ditos 
ítíusi  parerítes  e  aliados,  com  pretextos  também  í^oflsticos  e  aparentes 
e  chaítiaitdo  para  o  seu  partido  sujeitos,  que  lho  abonam,  uns  levados 
ih  Wionp  uutros  do  respeito  e  ameaças  e  outros  finalmente  porque  tal- 
vez inundados  no  detestável  delicto  de  fabricantes  da  mesma  moeda; 
e  porisiio  qnerendo  aquelle  Ex."**  Bispo  occorrer  a  esta  grandissima 
desordem,  elle  foi  sempre  oposto  e  de  contrario  parecer. 

Vossa  Mageslade  tem  por  timbre  a  clemência,  e  por  puro  effeito 
desta  liadtí  digoar-se  providenciar  e  remedear  tantos  e  I5(i  escanda- 
lusus  fados,  com  que  estes  povos  vivem  vexados  e  illudidos  (falo 
il  uc|uelles  que  nos  ditos  factos  n3o  participam)  e  ao  mesmo  tempo  pôr 
em  i  autella  a  sua  Real  Fazenda,  para  que  n3o  experimente  maior  pre- 
juízo. Angra  8  de  outubro  de  1794. 

O  Provedor  da  Fazenda  Real  das  Ilhas  dos  Açores. 

Estevão  Machado  de  Mello  e  Castro. 


Documentos  a  que  se  refere  a  representaçfto  anterior. 

N.*  1 
l^aihãm  quantos  este  publico  instrumento  dado  e  passado  em  pn- 
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hlic^  forma  exoíTutio  de  mim  TabelliSo  ao  deanle  nomeado  e  assigna- 
do  viitíui,  com  o  Iheor  de  uma  allestaçâo,  e  seu  recoiihecimenlo  que 
mfi  foi  apreseulado  pelo  Desembargador  Provedor  da  Fazenda  Real 
ne.^tas  lit\a.s  u  doutor  Estevão  Machado  de  Mello  e  Castro;  cujo  theor 
é  o  seguinte: 

João  Cabral  de  Mello,  bacharel  Formado  pela  Universidade  de 
r.iíimbra  o  Escrivão  da  Junta  da  Fazenda  Real  de>tas  Ilhas  dos  Aço- 
res: Altesto  (\nç  o  Desembargador,  Provedor  Estevão  Machado  de  Mel- 
lo e  Casthí  nan  foi  de  voto  que  se  fizessem  as  arrematações,  cujos 
lanços  não  chegavam  ao  preço  do  actual  triénio:  E  por  ser  viTdade 
passtM  a  presente  por  ordem  vocal  da  mesma  Junta,  e  na  presença 
delia  de  que  dou  fé.  Angra  trinta  e  hum  de  Julho  de  mil  sete  centos 
noventa  e  quatro.  Jo3o  Cabral  de  Mello. 

Rec(»nheço  a  letra  da  attestação  supra  e  nome  ao  pé  delia  ser  da 
própria  -mão  e  punho  do  Escrivão  nella  contemplado.  Angra  sete  de 
Agosto  de  mil  sete  centos  noventa  e  quatro.  Francisco  Lopes  Pinhei- 
ro, Tabalião  que  o  escrevi  e  assignei  em  publico  e  razo  4.  Logar  do 
(signal)  publico.  Em  testemunho  de  verdade  ^=^  Francisco  Lopes  Pi- 
nheiro. 

Confere  com  a  própria  attestação  e  seu  reconhecimento,  a  que  me 
reporto,  em  poder  do  dito  apresentante,  que  de  a  receber  ha-de  a(|ui 
assignar,  de  que  passei  o  presente  instrumento,  que  conferi  e  vai  co 
mo  no  próprio  original  se  contem.  Angra  seis  de  outubro  de  mil  sete 
centos  noventa  e  quatro.  Francisco  Lopes  Pinheiro,  Tabsiiam  o  escre- 
vi e  assignei  em  publico  e  razo  &. 

Em  testemunho  de  verdade 
Francisco  Lopes  Pinheiro 
Estevão  Machado  de  Mello  e  Castro 

N>  2 

Saibam  quantos  este  publico  instrumento  dado  e  passado  em  pu- 
blica forma  ex-oflicio  de  mim  Tabalião  ao  deaute  nomeado  e  assigna- 
do  virem,  com  o  teor  de  uma  representação,  certidão  ao  pé  delia  c 
seu  reconhecimento,  que  me  foi  apresent•^do  pelo  Desembargador,  Pro 
vedor  da  Fazenda  Real  nestas  Ilhas  o  doutor  Estevam  Machado  de  Mel- 
lo e  (lastro,  cujo  theor  de  verbo  ad  verbum  o  seguinte:  (sic) 

Aos  qualorze  de  Janeiro  de  mil  sete  centos  novenia  e  quatro  an- 
nos,  seudo  na  salla  eu)  (|ue  se  faz  a  Junta  <l.i  Real  Fazenda,  mi  pre- 
sença ílo  Ex."**  e  R»'verendissimo  Senhor  Rispo,  actual  presidente  del- 
ia, e  dos  deputados  Provedor  da  Fazenda  e  Juiz  de  Fura  desta  Cida- 
de, ahí  por  aquelle  Provedor  foi  representado  que  para  se  evitar  a 
confusão  e  desordem:  até  agora  praticada,  era  nestes  termos  necessá- 
rio que  d^aqui  eu)  deante  se  pozesse  em  pratica  a  inviolável  observân- 
cia da  lei  fundamental  do  Real  Erário  e  (>onselho  de  Fazeuíla  de  viu- 
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te  e  dous  de  Dezembro  de  mil  sele  centos  sessenta  e  um,  em  tudo 
que  fur  aplicável,  pelo  determinar  assim  a  da  creação  desta  Junta,  e 
que  na  conformidade  das  ditas  leis,  e  das  mais  que  se  lhe  seguiram 
e  ordens,  que  se  acharem  expedidas  a  este  Tribunal,  pelo  do  Régio 
Erário  se  apromptem  os  livros  necessários  para  a  escripturaçSo,  e  que 
esta  se  faça  como  a  dita  Lei  determina.  Item  que  os  arrematantes,  ai- 
moxarifes,  recebedores,  exactores,  ou  Administradores  façam  effectiva- 
mente  seus  pagamentos  nos  tempos  devidos  á  boca  dos  cofres,  sem  que 
nestes  se  admitta  encontro,  nem  compensação,  qualquer  que  ella  se- 
ja, e  em  moeda,  segundo  a  ordem  que  veio  do  Erário,  que  não  seja  a- 
dulterada,  nem  da  que  se  tem  fabricado  e  introduzido  de  alguns  an- 
nos  a  esta  parte  e  que  agora  gira  com  o  maior  excesso  e  escândalo  por 
falta  de  castigo  e  permissões  menos  cordatas  e  contrarias  ao  espirito 
e  á  letra  da  ordenação  do  Livro  quinto,  titulo  doze,  que  reputa  por 
moeda  falsa,  ainda  aquella  que  se  achar  feita  da  própria  matéria,  e  com 
a  mesma  formalidade  da  cunhada  por  auctoridadf.  real. 

Item,  que  os  pagamentos  que  a  Real  Fazenda  dever  fazer  a  seu8 
legitimos  credores  sejam  igualmente  feitos  á  boca  do  mesmo  cofre, 
depois  de  legitimados  na  forma  da  dita  Lei  e  das  mais,  que  se  tem 
seguido,  e  ordens  do  mesmo  Erário. —  Item.  que  não  devendo  fazer- 
se  despeza  alguma,  sem  ser  por  ordem  da  Junta  é  necessário  que 
iiella  se  proponham  todos  os  requerimentos  que  respeitarem  a  pa- 
gamentos e  despezas  e  que  se  tome  por  termo  escripto  em  livro, 
que  para  isso  ha  n'este  iribunal,  o  voto  de  cada  um  dos  Deputados, 
e  se  junte  nos  papeis  de  despeza  e  contas  como  Sua  Magestade  man- 
da, e  que  a  este  louvável  exemplo  se  pratique  esta  mesma  formalida- 
de de  termo  em  qualquer  matéria  que  depender  de  votos,  para  em 
todo  o  tempo  se  saber  qual  seja  ou  fosse  o  de  cada  um  dos  Deputa- 
dos; o  que  até  agora  se  não  quiz  praticar  por  mais  instancias,  que 
elle  Provedor  fizesse  neste  Tribunal:  o  que  sendo  ouvido  pelo  Ex."*"" 
Senhor  Bispo  &. 

Malhias  José  Cordeiro,  oflicial  da  contadoria  da  Junta  da  Real 
Fazenda,  e  que  sirvo  interinamente  de  Escrivão  da  Junta,  por  auzen- 
cia  do  Escrivão  da  mesma  João  Cabral  de  Mello:  Certifico  que  o  Se- 
nhor Desembargador  Provedor  da  Real  Fazenda  Estevão  Machado  de 
Mello  e  Castro  fez  naquella  Junta  a  representação  constante  deste  pa- 
pel nas  Sessões  de  quatorze,  dezoito  e  vinte  e  sete  de  Janeiro  do  cor- 
rente anno,  re(|uerendo  com  instancia  que  se  mandasse  escrever  e 
tombar  em  livro,  e  que  se  lhe  desse  execução  em  beneficio  da  Real 
Fazenda;  mas  não  se  lhe  attendeu  pelo  Exceílentissimo  e  Reverendís- 
simo Senhor  Presidente  e  Deputado  o  Doutor  Juiz  de  Fora;  antes  peto 
contrario  lhe  exlranharam  este  seu  piocedimento,  nascido  do  constan- 
te zelo  e  fidelidade  com  que  sempre  tratou  e  quiz  se  tratasse  a  mes- 
ma Real  Fazenda:  o  referido  passa  na  verdade.  Angra  trinta  de  Ja- 
neiro de  mil  sete  centos  noventa  e  quatro.  Matliias  José  Cordeiro. 
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Becoiifiocu  a  leira  4.  Angra  2  de  fevereiro  de  1794.  Francisco 
Lopes  Pintielro  A, 

Confere  &.  Angra  4  de  outubro  de  1794  Fancisco  Lopes  Pinht'!- 
ro  A- 

N.**  3 

Saibam  firiantos  esle  publico  instrumento  dado  e  passado  em  pii- 
blica  forma  ex  otncío  de  mim  Tabaliam  ao  deanle  nomeado  e  assignado 
virem  com  o  llieor  de  um  documento  que  me  foi  apresentadtj  peto 
Desembargador  Prt^vedor  da  Fazenda  Real  nestas  Ilhas,  o  doutor  Es- 
tevão Machado  rie  Mello  e  Castro,  cujo  leor  é  o  seguinte: 

Diz  Brímr>Nicf)laii  Ferreira,  negociante  e  morador  na  villa  do  Fajal 
que  para  bem  do  sen  direito  lhe  é  necessário  por  certidão  o  Edital  que 
veio  dâ  Redl  Jutila  de  Angra  para  efeito  de  se  rematarem  os  diziínos 
desta  Ilha  do  Pico,  e  do  lanço  ou  lanços,  que  houverem  sobre  o  mes- 
iijo  dizimo  pretende  que  V.  M/®  lha  mande  passar  de  forma  que  faça 
ftí^Pcde  a  Vossa  Mercê.  Senhor  Doutor  Juiz  de  Fora  se  sirva  deferir- 
Ihe  assim  e  receberá  mercè=Passe  do  que  constar=Almeida, 

José  António  de  Queiroz  Carreira.  Escrivão  da  Camará  nesta  Vit- 
la  da  Mngdatena  do  Pico  certifico  e  porto  fé  que  de  emmanando  Çsic) 
hiJft  H^gia  Provisão  do  Tribunal  da  Real  Junta  de  Fazenda  destas  Ilhas 
para  o  fim  de  se  fixarem  Edilaes  e  se  receberem  lanços,  para  nova  ar- 
rematação dos  dízimos  desta  Ilha  na  conformidade  das  ordens  de  Sua 
Mageslade,  expedidas  pelo  Real  Erário  se  fixaram,  e  se  acham  afixa- 
ilos  Editaes  pírra  o  referido,  em  consequência  dos  quaes  se  tem  dado 
íité  o  presente  os  lanços  seguintes: 

1/  Lanço.  Aos  ii7  dias  do  mes  de  Fevereiro  de  mil  sete  centos  no- 
venta e  qn:itro  annos  nesta  Villa  da  Magdalena  do  Pico,  e  casas  da 
residenci;i  áv  Doutor  Joaquim  José  de  Almeida,  Juiz  de  Fora  e  orfãus 
de  toda  esta  Ilha  do  Pico,  perante  o  dito  Ministro  e  mim  Escrivão  com^ 
pareceo  Eslacio  Machado  Mauricio,  em  nome  e  como  procurador  de 
Victoriano  José  de  Sequeira  commercianle  da  Ilha  do  Faial,  pelo  qual 
foi  dito  que  em  o  presente  triénio  da  arrematação  dos  dízimos  de  Ioda 
esta  Ilha  do  Picf».  lanç^iva  por  cada  um  anno  em  grão  cento  e  vinte  e  cin- 
co moyos  de  trigo,  e  nas  miunças  seis  contos  e  quinhentos  mil  reis; 
curn  o  protesto  de  ser  ouvido  seu  constituinte  por  outro  maior  lanço, 
qiip  se  haja  de  prestar  nesta  Ilha,  ou  em  qualquer  Tribunal,  aonde 
venha  a  ser  rematado  o  dito  contracto;  cujo  [síc)  afiançará  no  acto  da 
arrematação  sobredita  com  as  fianças  que  nomear,  e  o  respectivo  Tri- 
bunal julgar  idtmeas  idóneas,  o  que  tudo  disse  na  conformidade  dos 
)i>deres  da  procuração  que  apresentou  e  ajuntou  para  ser  remetida 
Mm  o  referido  lanço,  e  assígnou  com  o  dito  Ministro  e  commigo  Ji»í;é 
António  de  Qneina  Carreira,  Escrivão  da  Camará  que  o  escrevi^ 
Almeida  ^^Estacio  Machado  Mauricio=José  António  de  Queiroz  (bar- 
reira. 
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2.^  Lango—  Aos  27  dias  do  mes  de  Fevereiro  de  mil  sele  centos  no- 
veiUit  e  i\\[nír()  anmis,  nesta  Villa  da  Mngdalen»  do  hco  e  Casas  da 
moiMífri  íh)  l)ontor  Juiz  de  Fora  e  OríSos  de  toda  esta  Ilha  do  Pico 
Jii;í(|{tu[]  hi^è  do  Almeida,  perante  o  dito  Ministro  e  de  mim  Escrivlo 
comiJíutneí»  Bruno  Nicolau  Ferreira,  Commerciante  da  Ilha  do  Faial, 
pein  Ejiiaí  Til  dito- que  em  o  presente  triénio  da  arrematação  dos  Di- 
zimus  \U'  toda  a  Ilha  do  Pico.  lançava  por  cada  um  anno  em  grão  cen- 
h\  e  viuto  M  cinco  moios  de  trigo,  e  nas  miunças  seis  contos  e  seis 
ctjiios  mil  reis,  <»  que  protestava  de  ser  ouvido  por  lodo  e  qualquer 
líUí^o  i\\u'  se  haja  de  dar  superior  ao  que  tem  prestado,  ainda  que 
sejj  \p\íí\  ou  superior  ao  da  arrematação  do  triénio  próximo  passado, 
Um  hl  iiri^la  Ilha,  como  no  Tribunal  da  Junta  da  Fazenda,  ou  na  do 
Re;d  ÍCniiií^  aonde  se  haja  de  lançar  ou  arrematar;  havendo  atlenção 
á  rediaçí^^o  da  moeda,  no  caso  da  arrematação  ser  feita  em  o  dito  Tri- 
bunal lio  Ui*nl  Eraric».  Apresentando  vm  o  acto  da  arrematação  fianças 
idonca.s  e  à  satisfação  do  respectivo  Tribunal,  e  de  como  assim  lançou 
e  pn>testiiu  assignou  com  o  dito  Ministro  e  commigo  José  António  de 
yueiroz  Cai  I eira,  E>crivão  da  Camará  que  o  escrevi=Almeida=Bru- 
no  Mtolau  rerieira=^José  António  de  Queiroz  Carreira. 

Oqnn  verdadeira  d^aquelles  termos  la  onde  passei  a  presente  que 
vai  ii-j  verdade  sem  cousa  que  duvida  faça,  escripta  em  duas  meias 
ítjlh:js  úv  [>a|)el,  numeradas  e  rubricadas  no  alto  delias  de  meo  c^gno- 
iw  brtvi!,  i|tie  diz=Queiroz=Em  fé  dt)  que  me  assigno  de  meus  cos- 
tumados sí<jnaes.  Magdalena  um  de  Março  de  mil  sete  centos  noventa 
e  í|iiatro.  José  António  de  Queiroz  Carreira,  Escrivão  da  Camará  que 
o  fíSiifvi.   -José  António  de  Queiroz  Carreira.— Conferida,  Queiroz. 

U  ht^uLor  Joaquim  José  de  Almeida  Juiz  de  Fora  e  Órfãos  e  das 
Ju.slíficavrn*s  ultramarinas  de  toda  esta  Ilha  do  Pico  dr.  Faço  certo  quo 
(Hir  fé  do  EMTivão  que  esta  passou,  em  como  a  letra  e  signal  da  cer- 
tidâíí  reliu.  ser  da  própria  mão  e  [lunho  do  Escrivão  nella  contempla 
do  o  que  dei  por  justificado.  Magdalena  do  Pico  doze  de  Março  de  mil 
M'le  tentos  noventa  e  quatro.  António  Garcia  de  Miranda,  Escrivão  do 
Gí*ral  qrie  o  escrevi= Joaquim  José  de  Almeida. 

Coni  4  rda  com  o  próprio  original  a  que  me  reporti»  ( m  poder  du 
íi[Meseolaule,  que  de  a  receber  ha  de  aqui  assignar,  de  que  passei  o 
pn^seok'  ioslrumenlo,  que  conferi  e  vai  como  nelle  se  contem.  Angra 
>eis  de  hiiLiibro  de  mil  sete  centos  noveuia  e  quatro  annos.  E  eu  Fran 
n>vt)  Lijjie.s  Pinheiro,  Tabalião  a  escrevi  e  assignei  em  publico  e  razo 
íV.  Eoi  le^iemunlií»  de  verda<le  Francisco  Lopes  Pinh»iro  =  Logar  do 
siyn-il  jKjhlioí^Estevrio  Machado  de  Mello  e  Castro. 
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Edital  sobre  a  moeda  nova;  de  17  de  Janeiro  de  1795. 

O  Doulor  Manoel  José  de  Arriga  Brnm  da  Silveira,  du  Deseiubir- 
go  de  Sna  Mageslade,  que  Deos  Guarde,  Corregedor  cuni  Alçada  r>es* 
ta  Commarca  de  Angra  e  uella  Intendente  Geral  da  Polkh  &^. 

Paço  saber  que  attentas  as  criticas  circumstancias  ecii  um  actual- 
mente  me  consta  se  acham  os  povos  desta  Commarcu  i\  res^KÍto  da 
moeda  e^a  obrigação. que  me  insta,  como  Presidente  da  loesina  Com- 
marca, e  uella  Indendente  Geral  da  Policia,  por  uma  parle  de  pmcu- 
rar-lhes  todas  as  possíveis  commodidades  e  o  seu  mainr  lífm  nii  í*m 
colisão  de  males  o  menor,  e  por  outra  de  remover  tudo  qu-tiitn  \míe 
alterar  a  sua  paz  e  socego  e  por  ambos  aquelles  titulou  n  fie  ueiuitelur 
todo  o  prejuiso  da  Real  Fazenda  e  manter  illezos  os  Direitos  e  ííega- 
lias  do  Throno  é  de  indispensável  necessidade  e  serviço  de  Sna  Mnges- 
tade  que  conste  quanto  dinheiro  ha  do  chamado  novo,  islo  é.  aquolle 
a  que  vulgarmente  se  dizem  Épocas,  que  existe  em  poder  dos  sobre- 
ditos puvos:  por  tanto  mando  que  todn  a  pessoa  de  quafí)ijer  sexo,  es* 
tado  ou  graduação  que  seja  desta  cidade  e  Villa  de  S.  Sehnstiiio  e  >eu^ 
termos,  no  espaço  de  trinta  dias  contados  da  publicação  de^ie,  venha 
por  si  ou  por  seu  legítimo  procurador  às  casas  da  miiihn  residência 
manifestar  perante  mim  lodo  o  dinheiro  mencionado  coni  a  cominaçai 
de  que  não  o  fazendo  no  sobredito  termo  de  mais  de  o  perderem,  a 
terça  parte  para  os  denunciantes,  e  as  outras  para  a  Heal  Pazerií);i  fi 
carão  i»uspeítos  de  factores  de  moeda  falsa  as  pessoas,  que  se  aiimveí 
Iam  deste  intervallo  para  augmentarem  a  prejudicial  massa  da  mesnn 
moeda:  bem  entendido,  que  se  não  poderão  no  entretanto,  e  até  rjova 
ordem,  servir  de  modo  algum  desta  casta  de  moeda,  peiía  de  incN^rre- 
rem  irremessivelmente  na  perda  delle  em  dobro  para  a.s  ílespezíis  dos 
expostos,  e  dez  dias  de  Cadeia,  como  igualmente  incorrerão  p+da  [hí- 
meira  vez  na  pena  de  seis  mil  reis  para  as  sobreditas  despezas  dos 
expostos,  t(»dos  os  que  duvidarem  ou  recusarem  a  acceitar  n  dinfieini 
chamado  Velfio  de  prata  grande  ou  pequeno,  como  girava  e  sempre 
girou  nestas  Ilhas,  não  sendo  de  fresco  cerceado  ou  pedirem  nomea- 
damente serrilha  ou  cobre  ou  géneros,  pelos  que  tivereoi  a  vender. 
ou  se  provar  que  os  occultaram,  para  os  não  venderem  na  sobredita 
forma:  e  pela  segunda  vez,  alem  da  referida  pena  em  dobro,  inrtirre- 
rão  nas  dos  revoltosos  e  sediciosos.  E  outrosim  faço  saber  que  [kie  a  e 
vitar-se  toda  a  fraude  que  dos  ditos  manifestos  possa  aninteií  r,  man- 
do que  os  manifestantes  tragam  o  dito  dinheiro  que  houverem  de  ma 
nifestar  já  em  saccos  proporcionados  ás  suas  quantias,  qne  no  acto  dn 
mesmo  manifesto  e  feito  este  se  lhes  tornarão  a  entregar,  mas  cosidos, 
lacrados,  numerados  e  rubricados  pelo  Escrivão  ou  tabelliào  resperli- 
vo,  para  assim  mesmo  sem  vicio  ou  lesão  alguma  os  conservarem,  a- 
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lé  que  competenteraonle  lhes  sej^m  pedidos. 

E  porque  nem  a  lodos  é  nccessivel  a  necessária  experiência  e  in- 
telligoncia  para  a  prompla  dislincçãu  das  ditas  moedas  chamadas  ^o- 
ra  e  Velha,  não  deverá  esla  razão  obstar  para  satisfazer  à  denuncia 
píL^cfilada;  porque  no  dilo  logar  do  manifesto  haverão  (sic)  os  neces- 
sários peritos  juramentados,  que  decidam  uma  semelhante  questão,  ou 
jà  iiu  mesmo  dito  acto,  ou  sempre  que,  em  quanto  e.>le  se  não  concluir, 
elle  i:urrer  entre  as  p.irtes  que  ficarão,  na  intelligencia  de  que  serão 
r:i ligados  com  a  pena  de  seis  mil  reis  para  as  sobreditas  despezas  dos 
Esi^ostos,  e  com  as  mais  que  forem  arbitrarias  aos  respectivos  Magis- 
trados, se  se  lhes  provar  que  por  malicia  se  excilaram  similhantes 
quesÈ&es.  E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos,  mandei  passar  o  pre- 
sente, que  vai  por  mim  assignado  e  sellado  com  o  sello  desta  Com- 
mnrca,  e  se  publicará  nesta  cidade,  Villa  de  S.  Sebastião  e  Freguezias 
dos  seus  lermos;  e  depois  de  registado  na  Chancellaria  se  remelterão 
iMJlms  do  mesmo  theor,  aos  Ministros  Doutores  Juizes  de  Fora  das 
(j^imnarcas  e  Commissarios  de  Policia  para  os  fazerem  pubhcar  em 
toda  a  Commarca  cada  um  nas  Villas  e  Freguezias  dos  seus  respe- 
ctivos territórios,  e  executar  como  neste  se  contem,  lançando-se  de  to- 
do as  competenles  fés  aonde  convier.  Dado  em  Angra  aos  17  de  Ja- 
neiío  de  1795.  Thomaz  José  Froes,  Escrivão  da  Correição  e  chancel- 
hria  o  escrevi. — Manoel  José  de  Arriaga  Brum  da  Silveira.— Logar  do 
sello.— António  José  de  Lima  Sousa. 


Offlcio  do  Bispo  d' Angra  Á  Rainha,  áoeroa  da  moeda  falsa 

nos  Açores,  e  qi>eixando-se  do  Corregedor;  de  1  de 

Março  de  1795. 

Senhora.— Porque  a  consternação  desl^s  linhilanles  não  cessa,  an- 
les  de  dia  em  dia  se  angmenla  com  as  repetidas  violências  e  despo- 
lisujns  do  Corregedor  desta  Commarca,  considero-me  na  indispensá- 
vel obrigação,  não  só  como  parle  deste  Governo,  mas  ainda  c(»mo  pas- 
lor  destes  povos  (que  o  que  deseja  é  o  seu  socego  e  felicidade]  de  che- 
(j;  ir  novamente  ao  |)é  do  Real  Throno  de  Vossa  Magestade. 

Aquelle  Ministro,  senhora,  fazendo  sempre  um  particular  estudo 
em  transtornar  toda  a  boa  ordem  que  pode  emanar  da  suspensão  da 
moeda  falsa,  não  tem  cessad(»  de  tomar  todas  as  medidas  para  fomen- 
tar a  desordem  e  perturbação  publica:  Indo  a  fim  de  que,  não  melho- 
rando estes  habitantes  de  condição,  venham  a  clamar  pelo  giro  da  mes- 
ma moeda  falsa. 

No  principio  deste  anno  tiveram  estas  suas  sinistras  diligencias 
U  na  mais  ampla  execução  com  a  chegada  de  uma  embarcação  dessa 
(*orle  em  o  primeiro  de  Janeirí»;  pois  vendo  o  dito  Ministro  que  não 
liavia  resolução  das  coutas  dadas  a  Vossa  Magestade,  e  mal  persuadi- 
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do  4e  Vossd  Mageslade  Dão  lançar  tão  cedo  os  olhos  da  sna  piedade 
tiara  esla.s  Ilhiis,  manduu  logo  girar  diversas  qualidades  de  dinheiro 
frtlso,  violeutyiido  ao  mesmo  leoipo  muitas  pessoas  a  venderem  os 
seus  eíTeilos  e  mercadorias  por  elle,  e  até  inlromellendo-sc  no  gover- 
no fcuuoiiiico  do  paiz,  fazendo  os  Almotacés  instrumentos  dos  seus  de- 
zignío>;  Uido  isto  ilhLslrado  de  mn  tão  grande  aparato  de  terror,  que 
chegou  a  prender  alguns  indivíduos  nas  enxovias  da  cadeia,  e  a  expol- 
us  ignominiosamente  carregados  de  ferros  na  Praça  publica  desta  ci- 
dailt',— por  iieuhum  outro  delicio,  senão  por  repugnarem  acceitarem 
uns  tostões  dos  seus  apaixonados  cunhos. 

E  ainda  que  com  a  chegada  de  outra  embarcação  quinze  dias  de- 
pois da  priíneira,  que  deu  por  noticia  achar-se  despachado  por  Vossa 
Mageslade  um  Ministro,  para  vir  sindicar  destas  desordens,  mudou  al- 
guma cousa  áe  sistema  o  sobredito  Ministro  Corregedor,  fazendo  pu- 
blicar o  Eílit:ii  de  que  envio  a  Vossa  Magestade  copia,  pelo  qual  repen- 
tiuíioiente  íius[>endeu  c  mandou  n;colher  aquella  mesma  moeda,  que 
os  dias  auleiedenles  tinha  obrigado  a  acceitar-se  com  exeujplarissimos 
castigos;  nem  porisso  tem  diminuído  a  consternação  deste  povo.  nem 
iWwa  o  mencionado  Corregedor  de  continuar  na  mesma  destructiva 
carreira:  pois  tmbaraçando  agora  o  giro  da  serrilha,  dinheiro  mexica 
110  não  Cortado,  e  o  cobre  adoptado  pelo  Edital  de  vinte  de  setembro 
pass^ido  com  a  prohibição  de  se  não  pedir  nomeadamente  estas  quali- 
dades tle  dinheiro,  e  com  o  estabelecimento  do  giro  do  outro,  por  el 
te  novamente  aprovado,  o  qual  ainda  ipie  chamado  Velho,  é  tão  indi- 
gno e  de  tão  pouco  valor  como  o  Falso;  vem  com  esta  novidade  a  dar 
u  ultimo  goíptí  ao  Commercio,e  a  augmentar  consequentemente  a  con- 
fusão e  penúria,  pondo  as  cousas  e(n  estado  de  se  não  poder  accudir  a 
uns,  ^em  gnivissimo  prejuízo  dos  outros  e  sem  conduzir  o  todo  destes 
habil^nites  a  utna  ruina  irreparável. 

Ka  já  representei  a  Vossa  Magestade  o  nenhum  caso  que  este 
Ministro  faz  dos  meus  avisos,  a  nenhuma  snl)ordmação  que  tem  ao 
governo  superior  de  que  com  elle  estou  encarregado,  e  a  sua  renitên- 
cia em  jantar  se  coramigo,  para  os  desempates  de  terceiro:  por  estes 
motivos  gemem  esfes  habitantes  sem  remédio.  Esta  sua  despótica  con- 
dmla  manifesta  se  novamente  da  nenhuma  parte  que  me  deu  do  seu 
novo  Edital,  incompatível  com  o  que  este  Governo  fez  publicar  em 
selei nbro  passado;  e  das  violências  que  está  praticando  contra  os  avi- 
sos que  \\w  lenho  feito  de  não  convir  como  parte  deste  Governo  em 
cousa  algnina  desta  natureza. 

Uma  dMs  suas  despóticas  e  bem  ruinosas  acções  é  o  impedimento 
4]ne  aclnalnieiite  está  pondo  á^  exportações  do  grão  em  utna  colheita 
Ião  aijunilHnle  como  esta,  contra  as  expressas  ordens  que  Vossa  Ma- 
gestade fui  servida  expedir  ao  Governo  pretérito  pela  sna  secretaria 
íhi  Ultram:ir  em  datas  de  20  de  Agosto  e  13  de  Novembro  de  1789, 
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que  nâo  só  declaram  por  franca  e  livre  a  mesma  cxporlaçSo,  mas  ain- 
da ordenam  aos  iMinistros  destas  Ilhas  que  prestem  aos  exportadores 
toda  a  coopi  ração  e  auxilio  e  até  lhes  ordena  a  prompta  expedição  dijs 
navios,  que  em  si  receberem  aquelles  géneros,  contra  a  prejudicial 
pratica  que  este  Corregedor  observa  em  demoral-os;  pois  o  qne  ver 
dadeiramente  /se  segue  de  semilhantes  prohibições  é  um  abatimeolo 
dtí  Commercio  e  Agricultura  como  sabiamente  advertem  as  mesma» 
ordens  de  V.  Magestade;  e  isto  se  faz  muito  mais  sensível  nas  acluae^ 
circumslancias  em  que  o  commercio  está  já  tão  amortecido  que  se  acha 
esta  Ilha  exaurida  de  todos  os  efTeitos  de  importação. 

O  próprio  pretexto  de  necessidade  publica,  que  o  dito  Ministro 
toma  para  estes  impedimentos,  e  para  as  constrangidas  vendas  do 
mesmo  grão,  lhe  servem  de  condemnação. 

A  falta  que  o  povo  experimenta  não  nasce  da  e^terilidade  da  co- 
lheita; pois  a  abuudancia  do  anno  foi  t^l,  que  não  ha  memoria  de  ou- 
tra igual;  nasce  sim  do  giro  da  infame  moeda  que  elle  patrocina,  e 
pela  qual  com  justa  razão  ninguém  quer  dar  o  que  possue;  e  é  evi- 
drntissimo,  que  logo  que  elle  se  abstivesse  daquelle  maliguo  patroci- 
nio,  e  não  embaraçasse  o  giro  da  moeda  solida,  todos  coucorreriam 
a  vender  os  seus  géneros  e  se  restabeleceria  naturalmente  a  boa  or 
dem. 

Devo  lambem  pôr  na  presença  de  Vossa  Magestade,  que  o  reco 
Ihimenlo  do  dinheiro  indigno  e  falso,  sendo  por  mim  attingido  logo  de 
pois  da  suspensão  do  seu  giro  em  Setembro  passado,  nelle  não  cun 
veio  o  mencionado  Corregedor:  e  que  é  iam  imperfeito  o  a  que  acUial 
nienle  se  está  procedendo,  e  tal  a  aprovação  do  «linheiro  chamado 
Bom  ou  Vellio^  que  voltando  algum  delle  às  mãos  dos  mesmos  peritos, 
que  o  aprovaram,  umas  vezes  o  reconhecem  por  tal,  outras  o  repro 
vam. 

Era  uma  palavra,  Senhora,  ainda  que  este  Ministro  se  está  mo^- 
trando  em  estremo  zeloso  no  recolhimento  da  moeda  falsa,  ainda  qii^ 
adorna  todos  os  seus  procedimentos  com  uma  grande  apparencía  de 
/('lo  pelo  bem  commum,  pelos  interesses  da  Real  Fazenda  e  pelas  re- 
galias do  Throno  de  Vossa  Magestade;  todo  o  seu  objecto  é  que  a  di 
la  moeda  falsa  se  introduza  e  corra,  e  que  reine  ao  mesmo  tempo  li- 
ma tal  confusão,  que  nella  lhe  não  seja  difficultoso  salvar-se. 

Os  cofres  da  arrecadação  da  Fazenda  de  Vossa  Magestade  couser- 
vam-se  sem  se  abrirem  até  rezolução  das  contas  dadas  a  Vossa  Mages- 
tade, apesar  das  ainda  bem  próximas  proposições  em  contrario  do  di 
h>  Ministro,  que  talvez  se  dirijam  a  abrir  e  confundir  as  quantias  ie 
moeda  falsa  contrastadas  e  lacradas,  que  os  seus  parentes  flzeram  ii- 
troduzir  nos  mesmos  cofres,  e  a  meter  novamente  outras  porçSes  U 
mesma  moeda,  que  tem  em  sua  casa  pertencentes  aos  ditos  seus  a- 
rentes. 

Custa  me,  Senhora,  a  fazer  estas  expressões  a  Vossa  Mageslile 
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pela  minha  brundiir.i  e  pelo  meu  génio  me  desviar  delias:  porem  re< 
flecliiido  em  que  deixando  de  dizer  a  verdade  virei  a  ser  egualmenle 
comprehenilido  nesles  factos,  bem  como  auctor  das  fuluras  aílicçôes 
de>le  povo,  não  posso  dispensar-me  de  o  fazer. 

Se  Vossa  Magestade  se  dignar  attender  ao  que  lhe  tenho  implo- 
rado, de  fay.er  expedir  um  recto  Ministro  a  sindicar  destas  desordens, 
conhecerá  Vossa  Magestade  plenamente  a  verdade  das  minhas  repre- 
sentações e  a  religião  em  que  ellas  se  fundam;  conhecerá  Vossa  Ma- 
gestade também  a  prudência  do  meu  comportamento,  não  obstante  as 
fartíssimas  diligencias  do  mencionado  Mini^tro  para  impacientar  me  e 
«ihrigar  me  a  algum  estranho  procedimento  que  lhe  seja  favorável; 
sendo  laes  os  seus  ultrages,  que  até  tem  feito  com  que  as  ovelhas, 
de  quem  sou  indigno  pastor,  não  me  lenho  o  respeito  e  obediência  de- 
vida e  às  pessoas  encarregadas  do  meu  Ministério. 

Queira  Vossa  Magestade  pelas  chagas  de  Jesus  Christo  compade- 
cer-se  destes  povos,  acudindo-lhes  com  o  remédio  que  julgar  conve- 
niente, principalmente  aos  moradores  desta  Capital,  que  com  o  perni- 
cioso sistema,  continuas  violências  e  prisões  deste  corregedor,  mais 
rapidamente  se  \m)  aproximando  ao  abismo  da  sua  total  ruina:  e  se 
Vossa  Magestade  me  permittisse  a  interposição  do  meu  parecer  a  es- 
te respeito,  diria  sem  hezitação,  que  suspendendo- se  todo  o  dinheiro 
cortado,  e  se  fizesse  girar  unicamente  a  serrilha  e  o  cobre,  de  que  não 
ha  a  falta,  que  o  mencionado  Corregedor  quer  persuadir,  sentiriam 
estes  habitantes  am  grande  alivio  em  quanto  não  chegassem  as  outras 
providencias  de  Vossa  Magestade  para  o  seu  total  socego. 

A'  promptidão  deste  remédio  se  faz  muito  mais  indispensável,  vis- 
to que  prohibindo-se  já  na  Ilha  de  S.  Miguel  todo  o  dinheiro  cortado, 
e  acabando  agora  de  abandonar-se  nas  Ilhas  do  Faial  e  Picci  aonde  só 
gira  a  serrilh.a,  está  sendo  esta  Capital  o  monturo  ou  rece[)taculo  da 
tal  abandonada  moeda. 

Espero  que  Vossa  Magestade  me  hítja  por  desembaraçado  de  con- 
tinuar no  governo  destas  Ilhas;  porque,  alem  das  minhas  doenças  que 
tenho  posto  na  presença  de  Vossa  Magestade,  só  assim  me  poderei 
restabelecer  para  continuar  a  direcção  das  minhas  ovelhas,  em  quanto 
Vossa  Magestade  não  me  fizer  a  mercê  de  me  acceitar  a  renuncia  do 
Bispado  que  tenho  feito  na;»  suas  Reaes  Mãos. 

A  muito  Alta  e  Augusta  Pessoa  de  Vo^sa  Magestade  guarde  Deos, 
como  todos  os  seus  Vassalos  desejam. 

Angra  em  I  de  março  de  1795. 

Fr.  José,  Bispo  de  Angra. 
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Copia  do  Aviso  a  que  se  refere  o  ofBoio  de  paç  270: 
11  de  junho  de  1797- 

Ex."®  e  Revd.™®  Sr.— Havendo  algum  juslo  mtitivu  íio  recear  gu»* 
a  Esquadra  franceza.que  é  actualmente  vigiada  pi  la  ÍLigtez.-i,  po$^n  d^^ 
lacar  furtivamente  alguma  força  que  và  insullnr  p^^es  preciosos  esla- 
beiccimenlos  das  Ilhas  -Açores,  e  possa  damnílíc^r  as  propriedades  de 
seus  Vassalos:  E*  S.  Magestade  servida  ordenar  qui'  contiiinnijilD  se  i» 
recrutamento,  e  procurando  o  mesmo  oflicial  que  fui  d^Hqoi  encarte 
gado  de  o  fazer  disciplinar,  os  me.>mos  homens  alistados  sp  dt^mi>reni 
por  ora  ahi,  até  nova  ordem,  todos  aquelles,  que  chí^gareni  depois  du^ 
que  devem  ter  partido  com  a  Fragata  Fénix  e  seu  Comboy:  e  quo  em 
todas  as  Ilhas  se  dem  as  mais  positivas  ordens,  afim  t)TiL'  se  recnllt^m 
ao  interior  das  mesmas  lodos  os  effeitos  precinsos,e  que  se  defendam 
com  o  maior  vigor  sem  nunca  capitularem,  pois  que  us  soccoinií?  dts 
forças  aliadas,  Portugueza  e  Britannica,  correrão  em  seu  ^uccorro,  e 
os  livrarSo  de  qualquer  invas5o  que  os  francezes  possHni  iulenlar:  S, 
Magestade  ordena  igualmente  que  V.  Ex.*  e  Mercês  façjm  proclama 
ções  aos  povos  das  Ilhas,  em  que  lhe  mostrem  os  horrores,  que  os  fran- 
cezes commeliem  em  todos  os  paizes,  que  invadem,  e  de  que  só  tem 
sido  preservados  os  que  se  tem  gloriosamente  defendido.  Nas  mesmas 
proclamações  devem  V.  Ex.*  e  Mercês,  promelter,  em  nome  de  S.  Ma- 
gestade as  maiores  recompensas  a  lodos  os  seus  ínis  Vassalos,  que 
concorrerem  com  as  suas  forças,  meios  e  val^jr  pam  a  defezn  destas 
preciosas  possessões,  a  cujo  socc4jrro  S.  Magestade  concorrerá  lambem 
por  todos  os  meios  que  lhe  for  possivel.  V.  Ex.*  e  Mercês,  |)oderãít 
lambem  encarregar  da  defeza  das  Ilhas  o  Major,  que  ahi  está  recru 
lando,  e  S.  Magestade  llie  ordena  que  obre  de  commura  accordo  com 
V.  Ex.*  e  Mercês,  que  lambem  deverão  pôr  na  maior  economia  as  mu 
nições  e  petrechos  de  guerra,  que  tiverem  nessas  Ilhas,  e  avizar  esta 
Secretaria  d'Estado  de  tudo  que  poder  fallar-lhes,  por  este  mesmo  A- 
vizo,  que  agora  se  lhe  expede.  Deos  Guarde  a  V.  Ex.*  e  Mercês,  Pa* 
lacio  de  Queluz  em  11  de  Junho  de  1797. 

Sr.  Bispo  de  Angra,  e  mais  Senhores  Governadores  das  Ilhas  dus 
Açores. 


Carta  de  Luiz  de  Moura  Furtado,  ao  Ministro;  de  8  de  Ju- 
lho de  1797. 

III."®  e  Ex."**  Sr.— Tenho  a  honra  de  pôr  na  presença  de  V.  E:  ^ 
a  suplica  inclusa  e  de  rogar  a  V.  Ex.^  a  sua  alta  protecção  para  c* 
seguir  a  licença  que  imploro,  pedida,  posso  afirmar  a  V.  Ex.*,  com  si 
res  de  sangue,  não  só  por  me  ver  de  novo  atacado  com  os  sígnaes 
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sangiií'  pel^i  bícca,  de  que  em  dezembro  passado,  fui  pela  ullima  vez 
acPíriíHUidrt,  mas  i  afliçSo  de  espirito  em  que  nos  lem  geralmente  o  A- 
viso  qne  Ci^le  rjín>»rno  ac«ba  de  receber  da  Secretaria  da  Marinha  em 
tjiie  íiniuinria  o  receio  justo  de  serem  estas  Ilhas  insultadas  dos  fran- 
cezes;  ordeii^iiflo  qne  se  defendam,  sem  nunca  capitularem,  na  espe- 
rança de  serem  auxiliadas  pelas  forças  portuguezas  e  britannicas:  es- 
te rigíiruso  preciMlu  tem  pnsto  no  maior  terror  e  abatimento  estes  in- 
f€líce,s  liabit^mtes,  que  se  vem  sem  fortificação  capaz  de  resistir,  sem 
raíiniç^es,  sem  armamentos,  sem  pólvora,  sem  tropa,  sem  Gov^-rnador, 
e  em  iitna  palavra,  sem  nada  do  qne  é  preciso  para  uma  defeza,  e  eu. 
Senhor,  que  não  fui  creado  com  ií;to,  que  não  vnn  pr.ra  isto,  e  que  me 
vejn  sem  saude>  onerado  de  tantas  despez^s  vai  para  três  annos,  como 
estarei  cmrslernadoí 

Sahe-ine,  V.  Ex.*,  ao  menos  a  vida,  pela  sua  piedade,  longe  des- 
las  Ilhas,  aonde  tenho  tido  toda  a  sorte  de  angustias,  e  só  a  darei  por 
bem  ;ic;»ba(1a  wa  uiinha  primeira  carreira:  V.  Ex.*  que  aqui  me  poz,. 
V.  E\^  daqui  mt'  tire,  que  eu  eternamente  beijarei  a  m5o  bemfeitora 
que  assim  me  livra  do  ultimo  perigo  que  vejo  eminente,  por  tantos  mo- 
dos, se  V.  Kx,"  me  uâo  vale. 

O  íleo  prospere  e  dilate  a  vida  de  V.  Ex*.  Angra  8  de  Julho  de 
Í797, 

IIL"^  e  Ex."""  Sr.  José  de  Seabra  da  Silva. 

De  V.  Kx.» 
O  mais  reverente  Creado  e  Compa- 
dre obrigadissimo 
Luh  de  Moura  Furtado. 


Offlcio  de  Luiz  de  Moura  Furtado,  ao  Ministro,  continuan- 
do a  pedir  a  sua  ezoneragSo  de  Oorregredor;  16  de  julho 

de  1797. 

III."**  e  E\  ""*  Sr.— Pelo  Brigue  Mercúrio  que  aqui  chegou  de  A- 
vlso  no  dia  sete  do  corrente  e  sahíu  no  dia  dez,  tive  a  honra  de  es- 
crever a  \^  E\.*  implorando  a  sua  protecção  para  me  poder  retirar 
desta  Ilha  pai  a  Lisboa,  por  ter  concluído  a  minha  Commissâo,  e  por 
me  adiar  sem  saiide  e  sobretudo  ameaçado  da  invasão  dos  francezes, 
que  S.  Migestade  mandou  annunciar  a  este  Governo,  pelo  Aviso  de 
que  também  remetti  a  copia  a  V.  Ex.*. 

Como  a  minha  consternação  cresce  à  proporção  da  confusão  des- 
ta Ilha  petas  dillicaldades  que  se  vão  experimentando  diariamente  so- 
bre o  modo  de  a  defender,  por  lhe  faltar  tudo,  como  já  expuz  a  V. 
E\,*  e  eu  me  veja  na  tortura  de  a  ver  resistir  inutilmente  ou  desta- 
cadamente eolregar-se  é  natural  recorrer  a  V.  Ex.*  para  me  livrar  do 
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Iieríga  ('  <lu  afronta  eminente.  A  minha  diligencia  está  acabada,  e  co- 
1110  MJ  p;H:i  bem  delia  é  que  S.  Mageslade  me  ordenou  qne  eu  fosse 
u  Otrrogi^  lur,  havendo  cessado  a  causa  parece  que  deve  cessar  o  ef- 
fí^ilo,  .suprindo  se  a  minha  ausência  pelo  Juiz  de  lora  desta  cidade,  que 
nu5  iiiiiít  iliiiieulos  da  minha  moléstia  tem  servido  na  correição  e  de 
,\íi|iiiilo  i)i(  Governo. 

Eu  logo  a  V.  Ex.*  esta  licença  como  a  minha  ultima  redempção 
fí  Com  loiia  a  brevidade,  Ex."®  Sr.,  pois  antes  (juizera  subir  a  sorte 
iMi  u  Eizar  do  ser  prisioneiro  no  mar,  do  que  passar  pelas  coutingen- 
e.iu  OH  [klo  espectacido  de  uma  invasão  no  log^r  que  estou  occupan- 
do.  V  mínlia  profunda  imaginação  dirívada  de  primissas  que  não  men- 
lefu.  ih*in  enganam,  me  faz  magoar  o  coração  de  V.  Ex  *;  mas  a  quem, 
SiMihin'  Ev.'"**,  heide  eu  recorrer?  Enterneça  se  V.  Ex.*  por  mim  e  me- 
reça í^  SU3  compaixão  o  pôr-me  em  estado  de  [)oder  chegar  á  presen- 
nt  lio  V.  Kx.*,  beijarlhe  a  mão  e  bauhal-a  com  lagrimas  de  reconhe- 
riiíjíMitu  i'  gratidão. 

O  íWo  Guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos.  Angra  ^6  de  Julho  de 
;797. 

IK/'"^  V  Ex."»^  Sr.  José  de  Seabra  da  Silva. 

De  V.  Ex.* 
O  mais  reverente  Cr.®  e  Com- 
padre ohrigádissimo 

PS.  Trago  escripta  no  cérebro 
a  inigíra  seena  de  SaDta  Catharina 
ij  aqui  rom  Ioda  a  desculpa. 

Luiz  de  Moura  Furtado. 


Carta  regia  oreando  a  Junta  da  Fazenda  nos  Açores; 
de  20  d'Outubro  de  1798. 

liííridií  de  Ahnada,  do  num  Conselho.  Governador  e  Cupilão  Gene- 
ral (l;is  llh;is  dos  Açores.  Eu  a  Rainha  vos  envio  muito  saudar,  como 
:iqup|k  qiu'  prezo.  Havendo  o  bem  comuumi  dos  Povos  exigido  a  im- 
[Hísiçao  iliKs  l)ireil«)s  c  estabelecimento  das  Rendas  Reaes,  para  com 
illas  se  orrorrer  às  muitas  e  imporlaiiles  despezas  que  se  fazem  ine- 
vitáveis: mo  podendo  conseenir-se  aipjelles  úteis  fins  sem  que  a  Real 
l^izt*riií:i  ^ija  arrecadada  e  destribuida  com  exacção,  cuidado  e  nielho 
do  tpie  peio  objecto  de  tanta  importância,  em  que  utiliza  essencialmen- 
ii*  :í  iuu>;i  [lublica:  e  não  lendo  produzido  o  seu  devido  effeití)  as  mui- 
las  V  providenles  ordens,  ipie  em  diversos  tempns  se  tem  expedido 
)iara  se  conseguir  o  mellioramonto  da  mesma  Keal  Fazenda  na  Capi- 
tania das  Ilhas  dos  Açores,  nem  para  isso  foi  ba>lante  o  Decreto  de  2 
de  Agosto  de  ITfMi,  que  nellas  estabel  m'<m]  uma  Junta,  antes  pelo  con- 
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Irariu  se  lem  deteriorado  cada  vez  mais  os  cofres  Régios,  por  se  nao 
áu  couta  das  importantes  sobras  de  rendimentos  que  tem  havido  des- 
de o  anno  de  1762,  até  n  presente,  e  i>to  em  grave  damno  do  meu 
Real  Erário,  e  das  pessoas  uelle  interessadas;  Sou  Servida  encarregar- 
vos  Dâo  s^  da  reforma  fios  abuzos  que  se  estUo  praticando,  mas  lam- 
bem do  estabelecimento  de  uma  nova  Junta  da  Fazenda  na  referida 
Capitania,  semelhante  no  que  lhe  ior  aplicável  á  da  Ilha  da  M;)deira; 
p:ira  cujo  fim  Hei  por  bem  ordenarvos  o  seguinte;  Que  o  lugar  de  Pro- 
vedor da  Minha  Real  Fazenda,  Officios  e  ordenados,  qiie  lhe  sâo  per 
tencentes,  fiquem  abolidos  e  sem  alguui  eíTeito,  como  se  nunca  hou- 
vessem existido.  Que  a  referida  nova  Junta  seja  composta  do  Gover- 
nador e  Capitão  General,  como  Presidente  delia,  e  dos  Deputados  a 
baixo  nomeados,  que  vem  a  ser,  o  Corregedor  da  Comarca,  para  o  qual 
pássara  a  Jurisdição  contenciosa,  que  d'anles  tinha  o  extincto  Prove- 
dor, senle.nceando  as  cousas  e  pleitos  das  minhas  Reaes  execuções  na 
Instancia  que  lhe  competir,  com  apellação  e  aggravo  para  o  Juízo  dos 
Feitos  da  Fazenda  da  Corte  e  Cidade  de  Lisboa,  vencendo  de  ordena- 
do annual  duzentos  mil  reis;  o  Juiz  de  Fora  da  Cidade  de  Angra,  que 
servirá  de  Procurador  da  Faxenda,  com  igual  ordenado  ao  do  Corre- 
gedor: o  Thesoureiro  Geral,  que  hade  sempre  ser  eleito  pelo  Junta, 
sendo  pessoa  de  conhecida  proteidade  e  inlellígencia,  muito  abonada 
e  izenta  de  contracto  com  a  Real  Fazenda,  pois  por  elle  fica  a  sobre 
dita  Junta  responsável,  vencendo  de  ordenado  seis  centos  mil  reis:  e 
finalmente  o  Escrivão  delia  e  da  Receita  e  Despeza  da  Thezouraria 
Geral,  com  um  conto  de  reis  de  ordenado;  e  tanto  o  referido  Thezou- 
reiro  Geral  com  o  sobredito  Escrivão  terão  voto  e  assento  igual  na 
Junta,  em  observância  da  ordem  de  3i  de  Março  de  1769,  expedida 
á  Junta  da  Fazenda  da  Bahia,  da  qual  se  vos  remette  copia,  assigna- 
da  pelo  contador  geral  das  Provincias  do  Reino:  Que  a  Jurisdição  vo- 
luntária fique  no  corpo  da  Junta,  conforme  o  dispõe  o  alvará  de  3  de 
Março  de  1770,  de  que  com  esta  se  vos  remettem  exemplares,  para 
se  observarem  inviolavelmente  no  que  for  aplicável;  Que  a  adminis- 
tração e  arrecadação  e  execuções  da  Minha  Real  Fazenda,  se  faça  pela 
referida  Junta,  conforme  o  dispõem  as  Leis  de  22  de  Dezembro  de 
1761,  e  da  mesma  sorte  que  o  pratica  o  Conselho  da  Fazenda;  Que 
das  trez  dífferenles  chaves  do  cofre,  que  pela  carta  Regia  de  2  de 
Agosto  de  1766,  se  mandaram  estabelecer  na  Junta  passada,  fique  a 
primeira  em  poder  do  Thezoureiro  Geral,  a  segunda  do  Escrivão  da 
Fazenda,  e  a  terceira  do  contador  Geral:  Que  logo  sem  dilaçãe  se  crie 
a  contadoria  da  Junta,  debaixo  da  inspecção  do  Escrivão  da  Fazenda 
e  a  cargo  de  um  contador  Geral,  e  de  um  primeiro  Escripturario;  ven- 
cendo o  contador  seis  centos  mil  reis  ^nnuaes,  e  o  Escripturario  tre- 
zentos mil  reis,  com  assistência  diária  de  manhã,  e  sendo  bem  neces- 
sário também  de  tarde,  para  serem  guardadas  e  escripturadas  corre- 
cta e  metbodicamente  todas  as  contas  dos  Thezoureiros,  Recebedores 
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e  Uevednro.s  á  Real  Fazenda,  na  cunformidiíde  das  In^lnurcues  exp* 
didas  e  as^iguadas  pelo  Conlador  Geral  da.s  l*ruvjncias  do  Ueim*;  Qi 
os  ordenados,  que  ficanj  enniinciados,  M'jam  lodus  t^atisfeilos  peiu  co 
ire  da  sobredita  Junta,  â  custa  da  minha  Iie;i1  KdZ^ud^i;  Que  a  mesma 
Juula  ficará  privaliv.irnente  subordinada  ao  iul  u  Heal  li)rarÍo,  um  m 
para  cumprir  com  pouctualidade  as  ordens  «pie  pt^Lo  l^residciite  dHIe 
lhe  forem  dirigidas,   sem  duvida  ou  embaPii^o  :d^n[n;  mas  t^mUm 
para  ipie  pelo  mesmo  Presidente  subam  â  Miníia  K*  ul  prt.Sb*nça  os  m- 
gocios  que  pertencerem  â  mesma  Junl.i,  e  qui^  dependerum  tle  re^o 
luçSo  minha,  para  Eu  os  resolver  como  for  uia^s  do  Meu  Heat  Agrâdv> 
e  conforme  à  Justiça.  Que  a  referida  Junta  e\<.*L-uLe  ííjleirainenle  u  quí- 
se  lhe  ordena  na^  Inslrucçées  para  o  seu  particular  g  iverno  tht*  Maa- 
do  expedir  pelo  Presidente  do  meu  Real  Éraiio,  e  que  devem  consli^ 
luir  uma  parte  essencial  e  integrante  da  presente  mi[ih;i  Carta  Regtt. 
Que  a  administração  dos  bens  confiscados  iios  ex  JLzmtas  i)as  si.lire- 
ditas  Ilhas  passem  logo  para  a  mencionada  Junta,  ^fím  de  cuidai  ha 
sua  arrecadação,   na  forma  do  Alvará  de  âl  de  Fevtreiro  de  \16ú: 
passando  para  a  respectiva  contadoria,  as  &)tjtas  (pie  llie  respeitam, 
para  nella  serem  escripLuradas  com  sepanção  nos  livros  auxiliares 
tpje  no  sobredito  Alvará  se  contem.  Coidio  do  zelo,  rom  que  me  ser- 
vis que  haveis  de  concorrer  da  Vossa  parte  com  a  maior  aelividinlt*, 
para  que  esta  minha  Real  resolução  tenha  o  seu  divido  eíTeiLo.  O  q\i^ 
tudo  executareis  e  fareis  executar,  não  obstante  quaesijuer  Leis,  tíe- 
gimentos  e  disposições  em  contrario,  que  todus  hei  p^j  bem  durnu^ar 
para   este  effeilo  somente,  ficando  aliás  em  seu  vigor  a  observancí^í* 
Escripta  no  Palácio  de  Queluz  aos  20  de  outubro  de  \10H.O  Pnnapi, 


InstruoQÕes  que  a  Rainha,  Minha  Senhora  manda  dar  pe- 
lo Real  Erário  á  Junta  da  Adminiãtração  e  arreoala- 
Q&o  da  Fazenda  Real  das  Ilhas  dos  Açores. 

1.^— Por  quanto  a  Rainha  minha  Senhora^  sendo  scienle  da  pru 
vidência  que  seu  Augu.Nto  Pae  havia  dado  na  Caiia  Begla  de  2  ilc  A 
gosto  (\^  nau,  para  que  a  adu\ini>tração  e  atrei^ula^rio  das  leu^ldii 
Reaes  da  referida  capitania  se  fizesse  Confoiíne  as  dett^niduaçôes  d:i 
dita  Carta,  e  as  das  saudáveis,  e  provideutissilna^  Leis  de  ^á  de  Dr 
zembro  de  1761,  mencionadas  na  dita  Carta:  E  lundo  visto  que.  rifíii 
ainda  asNim,  e  com  tão  exuberantes  e  claras  piovidenci  is  ponde  i:nu 
seguir  a  certeza  do  producto  de  cada  uma  das  ditas  Rendas  e  n-i 
Dcspezas,  nem  remessa  alguma  para  o  Real  Erário  do  diuheinj  i  jin- 
do  que  lhe  rezultj,  deixando  flcar  tudo  o  relV-iido  st:iij\dTtíito  il  ^^^ 
Agosto  de  17()6  em  deanle,  em  que  a  Junta  foi  ei'ecta,  da  iitfsina  ^<r- 
te  que  a  Provedoria  extincla  o  havia  deixado  dfuaale  o  lempo  d;  rU" 
Administração  desde   I7G2,  em  que  o  Real  Erário  st;  fundoiK    ià 
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horn  dn  í^sluljrlptnnhMílo  da  raosma  Junta:  Foi  servida  na  Carta  Regia, 
i|iR*  srr;'i  inclusa,  ile  mandar  reformar  a  dita  Junta  e  pôla  no  mesmo 
pè  »'in  qim  f^tãu  a.s  outras  das  suas  capitanias  ultramarinas,  para  ver 
se  d^*sl;í  .sorle  ^e  conseguem  os  referidos  fins,  até  agora  negados  ás 
pmvideucia:^  e  Leis  acima  declaradas. 

í-^—Nusles  lermos:  o  primeiro  passo  que  a  Junta  deve  dar  para 
vir  no  jilfUíj  confi4^cimenlo  do  que  nas  administrações  antecedentes  se 
ivm  passadr»,  devtí  consistir  indefectivelmente:  que  no  terceiro  dia  de- 
pois dt^  receljidas  as  presentes  ordens,  se  convoque  a  Junta  passada 
i*  n  iiuva,  e  ijj  [iresença  de  lodos  se  abra  o  cofre  delia  e  se  conte  o 
dinheiro  existente  ^  vista  da  conta  do  Livro  da  Caixa:  que  se  faça  lo- 
g-i  o  Sabríço  das  contas  dos  Devedores  e  Thezoureiros  das  Deôpezas 
n<*:ies:  que  acabadas  estas  diligencias  e  despedida  a  Junta  passada  se 
iiUrani  e  leiiiin  íis  rt-feridas  ordens  em  plena  conferencia  da  nova  Jnn- 
t:*,  pj»ra  ilesde  lugo  ficar  cena  do  que  ellas  contem:  que  aos  novos 
ihqíiiiados.  311  coiílíjdor  Geral  e  ao  Primeiro  Escripturario  se  dé  pos- 
í;e  e  juirimetito  na  forma  da  Ley  e  finalmente  que  todos  estes  aclos  se 
rtHluzani  a  lerfiio  circumstanciado  e  assignado  por  t(  dos,  para  ser  re- 
luelUdo  ao  Kraiio  Hegio,  e  por  elle  subir  á  Real  presença  de  Sria  Ma- 
geslade. 

3-**— í,omo  na  Carla  Regia  de  2  de  Agosto  de  I7C6  está  determi- 
nado que  a  Jiuita  administre  as  Alfandegas  e  arremate  os  Dizimos  de 
rada  Illia;  em  grosso  on  em  ramos,  conforme  parecer  mais  ulil:  está 
unlenado  que  no  Real  Nome  de  Sua  Mage>tade  se  expeçam  as  ordens 
íln  >erí  RoíiI  serviço  a  todos  os  Ministros  de  Justiça  e  Fazenda  de  to- 
rtíis  as  diias  INiíís;  está  determinado  o  modo  e  tempo  em  que  os  pro- 
tfiíclos  d:is  Bondas  Reaes  devem  entrar  na  Junta  e  cofre  de  Ires  cha- 
ves; está  lixa  a  jfirisdiçâo  contenciosa,  relativa  aos  pleilos  e  execuções 
da  Real  Fazenda;  c  está,  finalmente,  dada  a  forma  do  que  se  deve 
observar  corura  os  Provedores,  Feitores,  Thezoureiros  e  Recebedores 
alcançados:  Manda  sua  Magestade  que  se  proceda  a  estes  respeitos  na 
roufurmidade  da  dita  carta  Regia;  na  fornu  do  mais  que  c<  ntem  a 
<pie  agora  se  expede,  e  na  forma  das  Leis  e  irrdens  cii.idas  em  uma 
e  outra  das  referidas  cartas.  Címfia  Sua  Magestade  do  zello  e  activi- 
dade ile  todas  as  pessoas  empregadas  na  mesma  Juota,  que  cuidarSo 
iimitd  e.licazmente  na  administração  e  arrecadação  da  Real  Fazenda^ 
tanto  do  futuro,  como  no  que  pertencer  ao  pretérito,  em  que  o  alcan- 
ce lia  divida  se  calcula  segtmdo  o  rendimento  e  despe2a>'  que  tem  ha- 
vido desde  o  anuo  de  I76i  ^té  o  presente  em  mais  de  400:000^1000 
reis  e  de  todo  se  deve  dar  exacta  conta  e  razão  da^ demora. 

4.**— A  regularidade  com  que  a  Junta  se  deve  comportar  nas  suas 

sessões,  ha-de  ser  conforme  ao  Regimento  da  Fazenda,  ao  uzo  hiiva- 

vel  dos  Tribunaes,  e  á  formalidade  praticada  nas  Jiintas  da  Fa/enda 

Ultramarinas  e  Krario  Régio  a  que  pertence.  E  logo  que  três  dos  seas 
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cinco  vogae^i  esliverem  juntos  poderam  entrar  em  despacho.  E  (juaiido 
sobre  a  deliberação  dos  negócios  se  offereçam  duvidas  de  ponderação: 
Manda  Sua  Magestade  que  na  Meza  da  Junta  haja  sempre  um  Livro, 
no  qual  se  tome  assento  de  tudo  com  separação  dos  yotos  contrários 
ao  accordo  da  Junta,  para  constar  a  todo  o  tempo. 

5."— O  expediente  do  recebimento  e  despesa  da  Thezourarra  Ge- 
ral será  somente  de  três  tardes  ou  manhâas  de  cada  semana*  e  isto 
por  que,  como  o  Escriv3o  da  Junta  ha-de  ser  também  o  da  Receit;*  e 
despeza  delia  fica  precizando  de  assistir  na  Casa  da  Fazenda  para  ex- 
pedir os  negócios  deliberados  nas  conferencias  antecedentes,  para  tra- 
tar com  o  Contador  Geral  a  respeito  do  estado  dos  devedores  e  dos 
Avizos  necessários  sobre  os  pagamentos  devidos;  e  para  de  óh  em  dia 
se  ir  fazendo  a  escripturaçâo,  em  ordem  a  que  no  fim  do  anno  se  fa- 
ça  <em  demora  o  Balanço  geral  que  deve  vir  para  o  Real  Erínio  poi- 
observância  das  Instrucções  assignada^  pelo  Contador  Geral  ila  Repar* 
tição  de  que  a  Carta  Regia  faz  mençio 

6."— Conformando  se  Sua  iMageslade  com  a  Instituição  e  estííbe 
lecimento  das  outras  Juntas  da  Real  Fazenda;  He  servida  que  a  Jiuita, 
a  Thezouraria  Geral,  a  Contadoria  e  Escripturarios  delia,  ou  outra  qual- 
quer pessoa  do  seu  serviço,  nao  levem  propinas  das  arremata^^ões  das 
Rendas  Reaes.  nern  emolumento)  algum  de  tudo  aquilto  que  até  Mgora 
se  levava:  E  iv^to  por  haver  a  Mesma  Senhora  compensado  essa  impor- 
tância com  duzfulos  mil  reis,  que  vão  determinadi>s  na  Carta  Regia  » 
cada  hum  dos  dois  Ministros  Deputados,  e  ao  Escrivão,  Thezoureiro 
Geral,  Contador  e  Primeiro  Escriplurario  com  os  ordenados  que  am 
tem  a  referida  Carta  Rpgia. 

7.®— Na  casa  da  Fazenda  serão  tratados  os  negócios  com  a  sepa 
ração  ordenada  no  Alvará  de  3  de  Março  de  1770,  que  será  jíicIuso, 
para  a  Junta  ficar  sabendo  qual  ella  leve  ser:  Quando  o  Contador  Ge 
ral  for  chamado  á  Junta  para  o  ouvir  sobre  os  negócios  do  Real  Syr 
viço,  terá  o  mesmo  assento,  que  tem  os  Deputados,  sem  differença  ai 
guma,  por  ser  isso  o  que  assim  foi  determinado  á  Junta  da  Batija,  tia 
Provizão  do  Real  Erário  de  12  de  Janeiro  de  1770,  da  copia  junta.  E 
ao  Primeiro  Escripturario,  ou  outro  qualquer  Escripturario,  que  tani 
bem  for  chamado  lhe  mandará  dar  a  Junta  assento  razo  no  fundo  da 
Mesa  delia. 

8.®— Como  no  Erário  Régio  se  ignora  a  importância  das  dividas 
da  Fazenda  Real  até  o  anuo  de  1762,  em  que  elle  foi  fundado,  quan 
do  não  pode  deixar  de  as  haver  do  tempo  da  Provedoria  extiuria:  Man 
da  S.  Magestade  se  |)romova  a  sua  arrecadação,  liquidação  e  ajusta 
mento  d*í  contas,  conforme  ao  que  está  determinado  no  sobredito  At 
vara  de  3  de  Marfo  de  1770,  e  nos  Decretos  Régios  de  14  de  Janei 
90  de  1769  e  de  7  de  Maio  de  1770  que  serão  inclusos.  E  tanto  que 
eMiver  concluída  a  cobrança  de  qualquer  divida  se  fará  levantar  o  se- 
questro tendoo  havido,  e  se  dará  á  Parte  quitação  interina,  com  que 
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venha  rejinerer  no  Re;il  Erário,  a  que  por  elle  e  no  Ri»al  Nome  e  As- 
signaliira  da  Mesma  Senhora  se  lhe  deve  expedir. 

9.®  —Sendo  pois  df  grande  importância  para  o  Real  Erário  o  as- 
senlanien'o  de  indo  o  que  se  ha  de  pagar  pelo  Cofre  da  Jnnla:  E  <^eu' 
<lo  pori>.<o  necessário  qne  elle  se  dirija  zeluza  e  regniarmente:  Manda 
Sua  M.ige>lade  qne  a  Jnnla  faça  apr^-senlar  a  Ioda  a  pessoa  o  lilnio 
qne  liver  de  ordenado,  lença,jnro,  soldo,  congnia,  ordinária,  on  on- 
Ira  algnma  pens?5o  secular,  militar  oa  ecciesiaslica,  para  ser  examina- 
do e  cotejado  com  as  Folhas  antigas,  e  depois  de  estar  capacitada  da 
sua  certeza  e  legalidade,  se  formalize  nos  livros  da  Casa  da  Fazenda 
o  assentamenlo  dfi  tudo,  para  delle  se  exlraliirem  as  folhas  annuaes 
do  pagamento:  E  em  (jnanto  n3n  estiver  concluído,  se  faça  o  referido 
pagamento  pelas  folhas  mais  correctas  que  houver  na  Provedoria:  E  as- 
sim que  estiver  acabado  se  remetia  an  Real  Erário  a  copia  aiithenli 
ca  dclle.  para  ser  prezenle  â  Mesma  Senhora. 

10.*"— As  Folhas  e  Contas  de  despeza  do  expediente  da  Junta  e 
da  administração  dos  rendimentos  ou  de  outro  qualquer  molivo:  Man- 
da Sua  Mageslade  que  se  formalizem  na  contadoria,  á  vista  das  clare- 
zas  apresentadas  e  com  a  certeza  das  suas  importâncias,  verificadas 
pelo  Contador  Geral  e  Despachos  da  Junta,  ser5o  pagas  pelo  Cofre  del- 
ia e  de  outro  modo  o  Thezoureiro  Geral  remzará  a  sua  salisfaçâo,  sob 
liena  de  perder  essas  qnanlias,  e  de  ser  expidso  da  Thezouraria,  logo 
<pie  no  Erário  Régio  constar  o  contrario  do  que  fica  determinado.  Es- 
ta mesma  formalidade  e  legalidade  de  contas  e  de  Folhas  de  despezas 
se  observará  com  i»  pagamento  dos  quatrocentos  mil  reis,  que  pelas 
ordens  Regias  pode  a  Junta  dispender  nos  concertos  e  ornamentos  das 
Igrejas  e  reparos  das  Fortificações. 

n.*- Quando  porem  os  referitlos  concertos  e  ornamentos  exce- 
derem aos  ditos  quatrocentos  mil  reis:  Manda  Sua  Mageslade  que  um 
depulado  da*  Jnnla  e  o  Primeiro  Escripturario  com  os  Engenheiros  e 
Meslres  respectivos  passem  a  examinar  o  estado  da  mina,  reduzindo 
a  calculo  certo  a  sua  despeza.  para  ser  remetlido  ao  Erário  Régio,  0 
|K)r  elle  subir  á  Real  prezença  de  Sua  Mageslade  a  rezolver  o  que  for 
servida:  Porem  se  aconlecer,  caso  inopinado,  que  dependa  de  prom- 
pia  providencia,  a  Junta  a  dará  logo  Cfuno  for  necessária,  e  daráconla 
na  forma  sobredita. 

12.*— As  Administrações  por  conta  da  Fa;,enda  Real,  são  geral- 
mente prejudiciaes  nos  rendimentos  que  tem  arrecadação  diflicil  e  su- 
jeita a  extravios,  (pie  animam  a  vontade  e  cubica  dos  transgressores: 
Ha  porem  circinn>tancias  em  que  é  muitt)  conveniente  recorrer  se  ao 
uíeio  de  administração  por  cunta  da  Real  Fazenda,  como  são  aquellas 
rendas  que  se  cobram  por  entradas,  e  que  se  não  podem  desviar-^ 
porque  nos  Livros  das  mesmas  entradas  está  feita  a  sua  arrecadação. 

I3.*— É  certo  e  é  especialmente  necessário  o  meio  de  adminis- 
tração nos  casos  de  diminuição  notável  nos  lanças,  quando  nãii  con- 
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corre  a  mesma  diminuição  no  rendimenlo^  por  gualiner  iucjileníc^,  co- 
mo o  de  uma  diminuía  colheita  ou  outros  eqiii valentes.  £  até  uns  tti~ 
SOS  de  diminuiçlu  de  rendimento,  que  poi  símilliaiíles  sfíJcrt-ii^íKH  *<* 
contiece  nao  serem  de  duraçlio,  mas  que  em  tudo  desvjatu  os  lança- 
dores, é  mais  bem  entendido  um  anno  de  fidministraçâo,  em  quatjl^i 
passam  os  ditos  inconvenientes,  ou  se  removem  ouLras  causas  de  ;iba- 
timenlo  da  renda,  do  que  as  arrematações  dMiiitmta^  n  litiiio  das  ditas 
cauzas,  que  ordinariamente  se  exageram  da  parte  dos  lan^^i dure>,  [ià* 
ra  conseguirem  os  contractos  mais  favuravris, 

H/'— A  providencia  mais  segura  para  st*  íim^Tfm  as  arn*íiJ3la 
ções  pelos  seus  justos  preços,  é  a  de  haver  ua  Jtmla  da  F^/enda  iiuíj 
Certa  e  individual  noticia  do  que  rendem,  e  do  (^'.^tado  em  que  êctunl 
mente  se  acham  lodos  os  conlraclos  e  mais  rendas.  Esta  nutií*ia  cou 
segue  se  facilmente,  procurando-se  saber  da  coTiladoria  o  que  tem  en- 
tregado os  rendeiros  e  recebedores  de  cada  rendimento,  assim  du  ati- 
no corrente,  como  dos  antecedentes,  e  nu  a\áú,  nao  e^pe^adu,  que  a 
contadoria  deixe  de  dar  a  clareza  necessária,  deve-^e  reci^rrer  á  ai^ 
hação  dos  mesmos  rendimentos,  pelas  contas  e  liquida^-òes  anteriores, 
que  delles  tiver  havido. 

i5.^~Sabendo  se,  como  se  deve  saber,  na  Jnuta,  o  que  produ- 
zem todos  os  rendimentos,  fica  logo  manifesto  se  sào  competenleâ  i»s 
lanços,  que  se  prometlem,  ou  se  no  contratador  ha  conluio,  par^  se 
arremaltarem  os  rendimentos,  por  menos  do  seu  racionavel  preço. 
Para  evitar  estes  embaraços  deve  a  Junlíi  estar  sciente  du  que  tem 
acontecido  nas  arrematações  antecedentes  por  falta  de  exacçlo,  e  dei- 
xando se  de  carregar  algumas  entradas  de  rendimenlfts  conlractaduci 
(especialmente  naquelles  em  que  os  conlract adores  cobram)  para  se 
suppor  que  ha  perda,  ou  menos  lucro,  afim  de  que  nlo  subam  as  ar- 
rematações futuras. 

16.*— Porisso  é  necessário  acautellar  esles  e  qiiaesquer  oiitrus 
dolosos  e  injustos  procedimentos,  com  muita  jprudencia,  e  sem  dar  u 
menor  signal  de  se  suppor  que  existam,  procurando  se  adquirir  'ã  cm- 
fiança  de  todos,  com  a  qual  nada  é  occulto,  e  st'  facilitamos  meios  de 
se  pi»derem  descobrir.  Porem  no  caso  de  se  chegar  a  provar,  é  indiíi' 
pensavel  que  severamente  se  castiguem,  paia  enif^nda  de  um  :éI>us(.>, 
de  tr.o  perniciosas  consequências. 

17.*— Uma  das  circumslancias  mais  essenciaes  para  o  augmeuUi 
das  Rendas,  é  a  de  serem  arrematadas  ás  pessoas  mais  abunad^^íí  i^ 
mais  industriosas,  porque  estas  tudo  animam,  e  pelo  contrario  aijiiel- 
les  que  levados  da  ambição,  e  sem  terem  qiíe  arriscar  se  irrojam  a 
cobrir  todos  os  lanços,  não  fazendo  conta  alguma  ao  que  rendciu  ^ 
contractos,  nem  os  podendo  administrar  como  devem,  vem  requer 
do  qnítas  com  pretextos  frivolos,  e  finalmente  d^o  causa  ãs  execuçBi 
que  atrazam  as  cobranças  gravemente,  e  a^^âusiam  os  contiactadu  ^ 
de  ()robidade. 
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IS.^^NesU  intclligeocia  deverá  a  Junla  cuidar  muito  em  animar 
os  mt^lhures  rugíjciantes,  preferindo-os  com  eífeilo  n'aquelles  casos  em 
que  se  confieça  que  os  lanços  leni  chegado  a  um  justo  preço,  ainda 
que  os  outros  lançadores  de^litnidos  de  fundos  oíTereçam  alguma  cou- 
sa mais;  parque  esles  vem  ordinarinroenle  a  causar  maiores  damnos 
na  demora  dos  píignmentos,  e  no  descrédito  com  que  Tazem  a  admi- 
f)istr;ição  das  rendas  que  se  lhes  contractam. 

1!)/*— O  meiíí  dt5  evitar  estes  damniís  e  descréditos  e  a  conserva- 
ç3íi  da  Fé  piiblica,  principalmente  no  cumprimento  das  condições  e 
na  pntnipLa  ailençàu  aos  requerimentos  dos  conlractadores,  quando  são 
fundados  e  dirigidos  ao  augmento  das  rendas,  e  à  emenda  da  sua  díf- 
ficit  arrecaílai;fio,  pirrque  faltando-lhes  estas  promplas  providencias,  na- 
turalmente se  desgostam  de  pleitos  penosos  e  demorados,  quando  pe- 
lo ronlrario  se  animam,  vendo  se  logo  attendidos  com  justiça,  ah  m  de 
nâu  poderem  atlribuir  a  perda  senão  a  outros  accid«'ntes,  que  nâo 
estavam  da  paite  ihis  condições  com  que  as  rendas  lhes  foram  con- 
traclíídas,  nem  da  brevidade  com  que  as  suas  representações  foram 
decididas. 

20,*— O  modo  de  se  perceberem  os  Direitos  conduz  igualmente 
1  atraíjir  os  conlractadores,  e  porisso  se  deve  obs»  rvar  em  todos  os 
rendímentr>s,  se  a  formalidade  de  os  cobrar  é  igual  para  todos,  se  é 
expedita  ou  sujeita  a  dolos  f  descaminhos,  e  se  finalmente  é  susce- 
ptível de  meíiiorameiíto,  para  que  bem  considerado  o  vicio  se  possa 
prover  de  remédio,  cabendo  no  expediente  da  Junta,  ou  dar  parle  a 
Sna  Magesliide  pelo  fteal  Erário,  nos  casos  em  que  assim  for  necessá- 
rio. 

21,"— Finalmente,  ainda  que  é  principio  certo  que  se  não  devem 
demorar  as  cobranças,  e  que  quanto  mais  antigas  sao  as  dividas,  mais 
custa  o  embolso  delias,  não  deixa  de  haver  casos  em  que  um  aperto 
innptjrtanle  di*svia  os  melhores  negociantes  de  contractarem  com  a  Fa- 
zenda Real:  E  porisso  muitas  vexes  (estando  em  todo  o  caso  a  dita 
F^íf^nda  segui  a)  quando  é  conhecida  a  razão  da  demora,  por  causa 
de  enjpaie  de  friiclos,  ou  géneros,  que  possa  ter  um  conlractidor  so- 
lido, será  bem  entendido  se  lhe  dissimule  alguma  convenienle  demora 
por  ser  isto  cmisA  muita  diversa  da  relaxação,  e  d'aquellas  contem- 
plações, que  ordinariamente  se  fundam  em  interesses  illicitos. 

i^."*- Pasmando  ao  cuidado  de  falar  dos  oíTicios  fabris  da  Capi- 
tania, como  utn  dos  artigos  importantes  ao  augmento  delia,  occorre 
que  o  mais  segiíro  meio  de  os  adeantar,  consiste  na  perfeição  e  com- 
modo  preço  das  suas  obras.  Para  isto  se  conseguir  é  de  necessidade 
estimar  e  fa7.er  estimar  as  pessoas  empregadas  nestes  precisos  minis- 
térios, na  justa  consideração  de  que  faltando  elles,  falta  a  todos  o  a*, 
dorna  necessário;  é  de  politica  inspirar  lhes  o  estimulo  e  obrigação  de 
preferirem  o  CíHisnmo  das  suas  obras  ás  que  vem  de  fora  do  Reino, 
porque  assim  se  ajudam  uns  aos  outras  com  o  dinheiro  que  ihes^re- 
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zulla  pelos  feitios  das  cousas  em  que  trabalham,  e  se  impede  a  eiiírsr- 
da  du9  gen^^ros  prohihidos  pelas  Leis,  considerando  e  crendo  sincera- 
uienle,  que  imi  dos  (ius,  para  que  ellas  foram  feilas  e  promulgadas, 
se  fuuda  em  i]'yv  snbsi^lencin  aos  olliciaes  louvavelmeiUe  oicupíuius 
DO  exercício  e  trafico  dos  seus  olBcios:  ua  execução  de  cuj.js  princí- 
pios Manda  Sua  Mageslade  que  a  Junta  empregue  o  seu  dii-vcllo. 

lál}.®  -O  Comuíercio  interior  e  exterior  de  cada  Ilha  da  Caphania 
e  de  lodos  entre  si  e  com  estes  Heinos  faz  outro  artigo  de  loiíí^idera- 
ção  e  se  dirige  a  que  cada  f.unilia  e  individuo,  lenha  não  só  o  que 
precisa,  mas  muito  para  vender,  porque  aonde  faltam  as  oceasioe.^  de 
pennutar  umas  cousas  por  outras.  Ioda  a  gente  vive  na  indigência. 
Para  livrar  no  modo  pos^ive|  de  similhanle  agonia  Manda  Sua  Maj;es- 
lade  que  a  Junta  cuiile  na  facilidade  do  transporto  dos  fruclo>  d;js  u^r- 
ras  remotas  para  as  Villas  e  Logares  da  beira  mar,  concedendo  llies 
feiras  francas  nos  tempos  opporlunos,  e  nos  sitios  mais  facei?;  para  as 
conduc^ões  e  tendo  estes  meios  por  diversos  modos  e  tempos,  em  or- 
dem a  conhecer  os  mais  propícios  à  conmiunicaçâo  do  reíeriilo  vmn 
merrio  interior  e  exterior,  e  alé  animando  aos  hou^eus  bons  com  af- 
guma  prudente  gratificação,  por  ser  certo  que  quan-lo  ella  se  dá  bem 
entendidauienle,  paga  o  desemtK)lso  com  grande  vantagem:  E  a  peijue- 
na  impoi lancia  de  cincoeuta  atè  cem  mil  r»is  que  nislo  se  dispendaiii 
em  cada  Ilha,  nã(»  faz  peso  ao  cofre  da  Junta. 

24.*^— Todos  sabem,  geralmente  falando,  que  a  agricultura  è  o  [iri- 
meiro  principio  da  riqueza,  e  que  o  desejo  de  a  conseguir  faz  n  cau- 
sa da  communicaçao  e  dependência  entre  os  homens.  Para  augmen- 
tar  esta  causa,  quer  Sua  Mageslade  que  o  conhecimento  àu  n  ferido 
principio  de  riqueza  e  de  dependência  entre  tão  fortemente  no  jnjzo  e 
comprehensâo  dos  povos  da  capitania,  que  elles  vejam  e  venham  a  per- 
ceber a  utilidade,  que  disso  lhes  rezulta:  Instruindo  para  isso  as  Ca^ 
maras,  e  animando-as  com  algum  empréstimo  de  ilinheiro  por  tempa 
certo,  as  (|ue  foretn  capazes  disso,  para  (pie  façam  cultivar  as  terras 
dos  seus  Dislrictos  de  toda  a  qualidade  de  grão  em  primein>  logar,  »* 
das  plantações  mais  pr>ricuas  ao  bem  publico. 

23.^—0  Rendimento  das  Alfandegas  forma  um  corp »  qne  è  ne- 
cessário e\aminal-o  attentamente.  O  passo  mais  seguro  para  o  conhe- 
cer i)or  todos  os  lados  é  saber  se  é  melhor  administração  ou  arrema 
tacão,  ou  se  o  que  convém  em  umas  Ilhas  não  convém  nas  oiilras. 
Para  se  saber  qual  se  ha-de  preferir  é  necessário  calcular  e  tei  n  cer- 
teza se  a  importância  dos  Direitos  por  sahida  é  maior  nu  menor  qni^ 
a  dos  Direitos  por  entrada,  porque  aquella  que  for  dtnoínauie,  er^sa  è 
a  que  se  deve  seguir;  excepto  quando  os  Direitos  dos  géneros  por  en- 
trada forem  prejudiciaes  aos  da  IHia.  ptirque  nesse  caso  é  mais  bem 
entendida  a  administração,  a  fim  de' ser  favorável  à  e\poit,içao  i\*^%' 
frríctos  do  Paiz,  o  que  é  facilconhecer.  fazendo  vir  das  alfaiídegas  nsl 
certidões  com  distincção  d  >  que  iuq)t)rlam  uns  e  niitrós  direitos,  eiÃí^ 
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qualro  ou  seis  aonos,  para  calcular  sobre  o  seu  rendiuieiíto  inedío,  e 
dalii  em  deanle,  em  todos  elles,  em  ordem  a  ficar  na  cerleza  do  i|ne 
succede,  e  de  poder  deliberar  o  mais  ntil  á  Keal  Fa/enda. 

26.^— Como  um  dos  fius  do  estabelecimentn  da  Junta,  é  evitar  us 
abusos  da  administração  e  arrecadação  da  Real  Fazenda,  cuja  confu- 
zâo  faz  ctinta  aos  que  à  sombra  delia  querem  engrossar  os  sens  cabe- 
daes,  c  porisso  hão -de  rezullar  enredos  e  sugestões,  afim  de  coil^it- 
var  a  mesma  confuzân:  Manda  Sua  Mage.>tade  que  no  tempo  da  nave- 
gação de  umas  para  outras  Ilhas,  passe  o  Escrivão  da  Junta  acompa- 
nhado de  um  Escripturario  a  examinar  a  pratica  com  q^ie  nas  Alfan- 
degas se  faz  o  despacho  de  todas  as  fazendas,  e  a  emendar  os  defei- 
tos que  encontrar  á  vista  da  Pauta;  a  estabelecer  o  methodo  das  cer 
lidões  dos  relidimentos  e  despezas  que  se  hão  de  remetler  á  Junla;  a 
saber  o  estado  de  segurança  e  arrecadaçãí)  das  dividas  antigas;  a  iu- 
slruir-se  da  qualidade  do  commercio  interior  c  exterior  de  cada  Ilha; 
e,  finalmente,  a  capacitar-se  da  probidade  dos  povos  e  negociantes,  pa- 
ra sobre  estas  noções  se  governar  a  Junta  com  o  acarto  necessário  e 
mais  conveniente  á  Rea!  Fa/.euda.  No  tempo  desta  auzencia  servirá  de 
Escrivão  (sem  rez^rva  de  n*»gocio  algumj  o  Contador  geral,  e  por  es- 
te o  primeiro  escripturario  da  Contadoria. 

27.^~Na  ctínsideração  e  cerleza  de  rezultar  annualmenle  para  o 
Real  Erário,  o  liquido  produto  de  dezesete  para  dezoito  contos  de  reis, 
e  na  outra  certeza  de  que  os  rendimentos  da  Ilha  Terceira  (ainda  com- 
prehendenf!o-se  nelles  a  renda  do  Marquez  de  Castello  Rodrigo)  não  che- 
gam a  satisfazer  a  despeza  certa  da  mesma  Ilha:  iManda  Sua  Magesta- 
de  que  a  Junta  calcule  a  quantia  que  lhe  faltar  e  faça  vir  das  outras 
Ilhas,  ou  de  uma  só,  havendo-a  nella;  ordenando  entlo  ás  mais  que 
tendo  occasíão  em  direitura  para  Lisboa,  remetiam  ao  Real  Erário  em 
Letras  seguras  em  primeiro  logar,  ou  em  fructos,  quaesquer  que  elles 
forem  dignos  de  se  receberem  peio  valor  corrente  á  ord''m  do  Thezou- 
reiro  Mór  delle,  e  com  os  conhecimentos  das  expedições  e  segundas 
vias  das  Leiras,  darem  conta  na  Junla,  onde  serão  abonadas  as  suas 
importâncias:  E  a  Ilha  onde  não  houver  fructos,  nem  Leiras,  que  man- 
de para  o  cofre  o  dinheiro  que  lhe  restar;  praticando  a  Junta  isto  mes- 
mo a  respeito  do  cabedal  que  no  fim  do  anno  lhe  ficar  em  caixa. 

28.®— Finalmente  quer  Sua  Mageslade  saber  em  cada  anno  o  es- 
tado da  agricultura,  industria  e  commercio  interior  e  exterior  de  cada 
Ilha,  das  da  Capitania,  e  para  assim  se  conseguir:  E'  Servida  Deter- 
minar que  a  Junta  haja  essas  noticias  dos  Juizes  de  Fora,  e  das  Ca- 
marás aonde  os  não  houver,  e  ainda  de  algum  homem  bom  e  pátrio 
lico,  escrevendo-se  para  isso  a  todos  em  termos  civis, 

O  referido  ordena  a  Rainha  Minha  Senhora  se  execute  e  cumpra 
exaclameate  em  tudo  o  que  não  for  contrario  ãs  suas  Leis,  Regimen- 
tos, e  Alvará  novíssimo.  Palag^i  de  Queluz  em  20  de  Outubro  de  1798. 
==3iarque2.  Mordomo  Mor, 
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Carta  do  Conde  d' Almada  sobre  a  queat&o  da  moeda  nos 
Açores;  de  29  de  Março  de  1800. 

111."*  e  Ex."''*  Si  .—Em  continuação  da  minha  cart»  cie  23  de  no- 
vembro uttim(>,  que  na  qiuilidade  de  l^rei^idente  da  Junta  da  Real  Fa- 
zenda desla  Capitania  dirigi  a  Y.  Ex.*,  pela  Galiota  que  daqui  nave- 
gou para  essa  corte,  d:<rei  a  V.  Ex.*,  conta  do  reznltado  das  mais  a- 
verigiiaçôes  em  (pie  a  mesma  Junta  ficava,  solire  a  effecliva  existên- 
cia dos  dinheiros  em  cofre. 

Achando^e  pois  no  da  couunissao  do  Desembargador  Luiz  de  Mou- 
ra 39;90Ií;iB0  rs.  em  moeda  de  metal  e  192:789ái(3íX)  rs.  na  de  pa- 
p^L  que  fazein  a  somma  de  í36:C90jj(750  rs.,  se  conheceu  pelos  livros 
desta  Repartição  tpie  ainda  deveriam  achar  se  mais  l:268j$836  rs.,  po- 
rem requerendo  se  mais  circnnispecto  exame  a  este  nspHto,  altegan- 
do-se  para  isso  a  confuzão  om  que  estes  e  outros  pagamentos  se  fa- 
ziam, flcon  esta  dilTerença  dependendo  ainda  de  novas  conrerencias:  se 
bem  (]ue  todos  deixaram  de  ^i^.r  favoráveis,  quando  (assim  como  já  ap- 
parece  uma)  concorram  algumas  partes  produzindo  documentos  que  as 
habilitem  para  receber  addições  d'aquellas  que,  por  e>tarem  lançadas 
em  despeza,  se  reputavam  efTectivamente  pagas. 

No  cofre  tlt»s  íNovos  Direitos  se  contaram  1:728)^35  rs.  era  moe- 
da de  metal  1:819^200  rs.  em  moeda  de  papel  e  200  rs.  em  moeda 
f^lsa.  (|Me  tndn  somma  3r5i8)>03B  reis  e  que  são  257  rs.  mais  do  que 
pelos  livros  desta  arrecadHção  se  niostrava  que  devia  existir. 

No  cofre  das  Capellas  vagas  existiam  550  rs.  em  mneAã  de  cobre 
e  iOíJlOO  rs.  »'m  moeda  reprovada,  mas  quasi  toda  de  boa  prata;  e 
não  devendo,  pelos  livros  competentes,  existir  mais  do  que  45f9í7l0  rs., 
se  coMÍiece  haver  nelle,  por  consequência,  uu)  acréscimo  de  910  rs. 

Estavam  no  cofre  dos  bens  confiscados  1:235  rs.  em  moeda  de 
•iietal  e  SCyOOO  rs.  em  moeda  d»»  papel,  ou  565^235  rs.  ao  todo. 
que  são  menos  222]$9()({  rs.  tio  que  devera  esistir,  segundo  os  seus 
respectivos  livros  de  receita  e  despeza,  e  pelos  (piaes  diz  o  Doutor 
Corregedor,  que  é  quem  admhiistrava  este  cofre,  que  não  deve  res- 
ponder v.om  o  prelexlo  de  reflectir  esta  differença  nos  seus  antecesso- 
res, a  não  haver  equivocação  no  antigo  ajuste,  e  encerramento  de  que 
ella  traz  a  sua  origem,  pois  que  não  era  (ainda  diz  elle)  costume  con 
tar-se  o  dinheiro,  nem  fazer  se  a  conferencia  que  agora  se  fez,  quan- 
do passava  de  um  para  outro  corrt-gedor. 

Ainda  que  na  casa  da  Jimta  existisse  o  cofre  da  receita  e  despe 
za  dos  deíunctos  e  ausentes  com  os  seus  competentes  livros,  não  co- 
nheceu a  Junta  do  que  nelle  existia,  ou  devia  existir;  por  que  pt  rten- 
cendo  o  seu  reziíluo  a  partes  que  C(»bram  por  mandados  dos  Ministros 
que  o  administram,  se  persuadiu  que  não  era  da  .sua  inspecção,  prin- 
cipalmente por  iph*  ainda  nao  encontrou  urd(>m  alguma  por  <pie  eitc 
alh  deva  existir. 
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De  ludo  o  referido  se  formalizou  do  dia  20  de  dezembro  o  termo 
de  ajiisle  e  encerramento  assígnado  pelos  deputados  de  ambas  as  Jun- 
tas, e  a  eite  se  refere  o  saldo  total  de  261:066^413  rs.  que  se  lançou 
em  debito  ao  novo  Thezoureiro  Geral,  a  saber  em  moeda  de  papel 
197:8995200,  em  moeda  de  metal  54:606í5!894,  e  na  moeda  reprova- 
da 8:S60íí3{8.  Previno  a  V.  Ex.*  de  alguma  insignificante  differença 
que  se  possa  encontrar  nestas  três  classes  de  moeda,  calrulando  com 
as  soínmas  de  que  na  outra  minha  carta  dei  conta  a  V.  Ex.*,  por  pro- 
cederem estas  da  ultima  coiifi^nuicia  que  precedeo  ao  dito  termo  de 
ajuste,  e  encerramento,  com  a  concInsTio  do  qual  se  houve  por  despe- 
dida a  Junta  velha. 

MesuíO  com  o  priuííipio  de^le  anno  se  começou  a  seguir  a  nova 
formalidade  e  melhodo  que  S.  A.  R.  determina;  nâo  lendo  sid<)  por  ho- 
ra ainda  possível  remover  ujais  do  que  alguns  dos  muitos  inconvenien- 
tes que  cada  dia  se  oppoem  ao  seu  progresso,  e  que  eu,  ajudando  me 
dos  bons  officios  qut  a  cí»nladoria  me  administra,  espero  cortar  e  des- 
truir. 

Os  embaraços  que  a  isto  se  me  offerecem,  reservo  eu  communí- 
car  a  V.  Ex.*  pelo  comboio,  para  quando  lambem  deixo  a  remessa  das 
certidões  dos  termos  de  que  nesta  e  na  outra  faço  Uíençlio,  e  de  tudo  o 
mais  que  a  estes  respeitos  jnlgar  conveniente,  assim  pelo  menos  receio 
de  descaminhos. como  por  evitar  repetições;  rogando  tio  somente  por  o- 
ra  a  V.  E\.^  que  se  digne  para  então  animir  aos  meus  peditórios  e  il- 
iustrar-me  com  os  seus  prudentes  arbítrios,  para  que  en  por  meio  del- 
les  em  tudo  acerte,  e  em  ludo  consiga  os  lins  que  unicamente  me  pro- 
ponho de  l)em  servir  a  S.  A.  R.  na  certeza  de  que  só  assim  continua- 
rei a  lisongear-me^4^(j  seguro  azilo  que  felizinente  sempre  tenho  encon- 
trado nas  rectas  intenções  de  V.  Ex.^  que  Deos  Guarde  muitos  annos. 
Angra  29  de  Março  de  1800. 

III.'^  e  Ex."**  Sr.  Marquez  Mordomo  Mor. 

Conde  de  Almada. 

Carta  de  7  de  maio  de  1800  a  D.  Rodrigo  de  Sousa  Cou* 

tlnho  (*) 

Ilir"  e  E-N."***  Sr.  -  Em  observância  da  Carta  Regia  de  S.  A.  R. 
datada  de  2  de  Dezembro  de  1799  tenho  feito  embarcar  na  Fragata 
Fénix  as  |)essoas  designadas  na  dita  Carta,  apesar  de  conhecer  pelo 
que  aqui  tenho  presenciado  e  observado,  ser  bastantemente  apaixona- 
do o  oflicio  dirigido  a  V.  Ex.'  pelos  dois  membros  do  Governo  interi- 
no. Corregedor  e  Intendente  da  Marinha  em  data  de  25  de  outubro  do 
mesmo  anno.  e  que  deu  niotiv<>  á  determioaç3o  da  dita  carta  Regia. 

Eu,  Ex,**  Snr..  conheç<»  o  quanto  s5o  pias  e  benéficas  as  inlen- 

(•)  Parece  ser  do  Conde  dAlmada. 
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ções  de  S.  A.  R.,  e  esle  mesmo  espirilo  observo  Das  de  V.  Ex/  e  por- 
isso  me  animo  a  dizer-lhe  qiie  neste  pouco  tempo  de  existência  nesta 
Ilha,  me  tem  dado  os  ditos  dois  membros  as  mais  exuberantes  provas 
de  ânimos  inquietos  e  vingativos,  coadjuvados  por  huns  poucos  de  iii- 
dividuos  que  andam  aos  sens  lados,  sem  reflectirem  nos  prejuízos  que 
necessariamente  vão  seguir-se  ás  ditas  pessoas  mandadas  embarcar, 
arrancandoas  do  centro  das  suas  casas,  e  de  entre  as  suas  famílias  a 
quem  servem  de  azylo,  e  que  pelas  suas  faltas  ficam  expostas  a  iudí- 
ziveis  incommodos. 

E  pary  S.  A.  R.  e  V.  Ex.*  entrarem  na  idéa  da  conducta  dos  dois 
membros  já  referidos,  será  bastante  reflexionar,  que  devendo  concor- 
rer os  trez  por  quem  a  Lei  chama  para  a  Successão  do  Goyerno,  vis- 
to  que  todos  elles  aqui  estavam  presentes  ao  tempo  da  expedição  da- 
quelle  oflicío,  foi  este  só  unicamente  assignado  pelos  sobreditos  dois, 
e  entre  elles  somente  tratado,  e  suposto  queiram  pretextar  esta  irre- 
gularidade e  contravenção  da  Lei,  com  a  quimera  de  que  o  Deão.  pri- 
meiro chamado  nella  se  negava  ás  sessões  e  conferencias,  que  entre 
todos  deviam  ter,  por  illudido  do  Secretario  do  Governo;  comtudo,  es- 
se  afectado  pretexto  é  aparente  e  fictício,  pois  que  nem  se  mostra  tal 
illusão,  porque  a  não  provam  as  papeletas  com  que  querem  corroixi* 
rala,  dirigindo-sè  estas  a  matérias  insignificantes  e  a  despachos  de  ta- 
rifa, visto  que  se  encaminhavam  a  um  sujf  ilo  que  entrava  de  novo  oa- 
queíle  emprego,  em  que,  segundo  me  consta,  taes  despachos  de  tari- 
fa foram  sempre  feitos  n3o  só  pelo  Secretario,  mas  até  mesmo  pelo  of- 
ficial  da  Secretaria  em  todo  o  tempo  do  Governo  do  defuncto  Diniz  de 
Mello  e  Castro,  e  nem  porisso  este  se  disse  illudido  por  elles. 

E  nem,  outrosim»  se  mostra  que  o  dito  Deão  se  negasse  às  cod- 
Jérencias  necessárias,  antes,  pelo  contrario,  outro  oflicio  datado  de  20 
do  dito  mez  de  outubro  consta  a  concorrência  de  todos  três,  e  dizeo- 
do-se  no  de  25,  que  elles  ficavam  em  boa  harmonia,  é  bem  claro,  pela 
combinação  desta  ultima  asserção  com  a  do  dito  pretexto,  ser  este  a- 
feclado  e  consequentemente  inegável,  que  elles  muito  de  propósito,  e 
pelo  seu  livre  arbítrio  o  excluíram  e  não  conferiram  com  eiie  este  dito 
oflicio,  e  para  que  delle  não  viesse  a  ter  noticia  deixaram  de  fazek 
»^gistar,  cuja  falta  também  pretextam  com  a  do  segredo  no  secreta- 
rio, defeito  este  que  até  hoje  lhe  não  pude  conhecer. 

Se  o  dito  oflicio  fosse  sincero,  e  não  contivesse  o  refinado  ódio 
Uaquelles  dois  membros  e  huns  poucos  de  intrigantes  que  lhes  fazem 
sociedade,  contra  aa  pessoas  a  quem  elles  tinham  em  vista  macular, 
para  saciarem  aquelle  mesmo  ódio,  elles  uãò  deixariam  de  conferil-o 
com  o  dito  Deão,  nem  este  recusaria  assignalo  e  então  se  faria  t- 
gi^tar,  mas  como  lhes  faltava  aquella  precisa  qualidade  de  sincerc  e 
manifestamente  se  conheciam  os  odiosos  fins  que  se  propunham,  j  li- 
garam necessário  occultar-se  lhe,  prival-o  de  voto  sobre  o  seu  conth'  u- 
do  e  ultimamente  pretextarem  estas  irregularidades  com  quimei  6, 
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preci|)itaiu1o-se,  por  impulso  das  saas  paixões,  até  ao  ponto  de  per- 
suHdiíem  o  que  nnoca  houve,  certos,  de  que,  se  chegassem  a  propor- 
lhe  os  factos  conlheudos  naquelle  offirJo,  elle  Deão  pela  sua  prudente 
e  imparcial  conducta,  lhos  refutaria  e  nunca  aprovaria  um  tal  projecto 
tão  falto  de  justiça. 

Para  macularem  ao  Coronel  de  Milícias  da  Villa  da  Praia  desta 
Ilha,  u(h  dos  alvos  a  quem  o  ódio  fazia  tiro,  querem  aquelles  dois 
membros  im|)iJtarlhe,  que  elle,  á  força  de  empenhos,  recrutara  para 
o  seu  Regimento  uma  grande  ptrte  de  moços  solteiros,  que  tirara  das 
ordenanças,  para  o  nâo  serem  como  deviam  ser  para  a  tropa  paga, 
mas  até  ni^^to  faltam  à  verdade;  poniue  o  dito  Coronel,  assim  como  o 
do  regimento  desta  cidade  r<^ceberam  ordens  repetidas,  para  darem 
baixa  aos  velhos  estropiados,  que  a  pediam,  e  iiueirarem  os  seus  re- 
gimentos com  os  que  o  não  fossem;  e  como  não  achassem  outros  se 
viram  na  precisa  necessidade  de  os  completarem  com  solteiros,  mas 
ainda  assim  maiores  de  vinte  annos,  servindose  da  pratica  do  sargen- 
to Mor  Charmont,  que  aqui  veio  recrutar  gente  para  a  tropa  do  rei- 
no, e  para  que  só  fazia  escolha  de  moços  de  i6  até  18  annos  de  ida- 
de, persuadíndo-se  os  Coronéis,  á  vista  desta  pratica,  que  alistando  os 
maiores  de  vinte  annos,  nâo  defraudavam  o  recrutamento  da  tropa 
paga,  e  quem  obra  com  esta  boa  fé,  nâo  merece  o  mau  conceito  que 
se  lhe  impõe  no  dito  ollicio. 

Alem  do  que,  como  os  mesmos  governadores  interinos  mandaram 
comparecer  aquelle  regimento  autorizando  o  Sargento  Mór  do  batalhão 
para  delie  tirar  a  quarta  parte  desses  moços  solteiros,  e  elle  na  sua 
parte  que  deu  ao  governo  diz  que  não  achou  mais  que  o  diminuto  nu- 
mero de  sessenta  e  tantos  e  estes  ainda  em  duvida  de  serem  escusos, 
bem  se  mostra  de  afecta<lo  o  cargo  que  a  este  respeito  se  quer  fazer 
ao  dito  Coronel,  dcixando-se  em  silencio  o  da  cidade,  por  nao  ser  es- 
te o  alvo  dos  seus  tiros  odiosos. 

Tenha  V.  Ex.^  a  certeza  que  nao  ha  p(»vos  mais  humildes,  nem 
mais  susceptíveis  de  subordinação  do  que  os  desta  Ilha  (segundo  te- 
ttho  notado  até  o  presente)  por  mais  graduados  que  sejam.  Ku  assim 
o  vejo  veriiicado,  e  V.  Ex.*  virá  tambeu)  a  conhecei  o. 

Não  foi,  Ex.""*  Sr.,  o  recrutamentí)  para  o  novo  BataJhao,  nem  o 
zello  do  Keal  serviço  que  motivou  o  retiro  do  Coronel  de  Milícias  pa- 
ra a  Villa  da  Praia,  nem  o  benefício  que  se  figura  aos  indivíduos  que 
formam  o  seu  Regimento,  porque  quanto  a  estes,  segundo  as  suas  res- 
pectivas situações  pela  maior  parte  sentem  o  maior  incommodo  em 
irem  á  dita  Villa  e  dallí  partirem  para  esta  cidade,  onde  ha  muitos  an- 
nos estão  fazendo  o  serviço  alternado  com  os  do  Regimento  da  mesma 
cidade,  do  que  vindo  a  esta  em  direitura  das  suas  situações,  e  quanto 
ao  serviço  eu  tenho  presenciado,  não  padecer  este  por  estar  o  Coro- 
nel na  Cidade;  tinalmente  quanto  ao  dito  recrutamento,  havendo  eUe 
de  fazer  si;  como  se  fez  no  Castello  de  S.  João  Baptista  da  mesma  ci- 
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díida  aonde  o  dito  Regimento  veio,  nenlinma  precisão  havia  daquelle 
retiro  do  Coronel  para  a  Praia,  por  semelhantes  fins,  bem  que,  quan- 
do podesse  figurar-se  alguma  prucisão,  estando  o  regimento  cominan- 
dado  pelo  seu  respectivo  Sargento  Mor,  desde  que  o  Coronel  passou 
a  Vereador  desta  cidade  aonde  sempre  foi  morador,  a  exercer  a  juris- 
diçàu  lie  Juiz,  pela  Ordenação,  na  v;tcalnra  do  Juiz  de  Fora;  podia  mui- 
to Immu  o  mesmo  Sargenli»  Mor  ir  commandar  o  Itrgimenlo  na  dita  Vil- 
la,  íicando  n  Coronel,  como  estava  na  cidade,  occupado  também  na- 
qaelíe  servi^*o  publico,  maxime  não  havendo  enlâo  na  mesma  cidade 
oulío  Vereador  proprietário,  como  até  agora  nâo  houve. 

Mas  como  eram  outras  muito  difft^rentes  as  vistas  d'aquelles  dois 
membíos  do  Governo  e  daquelles,  a  cuja  intriga  fazem  lesta,  pretex- 
tanOij  se  com  o  §  9  do  Alvará  de  7  de  Julho  de  i764,  que  se  conleu- 
la  rom  a  rezidencia  dos  Chefes  na  sua  commarca,  onde  aquelle  Coru- 
nel  estava,  quizeram  restringir  lhe  essa  rezidencia  no  dislricto  da  Vil- 
la  da  Praia,  para  por  este  meio  introduzir  o  Corregedor,  como  inlro- 
duziu»  no  exercício  d'aquella  jurisdição  de  Juiz  pela  ordenação  a  An- 
tónio Manoel  Siuve  Borges,  que  não  era  Veieador  da  Panta  actual,  e 
qne  anlicipadamenle  assim  o  tinha  príKurado  com  todo  o  excesso,  por 
oulros  meios  mais  extravagantes,  e  em  (jue  bem  manifestou  a  sordi- 
dez di(S  fins  que  se  propunha,  e  quererem  tanto  o  dito  Cí^rregedor, 
coiiKí  o  Intendente,  Íntimos  amigos  com  os  contratadores  doS)Dizimo8 
da  lllia  das  Flores  e  Corvo,  dar  lhes  uma  satisfação;  porque  estando 
os  diltís  contratadores  na  qudsi  posse  de  trazerem  este  contrato  de 
miiilos  anòos  por  um  preço  diminuto,  e  pretendendo  continuar  nessa 
mesma  posse,  pela  rematação  a  que  no  mez  de  Julho  do  anno  passa- 
rito de  i799,  se  procedeo  foi  encontrar  ao  dito  Cor(»nel  e  Provedor  da 
Fazenda,  então  l)e|)utados  ú  Junta  desta,  e  que  como  taes  impugna- 
ratn  a  rápida  rematação  que  se  lhe  pretendia  fazer,  piíV  voto  dos  dois 
membros,  antes  que  houvessem  de  concorrer  outros  licitantes  que  se 
estavam  habililaDdo  e  vieram  depois  a  ser  admittidos  a  lançar  no  dito 
Contrato,  por  efifeilo  da  impugnação  dos  sobredit(»s  Coronel  e  Prove- 
doi ,  e  d'aqui  rezultou  o  interesse  e  augmeuto  considerável  para  a  Beal 
Fazenda.  E  devendo  estes  dois  membros  do  Governo  mostrar  o  maior 
zello  e  actividade  neste  objecto  de  tanta  ponderação,  para  bem  satis- 
fazerem as  obrigações  do  logar  que  exercitavam  e  que  S.  A.  R.  lhes 
tini  a  confiado,  motivos  estes  para  não  deverem  consentir  em  que  os 
JnhTesses  da  Fazenda  se  suprimissem  à  força  dos  impulsos  de  ami- 
zade e  ficassem  balanceando  para  o  futuro  a  emtrega  dos  seus  pagameti- 
los,  m\  t|ue  os  dois  Deputados  do  Governo  consentiram,  fazendo  ar- 
rematar a  D.  Auna  Custodia  a  renda  das  imposições  da  Villa  da  Praia, 
e  a  António  da  Silva  Ramos  para  si  e  dita  D.  Anna  Custodia,  todos 
irmãos  do  Feitor  da  Fazenda,  os  contratos  dos  Dízimos  e  Miunças 
ÚB$U\  cidade  e  da  Villa  da  Praia  por  mais  de  sessenta  mil  cruzados, 
^em  que  em  nenhum  destes  contratos  se  satisfizesse  á  solemnidade 
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imlispen^nvp!  \U\  preslnçro  de  necessárias  fianças,  consentindo  lambem 
em  qiití  a  dito  FiMlor  fosse  liador  de  alguns  rendeiros,  a  qneni  se  re- 
Djalíirani  oiiiros  coíílralos,  como  Indo  consta  dí)s  termos  lançados  nos 
liviíKs  ct;is  arremijlações,  que  existem  na  conladíiria,  e  não  só  por  este 
fado,  ronio  tainííen»  |)elo  drsarraiijo  em  que  achei  os  livros  da  escri- 
pliuíícao  díiii  entradas  e  sahidas  do  dinlieiri»  do  cofre,  cliegando  a  lai 
i^xcessn  a  iiidoii  ncia  e  poucj»  zello  que  linliam  estes  dois  niembros,  pe- 
lo augmejito  t^  segurança  da  Ueal  Fazenda,  que  sendo  preciso  a  esla 
Juntíi  pòr  rxeCMçao  a  ordem  que  do  Erário  Régio  lhe  foi  expedida  em 
II  íle  1  fvireijo  no  presente  anuo,  na  qual  lhe  ordenava  remellesse 
lí>:5!áOf3iHO  rs.  dos  preços  porque  foram  arrematados  alguns  dos  bens 
que  eram  dos  ex  Jezuilas  e  Capellas  vagas,  tudo  na  Ilha  de  S.  Miguel. 
se  nào  fnide  siaísfazcr  a  esla  determinação,  sem  primeiro  se  proceder 
a  uma  ligc^rusa  averiguação  (em  que  já  fico  cuidando)  por  causa  das 
iKt^g^lidíifles  Com  que  se  acham  feitos  alguns  dos  termos  de  arremata- 
ções, não  só  por  estes  se  acharem  lançados  sem  a  devida  assignatura 
úm  pniprios  arrematantes  ou  seus  procuradores,  como  lambem  pela 
falia  de  declaração  do  lempo  tni  que  ficavam  obrigados  a  fazer  as  suas 
eutrejas  th»  Bt':il  Erário,  sendo  corroborada  esla  falta  lâo  prejudicial 
aos  interesses  d;t  Keal  Fazenda  cum  a  assignatura  dos  dois  Deputados, 
Corregedor  e  Intendente,  ficando  igualmente  bem  manifesto,  que  pela 
upposlção  kíVà  aos  arrematantes  dos  Dizimos  da  Ilha  das  Flores  e  Cor- 
vo, se  originuu  maior  incêndio  de  ódio  nos  ditos  Corregedor  e  Inlen- 
íienle  contra  us  mesmos  dois  Deputados  oppostos,  em  beneficio  do  au- 
g[nent{i  da  Real  Fazenda,  sendo  tudo  maquinado  por  obsequio  aos  seus 
íntimos  amigos  contratadores,  de  quem  tamb  m  é  parcial  o  dito  Antó- 
nio Manoel  Sifrve  Uorges. 

Eyta  é,  Ex.™*  Sr.  a  verdade  do  caso,  e  de  que  eu  estou  cabal- 
metitff  informado,  e  nâo  foi,  nem  o  recrutamento,  nem  o  zello  do  ^er- 
Tiço,  nem  o  beneficio  dos  indivíduos  que  formam  aquelle  regimento, 
quem  molivou  a  restricta  rezidencia  do  dilo  Coronel  na  Villa  da  Praia, 
e  [lorque  fui  bem  conhecido  que  estes  dois  membros  do  Governo,  jus- 
tatnenie  capacitados  e  persuadidos  de  que  o  De3o  se  havia  oppor  ao 
seu  oiiioso  intento,  deixaram  de  propósito  e  caso  pensado  de  commii- 
nicar-lho«  e  para  que  lhe  não  podesse  vir  á  noticia,  deixaram  lambem 
de  retjií^tal-o,  e  a  sen  salvo  e  sangue  frio  maquinaram  esta  trama  com 

3 lie  vão  causar  tantos  prejuízos  e  inquietações  a  todos  os  conlempla- 
05  na  Carta  Regia. 

José  de  Rettenconrl,  Pai  do  dito  Vital  de  Bettpncourt  já  estava  li- 
vre da  culpa  que  se  lhe  atribuía  e  de  que  lhe  fez  cargo  no  dito  oflicio 
por  sentença  do  Tribunal  Superior  da  Casa  da  Supplicação  de  que  re- 
metto  copia,  N.^  1,  para  que  V.  Ex.*  veja  a  energia  dos  seus  funda- 
mentos, e  que  para  a  prolação  da  dita  sentença  não  necessitou  elle  de 
outras  provas  mais  que  aquellas  mesmas  que  o  seu  adversário  Antó- 
nio Manoel  Siuve  contra  elle  produziu  nos  autos,  mas  sem  embargo 


Digitized  by 


Google 


287 


ARCU1Y0  DOS  AÇORES 


disso,  ahi  vai  outra  vez  preso,  porque  S.  A.  R.  assim  o  manda,  e  lo- 
go \\\\e  a  Fragata  se  fizer  á  vella  para  essa  capital  executarei  sem  per- 
da de  tempo  a  ordem  do  mesmo  Senhor,  mandando  tirar  a  devassa  a 
que  se  manda  proceder  pelo  Corregedor  desta  Commarca. 

O  Vereador  José  Theodoro  também  se  manda  ir;  nâo  me  consta 
Wr  outra  culpa  mais,  que  haver-se  opposto,  na  qualidade  de  protector 
díM  expostos,  á  enln*ga  que  se  mandou  fazer  ao  Intendente  de  uma 
pretinha  exposta,  que  com  efeito  conseguiu  por  portaiia  do  Governo 
interino,  de  que  elle  era  membro,  tendo  a  o  dilo  protector  destinado 
para  sua  M3i.  e  avisado  da  ama  que  a  creava  para  (ielle  receber  o  pre- 
mio da  creação;  e  d^aqui  se  lhe  origiuDU  «)  ódio  do  mesmo  Intendente 
e  {o\  porisso  um  dos  comprehendidos  no  dito  oITicío  nominalmente;  bem 
cnuirí  o  Provedor  que  foi  da  Real  Fazenda  por  contendas  e  Cí»nfliclos 
i\e  jurisdições  entre  elle  e  o  Oírregedor,  em  quanto  Juiz  da  Alfande- 
ga, e  entre  o  mesmo  Intendente,  como  V.  Ex.*  ha-de  ter  sido  constan- 
te. 

O.  Padre  António  Leal  qne  havia  muitos  tempos  se  achava  secuh- 
nz^ilo  e  só  finlia  conservado  o  habito  da  ordem  de  N.  Senhora  do  Car- 
mo, em  que  tinhA  sido  professo  não  me  consta  tivesse  cominelliJo 
culpa  mais,  do  que  o  ser  hospede  do  dito  Provedor,  que  por  iirbani- 
ilade  lhe  dava  um  quarto  e  mesa,  e  é  por  i>so  que  se  lhe  maquinou 
ij  t^xterminio  para  a  Ilha  do  Faial  e  Convento  em  que  havia  sido  reli- 
giuso,  e  se  elle  nlo  estivesse  secularizado,  ò  qne  era  bem  constante, 
por  ser  tratado  em  autos  públicos  como  se  vé  no  n."  2,  não  seria  o 
respectivo  prela<lo  tão  omfoisso  qne  tivesse  deixado  do  promovt^r  que 
elle  se  recolhesse  á  sua  conventualidade. 

Vai  também  Francisco  António  Pereira  na  conformidade  da  ordem 
de  S.  A.  R.  sem  embargo  de  haver  aqui  entrado  em  livramento  ordi- 
nário da  culpa  que  lhe  rezultou  ou  por  que  foi  pronunciado  na  devas- 
sai tirada  |)el  >  Juiz  pela  ordenação,  por  occasião  do  insulto  e  attentadó 
coiUraJo  Sargento  Mór  do  batalhão. 

Tenho  manifestado  a  V.  Ex.*  a  principal  origem,  d'onde  reziilloa 
iis  qneixas  porque  são  mandadas  embarcar  as  pessoas  que  a  ordeiu 
de  S.  \.  R.  me  determina,  mas  ní»te  V.  Ex.*  que  particrdares  e  ortio^ 
sas  intenções  sã»)  a  causa  de  tantos  prejuizus.  A  lllia  está  em  socegò 
alé  agora,  e  os  habitantes  tran  piillos,  e  não  são  esses  que  se  mandara 
ir,  tt$  qne  promovem  a  intriga. 

O  qne  eu  observo,  é  que  depois  da  minha  chegada  não  aparecem 
pasquins,  e  (pie  nem  as  precauções  tomadas  peh  governo  interino  as 
fjzíTam  cessar,  nem  en  tive  occasião  de  a  esse  respeitt)  praticar  pro- 
cedimento aigmn;  pelo  que  eu  devo  persuatiir  me  e  estar  certo  de  iie 
M  amor  e  a  imparcialidade  são  e  devem  ser  as  bases  fnndamcntaeí  d» 
(itu  bom  governo.  — Deos  Guarde  a  V.  Ex.*  Angra  7  de  Maio  de  41  W- 

III."**  e  Ex."»**  Sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Continho. 

(Njo  tem  usstgnatura 
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N.^  1 

Capia— Sentença. 

Af!cunl3[n  em  Relação  4,*  Agf^ravado  foi  o  Aggravante  pelo  Cor- 
regedor dn  Iíh:í  Terceira  na  pronuncia  era  que  o  obrigou  a  prizâo  pe- 
[.'1  cnlp^  .idiilr^iríanienle  imputada  e  atribuida,  provendo  em  seu  aggra- 
vo,  vistfís  os  íintos  dos  quaes  se  mostra  que  o  Aggravante  não  sendo 
Vt»íí^,Til(>r  iKliiiií,  -foi  comtudo  convocado  pela  carta  do  Escrivão  da  Ca- 
mará, eopiadt]  a  folhas  seis  para  assistir  a  uma  Vereação  que  se  pro- 
piji}ha  pai  a  o  <lia  seguinte,  então  o  Aggravante  na  reversa!  que  se  lhe 
feií  cargo,  dirigida  ao  dito  Escrivão,  sem  preterir  os  limites  da  mode- 
ração e  da  derencia  nada  mais  disse,  do  que  o  escusassem  d^aqueila 
asíistencia  pelo  motivo  da  suspeição  que  tinha  para  concorrer  com  o 
Juiz  auluante  em  qualquer  funcção  de  oflicio,  suspeição  de  nenhum  mo- 
do pretextada,  mas  antes  existente  e  verdadeira  pois  consta  pelos  do- 
cumeaiQS,  folhas  vinte  e  cinco  que  o  Juiz  autuante,  por  meios  extraor- 
dinários e  insólitos,  linha  maquinado  e  até  conseguido  a  inhibição  do 
Míníslerto  de  Juiz  pela  Lei,  que  em  virtude  da  nomeação  da  pauta 
con)]i*^lia  ao  coronel  Vital  de  Bettencourt  de  Vasconcellos  e  Lemos,  fi- 
lho do  Aggravante,  nem  as  expressões  de  que  usou,  de  serem  illegiti- 
mos  os  pníChídí mentos,  com  que  se  havia  suprido  o  Judicial  e  Civil  do 
lugar  de  Juiss  pela  Lei,  podem  considerar-se  offensivas  do  Juiz  autuan- 
te,  pois  delias  costumam  servir-se  as  partes,  quando  se  suppoem  of- 
fendidas  nos  ^eus  Direitos,  e  menos  induzir  desobediência  que  fosse 
susceptível  de  procedimento  Criminal:  portanto  e  o  mais  dos  autos, 
revogando  o  dito  corregedor  o  seu  despacho,  haja  por  inepta  a  pro- 
nuncia e  mande  soltar  o  Aggravante.  Lisboa  &. 

Vicente  Ferreira  de  Vasconcellos,  presbytero  seotilar  do  habito 
de  S.  Pedro,  Notário  Apostólico  por  S.  Santidade  ubique  dos  aprova- 
dos na  forma  do  Sagrado  Concilio  Tridentino  á. 

Certifico  que  em  meu  poder  e  escriptorio  se  acham  uns  autos  de 
indulto  ÀpustoJico  e  outras  graças  mt  .suio  apostólicas,  para  effeito  de 
irausitação  ao  habito  secular  de  S.  ivdru,  em  que  é  impetrante  o  Re- 
verendo Frei  António  Leal  Marques,  l\f'li|j:ioso  carmelita  e  apresentado 
30  Ex.*"^  e  Reverendissimo  Senhor  Bispo  D.  Frei  José  da  Ave  Maria 
Leite  Costa  e  Silva,  hoje  falecido  em  dez  de  novembro  de  mil  sete 
ceolDs  noventa  e  quatro  e  no  mesmo  dia  autuado  tudo  e  por  virtude 
delia  se  processaram  autos  das  diligencias  necessárias  que  determinou 
o  Santo  Psdre  Pio  Sexto  de  Gloriosa  memoria  e  Senhor  Núncio  destes 
Reinos  e  Senhorios  de  Portugal,  com  os  régios  beneplácitos  de  Sua 
Magestade  Fidelissima  que  Deus  Guarde  para  a  sua  execução,  e  sendo 
findo  o  dito  processo  teve  o  mesmo  Rev.^*  Religioso  sentença  da  justifi- 
cação das  suas  premissas  e  clausulas  na  forma  dos  mesmos  Indultos  e  o 
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hrjiivT  O  mesmo  Kx."**  e  Rev."**  Bispo  pur  dispensado  para  pulei  traii- 
úuv  ílaqiíelle  habilo  ao  de  secular  de  S.  Pedro,  pur  furçu  dj  diLa  sen 
leiíçíi  de  secularização  pn»frrida  em  viule  e  cinco  de  Agosto  du  dito 
íiono  [)elo  mesmo  Ex."^  Senhor,  de  que  passri  CdrU  dí'  senletiça  na 
fiiriiia  do  estillo  d^ste  Juizo  apostólico,  (pjc  eiítn-yaci  íi »  irií^smo  eiii 
viiiii'.  e  seis  de  Agosto  do  dito  anno,  e  por  me  stT  pedida  a  [in^^etile  í 
a  |ja:isei  ex-oiricio  nesta  cidinle  do  Angra  ans  quatro  de  Maio  de  uiil ; 
e  oito  centos.  Sobredito  Virente  Ferreira  de  Vasconceilos,  Nolãrio  a- 
postiilico  fiz  escrever,  assignei  e  de  meu  publico  {stgnat)  corrubiirei: 
ieva  a  entrelinha  que  diz=--uns  antos=o  que  fiz  |ii»r  verdade,  j^iibre- 
dito  \i  declarei.  O  Padre  Vicente  Fermra  d¥  VtJHamceUm. 

Logar  do  sello  entre  a  inscripç3o=In  venta  +  tis  sigiium.  1 

Carta  do  Conde  d' Almada;  de  14  de  maio  de  1300. 

111."**  e  Ex."*"^  Sr.=Recordando-me  sempre  da  palavra  que  V.  Ex.* 
me  deu  de  proteger  me,  eu  lanço  mâo  delia  em  beneOcio  dos  que  \m 
(udein  de  S.  A.  R.  sâo  uiandados  ir  nesta  Fragala  mis  prtis^is  e  uutrui 
soltos,  V.  E\.*  ha-de  valer  lhes  e  a  lodos  desta  INia, 

O  Corregedor  di^sta  Couimarca  liuido  com  o  luLendeute  da  Mari- 
nha motivaram  ambos  as  desordens  1e  que  V,  }L\^  vai  a  ser  scieiíi^ 
leve  este  corregedor  a  astúcia  de  fazer  ir  prest>  mn  dos  riu^fes  dn^ 
pi-irpci|)aes  famihas  desta  Ilha  José  de  Rettencotirt,  {Kít  uma  it'sihi>tii 
que  deu  ao  Escrivão  da  (aunara,  pela  qual  foi  pruuuticíadu  e  pre^o, 
cuja  [U'onuncia  foi  julgada  inepta  pela  Relação:  tJUíbi^ui  rntie  iiutM 
tpie  sao  mandados  ir,  é  o  meu  secretario,  Gre^íorio  Raymundo  VidaL 
Vital  de  Bettencourt,  lilho  do  dito  José  de  Brlteucourl^e  o  Pn^vidor 
que  foi  da  Fazenda,  Estevão  Machado,  semio  lodos  vrrtimas  dri  iolri 
g;i  deste  Corregedor.  Todtis  os  que  vão  me  persuado  qiu',  logo  que 
f.neiii  ouvidos,  moverão  o  coração  de  S.  A.  R.  e  laíiibem  ode  V.Ei.* 
Éí  fiuao  com  que  se  castiguem  os  seus  calnumiadoies.  O  njen  St creU 
rio,  espero  que  V.  Ex.*  o  atlenda,  e  elle  fará  v*  r  a  V.  E\/  qnímlo  es 
la  tei  ra  se  leni  inipiietado  com  este  Ministro. 

A  rezidencia  do  dilo  Provedor  V.  Ex  *  vt-pii  que  é  mna  prova  Jo 
sen  bom  caracter  e  merecimento,  e  vai  este  hotnem  na  maioi'  ;»aiar 
gnra,  V.  Ex.*  ha  de  altendel-o  para  que  venha  ocnjijar  o  Ingai'  fie  í^m- 
n*gfí<lor,  e  não  sendo  este  peçi>  a  V.  Ex.*  outro  de  \p\\ú  merecimeih 
lo,  que  venha  logo  na  primeira  occasião,  predicaujenlando  o  S.  A-  K 
Esla  terra  necessita  um  Ministro  prudente  como  elle  não  é.  Das  co& 
las  ipie  dou  pela  Secretaria  dos  Negócios  da  Marinha  cujas  {sk)  «m 
bem  remetlo  a  V.  E\.*  sobre  os  racl»>s  aconlendus  cum  o  bílci 
íe  {•)  e  Corregedor  («•)  ficará  V.  Ex.*  na  i*erleza  do  L^aiacter 


t*)  Manoel  do  Nascimento  Costa. 
{*♦)  José  Accursio  das  Neves. 
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Miníslrn,  e  ;i  nzâu  que  leiílio  pnrn  suplicar  a  V.  Ex.*  queira  conn^r 
ríT  para  o  socegi»  e  Iranqiiiliílade  «lo  meu  espirito. 

Pelas  ordens  que  V.  Ex.*  me  euvia  de  8  de  fevereiro  e  2  de  mar- 
ço, de  que  fico  certo,  se  mostra  haver-se  estranhado  o  achar  se  uos 
cofres  dínlifíinj  falso;  lambem  Ex."*^  Sr.  eu  o  estranhei,  e  querendo  vir 
nu  conlif^citiiejili»  dt^  tal  acontecimento,  entrei  por  mim  mesmo  a  ver  e 
e>íudnr  o  CiirMiter  de  cada  um  di»s  clavicularios  t;  do  Escrivão  da  l"a- 
zeudn  Jnão  (iat^ral,  para  huscar  do  mais  christão  e  de  mais  sã  con- 
scipíjciíi  ris  jirimniras  e  mais  seguras  ideas  sobre  Ião  importante  inves- 
liga^;ílo,  e  achniido  (|ue  o  Provedor  da  Fazenda  gozava  de  creditt)  uni- 
versal de  probidarte,  e  que  toda  a  gente  dizia  =  que  se  esle  homem 
não  fossCt  estariam  as  Ilhas  absolutamente  perdidas,  e  sabend(»  mais 
por  um  docruneutn  que  vai  junto  por  copia  ao  teru^o  que  se  lavrou  e 
se  remetle  a  V-  Ex.*  por  officio  da  Junta,  o  (|ual  documento  elle  leo 
naquelle  Tribrin;it,  na  minha  presença,  para  mostrar  que  o  seu  proce- 
tltír  fora  sempre  opposto  ao  de  todos  os  outros  sobre  a  arrecadação 
da  Fazenda,  no  qnal  documento  faz  ver  que  elle  fon  se;n|)re  um  exa- 
cto observador  das  Leys  da  Administração,  sendo  só  o  (|ue  fomentava 
o  regubmento  da  entrada  e  augmento  dos  rendimentos,  achando  sem- 
pre opposição.  i'  sabendo  por  muitas  pessoas  de  probidade  que  este 
Provedor  come<,xni  a  ser  mal  visto  e  intrigado  di>s  Deputados  da  anti- 
ga Junta,  mais  do  que  eslava  desde  o  momento  em  que  elle  se  oppoz 
à  arrematação  dus  dizimos  destas  ilhas,  pois  que  issim  se  cumpriam 
as  Ueaes  ordens  iW  6  de  ilaio  de  1799,  sendo  o  Corregedor  voio  con- 
trario á  testa  rios  mais,  o  ipie  tudo  não  deixara  de  ser  constante  no 
i^onselJto  iht  Fazenda;  em  consequência  de  tantas  provas  julguei,  Ex.'"'' 
Sr,t  que  era  elle  a  quem  eu  devia  ouvir  e  de  quem  me  devia  infor- 
mar, itiiJÍLo  maioriuente  por  elle  haver  dito  na  Junta  que  ignorava  o 
como  aili  se  achava  tanto  dinheiro  falso.  Delle  me  certifiquei  dos  fa- 
ctos seguintes  que  eu  já  sabia.  Que  o  dito  Correge«lor  sempre  viveu 
fi  vive  com  umita  intimidade  com  o  Feitor  da  Fazenda  e  com  o  Escri- 
vão que  foi  Jo3o  Cabral,  e  com  as  mais  pessoas  que  arrematavam  os 
címlralos,  chegando  o  mesmo  Feitor  a  acceitar  o  ramo  em  presença 
de  todos  os  Deputados  e  com  escândalo  dos  lançadores  para  sua  irmã 
D.  Anua  Custodia,  da  renda  das  impoziçoes  da  Villa  da  Praia,  e  seu 
irmão  António  da  Silva  Ramos  para  si  e  sua  irmã  dita  D.  Anua  Custo- 
dia os  contratos  dos  Dizimos  e  Miunças  desta  cidade  e  da  Villa  da 
Praia,  por  mais  de  sessetita  mil  cruzados,  sem  que  de  nenhum  destes 
contratos  se  prestassem  as  necessárias  fianças,  sendo  o  dito  Feitor, 
Fiador  de  alguns  rendeiros,  a  quem  se  arremataram  ouhos  conlralí»s, 
e  porque  na  arrematação  deste  ultimo  thennio  o  dito  Provedor  e  Vital 
de  Bettencourt,  Juiz  Vereador,  vendo  que  outros  lançadores,  da  ami- 
zade do  dito  Corregedor,  queriam  arrematar  os  dizimos  das  Flores, 
com  um  abatimento  extraordinário,  e  sem  quererem  admittir  mais  lan- 
çadores, cuja  cabeça,  para  se  arrematarem,  eram  o  Corregedor  e  In- 
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tendente,  (oi  tal  o  ódio  concebido  contra  os  dois,  que  impugnaram  es- 
ta arremata(^o,  em  beneficio  da  Real  Fazenda,  que  chegou  ao  exces- 
so de  afectadamente  os  arguirem,  pondo  na  presença  de  S.  A.  R.  as 
queixas  porque  agora  são  chamados.  Dos  desarranjos  das  contas  do  Es- 
crivão da  Fazenda  Jo3o  Cabral,  que  tanto  defende  o  mesmo  Correge 
dor,  rolligiri  V.  Ex/  os  culpados. 

Para  devassar,  Ex."*  Sr.,  nao  tenho  Ministro.  ()orque  o  Correge 
dor  foi  claviculario,  o  Procurador  da  Fazenda  não  veio  neste  comboio, 
e  por  tanto  nSo  posso  deliberar-nie;  quanto  mais  que  para  esta  devas- 
sa preciza  se  Ministro  que  saiba  do  antecedente  estado  das  cousas. 

Pela  ordem  que  V.  Ex.^  mandou  á  Junta  em  II  de  fevereiro  do 
presente  anno,  manda  V.  Ex.^  remetter  19:520^940  d(»s  preços  por 
que  foram  rematados  alguns  dos  bens  que  foram  dos  ex  jezuitas  eca- 
pellas  vagas,  todos  da  Ilha  de  S.  Miguel,  os  termos  que  se  acham  la- 
vrados, nem  todos  tem  as  assignaturas  dos  arrematantes,  ou  seus  pro- 
curadores, e  menos  se  declarou  nelles  o  tempo  em  que  ficavam  obri- 
gados ás  entregas  no  Real  Erário,  pelo  que  agora  se  cuida  em  suprir 
esta  falta,  para  depois  se  expedirem  as  ordens,  declarando  o  tempo 
em  que  devem  satisfazer;  todos  os  termos  s9(»  assig nados  pelo  Corre- 
gedor e  Intendente  da  Marinha,  e  nenhum  destes  peb  Provedor  da  Fa- 
zenda. 

A  aflicçHo  em  que  fica  a  nobreza  desta  Ilha  pede  pnnnpta  conso- 
lação, esta  é  a  que  eu  suplico  a  V.  Ex.*,  e  u3o  consiste  em  mais  do 
que  em  restituir  estes  homens  com  honra,  castigar  os  verdadeiros  de- 
linquentes, e  dar-lhes  um  Corregedor  prudente,  e  que  seja  quem  ve- 
nha devassar  dos  factos  succedidos,  que  o  Corregedor  e  o  Intendente 
poz  na  presença  de  S.  A.  R.  e  n3o  ser  o  mesmo  Corregedor  que  tire 
a  Devassa,  como  me  é  ordenado,  pois  neste  caso  fica  sendo  Juiz  e  par- 
te. Isto  assim  feito  eu  protesto  pela  felicidade  desta  Ilha  e  contenta- 
mento dos  seus  habitantes. 

Rogo  a  V.  Ex.*  de  por  mim  beijar  a  .M3o  de  Sua  Alteza  Real,  se- 
gurando ao  Mesmo  Senhor  os  mais  fieis  votos  da  minha  fiel  vassala- 
gem. 

A  pessoa  de  V.  Ex.*  Guarde  Deos  muitos  annos,  como  desejo. 
Angra  14  de  Maio  de  1800. 

De  V.  Ex.*  (a) 
O  mais  fiel  am.*^  e  Captivo  muito 
obrigado. 
Conde  dê  Almada. 

{Todos  0$  documentos  desde  pag.  241  até  aqui  são  eanrakidos  do 
Arch.  nac,  da  T.  do  T.,  Pap.  do  Èim^  do  Reino,  maç,  618  t  614.) 


(a)  Deve  ler  dirigida  ao  Marquez  Mordomo  Mór. 
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A   MOEDA  NOS  AÇORES 


POR 


JBejviajdino    %óé  de  Senna    J^ratas 
1870 

llnedital 


São  as  moedas  uns  documentos,  com  que 
, .  .se  auctorisam  as  historias, porque^  poret- 
las  se  entra  no  conhecimenro  da  grandeza  e 
poder  dos  soberanos. . , 

D.  Antfmio  C.  áe  Sou^a^ 


i 

O  numerário  é  o  principal  iigente  da  clrcu*^ 
lação:  é  a  este  ínstrumemo  que  devemos  em 
grande  parte  nossas  riquez^íi  e  civilisaçãa 
ímt,  de  Ecún.  Poiit. 

Descobertas  as  ilhas  da  Madeira  e  dos  Açores,  ordenaram  os  reis 
l}.  Duarte  e  D.  Affonso  5.®  que  uellas  a>rresse  o  ditiheirn  reiíiicola; 
sendo  assim  expressamente  determinado  na  donçao  da  IlhR  da  Madei 
r;i,  feita  pelo  primeiro,  (I)  e  da  do  Corvo  feita  pelo  seji^iindo;  (á)  de- 
vendo presumir  se,  que  o  mesmo  fora  disposto  iias  dt^açues  das  outras 
iihas,semque  alguma  permittisse  que  fosse  cunbadn  pelos  atu^  dona- 
tários, ou  introduzido  de  paizes  estrangeirof;.  íSi 

Apesar  dislo,  começara  a  correr  no  anhypeÍBgo  Açoriano  a  mò€~ 


{{)  Carla  de  26  de  setembro  de  1433.— Pror  da  HisL  Gnmú.  Tom.  K  N:*lí 
!>•  3.",  pag.  441 

(2)  Carla  de  20  de  janeiro  de  1433.— Pro».  da  HisL  Gfneal.  Totii  3,  i\.»  26, 

(3)  Os  governos  reservam  para  si  o  direito  exclusivo  de  eunl^ar  moeda,  ííiti 
ordem  a  prevenir  os  aliusos,  que  os  indivíduos  poderiaoi  fai^er  n;jí;f:L>r  dVí^i»  ma- 
riufarlura  nho  fazendo  a  moeda  com  a  mesma  finura  c  pi^zo,  que  o  runlioiíidira. 
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da  hi^panhola,  c  muito  pouca  da  do  reino;  chegaudo  aqnella  a  obter 
um  valor  superior  ao  intrinspco. 

Investiguemos  a  causal  doesta  apreciação. 

Havia  ordenado  el-rei  D.  Affonso  5.*,  que  a  moeda  estrangeira  gi- 
rasse em  Porlngal  pelo  seu  valor  intrínseco,  derrogando  n'esta  parte 
a  Ord.,  que  prrmittía  que  as  moedas  denominadas  henriques  de  His- 
panha,  corressem  com  valor  certo.  (I) 

E  isto  que  geralmente  se  ficou  observando,  foi  subsequentemente 
roborado  por  EIrei  D.  João  3.^  qn»nto  ás  outras  qualidades  de  moeda, 
que  n'essa  epocha  se  tinham  introduzido  em  Portugal.  (2) 

Assim  que,  tinham  curso  legal,  afora  as  moedas  reínicolas.  se- 
gundo a  Ord.  velha,  outras  moedas  não  nacionaes,  pelo  peso  e  bon- 
dade de  ouro.  (3) 

N'esta  observância  se  proseguio  até  ao  anno  de  1578,  em  que  el- 
rei  D.  Sebastião  para  alcançar  maior  quantidade  de  numerário,  quan- 
do emprehendeu  a  sua  ulterior  e  infausta  expedição  perniittio  que  ti- 
vesse curso  em  Portugal  os  reales  de  Castella,  declaraudo-lhes,  jwreni, 
valor  certo  e  vantajoso,  a  fim  de  facilitar  a  sua  iniroducção.  (4) 


II 

Beceiosos  os  povos  de  que  lhes  adviesse  alguma  ruína,  e  até  mes- 
mo por  impulsos  de  sentimento  de  nacionalidade,  com  a  emissão  d» 
moeda  estrangeira,  e  nomeadamente  a  hispanhola  em  grande  copia* 
quando  Filippe  2.^  invadira  Portugal,  entre  outros  capítulos,  que  Ibe 
foram  propostos,  e  elle  jurou  nas  cortes  reunidas  em  Thomar  no  anno 
de  1581,  se  incluio,-~o  de  que  unicamente  a  moeda portuçueza  corre- 
ria n*aqnelle  reino.  (5) 

Já  que  o  poder  da  força  coocnlcára  a  força  do  direito,  não  os  dei 
xando  um  rei  nacional»  compraziam-se,  ao  menos,  de  que  o  seu  poder 
lhes  fosse  conservado  moralmente  correndo  em  suas  terras  tão  somen- 
te as  moedas  de  cunho  portuguez,  sem  mistura  das  estrangeiras  por- 
3ue  aquella  era  representativa  da  nossa  antiga  nacionalidade,  liberda- 
e  e  independência. 

Os  nossos  antepassados  forão  tão  prosadores  e  ciosos  da  sua  Da- 


(1)  Esta  lei  SC  aclia  compillada  no  L.*"  vermelho  N.*  43  qoe  vem  improíi^o 
no  Tom.  3.*  do8  Inéditos  pag.  439. 

(2)  CoUecçao  de  Duarte  Nunes  de  Leão— Pari.  4,  Tit.  14. 

(3)  Manoel  Severini— AoíidíM  de  Portvgat. 

{k)  Duarte  Nunes  de  Lefio,—  Part.  5,  Tit.  8.  Segundo  disse  fr.  Mant^cl  d 
Santos,  este  mesino  rei  quando  Toi  devotivamente  a  Guadalupe  mandou  iavr, 
moeiln  do  valor  de  40:000.  e  30:000— ft«í.  Sebastica. 

(5)  Port.  Refi.  Part.  4.  liv.  4.  E8le  copitulo,;^  que  alludimos  era  o  8.*. 
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cionntiijade,  q^ue  nas  cortes  convocadas  por  occasíao  do  casamento  de 
elrt^i  di^  Castetia,  D.  João  i.^  com  a  nossa  infanta,  D.  Brites,  filha  de 
el-rei  I>.  Keriiaoilo.  pediram  e  conseguiram  os  nossos  deputados,  que 
nas  rtaiisiiias  esp^nsalicias  se  declarasse,— que  vindo  a  Portugal  a  ser- 
vir ctíin  aquella.  os  reis  que  n'elle  succedessem  fariam  escrever  todas 
fiíi  coiism  do  governo  publico  na  lingtia  portuguesa. 

K  o  mesmo  ;ilcançaram  os  nossos  deputadas  nas  cortes,  em  que 
ef-rei  D,  Manuel  fiíz  jurar  o  principe  D.  Miguel,  seu  filhi>,  por  succes- 
sor  de  Portugal, 

No  regimento,  que  el-rei  D.  Manoel  no  anno  de  ii99  (i)  deixara 
iv^ra  se  governar  o  reino,  depois  que  o  principe  seu  filho  herdasse  a 
iiirõa  de  Casleltd,  e  succedesse  n  aquelles  reinos,  ordenava, — que  a 
principal  cousa  era,  que  o  principe  e  seus  siiccessores  governassem  as 
cousas  doestes  reinos  por  pessoas  nafuraes  d elles,  e  não  por  estrangei- 
ros igue  tiâo  sabiam  os  costumes  da  terra,  nem  se  podiam  também  con- 
firma r(  com  os  outros  naturaes  d'elles;  —que  todos  os  empregos  se  con- 
rcrissein  ^  purluguezes:— (|ue  se  tivesse  de  porem  Portugal  lugar-te- 
nenle,  ou  vice- rei,  ou  governador,  só  fosse  naturai  doeste  reino;  em  ma- 
neira que  nem  no  reino,  nem  nas  comarcas,  nem  nas  víllas,  se  nao 
mettesse  na  governança  outra  pessoa  alguma  senão  porluguez:  —  que 
quando  o  principe  ou  seus  herdeiros  entrassem  de  Castella  ou  de  A- 
nigão,  os  o[Ii(  iaes  de  justiça  liispanhoes  largariam  as  varas,  e  as  to- 
niAíiam  os  poiluguezes:— que  em  quanto  seu  filho  e  herdeiros  estives- 
sem em  Hispanha,  sempre  trariam  a  seu  lado  desembargadores  portu- 
t^uezes,  e  esiTivao  de  puridade,  e  algum  vedor  da  fazenda,  para  com 
tiles  despachar  lodos  os  negócios  que  locassem  ao  reino  de  Portugal; 
— qne  lodos  os  diplomas,  escripturas,  doações,  privilégios  e  sentenças 
tmh  se  fizesíie  em  lingua  Portugufza, » 

Ma:>  o  âstulo  castelhano,  romo  soberano  estrangeiro,  intruso  e 
[M^rjuro,  zombando  da  nação  portugueza,  antepondo  os  interesses  com- 
merciafs  de  Hes[)anha  aos  deveres  de  cumprir  os  solemnes  juramen- 
tos? dadns  aiís  lepresentanles  de  P.ulugal  reunidos  em  cortes;  obser 
vando  Fdíppe  â."  que  as  suas  frotas  da  Índia  e  d'America  faziam  na 
ida  escaU  pel:i  ilha  da  Madeira,  e  na  vinda  pelo  archipelago  dos  Aço- 
reí^.  tKikiioir  pt4o  seu  alvará  de  iS  de  novembro  de  1582,  que  os  rea- 
tes de  pnil'i  <:ui  ressem  nas  ilhas  da  Madeira  e  Porto  Santo;  e  |)oucos 
dias.  p;jr  onivii  alvará  de  12  de  dezembro  do  mesmo  anno,  tornou  ex- 
lensiv:i  esta  disposição  a  todas  as  ilhas  dos  Açores;  (2)  sem  previamen- 
te f>uvir  :is  c;]inaras  das  referidas  ilhas  sobre  a  conveniência  da  ado 
]>çrio  desla  medida,  a  qual  geralmente  se  observou  enlre  atjuelles  po- 


(I)  No  Tom.  2.*,  pajf.  398  das  Frovfis  da  Historia  GetiPologica  por  í).  Aiilo- 
nio  ("aetuno  de  Sousa. 

ii)  Idem,  Tom.  4.»,  pag.  338. 
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TOS  insulares,  sem  alteração,  duraute  os  calamitosos  doze  lustros,  qiw 
estivemos  sob  o  dominio  hespanhoL  (1) 


ili 

O  inafortauado  fllbo  do  ínclito  iufaote  D.  Loiz,  acelainaito  rei  de 
Portugal  por  uma  grande  parle  da  nação,  exercendo  por  este  motivo 
lodos  os  poderes  magestatieos,  mandou  cunhar  moeda,  tanto  em  IJs 
boa  como  na  ilha  Terceira.  (2) 

A  necessidade,  que  tivera  D.  António,  Prior  do  Crnlo  lie  manter 
a  sua  tropa,  tanto  a  nacional  como  a  estrangeira,  que  lintia  na  itha 
Terceira,  em  dereza  dos  seus  direitos,  a  grande  despeita  com  o  au 
gmento  das  fortificações  d'aquella  ilha,  em  que  chegara  a  assestar  tre- 
zeutas  peças  de  diversos  calibres;  tendo  de  fazer  outra.^  uaô  pequenas 
no  grande  numero  de  funccionarios.  que  mantinham  nas  repartições  {\ 
Iribunaes  que  ali  estabelecera,  tudo  isto  lhe  absorvia  o  pouco  ruime- 
rario  que  na  referida  ilha  girava  proveniente  dos  rendritientos  put^li- 
cos,  os  quaes  iam  em  diminuição,  em  consequência  da  estagnação  do 
seu  commercio. 

Para  prover  de  remédio  sobre  este  particular,  D.  Antiiniu  iioi  seu 
alvará  do  primeiro  d'abril  de  1582  estabeleceu  na  cidade  d'Angra,  ilhi 
Terceira  uma  ca^^a  de  moeda,  e  n'ella  mandou  cunhar  mtxdas  de  pr-a- 
ta  e  cobre,  provinciaeò  batendo  se  umas  novas,  e  contran^ontiando-M* 
outras  com  augmeuto  de  valor. 

Dizia  o  Prior  do  Crato,  que  desejando  elle  não  vexar  os  povos,  e 
«ubditos;  e  buscando  alguns  modos  e  meios  com  que  os  moradores  da 
sua  muito  nobre  e  sempre  leal  cidade  d'Angra,  e  os  das  maj^  ilhas 
dos  Açores  se  valessem  n^aquella  presente  necessidade,  e  bem  pudes- 
sem acudir  ás  da  guerra,  sem  vexação  sua,  lhe  parecia  que  devia  man 
dar  receber  toda  a  moeda  de  cobre,  que  nas  ditas  ilhas  corresse*  e 
mandal-a  cunhar  com  um  cunho  e  divisa  de  regente,  e  reduzi!  a  ao 
preço  antigo;  recommendando  outro-sim  aos  moradores  d'aqucllas  ilhas, 
que  da  publicação  doeste  alvará  a  oito  dias  seguintes  não  usassem  nhiis 


(l)  Synopsis  Chronol.— Tom.  2  pa^.  ÍI8  e  210. Os  por!uj[ut^zps  stubjeiíaram- 
^e  debaixo  da  condição  expressa  dos  reis  de  Hesnanba  respeitarem  as  leis  e  coh- 
tunies  lio  reino  ajustando  os  Três  Estados,  reuoiaos  em  cortes,  que  se  rallassK^ni 
a  etita«  condições, ficavam  os  Portuguezes  desobrigados  da  obedienria.  E  de  feira 
íaharam  a  quasi  todas.  {Port.  Rest.  Pari.  1.*  liv.  i). 

(t)Os  portugueses,  diz  Mr.  Ferdinand  Deniz.,  não  poderam  por  muito  tempt» 
esquecer  que  D.  António  representava  o  infiante  D.  Luiz,  em  quem  ouIrVa  s** 
liavuun  fundado  tantas  esperanças. 

Na  situação  do  ftindador  da  casa  d'Aviz,  olhando  sob  um  ponto  de  vrsra  po- 
litico, nâo  lhe  faltou  a  affeiçâo  dos  povos.  {Port.  PUf.  Tom.  2>. 
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da  dita  moeda  sem  ser  canhada  com  uma  cruz  (1),  que  eram  as  ar- 
mas, da  referida  cidade,  a  qual  levariam  á  sobredita  casa  da  moeda 
a  officiaes,  que  para  isso  mandaria  deputar,  onde  lhes  seria  paga  no 
preço  que  corria;  e  depois  de  cunhada  pela  maneira  referida,  os  pa- 
tacões  valeriam  10  rs.;  e  as  moedas  de  real  e  meio  a  5  rs.,  e  as  de 
real  a  3  rs.,  e  as  de  meios  reaes  a  real  que  era  o  preço  porque  corriam 
antigamente.  (2) 

No  paleo  do  antigo  hospiUd  da  cidade  d'Ângra,  foi  estabelecida  a 
casa  da  moeda,  (3)  servindo  de  mestre  um  hábil  ourives;  nomearam 
outros  oflkiaes  peritos,  bem  como  um  Juiz  e  escrivão. 

Alli  bateram  moeda  douro,  prata  e  cobre;— cunharam-se  moedas 
de  prata  com  o  valor  representativo  de  cruzado,  tostão,  meio  tostão  e 
vintém.  Dobrouse  depois  o  seu  valor  contracunhado  o  cruzado  em  oi- 
to tostões,  o  tostão  em  dois  tostões;  igualmente  se  lavraram  moedas 
de  cinco  tostões,  e  de  dez  tostões,  que  ficaram  valendo,  as  primeiras 
dez  tostões,  e  as  segundas  dois  mil  reis,  fínalmente  também  se  cunha- 
ram moedas  de  cobre  de  quatro  e  de  dois  vinténs;  assim  como  os  pa- 
iacões,  que  passaram  a  valor  de  dez  reis,  as  moedas  de  real  e  meio 
a  cinco  reis,  e  as  de  real  a  três  reis.  (4) 

Estas  medalhas  tinham  no  seu  anverso  por  distinctivo  um  açor 
junto  duma  cruz  da  ordem  de  Christo,  com  a  legenda  de  D.  António 
como  rei  de  Portugal  e  dos  Algarves;  a  cruz  de  Christo  por  ser  o  em- 
blema do  escudo  das  armas  da  cidade  da  ilha  Terceira;  o  açor  por  ser 


(i)  Fora  a  cruz  da  ordem  de  Christo  as  originarias,  armas  da  cidade  d'An- 
gra,  por  espaço  de  séculos,  porem  depois  que  estiveram  os  emigrados,  e  se  es- 
tabelecera o  uovo  regimen,  pelo  espirito  enovador  da  época  foi  aquelie  escudo 
substituido  por  outro  sem  a  cru?,  tendo  em  logar  delia  três  braços  empunhando 
espadas. 

(2)  Hist.  Ins.  c.  27,  ilv.  6.  $.  2XA—Annaes  da  Tenrira,  cap.  7,  pag.  263,  an. 
de  1582,  e  pag.  6^i. 

(3)  Annaes  da  ilha  Terceira  por  Drummond. 

Ndo  devemos  deixar  passar  desapercebida  uma  inexactidão,  que  depara- 
mos na  Typographia  Histórica  da  ilha  Terceira,  quando  trata  d'esta  casa  de  moe- 
da. 

Na  Part.  2.*  a  pag.  i33  diz  que  —  « havendo  pouco  dinheiro,  e  sendo  neces- 
sário muito  para  o  soldo  dos  mihtares,  e  gastos  das  fortificações  inventou  O.  Anr 
lonio,  Prior  do  Crato,  casa  da  moeda,  e  a  coHocou  no  loaar  do  hospital  da  Bâa  No- 
oa.»— Este  hospital  ainda  não  existia  n*aquelia  epocha  nem  casa  alguma  havia 
n'aquella  localidade.  O  hospital  começara  a  construir-se  entre  os  annos  de  1766 
a  1767,  sob  a  direcção  e  por  deterininação,  do  primeiro  governador  e  capitão  ge- 
ueral,  que  tivera  a  ilha  Terceira,  D.  Antão  d'Ahnada;  afim  de  serem  ali  curados 
os  militares  que  presidiavam  o  castello,  os  quaes  até  então  foram  tratados  no  hosr 
pitat  da  Misericórdia  da  cidade  d'Angra.  Em  mais  remota  época  apenas  existia  a 
ermida  de  N.*  S.*  4la  Boa  Nova,  que  sendo  augmentada  depois,  ticou  anexa  no 
liospital,  como  ainda  presentemente  se  acha,  passando  a  sua  festa  a  ser  feita  a 
expensas  do  governo,  durante  o  antigo  regimen,  e  actualmente  por  devotos.  (L.* 
!.•,  dos  Capitães  Generaes,  f.  5  e  seg.) 

(4)  Prohibio  Filippe  2.*  o  curso  d'eslas  moedas,  |)or  alvará  de  4  de  feverei-. 
IO  de  4582. 
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O  etiiltlÊm.1  doestas  ilbas,  denominadas  dos  Açores,  pelas  maílas  aves 
desle  nome  qne  os  descobridores  desle  archipelago  encontraram  n  es- 
tas ilhas. 

Na  6[)<ica  do  estabelecimento  da  referida  casa  da  moeda,  época  de 
provarões  do  mais  acrisolado  patriotismo,  em  que  a  ilha  Terceira  fò- 
íík  tliealra  lie  tanta  li>aldade  pela  causa  nacional,  de  tanta  heroicidadtí 
pel;i  liticnJMde  e  independência  da  nação  portu^^ueza,  preferindo  a  po 
1)11^^:1  á  lr;nção..  a  moile  á  deshonra,  os  grilliões<d  ouro  das  principaes 
f^uiilias  terceirenses,  as  arrecadas  e  flrmaes  de  suas  esposas,  os  bra- 
cr^letes  e  anéis  de  suas  filhas,  as  baixelas  de  prata  dos  abastados,  ^s 
pre(Ln*^;is  jiHas  dos  opulentos,  tudo  fora  oíTerecido  a  D.  António  coiih» 
sen  rr'i  nalaral,  por  estes  portugue/es  fieis,  para  o  cunho  da  nova  moe- 
da ipití  seria  não  só  lepresentativa  d*um  valor  monetário,  mas  bein 
iiiais  dus  sacrifícios  e  lealdade  d'uni  povo  que  isolado  no  meio  do  ^t 
í;itilLCfi,  em  um  penedo  semi  engolido  pelo  oceano  sabia  sust^^utar  a^ 
gloriosas  tradições  dos  seus  progenitores. 

Baldada  fora  tanta  dedicaç?io,  porque  a  D.  António  faltara  um:i 
pi'na  Cí^mo  a  do  Padre  João  das  Regras,  e  uma  espada  como  a  do  con 
deslavL'l  l>.  Nuno  Alvares  Pereira. 


IV 

Iteslaurados  os  foros  da  nossa  iudepeiídencia  e  liberdade,  pela  fc 
li£  e  jubiliKa  accIamaçSo  d'el  rei  I).  Jo3o  4.*,  procurou  elle  supprir  an 
urgências  iJii  nação,  exhausta  de  recursos  pelas  exigeucias  e  IribuUis. 
com  que  n  ijoverno  dos  Filippes  a  empobrecera,  ordenando  que  a  mut* 
iU  w^aitiídi,  fosse  douro  ou  de  prata,  tivesse  maior  valor  declaramii* 
eriLre  as  de  prata,  que  as  de  320  subissem  a  4hO  rs.,  os  meios  tos- 
tòc^s  á  GO  rs  ,  as  de  80  a  rs.  a  100  rs.,  e  os  40  a  50  rs. 

K  [ii^que  quando  levantou  o  preço  do  marco  de  prata  senão  |>i>' 
tle  rec^illier  lodo  o  dinheiro,  que  então  corria,  e  trocai-o  por  moe(Íus 
novas  fii  ludou  contra  cunhal  as  com  o  algarismo  do  novo  valor,  escul 
pindo  no  tostão  iiO  rs.,  nos  (piatro  vinténs  100  rs.,  ih)  meio  tostàn 
00  rs  ,e  ijos  reaes  sin{^elos,  que  chamaram  de  dois  vinténs,  50  rs.  (I 

l^ura  este  íim  abriram-se  casas  tie  u)oeda  em  diOTerentes  ptmtos 
rio  reJiiu.  em  utilidade  dos  povos.  (2) 

l^ot  atii  exceptuadas  as  |)alaras  e  meias  patacas,  vinténs  e  <iez  reis 
lie  iiraia:  e  dava  se  de  mais  ao  dono  dois  |>or  rento:  mandando-se  de.s 

Et j  In  (lo  {.•  e  l»rov.  Rei»,  thí  49  de  julho  de  1641.  Hcvo^iado  pela  lei  de  3 
dl'  Ci^VíTrin»  de  1642,  que  man<luu  coiitra-eunliar,  v  Prov.  de  21  d'ahril  de  1644. 

it)  tlunliar.nu-.stí  moedas  em  Trancoso,  ('asirllo  Branco,  Coimhni  Evoni, 
TUoiimr.  Heja,  Bra^a  e  Tavira,  sob  a  inspecção  das  laniaras  e  juizes  de  fora  v 
)in"Vf  dim  í-  na  conronnidade  do  alvar.)  e  reg.  do  !.•  de  fevereiro  iic.  164f^  g  7.* 
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Tazer  tuda  a  moeda  ã  excepção  dos  reales  castelhanos  de  8  e  4  para 
se  fundirem  de  novií.  (1) 

Ao  passo  qne  eirei  d  e^:^arte  acudia  às  nrgeucias  da  causa  publi- 
ca, íleiXQU  á  escíjlha  das  cortes  os  meios  proporcionados  para  a  defeza 
do  paiz,  e  offereceu  para  as  despezas  da  guerra,  e  as  maiores  neces- 
sidades do  thesouro  publico,  todo  quanto  dinheiro  lhe  sobejasse  duma 
pequena  porção  dos  seus  rendimentos  da  casa  de  Bragança,  que  exce- 
ptuara para  mantença  da  sua  real  família,  offerecendo  igualmente  to- 
<las  as  suas  jóias  e  prata  lavrada;  tendo  primeiro  que  tudo  levantado 
os  tributos,  com  que  Castella  opprimira  o  nosso  Portugal. 

A  cujo  propósito  disse  o  nosso  Sá  de  Miranda: 

«Elles  bebem,  homem  sua; 
Doe-lhes  pouco  a  dor  alheia, 
Querem  que  nos  dòa  a  sua.» 

E  o  nosso  sentencioso  Bernardes  assim  dizia : 

cNão  se  nega  que  aos  príncipes  são  devidos  alguns  tributos;  po- 
rem, tanto  que  o  pedir  passa  a  espremer,  já  o  que  se  tira  é  meio  san- 
gue: e  até  um  púcaro  dagua  pareceu  a  um  bom  rei  sangue,  porque 
cusíára  suor  e  perigo  dos  que  lh'a  trouxeram.  (2) 

Não  se  olvidando  dos  seus  fieis  súbditos  açorianos,  um  soberano 
tão  solícito  e  zeloso  como  sempre  fora  eIrei  D.  João  4.^  fez  elle  partir 
para  a  ilha  Terceira  o  seu  benemérito  general,  António  de  Saldanha, 
com  poderes  descri pcionarios  a  fim  de  assumir  o  governo  supremo  de 
aquelle  archipelago,  e  prover  sobre  todos  os  negócios  attinentes  áquel- 
las  ilhas,  levando  ordem  de  fazer  pôr  em  execução  n'estas  ilhas  a  lei 
de  3  de  fevereiro  de  1642  subre  o  cunho  da  nova  moeda;  e  contem- 
poraneamente escrevera  el-rei  á  camará  da  cidade  d' Angra  a  seguiu- 
carta  que  passamos  a  transcrever,  por  ser  dos  nossos  historiadores 
documento  pouco  conhecido. 

«Juizes,  vereadores,  e  procuradores  da  cidade  de  Angra  da  ilha 
Terceira:  Eu  eIrei  vos  envio  muito  saudar:  Em  cumprimento  do  que 
vos  mandei  escrever  enviei  em  princípios  d'esle  anno  a  Tristão  de  Men- 
donça Furtado,  do  meu  conselho,  por  meu  capitão  general  de  mar  e 
terra,  a  essas  ilhas  com  treze  navios,  a  concluir  a  empreza  da  restau- 
ração da  fortaleza  de  S.  Fílippe;  e  por  os  tempos  serem  contrários  ar- 
ribaram os  roais  d'elles  a  este  porto,  e  outros  derrotaram;  e  Tristão 
de  Mendonça  se  afogou  desgraçadamente;  pelo  que  resolvi  enviar  á 
mesma  empresa  e  com  o  mesmo  cargo,  António  de  Saldanha,  do  meu 
conselho  e  do  de  guerra,  que  leva  em  sette  caravelas  a  mais  gente 
que  pôde  ser,  de  que  vos  quiz  avisar,  para  teres  entendido.  Praza  a 


(I)  Alvará  de  8  do  juulio  de  1642.  —  Poti.  Rest.  Part.  I.*,  liv.  3.*  —  Not.  de 
Port.  por  Manoel  Sevcrim,  Dix.  4.  §.  34. 

(t)  Padre  Manoel  Bernardes—iVora  Flore.Ua. 
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Deus  o  leval-o  a  salvamento;  e  que  a  facção  se  consiga  com  prospero 
siiccesso  para  que  os  moradores  <ressa  cidade  descansem  dos  iral^a- 
lhos  da  guerra  t3o  dilatada:  E  podeis  estar  certas  que  o  bem  que  n  el- 
la  tendes  procedido  folgarei  de  vos  fazer  mercê,  e  a  essa  cidarJe  em 
tudo  que  se  ofTereça  e  houvt^r  logar.  Escripta  em  Lisl)oa  a  10  de  mar 
ço  de  1642— Rey.— (1) 

Quando  eirei  endereçava  estas  expressões  aos  povos  da  Hha  Ter 
ccira,  e  lhes  enviava  tropa  e  um  hábil  e  denodado  general*  3tm  de 
fazer  com  que  os  caslelhauos, encerrados  no  caslello,  depusessem  as  ar- 
mas  e  se  entregassem,  já  o  n  ferido  castello  eslava  descercado,  lendo 
capitulado  as  tropas  hespanholas  no  dia  4  do  sobredito  mez  de  ]narç(» 
do  mesmo  a  imo   (2) 

loucos  dias  depois  da  entrega  do  castello,  chegou  á  illia  Terceira 
o  general  António  de  Saldanha  com  um  regimento  de  iiifanteria,  mu- 
nições de  guerra  e  grossa  artelheria,  sendo  recebido  com  a  maior  so- 
lemnidade. 

Foi  encontrar  os  habitantes  da  cidade  dAngra  divididos  em  par- 
cialidades occusionamio  as  dissenções  da  ambição  do  governo, 

Omciliou  os  ânimos;  fez  acabar  a  origem  d  essas  divisões,  em 
poucos  dias  organisou  um  regimento;  estabeleceu^  a  c;isa  da  matada 
para  o  novo  cunho,  passando  as  moedas  douro  que  valiam  quatro  cru- 
zados, a  valer  S^íOOO;  as  patacas  (|ue  passavam  a  320  rs.  a  480;  os 
tostões  a  120;  a  ires  vinténs  os  meios  lo.-iões:  e  poste riorineiiU*  se  con- 
tracunharam  as  patacas  de  480  rs.  a  600  rs.  e  as  moedas  de  240  rs, 
a  300  rs.  (3) 

O  general  António  de  Saldanha  poucos  dias  decorridos  depois  d.i 
sua  chegada  á  cidade  dAngra  enviou  um  navio  á  ilha  de  S.  Miguel, 
com  ordens  ao  conde  de  Villa  Franca,  governador  e  donatário  n>sta 
ilha,  afim  de  que  alli  fizesse  pôr  em  execução  sobre  o  ciintn»  ria  ujoe- 
da  o  que  determinava  a  novíssima  lei,  á  semelhando  que  na  illu  Ter 
ceira  já  se  estava  praticando. 

Em  virtude  d  eslas  determinações,  o  Conde  de  Villa  Franca  fex 
reunir  a  camará  da  cidade  de  Ponta  Delgada,  e  estando  presente  o 
desembargador  Manoel  Figueira  Delgado.  corrf»gedor  da  Liuiiarna,  e  n 
doutor  juiz  de  fora  Luiz  Gonçalves  Pinheiro,  ahi  foi  apresentada  e  tida 
:i  ordem,  (|ue  o  capitão  general  doestas  ilhas,  António  de  Saldanlia  a 
elle  conde  de  Villa  Franca,  D.  Francisco  da  Gamara,  havia  dirigido;  e 
porque  estava  a  embarcar  para  Lisboa,  e  não  podia  dar  execução  á- 
quellas  ordens;  qne  havia  mister  a  camará  tomasse  um  accordo  sobre 
este  momentoso  assumpto.  Fm  seguimento  deliberou-se:  que  u  supra- 

(1)  Archivo  anligo  da  Giunora  da  Cidade  d'Angra,  L.*  :).•  f.  2yt)  v  •. 

(2)  No  L.'  3.«  f.  280  do  archivo  antigo  da  Camará  d*Angra  searham  lomba- 
i\{}:>  os  <liver80s  artigos  d'esta  capitularão. 

(3)  Conde  da  Ericeira  -  Porí.  Rest.  Pari.  !.•  liv.  3."  pa|.'.  14;{-  Ànníiesi  éa 
ilhn  Terceira  —Phenior  Angrense— ms. 
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citado  dtí&embnrgador  corresse  com  este  negocio,  estabelecendo  uma 
t.:asa  du  immlâ  na  cidade,  e  onlra  na  Villa  da  Ribeira  Grande,  para 
inaiíH"  cuniíijodiiiade  dos  povos  qne  fossem  ao  cunho  da  m(»eda;  fican- 
do o  dito  jniz  de  fora  inspeccionando  exclusivamente  sobre  o  cunho  da 
moeda  na  cidade,  segundo  o  regulamento  estabelecido  para  a  execu- 
ção da  lei;  e  se  tomaram  outras  providencias,  (i) 

O  autor  usa  da  mesma  expressão  viciosa  nue  se  encontra  nos  documentos 
citados,  de  "Casa  da  moeda»  e  «cunho  da  moeda»,  pois  na  realidade  nôo  se  tra- 
tou de  cunhar,  mas  simplesmente  de  carimbar  a  moeda  corrente,  para  correr 
com  valor  diverso  e  superior.  E.  do  Canto. 


V 

Empunhando  o  sceplro  êlrei  D.  Aflbnso  6.^,  vio  snccederem  as 
victorias  umas  apóz  outras,  e  o  grande  exercito  hespanhol,  comman- 
dado  p'ir  D.  João  d'Austria  é  afinal  desbaratado  por  D.Sancho  Manoel 
conde  de  Villa  Flor. 

Recresciam,  porem,  as  despezas  da  nação  porque  redobravam  os 
esforços;  lidava  se  para  dar  a  paz  aos  povos,  e  curava-se  dos  meios 
(fequilibrar  a  receita  do  Ihesouro  publico,  sem  aggravar  os  povos,  e 
sem  desnudar  os  templos  das  suas  preciosas  alfaias,  nem  as  sagradas 
imagens  dos  seus  adereços. 

Julgando  os  do  cirnselho  delrei,  que  da  moeila  conviria  tirar  al- 
guma utilidade  para  acudir  ás  urgências  da  lucta,  em  que  os  verda- 
deiros e  leaes  portuguezes  estavam  empenhados,  ordenou  eiroi  D.  Af- 
fonso  6.",  que  se  lavrassem  nioedas  de  novo  cunho,  augmentando  lhe 
vinte  e  cinco  por  cenit  sobre  o  seu  valor,  marcando  se  as  moedas  de 
400  rs.  em  500  r:^.,  as  de  200  rs.  em  230  rs.,  as  de  100  rs.  em  120 
r^.,  as  de  80  rs.  em  100  rs.,  e  as  de  40  rs.  em  50  rs.  (2) 

N'esta  conformidade  assim  se  lavrara  moeda  nas  casas  de  cuidio 
estabelecidas  na  ilh»  Terceira  e  na  de  S.  Migu»l,  dando-se  novo  cunho 
tanto  na  moeda  nacional  como  íia  hespanhola,  que  corria  naquellas 
ilhas,  e  (pie  ali  se  cotisiderava  como  moeda  corrente:  foram  ordens 
regias  á  Camará  <la  Cidade  de  Ponta  Delgada  para  que  nomeasse  es- 
crivão para  casa  da  moeda,  que  se  mandava  carimbar,  e  ipie  de  tlie- 
ztHireiro  sei  visse  o  feiU)r  da  real  fazenda.  {l\) 

Por  um  bando  mandou  publicar  o  governador  da  ilha  de  S.  Mi- 
guel, Manoel  de  Sequeira  Perdigão,  as  soberanas  determinações  acer- 


(1)  Archivo  antigo  da  cidade  de  Ponta  Delgada,  L.'*  de  accordãos  do  aniio 
ílt»  1641  e  iWí,  f.  102  V. 

(2)  Alvura  de  22  de  iniirço  de  1663.— M.  Severim    Not.  dePovt.  Disc.  4.". 

(3)  (^arta  re«íia  de  9  de  fevereiro  de  1664. —  Arch.  aní.  da  camará,  L."  2.«. 
r.  32  V.*. 

N/*  riJ     V.il.  IX  -  IS87.  2 
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ca  du  rniiho  da  mueda,  por  lhe  constar  que  o  dinheiro  que  cnlrava 
[j^^ijiiell^  illi»,  ido  das  ilhas  Canmias  se  distribuia  sem  ir  ao  cunhu: 
pelo  que  ordenava,  que  logo  depois  de  qualquer  navio  dar  eutr:nia  nu 
pnrlo  clriquella  cidade,  levassem  o  dinheiro  n^elle  vindo  á  casa  dn  mne 
da  [ííira  ^ev  trocado,  ou  contracunhado;  recebendo  a  real  fazpiifJa  n 
píirlf^  que  llie  devia  pertencer;  cominando  ao^  infractores  a  devida  pp- 
na  dt*  perilimento.  (1) 

As  nnjedinhas  hi>panliolas  subiram  a  7o  rs.  os  tostões  a  1*>0  rs., 
e  as  pe/elas  de  200  rs.  a  300  rs.  ,t) 

Igualmente  para  utilidade  publica  el-rei  D.  Pedro  2.*"  mandara  cu 
nhar  iiiíjtiJa  de  novo  cfinlio  e  valor:  ordenando  (|ue  a  dos  reinados  pre 
ceJenles  tivesse  preço  mais  alto,  e  que  as  estrangeiras  só  fossem  ai: 
ceilas  a  pezo;  desejando  desta  maneira  dar  remédio  aos  damnos,  qne 
resulioniiij  da  reducção  das  moedas  de  prata  cerceadas,  e  das  ti  ouro 
das  fatirirns  antigas  que  havia  mandady  correr  a  peso,  em  quanto  se 
ftãn  rediiiíiam;  e  por  esta  nova  disposição  foi  servido  resi»lver.  que  a 
niínuia  se  íuvantasse  vinte  por  cento  mais  do  valor  pi»rque  Cfíiiia,  e 
dandii  toda  esta  maioria,  em  conveniência  e  utilidade  dos  povos. 

As  moedas  d  ouro  das  fabricas  novas  de  4:000,  ficaram  curi  f^inUi 
a  4:800,  ;is  meias  moedas  de  2:000,  a  2:400,  os  quartos  de  1:000  a 
i:200. 

Uai^  moedas  d^onro  das  fabricas  antigas,  que  corriam  a  pesn.  pas- 
sou 'ã  innrer  a  oulava  a  1:500,  a  onça  a  12:000,  o  marco  a  9C:00<*  e 
o  grão  a  ±0  rs.;  e  Correspondendo  nas  moedas  douro  da  fabrica  Mova 
a  oiilava  a  1:600,  a  respeito  de  maior  extrinseco,  com  que  saíiia  da 
casa  da  nie^eda  se  ulio  dava  mais  valor  que  o  intrínseco  de  1:500  |H>r 
oulHva  nas  moedas  da»  fabricas  antigas,  que  se  manda  vara. ciírrer  a 
pesn,  ponjne  como  precisamente  tinham  de  ser  reduzidas,  \iiiaiii  a 
perder  as  parles  na  redução  toda  a  maioria  (|ue  lhes  desse,  porque 
e^sa  me.^Liia  se  lhes  diminuiria  na  scuIk triagem  e  braçagem  do  seu 
valor.  As  moedas  de  500  rs.  passaram  a  coirer  a  600  rs.,  as  de  iSO 
rs.  :i  ;)ÍM)  rs.,  as  de  cruzado  a  480  rs.,  as  de  dois  tostões  a  24U  rs,, 
os  lií^lôes  a  120  rs.,  os  quatro  vinténs  a  100  r:>.,  os  meios  tostou^  a 
60  rs.,  os  dois  vinténs  a  50  rs.  e  os  vinténs  pelo  mesmo  que  corriam. 


(D  Arch.  ant.  da  camará  de  Ponta  Delgada,  L.»  2.",  1*.  85  v. 

if)  V\u  facto  tivera  lugar,  no  tempo  ue  eirei  D.  João  4."  com  o  cuuúv  de 
Vjlla  Franra,  D.  Rodri^ío  da  Camará,  pae  do  conde  do  mesmo  titulo  D.  Fniiícis- 
CO,  df^  í|utrn  aqui  falíamos,  mui  digno  de  ser  rememorado,  e  por  isso  m  jirr- 
>enip  rmiíi  o  referimos.  Conla-se  que  o  conde  de  Villa  FrancaD.RodrigíMÍiiCa' 
niíiiii  de[niis  de  haver  proclamado  na  ilha  de  S.Miguel  a  elrei  D.  João  4."^  sí*  di- 
rigi r;i  a  Lisboa:  então,  arrojando  aos  pés  d'elrei  uma  cadima  d*ouro,  que  eli<' 
tinliu  ihi  ri^í  intruso,  de  Filippe  de  Hespanha: 

<'Senlior,elle  lhe  dissera,  «eunão  quero  de  hoje  avante  apresentar  algiima 
disliiurfHi  lionorifica,não  a  havendo  merecido,  prodigalisando  em  seniço  vosso 
a  miuliá  vida.» 

Factos  Memoráveis  da  Hist.  Por/— por  L.  A.  e  A.  M.— 1826. 
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E  porso  eviíorein  os  embaraços,  qne  resultariam  ao  commercio, 
por  nâo  correrem  n'esle  reino  patacas  de  menos  peso  (pie  de  sele 
onlavas,  foi  permiltido  (pie  corressem  todas  as  patacas,  meias  patacas, 
reales  dobrados  e  singellos  de  qualquer  fabrica  qne  fossem  a  resjieito 
de  100  rs.  a  oulava  ficando  nas  snas  quantidades  como  moeda  cor- 
rf^nte. 

O  onro  ficon  igual  com  a  prata  proporcionando  se  o  valor  intrín- 
seco dos  onze  dinheiros  de  prata,  aos  vinle  e  dois  quilates  de  ouro, 
(içando  a  pagar-se  na  casa  da  moeda  de  Li>boa  e  na  da  cidade  do 
Ptnlo  1»  marco  de  ouro  a  9(i:000,  a  ouça  h  1:^:000,  a  out.iva  por  1:500 
e  a  este  respeito  os  grãos;  o  ujarco  de  prata  a  6:000,  a  onça  a  750 
rs.,  a  i»ulava  e  o  grão  respectivamente. 

E  por  nao  ser  justo  (pie  ficasse  no  aibitrio  dos  ourives  a  lei  que 
iJevia  ter  o  onrO  e  a  prata,  que  lavrassem,  nâo  sabendo  as  pessoas 
que  cotnprassem  metaes  o  preç*»  correspimdente  ao  valor  intrínseco; 
foi  determinado  que  o  o(u*o  que  se  lavrasse  na  rua  dos  ourives  seria 
<ie  vinte  quilates  e  meio,  e  se  pagaria  a  outava  a  1:400 rs.,  a  onça  a 
M:iOO  rs.,  o  marco  a  89:000  rs.,  e  os  grãos  respectivamente:  e  que 
;i  pr;ita  lavrada  seria  de  lei  de  dez  dinliein)s  e  seis  grãos,  e  se  paga- 
ria o  marco  a  5:600  rs.,  e  as  onças  ou  outavas  e  grãos  corresponden- 
temente. (I) 

O  corregedor  das  ilhas  dos  Açores,  (2)  que  então  se  achava  em 
tMrreição  na  tlba  Terceira,  logo  que  a  supracitada  lei  loi  lemetlida,  de 
commuin  accordo  com  a  camará  da  cidade  d'Angra  fez  publicai  a  e 
iumpril-a,  quanto  ao  novo  valor  da  moeda  do  reino*  e  quanto  â  hes- 
panhola  que  corria  antes  a  150  rs.,  300  rs.,  e  600  rs  ;  afim  de  qne 
dali  em  diante  só  fosse  aceila  a  peso. 

IJepois  d  esta  delil^eração  tomada,  reconhecendo  as  diversas  au- 
toridades, que  a  lei,  em  parte,  não  era  exequível  na^piellas  ilhas,  por 
isso  que  não  podia  verificar  se  o  peso  nas  moetHnhas  que  nas  ilhas 
corriam  a  75  rs.,  por  serem  as  que  quolidiauauiente  usava  o  povo  co- 
mo troc»s  lias  suas  lransai(jõ»s,  assim  na  cidade  como  nas  freguezias 
niraes,  onde  não  havia,  nem  f.tcilm^nte  po4Íiau)  i);iver,  as  balanças  exa- 
las, (jue  era  mister  houvessem  para  pezaiem  as  mencionadas  moedi- 
nhas: ordenou  o  corregedor  da  camará  por  seu  edital  de  28  d'agosto 
de  l()88,  «pie  os  reale.s  singelos,  isto  é,  a  sobredita  moedinha  ficasse 
correndo  a  80  rs.,  cada  uma,  por  ser  o  pieço  que  corresp  ndia  mais 
ao  seu  vaiiu-,  intrínseco;  evitando  a  confusão  que  rezultaria  enire  as 
classes  pobres,  ijue  nãt»  tinha  oníro  género  de  dmlieiro  cowí  que  se  re- 
utediasse  em  suas  prf^Cisões,  e  a  claiise  [)r.)letaria  ruj  seu  commercio 
intetno. 

(1)  Lei  de  4  (i*agosto  de  1688.— L.»  1*  do  icii.»*  *reral  da  camará  da  cida- 
ile  de  Ponta  Delgada,  ilha  de  S.  Miguel,  f.  117. 

(2)  Arch.  ant.  da  cai j  ara  da  cidade  de  Ponta  Del^iida.  ilha  de  S.  Miguel, 
!..«  %"  do  regisíto  geral,  f.  !78  v. 
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E  por  esta  furma  íicaran)  correndo  na  ilha  Terceira  os  ditus  rea- 
Ifs  singelos  a  80  rs.,  e  os  de  150  rs.,  a  300  rs.  e  600  rs.  ^  [ie^^n  na 
couronuídâde  da  supracitada  lei;  (1)  cuja  disposição  se  Li^rnou  \*\lcn- 
siva  ás  Qiais  ilhas  dos  Açores,  para  que  n^o  ficasse  paralisado  o  seu 
cnmmercio  iulerno,  até  que  sua  uiageslade  resolvesse  esla  providencia 
ínlerna. 

Posto  que  deste  modo  a  lei  nâo  fora,  em  parte,  ubi^erviida  nas 
ilhas,  todavia  a  causa  era  do  povo.  e  era  a  suprema  lei,  e  aos  inle- 
resses  dos  povos  nunca  os  nossos  soberanos  se  mostrarínii  surdos  ou 
indilTerenles. 

O  referido  desembargador  corregedor  deu  parte  a  elrel,  da  sua 
dí'IÍI*eração  d'accordo  com  a  camará  municipal  da  cidade,  pelo  tribu- 
nal (lo  desembargo  do  paço,  pelo  qual  baixou  a  provisão  de  (5  de  novem- 
bio  d>sse  anno,  approvando  eirei  quanto  se  havia  feito  em  beneficio 
d^aquelles  povos.  (2) 

A  pureza  da  prata  e  o  sufliciente  peso  com  que  as  moedas  hes- 
panhoías  eram  fabricadas,  davam  logar  a  estas  sensatas  deliberaçõe.^. 

Eram  as  moedinhas  que  ficaram  correndo  por  80  rs.,  ]ireferidas 
ãs  outras  moedas  hispanholas,  que  ali  tinham  curso,  por  isso  que  â- 
(luellas,  fora  fixado  um  valor  invalor  {sic)  invariável,  e  as  uniras  moe- 
das castelhanas,  ficaram  sugeitas  a  serem  recebidas  a  peso  e  conse- 
íjuenlemente  variáveis  nó  seu  preço. 

E  lanto  assim  era,  que  nos  contractos  se  estipulava  o  [lagaineiilu 
u^aquella  qualidade  de  moeda,  isto  é,  os  taes  reale$  singeílos,  vulgar- 
mente rliamados  pelo  povo  moedinhas.  (3) 

Nâo  sendo  porem  sufliciente  as  sobreditas  providencias  condu- 
cerííes  a  melhorar  os  negócios  monetários  d'aquellas  ilhas,  dirigio  um 
dos  mifiislros  delrei  D.  Pedro  2.**  um  ofllcio  ao  conde  da  Ribeira  Gran- 
de, gííTernador  e  donatário  da  ilha  de  S.  Miguel,  versando  sobre  a 
maneira  de  se  trocar  o  dinheiro,  que  então  corria  na  referida  ilha  a 
peso,  e  reduzir-se  a  moeda  nova  então  corrente  em  Portugal;  e  pt>r 
lonta  de  quem  deviam  ser  as  perdas  e  custas,  que  houvesse  no  Iroio, 

Não  querendo  o  conde  governador  tomar  sobre  si  a  responsítbi- 
lidade  da  resposta  ao  governo  em  negocio  tão  momentosa,  e  desejan- 
do ao  mesmo  tempo  ouvir  os  pareceres  de  pessoas  competentes,  nu 
palácio  da  sua  residência  na  cidade  de  Ponta  Delgada,  fez  uma  nume- 
rosa reunião  á  qual  compareceram  o  desembargador  ooriegedor  da 
líomarca,  José  Gomes  d'Azevedo;  o  juiz  de  fora,  José  Botelho  de  Se- 
queira; os  vereadores  da  camará  da  cidade  e  os  das  camarás  das  vil- 
Ihs  da  Lagoa,  Agua-de-pào,  Villa  Franca,  Ribeira  Grande  e  Nordeste: 


(1)  Arcb.  antigo  da  Gamara  da  Cidade  de  Ponta  Delgada  ilha  de  S.  Miguel 
— L."*  f."  do  registo  geral  f.  178  v.°. 

If)  kíem,  f.  181. 

(Ilj  Sirva  de  exemplo  o  que  se  refere  no  livro— Fwía  da  maitr  TAfíTfsa 
fí\Annunciada  —  'à  pag.  254  da  ect.  de  1763. 
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muitas  das  pessoas  da  ilha  mais  nobilitadas,  illustrados  ecciesiasticos; 
diversos  proprietários  e  negociantes. 

Expnz  o  Conde  Aa  Uibeira  Grande  o  motivo  d'aijuella  reunião,  fez 
ter  a&  já  referidas  ordens  e  qnisitos,  que  havia  recebido  do  governo, 
e  pedio  que  cada  qual  desse  seu  parecer  cono  toda  a  franqueza,  a  fím 
de  que  se  respondesse  a  elrei  segundo  o  que  fosse  accordado  n'aquel- 
ia  assemblèa. 
I         Depois  de  larga  discussão  lavrou-se  a  acta  d*essa  sessão: 
f         tAnno  do  nascimento  de  N.  S.  Jesus  Chrislo  de  1697,  aos  i9  dias 
do  mez  de  julho  do  dito  anuo,  n'esla  cidade  de  Ponta  Delgada,  ilha  de 
i  S.  xMiguel,  nos  paços  do  Ex.™*  Sr.  conde  da  Ribeira  Grande,  governa- 
I  dor  e  capitão  general  desta  ilha  &.... 
«Sobre  o  que  aju^taram: 

— que  o  melhor  meio  era  vir  dinheiro  a  esta  ilha,  sendo  sua  ma- 
geslade,  que  Deus, guarde,  servido  mandal-o: 

— que  as  perdas  e  custas,  que  sobre  esta  matéria  se  fizerem,  se- 
jam por  conta  das  pessoas  que  forem  senhores  do  dito  dinheiro,  pa- 
gando cada  um  conforme  a  quantidade  que  trocar,  soldo  â  libra: 
I         —que  n'esta  iíha  poderá  haver  cem  mil  cruzados: 

— que  o  dinheiro  de  Hespanha  correrá  da  sorte  que  corre  no  rei- 
[  do: 

I         —que  os  realeíes  a  que  na  ilha  chamam  moedinhas,  que  corriam 
I  sem  peso  por  valor  de  quatro  vinténs,  corram  como  corriam: 
I         —que  a  respeito  dos  trocos,  e  por  não  haver  perda  n*ellas,  era 
I  conveniente  ao  povo  se  usasse  d^ellas: 

—que  para  o  troco  viessem  moedeiros  e  oflQciaes  necessários,  na 
forma  que  foram  às  mais  partes  do  reino: 

—que  as  custas  destes  oíBciaes  fosse  por  conta  do  senhor  do  di- 
nheiro....» (1) 

Ouvidas  posteriormente* pelo  governo  as  diversas  camarás  das  ou- 
iras  ilhas  do  archipelago,  que  pouco  discordaram  do  parecer  da  supra- 
citada reunião,  veio  afinal  resolvido  este  grave  negocio  conforme  o  pa- 
recer accordado  na  ilha  de  S.  Miguel,  com  pequenas  eliminações. 

O  conde  da  Ribeira  Grande,,  como  mui  prudente  que  era,  fez  ou- 
tra reunião  no  seu  palácio,  não  menos  respeitável  à  primeira  a  fím  de 
lhe  communicar  as  ordens,  que  acabava  de  receber,  e  para  se  delibe- 
rar sobre  a  maneira  de  se  lhes  dar  execução. 

Unanimemente  se  resolveu,— que  se  tornasse  a  representara  el- 
rei, pedindo  os  offlciaes  necessários  para  assistirem  na  ilha  á  reducção 
da  moeda,  vencendo  os  salários  que  se  costumavam  dar  em  semilhan- 
tes  diligencias: 

—que  de  cada  um  marco  de  prata  de  6:400  rs.,  que  lhe  entre- 
gas em  as  pessoas  que  lh'o  apresentassem  recebesse  6:000  rs.  em  di- 


(1)  Arch.  ant.  da  Gamara  de  Ponta  Delgada— L,*»  d^accordãos— f.  56. 
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nlieíru  currorite  ficando  um  cruzado  p;ira  o  tht^zoiíro  publico,  para  fa- 
brico tli  iiH'srjLo  dinlieiro,  e  para  paganiento  d  um  moedeiro: 

— t(iiF'  pMiM  os  mais  cunhos  se  |>odiam  d(*stinar  na  ilha  pe^soíts, 
.<etii  com  eiU  sii  fazer  despeza  alguma: 

-H\w  ;ís  ramaras  ali  reunidas  uaquella  assembléa,  se  obriga^^ 
^e\í\>  jhliii^  NPiis  bens,  a  lhes  assistir,  com  tudo  o  que  fos^e  ueces^sn^ 
rio  [rara  p;i|4:ournlo  dos  ditos  sallarios: 

-  e  *\\w  sendo  taud»rm  necessário  se  tiraria  mais  i;m  tostão  de 
iNid.i  ntn  MLiirro  de  prata,  para  esla  despeza,  alem  do  críizado.  que  se 
h:ivia  de  tir-ir  para  o  f;íbrico  do  dinheiro: 

— ipití  tud;i  a  moeda  «pie  estivesse  cercia»la  e  as  (pio  não  tives- 
sem peso  do  srle  outav;ts  e  mci^,  e  as  de  Ires  e  Sí^i>  to.siões,  t;  as 
moedas  vejlras  de  seis  vijilens,  e  as  de  cento  e  cincuenta  reis,  lud;is 
esUis  inurda.s  &e  deviam  trucar,  e  ir  ao  peso;  e  só  ficassem  coirendo 
toda  a  praia  ijue  tivessem  sele  ontavas  e  meia  que  não  fosse  falsa, 
em  qiianjtiri'  himpo  se  havia  de  cortar,  e  coitada  enlrrgar  .^e  a  seu 

diiUM! 

ípie  (irariam  também  corrrndo  as  moeilinhas  castelhanas^  ipie 
n  !H|iiella  ilha  corriam  p^ir  cpialro  vinténs,  com )  até  então  correram: 

tpie  [líirecia  a  todos  i>s  presentes,  que  o  dintieiro  que  podiria 
haver  n  iqnalla  ilha,  que  se  havia  de  Irocar,  e  ir  ao  p<*S(».  das  moedas 
acima  dt  claiadas.  seriam  cem  Uiil  cruzados,  pouco  mais  ou  meiíos, 
em  ipit*  í  nlraria  o  íliidjeiro  da  fazenda,  que  se  ach.iva  u  alfandega,  e 
wwiwi^  drpiL^ilos  da  Fazenda  Real,  entendendo-se  (jm-  d'esli^  dinlu^iro 
seriam  div.  tiol  rru/.ados,  pouco  mais  ou  menos,  em  moedas  de  seis  e 
Ires  loslTies.  ipie  tinham  o  peso,  e  que  até  enlão,  corri.iui  sem  ser»  ui 
>er  ri  II  ia  das,»  (1) 

Todas  e>las  oprriJí;ões  monetárias  trouxeram  â  ilha  de  S.  Míi^ihÍ 
uma  t'ri>e  cnoinerri.d.  * 

A  ran]:ir;i  da  cidade  reim.nd  »  >e  iio  dia  il)  de  junho  de  170r^ 
piiiideiMnilíí  tpie,  ;d^umM>  pe>soas  íi*;iquella  cidade-  (inham  em  seu  pi» 
iler  dsidiéijo  íl;i  Fii/enda.  e  effeit.  s  que  ('e  fora  linhm.  v.ndo,  r  (pjerr^.m 
Hnib«rciu%  o  ipie  era  imnto  prejiidn'ial,  euj  r.>/,ào  do  |)oic»)  nmneia- 
i'io  que  ÍKivi.i,  do  (pie  resultava  não  t<M'em  os  pov  i.>  com  que  pagai toi 
aíi  c(iulriíiiiii;ões  n»  n»  com  que  cumprarem  o  nece>sario,  por  não  X\'\ 
eiiUtid  1  ditiiíeiro  na  ilha,  e  sò  hiiv»M'  aqnelle  (pie  p.ira  ella  os  casti^Ilia- 
nus  lr;i7iain  'las  ilhas  canárias,  no  lenqH)  (|ue  ptra  ella  \inham  com 
iiiHi'cirir;  pedindo  a  razão,  que  sendo  est '  dinheir?i  pri»dn/ido  de  fã/.en- 
ilas  que  paMi  a  diia  ilha  entraram,  se  tiras>e  n  proc((Íido  nos  gentrns 
í\a  teíta.  iKtCM  por  este  modo  tereu)  sabida  com  utilidade  de  seus  rut» 
r,nlíir<'>  e  eiij  I>!»im'(ícío  d.i  mesma  ilha;  accordou  a  cam.ii  a: 

ipie  ri>s  10  lel.fi-adas  Iodas  as  pess(»as.  a  ipe  ui  viessem  fa 
/jMida^   de   lorn,  não  eiidiarcaNS»  ni  dinheiro  alj^iim  (ara  IV^ra  da  iília 

li I  Areti.  ;íuI.  ílii  (!:ii»i;.ra  de  P.  Delgadíi-  L."  dos  .íceerilíiíís  d'eslo  iomio, 
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mn  pena  rte  d-iis  mozes  de  cadèa,  e  penlimenlo  do  mesmo  dinheiro, 
a  nu^líide  para  ípiem  dennnciasiie  uu  achasse  e  outra  para  as  desi)ezas 
do  contielhiL  ^1) 


VI 

FeiU  íi  [VAI  de— Ulrecht— eiilre  Purliigal  e  a  Hespanha,  pelo  Ina- 
lado de  13  díí  fevereiro  de  1715.  recobrando  Portugal  a  parte  de 
Gnifiiiifia,  ijue  [lerdera  entre  Oyapok  e  Awazanoa.  e  a  parle  da  mar- 
^em  stipltHírumA  di»  Bio  da  Prata  cojn  a  Colónia  do  Sacramento;  as- 
^m  reuuvadas  as  nossas  relações  icom  Hespanha,  concorreu  às  ilhas 
dos  Açoivs,  nomeadamente  á  Terceira  e  S.  Miguel,  pelo  commercio 
qntí  eiitertinham  com  a  ilha  da  Madeira  e  esta  com  as  Canárias  e  a 
Auieriai,  graudtí  ipiantidade  de  moeda  Hispanhola. 

AindíJ  outra  razão  era  a  cauzal  do  C4)pioso  dinheiro  hespanhol,  que 
amie^av^j  a  circular  u'aquellas  ilhas. 

Ui3  Iodas  ellas  transmígravam  annnalmente  muitas  pessoas  para 
a  nossa  America,  e  d  esta  para  a  Colónia  do  Sicramenlo,  onde  faziam 
[)elo  Ria  da  Prata  um  importante  commercio  com  os  hispanhoes,  de 
que  se  pagfivam,  quasi  sempre  em  dinheiro  hispanhol;  quando  aquel- 
fes  volviam  aos  pátrios  lares,  comsigo  traziam  para  as  ilhas  dos  Aço 
res  grandes  capitães  em  moedas  hispanholas. 

Copia  deste  numerário  era  de  dinheiro  cortado^  o  qual  tendo  de 
valor  íiilriní^ero  i60  rs.,  como  a  pezeta,  o  faziam  girar  a  200  rs.  co- 
mo esta  dando  lhe  a  denominação  de  quartos  mexicanos:  igualmente 
tra/jam  mcm  qnartos  que  também  faziam  correr  a  100  rs.;  bem  como 
qnarfo  de  quartos,  que  priporcionalmente  cuiiiam  a  SO  reis,  e  dos 
quaes  havia  ahimdancia  extraordinária. 

LeihbiMílos,  porem  os  povos  açorianos,  que  por  largos  annos  fo- 
ram iguaes  nuiedas  recebidas  naquellas  ilhas  como  dinheiro  corrente; 
e  ao  iJiesiiio  tempo  reconhecendo  que  não  deixava  de  ser  trabalhosa 
e  arik^cadii  a  operação  de  a  receberetn  a  peso,  insensivehnente  a  fo- 
ram acceilaiKti>,  por  preço  certo,  qual  tivera  no  reinado  delrei  D.  João 
4.°  por  si-r  reciprocamente  útil,  tanto  a  quem  a  trazia,  com  ágio  de 
25  fK>r  ceiílo  sobre  o  valor  que  lhe  davam  em  Hispanha  como  a  quem 
a  rerebia,  flcando-lhe  em  proporção  com  a  moeda  do  reino. 

iAt\u  t^>te  ágio  de  25  por  cento  evitaram  que  os  estrangeiros  lha 
tirassem,  visto  ijue  o  seu  valor  .>e  achava  equilibra-lo  com  a  prata  his 
panhtila,  e  guai davam  esta  moeda  a  (iuj  de  a  remetter  para  Lisboa, 
t|iiaiido  os  gertoros  da  sua  exportação  nâo  chegassem  a  compensar  os 
que  de  Portugal  recebiam:  E  com  este  justo  equilíbrio  entre  a  moeda 


(1)  Arch,  aní.  da  Gamara  da  Cidado  -L.*»  d'accordão>  -f.  172. 
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poiiugueza  e  a  hispanhola  por  muitos  annos  conservo»  a  ilha  da  Ma- 
deira bem  florenle  o  seu  rommercio,  e  fora  sempre  em  incremenio  o 
das  ilhas  dos  Açores,  em  (jiianto  a  cubica  e  a  impunidade  não  adulte- 
raram aí|uella  moeda  corrente.  (I) 

A  moeda  de  cobre  lambem  tivera  diversos  valores.  Na  ilha  de 
S.  Miguel  chegou  a  haver  escacez  [)ara  as  pequenas  transacções  do 
povo  e  dos  homens  do  campí»,  appareceudo  no  commercio  interno  a 
c^da  passo  dilHciddades  de  trocos  para  escambar  moedas  de  prata  por 
moedas  de  cobre,  em  lonseqiieucia  da  camará  da  cidade  de  Ponta  Del- 
gada haver  deliberad  »,  por  seu  accordão  de  22  de  novembro  de  1712, 
ipie  a  moeda  de  cobre  não  corresse  senão  os  vinlem  por  dez  reis  e  estes 
por  cinco  reis,  resultando  d*e>tM  medida  sair  grande  quantidade  de 
morda  de  cobre  para  a  ilha  Terceira;  donde  continuaram  a  ir  á  de 
S.  Miguei  especuladores  e  agiotas  compral-a,  dando  mais  alguns  reas, 
do  que  era  o  preço  por  cpie  geralnjenle  corria;  motivando  a  exporta- 
ção d'esla  moeda  subsidiaria,  tâo  necessária  ao  trafego  cummum  da 
vida,  os  clamores  d'alguus  proprietários,  e  as  vozerias  ameaçadoras 
(lo  povo. 

A  camará  da  cidade  em  sessão  extraordinária  accordon  no  dia  áG 
de  janeiro  de  1718,  invalidar  o  outro  accordão  de  22  de  novembrii 
1712  fazendo  publicar  por  pregões: 

—  «Que  a  sobredita  moeda  de  cobre  corresse  pelas  marcas  que 
tivesse  assim  e  d<i  mesma  forma  que  havia  corrido  no  tempo  em  que 
entrara  na  ilha  de  S.  Miguel  vindo  de  Portugal;  p.>rq  le  dVsla  mauei 
ra  senãt)  poria  valor,  nem  Si^  h'vaiilaria  a  referida  moeda,  attendendo- 
>e  por  este  iíwmío  ao  bem  couuuum.t  (2) 

A  escacez  da  moeda  de  cobre,  não  obstante  estas  providencias 
inlerirías,  continuou  a  fa/.er  o  objecto  de  diversas  representações,  quf* 
subiram  á  solKMana  presença  pelns  cam.nas  não  só  da  ilha  de  S.  Miguel 
m.is  taudicm  das  outr^is  ilhas  do  archipelago. 

Allendeudo  ehei  i).  h)>è  ás  represenlações  daípielles  puvos  \\o 
anuo  de  1750  mandou  cunhar  trinta  md  cru/ados  em  morda  de  coldre, 
considerada  provincial  e  especial  |)ara  correr  nas  illia>  dns  Açores, 
tendj  no  anverso  as  ai  mas  reaes  com  a  legenda.— /V(*«//íV/  Insidana, 
—  e  no  ifveiso,  o  sen  anyii.vlo  nome  c  o  vai»  r  da  iihicda  -  dez  reis 
X.  (3) 


(1)  Pelos  annos  de  46i2  quando  ii*aí|uellas  ilhas  a  aiiPaultu-a  uimia  mal 
ia  saindo  da  decadência  a  que  anteriornienle  chegara,  pelo  (U»s|»reso  com  que 
o  ííoverno  liispanhol  olhava  para  as  necessidades  publicas  (raquelles  habit<m- 
les,  fòra-lhes  mister  su|)prir  com  metálico  o  saldo  das  remessas,  í|ue  buscavam 
da  capital  e  por  isso  constn,  (pie  toda  a  moeda  de  cunho  Fortuíiuez  se  remet- 
lia  para  Lisboa.  (Inédito  do  Tadre  Maldonado— P/m?w/j;  Angretisr.) 

(2)  Ardi.  ant.  da  r.i.nara  da  cidade— L."  d'accordãos,  f.  81. 

(3)  Res.  de  li  (Pa^íisto  de  Í7o0,  declarada  pela  Re>.  de  %)  de  dc/enibro 
do  mesmo  amio. 
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Como.  porem,  a  grandeza  desta  moeda  insulana  era  igual  á  de 
cobrts  í]ue  corria  em  Porlngal  por  dez  reis,  para  o  conlinenle  veio  vin- 
di)  luilii  t^m  pagamentos,  e  outras  transacções,  ficando  assim  contundi- 
da euin  u  dinheiro  de  cobre  propriamente  do  reino;  tornando  por  esla 
iMus^íl  a  experimenlar-se  didiculdades  nas  transacções  internas. 

Quando  o  marquez  de  Pombal  se  occupava  acuradamente  de  dar 
\}nv\  iiov:i  íorma  de  governo  ás  ilhas  dos  Açores  fazendo  grandes  re- 
Tiirmas  em  todos  os  ramos  da  publica  administração  insular  e  fomen- 
tando H  >ua  industria  agricula  e  commiMcial,  foi  então  promulgado  o 
alvar;!  dt^  19  de  jtdho  de  1766  acerca  da  moeda  d  ouro,  prata  e  cobre, 
olviíliindo  os  prejuízos,  que  ao  thezouro  publico  e  ao  bem  commum, 
ilns  povos  se  tinha  seguido  nas  ilhas  dos  Açores  de  se  haver  introdu- 
zirio  n^eJI;is  moedas  de  cunho  estrangeiro  e  até  mesmo  de  cunho  na- 
irional,  que  significavam  pela  sua  figura  exterior;  prohibindo  que  cor- 
resseni  as  sobreditas  moedas  estrangeiras,  para  que  só  corressem  nas 
mesmas  ilhas  as  que  fossem  fabricadas  com  o  real  cunho  nacional. 

i)  cibuso  com  que  nas  ilhas  dos  Açores  se  foram  introduzindo  as 
rt^fíTíiia^  moedas  estrangeiras  e  nacionaes,  diminutas  no  valor  nume- 
ral havendo  sido  verosimilmente  fabricadas  para  se  introduzirem  com 
aquelias  li^giveis  diminuições;  deste  abuso  resultou,  que  nem  os  ar- 
rendaniBulos  dos  bens  pertencentes  ao  Estado  e  aos  particulares,  si- 
tuados ii:^s  sobreditas  ilhas,  podiam  ser  regulados  nas  arrematações 
e  roM(r;itl'»s,  que  delles  e  sobre  elles  se  costumavam  fazer;  nem  os 
praductoÃ  das  mesmas  irregulares  arrematações  e  arrendamentos  se 
podiarn  transportar  das  referidas  ilhas  para  Portugal,  sem  prejuízos 
í'xcesí^iv^^s  e  taes  que  reduziam  os  transportes  d  elles  a  tenuos  de  se- 
rem impíH>iveis;  nem  também  o  commercio  interno  das  referidas  ilhas 
podia  uellas  gir.ir  sem  continuados  enganos  e  enormíssimas  lezões. 

U  rt>ticelho  da  fazenda  dírigio  uma  consulta  á  soberana  presença 
conducente  a  darem-se  as  mais  convenientes  e  promplas  providencias, 
que  (jzesHí  cessar  nas  ilhas  este  estado  de  cousas. 

Kslabííleceuse  enlâo  na  cidade  d^Angra,  que  era  a  capital  das 
nove  ilíias  dos  Açores,  uma  junta  da  fazenda  c(»mposta  do  governador 
e  íajjjiiKj  general,  do  corregedor  da  comarca,  (h  provedor  da  fazenda, 
do  JNÍz  de  fora  e  dos  dois  vereadores  mais  antigos  da  camará  da  mes- 
ma ( iilade;  a  qual  junta  se  congregaria  na  casa  do  meMuo  governador; 
lias  lerças/quintas;feiras,  e  sabbados  de  caila  semana  devendo  ter  em 
cada  uma  das  suas  sessões  três  horas  de  despacho. 

Uelerminou  se  a  esta  junta,  que  logo  que  se  instalasse  por  edi- 
l^k^s  iji)tilicasse  a  todos  os  h.ibiantes  d  aqiiellas  ilhas,  que  todas  e 
íiuaesijuer  pessoas,  de  qualquer  estado,  qualidade  ou  condição  que 
fosse,  que  em  seu  poder  tives>e  moedas,  que  não  fossem  fabricadas 
com  o?;  reaes  cunhos  nacionaf^s,  ou  que  ainda  parecendo  conformes 
com  elles  se  achassecu  diminutas  nos  pesos  das  suas  respectivas  espe- 
cií's,  as  apresentassem  á  mesma  junta,  no  termo  de  dez  dias  contados 
N/  ,^2  —  Vol.  IX  -  1887.  3 
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continua  e  succes^ivamenle  da  hora  da  pnblicHção  do  edital,  mnlen^n 
a  lei  sobre  a  moeda;  debaixo  da  pena  de  qur  depois  de  haver  [la.^sado 
o  referido  termo  peremptório,  todas  as  moedas  estrangeiras  ou  aiuiia 
nacionaes  diminutas  que  se  arhassem  nas  mãos  dos  particulares,  lhes 
>eriam  confiscadas,  a  metade  a  favor  dos  ofTiciaes  da  justiça,  que  as 
aprehendessem,  ou  das  pessoas  que  as  denunciassem;  e  a  outra  me- 
tade a  favor  das  obras  dos  quartéis  dos  soldados  e  hospitaes  militares; 
e  isto  alem  das  penas  estabelecidas  contra  os  falsificadores  da  moe- 
da; a  respeito  d'aquelles,  que  introduzissem  espécies  diminuías,  que 
fossem  simuladas  de  cuuho  doestes  reinos  e  seus  domínios;  ou  que 
delias  uzassem  passando-as  a  terceiras  pess(»as. 

Outro  sim  foi  determinado,  que  na  casa  da  referida  junia  se  is- 
Uibelecesse  uma  balança  dirigida  pelos  fieis  peritos  da  casa  da  moeda 
de  Lisboa,  que  para  e.^te  effeiío  foram  mandados  para  a  ilha  Jercei- 
ra;  os  quaes  na  presença  da  mesma  junta  e  das  partes  interessadas, 
ensaiariam  e  pesariam  todas  as  referidas  moedas  estrangeiras  e  na- 
cionaes diminutas,  reduzindo-as  a  marcos,  onças,  outavas  e  grãos  para 
se  pagarem  aos  interessados  n'ellas  pelo  cofre,  que  igualmente  n>^ta 
occasiâo  foi  mandado  estabelecer  para  est^  fim  na  casa  da  sobredita 
junta,  com  três  claviculares,  tendo  uma  das  chaves  o  governador  e  ca- 
pitão general  outra  o  Provedor  da  fazenda,  e  o  juiz  de  tora  a  terceira. 

As  moedas  eram  pagas  pela  seguinte  forma:  o  ouro  de  2á  quila- 
tes á  razão  de  1:600  rs.  por  oitava;  iá:800  rs.  por  ouça;  IOi:4CO 
por  marco: 

A  prata  de  U  dinheiros  á  razão  de  100  rs.  por  oitava;  850  rs. 
por  onça;  6:800  rs.  por  marco;  computando  se  a  este  respeito  todas 
as  moedas  que  nos  ensaios  dos  referidos  toques  se  achassem  de  2i 
quilates,  ou  de  orne  dinheiros  para  baixo,  com  os  abatimentos  das  li- 
gas, com  que  n*elles  se  mostrassem  corrompidas  ou  falsificadas  pelos 
introductores. 

Semelhantemente  o  mesmo  se  praticou  com  as  moedas  de  cobre 
estrangeiras  e  as  nacionaes  que  se  achavam  em  circulação  n'aqnellas 
ilhas;  de  maneira  que  as  segundas  das  referidas  moedas,  que  não  eram 
diminutas  se  entregavam  ás  i)essoas,  a  quem  pertenciam,  para  delias 
uzarem,  e  as  primeiras  das  uiencionadas  moedas,  depois  de  se  terem 
pago  a  peso  pelo  preço  de  160  rs.  cada  arrátel,  ficaram  absolutamen- 
te exlinctas,  para  mais  não  correrem;  debaixo  das  penas  estat>elecidas 
contra  os  falsificadores  da  moeda,  para  se  executarem  nos  que  depois 
de  passado  o  termo  acima  indicado,  introduzissem  a  precitada  moedn 
de  cobre  estrangeira,  ou  delia  uzassem  nas  ditas  ilhas. 

Considerando  ao  mesmo  tempo  o  legislador  a  impossibilidade  que 
havia  de  te  calcular  com  certeza  ioda  a  imporiancia  das  moedas  es- 
trangeiras, e  nacionaes  diminutas,  que  se  achavam  na  ilha  Terceini. 
para  se  remetter  logo  a  ella  duma  vez  toda  essa  importância,  foi  de- 
terminado que  as  pessoas  que  levassem  [)ara  trocar  a  somma  de 
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100:000  rs.  e  d*ahi  para  baixo  fossem  pagas  i  vista  sem  diminuição 
ou  quebra  alguma: 

Que  as  que  apresentassem  da  somma  de  100:000  rs.  até  a  de 
400:000  rs.,  fossem  pagas  á  vista  com  a  metade  do  cabedal,  que  ti- 
vessem eutregado: 

Que  as  que  apresentassem  de  400:000  até  3  mil  cruzados,  fos- 
sem pagas  á  vista,  com  uma  terça  parte  dos  respectivos  cabedaes  por 
ellas  exhibidos: 

Que  as  que  apresentassem  de  3  até  li  mil  cruzados,  fossem  pa- 
lhas a  vista  com  uma  quarta  parte  do  que  houvessem  apresentado: 

Que  da  referida  somma  de  12  mil  cruzados  para  cima  regulasse 
a  junta  da  fazenda  por  um  prudeute  arbítrio,  o  que  pudesse  ser  com- 
petente às  partes  interessadas,  segundo  as  circumstancias,  que  n'ellas 
concorressem,  para  a  manutenção  das  suas  despezas,  e  créditos  diá- 
rios, até  receberem  a  totalidades  dos  seus  respectivos  capitães. —E 
pelos  excessos,  (|ue  houvessem  desde  o  dinheiro  entregue  às  partes 
interessadas  até  á  totalidade  das  sommas,  a  que  os  interessados  flca- 
vam  acredores,  se  lhes  lavrassem  appolíces  sobre  o  thezoureiro  mór 
do  real  erário  (thesouro  publico  hoje)  com  o  termo  de  dois  mezes, 
para  u*elle  se  lhes  fazerem  os  seus  respectivos  pagamentos  á  vista  das 
sobreditas  appolíces  origínaes,  assiguadas  por  todos  os  ministros  da 
sobredita  Junta;  apresentando  se  com  conhecimentos  nos  versos  del- 
ias, sobrescriptos  ou  pelos  mesmos  interessados,  ou  pelas  mesmas  pes- 
Si)as,  que  elles  constituíssem;  e  outrosim  que  no  entretanto  fossem  as 
referidas  appolíces,  recebidas  como  dinheiro  liquido  para  os  pagamen- 
tos da  real  fazenda,  bem  como  das  partes. 

Foi,  porem,  facultativo  aos  interessados  receberem  os  seus  ditos 
capitães  na  cidade  dWngra,  no  praso  de  três  mezes,  pela  referida  jun 
ta;  na  qual  se  ordenou  que  ficassem  no  mais  inviolável  segredo  da  jus- 
tiça as  quantias,  que  as  partes  n  ella  apresentassem,  sem  que  nas  suas 
importâncias  se  admittissem  embargo  ou  pinhores;  e  sem  que  d^ellas 
se  pudessem  extrair  certidões,  ou  dar  informações;  debaixo  das  penas 
de  real  desagrado,  e  de  pagarem  dobrado  a  favor  dos  donos  dos  di- 
nheiros as  quantias,  de  qualquer  pessoa  da  referida  junta  doesse  in- 
formação ou  passasse  certidão,  ou  escripto  algum  posto  que  fosse  par- 
ticular e  não  judicial. 

Em  benefício  do  commercio  açoriano,  se  providenciou  sobre  a 
moeda  hispanhola,  que  vinha  das  ilhas  Canárias. 

Permittio-se  que  as  moedas  douro  do  cunho  hespanhol  pudessem 
ter  entrada  na  ilha  Terceira  e  as  mais  do  archipelago;  com  tanto,  po- 
rem, que  os  dobrões  chamados  aocho  com  sete  oitavas  e  meia  de  pe- 
so, não  fossem  recebidas  por  mais  de  1Í:000  rs.  os  meios  dobrões, 
tendo  três  oitavas  e  três  quartos  de  oitava  de  peso,  por  mais  de  6:000 
rs.;  os  dobrões  de  adois  tendo  oitava  e  uieia  e  vinte  sete  grãos  de 
l>e*o  por  mais  de  3iJ00O  rs.,  -os  dobrões  simples  lendo  sessenta  e 
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sele  grãos  e  meio  de  peso,  ix)r  D)ais  de  4:500  rs.; — e  as  patacas 
d*ouro  tendo  triota  e  seis  grãos  e  três  quartos  de  peso,  por  mais  de 
750  rs.;— com  tanto  que,  pelo  que  pertencia  ás  moedas  de  prata,  não 
pudessem  ser  recebidas  na  entrada,  isto  é,— as  patacas  denominadas 
—gordas,  ou  pesos  fortes,  com  sete  oitavas  e  meia  de  peso,  por  mais 
de  800  rs.;  as  meias  patacas  com  3  e  3  qu;>rtos  de  peso,  por  mais  de 
400  rs.;  e  com  tanto  que  as  pesetas,  reales  e  meios  reales,  pela  gran- 
de e  notória  diminuição,  que  n  estas  moedas  se  tinha  introduzido,  não 
pudessem  entrar  senão  por  peso  â  rasão  de  6:800  rs.  o  marco;  de  850 
a  onça;  e  de  106  rs.  a  oitava. 

E  para  se  obviar  ao  mesmo  tempo  á  desordem  de  correr  no  com- 
mercio  interior  daquella^  ilhas,  mueda, que  não  fosse  fabricada  no  cu- 
nho portuguez,  foi  proliíbido  que  as  subreditas  moedas  de  cunho  es- 
trangeiro, (aliás  permittidas  pela  primeira  entrada)  pudessem  de  qual- 
quer modo  ou  maneira  que  fosse  girar  no  commercio  das  ilhas  dos  A- 
çores,  entre  os  particulares  d*ellas;  debaixo  das  penas  de  nnilidade 
dos  pagamentos,  que  com  ellas  se  fizessem,  para  não  produzirem  o 
effeito  distinguirem  as  dividas,  nem  prestarem  impedimento  ás  acções, 
que  pelas  referidas  dividas  fossem  intentadas  em  juizo  ou  fora  d  ella» 
contra  os  que  se  houvessem  servido  da  mencionada  moeda  reprovada, 
para  com  ella  fazerem  pagamentos. 

E  para  que  as  referidas  moedas  cuja  introducção  permittio  o  cita- 
do alvará  de  19  de  julho  de  1766,  pudessem  ter  prompta  e  útil  sabi- 
da em  beneficio  das  pessoas,  que  as  recebessem  na  sobredita  forma,  foi 
ordenado,  que  os  thesoureiros  das  diversas  alfandegas  d  aquellas  ilhas; 
bem  como  os  das  provedorias  da  fazenda;  os  administradores  dos  ta- 
bacos; e  os  contractadores  das  rendas  reaes  logo  que  as  indicadas  moe- 
das estrangeiras  lhe  fossem  apresentadas,  ficassem  obrigados  a  rece- 
beras até  ás  quantias  dos  seus  respectivos  recebimentos  pelos  valores 
e  pesos  acima  declarados;  devendo  satisfazer  os  valores  das  taes  moe- 
das estrangeiras,  que  lhes  fossem  apresentadas,  em  outras  moedas 
d'ouro  ou  prata,  corrente  n'estes  reinos,  sem  mora  ou  excusa  alguma; 
debaixo  da  pena  de  pagarem  ás  partes  offerentes  o  dobro  das  quan- 
tias, que  houvessem  recusado  receber;  a  metade  para  as  mesmas  par- 
tes; e  a  outra  metade  a  favor  dos  quartéis  dos  soldados,  e  dos  hospi- 
taes  militares:— Outrosim  foi  determinado,  que  pelos  mesmos  valores 
e  pesos,  já  designados,  lhes  fossem  recebidas  as  referidas  moedas  es- 
trangeiras no  thesouro  publico. 

Teve-se  também  em  consideração  que  podendo  acontecer  entra- 
rem no  porto  da  cidade  de  Angra,  com  a  occasião  de  commercio,  que 
nella  se  fazia  algumas  moedas  estrangeiras,  para  d  ella  passarem  a  ou- 
tros paizes  também  estrangeiros;  foi  estabelecido  que  manifestando-se 
a  sobredita  moeda  estrangeira  ao  goveruador,  capitão  general  da  mes- 
ma ilha;  e  constando,  que  a  referida  moeda,  que  se  houvesse  de  ex- 
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irahir,  era  com  effeilo  estrangeira;  lhe  fizesse  expedir  o^  despachos 
da  sabida. 

Finalmente  foi  determinado,  que  o  corregedur  da  comarca  d'An- 
gra  passasse  successivamente  à  illia  de  S.  Miguel,  e  na  cidade  de  Ponta 
Delgada  estabelecesse  nVlia  para  os  mesmos  effeilos,  outra  junta  com- 
posta d'elle  corregedor,  do  ouvidor,  do  juiz  ordinário,  do  capitão  mór, 
e  dos  dois  vereadores  da  camará  mais  antigos;  os  quaes  também  pra- 
ticariam o  mesmo  que  acima  Qcoti  estabelecido  para  a  cidade  d'AD- 
gra;  cuja  junta  faria  passar  d'ella  as  quantias  de  dinheiro  do  cunho 
nacional,  que  parecessem  competentes  para  os  trocos  acima  declara- 
dos, e  que  se  guardasse  o  referido  dinheiro,  e  o  que  por  elle  se  tro- 
casse, em  cofre  de  três  chaves  das  quaes  teria  uma  o  dito  corregedor, 
outra  o  ouvidor,  e  o  capitão  mór  a  terceira:  E  que  a  mesma  jiuita  fa- 
ria affixar  editaes  nos  lugares  públicos  da  ilha  de  Santa  Maria  afim  de 
que  os  moradores  delia  no  termo  d*um  mez  viessem  apresentar,  por 
si  ou  por  seus  procuradores,  na  sobredita  junta,  as  moedas  que  tives- 
sem dos  sobreditos  cunhos  reprovados. 

E  logo  que  o  sobredito  corregedor  houvesse  concluido  as  referi- 
das diligencias,  passasse  á  ilha  das  Flores,  e  estabelecesse  na  villa  de 
Santa  Cruz  outra  junta  composta  d'elle  corregedor,  dos  três  juizes  or- 
dinários da  mesma  villa,  da  das  Lages  e  do  Corvo;  e  dos  capitães-mó^ 
res  de  cada  uma  das  referidas  ilhas;  devendo  fazer  em  ambas  aflixar 
editaes  na  sobredita  forma  com  o  teroio  de  quinze  dias;  para  os  mo- 
radores d'ellas  apresentarem  as  moedas  reprovadas,  e  receberem  os 
valores  delias  em  moeda  nacional;  praticando  se  em  tudo  o  mais  o 
qne  estava  acima  estabelecido  para  as  demais  ilhas. 

Assim  que,  com  estas  providencias  complexas,  procurou  o  mar- 
quez  de  Pombal  (ainda  conde  de  Oeiras)  que  o  referido  alvará  de  19 
de  julho  de  1766  fizesse  cessar  a  crise  monetária,  que  estava  intor- 
pecendo,  com  grande  damno,  o  commercio  interno  e  externo  do  ar- 
cbipelago  das  ilhas  dos  Açores. 


Yii 

Pelos  annos  de  1780  a  1781  começaram  a  apparecer  nas  ilhas 
dos  Açores  alguns  tostões  falsos,  com  a  denominação  que  o  vulgo  lhe 
dava  de  Faial  e  de  Corpo  Santo  por  serem  fabricadas  na  ilha  do  Faial 
por  um  ourives  do  bairro  da  cidade  d'Angra  chamado  o  Corpo  Santo; 
porem  era  essa  moeda  falsa  tão  diminuta  a  principio  introduzida  na 
circulação  do  commercio  interno,  que  apenas  eii)  dez  mil  reis  se  en- 
coDiraram  dois  tostões  das  taes  moedinhas. 

Cautelosamente  feita  a  introducção  d>sta  moeda  falsa  não^só  na 
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angnien-  | 


ilha  du  Faial  e  oa  do  Pico»  mas  já  oa  ilha  Terceira  ella  foi 
.laudo  de  quantidade  na  circulação. 

Um  ou  outro  individuo,  e  até  mesmo  nas  casas  de  couHiiercia, 
duvidaram,  por  algum  tempo,  recebela  em  suas  transacç&es,  e  nos 
trocos,  mas  pela  carência  de  numerário,  para  as  pequenas  tr^nsm^-òes 
ciimmerciaes  do  povo,  fui  girando  esta  moeda,  de  maneira  i\ue  uas 
permutações,  nos  mercados  e  nas  lojas  era  recebida  como  raui^da  cor 
rente  e  legitima. 

A  tolerância  das  autoridades  judiciaes  e  tiscaes  sanrtifíciHf  o  abu- 
so e  o  delicto;  e  d'aqui  resultou  cercearem  as  mi»edas  legaes  íle  pra- 
ta, que  andavam  na  circulação,  para  continuarem  na  especulação  e  Ta- 
bricação  destas  moedinhas. 

A  impunidade  tornou  cada  vez  mais  animosos  os  moedi^irus  fal- 
sos; e  já  nSo  era  um  só  ourives  a  emprehender  mas  outras  [lessoa^; 
de  modo  que  encheram  os  mercados  públicos  com  esta  moeda. 

tiaviam  entre  as  moedas  hispanholas  que  circulavam  na  ilha  Ter- 
ceira, no  Fayal  e  nas  outras  ilhas  dos  Açores,  umas  que  eram  circu- 
lares e  de  forma  perfeita,  chamadas  serrilhas,  pecetas;  (ou  pezdoií)  e 
outras  que  eram  cortadas  em  lados  desiguaes,  e  de  finíssima  pral;i, 
chamadas  quartos  meaicanos. — Eram  estes  que  pelas  suas  qtjalitjades 
especiaes  mais  facilmente  eram  cortados,  roubando-se  a  sua  praia;  c- 
peraç3o  esta  que  se  podia  repetir  por  vezes,  até  ficarem  reduzidas  a 
diminuto  peso,  e  a  notável  pequenez. 

Cerceadas  assim  as  referidas  moedas  foi  roubo  e  falsificação  uma 
grangearia  em  todas  as  ilhas  dos  Açores  desde  o  aimo  de  1780  t-ni 
diante  e  sempre  na  razão  crescente;  e  os  perpelradores  d'esle  deliclti 
nâo  temendo  a  acção  da  lei  fundiam  ou  cunhavam  elles  mesmos  moe- 
das similhanles,  mas  diminutas,  de  prata  ou  d'ontros  metaes  braíiciís; 
e  o  que  é  mais  notável,  sem  que  ao  menos  houvesse  n*eslas  uioed^is 
unifonnidades  de  cunho;  chegando  a  ousadia  dos  uioedeiros  falsos  a 
tal  ponlo,  que  não  tendo  já  dinheiro  hespanhol  que  ncortar,  serviram- 
se  uns  das  peças  de  prata  que  desmancliavam  fazendo  de  cada  oiiata 
vinco  ou  seis  tostões;  e  outros  que  de  nenhum  modo  a  podiam  itdquí- 
rir,  o  fundiam  de  toda  a  qualidade  de  metal  branco. 

Esla  moeda  era  vulgarmente  rhnmada  cascalho,  e  correu  nas  re- 
feridas ilhas  como  se  fora  moeda  legitima,  e  autorísado  o  seu  cur:»o 

Sendo  cada  vez  maior  o  numero  dos  fahricadores  desl^  uioeda 
f  .Isa  e  proporcionalmente  o  roubo  publico,  começaram  os  particiiUres 
a  reter  e  guardar  o  dinheiro  bom  e  legilinjo  que  possuíam,  e  a  fazer 
correr  só  o  tal  cascalho,  que  recebiam. 

E  desejando  alguns  extinguir  esta  moeda  íalsa  regeilando-a  etn 
pagamentos,  e  querendo  outros  agiotas  c<im  a  sua  depreciação,  pailua- 
rem  entre  si  alguns  capitalistas  e  logistas  da  ilha  Tercein^  fi/eraiti 
parar  lolalmenle  o  commercio  interno  e  ainda  mesmo  a  compra  e  ven- 
da das  cousas  diariameiíle  precisas  á  vida,  e  sem  que,  como  Mies  cuin- 
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prÍ3,  livessPiD  represenlado  á  respectiva  autoridade  contra  a  circulação 
doesta  moeda. 

Esta  foi  iiTua  das  crises  monetárias  mais  graves,  que  experimen- 
laram  mais  ou  tnenos  todas  as  ilhas,  e  nomeadamente,  a  sede  do  gover- 
uo  daqueiJas  íltias  pela  difíiculdade  de  se  darem  de  prompto  as  me- 
dJdaSf  que  o  [inblíco  reclamava. 

O  gtívernador  e  capitão  general  providenciando  sem  detença  sohro 
este  tau  momenUiso  assumpto,  mandou  por  um  prejgão,  com  tambo- 
res, pelos  lugares  mais  públicos  da  cidade,  annunciando  a  todos  os 
habitantes: —  que  Ale  ordenava  que  corresse  toda  aquella  moeda  de 
praia,  que  até  ali  havia  corrido,  com  exclusão,  porem,  da  conhecida- 
mente rotitrnreila.em  quanto  o  governo  de  Sua  Magestade  não  des- 
se as  pruvideticiaí;,  que  o  caso  pedia. 

K^iB  medida  uão  foi  geralmente  bem  acolhida  pelo  publico;  al- 
guns negr>ciantes  a  stygmatisaram:  mas  o  capitão  geral  para  mostrar 
qtie  nella  haria  procedido  com  toda  a  imparcialidade,  até  quiz  que  os 
seus  vencimentos  lhes  fossem  pagos  nesta  moeda;  e  passando  logo 
depois  a  fazer  partir  para  Lisboa  o  seu  ajudante  d'ordens,  com  offi- 
cios  ao  govf  rno*  versando  sobre  este  momentoso  objecto. 

Dum  delh^s,  na  data  de  21  de  julho  de  i786,— transcrevemos  os 
seguintes  trechos: 

■  A  indigência  da  moeda,  que  gira  nestes  paizes,  já  eu  fiz  conhe- 
cer n*essa  corte,  pelos  oflicios  que  em  outro  tempo  remetti  para  a  se- 
cretaria d  estado  dos  negócios  do  reino;  e  as  desordens,  que  é  neces- 
sário que  resultem  desta  indignidade  são  demasiadamente  sensíveis, 
para  que  eu  me  canse  em  as  apontar  a  V.  Ex.'. 

fCom  elTeiíG,  alem  de  nenhuma  razão  que  ha  para  se  soffrerem 
um  paíz,  que  tem  a  honra  e  a  felecidade  de  ser  subjeito  a  sua  mages- 
tade fídelissima,  o  curso  d  Uma  moeda  de  cunho  estrangeiro,  e  indisi- 
vel  o  embaraço,  que  causa  cada  dia  entre  estes  povos,  esta  casta  de 
moeda. 

iHa  disputas,  bulhas,  pancadas  sobre  acceitar  ou  não  acceitar  o 
dinheiro.  De  um  dizem  que  é  novo,  de  outro  que  é  do  Fayal,  fundido 
I  amarello;  e  íiualmeiite  sem  um  signal  certo  e  característico,  da  sua 
boa  ou  má  qualidnde:  querem  matarse  por  isso  sustentando  uns  uma 
coasa,  outros  outra;  e  oem  os  louvados,  a  que  muitas  vezes  recorrem 
n^estaí  disputas  são  melhores  conhecedores,  nem  as  suas  decisões  sem 
replica. 

«Tenho  dado  todas  ns  providencias,  de  que  é  capaz  a  minha  cur 
la  idéa,  para  al^lhar  estas  desordens,  mas  debalde.  O  mal  é  invetera- 
lo;  o  remediu  impossivel. 

■Cerreia  se  sempre  a  moeda  não  (»bstante  não  ter  já  que  cercear. 

*Vé  se  dinhí^iro  de  novo,  sem  se  saber  como,  nem  d'oude  veio; « 
lOT  maii  diligemi^ís  que  tenha  feito  por  mim,  e  mandado  fazer  pelo 
:orregedur  e  pelo  juiz  de  fora,  nada  se  tem  descoberto.  Cré-se,  com- 
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Indo,  que  parte  (i*esle  (iiiiheiro  o  introduziram  os  inglezes  n»  ilha  tio 
Fayal.  p  parle  tem  vindo  da  H<»llanda. 

oE'  dizer  ba^lanle,  para  \ .  Ex.*  .^e  persuadir  da  necessidade  que 
ha  de  refi)rmar  e>ta  mo^da.  O  modo,  porem,  rom  que  isto  se  deve  fa- 
zer, é  que  pede  toda  a  att^nçâg  e  melindre.  Expirei  a  V,  Ex.*  os  meus 
sentimentos;  e  V.  Ex.*  obrará  segundo  entender  que  é  mais  acertado. 

«Dons  são  os  meios,  que  para  chegar  a  este  lim  e  logo  e  natural- 
mente se  offerecem.  a  quem  pensa  esta  matéria;  um  com  prejuízo  de 
sua  magestade;  outro  com  prejuízo  dos  |)ovos. 

«Este  ultimo  sobre  tudo  de  nenhum  modo  se  deve  admittir. 

«A  pobreza  d  estas  ilhas  é  por  si  só  nimiameute  grande,  para  se 
Ih»^  poder  ajuntar  a  mais  pequena  perda.  Deveria  receiar-se  uma  mi- 
s»-ria  geral,  e  a  mina  inleira  deste  archipelago;  e  devemos  tjar  da 
^randesa  de  sua  magestade,  que  ella  sacriticaria  mais  depressa  os 
seus  thesouros  ao  beu)  dos  seus  vassallos,  do  que  os  seus  vassallos  á 
conservação  dos  seus  thesouros. 

«Mas  não  hav^^rá  um  meio  de  conciliar  estes  dons  grandes  inte- 
resses, beneficiando  estes  povos  sem  prejudicar  a  sua  magestade? 

tfl)o  que  a  experiência  me  tem  mo>trado  jidgo  prudentemente, 
que  a  moeda  doestas  ilhas  te;u  de  valor  real  e  intrínseco,  uma  por 
(»utra,  bem  cem  por  cento  de  menos  aquillo  parque  cone. 

«Eis  aipii  em  que  me  fundo  para  o  julgar  assim. 

«De  tostões  antigos  10:000,  e  não  cerceados,  pesaram  segimdo 
a  experiência  que  fi/,  61  oit;tvas  e  meia. 

«De  serrilhas  10:000  ou  pezetas  castelhanas,  pezam  78  oitavas. 

«De  li»slões  que  correm  geralmente,—  10:000  przaram  á7  oita- 
vas e  meia. 

«De  meios  tostões,  esrolhid.»s,  10:003  pesaram  52  oitavas. 

«De  meios  tostões,  ordinários  10:000  pesaram  38  oitavas. 

«Vindo  assim  a  corresponder  no  lodo  dos  S0:000  pesados,  49  V^ 
oitavas  ou  4:337  */2  conforme  a  lei  a  cada  10:000  que  é  129  ^^17*3 
por  cento  de  menos  do  seu  val(»r  ideal,  ou  d'a  piiilo  porque  correm. 

«Segundo  isto  na  hypolhese  de  se  não  dever  prejudicar  a  estes 
povcs  nem  lesar  a  fazenda  de  su.i  m.igeslade,  o  m.íis  ipie  fôr  possível, 
parece-me: 

xpie  se  sua  mage>l:ide  mandar  cunhar  umi  moeda,  que  tenha 
de  valor  real  e  intrinseôo  150  por  cento  menos  do  que  lor  o  seu  va- 
lor ideal: 

«Por  e\enq)lo, — a  moeda  de  dois  toatões.com  oitenta  leísde  pia- 
la;  a  de  tostão  com  quarenta  reis;  e  a  de  meio  tostão  com  viuie  rei>; 
que  se  terá  tiastantemenle  occorrido  a  uma  e  outra  r<»usa,  esperial- 
menle  Htten(h.'n<lo,  a  tpie  a  moeda  das  outr.ts  ilhas  não  está  tão  vicia 
tia.  i*.  que  o  cobre,  que  pôde  vir,  como  logo  se  dirá  e  não  tem  bastan- 
t  pnípor^';Ví  no  ísí^u  v»l(ír  inlrinsec«i,  ronio  o  valor  mlriíísect»  da  moe- 
da de  prata  (porque»  o  oúíví'  e  [nmcn]  «'oui  (jiie  se  eleve  perumtar,  in- 
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denmisíuá  pruvavehneote  a  sua  mage.slade  de  qualijner  cou<a,  que  n*es- 
le  catcLib  possa  ir  contra  ella,  e  lhe  salvará  deoiais  a  despesa  do  cu- 
tili  t. 

cN3o  será  preciso,  porem,  que  haja  de  prata  mais  do  que  as  so- 
breditas ires  moedas  de  200  rs.,  100  rs  ,  e  50  rs.,  pesando  a  primei- 
ra como  fica  dito,  80  rs.;— a  scjjunda  40  rs.;— e  a  terceira  20  rs.;  e 
podem  ser  comtudo,  —  a  primeira  do  tamanho  de  seis  vinténs  doesse 
reino; — a  segunda  do  tamanho  de  ires  vinténs;— e  a  terceira  como  a 
metade. 

tO  mais  será  melhor  que  seja  de  cobre,  fazendo-se  uma  moeda 
de  tintem  do  tamanho  de  dez  reis;— d  de  dez  reis  do  tamanho  de  cin- 
co reis,  a  de  cinco  reis  mais  pequena  á  proporção. 

<E  d'este  C4ibre  devem  ser  duas  parles,  no  que  sua  magestade 
ulilisará,  talvez  longe  de  se  receiar  que  perca:  e  o  povo  não  terá  de 
que  se  queixar  visto  que  recebe  o  mesmo  valor  ideal,  (seja  o  que  fòr 
de  valor  real  e  intrínseco)  e  tem  de  mais  a  utilidade  de  se  servir  d'uma 
moeda  limpa,  corrente,  não  sujeita  ás  duvidas  e  embaraços  que  con- 
linuamente  se  encontram  na  que  presentemente  corre. 

«O  ponto  está  que  esta  moeda,  assim  a  de  prata  como  a  de  co- 
bre,  seja  bem  serrilhada,  e  d  um  cunho  díflicultoso,  para  se  evitar  o 
cerceamento  e  se  não  poder  contrafazer. 

<iNão  é  preciso  dizer  a  V.  Ex.^,  que  esta  moeda  deve  ser  tão  par- 
ticular a  estas  ilhas  que  nem  na  da  Madeira  corra;  porque  achando- 
se  ali  frequentemente  letras  de  cambio,  e  aqui  raras  vezes  géneros 
que  se  remetiam,  ou  que  façam  conta,  remettendo  se  todo  o  dinheiro 
>e  passará  para  lá,  e*se  recahiria  em  uma  igual  desordem;  para  evi- 
tar a  qual  tomou  esta  camará,  (da  cidade  d  Angra)  antigamente  a  es- 
tranha resolução,  (que  comtudo  sua  magestade  approvou)  de  levantar 
ao  dinheiro  o  valor  de  25  por  cento,  como  actualmente  corre.  (1) 

«Isto  supposto,  poderá  sua  magestade  sendo  servida,  mandar  cu- 
nhar d>sta  casta  de  dinheiro,  trezentos  ml  cruzados j  a  saber: 

«Em  prata  cem  mil  cruzados;  que  já  V.  Ex/  vè,  que  não  sd^o 
niais  que  quarenta  mil,  de  valor  real  e  intrínseco. 

a  Em  moeda  de  cobre  vinte  mil  ci'uzados,  <|ue  sendo  tituladas  da 
forma  que  dito  fica,  isto  é,  com  cem  por  cento  de  tnais  do  porque  Cijr- 
rem  n'esse  reino  as  similhantes,  seriam  cem  mil  cruzados,  de  valor 
real,  se  estas  moedas  de  cobre  tivessem  exactamente  de  valor  intriu- 


(!)  Em  nenhuma  das  ilhas  dos  Açores  ale  essa  época,  se  havia  estabele- 
cido sobre  o  valor  da  moeda  o  ágio  de  ío  por  cento,  para  se  evitar  que  se  ex- 
portasse o  numerário  e  escaceasse  no  seu  coTinercio  interno.  Seguiram  depois 
todas  as  mais  ilhas  do  arcbipelago  o  exemplo  da  ilha  Terceira  sendo  esta  ba- 
se estabelecida  entre  o  conimercio  interno  e  extern.);  ficando  assim  considera- 
da moeda  frocn  a  das  ilhas  porque  tinha  o  cambio  de  25  por  cento  de  mais  e 
ficando  considerada  moeda  forte  a  de  Portu^l,  porque  tinha  o  cambio  de  25 
por  cento  de  menos,  em  relação  á  moeda  insulana. 

N.*  ri2-Vi>I.  IX-  1887.  i 
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$evu  ii  metade  daquillo  porque  deverão  correr,  mas  sendo  certo  qne 
o  não  tem,  como  a  moeda  de  dez  reis  d'e?se  reino  nao  tem  é^z  rm  de 
valíff  real,  segue-se  por  legitima  consequência,  que  duzetHos  mil  cru- 
zados, n'esta  sorte  de  moeda,  i^ão  menos  de  cem  mil  cruzados  de  va 
lor  real  e  intriuseco,  e  por  esta  conta  menos  de  cenlo  e  quarenta  mH 
cruzados  de  valor  real  darão,  segundo  o  meu  calculo,  os  trezeniús  mit 
cruzados  de  valor  ideal,  que  eu  julgo  preciso  para  extinguir  o  dínhei- 
ro  d>sla  illia  (Terceira). 

«Eí^tes  Irezerdos  mtl  cruzados,  pois,  em  valor  ideal,  ou  tneuos  de 
vento  e  quarenta  mil  auzodos,  em  valor  real,  postos  nesta  ilha,  uii 
d  uma  vez, ou  por  partes, receberá  sua  mageslade  dos  habitaoles  del- 
ia outro  tanto  valor, que,  segundo  os  principios,  que  deixo  e^labeleri- 
dus,  serão  os  mesmos  cefUo  e  quarenta  mil  cruzados  de  valtn'  renl  t 
intrínseco,  ou  com  [X)uca  differença,  ciwn  declaração,  piírenj.  qne  ^^ 
exiles  trezentos  mil  avzados,  o  que  sua  magestade  julgar  a  [ini[ML^iti( 
mandar  n3o  bastarem  para  esgotar  todo  o  dinheiro  desla  ilha,  (Ter 
ceira)  quererá  sua  magestade  providenciar,  que  o  outro  corra  até  nr 
mais  dinheiro,  com  que  toda  se  absorva. 

■  Isto  Teíto  nesta  ilha  se  passará  a  Tazer  o  me^mo  nas  outras; 
mas  em  nenhuma  se  pesará  o  dinheiro  pelos  embaraços  e  diílimkb' 
des  que  isto  tem;  e  não  haverá  grandes  receios  de  perda,  segrifido  a 
que  acima  digo,  que,  se  não  é  exactamente  ao  justo,  é  muito  pn^xin^o 
a  isso;  ^òmente  se  não  receberá  o  que  for  amarello,  que  não  sendo 
prata  se  pretende  fazer  passar  por  ella. 

•  Ei>  aqui,  me  parece,  o  meio  mais  natural  e  innocente  de  leTor- 
mar  a  mi^eda  doestas  ilhas,  sen\  prejuízo  de  sua  magestade,  nem  d  es- 
tes povis,  ao  menos  sem  grande  prejuizo  d  uma  e  d\)utra  parte:  pc^r 
que  u  meio  de  tomar  a  moeda  pelo  .seu  peso,  que  é  um  vator  real,  e 
pagai  3  segmido  elle  por  um  valor  ideal  como  já  em  outro  tPm|>o  ^e 
assentou,  alem  do  trabalho  e  difficuldade  da  mão  d'obra,  .seria  sòmen- 
Le  o  meiu  de  destruir  estas  ilhas  que  subsistindo  mal  rom  o  que  lem, 
.se  abi>niai  iam  infalivelmente  reduzidas  a  uma  terça  ou  quarta  pni  te; 
sobre  lodo  o  commt  rcio  cahiria  um  recurso,  e  com  elle  todas  as  suíis 
v:mlagens. 

«Sendo  o  que  a  e>le  respeito  me  occorre  dizer  a  V.  Ex/,  qiit^  h 
ra  das  minhas  confusas  idéas  o  uzo  que  melhor  lhe  parecer,  bem  rrr- 
io  da  ufressidade  que  ha  de  reformar  esta  moeda,  e  de  reformaf  a 
sviu  pnjtdzo  doestes  povos,  que  deverão  mais  esse  beneficio  á  grande- 
sa  tJe  sua  mageslade  e  aos  bons  oflicios  de  V.  Ex.*.«»  (i) 

EuL  tanto  que  este  benemérito  e  illustrado  governador  e  capitão 
general  tias  ilhas  dos  Açores  D.  Diniz  Gregório  de  Mello  Castro  e  Meti- 


(i)  Archivo  antigo  do  governo  dos  capitães  generaes  (uo  Governo  Civil 
dAngrii)  1.  '^  i  da  correspondência  com  o  ministério,  f.  73  v. 
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donça,  propiiiilia  com  inlelligtincia  e  prudência  eslas  proviíkMiciaâ  (1) 
ao  mesmo  lempo  na  ilha  do  Fayjl,  uma  dns  mais  aponladas  proí  eiliMi 
cias  da  alludida  mí»eda  falsa,  o  seu  respectivo  juiz  de  íovâ  o  Ur.  iú- 
sé  Felippe  Ferreira  Cabral,  mandava  n^aqu^lh  ilha  pôr  [iregàu, — que 
^e  nãd  piTzesse  duvida  alguma  em  todo  o  dinheiro  novo,  (/(imo  o  cha- 
mavam) corresse  com  pena  de  trinta  dias  de  cadèa,  e  seis  mil  reis 
para  o  concelho. 

De  cuja  medida  resultou,  que  os  moedeiros  falsos,  d  aqneltji  ilha 
vendo  que  assim  se  dava  nm  curso  forçado  á  moeda  das  suas  fabri- 
cas, a  mais  e  mais  a  foram  lançando  nos  mercados  d'esl»  ilha;  e  rnais 
e.  m;iis,  Hiram  cerceando  a  moeda  legitima  de  prata,  nacional  e  es- 
trangeira, que  apparecia  na  circulação. 

Na  ilha  de  S.  Miguel  nâo  chegou  a  crise  monetária  a  tão  tamen- 
lavei  estado;  porque  apparecendo  na  cidade  de  Ponta  Delgadi,  no  an- 
^no  de  1783  algum  dinheiro  cerceado,  que  diziam  uns  que  etn  fabrica- 
do na  ilha  do  Fayal  e  outros,  que  era  importado  de  Inglaterra,  os  ve- 
leadores  da  Gamara  da  Cidade  de  accordo  com  o  corregedor  da  co- 
marca, reunidos  em  sessão,  e  convocados  quatro  dos  principaes  pro- 
prietários, e  capitalistas  da  mais  reconhecida  probidade,  ali  se  dehbe- 
ron  e  fez  publico  pjr  editaes  adixados  nos  lugares  mais  públicos: 

cQue  corressem  os  tostões  e  meid^  tostões  mexicanos,  ou  quar* 
los  sendo  antigos: 

«Que  se  regeifasse  de  toda  a  qualidade  de  dinheiro,  aquellas 
moedas  que  fossem  novas  ou  falsas  tanto  no  metal  e  cunlio.  como  no 
euidio  ainda  (|ue  fosse  estampado  em  prata: 

«Que  toda  a  pessoa  que  tivesse  d'esle  dinheiro  o  conservasse  sem 
lhe  dar  nzo  algum;  e  só  o  poderia  entregar  a  quem  lho  [J>sst\ 

«Que  seria  obrigado  a  acceital  o  pagando  com  moeda  qm*  uâfí 
fosse  falsa »  (2) 

E  com  este  edital  >amnou  se  por  algum  tempo  a  introduíçai  e 
circulação  d*alludida  moeda  falsa  na  ilha  de  S.  Migue!;  m^djih)  esl:i 
que  o  capitilo  general  approvou. 

O  alvitre  proposto  ao  governo,  pelo  capitSo  genernl  Ime  o  sen 


(1)  Um  escriplor  açoriano,  fatiando  d'esta  autoridade,  assim  <-v  tixun^ssii: 
«Governava  cníâo  esta  e  mais  ilhas  dos  Açores,  o  capitão  tí^Moral  OíiiU 

Gregório  de  Mello  Castro  e  Mendonça  vario  d'assignaladas  virluclí^s,  v  quv  doi 
xou  do  seu  governo  na  ilha  Terceira  as  mais  honrosas  memorias,  se  fido  íxmsi- 
derado,  até  hoje,  a  míiis  insigne  autoridade  que  de  Portugal  tem  vindo  a  e^ias 
lerras;  o  que  melhor  soube  distin^oiir  os  homens  de  bem  dos  niaí  ííit^^nrioim 
dos,  sendo  só  rigoroso  na  imposição  d'a.speros  castigos,  com  os  ain*vi(ÍO!*  e  fit- 
multuarios:  faJlecendo  nj  I.*»  de  dezembro  de  4793  — » 

(Costa  Rebello  &- Apontamentos  para  a  Historia  das  ithas  dos  Arorfs,  17 HO 
:i  1787,  pubHcxidos  no  = /mvfw/<ro  =  da  ilha  do  Fayal,  de  9  de  jaii<*ifíi  dt*  48íiH, 
ii.«  49. 

(2)  Arrhivo  antigo  da  camará  de  Ponta  Delgada,  da  illui  di^  K.  Mi^^ud 
L/  d*Hrcordfto:-  d'e.stc  aiino. 
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=  praz-me  =  accei!aDdo  as  suas  ideas,  e  louvando  o  seu  zelo; 
só  uma  parle  daquelle  projeclo  foi  posta  em  execução  enviandii  o gu 
verno  para  a  ilha  Terceira  moeda  de  cobre  provincial,  cunhdda  em 
Lisboa  para  este  fim,  segundo  as  indicações  recommendadas  pur  U- 
Diniz  Gregório  de  Mello  Castro  e  Mendonça. 


Ylll 


Em  outubro  do  anno  de  i792  reappareceram  na  ilha  (Terreira). 
em  quantidade  immoderada,  as  moedas  falsas  que  antigamente  tinham 
sido  prohibidas  na  circulação,  e  em  grande  parte  diversas  datjitellHS 
contrafeitas,  que  precedentemente  tiveran»  mais  ou  menos  acceiUiçao; 
o  que  originou  uma  assustadora  crise  monetária  na  referida  ilíia. 

O  estanque  do  tabaco  começou  a  regeital-a,  e  logo  os  logi>las  e 
os  mercadores  públicos. 

Augmentava  de  dia  a  dia  a  quantidade  doesta  moeda  introdti^id» 
em  giro,  e  recrescia  de  hora  a  hora  a  desconfiança  d'uns  e  »  má  fé 
d*outros;  chegando  os  receios'  a  tal  ponto,  que  lodos  duvidam  receber 
ainda  aquella  mesma  moeda  legitima,  que  sempre  na  referida  ilha  ti 
vera  curso  legaK  sob  o  titulo  de  mexicana,  iX)Sto  que  cerceada  híivi» 
já  muitos  annos. 

D'esla  regeição  total  da  moeda  que  andava  nas  permutações  com- 
merciaes,  resultou  a  consternação  em  Iodas  as  classes  da  socied;idf , 
por  não  haver,  particularmente  no  povo  miúdo,  outra  moeda  cíiui va- 
lente com  que  acudisse  ás  precisões  da  vida. 

A*cerca  d>ste  assumpto  tão  grave  e  de  tanta  magnitude  repre- 
sentou ao  governo  o  capitão  general,  em  seu  oflicio  de  28  de  janeiro 
de  i793,  dirigindo-se  ao  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios 
da  marinha  e  ultramar,  Martinho  de  Mello  e  Castro.  Em  seguidfi  tras- 
ladamos alguns  dos  seus  trechos: 

«O  negorio  mais  intrincado  e  mais  perigoso  em  consequências  que 
tom  havido,  durante  o  meu  govenio  n'estas  ilhas  é  o  que  agi^ra  siir 
cede: 

«Estará  V.  Ex.'  lembrado  do  que  eu  lenho  posto  na  sua  preseii 
ça,  por  varias  ve7es  a  respeito  da  indigna  moeda  deslas  ilhas. 

«Representei  como  era  cerceada,  adulterada,  contrafeita  e  tào  de 
forme,  que  frequentemenle  havia  bulhas  e  pancadas,  sobre  ser  tiiitan 
ou  meio  tostã(»,  velhi»  ou  novo,  do  Corpo  Santo  ou  do  Payal,  fnndidu 
ou  areiado,  e  outros  differenles  nomes,  com  que  se  pretendiíi  disiin- 
guir  o  dinheiro  bom  do  máo,  ao  mesmo  tempo  que  nenhum  tintia  nm 
caracter  dislinctivo,  assim  pela  variedade  dos  cunhos,  como  peia  pe- 
quenez e  transfigurações  para  assim  dizer,  varias,  por  onde  tinha  pas- 
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sado,  sendo  muito  frequente  ver  se  feita  tostão  o  que  em  outro  tempo 
Ciuba  sido  meio. 

«D*aquí  resultou»  que  uus  diziam  que  tal  moeda  era  de  tal  dinhei- 
ro; outros  sustentavam  que  era  differente,  e  ainda  a  mesma  moeda  pa- 
recia a  uma  mesma  pessoa,  umas  vezes  d'uma  espécie,  e  outras  vezes 
doutra;  de  modo  que  ser  tostão,  ou  meio  tostão,  d*este  ou  d'aquelle 
nome  era  matéria  d'opini3o. 

tEu  fiz  ver  a  V.  Ex.*  algum  doeste  differente  dinheiro,  que  é  já 
tiuje  do  melhor  que  para  aqui  se  topa,  por  ser  o  que  actualmente  ha 
de  muito  peior  qualidade,  e  ainda  mais  vil. 

tCom  tudo  com  este  mesmo  dinheiro,  tâo  indigno  como  eu  o  te- 
nho representado  a  V.  Ex.*,  e  como  Ih  o  não  posso  bem  representar, 
86  tinham  até  agora  contentado  estes  povos,  somente  com  algumas  dif- 
Acuidades,  e  barulhos  de  vez  em  quando  que  a  justiça  procurava  pru- 
dentemente socegar,  fazendo  que  se  acceitasse,  o  que  era  de  prata; 
visto  não  haver,  fora  deste  signal,  outro  egualmente  evidente  e  deci- 
sivo, para  se  distinguir  o  dinheiro  novo  do  velho,  como  elles  se  expli- 
cavam, pela  multiplicidade  e  variedade  de  cunhos,  ainda  mesmo  n  es- 
se chamado  velho,  como  já  acima  observei. 

«De  repente,  porem,  appareceu  outra  casta  de  dinheiro,  menos 
conhecido. 

cCorreu  este  por  algum  tempo,  sem  difliculdade  ou  duvida,  ou 
sem  mais  do  que  o  outro. 

«Como  a  quantidade  crescia,  houve  escrupulosos  que  entraram  a 
duvidar. 

«Fizeram  outros  o  mesmo,  e  em  poucos  dias  se  levantou  uma 
l>oeira  tal,  que  nem  os  mercadores  nas  lojas,  nem  os  tendeiros  nas 
tendas,  nem  finalmente  nas  praças,  (isto  é,  nos  mercados)  se  acceita- 
va  dinheiro  algum,  ainda  aquelle  mesmo  que  ha  dez,  vinte  ou  trinta  an- 
nos  geralmente  corria  e  passava  por  bom,  pertendendo  somente  d*aquel- 
la  moeda  original,  que  elles  mesmos  não  conheciam  bem,  e  que  é  cou- 
sa que  já  se  não  descobre,  excepto  na  mão  d'algum  avarento  alguma 
pequena  quantidade;  é  era  por  consequência  pertender  um  impossível. 

«Por  fim  chpgaram  a  fecharse  algumas  lojas  e  tendas;  e  o  fa- 
riam certamente  todas  senão  temessem  que  esta  medida  me  fizesse 
romper  em  algum  procedimento  forte  contra  os  auctores  d'ella  como 
fui  certificado. 

«Soube  eu  destas  desordens,  e  esperava  que  o  tempo  as  compo 
zesse,  como  já  tinha  feilo  a  outras  da  mesma  natureza. 

«Não  succedeu,  porem,  assim;  foi  em  augmento  o  barulho,  e  não 
se  via  mais  (k  que  ranchos.de  gente,  e  a  mostrarem-se  uns  aos  outros 
dinheiro,  e  disputarem,— se  era  bom  ou  máo;  outros  a  lastimarem-se, 
de  que  não  tinham  com  que  comprar  o  preciso  para  a  sua  casa,  amal- 
diçoando o  dinheiro  que  para  nada  lhes  prestava. 

«Era  com  effeito  lastima  ver  vir  um  pobre  homem  do  campo  ven 
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(ler  uma  bagatelU  para  comprar  um  bocaiio  de  pão,  a  (iiii  de  remir  a 
Unne  de  .st  us  lillios;  e  ou  não  se  alrever  a  acceilar  o  tal  diidjeiro,  |je- 
lo  i^iie  imvia,  lu  acceilandoo  não  se  poder  servir  d'elle  para  ai^iidir 
ã  .sua  vevaçãn  i)Lie  o  obrig^ira  a  caminhar  léguas  I 

KJ>lu  uiesitio  surcedia  aos  da  cidade,  onde  até  o  açougue  e.^^teve 
A  ifnuns  ili^  st^  ftíchiir;  e  se  não  se  fechou  como  todas  as  lojas  e  leit- 
4 Íris,  nem  |inr  i.^so  se  vende  senão  ninilo  pouca  cousa;  e  esta  pre^e.l- 
ti^nimile  i>tu  L*m  um  e>la(tij,  que  tem  parado  o  giro  de  lodo^j  c^m már- 
cio e  iiit  lU^io,  e  u»*ni  se  paga,  nrm  se  cobp  divida  alguma  pnr  nâu 
hiiViT  diuIuMni  que  coutiMiln  í<^uahucnte  a  tudos. 

ti  Em  IihI;i  esl^i  consternação,  que  é  indizivel,  só  uma  ct>usa  me 
siilisfaz,  — é  vt  i  a  subordinação  de  e>tes  |)Ovos.  que  em  Ião  j^eral  ve- 
xaujH  (('XC'  pt^k  um  ou  outro  caso  insignilicanle)  não  fazem  mais  qud 
l4SLÉindr  se,  e  esperarem  socegadamente  de  mim,  vista  a  distancia  lnu 
i|ne  se  acha  >m  magestade,  o  remédio  do  seu  mal. 

«Ol\j  vn  viJL)  por  uma  parte  que  a  b<mdade  e  autoridade  d»  niue 
da,  são  ri^pii^íl  »s  necessários  para  se  admittir  o  seu  giro. 

«< Duvido  {\utí  doestas  ilhas,  não  só  d'e>ta,  que  deu  motivo  ao  ba- 
rultii»,  di^  í|iLe  iracto,  mas  a  (MJtra,  já  ha  muitos  annos  adiniltida,  te- 
iiham  v^VúÁ  qualidades. 

*<  Ao  inetios  não  o  posso  certificar;  e  poucos  haverá  que  u  possam 
fa/.er,  vi>to  >e  ui\o  |)oder  conhecer  perfeitamente  á  que  foi  nrigiuarl;!- 
meiUe  tnl^^rad «,  que  é  a  que  Ficju  aqui  do  tempo  dos  castelh-uios. 

»Piii-  ifsli  parte,  percebo  o  que  ^ua  magestade  ordenaria  ii  e^te 
raso.  a  vA:\r  presente,  ou  a  caber  no  tempo,  sem  uma  ini^\[^lis.Avel 
confusão  Je^^les  povos,  e.>perar  a  sua  real  providencia,  pelo  que  m  de- 
UDU  em  itm  I  ue.  essidade,  si^n  comparação  menos  urgente,  o  Sr.  Rei 
D,  Pediii  ^i,",  no  seu  d-creto  de  9  cfagosto  de  1686;  pois  >urcedon' 
dose  iiMcear  se  n*es^e  reino  a  moeda  «  sendt»  sem  duvida  qut^  seria 
um  1  [U^quiMia  quantidade  a  respeito  da  nmiia  que  haveria  serji  srr  cer- 
ceai! i,  \rAr\  sirr^iiiitar  e  enterter  o  giro  commercial  e  mutuo  rjirut^ki 
da  vid.i,  iirdtMrííi  pelo  sobredito  decreto,  attendendo  ã  neces>i'ladt^  pu- 
blica, (fti^f  oinrsMi'  a  cerceada  até  dm-  outra  providencia. 

*  Disse     rin  uma  necessidade,  sem  comparação,  menos  orgent4\ 
—porque  a  jMitiibir  se  n^estas  ilhas  o  dinheiro  chamado  rtaro  não  fi- 
c;H'ia  rlonulro  >er)âo  algumas  iiisign  íicantes  e  nmito  incapa/j*s  de  fm- 
necer  as  iiei-essidades  couunuus,  o  que,  no  ca.so  do  reino  >i!  nâu  po 
deria  verili<-ur. 

«K  a  rtixfio  é  porque  não  havendi>  aqui  prata  sniricieiíle.  e  não 
iniramio  diuíteim  de  fora.  todo  esie  dinheiro  a  que  chamam  ntnui^  é 
fÉíUo  tio  viílli »:  e  tanto  por  consequência  deve  haver  menos  d  aqutfle 
quanto  ha  niats  d*esle,  que  é  quasi  todo. 

*Hu  qoe  faço  o  meu  único  estudo  em  proceder  de  modíK  que  nãa 
desnit^re^a  a  sua  magestade  a  honra,  que  se  tem  dignado  fazer  me. 
de  appr  »v.ii  até  hoje  os  meus  procedimentos,  persuadido  coniu  devu 
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frèr,  que  a  minha  vontade  é  sempre  acertar  e  servil-o  o  melhor  qne 
nie  é  possível;  ainda  que  os  meus  fracos  talentos  possam  Tazer  por 
ventura  algumas  vezes  não  serem  as  minhas  obras  tão  t)oas  como  as 
rninhas  inlenções;  eu  digo  vendo  as  leis  por  uma  parte,  e  a  necessi- 
dade publica  e  a  bondade  de  sua  mageslade  pela  outra,  convoípiei 
uma  Junlri  de  ministros  seculares  e  ecciesiasticos,  ca;uara,  nohre/a  e 
[Hivo,  à  imitação  do  que  em  outras  necessidades  talvez  menos  urgen- 
tes, (em  praticado  com  approvação  de  sua  mageslade,  outros  gover- 
tiadure.'^;  afim  de  se  accordar  nos  meios  próprios,  de  remediar  uma 
nmslernacâo  tão  geral,  que  tinha  tudo  posto  em  confusão  e  desordem, 
e  u  resnUado  d*esta  junta,  que  não  dicidio  nada  afinal;  mas  que  sér- 
vio denierler  o  povo,  na  esperança  de  que  brevemente  se  veria  soce- 
gailn  vislu  que  se  começavam  a  tomar  medidas  sobre  a  matéria;  é  o 
que  V.  E\/  verá  da  copia  do  termo,  que  então  se  fez  e  vae  sob  o  n.® 
1:  e  a  c^pia  sob  o  n.^  2  é  da  ordem  que  eu  mandei  publicar  em  con- 
íiequencia  de  assentado  na  junta: 

«Conrluida  esta  diligencia  prévia,  que  mostra  bem  o  escrúpulo 
com  que  procedo  u'esta  matéria  delicada,  e  o  desejo  que  tf  nho  de  a- 
cêitar  e  merecer  por  isso  a  approvação  de  sua  magestade  única  ambi- 
ção que  lenho,  heide  C(íuvorar  nova  junta  para  se  ultimar  este  assum- 
|)to,  porque  a  necessidade  continua,  e  cada  vez  mais,  se  faz  maior;  e 
é  de  natureza  que  não  admitte  demora. 

«Deos  N.  S.  pela  sua  mizericordia  queira  dar-me  luzes  para  eu 
conhecer  o  que  heide  fazer  nesta  consternação  publica,  inspirandome 
(im  meio  que  seja  egualmente  próprio  a  remediala,  e  digno  da  ap- 
provação de  sua  magestade. 

•O  meu  desejo  bem  se  vé  que  é  encher  estes  dous  fins;  jiorisso 
não  quiz  resolver  nada. 

•De  tudo  darei  conta  a  V.  Ex.*  para  o  pôr  na  presença  de  sua 
magestade,  para  que  a  mesma  Senhora  seja  servida  de  prevenir  para 
o  futuro^  semelhantes  desordens  com  a  iniroducção  da  moeda  provin- 
cial, segundo  o  plano,  que  já  tive  a  honra  de  pôr  na  presença  de  V. 
Ex.*,  ou  outro  que  seja  m»is  acertado;  mas  de  nenhuma  i^orle  a  lei 
que  sobre  isto  se  fez,  porque  essa  (razia  a  ruina  total  destas  ilhas.  (1) 

«Nas  ilhas  do  Fayal  e  Pico^vai  a  mesma  e  maior  desordem;  e  as 
devassas,  que  estão  abertas,  temo  que  cheguem  a  um  ponto  em  que 
seja  mais  do  serviço  de  sua  magestade  sustalas  do  que  continuai  aS; 
visto  ir-se  reconhecendo,  que  é  uma  porta  aberta  para  satisfação  de 
odiosa  más  vontades,  mais  depressa  do  que  para  se  chegar  no  conhe- 
cimento dos  verdadeiros  auctores  «festas  fabricas,  receandose  que 


(1)  Sobre  a  conveniência  e  a  desconveniencia  da  a<lopcão  da  lei,  a  que 
allude  o  capitão  general,  isto  é,  o  alvará  de  i9  de  julho  de  1706,  escreveram 
suasreQexões  alguns  homens  illustrados  em  sciencias  económicas  da  ilba  Ter- 
ceira e  S.  Miguel,  sustentando  alguns  a  conveniência  dos  g.  S.  8,  9,  10  e  li. 
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haja  poucas  famílias  ou  pessoas  especialtuente  das  de  mais  qualida- 
de em  que  direcla  ou  indirectamente  se  não  tof|ue  nas  sobreditas  de- 
Tassas. 

«Não  fallo  já  no  crime  de  acceilar  o  contestado  dinheiro,  porque 
esse  nao  pode  ter  lugar  n*estas  ilhas,  pela  difliculdade  de  conhecei  o, 
e  a  bõa  fé  com  que  uuituamente  se  deve  acceitar. 

«O  que  mais  que  tudo  desejo,  é  que  sua  magestade  e  V.  Ex* 
conheçam  qne  a  minha  vuntade  nesta,  assim  como  em  todas  as  outras 
transacções,  não  só  deste  género  mas  da  minha  vida,  è  merecer  o  lou- 
vor da  mesma  graça,  que  se  n9o  fossem  as  minhas  oppressões,  e  o 
bem  de  meus  filhos,  para  que  devo  olhar,  seria  toda  a  recompensa 
que  eu  pertenderia,  não  sò  por  quarenta  aunos  de  taes  e  quaes  ser- 
viços, que  tenho  tido  a  honra  de  fazer-lhe,  mas  de  séculos  d^elles,  se 
me  fosse  possível  fazer-lhe-os . . .  >  (1) 

De  feito  o  benemérito  governador  e  capitão  general,  Diniz  Gre- 
gório de  Mello  Castro  e  Mendonça,  (2;  convocou  uma  segunda  junta, 
no  dia  vinte  de  fevereiro  do  supracitado  anuo,  (1793)  no  palácio  da 
sua  residência  na  qual  compareceram  os  ministros,  letrados,  assim  ci- 
vis como  ecciesiasticos,  d*aquella  cidade,  o  deão  e  capitulares  da  sé 
d'Angra,  os  prelados  das  religiões,  a  camará,  nobreza  e  povo. 

Nesta  respeitável  assembléa  fez  vér,  que  tendo-se  passado  ura 
edital,  por  deliberação  tomada  na  anterior  reunião  convocada  no  dia 
28  de  janeiro,  afim  de  que  os  moradores  da  ilha  Terceira,  d'entro  do 
termo  de  15  dias  delatassem  as  quantias  de  dinheiro  que  possuíssem» 
do  que  nessa  época  novamente  introduzido,  se  nãv)  poderá  completa- 
mente conseguir  o  desí*jado  resultado,  talvez  porque  a  confusão  da 
moeda,  já  havia  annos  geralmente  corrente,  não  deixava  bem  distin- 
guir, pela  variedade  dos  seus  differentes  cunhos,  a  moeda  novamente 
introduzida,  da  antiga  de  cuja  bondade  e  autoridade  sempre  uas  refe- 
ridas ilhas  se  duvidou. 

Algumas  pessoas  fizeram  uzo  da  palavra,  assim  para  mostrarem 
a  ineflícacia  das  medidas  tomadas  precedentemente;  como  outros  para 
sustentarem  a  urgência  da  adopção  d  outras  que  parecessem  mais  pru* 
ficuas. 

E  nao  sendo  possível  chegar-se  a  um  a<!cordo  sobre  a  selecção  ou 
escolha  das  moedas,  [)or  ser  nas  circumstancias  expostas  um  impos- 
sível identilicarse  ò  cunho  da  que  fosse  permittida  a  sua  livre  circu- 
lação; conveiose  afinal:— que  o  capitão  general  animado  pela  sua  re- 
conhecida prudência  e  zelo  pelo  bem  publico,  lhe  fos>e  concedido  um 
voto  de  confiança;  a  fim  de  que  tomasse  as  medidas  qne  lhe  paiece^- 
semjnais  conducentes  às  exigências  do  momefito. 


(i)  Archivo  antigo  dos  capitães  generaes  (no  governo  Civil  d' Angra)  U* 
!,•  (la  correspondência  com  o  ministério,  f.  88  e  seg. 

(2)  Era  asct^ndeiite  da  acínal  e  dlr^tincta  casa  dos  condes  das  GahVas. 
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Com  estes  poderes  descripcionarios  tomou  o  capitão  general  a 
deliberação  de  fazer  expedir,  e  publicar  um  edital,  no  dia  2i  de  feve- 
reiro para  que  interinamente  corresse  Ioda  moeda  de  prata  do  mesmo 
modo  em  que  sempre  girara  de  qualquer  marca  e  cunho  que  fosse; 
dando  em  taes  termos  para  signal  infalível  da  bondade  ou  maldade  do 
dinheiro  em  questão,  ser  ou  náo  ser  de  prata;  persuadido  de  que  por 
esta  forma  se  adquiriria  a  quietação  e  socego  d'aquelles  povos,  como 
eífectivamenle  succedeu. 

cQui  piévient  le  bésoiul,  prévieut  souvent  le  crime. 

cLa  paurreté  de  grande  et  le  faste  revolte.» — DelUle, 

As  formaes  palavras  do  referido  edital  eram  as  seguintes: 

cGlrasse  toda  a  moeda  de  prata  de  qualquer  cuubo  ou  marca  que 
fosse,  e  da  forma  que  sempre  girou:  e  que  á  excepção  dos  vinténs, 
dez  reis  e  cinco  reis  de  cot)re,  se  não  admittisse  o  uso  d  outFO  qual- 
quer dinheiro,  posto  que  disfarçada  com  o  no  ne  ou  capa  de  prata; 
e  que  com  elle  se  não  comprasse,  se  não  vendesse,  se  não  pagassem 
dividas,  e  se  não  fizesse  contracto  algum . . . ;  e  quando  as  partes  ti- 
vessem duvida  na  sua  matéria  e  qualidade,  o  apresentasse  ao  con- 
traste para  este  o  declarar  corrente,  no  caso  de  o  ser;  e  não  o  sendo 
que  fosse  cortado  e  reduzido  a  estado  de  se  não  uzar  delia.» 

O  solicito  capitão  general,  dando  parte  ao  goveruo  das  ulteriores 
medidas  que  tomara  sobre  este  momentoso  assumpto,  d  esfarte  se 
expressava  em  seu  oíficio  de  26  de  março  do  mesmo  anuo:  (Í793) 

cPeio  meu  ollicio  de  trinta  de  janeiro  passado,  e  documentos  que 
o  acompanharam  fiz  vêr  a  V.  Ex.'  o  estado  em  que  estavam  as  cou- 
sas a  respeito  do  dinheiro;  deste  que  também  agora  ponho  na  sua 
presença  munido  também  dos  respectivos  documentos,  será  constante 
a  V.  Ex.^  as  medidas  que  tomni,  para  restituir  a  paz  e  tran(|uilidade 
a  estes  povos;  que  com  effeito  ficam  socegados  e  satisfeitos. 

«Fiudos  que  foram  os  quinze  dias  d»»  primeiro  edital,  convoquei 
liova  jimtci,  e  mais  numerosa;  e  á  vista  das  poucas  que  se  delataram, 
e  das  grauJ(^s  quantias  proporcionalmente,  que  declararam,  se  pode 
formar  um  provável  juizo  do  muito  que  havia  d  este  dinheiro;  e  a  ar- 
zão  porque  não  se  dilataram  mais  foi  a  mesma  que  legitima  o  curso 
do  mesmo  dinheiro,  isto  é,  a  dilficuldade  de  se  conhecer . . . 

cCertificado,  pois,  da  vexação  do  povo  d'esta  ilha,  que  era  maior 
do  que  se  pode  di^er,  pela  falta  da  circulação  doesta  tal  e  qual  moeda 
segundo  se  vé  do  termo,  que  então  se  fez  e  cuja  copia  rae  com  este, 
mandei  publicar  o  edilal  da  copia  também  inclusa,  onde  só  dou  por 
signal  infalivel,  (e  não  pode  haver  outro)  da  bondade  ou  maldade  do 
dinheiro  em  questão  ser  ou  não  ser  de  prata:  E  com  isto  parou  toda 
a  desordem  e  ficou  tudo  não  só  acommòdado,  mas  satisfeito. 

«Todavia,  isto  apenas  foi  uma  providencia  interina  para  obviar 
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O  mal  presente;  mas  para  o  qne  pôde  vir,  será  preciso  rogar  a  sna 
magestade  queira  dar  outra  absoluta  e  mais  eflicnz. 

«Na  ilha  do  Fayal  vae  ainda  maior  desordem  e  alguma  tami)em 
na  ilha  de  S.  Migud. 

«Finalmente  em  todas  estas  \\h-^$  tem  havido  maior  ou  menor 
novidade  sobre  o  ponto  da  moeda;  e  todas  as  ilhas  estão  necessitadas 
que  stia  magestade  attenda  para  isto. 

«Eli  lembro  o  plano,  que  d  aqui  mandei,  como  único  que  se  pôde 
adoptar,  sem  prejuizo  de  sua  magestade,  nem  d*esles  povos,  que  nao 
podem  com  a  menor  perda. 

iNâo  ha  nada  que  innovar  nVlle,  excepto  talvez  sobre  o  peso  em 
razâíí  de  continuar  sempre  a  cercear  se,  e  consequentemente  ir  dimi- 
nuijido  aquelle;  e  por  isso  mesmo,  quanto  mais  se  demorar  a  provi- 
dencia, mais  diflicultosa  se  hade  fazer  esta  ao  tempo  de  se  dar  que 
ha-de  ser  de  necessidade  um  dia  ou  outro.»  (1) 

Um  escriptor  da  ilha  do  Fayal,  na  sua=  Memoria  sobre  a  moeda 
=rprerÍndo-se  ligeiramente  sobre  estes  factos  assim  se  expressa: 

«Nos  annos  de  1786  e  1787  se  entrou  em  iodas  estas  ilhas  a  fa- 
ser  dinheiro  novo,  tão  em  muita  abundância,  mas  logo  se  deu  por  el- 
le;  e  o  juiz,  que  então  era,  o  Ur.  José  Filippe  Ferreira  Cabral,  man- 
dou por  um  pregSo,  que  se  n3o  puzesse  duvida  alguma  que  todo  cor- 
resse, oom  pena  de  trinta  dias  de  cadèa,  e  seis  mil  reis  para  o  con- 
celho. 

«Siiccedeu,  pois, que  d'ahi  em  diante  se  entrou  a  fabricar  lentamen- 
le,  em  maior  porção,  e  quando  foi  em  1790,  1791,  179i  até  janeiro  de 
1793  er»  já  em  tanto  excesso,  que  absolutamente  nâo  havia  um  tos- 
ilú  mi  todas  estas  ilhas  que  n3o  fosse  noro;  de  fQrma  que  até  a  pra- 
ta que  o  seu  regular  preço  era  de  100  até  HO  reis,  chegou  a  com- 
prar se  a  320  rs.  cada  oitava;  como  também  a  seirilha,  que  davam 
por  cada  uma  quarta  a  400  rs.,  isto  os  que  faziam  dinheiro,  que  eram 
tanio.s  que  se  dizia  que  nesta  ilha  excediam  ao  numero  de  cem. 

^Chegou  a  tanto  a  desordem  que  nSo  sô  furtaram  um  castiçal  dt! 
praiii  (la  capella  mór  da  egreja  do  Carmo  senão  arrombaram  a  ermi- 
ih  de  N,^  S.*  do  Livraniento  e  levaram  o  cálix  e  poude  escapar  a  pa- 
tena, siippõe-se  por  medo  no  acto  do  roubo. 

«Keduziram  todo  o  dinheiro  velho  a  serrilhas  a  um  maldito  di- 
nlipíru  tâo  desfigurado,  que  a  maior  parte  não  tinha  figura  tanto  na 
pcqiieohGZ  a)mo  no  cunho;  e  ultimamente  vendo  que  já  não  havia  pra 
tu,  enliaram  a  fazel-o  de  muitos  metaes,  como  latão,  cobre,  estanho &.: 
e  até  se  viraram  aos  alfinetes,  que  não  licou  algum  nas  lojas;  e  alé 
colheres  de  metal  branco,  d  ellas  fizeram  dinheiro;  fazendo  o  taml)em 
\vú  t:aílt^u  os  presos,  que  a  justiça  prendia. 

uU  povo  que  foi  vendo  isto,  entrou  a  pôr  duvida  na  acceilação, 

(Ij  Arch.  ant.  dos  capitães  generaes,  L.»  !.•,  f.  90  v.<». 
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do  roniia  que  para  se  receber  iam  com  o  tal  dinheiro  á  casa  do  juiz 
(lo  onkio  de  (jurives,  para  o  locar  e  com  ordem  da  justiça,  para  este 
cortar  o  que  Tosse  viciado.  Assim  se  executara,  cortando  bastante;  e 
;)]em  d^isso  Ibe  pagavam;  mas  foi  crescendo  a  desordem  de  forma  que 
lIiiiilmenLe  veio  h  parar  em  que  pessoa  alguma  o  queria  acceitar. 

«E[i iraram  eiílão  os  povos  a  governa rem-sç  cora  o  troco  dos  ef- 
f{'itos,  como  dando  na  pesqueira  os  creados  das  casas  vinho,  milho, 
ilibamos  e  outros  géneros  por  peixe:  e  da  mesma  maneira  os  que  po- 
diam fazer  se  iam  valendo  dos  effeilos;  via-se  a  maior  consternaçSo:  e 
então  o  juiz  de  fora  que  estava  de  novo,  o  Dr.  Ferreira  Maciel,  vendo 
a  dei^ordem  que  ia  no  povo,  mandou  lançar  preg3o:  —  que  todo  o  dí* 
nlieii-11  que  fosse  prata  se  aceitasse.  iNão  valendo  cousa  alguma  tal  pre- 
gão, porque  como  já  lhe  tinham  perdido  o  respeito  com  muitos  pas* 
quiiis,  que  espalliaram  já  delatando-lhe  os  fabricantes,  já  pedindo-lhe 
a  captura  deJIesJá  fínalmenle  increpando-o de  pouco  vigilante  e  par- 
cial, ninguém  observou  tal  pre^3o. 

«Havia  tanto  medo  dos  ladros  fabricantes,  que  até  algumas  egre- 
jas  chegaram  a  guardar  os  casliçáes  e  lâmpadas  de  prata,  e  pôr  em 
seu  logar  de  latão  com  medo  que  fossem  roubados >  (1) 


IX 

Chegando  novas  á  ilha  de  S.  Miguel  da  crise  monetária,  que  ha- 
via abalado  e  entorpecido  o  commercío  interno  da  ilha  Terceira  e  Fayal» 
tendo  posto  os  seus  habitantes  na  maior  angustia;  e  sabendo-se  con- 
temporaneamente as  providencias  interinas  que  havia  dado  o  benemé- 
rito capitão  general,  começaram  os  negociantes  da  cidade  de  Ponta 
Delgada  a  regeitar  toda  a  moeda  desacreditada,  á  excepção  das  peze- 
tas  castelhanas  as  quaes  abundavam  na  ilha  de  S.  Miguel. 

Em  consequência  d*esta  inopinada  resolução  do  corpo  commer- 
cial,  dirigiu  se  a  camará  de  Poiíta  Delgada  ao  capitão  general  expondo- 
lhe  em  sua  representação  de  25  de  maio  de  1793  o  seguinte: 

cA  camará  da  cidade  de  Ponta  Delgada  expõe  reverentemente  a 
V.  Ex.^,  que  toda  a  ilha  de  S.  Miguel  se  acha  n'nma  grande  conster- 
nação, em  razão  do  empate  que  actualmente  soiTre  o  giro  do  commer- 
cío, por  se  regeitar  a  moeda  que  corre  nas  mais  ilhas  dos  Açores,  por 
effeito  da  providencia  interina  que  V.  Ex.''  foi  servido  dar  até  segun- 
da  ordem. 

cEm  uma  situação  tão  critica  se  tem  lembrado  a  mesma  camará 
da  saudável  providencia  dada  no  alvará  de  20  de  outubro  de  1785, 


(1)  Costa  Rebello=0  Inceníivo=  folha  polifica  e  litleraria  da  ilha  do  Faya) 
n.*  49  de  9  de  janeiro  de  1858. 
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para  ra7;er  girar  aqnelta  moeda,  qne  não  for  de  lei,  nnicanionle  pelo 
^^u  pf  so  ^e  a  matéria  não  for  falMflcada. 

iCtmio,  porem,  a  moeda  caslelhaDa  está  auctorisada  para  correr 
na.<  \\U'AÁ,  dos  Açores,  na  qnalidade  de  dinheiro  provincial,  i\e>(\e  o 
liMiípií  i\h  occupaçSo  dos  rilii)pes,  e  se  recebesse  assim  mesmo  nas 
vií^ii^  ííscaes,  e  adminislraçõi^s  publicas,  entende  o  senadu  que  ii^u 
pode  iemovar  sobre  uma  maleria  de  tanta  ponderação  sem  tardem  mi- 
jierinr;  e  espera  qne  V.  Kx.*  altendeudo  às  funestas  conseqiifDcr;!^ 
d*nn(  cd^i}  tão  desesperado,  haja  p()r  bem  ou  ampliar  à  sobrc^díta  ilha 
as  provida  ncias  dadas  na  capital,  ou  occorrer  a  uma  grande  desordem 
como  ( sta  com  aquelle  remcdio.  qne  lhe  parecer  mais  ojiportuno  e 
com  ij<|uella  brevidade  que  o  caso  pede.»  (i) 

MaiH  dum  mez  depois  desta  representação  recebida  éqnehnnve 
da  ilh»  Terceira,  embarcação  para  a  ilha  de  S.  Miguel;  e  respundrnda 
o  ca|Ht^(»  general  Diniz  Gregório  á  Camará  de  Ponta  Delg:ida  sub  a 
datrt  dt^  8  de  julho  o  fez  pelo  seguinte  theor: 

«Fui  me  presente  o  «njcio  de  V.  M/'  de  25  de  maio  passado  so- 
bre a  grande  consternação  em  qne  se  acha  essa  ilha,  por  causa  do 
empate,  que  actualmente  S(»ITre  o  giro  do  commercio,  em  razão  de  se 
regt^it^f  a  moeda  que  corre  nas  mais  ilhas,  pedindome,  por  dm,  uma 
pnivi(h  nria  igual  á  que  dei  interinamente  nesta  capital  em  SLiiiellian- 
tes  circiimstancías. 

*l>evo  dizer  á  V.  M/"  que  para  eu  vir  a  este  passo,  a  que  V. 
M,"*  aNndem,  precederam  diligencias  que  V.  M.***  não  tem  fpitf>:  |K*r 
i»^o  í]\\it  posso  dar  presentemente  outra  providencia  que  não  sej»  a  de 
nrdí  rnir  a  V.  M/^*,  que  convocando  a  nobreza  e  povo,  como  t^imbem 
o  rien»,  e  com  muita  especialidade  os  commerciantes,  ouça  si>bre  es- 
ta mai^TJn  os  seus  pareceres;  e  indaguem  sobre  a  necessidade  oii  nlw 
nei  essiilade  de  se  fazer  girar  essa  casta  de  moeda,  que  exíiatinaram 
tan:dip[ii,  se  ha  annos  que  corre;  e  se  tolera;  ou  se  é  inteiramente  no- 
va e  .i[3parecida  de  repente,  e  ultimamente,  se  é  de  prata,  e.  se  sup^ 
]jrírTitf!;j  ella,  |K»r  nova  e  deiTeitnosa  haverá  t)astante  dinheiro  seiíilha- 
á\  m  miro  conliecidamenle  bom,  com  que  se  possa  enterler  o  oitn 
meiTÍo  e  uzo  commum  da  vida,  sem  prejuízo  da  i>òa  fé.  com  qne  até 
í>gf»ra  se  acceilou  o  outro  e  sem  se  arruinarem  respectivamente  ás 
su»s  fnrgas  os  indivíduos  que  o  possuem.  l)o  que  tudo  formarão  imi 
auto,  r|ne  me  remetterão,  para  eu  á  vista  delle  dar  interinamente  as 
provit!rncias,  vista  a  distancia  em  que  se  caha  sua  magestade* ...» 

Km  consequência  doesta  prudente  e  sensata  resposta,  propiia  da 


(l)  Aíísignaram  esta  representação  o  juiz  de  fora  presidente  da  raniarii, 
Antomtí  r.uíz  Borges llebetlo  da  Silveira,— e  os  vereadores  Agostinho  Cpibron 
Borwiv^  de  Sousa,-—  Luiz  José  Vetho  de  Mello  Cabral,—  José  Jacinto  íiAndnide 
A  buíim  npic  Bettcncouil,— Pedro  Barbosa  da  Silva. 
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rectidão  e  imparcialidade  com  que  sempre  procedia  Diniz  Gregório  de 
Mello  e  Mendonça,  a  camará  da  cidade  da  ílh»  de  S.  Miguel  se  reunio 
em  sessão  extraordinária,  no  dia  24  de  Jnllio  do  precilado  anno,  sob 
a  presidência  do  sen  juiz  de  fora,  que  então  era  o  Dr.  António  Luiz 
fíorges  Bebello  da  Silveira;  havendo  previamente  convocado  para  esta 
reunião  um  grande  numero  de  pessoas  de  todas  as  classes  da  socie- 
dade; sendo  esta  a  reuniSo  mais  popular  e  numerosa,  que  até  àquel- 
la  época  houve  na  camará  de  Ponta  Delgada. 

Trazido  ao  campo  da  discussão  o  para  que  eram  ali  reunidos,  di- 
vergiram os  pareceres:  uns  sustentavam  que  se  havia  supprimir  a  moe- 
da que  não  fosse  perfeita  e  circular,  porque  em  quanto  corresse  a  re- 
cortada (ainda  que  estivesse  no  seu  primitivo  estado)  sempre  ficaria 
lugar  aos  falsificadores  para  a  recortar,  e  aos  fabricadores  para  a  fun- 
dir ou  ccmtra  cunhar. 

Opinavam  outros:  que  esta  suppressão  faria  grande  falta  na  cir- 
culação necessariat  e  causaria  considerável  prejuízo  a  quem  tivesse  a- 
vullada  porção  d  esta  moeda. 

A  este  parecer  se  encostava  com  sígnaes  de  approvação  o  supra- 
citado juiz  de  fora  (que  era  oriundo  d'aquella  ilha)  e  não  pequeno  nu- 
mero de  negociantes. 

O  Dr.  António  Francisco  de  Carvalho,  natural  da  referida  cidade, 
grande  proprietário,  e  um  dos  primeiros  exportadores  da  sobredita 
ilha,  tomando  a  mão  assim  discursou: 

«Nobilíssimo  Senado— Meus  Senhores: 

«Como  é  publico  que  o  fim  que  nos  junta  na  respeitável  presen- 
ça d'este  senado  é  a  ordem  do  111."*®  e  Ex."'*  Sr.  governador  e  capitão 
general  doestas  ilhas,  para  se  calcular  n'esta  assemblea  a  conveniên- 
cia ou  desconveniencia  do  giro  da  nossa  moeda  provincial,  falsificada, 
d^alguns  tempos  a  esta  parte. 

«E  considerando  eu  por  um  lado  a  im[}nrtancia  doeste  negocio, 
de  que  pende  a  tranquillidade,  o  credito,  a  riquesa  e  a  subsistência 
da  minha  pátria;  e  por  outro  lado,  que  n'esta  tumultuosa  confusão  de 
vozes,  ficariam  suffocados  os  sentimentos  particulares,  me  animo  a  dar 
a  minha  opinião  por  escripto,  tal  qual  é,  a  seguinte: 

«Ninguém  ignora,  que  todas  as  differentes  qualidades  da  nossa 
moeda  de  prata  provincial  são  externas,  fabricadas  fora  do  nosso  rei- 
DO,  e  intrr)duzidas  n'esta  ilha  á  proporção  do  augmento  do  seu  com- 
inercio  externo. 

«Os  monumentos  públicos  do  primeiro  século  do  seu  descobri- 
mento, dão  bem  a  conhecer  que  a  moeda  reinicola  aqui  girava. 

«Ao  depois  a  frequente  habitação  com  os  castelhanos,  pela  nossa 
suhjeição  aos  Filippes  o  commercio  externo  com  as  ilhas  Canárias,  Ma- 
deira e  com  as  colónias  Americanas  deram  causa  â  introducção  das 
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(lilTerenles  moedns  de  praia  serrilliatlas  e  corladas  com  que  a  ilba  sej 
rege  ha  qnasi  dois  séculos. 

aPreseiileinenle  se  acha  alterada  esta  nossa  moeda  piioTÍQCial« : 
tanto  pela  mistura  da  vova  moeda  falsamente  fabricada,  on  inlrodiizi- 1 
da,  como  pelo  diminuto  valor  com  (pie  a  antiga  se  acha  cerceada.      | 

«E,  pois,  do  nosso  dever,  o  indagar  em  btMieficio,  commnm:— ' 
SC  no  estado  actual  d"esta  desonlem  conveth  prohibir  a  referida  nioe- 1 
da  falsa  e  C(»rl;ida:  —ou  se  se  deve  tolerar  o  seu  giro.  ' 

aQuanto  a  mim,  ()0uc4i  é  preciso  reflectir  para  se  conclair.  que 
toda  a  nossa  conveniência  consiste  em  retermos  só  aqnelía  moeda  bt»a  1 
e  legitima,  e  cujo  valor  intrínseco,  ou  arbitrário,  corresponder  ao  iii- ' 
Iriuseco,  isto  é,  á  sua  matéria  e  peso;  repelindo  toda  a  oalra  iDoedJ 
falsa  novamente  fabricada,  ou  introduzida  de  qualquer  forma. 

«A  moeda  é  o  numerador  que  delennina  os  nossos  palriíDOOÍus, 
e  por  onde  os  estabelecimentos  sólidos  se  calculam;  é,  pois,  da  ultima 
consequência,  que  estt^jamos  certos  do  seu  Talor  real  e  seguros  de  que 
não  é  falsificada. 

«As  frequentes  necessidade^»  com  que  os  homens  se  enlaçam  oa 
sociedade,  as  permutações,  os  serviços  industriaes  on  pessoaes,  fizeram 
estabelecer  a  moeda,  como  uma  medida  certa,  que  equilibrasse  rom  o 
seu  valor  justo  todas  as  cousas  corporaes  ou  incorporaes,  que  s3o  oe- 
cessarias  para  a  vida  civil  e  natural. 

«Quando  ella  ó  boa  e  verdadeira,  tudo  fica  balançado  e  o  eqmih 
brio  é  fácil. 

«Pelo  contrario  quando  a  morda  é  má,  qnando  é  falsificada,  oío 
ha  nem  compensação  nem  igualdade. 

<l)e  qualquer  corporação  que  se  considere  o  homem  civil  eile  se- 
rá naturalmente  prejudicado,  logo  que  girar  uma  moeda  falsificada  es* 
te  equivalente  das  suas  trocas  lhe  irá  diminuindo  o  património,  a  me^ 
dida  lhe  será  cada  vez  mais  escassa  até  que  se  constitua  em  uma  tii- 
tal  ruina. 

«Eis  aqui  os  maios  que  nob  ameaçam,  e  que  já  nos  cercam,  e  en 
que  vamos  a  precipitar  a  nossa  patri»,  o  seu  flurente  commercio,  o  sen 
credito,  e  a  sua  rupieza,  se  não  repelimos  esle  Hageio  d*esla  moeda 
falsa- que  nos  innunda. 

>E  ainda  quando  a  nossa  ruina  não  fosse  lao  evidente  a  respeito 
dos  nossos  patriumuios.  sò  a  atrocidade  d«j  d»'licto  seria  motivo  sobe 
jo  para  repelirmos  luna  -moeda  falsificada;  na  rerlesa  de  que  esleè 
o  uniro  e  mais  proporcionado  meio  de  conter  esta  desordem. 

«A  lei  é  rigorosa  neste  ponto:  o  delicto  é  dos  mais  atmzes  eite 
ataca  os  supremos  direitos  magestaticos. 

«Os  irimes  de  pecidalo,  de  falsidade»  lesa  mageslade,  e  sai  *- 
gio.  tudo  se  une  a  este  horroroso  attentado;  comtudo,  nada  pode  oo- 
ler  o  coração  do  homem  mâo  (juando  se  líie  propõe  vantagens  iol  'es 
sanles,  e  a  expeiiencia  confirma  esta  verdade. 
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■So,  píiis,  quando  esse  fabricante  falsario,  n3o  achar  premio  no 
sen  delicto»  deixará  de  o  p<^rpelrar;  o  (|ne  só  se  veri(icnrâ  prohibindo 
u  giro  de  similhante  nioedn. 

-^Este  é  o  meu  débil  senlimento;  e  reduzindo  o  á  pratica  cunrlno 
— que  as  moedas  de  praia,  ()ue  só  deveu)  correr  fraucamenle  na  nos- 
sa iHia  são  as  serrilhas  de  qn.ilqner  espécie,  despresando  o  demasia- 
do 8srrnpi[|o,  com  que  as  vejo  regeitar,  ao  mesmo  tempo  que  ellas 
giram,  si^m  repudio,  na  nossa  corte,  e  em  todas  as  praças  meicantes, 
crmi  a  dilT^rença  do  seu  proporcionado  cambio. 

«E  quanto  a  mais  dinheiro,  chamado  cascalho  (que  era  a  lai  moe- 
da ralsiOcada)  seja  antigo  ou  moderno,  seja  Fabricado  n*esla  ilha  ou 
fora  delia,  penso  que  o  seu  giro  se  deve  prohibir  como  dinheiro  cor- 
rente ficando  só  admissível  nos  lermos  da  lei  de  !20  d'outid)ro  de  1785. 

ítCu  bem  prevejo  que  d^esle  eslabelccimento  geral  nos  [iodem  re- 
sultar algumas  desconveniencias;  mas  sendo  consequências,  não  deve- 
mos Ira  lai  as  presenlemente;  esperando  que  este  senado  tomará  as 
compelenles  medidas  para  evilalas,  como  lhe  incumbe.» 

De[>ais  de  ler  este  discurso  que  foi  muito  applaudido,  o  mandou 
para  a  mesa. 

Com  a  adopção  deste  parecer,  que  foi  votado  pela  maioria,  ficaram 
Ds  povos  da  ilha  de  S.  Miguel  na  pacifica  posse  de  só  ler  livre  circu- 
lação as  pezelas  castelhanas,  ali  chamadas  vulgarmente  serrilhas  e  re- 
geitadas  lotalmente  as  moedas  falsiflcadas. 

CouLru  a  espectaçâo  publica,  porem,  decorridos  poucos  mezes 
apoz  estas  providencias  reclamadas  pelo  interesse  publico  do  commer- 
cio  e  agricnllura  da  ilha,  isto  é,  no  primeiro  do  mez  de  novembro  do 
referido  mm  de  1793,  o  corregedor  d*aquella  comarca,  que  então  era 
o  í>r.  Prancisco  Luciano  de  Freitas  Esmeraldo,  por  ventura  fascinado 
pelas  aslucir»sas  sugestões  dos  agiotas  e  protectores  dos  fabricadores 
da  moeda  refusada,  não  aguardando)  o  praz  uie  do  capitão  general  á  re- 
solução lomada  pela  camará  na  reimião  de  ii  de  julho,  fez  publicar 
nm  edital  permittindo  que  girasse  Ioda  a  moeda  livremente;  indo  as- 
sim em  diametral  opposição  á  votação  da  maioria  das  mais  qualifica- 
das e  íllustradas  pessoas,  que  compareceram  á  sessão  extraordinária 
lia  camará. 

Conira  esta  medida  inconsiderada  e  imprudente  se  pronunciaram 
as  Cí^^rporações  do  clero,  commerciantes  e  muitos  dos  principaes  ca- 
valheiriíS, 

O  sobredito  corregedor  Esmeraldo  era  bem  intencionado  e  rectc»; 
e  vendo  esta  questão  da  moeda  atravez  dum  prisma  mais  claro,  por 
oiilro  eddal  no  mez  de  dezembro  declaroii:  (pie  naquelle  primeiro  se 
oãa  devia  entender  a  moeda  falsa;  e  no  segundo  foi  mais  claro  e  ex- 
plicito em  harmonia  com  o  accordo  tomado  na  camará. 

Poucos  dias  depois  eu  vestido  na  corregedoria  desta  mesma  co- 
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marca  uJDr.  José  Joaquim  de  S.  Tliiago  Figueiredo  Gonçalves,  6  re- 
ceaiido-se  que  elle  desse  (MJlra  direcçlo  menos  conveniente  a  um  ne- 
gocio de  tanta  magnitude,  como  para  todos  era  este  da  crise  tuoneta- 
ria  lhe  indereçaram  um  negocianie  e  prrncipaes  proprietários  tuna  re- 
presentação, afím  de  que  elle  integralmente  mantivesse  as  disposições 
do  ulterior  edital  do  seu  [iredecessor. 

Acquiescendo  á  supplíca  dos  signatários  n^ validou  por  nntro  edi- 
tal, em  lermos  os  mais  terminantes  a  prohíbiçâo  de  girar  a  moeda  M- 
siricada,  restringindo  o  livre  curso  á  moeda  serrilhada  hespiínliula,  con- 
siderada como  moeda  provincial.  (1) 


O  finnmento  do  benemérito  e  illustrado  governador  e  capiião  ge* 
neral,  Uiniz  Gregório  de  Mello  Castro  e  Mendonça,  acoDtecidi»  no  ulti- 
mo mez  do  anuo  de  {703,  geralmente  sentido  em  torlo  o  arctnpelap[o 
açoriano,  animando  os  fabricadores  e  introductores  da  uioeda  fiilsa, 
viram  se  renovadas^  as  antigas  e  deploráveis  scenas  e  em  maior  escaU 
la. 

Ao  salutar  edital  de  2i  de  fevereiro  de  i793  publicado  pelo  M- 
iecido  capitão  general,  que  n  essa  época  todos  interpreiavaiu  litteral- 
mente,  depois  da  sua  morte  lhe  davam  diversa  iutelligeneia,  dando- 
Ihe  certeiramente  um  sentido  mais  lalo;  pois  sendo  o  seu  espirito  fa- 
zer girar  t(»da  a  moeda  de  prata,  de  qualquer  cunho  ou  u^arca,  que 
legitimamente  sempre  correra  na  ilha  Terceira,  e  algumas  sob  as  vulga- 
res denominações  {U)lostõP$  iíaguUhada  á^  ponta  de  ba^ra  mnetUnhas  e 
outras  denominações,  que  lhe  dava  o  povo,  principiaram  a  sustentar,  que 
em  taes  palavras  se  devia  entender  compreendida  a  infame  moeda  no- 
va, í|ue  com  descaio  começaram  a  fazer  apparecer  nos  mercados,  e 
nos  trocos  com  nniilo  maior  excesso,  e  luo  escandalosamente,  qne  se 
estava  conhecendo  ser  a  dita  mo.da  fundida  de  pouco  tempu,  aieada, 
e  viciada  em  sua  matéria,  sendo  em  tenuidade  a  prata  que  ciiNlítiha; 
e  qna>i  toda  ella  reduzida  a  tostões,  l^o  infímos  e  tão  diminutos  que 
cada  um  nâo  poderia  ter  valor  intrinseco  que  excedesse  a  vinte  reis, 

IVIo  obilo  do  sobrediti)  capitão  general,  ficara  no  governo  inieri* 
no  das  ilhas  dos  Açores  um  homem  venerando,  o  douto  Liispu  d  An- 
gra  I).  fr.  José  iPAve  Maria  Leite  da  Costa  e  Silva,  tendo  pi^r  adjnnto 
o  illustrado  corregedor  (1'aqnella  comarca  o  desembargador  Manoel 
José  d'Arriaga  Brnm  da  Silveira.  Çi) 

{{)  Arch.  ant.  da  camará  de  Ponta  Delgada.  I.."  dos  accordfias  d*eâsc8  an- 
nos,  f.  91  e  92  v. 

(2)  Por  alvará  de  12  de  dezembro  de  1770  ficou  regulado  que  por  falia  ou 
ausência  dos  governadores  e  capitães  goneraes  licaria  interiíianieule  nu  guver- 
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Os  moedeirDS  fíilsos,  que  temeram  o  bastão  de  Diniz  Gregório, 
pareciam  querer  com  a  sna  audácia  vergar  a  vara,  que  empunhava  Ar- 
riaga, e  o  barulo  que  sustenta  a  tremula  mão  de  D.  fr.  José  d'Ave  Ma- 
ria, porem  este  ainda  que  vergado  ao  peso  dos  annos,  tinha  coragem 
evangélica  para  combater  as  ambições  humanas,  castigar  o  crime,  e 
obstar  a  essa  grangearia  culposa,  com  que  mercadejavam.  Tomavam 
a  humildade  do  governador  mítrado  por  Traqueza  e  irresolução. 

Enganaram-se:  Para  todos  os  mortaes  é  todo  o  logar  campauha ; 
e  não  será  soldado  senão  quem  deixar  de  ser  homem  (1). 

A  camará  d'Angra  de  tudo  inteirada,  endereçou  ao  gi)verno  inte- 
rino a  seguinte 

Representação 

cExT*  e  Hev."«,  e  lll.'»^  Snr. 

«A  obrigação  que  nos  assiste  de  procurar  todo  o  remédio  e  pro- 
videncias sobre  os  vexames  e  oppressões  do  povo  doesta  cidade  e  seu 
termo,  e  ainda  o  de  toda  a  ilha,  que  á  mesma  cidade  concorrem,  nos 
obriga  a  expor  na  presença  de  V,  Ex.*  Bev."*  e  S.*  a  causa  e  origem 
dos  maiores  vexames,  que  padece  o  mesmo  povo,  a  tim  de  que  com  o 
seu  alto  poder  darem  as  providencias,  que  parecerem  mais  profícuas 
e  proporcionadas. 

«R*  origem  de  todas  essas  oppressões  a  desordem  que  se  vé  e 
descobre  na  moeda  que  a|)parece,  porque  sepultada,  supprimida,  ou 
talvez  transtornada  a  que  corria,  toda  de  prata  e  essa  legitima  ainda 
que  muito  e  demasiadamente  cerceada,  não  se  vè  mais  que  uma  moe- 
da chamada  tostão,  seus  cunhos  claros,  e  na  sua  maior  parte  de  me- 
laes  differentes,  e  sem  valor  intrínseco  que  possa  exceder  a  vintém  e 
trinta  reis  conhecendo-se  bem  e  claramente  ser  fundida  e  fabricada 
por  individuiís  esquecidos  de  ser  catholico  e  christão  e  até  dos  pre- 
ceitos da  humanidade,  para  qire  toda  a  nação  sempre  olha;  e  fiados 
em  que.  posto  se  devasse  destes  como  se  tem  devassado,  que  nunca 
pode  haver  prova,  que  os  comprehenda,  pelas  cautellas  de  que  uzam, 
o  que  tem  mostrado  a  experiência,  com  o  nenhum  effeito,  que  tem  re- 
sultado das  exactas  diligencias  e  dos  rigorosos  summarios,  a  que  se 
it^m  procedid(». 


no  o  bispo,  e  por  sua  falta  o  defio,  o  corregedor,  como  primeira  auctoridude  ju- 
dicial,  e  o  oíTicial  militar  de  maior  patente,  ou  o  mais  antigo;  e  que  estando  no 
f(Oven)o  apenas  dois,  quando  fossem  (iiirerentes  «m  pareceres,  cliamassem  um 
ferceiro,  sendo  ministro  de  letras,  para  ficar  resolvida  a  divergência;  e  na  fal- 
ta d'estf  o  vereador  du  camará  da  cidade,  que  fosse  mais  vellio.  Com  este  pro- 
vidente  alvura  cessaram  muitas  ambições,  questões,  intrigas  e  desordens  sobre 
o  poverno  e  preferencias  que  redundavam  cm  prejuízo  publico. 

o  alvará  h  qup  ••  referv*  a  Duta  a?.inja,  está  impresso  nVste  ArcMvo,  Vol.  Vm,  p.  185. 

\SoUi  da  lt^'dacção:. 

(f)  Milítia  est  viía  hominis  su|>er  terram.— Jacob,  L.*7.". 
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«E  d'aqui  provem  o  irem  elles  continuando  n'essa  fabrica  de  mne- 
dn  fílsa,  assim  n'esta,  como  nas  mais  ilhas,  de  que  se  tt^m  espalhado 
a  quantidade,  quotidianamente  se  está  mostrando»  e  com  que  .se  atra- 
vessam  todos  os  viveres;  de  forma  que  tem  subido  a  um  exces.^o  de 
preço  nunca  visto;  e  continuando  esta  desordem,  é  certa  a  ruina  e  dis- 
solução d'esta  ilha,  pelo  que  ella  se  deve  evitar,  e  dar-se-lhe  algnma 
iuLerina  providencia,  em  quanto  a  nâo  temos  de  sua  mageslade.  a  quem 
é  constante  ter-se  dado  couta  do  estado  das  cousas  a  este  respeito  pe 
las  suas  secretarias. 

fEste  péssimo  mal  começou  a  grassar  já  em  vida  do  111.'"*'  e  Es."''' 
Sr  Diniz  Gregório  de  Mello  Castro  e  Mendonça,  governador  c  capifâo 
gem^ral  destas  ilhas,  e  que  Deus  tem  em  gloria;  e  o  rofsmo  ExT* 
Sr.  vendo  a  desordem  em  que  o  povo  se  achava,  por  qne  etitao  à  ex- 
cepção da  moeda  de  serrilha,  que  pouco  apparecia,  de  toda  a  mais  du- 
vidava, e  estava  parado  o  commercio,  e  o  giro  de  comprar  e  vender; 
e  tomando  o  mesmo  Ex."®  Sr.  sobre  o  ponto  todas  as  informaçoi^s  ne 
cessarias,  e  nas  sessões,  que  a  esse  respeito  fez  deliberou  dar  a  pro- 
videncia, que  deu  por  força  d'um  edital,  cuja  substancia  é  a  seguin- 
te ,  .  .(1) 

tEsta  providencia  daquelle  III."^  e  Ex."®  Snr.  estíi  bem  clara ; 
delia  se  vè,— que  só  devia  girar  a  moeda  que  até  entáo  eslava  giran 
do,  fosse  de  que  cunho  fosse,  de  prata,  e  devia  e  deve  ser  a  pvBU  do 
valor  da  lei,  e  do  toque  ou  quilate,  que  é  necessário  para  a  moeda;  e 
nenhuma  ou  outra  cousa  se  dtve  ou  pode  presumir  da  aimie  o  espi- 
rito literal  do  mesmo  edital,  que  também  se  nâo  pôde  som  esse  gran 
de  entender,  que  quiz  comprehender  prata  que  nâo  fosse  do  tiíque  e 
quilate  da  moeda  e  dinheiro. 

•  Porem  a  reprovada  e  reprehensivel  ambiçSo  dos  que  entraram 
a  fabricar  a  moeda,  abusou  dVssa  saudável  providencia,  psirqíic  $*"  es 
tá  vendo  um  contínuo  giro  de  moeda,  que  nem  cunhos  tem  clarof^  oa 
sua  maior  parte;  nem  é  de  prata  legitima;  e  se  alguma  tem  è  mui  tu 
menos  do  que  s5o  os  melaes  que  n^ella  misturam;  de  forma  que  é  sm 
constante,  que  d'uma  moeda  de  serrilha  que  corre  por  2(K)  rs.  hivm 
IráíJO  rs.,  e  ás  vezes  mais;  e  o  peso  porque  se  tem  ffilíi  essa  eipe- 
ripucia,  o  tem  mostrado;  e  continuando  esta  manobra,  fíca  a  ilha  des 
Iruida  e  a  poucos  passos  sâo  os  fabricadores  senhores  «le  tudo. 

«Estas  mesmas  fabricas  tem  muitliplícado  muitos  negiu-i atiles,  (mj 
traitintes  com  o  nome  de  negociantes,  sem  o  serem,  e  se  [Xiderem  go 
sar  as  regalias  dos  que  o  sâo,  como  segundo  a  lei,  matriculados;  e  es 
Ics  sâo  uns  grandes  alrave.^sadores  a  todos  os  fructos  e  géneros  da 
ilha,  sem  se  desajustarem  em  preços;  espalhando  dessa  pt^ssima  moe- 
da o  que  se  lhes  pede;  e  c<jnvidando  assim  a  venderem  lhes  tudo  o 
que  t  lies  querem  comprar:  pruito  este,  para  que  ha  uma  grRjide  ca- 

(i:  Omitiinios  psta  parte  porque  já  demos  nofiria  do  editíil. 
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rencia  de  olhar,  porque  taes  tralanles  não  são  uleis  ao  commercio,  ao 
publico  e  á  real  fazenda;  noas  sim  tnn\io  prejudiciaes,  porque  os  seus 
maiores  giros  e  traflcancias»  a  que  elles  chamam  negociações,  são  em 
contrabandos  e  não  em  géneros,  dos  que  a  ilha  carece;  alenuam  o 
commercio,  prejudicam  aos  negociantes  de  boa  fé,  ao  publico,  e  à  mes- 
ma real  fazeuda;  e  por  isso  se  devem  evitar  absolutamente. 

«Em  fim  de  todas  estas  desordens,  tem  rezultado  subirem  até  os 
jornaes  dos  trabalhadores,  dos  artifices,  dos  oITiciaes  de  todos  os  oíB- 
cios,  e  até  dos  materiaes  para  iquaesqner  obras;  e  nenhum  effeito  con- 
tra tanta  desordem  se  poderá  conseguir,  sem  que  seja  por  uma  provi- 
dencia sobre  a  moeda;  e  nenhuma  outra  se  pôde  considerar  proficua, 
a  não  ser  a  de  se  sellar  com  um  signal  e  sello,  toda  a  que  está  cor- 
rendo, e  que  for  de  prata,  capaz  de  receber;  porque  outra  qualquer 
providencia  que  se  dé,  se  hade  abusar  da  mesma,  como  a  experiência 
nos  tem  mostrado;  e  assim  como  a  consideração  da  causa  publica  foi 
a  base  fundamental  do  sobredito  edital;  e  por  emquanto  o  pedisse  a 
mesma  causa  publica,  esta  mesma  consideração  urge  agora,  para  se 
signalar  a  moeda,  que  deve  correr  em  uma  forma,  e  com  uma  cautel- 
<a,  que  se  não  possa  furtar  e  adulterar  o  sello  e  signal,  com  que  fõr 
signalada,  pois  qae  só  assim  poderão  cessar  as  fabricas,  que  são  a  cau- 
sa e  origem  de  toda  a  ruina,  como  é  sabido. 

tEsta  providencia  em  nada  ofTende  a  pendência  da  conta,  que  se 
tem  dado  a  sua  magestade,  nem  se  oppõe  á  razão  de  estar  o  negocio 
affecto  á  mesma  Sr.%  porque  deve  ser  só  interina,  e  por  em  quanto  não 
houver  regia  providencia;  e  como  esta  poderá  ter  demora, o  que  se  vae 
experimentando,  e  estamos  com  um  tão  grande  e  péssimo  mal  á  vis- 
ta, que  vae  cresceudo  e  nos  vae  atacando  de  dia  em  dia,  se  deve  per- 
caver  e  evitar  com  remédio  opportuno  sem  demora,  e  sem  dilação  de 
tempo,  pois  que  toda  nos  é  pre^udicialissima. 

«Alem  doesta  providencia  se  carece  também  a  de  se  acautellar 
que  não  se  introduzam  sommas  dessa  falsíssima  moeda  n'esta  ilha  de 
S.  Miguel,  Fayal,  e  Pico  e  de  outras  mais;  ao  mesmo  passo  qua  na  de 
S.  Miguel  já  se  não  consente  girar  senão  serrilha,  oiro  e  cobre;  na  da 
Graciosa  também  não  se  acceita  senão  a  mesma  qualidade  de  moeda, 
e  a  chamada  de  barra,  sendo  da  antiga,  que  corria  e  girava;  e  ne- 
nhuma acceitação  se  faz  doesta  infima  moeda,  que  aqui  está  correndo; 
e  na  do  Fayal  a  vão  já  expulsando  como  se  vio  com  o  procedimento 
que  na  mesma  houve  com  um  traficante,  que  por  isso  se  passou  como 
corrido,  á  da  Graciosa,  e  d'ahi  correram  com  elle,  até  que  veio  para 
esta  pobre  cidade,  aonde  tem  feito  emprego  de  toda  essa  moeda,  que 
nas  ditas  ilhas  lhe  não  quizeram  aceitar  nem  consentir,  o  que  certa- 
mente é  para  lastimar. 

« Para  esta  mesma  providencia  não  é  bastante  um  só  contras- 
te e  ensaiador,  devem  eleger-se  mais;  deve  encarregar- se  lhe  juramen- 
to para  que  façam  seh*cção  da  moeda  que  for  de  praia  do  valore  qui- 
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iate  de  lei  para  dinheiro,  porque  o  edital  nenhuma  outra  cousa  quer, 
c  detLiiiis,  .salva-se  d  alguma  forma  o  disposto  na  lei  de  20  d^jutuhni 
úv  f7K5:  devem  nomearse  sugeitos  de  inteira  intrepidez,  que  a^sis 
iam  ViHsi  vigilância,  e  físcaes  por  parte  do  bom  publico,  e  vigiíir  sntuv 
m  í^ni^ai:u1í)res,  e  sobre  a  conserva  e  guarda  dos  ferros,  qm*  se  fixe- 
reai  [Mr.i  i-arimbarem  a  moeda,  de  forma  que  se  não  furtem  ou  Aes^- 
enramiíihem;  deve  encarregar-se  jurameiUo  ao  oíTicial  que  os  fizer, 
para  ^uv  guarde  toda  a  fidelidade  debaixo  das  penas  dos  que  Dizem 
moeda  falsa;  e  darem-se  emlim  as  mais  providencias  precaiitell;jlivjis 

que  este  [jonlo  para  si  está  exigindo Camará  d'Angra  22  de  julho 

de  171)4..... 


XI 

Sendo  prevenido  o  bispo  governador  em  um  dia  de  sessão  da  jiiit 
ta  (ia  real  fazenda,  que  o  arrematante  dos  contractos  reaes  n^aquelle 
mesmo  dia  tinha  d'entrar  nos  cofres  públicos  com  diversas  porçrn^s 
de  moed^:  e  que  constava,  que  posto  que  estava  contrastada,  era  Ta) 
j^issima  na  matéria  e  na  forma;  aguardou  o  bispo  a  chegada  dos  refe- 
ridos arrematantes;  e  ora  exhortando-os  paternalmeute,  ora  reperiin- 
do,  coQj   prudência   a  tenacidade  com  que  resestiam,  que  a  alludida 
mo^da  Ifies  fosse  acceite,  tiveram  afinal  de  ceder  às  suasórias  refle 
xòes  do  bispo  levando  a  m<  eda  registada,  e  satisfazendo  depois  com 
a  que,  rta  conformidade  do  já  citado  edital  estava  considerada  legaL 

Em  consequência  do  desagradável  aspecto  que  assim  ia  louiando 
n  crise  monetária,  o  bispo  significou  ao  seu  adjunto  no  governo  ínte 
rino,  e  aas  mais  ministros,  deputados  da  junta,  a  instante  necessidade 
que  Ijavia  de  providencias  sobre  o  negocio  da  moeda,  de  taniu  momen 
to:  parecendo  lhe  da  mais  alta  conveniência,  que  se  fizesse  uma  so 
lemue  reunião,  de  todas  as  classes  da  sociedade,  a  fim  de  qtie  rm 
níndo  se  iodas  as  iotellígencias  locaes  e  os  homens  mais  com[K*tentes, 
se  adaptassem,  sem  detença,  as  mais  acertadas  providenciai,  que  co 
hibissem  os  frequentes  inconvenientes  que  eram  geralmente  afHmtadus 
eomo  causal  do  tolerado  curso  d>ssa  moeda;  sendo  outro  sim  d^ipi- 
niâo,  qiie  houvesse  alguma  sessão  preparatória,  antes  da  sessão  pu- 
blica. 

Tm  im,  anónimo  que  temos  á  vista  escrípto  n'aquella  época,  fa 
Kcrido  encómios  ao  bispo,  e  alludindo  a  este  facto,  assim  se  expressa: 

■  Esta  proposição  (do  bispo)  causou  nojo  ao  Dr.  Corregedor  (Ma- 
noel José  d*Arriaga  Brum  da  Silveira)  que  ficou  de  fallar  particular 
mente  no  dia  seguinte  com  o  Ex.*''  Bispo;  mas  como  quer  que  se 
passassem  trez,  e  não  apparecesse,  lhe  foi  dirigida  uma  caria  dofli- 
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cio  para  qae  no  dia  n*ella  determinado  comparecesse  na  secretaria  do 
governo,  para  ahi  conferirem  o  que  mais  justo  t'o;;se. 

Todavia  compareceu,  porem,  disci)rdando  do  (pie  propunha  o 
Ex."^  Bispo,  foi  chamado  o  dr.  procurador  da  real  fazenda  para  des- 
empatar os  votos  na  conformidade  da  lei » 

Defeito  houve  a  primeira  conferencia  preparatória,  na  maníiã  do 
dia  10  de  setembro  do  mesmo  anno  de  179«,  na  secretaria  do  gover- 
no e  palácio  dos  governadores. 

E  propondo  o  bispo  governador: 

Se  conviria  que  se  fizesse  uma  numerosa  reunião,  de  clero,  no- 
breza e  povo,  para  se  tomarem  novas  e  enérgicas  providencias  á  cerca 
da  moeda  como  a  elle  bispo  parecia  ser  a  primeira  providencia  mais 
acertada  a  adoptar? 

Sustentou  a  mesma  opinião  do  bispo  governador  o  desembarga- 
dor superintendente  das  alfandegas  d'estas  ilhas. 

Combaleu-a  o  desembargador  corregedor,  declarando,  que  pro- 
testava nâo  ser  responsável  a  sua  magestade  nem  ao  publico  por  qual- 
quer incidente  que  acontecesse  doesta  nova  resolução  que  se  queria 
tomar;  e  que  como  membro  do  governo  provisório  assignaria  debaixo 
deste  mesmo  protexlo  todas  as  ordens  e  avisos  que  fiíssem  necessá- 
rios para  ultimar- se  este  negocio 

Passando  o  mesmo  corregedor  a  propor: 

Se  se  devia  fazer  girar  a  moeda  corrente  até  áquella  época,  em 
quanto  se  não  desse  outra  providencia  em  contrario,  visto  que  julga- 
va que  nos  termos  de  se  convocar  a  dita  reunião,  poderia  ser  a  noti- 
cia desta  convocação  causa  d^alguma  mudança  entre  o  povo;  sobre  a- 
ceitar  ou  não  a  dita  moeda,  por  entre  élles  se  pensar  que  era  esta 
reunião  tendente  a  fazer  só  girar  o  senilha,  e  parecer  a  elle  correge- 
dor violência  continuar  a  obrigai  os  a  acceitar  a  corrente  moeda  ? 

Esta  duvida  do  corregedor,  por  votação,  foi  resolvida,  decidida- 
mente,—  que  a  moeda  até  então  considerada  corrente,  continuasse  o 
seu  livre  curso,  em  quanto  não  houvesse  decisão  em  contrario. 

Do  que  se  passara  n*esta  reunião  preparatória  se  lavrara  uma 
acta,  que  temos  á  vista,  sobreescripta  pelo  oflicial  da  secretaria  do  go- 
verno, José  Francisco  Xavier. 

Será  de  menos  difGcil  explicação  a  posição,  um  pouco  notavel,,do 
desembargador  Arriaga  nesta  reunião  preparatória,  e  mesmo  como' se 
houve,  já  na  qualidade  de  corregedor,  já  na  de  membro  adjuncto  do 
governo  interino  em  toda  esta  questão  da  moeda,  sendo  a  sua  opi- 
nião por  vezes  hesitante  e  contradictoria,  se  soubermos  que  o  referi- 
do corregedor  estava  aparentado  com  muitas  pessoas  das  principaes 
famílias  da  ilha  do  Fayal,  que  não  pareciam  estranhas  ao  negocio  da 
moeda  falsa,  as  quaes  tinham  sabido  sempre  illudir  as  devassas  e  os 
summarios,  tornando  inútil  toda  a  acção  da  justiça. 

Resolvida  pela  maioria,  de  votos,  na  conferencia  supracitada  do 
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dia  10  de  setembro,  que  se  convocasse  a  grande  renoiao  proposta  pe- 
lo bispo  governador,  fui  prelixado  ò  dia  16  do  mesmo  mez  para  a  reu- 
nido d'esla  solemne  assemble»;  na  qual  compareceram  mais  de  200 
pessoas— as  camarás  da  cidade,  da  villa  da  Praia  e  da  villa  de  S.  Se- 
basli3o;— do  cabido  da  sé  d" Angra;— dos  parochos  da  maior  parle  das 
egrejas  da  ilha;  —dos  prelados  das  egrejas  religiosas;  —das  pi^ssoas 
mais  distiuctas  da  ilha;— dos  advogados  dos  andilorios;  —  dos  princí- 
pães  proprietários  negociantes  e  logistas;  e  al&m  todas  as  auctoiid^- 
dcs  militares,  civis,  jndiciaes  e  e^clesiasticas  da  ilha. 

Todas  as  differentes  classes  da  sociedade  ;di  estavam  representa- 
das; todos  os  interesses  foram  contemplados;  todas  as  intelíigencias  fo- 
ram onvidas. 

Â's  três  horas  da  tarde  do  referido  dia  16  se  reuniram  no  palá- 
cio da  residência  dos  governadores  e  capitães  generaes  sob  a  presi- 
dência do  bispo  governador,  D.  José  d*Ave  Maria,  o  qnal  em  ura  bre- 
ve e  substancioso  discurso  propoz  á  assemblea  o  objecto  da  reunião, 
declarando-lhe  que  só  o  zelo  do  bem  publico  era  o  objecto  que  tinha 
em  vista,  e  que  o  obrigava  a  pedir  a  todos,  que  votassem  conforme 
os  dictames  das  suas  consciências,  sem  attenderem  os  interesses  pró- 
prios. 

Aberta  a  discussão  o  presidente  propoz  o  seguinte  quesito: 

E*  ou  não  conveniente  o  giro  da  moeda  em  questlo,  que  está  con- 
siderada falsa  e  como  tal  reprovada  ? 

Pedindo,  outro  sim  que  francamente  declarassem  as  medidas,  que 
se  deviam  tomar,  e  que  fossem  mais  conformes  com  a  razSo  e  com  a 
justiça;  a  fim  de  se  obviarem  males  iSo  incommensuraveis  e  restituir 
os  povos  á  antiga  felicidade  que  desfructaram. 

Esta  discussão,  corriíu  com  plaridez,  mas  calorosamente  porque 
eslava  em  acção  o  dualismo  entre  i»  bispo  goveruadí>r  sustentando  uma 
opinião,  e  o  seu  adjunclo  no  governo,  o  desembargador  corregedor, 
restabelecendo  outra  diametralmente  opposta  á  do  prelado  em  um  lon- 
go discurso,  no  qual  não  se  restringio  á  matéria  eui  discussão,  porena 
nmito  longe  de  mencionar  somente  o  assumpto  sobre  que  se  devia  vo- 
tar, passou  a  ler  a  sua  motivada  tenção,  em  que  de  envolta  com  o  seu 
(lilTuso  parecer  ameaça  aquelles  que  o  não  seguissem.  (1) 

Findíi  o  discurso  do  desembargador  Arriaga,  tomou  a  mão  o  Dr. 
[)rovedor  da  real  fazenda  Estevão  Machado  de  Mello  e  ílastro,  susten- 
tando que  corre>se  a  serrilha  e  cobre;  bem  como  a  permutação  do  tri- 
go e  impugnando  alguns  pontos  do  disc(u\<io  do  corregedor,  por  lhes 
parecerem  menos  próprios  e  admissíveis  sendo  elle  um  dos  membros  do 
governo  interino;  finalmente  c^nclnio  segundo  o  parecer  do  bispo  go- 
vernador, por  lhes  parecer  o  mais  prndenle.o  miis  justo  e  CA>nvenieo- 
te  na  actualidade. 

(1)  Sob  o  Cap.  XII  dnmoá  a  integra  do  discurso. 
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O  iuiz  de  fõrâ  Juao  Manoel  Pereira  da  Costa  Silveira,  levaulan- 
ih  se  para  responder  a  alguns  pontos  do  discnrso  do  dr.  Mello  e  Cas- 
tro, dis^e,  que  como  deputado  da  jnnta  da  real  fazenda,  e  juiz  dos  di- 
reitos reaes  fazia  sen  protesto;  e  concluio  seguindo  a  opinião  do  cor- 
regedur  Arriaga. 

Paliaram  ni»  me^snio  sentido,  e  a[)Oiaram  o  parecer  do  corregedor 
—o  an:ediago  Manoel  Ignacio  da  Silva— o  amego  José  Maria  Luné — 
Jerónimo  de  Castro—o  capitSo  Diogo  José  do  Rego  Botelho— Francis- 
co tàimh  Barretí»  —  Alexandre  Bento  Merens  —  Francisco  Jacorae  de 
Bellenconri— José  Ignacio  Silveira— Manoel  Simplício  Ferreira— José 
án  Costa  Corrêa— Silvestre  Pereira  d'Amaral— António  Pires  Costa  — 
Thomaz  Jusé  Carvão  -Juao  Ignacio  Tolledo — Duarte  Paim  da  Camará 
—Manoel  José  Garcia— José  Ignacio  Espiuola  — José  de  Barcellos  Ma- 
chado. 

Levantando-se  todos  estes  tumuituariamente  a  fallar  e  a  apoiar 
calorosamente  a  opinião  do  corregedor  Arriaga;  pedio  a  palavra  o  sar- 
geoto-mór,  Félix  Caetano  Delgado  e  Matheus  José  de  Mello  de  Betten- 
courl  sustentando  um  e  outro  o  parecer  do  juiz  de  fora.  Costa  da  Sil- 
veira; e  declarando  que  protestavam  pelos  dinheiros  do  cofre;  e  que 
exigiam  a  fiel  observância  do  edital  do  fallecido  capitão  general. 

Jo3o  de  Bettencourt  de  Vascx)ncellos  Corrêa  d'Avila  opinou,— que 
corresse  a  serrilha,  cobre,  e  dinheiro  chamado  de  barra  antiga. 

Hypoiito  Cesiano  Pamplona  foi  de  parecer— que  se  esperassem  as 
resoluções  de  sua  magestade. 

No  mesmo  sentido  fallou  o  prior  do  convento  da  Graça,  fr.  Pedro 
de  SanfAnna,  o  qual  entre  outras  cousas  disse— que  via  a  assembléa 
tâi)  divergente  em  um  negocio  tâo  grave,  para  o  qual  estavam  volta- 
tlrij?  todas  as  atlenções  publicas,  pesando  sobre  o  Ex."**  Bispo  gover- 
nador toda  a  responsabilidade  das  providencias»  que  o  governo  interi- 
no tomasse,  que  a  prudência  parecia  pedir,  que  se  aguardassem  as  or- 
dens de  sua  magestade. 

Como  se  a  voz  do  venerando  fr.  Pedro  de  Sant'Anna  fosse  a  voz  do 
povo,  que  eccoasse  n  aquelle  recinto,  se  levantaram  para  apoial-o  os 
quatro  mesteres  da  camará  da  citlade. 

O  juiz  de  fora  da  villa  da  Praia,  José  Marques  da  Costa,  orou  sus- 
tentando com  diversos  argumentos,  —que  só  corresse  diset rilha  e  o 
cobre. 

Paliaram  no  mesmo  sentido,  o  capitão  António  Borges  Leal— João 
Paira  da  Camará— o  rev.^*  dr.  Manoel  Lopes  Ferraz  —  o  cónego  João 
k  é  da  Cunha  Ferraz,  o  mestre  de  campo  D,  Pedro  António  Castello 
Bi  iDco,  concluindo  por  pedirem,  que  fo>se  posto  em  pleno  vigor  o  al- 
iu  ido  edital. 

O  vigário  Francisco  Mendes  de  Sousa  fallou  sobre  a  recrescente 
m  éssídade  de  se  prohihir  o  curso  da  moeda,  que  corria  com  a  geral 
>n  ignaçío  publica;  concluindo  por  pedir,  que  o  governo  interino  dés- 
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se  promplas  providencias,  a  fim  de  que  as  serrilltasjão  fallas5oni  em 
giro. 

O  rtr.  José  Patrício  de  Mendonça,  assessor  da  camará  da  villn  dí* 
S.  Sebastião,  discreteou  latamente  sobre  a  matéria  sngeila,  mnsirBnrJi» 
a  conveniência  de  revalidar-se,  com  todo  o  rigor  as  disposições  da  e 
ditai  do  finado  capitão  general  Diniz  Gregório,  até  qne  chegasse  a  le- 
solnção  do  governo,  sol)re  o  qne  já  lhe  havia  sido  represenlad^í  acer- 
ca d  esta  crise  monetária. 

Os  vereadores  da  supracitada  villa  de  S.  Sebastião,  qne  se  acha- 
vam presentes,  bem  como  divers<»s  proprietários  d'aqnella  localidade 
qne  compareceram  na  reuniãí»,  levanlaram-se,  declarando,  qne  lambem 
qninlioavam  a  mesma  opinião. 

O  revd.®  dr.  Manoel  da  Silveira  Araújo,  cónego  e  clrantre  da  sé 
d'Angra,  fez  diversas  considerações  tendentes  a  mostrar  a  conveniên- 
cia de  correr  a  snrUha  e  de  se  darem  desde  logo  as  necessárias  [pro- 
videncias, qne  reclamava  a  anciedade  publica;  sem  que  houvesse  ifis- 
so  oppressâo.  nem  se  faltasse  aos  preceitos  das  leis. 

O  provincial  de  S.  Francisco  da  cidade,  fr.  Joaquim  Baptista,  re- 
copilando  os  argumentos  dos  precedentes  ora<lores,  com  boas  rajíoes 
concluio,—  que  corresse  a  serrilha,  o  cobre  e  a  permutação  de  géne- 
ros. 

Este  parecer  foi  desenvolvido,  com  outros  argumentos,  pelo  guar- 
dião do  mesmo  convento  fr.  Malhens  do  Rosário;  e  pelo  guardião  do 
da  villa  da  l^raia,  fr.  Manoel  da  Trindade;  tiem  como  pelo  de  St. °  An- 
tónio do  Livramento,  fr.  Ignacio  da  Conceiçãf». 

O  dr.  Francisco  de  Paula  de  Noronha  depois  de  mostrar  a  incon- 
veniência d'algnns  dos  pareceres,  já  aqui  produzidos,  procurou  provar» 
— (pie  só  devia  permitirr-se  o  livre  curso  da  sernlha  e  do  cobre. 

E  sendo  o  seu  |)arecer  sustentado,  em  parte  por  José  de  líelíen 
court  e  Vasconcellos,  accrescenlou  este,  —que  lambem  corressem  os 
tostões  antigos. 

Combateu  todos  os  diversos  parcere)»,  José  de  Reltencourt  Silva, 
sustentando,  (pie  eram  desnecessárias  novas  providencias:  e  qne  se 
mantivesse  em  toda  a  sua  plenitude  o  citado  edital,  ctHilra  todas  as  ce- 
rebrinas  interpretações,  (pie  maliciosamente  alguns  lhe  davam. 

Domingos  Ramos  Pimentel,  arrematante,  de  vários  contractos 
reaes.  protestou  cíiui  energia,  pelos  dinheiros,  «pie  linha,  fazendo  di- 
versas allegações.  sobre  a  fé  dos  contractos. 

O  revd.**  ouvidor  ecclesiaslico  da  villa  da  Praia,  orou  pelo  curso 
da  serrilha,  do  cobre,  e  de  ioda  a  moeda  antiga  que  nau  fosse  cer^ 
ceada. 

O  revd."  ilr.,  Anastácio  José  «lAlmenla.  fallando  contra  a  disliti- 
cção  da  moeda  nnva^  ou  relhoy  serrtlha  e  cobre  concluio  votand<^  que 
corresse.  Ioda  a  moeda  uma  vez  que  não  fosse  falsa  nem  cerceada. 
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No  niíísmo  seDtidu  falLiram  o  vigário  do  Cabo  da  Praia,  e  o  das 
Fontainhas. 

António  de  Pádua  Lopes,  foi  de  parecer,  -  que  corresse  todo  o 
dinheiro  velho,  que  sempre  correra  na  ilha. 

Diversos  proprietários  o  appoiaram. 

Mauilaram  para  a  mesa  da  presidência  seus  pareceres  motivados 
algims  dos  principaes  cavalheiros  da  cidade  dAngra,  entre  estes  o  dr. 
Manoel  de  Barcellos,  Jerónimo  Martins  Painplona  Corte  Real,  e  Antó- 
nio Thomé  da  Fonseca. 

Pondo  o  bispo  governador  á  votação  estes  differentes  pareceres, 
incluindo  o  seu.  foi  approvado,  pela  maioria  de  votos,  a  opinião  do  dr. 
corregedor,  o  desembargador  Arriaga,  ficando  todas  as  outras  preju- 
dicadas, de  que  se  lavrou  a  seguinte 

Aota 

cFm  os  16  dias  do  mez  de  setembro  de  179i,  sendo  na  salla^do 
palácio  da  residência  dos  Ex.™***Srs.  governadores  e  capitães  generaes 
doestas  ilhas,  convocadas  as  camarás,  ministros  seculares  e  ecclesiasti- 
ct)s,  regulares,  nobreza  e  povo,  para  darem  os  seus  pareceres  sobre 
dever  ou  não  girar  a  moeda,  que  actualmente  gira,  e  ahi  foi  dito  pe- 
lo dr.  juiz  de  fora,  presidente  da  camará  doesta  cidade,  que  se  confor- 
mava com  o  voto  lio  III.™®  Sr.  corregedor  governador,  que  trouxe  por 
escripto;  e  que  como  deputado  da  junta  da  real  fazenda,  e  juiz  dos  di- 
reitos reaes  protestava,  não  ser  responsável  por  toda  a  perda  e  damno 
resultante  ao  bem  publico  e  à  real  fazenda  de  toda  e  qualquer  deter- 
minação tomada  contra  a  formal  do  edital  de  24  de  fevereiro  de  1793, 
visto  que  a  este  respeito,  e  doesta  decisão  se  tinha  dado  couta  a  sua 
mageslade,  sem  cuja  resolução  nada  se  podia  alterar. 

E  para  constar  fiz  este  assento,  que  assignou,  —  José  Francisco 
Xavier,  otBcial  da  secretaria  do  governo  o  escrevi;  por  impedimento 
do  secretario  do  governador  João  Manoel  Pereira  da  Costa  Silveira.» 

Esta  deficientissima  acta  nenhuma  luz  nos  dá  sobre  esta  discus- 
são, que  foi  importante,  não  só  pelo  grande  numero  de  pessoas  illus- 
tradas  e  qualificadas,  de  toda  a  ilha,  que  compareceram  naquella  reu- 
nião mas  maiormeute  pelo  tmmero  das  que  tomaram  parte  no  debate. 

Ouçamos,  porem,  o  que  disse  no  tocante  a  esta  reunião  e  ás  suas 
deliberações  o  já  citado  ms.  anonymo,  coevo  com  aquelles  factos. 

«...  Passou-se  depois  a  ouvirem  se  todos  os  ministros,  e  todos 
os  intlividuos  das  diversas  corjwraçôes,  que  ali  se  achavam,  e  pela  sua 
ordem;  e  houve  mui  differentes  sentimentos. 

«Os  vutos  das  pessoas  da  maior  probidade  foram  do  parecer  do 
Ex.™**  bispo  governador;  porem  foi  maior  o  numero  dos  que  se  incli- 
naram para  o  dr.  corregedor,  e  para  o  giro  da  moeda  falsa. 

«Mis  não  era  muito  que  assim  succedesse  depois  de  se  fazertm, 
N.®  52  -  Vol.  IX  -  1887.  7 
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na  manhã  (l'esle  dia  varrer  as  cadéas,  pre[jarar  ferros  e  fleilRr  pelíi 
cidade  vozes,  que  seriam  presos  e  remellidt»s  para  Li>bua  oá  qiw.  vo- 
tassem na  suppressão  do  falso  dinliein,  o  que  tudo  se  cuijfirmoth  não 
só  pela  solicitação  de  votos,  qne  por  insinuação  particular,  na  mrsnui 
manhã,  fizera  o  procurador  do  povo  José  C.hrislovam  d*^  Figueíròdi», 
mas  porque  Joaquim  José  Coelho,  mestre  da  camará.  si.Midu  Jio  dia 
seguinte  ao  dassembléa  perguntado,  da  razão  que  tiveríi  [Kiia  vntar 
no  giro  da  falsa  moeda,  respondeo— que  fora  chamado  á  casa  do  dr. 
corregedor  antes  de  ir  para  a  reunião,  e  pur  elle  ameaçado  e  pelu 
Juiz  de  fora,  que  lá  se  achava,  qne  o  castigariam  se  o  scmj  voto  e  us 
dos  mais  mesteres  fosse  contrario  e  opposlo  às  suas  vonl:nlt'í». 


Xil 

Discurso  do  Dr.  Corregedor,  governador,  o  desembarga- 
dor, Manoel  José  dArriaga  Brum  da  Silveira,  na  £es- 
sfto  do  dia  16  de  setembro  de  1794. 

Senhores! 

Como  eu  fosse  de  voto  contrario  á  cínvi  cação  dVsía  assembléa 
e  proteslassse  contra  ella  e  sen  resultado,  no  caso  de  ser  esip  líjuItí» 
o  edital,  expedido  a  favor  do  giro  da  moeda  corrente,  paruie  me  iifv 
ver  expender  os  motivos  da  minha  repugnância,  e  os  craqnelle  pn*- 
teslo,  o  qne  passo  a  fazer. 

Primeiro  porque  havendo  se  já  dado,  não  .^ó  pelo  governo  passa- 
do, mas  pelo  actual,  em  22  de  março  corrente  conta  a  sua  magestade 
do  estado  de  consternação  em  qne  se  achavam  os  povos  d  estns  ilhas- 
a  respeito  da  moeda  qne  entre  elles  gira.  na  qual.  depois  de  cf  rtifi 
car-se  a  mesma  augusta  senhora,  da  admirável  conformidade  Lf^rn  i|iii' 
os  mesmos  povos  soflriam  os  vexames,  que  uma  tão  péssima  moeila 
lhes  causava,  porque  viviam  (e  seguro  vivem)  esprrançndus  cm  ijut^ 
sua  m.agestade  se  dignará  un)  dia,  com  saudáveis  providencias,  firo- 
prias  da  sua  maternal  piedade,  nltiniar-llies,  duma  vez,  lauta  inqnit* 
tacão,  se  concluii,  qne  lhe  supplicavamos.  com  toda  a  suljmissão,  qiii* 
zesse  tomar  na  sua  regia  consideração  um  objecto  de  tanto  melindr*' 
e  ponderação,  e  dar  a  respeito  d'elle  as  providencias,  qne  na  silnação 
presente  das  cousas  só  podia  dar  lhe  o  seu  real  braço,  du  qiiaJ  as  es- 
perávamos. 

Estando  pois  afi>clo  á  mesma  senhora  este  negocio  sem  que  so* 
bre  elle  tenha  ainda  resolvido  cousa  alguma,  é,  segund»»  a  expres.são 
da  nossa  ordem,  attentado  formal  contra  o  respeito  e  aulTÍdade  devi- 
da ao  seu  real  throno,  (pialquer  innovação  a  que  não  obrigue  uma  ab- 
soluta e  urgentíssima  necessidade  publica. 
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E  esta  ^ó  deveria  repiitar-se  o  ler  se  por  lai  se,  havendo  desde 
a  piiljlicação  do  edital  expedido  a  favor  do  giro  interino  da  corrente 
mueda,  iconlecido  roubos,  assassinos,  sedições,  tumultos,  falta  de  cul- 
tura nas  terras,  e  do  giro  das  cousas  mais  necessárias  á  conservação 
í\a  vida  e  consequentemente  fomes  e  epidemias,  julgando  se  a  mes- 
in:i  moeda  origem  de  tão  grandes  males. 

KeAe  caso  porque  o  exige  a  paz  e  utilidade  publica,  seria  então 
prudente  a  suppressâo  d'uma  tal  moeda,  e  a  total  derrogaç3o  do  re- 
fíTÍdo  editid,  mas  como  entre  os  que  presentemente  compõe  este  res- 
poitrivel  cnngresso,  nâo  su.|)ponho  pessoa  alguma  que,  com  verdade  di- 
ga, qrie  estes  males,  nos  opprimissem  ha  quatorze  dias,  nâo  posso  con- 
í^iderar  senão  fantástica  e  forjada  a  necessidade  publica,  caracterisada 
roriio,  c<mi  que,  desde  então  para  cá,  se  tem  pretextado  ser  justa  a 
iiinovííção  i]tie  se  pretende  fazer  com  o  presente  congresso. 

Umas  ÍGves  e  imprudentes  murmurações  contra  nós,  os  do  gover- 
no, e  mais  magistrados,  entre  aquelles  dos  habitantes  d'este  paiz,  que 
não  lendo  a  constância  de  soíTrer,  o  que  não  é,  segundo  os  seus  taes 
ou  quaes  desejos,  julgam  não  deverem  ser  igualmente  viclimas  d'um 
inaj,  que  é  geral  e  só  exlinguivel  pelo  supremo  braço  real,  é  na  ver- 
tlade  uma  lijcumstancía,  pela  lei  bem  criminosa,  pois  o£fende  ao  res- 
peito que  a  nossa  soberana  quer  se  tenha  aos  seus  delegados;  mas 
spuilo  []tn  desatTôgo  dos  que  lêem  almas  pequenas,  não  se  lhes  deve 
n»anuar  este  refrigério,  que  aliaz  se  lhes  faltasse,  romperiam  em  mais 
perigosos  desatinos. 

Alguma  diíTiculdade,  mas  vencivel  ao  menor  aceno  das  justiças, 
fl**  parle  dos  proprietários  dos  géneros,  assim  dos  produzidos  na  ter- 
ra, ci>mfl  dos  importados  de  fora  em  os  venderem  pela  corrente  raoe- 
*\íi,  aquelles  do  povo  que  indispensavelmenle  necessitam  para  a  ne- 
cessária subsistência  das  suas  vidas. 

Excessivos  preços  em  todos  estes  géneros,  e  em  tudo  quanto  a 
arte  e  a  industria  tem  inventado,  para  a  manutenção  e  commodidade 
íiiim  povo  civilisado:  uma  insensível  e  mais  propagação  doesta  viciosa 
moeda,  grande  parte  da  qual  tem  sido  aqui  introduzida  das  outras 
illi^s,  em  que  girava:  um  contraste  em  que  se  tem  achado  algumas 
contradições  menos  por  falta  de  probidade  do  que  opprimido  pela  li- 
d»,  em  que  continuamente  o  trazem  muitas  pessoas,  que  a  elle  cor- 
reiu,  senyo  é  lambem  pela  difficuldade,  que  realmente  ha,  era  dislin- 
giiir  este  dinheiro. 

Tudo  isto,  supposto  seja  molesto  e  incommodo,  não  o  é  comludo 
tanto,  que  obrigue  ás  medidas,  que  se  prelendem  tomar,  podendo,  só 
[>or  este  governo,  e  sem  outra  formalidade,  remediar-se  salvo  sempre 
o  delermin-ido  pelo  edital,  e  somente  restringindo;  ou  ampliando  o 
mesmo, e  muito  mais  havendo  certa  noticia  de  que  sua  magestade  tem 
iduiado  já  na  sua  real  cx)nsideração  esla  matéria  e  trata  de  providen- 
ciar sobre  ella. 
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E  é  de  recear  que  sendo  ns  medidas  tomadas  segundo  a  figura, 
em  i]ne  se  lhe  representou  a  causa,  mudada  e>ta.  nâo  ajuste  o  remé- 
dio com  o  mal:  alem  de  que  leuu)s  toda  a  confiança,  *em  que  sua  ma- 
gestade  disporá  as  suas  providencias  de  sorte  que  nâo  sintam  estes  po^ 
vos  [nainr  prejuízo;  e  como  quaesquer  medidas  que  se  tomem  des- 
Iriiilivíis  do  edital  se  devam  recear  totalmente  prejndiciaes,  e  imilar 
mal  a  bondade  de  sua  mage.-lade  prestar  se  a  ellas  e  sacrificar  estfá 
povos,  objecto  tantas  ve/es  da  sna  piedade  e  grandeza,  a  males,  que 
eita  nâo  ijuererà  causar  lhes,  fazendo  assim  recair  sobre  um  grarnle 
numíTo  d  innocentes  a  pena,  que  só  tocava  a  essa  infame  e  sorílida 
[)ur^*r]o  d  alguns  comprados  que  tâo  indignamente  teem  Irabalhatli^  por 
desErnir  na  real  presença  o  bom  nome,  (pie  sempre  tiveram  os  sewA 
concidadãos. 

Em  segundo  lugar  que  pnjvidencias  se  podem  esperar  d  esta  íts^ 
sembléii  melhores  do  que  aquellas,  que  dá  o  dito  edit^d  obra  da  n  lle- 
xfio  e  [irudencia  do  Ex."'®  general  defuncto;  mas  fundado  nos  vtiius  v 
pareceres  d  uma  igual  asscmbléa,  que  agora  se  junta  talvez  [íímu  íí 
destruir'? 

Será  por  ventura  para  supprimir-se  a  moeda  cortada,  novn  ou 
velha,  e  correr  unicamente  a  serrilha  e  o  C(djre? 

Se  ]H)deSv^e  isto  fazer  se  seria  um  meio  (►ptimo,  e  que  já  muitas 
vezLS  leni  lembrado,  para  serenar  cabalmente  estes  povos;  mas  uiis 
rircnnií-tíincias  em  que  se  acham  esta  e  as  mais  ilhas  debaixo,  eu  uie 
luuí  lemltraria  d'esta  vií5o,  se  nâo  ouvi>se  que  ha  pessoas  que  assyii  o 
publicam. 

Paf^i^ando  porem  â  falta  de  autoridade  para  suspender  o  eiu>o 
duma  moeda,  approvada,  (ao  menos  a  chamada  velha)  c<mtra  a  ordt  m 
do  reino,  aonde  está  esta  sr rrilha,  e  que  meios  se  tem  achado  ( ertns, 
e  infahveis  para  a  fazer  girar  com  a  promptidão,  qt:e  é  preciso,  [mra 
clicgar  ;í  Ioda  a  massa  de  povo? 

Quatro  ou  cinco  pessoas  tem  serrilhas;  e  que  s3o  quatro  on  cirico 
pessoíis  cí»m  esta  moeda:  quero  suppor  cem  ou  mil,  para  mais*  de 
trinta  mil  que  a  nâo  tem? 

As  mutuas  necessidades  da  vida,  dirão  alguns,  farão  que  cliegue 
brevemente  a  todos:  mas  este  brevemente  até  onde  se  estende? 

Uma  í^emana?! 

Que  digo  eu?! 

l  tiia  semana,  nm  dia  que  tarde,  é  necessário  que  padeçam  mui 
las  r;i(uilj;is.  nâo  só  daquellas.  que  nâo  tem  cousa  própria  de  qne  vi- 
vam f  vivem  do  que  recebem  dos  outros,  mas  tamlxm  d^essas  qu^» 
teriilo  í^rnnde  copia  de  dinheiro,  d'aquelle,  que  mandava  acceitar  esli? 
[u*"STnEi  [lOíler, quí*  agora  o  prohibe.  nâo  tem  algum  desse  que  aciual- 
menir  so  quer,  e  que  talvez  se  re|)rove,  sendo  o  resultado  irt^m  os 
que  o  níio  lem  vendt  r-se  e  emperdiar  se  aos  que  o  possuem,  que,  ronui 
únicos,  em  estadi»  de  faz^n^n  desemt^olsos,  fixavâo  a  seu  ari)itrío  u 
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preço  das  fortunas  de  cada  «m,  e  crescerão  Uxúo,  qiianlo  ns  uuívhá 
^e  arruinarão. 

Depois  em  terceiro  logar,  como  se  rafarão  doesta  moeda  os  luírv^s 
de  sua  magestade,  que  lendo  uma  grande  porção  de  dinheiro  nuliido, 
n3o  tem  uma  serrilha,  e  insta  o  tempo  dos  pagamentos  a  nm  iinnien- 
so  numero  de  indivíduos,  (|ne.  nu  não  lêem  dinheiro  algum  ou  iff^n  sn- 
menle  deste  reprovado,  mas  recebido  dos  mesmos  cofres? 

Parece  me  que  podem  imaginar  alguns,  (porque  não  ha  niiisa  (pie 
se  Dão  imagina)  que  só  tome  a  porção  necessária  estes  pagnitieíjhís; 
mas  tem  sua  magestade  dado  a  alguém  commissão  para  cuiilrair  di 
vidas  em  seu  nome,  ou  pode  alguém  fazel-o  sem  isso? 

Suppondo,  porem,  que,  sem  embargo  da  falta  de  aquella  rjirjinits- 
são  ou  aucloridade,  e  excedidas  enormemenle  as  nossas  jurisilu-^oes, 
se  admittia  e  effectuava  um  lai  empréstimo,  e  que  havia  pessons  tão 
simples  que  quizessem  emprestar  o  seu  dinlieiro  sobre  tão  fracas  t;iu- 
ções;  d'oDde  sairia  depois  o  seu  reembolso? 

Dos  sobejos  da  ilha  de  S.  Miguel  ? 

Quaes  sobejos? 

Da  alfandega? 

Tanlo  os  não  ha  que  o  seu  total  rendimento  não  basta  pnn  as 
despezas,  a  que  é  obrigada. 

Dos  dizimos? 

O  remanescente  d'esle  contracto  não  tem  obrigação  de  |)ag;ir  em 
serrilhas  mas  sim  em  dinheiro  velho  e  bom. 

Os  demais  remanescentes,  nem  ainda  toem  uma  similhatHt-  (4u> 
gação,  não  sendo  obrigados  a  mais  do  que  a  pagar  na  mceda  i[ije  gi 
rava,  quando  arremataram  e  na  qual  tem  recebido  o  productn  d' is  seus 
ronlractos. 

Eis  aqui,  pois,  os  cofres  vazios,  e  nenhum  meio  de  sali>ra/Hr  ans 
filhos  da  folha:  pí»rem  esta  matéria  pertence  a  onlra  reiailirfjí*.  e 
não  é  da  jiuisdição  do  governo,  é  privativa  da  junta  da  fazeiíil.!,  i^ua 
onde  .^e  devera  remciter,  quando  tivesse  lugar  a  questão. 

Ultimamente  quem  ?erá  responsável  pelo  cabedal  parado  c  íalvoz 
por  isso  perdido,  assim  de  muitas  partes  como  de  sua  mage^tndr.  fins- 
sando  provavelmente  este  ultimo  de  muito  mais  de  cem  mil  ci  lís^íuitís. 

Porque  dizer  se,  se  sua  magestade  o  manda  correr,  eníãn  corre- 
rá; e  se  o  mandar  substar,  í|ue  jâ  eslà  substado,  não  é  respiíodir  á 
carga,  que  se  nos  pôde  fazer  de  haver  impedido  o  seu  giro,  e  feito 
com  isso  que  não  eslivpsse  distribuído,  ou  todo  ou  parte,  ao  leijtpo  d-is 
ultimas  det''rmínaçôes  da  mesma  senhora  quando  sejam  de  supprimir. 

E  n'esle  caso,  seria  sentenciar  nos  a  nós  mesmos,  e  com  inun  uú 
sentença,  que  é  de  presumir  da  piedade  conhecida  de  sua  magestade. 
que  ella  nos  mandaria,  senão  na  falia  de  todo  o  outro  remédio:  [^or 
que  o  peior  que  nos  podia  succeder  era  mandar  sua  magestade  iiao 
corresse  nenhum  d'este  dinheiro;  e  é  justamente  a  pena  que  rtos  im- 
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pomos  a  nós  mesmos;  e  como  sua  mageslade  vê  que  esles  povos  po- 
dem com  esln  perda,  ileixal-os-ha  cnm  ella;  e  para  se  iiidtniuiisar  do 
(pie  nós  lhe  fazemos  perder,  ou  [)()râ  um  tributo  Si»bre  os  mejirnos  po- 
vos» ou  mandará  <|ue  lhe  paguem  as  quantias  perdidas  àqíiolles,  que 
(Muvierauí  nos  recebimentos  das  mesmas. 

Knlre  esles  corn-s  ha  um.  em  que  interessam  uao  só  algumas  par- 
les mas  immediatamente  o  mesmo  publico,  qual  é  o  do  suL^idio  htte- 
rarií). 

Este  nâo  pode  ser  fornecido  de  serrilha  pelos  mesmos  meios,  que 
tem  lembrado  p.ira  os  outros,  ainda  que  illegitima  e  irregularmente 
deveria  fechar  se  de  necessidade. 

Eis  aqui  os  |)obres  professores  por  pagar,  e  abandonai]-»  a  inslru- 
cçâo  e  educação  da  nuMidade,  objecto  da  maior  altençâo  do  todo  o  go- 
verno beíu  dirigido;  e  um  e  outro  prejuízo,  podendo-se  evitar  com  o 
corrigir,  do  modo  possível,  os  abusos  e  nâo  de^truir  o  edil:il;  é  duro 
(|!ie  por  uma  parte  os  ministro^,  que  devem  zelar  os  iott^resses  e  a 
causa  de  sua  magestade.  lhe  causem  unia  penia  tâo  notável;  e  ttiie 
por  outra  as  partes  ouçam,  por  uma  vóz,  que  nâo  é  a  do  Ihnmo,  a 
decisão  do  seu  destinr),  que  quando  pela  piedade  de  sua  magestade, 
lhe  cause  um  mal  perpeti:o,  na  perda  do  seu  cabedal,  sempre  lhe  can* 
sou  lemp>ral  no  empate  dVlle. 

Se  se  íliz  que  o  edital  é  refiirmavel  n'aquella  parle  em  que  não 
declara  o  toque  da  prata,  ipie  deve  ter  a  moeda,  responde: 

Qne  esta  moeda,  nâo  sendo  nacional,  nâo  é  feita  segundo  a  lei  do 
reino,  quanto  mais,  que  similhante  qualidade  só  agora  se  exige  ti^esla 
moeda;  nem  ella  a  tem  geralmente,  nem  a  teve  jamais,  ou  ftisse  di- 
nheiro Ciirtado,  ou  mesm(>  serrilha,  se  quando  informado  pelo  contras^ 
le  e  mais  ourives:  de  modo  que,  ser  simplesmenie  prata  é  íí  unieo  si- 
guid  característico  para  distinguir  a  moeda  verdadeira  da  falsa;  e  o 
meio  conveniente  de  acautellar  o  maii»r  damno  na  causa,  visto  nãu  po 
der  livrar-se  de  todo:  palavras  formaes,  com  (pie,  no  caso  d  um  i^er 
ceamento  geral,  se  explica  a  lei  de  O  de  agosto  de  1686,  que  sérvio 
de  norjua  á  sancçâo  d^aquelle  edital  nesta  parle. 

E  quanto  a  dizer-se,  qne  o  dinheiro  qtie  actualmente  corre  não  è 
;<quel!e.  «pie  corria  no  tempo  do  edital,  parece  me  ser  questâl^  Uuú*i  difli 
cil  de  resolver,  com  >  era  naquelle  tempo  distinguir  aquejle.  íjue  en- 
tão se  chamava  novo.  do  que  se  dizia  velho;  segimdo  o  declarou  uma 
sin)ilhante  assemtilea  ha  quasi  dois  annos. 

E  é  de  presumir,  que  aquelle  edital  quando  deu  por  signal  (\\á 
linclivo  da  qualidade  da  moeda,  o  ser  ou  não  ser  de  prata,  leve  cm 
visla  não  só  aquellas  porções,  cpie  se  apresenlavam  e  giravam  jà,  mns 
as  que  podessem  apparecer  igualmente,  e  subre  que  houvesse  duvid;». 

Isto  é  a  sustentação  da  fé  c  aucloridade  pulilica;  que  nãi»  permit- 
te  se  engane  ninguém;  e  se  teriam  enganado  pelo  espaço  de  qunsi  dois 
aimos,  a  estes  povos,  em  quanto  por  tanto  lempo  se  lhes  fez  crer  bíja 
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«  mesmo  se  obrigou  a  acceilar  uma  moeda,  qiw  agora  se  pretende  de- 
clarar má,  e  probibir-se  o  sen  curi>o,  me  obrigou  a  nào  assentir  e<nn 
S.*  Ex.*  R."**  na  convocação  desla  assembléa,  julgando  primeiramenie 
sem  a  devida  proporção  os  votos,  e  pareceres,  que  n'ella  se  poderiam 
dar,  por  deverem  estes  ser  de  mais  ou  menos  [lunderaçao,  nào  se- 
gundo o  numero  dos  votantes  mas  segundo  o  interesse  que  cada  um 
tem  na  matéria,  nâo  sendo  tanto  dez  vi>t(»s,  de  pessoas  que,  ou  nâo 
lem  dinheiro  nenhum  para  perderem,  e  talvez  dolorosamente  se  des- 
fizeram do  que  tinham,  ou  tem  serrilha,  de  que  se  valham,  na  falta 
d*oulro  dinheiro,  ou  certos  e  immedialos  os  meios  de  a  terem,  como 
o  de  uma  só  pessoa,  que  lendo  cabedal  para  perder,  nâo  tem  serrilha 
de  que  se  valha,  nem  meios  próximos  para  a  poder  haver. 

Depois  porque  haviam  outros  meios  p.»ra  remediar  os  males,  que 
realmente  ha,  sem  mais  grave  prejuizo  de  pessoa  alguma,  nem  alte- 
ração do  edital,  antes  com  utilidade  publica;  e  estes  sâo: 

Regular-se  legilimamenle  o  preço  dos  trigos,  e  tudo  mais  à  pro- 
porção delle: 

Nomearem-se  mais  contrastes,  que  para  o  serviço  publico  este- 
jam rom  um  labellião,  em  um  togar  patente  a  lodos: 

Recommendar  se-lhe  uma  maior  vigilancia: 

Avivar-se  mais  o  que  ordena  o  edital  —  n'aquella  parle  em  que 
determina,  que  ninguém  aceite  moeda  duvidosa,  sem  se  mostrar,  e 
presentar  aos  contrastes,  para  que  tocando-a  liajam  declarar  às  par- 
tes corrente,  nos  lermos  de  verificar-se  de  prata,  e  para  que  o  capri- 
cho ou  a  teima  d'um  ou  d'outro  não  forge,  e  a  accumulle  mais  incomo- 
do, repugnando  aceitar  alguma  d'aquella,  que  não  pode  admittir  duvi- 
da, arbilrar  se  para  esle  o  castigo  estabelecido  pela  ord.  Liv.  4,  n.®2á. 

Sert'm  effeclivamenle  castigados  os  contrastes  que  por  alguma  o- 
missão  sua: 

Sobre  tudo  fazer  vender  os  géneros,  ao  menos  os  da  primeira  ne- 
cessidade, sem  embargo  de  quaesquer  impertinentes  queixas  dos  pro- 
prietários, que,^entre  os  dos  géneros  da  terra,  não  são  por  causa  da 
qualidade  da  moeda,  pois,  com  pouca  differença,  foi  sempie  da  mes- 
ma indignidade,  d'um  valor  real  muito  diminuto  a  respeito  do  sen 
ideal,  e  já  de  muitos  aunos,  ainda  quando  a  reputavam  melhor,  causa 
de  desordens  entre  o  povo;  mas  o  receio,  que  tem  de  que  venha  nova 
moeda,  e  elles  sintam  tanto  maior  prejuizo,  quanto  mais  tiverem  da 
presente. 

E  igualmente  enlre  os  dos  géneros  de  fora,  [Kjrqne  estes  nunca 
se  mandaram  buscar  pela  moeda  corrente  na  terra,  pois  que  nunca 
para  fora  delia  podia,  sem  prejuizo,  ♦'uviar-se,  mas  sim  com  os  géne- 
ros, que  da  terra  exportavam,  e  regularem-se  os  preços  d  estes  pelos 
sobreditos  meios,  que  cessando  nos  commerciantes  de  boa  fé  a  razã(», 
de  que  os  altos  preços,  porque  se  vendiam,  os  embaraçava  á  conli- 
imaçSo  do  commercio,  certamente  devo  crer,  tjue  elles  se  prestarão 
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coin  to[|j  a  promptidão,  a  proverem  a  lerra  com  os  géneros  ile  fora, 
lie  que  l:inlo  ella  necessila  ollerecenclo-liros  por  preços  commtHios,  e 
ígi)alriu!ule  razoáveis. 

De  reslo,  paipie,  podendii  dar  se  ludas  esijs  providencias,  ijue 
iM'í  e^f^ririanioiile  alivi.iriam  os  povos  dos  maiores  vexames,  que  os  up- 
priíiiicou,  >em  usar  se  dos  nifios  do  presente  congresso,  senlrnam 
si  iii  lísar  >e  dos  meios  íIo  presente  congresso,  sentiriam  estes  insen- 
sifihoentt'  o  bem,  sem  qne,  ainda  que  venham  a  restaurar  a  mesma 
Í!iC(Híiiin)da  siliiaçTu),  em  que  se  achavam,  lhes  fosse  para  isso  neces- 
hAVUi  o  haveiem  suffrido  os  tristes  e  criminosos  effeilos  da  fernieula- 
CHo  **  drsHsorégn,  que  ha  treze  [lara  qnatorze  dias  tanto  tem  desafia- 
du  (  ^ua  virtuosa  humihlade,  e  admirável  resignação. 

Kití  laes  termos  >ò  me  poderia  lemhrar  da  única  providencia,  que 
mais  ftu:il  stria  de  adoplar  se,  sem  prejuízos  mais  consideráveis,  nem 
da  [}i\/.  e  trauipiilidade  [)nblica,  nem  da  fazenda  dos  particulares,  nem 
da  re.d  qual  è: 

\  de  fazer  recolher  toda  a  moeda  cortada  a  um  cofre  publico;  ou 
aii  roi'[kO>  aqnella  que  de  novo  mais  viciada  se  pudesse  conhecer, — 
diiiKl->'>e  por  ella  aos  seus  respectivos  pmpriíítarios  papel  diviílido  eui 
diíTmjules  apólices  significativas  do  valor  da  moeda  supprimida,  e  fa- 
zruMji  se  girar  estas  apólices  acompanhadas  da  mais  moeda,  da  serri* 
lha  de  robre:  se  ish)  nâo  é  também  de  algum  modo  inuovar  a  dispo- 
^^ç^i^  d\iquelle  mesmo  edital. 

I*^ir  tanto,  a  exacta  observância  deste  edital  reslringirido.  como 
liuho  dito.  e  ampliado  nas  suas  penas  para  os  mais  orgulhosits  e  al- 
tivos, auxiliada  cí^m  as  prov.dencias,  que  tenho  proposto,  s<io  cerln- 
intMite  os  únicos  e  saudáveis  meios,  que  poderão  adoplar  se,  pnra  res- 
tituir estes  povos  ao  seu  tal  ou  qual  antigo  socego,  livrando-o  do  maia- 
\v>  mnles,  a  que  ainda  nâo  conhecemos  certo  e  |»nmipto  o  reinedii^,  e 
cousLi  vando  os  em  um  menor,  com  que,  já  habituados,  sabiam  os 
iiieio>  de  >uavisal  o. 

yiio  podrndo  igualmente  ter  logar  o  exclusivo  ogiso  do  dinhcií^u 
chaiuado  rcllto,  por  se  darem  n'estes  os  mesmos  inconvenienli  s,  que 
nu  da  serrilha;  sendo  jà  h(»je  lambem  raro,  e  nuiito  mais  do  qne  o  e 
ra  ait  lemiH)  do  edilal;  em  cujo  tempo  comtudo,  se  julg(»u  um  haver 
tihl;i  lopia  delle,  (pie  podesse  mant<'r-se  o  mutuo  commercio  da  vi- 
í\a.  somente  com  o  ^iro  do  mesmo  dinheiro,  e  com  a  suppressãu  total 
tU\  i\tw  appareci.i  de  novo:  alem  do  que  htrnamos  (piasi  ao  mesiiio  etii- 
baiaíjo  de  se  poder  ou  não  distinguir  o  dinheiro  novo  iU/rclhiK  p*>r 
h.ivri  do  ívllio  tambíMu  dinheiro  mào;  e  neste  caso  estamos  íjo  imico 
si^uid  lio  rdital,  que  é  ser  ou  nao  ser  prata,  a  que  deveu)  respeitar 
as  fonnaes  palavras  d'elle,  de  fazer  girar  do  mesmo  modo,  em  tpie 
sempre  girou,  toda  a  moeda  de  prata,  de  qiialq^ier  marca  e  cunho  qrie 

^^Ja. 

Oíí  meios,  pois,  que  ten'io  lembrado,  são  os  que  protesto  à  face 
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de  todos  este  congresso  someute  adoptar,  até  fioal  resoluçlo  de  sua 
magestade  sobre  esta  matéria,  para  assim  evitar  certa.s  e  criminosas 
desordens,  a  publica  e  geral  oppress3o  dos  povos,  entre  quem  os  mi- 
seráveis devem  merecer  maior  contemplação,  e  ultimameiíie  ujílltctres 
de  demandas,  em  que  apesar  de  me  nâo  poder  (salvo  amira  todo  o 
direito  e  bõa  moral)  dispensar  de  as  decidir,  em  taes  circunjsiancias, 
a  favor  da  corrente  moeda;  cumtudo,  não  deixariam  de  iiK[uíetar,  e 
mais  estraga  a  subsistência  doestes  povos. 

Estes  os  meus  sentimentos  em  tal  matéria  a  que  a  ei;icla  obser- 
vância das  leis;  que  só  reconheço  por  superiores,  me  itiipeíle,  e  à 
sombra  das  qnaes  usarei  de  todos  os  meios  que  me  siibníinistrarem 
as  diffrentes  jurisdicções,  que  exercito,  para,  os  pôr  em  tíxecuçlo, 

O  que  tudo  porei  na  presença  de  sua  magestade,  a  í](iem,  como 
oíTensivos  ao  seu  respeito  e  ao  dos  seus  delegados,  aos  interessei  da 
sua  real  fazenda,  e  ao  socégo  publico  destes  seus  fleis  Siibditus,  farei 
presentes  quaesquer  movimentos  resultantes  d'este  congresso  que  não 
forem  tendentes  a  abraçar  o  que  tenho  proposto.  —  Angra  16  de  se- 
tembro de  1794.— O  corregedor  d'Angra— governador.— Manoel  Jo^ 
dWrríaga  Brum  da  Silveira. 


XIII 

o  theor  das  expressões  com  que  o  desembargador  Arriaga,  por 
um  modo  desusado,  ameaçara  aquella  assembléa,  querendo  sobre  rmi 
Ião  numeroso,  qualificado  e  illustrado  congresso  exercer  pressão  sobre 
as  suas  opiniões,  arrastando-as  para  o  seu  parec^er,  de  sobra  foram 
para  que  o  prudente  bispo  governador  menos  duvidasse  por  virídiíto, 
o  que  no  publico  se  dizia,  haver  sido  a  maioria  dos  votaiitps  ;i  fcivor 
do  parecer  do  corregedor  em  razão  da  pressão  e  do  elasierio,  que  elle 
antes  da  reunião,  havia  empregado  a  sua  auctoridade,  já  conio  corre^ 
gedor  da  comarca  e  já  como  governador. 

Entendendo,  pois,  o  bispo,  que  aquelU  assembléa»  na  ^m  maio 
ria,  não  votara  livremente,  e  tão  conscienciosamente,  corno  «Mie,  no 
coaie^)  do  debate,  lhe  havia  pedido,  entendeu  sobrestar  em  qualquer 
ulterior  e  difiinitiva  providencia,  e  em  particular  quiz  ouvir  a  opinião 
de  pessoas  entendidas  e  imparciaes, 

O  ms,  anonymo  de  que  já  fizemos  menção,  mencíon^indu  esta 
prudente  deliberação  do  zeloso  bispo  governador,  assim  se  e\press<i: 

«Em  consequência  dos  diversos  sentimentos  de  tantos  indívidnos 
<ie  que  se  as<ignaram  termos  (actas)  nada  se  concluio  n  este  dia  10:  e 
no  seguinte  17  de  setembro,  convocou  o  Ex."*  bispo  em  sua  casa  t(i 
ou  18  pessoas  da  maior  probidade  e  desinteresse,  para  as  ouvir  sohre 
e>ta  mesma  cauza,  e  abraçar  os  seus  pareceres. 

N.*  52— Viil.  IX— 1887.  8 
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cCom  effeito  ponderadas  maduramente  todas  a  diíBculdades  e 
conlradicçoes  que  se  offereciam,  concordaram. 

«Que  a  moeda  se  devia  supprimir,  e  que  sem  isto  todas  as  pro- 
videncias, quê  se  intentassem  dar,  seriam  frustradas,  e  que  já  mais 
se  conciliaria  a  felecidnde  e  o  socego  do  povo.» 

O  bispo,  forte  com  a  opinião  de  juizes  competentes,  reunindu-se 
no  dia  immediato,  18  de  setembro,  em  sessão  do  governo,  com  o  seu 
adjunto,  o  corregedor  governador,  declarou  a  este  bispo;  que  nao  ob- 
stante a  votação  da  assembléa  reunida  no  dia  16  para  se  deliberar,  so- 
bre que  providencias  cumpria  ao  governo  interino  tomar  desde  já  á 
cerca  de  correr  ou  não  a  moeda  cortada,  ou  correr  somente  a  serri 
lha  e  cobre;  elle  bispo  insistia  em  sustentar  que  as  únicas  providen- 
cias, que  se  poderiam  adoptar,  era  supprimir  toda  a  moeda  cortada 
da  nova  a  velha,  e  por  esta  darem-se  apólices  aos  seus  proprietario>: 
—  e  entretanto  como  i.^to  era  d'uma  demorada  execução,  se  deveria 
lançar  um  edito,  para  que  corresse  serrilha  e  cobre  somente. 

Novamente  o  desembargador  Arriaga  repellio  o  parecer  do  bisjio, 
declarando.lhe:  que  este*  remédio  interino  era  justamente  o  mal  que 
se  não  podia  snffrer  uma  só  semana,  e  que  se  pertendia  e  devia  evi- 
tar, para  o  socégo  publico  d*aquelles  povos;  e  que  de  mais  elle  julga- 
va não  dever  convir  eu)  se  supprimir  a  moeda  velha,  e  que  se  conhe- 
cesse ser  até  ao  tempo  do  edital,  pelas  razões  que  no  seu  voto  a|xm- 
tára,  e  por  haverem  exemplos  d^aquelle  governo  em  que,  no  teiii|i<) 
do  primeiro  governador  doesta  providencia,  vemos  mandar-se  correr 
toda  a  moeda  velha  e  ainda  cerceada,  e  demiunto  valor,  e  alguma  a- 
dulterada;  fundada  esta  decisão  nas  sabias  e  prudentes  razões,  que 
se  apontaram;  e  no  t^mpo  do  segundo  próximo  pretérito  vemos  pelo 
seu  edito,  mandar  se,  por  iguaes  razões,  continuar  o  giro  da  mesina 
moeda,  apezar  de  ter  apparecido  a  muita  moeda  nova,  e  de  peurcuu- 
dição  do  que  a  da  mais  antiga,  e  que  o  que  lhe  parecia,  a  eíle  corre- 
gedor, se  devia  obrar  era,  o  que  já  no  seu  voto,  ína  reunião  do  dia 
16)  tinha  proposto,  no  qual  tornava  a  insistir  visto  que  se  davam  par;i 
uma  similhante  deliberação  as  mesmas  razões  (|ue  existiam  quando  se 
deram  a(|uellas  duas  referidas  providencias. 

Ao  qtie  lhe  respondeu  o  bispo:  que  de  motto  nenhum  conviria  em 
que  corresse  outra  moeda  que  não  fosse  serrilha  e  cobre;  salvo  se  a 
moeda  cortada  corresse  a  peso  como  mercadoria. 

Não  se  conformando  o  desembargador  Arriaga,  declaron  (|ue  uão 
acquiescia  ás  idéas  de  S.  Ex.'  Rev."**,  pelos  prejuizos.  que  «raqni  jul- 
gava resultantes  á  real  fazenda  e  ao  publicai,  e  por  não  se  julgar  c  fn 
autoridade  para  dar  outra  providencia  interina,  que  não  fosse  soini  i- 
te  o  CMLserrar  as  cousas  no  mesmo  estado  em  que  as  achara,  tnw  i- 
ficando  somente  os  excessos,  e  reprimindo  os  seus  abusos;  nia^  le 
modo  nenhian  destruir  o  estabelecido. 

Por  fim  disse  o  corregíMlcir  governad(»r;  que  vista  a  discordai  a 
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dt)s  pareceres  enlre  elle  e  o  bispo,  para  afinal  se  deliberar  com  mais 
acerto  e  prudência  sobre  este  momentoso  negooio  queria  ouvir  as  opi- 
niões dos  ministros  d'aquella  ilha  a  de  dois  camaristas,  da  camará  da 
cidade,  a  de  trez  advogados  d*aquelles  audit.)rios,  e  a  de  trez  dos  prin- 
cipaes  negociantes. 

Ao  que  annuindo  o  bispo  governador  se  expediram  as  ordens, 
para  que  os  rereridos  indivíduos  se  achassem  no  palácio  do  governa- 
dor ás  Ires  horas  da  tarde,  (i)  do  seguinte  dia. 

De  feito  no  dia  i9  do  setembro  á  hora  designada,  se  reuniram 
III)  palácio  dos  capitães  generaes  o  bispo  D.  ir.  José  d'Ave  Maria  Leite 
da  Costa  e  Silva, — o  corregedor  governador,  desembargador  Manoel 
José  de  Arriaga  Brum  da  Silveira,  o  provedor  da  real  fazenda,  desem- 
bargador Estevão  Machado  de  Mello  e  Castro,  o  Juiz  de  fora  da  cida- 
dade.  Joio  José  Pereira  da  Costa  Silveira,  do  juiz  de  fora  da  villa  da 
Praia,  José  Marques  da  Costa,  dois  dos  principaes  cavalheiros  da  ilha 
Vital  de  Bettencourt  Yasconcellos  Lemos,  Jo3o  de  Vasconcellos  Corrêa 
d'Avila,  os  advogados  Manoel  Lopes  Ferraz,  e  Anastácio  José  d'AI- 
n)eida  e  José  Patricio,  e  trez  dos  principaes  negociantes,  António  das 
Neves  Prudencio,  Jo3o  da  Kocha  Ribeiro,  e  Domingos  Aflbnso  Pimen- 
tel da  Silva. 

Depois  de  já  longamente  descutida  a  matéria  sugeíta»  um  dos 
negociantes  mais  intelligentes,  João  da  Bocha  Ribeiro,  em  nome  do 
corpo  commercial  disse: 

Que  a  providencia  interina  de  se  fazer  girar  somente  a  serrilha 
e  cobre,  não  podia  adoptar- se  para  supprir  a  mutua  necessidade  da 
vida,  e  serenar  a  geral  consternação»  não  só  porque  a  não  suppu- 
nliam  na  terra  na  necessária  e  sullicienie  quantidade  para  o  giro  do 
sen  negocio  interno  e  económico;  mas  porque  seria  difficultoso  largar 
reni-ua  das  mãos  aqueltes  que  a  possniam,  lhe  parecia  ser  a  nnica 
providencia  que  n^aquelle  estado  de  cousas  a  prudência  aconselhava, 
e  que  poderia  aplacar  o  desasocego  em  que  se  achava  o  povo  da  cir 
dade,  pela  falta  do  giro  da  moeda,  o  mandar  ^e  interinamente  girar  a 
moeda  de  prata  velha,  que  girava,  e  sempre  girara  n^aquella  ilha,  e  a 
qual  era  da  mente  do  edital  de  24  de  fevereiro  de  1793  do  finado  ca- 
pitão gf-neral,  fosse  a  que  girasse  no  commercio,  e  com  que  se  fizes- 
sem as  necessárias  compras  e  vendas,  acompanhada  esta  moeda  da 
serrilha,  não  cerceada,  e  cobre  legilimo,  e  não  fundido;  pois  julgava- 
se  que  suspensa  a  mais  moeda  que  sem  os  sobreditos  caracteres  se 
havia  introduzido,  e  insensivelmente  propagado,  não  sentiria  grande 
prejuizo  o  commercio  interno  e  económico  da  ilha,  e  qut  quando  a  ex- 


(I)  Em  um  íivro  especial  fui  lançada  a  acta  do  que  se  passara  nVsín  se- 
cyão,  bem  cumo  a:)  actas  anteriores  e  posteriores  versando  sobre  a  questão  doesta 
crise  monetária.  Archivo  antigo  dos  capitães  generaes,  no  arcliiru  do  governo 
civil  do  districtp  d'Anfíra. 
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perieucia  mostrasse  o  coDtrarío  d^sta  sua  siippsiç^o,  era  tal  caso  fwi* 
deriam  dar-se  novas  providencias,  segundo  3!«  circitmstancias  que  ut> 
corressem;  ficando  do  entretanto  incursos  na^^  mesmas  penas  qtie  de- 
clarava o  sobredito  edital,  tod(»s  aquelles  qne  inaltciú^aaaente  preteri- 
dçssem  e  eifectivamente  quizessem  íntrodiuir  qualipitT  moedfi  de  dif- 
ferente  qualidade  da  que  acima  se  manda  girar:  e  que  o  aljudido  edi- 
tal fosse  revalidado. 

Acceita  esta  opinião,  se  lavrou  uma  bcVa  em  que  todos  asstgna* 
ram,  na  qual  se  declarou,  que  de  commnin  accordo  se  deliberara,  a 
suppressSo  da  falsa  moeda,  e  que  d'ali  em  diatUe  giiasse  só  a  seni* 
Iba,  o  cobre,  e  o  antigo  dinheiro  mexicano  i]ne  sempre  uaquetia  illia 
havia  girado;  ficando,  porem,  dependente  doutra  sessiâo  do  governa  a 
deQnitiva  deliberação  sobre  est«  assumpta»,  que  eslava  prendendo  U)- 
das  as  attenções  publicas  por  isso  que  ^ua  Ev/  Rev,"*  declarava  — 
que  o  seu  voto  só  era  o  giro  da  serrilha  e  cobre,  para  se  evitarem 
duvidas  de  futuro;  todavia,  que  não  insistia  nesta  (ipiniao  pelas  pe> 
soas  assistentes,  representarem,  que  a  não  se  admillir  o  curso  do  dinlm- 
ro  velho  e  antigo  certamente  o  povo  soffreria  coussíernação  pela  faiu 
de  serrilha, 

Reunindo-se  os  membros  do  governo  ititeripo  no  dia  seguinte, 
(20  de  setembro)  na  salla  das  sessões  no  palácio  da  residência  rios 
capitães  generaes,  determinou  o  bispo  governador,  que  se  procedesse 
interinamente  na  forma  do  que  fora  accord^do  na  conft^reDcia  do  dia 
19,  accrescentando,  que  não  corresse  a  nnjeda  ainhecidamenle  nofa, 
fundida  ou  de  cunho. 

Posto  qne  mui  terminantemente  assim  se  es^presísa^se  o  bispo, 
ainda  n'esta  conjnnctura  não  sendo  esta  determinação  coDronne  o  pa- 
recer do  corregedor— governatlor,  a  elle  se  quiz  oppon 

Estando  consequentemente  cada  vez  mais  Imai  o  dualismo  &y 
desembargador  Arriaga,  forçoso  foi  ao  bispo  mandar  chamar  o  desaii 
bargador  provedor  da  real  fazenda,  Mello  e  Caslio,  para  os  desemp;»- 
tar;  o  qual  sem  embargo  da  reiteração  dos  seus  protestos  feilos  pel» 
desembargador  Arriaga,  declarou,  que  concordava  em  tudn  a\m  » (^ 
pinião  de  S.  Ex.*  R."*,  por  lhe  parecer  a  mais  jMSta  e  convenieiíle.E 
lavrando-se  do  referido  uma  acta  foi  pelos  membros  do  goverm)  e  pe- 
lo governador  assignada. 

Edital 

Dom  fr.  José  d'Ave  Maria  Leite  da  Costa  e  Silva  da  Ordem  itoí* 
Cónegos  regulares  da  S.**  Trindade,  do  Conselho  de  S.  M.  F.,  bi  > 
d'Aogra  e  o  Dr.  Corregedor  d'esta  comarca»  Manoel  José  Arriaga  Bi  i 
da  Silveira,  do  desembargo  de  S.  Mag.*^,  governador  interioo  d'eí  ^ 
ilhas  dos  Açores  na  conformidade  da  lei  d. 

Fazemos  saber  a  todos  os  minístmSf  currí^gedor,  provedor, 
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tes  de  fora,  e  juizes  |K)r  bem  da  lei,  ofliciaes  das  camarás  e  mais  pes- 
soas de  qnalquer  estado  e  cundiçSo  qoe  sejam  d  esta  e  mais  ilhas  de- 
baixo, que  querendo  riòs  interiDamente  soccorrer  ás  vexações,  que  em 
notório  prejuizo  do  socégo  publico  e  particular,  nellas  actualmente  se 
estão  experimentando,  pela  falta  do  giro  da  moeda,  que  se  faz  indis- 
pensável para  acudir  ás  mutuas  necessidades  da  vida;  e  querendo 
igoalmente  atalhar  os  grandes  damuos  que  ao  commercio  interno  e  ex- 
terno destas  mesmas  ilhas,  nos  é constante, que  resultam  d'nma  moe 
da  muití)  viciada  e  adulterada  na  sua  matéria,  e  forma,  que  por  al- 
guns differentes  abusos  ha  tempos  a  esta  parte  se  tem  insensivelmen 
te  introduzido  e  propagado,  contra  a  expressa  determinação  do  edital 
de  24  de  fevereiro  de  1793,  que  expedido  pelo  lll."^  e  Ex."°  Sr.  Go- 
vernador e  Capit3o  general  defunto  para  providenciar  sobre  a  neces- 
sidade e  consternação  então  occorrente,  pela  falta  de  giro  da  moeda, 
sábia  e  prudentemente  só  mandou  girar  da  mesma  forma  em  que  sem- 
pre ffirou  toda  a  moeda  de  prata  de  qnalquer  marca  e  cunho  que  fos- 
se; depois  de  ouvirmos  sobre  esta  importante  matéria  os  differentes 
pareceres  d'um  grande  congresso,  composto  dos  magistrados  e  de  to- 
dos os  estados  d'esta  ilha;  e  ultimamente  outro  dos  mesmos  magistra- 
dos, dos  vereadores  da  camará  da  cidade,  dos  letrados  e  commercian- 
tes  de  mais  grosso  trato  delia;  tomonse  n*este  governo,  por  desem- 
pate de  terceiro,  o  accôrdo: 

De  mandar  girar  se  toda  a  moeda  de  prata  velha,  que  girava,  e 
sempre  girou  n'estas  ilhas,  e  aquella  que  outro  sim  manda  girar  o  so- 
bredito edital,  acompanhada  esta  moeda  da  serrilha,  não  cerceada,  e 
c(»bre  legitimo,  e  não  fundido, Geando  suspensa  do  giro  do  mesmo  com- 
mercio toda  a  outra  moeda  conhecidamente  nova,  seja  fundida  ou  cu- 
nhada»  que  não  tiver  estes  caracteres,  e  ser  somente  aquella,  a  que 
deverá  servir  para  se  fazerem  as  necessárias  compras  e  vendas  e  mais 
despezas;  e  se  ordena,  que  todos  aquelles  que  dolosamente  perten- 
derem,  e  effectivamente  quizerem  introduzir  qualquer  outra  moeda  de 
diíTerente  quahdade  da  que  por  este,  e  por  aquelle  dito  edital  se  man- 
da girar,  incorram  nas  penas,  que  em  tal  caso  a  Ordenação  do  reino. 

O  que  assim  se  determinon,  para  que  seja  inviolavelmente  obser- 
vado, e  remediar- se  a  instantânea  e  urgente  necessidade,  em  que  se 
achavam  os  ditos  povos,  até  que  nos  seja  possivel  dar-lhes  outras  pro- 
videncias, com  que  ficamos  entre  mãos,  para  seu  maior  socego  e  uti- 
lidade publica,  e  por  emqnanto  sua  magestade  não  resolver  sobre  es- 
ta mesma  matéria,  que  já  lhe  é  notória,  as  decisivas  providencias,  que 
venham,  como  esperamos,  da  sua  maternal  piedade,  felicitar  d'uma 
vez  estes  povos,  e  restituil-os  a  um  pleno  e  total  socego. 

E  para  que  esta  determinação  chegue  á  noticia  de  todos,  e  nin- 
guém d*ella  possa  allegar  ignorância,  se  mandou  fazer  o  presente,  que 
depois  de  registado  no  livro  competente,  será  publicado  dos  togares 
públicos  desta  cidade  ao  som  de  caixas,  perante  om  dos  tabelliães 
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ilellâ,  que  depois  de  assim  o  publicar  o  fará  flxar  na  porta  princi[ial 
do  palácio  da  residência  do  governo,  e  passará  as  fés  compt' tentes, 
i\m  entregará  na  secretaria  d'elle,  em  m3o  própria  do  respecUvn  se- 
crvlario,  e  igualn:ente  este  se  registará  na  camará  d'ella,  e  se  fMivia- 
I  âu  ropias  ás  villas  da  Praia,  e  de  S.  Sebastião  para  lá  serem  do  mes- 
[iio  modo  publicadas,  aifixadas  e  registradas,  e  para  as  ilhas  de  S- 
Jorge,  Graciosa,  Fayal,  Pico,  e  Flores  ao  mesmo  fím Dado  e  pas- 
sado na  secretaria  do  palácio  da  residência  do  governo  doestas  ilhas, 
íluhaixo  de  nossos  signaes  e  sello  de  S.  Ex.*  Bev.*"*  aos  ÍO  d^'  setem- 
bro do  1791:  E  eu,  José  Francisco  Xavier,  official  da  secr^tari;^  d'tí>te 
governo,  o  fiz  e  subscrevi,  por  impedimento  do  secretario  d*elJe.=Fi'- 
Josét  Bispo  dWngra,  gMvernador=Manoel  José 'd  Arriaga  Brum  da  Sil- 
veiía, 

Aííixado  este  edital  no  mesmo  dia  20,  logo  se  vio  a  cidade  eiul- 
taijilo  (falegria;  e  a  abundância  era  manifesta. 

As  hijas  de  mercearias  e  de  fazendas,  as  que  se  tinham  ficliado, 
logo  que  apparecera  esta  crise  monetária,  se  reabriram  e  se  fornece* 
rain. 

Os  géneros  de  primeira  necessidade  que  oito  dias  antes  se  tinliam 
tirado  dos  celeiros  particulares,  com  violência  judicial,  para  se  vender 
ao  povo,  por  400  reis  o  alqurire,  (a  rasa)  de  trigo  e  por  300  reis  a 
milho,  inmiediatamente  appareceo,  sem  coacção,  e  com  a  esiMiiilanea 
bahá  de  (00  rs. 

As  galinhas,  frangãos  e  mais  caça  vieram  a  seus  justos  e  antigos 
preços.  d(i  qual  tinham  subido  mais  do  tresdôbro. 

Os  artistas  e  proletários,  cujos  jornaes  estavam  exorbitantes  ans 
preços  anteriores  á  crise  uMineiaria  e  todas  as  cousas  tomaram  uiua 
melhor  face  reentrando  no  seu  estado  nor^mal. 

«Depois  de  procellosa  tempestade. 
Nocturna  sombra,  e  sibilante  vento, 
Traz  a  manhã  serena  claridade 
Esperança  do  [>orlo  e  salvamento.  § 

[Camões,  Lus.) 


Xllí 

As  vozes  do  zeloso  apostolo  do  archipelago  açoriano,  como  \if  jtae 
qiití  acudia. a  fílhos  aOlictos  e  desv.tlidos,  chegaram  aos  pés  du  solío, 
iifi  que  se  assentava  uma  rainha  digna  delle.  i 

Os  povos  insulares  foram  attendidos;  na  cabana  do  caujpirnez,  e 
no  palácio  do  nobri;>  e  no  escriptorio  do  negociante  entrará  :i  ;»lf^i  ia 
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e  a  snlísr^içãu;  ua  casa  do  falsiGcador  a  justiça  e  a  lei;  e  no  coração 
de  todos  aqueiles  habitantes  a  doce  impressão  que  sentimos  ao  alcan- 
çar u  que  desejamos. 

Provas*  exhuberanles  deram  elles,  ricos  e  pctbres,  negociantes  e 
agrícutLõres,  governantes  e  governados,  que  punham  sua  confiança  na 
suber»n(tf  a  rainha  D.  Maria  1.';  ainda  que  ornai  recrescia,  e  S(»íTriam 
diiplicadaniente  as  privações,  e  a  estagnação  das  pt- rmulações  com- 
merciaes,  aguardando  com  resignação  o  momento  em  que  chegassem 
de  Lj^b(»3  as  soberanas  providencias^  com  as  quaes  cessasse  a  crise 
monetária,  e  todas  as  suas  incommensuraveis  consequências. 

Não  desesperaram  do  remédio,  considerando  a  difliculdade  de  ef- 
fíciíSi^s  e  enérgicas  ordens  snpremas,  porque  no  throno  de  I).  AíTonso  e 
de  D,  Juão  1.®,  se  assentava  a  filha  piedosa  dos  Braganças,  em  que, 
segLiudi»  a  expressão  d  nm  distincto  escriplor.  —  resplandeciam  renni- 
d;is  RS  Síuitidade  e  a  clemência,  a  bondade  e  a  humanidade  o  desín- 
tt-rpíise  e  o  amor  dos  povos,  o  respeito  a  Deus,  e  aos  seus  ministros, 
iiiadiin^za  de  conselho,  attenção  a  mais  escrupulosa  em  executar,  e 
sí»hre  tudo,  eilicacissimos  desígnios  de  pôr  em  ordem  os  antigos  ne* 
gocios*  para  procurar  por  todos  os  meios  a  felicidade  da  nação  . . . . . 
pntderile  escolha  de  úteis  ministros,  hábeis,  iotelligentes  e  zelosos  do 
bem  publiro;  liberdade  aos  presos,  liberdade  aos  innocentes,  reinte^ 
grayão  dijs  demittidos  e  exilados;  accesso  livre  aos  clamores  do  povo, 
justiça  ás  partes  respeito  ás  pessoas  beneméritas,  recompensas  devi' 
das  á  nobreza,  reverencia  a  Deos  pelo  modo  porque  se  deve,  premiou 
ã  virtude,  separação  de  jurisdi^ção  segundo  os  seus  departamentos, 
arjctoriílude  aos  tribunaes,  liberdade  de  commercio,  soccorro  e  pro- 
lecçâtí  aos  (»perarios,  pagar  o  que  se  deve  a  cada  um;  e  maturar  os 
saudáveis  projectos  em  beneficit)  do  povo (1) 

t:ims(io  o  bispo  governador,  de  que  t»es  eram  os  sentimentos 
i|iie  aiiJmiTvam  a  soberana  lhe  endereçou  uma  notável  carta,  da  qual 
Irasladaujus  os  seguintes  trechos:  '  ' 

\i)  Asíiim  SC  expressou  o  desembargador  Francisco  Coelho  da  Silva;  na 
alloí  mfio^  ifue  dirij^ira  á  rainha,  D.  Maria  i.*,  pela  occasião  da  sua  acclaniação. 

São  fie  julgue  que  fora  servil,  lisongeiro,  e  hyperbolico  na  sua  oração; 
motivos  áv  sobra  tinha  eíle. 

>o  [jrospero  e  patriótico  reinado  doesta  excelça  rainha  foi  creada  a  aca- 
demia reiíl  de  marinha,  e  protegida  a  das  sciencias,  bem  como  estabelecida 
a  academia  dos  aspirantes  da  marinha,  e  a  real  dos  guardas  marinhas;  foi  cria- 
da a  auln  regia  de  desenho  e  architectura  civil,  estabelecida  a  academia  real 
de  fortiflcat^ao,  artilheria  e  desenho,  e  igualmente  lhe  devemos  a  creaçáo  d*uma 
bilíliolbeca  publica  c  enriquecida  de  preciosos  monumentos  delitteratura  na- 
cimiale  eslnmgeira;  creou  aulas  para  o  aperfeiçoamento  de  todas  as  artes  libe- 
nies;  fundou  casas  de  correcção;  e  nomeou  uma  junta  de  jurisconsultos,  para 
rormareni  uma  collecção  de  tmlas  as  leis  promulgadas  pelos  seus  antecessores; 
finalmente,  [)ara  nos  resumiremos,  dirigio  enérgicas  ordens  a  todos  os  prelados 
diocesanos,  para  que  moralisassem,  os  povos  e  os  instruíssem  nos  seus  deveres 
para  com  Dt^oá,  e  para  com  a  pátria. 
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«Custa  me,  senhora,  a  fazer  estas  exposições  a  vossa  inagestade, 
pela  mioha  brandura,  e  pelo  meu  génio  me  desviar  d^ellas;  porem  re- 
flectindo, em  que  deixando  de  dizer  a  verdade,  viria  a  ser  ignainieDte 
compreendido  nestes  factos,  bem  como  auctiir  das  futuras  afllicçQe^ 
doeste  povo,  nâo  posso  dispensar- me  de  o  fazer. 

«Se  vossa  magestadé  se  dignar  attender  ao  que  lhe  tenbo  impto- 
rado,  de  fazer  expedir  um  recUj  ministro,  e  sindicar  doestas  desordens, 
conhecerá  vossa  magestadé  plenamente  a  verdade  das  miehas  repre- 
sentações, e  a  religião  em  que  ellas  se  fundam,  conhecerá  vossa  ma- 
gestadé também  a  prudência  do  meu  comportamento.... 

«Queira  vossa  magestadé  pelas  chagas  de  .Jesus  Cbristo  eompa- 
decer-se  doestes  povos,  acudindo  lhes  com  o  remédio,  que  julgar  axh 
veniente,  principalmente  aos  moradores  desta  capital  (.\ngra)  que  cdid 
o  pernicioso  systema,  continuas  violências...,  mais  rapidamente  se 
vao  approximando  do  abysmo  da  sua  total  ruina. 

<E  se  vossa  magestadé  me  permitle  a  interposição  do  meu  pare- 
cer a  este  respeito,  diria,  sem  hesitação,  que,  com  a  única  detemiioa- 
ção  de  vossa  magestadé,  que  suspendesse  to4]o  o  dinheiro  cortado,  e 
fizesse  girar  unicamente  a  serrilha  e  o  cobre,  de  que  não  ha  falta. ... 
sentiriam  estes  habitantes  um  grande  alivio,  em  quanto  não  chegassem 
as  outras  providencias  para  o  seu  total  socego. 

«A  promptídão  doeste  remédio  se  faz  muito  mais  indispensável 
visto  que  prohibindo-se  já  na  ilha  de  S.  Miguel  todo  o  dinheiro  Oirta- 
d ),  e  acabando  agora  de  abandonarse  nas  ilhas  do  Fayal  e  Pico,  aon- 
de sò  gira  a  serrilha,  está  sendo  esta  capital  (a  cidade  d  Angra)  o  mon- 
turo ou  receptáculo  da  tal  abandonada  moeda. 

«Espero  que  vossa  magestadé  me  haja  por  desobrigado  de  conti- 
nuar no  governo  destas  ilhas,  porque  alem  das  minhas  doenças,  qne 
tenho  posto  na  presença  de  vossa  magestadé,  só  a^sim  me  poderei 
restabelecer  para  continuar  a  direcção  das  minhas  ovelhas,  em  qnnnlo 
vossa  magestadé  não  me  fizer  a  mercê  de  me  aceitar  a  renuncia  do 
bispado,  que  tenho  feito  nas  suas  reaes  mãos^.  (I)  (O.  Fr.  José  J  Ate 
Maria  Leite  da  Costa  e  Silva). 


(I)  Este  bispo  d* Angra  foi  dos  ppi'la«Jos  de  mais  tacto  governativo  eprudeu- 
ciai  que  fcx  melhor  desempenho  doa  seus  dedores  pastoraes  Oivupou-se  scria- 
iniMiltí  da  ÍDsirucção  pubhra  e  da  do  cloro;  creou  aulas,  c  a  expiMisas  suas  esta- 
bi'leceu  prémios  aos  prof<\ssorrs,  quo  pt^lo  espaço  de  ln*z  annos  o^xupasseo)  o 
mugiáterio  com  dignidade  e  aproveitamento. 

No  anuo  de  1789  sa^^rou  na  cidade  de  Ponta  Del^^da,  ilha  de  S.  Miguel,  a 
egreja  de  S.  Frasicisco,  do  padres  observantes  doesta -ordem  (actjaimente  esl  ia 
parochial  de  S.  José  da  €ida«h') . 

N^â  craves  dissen^'õ<'S,  que  aqoella  eommunidade  tivera  no  anno  de  I  "9 
com  as  suas  religiosas  do  convento  de  N.*  S.*  da  Esperança  da  mesma  cid  r> 
com  muita  prudência  fez  pôr  em  execução  o  breve  do  Papa  Pio  6.*— Ditertfl  o- 
biê,  que  desobrigou  as  rele^ionas  freiras  da  jurisdiyllio  dos  sobreditos  jiadresD  d- 
ciscanos,  e  as  subjeitou  aos  bi.-^iJosd^Angra;  exiTUtando  |K)r  esta  ocra si4o «  lu 
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O  bispo  vivia  oppresso  por  enfermidades  e  enfadamentos,  os  es- 
pinhos ílci  governo  temporal  o  pungiam,  porque,  a  cada  momento,  a- 
riulosas  oi^hj^íçõcs  por  parle  dos  addictos  do  corregedor  —  governa- 
dor, lidavaíji  por  desauctorisal  o,  desencontrando  se  e  contra  ordens 
rmias  em  o[)itosição  ás  outras  deslocando-se  a  regularidade  do  serviço 
publico,  eufra^iuncendo  a  força  mí)ral,  e  tornando  impossível. 

erA  uuião  dos  ualuraes  vassalos  (dizia  o  profundo  fr.  Gabriel  da 
l^iiriflcaçfio,  no  seu  Iralado  d^= Propriedade  da  Alma)=è  o  terror  aos 
pnnciljeíà  iiiiiuigos.  Mais  se  conquistam  os  reinos  com  as  guerras  civis 
<los  [)roprios  (jue  com  a  guerra  viva  dos  estranhos. 

iSuíteiitaram  seu  domínio  em  Phenicioos  Carthaginezes  só  com 
a  dividirem  em  parcialidades. 

dSe  o  iuímigo  nos  soubera  dividir,  era  a  melhor  arte  com  que 
UiiÁ  [mtVvA  ctinquislar. 

«Axioma  é  dos  philosophos  que  a  virtude  unida  obra  com  mais 
furça- 

•0  ferro  por  si  só  n3o  corta;  nem  o  aço  só  por  si,  porque,  sem 
o  ffTro  se  eniiiota;  porem  unidos  um  ao  outro  na  espada,  logo  ella  se 
f:iz  temida,  {iÍTida  da  mesma  mâo  que  a  empunha. 

-O  linlio  em  quanto  fôr  um  fio,  é  fraco,  porem,  se  na  roda  se  nne 
;i  mtiitos  pódtí  arrastar  a  maior  machina». 

MíiloriiKs  do  serviço  publico  umas  traz  outras  afinavam  a  energia 
e  a  paciência  do  bispo;  tormenta  que  lhe  augmentava  o  antagonismo 
calculado  do  desembargador  Arriaga,  seu  adjunto  em  todos  os  actos 
lUi  governo. 

A  re;íignaçao  do  Bispo  D.  fr.  José  Ave  Maria,  não  foi  acceite;  e  o 
goveruií  lhe  significou,  no  real  nome,  que  muito  era  do  agrado  de  sua 
iuage>tíN!e  a  rainha  que  S.  Ex.*  R."**  continuasse  por  mais  algum  tem- 
pií  lia  geifíucia  dos  nejgocios  d'aquellas  ilhas,  em  quanto  n3o  partia  o 
tiuvo  i^íiveríiador  e  cíipitão  general. 

Provéo  d^í  remédio  o  príncipe  D.  João,  em  nome  de  sua  augusta 
mãe  Sobre  o  transcendente  negocio  da  moeda,  com  a  promulgação  da 

a  inaiur  di^uidadc  e  delicadcsa  as  ordiMis  de  sua  magcslade  a  piedosa  rainha  D. 
Maria  1-*^  nho  obstante  o  estado  da  insurreição  em  que  se  achavam  as  73fn»iras, 
que  lialMLuvani  aqueUe  convento,  querendo  umas  Urar  sugcitas  aos  prelados 
rnmcLscuriDS,  a  outras  ao  diocesano. 

As  cartas  rxitorlalonas,  dirigidas  pelo  hispo,  a  estas  religiosas,  que  deno- 
urinou  dilmas  filhas;  bem  como  algumas  das  suas  pastoraes  são  dignas  das  hon- 
ras da  iiíipivusa. 

Utna  das  ijue  vimos  impressa  no  anno  de  I78){  foi  tão  apreciada  pelas  pes- 
soas compeli^iUes,  que  de  lioma  a  inandarani  buscar;  podendo  dizer-se  d  eslo 
InsjKi  o  que  dViulro  prelado  dissera  o  nosso  Padre  Vieira:  ««Que  cada  palavra  era 
um  trovão,  CnUhi  clausula  um  raio,  e  cada  rti7Mo  um  triuinpho.» 

Na  casa  da  portaria  do  convento  dos  padres  trinos  de  Lisboa,  (hoje  demo- 
lidíi)  fiavia  o  sru  retrato.  Largamente  Iractou  d'esle  digno  ecciesiaslico  o  padre 
illustrado  fr  Jerónimo  de  São  José  na  sua  bem  escripta  Historia,  ««Chronologia 
da  ordeíu  da  S,"*'  Trindade»,  Tom.  2.«. 

N.^  r>2  --VoL  IX— <887.  9 
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jei  lie  H  de  Janeiro  de  1795;  e  para  a  sua  cabal  execução  cni  lud^*  n 
íircíii(M^bgo  açoriano,  foi  comniissionado  o  benemérito  e  inlegerhnio 
iIe&eml*;irgador  Luiz  de  Moura  Furlado  sendo  igualmente  nomeado 
ojire^^eAor  da  ilha  Terceira  e  suas  dependências  com  amplos  e  e^peciaes 
poder*í>;  dandose  por  acabado  o  tempo  do  corregedor  Arriaga,  ijue 
foi  cbaaiado  á  côrle  para  ser  convenientemente  empregado,  uliliíiaii 
do  >e  das  suas  luzes  com  mais  proveito. 

Er;i  tanta  e  tal  a  consideração  i|ue  merecia  ao  ministério  o  bispo 
governador,  que  ainda  anttvs  da  nomeação  do  referida  magistrado, 
Mimra  Krirtado,  o  giíverno  lhe  communicou  com  o  seu  pertsamenUK 
nu  át*eíit[ile  ollicio,  que  lhe  dirigio  o  ministro  Luiz  Pinto  de  Snuza. 

tiCv.""®  e  R."*®  Snr.  — Pela  fragata  de  guerra =Carlola  --,de  quo 
é  cumm:oidaule  Filippe  Hancorne,  vai  remetlida  á  provedoria  des^a 
ilha  iim  bilhetes,  como  em  mueda,  a  quantia  que  será  presruti*  a  V. 
Ex.*,  a  vista  da  relação  inclusa,  não  sendo  possível  remei terse  míi 
j>rL'senkí  occasião  mais  avultada  somma,  pelas  razões  que  a  V.  I'a.* 
exptírà  tmlividualmente  o  ministro  que  vae  encarregado  da  execaçãti 
doesta  diligencia,  e  munido  pelo  erário  régio  ihoje  thezouro  (lublunO 
das  iiK^smas  instrucçôes  convenientes.  O  seu  bi)m  caracter  e  luze»  lhe 
devt'ni  segurar  um  feliz  êxito,  coadjuvado  pelo  zelo  e  moderação  de 
V.  Kx.".  a  quem  sua  majestade  ha  por  muito  recommendnilo  tudo, 
quanto  for  tendente  ao  bem  dos  povos  dVssas  ilhas,  e  à  [uuruijta 
execução  ijas  suas  ordens.  O  Commandante  Huncorne  leva  instrucçôes 
para  se  não  demorar  mais  do  que  o  tempo  indispensável,  para  trazer 
os  oilicios  de  que  V.  Ex.*  o  quizer  encarregar;  o  que  não  piK<so  dei- 
xar ú\!-  participar-lhe  para  a  sua  intelligencia  e  prompta  execução.— 
l>eiis  (iuarde  a  V.*  Ex.*  — Palácio  de  Queluz  2i  d'abril  de  1795.— 
Liiiz  Filial  de  Souza— Sr.  Bispo  dAngra». 

A  í^ahida  do  corregedor  governador,  foi  uma  das  mais  justas  e 
converíientes  medidas  sendo  snbstituidi)  por  um  digníssimo  magistral- 
do.  (tual  se  mostrou  que  era  o  intelligente  desembargador  Luiz  de 
Mou  a  Kurlado. 

O  mv,  anonymo,  que  já  aqui  por  vezes  temos  citado  por  ler  sidti 
vit^vu  coni  a  época  d'estes  acontecimentos,  assim  se  expressa  sobre 
a  i'oudut:la  do  desembargador  e  corregedor  Arriaga,  pouco  antes  da 
rliejíada  du  seu  successor: 

«O  doutor  corregedor  afim  de  ter  uma  jurisdicção  mais  anq>la 
abiio  correição,  logo  que  o  Ex."***  bispo  insistio  nas  providencias  a  wá- 
[mui  das  moedas. 

aAs  violências  que  esle  mesmo  magistrado  fez  n'estes  ultimus 
ilias  do  encalhe  da  falsa  moeda,  áquelles  (|ue  justamente  a  não  qui' 

riam  acreitar.  são  constantes foram   presos  por  não  quererem 

fiar  [íof  ella  os  effeiíos.que  seus  donos  lhes  haviam  posto  a  vender 
nas  suas  tavernas. 

tMas  não  acabam  aqui  as  desordens  e  as  confusões  que  os  se- 
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fjuazes  do  giro  da  falsa  moeda  lêem  motivado,  e  ainda  motivam,  para 
que  ella  torne  a  correr,  rom  interesse  só  d'ans  poucos  dMndividuos, 
e  prejiiiío  de  toda  uma  republica. 

«Ha  homens  de  péssimas  intenções,  que  sacrificam  o  bem  da  sua 
pátria,  e  dos  seus  concidadãos,  a  fim  de  prevalecer  o  seu  systema.... 

»0  povo  do  logar  da  Terra— Chaã,  induzido  e  enganado  por  um 
liompm  deste  caracter,  e  que  toma  parte  no  governo  do  dr.  correge- 
tlfV,  persuadio  o  a  que  viesse  representar  ao  corregedor  repreensões 
iíuagiaarias,  talvez  para  que  este  ministro  d'aqui  exigisse  mais  um 
*lncumento  fantástico,  para  com  elle  figurar  melhores  contas  a  sua 
líjagestade.  Oxalá  que  os  motivos  destes  e  outros  procedimentos  fos 
s(*m  occullosí 

•  Ao  povo  da  freguezia  de  S.  Bartholomeu  promoveo,  para  o  mí'S- 
tiioefToUo,  por  interpostas  pessoas,  que  se  não  ignoram,  e  que  publi- 
camente confessam  que  as  involveram  nestes  barulhos. 

«Fioje  8  d^oulubro,  foi  o  dr.  corregedor  assignar  ura  termo  ao 
liei  d^  casa  do  tabaco,  para  acceit^r  e  receber  todo  e  qualquer  dinhei- 
ro de  prata;  procedimento  d'um  despotismo,  contrario  á  disposição  do 
iiIlíuHJ  edital  do  mterino  governo,  que  só  admille  o  giro,  do  velho  e 
legitimo,  que  sempre  correo;  porem,  o  administrador  do  mesmo  contra- 
cto—António  das  Neves  Prudencio,  .*^e  O|)poz  a  esta  deliberação,  pro- 
testando-lhe  não  ser  responsável  aos  contractadores  geraes  pelo  rece- 
bimeulo  do  tal  dinheiro;  e  pedindo-lhe  que  ujandasse  administrar  a  fa- 
brica, 

ffOs  almotaceis,  por  ordem  sua,  fazem  estas  mesmas  violências, 
ern  quanto  cabe  nas  suas  alçadas;  e  em  fim  vê  se  a  espada  da  justiça  le- 
vantada para  proleger  aquelles  delictos,  para  castigo  dos  quaes  só  se 
devera  desembainhar. 

íQuem  não  é  testemunha  destes  factos  que  d  elles  se  capacite; 
tnas  líido  é  verdatle  e  ainda  isto  não  é  tudo  o  que  succede  e  o  que  se 
e3(peh  menta  . . . . » 


XV 

Apòz  poucas  sf^manas  andadas  depois  do  supracitado  oflicio.  eu 
dfr^reçado  ao  bispo  governador,  baixou  a  seguinte  carta  regia: 

*Luiz  de  Moura  Furtado,  desembargador  da  Relação  e  casa  do 
Porto.  =:  Eu  a  rainha  vos  envio  muito  samlar.  Decorrendo  circnmstan- 
*:jas  que  fazem  mandar  ás  ilhas  dos  Açores  um  magistrado,  que  possa 
diir  1)01  satisfação  das  differentes  dependências,  de  que  hade  ser  en- 
carreííado;  e  tendo  vós  pela  experiência  do  vosso  serviço  as  qualida- 
des pn^prias  para  o  r*^ferido  Hm:  hei  por  bem  que  passeis  á  capital 
<líi>  ilil-is  ilhas,  para  n'ella  cumprirdes  o  que  vos  fòr  ordenado,  assim 
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a  respeito  da  moeda  como  de  quaesquer  outras  cousas,  que  vos  forem 
incumbidas;  assim  ua  dita  capital,  como  nas  outras  ilhas,  a  que  pas- 
sareis quando  necessário  fôr:  K  para  bem  das  vossas  commíssues,  hei 
outro  sim  por  bem  e  por  esta  carta,  sern  outro  titulo,  como  se  lives 
seis  carta  passada  pela  chancellaria,  sejaes  corregedor  da  dita  ilha  e 
suas  dependências,  em  quanto  eu  o  houver  por  bem,  e  nSu  m  iDilar  o 
contrario;  Geando  vos  sempre  jurisdicção  sobre  todas  as  ilhas  para  os 
negócios  que  vos  forem  commettidos. 

Escripta  no  palácio  de  Queluz  em  18  de  maio  de  1795  =^  Prínci- 
pe. =  Para  Luiz  de  Moura  Furtado.» 

Posto  que  esta  carta  regia  fosse  passada  n^aquella  daL-i,  todavia 
só  se  deu  à  execução  um  mez  depois,  isto  é,  a  18  de  junho»  pondo- 
se-lhe  esta  data  duplicada,  e  para  a  iegalisar  foi  a  mesma  caria  regia 
referendada  pelo  ministro  e  secretario  destado  José  de  Seabra  da 
Silva. 

Partindo  para  a  ilha  Terceira  o  juiz  commissario,  o  desembarga- 
dor, Luiz  de  Moura  Furtado,  foi  portador  da  quantia  em  (iiata  e  co^ 
bre  de  dinheiro  provincial,  para  a  troca  da  moeda,  e  extincíão  da  ct^r- 
ceada  e  falsificada,  que  andava  em  giro,  sendo  em  prata: 

Moedas  de  300  rs tí:riOirM)00 

t      de  150  rs 3:8íOí5*áifl 

«      de  75  rs ^:5t>3*5(K> 


sendo  a  importância  total  da  njoeda  de  prata        .  li:9l 3^)801  j 

Em  cobre: 

Moedas  de  20  rs 3:\mum 

«      de  10  rs 1:843^^4*0 

«      de  5  rs l:!íHOíJO(*t> 


A  quantia  total  da  moeda  de  cobre  .        .      t>:i38él60 

Em  bilhetes  Rs ^l:5^0éOÕO 

Na  mesma  occasi3o  foi  remeltido  ao  bispo  governador  o  alvará 
com  força  de  lei  de  8  de  janeiro  de  1795,  regulando  a  troca  da  iní>e- 
da,  contando  todas  as  disposições  para  que  cessasse  a  cri^e  monetá- 
ria; o  seu  theor  tal  é: 

«Eu  a  rainha.  Faço  sal>er  aos  que  este  alvará  virem:  qrie  Ijaven 
do  occasionado  a  introducçao,  e  uso  da  moeda  estrangeira  Ai^  praia 
muitos  embaraços  no  commercio  das  ilhas  dos  Açores,  sem  serem  bas- 
tantes as  saudáveis  providencias,  que  os  S."  reis  meus  predecessores 
expediram  opportuna mente  em  diversas  occorrencias;  —  muito  pelu 
contrario  aconteceu,  que  os  embaraços  e  males  se  augmení^iram  pro- 
gressiviímente  até  chegarem  ultimamente  a  precipitar  os  bons  vassal- 
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los  d'aquellas  ilhas  e  os  proprietários  commerciantes,  e  interessados, 
qiie  Delias  teem  relações,  na  iilliraa  ruina:  procurando  homens  pre- 
versos  exhaurir  os  povos,  pela  introdiicçâo dumas  denominadas  moe- 
das, que  o  n3o  são,  por  consistirem  escandalosamente  em  uns  bocados 
de  metaes  sem  peso,  sem  flgura  certa,  sem  cunho  e  sem  toque,  que 
por  fim  passaram  a  fabricar-se  dentro  das  mesmas  ilhas.  E  por  quan- 
to o  ponto  extremo,  a  que  estas  invenções  teem  chegado,  e  que  de  dia 
a  dia  fazem  temer  justamente  d*amnos  irreparáveis  áquelles  povos  e 
ao  giro  do  seu  Cí>mmercio,  de  maneira  que  nem  pode  esperar-se  pela 
delonga  do  providencias  mais  amplas,  e  mais  solidas,  que  radicahnen- 
te  cortem  t»  principio  e  origem  d'elles;  sou  servida  desde  logo  e  pro- 
vionalmente  ordenar  o  seguinte: 

aPrlineiro--Prohibo  qae  do  dia  em  que  este  alvará  fôr  publi- 
cado, em  cada  uma  das  ilhas  dos  Açores,  possa  mais  n'ellas  correr 
como  moeda,  dinheiro  algum  estrangeiro  d'ouro,  prata  ou  cobre,  que 
só  poderá  negociar-se  como  género,  a  contento  das  partes,  e  pelo  pre- 
ço, que  a  praça  e  o  mesmo  negocio  lhe  estabelecerem. 

«Segundo— Para  haver  nas  ilhas  moeda  corrente,  e  se  poder 
trocar  por  ella  o  dinheico,  de  que  o  presente  alvará  prohibe  o  curso: 
tenho  dado  providencias,  mandando  cunhar  a  competente  moeda,  e 
mandando  já  com  este  alvará  a  quantidade  que  couber  no  tempo  cu- 
nbar-se:  para  supprir  a  falta  do  que  se  fica  cunhando,  ordenei  que  se 
entreguem  às  partes  bilhetes  dos  valores  de  24í5(000,—í2íJOOO,—9?J600, 
— 7^51200, —4i5í800,—e  todos  os  mais,  que  se  julgarem  necessários  d'a- 
qui  para  baixo  para  facilitar  a  permutação  da  moeda,  e  o  giro  natural 
do  commercio.  Mando  que  estes  bilhetes  tenham  no  commercio  de  to- 
das as  ilhas  a  mesma  validade,  como  se  fosse  dinheiro,  e  que  como 
tal  possam  correr  livremente  com  todo  o  credito;  e  para  lho  solidar, 
ordeno  que  se  recebam  nos  cofres  reaes,  e  por  elles  se  dispendam, 
em  quanto  pelos  mesmos  cofres  se  nSo  resgatarem. 

«Terceiro— Toda  a  pessoa  que  tiver  peceta^s  serrilhadas,  ou  das 
cortadas^  mas  n3o  falsificatius,  nem  cerceadas,  as  poderá  ir  trocar  pelo 
dinheiro,  que  para  esse  effeito  passam  ás  ilhas,  como  está  mandado 
no  paragrapho  antecedente:  bem,  entendido,  que  não  é  da  minha  real 
intenção  constranger  os  proprietários  a  fazerem  este  escândalo  poden 
do  achar  maior  conveniência  em  negociar  essas  moedas. 

«Quarto — Mando  que  logo  do  dia  da  publicação  d'este  em  cada 
uma  das  ilhas,  se  abra  uma  devassa  peio  corregedor,  se  ahi  estiver, 
oa  pelo  juiz  de  fora  sobre  a  fabrica  da  moeda  falsificada,  e  deminuta 
no  seu  valor,  que  com  tanto  escândalo  e  ruina  dos  povos  se  tem  in- 
troduzido, para  que  pela  devassa  se  conheçam  os  compreendidos  em 
tão  horrorosos  delictos,  reservando-me  o  mandai  os  processar  e  casti- 
gar, conforme  ao  que  constar  da  mesma  devassa,  que  cada  um  dos 
jaizes  deverá  remetter,  com  a  sua  informação  á  secretaria  de  estado 
dos  negócios  do  reino. 
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*(  Quinto  — Tl MJa  a  rhamada  moeda  que  se  apresentar  r;ilsificad3, 
stírá  lu^'o  confiscada  e  perdida;  porem,  toda  a  qne  fòr  bôa  mu  ^^u  to* 
i\í!e,  atuída  que  diminuía  no  seu  verdadeiro  peso,  será  recebídii  e  Iro* 
cMfiii,  irão  ronio  tal  moeda  mas  como  metal  do  to(|ue  qne  llie  rorres- 
)Kjthtrr,  Tazendo-se  a  conta  pelo  seu  valor  intrínseco,  e  enlrfgíiudo  se 
vui  (Jinbeíro,  ou  em  bilhete.^,  na  forma  dita,  o  em  que  uiont;u  o  valur 
idíriíi^eoo  do  metal  qne  se  entregar. 

« Sexto -('onsiderando  por  mna  parte  o  grande  prejuijío,  qno 
r,iíis:ina  aos  que  na  bôa  fé  gu  irdavam  aquelle  dinheiro,  qne  afjora  lhe 
vae  síT  I meado,  cnm  uma  perda  «pie  excede  a  oitenta  por  cenlo:  e  [jor 
oiiir.t  parle,  (|ue  a  r(»rô»  nfio  é  por  modo  algum  a  resarcir  l>d  prrjni- 
7,0,  linivido  sobre  nm.i  moeda  que  o  não  éra,  e  qne  eu  náo  arnií^rií^er, 
npin  afiprovei;  e  considerando  finalmente  a  impossibilidade  ile  se  sa- 
bei', rorn  certeza,  e  a  quanto  poderá  chegar  a  perd.i  em  lai  cliatiiada 
inoeítR.  jíííra  na  proporção  da  j^na  importância  se  |>odiT  destinar  o  moda 
niíiiíí  suave  de  se  ressarcir  este  prejuizo,  a  quem  se  fizer  digno:  hei 
por  bem,  e  por  ora, determinar  sobre  este  importante  assumpto: 

a(iLie  a  todas  as  pessoas  que  eutregareni  o  tal  dinheiro,  se  façam 
assentas  em  livros,  com  as  declarações  u**cessarias  dos  seus  nomes, 
moradias  e  occupações,  sendo  |)essôas  conhecidas;  e  não  o  sendo  de- 
verno  íipresentar  testemunhas,  que  as  reconheçam:  declarar  se  ha  dos 
ú\Ui>  íi>sentos  o  pe.^o  que  entregarem  do  tal  dinheiro,  o  valor  imagi- 
nário, porque  corria,  o  valor  intrínseco,  que  lhes  foi  pago  e  o  resto  do 
que  ticam  por  inteirar. 

«Que  doestes  restos  se  dè  a  cada  um  dos  possuidores  ria  tal  clia- 
f'ni*a  moda.  caulellas  para  suas  clarezas,  que  contenham  as  mesmas 
decltn;ições  que  ficam  escriplas  no  livro. 

«Que  estas  caulellas  não  deverão  girar  no  commerci(j  devendo 
í  iida  um  conserval-as  em  seu  poder  até  (jue  eu  as  mande  realisar, 
dl' pois  lie  me  ter  sido  presente  o  cnmplo  da  importância  de  Iodas,  e 
dif  Ler  determinado  o  modo  da  sua  realisação. 

«IC  finalmente,  que  esta  realisação  nunca  poderá  ser  teila  a  ou- 
tras |M*ssòas,  qne  não  sejam  os  proprietários,  (pie  fizeram  as  entregas, 
ou  a  seus  herdeiros  habilitados,  sem  que  nesta  parte  se  admjltam  pe- 
olinras*  ou  passagens  às  outras  pessoas  por  cessões,  trespassos.  on 
por  oiííro  qualquer  uíikIo  por  mais  esf^eciosí)  que  seja;  e  havendo  taes 
passagens,  ficarão  por  (t^^^.  mesmo  fado  perdendo  a  quantia  que  es- 
p-raiiatn  receber  pela  cautella  ou  cunUilas  (pie  se  lhes  ha>PÍaiii  pasí^a- 
do;  e  as  ditas  caulellas  serão  cascadas  e  averbadas  juntam»-nte  com  iis 
a^seulos  do  livro,  para  mais  não  pnMlu/irem  elTeilo  por  quv  a  tuda 
pír*ffln'i*  a  causa  publica,  da  de>nrdem,  que  se  vae  evitar,  de  quo 
L^írra  cuni  valor  cousa  que  ainda  o  não  tem,  e  que  só  por  graça  o  pu- 
d^'i;^  iHi". 

•  A  troca  (lum  por  oi.tro  dinheiro,  e  bilhete.^,  deverá  ser  IVnl:»  au 
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mesmo  tempo  lía  ilha  capUal  dos  Açores  concluiiido-se  denlro  dum 
mez  ou  110  lempo  que  for  natural;  e  de[)0is  as  mesmas  pessoas  encar- 
re^íidas  d'esla  troca  irão  passando  às  mais  ilhas,  continuando  as  suas 
diligencias,  em  que  se  demorarão  o  lempo  que  acharem  neteasario, 
mas  nunca  mais  d'um  mez  em  cada  uma,  e  findas  as  diligencias  se 
deverão  recuilier  a  dar  conta  das  comraissões  que  lhes  foram  encarre- 
gadas. 

a  Pelo  quo:  mando  á  mesa  do  desembargo  do  Paço  &,  —  D.ido  no 
palácio  de  Queluz  em  8  de  janeiro  de  i795  =  Principe=^C()m  guarda 
—  Joi>é  Seabra  da  Silva.»  (1) 

Eslaiidu  já  no  domínio  publico  este  alvará,  alguns  economistas  e 
jurisconstiltos  das  ilhas  dos  Açores  á  vista  das  providcntes  disposições 
do  supniciladd  alvará  escreveram  alguns  breves  considerações  um  d'el- 
les  ligado  cú\n  os  principaes  capitalistas  da  ilha  de  S.  Miguel,  o  Dr. 
Carvíilíii»,  u  fUera  com  mestria,  própria  de  quem  estava  mui  sciente 
rios  verdadeiros  interesses  açorianos.  Do  seu  w?ò.,  de  que  era  possui- 
dor o  seu  herdeiro,  Jacintho  Ignacio  da  Silveira,  Bar^o  de  Fonte  Bella, 
íta  referida  ilha  transcrevemos  os  seguintes  trechos: 

*No  exórdio  d'esta  lei  se  vê  quanlo  foi  agradável  ao  ministério  o 
zelo  dos  que  se  oppuzeram  ao  giro  do  cascalho,  (assim  chamava  o  po- 
vo á  lai  moeda  pequena  reprovada)  aos  quaes  lambem  chamavam  bons 
voòsallúsu'  rontrariamenle  á  preversidade  d  )s  que  intentavam  exhaurir 
os  povos  pflfi  inlroducçSo  d'elle. 

«I  I."  O  espirito  deste  §,  e  o  seu  effeito  é  conforme  com  o  meu 
projpcto.  po5to  que  não  falle  tão  claramente,  pois  não  declara  corrente 
a  uioed;i  estrangeira. 

«Cjeio  (|ue  a  sua  execução  nao  deve  começar,  quando  a  essas 
ilha.s  cíii^gar  esta  noticia,  feita  a  publicação  na  chanceílaria,  como  se 
diz  lia  ordeuíição;  mas  quando  n'ellas  se  mandar  fazer  uma  promulga- 
ção solemiie,  acouípanhada  com  a  nova  moeda  como  se  diz  no  |  se- 
guinte, ficando  consequentemente  contendo  ainda  agora  as  patacas, 

«Ficam  pois  girando,  pelo  preço  que  a  praça  e  o  mesmo  negocio 
esta  bel  erercm 

iOtuiu  ião  é  dinheiro  corrente,  mas  género,  ninguém  pôde  ser 
obrigado  a  iiceilal-o,  devmdo  ser  a  contento  da  parte;  mas  logo  que 
eslas  coiiveiduim  em  acceilal  o,  o  devem  acceilar  peh)  preço  da  praça, 
e  o  mesmo  negocio  estabelecerem. 

«Isto  se  robora  com  a  lei  de  2G  doulubro  de  1785,  que  só  man- 
da f|ne  u  diíihoiro  estrangeiro  se  acceile  a  aprazimento  das  partes,  sem 
ordenar  que  a  praça  lhe  estabeleça  preço. 

«E^ta    rfMUsula  abslractamente  considerada,  é  útil  a  estas  ilhas. 


{U  í^iv.  R*'  das  cartas, alvarás  e  natenles,  f.  i72— Arch.  da  Secret.  de  Est.» 
dos  Nef(."  rio  H(>ino,  e  Tomo  V  da  Collec.  de  Leis,  Decretos  e  Alvarás  de  D.  José 
íf  à*.  riJiji.  em  Lisboa,  na  oíTic.  Regia. 
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porque  sempre  é  util  a  liberdade  do  commerciu;  mas  ua  pratica  nlo\ 
sei  se  o  é. 

j>,  «Sendo  certo,  que  em  uma  ilha  pode  a  praça  eílimar  a /jí^íWa  emi 

^  iGO  rs.  em  oulra  pode  a  sua  praça  estimai  a  em  180  rs.;  eiu  ouln ' 

em  âOO  rs.,  ou  mais  ainda.  i 

«Porem  como  cada  uma  d  estas  praças  consla  de  poucos  nego- 
ciantes, é  visivel  que  estes  se  podem  unir  parn  levantar  uu  abaler 
este  género,  em  prejuízo  de  terceiro  ao  menos  em  quanto  nao  houçer 

^l.  moeda  nova  corrente  euj  abundância,  que  possa  extinguir  a  neceísi* 

dade   de  acceitar  pecctas  contra  vontadís  (mi  dos  maus  pagadores  dq 
dos  usurários  que  se  aproveitam  sempre  da  urgrncia  albein, 

^Parece,  poivS,  que  para  conservar  a  bôa  fé,  a  natural  proljídade. 

&  e  fazer  vér  ao  povo,  que  não  fui  o  interesse  mas  o  binu  comnitim, 

quem  promoveo  nos  negociantes  o  desejo  de  eilinguir  o  cmenUto;  se 
deviam  estes  ajuntar  n^alfandega,  e  fazer  um  termo,  em  que  dechrera,  ; 
que  no  anno  de  1793  acceitaram  pecetas  e  com  ellas  pag^iram^  int  vi-  ! 
lor  de  200  rs.;  isto  dentro  d'essa  ilha,  (de  S.  Miguel)  pnrque  nasoii-  j 
trás  as  distribuíram  e  acct-itaram  segundo  o  preço  da  praça,  dr  ctIí  '| 
uma  delias,  se  lhe  fizer  couta.  l 

«Para  que  esta  declaração  da  praça  não  pareça  runa  ctiuta  rhiiue- 
rica,  devem  esse^  negociantes  ríTectivaraenle  fa^er  praça,  ao  menos 
uma  vez  cada  semana  estabelecendo  para  isso  dia  ceito,  seja  na  alfan- 
dega, ou  em  outra  casa,  que  destinem  para  isso  junio  d^ajfandega,  e 
ajunlarem-se  n'ella  grandes  e  pequenos,  a  tratarem  e  a  (aliarem  com 
franqueza  no  que  occorrer,  bem  como  aqui  (em  Lisbi>a)se  faz  iia  de 

ÍJ,  vida  proporção,  (i) 

ií..:'"  aSe  é  certo  (como  parece  de  lei)  que  as  pecctas  ficam  correinVí 

^;;  na  Madeira,  (ilha)  no  valor  antecedente  nao  pôde  havei'  risco  em  esU^ 

belecer  este  preço  no  presente  anno,  para  o  tempo  mostrar  se  deve, 
continuar  ou  reformar  este  plano. 

«E  se  lá  também  ficarem  como  género,  esla  ilha-  (de  S.  Miguel) 
como  a  mais  rica  c  commercial  é  que  deve  dar  lom  a  todas  as  íii>> 
Açores. 

«Nas  grandes  praças  nuMcantes  da  Europn  em  cada  semiiMa  se 
declara  o  valor  do  cambio  do  dinheiro  estrangeiro;  porque  sendo  mtíi' 
to  frequentadas  d'uma  para  outra  semana  pode  mudar  u  estadn  J" 


(1)  A  praça  coinincrcial,  ou  loí?ar  da  união  dos  homoíiâ  di^  nogotio  tain- 
bt^m  se  denomuía  bolça.  As  provisões,  quasi  do  principio  da  monarclúa,  que»^ 
acham  no  archivo  da  camará  municipal  da  cidadedo  Wito,  díTmiiiinaiu  íl  vu- 
niào  doí»  homens  do  negocio  bolça  purque  n^aquolle  \ú^nr  híivia  uma  bok  't; 
caixa  d'onde  se  tiravam  lerlas  despezas  do  comuierciu,  p  piínt  qm^  cerios  i  p^ 
cianles  contribuíam.  A  antiga  praça  de  Lisboa,  secundo  aiiii;j(js  documenlí  i.  ^ 
ra  na  rua  woua;e  a  que  hoje  vemos  no  terreiro  do  paço  diMiOiiiiiishla  pmr^  do  -i^- 
mercio,  foi  mandada  fazer  por  derreto  de  16  de  janeiro  de  1758;  f?  segum  '  ** 
seus  estatutos,  confirmados  pelo  alvará  de  16  de  dezembro  de  n5JS  cop*  !'*  í"> 
^.  viuie  homens  de  negocio  reunidos  lonstituiam  praça. 
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sen  comniercio;  e  todas  as  semanas  tem  correios  para  que  remettam 
e^íB  ntilicia  ás  outras  praças. 

«Mas  ali  (nas  ilhas)  que  se  vendem  sempre  os  mesmos  géneros, 
e  que  se  compram  sempre  os  mesmos  fruclos,  e  que  não  tem  frequen- 
tes cnrreios,  nem  certos,  bastará  que  seja  todos  os  annos,  se  para  o 
futuro  se  julgar  assim  conveniente 

•Cuacluo,  pois,  que  se  conseguio  o  que  mais  desejava  a  maior 
parle  diis  commerciantes  das  ilhas  dos  Açores:  e  que  a  lei  ao  mesmo 
lí^jiipo  (iiie  parece  prohibir  que  as  pecetns  sejam  dinheiro  corrente,  o 
[>ermiUifj:  deixando  no  arbitrio  dos  negociantes  o  estabelecel-o  assim 
Stí  virem  que  é  uiit;  ou  emendal-o,  se  a  experiência  lhes  mostrar  que 
o  nau  é;  sem  que  precisem  de  novo  providencia  superior.» 

%.  2.^  — Com  estes  bilhetes  se  vae  evitar  o  maior  desembolço  do 
Erariu,  fThesouro  Publico)  nao  se  precisando  remeller  logo  grandes 
soii^nas,  os  quaes  se  irão  resgatar  com  a  moeda,  que  se  cunhar  com 
a  praia  rf^cebida  do  cascalho  bom,  dos  quartos  rnej:ícanos,e  das  pece- 
las  se  al^^uem  quizer  trocal-as. 

|.  ^i.**  — Tndo  atjui  é  conforme  a  minha  opinião;  pois  se  manda 
n^í*eber  v:dor  por  valor;  isto  é  40  patacas,  ou  quartos  mexicanos,  sem 
viriíi  por  6ál400  rs.  da  moeda  nova,  no  que  não  ha  prejuizo;  sendo 
lambem  o  troco  vohmtario 

Pode  aqui  notar-se  a  profunda  politica  cora  que  esta  lei  chama 
noÁ  quartos  mexicanos  =  pecetas  cortadas,  =  por  que  supprimindo  a- 
r|tiellas  [palavras,  mostra  ignorar  que  se  trata  de  dinheiro  hespanhoj. 
Nesle  njfsmo  espirito  não  quiz  declarar  correrde  o  dinheiro  estrangei- 
m;  dandií  porem  modo  com  í|ue  os  negociantes  pudessem  fazer  assim 
tm\  liberdade. 

|.  3,*— Aqui  se  manda  recolher  todo  o  cascalho,  O  metal  fica  per- 
dido na  mão  que  o  apresentar;  e  este  era  o  meu  parecer 

§.  0.**— Como  a  ilha  de  S.  Miguel  está  livre  d'aquella  péssima 
moeda,  pouco  lhe  interessa  a  disposição  d'este  |,  e  dos  seguintes;  de- 
Vf^nrlo  aqui  lembrar  o  quanto  esses  moradores  devem  aos  que  se  ex- 
forçaram  para  supprimir  a  circulação  do  cascalho;  e  o  quanto  se  de- 
vem resentir  dcs  que  pertinazmente  a  defendiam;  entre  os  quaes  me 
lem  irilinítamente  admirado  Francisco  Iguacio  Jacome,  e  Joaquim  da 
(k>sta  Barbf>za,  a  quem  não  presumo  innocentes,  nem  também  man- 
chados d  avareza  por  um  Ião  sórdido  motivo. 

«Talvez  o  outro,  que  lhe  escandeceo  os  cerberos,  para  fazerem 
canções  nas  noites  das  hmiinarias,  os  deixou  igualmente  escandecidos, 

N/  Tiá-Vol.  IX— 1887.  «O 
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para  quererem  também  poetar,  sobre  uma  tão  árdua  maleria,  p»r.t 
se  mostrarem  originaes,  pensando  e  propondo  o  que  ninguém  antes 
havia  nem  pensado,  nem  proposto » 


XYI 

Apenas  chegara  á  ilha  Terceira  ent3o  sede  do  govern*»  da  archi- 
pélago  açoriano,  o  desembargador  Luiz  de  Moura  Fnrl;4(ln.  **  asstiníira 
o  tríplice  exercicio  de  corregedor  d*aquella  comarca,  juiz  commissario 
da  troca  da  moeda,  e  membro  do  governo  interino,  houve  se  pnr  tal 
modo,  que  podemos  dizer  d'este  intelligente  e  intejíerrrmo  [nagi>tr3dí> 
o  que  d'outro  dissera  D.  João  de  Castro  a  el  rei  D.  Joio  3.*^ 

«Bom  homem  e  cavalheiro,  e  de  gentil  juizo,  que  vai  mm  qoe 
boas  lettras  em  más  cabeças. t 

No  dia  seguinte  ao  em  que  desembarcou  na  cidade  dAngra,  con- 
vocou à  camará  os  negociantes,  muitos  dos  principaes  proprietários;  b 
em  consequência  d'um  accordo,  que  ali  tomaram,  fez  laxar  as  peMan, 
circulares  com  serrilha,  ou  sem  ella,  em  200  rs.,— em  iOO  rs.  as 
meias  pecetas;  ~e  em  50  rs.  os  quartos  de  pecetm,  comtanto  tiue  li 
vessem  os  requisitos  exigidos  em  suas  qualidades;  devendo  ser  accei- 
tas  por  este  valor,  logo  que  as  partes  conviessem.  (I) 

Passou  depois  a  um  dos  pontos  mais  importauies  da  sua  commís- 
s5o,  procedendo  logo  a  mandar  recolher  toda  a  moeda  falsificada,  que 
andava  na  circulação,  para  ser  paga  pelo  seu  peso,  a  100  rs.  a  oita- 
va, com  a  moeda  de  prata,  cobre  e  bilhetes  idos  de  Lislioa  para  esle 
fim.  (2) 

Ainda  restava  iniciar  as  soas  providencias  por  lun  arlu  fmmaní* 
tario»  incluindo  as  lagrimas  d^algumas  famihas,  cujos  chefes,  seus  fi- 
lhos, e  afins  jaziam  entre  ferros  nas  cadeas  da  cidade  d  Angra,  a  maior 
parte  dos  quaes,  por  suggestões  dos  que  faziam  opposiç^n  ao  bis[jo. 
foram  induzidos  a  reapparecerem  nos  mercados  públicos  com  as  moe- 
das falsificadas  e  condemnadas. 

Não  escapou  a  penetração  judicativa  do  desembargador  Moura 
Furtado  o  plano  iníquo,  com  que  almas  apoucadas,  homens  avaros,  e 
dominados  por  ideas  opposícionistas,  sacrificaram  lir>mens  do  povo  ás 
suas  vindictas. 

Em  consequência,  pois,  mandou  pôr  rm  liberdade  ti>dos  os  alln- 


(I)  Assim  foi  publicado  pelo  edital  de  30  de  março  de  17ffS. 
(í)  Consta  d*um  edital,  lambem  datado  em  Angra  no  i*  ú^  junlio  do  mes- 
mo supracitado  anno. 
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didos  presos,  restituindo  aqnelles  desgraçados  ao  seio  das  suas  pobres 
e  consternadas  famílias. 

E  como  medida  complexa  mandou  abrir  a  mais  rigorosa  devassa 
contra  os  indiciados  de  fabricadores  da  moeda  íalsa  e  seus  protecto- 
res, sem  respeitar  os  pergaminhos  e  a  opulência  que  até  ahi  os  põz 
a  coberto  de  toda  a  acç^o  da  justiça. 

Soube  manter  o  socego  publico,  com  a  vara  da  mais  indefeclivel 
justiça  tornando-se  digno  da  espinhosa  missão  de  que  havia  sido  en- 
carregado; e  tanto  mais  dilTicil,  quanto  é  certo,  que  denvolta  com  a 
crise  monetária,  se  ligavam  outras  de  parcialidades  e  interesses  de 
família;  em  que  estavam  envolvidas  algumas  summidades  locaes,  acos- 
tumadas a  exercer  pressão  sobre  as  autoridades  mais  ou  menos. 

Dizia  o  nosso  inemitavel  padre  Vieira,  em  um  dos  seus  mais  elo- 
quentes sermões: 

cNenhuma  cousa  destroe  mais  a  monarcliia,  nem  deve  temer-se 
mais,  que  castigarem-se  os  innocentes:  e  por  isso  Christo  S.  N.  ensina, 
que  é  melhor  ficar  a  sizania  entre  o  trigo  do  que  com  o  zelo  de  tirar 
a  sizania  perecer  o  trigo:  e  é  mais  santo  e  justo  ficar  o  crime  sem  cas- 
tigo, que  castigar-se  o  innocente;  e  assim  o  dispõe  o  direito,  que 
pesa  mais  para  a  perdição  e  coodemnaçao  do  juiz  uma  sentença  in- 
justa, do  que  para  lívral-o  d'ellas  muitas  e  mui  justas:  a  rasãoé  clara, 
porque  n'estes  faz  o  juiz  bem,  e  como  deve  o  seu  officio,  e  naquella 
procede  contra  o  que  elle  deve;  no  primeiro  caso  faz  o  julgador  sua 
obrigação,  no  segundo  pecca  um  peccado  que  nâo  teui  restituição.» 

E  sobre  o  mesmo  propósito  disse  o  doutor  Bernardes  na  sua  «No- 
va Floresta»: 

«Equidade,  que  nao  é  outra  cousa  que  o  dictame  da  rasão  natu- 
ral na  mente  ou  consciência  do  bom  varão,  obrigado  a  mitigar  a  lei, 
quando  é  necessário,  deve  o  juiz  ter  diante  dos  olhos,  todas  as  vezes 

que  condemna  ou  absolve ;  e  finalmente  hade  fazer  conta,  que 

a  justiça  é  régua,  não  de  bronze  nem  de  chumbo,  mas  de  madeira: 
não  de  bronze  porque  este  nunca  dá  de  si,  nem  cede:  não  de  chumbo, 
porque  tauibem  amolga  facilmente,  e  assim  amolgado  fica:  mas  de  ma- 
deira, porque  nas  occasiões  que  é  necessário  averga,  e  se  arquêa,  e 
logo  por  si  torna  a  indireitar-se.» 

E  melhor  que  todos  elles  d'est'arte  assim  poetou  o  nosso  poeta 
clássico,  Sá  de  Miranda  escrevendo  a  el-rei  D.  João  3.": 

«Senhor,  esta  vossa  vara 
Em  quaes  mãos  anda,  tal  é 
A  bõa  é  ave  mui  rara, 
Sabei  que  esta  nunca  é  cara, 
Que  seja  muita  a  mercê. 
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Livre  de  toda  a  cubica 

A  Deus  te  mente  e  a  vós 

Sem  respeitos,  e  sem  preguiça, 

Vara  direita  sem  nós, 

Se  quereis  que  haja  hé  Justiça.» 


XVIi 


fihi  teudo,  porem,  sido  taxadas  as  patacas,  ou  pesos  bespaiilit>es, 
qrjafidi»  o  juiz  commissario,  desembargador  Moura  Furtado,  m  pri- 
rjifira  nuiiiSo  que  tivera  com  os  negociantes  da  praça  da  cidade  de 
Aiigni*  talaram  as  outras  moedas,  de  que  já  fizemos  menção  eon ti nn- 
âiidr»  A»  referidas  patacas  a  ser  recebidas  por  preço  arbitrário  coim> 
eslava  acontecendo  em  Lisboa  e  Porto(l),  fez  o  corregedor  uma  novacon- 
vrHBçâo  dr  todos  os  principaes  negociantes  d'Angra,  a  fim  de  se  tomar 
uru  acconlo  sobre  este  particular:  e  ahi  se  tomou  a  resolução,  de  que 
Hspfitaca&  fossem  taxadas  no  valor  de  950  rs.;  cuja  resolução  foi  publi* 
rada  [lor  edilaes  assim  na  ilha  Terceira,  como  nas  mais  Mias  do  ar- 
chipel.igo. 

Releva  ainda  dizer,  que  a  moeda  de  prata  ida  de  Lisboa  para  ser 
posta  em  circulação  na  ilha  Terceira,  era  de  240  rs.  com  o  carimbo 
de  aíKí  rs,;  de  líO  rs.  com  o  carimbo  de  i50  rs.,  e  a  de  60  rs,  com 
o  carirritio  de  75  rs. 

A  moeda  de  cobre,  remettida  para  a  Terceira  contempitraoea- 
mentí%  eram  10  rs.  do  reino  com  o  carimbo  de  20  rs.,  ficando  consi- 
derutlu  rumo  moeda  provincial,  e  em  devida  proporç3o,  a  moeda  que 
naípírllns  ilhas  devia  ficar  correndo  com  o  valor  de  10  rs.  e  S  rs, 

lh'iúvú  de  poucos  mezes  já  se  achavam  na  circulação  em  bilhetes, 
ou  moeda  papel,  rs.  62:400j$000,  e  em  moedas  provinciaes,  de  prata 
e  cubro,  is.  87.352i5;900. 

Temos  á  vista  uma  Memoria,  ms,  dirigida  ao  conde  dft  Almada^ 
quando  no  anno  de  1800  se  projectava  recolher  todo  o  papel  moeda, 
que  girava  aa  ilha  Terceira. 

t)í£-rios  o  autor  anonymo— que  afora  as  quantias,  que  ojaizcom* 
missanu,  Mourd  Furtado,  levara  do  real  erário,  (Thesouro  publico) 
]K)UC0  tempo  depois  recebera  em  bilhetes,  fpapel  moeda)  quinhentm 
ml  cruza  ih  ts;  e  em  moeda  setenta  mil  crusadoê.  chegando  o  cofre  a 
l*r  iKis  últimos  tem[)os  — rs.  240:OOOfJOOO;  e  não  devendo  jà  cous» 
algimia  \H*h  troca  da  moeda,  o  referido  juiz  commissario  emprestar» 
3i»  cofre  dii  junta  real  da  fazenda  das  ilhas  dos  Açores,  para  pag^r 


{1}  Wja-se  a  lei  de  20  d'outubro  de  1785. 
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dividas  do  estado,  a  qnanlía  de  cem  mil  cruzados,  dez  mil  crtji^iiilijs 
em  moeda  provincial,  da  ida  de  Lisboa,  e  noventa  mil  cruzados  em 
papel  moeda.  ^ 

O  desembargador  Moura  Furlado  ofDciando  ao  ministro  da  hicn- 
da  no  dia  8  de  junho  de  1795,  lhe  communic^iva,  que  havendo  ()!  inci- 
piado  no  dia  6  do  supracitado  mez  a  troca  do  dinheiro  de  cunho  can- 
telhano,  que  girava  naquellas  ilhas,  pela  que  o  governo  mandar.-i  esta- 
belecer e  fora  do  reino,  e  bilhetes,  papel  moeda  com  curso  forçai  to,  e 
que  apresentando  as  partes  dinheiro  cerceado,  cortado,  e  de  boiu  to- 
que quasi  lodo  de  II  dinheiros,  o'elle  se  tinha  achado,  até  àqnell:»  da- 
ta, a  perda  de  63  por  cento. 

E  que  desta  perda  havia  dado  ás  partes  o  que  elle  chama  liHhe- 
i€8  de  Realisaçào,  que  a  lei  ordenava  e  com  que  todos  ficavam  sali>fei- 
los,  na  esperança  da  promettida  realisaçao,  apezar  do  incommodo  {)iie 
experimentavam  na  demora. 

Que  aquelle  calculo  o  obrigava  a  reflectir,  que  sendo  a  maior  (^ar- 
te  do  dinheiro,  ^ue  girava  naquelles  povos,  muito  inferior  ao  de  bom 
toque,  que  se  lhe  tinha  apresentado,  e  que  elle  só  havia  admitticlo,  e- 
ra  natural,  que  no  outro  se  encontrasse  um  abatimento  muito  mais  ex- 
traordinário, e  que  nâo  merecendo  este  a  realisação,  somente  âgiielle 
concedida,  ficassem  aquelles  povos  sentindo  uma  perda  quasi  de  00 
por  cento. 

E  que  deste  dinheiro  infimo,  já  separado  e  sigilado,  para  não 
correr,  nem  se  confundir  com  o  de  bom  toque,  que  ainda  se  tolerava, 
chegara  o  seu  manifesto  acerca  de  quatrocentos  mil  cruzados,  em  que 
apenas  se  achavam  de  valor  intrínseco  quinze  a  vinte  mil  cruzados; 
vindo  por  conseguinte  a  perder-se  no  total  trezentos  e  oitenta  mH  cru- 
zados^ perda  esta,  com  que  aquelles  povos  nao  podiam  sem  ficarem 
arruinados  no  seu  patrinM)nio,  e  no  seu  commercio,  por  que  a  raaça 
geral  da  ilha  Terceira,  e  villa  da  Praia  do  seu  continente,  estava  es- 
mada  em  oitocentos  mil  cruzados,  de  todo  o  dinheiro  bom  e  mau;  e 
n'esta  proporção  as  mais  ilhas  d^aquelle  archlpelago  á  excepção  da  de 
S.  Miguel»  onde  só  corria  por  aquelle  tempo  a  serrilha. 

Finalmente  o  desembargador  Moura  Furtado  lembrou  ao  governo 
a  urgente  necessidade  de  mandar  para  aquellas  ilhas  um  milhão,  em 
assígnados,  para  depois  se  irem  resgatando  com  dinheiro  de  praia  e 
de  cobre,  em  concorrente  quantia  da  que  tinha  ido  do  reino  novamen- 
te cunhado: 

Que  para  este  milhão  bastariam  quatro  centos  mil  cruzados,  de 
valor  fislco  de  moeda  de  cobre,  para  ir  correr  na  circulação  no  numtv 
ral  de  800;  e  cento  e  cincoerda  mil  cruzados  de  dinheiro  de  prata  para 
que  ali  corresse  com  o  seu  cambio,  de  25  por  cento  para  2(X)  mil  cru- 
zados: vindo  a  ser  por  esta  forma,  o  desembolço  dó  thesouro  pnblico 
550  mil  cruzados;  e  que  para  sua  indemnisação  tinha  o  governo  do  que 
pudesse  recolher  em  barra  de  prata  todo  este  dinheiro  das  ilhas  t^O 
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0iil  cruzados,  ficando  aqnelles  povos  em  divida  de  300  mil  cruzados^ 
que  [laderíam  pagar  por  nma  suave  contribuição,  até  à  sua  loLal  ex- 
lincçDu,  fazendo-lhes  a  mercê  de  lhes  perdoar,  por  esta  vez  a  íenlif*- 
reagcin  do  cobre,  que  lhes  mandasse. 

Aiísim  que  com  este  arbilrio  ficariam  aquelles  insubres  salisfei- 
l>â,  Tiâo  perdendo  nada  da  sua  massa,  ficariam  com  que  pagar  as  suas 
dividíis  publicas  e  particulares,  restaurada  a  sua  subsistenria  e  o  seu 
crcdUn;  e  até  veriam  com  respeito  e  obediência  maior  descarregar  o 
yolpij  da  justiça  sobre  os  que  se  descobrissem  delinquentes  da  moe- 
da falsa,  causadores  dos  males  acerbos,  a  que  se  viram  redji/jdos. 
Nos  primeiros  Ires  mezes  da  operação  financeira  da  troca  da  moeda, 
e  en^issão  da  moeda  papel,  na  ilha  Terceira,  fez  o  juiz  r<iiiiniissíjrio. 
Moura  Furtado,  as  seguintes  remessas,  para  os  cofres  do  reai  erário 
(lliesDuro  publico)  da  moeda  que  pela  sua  infiuia  qualidade  e  fafsifíca- 
çTio,  e  na  conformidade  das  reaes  ordens,  estava  prohibido  o  5eti 
curso, 

A  i.*  remessa  de  oito  contos  de  reis,  ficando  lhe  ainda  em  cofre 
desta  moeda  80  mil  cruzados. 

A  2/  remessa  de  oito  contos  da  supracitada  moeda  cerceada  e 
falsificada. 

A  3.^  remessa  de  oito  contos,  e  de  rs.  l:5il&5Ql  em  430  barras 
de  praia  fina  e  de  bom  toque,  a  que  ficaram  reduzidos  coutos  de  dl 
ulieiro  de  valor  imaginário,  que  até  então  se  havia  e  fundia  na  com- 
missão  para  a  troca  da  moeda,  aonde  o  numero  dos  manifeslanlps^ 
tun  mez  depois  de  instalada  a  referida  commissão,  já  era  de  050  pes- 
soas,  calculando  se  então  que  o  seu  numero  ascenderia  a  cinco  mil  e 
ídolos. 

A  4.*  remessa  de  oito  contos  da  tal  moeda  falsificada  e  reprova- 
da, e  de  rs.  7:099j$095  em  758  barras  de  prata  de  bom  toque  rtindi- 
das  e  ensaiadas  na  sobredita  C(»mmissão. 

A  5.*  remessa  feita  pela  ilha  de  S.  Miguel,  de  4:33ljS9O0  reis, 
do  dinheiro  reprovado,  que  se  achava  delido  nos  cofres  d^alfaudeg^ 
d^aquella  ilha,  e  que  pela  prohibição  do  seu  giro,  estava  íoulilisadu. 


xvui 

Entauto  que  assim  se  providenciava  na  ilha  Terceira,  para  alí  fa- 
zer cessar  a  crise  argentaria,  que  affligia  aquelles  povos,  entorpecia 
II  seu  commercio,  vejamos  o  que  se  passava  noutro  ponto,  ainda  mais 
itiiportante  do  archipelago,  na  ilha  de  S.  Miguel. 

O  corregedor  da  comarca  da  cidade  d^Angra,  e  desembargador 
juiz  commissario,  Luiz  de  Moura  Furtado,  em  seu  oflicio  dirigido  ao 
corregedor  da  comarca  da  ilha  de  S.  Miguel  na  data  de  11  de  selem- 
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bro  de  1795,  enviando-lhe  nm  edital  que  adiante  transcreveremos,  en- 
tre outras  recommendações  dizia  o  seguinte: 

t Mas  vou  mesmo  deprecar  por  esta  a  v.  m.,  em  serviço  de 

sua  magestade,  haja  dempregar  toda  a  sua  vigilância  e  policiada  Gm 
de  que  por  este  meio  lenham  inteira  observância  as  reaes  ordens,  e  es- 
se povo  consiga  o  convencer-se  das  chimeras,de  que  se  acha  preocu- 
pado, por  falta  de  luzes  a  este  respeito,  e  de  quem  lhe  inspira  o  a- 
inor  da  sua  pátria  que  por  ignorância  crassa  querem  de  propósito  fa- 
zer infeliz,  ao  mesmo  passo  que  sua  magestade  tâo  benignamente  tem 
dado  todas  as  providencias,  para  restaurar  estas  ilhas  do  abysmo,  em 
que  estavam  submergidas (I). 

Posto  que  as  saudáveis  disposições,  do  régio  alvará  de  8  de  ja- 
neiro de  1795  tivessem  sido  recebidas  com  agrado  pelos  habitantes 
da  ilha  Terceira  e  das  mais  ilhas,  todavia  foram  consideradas  como 
inaceitáveis  na  ilha  de  S.  Miguel,  fazendose  uma  tenaz  opposiçâo  á 
sua  extcnçâo.  Foi  n'essa  conjunctura,  que  o  juiz  commissario  mandou 
«íTixar  nos  lugares  mais  públicos  da  cidade  de  Ponta  Delgada  ilha  de 
S.  Miguel  o  seguinte 

Edital 

O  Dr.  Luiz  de  Moura  Furtado,  Professo  na  Ordem  de  Christo  do 
Desembargo  de  S.  Magestade,  seu  Desembargador  da  Relação  e  Casa 
do  Porto,  Juiz  Commissario,  Executor  do  Régio  Alvará  de  8  de  janei- 
ro sobre  a  moeda  destas  ilhas  dos  Açores, por  S.  Magestade  que  Deus 
Guarde  á. 

Faço  saber  a  todos  os  moradores  da  ilha  de  S.  Miguel,  que  o  pre- 
sente edital  virem,  que  a  mira  me  foi  representado  pelos  homens  de 
negocio  da  praça  da  cidade  de  Ponta  Delgada  da  dita  ilha:— que  sen- 
do o  commercio  d'ella  mais  florente  e  independente  das  outras  ilhas 
pela  abundância  de  moeda  das  pezetas  castelhanas  serrilhadas^  e  cor- 
tadas, de  cunho,  que  correm  no  giro  do  seu  commercio,  e  ser  a  dita 
universalmente  falta  da  outra  competente,  novamente  cunhada,  e  vin- 
da do  reino,  se  viam  em  actual  consternação  depois  da  publicação  do 
sobredito  alvará  em  razão  de  não  quererem  os  moradores  d'aquella 
ilha  acceitar  a  dita  serrilha  no  giro  diário,  nem  ainda  recebei  a  em 
pagamentos  aquelles  mesmos  que  antes  da  mencionada  publicação  ha- 
viam contratado  os  mesmqs  pagamentos  em  serrilha  fundados  todos  na 
liberdade,  em  que  a  dita  lei  deixou  a  cada  um  acceitar  ou  não  o  dito 
dinheiro  estrangeiro  somente  admissível  a  aprazimento  das  partes: 

E  porque  d^aqni  resultava  não  só  a  confuzão  actual  em  que  aquel- 
les povos  se  achavam,  mas  ainda  se  podiam  esperar  consequências 
mais  prejudiciaes,  como  eram  a  falta  do  mesmo  commercio,  e  do  cre- 
dito e  reputação  d*aquella  praça ; —  requerendo-me  em  conclusão:  — 

(i)  Liv.  respectivo,  no  arcMvo  da  junta  da  real  fazenda  das  ilhas  dos  Aço- 
res, no  arch.  antigo  dos  capitães  generaes. 
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qne  en  houvesse  por  bem  declarar  admissível  a  dila  serrilha  do  gira 
do  comraercio,  e  declarar  ao  mesmo  tempo— a  qualidade  de  serríUia^ 
que  devia  ser  admillida,  ou  dar  aquella  provideucia  que  fosse  mais 
conforme  á  determinação  da  lei,  e  concernente  ao  publico  socego  ifa- 
quelles  povos,  cuja  harmonia  os  snpplicantes  desejavam  promover,  as- 
sim como  a  utilidade  publica  em  beneficio  do  seu  commercio. 

A  cuja  representação  houve  por  bem  deferir  por  meu  despacho, 
pela  maneira  e  fonna  seguinte: 

Não  tem  lugar  a  providencia  requerida,  como  contraria  expressa- 
mente á  disposição  do  alvará  de  8  de  janeiro  do  presente  anuo,  de 
cuja  publicação  em  diante  nenhuma  pessoa  pode  ser  constrangichi  -i 
acceitar  moeda  estrangeira  contra  sua  vontade,  ainda  que  nVlla  se  a- 
chem  estipulados  pagamentos  do  pretérito;  nem  esta  coacção  ainda  que 
licita  fosse,  se  faria  necessária  no  presente  caso,  tendo  como  tem  os 
supplicanles  e  (piaesquer  outros  devedores,  o  fácil  recurso  de  vireio 
a  esta  commissão  regia  trocar  por  dinheiro  e  bilhetes  competentes  io- 
da a  serrilha  que  os  seus  credores  chimerica  e  indiscretamente  lhe 
não  quizerem  acceitar  pois  que  a  mesma  lei  admitte  como  género  a 
convenção  das  parles  e  como  tal  se  tem  adoptado  na  ^raça  desta  ca- 
pital, e  nos  cofres  régios,  que  voluntariamente  a  recebem,  e  nella  [ja 
gam,  sendo  pura  e  sem  cerceio,  e  pelo  preço  de  200  rs»,  que  a  mes- 
ma praça  lhe  estabeleceu,  e  se  fez  publico,  assim  como  a  cortada  de 
cunho  sendo  igualmente  boa. 

E  para  que  assim  se  fique  entendendo  pelo  novo  edital,  que  a  es- 
te fim  mando  publicar  naquella  ilha,  o  escrivão  da  commissão  junta 
este  aos  autos  que  n'ella  correm,  para  constar  d'esle  expediente,  e  ex- 
Irahia  a  sua  copia  por  certidão,  que  entregará  aos  supplicantes.  a  queun 
por  este  modo  hei  deferido.  Angra  6  de  setembro  de  1795=Furtada_ 

Em  observância  do  qual  dt^spacho  e  sua  verdadeira  intelligeiícia 
mandei  passar  o  presente,  pelo  qual  ordeno  privisionalmenle,  a  hulos 
os  moradores  da  sobredita  ilha  de  S.  iMiguel,  que  prestando  uma  m^ 
violavcl  ol)ediencia  ao  disposto  no  reflorido  alvará  de  8  de  janeini  th% 
corrente  anuo,  não  intentem  obrigar  reciprocamente,  uns  aos  outros  â 
aceitar,  contra  sua  vontade  a  referida  serrilha,  ut^m  outro  algum  di- 
idieiro  estrangeiro,  somente  admittido  á  convenção  das  partes  tendi» 
como  tem  o  prompto  regresso  de  virem  a  esla  couimissão  trocar  Loda 
.1  serrilha,  que  nau  queiram  acceitar  pela  forma  indicada  no  sobredito 
•  iespacho,  n*este  copiado,  que  hz  desnecessária  toda  a  coacção,  ou  yw- 
vidência  extraordinária,  que  fica  sendo  supérflua,  á  vista  das  saudáveis 
providencias  da  mesmi  lei,  e  melhodo  proposto  no  dito  despacho,e  tu 
(lo  debaixo  das  pen.is  impostas  contra  os  perturl)adores  do  publico  so 
cego;  cuja  applicação  e  seu  competente  procedimento  vai  por  mim  de- 
precado  na  mesma  data  doeste,  ao  meretissimo  Dr.  corregedor  d'a<f[iel- 
la  comarca,  para  com  a  sua  actividade  e  jurisprudência  obviar  pontnal- 
u»eule  em  todos  os  casos  occorrentes,  em  que  haja  de  se  verificar  qual- 
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quer  das  penduráveis  transgressões,  alé  segunda  ordem  de  sua  ma- 
geslade,  a  quem  dou  conla  de  tudo  este  expediente,  A.— Dadu  e  pas- 
sado n'esla  cidade  d  Angra  capilal  das  ilhas  dos  Açores  aos  H  ile  se- 
tembro de  1793  =  Manoel  Bermrdes  d'Abreu  e  Lima,  oflicial  do  Real 
Erário  e  Escrivão  da  c.ommi^sâo  o  escrevi.  —  O  Desembargador  Luiz 
de  Moura  Furtado.» 

Depois  d'estas  tão  claras  e  terminantes  resoluções,  à  face  da  lei, 
com  as  quaes  devia  cessar  a  crise  monetária  na  ilha  de  S.  Miguel,  os 
capitalistas  doesta  ilha  possuidores  de  maior  porção  de  moeda  estran- 
geira, nâo  lendo  podido  alcançar  do  juiz  commissario  a  ordem,  que 
supplicaram,  para  que  a  senilha  hespanhola  tivesse  na  referida  ilha 
curso  forçado  commeçaram  a  oppôr  se  á  plena  execução  do  alvará  de 
8  de  janeiro  de  1795,  na  parte  em  que  elle  mandava  correr  o  papel 
moeda,  isto  é,  os  já  alludidos  bilhetes,  no  archipelago  açoriano,  factos 
e^tes,  de  que  no  seguinte  capitulo  d.iremos  mais  particularisada  no- 
ticia. 

O  benemérito  desembargador  Moura  Furtado,  enviando  para  Lis- 
boa ao  ministro  respecliv»),  a  representação  dos  negociantes  da  praça  da 
ilha  de  S.  Miguel,  pertendimdo  se  lhes  acceitasse,  com  curso  forçado, 
a  serrilha  no  giro  do  sen  commercio,  contra  o  espirito  da  lei,  que  só 
a  admittia  como  mercadoria  a  aprasimenlo  das  partes,  em  seu  otlicio 
de^2i  de  setembro  do  supracitado  anuo,  entre  outras  cousas  dizia  ao 
marquez  Mordomo-mór,  ministro  da  fazenda,  o  seguinte: 

«Eu  por  mui<  (|ue  me  tenho  empenhado  pelas  minhas  praticas  fa- 
miliares, e  pelas  minhas  disposições  publicas  em  animar  estes  habitan- 
tes, e  persuadidos  da  utilidade,  que  lhes  resulta  da  troca  do  seu  di- 
nheiro pela  moeda  competente,  e  da  indefectivel  realisaçâo  da  perda 
do  imaginário,  aos  que  forem  dignos  d'ella,  nâo  pude  conseguir  que  a 
maior  parte  dVlles,  caictdando  destramente  o  valor  do  dinheiro  qu«  se 
lhes  dá  em  troca  do  inliinseco.  que  apresentam,  deixassem  de  os  der- 
reter em  suas  casas  e  reduzil  o  a  barra,  irem  vendel-o  a  quem  lhes 
dá  6^1400  rs.  por  cada  marco,  em  diniieiro  do  reino,  em  lugar  de  re- 
ceberem n'esta  commissão  5í3í600  rs.,  como  se  lhes  tem  pago  pelo  pre- 
çt)  da  lei,  e  em  dinheiro  de  25  por  cento  de  menos  do  seu  valor  intrín- 
seco, o  que  faz  que  n'esta  capital  tenham  ido  diminuindo  os  manifes- 
tos: que  na  ilha  de  S.  Miguel  não  houve>se  um  só  d^elles,  o  nas  outras 
ilhas  vão  seguindo  o  mesmo  accordo  visto  que  a  lei  os  não  obriga  ao 
dito  manifesto  o  que  não  deixando  de  ser  utíl  por  uma  parle,  em  quan- 
to por  este  modo  vem  a  ser  desnecessária,  maior  quantidade  de  di- 
nheiro em  bilhetes  para  trocar;  não  deixa  lambem  por  outra  parte  de 
ser  prejudicial,  ponjue  vindo  a  faltar  nestas  ilhas  a  moeda  equivalen- 
te á  prata,  que  vão  trocar  em  outra  parte,  vem  em  consequência  a  fal- 
tar o  dinheiro  necessário  para  e  commercio  destes  moradores,  assim 
como  já  vae  faltando  alé  a  mesma  nova  moeda  de  prata  que  se  lhes  tem 
destribuido,  que  é  raríssima  a  que  apparece,  porque  a  guardam  para 
N.*»  52  —  Vol.  IX  -  1887.  W 
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a  Iransporlarem  para  o  reino  e  rx)a)merciaiem  com  ella  as  mercailo- 
rias  necessárias,  na  rertesa  de  virem  aqui  ressarcir  nas  rtjiidas,  cum 
extraordinária  usura,  os  25  por  cenio  que  n'ella  perdem  eii>  IJsboa; 
resultando  d'islo  ficarem  estas  ilhas  em  pouco  lempo  exliaustris  d>stft 
dinheiro  nâo  podendo  ser  ouiro  remédio  de  obviar  a  de&iuidnu  fenâo 
o  girar  nellas  somente  o  aért^  ou  bilhete  e  estes  desde  ^é^iU)  rs,  até 
800  rs.;  porque  já  se  experimenta  umita  difiiculdade  no  li  eh  o  dus  pri- 
meiros, sendo  indis[>ensavHS  os  últimos  para  facilitar  a  peniiiJlat;ân 
enire  o  povo;  e  n'esta  espécie  me  parecia  conveniente  vit^Si^e  conri  i- 
tida  a  prata  que  tenho  rtmeltido. . . .»  (i) 


XIX 

A  circulação  do  papel  moedfi,  isto  é  dos  bilhetes  estabelecidos  pe- 
la lei  de  8  de  janeiro  de  1795,  teve  uma  grave  opposição  na  ilha  de 
S.  Miguel. 

O  desembargador  Moura  Furtado  em  sua  conta  dada  ao  mini^^tro 
da  fazenda  em  nove  de  maio  do  anno  seguinte  escrevia  por  este  Iheor: 

«N^aquella  ilha  de  S.  Miguel  houve  uma  declarada  op[)osipa  ã  iu- 
Iroducção  da  miva  moeda  e  dos  bilhetes,  querendo  aquelles  moradores 
que  eu  obrigasí^e  os  povos  a  acceitarem  por  força  as  pecetas  serrilha- 
das, porque  abundavam  n'esta  moeda  e  nao  necessitavam  doutra  pro- 
videncia. 

fRebati  e.^te  orgulho  com  o  edital  de  que  dei  parte  a  V.  Ex-*  em 
24  de  setembro  próximo  passado;  e  como  por  elle  se  viram  convenci- 
dos, pelos  seus  próprios  argumentos,  romperam  no  absurdo  de  suge- 
rirem os  marchantes  d'aquella  cidade  para  irem  ao  corregedor  da- 
quella  coniarca,  requerer-lhe  que  o  povo  estava  sem  carne  no  açou* 
gue,— que  elles  nao  proviam  porque  os  lavradores  não  sendo  obriga- 
dos a  acceitarem  a  serrilha,  nâo  queriam  vender  por  ella  as  suas  re- 
zes, pretendendo  por  este  sinistro  meio,  que  o  corregedor  se  visse 
obrigado  a  determinar  o  giro  da  serrilha  por  coacção  contra  a  dispo- 
si(;ão  da  lei. 

«Rebateu  também  o  corregedor  este  tunudto  com  actividade  e 
destresa:  procedeu  a  um  summario,compiehendeu  os  cabeças  e  decla- 
rou os  incursos  no  crime  de  rebt*llião,  e  por  aeria  e  intempestiva  uma 
appellação,  que  d'elle  haviam  interposto,  |  or  haver  feito  girar  um  bi- 
lhete (papel  moeda)  que  havia  recebido  desta  commissão:  E  alemori- 
sados  todos  do  seu  próprio  erro,  que  viam  manifesto,  cederam  logo  e 
protestaram  perante  aquelle  ministn»,e  depois  successivamcnte  peraii- 


(I)  Archivo  antigo  da  Junta  da  Real  Fazenda  das  ilhas  dos  Açorei,  uo  L.* 
da  correspondência  da  conunissôo  da  troca  da  moeda  com  o  governo. 


V 


Digitized  by 


Google 


ARCHIYO  DOS  AÇORES  374 

k  miui  pnr  iiiii  hv^o  assignado  a  mais  fíel  obediência  ás  leis  e  or- 
dens de  sua  m;*ge.slade,  declarando  que  só  era  o  seu  intenlo,  recorre- 
rem iinniediíitanjeijle  n  iiiesma  senhora,  para  os  allender  nas  suas  re- 
preseutai^oes  ijiríj[irlu  Tosseníi  justas;  e  por  este  modo  ficaram  em  soce- 

Na^^Mt^m«>ri;i  snhre  a  questão  da  moeda,  e  inlroducção  da  moe- 
ila  papel  nu  WUn  \U^  S.  Miguel  =  Ms.  altribuido  ao  Dr.  Carvalho,  da 
nte^nia  ilhtj  e  um  dos  [mrcíaes  n'e>ta  questão,  como  um  dos  capitalis- 
tas tia  cldaile  ih  Punia  Delgada,  que  possuía  maior  porção  de  moeda 
estrangeira,  isUt  é,  úo  pecetas  serrilhadas,  dizemos  nVste  inédito  se 
referem  os  acontecimentos  pela  seguinte  maneira: 

«Era  janeiro  de  1794  o  actual  José  de  Santiago  de  Figueiredo  Gon- 
çalves, deo  uma  decisão  no  sobredito  requerimento  das  corporações, 
com  a  qual  ficaram  os  povos  em  socégo,  girando  somente  as  pezelas 
castelhanas,  até  ao  mez  de  julho  de  1795  em  que  se  publicou  na  dita 
ilha  o  alvará  de  8  de  janeiro  do  mesmo  anno,  e  juntamente  com  elle 
o  accordão  que  tinham  feito  os  negociantes  da  cidade  dAngra,  para 
darem  às  pezetas  o  valor  de  200  rs.  a  cada  uma,  na  forma  do  §  I.* 
(lo  dito  alvará,  declarando  juntamente,  que  davam  aquelle  valor  is  pe- 
zetas serrilhadas,  e  às  cortadas,  ou  de  cunho  cortado,  mas  não  das 
faliificadas.  nem  cerceadas;  e  que  e>tas  cerceadas  coiressem  pelo  seu 
peso  no  valor  de  125  rs.  a  outava. 

«E  quando  os  homens  btns  da  ilha  de  S.  Miguel  julgavam  ficar  em 
socego  com  as  sobreditas  providencias,  os  homens  perversos  formavam 
o  destino  de  exhaurir  os  povos,  não  já  com  a  moeda  falsa,  mas  sim 
cono  a  inlroducção  de  bilhetes  falsos  a  sombra  dos  verdadeiros;  idéa 
esta  muito  mais  diiricil  de  destruir,  do  que  a  da  moeda  falsa;  pois  o 
sobredito  alvará  permitle  o  uso  de  bilhetes  verdadeiros,  que  ao  depois 
se  não  poderiam  distinguir  dos  falsos,  (á) 

Para  a  introducção  dos  falsos  era  necessário  que  primeiro  se  in- 
troduzissem os  verdadeiros;  e  como  estes  até  hoje  não  tem  entrado  na 
ilha  de  S.  Miguel  em  rasâo  de  que  quando  se  publicou  o  alvará  já  na 
dita  ilha  não  havião  senão  pezetas  castelhanas,  cujo  uso  permitte  o  al- 
vará como  género,  e  no  §  3.®  não  constrange  a  alguém  a  fazer  d^ellas 
troco  pela  morda  provincial  novamente  cunhada,  ou  pelos  bilhetes,  fi- 
cou por  este  motivo  a  ilha  de  S.  Miguel  isenta  de  bilhetes,  e  ainda 
luesmo  da  moeda  provincial. 

Á  vista  do  que  os  interessados  na  introducção  dos  bilhetes  uza- 
ram  das  invectivas  seguintes: 

«Vendo  que  na  devassa  que  se  tirou  em  observância  do  §  4.®  do 
d  )  alvará  não  sahio  alguém  criminoso;  vendo  que  para  a  introducção 

(1)  Ibidem. 

(2)  O  autor  do  ms.  ainda  não  tinha  factos  sobre  que  se  fundasse;  nenhum 
b    cte  falso  havia  apparecido. 
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de  bilhetes  falsos  era  necessário  o  auxilio  dos  magistrados,  bem  cumo 
sempre  foi  necessário  para  o  giro  da  moeda  falsa;  vendo  que  o  aclual 
juiz  de  fora  o  Dr.  António  José  Ozorio,  não  tinha  caracter  de  os  au- 
xiliar, flzeram  os  notados  d*interesse  n'esta  cabala  uma  amisade  intima 
com  o  Dr.  corregedor  actual  Joaquim  José  de  Santhiago  o  que  logo 
causou  admiração  aos  homens  bons  daquella  ilha. 

Fizeram  que  o  sobredito  Dr.  corregedor  com  o  pretexto  da  faíla 
da  mopda  de  cobre,  (que  com  effeilo  ha  na  ilha  de  S.  Miguel)  uíaadas- 
se  á  ilha  Terceira  trocar  na  cidade  d'Angra  rs.  iOOjJOOO  em  (õíín'jfjrf>- 
vincial,  e  com  recommendação,  (segundo  dizem)  de  que  lhe  viesse  um 
bilhete  como  de  facto  veio. 

Fizeram  que  entre  o  povo  se  introduzisse  um  tal  escrúpulo  na  ac- 
ceitaçâo  da  moeda  hespanhola,  que  já  ninguém  queria  recelíer  senão 
a  perfeitamente  serrilhada;  e  i^to  para  fazt^rem  fome  da  moeda  hespa- 
nhola;  porem  prejudicaram  aos  possuidores  d  ella,  e  para  fazetem  ne- 
cessária a  introducçâo  dos  bilhetes  verdadeiros,  para  ao  depois  se  in- 
troduzirem os  falsos,  os  quaes  ha  grande  probabilidade  que  esLao  já 
fabricando  em  Inglaterra. 

Para  obviar  estes  inc<invenientes  vocalmente  requt-rerdm  alguns 
homens  de  bem  ao  Dr.  corregedor  actual,  para  que  pudesse  teimo  a 
esta  desordem;  obrigando  a  acceitar  toda  a  pezeta  hespanhola  sem  vi> 
cio. 

Fundavam  se  em  que  o  contento  das  partes  segundo  o  |  1/  do 
alvará,  se  devia  entender  da  moeda  hespanhola,  mas  in  specie^  e  nao 
in  individuo,  isto  é;  que  é  livre  a  cada  um  dizer  quero  ou  não  quero 
moeda  hespanhola;  porem  depois  de  a  querer,  devia  receber  toda  a  fe- 
zeta  sem  vicio,  principalmente  vendo-se,  que  os  negociantes  d  Angra 
na  presença  do  desembargador  Luiz  de  Moura  Furtado  ministro  encar- 
regado do  negocio  da  moeda  em  todas  as  ilhas,  tinha  estabelecido  o 
valor  de  200  rs.  a  cada  pezela  serrilhada,  e  ás  cortadas  ou  de  cunho 
cortado,  o  que  bem  provava,  que  estas  estavam  approva(^s  para  o  gi^ 
ro  do  negocio,  e  que  deviam  ser  acceitas  por  qualquer  que  quizes.<e 
receber  moeda  hespanhola,  accrescentando  que  estas  mesmas  pezeíaít 
serrilhadas,  ou  cortadas  s3o  as  próprias  que  o  alvará  no  §  3.°  manda 
trocar  por  moeda  provincial,  valor  por  valor,  sem  atlençâo  3<»  peso^ 
ou  toque  das  ditas  pezetas  hespanholas. 

Porem  a  nada  deferio  o  Dr.  corregedor,  pois  mesmo  queiia  ijiiti 
houvesse  fome  de  moeda. 

Com  estes  mesmos  fundamentos,  e  para  o  mesmo  fim,  recorre- 
ram os  negociantes  ao  desembargador  Luiz  de  Moura  Furtado;  mas  es- 
te mini^tro  decidiu;  que  ainda  que  era  imprudente  a  regeição  da  moe- 
da hespanhola,  para  lerem  lugar  os  bilhetes;  o  quanto  elle  augmenluu 
o  escrúpulo  do  povo  em  só  querer  acceitar  a  moeda  perfeilanienle 
serrilhada;  e  o  quanto  com  elle  se  julgon  o  Dr.  corregedor  auctortsn- 
do  para  patrocinar  as  idéas  dos  seus  novos  amigos,  e  interessados  na 
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iiUrodiicíâo  dos  bithetes;  porem  deixadas  as  reflexões  vamos  continuan- 
do os  facloá.  5 

No  dia  de  Fexta  feira  25  de  setembro  do  presente  anno  foram  os  J 

marchantes  á  feira  publica  com  sacos  de  moeda  hespankola  sem  vicio  1 

para  comprarem  rezes,  para  consnmo  do  povo  na  semana  seguinte,  e  ^ 

Já  Dão  achavam  (|iiem  lhes  quizesse  acceitar  similhanle  moeda,  por  | 

íiâo  ser  ioda  serrilhada;  do  que  resultou  n3o  comprarem  os  marchan-  ^ 

Ils  as  rezes,  e  ficarem  os  açougues  publir^»s  sem  carne  para  o  povo,  í» 

pois  só  as  rezes  d'alguns  particulares  se  mataram.  ^ 

O  marchante  do  Dr.  Anlonio  Francisco  de  Carvalho,  (1)  foi  logo  ^ 

a  casa  dizer-lhe  que  n'aquella  semana  não  tinha  carne  de  vacca  para  ] 

lhe  dar,  pelo  motivo  já  declarado,  e  que  d'islo  mesmo  ia  dar  parte  ao  1 

Dr.  corregedor.  | 

Respondeu-lhe  o  dito  Dr.  Carvalho:  que  observa  bem,  não  só  por 
attenção  ao  dito  ministro  mas  para  ver  se  elie  dava  alguma  providen- 
cia. (2) 

O  marchante  de  seu  motu  próprio  foi  convocar  os  outros  mar- 
chantes 8  em  numero  de  H  foram  á  presença  do  dito  ministro  con- 
tarlbe  o  snccedido:  e  o  resultado  foi  o  seguinte: 

Mandou  o  Dr.  corregedor  ao  seu  meirinho  F. . .  com  quadrilhei- 
ros à  feira  publica  comprar,  para  si,  uma  vacca  levando  para  paga- 
mento o  próprio  bilhete  que  lhe  tinha  vindo  d'Angra,  e  o  resto  em 
moeda  hespanhola;  e  com  ordem  para  que  mettesse  na  enxovia  da  ca- 
deia a  todo  o  que  não  quizesse  acceitar  o  bilhete,  mas  também  a  moe- 
da hespanhola,  que  na  forma  do  alvará  só  deve  correr  como  género  a 
coutento  das  partes,  ofTendendo  assim  o  dito  alvará  e  o  edital  do  des- 
embargador Luiz  de  Moura  Furtado,  de  que  acima  se  deu  notícia. 

Alem  d'isto  o  mesmo  Dr.  corregedor  capitulou  aquelle  ajuntamen- 
to dos  14  marchantes  com  uma  rigorosa  assnada;  e  entrou  a  inquiril-os 
judicialmente,  perguntando;  quem  os  tinha  aconselhado  a  que  fossem 
juntos  a  sua  casa?  querendo  assim  criminar  ao  dito  Dr.  A.  F.  de  Car- 
valho por  amotinador  &;  mas  como  elle  estava  innocente,  (3)  não  li- 
gou a  idéa  do  Dr.  corregedor. 

Os  factos  porem  fizeram  abrir  os  olhos  a  todos:  Declarou-se  a 
paixão  do  Dr.  corregedor  na  introducção  dos  bilhetes  verdadeiros,  para 
1   â  sombra  d  elles  se  introduzirem  os  falsos.  (4) 

Conheceo  o  povo  o  engano  que  se  lhe  fazia,  com  o  escrúpulo  da 
acceiíação  da  moeda  sem  vicio,  e  qual  era  o  firo  a  que  se  dirigia  a- 
quelle  escrúpulo;  e  nelle  conheceram  os  homens  de  bem  a  necessida- 
I   ~- 

(1)  É  como  já  dissemos,  a  quem  se  aUribuia  esta  Mem, 

(2)  Foi  voz  publica  que  o  Dr.  Carvalho,  por  detraz  da  cortina  dirigia  esta 
intriga. 

t(3)  Quem  sabe?  Havia  vehementes  indicios  contra  elle. 
Í4)  Nunca  esta  asserção  se  poude  provar,  por  que  em  annos  que  tiveram 
cui  x)  taes  bilhetes,  nunca  appareceram.  .j 
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de  de  salvnr  a  palria  da  rnina  que  lhe  eslà  iraminenlo,  com  a  fiaixáo 
do  Dr.  corregedor  na  inlrodncção  dos  bilhetes. 

O  povo  logo  principioa  a  acceilar  a  moeda  hespautiola  seni  vicio; 
e  as  corporações  do  clero,  nobresa,  uegociaules  e  povo  vendo  que  não 
podiam  reíjiierer  a  sna  magestade  sem  demoras;  e  veinio  qiw  era  ne- 
cessário sem  perda  de  lempo  obstar  ás  violências  do  Ur.  corregedor 
lhe  dirigiram  um  requerimento,  d) 

N'elle  diziam  (|ue  o  alvará  de  8  de  janeiro  de  170^  era  lodo  em 
beneficio  dos  povos  das  ilhas,  e  náo  para  os  destruir  que  não  era  <h 
mente  de  sua  magestade  evitar  o  mal  da  moe<ia  fals.M  introduzindo 
maior,  (jual  era  o  do  giro  dos  bilhetes  sem  necessidade:  (i)  que  ns 
bilhetes  só  se  mandam  girar  nas  ilhas  para  facilitar  a  pennulaçao  da 
moeda,  e  o  giro  natural  do  commercio:  que  n^o  tendo  kaviílo  na  ilha 
de  S.  Miguel,  permulação  al^íuma  de  moeíla,  nem  haveiMÍo  [ii'CL'>siilade 
delia  para  o  giro  natural  do. seu  florenle  commercio,  não  se  podiaoi 
introduzir  os  bilhetes,  que  só  vêem  em  subsidio  da  mo^da  provincial, 
que  náo  entrou  na  dita  ilha,  e  que  só  no  acto  da  pertunução  podtítn 
ser  introduzidos  os  6í/A(?/eò'rerdadítVo5,  sem  necessidade  se  Jíjlroduzirão 
logo  os  falsos]  pois  que  a  ilha  de  S.  Miguel  faz  um  grande'  commercio 
com  as  nações  estrangeiras;  e  homens  prever>os,  ou  uaiiirnes  ou  es- 
trangeiros náo  deixarão  de  procurar  e>le  meio  de  se  enriquucereai  ein 
prejuizo  dos  outros:  que  na  ilha  da  Madeira  não  entrarnin  bilhetes  nem 
moeda  promncial,  por  que  nella  assim  como  na  ilha  de  S.  Mígiiel  não 
havia  moeda  falsa,  nem  necessidade  de  permulação  algunin:  qui^  sua 
magestade  no  §  i.**  do  alvará  querendo  dar  validade  aos  bilhetes,  usa 
da  palavra— mawdo—e  quando  quer  que  elles  girem,  usa  da  palavra  — 
possam — ;(3)  palavras  que  no  sentido  grammatical  diviTsifiíam  muito, 
pois  a  primeira  é  imperiosa  e  admitte  constrangimento,  e  a  SMguuda  é 
permissiva,  e  não  quer  a  violência,  que  o  Dr.  ctirregedor  usou  na  in- 
Iroducção  do  seu  prífprio  bilhete  na  compra  da  vacca  para  seu  usíh 

Com  estes  e  outros  fundamentos  concluia  o  requerimenUí,  appe- 
lando  para  o  supremo  tribunal  da  razão  d'aquelle  acto  de  viotoiufa  dt> 
Dr.  corregedor,  uu  aquelle  acto  fosse  judicial  ou  extiajndicialniente. 
Sendo  judicial,  pelo  excesso  de  modo,  na  forma  da  Ord.  liv.  3,*^  til, 
76;  sendo  extrajudicial  pela  Ord.  do  dito  liv.  til.  78;  e  tudo  a  (im  de 
que  no  tribunal  da  Relação  se  tomasse  assento  na  formai  ih  lei  de  18 
d'agosto  de  1769  sobre  a  verdadeira  intelligencia  do  alvará  de  8  de 
janeiro;  isto  é:  se  elle  nos  lermos  ponderados  deve  orj  não  ler  execu- 
ção na  ilha  de  S.  Miguel,  pelo  que  respeita  aos  bilhetes. 


{{)  Já  vimos  que  o  comportainenlo  do  corregedor  fora  euperiorinente  lou- 
vado. 

(2)  Foi  decretado  o  seu  curso  em  todas  as  ilhas;  a  de  S.  Miguel  qut^riíi  spr 
a  exceutuada. 

í3)  Esta*  urgências  e  ambagos  não  eram  próprias  da  illustrarçao  do  Dr, 
Carvallio. 
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Esle  requerimento  lao  conforme  às  lois,  e  o  único  que  se  pôde 
exrcigitor  para  obslar  às  violências  do  Dr.  corregedí»r,  foi  assignado 
por  mais  de  oílenlii  [>essôas,  e  apresentado  em  audiência  de  5  d'outu- 
bro,  decimo  dia  di^fiois  do  acto  da  violência. 

Maudou-se  míUvav  o  tal  requerimenlo,  e  n'elle  deu  o  Dr.  corre- 
gedor uni  de^parlio,  em  que  depois  de  confundir  uns  factos  com  os 
oijlroí,  veio  a  decfiuar,  que  os  assignantes  eram  reos  de  lesa  magesla- 
de,  por  se  lerríii  levantado  conlra  o  alvará,  embaraçando  a  sua  exe- 
cuçãu;  e  niand<m  com  eíTeit»),  que  se  escrevesse  a  appell;!çâo. 

pLil>liruU'Se  e.sie  despacho  em  audiência,  e  particularmente  deter- 
minou o  miiiislnj  30  seu  escrivão  F...  ,  o  fo^se  mostrar  a  algumas 
[7^  >  Ò3S,  a  fím  de  as  intimidar;  e  o  mesmo  ministro  dizia  e  publicava, 
ijue  este  caso  era  o  mesmo  do  levantamento  do  Porto;  quando  o  tal 
requerimento  foi  assignado  pelos  que  voluntariamente  quizeram,  em 
suas  próprias  casas;  quando  a  appeliação  nâo  foi  do  alvará,  nem  do 
bilhele,  mas  só  do  aclo  de  violência;  quando  nao  houve  acção  uem  pa- 
hivra  que  obstasse  o  giro  do  bilhete]  e  quando  á  formalidade  do  reque- 
rimento bem  mostrava  obediência  e  fedilidade  dos  assignantes  ás  leis 
da  soberana. 

Vez  pasmar  ás  pessoas  prudentes  que  o  primeiro  magistrado  da 
tilia  seja  o  mesmo  que  intempestivamente,  e  fora  de  todo  o  propósito, 
esteja  lembrando  na  época  presente  a  um  povo,  quasi  geralmente  rus- 
lico,  as  palavra.^  de  levantamento,  rebeldia,  lesa  magestade  4/. 

Forem  os  as>ignantes,  que  todos  são  pessoas  de  bem,  vendo  o 
seu  crediío  maculado  em  noj  ponto  tão  melindroso,  e  sobre  o  qual 
nunca  elles  tiveram  o  mais  leve  pensamento,  procuraram  logo  poder 
manifestar  a  pureza  dos  >eus  sentimentos,  a  sugeição  ás  leis,  e  a  fe- 
dilidade á  sua  soberana,  formulando  um  requerimento  no  qual,  depois 
de  declararem  as  suas  intenções  puras,  e  fazerem  os  seus  protestos 
de  fedilidade  e  sujeição,  requeriam  que  aquella  appeliação  interposta 
fosse  somente  recebida  no  effeito  devolutivo;  pois  assim  bem  mostra- 
vam, que  não  era  sua  intenção  obstar  á  intenção  do  alvará  mas  só 
procurar  a  sua  intelligencia.  (1) 

Mandou  o  Dr.  corregedor,  que  o  seu  escrivão  informasse.  Porem 
esta  informação  não  tem  apparecido  até  hoje:  appareceu,  sim,  o  mes- 
mo escrivão  F. . .  ,  propondo  da  parte  do  seu  ministro  proposições 
d'accommodamento. 

Dizia  elle:  que  não  se  tratasse  mais  do  querimento  da  appeliação: 
qne  dessem  os  assignantes  doze  mil  cruzados  ao  ministro,  que  elle  se 
o  igava  a  alcançar  de  sua  magestade  ordem  para  que  na  ilha  de  S. 
M  [uel  não  entrassem  bilhetes.  (2) 


(1)  Que  subterfúgio  tão  parvo! 

(2)  Isto  não  passava  de  calumniosos  boatos,  adrcdc  propalados  para  des- 
V   varem  o  corregedor. 
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Esta  proposição  foi  feita  aos  principaes  negociantes  por  inlcíppOíEa 
pe^Mia.  julgando  se  que  todos  os  assignantes  e>tavam  intiuiidadoi  coio 
a  [ViíwTíú  que  o  doutor  corregedor  déo,  digo,  bem  mostrou  no  seu  des- 
paclui  il  apellaçâo,  e  á  vista  do  requerimento  que  elles  faziam  p^n  a  a 
dilii  .ippellação  ser  somente  em  um  effeito. 

Purem  os  assignantes  tiraram  d'esla  propi»sição  duas  cousequen- 
mi^,  bem  contrarias  ás  intenções  do  Dr.  corregedor  e  do  seu  esní- 
vão* 

A  primeira,  que  o  Dr.  corregedor  não  queria  que  o  seu  desjja- 
cho  apaixonado,  e  bem  illegal,  apparecesse  no  tribunal  da  Rel^çào. 

A  segunda,  que  elle  procurava  não  perder  di»ze  mil  cruzadiis, 
que  l;ilvcz  fosse  a  promessa  que  lhe  tinham  feito  os  interessados,  na 
inlrudiuçao  dos  bilhetes  verdadeiros  paraá  sombra  delles  giraremos 
falsos,  o  para  nesta  manobra  terem  propicio  o  dito  ministro,  qut'  ò 
umito  inclinado  a  similhantes  promessas,  e  que  tem  obrado  laiilos  ex- 
tessus,  a  fim  de  não  perder  aquelles  doze  mil  cruzados,  ou  elles  fos- 
sem liados  pelos  homens  preversos,  girando  os  bilhetes  ou  pelos  ho- 
mens de  bem  não  girando  elles.  (I) 

Os  assignantes  para  mostrarem  ao  ministro,  que  o  seu  anima  não 
eta  opiiorse  ao  alvará  por  meio  d'aquella  appellação,  mas  só  procu- 
rar a  sua  intelligencia  por  meio  legitimo,  requereram,  que  (pieriain 
desistir  da  dita  appellação,  com  o  prote>lo  de  porem  suas  humildes  stjp 
plicas  íia  presença  de  sua  mag.'**;  porem  o  termo  de  desislmcia  ai]id;i 
não  ^e  assignou,  e  regeitavam  a  proposição  dos  doze  mil  cruzados, 
iijino  indigna  dum  magistrado,  e  contraria  ás  leis  da  soberana.  i±) 

I>  aqui  resultou,  o  dito  ministro  formar  uma  conta  para  o  destrm- 
UargadDp  Luiz  de  Moura  Furtado,  da  qual  se  ignora  ainda  o  cunlheà- 
do,  mas  bem  se  suppôe  que  iria  formulada  a  seu  salvo;  mas  its  assi- 
gnaitlrs  lambem  mandaram  ao  dito  desembargador  um  requeriíiienlo. 
im  i\iiÀ  depois  de  narrados  os  factos,  e  protestarem  a  sua  fed  ilida  de 
r  olirdieniia  às  leis  de  sua  magestade,  requeriam  se  ajuntasse  o  lai 
reqtu^ríuieuto  aos  autos  da  commissão,  |)ara  a  lodo  o  tempo  constar  &ès 
piii%«s  iulençôes  dos  assignantes.  e  que  de  todo  se  lhes  dessem  as 
Copias  e  instrumentos  que  pedissem,  do  que  não  ha  ainda  uulirias, 
por  falia  de  embarcação. 

E  llíialmente  os  mesmos  assignantes  recorreram  immediatameitte 
a  sua  tnagestade,  para  livrar  a  sua  pátria  da  ultima  ruiua,  ipie  lhe 
está  iimiiinente,  se  n'ella  entrarem  bilhetes. 


(1)0  que  não  ha  para  duviílur  é  quo  os  taes  homem  de  bem,  (de  bem  pouca 
prudência)  tizcram  uma  guerra  de  morl^  ao  corregedur;  cuja  co aduela  o  Goveriio 
louvou. 

ít)  Os  taes  principaes  negociantos,  os  laes  homens  de  bem  e  signatários 
qutí  íii^iiraram  n'esta  questão,  conheceram  que  o  corregedor  nâo  se  acubardava 

-  e  a  íjuerra  accinlosa  e  infame,  que  Jiie  faxiam  os  lioaions  argeniartus: 

sosavu  t^We  até  essa  época  a  reputação  de  juiz  i*ccio,  probo  e  iiileiligenle. 


S. 
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Tal  é  a  silnaçâo  em  que  se  acham  os  hoaiens  da  ilha  de  S.  Mi- 
guel no  dia  24  de  novembro  de  479S,  depois  de  terem  soffrido  pelo 
bem  da  sua  pátria,  e  para  conservação  das  snas  possessões  tudo  o  que 
se  acha  descriplo  nesta  relação » 

Até  aqui  a  parcialidade  narrativa  d'um  dos  directores  a  qnem  é 
attribuida  a  Memoria  inédita,  que  acabamos  de  summariar. 

Releva  lembrar  que  a  verdadeira  causa  d'estas  accusações  contra 
o  inlegerrirao  magistrado,  era  por  elle  nâo  haver  acquiescido  ás  in- 
stancias dos  taes  homens  de  bem  e  capitalistas,  para  ordenar  o  curso 
forçado  das  pecetas  hespanholas,  (contra  as  disposições  §x pressas  no 
alvará  de  que  elles  possuiam  grande  quantidade)  ao  passo  que  estes 
mesmos  caj^italistas  e  homens  de  bem  se  oppunham  ao  curso  da  moe- 
da papel  estabelecida  para  girar  em  todas  as  ilhas  do  archipelago,  pelo 
supracitado  alvará. 

Recordemos-nos  de  que  o  desembargador  iMoiH*a  Furtado,  dando 
conta  ao  ministro  da  fazenda  doestes  acontecimentos,  em  seu  officio  de 
2t  de  janeiro  do  anno  seguinte,  assim  se  expressava  no  tucsinte  ao 
corregedor  acusado: 

< romperam  no  absurdo  de  suggerirem  aos  marchantes  d'a- 

quella  cidade,  para  irem  ao  corregedor  requerer-Ihe,  que  o  povo  es- 
tava sem  carne  aos  açougues,  que  elles  não  proviam,  porque  os  lavra- 
dores não  sendo  obrigados  a  acceitar  serrilha  não  queriam  vender  por 
ella  as  suas  rezes,  pretendendo  por  este  modo  sinistro  gue  o  corregedor 
se  visse  obrigado  a  determinar  o  giro  da  serrilha,  por  coacção  contra 
05  disposições  da  lei.  Rebateu  o  corregedor  este  tumulto  com  actividade 
e  destresa » 

Causava  ao  corregedor  a  maior  estranhesa  vêr  a  altivez  com  que 
se  tinham  colligado  alguns  homens  importantes  da  ilha  para  se  oppo- 
rem,  menos  reverentemente,  ás  soberanas  determinações,  por  isso  que 
os  açorianos,  em  geral,  sempre  se  haviam  mostrado  submissos  aca- 
tando as  reaes  ordens,  como  descendentes  d'aquelles  continentes,  e 
que  dedicados  ao  rei  e  á  pátria  assim  diziam: 

«Vencerei  não  só  estes  adversários 

Mas  quantos  a  meu  rei  forem  contrários.» 

«Para  servir- vos  braço  ás  armas  feito, 
Para  cantar- vos  mente  ás  musas  dada.» 

Por  vós,  pela  pátria 
O  san|{ue  daremos, 
Por  gloria  só  temos 
Vencer  ou  morrer.» 

N.*  82— Vol.  IX— 1887.  H 
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O  Heródoto  da  Ijisloria  açoriana,  tratando  úa  iníínie  dos  [lavoii  pn- 
niitivos  da  ilha  de  S.  Miguel,  d'e^ta  arte  se  expresMiu: 

«A  gente  d'ella  de  bons  entendimentos,  \m  duviita,  charílalira 
discreta,  Instrosa,  e  de  policia;  e  lâ(»  inteira  nas  lonsa^  da  santa  fé 
catholica  romana,  qne  com  ser  mui  antigo  e  cuntiTiiioii  o  trato  e  com 
mercio  nesta  ilha  df  inglezes,  francezes  e  flanicngos,  p(^r  tKjnda<le  de 
Deus  alé  agora  se  nâo  tem  visto  nos  moradores  lií-nados  erro^,  ijnc 
em  algumas  destas  nações  ha  nas  cousas  da  fé: 

E  assim  como  são  legaes  a  Deus  o  foram  setupre  á  magestade,*  {\) 

Do  oflicio  que  o  c(Tregedor  endereçara  ao  desembargador  juiz 
conmiissario,  fazendo  lhe  a  narrativa  dos  expedidos  acoulecimenlos, 
trasladamos  os  seguintes  Irechos,  porque  offerecem  sua  curiosidade: 

«Ha  nesta  ilha  quatro  n* gociautes  unidos,  para  ruiua  dos  seus 
habitantes,  e  damno  da  fazenda  real,  os  quaes  nlio  só  tem  absorvido 
todo  o  commercio,  mas  pertendem  dominar  tudo  por  qualquer  meio 
que  seja. 

Elles  nâo  podiam  soffrer  um  poder  legitimo,  em  que  pelo  meooi 
não  tenham  influencia,  para  levarem  ao  fim  as  suas  prelenções,  ordi- 
nariamente injustas,  e  fazerem  os  seu  interesses  á  custa  dos  miserá- 
veis, e  também  do  património  régio. 

O  bacharel  A.  F.  Carvalho  (2)  que  tem  entre  elles  o  primeiro  lu 
gar,  e  cujo  voto  subscrevem  todos  os  outros,  é  aparentado  com  F... 
Desde  o  principio  da  minha  judicatura  nâo  tem  deixado  pedra  por 
mover  para  me  desacreditar  na  real  presença  sem  outra  cousa  mais 
do  que  procurar  eu  com  as  obrigações  do  meu  oflficio,  sem  dependen 
cia  de  estranho  sorcorro,  e  ler  de.^cubtrto,  á  custa  da  minha  deligen- 
cia,  as  grandes  violências  e  extracções  que  elle  e  seus  sócios  estãn 
praticando,  em  grave  danmo  do  património  régio,  e  em  manifesta  ruí- 
na do  commercio  e  fabricas  da  ilh«. 

Dominaram  estes  homens  nalfandega  d'esta  cidade  até  certo  tem 
po,  com  tâo  absoluto  império,  que  n>lla  somente  se  fazia  o  que  elles 
queriam. 

Nesta  praça  os  navios  que  navegavam  |^a^a  a  America,  sâo d'es- 
tes  neg(»ciantes  a  que  me  refiro,  os  quaes  teem  feito  um  rigoroso 
mon(íp(»lio  d'esla  navegação,  e  deste  commercio,  com  que  vexara  oí 
moradores,  extorquindo  lhe  os  fretes  exorbitantíssimos,  sem  algum  res- 
peito ou  arbítrio  da  lei.  para  os  carregarem  As  partes  por  mais  do 
dobro,  do  que  fila  tem  taxado,  C(*m  prejuís(^  manifesto  da  agricultura, 
das  fabricas,  do  mesmo  commercio  por  consequência. 

Os  contractos  reaes,  e  com  particularidade  os  dos  dizimas  em  s- 
«úr5d'esta  ilha  sâo  morgados  de  regiilar  succes>âo,  que  não  sahem    is 


<i)  Dr.  Gaspar  Fructuoso — Saudades  da  Terra-— É  possuidor  dVste  '\m    to 
o  Visconde  da  Praia,  da  ilha  de  S.  Miguel. 

(2)  Autor  da  Memoria  segundo  era  voz  publica. 


Digitized  by 


Google 


I  rAinílias  d  estes  4  sucit^s,  aonde  se  lêem  coiiííervaclo,  por  meio  d  um 
cuncltito  successivo,  e  continuado  nas  suas  arrematações. 

Els[»anta  e  admira  manearem  estes  quatro  homens  um  cabedal 
espanlosr»,  in^titiiirem  vínculos  com  o  rendimento  delles,  sem  diminuí- 
rem o  giro  úo  $m  commercio:  — E  eu  sei  que  tudo  lhes  provém  d'es- 
tas  tíx  torções:  • 

O  imegro  desembargador  Moura  Furtado,  dando  conta  ao  minis- 
tério díis  a ct^ntecí mentos  da  ilha  de  S.  Miguel,  na  questão  da  moeda, 
e  do  livre  curso  do  papel  moeda,  mencionando  o  como  se  houvera  o 
t^Mi^egedur,  MbsÉr.Mo  trtdíis  as  personalidades,  e  os  outros  factos  estra- 
íílius  narrados  por  aquelle  magistrado. 

fO.s  que  íâo  bons  guiando  favorecem 

Os  mãos  em  quanto  podem  nos  empecem.» 

O  que,  porem,  poderiam  aguardar  os  peticionários,  e  a  camará 
*le  Pimta  Delgada,  que  igualmente  fizera  sua  representação,  supplican- 
ito  íjue  r^aquí^lh  ilha  tjlío  andassem  na  circulação  os  bilhetes,  tendo 
contra  si  o  corregedor  da  comarca;  o  imperante  a  distancia  remota; 
o  governo  central  dos  Açores  com  a  fraqueza  e  a  hesitação  de  todos 
os  governos  interinos? 

Então,  sem  consultas  da  junta  geral  do  Districto,  que  patenteasse 
com  verdadeiras  cores  a  questão  monetária: 

Então  sem  deputados,  que  advogassem  no  parlamento  os  funda- 
mentos da  petição: 

Então,  sem  a  omnipotência  da  politica  que  superasse  todas  as 
difliculdades  e  estorvos: 

Havia,  porem,  governo:  ouviam  se  os  povos. 

Quereis  a  prova?. . 

Eil-a. 

•Ex."*»  e  R."^  Sr. 

Constando  a  sua  magestade,  que  na  ilha  de  S.  Miguel  ha  a  moe- 
da sulBciente  para  a  precisa  circulação:  é  a  mesma  senhora  servida 
ordenar,  que  V.  Ex.*  passe  as  ordens  necessárias,  para  que  os  povos 
seus  habitantes  não  sejam  constrangidos  a  acceitar  os  bilhetes,  circu- 
tenles,  que  por  sua  real  determinação  giram  n'essas  ilhas  dos  Açores. 
O  que  participo  a  V.  Ex.*,  para  que  assim  o  faça  cumprir,  e  execu- 
lar.=  Deos  Guarde  a  V.  Ex.*.—  Palácio  de  Queluz  em  H  d^outubro 
(Ic  1796— Lwí2  Pinto  de  Sousa— Sr,  Bispo  dAngra.» 

Para  logo  o  Bispo  na  qualidade  de  presidente  do  governo  interino 
d  ilhas  dos  Açores,  ofTiciar  i  camará  da  cidade  de  Ponta  Delgada, 
t  ;mittmdo-ihe  o  transumpto  das  ordens  superiores,  para  sua  intelli- 
^  .cia  e  satisfação. 

E  a  referida  camará  publicando  as  regias  ordens,  em  seu  edital 
d   ti  de  julho  dó  anno  seguinte,  assim  dizia  aos  seus  munícipes: 
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•E  porque  na  mesma  regia  ordem  é  sua  mageslade  servida  {Rir 
effeito  da  sua  paternal  e  real  benignidade  isentar  a  todos  os  [latiitan- 
tes  d'esta  ilha,  seus  fleis  vassallos  da  obrigação  de  acceitar  os  billiett^s 
circulantes,  auctorisados  pela  mesma  senhora  para  girarem,  coniu 
moeda,  nas  ilhas  dos  Açores,  ordenando  que  a  este  respeito,  nâo  pos- 
sa mais  haver  coacção  nem  constrangimento.»  (1) 

Dizia  Fenelon,  —  que  os  melhores  reis  eram  infelizes,  em  nân 
obrar  todo  o  bem  que  desejavam,  e  porque  enganados  por  adulado- 
res, faziam  muitas  vezes  o  mal,  que  nâo  queriam:  que  se  era  mise- 
rável a  escravidão,  não  era  menos  a  realesa,  pciis  era  com  di^fílrçado 
captiveiro;  porque  o  rei  depende  de  todos  aquelles,  que  necessita  para 
ser  obedecido. 

Singremos  para  a  cidade  dAfigra,  e  vejamos  o  que  entaiíto  que 
aquelles  eventos  tinham  lugar  na  ilha  de  S.  Miguel,  o  que  si'  pa^savu 
Da  Terceira. 

Havia  decorrido  pouco  mais  de  seis  mezes  que  o  juiz  commissa- 
rio  da  troca  da  moeda,  o  desembargador  Luiz  de  iMoura  FijrlaAi»,  ti- 
nha começado  a  executar  e>ta  operação,  e  já  estava  compleii*  o  mani- 
festo da  moeda  castelhana,  que  girava  n'aquella  ilha. 


XX 

o  cumpoto  da  moeda  castelhana,  manifestada  na  cidade  dAiigra, 
produzio  de  valor  imaginário  80:164^5100  rs.  que  reduzidos  pt^r  ftju 
dição  ao  intrinseco,  importou  em  rs.  20:496^^144,  dos  quaes  logo  fo- 
ram  remettidos  para  o  thesouro  publico  em  barra,  rs.  Ii:<>it>é5;>0, 
restando  então  ainda  em  C(ifre  10:173^5816  rs.  do  dinheiro  e  bitheti\^, 
que  levara  o  dito  juiz  cummissario,  a  fim  de  serem  entregues  á  jntita 
da  real  fazenda,  para  a  troca  da  moeda  estrangeira;  porque  o  valur 
inlrinseco  do  dinheiro  manifestado  não  chegara  a  absorver  aquella 
quantia;  e  estas  sobras  ficaram  servindo  para  a  troca  dos  ui^nilpf^los, 
que  fossem  chegando  das  outras  ilhas  do  archipelago,  d'oijde  ale  à- 
quella  data  tinham  chegado  mui  poucns,  ou  porque  os  pos.^uidures 
d'essa  moeda  a  convertiam  em  ornatos,  e  obras  de  seu  uso,  ou  a  [íernur 
tavam  em  outras  lerras,  por  melhor  preço  e  moeda,  que  a  que  se  pa- 
gava n 'aquella  commis>ão  em  moeda  de  25  por  cento  de  menos  do  seo 
valor;  e  na  ilha  de  S.  Miguel  não  houve  um  só  manífesUi),  talvez  piHas 
mesmas  causas. 

N  aquella  época  havia  no  cofre  d»  junta,  cerrados  e  lacrados  per- 
to da  quantia  de  rs.  160:000|000  da  referida  moeda  e  &6us  donius 


(I)  Archivo  antigo  da  camará  de  Ponta  Delgada.— L.«  6.»  do  regialo  tuti^^o 
f  Í46v. 
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qneriara,  ou  que  se  lhes  libertassem;  para  converter  em  sen  uso,  ou 
se  lhes  admittisse  o  manifesto  para  a  troca,  pelo  tal  ou  qual  valor  iu- 
tríDseco,  que  se  lhe  achasse  na  fundição. 

No  mez  de  março  desse  mesmo  auno  (1796)  o  governo  remetteu 
para  o  cofre  da  junta  da  fazenda  das  ilhas  dos  Açores  13:078f9ll25  rs. 
e  em  moeda  de  prata;  — em  cobre  6:921^5875  rs.;— e  em  moeda  pa- 
pel, isto  é,  nos  jà  mencionados  bilhetes  —  228:480í5000  rs. 

Sendo,  incomparavelmente,  maior  a  somma,  que  se  distribuíra 
naqnelles  povos  em  bilhetes,  do  que  em  dinheiro,  à  proporção  duns 
e  outros,  causou  isto  um  grande  embaraço  no  giro  dos  mesmos  bilhe- 
tes, pela  repentina  estagnação  e  monopólio,  que  todos  fizeram  da  moe- 
da de  prata  e  cobre,  faltando  porisso  o  dinheiro  necessário  para  a  tro- 
ca e  permutação  dos  mesmos  bilhetes. 

Para  obviar  a  este  inconveniente,  o  juiz  commíssario,  em  seu  of- 
ficío  de  nove  de  maio  do  referido  anno,  lembrou  ao  governo  que  seria 
muito  conveniente  remetter  á  citada  junta  da  fazenda  bilhetes  menores 
até  ao  valor  de  200  rs.,  porque  no  caso  de  se  veriflcar  irremediável 
o  sobredito  monopólio  viria  a  faltar  (sem  aquella  providencia)  o  dinhei- 
ro para  o  giro  diário  d'aquelles  povos. 

De  todos  os  bilhetes,  de  diversos  valores,  enviados  do  thesouro 
publico  á  junta  da  fazenda,  para  servirem  na  troca  da  moeda  d'aquel- 
las  ilhas. só  foram  postos  na  circulação  os  de  valor  de  4i$800  rs.,  que 
superabundavam  para  a  referida  troca;  não  havendo  mister  pôr  em  gí- 
rt»  os  de  superior  valor  que  intactos  se  acham  no  cofre. 

Como,  porem,  os  bilhetes  de  4}5í800  reis  eram  por  todos  dez  mH 
que  formavam  o  computo  de  cento  e  vinte  mil  cruzados,  pouco  mais  ou 
menos,  restando  os  mais  no  cofre  da  troca  da  moeda,  foram  resgata- 
dos  cinco  mil  bilhetes  por  moeda  corrente,  em  razUo  do  incommodo, 
que  aquelles  moradores  sentiam  no  empate  dos  referidos  bilhetes,  com 
que  nem  podiam  commerciar  fora  das  ilhas,  nem  dentro  d'ellas,  per- 
mutal-as  por  dinheiro  entre  uns  e  outros,  experimentando-se  por  esta 
causa  uma  geral  carestia,  e  insupportavel,  e  uma  usura  surda,  pela 
differença  que  no  commercio  faziarar  de  bilhetes  a  dinheiro  corrente,  ab- 
surdo este,  que  o  desembargador  Moura  Furtado  procurou  atalhar 
com  um  edital,  mui  enérgico,  prohibindo  n'elle,  debaixo  de  graves  pe- 
nas, similhantes  interpretações  e  abusos. 

As  barras,  que  produziram  os  dinheiros  manifestados,  e  os  sigil- 
lados  e  lacrados  apresentados  na  commissSo  da  troca  da  moeda,  desde 
o  dia  6  de  junho  de  1795  até  20  d  outtibro  de  1796,  deram  o  seguin- 
te resultado: 

Barras  1:188,  que  foram  entregues  em  Lisboa  na  casa  da  moeda; 
com  o  valor  intrínseco,  de  rs.  lS:318i9(480. 

Barras  620,  produzidas  do  dinheiro  manifestado,  remettidas  para 
o  thesoaro  publico  com  o  valor  intrínseco  de  rs.  8:574(9689. 

Barras  1:906  produzidas  dos  dinheiros  sigilados  e  lacrados  de 


•'•    '^ú 


•  2 


Digitized  by 


Google 


385  ARCHIVO  DOS  AÇORES 

Ioda  a  ilha  Terceira,  apre>entadas  na  coniiiiissão,  rtíiuetlidas  [lara  o 
Ihesoiiro  publico,  cora  o  valor  de  rs.  6:H9?5934, 

Prefaziam  as  remessas  das  importâncias  iiiUinsecas  das  barras 
30:01 3tí  123  rs. 

Neste  estado  se  achava  a  crise  monetária  na  ilha  Ten:eira  quan- 
do o  juiz  commissario  para  a  troca  da  moed»,  o  prubo  e  iulellígenle 
desembargador  Moura  Furtado  era  seu  oíTicio  de  25  de  outnbro  de 
4796  dirigido  ao  Marquez  de  Ponte  de  Liíihi  minisLnj  as?!istenle  ao 
despacho  do  gabinete,  presidente  do  real  erário,  e  n  elle  lugar  lenenle 
iuiraediato  á  real  pessoa,  lhe  dizia:  que  eslundo  qiiasi  eouiplela  íi  t\s- 
pecial  commisslo,  de  que  havia  sido  superiormeuttí  encarregado;  d  ex- 
cepção da  ilha  do  Fayal,  donde  muito  leuUmieiUe  vinfiam  cíjegandu 
alguns  manifestos  aproveilarse  da  troca  da  moeda;  e  i]íje  Ihilia  r^sol- 
vido  ir  pessoalmente  áquella  ilha,  lhe  serra  fácil  em  poucos  dias  con- 
cluir de  todo  esta  diligencia,  finda  a  qual,  nau  occorreudo  outra  algu- 
ma do  real  serviço,  esperava  da  sua  real  piedade  a  ordt!m  compelen* 
te  para  se  poder  retirar  para  o  continente,  qnajido  elle  entendesse, 
que  tinha  cabalmente  desempenhado  as  reaes  ordens  de  sna  mageâ- 
tade,  n'aquella  commissSo. 

Nâo  se  realisou,  porem,  o  regresso  do  desembargador  Moura 
Furtado  a  Portugal  com  a  brevidade,  que  elle  parecia  desejar. 

Ainda  o  encontra  mos  na  ilha  Terceira,  mais  d  rmi  anno  depois 
de  haver  pedido  licença  para  se  retirar;  pois  no  mez  de  novembro  do 
anno  seguinte,  (4797)  reunio  elle  na  cidade  d  Angra,  na  casa  da  sua 
residência,  os  principaes  negociantes  da  praça  da  mesma  cidade  (I) 
na  qual  expozeram,  que  elles  pelas  razões  ponderadas  na  sua  repre- 
sentação, ratiíicavam  uniformemente  o  conllteurlu  nella.para  o  fim  de 
ficarem  girando  no  commercio  d'aquellas  ilhas,  m  palacws  hespanhotas 
a  4:000  rs.;  ficando  d*esta  forma  sem  effeilo  o  arbitriOt  por  elles 
mesmo  feito,  em  3  doutubro  de  4795,  de  950  rs,  a  pilam,  e  como 
o  sobredito  arbítrio  de  se  taxar  o  preço  das  patrjcas  em  1:000  rs.  na 
forma  proposta  na  supracitada  representação,  em  nome  do  corpo  cmii- 
mercial  d^aquella  ilha,  parecesse  mais  rasoavel,  respondeu  [tie  o  des- 
embargador Moura  Furtado,  que  se  conformava  com  as  razoes  expe- 
didas pelos  referidos  representantes  do  corpo  cummercial. 

Em  conformidade,  pois  d  este  accordn,  (»  juiz  ctiinmi^sanu  por 
seu  edital  de  29  de  novembro,  allixado  nos  lugares  mais  ijublicos  da 
cidade  d' Angra  e  das  outras  ilhas,  fez  saber,  que  por  se  con^^ervar  hs 
patacas  hespanholas  o  preço  de  4:000  rs.  nas  ilhas  do  Fayal  e  Pico 
concorriam  e  encalhavam  nestas  duas  ilhas,  sem  circularera  pela  Ter- 


(i)  Eram  naquella  época  considerados  priíiríjiacB  negorianlcíí  da  cidade 
d'Angra,  (e  foram  os  mie  compareceram)  os  seguirdes: 

Joào  da  Rochn  Ribeiro— António  das  Nevi*s  í*nidem  io— Frarií-iiirft  CpIíb 
Medina— Domingos  Ramos  Pimentel  du  Silva. 
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cdra,  S.  Jorpp,  e  Graciosa,  qiisndt»  era  em  todas  eFlas  geral  a  inde- 
geiícia  da  wííjí>rfír  nacional,  cujd  dei^igiialdade  fazia  enfraquecer  o  com- 
merckí  que  para  animar  a  entrada  e  ctmcorrencia  das  ditas  pa lacas. 
era  de  interesse  p.ira  r>  Iteni  rummiini  do  commercio.qiie  se  lhes  an- 
ginentasí^e  50  rs.  para  serem  admittidas  nas  Cí^nipras  e  vendas  em 
iodas  as  ilhas  no  nmniitmado  valor  de  1:000  rs.,  mandava  que  as  pata- 
cas hexpanhdtís,  a  d  mil  tidas  no  giro  do  comtiiercío  d\iquelfas  ilhas,  co- 
nta geiíeroj  podes^em  lívreínente  figurar  em  compras,  vendas  e  per- 
tnnlações  pelo  Síibredito  preço,  novaiuente  arbitrado  de  1:000  rs,  ca* 
da  uma  pataca, 

O  governo  demorava-se  em  conceder  ao  desembargador  Monra 
Furtado  a  sollicilada  licença,  para  regressar  a(^  reino:  a  maneira  por* 
íjne  desmipenliava  as  accnmu latias  Hincções  de  membro  do  governo 
interino  d'aqm*flaíi  ilhas,  corregedor  da  comarca,  e  jniz  com  missa  rio 
para  a  iroia  da  moeda,  ^r*A  tanto  a  seu  contento,  qne  só  Ih 'a  concedeu 
quando  elle  coiicínio  tJ  triénio  da  sua  judicatura:  de  maneira  qne  ain- 
da em  5  de  março  de  17ÍI8  o  vimos  renjetler  para  o  tht^sonro  publico 
mais  a  quantia  de  rs.  H:l49í52ííi  em  barras  do  dinheiro  cerceado  e 
cortado,  st^ndo  o  seu  valor  intriaseco  9:734^Í074I  rs.  e  em  dintieiro 
cortado  I:i14át5fi0. 

E  dizia  n'esta  occasiSo  o  desembargador  Moura  Furtado  ao  go- 
Tcrno! 

«Fica  com  esla  ultima  remessa  completa  a  com  missão,  a  que  por 
voiisa  magestade  foi  mandjdo  a  estas  ilhas;  e  nSo  remetto  os  livros 
uriginaes,  mais  papeis  e  contas  [>or  esperar  acompanhai  os»  quando 
viíssa  Ria^eslade  me  i^ermiltir  o  regresso  para  essa  corte,  e  ao  escri- 
vão ensaiadc^r,  que  tem  servido  n  esta  diligencia,  e  que  fícam  igual* 
mente  comigo  vagos  n'esta  cidade,  esperando  as  ordens  de  vossa  ma- 
gestade. para  n(»i  podermos  retirar  quando  for  do  agrado  da  vossa 
magestade. t  (I) 


Ha  vindo  (!as>ado  da  illia  Terceira  para  i  de  ^.  Migttel  o  i  Ilustra  - 
dí»  /António  Luiz  d'Aranji»  em  uma  ci^m missão  scientificaj  por  ordem 
do  gijverno,  lendu  recebido  do  cofre  da  real  junta  da  fazenda  d^aquel- 
IdS  ilhas,  iima  ajuda  ile  custo  na  espécie  da  vioeíla  proiinvial,  e  que 
n  p(»r  vezes  ]á  citado  alvará  de  S  de  Janeiro  de  1795,  mencionava  no 
%  á.**  para  ter  curs^j  for^^ado  em  todas  as  ilhas  d<is  Açores;  succeden, 
porem,  que  sendo  o  sobredito  Aranjn,  precisado  de  fazer  algumas  des- 


(i)  An^hÍTo  antigo  da  junt»  da  fazenda  daií  ilhaii  dos  Açore.^  no  Governo 
Civil  dd  Diatricto  ú'Xív^'á. 
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pesas,  lhe  foi  recusado  para  pagamento  d^ellas  este  dinheiro,  que  ti- 
nha giro  legal  auctorisado  por  lei;  ao  mesmo  passo  que  sem  repu- 
gnância, se  lhe  acceitava  a  moeda  estrangeira  deiiúmiiiada  pezetas. 

Este  facto  chamou  a  atlençlo,  e  n3o  menos  cuusuu  estranhesa  ao 
referido  Araújo,  que  para  logo  endereçou  á  camará  municipal  de  Pon- 
ta Delgada  uma  representação  na  qual  se  lia  o  seguinle: 

«Este  procedimento  que  por  mais  vezes  tem  si^Io  repelido,  dá 
lugar  a  que  com  o  mais  profundo  respeito  leve  ã  [iresença  de  V-" 
S."  algumas  reflexões,  que  sobre  o  assumpto  teiilio  feito. 

«Não  hesito  antes  estou  certo,  que  ellas  terfio  pur  muitas  vezes 
lembrado  a  uma  corporação  que  tanto  medita  S(jlre  a  pulilica  econó- 
mica do  estado,  que  presentemente  vigia;  porem,  o  amor,  o  zelo  pela 
observância  das  leis,  e  o  enlhusiasmo  de  obstar  a^ts  [jrincipios,  que 
hão-de  ser  a  necessária  consequência  doestes  mat  entendidos  procedi* 
mentos,  me  desculparão  de  apresentar  a  V.**  S.**  este  testemunho  da 
minha  flei  vassalagem. 

«É  uma  verdade  sabida  que  obstar  ao  determinado  pela  lei  é  ata^ 
car  a  auctoridade  real;  quanto  é  certo  que  o  giro  da  moeda  provincial 
é  determinada  pela  lei  de  8  de  janeiro  de  1795;  logo  u  obstar-ltie  ê 
atacar  a  auctoridadte  do  soberano;  e  mais  aggravanle  deve  reputarse 
a  transgressão  doesta  mesma  lei,  quando  preferivelmente  é  admittida 
a  moeda  estrangeira,  não  obstante  ser  o  seu  valor  nominal  consentido 
pelo  vosso  augusto  soberano  para  servir  de  permutação  as  transacções 
mercantis.  Admittida  esta,  por  mais  forte  razão  o  deve  ser  aquella: 
porque. 

«A  moeda  provincial  que  sua  alteza  real  mandou  ser  acceile  pelo 
valor  de  300  rs.  pesa  duas  oatavas  e.  nove  grãos,  e  |K)r  tanto  tem  o 
valor  intrínseco  de  2i5  rs.  ao  qual  ajuntando  33  Va  por  cento,  faz 
completamente  os  300  rs. 

«A  pezeta  hespanhola,  que  francamente  acceitam,  pelo  valor  de 
200  rs.,  pesa  uma  outava  e  quatro  grãos  e  meio,  e  portanto,  o  seu 
valor  real  são  150  rs.  logo  para  ter  o  valor  porque  é  acceite  tambena 
se  lhe  imagina  addicíonado  o  valor  de  33  73  por  cento. 

«A  moeda  provincial  que  sua  altesa  mandou  acceilar  pelo  falor 
de  150  rs.,  pesa  uma  outava  e  um  quarto,  cujo  valor  iutriseco  é  de 
125  reis,  e  portanto  só  com  o  accrescimo  de  20  por  l(X)  completa  us 
150  rs.  que  a  lei  lhe  determina. 

«A  meia  pezeta  pesa  meia  outava  e  um  quarto,  cujo  valor  intrín- 
seco é  75  rs.  portanto  o  seu  valor  nominal  provem  do  accrescimo  de 
33  Vã  por  cento. 

{Contmím) 
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A   MOEDA   NOS   AÇORES 

{Continuado  do  Vol.  /J,  pag.  387) 


"Mesmo  a  pataca,  não  depende  doutro  acere scimo  senão  do  de 
33  ^^i  por  100,  para  valer  i;000  rs.,  pois  que  ella  pesa  sete  ontavas 
e  Qieia,  e  portanto  o  seu  valor  inlrinseco  são  730  rs. 

«A  certidão  jiiula  n-**  1.**  verifica  estes  valores. 

tSegue-se  que  a  moeda  (jue  o  nosso  soberano  mandou  ser  admit- 
lida  ti'esiris  ilhas,  não  é  menos  vantajosa  para  satisfazer  as  tratisacções 
mercantis,  do  que  a  estrangeira  que  o  povo  tão  francamente  admitle: 
e  [K)r  tantOj  este  iílustrissiuio  senado  deverá  ordenar,  por  si  mesmo 
que  ella  seja  decedida mente  recebida;  pois  que,  como  acabo  de  mos* 
Irar,  t?)la  não  está  em  inferior  eircumstancia,  e  lem  mais  a  seu  favor 
a  sagrada  vontade  da  legitima  itnperante. 

tlNão  é  menos  digno  d^attenção  de  V,**  S."  o  altender  ã  falta  de 
rasão  com  que  os  habitantes  doesta  ílha  cooperam  a  expedir  a  prata 
cuntiada  em  patacas,  ^w^'à  industriosa  agricultura  necessariamente  lhe 
deve  fasíer  introduzir,  para  lhe  servir  de  permutação  aos  géneros  ex- 
portados, 

«Em  toda  a  parte  uma  pcUaca  é  o  quintuplo  d* uma  pezeta,  pela 
demonstração,  que  acabo  de  fazer,  da  relação  eutre  o  valor  intrínseco 
das  moedas  fte^spanholm,  e  o  seu  valor  nominal  se  vé,  que  só  ^  pataca 
não  gosa  doeste  direito  de  proporcionalidade, 

«E'  por  ventura  a  prata  das  patacas  de  inferior  toijge? 

«Bem  pelo  contrario,  todos  confessam  a  superioridade. 

«Logo,  porque  se  regei  ta? 

«Serã,  talvez,  porque  a  perfeição  do  cunho  não  ;»dmitte  disfarça- 
da falsificação? 

<0  quintuplo  do  valor  nominal  200  rs.^  são  1:000  rs,(i) 

•  Logo  admitlido  o  valor  nominal  da  —pezeía  — com  33  ^3  pof 

li)  E  :KÍ  if\  por  100  sobre  o  valor  real  700  rs,,  sâo  1:000  rs, 
N/  53  —  VoL  IX— 1888-  I 
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400  sobre  o  valor  real,  admittido  está,  em  consequência,  o  valor  da 
moeda  que  fôr  o  seu  multíplice. 

«Por  outra  parte:  gue  auctoridade  teem  os  habitantes  d'esta  ilha 
para  não  seguirem  i  risca  as  dicisões  da  capital,  h3o  reprovadas,  e 
mesmo  consentidas  pelo  soberano? 

cNa  capital  foi  convocada  a  praça  commercíal  em  29  de  março  de 
1795,.  pelo  juiz  executor  e  commissario  do  régio  alvará  de  8  de  janeiro 
de  1795,  e  estabeleceu  o  valor  daspezetas  e  das  patacas,  pelos  preços 

3ue  deixo  mencionados;  e  a  junta  da  fazenda  assim  recebe  esta  moe- 
a  nos  seus  cofres. 

«Logo  parece,  que  se  este  nobilíssimo  senado  convocar  sobre  es- 
te único  artigo  os  negociantes  d'esta  praça,  e  lhes  expuzer  tSo  justifi- 
cadas razoes,  declarando  ao  mesmo  tempo,  que  nos  cofres  do  senado 
e  d'alfandega  será  recebida  cada  pataca  pelo  valor  de  4:000  rs.,  nao 
deixará  o  corpo  do  commercio  de  as  acceitar  pelo  mesmo  preço,  para 
nao  contravir  clara  e  evidentemente  ao  decidido  na  capital. 

Nao  deixa  de  ser  igualmente  digno  das  providencias  de  V."  S." 
o  obstar  aos  menos  decorosos  procedimentos  sobre  a  acceitaçâQ  da 
moeda  d'ouro,  de  cunho  pertuguez,  chegando  a  ser  negociado  o  valor 
d'ella  na  razáo  do  cambio  estabelecido  de  25  por  cento  com  a  capital 
do  reino,  ou  de  33  73  sobre  o  valor  intrínseco  d'ella;  que  é  a  mesma 
relação  que  ha  naç  moedas  de  que  estas  são  multíplices. 

cSão  factos  constantes  o  haver  quem  recuse  o  receber,  n*esta  ilba, 
pelo  valor  de  8:000  rs.  a  moeda,  que  em  todo  o  reino  corre  Qor  6:006 
reis. 

cEscuso  de  renovar  as  idéas  do  quanto  este  procedimento  é  íUe- 
gitimo  e  reprehensivel,  e  portanto  como  para  esta  decisão  não  precisa 
o  illustrissimo  senado  convocar  o  commercio,  dignar-se-ha  por  certo 
ordenal-o  positivamente. 

cO  haver  pessoas  menos  instruídas  que  balançam  sobre  a  nata- 
reza  e  legitimidade  do  cambio,  d'uma  e  outra  moeda  existente  entre 
estas  ilhas  dos  Açores,  e  o  continente  Luzitano,  me  faz  acrescentar 
a  prova  do  seu  estabelecimento;  como  também  o  tocar,  ainda  que  de 
passagem,  a  precisão,  que  a  ilha  tem,  de  abrir  porta  á  importação  do 
ouro  e  prata. 

€Não  escrevo  para  os  illunúnados  presidente  e  membros  d'est6 
senado  mas  sim  para  os  que  como  elles  não  teem  lição  da  historia,  e 
da  economia  politica. 

«Quando  Filippe  2.^  se  introduzio  no  governo  de  Portugal,  conhe- 
ceram os  povos  a  ruína,  que  poderia  sobrevir-lhes  da  mudança,  a'^  ''a 
moeda  por  isso  nas  cortes  de  Thomar,  celebradas  em  4584,  fr  a 
dos  artigos  presentados  ao  monarcha  para  jurar  o  conservar  ^  "  > 
portugueza.  (4) 


(4)  Conde  d  a  Ericeira  «Port.  Resl.»  Part.  4.-.  L.*  1,  paiç.  34,  Ed.  r 
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iíEIic  assim  o  jurou;  mas  logo  pelo  alvará  de  i58â  mandou  que 
nas  'lhas  da  Madeira  e  Porto  Sauto  valessem  e  r^orresscm  como  taos 
o^''  reales  de  prata;  e  pelo  de  12  de  dezembro  do  mesmo  anuo  man- 
dou, que  aas  ilhas  dos  Açores  corresse  da  mesma  sorte  aquella  luoe^ 
da.  (1) 

<E  quando  em  J641  António  de  Saldanha  formou  na  ilha  Tercei- 
ra um  Utço  de  tropa,  levantou  por  ordem  do  Sr.  rei  D.  João  4,^,  pa- 
ra despezas  d'ell3,  o  valor  da  moeda  na  fornia  spgLiinie: 

«As  patacas  que  pesavam  320  rs.,  correram  a  480  rs. 

«Os  tostões  a  120  rs.  Os  meios  tostões  a  60  rs.  A  moeda  de  qua* 
renta  reis  a  50  rs.  (2) 

"Em  um  ms.,  que  achei  em  Angra  li,  que  em  mil  seiscentos  e 
quarenta  se  Guuharam  ali  as  patacas  do  valor  de  480  rs.  com  o  de 
600  rs.,  e  as  de  240  rs.  com  o  de  300  rs.;  e  assim  por  diante.  (3) 

ffE  porque  os  reales  de  Hespanha  eram  moeda  corrente  n'es- 
tas  ilhas,  conforme  a  lei  de  dezembro  de  1582,  acima  citada,  e  o  seu 
valor  em  líespanha  era  e  ó  correspondente  a  40  rs.,  flca  manifesta  a 
razão  porque  lambem  ficou  esta  moeda  gosando  do  accrescimo  de  25 
por  100,  e  consequentemente  os  seus  multíplices. 

«Eis  aqui  o  augmento  da  moeda  legitimamente  estabelecida,  e 
continuado  cora  legitima  auctor idade  como  todos  sabemos» 

<f Ninguém  ignora,  que  a  quantidade  da  moeda  só  se  augmenta 
por  dons  principios: 

hJ"  Pelo  augmento  da  producçao  das  minas. 

2.^  Pelo  augmento  das  riquezas  do  povo,  provenientes  do  au- 
gmento dns  productos  de  trabalho  annual. 

iscAs  ilhas  não  teem  outra  fonte  de  riquezas  senão  a  segimda,  e 
asta  de  S.  Miguel  tem  elevado  a  cultura,  (íiegundo  me  informam)  ao 
ponto  de  depender  só  da  estação  mais  ou  menos  favorável,  a  grande 
ou  diminuta  colheita. 

«CoDseguin temente  a  permutação  dos  seus  géneros  com  metal  se- 
rá o  fundamento  da  sua  riqueza,  e  não  crescera  mais,  porisso  que  a 
abundância  das  producções  já  não  pôde  crescer 

«E  uma  vez  que  as  circumstancias  de  pacificação  tornem  menos 
dispendiosas  as  exportações,  a  concorrência  de  similbantes  géneros 
nos  portos  da  sua  importação,  fará  reduzil-os  ao  menor  valor  possi- 
vel,  e  receiosos  os  proprietários  de  exportal-os  por  sua  conta,  espe- 
rarão que  lh'os  venham  buscar, 

*Mas  qual  serã  o  meio  de  convidar  os  exportadores  a  que  assim 
pratiquem? 

«Não  pode  ser  senão  o  elevado  preço  dos  géneros  importados,  ou 
;es  sejam  metahcos  e  permanentes,  ou  consumi veis;  tanto  maior  for 


(1)  «Synopsia  Chronol.»  Tom.  S.*»  pag.  218  e  220. 

(í)  *Port:  Rest.».  Pari.  1.*  L.^  3.'  pag.  443.  Ed.  de  1751. 

(a)  O  mâ.  do  Padre  Maldonado  Phenix  Renascida  Historia  da  ilha  Terceira. 
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a  precisão  de  qualquer  d'elles,  tanto  maior  quantidade  dos  exportá- 
veis se  dará  em  troca  por  menos  ^quantidade  d'aqtielles. 

«Logo  precisamente  para  haver  riqueza  precisa-se  facilitar  a  maior 
importação  possível  dos  metaes  preciosos. 

«Não  deve  esquecer  que  esta  ilha  precisa  annoalmente  para  pa- 
gamento de  cinco  diversas  rendas  em  Lisixfa  de  rs.  tirÁM)òW(y,  pa- 
ra remetter  para  a  Terceira  pelas  cobras  das  ditas  rendas  i8:UOOõ()00 , 
para  diversos  proprietários,  residentes  na  ilíia  Tenreira  e  Fayal  rs. 
9:OOOf5000,  o  que  tudo  faz  a  importância  úp  rs.  52:[HK)ó00O;  e  visto 
que  as  patacas  teem  n^aquellas  ilhas  maior  valor  nominal,  ellas  sair5o 
precisamente  d'aqui  para  irem  saldar  algum  doestes  balances, 

«Sendo  bem  digno  de  notar  que  este  cabedal  nao  é  janiais  rever- 
tido nem  directa,  nem  indirectamente;  e  por  um  calculo  bem  fácil,  se 
acha  que  para  a  producção  do  grão,  que  deve  pagar  esta  renda,  são 
precisos  168  moios  de  terra,  mui  proximauienle,  e  portanto  este  ter- 
reno não  coopera  para  o  augmento  da  ilha. 

«Os  dous  princípios  seguintes  são  corollaríos  das  verdades  que 
deixo  expendidas: 

1.® — Nenhum  estado  pode  fazer  vantagens  no  coramercio,  sem 
conter  um  representante  fixo  do  valor  de  todas  as  cousas»  auclorisado 
pelo  legitimo  soberano: 

2.**— Tanto  mais  se  obstar  á  exportação  doeste  representante,  tan- 
to mais  obrigados  se  verão  os  povos  d'esse  paiz  a  fomentar  a  agricul- 
tura e  artes  para  obterem  a  importação  do  que  não  é  produzivel  nn 
seu  território. 

«Espero  que  V."  S."  achando  dignas  d\Tttenção  estas  reflexões, 
se  dignem  cooperar  para  a  extirpação  dos  abusos,  fjue  ellas  tendera  a 
manifestar. 

«Em  7  de  janeiro  de  1801 — Luiz  Ântomo  d' Araújo, n  {l) 

A  comarca  da  cidade  de  Ponta  Delgada,  acceilando  benigna- 
mente esta  exposição  tão  judiciosa  quanto  ithii^trada,  ede  indestiTicli- 
veis  argumentos,  que  Luiz  António  d'Araujo  lizera  chegar  ao  seu  co- 
nhecimento, para  logo  o  juiz  de  fora,  Estevão  da  Roctia  de  Moraes 
Sarmento,  na  qualidade  de  presidente  da  mesma  camará,  dirigio  car- 
tas conrocatorias  aos  principaes  negociantes  da  praça  da  cidade  de 
Ponta  Delgada,  para  uma  reunião  nas  casas  dos  paços  do  concelho  no 
dia  17  de  janeiro;  afim  de  lhes  ser  lida  a  sobredita  Exposição  de  Luiz  An- 
tónio d'Araujo,  e  á  vista  do  seu  contexto,  a  camará  d'accordo  com  os 
representantes  do  commercio  d'aquella  illia  tomaram  as  resoluçõ* 
que  pareceram  mais  convenientes  ao  bem  cnnjmum,  e  nomeadamei 
ao  commercio  em  geral.  De  feito  no  aprasado  dia,  reuniodo-se  o  sen 


(1)  O  transumpto  d'esta  exposição  se  acha  tombado  no  L.'  7/ do  registo, 
tigo  aa  camará  da  cidade  de  Ponta  Delgada. 
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do  da  camará  extraordinariamente,  na  salla  das  suas  sessões,  ali  com- 
pareceram treze  dus  principaes  negociantes  nacionaes  e  estrangeiros 
do  corpo  commereial  daquella  cidade. 

Depois  do  presidente  da  camará  expor  o  motivo  d'aqnella  convo- 
cação, e  quaQlo  urgia  que  se  tomasse  com  prudência  e  legalidade  uma 
providencia,  passou  o  escrivão  da  camará,  Luiz  Terrier,  a  ler  em  voz 
alta  a  supracitada  Exposição  de  Luiz  António  d'Ar:aujo. 
^  E  sem  divergência  por  todos  foi  uniformemente  dito:— que  per- 
mittindo  o  alvará  de  8  de  janeiro  de  1795,  que  a  moí^da  esirangeira 
se  negociasse  como  género,  a  contento  das  partes,  pelo  preço  que  a 
praça  e  o  mesmo  negocio  lhe  estabelecesse;  e  que  reconhecendo  elles 
a  necessidade,  que  havia  de  se  facilitar  a  importação  da  moeda  n'a- 
quella  ilh:í.  Ião  necessária  para  o  giro  do  seu  commercio.  e  para  os 
pagamentos  que  se  faziam  annualmente  nos  cofres  da  fazenda  na  ci- 
díide  dAngra,  m^  proprietários,  que  possuíam  bens  na  ilha  de  S,  Mi- 
gtiel,  e  rtíiiidiam  fora  delia;  por  cujo  motivo,  e  pela  falta  que  havia 
aimportaçào  de  pezeías  hespanholas  dentro  de  pouco  tempo  se  viria 
a  sentir  uma  falta  total  de  moeda,  se  esta  se  nao  precavesse  em  tem- 
po, e  se  uao  remediasse  facilitando  a  importação  das  patacas,  pondo 
em  pratica  rumo  se  liavia  posto  na  capital  da  ilha  Terceira,  a  permis- 
são \\u  dito  alvará,  estabeleciam  e  fixavam  o  preço  de  mil  reis  de  ca- 
rta paíactj,  que  era  o  preço  que  se  achava  estabelecido  e  fixado  a  cin- 
co pezetas  que  equivaliam  a  uma  pataca,  e  o  mesmo  em  que  estas  gi- 
ravam livremente  na  cidade  de  Angra,  e  na  ilha  do  Fayal;  e  que  por 
este  preço  se  obrigavam  a  acceital-as,  e  despendel-as  sem  repugnân- 
cia aíguma. 

Deste  accordo  se  lavrou  uma  acta,  que  foi  assignada  pelo  presi- 
íiente  da  camará,  pelos  mais  vereadores  d'ella,  bera  como  por  todos 
us  negociantes,  que  compareceram  a  esta  reunião;  sendo  assim  resol- 
vida a  crise  monetária,  segundo  o  alvitre  da  supracitada  Exposição  de 
Luiz  António  d' Araújo* 

XXII 

Um  dos  argeniarios  mais  illustrados  da  ilha  de  São  Miguel,  An- 
tónio Caelano  de  Carvalho,  havia  poucos  tempos  antes,  quando  a  cri- 
se monetária  eslava  mais  pronunciada,  escripto  um — ^Projecto  sobre  o 
modo  mais  útil  e  mais  fácil  de  introduzir  moeda  legitima  nas  ilhas,  e 
de  extinguir  a  falsificada,  que  corre  nas  ilhas  dos  Açôresi»;  a  fim  de  a- 
tenuar  a  dila  crise,  sendo  a  base  do  seu  projecto,— mandar  o  gover- 
no correr  em  Iodas  as  ilhas  a  moeda  do  reino  com  o  ágio  ou  cambio 
ie  25  por  lÕO,  e  ao  mesmo  tempo  permittir  que  corresse  o  dinheiro 
louro  e  prata  de  todas  as  nações  da  Europa,  sendo  de  cunho  legiti- 
mo, e  serrilhado,  com  o  cambio  proporcionado  á  moeda  do  cambio.  N'es- 
se  ms.  entre  outras  cousas  se  lêem  as  seguintes  reflexões: 
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«Todos  sabem  que  dos  domínios  da  corôa  de  Portugal,  os  qne 
mais  perlo  ficam  do  reino  são  as  ilhas  da  Madeira  e  dos  Açores.  A 
Madeira  visinha  das  Canárias,  e  da  Costa  d'Âfrica  da  qual  depende 
em  tudo  a  pequena  ilha  do  Porto  Santo,  (ambas  as  quaes  fazem  uma 
só  comarca)  é  muito  commerciante,  em  rasão  da  sua  local  situação,  in- 
do buscar  aquella  altura,  os  navios,  que  partem  do  reino  para  a  nos- 
sa America,  e  todos  os  estrangeiros,  que  do  Norte  navegam  para  a 
Azia,  os  quaes  muitas  vezes  n'ella  recebem  os  excellenles  vinhos,  de 
que  abundam,  ou  fazem  refrescos  quando  os  necessitam* 

aAs  nove  ilhas  dos  Açores  pela  sua  situação  entre  a  Europa  e  a 
America,  também  são  muito  frequentadas,  já  pelos  navios  porlugue- 
zes,  que  vindo  do  Brazil  buscar  aquella  altura  as  abordam,  se  teem 
alguma  precisão,  já  pelos  de  todas  as  nações  do  Norte,  qne  navegam 
para  a  America,  já  pelos  inglezes  que  ao  norte  d^ellas  fazem  de  verão 
avultada  pescaria  de  baleia:  todas  são  governadas  por  um  governador 
e  capitão  general,  que  reside  na  cidade  d'Angra,  ilha  Terceira,  mas 
divididas  em  duas  diversas  comarcas. 

«Na  cidade  de  Ponta  Delgada,  capital  da  ilha  de  S.  Miguel,  resi- 
de um  governador  do  castello,  commandante  da  força  armada,  e  um 
corregedor,  que  tçm  por  comarca  toda  esta  ilha,  e  a  comvizinba  de 
Santa  Maria. 

aNa  cidade  d*Angra  reside,  alem  do  Bispo,  outro  corregedor,  que 
tem  por  comarca  toda  a  ilha/>Terceira,  e  as  comvizinhas  de  S.  Jorge, 
Fayal,  e  Pico,  Flores  e  Corvo.  (1) 

«Tanto  a  ilha  da  Madeira  como  as  nove  dos  Açores,  téeo^  falta 
total  d'uns  certos  géneros,  e  abundância  d'outros;  e  cada  uma  deltas 
tèem  falta  especial  d'outros  géneros  de  que  outras  abundam.  E  d'aqai 
procede  a  necessidade  que  ellas  têem  de  commerclo  direitamente  a 
Portugal,  ao  Brazil,  ao  Norte,  e  entre  si  reciprocamente. 

«Todas  tèem  falta  total  d*azeite,  cera,  tabaco,  sedas,  quinquilha- 
rias, sal,  peças  d'ouro  e  prata,  alem  de  outras  muitas  cousas,  e  tudo 
isto  recebem  directamente  de  Lisboa,  pagando  ou  com  o  dinheiro  d'ou- 
ro,  que  troxenam  do  Brazil,  ou  com  os  seus  próprios  géneros ;  a  sa- 
ber:—a  ilha  da  Madeira  com  os  seus  vinhos,  e  letras  sobre  os  estran- 
geiros:—São  Miguel  com  os  fructos  das  favas,  feijão,  trigo  e  milho:— 
e  as  outras  ilhas  da  comarca  d'Angra  com  alguma  porção  destes  mes- 
mos géneros,  e  em  especial  com  a  aguardente  vulgarmente  chamada 
do  Fayal. 

«Todas  as  referidas  ilhas  tèem  falta  total  d'assucar^  sola^  azeite 
de  peixe,  e  doutros  géneros  do  Brazil;  e  todas  recebem  directame 
te  dos  pontos  doestes  estados  pagando  com  os  géneros  produzidos 
fabricados  nas  m  jsmas  ilhas,  (porque  só  assim  lhe  é  permittida  ãqoe 
la  navegação)  a  saber: — a  ilha  da  Madeira,  com  a  sua  aguardente;  - 


(4)  Esqueceu-lhe  a  Graciosa. 
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*  de  S,  Miguel,  cora  os  seus  paunos  de  linho,  e  com  a  sua  farinlta;  e 
m  outras  ilhas  da  comarca  dWngra,  com  a  sua  aguardente:— e  híúas 
tflgmentando  a  sua  carga  com  parte  de  cumeslivcis  eslrangt^iros,  ua  for- 
iita  das  alvarás  de  20  de  fevereiro  de  1748  e  de  27  de  setembro  de 
1765, 

«Todas  estas  ilhas  léera  faha  lotai  de  fazendas  de  IS,  que  rece- 
bem em  direitura  do  Norte,  e  as  pagam  com  os  gener'os  que  Unu  a 
saber,^ — a  ilha  da  Madeira  com  os  snus  estimados  vluluis;  a  de  S.  Mi- 
gnet  Gom  a  sua  exceilenle  e  abundante  laranja  e  limân;  e  as  outras 
libas  da  comarca  d^Angra  com  alguma  fructa  lambem,  e  mais  qtio  tu- 
do com  os  seus  bons  vinhos. 

fTèem  falia  especial  a  ilha  da  Madeira  de  toda  a  qualidade  de 
pão;  e  o  recebe,  ou  em  fariuhas  d'America  Ingleza,  que  paga  com  os 
seus  vinhos;  ou  das  outras  illias  dos  Açores,  que  paga  a  dinheiro  de 
contado  ou  em  letras; —achando-se  estabelecido  e  privilegiado  este 
transporte  do  pao  dos  Açores  para  a  Madeira  pela  lei  de  2íi  de  feve- 
reiro de  177Í, 

«Téem  falta  especial  a  ilha  de  S.  Miguel  de  vinhos,  e  aguaideu- 
íê%,  que  recebe  das  outras  ilhas  da  comarca  d' Angra,  a  quem  paga  a 
diobeiro  de  contado. 

*As  faltas  e  as  sobras  da  ilha  Terceira  a  respeito  das  suas  cir- 
cumvisinhas,  (à  excepção  d' algum  a  aguardente)  pouca  iuíluencia  fa- 
iem, 

«íTeetn  finalmente  falta  especial  as  ilhas  do  Fayal  e  Pico,  de  pao, 
e  o  recebem  das  outras  ilhas  visinhas,  a  quem  pagam  ou  com  dinhei- 
ro de  contado,  ou  com  as  mercadorias  que  vao  de  Lisboa,  e  das  Amé- 
ricas PiTtugueza  e  logieza,  bem  como  do  Norte;  por  ser  o  comniercio 
externo  doestas  pequenas  ilfias  de  pouca  consideração  á  excepção  da 
Graciosa,  que  vae  felizmente  prosperando.  Tanto  na  ilha  da  Madeira, 
como  nas  dos  Açores,  quando  foram  descubertas  pela  sua  mui  lo  fre- 
quente communicação  com  Lisboa,  sú  foi  corrente  o  dinheiro _d'este 
reino;  uem  o  seu  commercio  enlào  podia  atlrahír  ali  o  das  nações  da 
Europa. 

«Mas  ao  depois  pela  sobrevenienle  dominação  dos  Filippes,  pela 
visinhança  da  ilha  da  Madeira  com  as  das  Canárias,  e  peto  pagamen- 
to que  esta  ilha  precisamente  faz  a  dinheiro  de  contado  pelos  comes- 
liveis  que  recebe  dos  Açores;  em  todas  ellas  se  introduzio,  como  cor*" 
rente  a  moeda  Hespankola  a  que  vulgarmente  chamam  pezetas  serri- 
lhadas, de  cunho  perfeito,  de  prata  legal,  e  de  valor  intrinseco  de  160 
í   rs.    as  quaes,  porem,  aquelles  moradores,  por  própria  experiência  e 
,    pr  „são,  fizeram  sempre  correr  com  o  cambio  de  25  por  100  isto  é 
po  200  rs.  cada  uma;  convidando  assim  a  uns  dos  estrangeiros  para 
'   m  I  trazerem,  e  obstando  a  outros  para  nao  Ih  as  tirarem;  o  que  fe- 
I    tiz  mte  conseguiram  sempre,  indemnisando-se  doeste  augmenlo  da 
nu   *-  '^oQi  a  preço  porque  vendem  os  seus  géneros. 
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iHa  Uiribeni  meias  ;[iíí'3t7í/Ã^  :^elTi  II  ia  das,  que  íazeui  correr  por  ÍC 
rs.,  o  qmtrto  ilt^  ppzdtu  (ine  em  devida  prupurçSo,  corre  por  50  rs* 
L'  igualmente  serrilhada, 

<iE'  comuiijiiiiueute  sabido  i]ne  nas  Américas  Hespanholas  se  cth] 
utiava,  íios  aiiijos  passa-los  tirua  certa  moeda,  sem  serríllia,  a  que  por 
tísle  jiiodo  cljamavaju  dinheiro  cortado^  mas  de  muito  bòa  prata.  E  Cí> 
mu  de  tiidíis  as  iittas  se  trau^^porlavam  muitas  pessoas  para  a  aosãa 
America,  e  desta  para  a  mUmia  do  Sacr/iJ/it^/o,  onde  faziam,  pelo  M/ 
da  í*raíã  nm  gj^aude  niirimercio  com  os  hespanhoes,  de  que  se  paga- 
vam quasi  sempre  em  dinheiro  hespauliol;  quando  se  recolhiam  às  iília» 
Cíímsigo  traziam  este  dtnfmro  cortado^  que  tendo  de  valor  iutriosem 
os  mesmos  IHO  rs.  que  a  pezettt,  o  faziam  girar  a  2(H}  rs.  como  esta, 
dando-llie  o  nome  de  quartos  mexicanos.  Também  traziam  meios  quar- 
tos, (\\ie  laziam  ci»rrer  por  100  rs.  e  guanos  de  quartos^  que  propor- 
cionalmente corriam  por  ^0  rs.,  e  dos  quaes  havia  muito  grande  abun- 
daocia. 

€E  para  lia  ver  uma  justa  proporção  entre  este  seu  dinheiro  comi 
o  corrente  do  reino,  também  por  mutua  utilidade  levantaram  o  valor' 
da  pessa  de  6:400  rs.  que  recebera  dAmerica  em  resto  de  pagamen- 
to dos  géneros,  que  os  seus  navios  levaram,  atlribuindo-lhe  o  mesma 
cambio  de  315  por  100:  de  sorte  que  trocando  por  pezeias  oii  quarlos 
sao  SiOOÚ  por  ella. 

lilVeste  modo  evitam  que  os  estrangeiros  lh'a  tirem;  visto  que  u 
seu  valor  se  acha  equilibrado  com  o  da  prata  hespanbola;  e  a  guar- 
dam para  remetter  a  Lisl^ia,  quando  os  géneros  da  sua  exportação  «Io 
clirgam  h  compensar  os  que  do  reino  recebem, 

*K  com  este  justo  equilíbrio  entre  a  moeda  portugueza  e  h^Jípa- 
nholo,  conserva  ainda  hoje  a  ilha  da  Madeira  bem  florente  o  seu  cofu- 
mercio;  e  o  conservaram  os  Açores  em  ípianlo  se  não  adulterou  aquel- 
la  moeda  corrente, 

aPara  se  evitarem,  pois,  estes  incijuvenientes,  e  conseguirem  ^íi* 
mesmo  tempo  as  já  lembradas  vantagens,  e  por  um  modo  bem  fatil 
de  preaentet  e  bem  pn}videnle  para  o  futuro,  nada  mais  se  precisa 
que: 

■Mandar  sua  magestade  correr  em  todas  as  ilhas  o  dinheiro  do 
reino  com  o  cambio  do  :í5  por  I(K);  e  juntamente  permittir  que  corrij 
o  diidieiro  d  ouro  e  prata  de  Iodas  as  nações  da  Europa,  com  o  catu-^ 
bio  proporcional  ao  dinheiro  do  reino, 

«A  lei  de  26  de  feverein)  de  1771  diz:  qíte  as  Uhas  ^^. 
adjaa^nlfs  .sp  reputarão  como  partes  e  mrdadetras  provindas  do  r 

it Porem,  como  se  corresse  pelo  mesmo  valor,  que  tem  no  c 
uenle,  com  facilidade  o  trariam  os  estrangeiros  principalmente  r 
ças  de  0:400  rs,;  para  o  evitar  se  lhe  deve  levantar  o  preço»  o:"' 
gendo-os  d  este  modo  a  levar  os  frutos  das  ilhas. 
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*Nao  é  cousa  nova  es  la  a!tí.ir:ipo  ilo  valor  da  moeda  do  reioo  oos 
(Inniinios  de  PoríiígaJ;  [Kii'r|fifi  na  líplia,  etii  Goa,  levanta  ou  abale  a 
peça  segundo  a  sua  al)"inílancia;  oorque  em  Mí>cambií|ue  corre  geral- 
mente .i^nr  lá:OO0  v^,;  e  ponjue  eio  todas  uá  Whus  da  Madeira  e  Aço- 
res, a  longa  experienri  de  seus  uiora* lureis  a  faz  sempre  correr  cora 
o  carid}io  de  'i^*  por  liJí). 

<íKis  aE]'ii  o  projecto,  rpie,  eutre  todnSi  parece  ser  omaiiífacã.e 
o  mais  7i(iL 

a(>  uiais  facit,  pitnpje  unicamfíute  defieude  do  arbítrio  de  sua  ma- 
gestade,  orderjaudu  \u\v  iiinii  lei,  o  inesuio  *]ue  aijueNes  povos  se  vi- 
raiii  nh  precisão  th}  ímrw 

uMaís  ulil  pela  vautfigem  de  á^>  por  100,  qim  el  rei  vae  buscar 
na  moeda  du  reino»  ([ue  ali  mímiJa  inelter,  pela  nenliuma  alteração  iiue 
faz  no  commercio  tratjuellas  ilbas. 

tMas  antes  de  entrar  a  lembrar  as  providenciai  para  as  iliiasdos 
Açores,  deve  Jiolarse  «jue  os  inleressadf)s  no  sórdido  giro  da  moeda 
Falsa  não  cessam  de  pnblicar  ^juo  uas  ditas  ilhas,  lia  mais  dum  milhão 
n'essa  moeda  chamai  la  Cascalho. . .» 

•   ■ m 


nwí 

Epitome  da  historia  do  papel  moeda,  remeltido  do  Thesouro  Pu- 
blico para  a  junta  da  KenI  P:i3íeijda  rl'is  ilhas  dos  Açores,  em  ohser- 
vnucia  do  aívarj  de  8  de  janeiro  de  1793,  que  lhe  deu  curso  forçado 
nas  sobreditas  ilíns. 

Alem  dos  87:*trii.^900  em  moedas  provinciaeSi  de  prata  e  cobre, 
em  diversas  remessas  de  Lisboa,  Tirara  igualmente  reíiietlidos,  era 
niofda  papei,  dn  diversos  valores  a  saber: 

Bilhetes  de  iA80t)  e  de  7?SáO0  cada  um,  na  importância  de  reis 
48:000^^000. 

Ditos  de  12:000  cada  um,  na  importância  de  48:ÍKK)i>000, 

Ditos  de  iV:OO0  cada  um,  na  importância  de  i:í:(X>íJíJO00. 

Prefizeram  estas  remessas  a  somma  de  áiO:0<M.í;5<-H)0,  recebidos 
até  ao  anno  de  1796. 

D'esta  importância  subiram  para  o  pagamento  da  troca  da  moeda, 
para  outros  diversos  p:íga mentos,  era  bilhetes  de  1:8W  e  7:irH)  a 
[uanlia  de  tí:â:4(K>^X)0. 


(i)  Este  frnt.  raciliiou-m'o  o  i Ilustrado  medico  tJa  ilha  de  S.  Miguel  João  An- 
selmo Pimeniel  Cfioque;  e  rfisse-roo^  que  lICo  li  avia  oíTi^recído  o  seu  [JtJÉSííuiclorj 
harfiO  de  Fonte  Bei  In,  que  tinhii  sído  bu  rd  eiró  do  referido  inídito* 

N/  53-"Voh  IX— 1888.  Í 
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éi^i.  '  A  segunda  Junta  da  Real  Fazenda,  depois  da  su:i  reforma,  m  an- 

^'^^  no  de  1799,  (e  dissolvida  depois  dos  aconlocimentos  ]ií»htÍcos  ilo  an- 

no  de  1821,  e  dos  de  2  de  julho  de  1821)  araorlisou  recebendo  os  eni 
pagamentos  na  importância  de  62:02r):H)00. 

Ficaram  nessa  época  em  diversas  mãos,  ou  cofres  particulares 
374f5íiOO. 

A  terceira  Junta  da  Real  Fazenda  das  ilhas  dos  Adores,  resuhí*- 
lecida  em  novembro  de  1823,  em  consequência  da  (\\m\t\  rio  goveniu 
constitucional  (e  extincta  em  março  de  1830  pelo  gov^-rno  hl><T3[,  que 
existia  na  ilha  Teic<'ira)  poz  em  giro  pela  primeira  vez  12;(MHi$8t)0. 

Depois  amorlisou  12:249^G0(). 

Ficaram  ainda  em  giro  129?^G(X). 

Por  segunda  vez  poz  a  mesma  junta  em  giro  39:(MK)riOí)(). 

Existia,  pois  no  anno  de  1830,  ainda  em  giro,  mo  na  ilha  de  R- 
Miguel,  mas  na  Terceira  e  em  algumas  das  outras  doeste  a^chipeIagf^ 
39:729^600. 

No  dia  23  de  junho  de  1830,  e  em  execução  do  íiecreio  da  regên- 
cia constitucional  estabelecida  na  cidade  dAngra,  foram  qneimíídus  n<» 
pateo  d^alfandega  2'iO:000<J»0()0  reis,  na  importância  nominal  de  reis 
200:270?5400. 


XXIV 

Restaurado  o  governo  monarchico  em  1823,  e  reiíilegrado  no  ex- 
ercicio  de  governador  e  capitão  general  das  ilhas  dos  Açores  o  gene- 
ral Stockler,  entlo  agraciado  com  o  titulo  de  Barão  da  Villa  da  Praia, 
(da  ilha  Terceira)  mandou  affixar  em  lodos  os  logares  iiiãis  pnblioos 
das  diversas  ilhas,  um  edital  sobre  a  circulação  temporária  dos  bi- 
lhetes de  credito,  ou  moeda  papel,  em  todo  aquelle  archipelago. 

Este  documento  d'algum  interesse  histórico,  não  o  é  nimoa  <*ní 
razão  do  seu  auctor  geralmente  considerado  uma  das  summidades  lit- 
terarias  do  rosso  paiz,  e  dos  maiores  ornamentos  da  nossa  Academia 
Real  das  Scíencias  n  aquella  época. 

Eis  o  alludido  documento: 

Edital 

Francisco  de  Borja  Garção  Stockler,  Barão  da  Villa  da  Praia,  do 
conselho  de  S.  M.  F.,  Tenente  General  dos  seus  rears  exércitos, Cr" 
mendador  da  Ordem  de  Christo,  Governador  Capitão  General  das  ill 
dos  Açores. 

Faço  saber  a  todos  os  habitantes  das  mesmas  ilhas:  que  ter 
estas  sido  em  consequência  do  desastroso  systema  político,  que  a 
cção  desorganisadora  da  monarchia  porlugueza  pertendru  estabelei 
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u^estes  reitios  e  seus  Juuiinioií,  desíUíitubrailas  em  ires  comarcas,  ao- 

Ire  si  descua^xds,  uíio  sú  ficaríjin  [Hir  esle  inulivo  privadas  das  vanta- 
ytííis,  que  lhes  resultavam  da  reimido  de  seus  íiieios  e  recursos,  aiite- 
cedeutemeuLe  empregaiios  em  beneficio  commuíu;  mas  tendo  em  ci>n- 
sequeDcia  desla  deSí:oní5Íderada  medida  [ierdido  seu  vigor  uma  gran- 
de parle  das  antigas  leis  e  Jas  Ijeueficas  providencias,  com  que  u  Sr. 
Rei  D.  Jusè,  de  gloriusa  nieimiria,  procurava  dar  a  mais  prudeute  e 
discreta  regularidade  á  sua  aduiinistracaíj  politica,  vinculando- as  em 
tim  si>  governo,  n  mais  proprit^  p;ira  prumo  ver  a  sua  prosperidade ; 
pasjsun  a  caprixusa  vontade  dos  demagogos,  tpie  por  espado  de  (juasi 
três  anoos  nos  lyraonisaram,  a  ser  o  único  principio  regulador  de  to- 
da a  ordem  ailininistraliva,  das  mesmas  ilhas. 

O  resultado  de  tao  absurdo  prmcipio  combinado  com  a  inépcia  e 
a  mriUgnidade  das  pessoas,  a  rjuem  n'esle  fatal  período  foram  confia- 
dos os  empregos  e  cargos  de  mais  autoridade,  nao  foi  nem  podia  ser 
outro  senão  a  mais  completa  desorganisaçao,  e  a  mais  lastimosa  de- 
sordem eju  lodos  os  ramos  da  publica  administração. 

Os  seas  funestos  efTeitos  se  fizeraín  mui  paiticutarmente  sentir 
em  tudo  quanto  respeita  â  arrecadação  da  real  fazenda,  a  qual  se  a- 
cha  nâo  sò  reduíiila  a  um  perfeito  cabos  mas  os  seus  rendimentos  de 
tal  sorte  dimíuuidos  e  desviados  de  suas  primitivas  applicaçõeSi  que 
oao  é  possível  acudir  com  a  precisa  promplidão  ás  indispensáveis  des- 
pezas  que  esige  a  manutenção  da  tropa  e  de  todos  os  empregados  pú- 
blicos, eiu  quanto  o  assiduo  trab:dbí»  e  as  acisadfis  providencias  da 
junta  da  real  fassetida,  ní^vamente  instaurada,  desobstruídas  as  origens 
das  rendas  publicas,  e  regulando  prudentemente  a  sua  cobrança,  não 
Qzeram  entj'ar  nos  cofres  em  tempo  opportunu  todas  as  sonnuas,  tjue 
a'elles  devem  ser  reculliidas. 

N'estas  urgentes,  postoque  não  irremediáveis  circumítancias.  é 
forçoso,  qne  para  nao  interrompe r-se  o  giro  do  commercio  interior  e 
a  indispensável  susleutaçào  das  famílias,  a  junta  haja  de  lançar  mao 
d'nm  recurso  outr*ora  empregado  nesta  capitania,  com  visível  vanta- 
gem, a  pezar  dos  graves  receios,  qne  então  fH^-asiomm.  qual  è  o  de 
introduzir  nos  pagamentos  dos  ordenados,  cnagruas  e  soldos,  uma  por- 
çBo  de  bilhetes  de  credito,  que  suprindo,  temporariamente,  a  falta  actual 
ttonumerario,ifacilite  em  todas  as  transacções  relativas  á  econoojia  in- 
terior do  estado,  sendo  em  todas  acceitos  como  moeda  nn^id ica;  sen- 
do como  tal  recebida  em  Ujdo  o  género  de  pagamento  feito  a  fazenda 
retirada  do  giro  á  medida  que  a  massa  do  numerário  fòr  crescendo 

'esta  ilha,  pela  entrada  dos  direitos  reaes  em  todas  as  outras  arre- 

idados  e  [lara  esta  em  Sííns  devjdos  tetnpos  remmeltídos. 

Coníio  qne  o  povo  açoriano  ct^rto  no  desvello  e  zelo,  com  que  me 
ismení  era  manter  a  sua  segurança,  e  em  promover  a  sua  felicidade, 

cceilarà  esta  medida  de  nrgi^ncia.  simu  Jeinor  de  que  da  sna  adopção 

aja  de  segui  r-se-lhe  o  mini  mo  detrimento. 
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D^"^^la  coofiauça  qne  o^pem  mererer-lh'\  dep^nílr  u  bom  eii! 
d'este  penoso  rerurso,  quíi  son  forçiidn  a  acloidííi, porque  elle  éom 
CO  fiiiKlamonla  f;a[^az  fie  snsíerilai-  o  crcdilo,  i]u\}  ^ò  \>Òúv  hiMú  ç< 
dadeirameiíLfí  provcilo^o  us^  crílieas  ciiruruslanciíis,  a  quu  no^  re^ 
zio  a  iripapacifíyííe  úvs  oo^mís  prílcMididoí  lusieNí^radortí^í. 

Açoriann>í  n  vossso  gi^iiPi'nl  vus  allianc^^  ilf^ljaixo  clt*  sua  palav  ^ 
de  honra,  a  boa  fé  dos  bilíifies  (Ití  credilo,  n-ie  a  jniilíi  da  fazpoda  Tal 
emíltír  em  heiíríicío  da  siístf^iilíiraojdíJ  trupa  ipi*:^  nos  dt^fónda;  dus  f^tn* 
prrjfadus  públicos,  qud  nianieni  a  rc^iilarkííirii*  d;i  urdeit!  atliii.ijistra* 
tiva;  e  da  rnanutençíiu  do  giro  dt^  vosso  aíiiníiercio  irdenor:  e  espna 
que  vos  coíitTentPs  com  as  itieij^iras  c  en^íxcediveis  den^onslraçrie?  de 
pessoal  aprece  e  coiifiançíi,  com  qne  o  peí'i?íle  [jara  vos  governai,  e 
com  gue  o  recebeslejí  couiíj  yusso  fíovíTiKHlor  c  tainlan  general,  'be 
deis  ffiais  esla  prova  do  coíiteilo,  cpie  Uwis  da  sua  \unir\  e  [írohida- 
de,  e  do  zelo  coia  que  se  eícnera  em  snrar  a<  vossri^  cliagas  politicas^ 
restabelecendo  entre  vos  a  ordem  e  o  in^perio  das  leis. 

Dado  em  a  cidade  d^Arjgra  aos  12  de  dezembro  de  1823^0  fifi 
rão  da  VíHa  da  Praia. 
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Afora  estes  bilhetes  de  credito,  outra  moeda  papel  fora  emittjdi 

na  ílba  Terceira  rom  curso  forçado. 

Vimos  no  capituki  â^l  que  antes  de  chegarem  os  emigrados  á  ilh* 
Terceira,  e  de  serem  ali  promnl|íadas  as  lei.s  e  reformas  pela  jiinl* 
conátilucioíjal,  ali  estabelecida,- a  extincta  jnuia  da  real  fazenJa  ia  re 
tirando  da  circulação  a  moeda  papel  à  proporção  qne  lambem  iamro*'* 
Itiorando  as  circumstaucias  dos  cofres  públicos;  de  maneira  que  à  ^1' 
ta  da  extincçaoda  juíila  da  fazenda,  em  março  de  1830,  de  £Íí/:^í''^ 
quar^tfã  rmam  de  reis  em  biiketes,  enviados  do  tbesouro  publico,  e  (1*^^ 
quaes  a  dita  junta  só  pôz  em  circulação  sessenta  e  dois  contos  e  qnt^ 
tro  ú^ntos  mil  rfií<,  em  bilbetes  de  sete  mil  e  duzentos  reis  e  de  í\\í^^ 
Iro  mil  e  oito  centos  reis,  muito  apenas  ainda  girava  esse  papel  nwe- 
da  Tia  exigna  quantia  de  cento  e  vinte  note  mil  e  oito  centos  reis. 

A  nâo  ser  a  revolução,  que  pouco  tempo  depois  do  a n no  de  i^ 
tivera  lugar  na  cidade  d  Angra,  ainda  n^esse  mesmo  anno  a  junUí  ih 
fazenda  resgataria  esta  pequena  quantia,  cessando  totalmente  o  mrM\ 
da  moeda  papel,  adoptada  como  medida  extrema. 

Interrompida  a  communicaçâo  entre  a  ilha  Terceira,  e  «  i  x*- 
poti,  não  reconhecendo  aquella  o  governo  acciamado  n'esta  e  em  ^ 
monarcliia,  cresceram  de  dia  a  dia  as  diíliciíldades  financeiras  d.  ^' 
fres  públicos,  e  por  determinação  do  governo  provisório  estabe!  í^^ 
em  Angra,  de  novo  foi  hfucada  na  circulação  a  nãí*  pequen^         i^ 
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de  irinla  e  nove  cunius  c  seisreiuo^  mi!  reis,  em  billjctes  úu  i^ete  mil 
e  duzeníí"»s,  e  qiialro  mi!  e  ontocpntus  ms. 

Ou  Iro  píí[iel  mniMia  emitlin  em  gin*  ;i  jtmla  pnivisoriíi  d  ai|iielit^ 
governo,  rrtíaiido  iiíuas  ap(flío\^  iio  vaioi'  '1e  dois  mil  e  ijn3ín>  ceiÉln!> 
reis,  e  de  mil  e  duz^ntí^s  ms  amUi  vmí^.õ'.i>  «jiiaes  furíiiu  lViLa.s  e  jkis* 
tas  na  circulação  na  iiiiiiurtaiici;*  de  Ihks  cohfns  tt^zentus  e  .scssi^tta  mil 
reis. 

Failava-so  então  miiilo  fim  palriotismo,  na  d^feza  darurta  vm\íA'\- 
tuciorial,  nos  direiio.^  da  Sr.'*  D,  Mnirj  â.^  líoiein  a  esses  caios  nhjr- 
clos  níio  qiíeriam  sacrifii^ar  os  sriís  inlerp^^es  [>esso,ies:  {.naudíS  rram 
os  apuros  dogoví^rrio,  ijuc  em  nníne  da  Sr."*  I).  Maria  i^  governava  tia- 
quella  iilia,  muilíssifijas  as  despezas,  14110  íinlia  a  seu  cai^^u,  para  pôr 
aquella  ilha  híu  estailo  de  Úíúcia;  o  seu  estado  anormal  exigia  a>  maio- 
res economias,  e  tjne  oiitnis  de>peiías  Tosi-em  ceieeadas:  o  sacrilieio 
devia  ser  de  todos,  pot^ijtie  a  Idieral  se  anti  rilhava  de  ttMlos  e  para  tfí- 
dos. 

O  clemenío  miiilar,  qne  fíríuava  em  todas  as  medida>  d>sse  go- 
verno, que  estava  quasi  anan^hieo»  e&se  palriolisino  elástico.  (|ue  leia 
sido  o  verme  dt»  uosso  paiz,  níM  o  entendia  assim. 

Vejamos  como  se  expressa  ama  lestenmulia  ociudar,  um  emigra- 
do que  se  achava  na  iiíia  Terceira  na  rpoea  a  qne  alludimos,  o  Sr.  Si- 
mão J>  da  Luz  Soriam^  illnslre  hisloroidor: 

«...Pelas  excessivas  sommas  despendidas  em  Inglaterra  n*m  a£ 
seis  difrej'entes  classes  de  emigra  rios,  se  conliereu  em  t>reve  a  neces- 
sidade de  reformar  as  respectivas  laltellas  dtis  sens  vencimciitus. . .  .E' 
certo  que  dinheiro  em  moeda,  uf^nliimj  se  mandava  paia  a  ilha  Tercei- 
ra, no  tempo  da  jnnta  proiisorin  e  que  í^sla  a[^enas  sacou  aljíimias  le- 
tras por  despezas  urgentes,  sofjre  i>  marqnez  de  i^aínjella. 

tf  A  gtiarnição  da  ilha  fazia  um  gasto  excessivo»  qjie  as  t^uas  [Mis- 
ses estavam  hem  longe  de  poder  conler,  depois  de  estancados  os  ren- 
dimentos públicos  das  outras  ilhas. 

«Todos  os  emigrados  recebíauj  ali  os  seus  vencimentos  por  iniei' 
TO,  augmmi o doíi  iluvia  terça  parte  por  se  considerarem  como  em  ser- 
viço no  ultramar,  destacados  no  reino,  e  íjpof  cima  de  tufh  im  Vinu 
á5  "/o  mais.  para  assim  se  reduzir  a  moeda  fraca  das  ilhas  a  moeda 
forle  de  Pi»rlugai. 

»A'  vista  disto  o  governo  ia  junta  provisória)  vendo-se  em  gran- 
des apuros  de  meios,  nao  só  mandou  pôr  em  circulação  uma  [torção 
d*antiga  moeda  papel  que  em  inllietes  de  moeda  se  achavam  uíls  co- 
fres da  junta  da  fazenda,  mas  creou  tamhem  outras  de  meia  tnoeda  f 
rf/'  i^nattinho;  caitido  logo  uns  e  oíOnrs  em  completíi  descrcdiln,  nbten- 
do-se,  íjuandít  muito,  metade  do  valor,  que  traziam  inscripto.  ili 


(í)  í-Hist.  do  Cerf!0  díJPorU»'  V^i  1 "  pag^  tíl7.    Bek^vii  observar,  t\ue  na 
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Recresciam  as  ditncnldades  financeiras,  para  a  rejfeiicia  ila  úWã 
Terceira,  mas  iiâose  fazia  mna  dertncçao  nos  soldos  e  vencimenlGS  dos 
diversos  fiinccionarios  públicos,  como  instantaneamejiLti  es^lnva  recla- 
mando a  urgência  d'uma  causa,  n'cssa  ej)0ca  ainda  de  tão  davidoáO 
resultado;  todos  queriam  receber  integralmente  os  seus  vencimeolos* 
viessem  elles  (Ponde  viessem,  e  como  viessem;  e  nem  fotísiiu;  a  Duva 
regência  á  qual  licára  aggregado  o  conde  de  Villa-Flòr,  (depois  duque 
da  Terceira)  e  o  patriota  Luiz  da  Silveira  Mouzinho  Albtiquerqut,  pres- 
cendiara  de  receber  por  inteiro  os  seus  grandes  soldos  e  grandes  or- 
denados. 

Deste  egoismo  politico,  que  tâo  funesto  ha  sido  para  Portugal,  e 
para  toda  a  monarchia,  resultou  a  uecessidade  em  que  se  vio  a  sobre- 
dita regência  de  lançar  na  circulação  mais  wofda  pf//W.  com  curso  for- 
çado, creando  por  seu  decreto  de  14  de  maio  de  1830  umas  cédulas 
impressas,  de  vahu*  de  300  rs.,  230  rs.  e  100  rs.  c:ida  uiiík,  rubrica- 
das por  um  dos  membros  da  já  citada  commissâo  da  fazenda;  a  fiai 
de  correrem  como  moeda  metálica  insulana,  e  como  lai  recebidas  em 
todos  os  contractos  e  tranzacções,  lauto  publicas  como  [>ariicutares. 

Existindo  nos  cofres  da  fazenda  publica  em  reserva  os  l)i!lieles  de 
papel  moeda,  creados  pelo  alvará  de  8  de  janeiro  de  1795,  do  valor  áe. 
reis  200:270?>400;  e  circulando  os  referidos  bilhetes  no  vjlar  de  reis 
43:089 íitíOO.  compreendendo  os  creados  pela  junta  pmvisoria,  foi  de- 
terminado por  um  decreto  da  nova  regência  de  16  de  junho  de  1830: 

Que  a  comuiissão  encarregada  da  administração  \h  fazenda  [ki- 
blica,  na  presença  da  camará  da  cidade  dWtigra  prijcedesse  á  queima 
publica  nas  casas  das  suas  sessões,  dos  bilhetes  de  papel  moefla,  que 
estavam  reservados  nos  referidos  cofres. 

E  estamparam-se,  em  lugar  daquelle  papel  mot^ái  umas  apólices 


ratmnissão  de  fazenda,  que  foi  nomeada  para  substituir  a  íiíUi^^n  junta  4a  rtal 
fazenda  exiincta,  (com  pricipitação  e  imprudência)  por  decrelu  da  r**íit^iidíi  de 
28  de  março  de  18.'J0,  era,d'ella  membro  um  militar,  Manoi^l  ilr  Sutii^a  Raivoso, 
tenente  coronel  do  reí^imeiUo  de  cavallaria  n.**  3,  o  qual  servia  de  vice-presiden- 
te; às  vezes  de  secretario,  e  não  poucas  de  tudo,  resolvendo  luda  por  si;  i>or  fim 
reconheceram  o  grande  erro  de  lerem  extinguido  a  antiga  jiiíUa  da  fazenda,  rlp 

3ue  eram  membros  individues  com  as  necessárias  habilituyôes  grande  pruli 
e  negócios  de  administração  económica,  e  compelentissimos. 

Quando  a  referida  regência,  estabelecida  na  ilha  Terceira  (de  que  era 
membros  o  marquei  de  Palmella,  José  António  Guerreiro  e  A ntonio  Ce?-ar  t' 
Vasconcelloá  Corrêa)  quiz  ter  um  simulacro  de  conselho  d*^  e:itado  fiomeant 
por  seu  decreto  de  3  de  junho  de  1830  uma  junta  consultiva,  \ltí  12  membro 
presidida  pela  mesma  regência,  9  dos  seus  membros  eram  mitiiares. 
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Decreto  n."  15,  de  16  de  jualio  de  18^(0  refi^í-eiídado  pelo  marquçz  de 
A.i.ca— Conde  de  Vitla-Flór—José  AntoDio  Gufrreirci  — Ijiísí  da  Silveira  Mou- 
*i     ^  H'Alt)uqiierque. 

Derreio  de  7  de  dezeuibm  de  1831  reU*rentlado  peio  Conde  de  Vilía-Flòr 
AMionio  Guerreiro— Joaqui ai  de  Sodâii  de  Quevódo  Pizarru— José  Uioin- 
i\     -  ''[■rra. 

Por  Decreto  de  3  d'abnl  de  1830. 


r^o  valor  cada  uma  de  2dUMí  ri.,  té^i^í  i-s..  61)0  rs.,  e  300  rs.,  atr 
ii  imfíorlanria  iDtal  de  rs.  l*3:8í)Or>Íj(K),  a  íiui  de  serem  trocEJilas  [Jt^loi, 
bilheíen,  \]\\{.'  conlinriavaDi  a  eslu'  eui  rirt'riÍ3i;à<>;  cuja  iiov^i  moeda  pa- 
pel era  a&sigiMuJa  píjr  duiis  iritTiilírus  e  set^retarios  da  subredita  com- 

Fui  delerminâdo  pelo  me^mo  decreto,  que  estas  apolíCf^s  corres* 
sem  e  fossem  recebidas  em  tndas  as  traasaixOes  e  pagameulos  {ia  fa- 
zenda ijubtica,  bem  cuuuj  dos  partii:ularp>,  pela  inleiín  valur  íjiic  re- 
prezeDtavam,  crmio  se  fossem  mi>edas  metaikas:  porem  que  pessMíi 
alguma  seria  iibrjguda  a  receber  as  dilas  apfilítrs  mnis  de  metade  da 
semi  ma  que  lhe  InHivcsstí  de  sei^  P^igí^i  ^'  <pie  Unlo  aqiielíe  qoe  reni 
sasse  receber  eslas  apólices  incorreria  uas  peuss  estabelecidas  para 
os  que  enfeitam  moeda  delrei  (l). 

Havia  proujettido  a  si^bI'edil^l  regeíícia  uesle  mesmo  decreto,  (por 
que  em  tempo  de  revoliignes  tudo  se  promette  rius  povos,  [ir^ra  ptiurn 
Ou  uada  se  cumprir)  ijue  esta  movda  papel  seria  amnrlisada  gradual  e 
soccessivamenle,  Címsiguandu-se  para  esle  fim  a  íomuja  mt-usal  tle 
nm  conto  de  reis,  servi ndtr  ilie  de  hypolljeca  todas  as  rendas  |)ulili(^as,  ' 
iinposltts  e  direitos  da  dlia  Ter  cr  ir  a. 

Isto  era  uma  perfeita  burla,  porque  esses  retidíuíenlos  estavam 
Jimitadissimos  em  consequeucia,  da  ilba  Terceira  eslar  reduzida  aoserj  i 

tommercio  itilerno,  e  essas  exíguas  fontes  de  receita,  ainda  erauuie- 
ficientes  para  fazerem  fac^i  às  avrdladas  de  s  pez  as  da  futha  mililfir. 

Nu  seguinte  anno  em  que  começara  a  fifre  cotiununicaçTiu  da  ilh^ 
Terceira  cora  as  demais  ilhas  do  archipelago,  que  as  forças  liberaes 
iam  successi vãmente  tomando,  declarou  a  mesma  regência,  |Hir  >eu  de- 
creto de  7  de  dezeutbro  de  18;íi,  que  a  alludida  tmeda  papef  sucun- 
Uuuaria  a  ler  o  seu  curso  forçado  na  ilha  Terceira.  {!). 

XXVII 

Sendo  insaHicientes  todas  as  operações  financeiras  da  junta  pro- 
visória, quH  em  nome  de  D.  Maria  á>  legislava  no  pened(»  da  cidarle 
d^Augra.  único  iionlo  da  monarcliia,  que  seguia  esta  bandeira,  estabe 
leceu  uma  casa  de  moeda  no  castello  de  S.  Joio  Baptista,  da  ilba  Ter- 
ceira, (3)  mandando  n'ella  fundir  os  sinos  dos  conventos,  reduzindtí- 
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OS  a  peijiienas  e  toscas  moedas  de  bronze,  que  loinararn  a  denomiiia- 
ção  de  malfwos  com  a  iiiscripçâo  de  80  rs.;  sendo  pouco  de[J0Ís  ele- 
vado o  sen  valor  a  100  rs. 

Na  reflorida  rasa  da  moeda  nâo  havia  buris  ueiii  abridores,  nao 
linha  machinas  de  cunhar,  nem  os  mais  utencihos  rlece3^arios;  muilo 
apenas  ah  se  encontr.iva  um  tosco  caixão  de  madeira,  cheio  de  areia 
lina,  húmida  e  balida,  na  (jual  se  mohiavam  o  anverso  e  reverso  des- 
ta moeda  de  bronze,  e  sobre  cujos  moldes  se  vazíiva  depois  o  melai 
fundido;  e  u:na  grossa  lima  com  que  ao  correr  pasííavam  em  volta 
d'esta  para  assim  dizer  chapa  de  metal,  para  lhe  lirar  as  sobras  e 
aspresas  do  metal  vasado;  ficando  ainda  assim  uma  moeda  ^rosstiira 
e  im|)erfeitissima. 

Se,  porem,  por  aíjnella  imperfectibilidade  se  tornou  diflicit  falsi- 
íical-a,  todavia  a  nmitiís  especuladores  e  Iraficanles,  fácil  thes  fui  te- 
rem lambem  as  suas  fabricas  d'uma  tal  moeda;  e  para  esse  fim  farla- 
vam-se  as  campainhas  das  escadas  das  casas  particulares,  e  as  mat;;»- 
netas  de  metal  das  jauellas;  as  sinetas  das  capellas  [lublicas  e  d.is  par- 
ticulares; compravam  por  diminuilissimos  preços,  ípianlos  tachos  ve- 
lhos, candieiros  e  casliçaleiras  lhes  appareciam;  ronbavaítioscasliçaeâ 
de  uiefal  das  egrejas  ruraes  e  esgotados  estes  materiaes  despachavam 
na  alfandega  d'Angra  barricas  de  pregos  de  ferragens  que  conlinhaín 
do  meio  para  baixo  a  dita  moeda  malucos  fabricada  em  Inglalerra  e 
(]ue  posta  em  circulação  se  differençava^da  outra  no  peso,  oa  còr  e 
por  mais  perfeita. 

Sabia-se  quem  eram  os  moedeiros  falsoi^:  sabia-se  quem  eram  os 
que  faziam  este  contrabando:  mas  as  auctoridades  nãu  procediam  ro- 
mo  lhes  cumpria  contra  ns  cum[)lices,  porque  a  politica  os  protegia, 

l)'esta  graufíearia  illicita  resultou,  que  homens  pobix^s  em  pouco 
ten)po  appareceram  oppulentos,  e  irmanando  com  os  principados  nego- 
ciantes e  capitalistas  da  ilha  Terceira  (1). 

X  continuação  do  curso  d'esta  Ínfima  moeda,  creada  pela  junta 
provisória,  foi  subsequentemente  autorisada  pela  regência,  p(ir  seu  dec. 
de  3  d^abril  de  1830,  ordenando  que  tanto  as  miiedas  de  brorize  já 
cunhadas  na  casa  da  moeda  estabelecidas  na  cidade  dAngni,  como  as 
(pie  de  futuro  se  cunhassem,  fossem  recebidas  e  corressem  como  ume- 
da  da  rainha;  que  não  podessem  ser  regeitadas;  e  que  os  pagamerv 


(1)  Assina  se  expressa  Francisco  Ferreira  Drummond,  auctor  dos— Annaes 
da  ilha  Terceira— em  uma  carta: —«Houve  muiios  homens,  e  aU*  mulheres, fatái- 
íicadores  da  moeda.  Alf^uns  d'elles  facilmente  se  defendiam,  os  juizes  não  se  p" 
(ham  conter  de  riso  ao  ouvir  as  provas  da  defeza.  O  advo^'ado,  Paredes,  ímiígi 
do,  defendendo  Valentim  Paranhos,  e  o  capitão  Faria  fez  uma  lamentação  exí 
tando  lanto  a  innocencia,  dos  reos,  que  não  obstante  as  provaíide  criminaJidad 
foram  absolvidos.  Muitos  homens  fjue  nada  tinham,  Mearam  ricos,  e  não  se  p 
javam  de  que  os  chamassem  falsificadores.  Da  ilha  do  Faya]  veio  alguma  qua 
tia  d'este  dinheiro  fundido  em  Inglaterra.» 
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fos  piitíessem  si?r  feitoâ  na  tjila  moedn,  etn  lodo  ou  em  parte,  ao  ar- 

bilrio  rius  devedores. 

K  de  fi-ilo  conlinuijii  a  crictiereni-se  os  cofres  públicos  d^esla  gros- 
seira e  iricornuioda  [notíd;i,  [lorqae  a  mesma  regeocia  por  seu  decre- 
to de  27  de  juiiliu  ile  18'Í0  df^lerminon  tjue  cniiliiiiiassem  os  trabalhos 
da  referida  casa  da  mueda,  encarregando  da  direegao  da  mesma  o  ca- 
pitão Aiitoníu  José  da  Silveira  Leào. 

E  diga -se  de  passagem  os  aparos  crescentes  da  ilba  Terceira  e- 
i'a[ii  iJevidíKs  ao  [íouva)  ííu  nenlifitn  leUi  e  interesse,  ajm  tpie  D.  Pedro, 
dnque  dei  Hragrin^a  olhava  a  íMusa  de  sna  lillia,  e  dr)s  porlngue^es, 
(jue  com  tantos  riscos  e  sacriíÍL'ios  deferníiam  essa  cansa,  e  a  carta 
cotislitncional,  por  clle  ontorj^ada. 

A  este  respeito  assim  se  ex[íressa  uma  testemunha  occnlar,  um 
tímigrado  auctor  da  «Uistíiria  do  Cerco  do  Porto»: 

«Todavia  a  sua  causa,  (da  rainha)  turnava-se  cada  dia  mais  du- 
vidosa; é  verdade  que  a  Terceira  st;  achava  então  sí^gnra  de  qnaigner 
ataque  sério  por  parle  do  governo  miguelista;  mws  a  Falta  de  meios 
para  costear  a  sna  regular  des[H^sa  faziíJ  se  sentir  cada  vez  mais. 

Não  obstante  as  reducijoes  que  o  conde  de  Villa-Flor  tinha  feito 
íim  vencimentos  dos  seus  defensores. 

aO  governo  do  Brazil  nao  querendo  tomar  parte  nas  contendas  ci- 
vis do  l^orlugal,  tinha  feito  suspender  a  entrega  dos  dinheiros,  que  o 
Visconde  de  Italjayana  pozera  ã  dispoziçao  do  Marquez  de  Palmella  de 
que  resultou  nao  se  |>oder  mandar  para  a  Terceira  a  mais  pequena 
quantia,  para  poiier  suslejitar  a  guarnição. 

wltabayana  caliindo  no  desagrado  do  sefi  governo,  jjela  sua  con* 
ducta  a  favor  da  causa  português. a  foi  por  esta  occasiao  sutisliluidu 
nas  suas  funcçoes  diplomáticas  pelo  marquez  de  Pahna:  e  desgraçado 
íir.ou  por  ujuitos  auíios  o  visiionte  pelo  bem  que  tinha  feito  à  emigra- 
cãíi,  até  que  o  governo  português  lhe  decretou  depois  uma  pensão  de 
Í:!á0050ííO( fevereiro,  i6,  IH^ri). 

iO  Conde  de  VillaUor  línJia  achado  (piem  na  Terceira  llie  ac- 
ceitasse  algumas  letras  sobre  Loniires:  e  c<íin  i)  seu  prodnclo  ponde  ir 
entretendo  as  despezas,  ípie  com  mais  urgência  sobre  elle  pecavam; 
uias  este  mesmo  recurso  se  lhe  exhaurio  igualmente  deixando  de  se 
pagar  era  Lorrdres  semelhantes  Leiras. 

^r>.  Thomaz  poucos  ou  nenhuns  meios  pecuniários  tinha  trazido 

do  Brassil,  lie  modo  íjue  o  pagamenln  das  letras  da  Terceira,  teve   de 

"er  espaçado  [^ara  d'ali  a  uni  anno,  por  accordo  dos  interessados  com 

juro  de  fj  ^/o,  com  que  tomaram  o  caracter  d  "em  préstimo,  que-aiu- 

la  rto  fim  do  praso  ajustado  se  nao  pode  t>agar, 

aPara  maior  amargura  da  regência  a  mesma  correspondência  vin- 
da do  Brazil  alem  de  escaca,  ctiegou  até  a  envolver  frsposlas  um  pmi- 
0  de^abníUis  da  parle  de  f).  Pedro,  íicerca  dos  meios  pecnniarii>s  jja- 
^a  costear  as  despezas,  que  ocoasionava  a  manutenção  da  causa 
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«No  meio  doesta  imiiffvrença  e  abandono,  ri)  o  governo  (U  Teifl 
ceira  victirtiB,  como  eiiLào  se  adiava,; d.i  extrema  fálica  de  meins..fl 
...,alè  (jue  doeste  e^lado  apBthico  foi  Vj  briga  d  o  a  sahir.  pehi>  eoftsa 
IlíOí  e  avisíís,  que  lhe  vieram  de  Londres:  a  íim  de  fazer  quanto  pdfl 
desse  para  se  tirar  da  inacção,  em  que  se  collucára,  para  dar  niaitra 
renome  à  cansa  da  emigração,  e  tornal-a  a^sim  o  objecto  das  ?i^u^  ám 
Europa  livre.  M 

■  Os  ri»rres  pnblicos  achav^^m  se  nVsse  momenlo  com  uns  niir/vwJ 
la  mil  reis  esraçds;  ruai*  os  fieis  Terce  ire  uses,  sendn  chamados  a  iinid 
conferencia  no  palacin  do  goveriiti,  liveram  de  se  cr^llectar  viílunlarU»'! 
menle  num  em  prés  limo  de  quarenla  contos  de  reis,  fabril  7,  i83ll" 
para  fazer  face  as  despezas  dVima  expedição  que  se  ia  tenlar  contra 
as  iiUas  doeste.  ..{Tj 

eOs  aronlecinieulos  áu  Fayal  irous  eram -lhe  as  idéas  d  uma  ex- 
pedição contra  a  ilha  de  S.  MigtjeI  para  a  qual  íís  Heis  e  saffrçdtwft 
Terceirenses  tiveram  ainda  de  coritribuii\  colisando  se  i.^m  mais  um  vti\ 
vo  empreslimo  de  rime  contos  de  rm  tjunlio  25,  \H^Í). 

«Um  eujpreslimíj  de  c^nío  e  rinle  contm  de  reis  se  derramou  p*-- 
los  habilaiileií  d:i  ilha  ile  S.  Miguel,  (setembro  12,  I8:t!). 

*Um  reciii lamento  de  2:858  tiomens  se  decretou  para  tudas  a> 
ilhas  dos  Açores,  exceptuando  a  Terceira  fmde  se  Unha  já  ntrutaái^i 
todo  ú  que  era  pímiret^^.  I 

O  autor  podia  acresCRuiar  qio)  até  casados»  -  ■ 

A  fiual  reconheceu  o  governo  os  inconvenientt^s  de  cflntinuarea^    i 
na  circniíição  os  referidos  maíucoí^,  por  isso  que  as  referidas  moeda> 
de  brunxe  nâo  podiam  existir  em  giro  sem  dt*struir  todas  as  reÍ3ÇT»e>. 
e  transtornar  todos  os  interesses.  1 

Sendo  o  valor  real  d  aquellas  n^^edas  insiguiíicaute  ao  seu  rélw  ' 
nominal;  e  nao  tendo  as  supracitadas  moedas  curso  no  continente, cia-  | 
ro  estava  a  todas  as  liizeít*  que  estragaria  as  relações  commerciae!^  j 
das  ilhas  com  o  reino.  I 

Era,  porem,  [jesado  ao  thesouro  publico  d^aquelle  governo,  eni~A**  | 
estabelecido  na  ilha  de  S.  Miguel,  o  resgate  dos  malucos  em  circulie  i 
çao  para  que  cmto  p  onze  contos  de  reis  foram  cunhados,  afora  cii[>ii  ! 
desta  moeda  fabricadas  nas  ilhas  e  importadas  de  paixes  estrangeiro?. 

I*ara  obviar  a  pstes  inconvenientes,  e  tomado  em  consideraçlíHi 
relatório  do  ministro  da  fazenda,  José  Xavier  Mnusiid^o  ria  Sjlfeirs. 
decretou  se  fui  nove  de  junho  de  1832: 

»Que  asmíM?dasde  bronze  de  ItX)  rs.,  que  corriam  nas  ilhas  áfs 
Açores,  em  execução  do  decreto  da  regência  em  data  de  5d*abi  '  íe 
1830,  deixassem  de  ser  moeda  corrente  nas  mesmas  ilhas,  e  '*"     o 


(1)  DeprcheinJi^-^e  qui'  O.  IVdrii  davu  [íor  perdida  a  causa  de  sua 

(íj  KxiiiNi-so  nm\  \i\hi*  íirn;;iílii  tini  ^llJ^rL'f^tin^4í  8Ui  rruir  ás  foh '^-^ 
Ci*h'íL  A  liintori;!  imi>arri;ií  ifosli'  pcfitHto  sniidíi  riircce  (U*  avr.  *    . 
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dessem  ser  recebidas  ou  emiltidaá  por  a]gmii3  repa i  lição  i!a  fazenda 
|iublíca,  nem  salit^faztT  algiuiia  obrigação  particular: 

Uue  a  (azenda  publica  pagaria  aos  portadoi-e^  o  valor  ooniínal  das 
moedas  de  100,  r^.  eutregaii.lu  Ifies  o  ^eu  valor  em  outras  moedas 
correuies: 

Que  as  arrecadações  da  fazenda  publica,  que  tivessem  aqiiel la  es- 
pecití  de  moedas  as  trocariam  por  otilras: 

Que  os  administradores  do  tabaco  d^aijuella  província  poriam  vin- 
i^  vonlos  da  reis  em  moeda  d  ouro  ou  prata  à  disposição  da  com  mis- 
são encarregada  d 'es  ta  o[  geração,  a  qual  os  distribuiria  em  partes 
eguaes  pelas  Ires  camarás  dos  A^ore^;  e  que  uo  fim  de  dezembro  lhe 
edlregariaui  todo  o  restante  do  rendimento  do  tabaco,  para  o  mesmo 
lim: 

yue  o  recebedor  geral  entregaria  também  desde  logo  á  mesma 
run>UNSsao  ttidg  o  reutliniento  das  sizas,  que  se  vencessem  atè  ao  in- 
teiro resgate  das  sobreditas  moedas  de  KW  rs.,  e  que  no  fim  dos  se- 
mestres, a  contar  desde  o  l.**  de  julho  segniute,  lhe  faria  entregar 
metade  do  rendimento  geral  dos  dizimos,  qne  ficaííííem,  líquidos  dos 
pagamento^  das  côngruas  ecclesia:íticas,  vencidas  no  mesmo  se Jiestre: 

yne  em  todas  as  camarás  seriam  alfixadoa  editaes,  por  ordem 
das  coVmnissoes,  ordenando  aos  possuidores  das  moedas  de  bronze  de 
100  i's.,  (isto  é  os  malucos)  que  as  viessem  entregar  dentro  de  13  dias, 
:i  liontar  da  allix^jçao  dos  mesmos  edilaes,  ponpie  deixavam  íle  ser 
moeda  correuti?:  e  que  receberia  cada  portador  dinheiro  ou  titulQ,  pa- 
i'a  liaver  o  diniieiro. 

Qurf  a  operação  dos  pagamentos  seria  renovada  de  6  em  6  me- 
xes, [Kidendo  o  dinheiro  do  rendimento  das  sizas  servir  para  resgate 
i\skÁ  moedas  de  broniie  da  fazenda,  qne  tivessem  sido  remettidas,  com 
lanl^j  que  no  fim  du  semestre  a  mescna  som  ma  figurasse  no  resgate 
í*eral,  e  que  a  fazenda  publica  nao  ficasse  definitivamente  paga  senão 
tima  vez,  segunda»  as  sonnuas,  que  tivesse  apresentado: 

Que  se  [io  fim  de  cada  anuo  o  recebedor  geral  da  pntvincia  ti- 
vesse dinheiro  excedente  às  despezas  ordinárias,  e  fosse  entregando 
à  couhnissãu  principal  para  fazer  ifelle  sempre  egual  partilha  e  paga* 
mento. 

Que  na  admÍnisti"acão  dos  bens  das  corporações  ecciesiasticas  ex- 
tinetasj  píjderia  o  rereliedor  geral  |>or  si  e  seus  dele^^ados,  quando 
tivesse  pago  a  lod(»s  os  indivíduos,  que  vencessem  por  aqnella  repar- 
tição, entregar  as  sobras  á  coramissâo  principal,  para  ser  accelerada 
a  operação,  havendo  da  com  missão  tiíulos  em  deposito  ejn  lugar  de 
f Unheiro,  os  qnaes  iria  snccessivamejite  entregando,  para  tornar  a  re- 
ceber o  dinfieiro  que  pelo  destino  que  íhe  dava  a  lei  de  Í7  de  mato 
de  183á,  não  podia  deixar  de  ler  um  intervallo,  para  ser  despendido 
nos  portos;  e  que  os  títulos,  pagos  por  esta  lonna,  não  se  intrega- 
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riam  os  livros  senão  depois  do  pagaiDeulo  definilivo  ftilo  a  este  i^rie- 
rino: 

Que  as  pessoas  que  tivessem  grandes  sonunas  das  sobrnditaí; 
moedas  de  bronxe,  e  n!io  quizessera  haver  os  tfttiioa  conlanto  que  íns- 
sem  de  cincuenia  mil  reis  e  d'alii  para  cima  nos  quae^  se  eslalielece- 
ria  o  vencimento  de  dous  por  cento  de  amorlisaçàií  em  c^&ã  anoo;  <* 
que  passado  o  pagamento  dos  primeiros  vinte  contm  de  reis,  esles  li- 
Inlos  teriam  a  preferencia  para  o  pagamento  dos  juros  e  niuorlísaçãu; 
e  que  alem  disso  o  estado  os  receberia  como  moí^da  corrente  eru  l<i- 
das  as  vendas  que  fizesse  de  bens  nacionaes,  para  as  ir  resgalandri 
pelo  rendimento  definitivo  já  estabelecido  acima.»  (I) 

O  nosso  Necker  em  miniatura,  Mousinho  da  Silveira,  niío  lí*gis- 
lou  como  íugenle  economista,  quando  traçou  este  ilecretn,  [Miisplle  ile- 
via  antever  a  sna  enexequibilidade,  que  pouco  depus  foi  Dioliecida  pe- 
lo seu  successor  no  ministério  da  fazenda  José  da  Silva  Carv^iiliu. 

Esteve  improvisando,  como  politico,  mas  poltli<  o  de  revolução:  e- 
ra  mais  uma  burla,  com  que  ^e  pretendia  animar  v  ílludir  os  pi^vu^^ 
açorianos,  com  promessas  irrealisaveis  attendendo  ao  eslndode  pena- 
ria em  que  se  achava  o  thesouro  publico,  e  as  diversas  applicaçõi^í. 
das  foutes  das  suas  receitas. 

Aproximava-se  a  época  da  partida  de  D.  Pedro^  duque  úi*  Bragari 
ça,  e  do  exercito  libertador  para  Portugal;  ou  maii>  e^aclamenle  fallan- 
do,  prepara vam-se  os  elementos  para  organisar  a  divisão  ejipediri-i 
naria  que  devia  partir  da  ilha  de  S.  Miguel,  para  desíembarcareni  nas 
costas  de  Lisboa. 

Havia  mister  de  contentar  os  Açorianos  a   quem   ram  exijíir  rum 
mão  armada  um  empréstimo  forçado,  superior  por  certo,  ás  suas  for 
ças,  o  que  deu  lugar  ás  violências  (|ue  se  fizeram. 

O  decreto  promulgou  se,  mas  na  sua  execução  Uú  leira  murta  : 
na  ilha*  Terceira  as  alludidas  moedas  de  bronze,  ou  ínfli/iifaf,  continun^ 
ran)  a  ter  livre  curso;  e  a  operação  da  troca,  poi-  outra  moed;*,  foi^^e 
procrastinando  de  dia  a  dia;  todo  o  numerário  que  entrava  ihí>  cti 
fres  públicos  era  pouco  para  os  dispendiosissimo^  afjre^les  da  iropa, 
que  devia  embarcar. 

Dizia  Mousinho  da  Silveira,  no  seu  relatório  que  precede  n  cita- 
do decreto  de  9  de  junho  de  1832: 

«No  momento  em  que  V.  Mageslade  Imperial  deve  partir,  e  nos 
tempos,  em  que  tantas  despezas  se  tem  accumulado,  nDo  podia  tratar 
de  as  (moedas  de  bronze)  extinguir,  se  V.  Mageslade  lm{^erial  não 
preferisse  a  tudo  o  credito  publico,  e  o  bem  estar  dos  povos:  e  V.  V^ 
gestade  lm[»erial  não  quer  abandonar  os  Açores,  deixandu-llifs  um  t 
crescido  flagello». 

{{)  Decrelo  ii.**  ."ÍO,  de  nove  de  junho  de  1832,  assi^ínadõ  |K)rD.  t><^dn>  di 
que  de  Bra^^anca  e  referendado  por  José  Xavier  Mousinhíi  da  Silveira. 
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Maá  deixou. 

Todas  as  promessas  são  fáceis  em  lempos  de  revohrgao. 

Seis  meies  depois  por  derií^in  de  7  de  dezeiJibro  rio  Tih:siíjti  ari- 
no,  creava-se  na  cidade  de  Footíi  Uelgathi  loiía  coíoinissrio  i-miipií^la 
de  setíí  membros,  encaiTegada  de  fazer  um  enjpref^tiíiiu  nas  ilhnsílijs 
Açores,  da  inorme  quantia  de  quofrn  tentm  amtm  de  rm  em  nu  nula 
insulana. 

Partam,  reconliecendo  o  governador  ao  tnesmo  tempo  as  dilliriil* 
ílades,  íjue  enrfínli'aria  parn  realisar  cum  lírevii]:nl(^  m^^lade  í1'r4(puOla 
importam- ia,  por  íss^i  ipie  a  illia  Te  irei  ra.  já  I  ínvia  feilu  doi?i  eiii)HÉ^>- 
limíJS,  em  orrasiões  beindiíTiceis,  um  iW  qmírenia  mutm  íZ/M^vx.e  ou- 
tro de  trinta  contos  df  rn\>\  e  n  ollimo  de  letítu  p  rinlt*  cortífis  (k  reis, 
i!onlridjidu  na  ijlia  de  S  Mi^^ueí:  [hh  ou  Iro  decrelo  lía  nit\^uipi  <\'aVk  or- 
denou, ijue  a  commissâo  crt^ad^^  p:ira  fazei'  o  sojm arilíidu  rmpn*>tímii, 
firasse  também  í-ncarregada  de  [►rored^T  á  exiimcâodas  rrf(TÍdasmt*e- 
ílas  de  bronze,  (joe  eorrianí  pcln  vaktr  de  100  rs.  naijtietJa  illia. 

K  outro  sim,  qu^  a  roumiiss3o  rí^sgalaria  [ror  si  e  pur  seus  dHle- 
fiados»  com  diidíeiro  corrente,  aquellas  ipiaulías  i\uv  julgasse  rnuve* 
tiienlH,  lomaodo  para  u  resgate  da  totalidíide  dVssas  íiuaniiíis.a  souí- 
uia  de  quarenta  vonfos  de  rm  tirados  do  em  prés  limo;  e  que  pnlas  otj- 
iras  qoímtias  passassn  títulos  aos  portadores,  qne  veDcrriam  ojnn^  dt' 
trps  por  fetitú,  e  seriatB  pagos  da  mesma  maneira,  que  os  «Milnts  liln- 
hs  de  divida  [lublica. 

Finalmente  o  mesmo  decreto  pt  rmiltin,  que  as  Sí^bn^ditas  muedas 
de  bnMi/.e.  qne  ale  essa  epot;a  CMirriam  jielo  valiir  n<4nÍ0ítl  de  tOO  rs.  ti- 
easscm  corrpodo  [lelo  valor  legal  de  qmirmla  r*-.  e  que  íj>  litulos  qne 
^e  pagassem  [telas  summas  qiie  fieassem  enj  divida:  ficandiMi  restHu- 
te  euí  nnínerario  nas  mãos  dos  p(»ssuidures  (I). 

Mais  tuna  vez  foram  bridados  ns  ai^tírianos. 

Ksla  <.p*^ra^'ào  financial  nào  fui  mais  do  que  mna  gerigotice  clofa- 
migeradu  José  da  Silva  Carvallio  para  facilitar  o  emprestimn,. 

O  governtí  jiedia  dinheiro  aos  a^^^irinuos.  assas  esfolladus.  e  dava- 
ibes  em  escainjbo  as  mais  ;igradaveis  í)romessas. . . 

Por  este  decreto,  que  tKNou  w^  mahivm  que  ctírriam  a  KKí  rs,,  a 
40  rs.  pruniflteu  que  seriam  iodem nisados  da  diíTerença  os  sens  [mís- 
snidores. 

Ainda  boje  elles,  ou  seus  herdein^s  esperam  pela  [»n»mMttida  ifi- 
demnisação, 

(>  empréstimo  re  alisou  se,  riem  podia  deixar  de  realizar  se.  pe- 
1iiÍo  com  as  armas  na  inào. 

\'m  dos  prn(uietarios  mais  lionradus  da  ilha  de  S.  Miguel,  e  r|ue 
lor  si  e  seu  pae,  relevantes  serviços  haviauí  feito  ao  seu  paiíi,foi  mel- 


jtf  Dfnrt-to  íti'  n.  r^Hlm  \W  7  cU-  iít'5!innl»ní  dt^  t8:íâ,  rf*ft*reiid;jfin  |ior  Jni^r 
I  Silsii  Carvalho 
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tíilo  ua  cailéa,  alé  que  eutregou  a  exorbilanlt'  qLirifUiin  i|ue  lhe  fòra 
peiliJa:  Falíamos  do  Coroael  Nicolao  Maria  Rii^híso  du  Ataaral. 

O  Sr.  D.  Pedro  duque  de  Bragança,  e  o  exercito  libertador  par- 
tiram para  Portugal,  mas  (içaram  descurados  os  mais  vitaes  interesses 
dos  açorianos:  levaram-lhes  filhos  e  fazenda,  r  em  gratidão  por  tantus 
e  tão  assignalados  serviços,  que^elles  fizeram  à  causa  da  liberdade, 
pagarau)  lhos  olvidando-se  d'elles "depois  de  porem  pé  em  terra  de 
Portugal. 

Kstaudo  já  ua  cidade  do  Porto  D.  Pedro,  dui|iie  de  Bragança  Jhe 
endereçou  uma  representação  o  Prefeito  da^iuvtiicía  das  iifia^  dos  A- 
cores  (auctoridade  que,  com  outro  uome  afraucezado,  fui  substituir  os 
governadores  e  capitães  generaes  que  goveroavauí  ilesde  o  tempu  de 
Kl-rei  D.  José,  o  archipelago  açoriano)  expondo  a  instante  necessida- 
de de  defínitivau)ente  serem  ali  resgatadas  as  uiuedas  de  bronze  que 
corriam  pelo  valor  de  100  rs.  cada  uma. 

Km  consequência  dVsta  representação,  que  iiiatHre.>ta  a  ínulíser- 
vancia  das  anteriores  e  supracitadas  di.Nposiçríes  à  lerca  dasailudidaii 
moedas  de  bronze,  foi  decretado  o  definitivo  resgate,  st^ndo  íuUorisa- 
do  para  este  fim  o  Prefeito  dos  Açores  a  lazei'  cunhar  Ioda  n  prata 
dos  extinctos  cnnventos,  que  não  havia  sido  doada  ás  egreja>  pubrus; 
bem  como  a  lazer  fundir  lodo  o  bronze,  que  girava  nas  referidas  moedas 
e  reduzil-o  a  moedas  de  50  rs.  similhantes  ms  de  W  is.  que  se  cu- 
nhavam em  Lisboa,  devendo  ter  d  um  lailo  úwas  paluias  fecliadas  em 
baixo  e  em  cima;  no  centro  o  valor  de  50  rs,.  e  em  volta  uiHitaiipu- 
l)Ucae:-^[Ut  outro  lado  as  arma:^  reaes,  com  a  legenda  em  volta^^  Ma- 
na II  Porlugaliae  et  AUjarbioram  Reíjina, 

K  igualmente  foi  a  mesma  commissão  au^torisada  a  emitlir,  não 
só  as  sobreditas  moedas  de  prata,  e  de  50  rs..  uiíís  tambeiíi  quaesquer 
outras  que  julgasse  necessárias  para  facilitar  as  ii  ansacções,  extincçâo 
d  aquellas.  (1) 

Por  decreto  de  lá  dalíril  do  mesmo  auno  foi  mandado,  qúe  os 
títulos  dados  pelos  resgates  das  referidas  moedas  de  bronze  vulgo  nrn- 
lucos,  pudesse  uma  terça  |)arle  entrar  na  conqira  de  bens  uacionaes, 
ou  na  remissão  de  foros  pagos  â  fazenda  narional,  [i) 

Muitos  índividti(»s  das  diversas  ilhas,  que  tinham  sido  fabricaito^ 
res  d*esta  Ínfima  e  tosca  moeda,  e  (pie  em  giande  cópia  lançaram  ua 
circulação,  foram  depois  ci>m  os  supracitados  fifahis  coiuprar  os  cha* 
mados  bens  naciímaes,  pela  mór  parte  pertenci  ul*  s  ás  corporações  re- 
ligiosas, avaliados  por  baixeis  preços,  não  ptiucos  por  tneíioá  de  meta- 
de do  5jeu  valor,  a  fim  de  facilitarem  a  Sfia  venda;  t^  esses  e^m(»i 


(l)  Decivlo  II."  51  de  9  ir^bril  ile  I8aá,  ass»;'(iaJij  por  I),  Peiíro  duijue 
Braí^^anga,  e  irtcrondado  por  Jost»  da  Silva  (Carvalho. 

(i)  Decreto  ii.«  54. 
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dores  denlro  de  i>oiicos  a rmiis  se  tornavam  granrtps  proprielarit^s  eca- 
pi  Id  listas. 

Poderão,  porem,  seiíí  neUjs  oii  íillios  gosar  em  cuiiseiencíii  esses 
bens  ? 


WYIII 

Havendo  a  regência  dn  illia  Terceira  ítrdenadn  em  niniíe  ita  rai- 
nha, que  as  patacas  he^panfiolaí^  de  í^nJMimia  atrresíiern  [íiMm'íH(ii-  m- 
sijiano  de  l^í7r>  rs.  em  Ingar  de  I^ÍXM)  rs.  [)0r  ípie  alli  c<  ir  riam,  dp>- 
de  lí*nipos  aniigos  pnr  rniriaiivíi  das  camarás  e  auctoridades  ^Jlpe^ii^- 
res,  com  a p provação  do  corpo  ronimercial  e  dos  povos,  resiilluu  d  a- 
f|nella  incompleta  e  im[ireviíie[ilií,[iiedida  financial  da  regência,  t^nd^a- 
raivis,  tor pegos  e  estorvos  no  giro  diário  da  moeda,  nas  transações 
fomojerciaes.  e  nas  compras  e  vendas  dos  géneros  mindos  dií  am^\í- 
mn;  píjr  issn  que  u  supracitado  decreto  da  regência  da  Terceiía  ii3tti 
fizera  menção  das  meias  patacas,  neoi  das  diversas  onlras  moedas 
mindas  eslraugeiras.  que  sempre  correram  n^aquellas  ilhas  ruuio  nrer- 
í^adoria. 

K  |>oslo  qne  uma  legilima  consequência  se  devesse  siippíO\  que 
as  meias  patacas  deveriam  girar  [M>r  njetade  d'aquelle  valor,  ainda  qne 
tortuoso  no  seu  curso,  pela  com pf içada  divisão  das  qnebrailas  d*nuias 
e  otílras:  segnin-se  doesta  (uoissao  na  lei  íicareuj  as  sobreditas  meias 
falaras  uo  inferior  valor  de  riOOrs.,  ponpie  ipiem  as  possrua  nàmpu-- 
ria  perder  em  cada  uma  74  e  */4. 

Outra  omissão  do  mesmo  decreto  produzio  uma  crise  monetariií. 

Nâo  fez  elle  menção  como  devera  ter  fedo,  se  o  legislador  foi  a 
niais  reflexivo  e  prudente,  d:is  patacas  hespanfiolas  não  colnujnarias. 
que  linhain  o  mesmo  valur  real  e  peso  dasde  coinnma,  ficando  conse- 
guintemente  no  mesmo  valor  de  I?>tX)0  rs.,  qne  precedentemente  ti- 
nham em  todas  as  transacções. 

E  por  edentidade  fte  raKãíJ  os  seus  possuidores  não  querendíi  ser 
prejudicados  em  seus  interesses  as  relinham  em  sen  poder  ilesappare- 
cendo  assim  do  giro  publico. 

Quanto  Á^  serrilhas  ou  pezetas  hespaidiolas,  sem  cara  nn  iiusto. 
das  quaes  3  d  "estas  teem  de  pezo  7  \.'a  oitavas,  [»ezo  egnal  ao  il  uma 
pataca  grande,  deveria  dar-lhe  o  ciladí»  decreto  a  cada  uma  o  valor 
profwírcionado  á  pataca  interina. 

Como,  porem,  os  possuidores  dVsla  moeda  nãoquizpram  perder 
.*5  rs,  em  cada  uma,  desappareceram  da  circul.'*ç^*'=  h^nj  i^onio  as 
ineias  serrilhas,  e  meios  tostões:  causando  a  carência  dV^tas  nj^edas 
çrandes  embaraços  no  commercio  interií»r  rios  povos,  e  nas  (peque- 
nas transacções  nos  mercadi»^  pnblicos  e  nas  lojas  de  coiuesliveis. 


Digitized  by 


Google 


As  oiíçsií  ij"iMirt>  íies|j;inlu>las,  cujo  valor  en  ík  16  p^i lacras,  <? 
4UC  |}ni|j(íriiuJi;iliijeiiU.!  ílh-vertatn  cuvvev  [lur   I8í?i800  v^.;  acamo  m 
valor  iiurijíiiujrig  lie  17í5iX)0  rs.  e  por  idtnilidade  de  rd  são  igualmen- 
te de.si*|.jpaj'ei."eraiij  dn  ciri:ijlii^",âo. 
I  De  balde  íis  aiUt*r  idades  sii[jei'iures  dus  Ire.^  d  i  siri  cios  a^^víriaiííií 

I  rejireseíiLarími  a  D.  Pedro  diKjue  de  Birigauça  àcen-a  d'esle  momeu- 

^  tii>o  asaiiiii|jlo. 

ÍDtibalde  a^^  r:^iuaras  imtnicipaeà  dirigiram  ao  {^overuo  a^suâs  te- 
|!rest*ijla^:ues  si^bre  um  uegocio  'jiie  se  toinava  tnrii  grave,  ptíla  cnj^e 
iiioLieL'iriu,  e  [iaralisagâo  do  i:oitiiut^r(.'io  i|iie  eslava  produzindo. 
I  Uebaldtí  *>s  negocianleis  endereça raai  ao  ttiiuisleriíj  as  suas  jiL< 

|j  tiií   [»iílÍgÕll:>, 

f  Olvidados  jã   eslava m  os  puvos  aí;.oriauos,  e  os  seu^  relevantes 

serviços  feitos  á  eaiisa  da  liberdade,  e  da  Sejdjora  D.  Maria  â.\t^  nau 

[touLos  malarido  a  fouie  e  dando  gasalliado  a  iiiuilosd  ai]uel:e^p  ^)i]e  lio 

'  afiogCií  tio  poder  desi^J iravam  dos  íwúá  instantes  irderesses  do  arclji^ 

pélago  açoriajio  ijue  Ihtí  fora  reíUgio  na  liora  da  desveutura. . . - 

As>iui  as  camarás  da  illka  de  S.  Miguel,  vendo  (jue  o  govermtea 
lava  surdo  aos  clamores,  poj-^joe  ua  cidade  do  Por  lo  só  se  Ira  Uva  ár 
negócios  ma  rei  a  es,  lomarain  em  arnmujitj  a  deliberação  collectiva  de 
fiarem  procuração  a  um  cidadão,  tta  niesína  ilha,  probo  e  intelligeine. 
•  '  t|ue  dirigiudo-se  á  cidade  do  f*orlo,  pessoalmente  diligenciasse  a  favo- 

ravel  decisão  d"este  negocio,  re<)uerendo  a  U.  Pedro,  e  aos  seus  mi- 
nistros. 

De  fdito  recaio  a  escollia  uíj  cidadão  João  António  Garcia  dWbran^ 
clies,  pni-qne  reumo  os  í-etpiesitus  para  l>em  deseniperjliar  esla  mm- 
unssao. 

Tirdia  prÉ>bid;ide,  iuUílligencia  e  um  génio  aclivissimo;  o  que  Ifl 
\U)  ctíoiprovtiu  no  desempeniio  e  bons  resultados  das  snas  diligenciai? 

Si>  Jia  st/guiule  ao  do  seu  [»tírÍgoso  de  sem  banque,  na  (idade  4* 
l*orto,  se  dingio  a  sua  Magestade  Imperial  o  regeíjle  entregando  llit* 
inua  representação,  em  noine  de  todas  as  camarás  do  dislricto  de 
Ponta  Delgada,  ua  ijnal  Ibe  expuíilia  entre  outra:^  cousas  o  seguinte: 

itSe  ás  serriiljas.  sem  busto  se  der  o  VaKír  de  âiO  rs.  e  ãs  meia* 
serrilbas  o  de  íii\  rs.,  ás  de  cara  âoO  rs.,  ás  meias  serrilhas  em  pru- 
piírção,  e  aos  quartoa  e  meios  tostões  o  competente  valor  prnpDrri.i 
nal:  me  parece  íjue  Qcará  em  iiaríUHoia  o  giro  d'nma  e  doutras  íUíie 
lias;  e  íTiniproviso  a[)parecerá  logo  tmmensa  moeda  minda  no  giro  ge- 
ral do  PaÍK,  e  ficará  supprida  em  grande  [íarte,  a  escacez  de  -"-^Ja 
de  wibre: 

«tlum  esta  njediJa  haverá  sem  duvida  um  conleolameuL^  rsl 
em  todo  ti  povo  ai,*jjnauíí,  e  vossa  m  ages  ta  de  imperial  ganhará  "' 
otn  Inurniibo  illustre  e  glorioso  na  gratidão  e  iuíS  corações  dç  '  j 
(ís  liiibilantes  da  ilha  de  S,  Miguel  e  de  todo  o  |>ivo  açonauu 

^IV  verdade  ipie  uma  peculiar  sobre  o  valor  da  inneá^  ^-       rt- 
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parle  do  reioo  poderá  alguém  suppnr,  que  fará  oscilar  o  eíjuililjrio  do 
valor  geral  da  moeda  em  lodo  o  E.stado;  mas  parece- me  que  oo  dosso 
caso  riào  lerd  delriri)enlo  a  maquina  polilicíi:  porque  sendo  immensa, 
3  exporlagão  de  pníd netos  Úo  paiz,  e  iiàu  adoiittindo  era  troco  egiial 
im|R*rlaçao  d"oiiln»s  géneros  ou  fazendas»  iiecessariami^nle  o  balanço 
hade  importai- -so  em  moeda,  qne.  pelo  aiigmentn  do  sen  valor,  como 
se  reqner.  lanjbem  tTescerà  o  cambio  nas  transacções  para  fora,  fí- 
t!3ndo  comtudo  meruís  fácil  a  expurlação  njelalico:  e  d 'esta  forma  lu- 
do  redonda ra  no  angmento  da  riqneza  dos  (labilantes;  e  ricos  os  ha- 
bilantes,  rico  é  o  estado.  í 

O  prociifador  das  camarás  da  ilha  de  S.  Miguel  J.  A,  Garria  d'A- 
branches,  ganbou  sua  celebridade  na  cidade  do  Porto. 

Em  Ioda  a  parle  aotide  app.irecia  o  regente  I).  Pedro,  duque  de 
Bragança,  i:i  Ibe  apparecia  n  pnicnrador  tias  camarás  da  illia  de  S. 
Miguel,  que  llie  entregava  nma  nriemoria.  pedindo  o  deferimento  do 
negocio  da  moeda. 

Em  trída  a  parte  onde  apparecia  o  ministro  da  fazenda,  José  da 
Silva  ilarv^ilho.  la  lhe  apparecia  Garcia  d" Abranches  e  llíe  entregava 
mu  memorial,  srjpplic;uido  a  resoinçao  da  qnest?ío  da  moeda. 

Conta  stí  que  em  nnia  doestas  (íccasiões  D.  Pedro  voltando-se  pa- 
ra UíU  dos  minislrns,  ',era  Agostinho  Jnsé  Freire)  lhe  dissera: 

N  Vejam  se  decidem  por  ipiaíquer  maneira  este  negocio  d 'este  ho- 
mem para  qne  este  impnrtrino  me  deixev. 

Semanas  depois  baixava  u  decreta  de  i  de  Jnlfio  de  183fl,  orde- 
nando qne  nas  illias  dns  Açores  corressem  eoi  todas  as  transacções  e 
pagamentos  tanto  do  thesonro*  como  dos  particulares  as  moedas  hes- 
panholas;— as  patacas  cohimnarias  (1)  pnr  líáOO  rs.;— as  meias  pa- 
tacas por  6tM>  rs.— as  serrilhas  colmimarias  por  230  rs.  — as  não  co- 
liunnarjas  \h)v  iiO  rs.-as  meias  serrilhas  por  liO  rs,— e  os  quartos 
por  CO  rs.,  íicandu  inclusas  n  esta  dísfiosição  as  moedas  brasileiras  de 
três  patacas  qne  corri  sou  |>or  l'>á()H  rs.  It^udo  as  ditas  moedas  curso 
legal  nas  niestnas  ilhas.  {í) 

A  moeda  d^onro  ingle/a,  isto  é,  us  s<iheranos  por  decreto  de  16 
de  mai'ço  de  1830  tinham  curso  legal  na  ilíia  Terceira,  arbítrio  esle, 
toinadd  pela  regência  piír  se  achar  t^os  maiores  apuros;  e  daudo-fhe  o 
vnlor  de  r>^5J75  rs, 

E  por  portaria  Jd  ministério  ila  fazenda,  de  iâ  de  março  de  1834, 

dirigida  ao  recebedor  geral  da  província  occidental  das  ilhas  dos  Aço- 

res,  qne  as  dísposíi^.ôes  do  decreto  de  16  de  novembro  prtjximo  pre- 

erito  que  revogou  o  de  áO  dagosto  de  183:^,  que  havia  posto  em  cir- 

jilaçao  forçada»  e  Qzera  receber  como  mí>eda  do  reino,  os  soberanos 

nglezes,  os  pezoá  duros,  e  as  moedas  brazileiras  de  ires  patacas  e- 

(Li  E  não  rolunifiurías. 
{í)  DpcrelLkn/'  fi6. 

N."*  fí3-Vol.  1X^1888.  4 
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ram  soraeule  appliraveis  às  ilhas  das  açiireí  na  parle  relativa  aos  «li- 
bera nos;  continuaiJiio»  porem,  em  vigor-  o  decrelo  de  2  de  julho  ite 
Í833,  em  quanto  ás  outras  moedas  estrangeiras, 

O  governo  delerminon,  que  as  supracitada^  moedas  ínglezas  v 
hespanholas  deixassem  de  ser  consideradas  ou  recebidas,  em  qual 
quer  transacção,  rnmo  moeda  nacional,  e  qne  somente  poderiam  a:»D- 
tínuar  a  circular  como  mercadoria  a  apraziniento  dos  coDtractanttj^, 
da  mesma  maneira  que  outras  quaesquer  moedas  estrangeiras. 

Este  rasgo  financial  de  José  da  Silva  Carvalho,  já  deslembradfi 
das  ilhas  dos  Açores,  e  dos  seus  mais  vitaes  interesses,  fez  com  qut^ 
uma  tal  medida,  qjie  devia  ser  mais  clara  e  restrictiva,  proituzisse  em 
todas  as  ilhas  do  archrpelago  uma  crise  monetária,  e  inlorpecesstM+ 
seu  commercio. 

Para  logo  representou  o  recebedor  geral  da  provincia  occideiUal, 
(Districto  da  ilha  Terceira)  solicitando,  que  não  obstante  as  dis[Ktsi' 
coes  do  decreto  de  Ifi  de  novpmbr^K  Címlinuassem  a  ter  curso  legal 
n'aquetlas  ilhas  as  moedas  estrangeiras  cuja  círcutaçao  se  havín  ^if 
miUído, 

Em  consequência,  do  zelo  e  sollicitude  da  sobrpdíta  aut^riflaile 
insular,  é  que  baixou  o  decreto  de  12  de  março  de  lH3i. 

Sendo  certo  que  as  ilhas  dos  Açores,  como  adjacentes,  são  cm-  j 
prehendídas  em  todas  as  disposições  legislativas  promulgadas  pzn\>  I 
continente  do  reino,  já  os  nossos  legisladores  da  emigração  estavani 
tão  olvidados,  de  que  as  ilhas  dos  A  teores,  o  melhor  florSu  da  c\m 
Portugueza,  esigio,  qne  não  fossem  despresados  os  seus  interesses, r 
qne  acerca  d*ellas  o  regente  e  os  ministros  da  c^rõa,  Uvessem  $m 
l^rB  em  vista  as  suas  peculiaridades,  para  as  respeitarem  e  prutegr 
rem. 

Nota  á pug.409=  Não  foram  vis  as  promessas,  como  úu    o  autor  ít«Nj 

3ue  a  Commissão  encarreirada  da  troca  dos  maiucoji  remetlet>  para  a  AlfiiDJe((o 
e  Honía  DHgada  em  20  de  dcsseiLibro  de  1832,  a  quantia  de  7á:i85£900rtiít*tii 
12fi  caixoterf,  em  mnformidade  das  dJsiKJsií^Oeâ  do  dwrHo  de  9  de  julho  dt*  tfftí- 

{Nota  da  Rmkic^ôoj 
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ANNO  DE  1571' 

TREMORES  DE  TERRA  NOS  AÇORES 

Carta  do  OoUeirio  d' Angra  para  os  mais  da  provinoia* 
esoripta  a  2  de  agrosto  de  157L 

Nesla  S6  dará  cant;)  a  V.  I\.  dalgaas  aH]s;is«  das  que  D^  nosso    ' 
s."'  foi  seruido  ubr^ir,  cuntiniíDuse  as  confissõis.  e  contínaarãose  esles 
tempos  airaz,  as  qiiaes  furão  lanlas,  que  os  p/^  nâo  tintiao  tempo  pê- 
ra rezar,  porqne  iieiu  lodo  o  dia  cò  boa  parle  da  noite  baslatia  pêra 
salisfazer  aos  deseiíis  desla  gente,  e  asiin  se  fizerao  m/"  cõfessòis 
jçeraes  de  tod«  a  uidd,  cõ  grande  senlim.**'  de  sens  peccados,  e  riâí»  e- 
ra  pêra  espantar,  ponjue  os  grandes,  e  extraordinários  tremores,  e 
ns  temerosos  í* baios  d  esta  ilha,  e  o  temor  grande,  que  os  bornens  cô 
estas  cousas  Unhão,  não  pedia  menos,  a  qual  lia  perto  de  dous  meses 
que  treme,  e  posto  (]ue  ajíora  são  ia  raros  os  tremores,  dia  omie,  en 
que  por  t^s[íaçu  de  seis  oras  tremeo  10  iiezes,  e  dia  de  18  uezes,  e 
os  abaliís  nrão  tão  grandes  qne  deri barão  algnas  casas,  e  m.^*  che- 
mines,  e  abrirão  h^  mais  das  casas,  e  maiores  desta  cidade,  e  cairão 
grandes  pedaços  de  rochas,  das  qne  estão  ao  longt»  do  mar,  os  tre- 
mores duranão  tanto  espaço,  que  a  gente  qne  então  se  achana  em  as 
casas   tinhão  tenjpo  pêra  sair  lora,  e  o  tremor  nâo  sesaua.  E  o  qnè 
mais  espanta  be.  qne  em  as  mesmas  oras  eu  qne  tremeo  esta  ilha,  se 
oube  dep{)is  i|ue  auia  tremido  a  ilha  tle  S.  Miguel  qne  esta  trinta  Je- 
;oas  desta  cidade  pêra  a  parle  do  Les  Suesu  e  outras  ilhas  que  eslão 
io  Poente  i8  e  liO  legoas  desta,  de  m/'^  que  nem  som.**' as  ilhas,  mas 
ãubem  o  mar  tremia  por  que  vifido  hum  nauio  em  este  tempo  aueU 
í,  foi  tao  grande  o  abalo  e  balanços  que  daua,  que  pareceo  aos  qne 


\»j  Deste  anuo  se  tratou  no  VoJ.  U,  pag.  187, 
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em  elle  uiuhâo  que  dauSo  em  alguns  baxos,  mas  depois  de  serem  ( fie- 
gados  souberSo  como  uaquelle  mesmo  tempo,  ouuera  hum  grande  a- 
balo  em  esta  ilha:  Ue  mudo  que  os  tremores  erSo  t3o  gràodes  qiie  a- 
balauâo  mais  de  sasenla  legoas  de  terra,  e  mar.  E  soiibre  todos  estes 
medos  o  que  mais  atrebulaua  ageute  desta  terra,  erp(»  algumas  profe- 
cias ou  perã  milhor  dizer  mentiras  que  corriâo  pelaUidadt^:  a  saber: 
que  tal  dia  aparecera  hum  Anjo  a  certa  pessoa  e  Ihè  di>era  que  ta) 
dia  se  auia  de  souerter  esta  cidade,  e  outras  cousas  semetijantes,  pota 
qual  rezão  fogio  grande  parte  da  gente  pêra  as  uiuhas,  e  erdades.  e 
os  que  na  cidade  flcauSo  nâo  dormiam  em  suas  casas,  aem  ousâuãu 
estar  dentro;  mas  de  dia  estavão  en  as  jgreijíis,"lB  as  noites  nosartnis 
delias,  andauão  esperando,  e  temendo  quando  se  abreria  o  fogu,  e  a- 
brazaria  a  cidade,  trazendo  m.^**  uezes  a  memoria  o  caso  de  S,  Migud. 
8  outros  que  aconteserâo  en  as  ilhas  qíie  estSo  abaxo  d'esia  porqua 
nisto  parão  os  tremores  destas  ilhas,  algumas  uezes  acDteceo  estir  o 
mestre  lendo,  e  quando  se  nSo  precataua  os  discipulus  ^rão  todtís  a- 
colhidos,  porque  tão  grandes  erâo  os  abalos  que  alem  das  paredes  se 
abrirem  o  madeiramento  de  tal  maneira  desconjuntaua,  que  caiao  as 
telhas,  finalmente  andauâo  ião  descorados,  e  tresnout;)(Jos,  os  homens 
e  de  tal  maneira  pasmados,  que  algumas  uezes  meuierão  amemoria 
as  palauras  do  Evangelho:  Arescenlibus  homihibm  pnrfímore,  et  expe- 
ctatíone  qune  superuenient  uniuerso  orbi  etc.  Fizerãose  mujlas  pn^içòis 
asim  de  dia  como  di  noite  acõpanhadas  de  muitas  desuiplinanle^,  de 
lagrimas,  e  sospiros,  e  outros  sinaes  de  cõtrição,  os  estudante>  fizc 
rão  tãobem  a  sua  saindo  da  Nossa  jgreija  leuando  hum  cruxifixo  qne 
os  dias  passados  nos  derão  debaxo  de  hum  palio,  o  quaj  fez  :í  ludos 
muito  grande  deuação,  asim  por  ser  esta  a  1.*  uez  que  saín  fora,  ra 
mo  |Jor  ser  elle  muito  devoto!  Parece  que  tomou  Deus  estes  tremores, 
e  medos,  por  meio  pêra  proueito  e  saluação  d^  muitas  nlmas>  porque 
muitas  pessoas  teraião  cõfessarse  cõ  os  nossos  por  lhes  parecer  que 
erão  muito  regurosos  os  quaes  em  este  tempo  de  necessidade  busf^a- 
uão  antes  os  da  Cõpanhia  que  outros,  muitos  se  cõfess:jrão  de  pecca- 
dos  que  auia  muitos  annos  que  por  uergonha  emcobriam. 

Em  os  s.'***  sacreficios,  e  oraçõis  de  V.  R.  e  dos  mais  p.*'  e  irmãíj> 
m/**  em  o  S.**'  nos  emcomendamos.  Oie  2  de  Agosto  de  l.j7r 

Por  comissão  do  p.®  Reitor  filho  indigno  de  V,  R. 

Pagg.  330.  Sebastião  Alueres. 

{Códice  Y^l  da  Bibliolheca  Publiai  ifKvm^a) 
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RELACION 

dei    lastimoso,    y    hor- 
rendo   ca.^o   que   acontecio    en 
la  islã  de  San  Miguel  en  Lunes  dos  de  Setiemhrc  mil 

seyscientos  y  treynta 
Recopilada  par  el  Padre  Antomo  Fernandes  Franco ^  (2í 

natural  de  ta  misnia  is  la  i 

La  lí^ia  de  San  Miguel  es  vna  de  siele  de  Ins  Acures,  y  ]un'  utm 
uombre  Terreras,  qtie  estau  en  el  mar  (keauo  en  altnra  <le  lieynui 
e  nupve  grado^i^,  y  la  mas  l  lega  da  y  vezina  delias  a  esle  Keyui^  liene 
diejt  y  (X^ho  léguas  de  largo,  y  Ires  de  arícho,  pooi^  mas.  a  iiientíS.  i^or- 
re  de  Lesle  a  Oeste,  es  mny  fre^sca  en  el  Estit»  de  biieiitís  nyies»  y 
rrystatínas  y  exfelenleí^  aguas,  mriy  ferlil  de  pan.  viiit^  ijaslt-l,  y  nln^s 
friitas  qiJtí  la  hazê  cunocida,  y  que  tenga  comenins  cun  tuiu  lia>  na- 
ciones,  Tiene  muclio  gariadi)  de  vanas,  cabras,  rarnenk^,  lerlnpries,  y 
niii(!ha  y  bueoa  i^aça,  y  sobre  itído  mny  baiMla  de  lodo  lo  tjiu*  la  lier- 
ra  dá.  Carga  para  fuí^ra  racla  aíjn  seys  mil  cahízes  de  trign  pfK'n  ma^. 
o  meiJO:^.  y  eienlo  y  dezt(jí:lMJ  eiiíI  ijuiiilales  paí^tol.  avieudn  j>a/es  cnn 
Inglaterra,  y  Flandres.  Tiene  vija  Cindad  de  miiy  niuiipinsa  pobL^rion, 
y  eri  elia  liene  vn  Castillo  mny  fnerte  con  mnrha  y  mny  fuerle  arlil- 
leria.  Tiene  Ires  Cnoveíitos  de  MonJHs  Frãríseanas,  e  três  de  Frayles 
de  San  Franeiseo,  y  de  San  Aagtistín,  y  de  la  Compania,  oiros  dos 
afuera  de  Franeiscanns  en  df(s  villaí>;  la  vna  se  llarna  Ri  hera  grau  de,  e 
la  olra  Villafranca.  l'\]  doríde  tanibien  ay  oiros  dos  de  Monj;is.  Tierje 
cine/»  Villa.^,  y  Irryiita  y  dos  Pa rm^in ias  tildas  a  la  ordia  dei  nmr  en 
sn  circnitn.  De  toda  ella  es  Opilan  mayor  y  Governador  el  Ciunfe  de 
Villafranra,  que  en  etla  liene  niuy  grnessa  renta.  Tiene  esh»  Isla  dos 
sierras  muy  altas,  vna  en  cada  |)iu>La,  y  en  médio  es  tan  tiaxa  i|ne  los 
navegantes  [a  ven  mnelias  ve/es  anegada  [mr  hl  riiedio,  a  modo  de 
fti        En  vna  Sierra  destas  que  en  lo  baxo  delia  tiay  vna  espaeiosa 


'Ij  Ha  eroprfto  d  esti?  iinrro  sp  irníou  no  Vnh  Jl  |)fi^'.  Íi47. 
2)  f:sta  tradurrí^o  íieíit)anliola  e  a  Heyuinff*  iVani^i^a.  NJínirani  à  evid^^jíiia 
a     ,„lenria  do  opu^rnlo  do  padrt-  Frari<  o,  poBia  em  duvidí»  \*i^k\  íiulor  do  hh- 
i     dl    --}q  Bibtktgfaphico. 
I  ]  Pini  díi  1/  pu^ina. 
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campana,  que  tiene  muchas  riberas,  y  altíssimas  y  fíescas  arboledas. 
Ay  lauibien  vna  ribera  de  agua  que  tiene  temptada,  miiy  medicinal 
para  muchas  enfennedades,  donde  los  enfermos  tO[ikan    ranchos  ba- 
nos; jnnlí)  a  esta  liberH  hay  vn  Convento  de  Clérigos  retirados  Eruu- 
lanos,  hombres  de  graiide  virlud,  que  elegieron  esta  suledad  para  pas- 
sar lo  restante  de  Ih  vida  Tuera  de  humanos  tratos,  son  en   numero 
cinco  Sacerdotes,  y  três  Hermanos  legos  de  servicio,  y  va  t!n  miiclio 
angmenlo.  Vn  poço  desviado  deste  Convento  está  vu  silio  eu  el  mis- 
mo  valte  en  que  ay  muchas  cuevas  de  que  sale  hunio,  y  agua  calíen 
te,  clara,  y  delgada:  de  utras  sale  poWo  de  calor  de  ceni/.a  mny  sutíL 
vnas  son  mayores  que  otras,  y  otras  mas  peqneiias:  de  vnas  se  oye 
muy  gran  e5>lrnendo  y  horror,  de  otras  menos,  con  mal  olor  de  ani- 
fre  y  salitre,  cõ  otras  muchas  particularidades  que  aqui  no  tieiíê  lu- 
gar. Ay  mas  en  este  valle  vna  notable  laguna  de  agua  clara  y  rriissi 
ma,  que  tiene  de  largo  una  légua,  y  de  ancho  media,  en  que  pneden 
nadar  y  barloventear  naves  de  muy  grande  porte,  jnnlo  a  esla  laguna 
en  sus  playas  hay  algunas  cuevas  pequenas,  de  que  sale  muy  i^alien- 
te  el  agua  con  humo  y  olor  de  azufre.  Destas  cuevas  pt^ijiienas  reben 
tó  tau  grande  impetu  de  fuego,  que  metio  espanto  a  ioda  la  Islã,  a 
viendo  antes  precedido  terremotos  grandes  de  tierra  en  Marles  dos 
de  Setiembre,  dos  horas  desfuies  de  m«'dia  noche,  y  se  levanto  esle 
fuego  en  nuves  ai  cielo,  y  llamas  tau  horrendas  y  aftas,  que  de  toda 
la  Isla  se  descubrian:  corrio  desta  laguna  vna  grande  nbira  de  fuego 
hasta  el  mar  i|ue  dista  dos  léguas,  y  llevó  lo  que  delaiite  lap<>,  y  vn 
gran  monte,  que  se  llama  el  Pico  de  la  Cruz.  le  metio  [mr  h  mar  a 
dentro,  hazieudole  retirar  distãcia  de  vn  tiro  de  mosquete  reforçado. 
Los  roncos  estallidos,  y  rnidos  qm^  davau  aquellosrayos  de  ftiego  cau- 
savan  temerários  espantos,  y  eran  tantos  que  parecia  que  los  cielos 
se  convertian  en.  fuego.  Las  casas  (1)  de  vn  sítio  qm*  llaman  el  Furni^ 
fio,  donde  hay  muchas  vínas,  y  de  dos  Parroquias  que  le  quedan  de 
vna  y  otra  parte,  que  son  Ponta  de  Gracia,  y  la  otra  Pevt»açâo,  taí  ar* 
rasaron  sín  quedar  vna  en  pie,  y  muchas  en  otra   P:u  roquia  i]ue  se 
llama  el  Fayal  mas  distante,  y  murío  cantidad  de  ger^le,  ú^  que  no  se 
sabe  numero  cierlu  mas  que  de  cincnenta  y  dos  persima^  i|ue  estavan 
en  una  cabana  de  guardas  de  los  qnales  huyeron  dos:  y  llegando  voo 
a  s{i  casa  cayó  la  casa  sobre  el  y  le  mato:  y  el  otro  dize,qiie  los  cin- 
ciienta  era  impossible  escapar  de  la  ribera  dei  fuego.  El  dia  ^iguien- 
te,  que  fue  Martes,  començó  a  cubrir  toda  la  Isla  de  cenizeros  y  pie- 
dra  tosca,  el  cielo  se  escurecio,  y  cada  vez  mas.  Y  llegnndf)  a  Mierco- 
les  a  las  ouze  y  media  hasta  dos  horas  despues  de  médio  dia  nego 
Síil  su  luz,  y  quedo  lan  horrible  y  fea  la  noche,  que  jamas  se  vio 
tiempo  de  Inviefno.  Los  hombres  andavan  pasmados  dando  vnns  v 
otros  sin  conocerst*,  ni  verse:  y  para  verse  un  vna  |írocession  «jne  € 

(l)  Fim  (la  1*  pag. 
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Jtouces  passnva  por  ta  calle,  se  encendieroa  luzes  a  Ias  venlanas;  ini 
^via  marido  que  crmuciesse  su  mii^er,  tií  ruiiger  a  inaridu:  ai  pydre  sa-  i 

bia  lie  i<UÁ  hiju^,  aí  Ijijos  de  padrtíí,  Tínlo  era  Cíjarusion  y  aulabli'S  ^ 

clamares  ai  çielo,  ijidicadu  penloa  y  miáecinírdia  de  sus  cnlfifís,  :is- 
s^istiendo  eoMas  Iglesias  de  dia  y  de  rioche.  coti  miictias  diciplinas.  j 
peoiteiicJas.  HiEieronse  muclias  priK^essiuai^i^,  de  ííiierks  i\iw  a  imUts 
parecia  el  dia  dei  juizio,  liasta  l(»^  bralo^  animales  aadavan  p;isaiadns. 
El  Conde  y  Uovernador  a  lodo  a^si^lia  am  aiacho  ríiydado,  ojiaj»íí- 
meado  sus  discórdias,  Ijaí^iead*^  soltar  presos  quH  estava  a  eararn^la- 
doâ  por  culpas  leves,  aviendo  ya  alcançado  (^erdtjii  de  ias  [kh  l^s,  y  a 
los  que  deviaii  los  coaipaso  coa  sus  acjeedores,  y  por  los  ipje  ao  le 
niaa  pagaua  coa  sa  hazieada.  BI  Viernes  aujauecio  el  di;i  taas  ciam, 
y  el  Sábado  fue  eu  laojoria,  peru  ci  ceni/.eru  era  taato  que  m^  avia 
and^r  por  las  calíes  si  ao  es  aaegaiiduse  y  atollauilose,  y  ea  VillafiMn' 
fa  estava  este  ceuízero,  y  inacha  piedra  losra  cacaaa  las  ralles  eu  al- 
iara de  íjaatro  dedos,  y  lo  aiismo  [x>r  la  parte  dei  Norte,  terra iuo  des^ 
ta  Yilla,  liís  gaoados  se  receia  murieron  todos,  o  morirao,  porque  no 
lienen  qne  ponerse  eu  la  bocs,  ui  desso  hay  es-(i  iperança.  si  Dius  uo 
lo  remedia  por  sa  divina  uiiseric^^Ttia.  La  graade  lagana  de  agua  vh 
e\  impe  tu  y  vez  ioda  d  de  faego  se  seco  dei  lodo,  y  auu  ea  sirie  dt*  Se- 
liembro  durava  el  faego,  mas  coa  nteníts  rigor.  Loh  Errai  la  íius  se  sa- 
lieron  con  el  Santíssimo  Sacraaiento  sia  lisíua  alguua.  Las  Religir^sas 
de  Villafraaca^  que  seria  n  se  sen  ta  mugeres,  se  acogieroih  a  Ia  Cinda  d 
acompanadas  decentemente  ciaco  léguas,  doade  queda»  recí»jíid;*s  am 
laii  dei  Conveato  de  la  Esperança  fie  la  adsitja  obediência.  Las  Reli- 
giosas de  la  Villa  de  la  Ribeira  grande  lâtieu  deixaron  »u  Cuthmlo, 
3f  se  fueroa  a  recoger  en  vaa  quinta  nuiy  dislaale.  lie  ta  Islã  de  Saa- 
la  Maria,  que  dista  diez  y  ocIíu  léguas,  fueron  b^rcíís,  pi  ir  mandado 
dei  Capilaa  mayor,  a  saber  si  avia  Isla,  o  si  era  abrasafla  [)or  el  am 
cho  fuego  que  vierò.  y  piei  ira  tosca  ipie  alia  cayri.  De  la  Lsla  Tercera, 
qne  dista  treynta  legaas,  fae  tambien  vn  barco  a  saher  se  escapo  gen- 
te dei  grande  incêndio  porque  de  alia  lo  oyeron,  y  vieroa,  y  dii  aoli- 
cia  de  vna  devota  procession  qae  el  obisjHj  luxo  de  rogarias,  ea  qae 
fue  descalço,  y  la  mas  geute  con  muctia  penitencia. 

Lavs  Deo. 

Imprimatur  Imprnnaiur 

Garces  Vic.  gnral  V.  Planes  Tisr  Aduoc, 

Coa  licencia,  en  Valeacia,  jualo  ai 
molíao  de  Rouella,  (6^10. 

pag.  ínfnfio). 
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HISTOIRE 

PYTOYABLE 
ET  ESPOVVENTABLE 
lie  ft*  qui  eiíit  arnué  d*] ris  Tlsle 
Síiincl  Midiel,  par  le  feu  sorty 
Hl*  Jít  ttTri%  li"  Luiiíty  íleuxi<írime 
StípU^mbre  tnil  six  cens  trente.  ■ 

Franco,    nalif  de 

ia  mví^me  if^h. 

A    PARIS, 

\ IIjuj;    Lftvys    Vendosme,  tlans   la 

CiHir  flu  l'alais,  \\tH  la  Barri<Te  du 

Tremor  «te  Prance, 


M.  Dí;.  XXX. 

iil/Isle  de  síiinct  Micliel  esl  viie  des  .sepi  de.s  OiSM>res,  aiilrenient 
dites  Teri-eres.  Iíii4uelle  esl  dajiá  b  iiitr  Ooeaiie,eii  treuUiieuf  degrez: 
c^BSt  iri  pliis  vniííiííe  á  ce  Bujauine  desdirles  sept»  ellti  a  dii-fmict  lie 
iií^>  lie  Imigueiir,  y  truis  lieues  plíis  mi  nioinií  de  largeiír;  íille  ra  ile 
l'Ksl  à  OhsL»  y  o  si  n*rl  fraisclie  eii  EsliV,  txm  aii%  a  ite^  eaux  crjslafí- 
m^,  íurí  rerliíe  tín  bled,  viu,  [kaslei,y  autr^ii  fniití;  íjui  e^l  carjsiequd- 
le  est  renrjtnée,  <."-<ígneu*%  y  in;irrhãíití  de  dinerses  iiaúôs,  a  force  bes- 
tial, cuinnie  Vai^fít^s,  Chevres,  Moutt^ns.  C<íc(iods,  y  hvl  Ixinne  rhassé. 
y  Ití  tniJl  à  hnii  iiiarriiè;  ^Hlt;  charge  poriF  detiors  toíis  Ifí^  ari.s  mmv\ 
muíds  de  lili^íl.  piiiii  le  inuíns,  y  ren?^  i^ualrevingL^  lud  qnintauji  tte 
{»astei,  estaiíl  \m  paíx  sniec  rArjgrt^lerre  y  KlaiiíJreíí.  It  y  a  viie  Ciíé 
fiirt  [jea[ílee,  y  en  icelle  vji  furl  íMiaslnaiu  uiuny  de  Ixume  y  gnis>* 
arldlerie:  il  y  h  Irois  noriiJeiíLs  de  HeligieiL^es  Cordelmres,  Imis  dft 
Keligienx  de  sauirt  KraMí;íii,^,  de  saiiitl  Augii^tm,  y  Jf>7>iiittíS,  fíxcejitií 
dtíux  :*iilrt>s  de  iliirdtdíprs  íjiii  sonl  eu  ileux  vilJps,  Híuiera  Grãdí-.  y 
Villa-rriíuca,  i»u  Íl  y  a  aiissí  deiix  CiiniieiUs  de  Rpii^iense.<.  II  y  a  fin*} 
vi  lies  y  ;íá  p.i  misses,  toiítes  prés  de  la  nier.  y  aii  circíiil.  [)e  ti-ulií 
CBSle  Isie  e^t  Capilaiiie  Majur  y  íiouiierueiii'  le  í^onite  ile  Viila-Tramit 
y  a  ftirl  Uítuir  rente.  DesLe  Lsle  a  ileijx  iurt  liames  inoritagnes:  n\ 
den\  pniiictes  y  aii  iinlie»  esl  si  bas>e,  ([iie  íes  tianigeans  ta  viiyenl 
líieri  sou  lie  til  sid)nHM'gee:  Au  dessus  iTvne  de  t^es  moíilagiies,  :  nl 
siir  la  í:osle  ile  IKsl,  se  Faíl  vtie  vyllee  fi»rl  priífonde,  y  au  dei  uí 
d  ii:e)le  il  y  a  viie  spaeieiise  camp;igije  ^itjÍ  a  force  ruis^seam,  v  l  \'^ 
Uixs  y  arlires.  II  y  a  aassi  vn  nússeaii  treau  chande,  mi  liede  m 
ÍMiniH!  [mni^  Iv^aiieijup  de  inaladies,  wii  les  matades  foul  fiprees  I:  ;5. 
Aupres  de  rrí  ritisseau  il  y  a  uti  Coiiueiit  de  RetJf{tetix,  i  elí iie 
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ílermites,  hommes  do  furl  bonne  vie,  qrii  ont  eilea  ce  tieu  retire  ponr 
[jRSiier  le  reste  de  \ênr  vie  hf>rs  iJes  Hiraires  hiiruaifleá;  ils  som  en  nom- 
bre  de  cinq  Prestres,  y  irois  Freres  Laics  poiír  le  sem  ice,  y  vont  en 
grade  aiiance.  Vii  peu  e^laigné  de  ce  Cuiiueiit,  il  y  a  vn  lieu  dans  la 
niesQie  vaílée,  m  se  IrouueoL  furce  fuiirnes  d'uà  isurtenl  de  la  fiimée, 
eau  cliaude,  claire  y  desliéc;  d'aulres  sorl  iiuiume  vne  paste  couleur 
de  cendre.  Les  vnes  soril  fort  grandes,  les  aatres  pliis  [íetites;  des 
vnes  sorleaL  vn  grand  brciif  y  hurlemenl,  des  aiitreíi  vn  peu  rooius^ 
auec  mauuatse  odeiir  de  soiilTre  y  salpestre,  auec  aiitres  parlicnlari- 
icz  qiii  n Dnt  point  de  lieu  iry.  II  y  aussi  das  ceste  vaílée  vne  notabíe 
qiianlité  d  eau  retenue  rui  claire,  y  Ires-froide,  ayant  eti  hinguerir 
dKux  lieiíes,  y  detiiie  de  largeur,  ia  oú  peuiioni  cager  y  se  retoarner 
des  nau  ires  de  graud  port,  Au  burd  de  ceste  eaii  11  y  a  quelques  pe- 
tites  fiíurues,  doii  sort  force  eau  chaíide  auec  senlenr  de  Sííuffre,  De 
ces  petiles  fournes  est  sorlie  si  grande  qiiantité  de  feii,  qu'il  a  espou- 
nêlé  toule  Tlsle,  ayaat  este  preced*  d^un  tretnbleraent  de  terre.  Le 
Lnfldy  2  de  Seplembre,  deux  heures  a  prés  mínuicL,  ce  feu  5*esl  le- 
ué  en  tinées  au  CieK  y  auec  des  estincelles  .si  liorribles  y  hantes, 
qii^ils  se  desconur{)ienE  de  loule  t  Isle-  De  cesle  eau  releuue  a  coulé  vn 
graud  ruisseau  de  feu  insqiies  à  la  mer,  ijui  est  à  úe\}%  lieues  de  là, 
y  a  emporlé  toul  ce  qii  elle  a  trouué  deuant,  y  vne  mnntagne  noinmec 
O  Pico  da  Cru/j,  hquelle  la  riniere  de  Ten  a  mis  dans  la  mer,  la  fai- 
siant  os  ter  d  "ou  etle  esloit  de  la  portêe  d'vn  mousi|uet  renforcé,  Le 
bruit  y  heurlement  qne  faisoíenl  fes  rayons  de  feii,  causoient  vn  Ires- 
graud  estonneineut,  y  estoienl  eu  si.  grande  quanlilé,  que  Ton  croyoil 
qne  le  Cie!  s'esloit  conneriy  et»  feu,  Les  inaisons  d'vn  lieu  que  Ton 
appelle  O  FoTiuinho,  (1)  oii  il  y  a  force  dignes,  y  aussi  de  deux  pa- 
misses  ijui  estoientà  l'vn  y  fanlre  costè,  qui  sonl  PiinlH  da  Gi^aça,  (2)y 
Pouoava.  (3  soni  lornbées  à  terre,  sans  y  en  deiueurer  aurune  enpied, 
y  beaucoup  anssi  au  Fayal,  qui  est  vne  paroisse  plus  esloignêe,  y  est 
rtiurt  quanlilé  de  monde,  íVm  ne  se  sçait  te  nombre  cerlain,  qne  de 
ciuquanl  deux  personnes  i]ni  estoient  dans  vne  butte  de  bergers,  les- 
qnSIs  s'en  sont  eufuys  d'erjx,  y  fvne  arrinãt  à  sa  inaíson,  elle  tomba 
y  Ta  tua:  y  E'autre  a  dit  que  pour  les  cínquante  if  i^-stoit  impossible 
qu'ils  escliappassent  du  ruisseau  de  feu,  Le  ioiir  suinaut,  qni  estoit 
te  Mardy,  toule  ^lsk^s'est  cí/inmencee  à  cunurir  de  cendres  y  pierres 
ponces;  le  Ciei  s'est  obscnrcy,  y  lousiours  de  plus  en  plus,  iusques 
au  Meicreily.  m  depuis  vnze  henres  y  demie,  iusques  à  deux  heures 
apres  Midy,  le  Soleil  a  nié  lout  à  tait  sa  lutuiere  y  clarlé,  y  est  demeu- 
4  vne  nuict  si  obscme  y  uoire,  comine  s'il  tiust  esléan  milieii  de  rHy- 
ler,  Le  monde  marclioit  toul  estonné,  y  se  rencontroient  les  vns  les 
utres,  sans  se  vuir  ny  se  cogiMíistre:  y  pour  voir  vne  processiõ  rjui 
\lors  passoit,  il  a  e.stê  de  besotn  d^allumer  des  chãdelles  y  les  mettre 


^1)  Aliàs— Forninljo,— (i)  Ponta  Garça  — (3)  Povoagão. 
N.*  53  -  Vul,  IX  -  1888.  S 
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aux  feneãtr^s:  Iti  mary  ne  sçauoil  noiíuelle  d^  su  femme,  dy  I3  femi 
du  raar>%  ItiS  tiuíaus  »  suuienl  nunveltes  de  leu  es  peres,  nj  lt\s  pêra 
de  leurs  eiifaDs;  toul  *ístoit  en  confitsion,  y  nutable:<;  í-líitneurs  ait  iwdj 
demaadanl  misericorde  y  pardon  de  leiírs  fatites,  eí^laní^  daiis  \eí>  Eg(í 
ses  n«ict  y  ioiir  auec  force  disciplines,  penilences  y  prieres,    lis  .^\ 
iiout  faites  beaucíiup  de   PrtM^essiuiíS,  de  surle  qtie  I  im  croyoil  esirtf 
au  dernier  iuiir  drj  IngemenU  y  iusqiies  aux  aniinaiix  >e  truiiuote 
luus  estonnez.  Le  Couile  y  Gouneriienr  aÃsi^loit  à  U>iit  auec  gntii 
Síiing,  faísaat  amís  plu^ieurs  qulse  votduit  tit  du  mal,  esMrgiâJ>atil  úe^ 
prisoDiiíers  gui  e.si<pietit  eu  prisou  prmr  des  crimes  legers,  oblenanl 
au!i  crímiuet.^  pardmi  de  leurs  parLJes,   âccardant  cetix  qiú  denoiení 
auec  ietirs  creaaciers,  y  jííiyanl  de  $m  prnpre  bieti  les  debles  de  ceui 
qui  u  auoieut  pas  dequoy  p;iyer.  Le  Veudredy  le  iour  apparut  tu  peii 
plus  ctair,  y  le  Samedy  encore  plus,  tionob^lanl  quil  y  auoit  Uni  de 
cendr6s  par  les  ruês,  qu  íl  esLfjít  qua.^i  impus^^ible  de  marcher  qudaec 
grande  inconiiiiíidité,  y  dans  VillaFrarica  eslí^ít  ia  poussiere  y  pierres 
ponces  siíT  la  lerre  eu  liauleur  de  qualre  doigls.  Et  niesrnt*  du  cuslf 
du  Nort,  lerroír  de  ceai  ville,  1  011  craint  que  le  bestial  oieure  toul. 
par  manque  de  paslure,  Jaquelle  il  d  y  a  poiui  es  pui  r  d  aiiair,  si  Dié^u 
n'y  pouruait  par  sa  luisericorde,  La  quaulitê  d  eau  reteiiue  dont  notif 
auuDs  fail  meuUíKU  s  e>t  tuule  seichee  par  la  grande  YÍuleuce  y  appro- 
cheraeuldu  feu,  lequel  duroit  eucure  le  septie.Mue  de  Septeuibre,  mai* 
auec  mojndre  rigiiear.  Les^  Hermites  se  sont  eo  allez  aaer.  le  saincl 
Sacreínent,  saus  aucune  lesiou  ny  euipeschemeat:  Les  Religieases  d» 
Vílla  Frauca,  qui  mwl  enuirnn  soixaute,  se  sout  relireesà  ta  Cité,con 
duiles  doijcemel  cíaq  lieaes,  y  ^uat  demeurees^  dau^  le  Oinuent  fie 
lEsperauoe»  qui  esl  du  mesme  Oídie*  Leií  Religieuses  de  la  ville  de 
Ruisseau  Grande,  onl  aussi  laissé  lenr  Conuent,  y  se  sunl  retirees  a 
vue  ipaiâon  fort  esloignee  aux  cbamps.  Le  Capítaine  Alajur  de  IHsle  dp 
Sanla-Maria  a  enví*ye  deíi  batteau?t  sçauoir  s'il  y  auoit  encore  IsJe.  nu 
si  etle  estuit  tuute  briKslee.  à  cause  du  graad  Teu  qullg  y  tml  veiK  k 
dix  htúcl  lieues  qu  elle  este  de  la:  De  1  Isle  Tercera  est  venu  aussi  vn 
batteau,   sçauoir  s  il  y  auoit  du  mtmde  eschappè  du  graad  feu  quih 
auojenl  veu  y  ouy:  y  a  donné  relation  tívne  dem^e  Procesí^ion  de  prie 
res  que  lEuesque  autiil  faile,  m  il  alta  unds  piedíi  y  UjuI  le  muodn 
auec  grande  penilence, 

A  L'i:JBúNKF.,  I  Auer  íoulfciâ  les  peruiissioá!*  iiítí»?-  |  sairos.  |  Par  Píerrr 
Drasbi^cq,  Imprimeur  |  du  Ho^  |  Anno  I&IO.  |  E$t  amfmwf  á  VOriginaii  fruià 
5,  Daimniquf  de  Lishon,  ce  27,rfí?  Sfptem-  \  bf-e  (630.  Sigtté,  f'  Thctnas  de  :     tf 

%wí'  C(tbia4Í.  h  F.  I  Snlfimt  Barreto. 
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XXXVIl' 
ANNO  DE  1652*" 

ERUPÇÃO  NO  PICO  DE  JOÃO  RAMOS 

Informação  do  que  passou  na  Ilha  de  Sam  Mlgruel  oom  os 
terremotos  de  terra  insendio  de  fogo  desde  dezanove    . 
do  mes  de  Outubro  atlie  a  data  desta. 


Aos  (Itííi  th  dito  mes  comesson  a  tremer  a  terra  lentamente  que 
Cíiíl;!  ries  inaís  i^untimion  de  dia  e  tioute  per  espaço  de  nouexon  tan- 
tos t^  nolMjiei?  abalfi)^  i^ue  jamais  se « conhecerão  em  outras  occaziões 
nesta  liUn  p;irtíC^rido  íí  lodos  que  ella  se  acabaua  porque  aquelle  en- 
lervdllu  iW  tenipiJ  i^m  qrie  seçeu3o  {cessacam)  se  conhecia  estar  a  ter- 
ra ítbalhiiçiiínliísse  e  como  lançando  seus  abitadores  de  sy  não  fazen- 
<]o  pellfi  ikvina  providenrja  nas  cazas  desta  cidade  a  ruina  e  damnos 
que  de  sua  pressevermica  e  vehenlencia  sè  devião  temer  e  somente 
na  Villa  ik  Aliigoii  e  .seu  districto  que  dista  da  cidade  legoa  e  mea 
cilMada  a  hmh  do  mar  e  sobre  hua  rocha  se  .'-entiram  assim  os  tre- 
rijures  majores  como  seus  efFeitos,  cahindo  qua^i  todas  suas  fnora- 
i\n$  e  as  qne  fitiarain  era  pé  muito  aruiuadas  particularmente  o  con- 
vento 4)110  uella  ania  de  Santo  António  dos  Capuchos  e  pello  conseguin- 
te cazmhas  fi  paredes  de  lodo  seu  districto  duas  legoas  ao  redóf  com 
o  que  e  pellas  tionas  que  continuauão  das  m^iis  partes  e  lugares  da 
Ilha  pareceo  a  lodos  (]ije  aly  e  naquella  procedia  a  causa  apontando- 
Hse  ídguas  iradiçof^s  dos  passados  e  a  experiência  prezonte  de  que  na 
inayor  parte  da  Ilíia  e  quatro  legoas  ao  redor  desta  Villa  não  ouve 
nem  se  sentirão  Ireíuores. 

Alhe  i]íie  sendo  huai  sábado  dezanove  do  passado  meya  hora  an- 
ífís  da  noute  no  lugar  e  caminho  que  vay  para  a  Villa  da  Ribeira  Gran- 
de que  se  reputa  [kíIIo  ineyo  desta  Ilha  toda  e  o  mai>  estreito  do  mar 
a  urar  delhi  legna  e  meya  desta  dita  cidade  e  hua  pequena  legoa  de 
norte  e  std  (U  «lita  Villa  de  Alagoa  se  comessou  a  ver  hua  pequena 
''"massa  entre  doíis  piqoos  ou  montes  dos  mayores  e  mais  levantados 
esla  Ilha  que  se  diz^^m  o  do  Payo  e  de  Joain  Ramos  ao  coal  conte 
1011  rada  fies  com  mais  impetu  leuãodo  ao  mais  alto  (2j  e  nuuens 


fií  Da  í^ruprno  íIVmc*  anno  se  tratou  no  Vol.  IH,  pag.  432. 

(3)  CfiUiHniif  fH^drmf  Ha  aqui  falta  de  palavra.      {Nota  do  sr.  Brito  RebfUo). 


Digitized  by 


Google 


423  ARGHIVO  DOS  AyiORES 

até  que  sendo  hua  bofa  da  uoite  se  comessarào  ver  flamas  de  fogo 
cora  os  roayores  bramidos  roncos  e  iam  medontius  estrondos  qiie  de 
todo  se  acabava  o  mimdo  desta  pobre  Ilha,  leuantaDdo  m  mais  alto 
nuuens  espezas  negras  e  com  grandes  penedias  que  no  ar  se  erican- 
traaam,  quebrauão  e  faziam  pedaços,  outras  qui^  deuiâu  tornai r  sti 
centro  donde  sailo  com  que  eram  mayores  os  eslrundus,  outras  que 
vinham  rodando  pelio  Piqno  donde  rebentou  tam  ^brazadas  que  cor- 
rendo  cada  hua  parecia  hum  ribeiro  de  fogo  e  finatmente  tudo  hua  vi 
ua  braza  e  a  pee  se  estanco  assi  consumindo,  uniras  $e  inetiào  no 
sentro  da  terra  e  parecendo  somente  de  algua  as  ^míUn  e  de  nulras 
nem  sinal  que  ali  estiuessem,  outras  foram  fabricando  hum  niunte  que 
chegou  a  ser  tam  alto  como  o  mesmo  do  fogo  e  com  lanía  coniposLii- 
ra  e  arte  que  parece  as  mãos  se  estiveram  aperfeiçuandu  e  rebentan 
do  mais  o  diti»  Piquo  per  duas  paries  aly  me.stiio  obrou  os  próprios 
efieitos  de  chamas  e  estrondos  e  penedias  levantando  (lulrns  duus  mun 
tes  delias  com  que  de  hum  que  era  parecem  huje  coalru  e  aly  per  lo- 
dos elles  está  continuamente  fumegando  com  mais  e  menos  vehemen 
cia,  prezumindo  que  todos  viram  arazarse  pelb  tempu  adiante  pella 
resistência  que  achou  ou  em  o  que  se  dis  de  Jo»nj  Hamos  seu  vezi- 
nho,  em  o  qual  como  parece  já  arebentou  o  fogo  e  assi  nhy  acha  ma 
teria  em  que  pegue  e  ainda  assi  com  grande  fors^a  delle  e  dos  tre^ 
mores  e  aballos  se  lhe  fizeram  grandes  fendas  e  roturas  alguas  das 
quaes  se  lhe  n3o  acha  fnndo  com  paos  que  se  lhe  mete  h  aly  premi  ta 
nosso  senhor  se  fique  e  consuma  com  o  grande  damnu  e  perda  que 
tem  cauzado  em  todo  seu  sercuito  nas  terras  vinhas  e  paredes  arvo- 
res plantas  e  alguas  cazinhas.  mais  vezinhas  abrazadas  com  u  i^recido 
das  sinzas  de  salitre  e  emxofre  que  per  alguns  aunos  daram  menos 
fructo; 

E  ainda  que  o  damno  como  geral  he  considerável  o  mayor  foi  de 
Gonçalo  aa  Costa  Coutinho  que  nessa  corte  está  per  senhorio  de  mevtr 
monte  de  fogo  e  terras  ao  seu  redor  principaluienle  hum  serrado  de 
hum  moyo  de  terra  o  coai  se  cobrio  todo  de  penedia  e  em  muitas  das 
quaes  se  pode  fazer  o  fundamento  de  hum  bidnarte  alem  do  que  ah 
se  sumirão  na  terra  com  a  fúria  com  que  viuhau  com  que  todo  vem  ^ 
ser  prodigio  e  viua  dor  e  perda  destes  moradores,  e  ainda  assim  ues 
te  mizerauel  estado  se  apiade  sua  dáuina  prouidt^ncia  delles  e  de  nos 
para  que  não  sela  mais  e  mal. 

Alguas  pedras  de  côr  amarella,  n3o  toda  que  parece  serem  du  en- 
xofre que  se  lhe  apegou,  outras  com  algum  salitre  dizem  huns  que  eu- 
tendem  que  {é)  finíssimo,  ainda  que  de  ambas  couzas  puura  mater' 
outras  que  a  muitos  parecerio,  pelo  pezadissimo,  que  traziam  liga  i 
cobre,  outras  de  chumbo  e  assi  outras  sam  consumidas  do  fogo  qi 
se  tornaram  levíssimas  e  nas  mãos  se  desfazem. 

E  duas  couzas  se  obseruar3o  entre  tantas  que  quando  nos  terr 
motos  e  encendios  desta  Ilha  se  sentiram  geralmente  não  só  o  Vií 
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<á?ít)  (l)  tilais  ainda  eai  as  mais  Terceiras  de  que  ha  muitas  [}eíji>iia.s 
ca  li  ficadas  que  aflirmíSo  que  aiy  naquelle  coulornu  cuinessaudíi  jMir  a- 
qtjella  triste  viila,  fui  a  causa  tutal  que  nem  nas  mats  lllla^  nem  aiu- 
da  oesta  cumu  fica  dito  coatro  le^'r>;is  âu  dianle  se  sentir»  damno  nem 
Ireiuor  (ij  a  aulra  íny  que  tiaqiielle  monle  dowde  rebeiiinti  u  incenrlin 
LO^ilro  e  í^eis  dias  antes  exprenientaram  lúuitas  pessíias  qne  ao  \}ev 
delle  pacentauào  seus  gadi»s  e  vinham  a  darlhes  de  belier  que  os  nw>- 
aios  animaes  nâu  caniiài)  e  estauau  sempre  jtjatos  e  vnidu^  como  an- 
leveodo  o  damnu. 

O  roDV6Rto  das  Relligiosas  da  Vil  la  da  Rifjeira  Grande  atneai;a- 
das  e  temerosas  jiintaiiieiile  de  outros  incêndios  cujas  memorias  áv 
tioc^s  e  hunos  tem  luuilo  ve^intKís  a  seu  anivenio,  se  sairam  delle  e 
recolheram  a  luima  hermida  e  cazas  de  huu)  particular  da  jurdição  da 
dil»  Villa  de  que  fazetidomo  a  saber  deixando  a  minha  aza  com  os 
njuyores  cuidados  me  pus  a  caualo  a  animalas  e  as  fls  recolher  a  seu 
convénio  com  toda  a  compostura  e  modéstia  que  se  espera u a  de  tam 
fionrradas  religiosas  e  despois  de  recolhidas  me  vim  a  esta  cidade  e 
achei  tcjdos  os  conventos  de  Religiosas  alímuradas  e  correndo  liuni  por 
bum  adiei  em^^iiidos  o  Senhor  ex  pi  isto  fazendosse  nesta  cidade  as  mayíí- 
ves  penitencias  votios  e  amizades  procições  e  pregações  como  tam  gran- 
de  ca^o  pedia,  t^uota  Delgada  20  de  novembro  de  1(5 li  iatim  Í*S62). 

Luiz  Menden  rfe  Vascanc^lm. 

Oríginat,  mas  ^ú  a  data  e  asii^ualura  autogrujiha. 
(Arch.  nac,  da  T.  fh  7\,  CatL  de  Ms.,  mL  1104,  pm/.  206.  {}h 

Luiz  Mendes  dp  Vnsroncollus  sò  foi  nomeado  Govcmarfor  di^i  S.  Mifiueí 
por  alvará  de  29  íJe  juHio  Uí*  1650,  t-  por  \'^m  n^o  eslava  em  S.  Mi|çuel  em  !6JÍ, 
como  leo  o  sr.  Brilu  Reinai  lo. 


i 


(i)  Provavelnitmte  refere-^e  ii  caUisimplie  ih-  Villa  Franca  do  Caminv  em 

(1)  Kste  paraf^raplin  cs^tú  nmiío  embrulhado  na  nHlarç^iio,  naturalnieriie  por 
íito  do  copjsta  íiue  pttíísaria  a  limpo  a  minuta,  e  alr  para  auírmí^ntar  a  rnii- 
'lO  escrevi »u  ao  fado  por  sua  iHra— IVÍM  da  Pruin^,  o  qw  nku  ise  nercob** 
I  a  qu*^  sr  refpfLv  {Estti  e  a  nofti  xfgnmtt^  são  tio  ift\  Hríto  àfif>efh\^ 

ilh  Eí*te  ví>lume,  como  outros,  eram  do  Corívt^nto  ile  Nnssa  Senhora  ihi 
"a  de  Lisboa- 
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XXXVIII 

ANNO  DE  1672 

ERUPÇÃO  NO  OAPELLO,  ILHA  DO  FATAL 

Kii  ;)b^ixtF  «is.^ignadr»  vigário  propilo  dti  Igrej^i  P»rtjchiat  tia  San- 
trs^iijia  TrítjilcHle  logrir  i\o  T^apelfo  (1t'St:i  Etlja  ílo  KayaL  CerUarici,  ^ul' 
|j*?bíi  sriin^s  lit*  \HÍií  ^  Itílíá  .sf^  ao  ha  v  a  no  Archivo  fies  la  mesma  Pa 
nniUvA  lium  fragiiienlo  íle  lirmi  livro,  íjrie  tinlii4  \mr  tiliiln  «Memiiria^! 
{h  Freguezia  ilo  Capello»  do  [ifiíprio  pinitio  án  Reverendo  Ditjgo  Sua- 
ITS  SaiTão,  primeiro  Vigário  firu|iri(K  i|ue  foi  desola  meatna  Igreja  de^ 
]>ois  do  r^gi»  do  aiino  dt^  Utl^í,  e  (jttf^  duixuu  de  t^xislir  em  o  dia  17 
de  jiillio  de  1700.  coulaiido  dt  í^íia  idade  80,  pouco  itiai^.  o  itieQuSie 
por  eiiLa  razão  julgo  ler  elle  na^^cidíí  pelíi  aiino  de  Í6i6:  Í6  anles  do 
dilo  fogo.  Este  rraginerito  Tui  \mv  [uuiUs  veze>  visto,  e  tido  por  [iiim. 
aiuda  i^ue  i:ou]  inoilo  (!USto,  pido  iii;to  estado  em  que  .<e  achiiva;  e  dei 
le  tirei  alguuias  copias,  ipie  íiiiuih  d^ella^  lie  n  seguinte: 

"iTiveraiii  principio  os  treuiores  de  lerra  uesU  a  ±Ú  por  andar  do 
mei  de  setembro  de  167  !♦  sendo  esles  mais  freipientes  de  noite:  fa- 
raó jie  auinenlHudo  coin  tào  furle  viulleucia,  que  já  eui  deíeml>ro  do 
mesmo  ;inuo  itornirizão  os  viventes,  porque  os  animaes,  etn  li^gar  de 
moldarem  pastando,  corriao  |)íira  a  [Mfte  opOí>ta  em  4'Je  sentiâo  o  tre- 
uiAf,  Ainda  que  a  esLat^âo  inveruosa  foce  í*  Tnais  desabrida,  e  das  que 
lemos  ennKiEradi^  em  uossiks  dias,  que  as  ribeiras  nãocan^^avao  ík  dia 
f.  de  111 M te,  em  levarem  i*n/MS.  e  ariarem  íoriiferos  v^flle;*:  cimi  ludn 
parecia  ijiih  a  terra  criava  de  dia  uovus  aíenttjs  [*ara  ^eus  aniiudsd'^ 
e  iuqjtuozos  movimentos. 

1'fijlo  mez  de  fevereiro  de  Uilt  achando- se  o  pi*vo  «lesta  fregue- 
'/Ali  tanto  liorrorisado.  que  começarão  a  dezt^ujparar  suas  cazas,  e  abi 
lavao  em  [jequenas  Imrracas  cotistruidas  Uui  .somente,  humas  de  paitÉ» 
e  i  Hl  Iras  de  íeivas. 

Esle  horror  rjào  acom[^anÍiava  a  todos,  jiorque  entre  elles  havilo 
alguns  dos  mais  abastados,  que  apiírados  a  hum  serio  capillu — s^ 
abalançavíio  a  perceguir  t^en  I"ar  ocIku  [mra  ser  adudliido  em  seu  logsr 
bum  tilbo  do  mesmo  llafutao,  a  quem  o  dito  l^anM:bo  tinha  ifistniiéi 
atbé  ser  iH'ilenado 

t^ello  meio  dAbnl  daipielte  anno.  eiu  linm  dos  dias  niais  hri">''*"- 
les  da(ptella  prininvera,  tendo  |>recei1n^k  »  uode  a  mais  Lranquilai 
ternos  vislr.  ainda  que  a  lerr^  parecia  a  [Híudiila  de  htim  relo^iiK 
diMuasiadanienie  se  adianta,  antes  que  u  sol  ditirace  o  si  mo  das 
tanhas,  saio  da  sna  barraca  o  l^aroclio,  e  circulando  a  Igreja, ni] 
zia  lodos  as  madn^gadas,  [lara  examinar  alguma  ruina:  acha"'"-* 
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portas  abf*rta,  entra,  vè  fine  o  iheíí  oure  iro  ffinda  arimava  algnoia  Ih- 
Qha  tia  (oja  da  C^inarkii;  increpim  ho  dito  tliesotit^íro  dt^  pralic^r  lai 
proffa nação;  esli^  iiu:liirii^.ado  Ww  respourle  umtda  esta  não  he  a  maim* 
qtip,  hadê  haver  hoje*  e  $'mo  aprt^,adatrieiite.  Fira  o  Píirofliu  nu  riii»jv- 
cliiras,  mas  Ingo  Itie  occnrre,  que  síeria  iipís  pniítejir^^,  [i;íra  vwlât 
maiores  males,  o  retiríir  ^e  para  a  vjtla  da  Horta,  r^nde  mu  faltar  ia 
hiima  eaza  religiosa,  que  n  acolliece  athè  que  seus  íaiuiinos  se  acalma- 
cem.  Volla  á  sna,  e  precipitadamente  í>e  põem  em  fuga  com  sen  escra- 
vo, noica  pessoa  de  sua  família.  Relira-se  da  estrada  para  não  ser  eu- 
conlrado,  pelo  temor  que  tinha  de  o  seguirem.  Ihoma  mua  vereda, 
que  lhe  parecia  hia  fínalisar  nas  iucostds  da  Ribeira  Brava  mas  enga- 
Das€  porque  a  vareda  só  chegava  ao  portão  de  bom  bosque  que  dis- 
tava da  ix)voação  hum  8.**  de  kgoa;  nlo  lhe  convém  voltar,  atraveça 
deuços,  é  copados  arvoredos,  sobe, e  desajudado  por*  seu  escravo  altas 
paredes;  com  voltas  e  revoKas  pelo  meio  dia  ainda  sô  achava  a  oeste  da 
Ribeira  Brava  mas  já  na  estrada;  continua  sua  derrota,  atraveça  a  Ri- 
beira Brava,  sobe  parte  da  montanha,  e  tanto  que  avista  parte  da  Fre- 
guezia  de  Castcllo  Branco,  se  considera  livre  de  todo  o  prigo;  senta- 
se  a  discançar,  e  já  familiarizado  com  os  contínuos  movimentos  da 
terra  dava  mai^>  valor  á  sna  desgraça  em  hurt)  paiz  estranho  sem  soe- 
corros  damigos  e  parentes.  Assim  se  achava  este  aflito  fugitivo,  quan- 
do deu  a  terra  hum  tão  forte  aballo,  acompanhado  de  hum  urro  que 
parecia  um  espantoso  trovão;  e  estando  o  tempo  tão  claro,  logo  apa- 
receu o  cabeço  de  rUha  boi  coberto  de  huma  cinzenta  nuvem,  e  den- 
tro d'ella  sahião  de  quando  em  quando  urros  espafitosos.  Seguio  o 
tal  Parocho  seu  destino,  e  não  t^^rdou  sahirem  lhe  ao  encontro  dois  re 
ligiosos,  a  perguntarem  onde  tinha  rebentado  i»  fogo.  O  PanH:ho  só  sa- 
tisfez em  narrar  o  que  tinha  pasmado,  e  visto  naquelle  dia.  Os  religio- 
zos  ali  o  fazem  deter  athé  que  voltando  o  acon»panhão  athé  seu  con- 
vento, que  foi  pela  noite. 

O  fogo  tanto  que  arrebentou  em  huma  concavidade  no  simo  de 
Rilha-boi  lançou  duas  lavas,  huma  para  o  norte,  e  outra  para  i»  sul. 
esta  gastou  menos  tempo  em  chegar  ao  mar:  destruindo  toda  a  povoa- 
ção da  Ribeira  Brava,  junto  com  a  Capella  da  Senhora  da  Esprança. 
onde  havia  um  cura  Parocho,  subordinado  a  antiga  Parochia.  A  do  nor- 
te gastando  mais  tempo  parou  no  logar  chamado  os  Lameinis;  mas  de- 
pois de  alguns  tempos  rebentou  em  hum  dos  taes  Lameiros:  foi  este 
o  fogo  que  destruio  toda  a  freguezia,  junto  com  Igreja  Parochíal,  con- 
vertendo em  cantilados  rochedos  de  pedra  queimada  as  mais  férteis 

»rras  de  toda  a  ilha;  ficando  os  habitantes  desta  freguezia  reduzidos 
a  mais  extrema  pobreza,  os  quaes  poderão  sahir  para  a  parte  de  t^as- 

^llo  Branco,  e  Cedros,  forão  felizes,  ainda  que  hião  mendigar  huma 
^smola ;  mas  os  que  ficarão  acautuados  na  Pnnle  rins  Alfaiates,  forã<i 
nais  dignos  de  compaixão  pelo  desastre  em  que  ao  depois  se  virão. 

i^endo  estes  que  a  lava  da  parte  do  sul  tinha  parado  logo  que  chegou 
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ao  mar:  e  da  parle  do  norte  chegará  athé  aos  Lameiros»  julgarão  ^ne 
o  fogo  por  ali  parava,  e  por  isso  se  aci»lherão  ao  Canto  dos  Alfaiates, 
onde  algnos  de  elles  tinhSo  terras. 

Passados  algnns  tem|)os  vendo  que  o  fogo  Dovam^*tlle  arebenta 
va,  e  nâo  podendo  satnr  para  iim,  e  outro  lado  por  Ai  Orarão,  pspe 
rando  o  infeliz  instante  de  serem  víctímas  de  sua  f^tal  destruição*  Ain- 
da (|ue  <»  fogo  não  passou  da  Fajam  do  Toiro  ao  Bsie,  nem  da  Ponto 
Ruiva  do  sul  p^jira  o  sudueste,  comtudo  as  fontes  se  quebrarão,  e  ^ 
terra  não  se  podia  pizar  a  pé  nu,  as  plantações  e  m^is  hervas  se  se- 
carão, de  modo  que  estes  desgraçados  não  tmhão  aiusa  u  aqtielle  es- 
passo  de  campo  tão  curto,  que  lhe  service  de  secoiro  para  a  vida. 
Deos  que  nunca  se  esquece  daquelles  que  nelle  confiao,  lucou  vivamen- 
te os  corações  dos  habitantes  de  toda  a  ilha  nK)rmente  os  habílHutes 
da  Horta  para  com  suas  esmollas  sacorrem  estes  desgiaçadus  cni  nu- 
mero de  70,  não  entrando  mulheres  e  crianças.  Estas  esíraollas,  alhé 
a  mesma  agua  era  conduzida  em  pequenas  emban  açr>es  ao  lagujo  dos 
Alfaiates,  a  quem  o  mesmo  mar  se  mostrou  grato  ern  quanto  durou 
esta  necessidade. 

Em  março  do  anno  seguinte  comessou  a  terra  a  brular;  animados 
com  este  convite  obtiverão  de  seus  bemfeitores  algumas  sementes, 
que  lançadas  a  mesma  terra,  produzirão  em  muito  menos  tempo  do 
que  os  annos  antecedentes. 

Foi  ne>te  mesmo  anno  que  elles  construirão  huma  Ermida  m  mes 
mo  logar  coberta  de  palha,  dedicada  à  Senhora  dos  Mil.ígres,  que  sér- 
vio de  Parochia  athé  o  anno  de  1680  que  o  vigário  Diogo  Suares  Sar- 
rão  deo  principio  á  factura  da  nova  Igreja  ParochiaL  *  *  ..■ 

He  o  quanto  pude  colher  do  dito  fragmento,  dt^ixandu  algnns  i§ 
por  os  não  po'1ei'  entender,  em  razão  d»»  papel  estiir  lãti  desff^itii  que 
pouco  ou  nada  se  entende;  ainda  mesmo  do  qtie  Ihvo  ilito  me  ciistnQ 
a  juntar,  mas  sem  faltar  ao  sentido  verdadeiro  da  liísloiia. 

Ainda  (|ue  o  senhor  Bispo  D.  Fr.  i.lemente  Vieira  em  sua  vezila 
de  i  de  setembro  de  1090  mandace  fazer  esta  memoria  iMrconstaiicia- 
damenle,  contudo  sempre  se  ometio  vários  factos  pelas  amíassas  dos 
parentes  do  tal  capitão  como  se  vé  não  só  da  tradição,  se  não  também 

o  contenlar-se  o  redator  por  este  signal quando  lhe  lie  necessário 

declarar  seu  nome.  Estes  mesmos  amiassos,  ainda  existião  pelo  anno 
I76i  como  se  vè  da  vezíta  do  senhor  Bispo  D.  António  Caetano  da 
Rocha  de  10  de  oututtro,  em  que  extranhou  a  fatta  de  se  comprir  o 
que  ordenara  o  Bispo  I).  Frei  (Clemente  Vieira 

Passando-se  hmnas  poucas  de  paginas  do  meMno  fra^^mento,  sen 
que  se  possa  conhecer  huma  m)  h-tra,  se  acha  uma  nota  que  parect 
ser  do  próprio  pmdio  do  Reverendo  António  de  Mello,  vigário  propríu 
que  fi»i  desta  Parochia  pelo  anno  de  l7o7;  em  que  diz  h  seguinte:-- 
«Ih»  tradição  bem  fundada,  que  com  verdade  posso  afirmar,  que  o  vi- 
cário lugilivii  |á  tinha  noticia,  dias  antes,  que  tencionavão  lançar  fogo 
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:i  sua  m^à:  inns  caino  na  madrugada  íiaíjiielle  dia  vira  í)ue  o  tliesou- 
reiro  emUilhara  a  hja  do  Camarim  de  letihasp  cungecturou  qm  éra  a 
Igreja*.  Arhuu  so  j  Sarnirío  ^d>erti),  e  examíiiadu  pBlo  Cura,  nãa  aciíou 
Sacra  mt-Tilii.  Julga -se  (jue  o  flitn  Vigaria  o  consumira,  mas  se  disse  ou 
não  mhs<u  isso  se  uriij-iiíMl*:»  afirjuar.  A  daviíl^i  i[w  íia  de  ser  Francisca- 
nus,  ou  Jf^zuitHS  os  dois  rf  ti^fjvísus,  {\\m  saldrâo  ao  encontro  do  Viga- ' 
rio  fugitivo;  he  provável  qw  fossem  Jezuitas.  pelas  razoes  .<eguiutes— 
A  pifjueua  Imaot^m  da  Seulior^  íIíá  iMilagres,  ljuo  levara  o  Reverendo 
Vigário  fugitivo,  ín  n?stitutda  peltís  Jeiuítas,  na  occazião  que  se  edifi- 
cou a  l>mida  dedicada  á  uiesma  Senhora  do  Canto  dos  Alfaiates  (^lio- 
je  Cauto  do  Compriflt»}. 

Qniíeraut  os  J^^ziiilas  pôr  suas  armas  no  frontospicio  da  nova  Igre- 
ja; e  foi  tal  a  couteudat  nue  <dles  tiveraocom  o  Vigário  Diogo  Soares 
Sarrão,  íí  o  povo.  tpie  o  n3o  poderão  fazer,  mas  siiii  as  puzerao  na 
Sacristia  dos  í>lerigos  acima  do  t^i-oílicatíjrio  (putiftcaloriofu  que  ainda 
hoje  se  conservãfi. 

Quandii  o  fogo  arreberítue  segunda  vez  da  parto  do  norte  no  lo- 
gar  chanindo  os  Ijarueiros,  fe/.  Iuiíd  Morno  a  [|ue  lhe  chamão  Pergui- 
II i tos.  estes  [icíiv5o  na  frente  da  casa  de  Cfímpo  do  Capitão  ....  oude 
se  achava  com  sua  faniilia  na  cultura  de  suas  terras  n^acjuella  orxazião: 
este  logar  ainda  hoje  sh  chama  as  Caíías  Velhas.  O  sitio  em  ipie  se 
achava  a  Igreja  Parocliial,  ijue  u  fogo  cooisumio,  setn  ijue  escapasse 
<:ousa  alguma,  se  chamava  Miga  no  Iveíte.  A  Capei  la  da  Senhora  da  Es- 
perança ao  sal,  hoje  se  chama  a  Cruí  da  Mallia  de  lã.  Q  cabeço  do  Bi- 
lha lioi  se  cliania  hoje  Cabeço  do  l^igu,  o  ipie  se  acha  a  leste  deste, 
que  autigarueute  se  chamava  Cabeço  do  Espi  dieim,  hoje  he  o  Cat)eço 
Verde.  A  Ui beira  Brava,  hoje  tlilíeira  do  Catjo.  A  Fajam  do  Toiro  no 
oorte,  conserva  o  rnestno  nome.  A  Ponta  Ruiva  ao  sul,  hoje  se  chama 
a  Assada,  A  antiga  freguezia  tinha  três  estradas  alena  d  outras  muitas 
travessas,  v  veredas;  a  \\\\e  laia  para  a  parte  dos  Cedros  se  chamava 
o  Caminho  do  Rosa,  que  hoje  ainda  se  conserva  o  tnesm{)  nome.  A 
que  vai  para  a  viila,  camiidio  do  Rroio.  hoje  Canada  dos  Frades,  A 
qm:^  hia  para  a  povoação  da  Ribeira  Brava,  ca  aninho  das  Camarinhas; 
hoje  caminhri  do  Golaríe,  Trupes,  Alto  ilos  Cavacos,  e  Raposaia,  ou 
Barreiro, 

Ele  trailiçao  que  a  antiga  Parochia  se  compunha  de  cento  e  tan- 
tos íngos;  e  a  Capella  ila  Scníiora  da  Esperança,  isto  he  a  povoação 
da  Ribeira  Brava  com  puuca  difTorença  para  menos». ,  ,á. 

Faltando  algumas  paginas  no  tal  Fragmento,  a  primeira  que  se 
encontra  diz  o  seguinte:  (*) 

Fundos  para  o  Devi  no  Crdto  do  Devinissimo  e  Santíssimo  Senhor 
Jesus  Sacramentado  nesta  Parochia  da  Bi  a  ti  ss  ima  tí  Santissima  Trin- 
dade, freguesia  do  Capello  feito  pelo  anuo  de  1731» 


í<)  Tildo  o  í|ue  se  seguro  e^ílranlio  ao  a:ííurnpto. 

N/^  fi;i-VoI.  IX— i888.  a 
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Oilenla  braças  de  largo  de  terra  em  lodo  u  rompn mentia  desde 
as  barrocas  d(»  oiar  ao  cume  do  Monte  da  Fonte,  de  que  ^e  paga 
de  foro  fixo  30  alqueires  de  Centeio,  e  5  gallinhas.  pelo  Tilufo  nas 
Notas  de  José  Rodrigues  Golarte  a  f.  159,  eth  13  de  dezembro  de  I08i. 

Dous  moios  de  terra,  que  Iras  Manoel  Dutra  BolcãOt  e  sen  irmão 
Matbens  Dutra  Bolc3o,  de  foro  fixo,  pagando  anuualniente  3  moios,  e 
35  alqueires  de  milbo  pelo  Titulo  nas  Notas  de  Domingos  do  Amaral 
em  7  de  dezembro  de  1728. 

Foro  fixo  de  2<J700  reis  que  paga  o  Reverendo  Vigário  Francis- 
co de  Sousa  Pereira,  do  Passal  em  que  mora;  pelo  Titulo  no  Cartrírio 
de  Francisco  Garcia  da  Rosa  de  21  de  março  de  ITlfí. 

Paga  o  Alferes  Francisco  Dutra  d* Andrade  de  ftirn  fixo  IWOÍ)  rs- 
pelo  Titulo  no  Cartório  do  mesmo  Francisco  Garcia  da  Rosa  de  10  de 
fevereiro  de  1716. 

Paga  António  dAvila  de  Bettencourte,da  villa,  de  foro  fixo  300  rs. 
duado  em  testamento  por  Leonor  Vieira,  emposto  na.^  terras  do  Cas- 
tello;  pelo  titullo. .  .(não  se  pode  ler  mais). 

Paga  Pedro  de  Boas,  da  Villa,  o  foro  fixo  de  3(K)  rs,  nas  vinhas  da 
Petrina  na  Fajam,  pelo  Titullo  nas  Nottas  de  Anionio  Furtado  de  Meu 
donça  em  9  d'abril  de  1687. 

Paga  António  Silveira  Roiz  13  alqueires  de  milho  de  foro  fixo  pe- 
lo Titullo  nas  Nottas  de  João  Rodrigues  Golarte  do  primeiro  de  septem- 
bro  de  1681. 

Paga  os  herdeiros  de  António  Rodrigues  dif  Mallus  15  alqueires 
de  milbo,  e  5  de  senteio  de  foro  fixo,  pelo  Titullo  nas  Notlas  de  An 
tonio  Furtado  de  Mendonça  de  10  de  abril  de  1687. 

Paga  os  herdeiros  de  Manoel  Rodrigues  de  Sonsa  29  alqueires 
de  milho,  e  20  de  senteio  de  foro  fixo  pelo  Titnilo  nas  notas  de  João 
Rodrigues  Golarte  de  12  de  novembro  de  1680. 

Paga  Jorge  Furtado  9  alqueires  de  milho  de  foro  fixo  pelo  Ti- 
tullo nas  Nottas  de  Manoel  Rodrigues  Homem  de  4  de  abril  df  1730. 

Paga  João  Garcia  Golarte  30  alqueires  de  ntilho  de  foro  fixo,  pe- 
lo titullo  nas  nottas  de  João  Rodrigues  Golarte  de  25  de  outnhru  de  1G8I . 

Paga  os  herdeiros  de  Manoel  Roiz  de  Souto  13  alqueires  de  mi- 
lho de  foro  fixo  pelo  titullo  nas  Nottas  de  Manoel  Hoíz  Golarte  de  H  de 
junho  de  1700. 

Paga  Felipe  Golarte  {i9í600  reis  de  foro  fixo  em  tO  alqueires  áe 
terra  pelo  titullo  nas  nottas  de  Manoel  Rodrigues  llumem  de  23  de  ju- 
lho de  1731. 

Paga  José  Garcia  Evangelho  pelos  herdeiros  de  João  Silveira  di 
foro  fixo  8  alqueires  de  milho  pelo  titullo  nas  Nuttas  de  António  Ma- 
dru^ia  de  4  de  abril  de  1730. 

Paga  George  de  Brum  e  Silveira  o  juro  do  capital  de  ltí6'T4iR7  rs, 
por  Escriptura  de  31  de  janeiro  de  1728. 

Paga  o  Capitão  Manoel  Dutra  do  Canto  o  jum  do  capital  dt*  rei? 
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208)5000  por  duas  Escripluras;  a  primeira  de  3  de  dezembro  de  1725, 
e  a  segunda  de  4  d  abril  de  1730. 

Paga  o  Alferes  Manoel  de  Ávila  de  Castello  Branco  o  juro  do  ca 
pitai  de  SOcíOOOreis  por  esrriptura  de  27  de  dezembro  de  1730. 

Pago  o  Alferes  Francisco  Dutra  o  juro  dn  capitai  de  12íí000  reis 
por  escriptura  de  4  d^abrii  de  1730. 

Paga  José  de  Vargas  o  juro  do  capital  de  I6ái000  reis,  Escriptu- 
ra de  4  de  abril  de  1730. 

Paga  António  Duarte»  João  de  Soilo  George,  e  Manoel  Pires  o  Mos- 
so  o  juro  do  capital  de  35^003  reis>  Escriptura  de  26  de  junho  (ie 
1719. 

Paga  José  Silveira  de  Castello  Branco  o  juro  do  capital  de  reis 
20^1800,  Escriptura  de  2^  de  abril  de  1731. 

Paga  António  Gomes  Soares,  e  Manoel  Pereira  Gouiarte  o  juro  do 
capital  de  165000  reis,  Escriptura  de  26  de  jimho  de  1719. 

Paga  Francisco  de  Suuto  do  Norte  o  juro  do  capital  de  1  IjJOOO 
reis,  Escriptura  de  26  de  junho  de  1719. 

Paga  os  herdeiros  do  Sargento  António  da  Silva  do  Norte  o  juro 
«lo  capital  de  205000  reis,  pir  Escriptura  nas  Nottas  de  Nicoláo  Dan- 
tas Barreto  de  15  de  março  de  1725. 

Destratou  Manoel  Silveira  de  Bittencourte,  de  Castello  Branco, 
uma  escriptura  de  605tXK)  reis  e  Thomé  Garcia,  da  Villa.  outra  de  reis 
505800  cujos  capitães  e  juros  de  5  annos  se  deve  carregar  ao  Mor- 
domo  Aqui  se  achão  exlripadas  duas  outras  paginas;  e  por  isso  me 

parecS  que  esta  relação  hia  continiiaud.). 

Nas  ultimas  paginas  do  mesmo  Fragmento  se  acha  hum  Index  das 
rendas  pertencentes  ao  Culto  da  Senhora  da  Esperança,  mandado  fa- 
zer pelo  o  III."*^  e  Rev."^  Vesitador  em  1731;  cujo  Index  vai  imcom- 
pteto  por  a  folha  seguinte  lhe  faltar  hum  pedaço;  e  do  que  pude  co- 
lher o  vou  transcrever: 

Paga  Francisco  Gouiarte  da  Lombega  de  foro  fuo  22  alqueires 
de  trigo,  e  em  moeda  15300  reis,  pela  escriptura  nas  nottas  de  Fran- 
cisco Homem  em  20  de  agosto  do  1647  feita  antes  do  fogo  25  annos. 

Paga  o  Reverendo  Vigário  Francisco  de  Sousa  Pereira  de  foro  fi- 
xo 600  rs.  impostos  em  2  moios  de  campo  no  sítio  da  Malha  por  es- 
criptura do  1.^  de  dezembro  de  1713. 

Paga  Manoel  Garcia  de  Menezes  do  Canto  18  alqueires  de  milho 
de  renda  distratavel  por  escriptura  de  25  d'abril  de  16&I.  Tabalião 
José  Garcia  de  Mello. 

Os  herdeiros  de  Matliías  Silveira  pagam  o  juro  do  capitai  de  reis 
125000  pelas  notas  de  António  Madruga  de  4  de  setembro  de  1725. 

O  Sargento  Francisco  Garcia  paga  o  juro  do  capital  de  235000 
rs.  pela  escriptura  nas  nottas  de  João  Pereira  Cardoso  a  f.  175  a  8 
de  setembro  de  1718. 

Os  herdeiros  do  Revd.®  Cura  Manoel  de  Lima,  pagão  o  juro  do 
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capital  de  40f5000  reis  por  escripUira  nas  nullas  li*^  Antónia  Madruga 
a  f.  107  de  i3  d^oulubro  de  1716. 

Manoel  Giz  Fnrlado  paga  o  juro  do  capital  íie  305400  reis  por 
escriptura  nas  notas  de  Manoel  Roiz  Homem  a  ib  rte  abril  «]e  íllii. 

João  Furtado  paga  o  juro  do  capital  de  8}$000  reis  pelas  noUa.s 
do  Taballião  Domingos  do  Amaral  a  7  de  dezemlini  de  f7iR 

Domingos  Luiz  paga  o  juro  do  capital  de  lár58(H}  íeis  pela  nota 
do  Taballilio  Manoel  Roiz  Homem  a  25  d  abril  de  I73L 

António  Garcia  de  Andrade  paga  o  juro  doiíipilaf  de  (8?5000  rs. 
pela  nota  do  Tabalião  Domingos  do  Amaral  a  i2  de  tjutabro  de  1728. 

O  Alferes  António  Furtado  de  Mendonça  paga  o  juro  do  rapihl 
de  52í5>000  reis  pela  nota  do  TabaliSo  Manoel  Roiz  Homem  a  25  d  a- 
bril  de  1731. 

Luiz  Fernandes  paga  o  juro  do  capital  de  6r>400  reis  pela  Nota 
de  Manoel  Roiz  Homem  a  25  d' A  bril  de  1731. 

António  Giz  Vieira  Ev^crivão  paga  o  juro  tíu  capital  de  8íí00tí 
reis  pela  noia  de  Domingí^s  do  Amaral  de  7  de  dezembn*  de  I72>í, 

António  Silveira  Roiz  paga  o  jurcj  do  capital  de  H7JOOO  reis  pela 
nota  de  Domingos  do  Amaral  de  13  de  dezembro  de  1728. 

Do  meio  desta  pagina  para  baixo  senão  contiece  uma  so  leira,  e 
no  alto  da  seguinte,  que  lie  a  ultima  do  dito  fragmento  se  lé  o  se- 
guinte: 

O  que  tudo  consta  das  escripturas  na  arca  desLi  Parnchia  e  ín- 
dice nos  livros  da  mesma  arca. 

Consta  de  hum  avulso,  que  no  anno  de  1744  se  mandou  fazer 
três  Imagens  da  Senhora  da  Esperança  para  com  ellas  se  hir  tirar  eí*- 
mollas  no  Rrazil,  para  com  ellas  se  acabar  a  factura  da  Igreja;  maí^ 
Dão  consta  que  viessem. 

NR.  Ainda  que  esta  freguezia  depois  do  fogo  ficou  a  mais  [Kibre  des 
ta  Ilha,  com  tudo  não  me  atrevo  a  chamarlhe  pobre:  seu  terreno,  pos- 
to que  pedregoso,  he  o  mais  corioso  de  toda  a  Illia:  t  He  seria  o  mais 
rico  deste  paiz,  se  não  fosse  a  moleza  em  que  sao  criados  seus  habi- 
tantes. A  providencia  todos  os  dias  lhe  apresenta  í>s  mais  sólidos  meios 
para  a  sua  felicidade,  mas  elles  cegos  pela  moleza  i^s  despicxão. 

Posto  que  o  terreno  he  árido,  produz  sem  c  uliura  alguma  o  Fe- 
degoso, Marujo,  Fel  da  Terra,  Nevada,  Alfavaca,  Agremonia,  Macella  e 
outras  muitas  plantas  medecinaes.  A  Amoreira  se  arj^a  nos  Mistérios  bal 
dios.  Os  Tomateiros  para  a  panella,  as  azedas  (vtdgo)  Baldroegas,  se 
eucontrão  pelos  caminhos.  Coelhos,  os  há  em  tanta  abundância,  que 
os  Lavradores  chegão  a  bolar  veneno  para  os  matarem.  A  Pomba  fí 
tanto  estrago  às  uvas  que  os  Proprietários  se  vêem  obrigados  a  v 
giar,  cada  hum  os  seus  prédios;  ou  pagarem  a  quem  ande  dando  t 
ros  secos  para  expantar,  o  que  ás  vezes  nada  aproveita. 

He  tal  a  moleza  dos  habitantes  desta  Freguezia  que  podeudo  re 
ter  aguas  no  inverno  em  largos  e  compridos  possos.  jjara  gasto  d 
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seus  aiiimneã;  sõ  &e  eonteniào  em  raztr  huus  t>itjiiei}os  ^aldeiraiiisi 
ctios,  que  não  lhe  pode  dar  agua  para  mais  d^^  qtiinzc  ilia.^:  veiHJu-se 
obrig^di^s^  em  a  liíreni  hiisci^r  nu  tè[ii[M)  dn  estio  aus  MaLtm^,  em  que 
gastãii  ()or  cada  hum  a  ve^,  Ijiiaia  inani  lã,  uu  imina  lanle.  Sendo  u  Ca- 
b*íçu  do  Fogu  pela  pnrte  du  í^ul  cutierUi  de  areidt  que  ntt  tempo  du 
Iv^tíu  o  veulo  a  iaz  levou  lar  em  d  tenças  nuvens;  he  ali  que  na  IValda 
desle  MuRte  (isLo  liê  nu  tim  da  areiam  quiz  a  Frovideneia,  mostrai  o  seu 
poder. 

FIM 

E^ta  leaibraiiça  Tol  tirada]  duzim  eopia  que  foi  Qxtraliidu  dot^  proj^nos  il 
\TO??  da  EÉírpja  Parocliiíil  da  fre^ui':síii  do  Ciipello. 

OtTi* renda  em  IH84  á  lUulaíuíto  ihi  Archiro  dos  Açoreg  pelo  Bí\  cupHíio  áv 
Caçadori^s  f  í  Hi^nriqut*  José  das  ííuvc^. 


XXXIX 
kNNO  DE  1713 

Sobre  a  grande  esterilidade  doa  Ginetes,  no  anno  de 
1713  por  causa  dos  tremores  de  terra. 

Diz  í»  Juiz,  e  Gi'aueleiUí  riu  lu^íar  do.^  Gineles  lermo  desta  Cuia-  I 

de  de  Pí>Dla  Delgada  que  AepíHs  de  terem  noticiado  aos  OHiciais  da  ^ 

Gamara  que  o  i>ovo  fio  dito  lugar  mo  tinha  em  si  uiaulimenlu  que  o  pii  I 

desse  sustentar  ainda  anu  os  trigos  do  exame,  mais  í]ue  somente  athr 

0  mez  de  março  [)elas  rasnes  notórias  da  grande  es^terelidade  do  an^ 

QO  como  da  perdição  dos  milhos  por  causa  das  grandes  tornienlas,  e  ^ 

do&  primeiros  terremotos,  e  poripre  conj  o  grande  tremor  da  terra  que  I 

SQcedeo  em  a  nsmle  de  B*  Teira  8  do  corrente  mez  de  de/emhni  se  I 

âcabuu  de  arrasar  o  dito  íug:?r  nSn  someíite  na  primai  pai  parte  da  fre- 
guezia,  mas  ainda  no  anexo  cu  ta  do  da  Várzea  sem  ficar  Igreja,  ou  casa 
alguma  etn  pi,  antes  tfídas  sem  exce[íCâo  ahaíidas  /içando  lâobem  in-  j 

tupi  dos  os  caminh(»s  com  as  quebradas  das  rochas  e  barreiras  de  tal  | 

sorte  quo  não  lendo  u  pom  do  dití>  lugar  aliri^o  algum  para  salvar  I 

3     ^uas   vidas,  desampararão  o  citi(>  do  ditn  lugar*  e  sei  is  bens  mo 

1  e  semoventes,  e  eu»  prociçòens  rievididos  íogirão  cí^rir  seus  pa 

r  .,>s  a  recfílherse  em  outros  lugares  ainria  que  tno  rauiinliís,  menos 

í  linados,  e  peh>  impedimento  e  tapume  d(is  caminhos  nâo  podem  " 

í  ar,  [lem  conduzir  suas  rezes,  be^tas.  e  (lorcos,  nt^m  i>  pouro  un- 

I       "*  trigo  que  tem,  neoi  o  do  exame  perlencenle  aos  senhorios  das 
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terras  <lo  dilo  lugar  que  eslava  entregue  a  elle  supli<  anle  graneleím 
por  ordem  dos  oíTiciaes  da  camará:  e  porque  o  caso  he  niuilo  rorliiitu. 
e  nâo  he  possível  a  eles  suplicantes  guardar  o  trigo  do  dito  exame, 
nem  o  mais  do  dilo  lugar,  nem  conduzilo  indo  valerse  do  Governador 
desta  Ilha  assim  para  mandar  companhias  ahrir  de  novo  os  camiuhus 
e  conduzir  os  mantimentos  lhe  déo  o  dito  Governador  om  resposta  que 
recorressem  aos  Vereadores  quanto  aos  mantimentos  m  sua  condução, 
e  que  sendo  aos  ditos  Vereadores  necessárias  as  companíiias,  ele^i  de- 
precariào  ao  Sargento  Mór  que  nesta  cidade  tmha  as  soas  vestes:  e  por- 
quanto a  preça  e  urgência  não  dá  lugar  a  que  se  poss;í  recorrer  hos 
Vereadores  em  Camará,  nem  esperar  dias  de  despacho  da  vareação,  P. 
a  Vm/  Snr.  Dr.  Juiz  de  Fora  seja  servido  mandar  iKílhificar  com  o 
theor  desta  Petição  aos  senhorios  dos  trigos  dos  exames  [}ara  que  mao- 
dem  tomar  conta  e  entrega  dele  cada  hum  do  que  Kie  locai-  erii  lenm* 
de  ái  horas  sohpena  de  haver  a  perda  peíos  ditos  senhoriíjs,  que  se- 
rão  dados  em  rol  a  oflicial  de  fé;  e  outrosim  que  Vm/  mande  passar 
Precatório  para  o  Sargenlo  Mòr  mandar  genle  das  comp;^iifiids  abnr 
os  caminhos  inlupidos,  ou  que  sendo  necessário  mande  Vrii/  ajtiiilar 
os  Veriadores  e  Procurailor  do  Conceilho  para  se  lhe  aprezentar  esta 
Petição  e  dela  ileferirem  a  que  a  mesma  Petição  se  tombe  nos  livros 
da  camará  para  constar  do  seu  requerimento.  E  R.  !M  ^  Keqiieirão  os 
suplicantes  aos  odiciaes  da  Xlamara  para  provaretn  sobre  esta  matéria 
como  cousa  pertencente  a  eles,  pois  os  artigos  se  achão  por  sua  con- 
ta pela  sua  determinação,  e  para  se  deferir  a  esla  tão  justa  suplica  não 
he  necessário  que  seja  em  camará  por  disposição  da  ley.  Ponta  Del- 
gada de  dezembro  li  de  1713.  Silveira.  Nobelissimi^s  Vereadores  e 
Procurador  do  Concelho  os  suplicantes  atrâz  declarados  íjpresentao  a 
cada  hum  de  Vm.®*  em  particular  a  Petição  que  (izerão  ao  Dr.  Jiuzde 
Fora  Prezidente  da  Camará,  e  o  Despacho  que  o  dito  Dr.  Juiz  de  Fora 
proferio.  P.  a  Vm."*  vejão  sua  narrativa,  e  delirão  a  sna  Petição  nas 
Ires  clausulas  dela.  E  R.  M.*.  Pelo  meu  voto  sendo  aprovadií  pela  maior 
parrle  dos  Oíliciaes  da  Camará  meus  companheiros  mando  que  logo  si* 
notefiquem  os  senhorios  dos  trigos  do  exame  que  os  suplicantes  de- 
rem a  rol,  e  que  se  passe  Precatório  j)arH  o  Sargenlo  mòr  dôsla  cida- 
de mandar  cabos,  e  gente  da  melicia  da  ordenança  dos  lugares  vezi- 
nhos  a  desentupir  os  caminhos,  e  que  no  dilo  Precaltirio  se  traslade 
esta  Petição,  e  Replica,  e  que  se  guarde  a  própria  para  se  lombar  nu 
livro  da  Camará,  e  que  outro  sim  se  notefique  os  carreiros  que  forem 
necessários  para  em  seus  carros  e  bestas  conduzirem  os  bens  dos  su- 
plicantes para  o  lugar  que  eles  mandarem.  Ponta  Deigdda  1â  de  de 
zembro  de  1713.  (barreiro.  Medeiros.  Amaral.  Silveira, 
(Registada  no  liv.  2,^  do  Registo  da  Camará  de  P.  Df^igadu  a  (.  S47 

Esta  copia  feita  pelo  Dr.  Francisco  Caetano  de  Carvalho,  é  prinio^  por qu- 
a  folha  do  livro  foi  arrancada  e  não  existe:  como  se  disse  no  AreÂim  do*  Açore 
Vol.  III,  p.  492. 
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XL 
ANHO  DE  1755 

O  anno  de  1755  foi  por  niuilo  temjw*  toiílieciílo  iías  ilhas  (las  VUh 
res  e  Cnrvo  pelo  anno  do  obah,  em  rasaa  i\e  se  ver  ali  no  L'  rie  no- 
verahro  sair  o  niâr  do  curíK)  natural,  retn^ceriendo,  deixando  o  fundi i 
a  descuberio  em  distãnria  de  mais  de  cem  bragas,  e  enlrantlo  pela  ter- 
ra dentro  nutro  tanto»  m\  pouceí  menos. 

Naquelie  dia  e  anno,  tristemente  assi^nalados  pela  eatasirophf 
1  succedida  em  Lisboa,  em  ludas  as  ilhas  dos  Açores  houve  signaes 
i  mais  ou  menos  sah entes  de  tão  desas^troso  phenumeno.     * 

Nas  Flores  e  Corvo,  onde  os  tremores  de  terra  áHo  desronheci- 
dos,  luemoron-se  longo  tempo  o  abalo  dt)  1.^  de  novembio  de  175íí: 
í^endo  depois  d^islo  u  mais  iioiavet  aamleci mento  ijne  se  pode  attri* 
buir  a  terremotos,  o  «jne  sntcedeo  em  1799,  onde  na  [povoação  deiio* 
minada  Lagedo,  nas  Flores,  principiaram  pelas  duas  horas  da  (arde  a 
abala r-se  vários  rochedos  e  terras  cultivadas  de  trigo,  í^u«  se  andava 
ceifando,  e  em  menos  de  uma  liora  Piraram  as  lerras  de  inhames  re- 
volvidas e  viradas  debaixo  para  cima,  e  vice- versa. 

(Atmahavh  A}  Ârvhipi^lotjQ  dm  Açores  jtara  Wu,  i)or  Francisco 
Maria  Snpicu,  p,  líiO.) 


XLI 
ANNO  DE  1841 

Representação  da  Gamara  Municipal  do  Oonoelho  da 

Praia  da  Victoria  na  Ilha  Terceira,  datada  de  lô  de 

agosto  de  1843,  relativa  ao  terremoto  que  em  16 

de  junho  de  1841  reduziu  a  ruinas  aquella  vil- 

la  e  outras  povoações  do  mesmo  concelho. 

Senbtira. 

camará  mrmícipal  da  mnito  mutável  Vi  lia  da  Vvm  \Và  Vífloria, 
iMj     ^'tricto  administrativo  de  Angra  tio  lleiuismo,  animada  do  mais 
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profundo  respeito,  vem  ante  o  régio  throno  de  Vossa  Magestade,  co- 
mo órgão  dos  senlimenlos  dos  povos  de  lodo  o  mnnicipio  que  admi- 
nistra, implorar  uma  graça,  a  mais  relevante  qne  Vossa  Magestade  pô- 
de fazer-lhes. 

Não  é,  Senhora,  a  lisonja,  n3o,é  a  adulação,  nem  o  servilismo,  é 
sim  a  gratidão  que  hoje  im|)õe  aos  representantes  o  sagrado  dever  de 
se  mostrarem  gratos  e  reconhecidos  ao  seu  bemfeitor,  aquelte  que  fa- 
zendo toar  a  sua  voz  ante  Vossa  Magestade  e  os  representantes  da 
nação,  o  éco  Un  soar  nas  cortes  das  nações  amigas  e  allliadas  que  com 
pasmo  a  ouviram  e  com  compaixão  a  abraçaram,  concorrendo  á  porfia 
com  donativos  para  soccorrer  estes  povos  infelizes,  qne  em  um  mo- 
mento virão  reduzidos  ao  nada  seus  lares,  e  d  esta  sorte  condemnados 
â  peregrinação  pelos  campos,  quaes  outros  forasteiros  e  vagabundos. 

No  momento  em  que  o  terremoto  do  fatal  dia  15  de  junho  de  mil 
oitocentos  quarenta  e  um  reduziu  a  total  ruina  esta  Vílla  e  grande 
parte  das  parochias  circumvisiuhas,  o  Ex."*  José  Silvestre  Ribeiro,  en- 
tão administrador  geral,  o  hoje  governador  civil  d'este  dibtricto,  voou 
a  soccorrer  este  |K)vo  infeliz,  e  desde  então  até  boje  ainda  os  seus 
maiores  disvelos  não  cessarão  de  derramar  sobre  elle  toda  a  vSorte  de 
beneficios. 

Na  fatal  crise,  a  fome  quiz  entranhar-se  nas  cabanas  dos  foragi 
dos:  uma  força  superior  se  oppoz  áquella  voragem  à  boca  dos  alber- 
gues onde  as  victimas  jazião,  e  lá  foram  ser  visitados  pelos  alimentos 
que  este  grande  homem  lhes  enviava  diariamente. 

O  segundo  soccorro,  Senhora,  ministrado  a  todos  os  infelizes,  fo- 
ram as  cousoiadoras  exhortaçôes  no  transe  lastimoso  a  que  se  virão 
reduzidos,  que  mais  valiam  que  o  próprio  alimento,  e  que  no  coração 
dos  attribnlados  faziam  desapparecer  toda  a  idéa  do  terror—  Em  se- 
guimento. Senhora,  uma  cadeia  de  grandiosos  prodígios  se  tem  segui 
do,  prodígios  tão  singulares  que  por  certo  não  terão  sido  imitados. — 
Em  uns  annos  de  assíduos  trabalhos.  Senhora,  esta  Villa,  seus  contornos, 
e  as  demais  parochias  circumvísinhas,  se  acham  reparadas  de  suas  ruí- 
nas, seus  donos  recolhidos  em  suas  habitações,  que  hoje  pela  benefi- 
cência se  acham  mais  bellas  que  d^antes  eraiVi.  — Durante  este  tempo 
a  torrente  dos  beneficios  tem  sido  um  manancial  de  copioso  maná,  que 
a  mão  liberal  da  Providencia  derramou  sobre  estes  povos,  como  para 
saciar  a  sede  de  fazer  bem  do  Ex."°  (Governador  Civil,  que  a  mesma 
Providencia  lhes  deparou,  como  para  remédio  e  lenitivo  dos  males  qne 
soflfreram. 

Todos,  Senhora!  |>erderam  seiís  lares,  todos  ficaram  reduzidos 
|)enuria:  todos  cobertos  de  amargtira:  todos  rodeados  de  afflicções 
Ihavam  de  longe  com  lagrimas  de  sangue  para  o  logar  a  que  com 
fania  chamavam— Villa— e  sua  casa,  mas  que  não  viam  mais  que  u 
montão  de  ruinasl!  Os  mais  miseráveis,  os  mais  indigentes  foram  . 
primeiros  que  altrafiiram  os  disvelos,  e  roubaram  a  attenção  do  r 
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betnfeitor.--A  paz«  a  coocordía,  e  a  harmonia,  e  a  moderação  por  tan- 
tas veze:^  recummendadas  nas  suas  cunsoladoras  exhorlações  foram  oa- 
iros  tantos  benefícios  que  estes  povos  colheram.— lopansavel  era  visi- 
talos  em  seus  novos  lare^s,  não  cessa  de  se  empregar  no  séu  bem  es- 
tar.— A  camará.  Senhora,  não  pôde  abranger  nas  suas  curtas  idéas  a 
descrípção  tios  beneíicios  que  todos  os  povos  d*este  muaicjpio  téem  re- 
cebido, e  continuam  a  receber  do  seu  Governador  Civil.— A  nossa  Vil- 
la  acba-se  reedificada,  com  mais  elegaucia  que  d'autes  tinha.  —  Tudo, 
Senhora,  se  deve  a  este  grande  homem:  foi  elle  o  que  fundou  os  pri- 
meiros alicerces  da  nqva  Villa,  foi  elle  que  a  concluiu,  seja  elle  pois 
<|uem  receba  as  recompeusa  de  tantas  fadigas  pela  conclusão  desta 
ffrande  obra,  que  immortalisará  seu  nome  nas  paginas  da  vindoura 
historia,  e  a  quem  a  ntíjao  deve  de  render  os  maiores  serviços. 

É  pois  a  vez  da  gratidão,  são  os  abaixo  assignados  membros  does- 
ta camará  municipal,  conjunctameute  com  o  administrador  doeste  con- 
celho, e  todiís  os  povos  do  mesui  >  que  hoje  ante  o  tbrono  de  Vossa 
Magestade,  ante  a  Nação,  imploram  e  pedem  a  Vossa  Magestade  se 
digne  coQceder4hes  a  graça  especial  de  nomear  Bar^j  da  muito  nota 
vel  Villa  da  Praia  da  Victoria  ao  E\,^^  José  Silvestre  Ribeiro,  actual 
Governador  ('.ivil  deste  districto,  não  sò  em  attenção  aos  serviços  pon- 
derados, e  por  ser  elle  o  que  mais  se  tem  distinguido  em  promover  o 
bem  estar  dos  povos  doeste  districto,  mas  também  pi)r  ier  livrado  das 
garras  da  indigência,  e  da  consternação,  um  sem  numero  de  victimas 
a  quem  ministrou  asylo,  que  sem  elle,  Senhora,  teriam  pago  o  tribu- 
to da  mais  tyranna  morte. 

Nõs«  Senhora,  lhe  devemos  o  nosso  asylo/uôs  lhe  devemos  a  nos- 
sa vida:  é  credor  a  todos  os  nossos  elogios,  e  a  toda  a  nossa  gratidão. 
—Nós  lhe  rendemos  tudo:  tudo  merece  de  aós;  assim  mereça  a  nos- 
sa supplica  ser  beaiguameute  acolhida  por  Vossa  Magestade,  em  cujas 
augustas  mãos,  com  o  mais  pn^fundo  respeito,  a  depositamos,  com  a 
viva  esperança  de  sermos  attendidos.  —Vossa  Magestade  já  em  mil  oi- 
tocentos trinta  e  sete  mostrou  a  sua  magnanimidade  para  com  esta 
Vítia,  no  honorifico  titulo  com  que  galardoou  a  sua  fidelidade,  deixan- 
do empenhada  a  sua  gratidão. 

Gsta  camará  na  sua  representação  de  dezeseis  de  Março  de  mil 
oUocentos  quarenta  e  dois  pediu  a  Vossa  Magestade  se  dignasse  con- 
servar no  governo  d'esle  districto  aquelle  grande  homem,  pois  que  o 
retiral-o  d'aquí,  todo  o  districto  reputaria  por  uma  calamidade  a  sua 
salda,  tal  é  o  amor  que  os  povos  lhe  dedicam!  Vossa  Magestade  por 
effeitos  da  sua  maternal  bondade  attendeu  a  tão  justa  supplica,  e  ago- 
ra na  concessão  implorada  tornará  mais  vivo  o  seu  reconhecimento. — 
Deus  guarde  a  Vossa  Magestade  como  todos  desejamos  e  havemos 
mister.  —Villa  da  Praia  da  Victoria  em  vereação  da  Gamara  Munici- 
pal de  do/eseis  de  Agosto  de  mil  oitocentos  quarenta  e  três.  —  João 
Borges  Pamplona,  Prezidente— /oao  de  Soum  Nunes,  Vereador -/oão 
N.«  33  -  Vol.  IX  —  1888.  7 
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José  Pinheiro,  Vereador — José  Borges  Linhares,  Vereador,-- (>  Adnn 
nislrador  do  Concelho,  Francisco  de  Paula  Leal  Borges  Pacheco,  Jos*' 
Francisco  de  Paula.  Secretario. 

Está  coDÍorme,— Secretaria  da  Camará  Municipal  da  Vrlla  da  Prata 
da  Victoria,  16  de  Agosto  de  1843.  —  O  Escrivão  da  Camará,  Jos*^ 
Francisco  de  Paula.  . 


Offloio  de  remessa  que  aooinpanliava  a  representação 

lll."*í  e  Ex."^  Sr.— A  camará  municipal  d'esta  niuilo  rjotavel  Villa 
da  Praia  da  Victoria  tem  a  honra  de  enviar  a  V.  Ex.^  a  inclusa  copia 
autbentica  da  original  representação,  que  n'esta  mesma  d  a  la  rrmette 
ao  Governo  de  Sua  Mageslade. 

A  camará  sente  nâo  ser  dotada  das  mais  sublimes  expre^^ões  cuui 
que  podesse  signiflcar  ao  mesmo  Governo  de  Sua  Mageslade  o  quanto 
ella,  e  bem  assim  os  habitantes  d'este  concelho, se  acham  penhorado:^ 
pelo  excessivo  zelo  e  reconhecido  patriotismo  com  que  V.  Èx,"  se  tem 
desenvolvido  na  reediflcaçao  desta  Villa,  pois  que  a  PntvidenfJa  d  au 
te  m3o  o  conduzio  a  este  archipelago;  porque,  a  nBo  ser  ;jssiin,  certa 
mente  ainda  hoje  esta  Villa  n3o  seria  mais  que  um  muntão  de  ruina.H. 
e  seus  pobres  habitantes  se  teriam  visto  na  stricta  necessidade  de  a 
abandonarem  sem  esperança  al^ma  de  um  dia  poderem  u'etla  ai  har 
apoio. 

Dignese  pois  V.  Ex.^  de  acolher  com  a  sua  mstumada  bt^nevti 
lencia  aquellas  ainda  que  rústicas,  mas  sinceras  expressões,  filhas  im 
somente  da  sua  gratidão,  esperando  p(»r  isso  que  V.  Ex/  ll^e  saber» 
desculpar  uma  tal  ousadia. 

111."®  e  Ex."*  Sr.  Governador  Civil  do  Districto  Adminislialivo  de 
Angra  do  Heroi$mo.~yoão  Borges  Pamphna. 


Na  conformidade  da  representação  supra  se  dirigiu  lamt>eiu  ao 
governo  a  camará  municipal  do  concelho  de  Angra  do  Hemsnio  eru 
3  de  julho  de  1841  e  34  de  dezembro  de  1842  e  ainda  em  datas  piis- 
teriores  renovaram  as  suas  representações  as  duas  ramaras  nmnici- 
paes. 
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Í^:í  i>i*e5ii3  de  Alexandre  llercalano,  intitula  da—  Tristezas  do  /)*■*■- 
ftr»    -se  extrahii)  a  seguinte  descripçâo  dos  effeilos  vulcânicos : 

Eu  já  vi  n'uma  iitu  arremessada 
Ãs  soltdões  do  mar,  entre  os  dous  mundoã, 
Vesti jjios  de  Víilcões  que  hla  sido  exli netos 
Kiu  oaosabidos  séculos.  ScintillauL 
Aqui  e  alli,  u(»s  areientos  plainos. 
Oude  espinhosas  sarg^is  sò  vegetdu^ 
Restos  infonnes  de  melaes  fuodidos 
Ideias  ctiaiiimas  do  abysmo.  entre  affuiuadas 
Pedras  que  em  parle  arnarellece  o  enxofre. 
Que  â  lava  em  rios  dispersou,  deixando 
Sò  delle  a  cor  eui  lascas  arrancadas 
Das  entranhas  dos  montes  pena  sebosos. 
A  natureza  é  morta  em  todo  o  espaça 
Que  ella  eorreu,  no  dia  em  que,  rugindo. 
Da  cratera  fervente,  â  voz  do  Eterno, 
Desceu  ao  mar  turbado,  e  eEle,  escumando» 
A  engoliu  e  passou,  qual  sumiria 
De  soçobrada  nau  celeuma  iuulíl. 
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Carta  do  Bispo  d^Angra  ao  Ministro  do  Reino  José  Sea- 
F  br  a  da  Silva,  de  S7  de  setembro  de  1704.  sobre  a 

moeda  falsa 


III*'"*'  e  Ex,^^  Sr*— Depois  de  ha^er  dado  conta  â  Sua  Mageshílt*. 
peia  Secretaria  de  Estadií  dos  Negi«ios  do  ReiDO,  em  Março  prmim^ 
passado,  com  o  adjunlo  ao  Governo  interino,  o  Corregedor  desta  co 
marcji,  e  também  como  hispo  desta  Diocese,  e  participado  ignalmen 
te  a  V,  Eít.S  do  rfeploraveí  estado  em  que  se  achavam  <*s  liabltatiieí 
destas  lltias,  rom  o  giro  da  moeda  falsa,  que  aparecendo  e  dia rianiéu 
te  aijgmentando-se,  ia  pondo  aos  povos  na  maior  indigenria  econstfr 
nação,  e  que  este  acontecimento  pedia  remédio  eficaz  epmmptoven 
do  eu  de  presente  que  este  mal  tem  crescido  e  qne  a  provi rtenria  de 
o  atalhar  se  tem  demorado,  aem  dnvida  em  razan  dos  onlros  ntnitnçi 
importanlissimos  negócios,  de  que  V.  Ex/  e  os  mais  Mini>lms  de  C.^ 
(ado  estão  incnmbirtos;  e  vendo  en  lambem  qtie  estes  povoi<  rom  |ní 
SOS  de  gigante  caminham  á  sua  ultima  e  lotai  ruina,  si  ai  segundu  m 
obrigado  a  [jor  na  Real  presença  de  Sua  Magestade  na  conta •  (jm-  in- 
clusa remelto,  os  funestos  successíis  que  desde  então  a  esla  parte  tem 
acrescido,  e  o  que  eu  tenho  obrado,  despido  do  menor  interesí^p,  **  s* 
com  os  olb(»s  na  tranqnilidade  desta  Republica. 

O  General  defuncto,  querendo  otníaros  damnos  que  em  ov.,  fj* 
po  se  principiaram  a  sentir  com  o  gini  dn  nmeda  fafsa.  Tez  pi  ^r\ 
um  Edita!  em  24  de  fevereiro  de  f7í);t,  em  que  mandou  qne  a  r 
resse  o  dínlieirí»  de  prata  de  qualquer  cuntio  e  marca  que  fos^e  ^ 
ftnua  que  sempre  correo,  e  que  aquelle  que  frisse  de  rmtnHffiai  í 
me(al  disfarçado  com  o  nome  ou  capa  de  prata  nfio  se  admit'^*^      f* 
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n  liso  algum,  debaixo  das  pems  que  impõe  a  Ordenação  do  Reino,  e 
que  quando  iía  sua  qualiilade  houve.^^^e  duvidai,  se  nprescnlasse  ao  con- 
traste para  esle  n  declarar  corrente,  no  caso  de  o  sei\  e  não  o  sendo 
corta  lo  para  delle  se  nãi»  servirem. 

Ora  sendt^  IH."**  e  Ex,""*  Sr.,  .^endo  d  esipirito  e  mentido  desta  dis- 
pOíííiçào,  nas  palavras^  íoíía  o  dinhturo  de  qualquei'  mnhn  e  marta  ^ 
limitado  somente  a<is  diversos  cunho;^  e  marcas  que  se  í observam  em 
qualquer  mot^iia  legitima  e  verdadpir:^,  e  aos  que  se  vetn  iiaqnella 
me^inja  moeda  do  México,  qne  sempre  afpii  ginai,  rnjo.s  caracteres 
tanto  a  Fazem  distinguir  da  falsa,  como  a  Iu2  se  distingue  ílas  trevas, 
(lassou  8e  a  fazer  desta  Míbrndila  determinação  tal  abrisi»,  e  a  inter 
preta r  se  l^u  sinistramente,  que  cresceudu  a  aibiça  dos  que  sò  respei- 
tam a(»  seu  particular  interesse  e  um  ao  bem  [mblico  e  felicidade  da 
sua  pátria,  chegou  ao  auge  (\n*^  \\  Es/  será  >ervii1o  ver  na  porçân  de 
KWOO  rs,  que  envio  com  a  conta  ijuedou  a  Sua  Mageslade,  íks  (|uaes 
vao  contrastados,  [íara  que  V.  K\/  também  veja  a  qualjrtadt'  e  cara- 
cter do  contraste. 

Esta  é  pois,  IIL*^  e  Ex,"""  Sr,  a  moeda  que  de  dois  annos  a  esta 
parte  se  tem  fabricado  nestas  Ilhas,  e  cuja  matéria  ê  tâo  infame,  quan- 
to elU  i  primeira  vista  se  faz  perceptivel;  e  è  a  moeda  que  só  apare- 
ce e  que  tem  augmentado  e  feito  girar  o  auxiEir»  que  Ities  liào  dado  a- 
queltes  mesmos  que,  [>or  obrigaçan  dos  seus  cargos,  deviam  incessan^ 
temente  vigiar  sobre  um  delicio  tào  atroz  6  prejudicial,  poupando-se 
¥ÍoleBCÍa$  que  se  tem  fi  ito  com  prizfies  e  ferros  a  quem  ale  agora  du- 
vidou e  duvida  arceital-a:  do  que  se  tem  seguido  fune^tas  ronsetpien- 
cias,  p(*is  tem  crescido  o  vexame  do  pt^vo,  ocoinniercitr  ti^tatmente  es- 
tá  morto»  e  estas  IlhaK  falias  de  todu  r^  [ireciso  para  a  subsisieuria  dos 
seus  habitantes,  por  ninguém  querer  receber  tuna  moeda  falsa  em  tro- 
co dos  efTeitos  da  terra  e  de  fora,  e  tanto  assim  (jue  i  stando  esta  Ilha 
cf>eia  dos  géneros  da  primeira  sustenta  tão,  pela  Jíbnndancia  que  fiel- 
les  houve,  como  nSo  ha  mem(»ria,  delies  mesmos  se  tem  experimenta- 
do tal  falta  e  carestia,  qital  se  nâo  teoi  conhecido  em  annos  da  maior 
este  rei  idade»  o  que  pi^ocede  de  if^d^is  í>ccuI  tarem  os  effeilos  para  nai^ 
serem  obrigadf^s  a  dal  os  (M>r  uma  ui(»ei1a  infame^  sem  forma  e  .^eni 
vílor. 

Fiz  ver  ao"  Doutor  tliM  reged^ir  meu  adjunto  an  gf»veru(»  a  apertu- 
ra do  píjvo,  e  que  as  causas  pimderadas  erauí  a  origem  destas  ctíu- 
sternaçôes^,  pelo  que  era  c(»nveuiente  ouviniins  os  Estad«is  de  que  esta 
republica  se  coni[K>e,  para  determina  mios  n  que  fi»sse  mais  próprio, 
para  se  con>eguif  o  seu  sm^ego  e  felicidade:  ao  que  se  segriio  tudo 
quanto  V^  Ex.*  se  dignará  ver  na  referida  Citnta  (pie  a  Sua  Ma^esta- 
de  deiit  que  íiz  diligencia  |»eln  dar  com  aquella  verdatle  e  inteireza 
que  é  pnipria  do  meu  pastoral  ol!í<io. 

Alguns  di»s  remataides  dos  diíimt^s  íizerauí  entrar  para  os  cofres 
da  real  fazenda  coi ^sideráveis  porções  i|oe  alguns  dos  íieputados  da 
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Junta  acceitaram  na  boa  fé  de  que  por  virem  coutra^lados  nao  senam 
de  dinheiro  Talso,  e  querendo  eu  depois  obviar  e  qnaiilo  eslava  da  iilÍ' 
nha  parle  accudir  a  tao  prcjudiciaes  desordens,  tenha  sido  injoriadi) 
e  desaiiendido. 

Coraludo  persuaíli  e  insisti  que  só  correndo  sarrilha,  oiim  e  co- 
bre poderia  o  povo  recobrar  algum  socego.  Mas  votaiido  uma  assem- 
blea,  que  a fste  fim  se  C(»nvocou,  das  differentes  classes  de  pessoas 
que  coustituem  esta  republica,  e  ouvidos  os  pareceres  dos  mais  pra- 
dentes  e  desinteressados,  se  resolveu  que,  por  liaver  Talla  de  dinhei- 
ro sarrilhado,  corresse  também  todo  o  dinheiro  antigu,  chamado  me- 
xicano, que  sempre  aqui  girou,  ficando  a  arbitrío  das  partes  acceita- 
rem  ou  não  aquelle  em  que  houvesse  desconfiança  ou  de  ser  falsup  on 
lie  ter  (por  cortado)  muito  diminuto  valor,  sem  que  a  justiça  para  is- 
to interviesse. 

Foi  com  elTeito  adoptada  e  recet)ida  do  povo  esta  interna  deler- 
miuação  que  se  fez  publica  em  20  de  setembro  na  Turma  do  Edital, 
(|ue,  junto  á  mesma  conta  que  dou  a  Sua  Magestade,  remetlo,  sendo 
vencido  em  voto  o  Doutor  Corregedor,  por  decisio  de  3,"  na  confor- 
midade do  Alvará  da  successao  do  Governo  destas  Ilhas;  e  em  consc 
quencia  do  exposto  já  neste  dia  ti  do  corrente  mez  se  acham  venda 
dáveis  trigo,  milho  e  os  mais  fiieneros  necessários  por  preços  razoá- 
veis e  Cromraodos;  porem  eu  muito  duvido,  III."*"  e  Ex.""**  Sr.,  que  es- 
ta felicidade  continue,  pela  desconfiança  e  p(juca  fé,  que  merece  o  dl 
nheíro,  que  não  é  sarrilha^  sobre  o  qual  ninguém  quer  contrastar  por 
grosso. 

E'  verdade  que  o  abominável  dinheiro  que  girava  è  muito,  assim 
nos  cofres  da  Real  fazenda  e  depósitos  públicos,  como  nas  mSos  dos 
particulares,  porem  conK)  quer  que  esta  interina  providencia,  fizesse 
com  que  se  não  augmentasse  mais  aquelle  cabedal  imaginário,  qae 
lauto  teuj  arruinado  estes  povos,  esperamos  na  Real  )'iedade  de  Sua 
Magestade,  que  nos  ha-de  dar  remédio  por  meio  do  qúat  alcançaremos 
a  tranquilidade  de  que  precisamos. 

O  que  tenho  exposto  a  V.  Ex/  é  a  verdade,  despida  de  toda  a 
affectação  e  nua  de  todo  o  ornato;  e  se  Sua  Magestade  se  dignasse 
mandar  conhecer  destes  factos,  da  causa  da  sua  origem,  e  dos  moti 
vos  dos  seus  progressos  por  Ministro  de  recta  consciência,  imparcial, 
lemente  a  Deus  e  zeloso  do  serviço  da  mesma  Senhora,  chegaria  en 
tão  ao  Real  throno  a  certeza  de  quanto  se  falta  á  administração  da  jus- 
tiça, e  que  a  nada  se  attende  mais  que  aos  próprios  e  particulares  in- 
teresses :  e  para  complemento  do  que  tenho  exposto,  cooceda-rae  " 
Ex.*  licença  de  proferir  que  quem  deseja  e  auxilia  o  giro  desla  in 
me  moeda  em  prejuizo  da  republica  com  danos  irreparáveis,  ou  é 
leressado  na  sua  abominável  faclura,  ou  protege  a  quem  tem  esie  ^Oi 
dido  lucro,  e  ao  contrario  quem  se  lhe  opõe  mostra  que  quer  o  bem  p* 
hlico  e  o  socego  dos  vassalos  de  Sua  Magestade,  o  que  me  seria  mt 
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lo  facíl  rompHívar  com  evidencia,  se  fi3u  respeitíisse  lanto  h  \\  Ex/  fl 

a  queuQ  D^o  devo  ser  iaiporliino.    í 

Eu  vivo,  lí!.^*'  e  Ex."***  Sr.,  cííisileniadu  nao  só  coiii  as  mofestías  I 

que  padece  a  minha  natureza  aletiuada  com  67  annos  de  ídíide,  maj;  I 

pc^r  que  vejo  a  iadigenciã  e  a  núna  destes  povos,  e  porqpie  uiiço  os  1 

gemidos  da  viuva,  da  orfà,  da  donsselta,  as  vozes  do  njejidign  e  dezi^m- 
parado,  sem  lhes  (K>íler  ser  uiil,  porqiif*  me  faluim  os  meios  que  [ki- 
deriam  aJiviar  esUs  gnivissimas  opressões;  o  sò  V.  Ex.*  |K)dn  concor- 
rer  com  o  remédio  para  que  venha  govern*»,  t^ue  lendo  pi  ir  ohjeclo  ó 
amor  e  temor  de  Deos,  o  serviço  da  nossa  Augrisla  Soberana»  e  íi  u- 
liMdade  publica,  fa<;a  estas  Ithas  venturosas,  e  resUlua  a  estt^s  fiois 
vass^llosde  S.  Magestade  o  explauflor  tjoe  a  ambição  Ities  tem  usurpa- 
do 

Es[)ero  que  V.  Gx.^  nlo  criuiíne  esta  minha  narrngão,  [loi^sendn 
a  priroeira  que  tentw  a  tionra  de  enviar  â  respeitável  presença  de  V\ 
Ex/,  dou  assim  a  v^^i-,  que  no  espaço  de  nove  aiinos  gue  neste  tiis|ía- 
tio  rezidn,  sempre  amei  a  paz,  e  a  verdarte,  virtudes  estas  em  que  st? 
deve  fundar  lodfí  o  governo  ecciesiastico  e  secutar. 

Eu  não  duvido,  e  antes  me  (^apauitri  mtjitOi  i\ub  nas  mais  contas 
qne  se  dai»,  me  arguirão  perante  Sna  Magestade,  e  talvez  (|ue  lam^ 
bem  aole  Y.  Ex/,  uias  seja  o  qne  Deos  ijiiízer,  pois  sò  f^esle  Senijnr 
confio»  que  me  ba  de  julgar.  Digo  a  verdade,  e  não  a  ofTiisco  com  afe- 
ctados pretexlíís,  fíorttue  nenj  tenijo  de  qnè  me  imner,  nem  uioica  sn 
be  apartar-me  delta  qnando  falo  aos  meus  84>beraaos,  e  at»:í  i^i^n^  res- 
peitáveis Míuistn>s:  pelo  que  também  conlin  na  Jtistiça  de  Sria  Mages 
lade,  que  nà<»  nie  ha  de  s^nteiií'Jai',  sem  me  líuvir,  sendo  ser  vi  d  h.  e 
na  [>roterçâo  de  V.  Ex/,  cuja  prerio>a  vida  desejiM|ne  se  entenda  piir 
muitos  annos,  para  utilidade  da  inonait:lii;<  ila  pátria  e  do  pnblino. 
Angra  27  de  setendin>  de  179 i. 

HL"°  e  Kx."'*'  SI^  José  de  Sea- 
bra da  Silva,  Ministro  e  Secretario 
d' Estado  dos  >egocios  do  Heinn  A.  d-. 

De  V,  Ex* 
Attetift»  e  obsequioso  venerador  v  servo 
^  Fr-  Mv  Bhjm  ãf*  Án^m, 

{Arch,  Nae,  tlu  T.  do  r,  Pap.ffo  Minísf.  dff  Hf  hm.  mar,  *UHh 
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Offloio  de  D.  Antfto  d' Almada  ao  Marquez  Mordomo  Mór, 

sobre  a  orlse  monetária  nos  açores;  21  de  Julho 

de  1704. 

111.°*^  e  Ex.™**  Sr.  Pelo  Avizo  de  V.  Ex.*  de  5  dn  currenleé  pre 
sente  i  Rairilid  Nossa  SeolM)ra  a  grande  perturbação  em  ijiie  se  ach<im 
as  Ilhas  dos  Açores,  originada  pelo  atleutado  e  horron»>o  deíicti»  per- 
petrado nellas,  oâo  só  pelo  cerceamento  da  moeda  dn  dinheiru  qtie 
iieilas  corria,  denominado  Mexicano,  reduzido  o  seu  valor  iritrlnseeo 
ao  mais  ínfimo  a  que  podia  cliegar,  mas  também  de  outra  mimild^  cu- 
nhada por  falsarios,  (]ne  escandalosamente  a  rabricaram,  ainda  em  ma- 
téria u3o  legal,  havendo  chegado  a  tão  grande  excesso,  esle  absurdo, 
que  confundidos  os  povos  daquelle  Estado,  tem  sido  a  desordem  de 
tal  quahdade,  que  faz  ser  indispensavelmente  necessanti  um  eficaz  e 
promto  remédio  a  tão  grande  damno. 

E'  a  Mesma  senhora  servida  mandarme  conununicar  por  V.  Ex/ 
as  ideas  que  parecem  mais  convenientes  e  adoptáveis.  aOm  de  que  a 
providencia  que  se  houver  de  tomar,  seja  xle  modo  que,  qiiaudo  não 
«hegue  a  cortar  pela  raiz  a  desordem  de  tão  grauiles  males,  ao  me 
nos  se  lhe  dè  algum  alivio  a  elles;  e  porque  o  objecto  é  de  tão  deli 
cadas  consequências,  e  de  tão  previstas  combinações^  que  tem  feito 
imaginar  em  dilatados  «liscursos  muitos  e  diversos  pareceres  nus  pen- 
samentos dos  homens  mais  hábeis  do  Estado,  mais  peritos  e  muh  ex- 
perimentados, que  tem  analysado  o  mesmo  objecto,  não  poderei  eu 
deixar,  presentemente  de  fazer  todas  aquellas  reflexões  que,  a  meti 
entender,  possam  ser  «ecessarias  para  me  explicar  em  um  \KmUí  df^ 
semelhante  qualidade,  para  que  o  remédio  seja  o  mais  prudente,  o 
mais  fácil  e  o  mais  útil.  assim  aos  povos  do  mesmo  Estado,  Ciimo  me- 
nos damnoso  á  Fazenda  Real. 

O  provisional  que  V.  Ex.*  me  insiniia  tem  occorridu,  para  com 
promptidão  se  atalhar  aquelle  datnno,  é  o  de  mandar  Sua   Magestade 
logo  para  as  mesmas  Ilhas,  e  ainda  para  a  da  Madeira,  uma  porção 
lie  dinheiro  em  prata  e  em  cobre  ou  em  moeda  provincial,  mm  o  va- 
lor ideal  que  parecer  conveniente,  ou  em  moeda  do  (leinui  á  qual  se 
lhe  dè  também  o  valor  proporcionado  ao  cambio  com  que  a  moeda 
costuma  correr  e  girar  nas  mesmas  Ilhas;  para  se  haver  de  suprimir 
lodo  o  dinheiro  da  má  e  falsa  moeda  que  nellas  gira,  i^im  a  provideu^ 
cia  de  Bilhetes  i|ue  corram  como  moeda  c>4}rrente  nas  mesmas  Ilhr 
no  caso  de  se  não  poder  mandar  lodo  «juanto  dinheiro  seja  bastat 
para  absorver  o  mau  que  gira,  com  a  permissão  outrosim   de  corr 
lodo  o  dinheiro  e';trangeiro,  sendo  porem  pelo  seu  valor  intrínseco, 
fazendo  me  Sua  Magestade  a  honra  de  querer  que  eu  expoEiha  <»s  me 
sentimentos  ao  mesmo  objecto  í  visto  r|ue  a  mesma  Seiílujra  não  l» 
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ainda  tomado  a  sua  iiliím»  resolução)  chego  aos  Reaes  pts  do  ihroiio 
a  pxpòr  no  projecto  junto,  o  que  me  occorre  reflexionar  a  V.  Ex/  ao 
"  rneí^mo  respeito,  e  será  para  íiiim  da  in;iior  gloria,  que  elle,  ou  em 
todo,  seja  digno  da  Real  aprovação  de  Sua  Mage^lade.  pois  que»  se- 
gundo a  e?i[>erten€Ía  qm  adquiri  do  estado  daquellas  Ulias,  que  se  re- 
putam uuia  província  adjacente  a  este  Reino,  na  Cíjuforuiidade  do  Re- 
gimento da  suíi  creação,  parece  se  poderá  regular  pela  mesma  iden- 
tidade de  razão,  o  projecto  que  seja  o  mais  análogo,  para  os  flnsque 
Sua  Magestadn  deseja,  não  só  para  quíetaçãu  d^arjuelles  povos «  mas 
lambem  para  não  serjtir  maior  prejuizo  a  fazenda  real. 

Tudo,  a  meu  enlemler,  vai  ponderado  no  mesmo  plano;  o  modo, 
e  o  melhor  do  da  sua  execuç?lo,  coiTi  as  clausulas  e  condições  respei- 
l;íntes  a  cada  uma  das  Ilhas,  que  por  serem  dtvf^rsos  os  interesses 
que  caria  uma  delias  tem  entre  si,  uo  commercio  activo  da  sua  impor- 
taçlíj  e  exportação,  diversos  devem  Lambem  ser  as  providencias  para 
limas  e  outras;  sendt»  bem  para  contemplar  a  grande  utilidade  que  re- 
cebera a  Fazeuila  Real  m»  giro  da  moeda  estrangeira,  o  que  também 
resulta  em  commum  utilidade  dos  povos,  tanto  das  mesmas  Ilhas»  co- 
mo aiuda  dos  vassalos  d#*sle  Reino,  como  se  actia  ponderado  nos  i^e- 
te  motivoSt  que  fazem  a  prova  clara  do  mesmo  Projecto-  pois  que  a 
sua  introdncçao,  somente  como  geuen»,  sem  o  respectivo  cambio,  qne 
equilibre  com  o  dinheiro  do  Reino,  não  atrairá  aos  iuglezes  a  iutn>- 
duzíi-a  ua  Madeira,  sendo  tniubem  de  uma  bnui  ponderada  circums- 
taucia,  que  na  sna  conservação  se  facilite  a  execução  do  mesmo  Pro- 
jecto, e  [íor  uma  s6  vpz  se  destroe  a  falsificai^ão  da  moeda,  ofTe recen- 
do quanto  tenho  ponderado,  e  referido,  à  ílluuiinada  consideração  de 
V.  Ex.'  [jara  o  pôr  na  presença  de  Sua  Majestade,  para  determinar 
o  que  mais  conforme  for  ao  seu  Real  agrado:  Deos  Guarde  a  V.  Ex.* 
muitos  annos.  Lisboa  21  de  Julho  de  Í79i. 
Sr,  Marijuez  Mordomo  Mor. 

D.  Antão  d^  Almada. 

{Arck.  MC.  da  T,  da  7.,  Pap^  do  Min,  do  Reino^  Muco  êl3). 


Carta  de  1794  em  que  se  alvitram  algumas  providencias 
áoeroa  da  orise  monetária  nas  ilhas. 

Copia  da  C/irm— Os  bilhetes  são  o  golpe  mais  fatal,  que  pode  vir 
a  todas  estas  Ilhas.  Sua  Magestade  os  mandou  para  suprir  a  falta  de 
moeda:  as  Ilhas  não  Lem  esta  falta,  pois  os  seus  efTeitos  reaes  que  ex- 
portam, lhe  fazem  introduzir  moeda  sempre  que  é  conveniente.  A  cir- 

N,"  53-VoL  !X-  1888.  8 
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culaçâo  dos  Bilhetes,  seudo  unja  moeda  ideal,  traz  os  mesDios  incon- 
venientes, que  as  folhas  publicas  marcam  a  respeito  dos  bilhetes  fraii- 
cezes.  ' 

Sua  Magestade  tem  dado  nestas  Ilhas  estes  Bilhetes  a  troco  df» 
prata  pelo  seu  peso  e  valirr  real;  agora  se  Sua  Magestade  mandasstf 
que  estes  Bilhetes  se  fossem  recolhendo  á  sua  real  fazenda,  e  que  nàc» 
tornassem  a  sair  nem  a  circular,  teria  feito  a  felicidade  das  Ilhas,  seoi 
nada  perder:  e  ainda  que  os  ministros  representassem,  que  nau  ha- 
via dinheiro  para  o  giro  e  uso  commum,  deixe  clamar  esta  gente,  que 
julgam  que  tudo  sabem;  mas  nâo  é  assim,  pois  ainda  no  caso  de  fal- 
tar dinheiro  seria  ums  vantajoso  suprimir  a  circulação  dos  Bilhetes, 
e  que  as  cumpras  se  fizessem  por  algum  tempo  e  em  algumas  ocra- 
siões  a  troco  de  géneros,  na  certeza  de  que  o  commercio  (único  raei<» 
de  remediar  estas  faltas)  buscaria  logo  a  introducção  da  moeda  em 
abundância,  como  género  de  maior  necessidade  no  paiz. 

Os  Ministros  nào  sabem  persuadír-se  destas  verdades  praticas, 
antes  se  persuadem  opinativamente,  que  em  Pg  e  Silv  achara  todos 
.os  casos  para  decidir»  e  a  este  exemplo  nos  escriptores  desta  classe* 
sem  profundarem  outra  sorte  de  estudo;  e  porísso  se  está  vendo,  que 
todas  as  suas  deci>ões,  sendo  desviadas  dos  princípios  geraes  do  com- 
mercio, e  do  bem  geral,  que  só  podem  fazer  a  felicidade  dos  povos, 
em  logar  de  a  promover  a  aniquilam. 

A  Ilha  da  Madeira  está  com  outras  vistas,  e  no  meio  da  desor- 
dem que  nós  sentimos,  tira  ella,  pelas  sabias  providencias  da  Junta  de 
Fazenda,  os  meios  de  se  fazer  florente;  mas  Deos  proverá  a  tudo.  quao- 
do  for  servido,  inspirando  no  Régio  throno,  e  nos  seus  Ministros, visi- 
tas de  protecção  a  nosso  respeito. 

O  outro  mal,  que  aqui  sentimos,  nasce  de  querer  o  Desembarga- 
dor Moura  estar  na  Ilha  Terceira  dando  decisões  e  providencias  gc 
raes  para  todas  as  Ilhas,  quando  parece  que  o  commercio  de  cada  nm^t 
tendo  suas  vistas  particulares,  não  pode  sofrer  sem  prejuizo  estas  de- 
cisões geraes. 

O  trigo  e  os  mais  géneros  em  cada  uma  das  Ilhas  tem  seu  dife- 
rente preço,  porque  o  commercio  lho  põe  confornie  a  necessidade  d» 
sua  exportação  combinada  com  a  importação,  ou  com  outras  vistas. 

E  porque  ha-de  o  Desembargador  Moura  querer  que  as  pecelas 
(sendo  género)  haja  o  seu  valor  de  se  calcular  na  Ilha  Terceira,  e 
que  este  calculo  >eja  em  todas  as  Ilhas,  quando  em  cada  uma  delias 
pôde  haver  difTi  rentes  vistas  para  augmentalo  ou  diminuil-o?  N'ist^» 
não  tem  razão  alguma,  porque  até  é  contra  a  letra  da  Lei.  '  o 
certo  é  que  assim  o  sofremos. 

Em  consequência  eu  me  persuado,  que  estas  duas  coizas,  u  ;- 
nnes,  levantariam  toda  a  desordem  das  Ilhas:  4."  a  supressão  di  í- 
Ihetes  por  ser  desnecessário  o  seu  giro  em  todas  as  Ilhas;  2.°  O  » 
o  commercio  de  cada  uma  das  ditas  Ilhas  estipular  o  valor  d'*  '     3 
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t*strangeira,  (jiie  fíeve  correr  como  género  cujo  valor  se  deve  alterar,    ' 
ijuanfla  as  circumstancias  o  pedirem  &. 

Nota, 

Nesta  carta  sb  Imivam  as  sabias  providencias  da  Junta  da  Fjazen- 
d^  d;i  Vhileira,  as  ((uaeá  tiram  a  sua  origem  do  Aviso  de  19  de  Àgos- 
tíj  lie  I79i  ilirigidií  au  Cpoverno  pela  secretaria  de  Estado  do  Ultra- 
mar, <]ue  çnlrti  orjtras  lúisas  ordenou  o  seguinte  =  4  pf?rf?to  hespanho- 
la^meia  im:Ma  e  quarto  de  peceta,  que  costuma  correr  na  ilha,  continua- 
rá fi  fjinir  iítremmte  peio  valor,  que  se  costuma  dar  na  mesma  Ilha, 
contanto  ^«e  spja  spvrithada  e  sem  defeito  essencial  na  sua  forma  = 
Prírlaíito  jjara  ns  ítíias  ílos  Açores  gosarem  uma  geral  tranquilidade, 
llie  sei  ia  muilo  vaiilajoso,  que  Sua  Magesl^de,  alem  de  mandar  supri- 
mir a  circrihíçao  dos  bilhetes,  mandasse  também  observar  a  referida 
provideni"i  I,  praticsila  na  Madeira,  cohibindo  deste  modo  o  abuso  com 
quG  fi  povn  pertinazmente  recusa  acceitar  muitas  pecetas  serrilhadas 
qne  não  tem  defeito  t^ssencial  na  sua  forma,  E  como  ha  outras  muitas 
qnr  níSo  simuIo  serrilhadas  s5o  porem  igualmente  boas  e  aprovadas 
pela  lei  r*(jm  o  nome  de  cortadas,  lambem  seria  muito  útil  que  Sua 
M*igestade  ou  as  mandasse  serrilhar,  ou  mandasse  igualmente  girar 
*:omo  ;is  serrilhadas,  «lue  não  tivessem  defeito  essencial  na  sua  forma, 
visto  que  o  povo  com  igual  pertinácia  as  recusa  aceitar  4t. 

{ÁrcL  Nuc.  tiij  T.  da  T.,  Pap.  do  Minist.  do  Reino,  tnaç.  61H).  (1) 


Offloio  dos  Oov  amadores  interinos  d' Angra  ao  Ministro 

do  Beino.  sobre  o  naufrágio  d'uma  fragata  fíranoeza; 

26  de  março  de  1796. 

IIL'"^  e  Kx.™"  Sr.  -O  Juiz  de  Fora  da  Ilha  do  Pico  em  carta  de  16 
de  feveieiro  próximo  passado  deu  parle  a  este. governo  de  que  no 
dia  iÚ  lie  Janeiro  antecedente  dera  á  costa  naquella  Ilha  uma  fragata 
íranceza  invocada  Aslreia  que  alli  fora  arribada,  com  agua  aberta,  vin- 
do das  Antilhas,  e  Porto  da  Terra  Baixa  da  Ilha  de  Guadelupe,  carre- 
giida  de  assucar  e  caffé  em  direitura  para  França,  por  conta  da  con- 
venção; e  que  compondo  se  a  guarnição  da  dita  fragata  de  180  pes- 
aias,  entre  ofTiciaes,  tropa  e  equipagem,  haviam  perecido  no  naufrá- 
gio 138,  e  escapado  -j7,  dos  quaes  7  eram  inglezes,  que  vinham  pri- 


(I)  Deulro  dt;  luiia  folha  lití  papel  que  tem  a  designação— ifoprfa  das  ilhas  fnl- 
si  ficada  —Farfcêtr.t  e  pvjedos. 

(Nota  do  Sr.  J.  l  de  fí.  Rebello,) 
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sioneiros  e  50  fraDcezes,  que  fizera  remeter  para  a  Ilha  doFai^L  pívr 
mais  coromodidade  do  transporte ;  de  cujo  successo  den  imtiiedjaia- 
mente  conta  pela  secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino  com  as 
próprias  mallas  e  mais  despachos  que  iam  dirigidos  á  Convençlo,  e 
que  igualmente  se  salvaram;  o  que  Ludo,  por  este  modo,  terá  jã  si- 
do presente  a  V.  Ex.*. 

Por  este  governo  se  respondeu  áquelle  ministro  aprovando  lhe  as 
suas  disposições,  supposto  o  que  representava,  ainda  que  julgávamos 
mais  próprio  a  remessa  das  mallas  e  despachos  a  este  governo,  par» 
serem  por  elle  enviados  competentemente  e  com  mais  formulidades  de 
que  o  prevenimos  para  o  futuro  nos  ca^os  occorrentes:  ordt:íi»ndu  lhe 
lambem  toda  a  boa  arrecadação  dos  fragmentos  uaufragadus,  e  ioda 
a  diligencia  que  podesse  apticar-se  para  tirar  debaixo  d  agua,  os  que 
sem  perigo,  se  pijdessem  extrair,  designando-lhe  a  despeza  pela  fa- 
zenda real,  para  ser  depois  indemnizada,  pelo  produclo  d^aquelfe^ 
mesmos  bens,  que  devia  por  ora  conservar  em  rigc^rosa  represália 
até  segunda  ordem  de  Sua  Mageslade.  e  seguindo  o  aviso  da  secreta- 
ria de  Estado  dos  Negí)cios  Estrangeiros  e  da  guerra  de  2â,de  Agos 
to  de  1793. 

Da  mesma  sorte  expedimos  ordens  ao  Juiz  de  Fora  do  Paíal,  e 
ao  mestre  de  Campo  Commmandante  daquelte  Districto  para  a  guarda 
e  conservação  dos  naufragados,  sem  commercio  com  o  piívo,  e  debai- 
xo do  mesmo  espirito  de  arresto,  e  para  serem  tratados  sem  molesUa 
e  sustentados  em  toda  a  extensão  de  hospitalidade  á  custa  da  Reaf 
Fazenda,  alé  segunda  ordem  de  Sua  Magestade,  a  quem  V.  Va*  será 
servidí»  fazer  presente  todo  este  successo,  para  a  Mesma  Seiíligra  dar 
as  providencias  que  forem  de  Seu  Real  serviço  e  agrado:  o  que  igual- 
mente participamos  pela  secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Eslrangei 
ros. 

Deos  guarde  a  V.   Ex.*  muitys   aiinos.  Angra  26  de  março  de 
1796. 

III."^  e  ExT^  Sr.  José  de  Seabra  da  Silva. 

Os  governadores  interinos 
Fr.  Joséf  Bispo  d' Angra  got^ernatlof 
Luiz  de  Moura  Fttrtado 

{Arch,  Nac,  da  T.  do  T,,  Pap.do  Mínist.  do  Reino.  maç.  tíi^J. 
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Offleio  dos  Governadores  interinos  d'Angra  ao  Ministro 
do  Reino,  dando  notloia  da  frota  da  índia;  S0  de  Junho 

de  1790. 

Copi(j--III,°"*  e  Kx."*''  Sr  TemoíS  a  honra  áe  participara  V,  Kx.' 
que  apíireceudí)  In  mi  tem,  que  se  aintanni  28  do  líorrenle,  uma  gíde- 
ra  ao  sul  deista  Ilha.  <mii  ílislnncia  <le  ijiili  Ifgoa  defronlt^  (1*1  lugar  ile 
S,  Mattieús,  com  fliligtHH'iíi  tie  buscar  a  terra  e  não  o  piídendt*  coiisf*- 
guir,  por  ler  o  venli  contrario,  fez  ir  a  si^ii  bordo  unja  lancha  de 
pescadores,  e  Ities  disse  ijtie  a  nos>a  frota  do  Brazil  h:jvÍH  chega  tio  no 
dia  rintecedeiile  â  altura  da.s  b^lore^,  cum  ;í  m^ups  de  prospera  viíiuem, 
íicompauhada  de  um  comboio  de  dezoito  vellas  em  cuja  companhia 
viera  até  áquella  attiira  elle  Capitão  da  dita  g:dera,  e  delia  se  separa* 
ra  pur  ser  hespanhol  e  ir  carregado  de  coirama,  e  querer  adianlar-se  e 
íie^nir  o  sen  destino,  e  (jue  por  ser  esta  noticia  interessante  aos  portn- 
guezes  a  viesse  dar  a  este  governo»  visto  ípie  fi  ventu  contrario  lhe 
nào  per  metia  o  gosto  de  vir  aqui  traxer  pessoalmente  de  passagem,  e 
isto  mesmo  o  veio  aqui  referir  logo  hoje  um  dos  referidos  pescadores, 
asseverando  mais  tjue  da  sobredita  galera  lhe  falara  semiíre  em  hespa- 
nhol e  itie  comprara  mil  e  seis  centíjs  reis  de  pescaria  ipie  lhe  paga^ 
ra  era  serrilha. 

Temos  mais  â  vista  do  logar  dos  Biscoito,  em  distancia  de  qua- 
Iro  legoas  desla  cidade,  cinco  vellas  de  qne  se  nos  deu  parle  pelo 
meio  dia  de  hoje,  nao  cabendo  n>i  tem[Mj  individuar  mais  esta  noticia 
[lefa  brevidade,  com  qne  nesta  lu^ra  parte  esta  embarca^-^o,  que  aquí 
entrou  ha  ties  dias  arribada  de  Safi,  carregada  de  trigo,  com  direita 
descarga  a  Lisboa* 

Deos  guarde  a  V.  E\^  muitos  ânuos.   Angra  âí)  de  junho   de 

IIL"'^  e  Kx.""*»  Sj\  ly  t*.  d^'  Seabra  da  SíIvh. 

Os  governadores  interinos 
fl,  Fr.  José,  Biapo  de  Angra, 
Luiz  (k  Moura  Furtado. 

{Arh.  Naç,    da    T.  do    T.   PajK   do  Mmh(.   do  fíeino.    maç.  ò*lii) 
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Offlcio  dos  Governadores  interinos  d' Angra  ao  Ministro 
do  Reino,  sobre  oorsarios  firanoezes;  7  de  Julho  de  1796, 

III.'"*  e  Ex."**Sr.=-Inclusa  é  a  copia  da  que  escrevenjuí»  a  V,  E\^ 
uã  sua  respeclivíi  data  pelo  bregaolim  S. /oòé,  de  que  era  Capítãií  José 
Rodrigues  dos  Saiilos,  visinho  de  Lislx>a,  e  proprielarn}  João  Lupi^^ 
Mousinho,  da  mesuia  cidade,  mas  que,  infelizmente,  saindo  desle  pur- 
to  de  Angra,  no  dia  30  do  mesmo  mez  de  junho,  foi  sur[)rtíliendiíJu 
por  Ires  vellas  francezas  que  o  aprisionaram,  e  depois  de  saqueadii, 
dando  liberdade  ao  dito  Capitão  e  sua  tripulação  para  virem  nà  lau 
rha  para  terra,  incendiaram  o  dito  navio  com  toda  a  sua  carga,  e  in- 
do á  vista  de5ta  Ilha,  em  distancia  de  nove  legoas,  como  referi ;i  o 
mesmo  capitão,  que  aqui  chegou  na  seguinte  madrugada,  tendo  esie 
o  louvável  accordo  de  deitar  ao  mar  as  vias  que  levava,  como  elle 
pessoalmente  referirá  a  V.  Ex.'  com  todas  as  suas  circumstaíicias;  e 
eram  os  >obreditos  franceze^  daquelles  mesmos  cinco  navios  qm^  apa- 
reciam naquelle  dia  de  que  a  referida  copia  faz  mençlíu. 

Agora  acaba  de  chegar  a  esta 'Ilha  um  pequeno  barco  de  San 
Jorge  com  um  Vigário  de  uma  freguezia  das  daquella  Ilha,  u  qujt 
dá  por  noticiar  que  ha  oito  dias  chegara  a  nossa  frota  ú  II lia  do  Faíaf 
a  tomar  refresco,  para  o  qual  se  haviam  ido  buscar  á  dt^  S,  Jorge  seis 
centas  rezes  e  algum  provimento  de  vinhos,  lendo  já  partido  cinco  bar 
cos  carregado>  de  gado,  alem  de  outros  que  se  ficavam  apromplatidu. 

Posto  que  esta  noticia  nâo  seja  oflicial  pi»rque  a  não  lemos  até 
agora  de  alguma  destas  Ilhas,  comtudo,  pela  uniformidade  com  qui' 
falia  esta  gente,  referindo-se  a  pessoas  de  S.  Jorge,  quo  viram  a  di- 
ta frota  no  Faial,  nos  pareceo  c^mveniente  parlicipal-o  a  V,  Ex.*  yes- 
ta  mesma  conformidade,  e  de  que  mandamos  nesta  mesma  dala  um 
oiricial  hábil  deste  governo  âquella  Ilha,  para  de  tudo  sr  instruir  pes^ 
soalmente,  e  dar-nos  parte  do  que  achar,  e  nòs  o  podermos  latnbem 
fazer  a  V.  Ex.*  opportunamente,  por  um  navio  dinamarqiiez  que  esta 
a  sair  deste  porto. 

O  mesmo  olfícial  que  mandámos  ao  Faial  leva  rarta  au  almi- 
rante do  comboio,  em  que  este  governo  o  cumprimenta  e  lhe  requer 
por  serviço  de  S.  Magestade,  que  sendo  lhe  possivel  transportar  na  sua 
esquadra  os  cincoenta  marinheiros  francezes  da  fragaiu  Ântreia^  nau- 
fragada no  Pico.  que  se  acham  em  represália  naquella  ilha,  ha  perto 
de  seis  mezes,  alimentados  á  custa  da  fazenda  real,  faria  nisto  um 
serviço  â  mesma  Senhora,  em  beneficio  da  sua  Real  fazenda, 

É  o  que  i)or  ora  se  nos  offerece  dizer  a  V.  Ex/  cuja  pessoa  ( 
Ceo  guarde  muitos  ánnos.  Angra  7  de  julho  de  i796. 

III."*^  e  Ex."''  Sr.  José  de  Seabra  da  Silva. 

Os  governadores  interinos 
Fr.  Jos^,  Bispo  de  Angina,  goternodor 
Luiz  de  Moura  Furtado,  Corregedor 
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Offleio  dos  Governadores  interinos  d' Angora  ao  Ministro 
do  Reino;  17  d  ontubro  de  1796. 

Ili.*"**  e  Ex,"^  Sr,"  Sefidii-nos  tlelalado,  ha  [itmcos  dins,  <jiie  uni 
José  Narciíio  de  Almeida,  iialiir^l  dpsfa  Ilha,  proxiiiiaaietite  viiiriíi  íIh 
Lisboa,  sem  oHicio  netii  bcnefii-ií),  niancomiinadu  com  iMitro  Aiidi'é 
Rehello  de  Nfello,  escrivão  ún  ecoltísia^lico  e  da  rnalricula  do  Caslel- 
(o  desta  cidadi^  findavam  perturbando  esltí  povo,  exigindo  nllPiil:*- 
coes  o  Líííííiguados  íiííeiísivos  ú  auc unidade  desle  governo  e  à  Ijnrira 
lie  orilias  pessoas  eru[»rtr-gadas  uo  Be hI  serviço,  iiitruduziíido,  p^^v  esle 
modo,  nnia  sedição  e  uma  rí5volui;Iío  surda  coulraria  ai^  soct^f*  pnbiico 
destes  moradores  e  aljeuando-íís,  por  este  modo, da  devida  subordina- 
ção ao  mesmo  goverrio,  qne  os  r^ge,  e  dilalandíí-se  já,  este  rumor  de 
yoi.  eiu  vui.  e  de  que  oá  snbrediltís  machiu adores,  para  mais  iíu po- 
rem, e  couseguiiein  os  s*^os  malijíuos  iiilenlos  o  assignados,  afecta- 
vain  serem  iucombidos  p^n-  pessoas  de  alta  gerarcbía,  de  ijueni  devianí 
espiTnr  a  i'ecompeDsa  d"aqntdles  btHis  sei'vtços,  qne  uão  ptniem  deixar 
de  sei' obra  de  sna  própria  uialicia:  Resolvemos  mandal-os  recolljer 
separados  a  uma  piisao  deutro  do  caslellt»  de  S,  João  flajitista  de>la 
dita  Cidade,  para,  por  meio  de  competentes  e  ex.*clas  indagações  averi- 
guar a  altura  desta  fermejitaçao  e  seus  efTeitos,  e  á  vi>ta  delia  a  cul- 
pa ou  innocenciâ  destes  lieos,  para  pormos  a  seu  tempo  na  presença 
(le  Sua  Magestade  a  resnlla  de  toda  t-sta  diligencia,  que  por  ota  le- 
mos a  bonra  de  participar  a  V.  Ex,*. 

Deos  guarde  a  \\  Ex/  muitos  annos  6.  Angra  17  de  outubro  de 
1796. 

lli.""**  e  Ex.""*Sr.  José  de  Seabra  da  Silva  '    ' 

-     Os  governadores  iulerinos 

Ft\  José,  Bispo  de  AiHjm 
Luiz  df  Motiva  Furtado 

{Arch.  nav,  da  T.  do  T~,  Pap,  do  MhJst,  do  Bemo.  ntaç.  HIS), 


Offlclo  do  juiz  de  fora  aos  ^rovernadores  interinos  dos  A- 
çores^  sobre  uma  devassa;  6  de  novembro  1796. 

Copia — Ex*"'*'  e  Revd,'"**  e  IIL"**"*  Srs.  Em  conseijueucia  do  respeitá- 
vel oflicio  que  píir  V.  Ex/  e  S.*  me  foi  expedidf^  e  se  acha  Iranscrí- 
ptrí  a  f.  1  v.^,  procedi  á  imporíçao  da  devassa,  que  se  segue  ex  L  lá, 
e  ás  perguntas  e  reperguiUas,  cujos  actos  vão  juutos  no  fim  da  mes- 
ma devHssa  :  de  uma  e  «Mitras  eis  aí|ui  em  sunjma  o  rezuhado. 
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Nâo  se  pode  duvidar  de  que  existiu  em  poder  dos  denunciadosi 
José  Narcizo  de  Almeida  e  André  Reliello  de  Mello  ufn  sat)  rico  papel, 
que,  para  ser  sedicioso,  bastava  o  atacar  o  respeito  e  aiicluridade  do 
Ex."^  e  Rev.™®  Sr.  Bispo  desta  Diocese,  Adjunto  dí)  goveniu  gtral 
destas  Ilhas  dos  Açores,  do  governador  e  ministros  da  Ilha  de  São 
MigU€l,  do  Juiz  de  fora  do  Faial  e  de  muitas  |)es:^oHs  particulares 
desta  Terceira  e  daquella  de  Sâo  Miguel:  os  uiesmos  denunriaduj  u 
confessam  de  plano,  e  a  testemunha  do  n.^  30  José  Joaijiiim  Píntietni 
depõe  da  existência  e  substancia  do  dito  papel,  pelo  ter  ouvido  ao 
próprio  André  Rebello  de  Mello. 

Os  denunciantes  declaram  que  o  sobredito  papel  vii^ra  da  cidade  de 
Lisboa,  para  onde  for^i  remeltido  da  Ilha  de  S.  Miguel,  e  que  igiiuram 
a  letra  porque  fora  escripto;  daqui  se  coilige  que  deste  é  distinclo  u  ou- 
tro papel,  em  que  fala  a  testemunha  referida,  Domingos  Lopes  de 
Amorim,  (suposto  o  tivesse  negado  quando  depoz  no  curpo  da  devas 
sa)  porque  a  rnesma  testimunha  diz  que  era  escripto  por  letra  du  so- 
bredito André  Rebello  de  Mello;  mas  a  respeito  da  sua  substancia 
nada  diz,  senão  que  nelle  se  falava  nas  pessoas  de  V.  Ex.'  e  S/, 

Que,  porem,  se  pretendera  dar  uma  couta  contra  V.  Ex/  e  S/,e 
que  para  este  fim  se  convocaram  varias  pessoas,  pedindo  se* lhes 
attestações  ou  assignatiiras,  é  facto  de  que  depõem  muitas  testemunhas 
de  ouvida  e  também  muitas  de  publicidade,  como  são  as  do  u."  3, 
n.*  7,  n.^  13,  n.^  16,  n.*»  20.  n."  22,  e  n.^  29. 

A  do  n.**  1  .André  Avelino  Homem  jura  ter  sido  convoc^ida  por  Ma 
theus  Moniz  (da  parte  dos  denunciados  como  bem  se  infere  do  seu  de 
poimento,  combinado  com  o  do  mesmo  Matheus  Moniz)  para  attestar 
varias  cous.is  offensivas  da  auctoridade  do  Ex."*  e  Revr.™"  Sr.  Rispi^ 
e  em  geral  tudo  o  que  soubesse  em  desabono  seu:  Matheus  Mi>ui'£, 
sendo  perguntado  au  referimento,  confessou  parte  do  f^clu,  porem 
negou  o  que  diz  respeito  às  sobreditas  attestações:  bem  se  vé  que  tra- 
tava de  oc(!ultar  uma  ctHisa  em  que  era  cúmplice. 

A  testemunha  n.^  2.  Mathias  José  Cordeiro  é  a  mais  termioaute 
e  depõe  de  factos  com  elle  praticados,  como  se  pode  ver  do  seu  de- 
poimento, no  qual  relata  as  attestações  que  se  lhe  pediram,  e  em 
que  iam  involvidos  não  só  V.  Ex.*  e  S.'  mas  também  os  mais  minis- 
tros da  Junta  da  Administração  e  arrecadação  da  Fazenda  Real  des- 
tas Ilhas  e  outras  pessoas  mais.  No  que  esta  testemunha  depõe  sobre 
a  disciplina  com  que  os  denunciados  tem  falado  nas  pessoas  de  V.  Ex,* 
e  S.*  concorda  a  testemunha  do  n.**  21  Francisco  Moniz  Barrlo  liorie 
Real. 

Omitto  as  mais  circumstancias  destes  e  de  outros  dopoímenti 
como  são  os  das  testemunhas  referidas  António  TelU^^  D  L  tra  MacL 
do,  João  Manoel  tio  Rego  Botfielho  de  Faria,  e  José  Malhens  Coell 
Rorges,  porque  V.  Ex.*  e  S.*  as  observarão  melhor  n<i  seu  original: 
advirto  que  não  inquiri  o  ^Xibre  Francisco  da  Silva,  em  quem  muit 
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tftslemijuhas  se  referiram,  neai  passei  deprecadn  para  ser  hiqueriílo  por 
Jiiii  cornpetenle,  em  alteuçHa  a  ser  ecclesiastico.  fi  criminal  o  objecto 
de  que  se  ir  a  la.  V.  E\.*  e  S.%  porem,  deLerminaraiu  o  que  fur  do 
sen  agrado.  Angra  6  de  Novembro  de  1796^0  3\i\z  de  Fora=^o3ó 
Acciírcio  das  Neves, 

José  Joaquim  da  Silva 

(Arck  Nac,  áa  T,   do   T.,  Pap.  do  Minist,  do  Reino.  imç.  613). 


Officio  dos  Governadores  dos  Açores  ao  juiz  de  fora 
d'Angrra;  SI  de  novembro  de  1796. 

Copia,  —  Como  pela  devas.*^a  i|ii(^  Vossa  Mercê  aos  remellei  e 
sua  respecliva  informação  daiada  de  seis  do  í  orrenle,  se  iiào  desco> 
brem  os  faiitos  mais  e^íseticiaes,  porque,  em  conformidade  das  leis 
tendenles  ao  socego  pnblico,  mandámos  a  ella  proceder  ein  o  nosso 
ullicio  de  desoito  de  ouUtbro  próximo  passada,  a  Vossa  Mercê  dirigi- 
do:  dispensaiido-nos  ponsso  de  ojilro  míiís  ampto  |*rocedímenLo  r^ri- 
ira  os  dois  Heos  José  Narciso  de  Almeida  e  André  Rebelio  de  Mello, 
tí  deixando  o  tras^í  ao  meio  ordinário  da  JiisLiça:  OnUniamos  a  V.  Mercê 
que  em  visla  da  mesma  devassa  (que  loniamos  a  enviar-lhe  com  os  so- 
breditos Reos  presos  e  remellidos  às  cadeias  desta  cidade  á  sua  ordeíin 
tí  da  Ord.  L.''  o,^  tit-  84,  alvará  de  á  de  Oiilnbro  de  1753,  e  mais  leis 
ao  caso  concernentes,  ns  pronmicie,  processe  e  sentenceie,  admiltíndo- 
lliesoa  competentes  recursos,  e  rernetlendo,  à  secretaria  deste  governo, 
traslado  aiitijentico  da  mesma  Devassa,  para  darmos  conta  a  Sua  Ma- 
gestade  deste  procedimento,  assim  como  temos  posto  já  na  sua  Reai 
presença  o  sobredito  primeiro  expediente, ^^Deos  ^narde  a  Vossa 
Mercê»  Angra  vinte  e  um  de  Novembro  de  mil  seltt^  centos  e  noventa 
tí  seis-=Os  governadores  ínterinos^=Dom  Fr.  José  Bispo  de  Angra  - 
Luiz  de  Moura  Fnrlado=Senhor  Doutor  Juiz  de  Fora  dffsta  cidade  de 
Angra. 

José  Joaquim  da  Silm 

{Arch,  nac.  da  T.  do  T.  Pap.  tio  minisL  do  Heino.  tmç,  fíl^h 
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Of&cio  dos  Qovernadores  interinos  dos  Agores  ao  Ml 
tro  do  Reino;  6  de  dezembro  de  17dõ. 

111."*'  e  Ex,""  Sr.  Em  data  de  17  de  OuliiLro  próximo  [M^>a( 
demos  conia  a  V.  E\.*  da   prísão  que  esie  governo  ordeiioti  a  Ji 
Narciso  de  Almeida,  e  André  Rebello  de  Mello,  e  dns  motivos  q\ 
para  ella  concorre rauí,  íicandu  no  eÀame  das  sua^  calprtíi.  de  r 
progresso  daríamos  parle  a  V,  Ex.^:  agora  o  fazemos  rom  as  co| 
inchisas,  a  primeira  dâ  informação  que  deu  a  este  governij  o  Juiz 
Fora  desta  cidade  sobre  a  devassa  que  liron  das  mesmas  culpas;  í 
segunda  do  oficio  que  lhe  dirigimos  para  prononciara  mesma  devass 
e  processar  e  sentenciar  o^  Reos  legal  e  compelenieraenifi:  o  í)i 
Uidn  pomos  na  presença  de  V,  Ex,*  quando  seja  preciso  ejtpnio  na 
presença  de  Sna  IMageslade,  nâtJ  reuielLendo  com  esies  docnmenlo?  <^  j 
traslado  da  mesma  devassa,  por  nao  ter  cabido  ainda  no  expediefil^*  \ 
deste  governo  extrair  uma  copia  autbentica. 

Deus  guarde  a  V.  Kx.*  muitos  annos.  Angra  5  de  Dezembrí»  dí* 
Í71i6, 

III."'  e  Ex.'^*'  Sr-  José  de  Seabra  da  Silva. 

Os  governadores  interinos 

Fr.  José,  Btspo  de  Angra 
Luiz  de  Mofira  Fftríud*f 

(ArrA-  mv,  da  T.  du  T.,  Pap,  dn  MthiM.  do  Reifw.  ímr,  HIB\, 
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Festas  que  se  flzerfto  ii'esta  sempre  nobre  e  illostre  ci- 
dade de  Axígr^  Primsus  de  todas  as  ilhas 

,  NA 

TrasiAdação  da  milairrosa  Imagem  do  flenfeior  Santo 
4Jkrl«fo  para  o  lemplo  de  novo  erecto»  da  llisericordia. 

SENDO  PnOVKDOR  O  CAPITAM 

0/060  ÁLVARO  PEREIRA  DE  LACERDA, 

*  R    ESCRIVÃO  O  CAPITAM 

DIOGO  ANTÓNIO  LEITE  BOTELHO, 

Fidalgos  da  Casa  de  Sua  Magestade; 

EM  JULHO  DE  1746 

(Inédito) 

Sábio  e  benévolo  leitor  t 

Comtígo  falia;  porque  assim  C4)mo  fazes  limbre,  o  passar  por  des> 
cuidas;  puis  sm  teus  documentos  íaflueocias  benevolas=Lf>igtia  atUem 
Hapimtíum  muitas  est={l)  He  dos  Ímprobos  o  ofBcio  até  no  mesmo 
ceo  píir  a  hm^^Posuerunl  in  Ccelum  os  suum  {2)--=Sim;  por  que  não 
se  edcamiiLha  sua  inSo  a  executar  golpe,  senão  para  onde  a  fragancia 

Itm  dirtgio  ■>  remido:  disseram  ser a  Rosa:  porque  apenas  entre 

as  frias  sombras  do  crepúsculo,  animada  a  burrifos  do  Ceo,  começa  a 
respirar  o  miinu  de  seu  carmim,  elle  he  a  causa  de  o  privarem  da  vi- 
da e  por  isso  tia  carte  de  sua  pompa  lhe  pôs  hum  discreto  esta  im- 
prezH=-^GuÍa  ofrí^Comtigo  fallo,  e  só  a  ti  offereço  esta  narração:  não 
repares  ficar  o  retrato  com  o  defeito  de  curto,  que  quando  a  grande- 
za he  suprema,  sendo  pequena  a  taboa,  qualquer  limitação  na  pintu- 
ra d3o  se  estranha:  que  por  isso  Thimanles,  Principe  dos  Pintores  (co- 
ma refpre  Plinio)  querendo  retratar  a  Cycople,  dormindo  a  pintou;  por 
que  era  Nuiitarta  a  taboa  para  a  extensão  de  sua  grandeza;  pelo  que 
le  digo,  que  se  o  retrato  do  que  nesta  cidade  admiraste,  sahir  dimi- 
nuto, he  porque  níio  chegâo  da  descripção  as  forças,  aonde  se  esten- 
dem, deste  aplauso  as  circumslancías.  Não  me  culpes,  pois,  a  Maripo- 
sa que  $alieit;i  a  fu/,  não  deixa  de  se  acreditar  fina,  ainda  que  ao  ga-^ 

íl)  Proverli   li  v.  18. -(2)  Psal.  78,  v.  9. 
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lantearlhe  a  chamma^  lhe  interrompa  u  resplendor.  A  mão  qm  bnsca 
a  flor  não  dei&a  de  se  mostrar  amante,  ainda  que  aocortarlhe  a  plan- 
ta, lhe  descomponha  a  flor. 

Saberás,  que  depius  de  edificado  o  magnifico  templo  di  Miseri- 
córdia, o  qual  desde  ál  doulubro  de  1728  (seudd  lançada  a  prinit^i- 
\ra  pedra  pelo  III."***  Sr.  Bispo  de  saudosa  memoria  t).  Manuel  Alvares 
da  Costa)  sempre  se  continuou  com  despeza  ínnunieravel,  pela  geome 
tria  do  centro,  perpetuidade  dos  alicerces,  magniíiíotiria  das  caiiellas, 
magestoso  das  tribunas,  e  anhitectura  de  toda  a  ohrã:  tempfu  na  ma- 
gnificência, como  o  de  Gycico,  que  se  aquelle  fa^ia  conípelencia  aos* 
grandes  do  mundo,  este  leva  excesso  a  todos  das  n^ais  iltíãs  e  ua  du- 
ração como  o  de  Diana  Ephisim*,  com  tal  arte  edificado,  qut^  n  elle  sp 
predominava  o  Eterno=-/i  solo  id  Plaustri  fecetr.  m  tvna"  ímttm  i^en- 
tirei  (1):  apezar  de  muitos  rumo  os  da  Palestiuit,  que  iiân  qnizerâoti- 
zar  dos  aqueduclos,  aonde  com  abundância  refrigerariãu  a  sede : 
por  que  não  foram  os  mesmos  que  acharam  a  U^nt^-  h  a Jenlrs  et 
Palestini  omnes  puteos  quos  foderant  servi  obstruxerupi  inpíenff»  hu 
iwo( 2).  Notável  risco  he  o  da  privança,  não  ha  lugar  mais  arriscado  na 
vida,  fronteira  mais  perigosa,  nem  roda  menos  coní^tante  na  terra. 
Não  são  as  plantas  rasteiras  as  perseguidas  dos  ventos,  são  com  va- 
lentio  as  arvores  mais  copadas;  pouco  se  levanlão  as  undas  nos  lago.^ 
pequenos,  embravecemse  as  tempestades  nos  nians  dilatados. 

Visitada  |>elo  Ex."**  Senhor  Bispo  D.  Fr.  Valtiin  do  Sacranienlrj 
em  2  de  Julho,  hora  própria  para  a  visita;  por  que  da  de  St/  L^abei 
celebrou  a  Igreja  o  dia:  e  veud<i  pelas  circumstaocias  aiiilieuticas,  que 
o  mesmo  Snr.  tinha  concorrido  para  a  erecção  de  lodo  o  templo  e 
nelle  depositar  a  sua  milagrosa  Imagem,  p^ira  o  santificar,  comu  o 
de  Salomão=Saw(;/í/íca«  domum  hane,  quam  frtíipçmti,  ut  pim^ran 
nomen  meum  ibi  in  senipilernum  (3)  deu  commissão  ao  M.^*"  Kev.***  Dr, 
Vigário  Geral  Manoel  dos  Santos  Rolim,  M.*  Escola  da  Sua  Sè,  para  ii 
benzer  em  huma  segunda  feira  que  se  contavam  4  de  Julho  corrente. 
Para  a  solenmidade  desta  ceremonia,  concorreram  as  commonidades 
com  cruzes  alçadas,  muitos  clérigos,  assim  prel>endados,  cuuio  os 
que  não  eram  sogeitos,  ali  se  viram  com  rochelt^s,  A  nobreza  da  ter- 
ra  se  encorporava  com  a  Irmandade  debaixo  da  (Iruz  da  Misericórdia. 
Todo  o  clero  com  alvoroço,  porque  as  lagrimas  se  iiniãti  í^\m\  as  sua^ 
vozes.  Sim,  que  se  ha  vozes  que  são  lagrimas^-^ (^uan^o  úrabas  cum 
lacrymis  (4),  também  ha  lagrimas  que  dão  vozes^^fin"6«í  p^rcipe 
lacrymas  meãs  (S).  Converteu-se  o  fabuloso  á  realidade,  porque  s** 
no  templo  do  anior  immudecida  a  lingoa,  rompião  os  olhos  enfi  vivar 
neste  templo  se  exhalavão  as  lagrimas  com  vozes  (era  do  amor  ej 
cesso  e  faltaria  ás  prerogativas  de  Monarcha,  o  deixar-se  manifesla 


(l)-Phn.  L.  36.  cap  14.=  (2)  Gen.  26-15.  =  (3)  Roji,  3,  c.  D,  v,  3.  --  (4)  To 
V.  12.  =(5)  Psal.  38,  13 
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sem  estes  exíretnos).  Magoifico  dia  pbrque  se  a  grandeza  natural  dos 
dias  stí  mede  pelas  boras,  a  grandeza  íiioral  se  vé  [jetass  impre/jis:= 
Son  fuií  aniea^um  bmga  dies^=-{i) 

Em  o  i°d\si  que  pela  Meza  Ají  determirindo,  fazer-se  a  irasfad;! 
ção,  elegeu  p<>r  sita  conta  o  IlL'""  e  R."***  Sr.  OLido  o  fazer-se  htiiiia 
fe^la   ao  dilu  Seuliur.   S^ni  duvida,   por  ijue  couio  a  uatiirHza   um 
ensina   o  dísvellu  nos  cultus,   daipiefles  de  quem  recebemus  o  sei.  J 

gratos  a  sua  c(Hn[Kinlii:t  lli^  trilnilavàn   lantu  obze4[ueio;   e  ainda  qu»  ^ 

nos  benefícios  fosse  riaquefla  sé  a  tndus  comiiium,   qualquer  dos  di- 
gitissimus  (líJíiegi^s,  o  sirigtdarisava  por  parfíctflar  ^--  MfC  p*í  affevtu.^  t| 

^er r / ,  fiíMf^ ,  q H /  hni pfieifi  O n m f  tt i  ■< u  i ,  7 'i rr  Cn m  m u n ifef^  th fn  s u n  t  om  - 
nibus  quad  sihi  snii  prfrstita  vppuU^t^  f^i  qHa.^i  ipsv  tiit  omnhim  ávbitur, 
et  pro  omnibus  ipsemíuíi  habealur  dv  mmpunúione  corais  obmmm  {^). 
Na  presença  de  lodo  o  nobre  plebeu  congresso»  cantou  a  missa  o 
Rev."***  Sor.  Deão  Bartbolomeu  í^oeihí»  dt- Mi'll»i  íidalgo  Capellau  da  Ca 
sa  de  S.  Magestade,  Dr.  ao  Direitíí  (■lanou iro  e  Civil,  Vigário  Geral  e 
Tlie'/oureiro  mor  que  enlâo  fui  n'este  Bispafto  conformando  se  ao  tuni 
de  á  coros  que  jielas  chaves  de  souora  melodia  se  percebia  a  solfa 
Gorguiianna,  alem  do  ranlo  de  orgào  que  faziam.  Em  lodos  os  diguis- 
sítoos  cunegos  e  Rev."°*  Ministros  se  coufnmJia  a  alegria  nas  Vi>zeN 
<  i>m  a  lamenLaçãu  dos  clamores,  pois  se  executava  u^quella  tarde  o 
que  o  Religioso  Zorobabel  coiitemplun  em  Jerusalém,  depois  reedifica^ 
Àn  o  tt^mplo,  qut^  vira  destruído  ^W«nmi  flehant  roce  magna^  ei  cu- 
ciferanm  in  Lcriim  (3),  ^  Lameutavio  huus,  as  nieuiorias  do  lein[M> 
passado,  vociferavâi»  fmti'os  a  gloi-ia  doteuqío  [uesi^uli'.  Em  o  mesiuu 
Jogar  se  lhes  percebia  o  gosto  do  carito  c"o  lamento  da  voz.-^PerímV- 
í!*^  erat  soníius  px  LcPtítÍQ,  el  cântico,  eí  ex  lametílatiom\  atqm*  via-  *    , 

mme  lugnbri  Cmifmm  =(4)==^Com  rasao  pois  se  ausentava  de  uma 
Câpella  aquella  milagn^sa  Imagem  que  todos  os  dias  elles  vião.  La- 
mentos I  e  mais  lamentos:  piJique  u  retiro  da  prenda  amada  logra  as 
máximas  de  cruel  martyrio.  Sim!  Que  iiâo  dá  tormeuLo  em  auzeutar- 
se  o  q(ie  não  dà  disvello  eui  quererse:  pois  (j<jnro  I  em  lua  para  sentir 
se  o  que  custa  pouco  para  estimarse. 

Na  tarde  do  mesmo  dia  antes  de  se  fazer  a  trasladação,  foi  ora 
dor  d'aquelía  despedida  o  digníssimo  Thezoureiro  Mór  Manoí^l  Carlos 
do  Canto  e  Castro,  fidalgo  Capellão  da  Casa  de  Sua  Magestade  e  Pro- 
vísor  que  foi  d*esle  Bispado,  que  alem  de  pr(Hnover  os  r^r3Ç(>es  a  la- 
grimas elevou  os  entendimentos  pela  ideia»  que  conftumou  com  o  dia 
e  autbenticou  com  lugares,  que  a  uao  tirar-lbe  a  gloria,  que  pretende 
c  nos  com  o  prelo,  diria  em  summa  para  admirares,  o  que  eu  com 
t  I  Mlenç2o  contemplei:  m  digo  d>sta  obra  o  que  doutra  semeltiao- 
l     '^nda  que  em  occasíão  menos  opportuna)  asseverou  Hlinio^//rír  r*- 


^  Jos.  V.  14.=  {t\  Chrisl,  L.  1=  (3)  Esdr  3.^  (4)  Gasp.  Sanch. 
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pus  pulchrum,  validum  sublime  varium  elegans  et  purum  (l)^^SahÍo  a 
procissão  com  a  real  bandeira  <1a  Misericonlia,  debaixo  da  qual  se  se 
)Çuião  as  commtinidades,  rollegios  e  mais  Eccltísiaslícos.  Os  músicos 
em  2  coros  cdntando  a  lein=Te'Deum=e  a  estóíi  se  i^egriia  o  [ialio 
de  finissima  tella  branca,  guarnecido  de  franjões  de  ouro,  cujas  varas 
(Mão  movidas  por  8  fidalgos  da  primeira  nubre^a  da  lerra.debaixf^  da 
(|ual  se  via  a  sempre  veneranda  e  milagrosa  Imagem  ilo  Senbor  San- 
lo  Christo,  suspensa  no  collo  do  Rev."*®  V°  Pregador  Fr.  Vidal  de  St/ 
Clara,  Religioso  de  S.  Francisco,  o  qual  o  Unba  levado  havia  tO  an 
nos  para  a  capella  da  Sé,  onde  esteve.  Anuupanfiava  o  o  Ex*"**  Snr. 
Bispo  com  toda  a  sua  comitiva  e  sem  numero  de  |k»vo,  (jue  seus  pés 
beijava.  As  ruas  alcatifadas  de  flores,  guiruecídris  de  cuidados  e  jaiie 
las  armadas  de  seda.  Ao  saliir  thé  recolher  a  milagrosa  Imagem,  dís 
pararam  as  artelherias  de  hum  e  outro  castello  ci»m  latila  proporçlo 
no  estrondo,  «jue  ao  C(»mpasso  de  minutos  lhes  accondíão  os  artílhei^ 
ros  fogí». 

Collocada  que  foi  a  milagrosa  Imagem  no  Ihrono  da  capella  mór, 
3  qual  eslava  guarnecida  (para  se  conformar  cora  o  corpo  da  egrejai 
das  sedas  mais  preciosas  de  toila  a  ilha,  lavradas  com  perfeita  arcbí 
tectura  de  galloes  de  ouro  e  prata,  que  não  dej^^ou  de  haver  quem  a 
valiasse  pela  forma  de  Enginheiro  desde  o  plano  thé  á  simalha,  onde 
se  terminava  a  architeclura,  em  350  mil  cnâzados. 

Entoaram  4  coros  de  musica  o  cantici>  do=re  /)mm=,tâo  uni* 
formes  na  melodia,  tão  certos  em  o  compasso,  que  por  seguros  no^^ 
acentos  fa/ião  mil  quebros  nas  vozes.  E  aqui  se  completou  a  jornada 
(|rie  da  casa  de  Obdedon  fez  a  Arca  do  Te^^tameiíto  para  o  real  ihro- 
no de  Sion.  applaudida  (;om  coros  de  musica  por  muitos  sacerdotes, 
thé  se  collocar  no  logar,  que  lhe  linha  preparailo  David  -^  Inírodiixe 
runt  Arcam  Dotnim,  et  impastAerunt  eam  iit  loco  suo  ín  médio  íabn-mi 
culi,  qund  tetenderat  ei  Uaridy  admcavU  frmipue  saceniam  (2). 

Occupàrão  as  sombras  o  hemisfério,  correo  a  nurr^^  o  triste  man- 
to do  escuro,  para  servir  de  pavilhão  a  muitas  luminárias,  que  iiu  tem 
pio  se  jirscobriram  alem  das  que  pelas  janeflas  ile  toda  a  cidade  st^ 
contemplavam,  ou  para  dar  franca  passagem  a^fs  que  entiiavão  mui 
tos  vivas,  ou  para  dar  lijgar  a  que  os  muzicus  afinassem  suas  cordas. 
O  certo  he  que  nestes  dias  templo  e  cidade  erão  uma  çarca  viva  ^ 
VidetHXt  quod  rubm  arderei  ei  non  combureretur  í3). 

A  li  que  todo  o  dia  fiii  para  a  despt*sa  e  appaiato  ito  Ex,"°  Sr, 
Bispo,  fe^  Pontifical  com  as  dignidades  da  Sé  e  af^sisLencía  de  toda  a 
fidalguia  de  luun  e  outro  sexo,  occurrencia  de  muito  p<jvo  lanlo  r 
secular,  como  no  ecciesiastico:  na  tarde  se  ufi]Ui|)lícou  com  tanta  gra 
(leza,  que  rhoías  as  Iribiinas,  aonde  podem  ler  logar  mil  pessoas.  Ic^ 

dl  »Mní.,  L.  l,  Kf^lsl.  i       [i)  he^í.  2.  r.  H,  <ia^p.  Saiich,  irr  S  Ke^í  -    ilU  Bx» 
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Cl  paVimetjki  da  Igreja  e  pi  anu  iKi  Hr(>sbileríu  derao  li^gnr  a  que  as  fi 
dálias  rju  cruzeiro  tivessem  j^ssento.  Esta?âo  eslas  un  irsí^e  esli  aligei- 
ro para  darem  mate  ao  que  lem  rle  (leregrinas  (s*^ijíln  riellas  o  dotiai 
re  e  garbo  purlugiiez)  de  rir^s  :^eda.s  malíiada*^  de  ouro  e  prata,  i^rao 
as  roupas,  e  aintia  assim  da  vão  lugar  a  que  reluzissem  muitos  d í.i  muti- 
les, que  DOij  afiíigadores  traziâo:  e  se  ha  dia  em  que  o  prado  trajaudn 
de  «ala  com  naluraf  impulso  lisiMigeia  o  aslro  de  quem  recebe  o  ser, 
justo  foi  que  sendo  de  tlores  o  vergel,  se  transtbrmasseui  Iodas  em 
hum  amor  perfeito. 

Foi  uraitor  o  Mt/^  Revd.^  Padre  Mestre  Fr.  Thomaz  Branco,  que 
r^*mímtaDdo'He  mil  e  dir/enliís  ve^es  no  pnipilo,  como  fithn  de  lao  sn 
btime  Águia,  n'este  dia,  no  espaço  de  2  horas,  correo  as  4  parteíi  dt> 
mundo:  de  ião  relevante  obra  parrce  qiíe  jà  escrevia  S.  Cjpriano  — 
Hatent  enim  opera  mam  Hngnam  habmt  suam  foeu^diam  Hiam  ia* 
cent  língua  (l)=^Sò  digo  que  pela  elegância  da  frase,  naturalidade  das 
palâtras,  subidi»  dos  cunceitosT  asseio  sem  artiTicio,  gala  sem  alTecta- 
{fSo,  deixou  absorta  e  suspensa  a  administração.  Magnontm  mm  m: 
Laus  sed  admiratione. 

Contiriuarar^se  os  vivas,  multiplícarâo-se  os  descantes,  thé  que  a 
vaijguarda  das  luzes  da  Aurora  puzesse  eui  tugida  a  rectagnarda  das 
escuras  sombras  da  noite,  v.  dourando  o  rutilatUe  Planeta  os  elevado.s 
montes,  convidou  a  lodo  o  povt»  para  novos  a  pp!  a  usos;  porque  era  u 
dia  em  que  a  Real  Camará  desta  cidade  auguientandt*  o  festejo  com 
o  seu  gosto  lhe  punha  o  laurel  com  sua  presença.  Sim;  piírque  ordr 
noi)  o  Capitam  Mayt»r  Maíioel  Ignacio  Paym  da  (^auiara  Ortiellas  e  A 
vila,  que  nos  forle.s  da  cidade  se  ie|>artissem  os  Bombardeiros  tjara 
que  com  regimen  dessem  fogo  ás  artilherias.  Cantou  a  Missão  Dignís 
siriio  Cónego  Heylor  Homem  da  Costa  e  Noronha  fidalgo  (;a[jellati  da 
Casa  de  Sua  Magestade,  Com  diversidade  foram  as  muzicas.  porque 
das  melhores  di»  Reino  erãfí  as  sulfas.  Estavài^  os  Tympanos,  Psalte- 
rios,  Bonzís,  Clarins,  Flautas,  Rabecas.  Ciavos.  Rabequoes  tao  afina 
dos  que  na  melodia,  que  fazíâo,  mostrarão  que  de  braço  real  era  a 
qtiella  festa. 

Na  tarde,  sendo  continuo  o  mesmo  a>ngressíí  assim  da  real  pre 
sença  dos  Senadores,  como  da  assistência  do  Ex,'"''  Sr,  Bispo  e  maís 
Cortezâos  fidalgos,  que  Ioda  a  Igreja  guarneciam,  ftii  orador  o  M/*' 
B/°  P-'  M/  Miguel  Rebello  da  companhia  de  Jesus,  bem  mi^striUJ  qo^ 
pela  nova  arte  que  ex(>0£, se  singularisa  nu  artificio:  0'etle  parece  ja 
escrevia  S.*"  Enodio^- Siij^íí  digniíi  Thrnia  íaiidaiio  {t^  Sim;  pi u  que 
"o  as  palavras  naturaes,  romo  sem  esludt»,  erJI' iradas  conm  sem 
Uerio- 

Desceu  a  confusão  rebuçada  nas  trevas,  enlnui  o  silencio  disfar- 
iiiíescurfí,  e  sejas  Estrellas  scintilavão  quandi»  as  nuvens  logar  lhes 


I  (1^  Cypriiiíi.--  í1)  Enod.  L  3,  Kp,  ;(K 

1^  Digitized  by  VjOOQ IC 
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concediâo  (que  athé  para  luzirem  E>trellas  ha  embargos  nas  uurensV 
Ao  som  de  trombetas  e  clarins  corhão  foguetes  soltos  pelos  Caatpos 
aéreos,  dando  muitas  occ-a>ioes  de  gosto;  pois  pretendendo  voar  &eQ] 
azas  próprias,  Ícaros  desgraçados  se  |)recipilavào. 

Outros  aerescenlavão  o  jubilo  :  pois  elevando-se  cora  apparencia 
de  muita  gloria,  aquellas  Taiscas  que  despedi3o  se  muda  vão  em  lagri- 
mas quando  tristes  chorosos  baixavâo. 

Com  estes  e  outros  festejos  se  entreteve  a  noite.  Correu  a  aurora 
a  purpúrea  cortina  ao  oriente,  como  sumílher  do  magestpso  Monarcha 
das  luzes,  para  dar  entrada  á  Irmandade  da  Misericórdia  que  como 
grémio  tão  esclarecido,  não  deixou  de  influir  nestes  applausus  e  maior 
lustre.  Sim!  Foi  preciso  que  hum  agregado  de  taula  supposiçâu  desse 
a  tão  grande  solemuidade  o  mais  estimável  huma  junta  onde  brilha  a 
mais  exquisita  nobreza  havia  ser  o  esmalte  da  mesma  soberauid^de. 
tllegeram  para  desempenho  de  seus  aíTectos  a  Religiosa  Cofiimuíiída- 
de  de  S,  Francisco  avaliando  por  flneza  da  devoção,  que  os  filhos  do 
chagado  Serafim  aclamasem  com  vivas  áquelle  que  collocou  5  chagas 
em  tão  grande  Pay.  Foi  recebida  na  porta  principal  da  Igrnja:  vinha 
esta  debaixo  da  sua  cruz,  muitos  revestido^  com  Dalmaticas,  outros 
com  capas  de  tella  branca  de  (mro  guarnecidas,  ac4)mpanhada  de  es- 
cellentes  muzicos,  que  uniformes  levantaram  o  C'ãníko^=Te  hemn  lau- 
damos,  thé  o  verso  ^T^  ergríK^  Cantou  a  Missa  o  Mt.®  Revd,**  Padre 
Provincial  Fr.  António  da  Trindade,  e  Mestre  jubilado  nesta  Província 
de  S.  João  Evangelista  com  a  revistencia  dos  sugeylos  graves  da  sua 
ordem,  que  no  canto  fazião  sobresair  o  ujais  devoto,  porque  lem  a 
muzica  eíficacia  natural  para  mover  à  brandura  os  corações  mais  oli 
stinados. 

Depois  de  vésperas  veio  processionalmente  a  mesma  communida- 
de  a  adorar  obzequiosamente  aquella  Imagem,  e  a  authorizar  gostoi^i 
a  terminação  destas  festas.  Sobio  ao  púlpito  o  Dr.  Manoel  Carlos  du 
Canto  e  Castro,  tão  elevado  segunda  vez  na  ideia  que  não  a  podia  a- 
char  mais  própria  para  a  hora,  tão  fecundo  nos  pensamentos»  tão  a- 
purado  nos  reflexos,  que  nada  mais  posso  dizer,  que  o  que  Plinio 
sabiamente  declarou  =  Omnia  dixi  cum  virum  rf?írí=,  porque  ^i^núi\ 
este  orador  tão  sublime,  ou  considerado  pela  descendência  da  tialure- 
za,  ou  pelo  scientifico  de  seus  actos,  coroallo  com  flores  da  Klietorica, 
he  offeudello,  e  não  ornallo;  iK)is  não  he  grande  a  formozura  qu6  se 
brinca,  para  ser  por  grande  avahada;  sim,  he  a  Magestade  a  quem  co- 
roa a  soberania. 

Acabado  o  sermãi»,  estando  junto  o  mesmo  congresso,  encerra 
rãm  o  Senhor  debaixo  de  hum  cortinado  ricamente  de  ouro  gikiriieci 
do,  e  ao  despedir  do  templo,  qualquer  dos  do  povo  alternava  ao  Se 
nhor  Santo  Christo  os  vivas. 

Não  pararam  aqui  os  festejos,  ainda  que  no  templo  se  pm  neslf 
dia  termo  aos  applausos:  i)orque  no  5.®  dia  de  tarde  depois  \\e  íorU 
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leciíia  a  Praça  com  trotKjueíj  (t^  ^V:i>rr'ii  ijue  a  nobreza  ha  muilo  desti- 
iioti  para  a  cavallaria),  cercado  íje  vários  palanques,  guarnecidos  de 
preciosos  tapeies,  e  a  partictilar  de  muitos  camarotes  com  cortinados 
mustniii  sev  de  gosto  o  npplauso,  pela  nobreza,  e  mais  povo,  que  os 
guarnecia.  =  Precederam  Ires  mancpb^^s  Trombetas,  que  pregoeiros 
d^aquelle  festejo,  dando  alentos  a  seos  côncavos  metaes,  fazi3o  resso- 
nasse o  ar  de  alegres  eslnjudos,  cujos  eccos  publicavao  o  acertado  de 
tâo  famosíi  inlenlít  pelíí  circuito  d^aqiielle  corro.  Seguio-se  Jo3o  Perei- 
ra de  Lacerda  fidalgo  da  Casa  de  S.  Magestade,  ostentando  no  chapéu 
hum  Cíor  de  pinmas  brancas,  para  dar  mate  ao  vestido  guarnecido 
com  gallões  de  ouro,  que  tendo  o  vistoso  na  côr,  não  lhe  faltava  na 
preciosidade  o  rico.  Víolja  moulnilo  em  hum  ginete  cavallo,  informado 
tanto  do  animo  de  sen  Siir.  quanto  da  sua  própria  condição;  pois  no 
mi  ai  mo  meneo  da  rédea  era  lao  obediente,  e  deslru  no  entender  da 
perna,  que  tomando  o  campo  em  redundo,  fazendo  a  volta  sobre  a 
mâo  direita  com  itistincio  natural,  curvando  as  mãos,  a  todas  as  Sr/' 
uniforme  com  o  cavalleiro  fez  corlezias;  e  retirando-se  do  Campo,  sa- 
hiu  a  tomar  p/isse  delle  hiim  touro  susto  e  terror  das  montanhas,  tão 
feroz,  que  nas  investidas  que  dava.  Lodos  ao  cavalleiro  temiao;  porem 
guarnecido  de  lacaios,  que  ]unlo  da  anca  do  cavallo  ao  lado  direito 
trazia  ayroso,  alegre  e  desenvolto  ia  o  cavalleiro  armado  com  hum  gar- 
roxão,  levando  o  cavallo  de  passo  mui  levantado,  com  tanta  ferocida- 
de o  accommeileu  o  brulo  que  mostrou  na  carreira  se  coroava  com  o 
cavallo:  (Kjrem  ladiando  o  brioso  bruto  para  a  parte  esquerda,  ajuda- 
do da  perna  de  seu  Snr.,  pondo-lhe  a  pontaria  sobre  as  pontas,  se 
cravou  o  próprio  touro  na  nuca.  Executaua  a  ferida,  arrimando  o  ca- 
valleiro a  perna  direita  multo  ao  cavallo  o  fez  quebrar  destro  sobre  o 
louro,  que  seeruiodo-o  com  a  parte  do  garroxão,  que  lhe  ficou,  o  per- 
aitio  no  focinho,  thé  que  desembaraçado  tomou  outro  garroxío  com 
o  qual  voltou  era  galopes  ã  roda  d'elle  sobre  a  mão  direita  apertando 
as  voltas  com  segunda  sorte  cingio  o  cavalleiro  o  louro  do  triumpho. 
Com  estas  e  muitas  diversidades  se  continuou  a  tarde  com  gosto ; 
porque  ainda  quando  o  cavalleiro  mudava  o  cavallo  sahião  duas  capi- 
nhas ignotas  pelas  bígodeiras,  que  as  occultavão  e  pondo  ao  diverti- 
mento muita  admiração,  mostraram  destreza  nas  sortes  que  fazião, 
quando  de  pê  a  [>é  investidos  o  touro  Hie  dava;  thé  que  visinhando-se 
o  rutilante  pbneta  ao  seu  sepulchro,  ficando  os  ferozes  animaes  do 
cavalleiro  e  capinhas  vencidos,  para  hum  touro  que  no  Campo  para  os 
'>rezos  ficava,  tirou  o  cavalleiro  da  espada  (ainda  que  não  ficou  o  mi- 
limo  lacaio  offendido)  e  com  toda  a  desenvoltura  por  cima  do  braço 
la  rédea  Itie  tirou  uma  cotillada  que  abertas  as  pás  as  entranhas  se 
he  viram,  E  aqui  publicaram  os  clarins  os  vivas  e  o  congresso  de 
lodo  o  povo  desta  tarde  o  applauso. 

No  outro  dia  a  horas  cm  que  o  sol  em  berço  de  rubins  vinba 
lasceudo  (que  com  ser  decrépito  todos  os  dias  nasce)  pois  como  Pe- 
N/  53— VoL  IX-  Í888.  10 
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iiiz  (Phenix^í)  morre  em  próprios  resplendores,  três  irombeias  sp 
ouvi5o  resonar  por  toda  a  cidade  despertando  aos  nioradore:*  para 
elles  acabarem  os  vivas;  e  a  pòz  elles  se  seguiam  IC  fjdafgos  monta- 
dos em  soberbos  cavailos,  quadrúpedes,  ligeiros,  que  pisavâo  a  lerra 
que  com  alegre  e  airoso  das  corlezias  convidavSo  a  todos  para  n^anuel- 
la  tarde  porem  termo  a  seus  festejos :  assim  foi;  porque  burrifado  u 
campo  pelo  artificio  de  duas  bombas,  em  hum  pajfunjiie  {\\w  nelle 
se  singularisava,  se  via  formado  pelo  sonoro  de  dois  rlariíií,  trompas, 
boares,  psalierio,  rebecas,  e  baixo  huma  bellicusa  niarrlia,  que  mu 
despertava  o  animo  aos  cavalleiros  para  o  conflicto,  ou  infundia  hrçã> 
aos  cavados  para  as  escaramuças.  O  ceito  he  que  ui^mlado  o  Ca[>itao 
Diogo  Álvaro  Pereira  de  Lacerda  e  seu  sobrinho  Malh^us  lu%t  de  Be- 
tencourt  Corrêa  e  Ávila  em  destros  e  briosos  giut^Le.^,  levando  na 
frente  3  nettos  primogénitos  das  familias  dos  Pereiras,  Bettenccíres, 
Martins,  que  o  maior  n5o  excedia  a  8  aunos  completando  o  menor  s6 
4  de  idade.  Ajaezados  seus  cavailos  com  notável  despeza ;  na  sellã  e 
mais  aprestos  reluzia  tanto  a  soberba  do  ouro,  com  us  curiuso^  borda- 
dos  que  formavSo,  davSo  mostras  de  ser  relevado  ao  martello  batido, 
alem  do  que  vibrava  nos  vestidos,  que  sendo  de  seda,  era  de  ouro  e 
prata  a  bordadura.  Com  colares  de  brancas  plumas  se  coroavao,  que 
como  er3o  padrinhos  dos  regimentos  qualquer  d  elles  se  u:^ tentava 
com  a  victoria.  E  dando  com  airoso  lustre  volta  ao  campo,  fj  deixaram 
com  disposiçSo  para  as  juntas,  despedindo-sç  uniformes  com  reveren- 
tes cortezias. 

Entraram  no  campo  os  cavalleiros  que  ou  movidos  do  impulso  da 
sua  nobreza,  ou  do  brio  natural  de  seus  cavailos,  vinhaaj  tào  t)em 
montados,  que  só  a  pintura  exprimiria  bem  suas  figuras;  par  que  tra 
jando  todos  variedade  de  cocares  nos  chapeos,  o  ouro  e  prata  lhes  relu 
zia  nos  vestidos  (Campos  de  Hesperie  onde,  se  faltavão  os  fniclos,  s« 
yiao  de  ouro  os  ramos)  De  veludo  erSo  as  sellas,  porem  do  mais  precioso 
metal  tinhao  as  guarnições,  em  todas  apparecia  o  artiliciu  tio  bordada > 
com  a  preciosidade  do  rico.  N2o  inventou  a  natureza  mnis  cores,  que 
de  fitas  nas'  crinas  dos  cavailos,  nâo  formasse  de  cníií>ldas.  Com  pre 
ciosas  adargas  se  cobriao,  dando  lugar  ao  meneio  das  laricas,  com  que 
se  armav3o. 

Tirava  por  huma  quadrilha  Jo3o  Pereira  de  Lacerda,  e  pela  ou 
tra  Manoel  Sebastião  TeyT«  de  S.  Paio,fídalgos  dos  mais  illustres  does- 
ta ilha,  a  quem  seguiam  os  mais  mantenedores,,  iguaes  tauto  na  do- 
breza,  como  scientifícos  naquella  arte,  que  por  isso  disserâo  os  anti 
gos,  não  era  para  Príncipe,  o  que  não  sabe  andar  a  ravallu  porque 
lDdos(?)...discompõem  a  quem  o  não  sabe  governar,  advertido  do  er 
sem  respeitar  a  quem  o  domina ;  e  levando  qualquer  d'elle.s  o  cav 
lo  sobre  os  pés,  sabiram  pelo  campo  com  tanta  galhardia^  proporçlio 
fortaleza»  passados  muitos  gallopes,  cortaram  o  cam[)t)  pelo  meio  t 
que  frente  a  frente  formou  cada  hum  o  seu  castello  que  acomettif^ 
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\  vezef  nas  passagens  entraram  os  Padrinhos  a  fazer  separar  os  sens 
afilhaílns,  e  em  ijiianlo  se  sentenciava  dos  mantenedores  a  vantagem, 
íltíspeitar.im  os  clarins,  trompas,  boazes,  psalterios.  rabecas,  a  hum 
votante,  qne  no  meio  do  campo  dançando  fazia  mil  diversidades. 

dm  a  mHbsma  bizrirria  e  destreza  se  trataram  os  cavalleiros,  na 
e^:iramn^a  das  conlimdas,  canas,  e  alcanzias;  e  porque  nenhum  dos 
rastctios,  i\m  rormavSo,  sè  cingia  cora  particular  victoria;  porque  era 
í!0íiim!ini  a  loiins  o  trinmpho.  tirào  pelos  lenços,  e  formando  João  P. 
de  Lacerda  conforme  ^s  boas  regras  da  arte  a  escaramnça  de  hum 
lio  de  taj  sorle  a  delineou,  que  mettendo  dentro  do  seu  districto  o 
rmmero  dns  r.avalleirns  Manoel  Sebastião  de  Andrade,  que  ficava  na 
reclagnarda  o  desenvolveu  com  tanto  primor,  qne  continuando  com  a 
quadrilha  as  mesmas  voltas,  formou,  ficando  na  vanguarda  o  mesmo 
caslello.  E  por  gtie  nenhum  se  acctamava  com  particular  laurel  unifor- 
mes pu.ss:irani  o  campo  em  huma  carreira. 

Bem  se  pode  inferir  de  repetidos  festejos,  quão  finos  forão  os 
cuidados  do  dt^vfitn  Provedor  e  Kscrivão  que  intentos  a  acrfsolarem-se 
em  honra  daqoella  milagrosa,  e  sempre  veneranda  Imagem,  como  não 
tivenia  medida  nos  desejos,  assim  excederam  a  qualquer  grandeza 
ii^s  obras.  Elias  ordenaram  estas  festas,  que  ainda  que  se  cerraram 
nolermn  desi^^s  dias,  serão  sempre  perduráveis  nas  ííietnorvã^^Quas 
nec  vefUura  sil^hunl^^ Lustra  nec  ignota  rapiet  sub  nube  vetustas,  (i) 

En  bem  sei,  discreto  e  sábio  leitor,  que  devia  ser  a  minha  penna 
Luaís  limada  para  ter  no  meio  de  taes  applausos,  alguma  cousa  de  apra- 
sív(!l,  desrulpn  me :  p  lis  conheces  que  o  degredado  na  terra  alheia 
não  sabe  levantar  voz  =  Quomodo  carUabimus  canticum  Domini  in 
ferra  aliena,  (â) 

Senací  gostares  dti  estilo  da  narração  eu  fico  descrevendo  as  fes- 
tas em  Poesia,  porque  para  não  se  sepultarem  suas  lembranças,  são 
os  versos  da  fama  «is  mais  sonoros  e  perduráveis^^ Carwma  quare  tri- 
hiàet  faina. ,  perem  erit.  (3) 

In  Authorem—  MEpigr.i^ 

Cedite  Tiburti  viridaria,  cedite  Tetnpe  : 
Ver  hic  pfrpetuum  Antonius  perigrinus  abit. 
Sdvitur  in  flores  Antoni  penna,  vireto 
Nimo  tjuiãem  spinas  coUíget,  ergo  rosas.         ^ 


(1)  Claud  "  (3)  Píiuim.  i:W.=  (3)  Cantos  o  Poeta. 
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IN  HONOREM  TANTI  OPEHIS 

Soneto 

Dos  feslejus,  que  de  Angra  relatais 
Neste  Epilarae,  António,  que  fazeis, 
Ctirouista  u  ma  15  discreto  pareceis. 
Pintor  o  mais  formoso  voe  mostrais: 

Com  Ap^llts  Apollo  equivocais. 
Pois  transformando  as  pennas  em  pincéis, 
Apollo  vos  mostrais,  no  que  escreveis^ 
Apelles  pareceis,  no  qtte  pintais. 

Eu  aflirmara  com  verdade  pura. 
Pegando- vos  da  penna,  ou  do  piDceL 
Para  »air  á  luz  com  tal  pintura 

Que  na  festa^  a  que  dais  tanto  laurel, 
Sô  vós  Dzesles  a  melhor  figura. 
Pois  soubestes  fazer  tio  bom  papeU 


Sou  Criado  de  V.  M. 


Cc*(j[a  (ic  u[ii  Manusrnnhi  anligo  [verteDcenle  ao  Exr*"  Av-  AfJtonÍinÍolS**| 
go  Botelho  de  Faria,  da  fidade  d^Angra. 
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IILiIIA.  IDO  r-A.-ir-A.Xi 


Copla  do  Capitulo  de  uma  Carta  do  Ex.*^  e  Rev,"''  Snr. 

Bidpo  D.  José  Pegado  d' Azevedo,  dirigido  á  Gominu- 

nldade  do  Mosteiro  da  Gloria,  na  Horta;  3  de 

Junho  de  1809. 

Mandamos  por  Santa  Obediência,  e  em  virlnde  do  Espirito  San 
lo,  e  sob  as  penas  declaradas  na  Nossa  Carta  precedente  de  quinze 
óo  (oez  passado  á  Madre  Abbadessa  actual,  e  Tutnras,  (|ne  nunca  mais 
se  conceda  Palratorio,  ao  qual  concorra  Herege  algum  seja  hnmem^oii 
mulher;  ainda  que  v3o  com  aquella.  ou  qne  esta  pessoa  da  nossa  comu- 
nhão batholicã,  Apostólica,  Romana;  Logo  que  a  sobredita  Madre  Ab- 
bades^a  Madres  Porteiras,  Rodeiras,  ou  Escutas,  souberem,  que  nos 
PalratorJos,  ou  Portaria  se  acha  Herege  algum,  mandarão  retirar  as 
religiosas,  e  fechar  as  portas;  pena  de  suspensão  pelo  mesmo  facto  de 
seus  oITicios,  e  empregos,  e  das  mais  penitencias,  que  ficâo  reserva- 
das a  nosso  ar bi trio,  e  de  nossos  successores. 


Copia  da  Carta  Regia  dirigida  ao  Ex."*""  e  Rev."""  Sr.  Bis- 

po  destas  ilhas  dos  Açores  D.  José  Pegado  de  Azeve* 

do,  em  deois&o  das  oontas  em  contestaç&o  com  os 

religiosos  franoisoanos  da  custodia  da  ilha  de  S. 

Miguel;  18  de  março  de  1811. 

Revd.'*  BisjK)  d'Angra.  Amigo.  Eu  o  Principe  Regente  vos  envio 
muito  saudai'.  Tendo  feito  subir  â  minha  Real  Presença  a  Representa- 
ção do  CusUídio  Provincial  dos  Menores  Observantes  da  Custodia  da 
Immacniadíí  (jinceição  das  ilhas  de  S.  Miguel,  e  Santa  Maria: eseme- 
Ihanlemente  o  vosso  oflicio  de  29  de  outubro  do  anno  próximo  passa 
du  eoni  a  largn  exposição,  a  elle  junta,  que  Me  dirigistes  |»ela  Secre- 
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taiia  de  Eslado  dos  Negócios  da  Marioba,  e  DiMiiiuiris  Ullramarínos, 
Me  fui  corislanle,  haver-se  excitado  entre  vós,  e  i>  1'rellado  d'ai]neli3 
i^i  slodia,  conleslaçôes,  e  controvérsias  sobre  vários  [>otHos  rellaltvos 
jiirisdicção  episcopal,  e  ás  isenções,  e  privilégios-  (jue  em  aaligos  lem- 
pos  furão  concedidos  pelos  suramos  ponliflces  ás  <*i'dens  regulares,  e 
{\{\e  successi vãmente  forão  de|)uis  reslrictos,  e  minorados  pelu  tlonc. 
de  Trento,  e  snbsequcntes  Bulias,  por  se  ler  jul^íadíí  assim  convenien- 
te ao  serviço  de  Dens  e  lK)m  regimen  da  S.  Igreja,  E  lendo  En  toma- 
do na  minha  Real  Consideração  tudo  quanto  nii'  foi  exposto  por  Ihi ma, 
e  outra  parte,  não  podia  deixar  de  Me  ser  penoso  ver:  que  no  momen- 
to, em  que  a  Igreja  soíTre  a  pungente  dor,  a  amargura,  e  as  tribula- 
ções, que  vos  são  constantes;  e  no  preriso  teuiixj  em  unt  os  fieis  di 
rigidos  peias  sabias,  e  religiosas  instrucções  dos  seus  p:istores,  deve- 
rião  reunir-se  em  corpo,  e  espiritt),  para  fazer  ctiegiir  á  presença  do 
Altissirao  preces  e  orações  fervorosas,  e  incessantes,  p:»ra  oblerera  da 
Misericórdia  Divma  o  socego  da  mesma  Igreja,  e  a  re>timição  do  che- 
fe visivel  delia,  ao  rebanho,  de  que  foi  cruelnienle  s*^parado;  sejao  os 
prellados  os  que,  devendo  dar  o  exemplo  da  resignação,  da  humildade, 
da  mansidão,  e  de  fraternidade  tãorecommeiídada  por  Jesus  Chrií^lu. 
e  inculcada  com  o  seu  exemplo,  se  distrahão  os  deveres,  qíje  conviria 
praticassem,  insensiveis  aos  gemidos  da  Igreja,  ao  pranto,  e  soIuçoè^ 
da  humanidade,  para  se  occuparem  de  questões  de  prerogalivas,e  de 
privilégios,  na  discussão  dos  quaes  mais  parece  divizarse  o  es|iirita 
de  rixa,  e  de  discórdia,  que  o  de  paz,  e  concilíaçàí»!  Sendo  tanto  mais 
impróprio,  e  censurável,  suscitarem-se  laes  cunluíversias,  quando  se 
considera,  que  ellas  se  achavão  já,  como  a  todus  he  i^onstante,  resol- 
vidas, assim  pelos  cânones  do  Concilio,  como  por  determuiações  pua* 
tificias,  subsequentemente  promidgadas  por  Pa[i:ts  ifio  respeitáveis  pe- 
las  suas  grandes,  e  exemplares  virtudes  e  consunininda  seíencia,  man- 
dadas observar  pelas  Miuhas  Reaes  Leis,  e  es[»ecialmeiile  pelo  Alva- 
rá de  23  de  setembro  de  1793;  mas  observando  Llu,  pelas  já  mencio- 
nadas representações,  (|ue  a  renovação  de  taes  qu*^stnf*s  se  pretextava 
com  a  opinião  de  que  os  Rescriptos,  e  Bulias  i>ontir]i-ias,  que  sabia- 
mente as  havião  decidido,  se  não  achavão  recebidas  nos  Meus  Reinos, 
e  Dimiinios;  e  que  portanto  nenhum  vigor  tinhão  taes  disposiçõe.s:  En- 
tendi, fazer- vos  saber,  que  conformando  Me  com  a  diiulrioa  da  Igreja, 
e  pertencendo- Me.  como  defensor  delia,  e  prolectru'  dos  seus  sagrados 
cânones,  fazer  observar  as  decÍM)es  que  em  taes  matérias  competem 
à  authoridade,  e  potler  legislativo  da  Igreja;  Teulu*  delrrmiuado,  i  om 
a  saudável  intenção  de  manter  a  paz,  socego,  e  peifeíta  intelligenci 
que  deve  subsistir  entre  as  dilTerentes  Cori^tírações  Ecciesiastica. 
maiormente  nas  Regulares,  ipie  tantos  e  tão  eminentes  serviçí)>  le' 
prestado  á  Igreja,  e  ao  Estado,  em  quanto  se  eingirão  aos  sabi 
institutos,  dos  seus  santos,  e  rH>peiiaveis  fundadores:  qne  se  obsi 
vem  estriclamente  as  determinações  do  Cone.  de  Trento  exprês^s  i 
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Sess.  â3  cap.  15  e  na  Sess.  24  cap.  4  de  reformalione;  e  semeihaíi- 
lemenie  as  subsequeuleá  detertnkiações,  que  regniarâo,  e  decidirão 
os  diversus  pontos  Controversos  entre  os  bispos  e  regulares,  e  se  a- 
ctiâo  expres>a  e  terminantemente  declarados,  e  resolvidos  nas  Bulias 
PoQlificias=  bmrutabili  Dei  Promdenlia  =^  Aç^  Gregório  15.**  de  5  de 
fevereiro  de  Itiáá,  e  na  que  começa  pelas  palavras^Swp^iia  mugni 
Pafrà  famiUas^=^i\e  Clemente  10.**  de  21  de  junho  de  1670,  pela  qual, 
entre  outras  sabias»  e  providentes  disposições,  se  determina,  que  os 
regulares  iiãa  pof^sHo  confessar  as  religiosas  das  suas  respectivas  or- 
ilens,  subjeilas  à  obediência  delles  regulares,  sem  que  preceda  a  es 
pecíal  approvaçâo  do  Bispf)  Diocesano,  sem  que  a  ^^ta  determinação 
possa  obstar  o  lireve  suspen.>ivo— íI/icfò-  a  felicis^^úo  Urbano  8.**  de  S 
de  ujarço  de  IGâíí,  produzido  na  Representação,  que  o  CustodioPro- 
viucial  tios  Menores  Observ;mtes  da  Custodia  da  Immaculada  Concei- 
ção das  libas  tíe  St.*  Miguel  e  S.  Maria  dirigio  á  Minha  Real  Pre- 
sença; pois  que  o  referido  Breve  unicamente  suspensivo  da  Bulia  = 
ffííCíWíi6i7í=se  acha  revogado  por  outro  Breve  de  11  d'agostode  1735 
dcí  S.^  P^  Clemente  12.**  que  começa  pelas  palavras=  ildmowpt  Nós 
■~  a  que  piecederão  os  mais  sérios  exames,  e  discussões  da  Congre- 
gação do  Cone,  e  posto  que  pareça,  que  este  Breve  se  não  desse  á 
execução  oos  Meos  Reinos,  e  Dominios,  por  motiví»  de  Contestações, 
que  então  se  suscitarão,  e  que  derão  occasião  ao  expediente,  adopta- 
do pela  Curra  Romana,  de  as  substar  por  hum  Dilata:  não  pode  este 
incidente  obstar  as  disposições  das  citadas  Bulias,  renovadas  pelo  re- 
ferido Brc\'e=A(Ítnfmeí  Nos=pov  isso  que  tal  suspensão  só  se  referia 
aos  pleitos,  e  pr^ícedimentos  praticados  pelo  Patriarcha  de  Lisboa  com 
os  Religiosos  Franciscanos  da  Provincia  de  Portugal;  accrescendo  ha- 
ver Eu  pelo  Meu  Alvará  de  23  de  setembro  de  1793,  por  considera- 
ção Hos  graves  damnos,  c  desassocego,  que  resultava  à  Igreja,  e  ao 
Estado  de  se  não  haver  tomado  até  então  a  final,  e  decisiva  determi- 
nação sobre  esta  matéria,  resolvido,  que  inteira,  e  exactamente  se  cum- 
prissem, e  guardassem,  sem  falta  alguma,  as  determinações  do  Cone. 
e  das  Bulias  mais  modernas,  que  fixarão  a  disciplina  sobre  esta  maté- 
ria, taes,  como  as  já  citadas  Bulias  =  /n«crí//fl6f7í  Hei  Providentia  ^= 
Superna  magni  Patris  familias=e  o  Breve  =^  Admonet  'Kos^  Convém' 
com  tudo  advertir- vos,  que  pelas  disposições  das  mesmas* Bulias  vos 
nao  he  licito  embaraçar  buma  corporação  inteira  de  pregar  nas  Igre- 
jas dos  seus  ctinventos;  nem  também  de  inhibir  a  todos  os  religiosos 
de  hum  claustro  da  faculdade  de  confessar:  recommendando-vos  como 
mui  seriamente  vos  recommendo,  que  no  cumprimento  desta  parte  da 
vossa  jurísdicção  hajais  de  praticar  aquella  paz,  cordialidade,  e  man- 
sídãtK  que  o  Principe  dos  Apóstolos  tanto  recommenda  aos  Bispos; 
devendo  ser  unicamente  o  espirito,  e  zelo  pela  salvação  das  Almas  o 
que  haja  de  vos  dirigir  no  exercicio  do  vosso  Ministério;  e  de  nenhu- 
ma f[>rma  a  sed^  de  dominação;  u  (|ue  assim.  Me  pareceo,  participar- 
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VOS  para  vossa  intelligeocia,  e  saa  devitla  execução.  Escripia  do  Palá- 
cio do  Rio  de  Janeiro  em  !8  de  Março  de  1811.  =  Priocipe  =  Para  o 
Rev.**^  Bispo  de  Angra. 

{Está  Registada  no  L.®  das  Memorias  do  Convento  do  Carmo  da 
horta,  ilha  do  Faial,  principiadas  em  1808  a  f.  22~Manmcripto.) 

N.  Está  probibido  pela  S.  M.*  Igreja  que  as  Religiosas  de  buma 
Ordem  possão  novamente  professar  em  outra  diversa,  nem  alistar-se  em 
alguma  Irmandade,  como  do  Rosário,  da  Correia,  ou  do  Bentinho;  por 
Decreto  da  Sagrada  Congregação  de  17  de  Outubro  de  1693,  como  traz 
Ferrary,  verbo=.tfowa/tó=jrt.  6,  N."*  13.  Subsestindo  a  primeira  Pro- 
fissão Religiosa,  a  segunda  he  desnecessária,  e  nulta;  e  sendo  nulla, 
nenhumas  Indulgências  se  lucrao  em  virtude  delia. 


Sobre  a  fuga  d'uma  Freira  do  Convento  de  S.  Jofto  Ba- 
ptista  na  Horta 

Nós  Deão  Presidente,  Dignidades,  e  Cabido  da  Catliedral  do  S."^ 
Salvador  desta  Cidade  de  Angra  sede  Bpiscopali  mcante,  dr. 

Fazemos  saber  às  Reverendas  Abbadessas,  e  mais  Religiosas  as- 
sim da  Nossa  jurisdição  Ordinária,  como  das  subjeitas  a  outros  Pret- 
lados  desta  diocese,  que  ao  Ex."*°  e  R.™*  Prelado  defuncto  foi  dirigi- 
do hum  Real  Aviso  pela  Secretaria  dEstado  dos  Negócios  Ultramari- 
nos em  data  de  29  de  Outubro  de  1810,  em  que  S.  A.  R.  dá  certas 
providencias  sobre  a  guarda  da  clausura  Religiosa,  cujo  he  do  theor 
seguinte: 

Ex.""*  e  Rev."^  Seuhor.=Pelos  oflicios  do  governador  e  Capitão 
General  das  Ilhas  dos  Açores  ultimamente  recebidos,  que  levei  à  Augus- 
ta Presença  de  S.  A.  R.  Principe  Regente  Nosso  Senhor,  ouvio  S.  A. 
R.  com  grande  desprazer  seu«  assim  a  noticia  do  rapto  de  huma  Re- 
ligiosa do  Mosteiro  de  S.  João  Bapli^ta  da  Ilha  do  F^iial,  como  a  rela- 
ção das  circuínstancias  que  precederão  este  acoutecimento,  e  constão 
tanto  da  Carta  do  Provincial  dos  Menores  Fr.  Thomaz  do  Rozario,  es- 
cripta  ao  mesmo  governador,  e  Capitão  General,  como  dos  Autos  da 
Devassa,  a  ({ue  sobre  este  cazo  se  mandou  proceder,  e  não  podendo 
o  Pio,  e  Religioso  Animo  de  S.  A.  R.  deixar  de  sé  affligir  á  vista  de 
hum  tal  desacato,  lhe  não  foi  meuos  sensível  a  consideração  de  que  ;i 
repetição  de  tão  escandalosos  procedimentos,  como  são  os  que  se  tem 
praticado  nessas  Ilhas,  e  que  felizmente  se  não  tem  imitado  em  outra; 
partes  dos  seus  Diuninios,  ao  menos  com  tanta  frequência,  e  desen 
voltura,  indica  a  existência  de  huma  culpável,  e  mui  reprehensive 
relaxação  da  observância  dos  Institutos  Religiosos.  Pelo  contexto  d; 
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Uiesiiiâ  Devassa  foi  couslault!  a  S.  Â<  R.   a  desíMívuItur^,   fuui  (|ue 
uesses  Mosletras  se  quebranlão  ^s  regras  da  Cl» usura,   ronseuliudo-  ^ 

êB  Dâo  sõ  iiiuã  cuEiliijii;]  e  ívãucâ  rissistenoía   das  Religiosas  wé^  gra- 
des em  íjue  recebem  loíl«  a  nualidaiJt.'  da  pessoas  exceiHvao  de  estrau-  " 
geiros  e  de  diíTereiUe  i:orn[nuuhÍlo,  masloleranda-secfnn  notável  escan- 
daiii,  que  no  Adro  das  Igrejas,  e  das  ruas  publicas  se  enlretiulilio  cor- 
re sjíoodeudas  íllicitas  por  acenos  para  as  jaadías  coDvt^nUiaes,  e  das 
Celtas  das  Religiosas,  mm  de  outro  jnodo  poderia  eíTeituar-se  a  seduc-                    " 
çâo,  e  rapto  d  aquellas  iaretizes  uTiO  sendo  o  da  relaxação,  que  infeliz-                     ^ 
metile  e  cum  grande  descrédito  dos  Prelados  se  l<jlera  nos  Mosteiros, 
jiie  em  outros  tempos  se  respeitavão,  cnmo  o  ajíilo  da  virtude,  e  «jue 
figura  parece  terem-se  ajnverlido  em  receptáculos  da  irreligião  e  da 
impureza. 

Ao  Governador  e  Capitão  tieneral  MaJida  S.  A-  K.  expediras  or- 
tltíiis,  que  julgou  necessárias  para  fazer  obsevar  as  Leis  qm  o  mesmo 
Seulior  e  os  Seus  Augustos  Predecessores  promulgarão  para  regular 
as  acções  dos  seus  vassalos  segundo  os  princípios  da  virtude  e  mora- 
lidfidet  e  para  ojliibir,  e  punir  os  que  os  transgredissem,  uão  ommi- 
LídiJo  u  mesmo  Senlior  a  Providencia  de  mandar  seriamente  advertir 
aos  Magistrados,  que  constasse  lerem  sido  descuidados  em  fazer  obser- 
var a  Legislação  Moral  d*esies  Reinos»  e  com  esf)ecíaljdade  a  que  se 
acha  iranscrií^a  na  Ordenação  do  Liv.  5.^  tiL  13,  e  Leis  Extravagan- 
tes» que  vamu  ellas  concordao,  por  serem  as  (jue  tem  huma  relação  di- 
recta com  os  tristes  acontecimentos,  que  derão  ítccasião  a  laes  recom- 
inendaçôes. 

■  Na  qualidade  de  Soberano,  de  Piolector  dos  Canouesi^  de  Ueten- 

sor  da  Disciplina  da  Igreja  se  não  pode  S.  A.  R.  ílispensar  de  recom- 
meudar  a  V,  Kx.^  toda  aquelle  vigilância,  iè\o,  e  desvelo,  que  V.-Kx.* 
oa  qualidade  de  Pastor  deve  empregar  para  que  se  nao  tresmalbem 
as  t)  velhas,  que  Jesus  Cl  íris  to  confii^u  a  V,  Ex*  cbamando-o  para  o 
Episcopado.  As  Ordens  Religiosas,  qnaesrpiei'  que  sejão  as  suas  isenções, 
constituem  ti  uma  parte  ínlegrante  do  Relianlio,  de  que  V.  Kx/  lia  de 
responder.  As  Disposições  da  memorável  Bulia  de  S.  Pio  S.*^  sobre  a 
tUaysMra,  as  fac^Mldades.  que  ella  c-ommette  aos  Bispiis.  as  Determjna- 

Ii;oes>do  C^çilio  de  Trento  sobre  esta  importante  matéria, sao  ampla* 
inqçtíJ  çonlieqdr^s  por:V\  Ek^  e  lazem  que  seja  desuecessarío  meu: 
clatf]airi^^  [ifãí^^c^irci|iA^Lajjciadamente. 

;  Coff^(|íjn,rj>or tanto  para  evitar  tão    perniciosos   escândalos,  tao 
borriv^eís  jjrofnuat;oes,  que  não  poiiem  deixar  de  concorrer  para  acele^ 
j      ''^^o  despreso  d^s.  cousas  Sanctas,  a  irreligião,  e  a  immoralidade,  o- 
m  funesta  da  Revolução  Soei  a  L  e  Religiosa,  que  procnra  derrubar 
^srono,  e  o  Altar,  que  V;  Ex.**  empregando  aquella  elíicacia  e  zelo 
causa  ,do  Senlwr  de  que  V.  Ex.*  tem  dado  mui  distiuctas  pro- 

^,  se  ixcuiio  mui  seriamente  da  restauração  do  Observância  das  In* 
■icoes  Religiosas,  devendo  merecer  a  \\  Ex/  particular  altenção 
53  ^VoK  IX  -  18H8  H 
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a  da  Clauzira  restituindo-i  à  niesma  estabelecida  pelos  seus  respe- 
ctivos Fundadores,  cohibindo-se  a  frequência  das  grades,  e  a  iodisiiii- 
cta  concorrência  de  pessoas,  qae  aili  se  admittem  com  grande  escânda- 
lo, e  com  grande  detrimento  da  regularidade,  e  recolhimento  que  de- 
vem observar  os  que  se  dedicSo  à  austeridade  e  perfeição  da  vida  Mo- 
nástica, Cautella,  que  desde  os  primeiros  Concílios  observou  a  Igreja 
com  ciun:e  at)  ponto  de  recommeodar  pelo  Canon  27  do  Cone,  de  Car- 
tago, que  as  Vizitas  dos  Bispos  á$  Virgens,  e  Viuvas  fossem  feitas  na 
presença  de  Clérigos,  ou  de  outras  pessoas  graves,  não  perujíllíndo 
também  que  nos  Conventos  de  Religiosas  subjeitas  ?  superiores  Reli- 
giosos se  consintao  Frades,  posto  qae  da  mesma  Ordem,  nas  Portarias, 
e  Palratorios,  á  excepçSo  do  Abhade,  ou  superior  na  presença  de 
duas,  ou  três  Religiosas  de  conhecida  virtude. 

As  Disposições  dos  providenles  Cânones,  ordenados  em  Cooci- 
lios  Geraes  t3o  respeitáveis,  como  os  Laleranenses,  e  recentemente  o 
de  Trento,  tanto  sobre  a  necessidade  de  celebrar  Capitulos  Geraes 
triennalmente  e  se  effeiluarem  as  Visitas  dos  Mosteiro  para  se  proce- 
der à  Reforma  da  observância  regular,  parece  não  terem  servido  nes- 
tes últimos  tempos  mais  que  de  sancionar  a  relaxação,  como  se  mani- 
festa pela  repetição  de  excessos  de  immoralidade,  commettidos  nos 
Claustros;  males,  que  se  poderião  ter  evitado,  se  por  huma  fatalidade 
lamentável  se  não  tivesse  deixado  cahir  no  esquecimento  e  no  desuzo 
as  sabias  Disposições  insertas  na  Sessão  23  do  Cimcilio  de  Trento 
sobre  a  reforma  dos  Regulares,  e  sobre  a  faculdade,  que  aos  Bispos 
compete  de  cohibir  os  abusos  resultantes  da  inobservância  d'aqnelles 
saudáveis  Decretos. 

Por  tanto  Determina  S.  A.  R.  que  v.  £%.•  haja  de  tomar  este 
importante  negocio  na  mais  seria  consideração,  occupando-se  V,  Ex.' 
desde  logo  de  prover  aos  meios,  que  julgar  mais  conducentes,  e  Ca- 
nónico para  a  restauração  da  observância  regular,  havendo  S.  A.  R., 
para  que  V.  Ex.*  não  encontre  obstáculos  neste  interessante  trabalho, 
feito  advertir  ás  auctoridades  seculares  para  que  cumprlo,  e  façãi» 
observar  as  Leis,  que  se  achão  em  vigor  sobre  esta  mateHa;  e  espera 
o  mesmo  Snr.  que  V.  Ex.*  haja  de  levar  regularmente  á  Sut  Reat 
Presença,  e  faça  constar  o  progresso,  e  meitoramento  qile  confia  do 
zelo,  e  virtudes  de  V.  Ex.*  e  não  menos  da  eflScaciar,  e  proíbrrtidSo, 
tom  que  V.  Ex.^  deverá  proceder  em  hum  negocio,  que  eompétíndo 
á  Jurisdicção  Pastoral  de  V.  Ex.^  lhe  he  recommendádo,  como  huma 
obra  interessantíssima  ao  serviço  de  D.*  e  ao  Soberano,  Deo.<  guarde 
a  V.  Ex.*.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  á9  de  Outubro  de  1810.  = 
Conde  das  Galveas=Senr.  Bispo  de  Angra.» 

E  como  estamos  imformados  que  as  Determinações  deS.  A.  R.  »ã 
forão  promulgadas,  nem  executadas,  nem  patenteadas  por  modo  al- 
gum ás  mesmas  Religiosas  de  soru^  que  estas  viessem  na  itit(^lligei 
cia  do  seu  devido  recolhimento  recommendado  pelos  Sagrados  Conci 
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tios,  Siimris  PoiUíficps,  peloso  seus  Inslituidores,  e  mesmo  p^las  nossas 
Leis  Pilarias,  e  da  Real  Mente  do  Pio,  e  Devoto  Soberano,  o  Protector 
dm  Can^meí^,  e  da  SaíUa  Igreja,  e  dos  Corpos  Religiosos  deste  Reino, 
u  Augní-to  Príncipe  Regetile  Nosso  Senhor;  por  isso  Ihjs  fazemos  pa- 
tentes fKir  meio  desta  No^s^  (^arta  executorial,  pela  quui  Ordenamos, 
e  recoaniiendiííiiosaeada  nm  dos  Prelados,  e  das  Preladas,  das  Religio- 
sas desta  Diocese,  >}Lm  Taç^i»  cumprir,  e  guardar  tudo,  quanto  se  acha 
eslabeleiulo  nos  Sagrados  Cânones,  e  Bulias  Pontiílcias  nas  suas  res- 
.peflivas  regriís.  e  Kslaliitos  sobre  a  Clausura,  sem  falta,  ou  mingua 
nlgiima:  O  qne  determinamos,  e  recommendamos,  como  Primário  Ordi- 
nário desta  Diocese,  a  quem  está  encarregada  a  Jurisdição  da  mesma 
Clatisiira  na  forma  de  Direito:  pelo  que  impomos  a  cada  huma  das 
Religiosas,  e  suas  Prelarfas  o  preceito  formal  da  Santa  Obediência 
para  assim  cumprirmos  o  í|ue  Sua  Alteza  Determina  no  Seu  Aviso,  a 
qi:em  fiamos  toda  a  sua  devida  execução.  Outro  sim  Mandamos,  que 
esta  Nossa  Pastt^ral  seja  registrada  nos  livros  das  Eleições,  para  que 
os  Visitadores,  e  Presidentes  das  mesmas  pn»cnrem  pela  sua  execu- 
ção, e  a  intimem  ás  nossas  Preladas  para  as  fazerem  observar,  e  que 
no  principio  de  cj-Ih  mez  sejfi  lida  na  hora  da  refeição  3spiritual.  O 
Nosso  Bd/  D:**'  Vigário  Geral  será  hum  fiel  Guarda  da  sua  Observân- 
cia nítsta  Cidade  e  os  Bd,"*  Ouvidores  em  cada  hum  dos  seus  Distri- 
clos,  sem  que  [jossão  alegar  a  falta  de  sciencia  da  sua  infracção  por 
sen5o  acharem  residindo  nas  iiidí»des,  ou  Villas,  aonde  existem  os 
OonvenltTS,  p<iis  í|ne  a  sua  obrigação  he  residirem  nas  mesmas  confor- 
me as  Reaes  Delerminaç^s.  De  qualquer  pequena  infracção  nos  da- 
rfui  parle  para  togo  acudirmos:  e  nos  casos,  que  não  soffrerem  demo- 
ra pela  sua  publicidade,  darão  promptas  providencias,  reccorrendu  aos 
Ministros  TernK^riaes  para  llie  darem  aquella  ajuda,  que  S.  A.  R.  de- 
termina no  caso  de  a  precisarem,  dando  nos  igualmente  parte  de  lo- 
do o  accnntecido,  para  o  pormos  na  Augusta  Presença  de  S.  A.  R. 
Cumpra-se,  e  depois  de  Registrada  em  cada  hum  dos  Conventos,  se- 
rá remellida  á  Secretaria  desta  Meza  com  Certidão  em  como  foi  pu- 
blicada em  acto  de  Commiinidade  a  som  de  Campa  tangida.  Dada  em 
Angra  sob  sello  da  Meza  Capitular  e  Signaes  dos  Rd.®*  Assignadores 
em  18  de  Aí;osIo  de  1812,  E  eu  o  Cónego  Manoel  Machado  Diniz  Se- 
cretario do  IIL*^"  e  R."***  i.abido  e  Escrivão  da  Camará  Ecciesiastica  a 
sobscrevi.^^3  Deão  José  Maria  de  Betencourt  Vasconcellos  Lemos  = 
Lugar  do  sello^O  Thesoureiro  Mór  João  José  da  (3unha  Ferraz=Car- 
ta  Pastoral,  por  que  V.  S.  he  servido  Mandar  intimar  a  todas  as  Pre- 

idas  dos  Cíjnventos  desle  Bispado  e  seus  superiores  o  Real  Aviso 
,  or  que  S.  A,  R.  he  servido  dar  as  Providencias  necessárias  sobre  a 
giianla  da  í:iausiira  deste  mesmo  Bispado.  A.*.  Para  V.  S*  Ver^S. 
e  Sig.'"^^ 

Confere  com  a  própria,  a  que  me  reporto,  com  a  qual  eu,  e  a 

Ud.*  Abb/  d£'!íle  Mosteiro  Joanna  Flora  Matildes  esta  conferi,  e  vai 
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na  verdade  sem  cousa,  que  duvida  faça  escripla  em  cinco  folhas  des- 
te Livro  das  Eleições.  Em  fé,  e  verdade  do  que  me  assigno,  e  a  nies- 
ma  Revd.^  Abbadessa  aos  22  de  setembro  de  1812.  Felícia  Thomazia 
Perpetua,  Escrivãa  deste  Mosteiro  a  sobscrevi. 

Felicia  Thoroazia  Perpetua,  Escriv3a  =  Couffndfi  Perpetua  =Co- 
migo  Joauna  Flora  Mathildes,  Abbadessa. 

'  (Os  documentos  de?de  pag.  464  foram  extrahidos  d^  urn  voK  úiãDu^crfptõ 
in-4.",  contendo  copias  dos  Estatutos,  Viziías  e  Pastoraefi,  íani^atlos  no  livro  <^m- 
peleníe  do  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Gloria  da  Vilia  do  Faval,  de  fatlias 
100  a  107.) 
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A  revoluçâu,  <|ue  rebenUm  na  ririade  fio  Parln  noflia  2i  íJ'3gt»slo 
de  1830,  foi  seguida  p^ir  todo  o  paiz  com  verdadeim  eiilhusiasmu.  A 
riac^n  via  com  magua  a  permanentia  da  eôrle  no  Rio  de  Janeiro,  o  do- 
mínio dos  ingíezes,  e  as  nalurat^s  roti sequencias  d  esta  s  tfia^So  anó- 
mala e  prejndicialissima  aos  inteiessf s  geraes. 

InTelizmeiíte  a  revolnç5ri  liberal  mi\  foi  logo  proclamada  mis  A<;o- 
res,  sendo  at(^  Angra  do  Heroísmo  o  tlieatro  de  i^eenas  tumultuosas  e 
sanguinolentas  |>or  cansa  dos  senlimenlos  absoliilislas  do  capitão  pe- 
ueral  Slockler,  alias  tioujem  de  vastos  couliet-imentris.  No  Fayal  levt* 
logar  o  reconliecimento  do  novo  estado  pólilicu  no  dia  12  de  maio  de 
ÍH21,  como  í^e  relata  no  incfuso  oflirio  dos  ?ogaes  da  jinita  governati- 
va, dirigido  a  regência  do  reino:  I 
itlIL"***  e  l-:x."'^*  Sr/— Tentos  a  gloria  de  parlicipí^r  a   V.  Ex.**                  jf 
que  tiavendo  chegado  a  esla  illia  do  Fayal  os  dois  brigues  nacíonaes  i. 
Tejo  e  Praridenvia  m  tarde  do  dia  II  do  corrente,  e  sendo  recebidos  | 
peio  governador  cora  a  hospitalidade  devida  e  sempre  praticada  com                   * 
os  navios  do  estado,  apezar  da  cootradicção,  que  indica  o  paragrapho                   i 
do  ofBcio  do  governador  e  capitão  general,  junto  por  copia  n.®  1,  a- 
conleceu  que  no  dia  seguinte,  em  meia  tarde,  lendo  concorrido  um                 j 
considerável  numero  de  pessoas  da  nobreza  e  povo  d'esta  villa  aodes-                 1 
embarque  do  commandante  em  chefe  e  mais  officiaes  dos  ditos  bri- 
gues, para  lhes  fazerem  o  cortejo  até  o  quartel  do  dito  governadí)r, 
ahi  foi  que  áquellas  pessoas  se  aggregou  uma  multidão  de  outros  de 
todas  as  classes,  em  que  estavam  muitos  ofTiciaes  do  regimento  de 
mihcías,  e  todos  com  o  mais  vivo  enthusiasmo  clamaram  a  uma  voz: 
==Viva  El-Rei  D.  João  6.^  viva  a  constituição  porlugueza.viva  a  nos- 
.inta  rehgíão,  vivam  as  cortes  do  reino,  viva  a  dynastia  da  casa 
Bragança. 

Não  se  oppoz  o  governador,  nem  podia,  a  tão  repentina  declara- 
,  que  então  estava  sufTocada  pelas  medidas  de  terror  tomadas  pelo 
redito  capitão  general,  e  apoiadas  pelo  tenente  coronel  João  Perei- 
^^  Mattos  Ritle.  que  a  esse  fim  se  julgou  mandado  por  elle  a  es- 
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u  ilha,  com  seu  sobrinho  Chrisliano  José  Garção,  a  titulo  de  diaipti- 
mr  a  tropa;  e  por  isso  requereu  logo  txlo  o  pova,  que  se  laii^tasse 
mao  daquelle  officiaU  e  se  pozesse  em  custodia  a  bordo  do  brigue, 
para  se  evitarem  as  consequências  da  sua  auctoridade  sobre  as  ar- 
mas. 

Foi  auxiliado  este  requerimento  pelo  povo,  t>elu  ctmiinajidaDle  da 
brigue,  e  logo  se  ex^í-nteMi  a  perleudiíla  custodia  sem  a  menor  resis- 
tência da  parte  do  oílicial. 

Já  então  se  annuncíavaao  publico  a  suspirada  declaração  por  uma 
salva  de  21  tiros  de  canhão  do  castello  de  Santa  Cruz,  que  foi  ^'íirreíi- 
pondida  por  ambos  os  brigues,  sendti  o  alvoroç<»  e  alegriít  de  lodos 
que  publicamente  se  abraçavam  e  congratulavam  sem  a  mais  leve  op- 
posição  de  armas  nem  de  palavras. 

immediatameute  se  dobrou  o  sino  do  paço  da  camará,  aonde 
concorreram  o  Juiz  pela  ordenação,  e  vereadores  com  o  procuiadoí  do 
concelho,  o  governador  com  todos  os  oflBciaes  do  regimento  de  milí- 
cias e  da  companhia  Tranca,  os  commandantes  dos  brigues  mm  a  sua 
oíficialidade,  o  ouvidor  ecciesiastico  e  vigário  da  \ÍMrh  wm  o  clero 
da  sua  egreja,  os  desembargadores  Manoel  José  d  An  laga  Brum  da 
Silveira,  Manoel  Garcia  da  Rosa  e  João  Manoel  da  Gamara  Berquò,  to* 
da  a  nobreza  e  povo  que  encheu  o  paço  da  camará  e  praça,  veodo  se 
ao  mesmo  tempo  (|>or  que  já  então  era  noite)  toda  a  vil!a  e  teuiplos 
illuminados,  com  frequentes  repiques  de  sinos  e  salvas  do  castello  c 
brigues,  a  que  correspondiam  as  vozes  de  todo  o  povo,  que  assim  na 
Praça  como  na  janella  do  paço  não  cessavam  de  repetir  os  mesmas 
vivas  em  demonstração  do  seu  regosijo  por  tanto  tempo  suppríinido. 

Procedeu-se  então  a  lavrar  o  auto  competente  u."  i,  que  aqu' 
se  ajunta  por  ceitidão,  a  que  todos  unanimemente  prestaram  o  jura- 
mento na  forma  que  elle  contem. 

Como  porém  abraçando  nós,  como  dezejavamos«  u  sysiema  consti- 
tucional, felizmente  ficávamos  livre  do  governo  de  Au^ra.  era  nei*es- 
sario  proceder  á  eleição  de  um  governo  provisório  que  houvesse  de 
supprir  n'ebta  ilha  a  fatia  d  aquetie  nas  depeudenciHs  poiilicas  e  de  fa- 
zenda, por  ser  o  governo  aqui  estabelecido  subalterno. 

E  sendo  proposta  esta  moção  ao  povo  pelo  Juiz  |R»r  bem  da  lei, 
foram  eleitos  para  membros  desse  governo  os  nomeados  no  auto  n.^ 
*t,  que  acceitaram  a  eleição  e  prestaram  jurament(/na  forma  ()ued*el- 
le  consta. 

No  dia  seguinte  concorreram  à  egreja  Matriz  as  auctoridades,  a 
corpo  da  camará,  todo  o  clero  das  trez  freguezias  d  esla  vitla«  as  co 
porações  religiosas,  os  commandanles  e  otliciaes  dos  dois  brigues, 
regimento  de  milicias  e  companhia  franca,  a  nobreza  e  povo  que  et 
cheram  o  templo  e  adro.  Subiu  então  ao  púlpito  o  ouvidor  ecclesiastií 
e  vigário  da  aíla  Matriz,  e  recitou  uma  oração  análoga  ã  solemnidad 
do  dia,  por  ser  o  anniversario  do  nascimento  do  nosso  augusto  monai 
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clia,  e  o  mesmo  em  que  celebramos  a  nossa  regODeraçao  e  fiel  adhe- 
hno  á  causa  de  Porlugãl.  Foi  concluido  finalmeote  este  acto  com  o  hym- 
iiu  Te  Deum.que  solemaemenle  se  cantou  por  t3o  faustos  e  plausíveis 
motivos. 

A^siui  eslà  estabelecido  n'esta  ilha  o  systema  constitucional,  que 
eiíle  governo  privisurio  rigorosamente  sustenta,  e  que  fixar,  toman- 
do 3  esse  fim  as  mais  adquadas  medidas,  e  que  possam  òaber  em 
nossa  reslrirla  aiictoriíiaiití. 

O  qiie  tudo  levamos  á  respeitável  presença  de  V.  Ex."  por  mâo 
do  capitão  de  miliciaí  António  Garcia  da  Rosa,  ollicial  benemérito,  e 
proprietário  abastado  desta  ilha,  que  voluntariamente  se  offereceu 
para  esta  missão,  havendo  tido  uma  grande  parle  no  successo  do  dia 
iá  da  nossa  regenerat^ao,  fazendfK^>e  por  tudo  digno  da  attenção  do 
sotíerano  congrcí^so,  e  de  V,  Ex.*'  a  quem  rogamos  o  acreditem  e  re- 
conheçam eomn  líd,  dignando-se  egualmente  communicar  ao  soberano 
coojíresso  doS  c6rles  este  nosso  accordo  á  causa  da  nação,  e  a  nos- 
sa firme  imrão,  fidelidade  e  obediência  ao  mesmo  soberano  congresso. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.**  por  muitos  annos.  Faval  i\  de  uiaio  de 
ISlíI-^llL"*"'  e  Ex."*°*  Sr.*  presidente  e  membros  da  regência  do  ve\- 
Wi},^  jofté  Bnbirii}  Pires  Afves  de  Miranda  =  Telles =Terra  =  Silva  = 
tíerí/ffô^Ríbeirn=Medeiro!i. 

{Almamvk  do  Fayalense  para  1873,  pag.  U9  a  152). 
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Auto  d'aoolama9fto  da  Rainha  D.  Maria  II  na  Villa  de 
Santa  Oruz,  nas  Flores;  11  de  setembro  de  1831. 

Francisco  ÀDlonio  Píalbo,  Secretario  da  Camará  Miiuicipal  dest» 
Vilia  de  Santa  Cruz  da  Ilha  das  Flores  Ac.  Certili<:ii  e  fiorlo  Té  em 
como  revendo  o  livro  actual,  qne  serve  de  accordâas  desta  mesma  Cam* 
ra  a  fl.  32  até  35,  se  acha  o  auto  de  acciamaçao  da  SNR,*  D.  MARIA 
II  RAINHA  d'estc  Reino  de  Portugal,  cujo  Iheor  de  ^^erbo  ad  rerlmm 
he  da  Torma  e  maneira  seguinte. —Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Se- 
nhor Jesus  Christo  de  mil  oitocentos  e  trinta  e  hum,  aos  onze  dias 
do  mez  de  Setembro  do  dito  anno,  nesta  Villa  de  Sanla  Cruz:  Ilha 
das  Flores,  em  Camará  presentes  o  Presidente  delia  u  [)i\  Juiz  de  Fu- 
ra, José  Joaquim  d'Almeida  Moura  Coutinho,  Vereadores  Anionto  Jo- 
sé Armas,  Sebastião  António  da  Silveira,  estes  leliiaes:  Francisco  An- 
tónio Furtado  Mendonça  da  pauta  passada,  no  impedimt^nto  do  Vereador 
segundo,  Francisco  António  de  Vasconcellos,  o  Pnxundor  Ricardo 
José  Alves;  e  igualmente  os  Juizes  Almotaceis,  e  o  Promotor  da  Jus- 
tiça; e  bem  assim  todas  as  mais  pessoas  nobres  jtaiito  do  Clero,  camiío 
Milicia,  e  o  povo  destas  duas  Ilhas,.'  por  haverem  sido  C4invocadas  a 
accordo  geral:  aqui  sendo  todos  presentes  por  elle  [}(»utor  Juiz  de  Fo- 
ra, depois  de  haver  mostrado  os  incontestáveis  direitos  d»  SENHORA 
DONA  MARIA  SEGUNDA  á  Coroa  Portugueza,  e  declarado  o  fim  des- 
te niesmo  accordo  Toi  dito  que  havendo  os  Povos  desias  duas  Ilhas  ac- 
clamado  no  dia  ii  de  Julho  do  corrente  anno,  espontaneamente  A 
SENHORA  DONA  MARIA  SEGUNDA  LEGITIMA  RAINHA  DE  PORTL 
GAL,  subtrahindose  ao  jugo  do  usurpador,  fazendo-se  disto  hum  au- 
to, haviâo  ficado  em  aberto  os  autos  revolucionários,  que  o  medo  sõ 
e  a  violência  poderão  conseguir  em  favor  de  Dum  Miguel:  tíqaeex'*=- 
tia  assim  huma  anomalia  terrivel,  não  sò  perigosa.  ma.s  dfi  pouca  hc 
ra  e  credito  aos  habitantes  destas  duas  Ilhas;  e  [lonjue  não  podia  f 
da  intenção  destes  Povos  que  similhantes  cousas  'ás^m  continuassi 
a  existir,  propunha  se  accordasse  por  accordâtj  piihlico  e  geral  q 
se  trancassem  e  aspassem  aquelles  autos,  para  delles  mais  não  íja- 


Digitized  by 


Google 


ARCtílVO  DOS  AÇORES  476 

mí^muria;  e  logo  sendo  poníieraia  a  diti  proposta  foi  decidido  por  to- 
dos unaniriiemeíite  a  seguinte— Que  accordão  os  do  presente  accordo 
geral  une  ^íl^  traai]iiein,  e  aspem  os  autos  de  vereação  de  sele  de  Ju- 
nho de  mil  oitucentos  e  vinte  e  oito;  e  de  vinte  e  oito  de  Outubro  do 
me.^ímo  atino,  em  fóniia  que  mais  senão  possâo  ler;  para  que  assim  se 
consiga  a  e\tifjcçãi}  da  memoria  da  sua  existência,  e  porque  nas  eras 
íuljiras  não  conste  ao  menos  legalmente  a  acciamação  como  Rei  de  um 
usurpador,  que  despresando  mil  juramentos  e  promessas  se  levantou 
perridamemei orno  deposito  que  seu  AUGUSTO  IRMÃO  E  SOBERANO 
lhe  havia  confiado,  í^  derrubou  ACARTA  CONSTITUCIONAL,  acda- 
rnando  se  e  fívzendo  se  Bei  pelos  mais  indignos  e  torpes  meios,  em  des- 
peito doâ  reconhecidos  direitos  da  MUITO  ALTA  E  PODEROSA  SE- 
NHORA DONA  MAIUA  SEGUNDA,  A  QUEM  PROCLAMÃO  RAINHA 
Í)ESTES  REINOS  COM  A  CARTA  CONSTITUCIONAL  e  na  forma  da 
imsnm\  e  a  quem  ummmente  reconhecem  LEGITIMA  SOBERANA;  que 
outro  sim  accordão  quer  este  trancameíilo  se  faça  neste  auto,  e  nes- 
te publico  accordo  cohriíido-se  com  tinta  os  mesmos  autos  e  suas  as- 
signaturas,  de  forma  que  se  não  possam  ler ;.  o  que  se  cumprio  e  exe- 
cutou do  qTje  etj  Esrrivão  dou  minha  fé;  e  desta  forma  houverao 
este  auto  por  findo,  accordando  mais  que  em  igual  dia  do  de  hoje 
de  lodos  os  annos  houvesse  Camará  extraordinária  para  assistir  a 
hum  Te  Deum  rín  acção  de  graças,  pela  exaltação  da  LEGITIMA 
RAINHA  A  SENHORA  DONA  MARIA  SEGUNDA,  e  anniquilação  da 
usurpação:  e  para  constar  mandarão  os  Officiaes  da  Camará  lavrar  este 
auto  de  accordo  geral,  que  hãode  assignar,  e  todas  as  mais  pessoas 
presentes.  Eu  Antonitv  José  de  Freitas  Henriques  Costa,  Escrivão  da 
(lamard  o  escrevi.— O  Juiz  de  Fora  Presidente  José  Joaquim  dWlmei- 
da  Moura  Coutinho.—  António  José  Armas.— Sebastião  António  da  Sil- 
veira—Francisco António  Furtado  de  Mendonça.— Ricardo  José  Al- 
VRS,— António  José  de  Freitas  Henriques  Costa.— O  premotor  da  Jus- 
tiça Laurearmo  Jo.sé  de  Freitas  Henriques— O  Almotacel  António Theo- 
doro  de  Mesquita  Henriques. — {Seguemse  mais  cento  e  dez  assignatu- 
ras^  sendo  apenas  irinla  e  duas  de  cruz),  E  não  continha  mais  nem 
menos  o  dito  auto  e  suas  assignaturas  do  que  o  que  vai  fielmente  es- 
íTÍtí>,  sem  borrão,  on  entrelinha,  ou  cousa  que  duvida  faça,  a  cujo  li- 
vro me  rBporto  m  Archivo  da  Camará,  em  fé  do  que  passo  a  presen- 
te nesta  ViKa  de  Santa  Cruz  aos  22  do  mez  de  Fevereiro  de  1832.  E 
eu  Francisco  António  Fialho  Secretario  da  Camará  que  a  fiz  escrever 
e  subscrevi  e  assigno.  Francisco  António  Fialho. 

N.B.  Anlo  de  igual  theor  se  fez  na  Camará  da  Villa  das  Lagens 

im     do  mesmo  mez  a  que  assisti,  havendo  nelle  sessenta  e  duas  as- 

iignaturas  sendo  somente  vinte  e  sete  de  cruz. 

(Manifesto  do  hacharel  José  Joaquim  d' Almeida  Moura  Coutinho, 
Lisboa,  1834,  pag.  57  a  60.) 

N.^  .^3-VoL  IX— 1888.  12 
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VIAGEM  DO  PKIXCIPE  DE  MÓNACO 

EM  MARÇO  DE  1879 


No  dia  primeiro  deste  mez,  ás  duas  horas  da  larrie,  ancorou  do  por- 
to da  villa  da  Praia  d>sla  ilha  o  iaclit  de  recreio  líinmdefle  de  qnt  è 
commaDdaule  e  proprietário  S.  Alteza  o  príncipe  de  Mónaco.  Indo  n 
bordo  o  chefe  da  delegação  da  alfandega  com  o  íii^caí  da  sec^ào  e  mais 
2  cavalheiros,  S.  A.  offereceií-lhes  para  entrarem  iiosen  navio,  honra 
que  acceitaram;  conduzidos  ao  salão  raanifestoulhe.s  o  príncipe  o  dese- 
jo de  vér  o  vulcão  extinclo  que  existe  nesta  ilha  no  logar  deíiominadí* 
a  Caldeira. 

Dadas  as  informações  que  a  tal  respeito  o  princi|je  lhes  pediu,  e 
como  o  tempo  estivesse  chuvoso,  S.  Alteza  marcou  u  dia  seguinte  pe* 
la  manhãa  para  a  excursão  que  projectava. 

Foi  immediatamenle  posto  ao  seu  serviço  o  escaler  da  aTfandeg^t. 
Depois  de  recebidas  as  ordens  do  principe,  que  se  nioi^lron  de  uma 
extrema  amabilidade,  retiram-se  aquelles  cavalheiros  p^ra  terra  vin- 
do  trazer  a  seus  amigos  tão  alegre  noticia. 

Era  a  primeira  vez  que  à  ilha  Graciosa  apartava  um  principe: 
por  isso,  por  lodos,  pequenos  e  grandes,  foi  bem  recebida  aquella  fe- 
liz nova. 

No  dia  seguinte,  ainda  quando  mal  se  preparavam  para  a  rece- 
pção de  tão  illustre  personagem,  já  S.  Alteza,  vindo  no  se»  escaler  e 
acompanhado  do  seu  ajudante  de  campo  Ernesto  Walí,  punha  pé  em 
terra.  Seriam  sele  horas  da  manhãa. 

Apenas  o  principe  desembarcou,  logo  o  si\  agente  consular  dos 
Estados  Unidos  da  America,  o  exm.**  José  de  i^aslia  Canto  e  Melio, 
nico  cavalheiro  que  vira  o  principe  em  terra— pois  a  lai  hora  nitigue 
o  esperava— dirigiu-se  S.  Alteza  pedindo  lhe  fizesse  a  honra  de  acn 
lar  a  sua  habitação,  caso  sua  Alteza  n'ella  se  quizesse  preparar  para 
digressão  que  pretendia  fazer.  O  principe  acceiloii  muito  satisfeito. 

Ali,  passado  pouco  tempo,  foi  S.  Alteza  cnni|jrimenlado  pel* 
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exíii,""  srs.  José  João  de  Simas  e  Cunha,  um  dos  principaes  cavalheiros 
ij^esta  ilha,  que  por  si  e  como  presirleiíte  da  junta  de  párochia  vinha 
felicitar  e  agradecera  S,  Altera  h  honra  que  dava  à  ilha  Graciosa  vi- 
sitRi>do*a,  Matjoel  de  Simas  e  Cunha,  1,^  oílicial  da  alfandega  d^Angra 
do  Heroisfrio,  chefe  da  delegação,  dr.  \ugnsto  Feio  Soares  de  Aze- 
vedo, delegado  de  áaiide,  Cstevam  Borges  do  Canto,  fiscal,  chefe  4e 
secção,  José  Juâo  da  Cunlin  Vasconcellos.  Thomaz  José  da  Silva,  3.® 
oílicial  da  alfandega  d  Angra  do  Henrismo,  em  serviço  na  delegação 
e  outros  cavallieiroá,  cujos  nomes  nos  não  recordam  agora.  S.  Alteza 
a  todos  recebeu  com  a  máxima  delicadeza,  agradecendo  a  todos  as 
provas  de  consideração  e  respeiti»  que  lhe  davam. 

Eram,  pouco  mais  ou  men^íS,  nove  horas,  quando  S.  Alteza,  ten- 
do dispensado  os  meit^s  de  trarisporle  que  se  lhe  offereceu,  partiu  a 
pé  para  a  Caldeira  acompanhado  pelo  seu  ajudante  de  campo  e  pelos 
srs,  dr.  Azevedo,  José  João  da  Cunha  Vasconcellos,  Jeronymo  de  Cas- 
tro, Manoel  Mesquita  e  Kslevaíu  Borges  do  Canto,  não  indo  os  outros 
cavalheiri»s  por  causa  de  ÍDcommodos  de  saúde  e  pelo  tempo  estar  de 
chuva. 

Veste  curto  mas  fadigoso  passeio  revelou  o  principe  a  infatigabili- 
dade  dos  grandes  caminhantes  a  cujo  immero  pertence;  ao  subir  uma 
etjcosla  bastante  Íngreme,  notou  alguém  que  a  ascençao  se  ia  tornando 
eufadoulja,  ao  que  respondeu  o  sr.  Ernesto  Plati  que  o  principe  esta- 
va costumado  a  andar  muito,  que  na  Africa  onde  havia  pouco  estivera, 
tinha  feito  excursões  a  pè  de  trinta  e  quarenta  dias,  que  tendo  uma 
libra  de  viveres  por  dia  e  uma  pouca  de  agua  eslava  prompto  a  per- 
correr o  espaço  que  quizesse,  tanto  em  plainos  como  em  subidas.    • 

E,  eíTectivameute.  lá  fui  sempre  adiante  de  todos  e  subindo  com 
a  máxima  facilidade. 

Para  se  enlrelerem.  iam  o  principe  e  seu  ajudante  de  campo  ati- 
rando aos  pássaros  que  tinham  a  infelicidade  de  n\iquella  occasiâo  pas- 
sarem ao  alcance  de  suas  magníficas  carabinas.  Mataram  muitos  mos- 
trando-se  o  príncipe  excel lente  atirador  e  grande  enthusiasta  pela  ca- 
ça. 

Chegados  que  foram  à  cratera  e  preparadas  as  cordas,  desceu  o 
sr.  Vasconcellijs  e  em  seguida  S,  Alteza,  que  não  obstante  ser  a  des- 
cida de  mais  de  cincoenta  metros  [lor  uma  rocha  perfeitamente  per- 
pendicular e  estar  com  uma  mSo  bastante  magoada,  quiz  ir  admi- 
rar aquetla  maravilha;  fez  a  descida  corajosamente,  com  o  animo  pró- 
prio de  um  louriste  da  sua  tempera;  depois  foram  também  os  exm.°* 
Ernesto  Plati  e  ár.  Azevedo. 

Decorrido  o  tempo  preciso  para  S.  Alteza  examinar  bem  aquel- 
la  portentosa  obra  da  natureza,  elTectuou-se  a  ascençao  sem  o  mais 
*eve  incidente. 

O  príncipe  declarou  que  era  a  primeira  cousa  que  naquelle  ge- 
iem tinha  visto. 
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Do  alto  da  serra  que  domina  u  valle  da  cratera  gusnii  S,  Allez>i 
os  ridentes  panoramas  que  por  Ioda  a  parte  se  desenrolam  furmosissi- 
mos  á  vista  do  observador. 

No  seu  regresso  a  casa  do  sr.  agente  consular  i\m  Estados  le- 
nidos foi  recebido  pelo  snr.  primeiro  juiz  substituto  ilu  tk  direili»,  n 
exm.**  dr.  Jolío  Álvaro  de  Brito  d'Albuquerque  e  pelos  cavallieirus  ;í 
quem  já  tinha  feito  a  honra  de  receber. 

Passados  alguns  instantes  pediu  o  sr.  Castn»  a  S.  Alteza  lhe  fizes- 
se a  honra  de  tomar  um  copo  d*agua  em  sua  casa;  o  princijK^  aecedeu 
passando  cora  elle  todos  os  cavalheiros  ali  presentes  a  uma  magarfi- 
ca  sala  de  jantar  onde  estava  servido  um  esplendido  hinch. 

S.  Alteza  tomando  logar  na  cabeceira  da  meza  cimreden  aos  de 
mais  cavalheiros  a  honra* de  seus  convivas;  sentaram- se  lad<is  ficando 
vis-a-vis  do  príncipe  o  sr.  Castro,  á  direita  o  sr.  delegado  de  saiide  e 
á  esquerda  o  seu  ajudante  de  campo. 

No  começo  do  lunch  dirigiu  o  príncipe  algumas  phrazes  ama^Tií 
ao  sr.  Castro  a  propósito  da  boa  symelria  e  profus3(^  ita  m^za. 

Antes  de  terminar  o  lunch  pediu  o  sr.  Casln»  lite(ií;a  a  Sua 
Alteza  para  fazer  um  brinde,  ao  que  annuindo  o  príncipe  osr,  Cnstm 
dirigiu-o  a  S.  Alteza  o  príncipe  herdeiro  de  Mónaco,  a  hví  illuslre  ia- 
milia,  e  às  prosperidades  da  sua  casa. 

S.  Alteza  agradeceu  brindando  também  o  povo  graeiosertse,  de^^e- 
jando  lhe  toda  a  sorte  de  prosperidades;  mostrou  se  ;ídinir;>do  de  que 
o  príncipe  Napoleão  não  tivesse  visitado  esta  ilha,  visto  qne  tinha  fei^ 
to  uma  viagem  scientífica,  accrescentando  que  estava  inlrmaujenie  cim 
venciJu  de  que  se  todos  os  viajantes  conhecessem  o  caracter  amável 
dos  graciosenses  esta  ilha  seria  por  elles  mais  visitada. 

Depois  de  vários  brindes  feitos  a  S.  Alteza  e  ao  seu  ;t]iidante  d« 
campo,  acabou  o  lunch  retirando  todos  ao  salão  onde  vieram  cumpri 
mentar  S.  Alteza  as  ex."**  sr.**  D.  Izabel  Forjaz  de  l-acerda  e  (lastro, 
espoza  do  sr.  Castro,  e  D.  Maria  Clara   de  Mendonça  e  (lastro,  sua 
nora. 

Passado  pouco  tempo  permitiu  o  príncipe  lhe  fosse  apresentadn 
osr.  administrador  substituto  do  do  concelho,  o  ex."*"  Barlhí>iomi^u  Si- 
mas, que  em  nome  dos  povos  seus  administrados  vinha  felicitar  a 
Sua  Alteza  e  agradecer-lhe  a  honra  que  havia  feito  ã  Graciosa.  í> 
príncipe  agradeceu. 

S.  Alteza  mostrou  dezejos  de  ver  a  villa  de  Santa  Cruz,  raasftimo 
fosse  tarde  e  quizesse  levantar  lerro  antes  do  pôr  do  sol,  não  poude 
realisar  essa  vontade  com  grande  pezar  dos  habitantes  d^aquella  vili. 
que  esperando  tão  honrosa  visita  já  tudo  dispunham  para  a   ren 
ber. 

O  príncipe  antes  de  se  retirar  para  bordo,  qriiz  mimosenr  t 
ex.*"^*^  srs.  José  de  Castro  Canto  e  Mello  e  José  João  de  Simas  e  Cuut* 
com  dois  authographos  seus:  o  primeiro  dizia: 
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VHe  Graciettst^  e$L  unssi  bien  Dommée  pour  sou  aspect  comme 
paur  le  caractere  de  ses  habilaots. 

(Asítignado)  P.e  her."  de^Monaco, 

b  segundo : 

L  ile  Gracieuse  esl  pelile  par  soo  étendae  mais  grande  par  son 
iKtspJUlilé. 

(Assi^uado)  P.®  her,^^  de  Mónaco. 

As  cinco  horas  da  t:irde  enabarcou  S.  Alteza  no  escaler  da  Al- 
fandega, qne  se  achava  cunvenienlemente  preparado  para  tal  fim,  a- 
compíinhado  dos  srs.  dr.  Azevedo,  Manoel  de  Simas,  Thomaz  José  da 
Silvy,  Manoel  Mesquita  e  Kstevam  Borges  do  Canto. 

No  escaler  do  sr.  José  João  de  Simas  e  Cunha  iam  os  srs.  Ernes- 
to Plali.  dr  João  Álvaro  de  Brito  d'Albnquerque,  Bartholomeu  Simas, 
José  ioao  de  Simas  e  Cunha,  Jeronymo  de  Castro  e  José  João  da  Cu- 
nha Vnsconceilos. 

Chegados  a  bordn  os  escaleres,  saltou  S.  Alteza  e  em  seguida  os 
mais  cavalheiros  a  qnem  o  principe  convidou  a  passar  ao  salão,  onde 
pt^r  aJguus  inslantes  ?^e  entreteve  uma  agradável  conversação  pro- 
vocadii  pelo  prínci[>e.  D'^li  a  pouco  fizeram  suas  despedidas  a  S.  Al- 
teza desejando- lhe  pnispera  viagem. 

M;ns  uma  vez  reiterou  a  S.  Alteza  o  snr.  José  João  de  Simas  e 
Cunha,  eín  seu  innne  e  n  i  dos  povos  da  villa  da  Praia,  os  maiores  pro- 
testos, de  profimdti  resfípjlo,  e  agradecimento  por  tâo  hoiuma  visi- 
ta. 

S.  Alteza  agradeceu  dizendo  qiie  levava  indeléveis  recordações 
da  grala  iKíspilalídade  do  povo  graciosense. 

De  Lionin  agraciou  S.  Alteza  o  ex."*®  sr.  José  de  Castro  Canto  e 
Mello  Com  uma  pluHíígraphia  sua. 

O  príncipe  e  sen  ajudante  de  campo  vieram  ao  portalò  despedir 
os  cav:í|[ieiros  qne  o  tinham  acompanhado  demorando  se  ali  até  os  es- 
caleres se  acharem  a  gr;iTide  distancia. 

Ao  sol  posl»  n  HirunMle  deixava  as  praias  da  Graciosa,  e  ao  im- 
pulso da  brí^a  qne  llie  enfunava  as  elegantes  velas  desapparecia  rá- 
pido, como  nma  verdadeira  andorinha,  nas  brumas  do  horisonte,  dei- 
xando no  coração  dos  graciosenses  uma  immorredoira  saudade  por 
aquelíe  que  sendo  príncipe  illustre,  soubera  de  momento,  grangear  a 
fiiaiíi  sincera  syQipathia. 

A  (iracií^sa  ufana-se,  ecom  razão,  de  registar  hoje  nos  seus  annaes 
a  visita  de  Alberto,  herdeiro  de  Mónaco,  principe  pelo  nascimento, 
príncipe  pela  ilhisfraçâo*  principe  pelo  seu  caracter  lhano  e  affavel. 

Graciosa,  8— i— 7lh  B. 

{A  Terceira,  n.^  1047  de  10  d»'  maio  de  1879.) 
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Nordeste,  vjtla  pedinVe 
Uymba  âa  Cruz,  estouvados 
Na  Fazenda,  os  inliameims 
Na  Lazeira^  os  inal   trajados. 

Em  S.  Pi'dro,  os  veuditliues 
Era  Si."  ArUonio  os  batateiros 
Na  Algarvia  os  comilões 
Que  la  comem  pães  inteiros. 

Ladroeira  na  Feteira    ' 
íVActtada  os  endiabrados 
\y Achadinha  os  niorrinhas 
Por  serem  tio  eofezados. 

Os  venta  neiras  da  Salga 
Na  Lomba  os  capachéiros 
Nos  Fmaes  a  mulalageni 

Na  Creação  peneireiros. 

Ribeira  Funda,  Teiteira 
Loinba  da  Maia^  vaqueiros 
Na  Maia  os  impostores 
No  Porto  os  carvoeiros* 

RiMrw^a,  trabalhadores 
Logo  pnra  baixo,  ferreiros 
Na  Ribeira  Grande  adellos 
Ribeira  Secca  fuzeiros* 

Na  Lomba  os  Taobosos 
Rasto  de  Cão,  malhadores 
Na  Calheta  barqueiros 
Na  Cidade,  mercadores. 

Por  José  Pacheco^  vendeiro,  da  Achadinha^  eâlando  no  hr^spital   -*** 
Dt4gada  por  1880, 

As  palavras  <*ra  grifo  âào  os  povoadosí  a  que  oís  verbos  ie  ríífere 
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SitspeQso,  enlre  o  terror,  enlre  delici;is, 

Eu  le  coíitemplo,  ali  Ftirnasf  (1) 
Eu  te  CDnlem|)lo,  oh  quadro  magesloso, 

I)u  sublime  e  do  horrível ! 
Quaiilas  delkiaii.  quantas,  tu  concentras 

Em  ttu  ameno  valle?  l 
Ao  verte  lá  da  ímmensa — Cumieíra,— (2) 

Risímha  encantadora, 
Qual  mago  p^uoramo  marrebatas 

O  corarão,  a  mente  t 
Se  dessas  tuas  andes  (3)  baixo  ao  valle. 

Tão  gralo  paraisn, 
O  teu  amphilheatro,  adoro  estático, 

f)e  cerros  sobre  cerros  l 
Teu  férreo  pico,  (4)  oh  quanto  me  surpreode, 

Enlre  as  nuvens  otcutlo! 
íngreme,  adusto,  colossa  ai  spectro 

Pavoroso  amedronta  : 
Parece  que  desaba,  esmaga  o  mundo, 

E  que,  fugirlhe,  é  baldo  !  (5) 
Tua  vasta  lagoa,  quanto  imita 

Pacifico  oceano! 
Tuas  inviaiis  colinas  sotopostas, 

Quaulo  arrebalâo  olhos  !. . . 
Quanto  ès  fnrmí>8a,  oh  Furnas  seductora, 

Melhor  pincel  que  o  [linle. 


(1)  Cauu*li!i  com — Furnas— ^no  plural.  Aqui,  loma-se  como — lu^ar^^  povoa- 
(;ão  ;  e  tambern  —  Purna?; —  por  crateras  vuU-uniaí,  e  nâo  cotiio  lugar  escuro  e 
^íoMerrarieo.  ^ 

(4)  MontoiíliB  alranlilada  semicircular  nue  sircunscreve  o  vaMedaa  Furnas, 

í^í  Alusão  ás  Andes  da  America  ■  uiendional  —  finTinfiaeí!  moiiUuihaji  dci 
mu[tii^>. 

í4)  O  [lolavcl  pico  clKiiTiado^io  Ferro—. 

í5)  Quando  o  t^spccliidor  fonrí^supla  í^M^  isqueleto  dii  nalurpsu,  9.  as  uu* 
vens  passâo  docíMfitnto  por  cima  ilr  seu  enilnrnle  cuíne^  parece  que  t^  PÍÍe  que 
vem  sobrf»  tux%  e  involuniyriamenre  sentinm?  urn  rápido  receio. 
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Já  sinto  os  teus  hom)reiJ,  sitiio  o  itifemo 

Por  cem  bocas  bramando  í 
Eu  Taiiorava,  e  lii,  «jiial  douda  atnaule, 

Prazer,  im  horror  cõiimUs  I 
Toila  eiicíiritoSí  delicias  eras  tutia, 

Idólatra  eu  ramaví»  L  , , 
Veji>'te  agt>ra,  o  lindo  seio  aberto 

Em  bocas  fumegantes; 
Tuas  eutrauhas,  hórridas  braruíndo 

Qual  trovão  ruidoso, 
Hrolão  betumes,  em  ferventes  jorros. 

Nocivos  sufTacantes! 
De  teu— Pedio  Botelho — a  decantada 

Horrísona  Caldeira, 
Como  braoiG,  troa n te  e  pavorosa» 

D*horror,  gelando  o  peiU:» ! 
Teu  solo  por  biantes  fauces  lança 

Crebro  gemer,  com  lavas  ! .  ^  -  (1) 
Oh  Dante!  Gcuio  exímio,  e  sublimado  I 

Ahí  vem,  de  sob  os  séculos, 
Um  novo  inferno  ver^  qual  tu  pintaste 

Na  mente  portentosa  ! 
Vem  vér,  de  rubro  sangue,  um  largo  rio  (í) 

Correndo  trepidante  ! 
Vem,  vem  vór  esse  circ/lo,  cjue  descreves. 

De  túmulos  e  chammas! 
Vem,  oh  Dante,  vem  víir  maravilhado. 

Este  sublime  horrível! 

S.  Carlos  184o— Dexemliro  o, 

Atnancio  Leocadia  Fif^Víi,  (MckaeJeme). 
(í2}i(iij.  íH-í.",  impressas  em  Amjtfi,  Typ.  de  J.  /.  Soare»,  i^em  tituto.  A — thif 


(i)  L\ij^\iv  das  l^aldeíraíi,  por  nima  do  qual,  paãsandn  um  dia,  o  ^^, 
i^íadôr  da  Carta,  diiísc  uoá  seu^:— Sídiuni?  Ando  por  aqui,  purque  os  vej'"  *- 
njjis  a  razfLO  rupugna me. 

l2j  É  um  raudnloiio  rio  d'a^'oa  ferrugínoâa,  que  bfifn  imiui  um  ri' 

{.\â  fiotas  soo  todas  do  auiúrl 
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HISTORIA  DAS  ILHAS  DOS  AÇORES 

KerutiKJ^a  ibs  FALSIDiOES  uli  publicarias:  m.  a  Impostura  do 
(lapifào  T-  A,  ílesiEíiíicaraíia;'*) 

OFFRRECJIM}  AOS  AÇORIANOS  HOÍl 

r.     B  OIR  O  E  S 

U(>  vil  íimour  dii  j^mw.  irtfectant  les  i^suriU, 

Hl  jrir-tout  eiifiinlaTi!  mi  He  ouvruííeíi  rrivoliis, 
Trafiijua  du  diííiours,  et  ve/nííi  des  (t^iroles. 

fíoí^.  Árt  Poet.  eh.  4. 

Srs.  Retlaclores  do  Inrtstigador  Pmiifgnez  ew  Londres:  (*•) 

Kíii  hiHTi  ílos  num^raá  di»  Correio  BraiUteme  appareoHii  huíii  ex* 
Iractu  da  HU^orio  ãn<  Rhm  dos  Á(yvríi,  Íriiprt!i>sa  em  I^ondres.  Ksrrtí- 
venios  contra  alguns  artij^^ís  d^aquolle  exlraclo  ^mí  urna  caria,  qm  se 
<jnizerao  dar  o  Irahaiíin  ilt^  inserir  rin  íseo  l*tíriuilia),  afiririando  (|ije  res- 
líunderiamíís  extençaineJite  a  Ithlos  ns  i^ens  arligos,  a[>eijas  a  alcanças- 
senitjs.  Agora  qiií!  a  lemos  a  vistfj»  n  fazemas  stiiii  respímder  miúda- 
mente  aus  conlcslos  dns  scos  capitulas,  pjr  i]ue  es.sa  tariífa  nus  cnn- 
iltiiiria  a  lí^crever  3  (JeíJgralia  Jljsti»rica  da  Ilíja  de  i]a(i  fí  A.  nada  dis- 
se: mas  resiiíiiiita mente  mostramos  m  erros,  falsidade:^,  e  até  iiiostno 
a  fiiuita  igtMrancia  gne  de^enviílveN  em  iiinilus  iJus  seos  i^apitiilos;  e  a 
Historia  de.^las  Ilhas  rpie  hnrii  dia  farenios  [mblicar  acatjará  de  dar  á 
obra  dn  rapitão  T.  A, o  verfladeiro  ingar  ijoe  ella  met^esse,  e  que  cos- 


l#l  Tlie  tiÍMtorv  of  Adores  or  Westi.M'n  l^íiund-,  rnnfuMUii^í  an  aÉ:('oimtof  <ío- 

vtiniríiierd LoímIoii.  (8J3,  i.^  ^r.  cooi  as  jiiicfaes  T.  A.  \THimm  Astttíh 

í*#)  No  T.  Vi,  paií.  164  e  :J!7  do  hive$tig*uhr  Porlmjtiez  fni  fngltiternL 
^,0  5i  _  VoL  1X^Í888.  í 
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ijueirãti  por  iKiiiu  ínSíTÍr  my  seu  Peiiodicu  :\^  fuvVAs  reflexões,  qae 
-íjs  trabalhos  áe  que  estamos  encarregados  nos  derSi^  ltMu}jo  a  teer  s*h 
^  bre  a  rt^ferida  ííbia,  e  at:oitai^  os  prote.^los  de  eslíma,  e  veiit-ra^âo  de 

L  seo  obrigado  f\  Barge^. 


Hum  Injíltíz,  iijstnrado  [jelo*;  seulimfr^ntos  us  uiais  [jhiiantropico:^;  lia- 
ra com  os  Ai;í arianos,  passando  peh  WWá  de  S,  Miguel,  arrebatadí^  úê 
Iíua  bella  sitoa^-ão  geográfica,  e  fertilidarle  do  sl-o  s^õIo,  acfuiu  íjir^  »? 
Illia^  dtií  Acures  nao  deviào  perletícer  aoH  Porluguez-eí^í  luas  sou*  pn?' 
»  sando  30  dorjunio  BtJlHiiíiro,  snbJren»  ao  grão  de  opulenria,  e  civili^» 

I  ^lío,  de  que  >ao  srj^^rt^ptiveis. 

I  Ou  talvez,  para  gardiar  dinheiro,  engendrou  de  algumas  viagens  que 

'  fez  á  roda  da  lliia  de  S.  MJ^jueLe  de  eoiiversa^ào  de  algumas  pesNJ3í, 

I  que  delia  e^Uvesserti  uielhur  iiisl ruídos,  a  Historia  das  Ilhas  dos  Aç^)- 

res,  seo  Cioverm),  Leis»  Religirn»,  e  linpJírLaneiíi  deslas   valiosas  Ilha,^ 

para  o  GoveriR»  RrilMuiro.  A  e^le  poíiiposo  titulo  juuLuu  uiua  boa  hii 

l  pressão,  8  eslaiitpíis  de  sofrivel  rhai^a :  dedicou-a  a  Lord  Mi^íth;  e  j^íj 

I  faltou  para  coiopletar  tiuuia  im[iressao  uiUda,  e  fuun  livm  prifíosoás 

biblitJlecas,  [m  ito  priuctpi*i  da  obra  o  ^eo  retracto: 

Kncore  est-ce  un  miracle,  en  ses  vagues  furies, 
I  S\  bieiitõt  iuiprimant  se.^  si>ttes  reveries; 

I  '     ^  Jl  ue  se  Tnit  graver  audevaut  du  retueil, 

Couronné  de  tanriers  par  la  maíu  de  INauteuíl. 
*  Bailia  H. 

Nanleujl  neste  ena  devia  ser  subslítuido  pelo  Sr.  Editor  Jok.  I 
llaydn,  (l*ref.  da  obr;i,  f.  ii,)  ípje  achou  muito  bonito  o  [u^ojecio  dnafi 
ton  e  4)ue  l(je  adio  a  união  da  Ilha   da  Madeira  p^ira  íuruinr  huui  si.^^ 
i,i"  lema  completo. 

Para  salvar  mos  os  nossos  compatriotas  da  semsaboria  de  darrm 
l/Jfs\  5ft,  |>ela  soberba  obra  do  Sr,  T.  A,  a  extraclamos,  e  refnt^iiui» 
as  falsidades,  que  elle  diz,  de  huni  tom  mais  firme,  e  positivo,  úoqnr 
Demogtberies  q  ti  ando  declamava  aos  Altípuienses.  Começando  a  aii^ír- 
se  da  sua  ol^ra  peh^s  estan^pas:  vc-se  na-  Frimeira— lujina  campourp. 
e  hum  pastor,  copiado  de  alguma  estampa,  qiie  o  autor  viu;  tal  nhu* 
n  tnodu  de  trajar  das  canjpoiiezas  [*or  ttjguezas,  princiíiaimenle  das  A 
çuranas;  assemelha  se  ao  vestir  Kspanhol:  a  aclitude  «iiergíca^e  civil^ 
que  deo  á  pastora  não  ^e  encontra  nos  campos;  lie  o  ar  líobre*  e  <lt^ 
liça  do,  que  se  observa  nas  habitadoras  civilisadas  das  cidades.  O  '"'■ 
tor  lãobem  hé  ti  lho  da  sua  iujaginação;  nus  Açores  os  guardado 
gado  seguem  uulra  etiqueta  no  modo  de  vestir;  e  unucauzão  i-h 
mas  sim  carapuças: 

A  2.*  estampíj  hé  hum  niappa  das  ilhas  dos  Açores,  liraa 
Geogralia  de  l^iuckerton,  ou  de  outra. 
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A  3,",  o  rnappa  th>  ilhas  (ios  Aç<>rí^s  nni  ponlu  iiràiòr,  liratla  de 
TnfiiK»,  irazeridrjus  mesrnus  erriLS  de  itnrneÃ  do  original:  e  a  mà  cod- 
liguragâo  ilo  lado  de  l^este  da^Illia  de  S.  Miguel. 

A  i.*.  o  itiappa  da  Illia  de  S.  Mifírjel  reduzido  do  de  Tolíno,  onde 
otmtiiitia  a  má  contif^iiraçâo  priuiiríva  do  iiiappa  de  Tutíno.  na  ponta 
lie  Teste  da  Ilha. 

A  5/,  diz  o  aiuor  ser  d  vista  da  cidade  de  Ponta  Delgada  na 
Ilha  de  S,  Mígnel:  nós  une  a  lemos  ;i  vista  [jarere-nos  p;irlo  da  sua 
imaginatjrio;  M^rÁ  vista  de  alginiia  i' ida  de;  ^iie  o  aiiUir  acljou  impressa, 
e  copiíiu  [íHra  adornar  a  sua  uhra. 

A  t).*,  diz  ser  a  prespecttva  do  llfjêo  fronlriff»  á  Yilta  Franca  do 
CamiHí  na  Ilha  de  S.  Miguel;  seja  qual  foro  ponto  em  i]iie  se  coloque 
u  íiljservadíír  llfièn  n3o  pude  a[íresenlar  Síjmilhante  vlsla, 

A  7/Jié  a  vista  do  mesmo  Jllièo,  tístaudo  o  oliservador  no  riimo 
de  S.  E.  e  hé  fnlça;  a  parle  d!>  íltiéo  a  N.  O.  Ii*'í  alterosa. 

A  8/,  liê  a  vista  dns  Cíí  Ide  iras  no  Vale  das  Pumas  da  lllia  de 
S.  Miguel,  e  hé  absolutainuule  U\çí:  lat  nao  hé  o  solo  onde  e:ílao  as 
Caldeiras;  eslas  formSo  circnlos,  de  que  h  inai  «r  t^rá  15  [*alnios  de 
diâmetro:  as  agoas  barbulljando,  e  fervendo  fevaotrio-se  quando  estão 
mais  agitadas  7  a  8  [jafmos  acima  do  nivel  da  r^aldeira:  era  impossí- 
vel, supondo  ipie  a  t^.aldeira  que  ua  eslainpa  st»  drsrgna  a  maior,  que 
está  mais  próxima  do  observador,  e  qrie  segundo  diz  o  A.  Carta  18, 
tem  TO  palmos  de  altura  d  ag(ja,  apresentasse  semelhar jle  figura,  ab- 
solutamente oposta  a  tiíeoria  do  asren<,'.o  dos  11  íí idos. 

O  autor  dividiu  a  sua  Historia  em  Y4  Carias: 

Carta  1. 

«Serve  de  inímducçâo:  falia  subre  a  utilidade  da  publicação  das 
viagens:  aflírma  que  escreveo  a  Historia  das  ilhas  dos  Açores  n^ais 
com  o  fim  de  íusiruir  do  ipie  rle  divertir: ^  como  se  o  fim  da  Idstoria, 
fi  jyeografia  de  um  \mz  fossí^  alguma  vèz  divei  lir:  esse  é  o  flui  das 
nuvellas,  e  rum  atices,  •tjue  a  verdade  a[>[Kirtícerã  em  todas  as  |>;}gi- 
nas:  lamenta  ter  emprebendido  hum  trabalho  dirricuHozo,  e  extenso: 
e  que  é  debaixo  de  vistas  cummereiaes,  que  recoinmeada  eslas  Ilhas 
á  atteuc^o  do  governo  Britânico. • 

Carta  2.  ^ 

iConlinua  a  iulrorbiri^^jo:  de[iois  de  [njiniiozo^  elogios  a  I.ord  Moi- 
a.  diz.  íjue  a  vizinhança,  situação,  e  (íopulaçâo  dos  Aço i  es  uiaior  de 
lOO,OtM)  almas,  uie recém  a  uiaior  attençào,  e  utiíiilaiJe  à  Crã  Jlreta- 
iha:  que  os  philosofihos,  polilícos^e  opovoeslTio  roíupfelameute  igno- 
'autes  da  capacidade  das  llíias  dos  Açores:  qnt*  julgao  ilellas  |>ela 
ua  degradaçíio  politica,  e  não  pela  posição  gt^  igralica:  que  a  Provi- 
lencia  iiâii  desprezííu  estas  libas;  que  o  seu  ctitna.  e  terreno  as  nâo 
odilo  ter  muito  tempo  degradadas  do  muudíK  |)ergunla,  epie  uso  se 
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lem  feilo  delias  ha  dois  séculos:  o  governo,  debaixu  ria  direcção  do  sen 
impolilico  gabinete,  tornou  os  Açores  hum  tronco  esipril:  aniijmiou  os 
direitos  dos  seus  habitantes,  nas  suas  esperanças,  e  Ifie  deo  t^ui  retri- 
buição o  indigente  beneficio  da  sua  soberania,  e  protecção» 

«Que  há  muito  tempo  poderiâo  ler  sabido  i^sias  Ilhas  ila  lodo  tio 
barbarismo,  se  a  civilização  não  fosse  relreadd  pela  indigení  ia,  qtit* 
nasce  sempre  de  lodo  o  tirânico  governo  ecclesiaí^ijeo;  e  <jiíe  hê  eon- 
trario  â  natureza  das  coizas,  (|ue  já  mais  se  possa  fi\ar  (jiialquer  e>- 
peculação,  ou  capital  em  humas  Ilhas,  onde  nãn  há  libenladt^  politica. 
e  por  consequência  nenhuma  segurança  pessoal;  ijunde  a  virlude,  la 
lento,  e  propriedade  são  aunualmente  expatriadas*  e  aonde  iodas  n^ 
distincçôes  das  ordens  da  sociedade  se  curvào  aos  ecclesiaslie*»s,  e  mi 
hlares.» 

Carta  3. 

«Notas  geraes  sobre  o  presente  estado  dos  (w>vos  dos  Açores,  e 
meios  de  mellioramentos. 

«A  arrogância  aristocrática,  e  intolerância  religiosa^  jiml-ís  á  es- 
cravidão politica  levada  ao  extremo,  são  as  causas  das  ttha^  dos  Aço- 
res serem  desprezadas,  e  tão  pouco  conhecidas  dn  reslo  do  mirn- 
do. 

«A  existência  destas  Ilhas  tem  sido  desde  Inim  longo»  e  duvidí* 
zo  período  reduzida  a  hum  titulo  pompozo. 

«Natureza,  habito,  educação,  altivez  virtnosH,  ambição  hunroza. 
tudo  concorre  para  me  fazer  aborrecer,  o  >eji  miserável  esladíJ  dp 
degradação  p(ílitica:urge  a  honra  tornar  estas  ilfias  livres,  e  indepen- 
dentes: seguralas  com  o  escudo  protector  do  gt^veino  BrilaninL»- 
llé  este  o  meio  de  melhoramento,  que  o  autor  eontvbe  para  felicilar 
os  Açorianos. 

Quer  que  elles  formem  huma   provincia,  e  convida  Lord   Moira, 
«para  proteger  o  plano  da  constituição  politica  desta  re[i?(blica,  apro- 
ximada á  antiga  constituição  Britânica.»  Mostra  as   Tonlageiis,  que  li- 
a  Grã  Bretanha  de  dar  a  sua  protecção  a  estas  Ilhas;  porque,  a  índii>^ 
Iria,  e  capital  que  ella  pode  imniediatamenle  crtMr  netlas.  as  lornai^a 
em  iO  aflnos  invejáveis  ás  outras  nações:  e  tira  as  da  índígencin  etji 
que  vivem  ha  tanto  tenq)o,  animando  o   seu  comu^prciít  com  todo 
o  mundo.  Se  se  objecta  ao  seu  plano,  dizendo,  qw*"  o  amor  da  gloria  e 
desconhecido  nos  Açores,  elle  resj>onde  á  objecçTnr*  que  o  espiritíjoe- 
culto  do  povo  cessou  de  operar;  ou   que  está    [nualyticíí  debaixo  d;» 
mão  arbitraria  do  governo:  que  o  povo  hé  com  ludo,  hom,  e  ImnesU 
preferindo  a  Oliveira  aos  Loiros:   e  destinguir  st^  mais  pela  iurtiTsln;, 
que  pelas   armas:  mas  que   se  lhe  inspire  o  eiilhuííiasmo  patriótico 
que  se  não  acharão  rebeldes  às  mrlhores  virtudes  da  soíMedade:  e  a 
firma  a  Lord  Moira,  que  sustentando  esta  medida  Iransmitirá  seu  m 
me  â  posteridade,  como  fundador  de  um  novo  eslado,  addiíKto  ao  se* 
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fenume,  ser  u  aíiiigu  ij^i  liberdade  e  dos  homens. 

«Os  Acuriaiuís  e.slão  impacientes  da  tirania,  esperâo  somente  o 
sigDal  para  síiicudiro  jugn:  silnado  porem  como  está  o  seu  Soberano  nâo 
era  gf*ijeroso  favirrect  r  t|ual(|uer  passo  para  manifestar  tendência  pa- 
ra a  insurrecçan:  pelo  rontrario,  poder-se-liia  oílerecer  ao  Príncipe 
Regente  as  tnaioreí?  vatjlagens;  cedendo  S.  A.  R.  estas  Ilhas,  pelo 
síingue,  e  dirtheirií  da  Uraâ  Bretanha^  derremado  por  sua  cauza  em 
IVirhigaL  e  redeíhlii  e.^tío  Ilhas,  e  a  Madeira,  cederíamos  o  direito, 
i\ne  teiiiiís  á  grandi^  divirja,  que  se  contrahin  com  a  Graã  Bretanha 
para  u  sen  olíibttefimento  no  império  do  Brazil.» 

Oarta  4, 

^Vantagens  de  estabelecer  a  independência  das  Ilhas  dos  Açores, 
debai\r>  da  pn*lei\'fio  do  governo  Britânico.» 

O  fim  óo  auUíVy  projectando  a  revolta  das  Ilhas  dos  Açores,  não 
hé  augmentar  os  domínios  da  G.  B.:  elle  nâo  quer  convidar  o  povo  dos 
Açores  para  se  rebellar  lonlra  o  ^eu  Soberano;  p^rtende  sò  dar  a  li- 
berdade ás  Ilhas,  a  irocí»  do  sangue,  e  dinheiro  Britânico  gasto  na  de- 
feza  dos  direitos  da  Caza  de  Bragança:  podiâo  as  Ilhas  formar  huma 
republica:  com  o  systema  governativo  da  Suissa,  «debaixo  da  prote- 
cção da  marinha,  e  exercito  Inglez.»  Mas  nada  mais  cavalheiresco  e 
romântico  do  que  dizer  o  A. 

«Se  se  executa  o  meu  plano,  conservo  as  esperanças  de  ver  re- 
nascida nos  Açores  a  idade  de  oiro;  mas  se  a  Graã  Bretanha  não 
tem  valor  e  resolução  para  o  executar:  se  a  nação  mergulhada  na 
sensualidade,  e  enervada  pelos  prazeres  da  dissipação,  não  vè  as  ca- 
déas;  não  ouve  os  lamentos  de  um  povo,  que  sofre:  se  arrogante 
pela  sua  riqueza,  comercio;  sábios,  marinha,  e  ptider;  e  vèr-se  pre- 
heminente  entre  as  nações  do  mundo  pôde  influir  para  não  conside- 
rar na  independência  da  humanidade,  eu  desesperarei.»  Pois  acha- 
mos que  não  fas  bem:  para  que  hade  endoidecer  por  tão  pouco? 

«Expoeui  os  motivos:  porque  a  Graã  Bretanha  deve  cuidar  acti- 
vamente na  execução  do  seu  plano. 

si.  Na  tremenda  crise  em  que  se  acha  a  Graã  Bretanha,  haven- 
do no  continente  huma  força  tão  superior  contra  ella,  e  muito  maior 
que  o  poder  dos  Romanos:  necessita  velar  na  sna  independência:  a 
pozição  das  Ilhas  dos  Açores,  entre  a  Africa  e  America,  e  Europa, 
pode  auxiliar  sempre  o  seu  comercio  legal,  ou  indirecto  com  a  Afri- 
ca, e  America. 

•  2.  A  allíança  com  os  Açores  lhe  fornece  bons  vinhos  para  as 
Oest  índias. 

«3.  A  principal  vantagem  hé  o  estabelecimento,  ou  depozíto  mili- 
tar naquellas  Ilhas,  para  acostumar  os  soldados  destinados  a  servir 
n'Africa,  e  nas  Oest  índias,  a  resistirem  àquelles  climas  destruidores: 
mostrando  a  experiência,  que  os  habitantes   dos   Açores  resistem 
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mais  nos  i!OLit»gíos  dn  costa  d'Africa>  e  du  Maranhâu»  Ai*  qne  os  Ea^ 
rupens. 

tíh.  A  lítici  Teíceira  hè  nm  hjgfri-  eniiiiente  pf^ra  a  tlisciplina,  e 
subsiiíteuv:iíJ  i1a  tn^pa,  (jiie  seaipre  íili  (Jevifi  existir  [jara  passar  a  Ca- 
to de  Biiíi  Espera  liga,  e  as  índias  dt^  VKsíe,  e  Ot^sle. 

«5.  Qiit^  tendo  inontrarlti  a  experiência  a  innliliihdde  úna  ímmea- 
sas  despezas  do  eslalieleoinieuti*  de  New  Sou  ti  i  W.iles,  os  Açores,  dt*- 
vião  satístilnír  aijut^lle  estí4Í}eíeciiiit.'nto:  e  a  ean^iHia  tius  rli^j^TadHdos 
para  ali  mandada  deveria  ser  ciKiservada,  perpeluíontitite,  no  melhurií- 
mento  dos  portos  do  Payal,  Teieeira,  e  S,  ^Miguel,  ipit!  precizãu  de 
muito  trabalho. 

«íj.  Abundando  as  libas  em  terrenos,  propfíijs  para  a  cu  li  ura  do 
linho  canha  mo,  vinfiu,  &r.  pod^-iu  ser  a|íphcíJdori  us  reos  ãquelles  ser- 
vi^^os,  e  ija  constrncvàn  de  porit^s,  e  edifícios  pniprios  para  n  serviçu       | 
militar,  e  naval, 

«7.  Prover  de  uiantiuientos  hs  Oest-líidias,  em  caso  de  hostilida-      * 
des  com  os  Estados  Unidos   d  America.»  | 

Qnem  ler  as   quatro  í '.ar tas,  e   o  palavriadu  do  rdilor,  servindo       I 
ludo  de  i[itrud  acção  á  historia  das  li  fias,  jnlgarú  qne  ellas  fora  ri  con 
s]uisl;idas  pelos   Porln^rjCíies:    e  ^ue  os  seos  habitantes  são  tratados 
pelo  í,;overno  t*ortUjínez»  como   erâu  os  liabitadores  das  margens  do        [ 
Bengo,  e  ilo  Zaire  por   Golla-bendi  e  Zinjília:  as  expressões  do  autor 
iarão  julgar  aos  leitores,  ípie  tjs  Açorianos,sofreín  hoje  o  tremendo  jti-        * 
go,    e  .são  eií|)ectadores  das  scenas  lucluosas,  que  a  alma  cruel  do  fi- 
lho de   Carlos  V  fez   exibir  em  Valhadoiid:    faraó  julgar  em  íim  a9S        I 
leitores  que  hum  goviTUo  militar  mais  dispotico,  que  o  dos  Khans,  e 
Darogas  dErívan,  e  da  Jlyrcauia,  iornon  eslas  ilhas,  onde  segnudo  a 
frase  do  anlor  havião  reviver  lís  dias  da  id^^de  de  nirn.  <:m  hnm  tron- 
co inerte,  e  seru  vida. 

\ú  [uesmo  tempi>  ijue  o  íieroico  Snr.  I),  João  l  dt^p^tis  de  ^^IS- 
tentar  briosamente  os  seus  direitos  á  coroa  d(í  t^ortugal,  akauçava 
dos  seus  vassallos  o  título  glorioso  de  pai  da  pátria,  come^-arão  0$ 
Porlug  nenés  a  ímipreliender  as  sn  as  [i  ia  ri  li  mas  descotitTtas:  e  desta 
época,  notável  jà,  |>elo  brio  cotn  ijiie  sacudijuos,  e  repelimos  os  esfor- 
ços de  (jnem  lu*^  pertendia  conijuistar,  Ué  que  datSo  os  brilhantes  e 
momoraveis  descobrimentos  com  i\ne.  os  íiauias,  o  os  Cabraes  unirão 
â  coroa  de  Portugal  u  império  do  tírasíil,  tj  os  ricos  estaheleciraeutOiS 
da  costa  meridional  da  Azia,  Foi  nesse  tempo  tão  lembrado  aos  Por- 
tuguezes,  que  clles  dtíSC^Jbri^ão  as  Ilhas,  ipie  chamarão  dos  Açores: 
i]ue  as  povr)aràu.  e  íizei^ão  t^jdus  os  esforços  [*ara  as  cultivar:  desde 
í^^ntao  ellcs  lJ/.erão  hnnia  [Kirte  integra rjte  da  monarquia:  não  foi  r 
í^nupiista,  tuas  sim  liuuj  paiz  começado  a  hatãtar  pelos  Porlngu-* 
e  por  tanto  Portugne/.  desde  a  ep  »oa  da  sua  descoberta. 

Desde  a  sna   descoberta   até  ao   presí^ntu,  sempr^i   oa  raon. 
Portuguezes  olharão   esta  província  dos  sens  está-los,  como  assa'* 
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porliíiite  i)el[i   .^ua  pc^pulação^  fertilidade  do  seu  solu,  e  valor  da  suít 
poztçlu  geof2J'»ri4:ii 

Os  Portrigue;!tís,  animadas  pf  la  prodigiosa  força  de  vegetação  do 
seu  soln,  e  temperatura  do  sen  saiidavel  ciiiua,  lirarân  em  breves  an- 
nos  grfindes  vantagens  dej^tes  riíjiiiysiiiitis  lerreims;  h  Ilha  de  S.  Mi- 
guel produzia  mui  lo  assíjcar,  e  trigo:  e  o  i:omercio  do  parlei  gaidKiu 
ar>s  Açorianos  imtttetisa:;  somas.  Porem  os  esforços  que  fizerao  os  t*or- 
tngííezf^s  desde  a  e[joca  do  seii  descobriiuenlo  até  15^^,  foríio  destrui- 
dos  riesst?  anuo  pela  mao  da  ualnre/a:  a  [lha  de  San  Migtiel,  a  iiriíici- 
pal,  a  (jue  niaís  represenlava  pelo  seu  {'omercio,  grandeza,  e  ptipula- 
çSo,  iieiído  e)la  lí-díj  hum  padrão  da  prodigiosa,  e  devastadora  força 
dos  fogos  subterrâneos^  sofreo  então  hnuja  erupção  das  mais  víolen* 
tas,  e  activas,  íjue  tem  ex[íerirueutado  eí^tas  Ilhas.  Villa  Franca  do 
Campo,  em  rnjos  subúrbios  exístião  os  engenhas  de  assucar,  foi  abso- 
lutameute  submersa:  engenhos,  lavoiras,  prí^prledades,  lodo  ficou  se- 
|Hdtado  debaixo  das  lavas;  ainda  hoje  se  descobrem  vestigios  deste 
desastre:  a  peste  suecedeo  a  t^sle  calamil*tso  aroutecimento,  cpie  foi 
seguido  de  novas  erupções  vulcânicas  até  1531. 

O  Sr.  Rej  D.  hm  III  qwh  restituir  esta  villa  ao  :>mí  antigo  esplen- 
dor: reeiliílçori-se:  e  sendi» o  ait^lhor  níeio  de  a  restabelecer,  ronslruir-llie 
hum  porto  onde  os  navitís,  ipie  tjusc^tssem  a  llh:i,  se  abrigassem  dox 
tufões,  e  teuíporíies,  :í  qup  estãu  sugeitos,  mandou  examinara  caldei- 
ra de  hnri]  lllieo  fnmleirn  á  villa;  fez- se  hum  projecto  para  â  conslru- 
cçao  de  hum  porto,  que  senão  executou.  O  mesmo  monarca  vendo, 
que  os  habit;Hitts  da  parte  de  leste  da  Illia,  se  agregavã(i  no  silio  de 
Ponta  Delgada,  pela  beleza  da  sjia  situação,  e  fertilidade  do  terreno, 
fuginilo  das  erupções,  que  lornavão  inabitavel  o  lado  de  Teste:  mau-  , 
dou  llie  construir  oCastelIn  de  !>,  Brás,  e  roais  fitrtes.  que  o  tlefendem: 
^rtgio-a  em  eiilade  em  laiU,  mandou  para  ali  mudnr  a  Alfandega  em 
IMtí,  até  então  em  Villa  Franca  do  Can»[ifí,  e  erigio  Angra  na  Ilha 
Terceira  em  cidade  t^m  I53;t. 

A  epona  sempre  lamentável  para  os  Portuguezes,  em  que  perde- 
mos [larte  do  fructo  das  nossas  glc^riosas  conqtiistas,  e  tlesciibertas:  a 
época  luctuusa.  que  succedeo  ao  reinado  rto  Sr.  D.  Ji^Iio  111  aiiiqui- 
lando  todos  í>s  esforços,  que  os  Portuguezes  até  erilao  linhão  feilo  i^a- 
ra  se  engrandecerem,  lançou  estas  Ilhas  no  vórtice  da  desgraça  nacio- 
nal: e  aniquilou  todos  os  bem  condunados  meitts  de  rellorescencia, 
que  o  Sr,  Hei  D,  Mio  111  tinha  emprehendido  para  tornar  a  Ilha  'de 
S.  Miguel  ao  seu  antigo  espleuíior.  Kntre  a  tropa,  e  conlingeutes 
em  dinheiro,  com  que  o  Sr,  Rei  D.  Sebastião  ujarchou  para  stia  infe- 
liz, mas  brava  expedição,  se  contarão  os  Açoriatjos,'  cederão  depois, 
como  o  resto  da  nação,  ao  jugo  dc*s  Filippes:  em  1;i5f  publicou  o 
governo  Hí^s[muliol  em  Listx>a  hnu»  d^crelo  para  não  vii-  navio  algum 
^ts  Ilhas  dos  Açores:  o  comercio  de  assucar.  e  [jaslet  acabou -se  :  os 
Moiros  lizerao  incui.soeus  uas  costas  da  Ilha:  novas  eruiíçoens  vulca- 
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uicas  entulharão  os  campos,  destruindo  ss  lavcnras:  o  gi^verno  intru- 
so maíidou  repetidos  reforços  de  gente  \uvn  o  exercito  liespanliol:  e 
o  Marquez  de  St.*  Cruz,  que  só  em  1583  í!>  pndt;  acabar  tie  conquis- 
tar, trazendo  ile  Portugal  13:0()0  homens,  itiandou  degolar  em  Angra 
os  principaes  cidadãos,  que  honradamente  liiiííauí  su>teniadu  o  partido 
do  Sr.  D.  António. 

O  Snr.  Dom  Joã()  IV  ultimando  em  1640  a  n^volu^^âu  a  mais  ce- 
lebre da  historia  pela  brevidade  e  humanid;^irJe  Cfun  qne  foi  executada: 
fazendo  entrar  a  coroa  de  Portugal  na  Casa  de  Bragança;  os  Açoria- 
nos expulsarão  com  heroicidade  o  jugo  Espanljol,  apezar  de  repetidos 
reforços,  que  se  mandarão  aos  Espaidioes.  qne  siislfntavSn  o  sitio  do 
Castello  de  S.  Felippeda  Ilha  Terceira.  Os  Angrt^iises,  auxiliados  uni- 
camente pelos  esforços  dos  das  outras  Ilhas,  os  obrigarão  a  capitular;  o 
Sr.  Hei  I).  João  IV  tanto  conheceo  o  valor,  e  palrif^ismodos  Angrenses, 
que  alem  de  muitas  conunendas  com  <pjf  (h<^^  refimqíensoii  a  sua 
galhardia;  concedeo,  que  o  Procurador  que  di^  Angra  se  havia  mandar 
às  cortes,  reprezentante  das  9  Ilhas  dos  Aç^jres.  tivesse  lugar  uo  pri- 
meiro banco. 

O  mesmo  Sr.  teve  a  maior  attençãi^  soIht  a  llíia  de  S.  Miguel: 
continuou  o  projecto  de  lhe  fazer  hum  porlo:  Lui/.  Mendes  de  Vascon- 
cellos  então  governador,  recebeo  ordem  de  examinHr  de  novo  o  ilhéu 
de  Vitia  Franca:  Lazaro  de  Lima  propòz  luim  [ílauo  para  a  con^lruccão 
de  hum  molhe  na  sua  Caldeira,  que  não  se  excL-ntuu, 

O  Sr.  D.  Affonso  VI  erigio  em  condado  a  viila  da  Kibeira  Grau* 
de. 

O  Sr.  D.  Pedro  II  em  1691,  mandou  ao  Conde  tia  Ribeira  Gran- 
de,'então  Governador  da  Ilha,  tornasse  a  i^xíiminar  a  Caldeira  do  llheo 
VilIa  Franca  do  Campo,  com  o  fim  de  formar  hum  [>oiio,  ^ 

O  Sr.  Rei  D.  José  de  gloriosa  memoria,  lomtm  em  niaioj'  consi- 
deração estas  Ilhas,  formou  delias  hun^n  i.*apitauia  [»or  Alvará  de  i 
dAgosto  de  1766,  mandarão-se  engenheiro*  cuidar  nas  suas  fortifi- 
cações e  examinar  de  novo  o  Ilhéo  de  VilIa  Frniica  para  a  constrncçào 
de  hum  porto. 

No  reinado  de  S.  M.  a   Snr."  D.  Míiriu  1.   Martinho  de  Mello  e 
Castro,  querendo  reviver  na  nação  os  espirítos  náuticos,  a  que  deve- 
mos as  nossas  conquistas,  e  celebridade,  roíilemplou  om\  vistas  assaz 
politicas  a  importância  da  situação  destas  Ilhas:  maudou  o  Capitão  de 
Mar,  e  Guerra  Smorkell,  visitar  as  costas  dn  Ilha  de  S.  Miguel,  para 
escolher  o  lugar  para  á  construcção  de  hmn   uioNior  (írouioveo  a  cul- 
tura do  linho,  auxiliou  o  comercio  do  peixe  sali^ítdo,  furnecendo  deif 
a  armada  Portiigneza:  e  concebendo  jà  í>s  vantajosos  eíTeil^js  da  adu 
pção  dos  principios  luminosos,  que  no  sen  teaipo  deseuvolveo  ã  Eiin 
pa  o  celet)re  Adam   Smith,  iraçou  o  Alvará  de  iO  de  Fevereiro,  o 
1771,  dando  plena  liberdade  á  exporlaçfití  das  proiíiii:(;oeiis  das  llhí 
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ilíis  Açores.  lmUsí)  menopulrsarla;  efMXM  esta  a  mais  niilavel  da  flores- 
ceat^in  (lestas  lllias. 

S,  A*  R,  o  Priuciptí  Rfgt-nle,  segiiintlo  i\s  passos  dos  seus  ante- 
passados, i*nuhereo  a  impurtaiiria  sl^stas  lllias:  de  sua  ordem,  D.  Ro- 
drigo dt*  SíMi/.a  IjírjliDliij,  tíiHriduu  etu  1709,  Luií  Anlonio  de  Araújo, 
reroisliííi*i-r  a  custa  do  snI  da  Ilha  dí*  S,  Migiit^l  [Mf»  sje  deíeriuinar  a 
ir-onstriícçao  de  htiiii  porto. 

A  grande  dislauci^  do  lugar,  em  «pie  S,  A.  R.  estabeleceu  a  sede 
da  sua  luonnrquJa.  iiao  arniiixotj  a  inagnaDima  atteihção  qne  linha  íi- 
xadi»  sulíre  «Ntas  Ilhas:  a  sua  jfííporlanria,  i-  siliíaçâo  geográfica,  a 
srena  esp^mlosa  qae  afireseiitava  a  liiiiropd  em  1B(>9.  e  1840,  traçarão 
u  Alvará  de  ifi  d<?  Outnbni  de  1810,  peJo  qual  S,  \,  R.  tornou  porto 
liMnríí  a  \{\í'í  dp  >l.  MigneL 

Por  rarlH  Regia  ih.'  19  dr  Novembro,  iU*  1810.  ms^udou  S.  A.  R. 
rrear  no  cidade  de  Angra  lnoníi  acadeinii  uiilitar,  onde  se  insina  raa- 
Iheiíialica,  r-Hliticaçan.  arletlíeria,  e  deseJibu. 

Por  Alvani  <K'  18  tU'  S,^ieinbní,  ile  184  4,  se  perniitio  o  empraza- 
meiíhi  íliis  tMÍdius,  ou  líerleneenlf^s  á  CiinKK  nu  a  morgados,  e  capei- 
las  em  berielicio  dus  fiabilanlí^s  das  llh;í>  dos  Açores. 

Em  Alvará  du  uiesmo  ann^i  se  euncedeo  Unnu  livre  exportação 
de  vinhos,  de  liumas  para  Oíitr;rs  Ilhas:  e  permissão  para  transitarem 
(le  hUíUiis  pnra  outras,  >em  [}íigarem  rmvus  dir^oos  aquellas  merca- 
duriaíí,  ipii^  j:i  n^  tivessem  pago  em  hrima  das  alfantiegas  das  Ilhas. 

Por  determinação  de  S.  A,  R,  de  16  de  Fevereiro,  de  18i3,  os 
razaes  de  A(;on;unjs,  que  se  estabeleceram  nas  CHpitaiiias  do  Brazil.  fi- 
r,arão  os  seus  filhos  i/entos  do  n-rrotamtMitfí  de  tropa  de  linha,  e  mi- 
lícias: e  se  lhes  fornecerão  terrenos,  instrumentos,  e  sementes  neces- 
sariHS,  ca/,a,  {.nuli»,  e  ruezndas,  para  síia  snslentaçào  por  espaço  de  2 
anm^s. 

Em  1811  mandou  S,  A.  R.  pôr  em  estado  de  respeitável  defeza 
a  Ilha  de  S.  Miguel:  o  Rxrn/'  Conde  do  Pnmdial  re(^ebeo  ordens  pa- 
ra turiiecer  a  esla  Ilha  arma<.  [lara  armar  a  Ir^ipc*  de  linha,  e  milicias, 
qne  a  defendern:  i^íuahneiite  artillieria;  e  as  ntívas  reedificaçoens  já 
exerjilailas  juntas  ás  nuvas  baterias  í'fizam;dadas,  ipie  construimos  na 
cidade  de  Ponta  Uetgada,  a  põem,  e  o  seu  ancnradoiro  em  bom  estado 
de  deTeza* 

Tem  se  vislíi,  qne  lodos  os  momnMS  Portugnezes  te;n  conhecido 
o  valor  destas  Ilhas,  desde  n  seu  des.'*)brímenlo  Mtè  á  pre/ente  ept»ca, 
e  lodos  tem  proruradu  melhoralas:  tem  íeitu  revertera  favor  da  agri- 
cultura do  Bra/jl  a  industria,  e  ;ieLívídade  dos  Açorianos:  a  Ilha  de 
Sanrta  Catharína,  Rio  Grande  do  Sul.  as  c;rpiiani;fs  *to  Brazil.  estão 
cheias  de  filhos  destas  Ifhas,  qtje  lendo  omdfiziílo  mm  sigo  a  indus- 
tria» e  ?n^tividade  do  pai/,  natal,  tem  ^iilo  de  huuja  extraordinária  van- 
tagem Hii  OraziL 

Portugal,  que  imporia  ilíjs  eslrangeiíos  jzi'atí  le  parte  do  sustento 
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dus  5eus  liítliilímle^.  faz  a  |>i'iuri[(al  c■on^u^lo  das  finnluçoen^  daí^  llhí* 
doi^  Açorei:  Itt'  dos?  provfiln;?  iine  deíle  tiran,  que  elías  equilibrai»  ii 
extraurdiiiariít  ÍniporLai.'ao  de  abjectos  de  luxo,  que  a  Graí"*  nrí^uinlt^ 
inlniduz  nestas  Ilhas  aunnalmenlei  e  só  cdiiipasi^ada  com  laiHnjaâ  e  vi- 

Sò  3  ex[H)rlHçau  de    Í8I3,  da   Ilha  de  S,    Miguel  para  Reis 

Piirliigíi!   íí>i   de 4UlJ7tfJJ(K> 

A  im[mrlaçâu  Je  -         .        .        .        .         .     ^,4i:i,i0í» 

A  exportação  para  â  Graâ  Bretanha      .        ,        ;        ,     88.60ã,tIfN» 

A  imp^J^Uçao 614,07a.tiOtJ 

E.st3S  llhii>  >ó  t^xperiníeularãa  os  tuiiroreii  da  guerra  erii  i58lpíJ- 

^  ra  1383,  e  quando  iíitcudirâõ  rj  jugo  Esp,ailioh  deKsde  eiUão  euj  qnaulo 

f  Portugal,  e  o  Brazil  Ihiii  ex|)eriii)eiitado  o^  vexaiiies,  e  desíimiçueos  de 

liunia  gueria  íUa  nuth  activas:  em  iptanto  (>s  povos  de  Portugal  p^^ãi» 

tributos  t^xtraoitlitiiirto^  para  a  su>lpntavãij  dos  direitos  do  Sr^tieranu. 

us  Açorianos  vivenj  no  rpga^o  tia  [laz,  .^^eni  n  pezo  de^^sas  nmtrihiii- 

I  çoens  extraordinárias. 

Existe  na  Ilha  Terceira,  huma  acaiteinia  uiíJitar,  Iniiua  r.ideira  dr 
pbilosophia  racional.  Iiunia  de  retliorica.  e  de  Latina 

Na  de  Sani  Miguel  lumia  de  retlxuica,  tre^  de  Latim,  t*  linin;i  <t 
Pliilosnphia.  M 

i  Nas  mai.^  Iltin^;  ha  cadeiras  de  Latim,  e  pfíihrsopiíia.  ■ 

^  Se  m  rendi menlos  destas  uadeiras  mv  são  íís  necessários  para  a 

sustentação  dos  individui^s,  que  a$  rt^gem:  se  acasu  edes  não  preeri- 
cbeni  Ijem  o  nnnis feriu  das  suas  funcções;  se  a  uior idade  não  pn>rii< 
ra  as  aulas,  e  |íf>r  iss4>  não  adiantâo.  nenj  alrançào  conliednientos.  nS" 
jíertence  aos  Sídieraiuís  iiniagar  esses  negtMios:  elles  eslabelfCerSi' 
meios  de  educação  pubtiia,  elles  eslabeli^cerâu  i»  subsidio  Iiiier;irii» 
para  sustentação  dos  eiupregadiis  na  educaçãr»  publica;  pertence  aos 
governos  parlicnlar^^s  fazer  rielle  a  sua  exarla  aplicação,  velar  nos  eai 
pregados,  e  [iropAr  nnit:;i mente  ao  Siihenuin  jiara  exercer  os  rargu> 
públicos,  aquelles  indivíduos,  qtie  se  tiverem  aplicado,  e  aprendi*!*' 
nas  aula^  esta l)e tecida,^:  existem  í»s  leis  e  são  boas:  í^e  s^ao  mal  eieco 
tadas  não  he  culpa  do  legisladi^r. 

Nao  podemos  deixar  de  conTessait  ipie  apesar  do  brilhante  im*? 
pecto«  que  presentemente  apresentão  as  Hljas  dos  Açores,  ellas  p»dtMii 
subir  a  hum  maior  gráo  fie  represeníaçào:  mas  lambem  confessamos 
que  a  alta  consideração  em  qne  S.  A.  R.  bs  nmserva,  dará  provideu 
cias  as  mais  enérgicas  para  as  elevar  ao  s\^u  t^splendor;  S.  A.  B 
ba  de  ultimar  a  qurstã(^  díbatida  desde  Ljá^L  sobre  Imm  |)Orlo 
tas  Ilhas,  mandandi  projectar  hum  molhe  na  Ilha  de  S.  Miguel:  |h 
o  autor,  que  senão  deu  ao  trabalho,  nem  leve  íempo  de  estridar  í 
loria  da  Ilha.  pf!rgnnla  na  Carta  i,  'tipie  us4»  se  tem  feito  de^ta^^ 
ha  duu8  sectilos?» 
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O  Mutor  leve  vergonha  tle  ámr  daramenle,  que  a  Gra5  Breta- 
uUi\  ílevia  asenhorear  se  de  hum  estabe|p<*imenlo  do  seu  mais  intimo 
:Hliadíj,  e  por  isso  ijui/.  ocr<]ll:ir  o  siMi  i^rojeclo  com  as  Trazes  phiiai^- 
lru|>Lc^s.  ffdt^  bem  da  lium^ni'i>ide,  torn;jr  os  Açorianos  huma  nação 
iivie;»  fíiHs  atra  vez  iJas  irittTliriíias  dos  ^eus  discursos,  apparecem  as 
verdadeiras  expreçoens,  que  elle  aMicehia. 

iDí  se  liberdade  ás  llbits  dos  Açores,  alcance  Lord  Moira  hum 
nome  íuimortHJ,  traçando  u  pl^iiu  il;)  ('onstituição  do  seu  governo:» 
iuais  almixt".  «ceda  n  PririC4[)e  H<"genlH  estas  Ilhas  à  Graâ  Bretanha, 
pelo  sangue  ilerraniadt^  iti  peni^l^ula»  e  n6>  cederemos  o  direito^  que 
leiTi'»^  ã  divida  rorilrahida  pela  Caza  de  Bragança  no  Brazil.»  Se  es- 
las  Ilhas  jíe  cedem  á  Graã  Bretanha,  como  se  lornâo  por  este  meio  os 
AçoriiJfíos  lirana  nação  hvre?  de  riiyís,  cedâose  9  Ilhas  com  500,000 
ahitiis  de  {Kiputação,  como  diz  u  A.  que  sendo  importantes  para  á  Graã 
HrHtHulia,  imiiki  rnais  ít  serâ<i  para  o  Brazil;  e  só  pelo  empréstimo  de 
(UM)  libras  esterlin;is,  Eslt*  capit;j|  e  juro  hé  amortisado,  alem  de  Ou- 
tros fundos  por  hiima  [jurçao  dos  rendiuientos  da  Ilha  da  Madeira, 
segundo  o  artigo  H.  e  á,  separado  da  Convenção  entre  S.  A.  B.  n  Prin- 
cipe  Regente,  e  S,  M*  Britânica  de  t^  de.  Abril,  de  1809,  e  que  em 
poucos  aimos  deve  eslar  am<»rlisado. 

Em  quanto  a  ouira  divida,  mui  bem  responderão  os  Seidiores 
Redactores  riu  «ltive>iigador  Porlu^uez», em  Londres,  no  seu  periódico 
N/2á,  e  o  [>atrioiica  arjtor  da  Carta  inserida  nos  Investigadores  de 
Agosl(K  e  SelembrcK  de  1813.  / 

Ao  A,  para  convidar,  e  mostrar  aiíS  Açorianos  as  vantagens  da 
TUiidança  do  governo,  so  fallO!i  di/.er-lhes  como  Juuot  em  Lisboa:  «as 
Ilhas  do  C(K*vo,  e  das  Piores,  Lerai»  ainda  hum  dia  o  seu  C^amoens.» 
Torna  se  o  proií-i-tor  destes  pòvns:  quer  fazellos  felizes,  passando-os 
para  o  rloininio  do  Governo  Britânico:  c  acaba  de  demonstrar  esta  ver- 
dade com  as  raznens.  que  elle  produz  na  Garla  4,  para  a  Gra3  Bre- 
tanha as  possuir. 

J.  ^-Auxiliar  o  seu  cotnercio  com  a  Africa,  e  America.»  Estas  I- 
lhas,  síud  »  (ín>snidas  pehs  |)orliigue/.es,  tira  delias  a  Graã  Bretanha 
as  mesmas  vantagens,  i^ara  auxili'»  do  seu  comercio:  sendo  livres  ne- 
cessan.inienli'  hão  de  receber  a  lei  da  Graã  Bretanha,  e  não  seguir 
ttntro  partidtj,  que  m^*  seja  o  sen,  senão,  deixa  de  exívStir  o  motivo  de 
utilidade  â  Grafi  Bretafdia;  logo  onde  existe  essa  liberdade,  e  como- 
didades fantásticas,  que  se  perlendejti  dar  aos  Açorianos?  e  de  mais  as 
Ilhas  dos  Açores  s^o  mais  necessárias  au  Brazil.  do  que  á  Graã  Bre- 
tanfia. 

2.  «Porque  lhe  fornecem  vinho>  para  as  Oest  índias.»  Pois  os  In- 
glezes  não  Uviem  agora  u  mesmo  Cíirnercii»?  a  exportação  dos  vinhos 
do  Fayal.  J^^^^  liè  quaze  tuda  feita  pelos  Inglezes?  Sendíi  estas  Ilhas  li- 
vres, ;i  exportação,  não  hé  a  m^sinaV  enlão  que  vantagens  tira  a  Graã 
Rrefíiníia  de  lhes  tlar  a  sua  protecção  niaritima,  em  troco  das  vanta 
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geos,  (jue  ella  goza  sem  a  despeza  dessa  protecção:  quando  f^tla  tlie.^ 
limita  os  seus  mercados,  e  por  tanto  lhes  monopoliza  a  .sua  t^Nixtrlaç^u? 
De  mais  o  Brazil  lem  (anla  uecessidad»*  de  vinhos  coma  asOt*sl  Infiias. 

3.  «Ter  hum  depozito  militar  nestas  Ilhas,  [lara  dali  destacar 
guarniçoens  p.ira  a  Africa, e  Oest  índias.»  Como  coiubriíará  o  A.  hiniia 
nação  livre,  lendo  no  interior  do  paiz  hum  depozito  tiiililru  ile  ou  ira 
nação?  E^te  projecto  não  se  exernla  cabnlmente,  senão  perlencendií 
estas  Ilhas  â  (jraã  Bretanha,  logo  o  A.  não  pnijectri  \í  nL>t'rdad4^  do> 
Açorianos:  mas  sim  a  sua  pa.ssagem  ao  dominio  Rritaujro:  de  ui^is  Ur 
superiormente  mais  niil  ao  Rrazil,  <|ue  e.stns  Ilhas  iinleprndtntemen- 
te  de  ontras  vistas  politicas,  lhe  sirvão  de  viveiro  de  agíicnlftires,t|ue 
vão  tornar  florescenles  os  terrenos  incultos  das  suíis  difftírenles  capi- 
tanias, do  gue  â  Graã  Bretanha  para  hum  depozito  de  soldados. 

4.  «A  Ilha  Terceira  ser  importante  para  a  di^cipliJi:^  das  lro|>a?i 
que  de^em  passar  ao  (abo  de  Bo;i  Esperança,  e  Ilhas  do  Oeste,»  Hes- 
pondo  como  assima. 

5.«Que  a  Graã  Bntanha  deve  olhar  esta.s  Ilhas  como  o  sen  New- 
South  Wales.»  Ish)  hé.  ter  aqui  a  tropa  que  para  ali  envia,  e  laandar 
para  aqui  os  í^ens  degradados!  Que  felicidade  senão  tallia  ans  A(,'oriji- 
nosí  Sejfio  povos  livres:  e  estabeleção-se  nas  suas  prificipaes  lihíis,  de- 
pozitos  de  tropas,  que  deveui  passar  às  Ilhas  «la  Amt^rrí.a,  e  Afrira:  se- 
jão  povtKN  livres:  promova  se  a  >ua  civilisação,  e  para  issu  oiHodem  s** 
|)ara  as  Ilhas  a  canalha  dos  degradados,  que  se  niandâo  i^ara  Nei^- 
South  Wales.  Chie  germens  de  bons  costumes,  e  «ivilrsaçao  não  per- 
tende  o  A.  simear  no  fertilissimo  solo  destas  llhasí  i|ni'  fructos  não 
produzirão  nos  seus  dias  de  idade  de  oiro!! ! 

6.  Razão  incluid;^  na  5. 

7.  «Servirem  â  Graã  Bretanha  no  cazo  de  hostilidades  com  os 
Estados  Unidos  da  America.»  A  experiência  da  presente  guerra  de- 
monstra  não  ser  valiosa  esta  vantagem:  a  Graã  Brelanha  segitio  o  sys- 
tema  de  levar  a  guerra  às  ctislas  da  America  Seplenirion^d,  e  nunca 
apparecerão  na  Ilha  de  S.  Mijíiiel  tão  poucas  embííníiçiíeui.  de  gner 
ra  Britânicas,  como  depois  das  hostilidades  aim  os  Estados  luidos:  os 
Portiigne/.es  hê  cpie  devem  tirar  grandes  vanta|íi'ri>  ítesla  guerra 
pos>uindo  as  Ilhas  dos  Açores. 

O  aulhor  depois  da  inirodncção,  começa* na  Garia  'ò  a  hjsloria  da^ 
Ilhas  dos  Açores. 

Oarta  6. 

«0"í^ixa-se  de  falia  de  documentos  para  escrever  a  historia":  qne 
xase  que  nenhim)  historiador,  ou  geojirafo  as  descrevesse,  e  que  f 
circunmaveganies  como  (  ook.  Barrow,  A-c.  Ac;  e  o>  fjíMtgi  afi  s,  con 
Salmon  e  Gulhrie,  se  teidião  limilado  só  a  ennnmerar  os  nomes  díi 
Ilhas,  quando  até  das  pequona>  Ilhas  de  Tristão  da  Cimhii,  ft^ua  ho 
ma  exten>a  discripção  por  nalrym|)le. 
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■  Oue  em  Li?íljtM  tinha  ^Ic^nçaílo  de  Lani  Slrangfiijd  lium  livi"<i 
em  i,**  díi  hislurin  rias  IH  ias  dus  Açores,  de  que  diz  IímIu  o  tnal,  que 
se  pode  di^er.»  t[\h  tinias  saheíii  -'«  síIuíiçííí>  das  lUias  dos  Açares,  e 
os  :^etis  u times:  f  Uwiin  d^scoberUiS  m^  meii>  do  íiecalti  IS  pítr  Joshíima 
Vander  Berg  de  Hrníí^^íí  em  Kbndreí, 

ttQjie  jião  eràn  linLUadas:  e  pnr  isso  m  Portiigueííí^s  uãu  ti  verão 
necessidade  de  representar  sceiías  de  sangue,  pnra  alii  se  estabele- 
ce rtíui. 

tO^  príiiieirns  |»oviKtdi»res  viverDo  l*iiim  n  maior  armuEiÍ<i,  é  siin- 
(ilicidade  de  curíítjão;  iK^spjtalei^f^s  vom  os  eslrangeim^.  c^i r idosos  coiu 
us  pobres;  este  estadi»  de  vidn  que  níio  |H»dia  dnrrír  niiiiio  foi  inter- 
rompido pplos  KspafdHjes.  qiie  se  giiizerao  asseiilií^reai'  d^s  Ilhas: 
IbrmtMj-ííe  hum  prt^parativn,  kz^e  o  desembarque,  e  cederão  us  Aço- 
rianos. g(»vernandfi  Ti^rnando  V,  Os  Espantiocs  de  e>  Lr  acção  Mouris- 
ca, sendií  expulsos  da  Ks[>h uba.  muitos  biisrarai*  os  Açores,  e  se  anj- 
rão  aí>s  seus  tiabitadnres,»  Kxafpif  n  que  hé  ser  charlatà^l  literário  etu 
Ilida  a  ev  tenção  da  palavra:  teve  o  A,  a  aintaeia  tie  esr  rever  a  tus  to- 
ria  das  \\\ía$  dos  Açores,  sem  ter  hdo.  e  spiií  ter  mmdigado  docnmen- 
los;  p^niiie; 

A  primeira  II [j a  íIos  Açores,  que  se  dcscíílvriu,  íoi  a  de  St/  Ma- 
rta, pui'  Gonçalo  Velho  em  \i4±  a  se^uoda  pelu  mesmo,  a  de  S.  Mi- 
guel em  M\\:  e  a  terceira,  nao  concíirdão  os  que  tem  escripto,  so- 
bie  estas  Ilhas  na  data  do  sen  descobrimento:  dizem  ser  em  U4ti 
lK*r  bnma  t-mbarcaçilo  vinda  ile  ilat^o  Verde:  saije  se  porem  pelo  provi- 
mento que  i»  iid";»nle  D,  Henrique,  <leu  3  Jacome  de  Bruges,  natura! 
do  tlnu  ladooe  Plainlres,  para  serilapitão  íinnatario  daquella  Ilha  em 
H50.  que  naqnelfa  efíoca,  já  e>íava  descoberta,  J]  e  por  f^lle  se  vé, 
que  o  Infante  lha  concedeu,  por  i-Mc  II le  representar*  que  aqtietla  Ilha 
estava  infiabitada,  e  que  a  pert^ndia  pov(»ar.  Isto  deu  lugar  a  (jue 
00  fntm-o  se  díce^^se  que  as  tlli;is  tl*^  Açores  forãn  desculíertas  (lor 
Josfma  de  lierg  de  Bruges  em  Plaudr.'>,qne  os  nossos  escriptores  clia- 
marão  Jacome  de  Hrnges,  e  qu<^  camii  com  huma  Dama  da  Snr.*  In- 
fante tí.  Bíib  s. 

Da  Ilha  de  S.  Joige,  sat>e-se  ser  o  seu  primeiío  povoador  Gui* 
Iherme  Vnndagara  de  Bniges,  em  Flandres. 

O  |>rimein>  Capitão   t>onatari<t  da  Ilha  di>  Fayal,  (oi  Joíio  de  V- 
Ira  de  Bruges  eju  Flnitílres  cazado  com  huma  Dama  do  Paço, 

O  primeiro  Capiírm  Donatário  da   ilha  do  Pico  loi   o  mesmo  João 
<tí>  Ltra  :  a  [lha  das  Flores  foi  pivoada  por  Guilherme  Vamiagara  :  e 
uia  deseu berla  em  liOO, 

Mourr  atlirma.  «pie  estas  Ilhas  forão  expitodas  desde  I4:i2,  até 
J:  mas  não  be  exach^;  tirão  ex [cloradas  ate  essa  época*  a  de  St* 


(t/  Já  em  ÍW9  esiavson  7  ilhas  di-smluTías.  Vr<h  vol  1  p.  5dl"este  ArdiirtK 

{Notú  da  Hedarrâit} 
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Maria,  e  S.  Miguel;  e  até  Í460,  todas  as  9  Ilhas. 

O  CHlebre  Marlim  Behaim  cosmógrafo  natural  de  Flandres,  que 
diz«»m  os  autores  Alleinaens  ser  o  primeiro,  que  concel>eo  a  idea  ôn 
descobrimento  da  AHTt^rica.  diz.  que  estas  Ilhas  fi»rao  descnbertas  em 
143Í,  por  que  data  a  sua  descnberla  da  primeira  viagem  que  fez  Gon- 
çalo Velho  em  1431,  em  que  descobri»»  o  baixo  das  Formigas;  e  no  an- 
uo seguinte  A  Ilha  de  St.*  Maria;  em  quanto  a  ler  este  geógrafo,  des- 
coberto a  Ilha  do  Fayal.  romo  affirmão  os  autores  Allemaens,  e  até  o 
impremio  Mr.  Delandine,  hé  falrissimo  por  que  lendo  elle  sabido  de 
Flandres  em  1460,  já  entSo  estava  descoberta  esta  Ilha. 

No  resumo  da  Geografia  de  Pinkerton,  revista  por  M.  fiuache  do 
Instituto  Nacional  Francez,  se  diz  serem  descobertas  estas  Ilhas  em 
1449:  o  que  hé  falço:  forao  descobertas  desde  1432  até  1450.  . 

E  Mr.  Walcknear,  notando  esta  mesma  Geografia,  diz,  qoè  os  no 
mes  moderní)S  destas  Ilhas,  tem  mais  correspondência  do  que  pensou 
Formalioni,  com  as  das  Ilhas  traçadas  na  carta  de  Andrea  Bianro,  ao 
norte  das  (danarias:  donde  conclue.  ser  a  época  da  sua  desçuberta  an- 
terior á  época  assignalada. 

Estes  differentes  pareceres  sobre  a  época  da  descub  rta  destas 
Ilhas,  s5o  restos  das  questoens,  tio  ventiladas  nos  século^  passados, 
sobre  (|uem  tinha  na  Europa  direito  à  gloria  de  se  dizer  descabridor 
das  llha>  do  már  Atlântico  e  de  Novo  Mundo:  quizer3o  roubar  esta 
gloria  aos  Portuguezes  e  alcansarSo  dar  ao  Novo  Mundo»  o  nome  de 
Américo  Vespuce. 

Entre  os  escritos  com  que  o  Sr.  F.  de  B.  G.  Sr«H'kler.  tem  enreque- 
cido  a  literatura  Porlugíieza.  tem  distincto  lujrar  huma  me.Tioria  inse- 
rida no  primeiro  volume  das  suas  obras,  folhas  343,  sobre  a  original 
idade  dos  descobrimentos  dos  Portuguezes:  era  que  elle  com  a  brilhan- 
te erudição,  que  lhe  hé  tão  commum,  prova  a  singularidade  das  nos- 
sas descobertas,  destruindo  os  argumentos  dos  Périplos  dos  antigos, 
e  outras  viagens  gigantescas  em  torno  da  costa  dAfrica,  que  nSlo  ti- 
ver5o  lugar  pela  confissão,  e  opinioens  geográficas,  dos  autores  seus 
contem|M)ranens.  Na  sua  leitura  acharão  os  amadores  da  gloria  nacio- 
nal, argiunentos  vííj.tosos,  a  favor  da  originalidade  das  nossas  desco- 
bertas: o  Périplo  o  mais  antigo  (ia  antiguidade,  o  Périplo  de  Eudoxo 
de  Cysico,  mandado  à  Azia  por  Cleopetra,  regressando,  fazendo  a  vol- 
ta da  Africa,  e  chegando  a  ('.adiz:  o  celebre  Périplo  de  Hanon;  a  eru- 
dição de  Gebelin,  não  poderão  roubar  aos  Portuguezes,  e  a  Columbt) 
a  gloria  das  v^^uas  descuberias. 

Ali  verão  os  leitores  como  elle  mostra  a  nossa  excellencia  n 
descobrimentos,  sendo  nós  os  primeiros,  qne  formalisámos  hum  sysi 
ma  de  dpscot)rimentos  marilimos. 

Ali  se  lê,  (jue  o  Conde  de  Carly  nas  suas  cartas  Americanas,  Ci 
ta  49,  transcrevpudo  o  f*xirac!o  de  Mr.  dAnse  de  Villoison,  merabi 
da  Academia  das  Inscripçoens,  e  Relias  Leiras  de  Pariz,  diz,  que  * 
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le  ^*ocorll^a^»  na  Ijíbliothera  de  Sm.  Marcos  de  Veneza,  em  o  maiius- 
crípto  N.°  7G,  liuiiM  carta  niarilima  comp(jsta  no  anuo  de  1436,  por 
Audré  Biancluk,  n^lural  da^uelU  i:iclade,  e  que  iiaqiiella  carta  uolára 
as  ATilílha^^  cutn  o  noiue  de  «bola  ADtilia». 

Hê  desiá  rarla.que  falb  Walckriear;  porem  como  a  Uha  de  Saiiia 
Maria,  se  tlesíittbriu  em  I4;i2»  e  a  caria  de  Biancu  hé  feila  em  1436, 
tião  hé  argiJiiienlD,  pnra  st^  du^v,  gjie  forão  desciiberlas  muito  antes 
da  epoira  a^sijfnafaila  (t43ij:  u  muito  que  mostra  hé.  que  as  outras 
ilhas  qne  disst^mos  se  C(»Ntintiarau  a  descobrir  em  1444  até  1460,  e 
o  forãn  desde  143i  ale  1436,  ínii  qtje  eJle  fez  a  >ua  carta:  não  ser- 
vindí»  ísttí  de  argumento  pí^ra  dizer,  que  na*)  forão  os  Portuguezes  os 
seus  desCohriíU^rrs,  e  que  foi  em  unia  epdca  muito  anterior,  a  assi- 
^nalada  ri 432 f,  como  á\'/.  WatrkuHar.  E  assiu)  como  Martim  Beliaim 
nu  seu  gkilHí  de  lá  ptííegadas  de  diâmetro,  que  construio  em  Nurem- 
berga e  nm  que  marcou  as  suas  descobertas,  notou  a  Ilha  das  7  cida- 
des 34*  norte  dn  Iropit^o  de  Câncer,  a  oeste  das  Ilhas  de  Cabo  Verde; 
por  que  razão  Biann»  em  1436,  sabeiído  se  linhão  descubeito  as  For 
migas,  e  llhíi  de  Si  *  Maria,  em  1431,  e  32,  não  acrescentaria  outras 
Ilhas  rnmn  BellRÍur^()  que  pM^iliv;lmente  sabemos  hé.  que  não  há  mo 
numeut^»  algUfiK  que  nos  atíiruie  a  descuberta  destas  Ilhas,  antes  de 
(432,  e  íjue  por  lanlo  hé  fútil  a  observação  de  Walcknear,  que  Mr. 
PinckeiU»!!  achou  tàt»  judicioza  «que  hé  assas  positivo,  que  os  Portugue- 
ses as  descobrirão  em  1432:  ijue  muitos  cavalleiros  de  Flandres,  e 
prinripatuienle  á*^  Bruges,  iiisti^^adiu^  pela  guerra,  e  pela  fome  passa- 
ram â  PrKtngal:  que  cantando  cum  ernadas  da  Família  Beal,  só  procu- 
rarão melhorar  de  sorte:  u  que  lié  natural  ao  caracter  humano,  depois 
de  grandes  revoluçorns.  e  eniigracoeus  procurar  buscar  fortuna:  e 
que  a  donatária  dt*  |>nvoaçDens  em  jugares  não  conhecidos,  principal- 
mente Ilhas,  em  1432,  e  seguii^ies,  ofTerecía  hum  futuro  agradável, 
jnnlo  ar»  amor  da  novidade,  aos  espíritos,  que  acabavao  de  abandonar 
u  sen  paiz,  e  amvidavão  estes  i^avalfeiros,  mais  que  os  Portugueze^ 
Sí>cegados  na  sua  [valiia,  a  hir*^m  buscar  fortuna  em  novos  pai/es.» 
Isto  pois  deti  lãoliem  hjgar  a  que  Job  de  Huerler.  Sr.  de  Moir  Kirrhen, 
a  quem  os  nosso^  hístoiiadores  chamão  João,  e  outros  Jorge  de  Utra. 
I>edisse  a  donotaria  do  Fa)al:  Joshua  Vender  Berg,  a  que  chamão  Ja- 
cx^me  de  Berg  ou  Bruges*  por  ser  de  Bruge>,  na  Flandres,  a  de  S. 
Jorge:  e^les  dou.s  cavalleínís.  e  GuMfierme  Vauda^ara  forão  os  priuci- 
f>aeSí  tpu'  rom  os  outros  eniigr^dtis  da  Flandres,  povoarão  as  Ilhas  do 
FayaL  Piro.  S.  Jorge,  FInres,  e  Terceira.  O  geógrafo  Martin  Behaim 
^azori  com  huma  irmaã  de  Job  de  Huerter:  e  como  veio  a  Portugal  e 
teve  relação  tão  intítna  com  o^  primeiros  [H)voadores  de  parte  daquel- 
las  Mhasj,  he  ]Hir  isso  que  elle  faJht  verdade  assigualando  a  epiwa  do 
seu  descobhmenlu  em  ri31,  e[jiH-M  da  descoberta  do  baixo  das  Formi- 
gas Hé  Hsle  o  geografi'  que  o^  nossos  historiadores  chamão  Martin 
de  Boliemia. 
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O  livro  de  que  falia  o  A.  alcançado  de  Lord  Slraugrord,  e  de  que 
diz  muilo  mal,  hé  a  Historia  Insulana,  escripla  pelo  P/  António  Cor- 
deiro da  Companhia  de  Jesus,  e  impressa  em  1717,  que  tem  bera  pou- 
cos requezitos  de  historiador,  e  resnmio  a  única  lli.sioria  original  In- 
sulana mannscripla  pelo  Dr.  Fruclcisi,,  e  adiantou  a  até  1717:  o  A. 
lem  alguma  razão  em  a  criticai-,  mas  se  a  le>se  através  de  moutoeos 
de  incredulidades,  com  o  facho  da  liermineutica.  leria  os  factos  notá- 
veis da  historia  dis  Açores.  »pie  o  A.  nâo  sabe  poique  n3o  quiz,  ou 
porque  nâo  soube  1»  r  Poringuez. 

A  época  histórica,  com  que  o  A.  occu|)a  h  sua  5  Carta,  hé  a  que 
precorre  desde  o  ile>cobrimenlo  das  Ilhas  em  1432  ale  1581,  em  que 
Portugal  foi  invadido  pelos  Felii»i)es:  hé  neste  e>p;iço  de  150  ânuos 
em  que  estas  Ilhas  eslivão  povoadas  pelos  emigr.»ilo.>  de  Flandres,  e 
familias  illuslres  Portuguezas,  que  elle  pinta  os  seos  habitantes  viven 
do  com  aquelia  candidez  de  co>tumes,  com  que  poderião  viver  os  ho 
meus  no  paraizo  terreal»  governulos  por  Adão.  Quando  em  155i  a  i- 
Iha  de  S.  Miguel  fazia  extraordinário  comercio  em  pastel,  açúcar,  e 
graõs;  o  A.  pinta  os  insulanos  o<;cupados  em  huuia  vida  tranqnila,  cui- 
dando em  se  prover  unicamente  do  necessário  para  huma  vida  cam- 
pestre, e  sem  repetir  um  único  ac«mtecimento  hist  ih«*o  no  espaço  de 
150  annos,  passa  na  Carta  6  a  descrever  as  Iltia>  .subjugadas  pelt»s 
Esp^nhoes:  porem  coino  elle  assign:ilou  essa  época  no  tempo  de  Fer- 
nando V  eu)  1515;  o  juntar  os  Judeos,  e  Espanhoe>  da  niça  Monris- 
ca,  fugidos  da  lilspanha,  e  vindos  abrigar-se  nas  Ilhas  dos  Açores,  hé 
huma  ignorância  da  historia  geral,  que  não  tem  desculpa  alguma,  e 
(|ue  mostra  a  puerilidade  com  que  o  A.  falia  em  tudo. 

Há  alem  d^isso  huma  anedocta  galante,  que  notar:  Houve  nos  sé- 
culos da  invasão  Mourisca  em  Flspanha  huma  o|)inião  piedosa,  de  qne 
hum  Bispo  do  Porto,  e  mais  seis  Bispos,  com  hnm  grande  numero  de 
Chrislâos  de  andjos  os  sexos  fugindo  da  barbaridade  dos  Sarracenos 
se  refugiarão  n  huma  ilha  chamada  da^  7  cidades:  Martin  Behaim  a- 
creditou  esta  tradição,  que  >e  combinava  com  os  seus  conhecimentos 
asln)logicos,  e  a  marcou  no  seu  globo;  e  o  Sr.  Cap.  T.  A.  leve  a  sin- 
ceridade de  dar  Inuna  nova  volta  âipiella  tradição,  dizeudo,  que  os 
Moiros  depois  de  expulços  de  Hesp;uiha  se  rnhigiarão  nas  Ilhas  dos 
Açores,  e  por  |Xiuco  não  disse  lãol)em  na  Ilha  d;js  7  cid»des. 

Carta  6. 

«Nesla  Carla  pinla  o  A.  o  estado  das  Ilhas,  governailas  pelos  Hes- 
panhoes,  melhoramenlos  na  agricultura,  e  civilisação:  lealdude,  e  "' 
feção  ao  monarca:  opulência,  e  munificência  d.is  classes  superioi, 
alegria,  e  conlenlamenlo  dos  inf(»riores:  ex|)lcndidos  eslabelecimen 
religiosos:  ♦  heio>  de  Inin  clero  exemplar:  siMuinarios  de  instrução, 
lebrados  no  continente:  virtuosas  insliluiçôes  de  caridade,  de  igual 
lebridatle:  hnnia  geral  circnluçrui  de  niot^la  ptdas  Ilhas:  o  comercio 
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rtíscendo  n'huma  extençiiOí  n^o  conhf^cida  na  hiáloria  antfiriftr  da  lllia; 
cai>ilaps  vaalaj^jiiíjmenltí  applií^ííilos  parn  á  cunstrurçao  dus  |íorlus,  e  e- 
difícil >s:  eis  art  provas  mais  ilecisivas  da  coodacla  das  Espanlioes,  e  da 
sabtíiioriu  do  sy.^tf^ma  de  polu^ia.  com  que  governsrãíi  ns  Açares;aA* 
quaniiv  mais  relleto  sobie  lais  principi  i.s,  mais  convence  do  adianta- 
nietítu  progressivo  das  III  ias,  erti  riiiriezas  t^  civilização;  mas  oste  in- 
vejável cslado  de  prosperidade  eslava  sentenciado  a  ser  exposto  a  hii- 
ma  riidi!.  e  p<^rigiísa  descendência, 

»0  oiro,  e  pr^iLa  da  America  Meridional,  entrado  em  Espanha,  as- 
sinalarão a  e[Híca  da  sua  decadência:  a  amiuçâo,  e  i>preç^o  na  Ame- 
ricíi.  ccMidnzio  a  liberdade  ãs  Ilhas  do  Atlântico:  era  quanto  o^  Ilespa- 
lihoes  se  uccnpavlío  em  flagelar  os  pacificais  hahitanieâ  rio  conlinenle 
{n  Peruviana  e  Mexicario^  perderão  PorlngaL 

4 As  lllias  dos  Açores  foràit  rritao  separadas  para  sempre  da  ca- 
za  da  tíspanha:  os  Portngneices  snb  ver  terão  as  inslituiçoens  eslabele* 
cidas;  dilapidarão  os  trabalhi^s  pnblicus:  tlenímciaran,  rouba  rio,  e  o- 
primiríio  o  pnlilico  Espanhol:  esla  condncla  era  a  mais  im[iol[tica.  Os 
kspaiihoes  principalmente  os  de  raça  Monrísca  tinhão  tntrita  riqueza; 
graiidt^s  aqnisiçoisis,  e  linma  arrogância  iran-cendente:  n?io  erao  para 
ser  governadi>s  pelos  Portiignezes;  passarlo  para  Tenerife*  e  Ifhas  de 
(]abo  Verde:  der\Hndi^  os  Açores  no  seo  despovoado,  e  qnazi  primiti- 
vo estado. 

et  Com  hiun  governo  da  mais  nlta  aristocracia,  e  Ijnm  povo  sn- 
presticioso,  estas  llha^  passarão  a  bom  longo  periodo  de  degeneração: 
esta  epiK*a  da  soa  hislrnia  sò  apresenta  hnnrí  cojLsimipção  e  hnm  go- 
verno corro  [>to. 

*Enlre  tanto  apariíceo  hnm  lumín;ir,  Pombaiie  os  Açorianos  n  a- 
dorarão  com  a  idítiatria  Persan?i:  Pombal  foi  í^  pritneiro  ministro  Por- 
Ingnez.  cuja  sabedoria  se  esiendeo  a  psVaá  Ilhas;  í>s  seos  planos  er3a 
remcdii)  p'4ra  o  presente,  e  avisos  para  i*  futiini:  foi  o  primeiro,  que 
ensinou  aos  Açorianos,  qne  podiSo  ser  hum  povt»:  durante  o  seu  gn- 
verno,  as  Ilha?;  forào  melíjoradas  pela  sua  anloridade;  adornadas  pela 
sua  munifii-etícin;  e  exaltadas  pelo  seu  louvor:  acabou  Pombal,  e  es- 
tas llhds  pa^^arão  a  ser  governadas  pelo  domínio  religioso  de  íuuii  i- 
moral,  e  sórdido  clero,  e  sugeilas  a  i*onlrariedade  civil,  e  ao  licencio- 
so poder  militar.»  Eis  traçada  a  historia  das  Ilhas  dos  Açores I  e  não 
se  pode  traçar  huma  liístoria  com  mais  facilidade:  reduz  se  a  dizer, 
«No  meio  do  ser  o  la  15  descobrirão  os  Flamingos  e>las  Ilhas:  liepoií; 
fí)r?io  conquislndíis  pelos  Espanhoes:  e  no  inmpo  de  Fernando  V,  pe- 
la acquisiçãg  dos  Judeos  expulçíH  ila  Espanha,  e  domínio  Espanhol 
estas  Ilhas  tiverao  a  sua  primpirn  epOi:a  de  felicidade:  passarão  para  o 
dominio  Pi^rtngtje/.  voltarão  á  barba rid;ide;  apareceo  PfKobal,  brilhou 
hum  raio  de  esperança  de  floreucencia:  niorreo  Pombal,  ficarão  redir 
zidas  a  uHimo  eslíido  de  decadência:  ■  porem  n-4e-se,  que  esla  liisbi- 

S^  54  —  Vol,  IX—  \Hi<S  i 
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ria  hé  a  da  Ilha  das  7  cidades.  Quem  leo  a  hisloria  geral»  e  sabe  a 
e|x>c<i  da  revolução  de  Portugal,  nâo  ignora  a  miseri».  a  i^ue  os  Espa- 
niioes  reduzirão  Portugal,  e  suas  conquistas,  f^xlorquindo-lhes  todos  os 
meios  de  sacudir  o  jugo  tirânico,  que  Olivares  dictava  em  Madrid,  eo 
tirano  Vasconcellos  executava  em  Lisboa;  quem  leo  a  revolução  de 
Portugal,  quem  lé  o  governo  dos  Pelíppes  durante  a  sua  iutruzão  em 
Portugal,  e  vé  a  idéa  que  dá  o  A.  na  sua  carta,  do  governo  Espanhol 
nas  Ilhas,  em  lugar  de  rir,  tem  piedade  de  ver  a  absoluta  ignorância 
qiie  o  A.  lem  de  historia,  e  de  o  ver  escrever  o  que  nunca  soulte. 

«Nunca  o  comercio  dos  Açores  teve  mais  exlenção  dis  elle.»  Hé 
verdade;  e  lauta,  que  até  por  Decreto  de  1581  dado  pelo  governo  in- 
truso em  Lisboa  se  prohibio,  que  delia  viesse  navio  algi:m  ás  Ilhas 
dos /Aç<  ires. 

«Capitães  aplicados  á  construcção  de  obras  publicas  e  molhes.» 
He  verdade:  á  construcção  dos  passos  da  cidade  de  Ponta  Delgada, 
construídos  por  D.  Manuel  tia  C.amara,  segundo  ('.onde  de  Villa  Fran 
ca,  que  Felippe  IJ  erigio  em  condado,  e  que  custarão  8  mil  cruzados: 

Em  a  cidade  de  Angra  Felippe  II  mandou  construir  em  1591  o 
Castelo  de  S.  Felippe,  agora  S.  João  Haptista.  com  o  fim  de  ler  a  ri- 
dade,  e  Ilha  Terceira  em  sngeição;  t»is  os  grandes  traballu^^i  nteis  ai>s 
insulanos  feihis  naqnelle  tempo: 

«Affeição  ao  monarcha.i  Hé  verdade:  liverão  sempre  tanta  affei- 
çâo  aos  monarchas  Espanfhoes:  «jue  Ambrozio  de  Aguiar  Coutinho,  que 
de  Lisboa  veio  ás  Ilhas  C(»m  o  litnhi  de  governador  delias  pelos  Felip- 
pes,  achou  que  era  mais  útil  para  a  sua  saúde,  não  entrar  em  Angra* 
como  Iht^  aconselharão  os  Auj^renses,  e  regressou  a  Lisboa. 

As  primeiras  7  náos,  (|ue  comandadas  por  D.  Pedro  Valdez  lan 
carão  tropa  na  villa  da  Praia  da  Ilha  Terceira,  para  timiar  a  Ilha  em 
1581  tiverãf»  o  gosto  de  salvar  o  resto  dos  soldados,  que  escap;Wão  à 
bravura  dos  Angrenses. 

A  segunda  esquadra  de  30  velas  comandada  por  D.  Lopo,  teve 
melhor  sorte  em  1581;  por  elle  ter  a  prudência  de  oSo  saltar  em  ter- 
ra: 

O  Marquez  de  Santa  Cruz.  que  com  maior  esquadra  ai>araceo  so- 
bre a  Terceira,  achou,  que  era  prudente  voltar  a  Lishoa  s<»m  desem 
barrar. 

O  Marquez  de  Santa  Cruz  sahio  finalmente  de  UsUia  com  97  velas, 
e  13,000  homens  em  1582:  de|>ois  de  ter  desemf>an:ado  na  Terceira. 
e  tido  huma  acção  safiguinolenta.  entrou  na  cidade,  que  entregou  ao 
saque  |>or  3  dias  e  dalli  mandou  acabar  de  tomar  as  outras  Ilhas:  Coi 
(|ue  amor  não  tratarão  os  Espanhoes  os  Açorianos  ?  I 

Manoel  da  Silva  Conde  de  Tiirres  Vedras,  goveruad*#r  da  Tercei 
ra,  foi  degolado;  cí)mo  tãobem  i»  capitão  da  fortaleza  de  S.  Sebastiái». 
o  Alferez  Mor  da  cidade,  o  corregedor,  i*  ouiros  muitos  cavaleiros.  O 
Mestre  de  Campo  João  dT'rbina  que  ficnii  gí»vernando  as  Ilhas  par; 
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alliina  felicidade  dos  Açorinnos  cometeu  toda  atjualidade  de  vexames. 

Há  prova  de  maior  affeição  ao  governo  Espanhol  do  que  o  com- 
portamento dos  Açorianos  desde  Janeiro  de  itíii,  em  que  receberão 
a  noticia  da  aclamação  do  Sr.  Rei  D.  Jo3o  lY  até  4  de  março  (de  1642) 
em  que  ohrigârào  a  capitular  os  Espaiihoes  do  Castelo  de  S.  Felippe? 

Podia  Felippe  II  aplicar  melhor  os  capitães  das  Ilhas  a  favor  dos 
Açorianos,  do  que  construindo  o  Castelo  de  S.  Felippe,  que  em  Í7  dfi 
Março  de  I6ii  começou  a  jogar  artilharia  sobre  a  cidade  de  Angra, 
cuja  população  eui  tumulto  aclamara  o  Sr.  Rei  D.  João  IV? 

Todas  as  Ilhas  reconhecérâii  o  Sr.  Rei  I).  João  IV  Ci)m  enthusia^- 
mo:  todas  mandarão  reforços  aos  briosos  Angrenses  empenhados  no 
sitio  do  Castelo  deS.  Filipper  que  Hnahnente  em  4  de  Março  de  1641 
{oliaz  1642)  se  entregou. 

O  que  diz  o  A.  da  entrada,  è  sahídados  Moiros,  ouEspanhoes  de 
raça  Mourisca  lié  da  Ilha  das  7  cidades. 

«Foi  a  época  notável  da  florescência  destas  Ilhas  no  ministério  de 
Pombal.»  Hé  verdade,  que  nessa  época  se  reedificarão  fortalezas  por 
cau/a  da  guerra  de  176i.  e  em  1766  formouse  hiuna  capitania  das 
9  Ilhas  dos  Açores,  e  se  cuidou  em  melhoramentos  nas  Ilhas;  mas  a  e- 
poça  mais  notável  da  florescência  destas  Ilhas,  e  dotide  data  a  rique- 
za que  hoje  tem  a  Ilha  de  S.  Miguel  hé  a  de  1777,  do  Reinado  deS. 
Mag/  a  Sur.*  I).  Maria  I  em  cuja  época,  diz  o  A.  «estas  IJhas  se  sob- 
mergirão  na  maior  decadência.»  Foi  Martinho  de  Mello  e  Castro,  que 
traçando  o  Alvará  de  á6  de  Fevereiro  de  1777  selou  a  época  da  flo- 
rescência das  Ilhas  dos  Açores: 

O -comercio  de  pastel,  trigo,  e  assucar  fez  a  primeira  época  da 
florescência  destas  Ilhas:  muitos  Espanhoes  de  Sevilha  vinhão  buscar 
o  pastel:  isto  daria  talvez  lugar  a  dizer  o  A.  que  «os  Espanhoes  de 
raça  Mourisca,  expulsos  de  Espanha,  fizerSo  a  florescência  destas  Ilhas» 
com  tudo  duvidámos  soubesse  esta  particularidade.  Perdido  o  comer- 
cio do  assucar,  e  pastel,  os  rendimentos  das  ilhas  proccdíão  de  trigo 
e  cevadas,  que  ex|)ortavão  para  Lisboa  e  Ilha  da  Madeira. 

Martinho  de  Mello  e  Castro,  possuido  do  grande  axioma  econó- 
mico, que  a  plena  liberdade  de  exportação  hé  o  meio  mais  eflicaz  de 
animar,  e  promover  a  agricultura,  e  cousequeutemente  fazer  a  felici- 
dade de  hum  estado,  poz  limite  a  grandes  abuzos  que  havião  na  ex- 
portação da  Ilha  de  S.  Miguel,  e  ganhando  o  couiercio  huma  ampla 
liberdade  de  exportação,  em  breve  se  vio  huma  diferença  extra«3rdi- 
naria  na  riqueza  da  Ilha:  abandonarão  a  expeculação  da  cevada,  que 
dava  pouco  proveito  em  Lisboa,  cultivarão  mais  o  milho,  que  dentro 
em  poucos  annos  passou  de   120  v^,  a  700  rs  o  alíjueire, 

(3s  trabalhos,  de  que  estamos  encarregados  nos  tem  privado  do  gos- 
to de  acabar  a  historia  das  Ilhas  dos  Açores:  o  que  faremos  a  penas 
tivermos  tempo  e  então  se  arabará  de  vnr  mais  particularmente  a  ah 
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soluta  ignorância  de  noticias  desla$  Ilhas,  e  Histeria  PniLitgi  êz;i  ami 
que  escreveo  o  Capitão  T.  A. 

Carta  7. 

Descripção  Geral  da  Ilha  de  S,  Miguei 

O  titulo  íieste  capitulo  hé  desempenhado,  dizeudo  o  A.  o  vi\/Ã^^* 
porque  veio  à  Ilha  de  S.  Miguel;»»  (o  que  «'erlHrnenle  hé  hnnia  múàii 
interessantíssima  para  a  descripção  geral  da  jlha.i 

Cartas. 
Configuração  Geral  dn  Ilha,  de,  S-  MnjueL 

O  A.  nada  disse  da  Geografia  histórica,  e  politicai  ds  lilm  sen?io 
falcidadeíi;  veremos  como  se  sahe  da  Geografiíí  [vfíísica: 

«Vé-se  sobejamente  que  a  Ilha  de  S.  Miguol  iia  sua  urigem  rra 
huma  linda  planice  coberta  de  plantas  aromáticas;  Imnia  espécie  de 
dezerto  de  perfumes,  formado  de  verdura,  e  ^^^^mosas  arvore^,!  Bel- 
lissima  situaçãol  Só  lhe  faltou  dizer;  que  era  a  delir Íí na  liíH»llaçao  dn^ 
Iluries,  destinadas  para  recompensas  dos  bem  aventurados  thi  parai- 
zo  de  Mahumet ! 

«Vè-se,  e  sobejamente,»  hé  muito  vèr;  e  nós  u3o  pinlemos  ver 
nada  do  que  diz  o  A. 

«Hoje  porem  está  cheia  de  declives,  outeiros,  e  montes,  rrenhniii 
dos  qnaes  s3o  primitivos;  mas  sim  produzidos  firadu^il mente  pur  erih  , 
pçoens  vulcânicas:  daqui  se  segue  seguramente  tpie  a  Ilha  era  hiima 
planice  antes  que  fosse  coberta  de  montes." 

Esta  consequência  hé  muito  lógica:  como  os  montes  não  slu  pri- 
mitivos, mas  sim  formados  por  erupçoens  vidranicas,  sj^gne  se  que  a 
ilha  ev^  huma  superfície. plana  na  sua  origem. 

O  A.  qne  nâo  vè  o  que  está  debaixo  dos  seus  pés;  quer  ind;i{!ar 
o  que  succede  nos  Astros;  e  á  questão,  se  a  !lha  era  plana  ou  moa- 
luí^sa  na  sna  origem  |X)de  se  aplicar  a  expres><i<»  do  ceíebre  De  Pí*w: 
«que  vale  tanto  escr^^ver  um  tractado  sobre  a  formação  das  estrellas, 
como  sobre  a  dos  rochedos  que  fiarão  elevados  (lela  mâi>  poítemsa  da 
natureza  creadora.i. 

Com  tudo,  sab»'mos  pela  antiga  historia  desta  Ilha,  que  rpiaudo 
Gonç  io  Velho  a  descobrio  em  i44i,  na  volta  a  Ijsijoa  a  marc^^n  ao 
í>ccidente  por  huma  alta  montanha,  e  ao  nordeste  pnr  outra.  Mas  qiiao 
do  voltarão  em  Ui5  a  desconliecèrão,  por  nSo  existir  a  alta  numta- 
nha  do  lado  d»)  Oeste  destruida  pela   celebre  erupção,  cuja   i  raler 
forma  hoje  o  l^íto  dos  lagos  das  7  cidades:  cujos  tabios  cortador  vei 
ticaimente  mostrão  bem  serem  restos  d<'  huma  montanha;  aeh^irão  s 
os  terrenos  da  Ilha  cobertos  de  cinza  e  matarias  vulcânicas. 

A  subversão  da  Villa  Franca  do  Campo,  hum  dos  maiores  terre 
motos,  que  tem  experimentado  a  Ilha,  foi  devida  a  timo  monte  situa 
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(lo  ao  Nurle  desta  vtlla,  qup  ciirreo  'âu  inàr  iiujjeliíio  peln  furça  da  e- 
riippo  dns  fogns  MjhtPíraneus,  ijiie  enlâu  nat»  for5o  visíveis:  kula  a 
lllin  tremeu;  as  cli:rpadíis  lie  4  nnuilaiilias  du  lugar  da  Maia  correrão 
ao  mar. 

Ejii  loCa  (»  inonl*?  Vulcão,  ao  pè  da  Ki beira  Grionie,  subio  aos 
ares:  30  diai!i  apaípcen  u  sitl  obstuim  (ífla  ileiísidade  da  atniosfí^ra, 
ernpregarida  rios  vaj^ires  vulcanicus:  irenuío  a  Illia  Terceira:  rel^entou 
Fogo  1141  Pico  rio  Sapateiro:  cahirao  cinzas  em  navios  vindíi;;  de  Lisboa 
muiUi  distantes  da  líh>k 

O  vale  das  Furnas  numuíiiento  espaulnsti,  e  admirável  das  eru- 
pçoe  ns  d(is  fogos  sntiterraneos,  hé  a  era  lera  de  Imina  erini(,^âo,  ijue 
dastrnío  a  mijntanlia  que  ^ili  exestia:  esta  eiupcãt»  jnnla  a  outra,  cnja 
cratera  Turma  hnma  bar  ia,  junto  ao  va[e  dns  Kurnas,  chamada  a  La- 
goa.  produzirão  tais  cotien^soens;  do  lado  de  rEb<te  da  Iflia  ijue  o  ob- 
servador fica  admirado  de  ver  o  desarranjo,  e  os  monumentos  de  des- 
tniiçâo*  i]ne  observa  no  contorno  das  crateras  das  Furnas,  cujos  lábi- 
os que  sm  restos  dos  flancos  da  antiga  monlanlia,  cortados  vertical- 
mente, desabão  de  teujpiv^  em  tempos  míKilneiis  fie  pedras,  r^ne  entu- 
Ih3o  o  baixo  do  vate.  líslas  erupçoens  provan  que  os  fogos  subterrâ- 
neos nos  tempos  anterÍ4»rí"S  não  tendu  c  tia  mines  í^nficieiíleí^  por  itnde 
respirassem,  deslruirào  mnitns  montant»as,  as  princi[)aes  í\-a  Jltja:  por 
isso  mesmo  que  acliaiído  se  nassas  mí*nlardías,  origens  rie  agoa  por- 
que o  f4»gí>  era  animado,  ou  perlo:  era  nos  vales  adjacentes,  onde  es- 
sas agoas  se  reunião,  que  se  desenvolvião  c<^m  maior  força  as  eni- 
jiçíienSt  qu6  ^endo  sufocadas  peií»  pesío  das  motitanhas,  tiiaior  activida- 
de ganliavBu,  e  mais  lionoroxos  erão  sens  efíeitos. 

Existem  muitos  outeiros  forni^idos  por  erii;>v^>eus:  existem  outros 
ramados  pi^r  vulcí»e[is,  t\uv  da>  matérias  que  i^xpetírão  o  forSo  formar 
oos  terrenos  adjacente?;:  por  issí^  nau  se  pode  alVirmar  que  a  flha  na 
sua  origem  era  phnn;  mas  sim  que  o  seu  teiTeno  seria  diversamente 
acridrntado,  e  que  as  erupçoeu^  dos  fogos  stiblefraueo^,  e  vu lei  teus, 
derâo  Imm  novo  acridentadn  ã(»  sen  solo:  destruindo  hnmas  monfantias 
e  formaudtJ  outras. 

■Que  tudo  fui  frtrmado  ao  mesmo  tempo  |ior  fogos  submarinlios 
Ué  lumia  tiypotese,  que  senão  pode  susletitar:»  e:^l3  propozição  Ité  da 
urdem  da  primeira,  a  lazão,  diz  o  A.  hé:  *  porque  as  montanhas  exis- 
tentes sl^o  compostas  de  substancias  primitivas:  totalmente  destituirias 
de  matéria  calcaria,  onde  nlo  ba  aparente  effervesrencia  de  contentor 
uiaritihos.  e  miueraes:  e  tâ^them  |X)r  que  os  montes,  e  onleirof»  evt- 
lentemeute  mt^strâo  pet»  sua  fípitra  cmiica  e  cavidade  nos  ápices  se- 
I  em  buma  porção  distincta  do  fogo. 

A  primeira  demonstração  Ué  falsa;  porque  as  montaidias  existen- 
tes tem  sutistancias  calcajÍHs,  uihs  rie  tal  maneira  combinadas  com  as 
irgil Idosas,  cinzas,  e  mais  produclos  vulcânicos,  que  nao  fazem  eíTer- 
vesrencia  cum  os  ácidos. 
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As  ciuzas  vulcaoicas  sâo  lium  complexo  da  t^rra  ^tllícíosa*  argí- 
Ihosa,  calcaria  e  ferro. 

O  lufo,  de  (|iie  eslào  formadas  grandes  porçuiMj^  cfa  custa  da  Ilha, 
que,  ft»rma  o  Hhéo  fronleiroà  Villa  Franca  dn  Catn|^f».  tem  os  mesmfj> 
contentos,  que  as  cinzay  vulcânicas;  p*Ms  são  íi>  mesmas  cioza^.  C4írj- 
glutmadas,  formando  grandes  massas  por  meír  da  ;tgoa;  em  segundo 
lugar,  porque  as  monlanha>  mostram  qu<'  silo  proili^-oens  de  fogo, 
não  se  segue  que  nâo  fosse  ioda  a  Ilha  huma  prniUuçào  delle. 

Os  phisicos  modernos  tem  questitmado  s<dire  a  formação  do  glo 
bo:  Burnet,  WiK)dward,  Ray,  Leibnitz,  Swedenbnnrg,  Sctirihe*  RufTuri, 
Palias,  De  Liic,  Brisson,  e  outros  tem  produzido  «IJÍTereiíte^  >y>teiiias: 
huns,  que  a  razão  desaprova,  outros,  f.jrmados  sulííe  nmjeclunis, 

Hé.  segundo  os  priíioipios  mais  bem  recebiiti^>.  que  traiamos  da 
questão,  «Qual  foi  a  primitiva  origem  das  Ilhas  d-ts  \corpjs?» 

As  Ilhas  dos  Açores  são  restos  de  hum  corilitH-rile,  anteriormente 
situado  entre  a  America,  a  Africa,  e  Europa,  ?íubjner>o  nos  ahí^mo^ 
do  Oceano? 

Ou  são  ápices  dos  Cordoens  de  Montanhas  soboj:! rinhas*  que  unem 
as  (Cordilheiras  do  Ní»vo  Mimdo  aos  Alpes  du  Anlig»».  descobertas  pe 
lo  abatimento  das  agoas  ? 

Ou  são  produclos  de  erupçoens  de  fogojí  sobm:inriljos  ? 

A  primeira  opinião,  isto  hé,  a  existência  da  Atlântida,  foi  recebi 
da  nos  primeiros  secuhs.  As  Ilhas  dos  Açores,  a  da  Madeira,  e  P^rt" 
Santo,  Canárias,  e  (Cabo  Verde,  todas  cercadas  ile  ttaixios.  vigias, 
ilhéos;  projetando  se  em  distancia  delias,  já  á  flor.  ji^  muito  acima  du 
uivei  do  mar,  taes  as  Formigas,  Ilhas  Dezertas.  Ac,  &v.:  rncnlcão  estes 
pontos  subjacentes  ao  oceano,  como  restos  de  um  grande  &intiríente;e 
Brisson.  hum  dos  maiores  phisicos  moderno.>:  ilj^:  <Nãi>  serão  eitns  os 
vestigios  desgraçados  da  terrível  revolução,  que  fez  desa|jarecer  fsse 
continenle  de  cima  da  face  da  terra  ?» 

A  segunda  opinião  tem  a  seo  favor, o  modopiuqne  todos  i>s  geo 
graphos  modernos,  e  phizicos,  jnlgão  cimstmido  o  giobiL  As  monta- 
nhas primilivas  foriuão  o  esqueleto  do  globo:  í-llas  comnmnicão  se  em 
todo  o  antigo  Mundo,  e  deste  â  America;  as  Ilhas  que  existem  sobre  o 
mar,  parecem  os  pontos  mais  elevados  dos  cordoens  sobmarínhos.  ou 
da  parte  invisivel  do  esqueleto:  traçandose  hum  mappa  da  eslructun* 
do  globo,  atlendendo  só  às  montanhas,  e  outro  do  rrjudu  dus  mares, 
veremos: 

Que  o  (Cáucaso,  huma  ilas  maiores  elevaçoens  de  graotto,  que  t!x- 
istem  sobre  o  globo,  domina  quasi  toda  a  Ásia,  eievaiidn-se  entre 
Pímte  Euxino.  e  o  Mar  (Caspio:  fonna  a  grand*^  cadea  Ouniiica,  di" 
dindo  naturalmente  a  Europa  da  Ásia;  correndii  ao  Norte,  forma  n  (" 
bo  a  Oeste  do  Oby:  vai  ao  limgodas  costas  Articas.  firma  a  Nova  Ze 
ble,  ou  Semija;  dahi  corre  à  grande  cadea  i^nrf^nl  da  Enrof*a:  á  Sc; 
dinavía,  e  passa  à  Finlândia:  do  íCatio  do  Norte  de  Níirweg^  plissa 
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Spilzberg;  e  vai-se  reunir,  oii  ci^itiniiar  pelo;;  PuIíís  tia  Amtiricií,  for- 
mando o  cordão  <ltí5  Apalaches;  e  a  cdílt-a  Orif  nial  da  A^h:  conlinria 
(lara  q  Sii[,  e  debaj?ii^  dn  nome  de  Itnãii,  ilr  T^tinu  e  tlti  Ttúljel,  pa^^ 
sa  ãs  exlrernidade."^  da  ^lliina:  liè  do  Tliihel,  i|ije  Uíisct  tu  as  ititnlafdia^, 
que  »i>  occjdenle  atravessão  a  Perj^ia;  as  pfiiirK^^iilas  da  índia  ad  Sul; 
e  as  ivguíens  da  tihina  au  Orienl**'  hiudo  Ijiiiu  dos;  rairmeíi  da  cadea 
Oiiralica  formar  o  Cabo  at>  N.  E,  da  Ásia,  oulra  cim re  ao  Kiimschaika; 
forma  a  radea  das  IMiHS  Koijrila:  passa  ao  Japão:  t  roíUiniia  eni  oirtra 
Cí^dea  fornia  lia  poi'  lllias  mais  reuentemiítjle  dest'*»t>erlys:  oiilrn  ramal 
forma  u  Cabo  úe  Trii"iiklcljy;  pelas  libas  de  Snult  AilríaiiM^rorrespou- 
de  ao  poiíUd  oppnsltt  ilAiiu^rica,  e  foufimiao  na  gruindo  cadt*a  de  mon- 
tanhas do  Novo  Muíjdn,  currciidíj  na  (iir^^cçáu  N.  O..  S.  H 

O  AUas,  a  gnoide  cadea  da  Africa  modificíi-se  em  íi  cadea.-*,  a  I.* 
t|fje  rorrendo  na  Esfreilo  de  Itabelmaiidet  vai  p^ltj  Oriente  lemiirsè 
;is  raníifiraçtiens  dn  Caucasi*:  onEra  r^rre  au  (>aU>  Ger»  e  pode  unir-se 
pelas  (danarias,  e  lllias  dos  Açí>res  á  cadea  Orieiílal  da  America  Se- 
ptfr^ntrionali  a  3.^  corre  á  rosla  de  Gninè,  e  parece  corresponder  á  ca 
ílea  de  mnntatihas  da  cosia  Oriental  da  America  Meridional:  iHitra  cor- 
re ao  CííIkj  de  Boa  Esf^eranva:  e  a  5,*  linda  defronte  da  111  ih  de  Mada 
f< ciscar.  Os  Alpes,  ramifií-adns  nos  ApenimíS,  nos  PeriniMs,  nas  niun- 
lanhas  da  Grécia,  fiirmao  a  cnrperitaria  da  Europa,  e  ciKnmunicao  ou 
pelos  Periueos  com  o  Atlas,  ou  pela  Tnrqiiia  com  as  lamillraçoens  du 
ilaiicaso. 

As  cadeas  s*>t>marinlias  leni  algumas  partes  visíveis;  são  ella;*  que 
Formão  o  Are  li  i  pélago  Grego,  as  Antilha>  do  Novii  Mundo»  o  A  rclii  pé- 
lago das  Maldivas  &t.  e  as  ontras  muitas  ilhas,  ilheos.  vegías,  esco- 
\hn6,  &í\.  éii,  qne  cobrem  os  oceanos. 

A  3/  (ípinrâo  he  objecto  de  invesligaçoens  as  mais  serias  dos  pJii 

sicos  inttdernos.  Existem  nu  globo  substancias  bitimiínosas,  e  mineraes. 

os  pyrilos  V.  g.  <|ue  snbtinjadas,  desenvolvidas,  eangmentada  a  sua  fer- 

menía<;jào  )M^lt»  ar,  e  agua  cansuo  os  lerremottís,  e  produzem  íls  vulcões. 

i)  de  mor  de  MíMlena,  m  (joe  deslrnio  E[diesi^  e  Magnesia  mt  lempo  de 

Titjerio:  o  que  destniio  Antioctiia,  m»  teuipo  de  Trajano:o  celebre  ler 

remoto  de  Libia:  o  do  aimo  de  -158  antes  da  era  vnlgar:  o  do  íem[Hi 

de  Valí^nano:  o  de  742:  de  750:  de  800:  ile  H4íj:  de  I41ítí:de  1626: 

o  de  1680:  de  I61M>:  de  I69i  i^ue  arrtiinou  a  Jamaica:  o  da  J  lai  ia  fde 

1703:  II  de  1730:  u  re lebre  de  1755  geral  no  glííUK  o  de  1720:  de 

1801:  de    IHOÍl:  e  1810  nas  llhíis  ilos  \i:.i}r^s,  e  Ilhas  do  (Solfo  Mexi 

co:  sao  os  mouumeutos  dus  elTeitiis  desse  fogo.  TímIo  o  globo  api^eseD^ 

monumentí^s  de  ernpO'cns  de  fogíis  subterrâneos:  modernamenle 

'  mais  raros;  Ingr»  íis  prínripios  p^jstos  em  fernjeulaçSo,  ou  os  agon- 

que  **  de!<envolvíâ</.  tem  perdidn  parte  de  sua  ac^tão:  o  ai"  perdeo 

1e  de  sna  acção  pelus  ijiiiiinisos  respiradiiiros  (íor  míde  >e  desen- 

ve;  a  agoa,  o  alimenln  [jiinci[M[  desse  fogo  deixando  de  Cíibrir  o 

"K),  foi  diariamenle  perdendo  o  sen  conlactii.  e  acQ^o  sobre  a>  sub- 
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stancias  vulcânicas,  que  alimentavlo  u  íago;  ptir  is^^usóeiti  Illiâs  mo 
deruamenle  se  reproduzem  as  scena^  dn  vulcaiiismo,  e  sciu|iie  foi  mt^ 
partes  do  coutineute  próximas  ao  mar,  qut^  ellas  se  i^xibirão, 

A  aclividade  do  f(»go  subterrâneo  naí  priíiieij  as  erui^çoeiís  du  glo- 
bo, devia  ser  prodigiosa:  se  em  1767  ptílo  l  steíiifiiílio  du  celebre  Ha- 
milton o  Vesúvio  lançou  da  sua  cratí^ra  penedos  de  áO  ipijntaes  d<í  pe- 
zo,  depois  de  ler  tido  durante  lanlis  aniios  htaa  livre  re.^piradoirtj : 
não  nos  admiraremos  vendo  o  Monte  novo  de  W^m  e  uieij  de  cirnmfe- 
rencia,  e  i,400  pés  de  altura,  produzi  lo  ji  huina  sò  iiuite  em  1538:  a 
Ilha  Sabrina  dos  Açores  em  I8H:  e  4pie  n  (ne>uiu  fngu  projerlasse  a 
Ilha  de  Satouriu;  e  pode-se  alDrmar  (pit'  o  Togo  vulrriniro  do  ^htbí*  leiíi 
huma  força  assaz  poderosa  para  projí^rlnr  Un*í\  *l*  sivio  i^oe  o  rontem, 
eiiormes  massas;  te  quando  se  deserivolvrr  com  Ioda  a  aclividade,  e 
em  cavernas  sobmarinhas,  produzir  illi;ts,  ou  cacluipus  vulcauicus. 

Huma  ilha  vulcânica,  isto  hé,  pn^luzida  [mr  huma  eiupçâoil^  fo- 
gos sobmarinhos,  lié  h  expansão  de  liriina  cavern:i  ma  rinha,  pelo  esi- 
I()rço  de  hum  fogo  devastador,  que  nãu  linha  ^^^hida. 

Estas  cavernas  suspensas  pel»)  fogo,  projechdas  dt;  grandes  dh- 
lancias  acima  das  agoas,  apenas  a  sua  [Mrle  s^uperitir  se  abre^aâcuo- 
cussoens  sobterraneas  cessão:  a  Ilha  forma  se,  u  o  Btna  comessa  âs 
suas  erupçoens. 

Assim  julgão  os  phisicos  modenK>s:  Bufifou  diz  que  a  cadea  ije 
montanhas  desde  o  Rstreito  de  Magalhaens.  até  o  Gulfo  de  Uaríu.  foi 
elevada  repentinamente  por  hum  abalo  do  gtiibo. 

Palias,  hum  dos  oráculos  da  Euroi^a  moderna  subre  u  vulcanismo, 
julga  que  hum  incêndio  sobterraneo  projectou  o  Archipelagodu  Suml^» 
Molucas,  e  Philipinas,  e  Australasia. 

Não  serião  projectadas  essas  llljas  de  huma  >ò  vez,  comooaflir 
ma  Palias,  porem  pela  continuidade  das  t^nip^oens  vulcânicas,  augmen 
tar-sehia  muito  a  extenção  do  prodncio  da  [iriíneira  erupção. 

Lançando  as  vistas  sobre  os  Aichipehígos  do  glubo  vè  se:  come- 
çando na  Ásia  o  Archipelago  das  Kourilis.  ou  leira  du  Ji'>so.  a  coiili 
nnação  da  cadea  Ouralica  do  Kamscljalkn  hu  i^ipão;  esta^  Ilhas  são  a} 
bertas  de  vulcoens.  que  em  1780  pradrizirãn  grandes  eriípçii^ns. 

A  cadea  Ouralica,  que  dalli  corre  au  Archipelago  da^  Koiirilis  ao 
Japão,  conserva  neste  império  muiUis  vulcoetts. 

O  Archipelago  das  Mariannas  letn  vulcoens:  O  Archipelago  tias 
Philipinas  conserva  prodigiosos  monmnf  uios  vulcaiiir<»s,  prineípalmeií- 
te  a  Ilha  de  Luçon. 

O  Archipelago  de  Sandwich  isolado  no  me*o  do  oceano  tem  vi 
coens:  as  Ilhas  da  Sociedade:  as  Ilhas  Mar^po^^aâ:  o  Archípvlago  d 
Amigos:  as  novas  Hebrídas:  o  ArchipelagcMhis  Molucas  são  vulcanic 
a  Ilha  de  Sorca  abismou  se  na  erupção  de  ÍQ9A:  a  Ilha  de  Java:  a 
lha  de  Sumatra:  as  Maldivas:  o  Archipehigo  de  Oúto  Verde,  Canari^j 
Açores,  Antilhas:  o  Archipelago  da  Gre  *ia:  ila  Itália:  a  liha  de  Hej^cr 
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colação:  íIií  NiírfEílk;  íla  Píjícos:  da  A.ssuriiiu;âo;  Pormoza;  de  França; 
de  Bonrbou;  de  Santa  Helena  d'Lshnd!a.  à:i\  tndas  tem  vnlcoeus. 

Sfui  os  rorster,  i>>  de  Liir,  os  ei'lt*bn:s  l*allas:  líé  i^ook;  são  his- 
loriadoies,  ge^^grafos,  |)hisÍL*ns,  t^  viajantes,  da  primara  ordem,  que  as 
obs^rvarâij;  e  .^egniiidn  ]híis  os  princípios  muilernos  do  vulcanismo,  re- 
solvendo o  priíbleíUri  da  origem  priniiliva  das  llha>  dos  Açores,  segun- 
do a  3.*  opinião  diremos: 

O  fnndo  lios  mares  hé  accidentado  do  mesmo  modo,  que  o  solo 
doí  conlinnoitís:  as  munLanlias  primitivas  de  rocln  viva,  que  formam 
»j  esqueleto  do  glohn,  ciíinMnrcão-se  por  cadimas  sobmarinhas  de  huns 
a  outras  continentes,  e  nascendi»  do  ílancaso.  v5o  formar  as  Andas,  e 
apparecer  na  Aiislralasia  no  ineio  da  lltia  tU  Caledónia. 

Nas  inoniatdiasi  secundarias  addidas  aos  aipos  do  globo,  hé  que  o 
frígu  vulcânico  í^xibe  as  snas  sceniis  dí*vastadoras.  A  maior  parte  das 
Jllias  isfílfidas  dos  Archi[ielagtis  da  Asia^  e  (>i"eaíjo  Atlântico,  muitos 
ii(^s  Aicldí^elagos  rio  globo  são  projefçoens  dos  fogíis  vulcânicos,  cujos 
focos  evistem  nns  catie^is  de  montiuilNS  sobin^irinlias,  e  que  pela  sua 
iTui^ção,  formarão  os  vnkxjcns,  que  pelíis  successivas  erupçí)ens  que 
experitnentão,  formarão  as  íiJicrosíis  mo[itanhas  do  pico  de  Feide,  e  do 
pico  da  IJfja  do  l*ico.  O  Arcliipeiago  dos  Açsíres  fui  projectado  pelos 
fogíis  snbterraneiís*  nsistíMiles  jio  cordão  de  tnonlanhas  sobmarinhas 
i!ontinuaçao  d^  ct^rdilheira  do  Atlas,  nnindo-se  nos  Apalaches  do  Novo 
Mtjudo. 

O  observador  philosopho,  que  larjça  a  vista  sobre  a  superficie  do 
gl^íbo*  e  qncr  segrjindo  o  lai-liu  das  scit?ncias,  das  conjecturas,  das  tra- 
ilicçOes,  e  da  (íistoria  investigar  as  revolaçoens,  que  elle  tem  expe- 
rimentado, eocnotríi  pln^nomenos  assa/-  Pxtrííordiriarios,  cujos  monu- 
mentos (*iiudiizindo  o  a  ejiocasas  mais  remotas,  o  irilroduz  no  vastíssi- 
mo de/>erto  das  iticertézas. 

Se  pile  se^^iíinito  Palias  passeia  sobre  as  altas  montanhas  da  A- 
sia:  se  elle  coin  Turnefort  vê  <»  Ararat  incnieandtr  lli;^  ter  experimen- 
lado  a  de>truci;ão  do  U'\^(y:  se  elle  segne  Cíiok,  e  vé  quasi  todas  as 
Ilhas  dos  Arcln[»elagos  di^  globo  com  monumentos  de  fogos  vulcânicos: 
se  j>assa  a  Sibéria,  e  ao  IcMigo  das  margens  do  Yeoisey:  acha  túmulos 
de  pedra  cheios  de  armas,  esqueletos,  e  moitos  monumentos,  que  at- 
testao  [inniH  civilisacão:  de  ipie  as  épocas  histnricas  da  Sibéria  nos 
nãotransmiUe  o  teinpi»;  se  solie  aos  Arides  mm  UUua,  e  acha  nas  par- 
les mais  alterosas  de[>os»Eos  marinliíis:  cííiifos'»  o  observador  de  ver 
foonumiMilos  de  ej)oras,  «pie  â  historia  ignora,  de  inchar  phenomenos 
le  qne  não  pode  dar  cansa,  extasiado  exrlatoa  sobuiisso  ao  Author 
^a  Natureza,  deixeiíios  de  formar  syslenias  sobrr  a  formação  dos  ro- 
hedos,  elevados  jã  soiíre  o  mar;  já  sobre  us  continentes  pela  mâo  po- 
terosa  da  natureza  creadora,  e  aproveitemos  os  roomenlos  daexisten- 
ia  em  proCJirar,  tornar  mais  a|)razivel  aos  nossos  similhantes  a  exis- 
tência epiíemera  que  temos  soÍ)re  estas  rofljas. 
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A  pt\<ar  de  ser  upiíiiãM  qiiH>i  •ítralíiMiiie  recebida,  t\He  o8  fí>g<»» 
vulcânicos  são  occasionados  pelo  incendií»  <1;»s  camadas;  de  carvão  de 
pedra,  e  piritos  inflaramados  pelo  contado  com  a  agoa,  e  ser  e^sle  u 
que  o  A.  segue,  lallando  do  vulcanismo  dos  Açores,  M.  Pairin,  mem- 
bro da  Academia  das  Sciencias  de  S.  Peler>b<mrii,  e  Inslilulo  Nacio- 
nal Francez,  A.  de  huma  historia  natural  dos  mineraes,  Ibes  atlríiiih* 
outras  causas. 

Segundo  a  sua  nova  theoria  tiê  nas  camadas  schíslosas  primili- 
vas,  que  cobrem  as  de  j^ranito.  e  que  das  montanhas  se  exlendem  a- 
té  ao  fundo  dos  mares  para  ahi  formar  montanhas  semilhanies,  que 
se  preparâo  o»  alimentos  dos  vulcoens,e  as  matérias  inexgotaveis,  qii»- 
elles  vomitâo:  producti»  de  huma  combinação  chimica  de  diversos  flui- 
dos, que  passão  da  atmosphera  á  crusta  da  terra  e  ás  camadas  sel- 
nitosas:  as  agoas  d(»  mar  (ransmiltindo  lhes  o  fluido  muriatiro*  sâo  «* 
principal  alimento  dos  vulcoeus.  por  ísm)  >e  exibem  sempre  em  Ilhas, 
ou  lugares  próximos  :ut  mar.  La  (j)sle  de  HIaisance,  M.  de  Bieislar, 
são  do  mesmo  parecer. 

Seja  a  causa  dos  vulcoens,  a  seguida  pela  maior  parle  tios  phisi- 
cos  modernos,  ou  a  introducção  dos  fluidos  vulcânicos  nas  camada> 
schistosas  segundo  M.  Palrin,  combinão  todos  em  que  existem  monta- 
nhas sobmarinha.s;  e  dizer  M.  Palrin,  que  as  Ilhas  dos  Açores  pare- 
cem ser  conliuuação  das  montanhas  vulcânicas  de  Portugal,  lie  con 
cordar  no  prolongamento  sobníarinho  das  cordilheiras  do  Novo  MuimU», 
com  os  atlas,  e  alpes  do  Antigo.  Portanto  pelo  vul(»  unanime  de  todos 
os  phisicos,  e  geógrafos,  sohre  a  conslrucção  da  carpenlaria  do  globo: 

As  Ilhas  dos  Açores,  sãi»  mimlanhas  da  cordilheira  sobuiarinha. 
que  ime  as  cadeas  de  montanhas  do  Novo  Mund(»,  às  do  Antigo,  oii 
tem  por  base  essas;  dizer  M.  Palrin.  que  nas  camadas  schis((ísas,  si- 
tuadas na  l)ase  das  montanhas  sobmarinhas,  existe  o  laboratório  dos 
fogos  vulcânicos,  e  dizereui  os  outros  phisicos,  que  hó  das  cavernai* 
das  montanhas  secundarias,  e  sobmarinhas,  que  se  exhibem  os  fogo.s 
vulcânicos:  hé  concordar  em  que  não  hé  nas  nH»lle>  immensasde  gra 
nilo que  o  vulcanismo  temoseo  laborainrií».  Nâ  •  (juesliouenios  sobre  ;< 
existência  das  cavernas  ardentes:  mas  sim,  que  addido  ao  cordão  das 
montanhas  que  atravessa  do  N(»vo  ao  Antigo  Mundo,  existe  o  laÍK»ralM- 
rio  do  vulcanismo  das  Ilhas  dos  Açi»res. 

Seja  qual  for  a  base  das  matérias  vulcânicas,  o  flfiidn  muriatic  • 
hé  o  princi[»al  agente  das  ejecçoens  vrdcanicas,  segundo  h)do$  os  au- 
tores: etie  produzio  no  C(»rd3o  das  montanhas  sobmariíihas  do  «K^eano 
as  ejecçoens,  que  pelo  abaixamento  das  agoas  do  mar  produsirão 
escollios  vulcânicos  do  oceano,  que  augmentados  por  successivas  ej 
cçoerj>  vulcanic-íS,  extenderão  o  solo  das  differentes  ilhas,  gradnalme 
te  augmentado  na  rasão  composta  das  ejecçi^ens  volcariicas,  e  abaix 
mento  do  oceano:  é  esta  a  origeui  das  Ilhas  dos  AÇíires. 

«Se  a  origem  destes  montes  hé  devida  a  huma  massa  de  fogo  u 
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mensa,  oti  aos  esforços  da  iiiatória  inflammada,  em  vários  lugares  do 
incêndio  local,  lié  hom  objecu»  alem  da  minha  discussão». 

Hé  notável  que  disses>e  ião  diriatorialmenle,  «que  a  ilha  na  ,sua 
nrigem  era  plana,  e  agora  seja  lâo  modesto  em  qn^sloens,  qne  podia 
ílecidir:  lodos  os  montes,  prodnzidos  por  fogos  sobterraneos,  ^^ão.  ou 
|)or  u)eio  de  erupçoens.  como  nesta  ilha  o  Pico  do  Fogo,  na  Itália  ò 
Moiile  Novo,  oíi  por  vulcoens,  que  nas  suas  erupçoens  formão  oulros 
montes,  como  ne>la  ilha  o  Pico  de  João  Ramos,  (jue  em  huma  erupção 
formou  as  colinas,  que  lhe  são  adjacentes,  ficando  com  a  sua  antiga 
figura,— ou  são  esforços  de  matéria  inflammada  em  vários  lugares  de 
incêndio  local». 

Nâo  intendemos  bem  esta  expressão;  se  quer  dizer  alguma  cou- 
za,  hé  o  mesiuíi  que  a  primeira. 

«Hé  certo  que  ouverão  numerosas  erupçoens:  que  toda  a  erupção 
maior  produsio  hum  novo  monte:  e  que  a  ilha  pode  ser  olhada,'  não 
como  a  producção  de  hum  unlco  vulcã*»;  mas  de  muitos  vulcoens,  a 
maior  parle  dos  quaes,  estão  a^ora  extinctos,  ou  ardem  interna,  e  in- 
visivelmenle:  e  muitos  que  obrão  visivelmente  na  ejaculaçãc»  de  peque- 
nas ()orções  de  lav.i.  luineraes.  e  agoa  fervente.»  Que  toda  a  erupção 
maior  produzio  hum  novo  monte,  he  falço;  a  erupçãi)  de  Villa  Franca 
fun  loiá,  destruio  o  monte  ao  Norte  da  villa:  a  das  Furnas  destruiu 
a  montanha,  que  ali  existia;  a  das  7  cid.ides  foi  o  mesmú:  a  erupção 
da  Maia,  levou  as  chapadas  de  4  montes. 

A  erupção  do  vulcão  de  Arequipa  no  Iterou  em  1600,  não  produ- 
sio montes,  não  hé  característico  das  eru[»çoens,  produzirem  monta- 
nhas: ellas  muitas  vez''s  as  destroem. 

«A  ilha  deve  ser  olhada  c  irno  a  producção  de  muitos  vulcoens.» 
Chama-se  vulcão  hum  monte,  que  vomita  fogo,  lavas,  cinzas,  Ac.  ác; 
lai  (j  Etna,  o  Vesúvio,  o  P»cn,  ic.  como  hé  então  que  muitos  vulcoens 
produsirão  a  Ilha  de  S.  Miguel?  E  existião  e.>>e>  vulcoens  antes  da  exis- 
Itiiícia  da  ilha,  ou  coexistirão  com  ella?  Antes  não,  que  hé  contra  a  hy- 
IHilhese  das  ilhas  serem  producçãti  do  fogo:  que  o  A.  nega:  então  co- 
í^xislirão  com  ella:  se  coexistirão  com  ella,  não  era  ella  plana  como 
diz  o  A.;  e  nem  ella  lhe  deve  a  sua  existência:  mas  isto  hé  contra  o 
que  o  A.  alFirma,  logo  para  se  não  contradizer  hé  necessário,  que  di- 
ga (jue  existião  antes  da  ilha;  então  forão  erupçoens  de  fogos  subter 
raneos,  que  arrebentaram  no  mar.  a  que  o  A.  chama  vulcão,  que  for- 
marão a  ilha;  mas  isto  hé  contrario  ao  que  diz:  que  hé  hypothese,  qi»e 
senão  pode  suslenlar:  lt)go  o  A.  produz  prep.;siçoens  conlradictorias. 

A'  proporção  que  as  crateras  cessarão  de  vomitar  mais  matérias, 
•ahirão  cjom  violência  erupçoens  parciaes,  e  formarão  outeiros,  e  de- 
clives, (^ue  se  extenderão  em  Ioda  a  direcção  dos  montes,  que  cercão 
os  lag^is;  quando  cessarão  de  vomiLir.  mais  malerias.  hé  que  se  forma- 
rão os  montes  por  erupçoens  parciaes.o.Hé  falço,  quando  os  mcendios 
subterrâneos  alimentados  pelo  ar,  insligailos  pela  agoa,  se  resolvem 
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em  erupçoens:  se  s3ò  sobre  planices  as  lavas,  e  cinzas,  e  maior  par- 
le das  matérias  combiisliveis,  sâd  lançadas  para  lado  opposlo  ao  ven- 
to, e  a  outra  porção  levantada  ao  ar.  gravitando  em  torno  da  erupção, 
forma  o  que  se  chama  Jabios  da  cratera  da  erupção;  de  sorte,  que  to- 
das as  crateras,  tem  a  porção  <1o  lábio  opposta  ao  vento,  muito  mais 
alta  que  a  outra,  não  só  pelo  vento  lançar  para  aquelle  lado  as  cin- 
zas, pedra  pomes,  de.  mas  porque  a^  lavas  compactas  mais  pezadas, 
sendo  sns|)ensas  pelo  fogo.  levantadas  á  altura  do  tabio  inferior  da  cra- 
tera, desagiiào  s<»bre  o  terreno  adjacente,  de  maneira  que  observaudc»- 
se  os  montes  produzidos  pelo  fogcu  se  vè  que  o  lábio  maior  da  crate- 
ra hé  exposto  ao  vent4>,  e  a  direcção  da  corrente  da  lava  pelo  lado  op- 
posto:  donde  determinada,  ou  a  direcção  da  lava,  ou  a  situação  do  lá- 
bio maior,  se  determina  o  re>to  da  configuração  da  cratera;  durante  a 
erupção,  as  matérias  expeílidas  buscão  o  seu  declive  natural:  se  as  e- 
rupçoens  são  njaiores  humas  vezes  subjacentes  a  montes  os  levanlão, 
rasgão  verticalmente,  e  formão  dos  seos  flancos  os  lábios  da  cratera: 
taes  a  erupção  das  7  cidades,  e  valle  das  Furnas,  Ac.  em  quanto  os 
cimos  das  montanhas  são  arrojados  a  grandes  distancias,  e  ahi  vão 
formar  outeiros:  se  a  eru()ção  se  dest'nv(ilvH  em  hiun  vnlcàf),  muitas 
vezes  sem  este  solTrer  delriujento.  os  prochictos  expelliilos  vão  formar 
no  terreno  adjacente,  montanhas,  e  outeiros.  <tc.  4c. 

tlIê  evidente  a  rasão  porque  as  crateras  inferiores  cessarão  de 
vomitar  lavas,  e  chammas;  que  attribue  ao  accesso  das  agoas  da  chu- 
va e  do  mar,  nas  crateras  que  extinguindo  a  effervescencia  dos  se<»s 
contentos  mineraes,  cessarão  o  fogo.» 

Esta  causa  que  produz  da  cessassão  dos  fogos  das  crateras  infe- 
riores, hé  contraria  aos  principios  phisicos.  . 

A  terra  hé  cheia  de  matérias  combusliveis;  carvão  de  pedra,  bi- 
tumes,  enxofre,  piritos,  achão-se  em  quantidade  em  muitas  partes,  e 
os  piritos  na  sua  sublimação,  produzem  vapores  sulfúreos:  e  as  sub- 
stancias bitumosas  pela  acção  do  sol,  e  da  chuva  produzem  flamma 
por  si  mesmo;  estas  emanaçoens  recebendo  os  vapores  sulfúreos  dos 
piritos  iuflamu)ã(»-se;  o  fogo  incitado  pelo  crmtaclo  do  ar,  que  existe 
no  seio  da  terra,  encontrandt)  agoa  rednze-a  em  vapores,  cuja  expan- 
ção,  não  achando  logo  por  onde  se  ex tenda,  gaidia  a  força  extraordiu^- 
ria  com  que  para  sahir  do  seio  da  terra  a  devíile;  racha  os  rochedos, 
e  produz  os  tremores  da  terra:  se  a  agoa  cahe  de  grande  altura  dos  lu- 
gares ei  cendiados,  a  acção  que  ganha  a  explosão,  hé  horrorosa;  por 
isso  a  maior  parte  das  erupçoens  se  desenvolvem  próximas  ao  mar, 
cujas  partes  salinas  tornão  a  força  da  eru{)ção  mais  violenta 

Os  fopos  subterrâneos  onde  não  chega  agoa,  ardem  tranquit 
mente,  diz  Bergman:  tEm  muitos  lugares  os  terremotos  sã<»  prodn 
dos  pelo  enxolre.  e  salitre  sublimados  di>s  piritos,  e  inflammádos  e 
cavernas  subterrâneas  pela  íern)Hntação  dos  vapores,  que  dão  bi 
impulso  á  matéria  comhiislivel  visinha.  e  isto  dá  causa  a  arrebeot 
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COO)  lium  eslrondo  .semitlianle  ai)  do  tiuvlo,  e  muitas  vezes  luni  luiiiia 
erupção  de  agoii,  e  vento. 

«Mas  aqui  o.^  íremnres  da  lerra  sar»  ííccasionados  inír  caiKsas  curi- 
Irarías,  i^tn  ha,  pela  rujt^da  vuilenM  rias  agoas  i?oliíe  tKs  fogos  riiiije- 
raes,  acção  que  tieve  prfulrjzir  iiistanlaniaineiitt^  repi^titinos  s^^pnls  a- 
brazador-es;  estplosríeiís  viulí^nlas^estroijdaíídi)  nflvS  enlranha.sda  terra, 
levantando  a  aríina,  oecasioiíando  ruioas,  e  devaslaçoens,  alè  que  al- 
cance respiradiHro.  on  saída.  ,v 

«Que  ,'^liu  pslas  híí  snas  caui^as  ne^^tas  Ilhas*  parece  iriairKnjver' 
sivel,  porqrie  mnihis  dos  exislenles  vnlcuens  exlineios,  que  st- r vem  de 
oiilros  ta n los  resiíiradíúnis  para  a  Sídjida  dns  fngíjs  subterrâneos,  são 
rasgai  los,  e  divirhdns  >ííparadauiente  pela  violenta  etíeivescencia,  can- 
sada pela  repentina  cnTijum\*ao  dos  eletiirntos  de  nalnresas  cí/olrasticas. 

Os  terremiítos  qnií  acontecem  em  tudas  as  partes  do  globo,  ski 
prndusidos  pelas  mesmas  cansas,  am  seus  effeilos  sao  os  nn^smos:  [>o- 
rem  exibem  se  com  maior,  ou  mern^r  ap|>tirai<L  t*m  consequência  da 
maior,  ou  menor  fort:a  iJos  íigenles,  que  i^s  [irudnzem:  se  Aniiochia 
foi  >utjmersa  em  o  anuo  de  il5.  se  ruj  IM.  UtX)  lugares  fnrão  arra- 
sados  na  Ásia;  se  em  175'],  toda  a  Knn>pa  sen  tio  Innna  activa  oscila- 
ção de  que  cí  no>so  Portngal  ainda  consnrva  frescas  lembra ng as;  se  em 
i8lá.  (filia z  1811)  apiíareeei»  o  llheo  ^obíiiarinho  dos  Açores,  onde  tem 
appHrecid(Mimilo>:  se  :i  Inglaterra,  a  Irhonia,  a  Noruega,  a  Sibéria,  sof- 
freiíí  tremores  de  t^rra,  as  causas  são  as  mesmas,  a  força  dos  agentes 
da  erupção,  lié  que  torna  mais  destruidores  os  seos  elfeitos.  Da  Islândia 
à  Terra  do  Fogo.  dos  Açores  aos  Andes,  e  dal  ir  às  Moine  as,  o  globfi 
inteiro  hé  victirna  dos  destruidores  r<*sultados  díis  terremotos,  occasio- 
nados  pelas  mesmas  carjsasr  a  nato  reza  ^^^tabt^leceo  leis  mui  geraes: 
se  os  i^ffeiífis  são  dn  signa  es,  hé  [M»rqrie  as  circunstancias,  que  as  po- 
zerao  eu»  actividade,  nem  sempre  sà^>  as  mesmas,  nem  os  agentes  de 
igual  força, 

A  fermentação  das  mateiias  cf^mbusliveis  existentes  no  seio  da 
terra:  o  ar  rpif^  ahi  reside  dilatadt)  pela  sua  inflammação,  a  a^oa  re- 
dusida  em  vapores,  que  adipdre  na  sna  expansão  huíua  txlraijrdiíia- 
ha  força,  a  tdectriridride,  eis  íís  [Kiderosf»s  agenl*^s,  quf*  em  iodo  o  glo- 
bo coíispirào  jiara  a  existência  dos  terremtrtos.  dos  fogos,  ic:  por  tan- 
to não  rpd^  »  nature/,a  C(»ntruvrrter  as  suas  leis  geraes  irestas  ilhas, 
n?So  ípiiz  que  ^\Us  fossem  dilactTadas  por  erupçoens,  dirigidas  por 
agerjtes  incógnitos,  n^ontras  partes  du  globo;  ella  parece  que  quiz  es- 
tabelecer subposlo  a  esh^s  pontos  subjacentes  ao  oí:eano  hum  dos  prin- 
cipaes  focos  dijs  fogos  subterrarreos  do  glotw»  e  assim  salvar  os  con- 
tinentes de  terem,  e  cunservarenr  no  seo  seio  os  priti€ipÍ4>í%  da  sua  des- 
irucçao. 

O  A4  dissh  a  folhas,  -Que  a  cessassào  dos  vulcoens,  era  devida  ao 
arcessft  das  agoas  ás  crateras: n  disi  agora,  a*Jue  a  causa  dos  lerremo- 
|(>s  sâo  as  quedas  das  agoas  sobre  os  fogiK^  uaneraes;»  dós  lhe  torna- 
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IDOS  a  repelir,  aonde  não  chega  a  agoa,  (»s  fogos  siil»lerraneos  ardera 
iranquillarneDle. 

As  immeDsas  crateras  de  vulcoens,  e  erupço^ns  dand.i  sahida  á 
ddatação  da  ag^ia,  reduzida  a  \apor.  e  do  ar  expansado»  leni  diminui- 
(lo  os  lerremolos  em  todo  o  globo:  a  grafule  cratera  do  Vale  das  Fur- 
nas, ijue  teíu  subposta  hum  formidável  foco  de  fogo  subterrâneo,  dia- 
riamente fuma,  e  as  agoas  das  suas  immensas  caldeiras  fervem  cora 
liuma  actividade  espantosa,  que  uíoslra  a  grande  quantidade  de  ma- 
térias combusliveis,  que  alimenta  o  fogo:  o  outro  foco  do  fogo  da  Ilha, 
hé  sobposto  au  lugar  dos  Mosteiros,  e  mar  Ci)ntigiio:  allí  o  fogo  acha 
a  grande  saliida  do  Vale  das  Setr  Cidades  e  tem  no  mar  hum  livre 
lugar  para  a  sua  exibição,  hê  naquelle  lugar,  que  em  1812,  (7^//)  eoa 
1720.  em  4638,  apparecerão  as  Ilhas  sobmarinhas,  e  já  antes  Uohão 
apparecido  outras  muitas,  que  deixarão  monumentos. 

Hé  |)ois  ao  grande  numero  de  respiradoiros.  que  encontra  o  ar, 
e  vapor  na  sua  expansão,  que  devemos  a  cessassào  dos  lerremolos,  c 
erupçôens  em  todo  o  globo. 

«O  effeitu  prodiisido  por  esta  natural  conjunção,  uào  se  limita  a- 
brir  fendas  ugs  crateras,  e  rachas  nos  rochedos:  muiias  montanhas 
tem  sido  precipitadas  em  vales  adjacentes,  outias  levantadas  da  sua 
base,  e  muitas  sepultadas  no  seio  daquella  mesma  terra,  donde  origi- 
nariamente nascerão  em  lavas,  e  terras.» 

O  que  o  A.  diz  vagamente  dos  effeitos  das  erupçõeus  dos  fogos 
subterrâneos,  hé  applicavel  a  lodo  o  paiz  onde  os  ouver:  e  o  que  diz 
das  Ilhas  dos  Açores  <lepois  de  as  ter  visto,  o  poderia  dizer  da  Nova 
Hollanda,  sem  nunca  la  hir:  ag()ra  era  o  lugar  de  repetir  as  eru|)çoens 
notáveis,  que  tem  experimentado  a  Ilha,  os  montes  que  foram  destrui- 
dos,  os  novos  produsidos  |)or  vulcoens,  e  erupçi)ens,  porem  o  A.  que 
sabe  lambem  os  i)rogressos  da  geografia  phisica  doestas  Ilhas,  como 
das  épocas  históricas  na<la  diz. 

«A  base  das  montanhas  precipitadas,  exibe  palpáveis  resíduos  de 
substancias  decomp(»sias  originariamente  produzidas  na  superfície  do 
globo».  Desejamos  saber  o  sitio  da  Ilha,  em  que  observou  a  base  dev 
sas  montanhas  [precipitadas,  e  as  substancias  decompostas,  que  ahi  en- 
controu. » 

«As  montanhas  mais  perfeitas  são  de  huma  figura  cómica,  e  es- 
pherica  como  formadas  por  continuas  erupçôens,  e.  seu  exterior  iié  dis- 
tinguido por  caracteres  que  márcão  a  natureza,  e  distancia  do  incên- 
dio.» 

Os  caracterislicos  das  montanhas  produsidas  por  erupçoen. 
fogos  subterrâneos,  são  a  sua  configuração  externa,  e  interna,  qn 
a  de  duas  pirâmides  cónicas  truncadas:  a  exterior  tem  por  b:<se 
ma  circunferência,  cujo  raio  hé  determinadi)  pelo  talud  das  mal 
expelhdas. 

O  plano  secante  hé  a  base  da  pirâmide  cónica  da  configurar 
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leriíjr,  e  se  a[>t>ia  inlerionuefiíe  subre  n  U^ist  Uú^i  da  [lujatdiiha,  o» 
itfi  |)iríjiiii(je  PKtei'ior:  ;i  fiiraiuule  amcA  truncada,  iiilerior.f*  v;iiija  for- 
ma á  cratera  da  ei"iJpgãii,  e  h  cirriiiiferencia  da  >iia  base  <>|*lami  secante 
e  íjí  lábios  da  cratera;  tHtilti  \í\Bun-  for  a  e^l|}Cí^'^  laTití*  mais  inclinado 
hé  11  [itruio  ser;íiite:  e  o  spíj  iliíinjetnj  r>lá  nu  dii'i^íX'âo  do  vet^iMHie  en- 
tàu  dfiiJiina,  serjdn  n  t^xin  iriíi  du  diitmriru  wms  proxirnu  da  l^rf^í.  «> 
líigar  pnr  unde  salin»  a  lava,  e  u  extremo  o[íjmjsIo  in\  ladu.  ri|ipií>to  ao 
vento:  sendn  uinlo  luais  elevado  da  terra,  ijuaiilu  mais  jíivtxiiiKi  está 
o  oiitm  exiriMiHu  isto  hé,  qííarjto  mais  furle  toi  n  veulo.  f*  <iíianti>  maior 
foi  a  quaiitidatlí*  das  rnaíerias  es]míliílas  na  ern|i^'âíí:e  hÍÍm  ^au  n^ci-s- 
sarias  sucessivíis  erni^gnetis,  |)ara  dar  â  iiiimlHMÍia  essa  figura:  quaiido  a 
erupção  Uè  menor,  oii  qii^ndo  fi;i  jíí>iJt'o  %'eolo.  as  míilnias  *^x|)el!idrus  nas 
erupçoens,  voltriopela  sn;i  gravidaiie  á  terra,  e  ;is  lava>  forniíSo  em  Lorno 
do  ponto  da  eriípçâd,  hum  sntjdo  que  lem  ímma  t^t^e  proporcional  á 
(Quantidade  da  OKiteria  expellida,  e  di  rlive  [jaínral  das  mesmai*,  nias 
formando  sempre  hnnia  pirâmide  (.H^íjira,  tioncada;  e  o  pbno  sefanle 
sempre  inelioado  mai.s.  mi  menos,  Mihre  ri  lerrerui  de  base  iia  [urami- 
de.nnnoa  hé  paralelto  ao  ]í);hmi  de  hase,  porqne  >empre  a  alnuisphera 
conspira  para  a  direct^^íio  íín  fnjíoi  estes  sii;naes  caraeteristH  íjs,  que 
demos  das  montanhas  ínruiada>  [Mrr  erniici^^^í^^  *ltí  f^^^r"^  subterrâneos, 
e  os  sigoaes  que  ilisseuiíis  uõs  mristiâo  a  sna  primeira  in^pe^ç3^^  a  di- 
rerçãi»  do  venlij.  no  nJeuienlo  da  eru|)çao,  e  a  direr^ão  lia  lava,  que 
dada  liuma  diree^"ao  iiomediala  >e  defertuiiuva  a  outra,  só  se  entende 
fias  montanhas,  que  forao  fornooias  [jor'  hnma.erup(,*ao»  e  não  solTre- 
rão  outra:  porque  acontece  arrebentar  fngo  segunda  vex  da  montanha, 
jà  foiínadii  de  fogo.  e  pelo  vento  currerem  spnlido  i>p|MJSto  ao  da  pri- 
njeira  i^upeao,  tornar-se  á  lactinai^-Uíí  do  [)lanrt  secante  em  sentido  con- 
Irario.  por  jsm>  os  caiaetensticos  qne  d^[llos,  só  íleterimDa<t  as  cireun- 
sta[jeia>  que  accompanliarâfi  a  nltitna  erupção,  que  sofíreo  a  montanha. 

0>  drslinctivo5  que  ii  A.  rvpresenta  >âo  das  montanhas  secunda- 
rias* tai  formadas  por  Ín[Ujda^'oens,  e  demora  daí  apitas  sobre  os  ron 
linenles, 

«{}  extep  tor^  das  ruonlanlias  njosEra  a  qualidade,  e  distancia  do  in- 
ceíidtí».  f'  A  [>riujeira  parte  è  geralmente  salíida.  [H>r  (pte  filas  são  for- 
ni adiís  oe  pedras  quebradas,  [ledras  pomez,  lava>,  enxofre,  einí^jis,  a- 
rea,  Ac.  o  rnid*eamer»to  úo  leuqin  da  existência  da  UMutanlia,  avalia- 
se  ()elu  estadí*  da  superfície  exterior  da  [íiramide:  passados  muitos 
annos  depois  ria  sna  íWruiaçâo,  vai  crefindo  tuniia  (pequena  crusta  de 
terra,  e  colorindo  se  de  verdnra. 

^uamio  determinamos  os  característicos»  ipie  distingiiiâo  as  mon- 
tanhas, proilusidas  pelas  ero|K;<»ens  dos  terremotos,  não  allirtnamos 
que  se  veriào  exaclaítienle  no  terreno  levantada  Imma  pirâmide  cóni- 
ca trnncadíi,  e  outr;t  inferior,  lorurando  a  cratera  da  ernpçlo,  uem  em 
todos  se  artiará  a  mesma  tigura  por  alteraçoens  posteriores  á  stid  for- 
mação: mm  íiuUi  idfservamus  na^llha  de  S.  Miguel  muitas  montanhas 
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produzidas  por  eriípçoens,  e  muitos  vnlcoens,  que  eMerioniieiile  «pre- 
senlão  hmna  pirâmide  cónica,  irducada,  o  ewo  do  plano  socimle  tan- 
gente ao  plano  de  base  da  pirâmide  exterior,  e.  por  imúú  o  hbn>  op- 
poslo  siimmamente  alto,  quando  a  erupção  foi  pet|oen:i;  a  cratera  bè 
pouco  pronunci^ída,  qjiando  o  vento  foi  moderí^flu;  u  piano  du  tronco 
se  aproximou  mais  «lo  plnno  paralello  â  base:  tpiíindo  it  vt^nlo  foi  for- 
te, e  igualuumte  a  erupção,  o  eixo  do  plano  secante  lié  tangente  á  ba- 
se da  pirâmide  exterior:  lodo  o  monte  vulcânico^  cujo  plíifu»  secante  hé 
quasi  paralello  â  base  da  pirâmide  úouica.  sutírví»  iiriis  de  Jinma  em- 
pç5o:  o  monte  que  tiver  dons  lábios  opposlís  da  sua  cratera  ignae^, 
e  dons  opposlos  desigu-ies,  porem  mais  baixos,  hé  Itiim  vulcão. 

Os  fogos  vulcânicos  nas  suas  erupçoens,  nào  mí  produzem  mon- 
tes, e  os  destroem,  mas  causâo  nos  terrenos  visinlios  aJucussoeDS  es- 
trondosas; a  sua  esfera  de  actividade  extende  se  a  iori^as  distancias; 
na  ultima  erupção  sobmarinha,  que  produsin  o  lllieíj  do  pjí-o  das  (Ca- 
marinhas em  1811,  tremia  toda  a  parte  de  Oes^le  da  Ilha,  o  Piei»  das 
Camarinhas,  e  adjacentes  abrião  fendas;  nós  vimos  o  terreno  próximo 
á  igreja  do  lugar  d<is  Mosteiros,  destruido,  alj-itido  lodo  H  poiegiidas 
ao  longo  de  huma  fenda,  que  se  cstendeo  desde  a  coslí,  a  longa  dis- 
tancia, o  que  ameaçava  huma  subversão  total  dnqiiella  parle  da  Llha. 

«A  lava  em  huns  sitios  apparece  em  Íngremes  eminências,  em  imi- 
tros  em  estado  de  decomposição,  formando  Imm  solo  soberbamente 
fértil,  e  productivo;  os  iniervallos  em  muitas  distancias,  dirivâo  sua 
compleição,  e  affeiçôsis  da  direcção,  c  impulsão  da  lava;  por  oude  e>- 
te  agente  destruidor  correo  sem  interrupção,  sérvio  de  encher  as  des- 
igualdades, e  formar  lindamente  o  campo ;  [uhs  <*nde  o  seo  cnrso  foi 
impedido,  e  perturbado,  deixou  muitas  ilhas,  ou  ijuteirinhos,  que  exi- 
bem huma  singular  figura,  com  a  florescência  das  arvores  de  Imiiia 
vegetação  superabundante,  rodeada,  e  tornada  inaccessivel  por  mon- 
tes de  cinzas  vidcanicas,  e  monloens  escabrosos  de  podrns  pomez,  e 
ferruginosas:  em  huma  palavra,  a  Ilha  de  S.  Miguel  |)ossue  os  tnais  ex- 
cellentes  matos  da  terra,  e  se  parece  por  dentro  o  infej-no,  aqutHIes 
matos  a  fazem  assemilhar  por  fora  ao  paraiso;  aonde  a  terr:t  i»è  fei^- 
til,  e  as  producçoens  superabundantes,  existem  tiMlns  os  eleigeutos  da 
deslrucção.» 

Que  a  lava  enchendo  as  desigualdades  do  terreno*  formasse  lin- 
damente o  campo,  hé  o  que  não  podemos  Cnuceder 

Quando  se  observa  o  terreno,  que  desde  a^  Calljelas,  até  aus  Fe* 
naes  da  Luz,  corre  a  costa  do  Norte  da  Ilha  de  S.  Migu<^Ltodo  Ci^ber- 
to  de  rapilho,  a  ijue  os  naturaes  chamão  bisrivnlo  branco;  de  [WMlra  ( 
mez,  de  cinzas  vulcânica^:  de  lavas  compactas  cor  de  ciuza.de  pedr< 
vulcânicas:  e  do  outro  lado  se  observão  os  lugares,  que  as  [utHJtisi 
rão;   quando 'se  vé  parte  do  interior  da  Ilha,  cidterlo  prinrípalmf^iilt 
dars  matérias  lançadas  nas  erupçoens,  e  que  á  força  ^de  industria,*, ' 
que  o  agricultor  extriihe  dentre  esses  principius  da  deslnicçãu,  a  ¥ 
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gelaçâii,  e  abiinflanciíi;  quando  se  observa,  que  hé  necessário  passar 
?íecuU>s,  para  que.  m  leiTeiios  c^l^ertoíí  pelai  lavas  ganíiem  tiiiina  crus- 
l:i  íle  terra  lai,  que  pussa  f;icilitar  a  culltira  rios  grans,  e  arvt>redo;  e 
^lue  não  tià  arvtíres  gran*l<^íí,  por  qm  i»  leTreíio  Ivè  Ião  poiía*  fuíido, 
que  não  lein  força  para  aliai^nlar  as  raízes  de  \\mm  arvi*r«  frondo- 
sa: o  espectadiir  esnuireiie,  ^t  longe  de  lin^lo,  sò  pode  ver  vj  i-arupo  in- 
reriialmeNte  adciinado:  hé  verdade,  que  a  prespectiva,  que  apresenlao 
tís  Itigan^s  da  i:osla  do  Snt  da  Ilha.  hé  t^legante:  a  vista  da  praia  da 
Ribeira  Qm^nle,  e  banda  de  lerra,  rpje  a  guurne^e:  da  Villa  Franca  do 
Campo,  desde  a  villa  ífAlagoa  alé  á  Poule  da  S.íntínlia,  ao  Oesle  da 
culade,  principalíUfuttí  di.^siie  o  Lugar  de  Rnsti^  de  l'*ão;  o  terreno  que 
lhe  fica  ao  N-rrte,  até  ao  sitio  da  Boa  Vista,  e  campos,  que  cercão  a 
i^dade,  aiè  ao  Lugar  da  Relva,  a  visia  do  mar  lié  ileliciosa;  o  terreno 
que  da  cosla  si^  vai  elevarido,  gradualmente  m<»str;jndt»  muitos  edifí- 
cioí;,  e  lerrenos  cultivados  alé  aus  apn:HS  doi  montes,  os  diíferenles 
tahiíleíros  dos  grãos  caltiv^d^^s,  íliv#^rso^  inn  còr.  uiatizailns  pelo  ver- 
i\v  escuro  de  arvoredo»  espalhado  eru  differentes  p:u'tes  lorua  a  prés- 
(ít^cliva  da  ci  íade  de  f^onla  Delgada  a^saz  [íintoreíica,  e  nao  os  mon- 
lidos  de  lavaíí  cob+"rl<ís  d(*  arv^re^*  quf  só  se  ilescobrem  em  terra: 
passando  ao  lado  do  Norte  da  Ilha,  \'è-:>t  o  centro  coLwrto  de  lavas,  e 
M  esj>e(lador  respeita  silencioso  a  mao  [K>denisa  da  natureza,  vendo  o 
cuuj plexo  da  destrncçSJS,  e  da  cuntifjuidade  da  existência  neste  pímto 
sobre  o  oí;eano;  e  conrebetjilo  o  perfeito  pqnifibrio,  etn  que  em  todas 
as  partes  andão  os  bens,  e  os  males, 

«Fehznierjie  para  ns  liabil^ntes,  esta  Ilha  hé  agora  de  hnma  es- 
iniclura  tal.  que  a  agoa  pode  passar  livremente  por  toda  a  parte  das 
cavernas  vulcânicas,  e  sahir  sem  alterar  a  terra:  tem-se  passado  400 
ânuos,  sem  que  este  povo  tenha  experimentaijo  expiosoens  dessa  na- 
tureza: desde  o  domínio  da  agoa  sobre  os  fogos  metallicos,  só  se  sen- 
te hum  rumor  perpetuo  em  nuiilas  partes,  similhanto  ao  ruido  de  hu- 
nia  carrossa,  correndo  com  velocidade.» 

Sobre  a  causa  da  cessassão  das  ernpçoens  da  Ilha,  já  falíamos. 
E>la  Ilha  nau  tem  sido  isenta  de  concussoens  terríveis  de  terremotos 
há  100  annos;  em  1720,  sofreo-as  terríveis,  e  projectou-se  o  ilheo  vul- 
cânico junto  dtílla.  em  1755:  em  1811  quando  rebentou  o  ilheo  sob- 
marinho  da  Ponte  da  Kerraria,  Ioda  a  [>onla  do  oesle  da  Ilha.  ameas- 
sava  submergír-se;  e  jà  dissemos  que  a  terra  em  pí*rle  abateu  8  pole- 
gadasi^^o  que  se  nào  sente  hé  o  tal  rum^r  perixauí).  que  diz  o  A.:  uni- 
••^"lente,  as  Caldeiras  da  Ribeira  Grande,  e  Valle  das  Furnas  fumSo, 
z^Oj  e  tem  agoa  fervente  continuamente. 

«Para  testemunho  da  serenidade  das  erupçuens  vulcânicas  desta 
I,  pela  introduc^âo  da  agoa  nas  cavernas  subterrâneas,  e  que  o  fogo 
•ora  no  mar,  pn)duz  o  argumento  de  uma  terrível  explosão,  que  re- 
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bentou  ultimamente  nó  mar  Va  legoa  dislanle  da  lerra.i — Este  argn- 
mento  nada  prova. 

Quando  a  Ilha  se  descubrio,  acharâo-se  monumentos  de  ilheos 
vulcânicos,  o  llheo  de  Villa  Franca,  os  Ilhpos  dus  Mosteiros,  ác.  e  len- 
do pela  hj pothese  do  A .  o  fogo  já  operado  nos  mares,  acontecerão  pos- 
teriormente as  formidáveis  erui)çoens  desde  1444  até  1720:  então  ap- 
pareceo  hum  novo  illieo  vulcânico  em  1755,  sofreo  a  ilha  terríveis  cou- 
cifesoens  de  tremores:  em  1810  rebentou  (j  fogo  no  mar:  em  18H 
formou-w^e  tiOO  braças  ao  Sul  do  Pico  da  Ferraria  o  ilheo  sobmarinho: 
porem  a  parle  de  oeste  da  ilha  sofreo  terríveis  terremotos ;  parece 
pois  que  a  causa  do  fogo  não  rebentar  na  lerra,  hé  terem-se  exauri- 
do os  focí»s  de  princípios  combustíveis  que  o  aliu)enlavão,  e  por  acha- 
rem os  que  existem  immensidades  de  respiradoiros,  por  onde  trans- 
pirão  diariamente. 

Oarta  9  e  10. 

«Descripçâo  da  Ilha  de  S.  Miguel,  suas  cidades,  meios  de  seo  me- 
lhoramento.» 

Sahio  o  A.  mui  mal  da  descripçâo  topográfica,  e  fizica  da  Ilha; 
agora  veremos  como  se  sahe  da  geografia  civil. 

«Tem  1  cidade,  e  5  villas,  e  50  fn^guezias.» 

Tem  1  cidade,  5  villas.  e  57  freguezia^. 

«E  90.000  habitantes:»— pelo  Mappa  Stali.^tíco  mandado  formah- 
sar  em  1812,  pelo  actual  Governador  desta  Ilha,  se  vé  ter  naquelle 
anno.  61,548. 

«A  costa  hé  muito  segura.» — A  costa  hé  muito  desabrigada:  du- 
rante os  ventos  dos  dons  quadrantes  Septentrionaes,  os  navios  eslão 
em  segurança;  durante  os  (»utros.  eslão  em  muiio  perigo  se  passão  a 
temporaes:  o  navio  que  ventando  temporal  de  oeste  não  poder  moo- 
tar  a  Ponte  da  Sardinha,  a  oeste  da  cidade, vem  infallivelmente  acos- 
ta :  lodo  o  navio  que  soprando  temporal  do  Sul,  ou  Este  não  poder 
montar  a  Ponte  da  Galé,  vai  infallivelmente  á  C(»sta,  excepto  sendo  o 
temporal  moderado,  e  lendo  boas  amarras:  lodos  os  annos  naufragão,  ter- 
mo médio,  5  navios:  os  temporaes  obrigão  a  andar  muitas  vezes 2,  e  3 
mezes  sem  poderem  carregar,  embarcaçoens,  que  em  di^i,  e  meio  se  po- 
derião  apromptar:  hé  pela  costa  ser  mui  perigosa,  que  se  trata  desde 
a  descoberta  desta  Ilha  da  construcção  de  hum  molhe,  por  ser  pouco 
segura,  hé  que  os  seguradores  de  Londres  levavão  em  8  de  jupho  de 
1812  a  L.  4,9  s.  para  Lisboa:  L.  8,9  s.  para  os  Açores;  para  o  Bra- 
zil.  L.  8,9  s.;  calculando  huma  viagem  para  os  Açores  300  legoas 
oeste  da  Europa;  da  mesma  sorte  que  para  o  Brazil:  tal  hé  o  perig 
e  pouca  segurança  das  cosias  destas  ilhas. 

Em  quanto  ao  estado  militar  de  que  falia  o  A.  já  dissemos,  qr 
as  fortificaçoens  que  S.  A.  R.  mandou  construir  na  cidade  de  Pop' 
Delgada,  a  põem,  e  a  seo  ancoradoiro  em  estado  de  boa  defeza;tei 
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se  recebi  lio  armainenlus,  e  nno  m$  hè  pemietidu  dizermos  maia  sabre 
o  eúuáo  militar,  defeni^ivo  thiÁ  Ilh.is. 

Commeroio 

«Commercíria  coiíi  ;*  InjjlaliTra  (jire  thes  imporia  lecidoí  rte  laã, 
obras  de  melfil,  luiiga  de  barro:  em  tncode  70  navios  tjiie  aclualmtíri- 
Ití  expiíflao  da  Itha  i^m[u  ÍvmcV^. 

«Com  a  AriuTira,  de  que  im[nirlào  pinho,  adiiellas,  affaiaií  de  |iou- 
CO  preço,  arroz,  tiacallíáo,  r  ensinas,  ali:alrãQ,  ferro  em  panei  las,  e  bar* 
i'as,  e  variedades  de  faxendas  da  Índia,  e  flie  evporlão  vinhos. 

«Com  a  finssia»  u  mesmo  tpie  com  a  Arnerjc:^  porem  menos- 

«De  IVírtijyal  exporLãu  iHbítco,  assacar,  café,  enfeites,  dispensas, 
ittdnJj^etirias,  iniagens,  reli<|nias,  &c  e  expiírlào  lhe  Tava,  legumes,  a- 
ves,  gn\UK  e  vegelaes, 

<i Fornecem  taniljem  ii^  embarcaçoeiís,  que  ali  refrescHo,! 

O  A.  contintion  a  impor  no  Artigo  Commereio  da  Ilha. 

A  II hn  de  S.  Miguel  Ui  ronsistir  toiio  o  seo  commercio  na  expor- 
taç3ti  das  suas  [irod[ii:çoens  (lara  Portugal,  (iram  Bretanha,  Rússia,  Ks- 
ladjs  L-nidiKs  da  Arnerieii.  Iliia  da  Madeira,  eS  Ilhas  dos  Açoresre  im- 
fiorla  de  todos  esses  paizes  e  do  Hnuú. 

Kxporta  [)ara  a  Gram  Rrt^tauha,  vinho,  frueta,  ruja  exportação 
iMH  ISIi  se  cali:u(ou  em  K8,0lK>,60tJ  rs,:  e  importou  aieite,  bacalháo, 
assacar,  aiío-ardeNle,  [lanos,  de  laa  e  algod3o,  iihapeos  ttvidi»s  de  se- 
ita, meias  de  seda,  <'afé,  lonça  de  |k)  de  pedra,  pregos»  ferro,  aço,  pi- 
nlio  do  norte,  viilros,  peixe,  ijuejos,  e  linlio:  cnja  importaçãi*  se  ealcu- 
hm  em  ISJá,  {UáJHá,000  i's.  deví^ndo  m^tar-se,  i]ue  [iiuilas  destas 
mercadorias  forao  re-evportadas  para  as  outras  ilhas,  e  íicarâo  para  o 
anno  de  1713. 

í*ara  iís  Estudos  Unidos,  exportai  frnta:  ruja  exportação  se  calcu- 
lon  eai  18  li  em  3,681,CU\)  rs.  e  importa  azeite,  bacalhào,  pinho  do 
oi^rte,  peixe,  e  tpiejos,  cnja  irnporlação  se  calculou  em  áO,  IHpl.âUO  rs» 
de- 
para a  Rnssia  es  porta  laranjas,  cuja  exportação  em  181:i!  se  or- 
çou em  3(),(U>á,i(K)  rs.,  e  in»[jorla  ferro,  linho,  breo,  alcatrão,  de. 

Nunca  dos  Estados  Unidos  iuii)orh*u  esta  Ilha  alfaias,  ferro  em  pa- 
nellas  c  harras,  por  ipie  aipielle  [jaix  nao  exporta  ferro  nem  fazendas 
da  Índia:  ipiando  o  A,  residindo  muitíi  nos  Estados  Uniilos,  diic  cjue 
de  la  se  exporta  ferro,  que  dirá  da  Ilha  de  S.  Migot^l;  oiirlt;  residio  al- 
gnns  diasí  Estas  Ilhas  importào  ferro  de  Lishoa,  Cram  Bretanha,  e 
Rnssia. 

Exportao  para  Lisb^ia  trigo,  milho,  cevada,  fava,  fejão,  legumes, 
balatas,  carne  salgada  «le  vaea,e  porco,  ago-ardente,  fruta,  [lanos  de 
linho,  toucinho,  lirjhas,  pelles  de  ri^elho,  linhaça,  de.  cuja  exportação 
se  orçou  em  1814  em  3i3,Gt)íí.8(K>  rs,  sendo  as  principaes  sornmas 
de  milho,  e  fava;  e  importou  vinho,  assucar,  sal,  boana,  pinho  da  Ei- 
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goeira,  vidros  e  pedra  de  cal,  orçado  tudo  em  22,413,000  rs, 

Du  Brazil  imporia  assucar,  ago  ardenif ,  sula»  ctíiro5,  cíifé,  madei- 
ra. 

Tudo  o  mais  que  o  A.  diz  sobre  a  inipnr  tacão  de  Lisboa,  hé  hn- 
ma  impostura,  e  redicularia  própria  do  espirito,  com  que  eEle  e^ácre- 
?eo  o  seo  romance. 

Hé  unicamente  com  a  exportação  da  laranja,  qiie  eslA  Ilha  paga 
a  extraordiuaria  importação  da  Grani  Bretanh;i.  st^inlo  os  elemeutn^ 
principar>  os  objectos  de  luxo:  hé  unicamrnte  a  gramle  exporiíiçSti 
que  faz  em  Portugal  de  milho,  fava.  e  legiuiH'."^.  que  conlr^tf^lauva  a 
importação  Britannica.  tira  pois  a  Gram  BrelrUihã  destn  ttha  v^titagen^^ 
mni  reaes. 

«A  cidade  de  Ponta  Delgada,  hé  o  piriicipHl  theatru  deste  nim- 
mercio:  apresenta,  vista  do  mar,  huma  pre>pectiva  agradável,  dirivau- 
do  hum  ar  de  dignidade  dos  conventos,  qni*  sâo  nurní^rnsos,  cunside- 
raveis,  e  bellos.» 

A  sua  situação  ao  longo  da  costa,  h  a  helleza  dos  seus  cam])os, 
hé  que  tornão  agradável  a  vista  da  cidade 

«Tem  hum  niolhe  para  protecção  das  embarcaçítpijs  pequenas, 
que  se  poderia  fazer  maior  com  huma  pequena  desprzn.  e>ca¥;)Ddo  o 
campo  de  S.  Francisco,  e  fazendo  a  bacia  entre  w  cam[^M>,  e  o  Uitílhe 
do  que  resultaria  á  Ilha  o  maior  beneficio.» 

Hé  possível  a  construcção  da  hum  molhe  na  Ilha. 

cEm  quanto  não  houver  o  molhe,  os  navios  grandes  estão  eui 
grande  perigo,  podendo  garrar,  e  não  iviornrir  as  suas  eslaçuens.  se- 
não depois  de  semanas.» 

Hé  verdade*  o  mesmo  dissemos,  ha  piKico:  mas  não  que  a  costa 
era  .^egura. 

«Apesar  dos  inconvenientes  da  situação  da  cidade  para  o  cum- 
mercio,  hé  o  melhor  >itio  da  Ilha. 

«O  segundo  iugar  da  Ilha,  a  villa  da  Hithira  Grande  na  costa  du 
n(»rte,  não  tem  anc(»radoiro;  a  abra  hé  cheia  di^  rochedos,  e  tem  o  se<> 
porto  na  costa  do  Sul  da  Ilha. 

«Villa  Fiança  do  Campo,  na  costa  do  Snj.  t^m  hum  ancoraduiro 
inferior,  e  só  para  pequenos  navios;  e  conseiiiit^Eitemente  há  a  niainr 
necessidade  de  alargar  o  molhe  da  cidade.» 

Há  a  maior  necessidade  de  haver  hum  tji<  llu;  nesta  Ilha,  há  ,100 
anno^  que  se  repete  esta  verdade. 

O  ancoradoiro  da  Villa  Franca  do  Campo  nThi  hé  só  para  embiir- 
caçoens  pequenas:  entre  o  Ilheo,  e  a  costa  hn  7  braças  de  fundo:  eu 
1812  a  galera  Condessa  das  Galveas  ahi  sofreu  por  muitos  dias  hun 
terrível  temporal,  e  não  teve  perigo;  a  galera  Condessa  de  Sabugal 
ahi  se  reinaslreou  debaixo  de  tempo,  sem  perigo. 

•  Para  se  conhecer  de  quanto  a  Ilha  hé  capaz,  baijla  ver,  que  a 
pesar  das  faltas  de  coinmodos  navaes,  gravados  pelo  governo,  e  reti- 
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giao:  a  pes^r  das  difliculdades  phisicas,  navae^,  e  politicas:  elle  expor- 
ia ariniulmente  15,000  toneladas  de  fruta,  e  vinho,  e  mantimentos : 
sustenta  90,000  habitantes,  e  paga  de  contribuição  à  mãe  pátria  L. 
28,000. « 

O  A.  devia  dizer,  para  se  calcular  quanto  a  Ilha  hé  flore>ceDte. 
b»sld  ver,  que  sendo  de  pequena  extensão,  sustenta  61  a  62  mil  ha- 
bitanles:  e  exportou  em  i8lá  géneros  avaliados  era  609,885,180  rs. 
em  :235  navios,  a  120  toneladas,  termo  mediu  28.200  toneladas  pagan- 
do as  taixas  precisas  para  sustentação  de  corpo  civil,  militar,  e  eccle- 
^iaslifu,  ik\  apesar  de  não  ter  hum  porto  onde  se  accomod^m  os  na- 
vios; a  pe^ar  de  ser  muito  perigosa  a  navegação  nas  costas  da  Ilha; 
mas  não  a  pesar  da  religião  do  paiz,  que  não  tem  relação  alguma  com 
a  expikrtação:  a  pesar  do  governo,  que  dá  huma  absoluta  liberdade  de 
exporlação,  e  que  nestes  últimos  annos  temos  presenciado  promover 
o  coiijiuercio,  com  a  maior  assiduidade,  e  disvelo. 

Oartas  11  e  12. 

Cultivação  do  trigo,  fava,  e  outros  grãos:  vantagens  procedidas 
da  sua  introducção  na  Gram  Bretanha. 

<í Debaixo  deste  ponto  de  vista,  bé  que  a  Ilha  merece  a  altenção 
da  Gram  Bretanha.  Esta  necessita  muito  de  grãos,  por  isso  se  devem 
unir  estas  Ilhas,  e  fazer  com  que  os  insulanos  augmentem  o  systema 
de  agricultura;  por  isso  a  importância  da  sua  união  hé  tão  obvia,  que 
não  carece  ulterior  explanação. 

f  A  Gram  Bretanha  manda  ímmensas  sommas  para  o  Báltico,  e 
França,  pani  fava;  augmentando  assim  a  riquesa  dos  seos  inimigos. 
Rsta  Ilha  pode  lhe  suprir  esse  artigo;  logo  deve  tomar  estas  Ilhas  de- 
baixo da  sua  protecção. 

«Occopada  ha  longii  temp^)  com  a  guerra  estranha,  ao  mesmo  tem- 
po pein  mais  inveterado  prejuiso  a  Gram  Bretanha  parece  não  conhe- 
cer, q!je  o  poder  da  França  destruio  o  etpiilibrio  continental,  e  a  ex- 
pulsão de  todas  as  partes,  donde  extrahia  os  seos  mantimentos:  occu- 
pada  em  liNmilhar  a  soberba  da  França,  ella  me^mo  corre  no  perigo 
mais  eniineifle  de  que  a  sua  historia  não  fornece  outro  exemplo;  te- 
rem as  necí^ssidades  da  vida  subido  a  hum  valor  superior  ao  preço  do 
trabaliio:  o  preçfi  do  trabalho  com  o  valor  das  necessidades  da  vida, 
são  juigadiis  dbjectos  de  inferior  consideração,  aos  systemas  de  con- 
quii^iar,  e  projectos  de  dominação:  o  preço  da  farinha  de  trigo,  au- 
gfuenta  diariamente  em  Inglaterra:  diz-se  estar  próxima  a  guerra  com 
America:  fico  confuso,  quando  penso  onde  lançarão  as  vistas  para  te- 
rem pãik 

«Instigado  por  estas  consideraçoens;  tenho  sido  particular  nas  mi- 
nhas investigaçoens;  e  estou  autorisado  para  propor;  que  esta  Ilha,  e 
sua  tributaria,  a  de  Santa  Maria,  augmentada  a  extensão  da  sua  capa- 
cidade, pode  servir  de  amplo  celeiro  para  a  Inglaterra,  e  rebaixar  o 


Digitized  by 


Google 


t)21  ARCHIVO  DOS  AÇOHCS 

preço  dos  seos  mercados  a  livel  do  trabalho, ■ 

Instigado  por  consideraçoens  concidt^ntí^s  com  as  do  A.,  porem 
applicadas  a  Portugal,  airirmamos  que  Portugal,  tira[i4o  aulas  da  ulti- 
ma guerra,  grande  parte  do  seo  sustento  de  paizt^s  e.^lrangeiros;  tem 
augmentado  muito  mais  essa  mesu)a  imporiaçãí^  dt^poisque  entrou  ua 
sua  gloriosa  luta  com  a  França:  o  dinheiro  tjne  de  Ptírtugal  sahe  dia 
riamente  para  o  Báltico,  augmenla  o^  mem  de  recursos  da  França, 
que  pilha  hoje  as  cidades,  que  ontem  rtct^htruo  o  nuuitTario  Purtii- 
guez  de  géneros,  qu^  nos  importarão;  o  dinheiro  que  pHgamos  as  em- 
barcaçoens,  que  da  costa  da  Africa  nos  inlroduzem  lrig(»!i,  e  gad/^au- 
gmenta  o  poder  daquelles,  que  a  manhaã  h»nião  a  sf^r  tKissos  inimi- 
gos, e  cativâo  os  nossos  irmãos:  o  trigo,  tí  milh<í  clietíaràu  tni  !8I2, 
e  principios  de  1813  a  grande  preço  em  Lisboa,  que  excedia  muito  o 
valor  da  mão  da  obra;  necessitava  pois  Ptíi  tugal  estabelecimentoí;  ra- 
cionaes  donde  tirasse  as  provisoens  do  seu  cun;?Nuio;  eh  as  Ilhas  dos 
Açores,  que  próximas  à  E<jropa  lhe  foríie<  em  grâo.^,  e  algum  gado: 
mais  de  219  moios  de  trigo,  5,000  móis  de  millio,  49  de  cevada, 
2,638  de  fava,  1,246  de  legumes  lhe  importou  a  Ilha  de  S.  Miguel  em 
1812:  os  Brazileiros  conhecerão  em  fim,  que  possuião  minas  muito  mais 
ricas,  que  as  do  Potosi,  isto  hé,  a  prodigiosa  ferliliilade  do  seo  solo: 
já  vemos  navios  Porluguezes  carregados  de  trigo,  e  milho  para  Purtii- 
gal;  tempo  virá,  em  que  os  Portuguezes  importem  aos  estrangeiros  o 
que  eites  agora  nos  importão,  o  que  absorve  lodo  o  produclo  dos  ui»s- 
sos  trabalhos. 

O  argumento  do  A.  hé  excellente:  —  A  Gram  Bretanha  Imporia 
grãos  de  paizes  estrangeiros,  as  ilhas  dos  Açores  são  muito  aliuudaD- 
tes  de  trigo;  legUines,  Ac;  logo  passem  e>tris  Ilhas  a  piMlencer  áquel- 
le  governo:  Portugal  importa  grãos  dos  eslnnigeiros,  só  produz  para 
sustento  de  poucos  mezes;  logo  perca  os  estabelecimentos  nacionaes; 
que  lho  importão:  não  era  melhor,  que  o  A.  iuculcasse  a  Sicília,  ótc.f 

Carta  13. 

Continuação  da  Ilha  de  S.  Miguel:  vista  pintoresca  da  volta,  feita 
de  huma  à  outra  extremidade  da  Ilha. 

As  principaes  viagens  do  A.  são  I.  Da  cidade  às  Furnas:  2.  dali 
á  Ribeira  Grande:  3.  dahi  ás  Caldeiras:  4.  dela  ao  Vale  das  7  Cidades, 
e  Lagoa  Grande,  e  Azul. 

«Passei  ao  areal  de  Rosto  de  (^ão,  dahi  à  villa  da  Alagoa,  Agoa 
de  Pâo,  e  Villa  Franca. 

«Passei  nesta  viagem  por  três  differeutes  regioens.  A  primei! 
de  lava  irregular,  misturada  de  vinhas,  e  [jomares,  por  e^paço  de 
milhas:  a  segunda  de  campos  de  pastagens,  e  terras  de  favas  por  e 
paço  de  5  milhas,  e  o  resto  de  terreno  coberto  de  outeiros,  e  moiild 
nhãs  difTicultosas,  até  chegar  á  villa. 

«A  2.^  parte  de  calçada  interna,  cheia  de  antigas  lavas,  e  boc 
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de  vulcoens  exlinclos,  e  muitos  delles  cobertos  por  aldeiam,  e  cazas  de 
campo,  ou  convertidos  em  campos  de  favas,  vinhas,  e  pomares. 

«tA  lava  destes  montes  correo  até  ao  mar,  e  serve  de  hum  dos 
componentes  da  base  dos  rochedos,  qne  quebrão  a  força  dos  mares, 
que  tem  de  300  a  1,000  pés  de  altura,  coberttis  de  rica  verdura,  e 
bellos  arbustos,  excepto  o  pico  do  fogo.» 

A  primeira  banda  da  costa  porque  o  A.  passou,  e  diz  são  três 
milhas,  e  são  perto  de  2  legoas  marinhas,  contem  o  espaço  desde  a 
cidade  de  Ponta  Deigacia,  até  à  villa  de  Alagoa:  este  terreno  produz 
os  melh(»res  vinhos  da  Ilha,  e  as  melhores  laranjas;  o  solo  hé  coberto 
de  lava,  e  áreas. 

A  2.*  banda  segue  da  villa  de  Alagoa,  até  á  villa  de  Agoa  de  Páo, 
cujo  terreno  produz  grãos. 

A  3.*  desde  esta  villa,  até  ,Villa  Franca  do  Campo,  que  hé  par- 
te cultivada  de  milhos,  e  favas,  e  parte  sobre  a  costa  guarnecida  de 
rochedos,  e  pequenas  áreas,  entretanto  não  há  em  lodo  o  caminho  al- 
guma aldeã,  situada  sobre  montes  vulcânicos,  como  diz  o  A. 

Os  montes  internos  à  C(>sta..e  que  muitos  são  vulcoens,  outros 
produsidos  por  erupçoens  de  fogos  subterrâneos,  hé  que  tem  quasi 
todos  os  seos  declives  cultivados:  os  rochedos  que  bordão  a  costa  são 
escalvados,  quasi  compostos  todos  de  successivas  camadas  de  lavas 
cristalisadas,  tufo,  Ac.  rochedos  queimados:  de  tempos  em  tempos  des- 
abão  pedaços  da  costa  por  ser  vertical,  principalmente  no  passo 'cha- 
mado dos  cabritos;  o  mesmo  succede  em  toda  a  costa. 

«Chegamos  à  Villa  Franca,  antiga  villa,  fundada  na  lava,  e  des- 
truída por  terremotos,  principalmente  pelo  que  aconteceo  no  tempo  em 
que  o  pico  do  fogo  vomitou  torrentes  de  fogo  metallico.» 

Villa  Franca  do  Campo  foi  destruida  pelo  terremoto  de  1522:  em 
segundo  lugar  o  pico  do  fogo  não  vomitou  torrentes  de  fogo  metalli- 
co, a  terra  hé  que  o  expelio:  o  seo  plano  de  base,  era  huma  planície: 

«O  vértice  do  vulcão  que  constituía  a  fundação  original  da  villa, 
portos,  e  ancoragem,  hé  visto  2  milhas  distante  da  villa.»  Falsíssimo: 
a  villa  não  foi  destruida  por  hum  vulcão,  mas  sim  por  huma  erupção, 
cujo  fogo  não  foi  vi.sivel,  e  que  fez  correr  sobre  a  villa,  o  monte  de 
Rabaçal,  que  lhe  ficava  ao  Norte,  e  que  arrasou  a  villa. 

«As  ruinas  da  antiga  villa  são  visíveis:  e  o  sitio  da  cidade  e  ter- 
reno adjacente  ganhou  espaço  sobre  o  mar.» 

As  ruinas  da  villa  não  são  visíveis;  sabe-se  que  a  terra,  ou  o  mon- 
te que  correo  ganhou  espaço  sobre  o  mar,  por  antigos  manuscriptos, 
por  onde  se  vè»  que  o  lugar  ondp  o  Capitão  Mor,  actual  da  villa,  tem 
huma  caza  de  campo,  era  a  situação  do  Trapiche  da  antiga  villa. 

«Antes  da  erupção,  a  população  da  villa  excedia  a  de  todas  as 
villas  das  Ilhas  dos  Açores  juntas.» 

Mente:  a  villa  foi  submersa  em  1522:  Ponta  Delgada  foi  erecta 
villa  em  1499.  Angra  foi  erecta  cidade  em  1533:  por  tanto  era  villa 
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em  4522.  Alagoa  fpi  Teita  villa  em  1504.  Agua  de  Ho  em  Abril  de 
1522.  A  Bibeira  Grande  em  1507.  Nordeste  em  I5U. 

Gaspar  Pmcluosí»,  em  i59i,  tratando  da  popiilação  dos  lugares 
da  Ilha,  oh: 

Cidade  de  Ponta  Delgada     .  9,591 

Alagua 2,385 

Agoa  de  Páo             ....  L537 

Nordeste        .....  1,028 


14,541 


Então  Villa  Franca  tinha      .  332 

Hé  verdade  que  este  calculo  poderia  ser  feito  iU  íinnos  depois  do 
desastre  de  Villa  Franca:  entretanto  consta-n(»s.  q(ir  ti^rrerão  no  ter 
remoto  5,000  pessoas,  ainda  que  fosse  metade  da  <wa  população,  ape- 
sar de  Gaspar  Fructuosi»  dizer,  que  morreo  quasi  LerJíi  a  população  da 
villa,  ella  n3o  excedia  a  somma  da  população  de  todas  as  villas  da  Ilha 
de  S.  .Miguel,  quanto  mais  das  outras  Ilhas. 

«A  sua  horrivel  catástrofe  ingulio  3,000  habil^íiites;»  consta  que 
5,000:  a  conta  do  A.  auxilia  ainda  mais  a  nossa  ^iTinnação  supra. 

«A  villa  tem  presentemente  2,000  almas.»  Tm\v.\  em  1810,3,793 
almas.     . 

«O  objecto  mais  notável  da  Villa  Franca,  hè  íí  [xirto  do  llheo, 

i  Antigamente  havia  naquella  altura  huma  III  ti  ^i  de  milha  dis 
lante  do  primeiro  ancoradoiro,  e  há  rasâo  suincienle  par^i  conjecturar 
que  esta  Ilha  era  originariamente  huma  alta  planície,  teudo  a  soa  ba- 
se composta  de  substancias  primitivas;  a  sua  actiiril  cireurirertaicia 
montanhosa  ser  inteiramente  formada  de  camadas  vulcânicas  variando 
com  a  natureza  das  erupçoens,  e  modificada  pelo  lempo. 

tNo  processo  das  idades,  parece  que  o  verlire  ^e  abrii»,  e  des- 
carregou torrentes  de  lava,  chuveiros  de  cinzaá  e  área  ^U^  centro  dâ 
planicie,  e  estes  incêndios  depois  de  levantarem  a  Ilha  2  mil  pés  aci- 
ma do  nivel  do  mar,  escavando  todos  os  seos  coi>IlmiIíis,  e  miiieraes, 
forâo  extinctos  pela  introducçâo  da  agoa:  no  vertict- ,  pelíi  abertura  fur- 
mada  na  explosão  sobmarinha  ou  pela  porção  das  n|i;uas  no  piínto  fra- 
co do  leito  escavado:  a  inlroducção  destes  elementos,  era  com  tudn  es- 
perada como  hum  extraordinário,  e  benéfico  efifeito;  ella  criísou  repen- 
tinamente huma  explosão,  dividio  o  lado  do  vertic*\  desde  o  cimo  H* 
7  pés  abaixo  do  mar,  e  de  largura  sufliciente  para  ndiuiuir  navios  d 
30  pés  de  quilha:  este  vértice  desde  aquella  memorável  época  foriiiíH 
o  porto  ou  habra,  aonde  vão  os  navios  pequenos  em  caso  de  ueces^i 
dade  para  crenar,  ou  aparelhar:  neste  porlo  vulcímiríí  só  podem  ei 
lar  commodamente  4  pequenos  navios;  mas  tem  chegado  a  dar  com- 
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moiio  a  t),  e  salvo  «s  equipiigiMis  de  mais  ile  100,  que  tem  corrido  à- 
quella  bncía,  p^ir  nui»  ter  imiItm  riiejo  ^le.  sulv^ção:  a  entrada  lié  a  N, 
E.;  mas  como  os  ventos  S.  K.  lem  granile  acção  sobre  parte  do  bao- 
ct\  do  verlicf*,  os  navios  nao  pudt^rin  estar  na  bacia  durante  esl*íii  ven- 
tus;  síimente  hé  abrigada  dos  ventoá  S.  e  O.;  junto  á  bacia  está  huma 
alta  piramidtí,  ou  rocliedo  perpendicular,  cnjo  alicerce  "n^o  [X>de  ser 
sundado  por  causa  de  hnm  grande  abisrnu,  ainda  que  a  distancia  do 
llbeo,  d4í  que  foi  originarininente  dividido,  nân  hè  [naiorde  iO  jardas: 
i\  meíhíir  p^mlt  de  vista  para  ver  o  vértice  mi  bacia,  tié  do  alto  do 
banctí  de  O.  ou  do  mar,  na  direc\;3íi  S,  E.:  deste  ponto,  o  navif»  pare- 
ctí  collijcailo  n^butii  valle,  cen^adu  pí*r  altas  montanhas;  e  do  primeiro 
bè  visto  em  lituna  bacia  perfeilamente  circular  i 

O  A.  fmidado  na  sua  primeira  hypot^^se  (que  jà  combatemos)  da 
Ilha  ser  uo  seu  primitivo  e>laiIo  huuja  [>lanicie,  e  que  o  aspecto  mon- 
iMoso,  que  apresenta  acto íil mente,  lié  devido  a  cnitinnidade  de  eru- 
pçoens  vulcânicas,  snppoem  o  mesmu  para  a  íiimvAçm  do  ilheo  vnlca^ 
nico  tte  Vdia  Pranca;  peta  swa  liyputese  a  planicíe  da  [lha  existente 
uHqniílle  lugar,  p^ir  hnma  erijpçãu,  elevou  se  i  mil  pès  acima  do  nivel 
do  mar,  e  ^nlia  ernp^^ão  fi trinou  a  bacia,  que  líie  serve  de  porto. 

As  matérias,  que  com|K>ein  o  ilheíi  são  puramente  vulcânicas,  la- 
vai^ cristalisadas,  ou  lufo:  o  ilheo  hè  o  monunionlo,  que  deixou  liuma 
das  maiores  eriqjçi»ens  sobinarinhas.que  a  filia  tem  experimentado; 
iniiit^JS  secul(fs  aritiTÍoj'es  á  sua  desroberla,  por  ^e  adiar  o  seo  cimo 
Coberto  de  alta  verdura,  qtiandi}  se  descí^brio  a  ilha:  o  vento  soprava 
de  N.  K,  no  tern^Ki  da  erupção;  p(»r  aquelle  lado  >uhírão  ast;ivas  com- 
pactas; e  as  lavas,  e  cinzas  mais  ligeiras  expellidas  poli)  vento  para  o 
lado  opposiií,  auMutuíidas  pela  sua  gravidade  em  tr>rtio  tia  cratera  da 
erupção  formarão  o  ilheo  cujo  peri metro  na  sua  origem  ílevia  ser  mui- 
to luais  excêntrico  á  cratera,  por  que  parte  das  matérias  vulcânicas, 
que  formão  o  ilheo,  se  haviào  de  esbroar,  e  o  mar  corroer  grande  par- 
te da  sua  circunferência;  pf>r  isso  as  paredes  exteriores  do  ilheo,  são 
cortadas  verlicaliuente,  e  a  pinimide,  que  tem  ao  Sul,  composta  de  tu- 
fo, tirando  o  mar  a  [larte  das  lavas  não  cristulisadas,  que  existiao  en^ 
tre  ella  e  o  resto  do  illiet»,  ficou  dclle  separada:  a  cratera  da  erupção 
mais  bai\a,  que  o  uivei  do  mar  eiichco  se  d'agoa,  e  forina  o  pequeno 
porto  do  ilhéu,  pequena  bacia  elliptica,  de  100  braças  <le  eixo  maior 
S.  E,  N.  O.  e  SI  de  eixu  menor  S,  O.  N*  E.:  o  illieo  visto  de  S,  E,  a- 
presenta  o  navio  que  estiver  na  bacia.  Ciuuií  situado  em  hum  valte,  e 
o  A.  no  desenho  da  perspectiva,  pt>em  lhe  huiua  grande  quebrada  uo 
lado  de  N.  0. 

Carta  14, 

i^ontimia  a  fallar  sobre  a  formação  do  Ilh^o  de  Villa  Franca;  e  diz, 
tque  vouutou  chamas  por  largos  leíupos:-  o  fo^o  cessou  pela  coucus- 
N.<*  54^VoL  IX— 1888.  6 
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são  de  hum  tprramolo  (trigiiiadu  pela  vioieuta  ex|>nnçàii  do  í^ubli^rr»- 
neo,  e  a  acção  repentina  da  ag(»a  stibre  o  fogo  miiieraL 

■Como  avancei  a  liypolese  dos  terrf»molos  produsiduí  |»eta  acção 
da  agòa,  oâo  hé  snperflno  aptmtar  aqui  os  princj|iir»s  que  me  deleniii- 
iiarao  a  esla  opinião;»  menciona  pois  o  principio  do  ai ,  expandido  pe- 
la effervescfncia  das  agoas  sobre  os  fogos  uiineríies,  e  njflaílkiis,  t* 
diz:  «que  o  ar  nesse  eslath  de  dilatação  nas  cavenus  subjacentes  ao 
porto  do  ilhe<»,  tomou  naturalmente  a  direcção  do  vt  rtice  úu  letilru  dír 
ilha,  e  acbando-o  contracladis  pela  sua  vrlncidailt-,  e  volume,  rebur- 
tou  com  lerrivel  explosão,  rasgando  o  vértice  li  é  à  b^ise»  separando  d 
pirâmide  de  que  fallei,  do  total  da  ilha,  á  que  e^tava  mittla,  e  pn^u- 
zio  o  porto.» 

Os  mais  sagazes  philosofos  das  IIIi.ís  espalh^oao  a  opíuifio  delias 
serem  originadas  por  erupçoens  vulcânicas:  porem  elle  conhece  que  a 
Ilha  de  Santa  Maria  nlo  conserva  restos  vulcânicos:  descreve  a  appa- 
rição  da  Ilha  sobmarinha  do  pé  do  Pico  das  r.amHriíihas  dt  Keverein». 
de  18H,  e  dix  que  hé  mais  hum  argnuientii  a  favor  dtis  que  suslen- 
tão  que  as  Ilhas  sãi»  producçoens  vulcânicas  ;  prtreni  elle  srj^letil»  o 
contrario,  porque  a  base  de  iodas  ellas  hé  composlií  de  j^ubí^laní  ia  pri 
mitiva. 

O  A.  torna  a  argumenlar  fundado  na  hjpoirse,  que  avançíju,  e 
que  combatemos  na  carta  antecedente,  de  existir  no  lugar  do  iíheíi  de 
Villa  Franca  anteriormente  á  formação  do  p(>rto  Ikuuia  ilhd,e  ijiie  liiin» 
vulcão  lhe  formou  a  bacia  existente:  já  dicemos  ser  aquefle  ilbeu  for- 
mado por  huma  erupção  sobmarinha. 

Di/  o  A  que  ilié  indispulavel,  ser  hum  terremolo,  que  fez  ces- 
sar o  fogo;»  nós  lhe  alTirmamos,  que  até  hc  inven^ssiniil  Lit  conjectura. 

Os  philosofos  insulan(»s  nunca  adiantarão,  que  estas  Ilhas  brota- 
rão do  mar  em  erupçoens:  nem  se  questionava  díssu:  hè  verdade  qun 
todas  apresentãti  productos  vulcânicos. 

A  erupção  de  Fevereiro  de  I8H,  de  que  falia  o  A.  hé  eng:nio: 
hé  de  1810,  e  de  fronte  do  Pico  dis  Ginetes:  não  lbrnK>u  ilheo algum: 
a  que  form(»u  ilheo,  foi  a  de  16  de  Junho  de  i81 1.  ao  Sul  dti  IHco  diis 
Cauiarinhas.  ou  poida  da  Ferraria:  observamos  o  re  feri  rio  ilhetJ,  e  nas 
acabí>u  de  firmar  na  <»pinião,  que  avançamo>  sobre  a  origem  do  llhe<i 
de  Villa  Franca:  tinha  a  me.sma  figura,  a  mesma  caldeira  ínleiior,  com 
entrada  para  o  me>mo  lado  de  N.  E.  donde  venlava,  ditr^nle  a  ex[ilo- 
são,  e  a  parte  opposta  ao  vento,  a  mais  alta,  segnndi»  a  tlieoria,  que 
expo^em('S:  a  bacia  era  formada  pela  boca  da  ci^itera;  vimos  o  ui^r 
corroendo  a  circunferência,  destacar,  de  espaçiF  em  espaço  camada 
das  matérias  que  compunha  o  llhei»,  da  mesma  qualidade,  que  as  d 
Ilheo  de  Villa  Franca;  mas  não  estalisadas;  e  finalmente  esbriHiu-se  tu 
do  depois  de  existir  muitas  semanas. 
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Cartas  lõ  e  16. 
Cnntimmçm  ãa  rotfa  d  roda  da  fíha  de  S,  Miguel ^ 

Wesliis  (luas  cartiiá  (ksí^mve  o  A.  a  sua  vÍRgem  úa  Villa  Francíi 
ale  30  VaNe  Has  Fiírni3>;  exL:t>Í;í(]a  da  variíula  prespectiva,  que  obser- 
vuij  (Jo  lii^Hp  inoís  altii  do  caminho  iJe  :^.  I^k  i|iie  [ida  serrn  amúnz 
AO  valle,  ikímlo  ohservori  de  hum  lado  monlaniias  ÍNC[Htas,de  ijulm  o 
Irjgar  de  Punia  Garça,  v>  llíieii  de  Vil):*  Kraiica,  a  villa,  i>  ramínhivdas 
Pnrnas,  descreve  elejíanteíijí*nte  os  ubjectus  ijiie  tao  Siiperiormenle  o 
ííiirprcnderão. 

«En  vi  ao  S.  E,  ;r  IIIj  i  de  Santa  Maria  nn  meio  do  oeeauu;  ao  N» 
O;  n  oceano  [lenlidii  na  sna  pro[>ria,  e  vasta  dilatação,  ao  redor,  e  de- 
baixo dos  \\és  a  devastação  dus  lerremtrto.^.  a  í^\Íb»çStí  de  iniirjmera' 
veís  vnlt:oefií3,  e  aparente  mina  do  rnntido;  tiulo  era  maravilhoso!  Des- 
erde ve  a  desdita  deste  ponto,  a  Lagoa  das  Tortias,  i\\m  eiit^o  se  des- 
cobre» i|ne  julga  ser  a  base  de  hum  a  mo fi lanha  submersa  por  hiun 
vulcão,  e  a  viagem  dafí  até  o  Valle  dí<s  Furnas,  a  igreja,  a  [n')sleiro, 
i'  iNilrus  mouinn^Titus  de  civihsHção,  e  industria  que  foruiao  hum  ma- 
raviilKtso  contraste  com  o  selv^geiu  amtJhitheatro  das  montaidras,  de 
que  estão  cercados,* 

As  mesmas  sensaçoens  de  terror,  (^  admiração,  que  chocarão  u 
A,  na  sna  viagem  <lesdí*  Vi  lia  Franca  pela  se  era,  ale  a  Aldeã,  e  Valle 
das  Furnas,  hão  de  admirar  todo  a  vi^íjante.  qíje  visitar  esles  lugares, 
O  espírito  acostumado  ã  meditaçíui  da  hist^íria  (iti>sophiCM  do  ghibOj  vé 
em  hum  peqíieno  PS|)aço  reunidiís  todos  os  monumentos*  que  altestão 
as  d ilTe rentes  e[>íOs  das  revuluçoens  jiolitii^as,  e  físicas  qm^  elle  tem 
t^x|íerimentado:  à  proporção  que  vai  pisaniio  este  admirável  snio,  vai 
Icíjdo  na  success^o  do  espnço,  a  successãn  da  cívilisação,  e  cnilivação 
do  globt;:  ^ahe  do  de  Vifln  Franca,  onde  vio  todos  os  signnes  de  huma 
í^ociedailrt  civilisada^  ou  o  mundo  na  ej^JCa  mais  distante  da  sua  ori- 
gem; passando  aos  campos,  ijue  circundão  a  villí,  nbserva-os  bem  a* 
gricnlLadi)S.  e  de  hnma  vigorosa  vegetação,  situados  sobre  as  rninfiS 
da  mesma  villa,  e  sobre  os  destruidores 'prodnrtos  das  ern[içoens  vul- 
cânicas; mnis  distante  iJescobre  aldeãs,  ct^linas,  nitentes,  precípicios, 
diversiíiades  de  ctilmra,  e  vè  t)  gl  ih  i  em  limna  epiíca  mais  (iruxima 
da  sua  esístencia:  de  outro  lado,  só  vé  mitntatdias.  só  vé  rochedos  es- 
calvários,  precipicios  h  »rrendos,  o[ide  não  apHrecc  indicio  algum  de 
cnltura;  vé  o  globo  acHbado  de  sabir  tias  mãos  da  nMlnr^íjta  creadorn; 
o  espirito  até  aqui  condiaiido  [lor  s^vnas  tão  conlrastjcas,  lieu  absolu- 
tamente snspenço,  ijnando  di^  cimo  da  serra  descobre  o  Valle  das  Fur- 
nas, os  difrr-rcnies  objectos  qne  o  clH>cão  são  sniHjriores  a  tod:i  a  des- 
cri pção  possível:  he  sriperior  a  toda  a  elegancit  íId  discurso,  descre- 
ver tão  mageslosa,  horrenda,  e  variada  pre>[)ectiva. 
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Carta  17. 
VaUe  dm  Furfwa 

No  Numero  23  do  ilnvestigadur  Porluguer»,  foL  319,  e  seguin- 
tes, aparece  Iraduzida  a  Carla  17  do  A.  em  demouslrac^*!  do  seo  ta- 
lento descriptivo,  sendo  impossível  aos  redai  lores  do  dito  periódico  co- 
tejal-a  com  o  original;  porem  m^  (jue  lemíis  ú  vista  o  sitio  liescripto: 
nâo  lhe  podemos  achar  merecinienlt»  algum,  e  perguntamos:  ondp  ^e 
rá  aqui  a  Arcádia  dos  Açores? 

Só  a  verdade  hé  eloquente:  só  são  liellas  as  descripçoens,  que 
pintao  os  originaes  de  huma  maneira  tão  exacta,  e  ao  mesmo  tempo 
agradável,  que  o  leitor  ausente  do  fugar  descripto  vé  enlhiisiasmadu 
o  lugar  que  vé,  ou  cuja  descripçíio  lè;  assim  aeonlera  ao  raveganle, 
vendo  o  quadro  da  tempestade  rle  Vernet,  e  ao  Camponez  a  sua  pai* 
zagem  do  rasgar  da  manhaa. 

Hé  bello  o  talento  descriptivo  do  nosso  Horácio.  Filinto  Elísio, 
pintando  o  Areonanta  hobert,  suhindo  aos  ares: 

Para  escalar  os  astros, 
Intexe  hum  glubn,  imitador  dos  orbf^.^. 

Que  girao  níi  ar  vazio. . . 
Eu  mesmo  o  vi,  obediente  ao  mando, 

Deixou  airoso  a  tprra; 
Sobre  a  frente  dos  homens  assombrados; 

Levantado  planeta, 
Sulcava  as  raras  ondas  magestoso; 

Em  soberbo  trinmpho 
A  regrada  sciencía  aos  ceos  subia, 

E  furtando  se  aos  olhos, 
A  nova  estrelia  prefacia  o  gin>. 

Quem  nâo  tiver  o  cérebro  gelado  vè  o  que  o  pckela  descreve*  He 
tâobem  grandemente  bello  o  talento  imitativo  di>  nosso  Coridon,  Gar 
çâo,  pintando  a  desesperação  de  Dido  pela  ausência  de  Eneas:  o  lei* 
tor  vê  que: 

A  misérrima  Didt» 
Pelos  paços  reaes  vaga  u  Untando, 
Cos  turvos  olhiis  inda  em  vao  procura 

O  fugitivo  Eneas  .     .     . 


Frenética  delira, 
Pallido  o  rosto  lintlo.t 
A  madeixa  subtil  desentrançadaf 
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Já  com  tremulo  pé  entra  sem  tiuu, 

Nu  ditozo  afRizetJlo, 
Com  a  convuUa  mâo,  súbito,  arranca 
A  lamina  fulgente  da  bainha. 
E  sobre  o  duro  ferro  penetrante  *  * 

Arroja  o  leuru  crislallino  peitn, 

Hé  bello  o  taleulo  descrlptivo  do  nosso  melodioso  ElniaDOiBocea- 
gf,  pintando  a  desesperação  de  Tritão: 

Calou-se:  e  do  alto  escuttio,  á  pressa  erguendo 
O  formidável  corpo,  ioda  mais  alto; 
E  as  Degras  mãos  frenetiro  mordendo, 
Por  êutre  as  ondas  se  abismou  de  hum  salto. 

Não  temos  tantos  exemplos  do  talento  imitalívo  do  nosso  Camoens'? 
a  metamorphose  do  Gigante  Admaslor  no  Cabo  Tormentoso  basta:— 

Converteo-se-me  a  carne  em  terra  dura. 
Em  penedos  os  ossos  se  fizerão. 
Estes  membros,  que  vès.  esta  figura 
Por  estas  longas  agoas  se  esconderão; 
Em  fliti  minliâ  grandissínta  estatura, 
Neste  remoto  cabo  converterão 
Os  Deoses;  e  por  mais  dobradas  magoas 
Me  anda  Tbetls  cercando  destas  agoas, 

E  mnitt»s  outros  exemplos  de  talento  imitativo,  que  poderíamos 
apontar,  sem  mendigar  amostras  nstrangeiras,  por  termos  bastante  ca- 
bedal, de  que  dispor  na  literatura  nacíoual,  tão  abochada  por  \gno- 
rautes: 

Que  veja  e  saiba  o  mundo,  que  do  Tejo, 
O  lícnr  de  Aganipe  corre,  e  mana. 

Porem  a  descri pçao  db  A.  será  bella,  sendo  de  algum  valle  da  liba 
das  7  Cidades:  em  quanto  ao  Valle  das  Furnas  da  Ilha  de  S.  Miguel, 
bé  muita  ridicula,  porque  hé  falça, 

«O  mosteiro  da  Vítia  das  Furnas  hé  hum  formoso  edifício  feito  de 
I.  cercado  de  jardins,  e  bosques,  figurando  a  pacifíca  habitação  da 
ndancia.  e  da  felecidade.» 

Assim  será  o  da  lllia  das  7  Cidades;  (Kírque  o  de  S,  Miguel,  hé 
1  pobrissimo  valle,  onde  há  huma  miserável  aldeã;  e  onde  nunca 
ttio  mosteiro  algum. 
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i  A  vida  i\os  religiosíis  du  mosLeiro  tié  vagar  [^elos  seos  aprasiTeis 
busíiiies,  abiindfiíiles  em  dclÍGÍ'>si*s  frucltis,  e  odori^ras  fli^res,  ass<?nta- 
ilos  debaixo  ths  arvores,  ouvindo  a  iimsira  das  aves,  cuja  melodta  aa- 
giíieiíla  [jeiu  èi^o  nííleciidíj  da  <vJ!^íííÍi:í  j^nitR.tt  NSu  sabernns  a  razão 
jji>n]iie  o  A.  eííiierandri  ver  reíiasi'ida  oeslu  Ilha  a  Idatle  de  Oiro,  u^ú 
esperou  nos  jardins  encatiudoi^es  do  Mosteiro  das  Furnas?  essa  epoea 
dilosa:  lié  [K>rqne  o  A.  uesla  como  nas  onlrás  rarlas:— 

Trafiqna  íln  discoiirs,  ei  vHidit  dns  piovíl^íi, 

«ISao  obslanhí  a  belle/a  do  Valle,  ò  r<jnvenío,  e  a  villa  eslao  silaa- 
dus  em  Imm  lugar  de  accesso  dilficuíhjsu.i 

Hé  verdade,  port^ue  como  lá  nào  exislem^  lié  necessário  nau  rio 
IrabaHio  para  imaginar*  e  elevar  n  espirito  ao  paiz  aonde  o  A.  os  rol- 
locon,  prova velmenle  na  II tia  das  7  (Cidades. 

A  aldeã  eslá  situada  no  meio  do  Valle, 

«A  villa  e  II  ct»nv**ntn  forâo  edificados  para  ^i^rummodar  os  doen- 
tes, que  [írecizasseui  fie  banhos  fias  tlaldeiras  das  Furnas.» 

O  convento  iiao  evisLe:  as  cazas  do  togar  sâo  tiabitadas  por  ram- 
ponezes:  \á  outras  cazas  de  pruprietarit^s  da  cidade  oode  residem 
quando  vão  a  »s  liatilios:  entre  «Ht^is,  a  dn  cônsul  Aitierii:anti  Leni  hum 
jardim  com  Imjn  grande  lanspje  no  cftolnK  mdeadn  d*"  arvnrt^s,  e  Im- 
ma  Ij^mita  caía;  único  sitio  do  Valle,  que  conlrasla  com  n  liorror^ine 
inrundem  fujr  todos  os  lados  as  sceuas  df>  viilcauisTiití. 

mO  Rio  Vermelfii)  Lein  a  mi^  origem  no  Picn  dn  Ferro:  trabalha- 
rão-se  ali  minas  de  ferri»:  ignora  se  ale  que  punlo.» 

Mente;  imuc;i  ali  st-  Iratiallmu  em  laes  minas, 

iOs  Furnenses  nada  sabem  alem  dti  século  em  qne  vivem,* 

Hè  verdade;  nem  do  dia  em  qne  vivem:  por  i)ne  nâo  sao  profe- 
tas, nem  tem  o  dom  de  Tiresias, 

íE  pa receai  pagos  da  sua  ignorância  |>el3  ditosa  posse  de  tuim 
espirito  contenle  com  p:>uco.» 

Islo  hé  mnilo  (ítiilitsnficot  Será  entre  a  ignorância  e  miséria  das 
Furnenses,  qne  n  A,  fará  reviver  a  tal  Idade  ile  Oiro,  que  annimda 
aos  Açoriauíis?  Será  então  qne  na  Arcádia  das  Furnas  nascerá  ti  mtvo 
Cervantes,  que  deve  cantar  o  Heroe  da  Idade  de  Oim  dos  Açores  ou 
as  aventuras  do  (*a|jiirin  T,  -A.,  cavaleiro  da  Uha  das  7  Cidades?  t|ue 
com  mais  deniidn  e  gattiardia  iineo  Heroe  da  Mancha,  nas  íinas  ave»- 
luras,  vio  couve ntns  em  lugar  de  palacins  encantados? 

«Lagíia  vortirosa.*  Julgamos  falia  da  grande  caldeira,  qneu?  '"""" 
nenses  charaao.  Clara— «Este  exlraordínarii»  fenómeno  forma  se 
grosa  mente  no  centro  de  linma  clara  nascente,  r^ide  linína  saju 
se  ergue  |ier[)etuanienle  até  á  superfície,  redemiiinhando  com  " 
inoviraeuto.» 

O  fFnommn  TmlagroHO  não  se  forma  de  tumia  clara  nas^"' 
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hé  suja  h\a,  ijue  se  er^iije  perpetuartietile:  u  ngoíi  dn  fnldt^iia  ferve 
Ccii!tinLt^iiiei)te  peU  ^c^Tiu  tle  hiÉtii  fn^u  tjiit^  existe  iulei  íorniente  à  sua 
b»>e,  nascidu,  e  aluiR^iiUido  príh'^Vfl mente  em  Itiioi  fnc^s  unde  r  sit- 
bliinaçlo  ijus  pyrítos  e  >Nb>l<Jiu'iris  biliiiitosH^  [enuentadLis  pelo  ar  re- 
diizindu  a  v;i|Xír  a  í^gna  di>  mar,  que  parece  estar  em  oiiitaclo  aim  a 
caverna,  cdiiza  a  cunlinua  elervescencia  tias  aguas  da  caldeira:  dize- 
mns,  Ljue  a  agoa  do  mar  parece  eí^iar  eui  cuiilaiio  com  o  foco,  porqiie 
às  aíterao>eiis,  qtie  sofi-e  o  oceaoo,  juolo  ás  co^la:*  da  Ilha,  sucreden» 
idênticas  mndaugas  n^  ebijlli^'a(^  das  a^nas  das  iMldeíras. 
«A  oasíTiite  lié  eelehre  por  abundai"  em  ajjjrioens.» 
iMente:  ao  pê  da  caldeira  tiai^  lia  planta  al^ntma;  e  ainda  que  oii- 
vessem  agrioení;  e  a  nào  ser  na  Illia  das  7  Cidades,  unuea  deram  ce- 
lebridade  a  hum  liigai . 

«t^ara  mostrar  a  voracidade  do  ^orveduiro  da  caldeira,  conta  o 
caso  lucliiíjso  de  huma  rapariga  que  desaparece<n  sobmergindo-se  na 
caldeira. ■  A  pintura  Ué  patética,  principalmente  o  *seo  ultimo  suspi- 
ro de  agonia,  redenioinhaiido  á  vista  di^s  seus  parentes,  e  amigos:  bé 
Verdade,  que  tal  facto  nunca  acontece i:  mas  omiu  bavia  o  cMpilao  T. 
A.,  ser  bum  imitador  do  Cavaleiro  da  Mancha.  st>  iva^  suas  aventuras, 
nãu  vissH  o  >itrii  onde  hnma  affltcla  donzHííu  à  vista  de  parentes^  e  a- 
Ttugos,  fot  arrebatada  mugimmtnir  no  meio  de  huma  clara  nascente  for- 
ftuida  miíagrommvnle:  perign,  dt-  que  d  livraria  a  bemicidade  do  capi- 
tão T,  A.  se  ctit^gasse  uaquella  tccasiào? 

uHè  inútil  sondar  a  >\\\i  profundidade;  Wb  braças  se  tentai  ao  de 
balde.»  Mente.  Cuohi  sf»ndon  á(Xí  braças  na  caldeira? 

«O  >eu  diâmetro  bè  quasi  de  SO  pés.j»  Mente;  nãtJ  tem  ujais  de 
10. 

»Aíi  maravilliosas  operaçoens  da  Prr>vittencia  nestes  Ingares  pro- 
ilozi*m  bum  bello  effeitu  no  caracter  dos  habitantes,  tornandu-se  mo- 
raes,  relígios^os,  sóbrios,  e  industriosos.!  Mente;  o  mesmo  A.  confes- 
sa na  Ciirta  19:  nQne  os  Kninen^es  accreditão  a  existência  de  espiri- 
tíis,  e  duendes,  na>  caverna^  soblerraneas  du  Valíe;  que  aparecem  de- 
iiumios  nus  ares  de,  )L^iv>  pubres  iiisnlanus,^  diz  elle,  ^excedem  todo 
o  povo  na  ciência  dos  pre^agios,  que  tem  reduzido  a  bnma  arte.»  E 
Qa  Cart:»  t%  diz:  «A  suliliujidíide,  e  terrifica  grandeza  dos  vnlcoens 
<iisi»oeiJi  o  e>|Hrito  paru  a  superstíçâu:»  lu^ti  não  torna  iis  habitantes 
mais  religiosos,  porque  a  superstição  e  a  líljertínagem  produzem  ns 
mesmos  eíTeilos  anli-religiosos:  não  us  liuiiou  industriosos,  [K>rquesâo 
tao  indolentes,  que  as  mnllieres  trabalfião  mais  dr>  que  os  hnmens:  lor- 
>s  sim  sóbrios,  pela  pobreza,  e  privação  de  meios  para  viverem  na 
ndaucta. 
«t>  Vat^e  bê  mnilj  cnltivailo.*  Mf^nte:  mui  pouco  cultivado, 
«Produií  cum  abundância  vinlm,  Ijiranjas,  figos,  e  toda  a  espécie 
gr^f)s,i  Mente;  [iãu  produz  vinho:  muito  poucas  laranjas,  e  algnm 
10,  e  trigo, 
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«Apresenta  huma  população  de  ci*r  alva,  e  rosaJa:»  Meule:  ali- 
mentada e  inhamy,  leite,  e  pão  de  milho,  tié  grosseira,  e  de  cor  ba- 
^a,  6  atuarefa. 

<Cste  pijvo  insnlaDíj  gota  de  toda  a  liberalidade  da  natureza.»  Se 
ella  coosiâle  em  viverem  no  regaço  da  maior  rnií^eria.  Iié  verdade, 

«Parece  que  a  Providencia  por  Imm  principio  de  eqnidade,  i|uiit 
Tazer  particulares  cooi[)ensaçoens  aos  habitantes  destes  lugares.»  Nâti 
sabemos  em  que.  O  A.  será  sectário  de  Diógenes*? 

f  Carta  18. 

Caldeiras  do  Volte  das  Farnan 

*As  caldeiras  apreseutão-se  ã  vista  como  groíisas  cotunas  de  a- 
goa  ferve udo,  bnjtando  de  fontes  de  vários  diâmetros,  e  subindu  oa 
sna  maior  altJira  a  20  pés.»  Mente;  foi  (í  que  o  A.  desenhou  na  PI. fi- 
que já  analisamos. 

tA  cratera  immunda  hé  Imm  turvo  oceano,  Inima  brava  fera  em 
cadeas;*  que  certameuie  amansou  como  himi  cordeiro  á  vista  da  ga 
lha  rd  ia  e  donodo  do  capitão  T.  A.:  a  cratera  immunda  hé  a  qtie  o^ 
Furnenses  chamao  caldeira  de  Pedro  Butellio:  e  certamente  lié  supe- 
rior a  toda  a  descri pção,  que  delia  se  possa  dar, 

*0  rochedo  prefurado,  fonuado  por  linma  fonte  quente,  hé  fura- 
do como  hum  rrivo  por  onde  saim  a  agtia.* 

Nao  [KKlemos  saber  o  que  lié,  e  onde  esistó  o  \a\  nxíhedo  perfu- 
rado. 

Carta  18. 

Continuação  da  mlia  d  roda  tia  Ilha:  Eapirltos  subterrâneos, 

•Os  Furnenses  accredil3o  a  existência  de  espíriUíS  e  duendes  uas 
cavernas  do  Valle,  e  que  Hparecem  demónios  nos  ares,  Ai*.  At'-  Estes 
pobres  insulanoíí  excedem  lodos  os  povos  na  sciencia  df»s  presagios» 
que  redusirao  a  huma  arte.» 

Quanto  mais  ignorante  hé  o  povo,  tanto  mais  liè  amigo  ihi  mara- 
vilhoso. Se  o  A.,  qne  quer  passar  por  literato,  quaudn  se  aproiimon  á 
crattra  immunda,  vio  «hmna  fera  em  cadeas;»  que  peusarião  os  igno 
rantes  Furnenses,  que  Et  não  sabem  mais  uada  alem  do  século  em  qne 
vivem;*  quando  se  exibissem  as  scenas  iiornjrisantes  do  vulcanismo, 
accompanhadas  do  instrumental  de  canhonadas  subterrâneas,  e  as 
[içoens,  projecta ndo-se  sobre  o  sí»lò  do  Valle,  de  d ilTe rentes  forn^ 
Quando  alguns  povus,  hal;)itador{^^  do  p^iz,  berço  da  j^hisica,  da 
mica,  e  da  mineralufíia,  ;iccredilãu  eui  vampiros:  em  que  naoaccr 
tariâo  os  Furnenses  ^superatiamoM^íi  á  vista  das  ejecçoeus  dr^ 
coens"?  Veja-se  a  caria  IH. 
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Carta  20. 
Pico  do  Ferro 

«Salíi  das  Furnas  pelo  Pico  do  Ferro,  cujo  corpo  colossal  hé  dila- 
cerado em  nmitas  parles  por  terramotos,  escavado  n'oulras  por  par- 
ciaes  eriipçoeiís:  notei  as  ftmtes  férreas;  na  vertente  de  huma  há  hu- 
ma  mina  de  Terro,  onde  já  se  trabalhou  com  successo;  porem  huma 
erapí;ão,  (|ne  arrebentou  durante  o  trabalho,  tragou  os  trabalhadores: 
o  Hico  lt>m  mm  ferro,  do  que  nenhuma  província  da  Europa:  perten- 
ce á  Inglaterra  ilescobrir  os  thesoiros  escondidos  do  Pico  do  Ferro.» 
Mt-nte:  nunca  a[i  se  trabalhou  em  ferro:  nâo  nos  admiramos  do  A.  ver 
tnais  ferro  nesse  pico,  do  que  há  nas  visinhanças  de  Arendal,  e  Kons- 
berg:  quem  vjo  [ujin  convento  no  Vale  das  Furnas,  hé  capaz  de  ver 
hum  exercito  de  gigantes,  n'hum  rebartho  de  carneiros;  e  tem  licença 
para  ver  o  ijue  quizer. 

A  Inglaterra,  em  lugar  de  descubrir  os  thesoiros  do  Pico  do  Fer- 
ro, lerá  certamente  cuidado  de  preparar  hum  quarto  no  edifício  de 
BelhJem,  que  o  A.  há  de  Cimhecer  mui  bem,  onde  o  Capitão  T.  A.  vá 
finalisar  a  íllustre  carreira  das  suas  aventuras. 

Carta  21 

Porto  Formoso 

f  Descreve  a  costa  ao  Norte  do  Valle:  observou  em  fendas  nos  val- 
ies  a  matéria  que  forma  o  terreno  da  Ilha;  terra  primitiva:  e  nâo  sub- 
stancias expellidas  por  erupçoens  vulcânicas  sobmarinhas:  em  huma 
das  fendas  de  muitas  cenienas  de  pés  daltura  notou,  que  a  admirável 
beneficência  do  Creador  de  todas  as  coisas,  se  desenvolvia  de  huma 
maiianeíra  irjarnvilhosa;  por  cima  havia  terra  vegetal,  composta  de  va- 
riai snl>bilanti:ks  próprias  pari»  embeber,  e  conduzir  a  humidade  ás  raj- 
zes  das  arvores  e  plantas:  debaixo  desta  camada  aparecia  areia  e  sei- 
\os,  para  evacuação  da  humidade  superabundante,  e  o  que  esta  não 
podia  suíter,  huma  delgada  camada  de  barro  entreviuha  para  a  fazer 
"parar  apoiada  ein  renovos  de  substancias  mais  durasse  ferruginosas: 
relata  e^ta  perfeição  da  sabedoria  nesta  sorte  da  eslructura  da  parte 
supt^rlicial  da  Ilha;  por  que  se  não  observa  o  mesmo  caracter  no  pla- 
no da  formação  das  montanhas,  que  observou  compostas  de  matérias 
sulfúreas,  e  melallicas:  misturadas  de  pedras  e  areia:  mas  destiluidas 
ilaqnelle  i^ysLeína,  que  caracterisa  todos  os  outros  trabalhos  da  Omni- 
potência. 

«O  espaço  entre  o  Pico  do  Ferro  e  Porto  Formoso  produz  huma 
grande  variedade  de  plantas  para  enriquecer  a  colecção  do  bolani  o; 
algJimas  peculiares  da  America  Meridional:  arbusto  de  café,  pimenta; 
niirtl^i,  ác.  encontrão-se  frequentemente. 

N."  54  -^  VoL  IX  —  1888.  7 
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cO  coelho  hé  o  uuico  animal  quadrupedt^,  não  domesilcodí):  tem 
grande  quantidade  de  codornizes,  e  de  perdizes,  cuja  raça  veio  da  A- 
merica  Meridional.» 

O  qUe  o  A.  vio  nas  fendas,  que  observou,  hé  u  que  se  encontra 
em  todos  os  terrenos,  que  devem  a  sua,exi^t^>n^;ií^  áserupçoens,  e  de- 
mora  das  agoas  sobre  as  terras,  aluvioens,  &í:.:  essa  hé  a  roiuposi(;lo 
de  todas  as  montanhas  secundarias,  formadas  de  snrcessivas  tramadas 
paralellas:  o  mesmo  acontece  nos  terrenos,  que  soííreríío  ew  leiu^K^s 
antiquissímos  revoluçoens  vulcânicas;  as  agoas  ;icrumulào  ^^^bre  as  lei- 
vas e  matérias  ferruginosas,  áreas,  e  seixos:  e  s^rbre  esla  caaiada  (le 
la  suçcessâo  dos  tempos,  se  forma  huma  crusta  de  terra  vegetal,  o 
que  s^  observa  nas  ladeiras  d(ís  vulcoens  exliin;l<L<. 

O  A.  dizendo  que  achou  a  construcção  das  montanhas  da  lltia.  di 
versas  da  construcção  do  seo  solo,  não  se  def^cubi  inflo  nesle  o  sysle- 
ma  que  caracterisa  os  trabalhos  da  Oranipolenuia,  quer  rlizer,  que  Uè 
caracteristico  das  montanhas,  e  terrenos  primitivos  do  f,U}\Mi  serem 
compostos  de  camadas  de  differentes  qualid;iíh\N  de  sub.slanciíis,  gra- 
dualmente paralellas:  e  que  o  caracteristico  da^  montatihas  seinitdarias 
occasionadas  por  aluvioens,  Ac.  hé  a  desordem,  que  se  ol*>erva  na  com- 
posição das  montanhas  primitivas,  assignaladas  [^elos  phi^iú  ^  de  me- 
Ihor  nota,  sâo  as  grandes  massas,  que  conq)tíení  os^  Alpes  do  globo, 
lançadas  em  desordem  humas  subre  as  outras,  formando  alterosas  mo- 
las de  granito  e  rocha  viva,  sem  nunca  aparecerem  m;ileriiis  dispiís 
tas  em  camadas  paralellas;  e  se  em  algumas  das  montanhas  da  gran- 
de cordilheira  da  America  Meridional  se  obsei  vao  substanciais  ;*ssini 
dispostas,  hé  por  que  esi>as  montanhas  >âo  secundarias  ou  originadas 
por  cansas  ulteriores  á  formação  dò  globo,  e  addidas,  servindo  de  con- 
trafortes á  massa  primitiva,  que  forma  a  cordilheira  das  Andas. 

Os  característicos  das  montanhas  secundíuias  são  as  caaiadas  pa- 
ralellas, que  observou,  cuja  composição  affirma  ser  a  do  globo  uu  seu 
estado  primitivo. 

Alem  do  coelho,  há  doninhas,  e  furoens.  que  uao  sSo  primitivamen- 
te domesticaveis;mas  se  domesticão  sem  muito  trabalhi^  As  codornizes 
e  perdizes  não  vierão  da  America  Meridional:  forão  introduzidas  nes- 
ta Ilha  pelo  seo  5.^  Capitão  Donatário  Rui  Gonçalves  da  Caoiara.  em 
1504. 

Os  arbustos,  que  se  encontrão  no  terreno  entre  o  Porto  Formoso 
e  as  Furna>,  com  que  o  A.  pode  augmentar  o  seo  gabinete  botaítico, 
são  urzes,  tamuges,  queirozes,  e  azevínl)os,  Ac*:  de  caféi  e  pimenta. 
se  os  não  mandar  ir  de  outra  parte,  ficará  sem  elles,  por  que  nunc 
os  houve  neste  sitio. 
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Cartas  22  e  23. 

Porto  Formo^so 

»Não  Ija  (lillerença  mariifesla  ealrp  us  portos  de  l'orto  Formoso 
fi  de  Villa  Franca, »  Menle:  a  primeira  dilTerença  lié  a  fifííira:  a  tio  \m- 

meiro  hè  hunifi  bacia»  n ideada  de  rochí^d^ts:  e  o  .seguinjn  não  tem  por- 
lo;  o  seo  atjcijradoiro  Uè  eDlre  a  losia  e  o  llíieo. 

«Ambos  úverãíMj  seo  dia  de  prusperid^dH  e  commerrio,"  Mente: 
íe  dii  ambos  ns  porlo^;*  hè  h\^it:  [mr  que  Porto  Formiíso  nunca  tev<^ 
íUímmercio  ao  seo  [lortiK  e  Vilh  Fnmoa  nunca  leve  porto:  se  falia  da 
prOíjperiíiade  dos  Irigares.  Iiê  f^lço,  piír  íjiie  l*orL<j  Turifioso  nunca  teve 
lai  dia  de  proS|jendadt^. 

<iO  primeira  deve  a  soa  mina  ao  terramoto,  tyie  tãobem  arrui- 
aun  o  segimdo,'  hin  Uè  ipie  hé  s^iber  as  revofuçoens  pliisicas  da  Ilha 
de  S<  Miguel!!  A  subver^ãi*  de  Vdia  Fraof-a,  em  i5íSá,  iKxasionada  pe- 
la descida  do  Pico  fio  Rabaçal  riintraTorte  de  serra  Níbranreira  á  vil- 
la, Síjbre  u  mar,  seatin-se  em  ipjasi  luda  a  lllin:  correu  lodo  p^r  qua- 
si  Iodas  as  grotas:  villa  de  k^wa  de  Pán,  Bibeija  Grande,  Nordeste, 
Ponta  Delgada,  Ac.  Nào  lionve  então  em  Porto  Foriauso  aíOnlecimeu- 
lo  Hignm  notável:  o  resto  destes  (-[ipitulos  está  clieio  de  lantas  expres- 
soens  dnrissíma^  contra  o  estado  religioso  da  llfia,  sobre  as  cauzas 
que  prodn^ein  a  degradação  social  dos  habilantes  dn  Porto  Formoso, 
dizerídtí,  em  Ingar  da  descri [içào  geograjdiica  ílas  costas  da  Ilha.  des* 
de  Villa  Franca  corrtnd(í  a  TÈste  até  ao  Én+nTO  do  Nordeste,  e  datii  a- 
té  Pi^rto  Formoso,  tantas  ridicniari-ís,  qne  sao  albeias  ilu  litido  da  sua 
obra,  e  nâo  merecenj  o  trabalho  de  as  exlraciar,  e  analisar. 

Cartaa  24,  25  e  26. 
vaia  da  Ríf^Hra  Grande 
Nada  iliz  nestas  cartas,  c]ae  mereça  attençao. 

Carta  27, 

«Ribeira  Grande,  caldeira  infectada  de  es  |h  ri  los  malignos. 

*lsto  hé,  cjne  a  alma  do  Homes.  primeiío  Governador  desta  lllia, 
amante  de  hnrna  fi^erra  tio  mosleini  da  villa,  vaga  pitr  aqnelles  sítios, 
Iheatro  das  suas  avenlnras  amot^osas,  espiando  íls  seos  crimes."  Toda 
esta  histiK'ia  puramente  roniímtica  lhe  foi  contí^da  pela  scientiflca  au- 
duiridade  do  bnrriqneiro.  que  tangia  o  jumento,  em  que  n  donodndo 
':a  vali  eiró  da  Ilha  das  7  (^id;ides  correo  nas  suas  observaçoeuíj  pbiloso- 
Icas,  phisicas,  cliimicas,  mineralógicas»  e  vulcânicas.  ReiíOa  Hnalmrrh 
le  liUíU  cazo  acontecido  nas  ujonlanhas  de  Str;uidiolli  em  Hj87  para 
concluir,  que  a  sublimidade  e  terriGca  grandeza  do^  vnici .^tns  ilrspnem 
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O  e.^pirilo  para  a  superstição.»  E  na  carta  19  disse:  tQue  a  resultado 
das  erupçoens  sobre  o  espirito  ri<»s  Furuenses  era  lornalos  mais  reli- 
giosos:» mas  o  A.  falia  assim  por  que 

«Traflqua  du  discours,  el  vendit  des  paroles* 

Oarta  28. 

Este  capitulo  hé  inleressaalissimo  para  quem  se  qulier  inslrnir  na 
geografia  histórica  da  Ilha:  basta  ler  o  principio  do  iitulf>,  «(^arncter 
do  Padre  Guardião  dos  Franciscanos  da  villa  da  Ribeira  Grande.» 

Desempenha  o  titulo,  referindo  huma  conversa,  que  leve  mm  el- 
le;  e  para  mentir  sempre,  encaixa  no  meio  da  conversaça*»  Imina  for- 
midável mentira.  fEm  consequência  do  porto  da  vitia  ser  destruído 
por  hum  lerCamoto.  diz  ellç,  o  ^e<>  conmiercio  se  aeiiqiiiluu»  e  mndou 
para  a  costa  'do  Sul.»  O  commercio  da  Ilha  sempre  teve  por  merca- 
dos, até  1522,  Villa  Franca;  e  desde  então  a  cidade  de  limita  Delgada, 
Acaba  a  carta  eroticamente,  com  hum  escrito  de  auu>res  iJe  huma  frei- 
ra, qne  hé  da  sua  invenção. 

Carta  29. 

Ribeira  Grande 

Descreve  huma  simphonia  monástica;  e  o  resto  da  carta  hé  pti* 
ramente  romântico. 

Carta  30. 

Desaipção  dos  Campos  da  Ribeira  Grande  até  ao  Vall^  das  Sete 

Cidades, 

«A  Ribeira  Seca  era  navegável  antes  de  hum  lerramoln  a  eolu- 
Ihar.»  Mente:  a  Ribeira  Seca  nunca  loi  navegável:  nos  grandes  terra- 
motos de  1563  arrebentou  o  vulcão  do  Pico  do  Sapateiro  oo  pé  da 
villa  da  Ribeira  Grande:  a  lava  correo  pela  Ribeira  Seca,  e  foi  formar 
no  mar  huma  restinga;  isto  necessariamente  havia  de  entulhar  mniti> 
a  Ribeira;  porem  nunca  teve  agoa,  que  a  torna^e  navegável, 

«Passou  pelos  lugares  de  Rabo  de  Peixe,  Boa  Viagem,  Feoaes. 
Capellas,  António,  Moinhos,  Ajuda,  e  Bretanha.» 

O  lugar  do  Porto  Formí>so,  que  pela  sua  população  hé  o  aí**  c 
Ilha.  mereceo  tanta  attenção  ao  A.  que  lhe  deo  material  para  escrev* 
quatro  cartas,  21,  22,  23,  26:  hé  verdade,  que  não  dizendo  delle  í 
não  mentiras.  As  cartas  27,  28,  e  29,  são  cheias  de  ridiciilarlas ; 
quando  se  trata  da  descripcão  da  cosia  do  Norte  da  Ilha»  desde  a  vi 
la  da  Ribeira  Grande  até  ao  lugar  da  Bretanha,  onde  se  achâo  siti; 
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I  das  as  povoaçoeiís  mais  iniiíurlarUes  da  IHia,  cujos  campos  são  dos 

I  mais  ferieis,  a  penas  íe  re|íeieni  os  seus  uonies,  e  esses  mesmos  er- 

I  rados:  de  maneira  t|ue  o  lugar  de  Rabo  de  Heixe,  a  ii.*  povoação  da 

I  Ilha,  islo  hé,  depois  da  ciíiade  de  Ponta  Delgada,  b  a  villa  da  Hilieira 

I  Grande,  recomuiendavel  peia  sua  população,  e  ferlilidade  de  seu  ler* 

[  reno,  o  lugar  dns  Callielas,  \]ue  o  A-  chama  da  Boa  Viagem,  [nirque 

I  aâsím  o  vio  esc  ri  pio  trimm  map[ia  ini[ire^so;  o  dos  Feiíaes  1^*^  da  HÍia: 

I  o  das  Capeilas  17^;  o  de  Anluiiiu,  que  hê  de  Santo  António;  lugar  dos 

F  Moiuhori,  que  não  exiíile,  mas  iíim  o  lugar  da  Bretanha,  ruja  igreja  pa- 

^  rnchial  hé  de  N,  Snr.*  da  Ajnda,  não  merecerão  a  altt^nção  do  A.  tlé 

verdade,  que  há  quem  diga,  qtje  o  A.  nunca  por  elles  p^sson,  e  que 
i  transcreveo  os  seos  nntnes  d  hnnia  carta  impressa  desta  Ilha 

I  fO  valle  das  Sete  Cidarles*  e  da  Lagoa  grande,  e  azul,  cercado 

^        de  monlanhasí,  hé  forutadíj  por  muitas  eru[fçnenStqoe  escavarão  o  vai* 
p         le,  e  construirão  o  leito  dos  lagns:  vése  que  ali  existirão  ires  vul- 
coous.» 

O  vahe  das  Sete  (lidades  hé  a  cratera  da  graude  erupção  de  I44i. 
que  destruto  hunia  montautia,  que  aji  existia:  a  formação  das  monta- 
nhas, que  cercão  os  lagns,  cor  lados  verticalmente  .^ão  re.slos  dos  seos 
flancos. 

«Os  pastos  do  valle  são  os  mais  ricos  da  Ilha.»  Mente:  os  pastos 
do  valle  são  pubrissimos,  e  todas  as  suas  prodiicçoens  por  causa  da 
fraqueza  do  terreno, 

tA  terra  dos  bancos  do  lado  hé  [>eculiarmeute   |)ropria  para  o 

^i  crescifnento  do  li u lio-»  iMente:  onde  o  li n lio  se  dá  melhor  hé  nas  ler- 

ras  do  lugar  da  Bretanha, e  da  Ribeira  Grande.  «Haverá  dúzia  e  meia 
de  casas  occupadas  por  hnmeDs,  ipie  culttvão  linho.»  Mente:  o  nume- 
ro das  casas  do  valle  hé  mmto  maíur,  e  o  seu  principal  trabalho  hé 
curar  teias  de  linho. 

«O  linho  produzídi^  hè  manufacturado  petos  habitantes  da  Breta- 
nha.» Mente;  o  linho  manufacturado  na  Bn^lanha  hé  pniílusido  nos 
campos  daqnelle  lugar,  e  não  no  valle  das  Sete  Cidades. 

«Cincoenla  mil  jardas  se  empregão  annualmeiite  euj  gastos  casei- 
ros, e  na  exportação  dos  legumes:,  qne  não  podem  hir  no  porão  dos 
navios.»  Mente: 

Em  I8lâ,  na  exportação  do  feijão  gastarão  se  pamio,  jardas  íál,HoVs 

Em  paniio  exportarão  se  ....       48,997 */â 

Em  linho       ,,....         1,119 Vi 

m  linhas       ......  893*/* 


itAwy, 


Não  fadando  na  exportação  de  trigo,  e  muito  milho  novo,  que 
lUilas  vezes  vai  ensacado:  e  alem  do  qtie  se  gasta  no  paiz. 
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«O  valle  hé  pouco  habitado:  porque  os  Porlu^ueifies  são  apajxona- 
dissimos  do  sol,  e  riâo  podem  viver  u^huma  .siiuaçào»  em  que  elle  iie  le- 
vanta ás  10  horas,  e  se  poera  às  3  da  tarde:  e  ccrtarnenU.'  a^  m^mla^ 
nhãs  s3o  tão  altas,  que  em  sítios  da  Lagoa  azul  se  vem  as  eâtrellas 
ao  melodia.»  li;  quem  não  será  apaixonado  do  sn\1  i^w^m  hé  que  goâ- 
ta  de  viver  nas  trevas?  O  astro  animador  da  uatnn^za:  o  sol,  a  quem 
nõs  dizemos  com  a  sublime  lingoagem  d  hum  Po^^ta  Porluguez: 

«Salve,  Senhor  das  Luz^^s, 

«Vivificante  Numen, 
«Dos  planetas  Monarcha  indentlironavel, 
«Que  do  fixo  aposento  rutilante, 
«Dardejas  sem  cessar  teu  fogo  eterno; 

«Que  afugentando  a  noiti^, 
«Dás  brilho,  dás  vigor  á  natnre^a.» 

O  Sol,  o  Deos  dos  Chaldeos,  dos  Moabíla^.  dos  Phenicivís»  doa 
Carthagiqeses,  dos  índios,  dos  Laponios,  dos  NiUchís,  dos  Gregos,  dos 
Persas,  dos  Romanos,  e  de  quâsi  todas  as  tribos  Ameriranas.  [X^dia 
deixar  de  ser  amado  pelos  Portuguezes? 

«Que  dis-je?  O  Dieu  du  jouri  Est-il  (pielqueí  morteis, 
«Qui  ne  faient  consacré  des  temples  et  des  auteis? 
«Le  Perse  fencense,  le  Tartare  t^adore: 
«Ton  triomphe  commence,  oíi  commenre  1  Aurore.» 

E  sendo  nós  os  Portuguezes  os  primeiros  dos  povos  da  Etimpa, 
que  tivemos  conhecimento  dos  lugares,  donili'  elle  se  lev^mlava,  não 
temos  mais  razão  de  lhe  lermos  mais  amizade,  dt»  que  muitos  povos, 
que  naquelle  tempo  se  occupavâo  em  exihibir  .scenas  uinuiltiinsas  de 
guerras  civis,  e  outros  em  pescar  ás  baleas;  em  quanto  nõs  correndo 
as  costas  d'Africa,  dobrando  o  Cab«)  Tormentoso,  fomos  fazei  respei- 
tar  o  nome  Europeo  em  Goa,  em  Malacca,  e  no  Japáo,  abrindo  o  ca- 
nal das  transacçoens  mercantis  da  Europa  com  a^  riquíssimas  provín- 
cias  da  Ásia,  (jue  tem  feito  a  fortuna  d^algiiaias  na^oens  ELrro|>eas, 
restando-nos  só,  desgra^^adamente,  a  gloria  tie  as  ter  ensia:idot  Aletn 
disso  nós  temos  realmente  mais  razoensde  sermos  apaixonados  do  síil, 
do  que  muitos  outros  povos:  porque,  como  esse  asLn^  vivifieanle  nos 
apparece  todos  os  dias  do  anuo,  devemos  lhe  ser  mais  gratos,  do  qu** 
aquelles.  á  quem  elle  mais  raramente  se  faz  visível.  Por  exemplo:  ei 
Londres  como  se  não  descobre  o  sol  lodos  os  dias:  Hf|uelles  em  (jn 
apparece,  hé  recebido  com  o  mais  vivo  inten^sse  ile  alTeição,  e  ile 
legria.  Não  se  chama  em  Londres,  ^gloriotis  ttat/,»  dia  glorioso,  aqne 
le  em  que  o  sol  se  mostra  com  todo  o  seu  biilhuitism  i?  vA   r^rif  /f^ 


I 

I 


Digitized  by 


Google 


^    ^i"    M  ■  ■    '     ^^^^^^^^*4^W^^^^9Wf^ 


ARCHIVO   DOS  AÇOMBS  4t^ 

datj;—very  fair  íiimlhtr,  indk^eàí^  Nau  sâo  expres&oeiíii  lào  repelidas 

em  Londres  no  dia*  em  que  se  descobre  o  sul?  Eiitao,  porque  nos  ac- 
cnsa  de  sermos  apaixonados  do  sol? 

ff  Ah!  si  1'hornine  est  coupable  en  niloranl  tes  ffiix, 
«Tes  élerneis  hienfaits  deiuantfonl  gráce  aiiv  Cieujt! 
«Ame  de  Tunivers,  suurce  immense  de  feu, 
«Ahl  sois  toujoiírs  son  Roi,  si  lii  r*'e.s  pliis  sou  l>ipn  I 
iiPlaisirs,  talens,  verlus,  Kml  salliinit^  à  ta  níniiaie; 
■  Le  jeune  líonime  te  duil  les  doux  transpurls  de  làme» 
nEt  le  vieiilard  dans  loi  voil  son  deniier  anií.j* 

Era  a  nllinia  iovectiva,  que  podiâo  fazer  ctíntia  nós  aíguns  dos 
Charlataens  viajantes,  que  querem  fazer  apparecer  (^s  sens  norues  a 
par  daqnelies  que  honrâo  a  naçào  Britaimicíi,  como  os  Coxes,  us  Moíí- 
res,  os  Brydoiie,  os  Voong,  o.^  í*raU,  os  Macarlney,  e  o  celebre  Cook. 

O  Atjlor,  para  sempre  vj^r  o  fpie  os  outros  íjao  vem.  vÍo  nu  Vai- 
le  dns  Sete  Cidades  as  estreitas  ao  mf*ifí  dia;  tanlo  não  vío  o  seu  rival 
da  Mancha;  por  que  tié  ver  menos,  tomar  rebanlios  d'ovelhas  [mr  gi- 
gantes, lio  que  ver  no  Valle  ílas  Sele  Cidades,  tjt^m  aclarado  pelo  sol, 
as  estrellíis  ao  meioHliaí  Veria  o  A.  as  estrellas  ac»  meio  dia  no  valle, 
DO  sentido  do  anligo  rifão  Porlnguez: 

«Não  se  pode  coueeber  Inima  cou?,a  mais  bella,  do  que  os  Lagos: 
se  estas  libas  pertencessem  á  Gram  Bretantia,  o  Valle  das  Sele  Cida- 
des seria  a  Arcádia  das  Ilhas  dT)esle.»» 

Arcádia  rio  Valle  das  Furnas:  Arcádia  no  Valle  das  Sele  (Cidades! 
Se  eslas  Ilhas  cbegSo  a  ser  governadas  segundo  o  systema  do  A.^a- 
deos  Homero— adeos  Virgílio;  piirqup  duas  Arcádias  a  irabalbar,  hao 
de  faxer  esquecer  indo  o  que  há  hom  em  poesia;  e  se  a  agoa  de  Hy- 
pocrene,  senilo  fria.  inspirava  tanlf»  os  Valleí:  que  ealhusiasmo  nào 
cansarão  as  agoas  ferve nte.-s  das  novas  Mypocrenes  da  Arcádia  das  I- 
lhas  d^Oesle? 

Carta  31, 
Habitantes  do   Valte  das  SHe  Cidades,  e  Aeav  empregos ^ 

A  região  dos  Lagos  hé  a  uoiea  porçân  de  terra  que  o  A.  conhe- 
ce ^habitada  por  hum  povo  sem  vícios,  sem  prejuízos,  sem  necessida- 
des, e  sem  dissençoeíis:  nascido  debaixo  d  hum  elher  finíssimo,  nutri- 
do de  fruclos  da  terra,  fértil  sem  culuira,  governado  por  pays  de  fa-* 
fuilias,  oielbor  do  que  por  monarchas:  nSo  conhece  outra  dlminaçao  íííj 
jue  o  amor,  e  a  devoção:  as  suas  aldeãs  sâo  numerosas,  e  occnpàc» 
lerras  lavmdias.  que  cercão  dons  lerços  das  montanhas,  que  limilao 
os  Lagos:  as  casas  sào  edificadas  de  pedra  de  lava;  e  em  muitas  hum 
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colchão  de  junco  serve  de  camas  aos  seos  pacincos  Ijabilanles»  que  se 
assemelhâo  nos  costumes  mais  aos  Mouros  do  ijiie  aos  E^orUiguezes.» 

O  A.  mente  (em  toda  a  extenção  (la  palavra)  na  discripçaa,  que 
dâ  dos  habitantes  do  Valle:  elle  mesmo  disse  iia  ÍIavUí  30,  que  haviâo 
no  Valle  dúzia  e  meia  de  cazas;  e  agora,  diz  «as  suas  nideas  são  nu- 
merosas.» A  vista  do  Valle  hé  magnifica,  pon^ij  a  alilea  mui  peque- 
ua;  os  habitantes  pobrissim'»s;  vè  se  a  miseriíi  ('ni  luílaí  ys  cazas,  e  t> 
terreno  hé  umi  pouco  fértil:  os  homens  no  píirai:5ij  lerrt^dt  girveinaííos 
por  Adão,  ainda  em  graça,  não  poderião  vivei-  iííms  fetisíínerile  do  que 
os  habitantes  do  Valle  das  7  Cidades,  segundií  a  juiiluia  tio  Autor:  po- 
rem a  sua  descripção  hé  de  algum  valle  d.»  Ilha  ila^  7  Cidades. 

«Esta  Ilha  hé  de  grande  utilidade  para  i\^  Ingle^t^s,  pela  cultiva* 
ção  do  cânhamo,  podendo  lhes  fornecer  lodo  o  linho  que  a  Gram  Bre- 
tanha importa  annnalmente.»  Dada  essa  grande  cultura  dh^  cânhamo; 
os  Porluguezes  não  se  aproveitarião  delle  e  iuipurlariao  linho  d(j  tíal 
tico? 

aO  burro,  o  boi,  o  porco,  e  as  aves  donií^slícas  derivadas  da  mi- 
serável raça  de  Portugal  crescem  na  Ilha,  com  hjima  grandeza  àesro- 
nhecida  em  outra  qualquer  provincia.»  Mente;  o^  animaes  e  aves  de 
qne  falia  não  são  melhores,  nem  maiores  que  u>  d^  Portugal.  O  A. 
traça  nesta  carta  hum  elogio  fúnebre  aos  Portrjgue^es  do  continente; 
e  nòs  lhe  poderiatnos  responder,  que  muitas  das  viagens,  qne  apare- 
cem em  Inglaterra,  são  producçoens  de  ociosos,  que  correm  o  mundo 
sem  o  talento  da  observação  e  conhecimentos  necessários  para  escre- 
ver; publicadas  uuiitas  vezes  com  o  fim  de  p;igarem  os  gastos  da  via- 
gem, a  relHção  da  mesma  viageiu,  e  tendo  toitus  odefíMlode  fallarem 
com  illiberalidade  de  alguas  naçoens  estrangeiras:  mas  respondemos- 
lhe  com  o  discnrso  do  seo  Blackstune,  pag.  3(j9  e  370  do  \^  voL,  e 
ái9  do  2.®:— Quanta  compaixão  não  merecera  esvseí^  pseudo  hleralos, 
quando  lend»)  as  chocarrices  das  suas  viagens,  o  leitor  ie  recorda  dag 
viagens  do  celebre  Cook;  çla  elegância  de  Roberlsoo*  e  da  profundida- 
de de  Rume! 

«Não  há  animal  reptil  venenoso,  e  tem-se  feiln  atgiunas  experiên- 
cias para  os  introduzir:  mas  em  vão:  se  vivem  algnni  lempo.t»  seo  ve- 
neno perde  a  malignidade:  a  vibora  comuta  do  Brazil  a  peior  das  ví- 
boras, existio  na  Ilha  três  mezes,  e  cessou  de  commnnicar  veíieiiií.» 

O  Sr.  (^apitão  T.  A.  mente  com  hum  desearamenlo  incouiprehen- 
sivel:  só  hum  doido  emprenderia  introduzir  anunats  venenosos  aonde 
os  não  houvesse:  se  alguém  fosse  capaz  de  comlozir  a  c'^^ra^tes,  ou  v.- 
,bora  comuta  do  Brazil  (se  lá  existe,  o  que  igmn  amos,  era  sõ  elle,  q 
vindo  de  la,  na  preciosissinia  collecção  de  historia  naunul  qut^  troun\ 
mostrou  em  S.  Miguel,  traria  a  tal  vibora  coiuoita.  ou  para  se  diverti 
com  ella  na  viagem,  ou  [)or  ser  hum  digno  atavio,  de  Uiuu  tiapilao  d 
Uragoens  ligeiros,  Cavaleiro  da  Ilha  das  7  Cidades;  e  assim  como  \h 
dusa  se  toucava  com  cobras,  e  víboras,  o  Capitão  T.  A.  poderia 
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iloroar  o  seo  tapai  ele  com  a  vibora  corniJla;  feilo  este  raaito  mais  lie- 
ruico,  e  caviílheiresco  do  que  o  Heroe  da  Mancha  cobrir  a  cabeça  com 
a  bacia  do  seo  barbeiro. 

Carta  32. 

Obfiervaçoem  geraes  sobre  o  clima  da  Ilha  df  S.  Miguel. 

«Teiilio  procurado  conservar  a  dignidade  e  caracter  de,  historia- 
dor.»  E  tem  se  sahido  lambem,  como  D.  Quixote  das  questoens  que 
leve  com  os  almocreves. 

«A  atiiiusfer^  hé  a  mais  fina  do  globo;  e  consequentemente  o  seo 
clima  o  mais  puro»  e  sereno.» 

Carta  33. 

Efftitos  do  Clima  nos  Habitantes  da  Ma. 

«O  bom  clírna  hé  que  conc<jrre  para  a  maior  exlençâo  de  conhe- 
rjmentos.i  E  aonde  fica  a  educação,  governo,  costumes,  religião,  ác? 
Otimpare  u  A,  us  íiabilantes  de  Inglaterra  do  tempo  dos  Bretoens,  com 
os  do  lein[}o  de  V\\\:  e  veja  se  hé  hum  clima  húmido,  hum  ar  expés- 
íiu,  que  teiji  |)roíln7Jdo  a  grande  differença,  que  existe  entre  a  época 
cm  qiie  m  Pules  combatião  com  os  Bretoens,  e  aquella  em  que  o  pa- 
vilbao  BiilJtiuiico  tremula  nos  Pirineos;  hé  á  coustiluição  do  seo  gover- 
no, que  os  Inglezes  devem  a  energia  do  seo  espirito. 

O  A.  estíibelere  o  principio  «o  bom  clima  hé  que  concorre  para 
a  m;iiur  exlençãi^  de  conhecimentos.»  A  atmosfera  de  Portugal  hé  me- 
lhor do  que  i\  ile  Inglaterra;  K)go  no  primeiro  paiz  devem  haver  mais 
génios;  íuhs  islu  hè  se  o  A.  faltasse  logicamente;  mas  como  para  cor- 
rer íivenliiras  ua  lllia  das  Sele  Cidades  u5o  hé  necessário  lógica,  diz: 
na  má  atmosfera  ilc  Portugal  enerva  o  entendimento,  assim  como  o 
corpo-  E  Inglaterra  como  produz,  sendo  peor  que  a  de  Portugal?» 

Carta  34. 

Maneirai  e  Costumes  dos  Habitantes  de  S.  Miguel. 

O  A,  nesta  carta  lambem  traça  o  elogio  fúnebre  dos  Açorianos; 
fazendo  de[íender  todo  o  atrazamento  da  civilisaçâo  da  religião  que  se- 
guem. Mas  todos  estos  males  cessarão  quando  aparecer  a  Idade  dOu- 
10  do  A.  Ud  nova  constituição  que  se  há  de  dar  a  estas  Ilhas.  As  Car- 
ias ^to,  30,  37,  são  3  capilulos  cheios  do  relatório  das  suas  vesitas  ao 
MiAsieiro  da  Esperança  da  cidade  de  Ponta  Delgada,  e  historia  de  duas 
Frf  iras;  episodio  romântico  com  que  o  A.,  â  maneira  do  da  Alma  do 
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(lOmes;  da  caldeira  da  Ribeira  Grande;  da  rapuriga  redemoínii3Q«1ò  na 
caldíMra  do  Valle  das  Furníj;^,  á  vista  dos  amigos  e  parentes;  da  víbo- 
ra comuta:  e  outros,  quiz  tornar  mais  volumoza  a  sua  historia. 

Carta  38. 

Som^de  dos  HabUanies  da  Ilha  de  S,  Miguel, 

Os  leitores  hao  de  estar  pasmados  de  ver,  que  o  A-  guerendtí  ser 
rival  do  Heroe  da  Mancha,  e  lendo  escalado  volcoens,  tratado  de  ser- 
pentes, visto  as  estrelias  í»o  niein  dia,  ouvindo  íalvez  na  gruía  rezinha 
á  coídHra  da  Valle  das  Furnas,  o  éco  do  ultimo  suspiro  da  rapariga 
(fi(€  reiieitmvhara  na  caldeira;  mo  tivesse  encontrado  huma  Duloíuea: 
descubrio-se  finahueute,  e  na  Carta  38,  íni  apparecer  na  cidade  de 
Ponta  Dt^lgada  a  Si/  D.  Paulina  de  mravter  bvm  amhecido,  de  muitas 
tiriude.Sj  benpiofenciu  de  coração,  e  univermlmetUe  admirada  pelos  stiís 
ej^temos  çoiiheciímntos  dos  caminhos  da  scienda  eda  leitura.*  Que  tn^is 
queria  o  A,  para  ficar  muito  âiiperior  ao  amante  de  Dulcinea  ?  Este 
sempre  abraçou  a  nnvom  pela  Deusa;  elle  depois  íle  tantas  aventuras. 
depois  (te  ter  visto  esta  Ilha  física,  cbimica,  geograpliica,  e  liislihca- 
mente  descot>re  finalujente  a  Sr.*  IK  Panlina,  cujos  conheeimentos  nas 
scietmas,  sãú  Hniírrsalmí^fde  cúnkeados;  porem  linalizou  o  >eii  roniaQ- 
ce  por  hum  acoutecímenlo  verdadeiramente  magico,  que  foi,  que  ua 
Snr/  [K  Paulina  ninguém  ttive  o  gosto  de  fltar  os  olhos  so  não  n  A. 
Ha  porem  bem  fimdadas  esperanças,  que  cui  se  descobrindo  a  Ilha 
das  Sele  Cidades,  em  que  o  A.  correo  as  Siias  aventuras,  e  de  que 
por  for^a  será  governa dur:  e  ojjde  fará  revivt-r,  á  sua  vontade,  a  tal 
idade  d'Onro  qne  tanto  deseja  aos  insula  nos,  e  sem  a  qual  elles  pas* 
são  optituameute;  sin»  nessa  celebre  época  esperase  qne  apareça  a 
Sr,''  D,  pRulina,  e  qne  junta  ao  seu  valoroso  cavaleiro  se  façâo  cele- 
bres, e  dignos  de  serem  contados  como  prosélitas  do  i^avalein.*  da 
Mancha. 

Carta  30. 

Descripção  Geral  da  fíha  de  Santa  Maria 

«N3n  se  encontrão  nesta  ilha  vesligios  vulcanicus,  mas  sim  de  ter- 
ra moUis,  O  solo  lié  argila  primitiva,  em  que  commereèa  ein  bruto,  e 
já  em  loiça:  isto  prova  não  deverem  as  titias  dos  Açíires  a  sua  orÍjr<*m 
a  erupçiíens  vulcânicas  sobmaritiinas.^ 

Nãii  visitamos  ainda  a  lllia  de  St.*  Maria:  sal>euíOS  porem  que  _ 
grandes  camadas  de  |)edra  calcaria  [jão  mni  forte,  intermediadas 
camadas  tern^sas:  tem  argila  mni  boa:  o  sen  solo  indica  pela  sua  cí 
p^>siçã^,  pelas  furnas  que  tem  na  costa,  e  itlieíjs,  que  o  ceirâM  ter 
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ílo  coberlo  pelas  agoas,  e  sofrido  os  estragos  de  terramotos.  Hé  de 
tiotar,  que  nãu  só  esta  Ilha  tem  grandes  furnas  ou  cavernas  sobpos- 
tas  ao  seu  solo,  e  Ilheos  adjacentes:  a  Ilha  de  St.*  Maria  tem  o  llheo 
do  Cíistelek,  e  do  Castelo;  o  llheo  das  Cabras  hum  quarto  de  legoa 
da  vílta;  o  lllioo  dos  Romeiros  com  huma  grande  furna.  A  Ilha  Gra- 
ciosa tem,  entre  outros,  os  Ilheos  dos  Homisiados,  e  das  Gaivotas:  a 
Terceira  os  Ilheos  das  Cabras,  dos  Frades,  e  outro  ao  Norte:  S.  Jor- 
ge, o  llheo  do  Topo:  o  Pico  o  llheo  da  Prainha,  os  Ilheos  da  Magdale- 
iia*  éc,  Fayal  os  Ilheos  de  St.*  Cruz,  os  dos  Capelinhos,  dec.  Sm.  Mi- 
guel, o  Jlheo  de  Villa  Franca,  de  Rosto  de  Cão,  e  dos  Mosteiros:  to- 
das as  Ilhas  tem  furnas;  alguníias  extraordinárias,  e  signaes  visíveis  de 
vokoens  extinctos  há  muilos  séculos:  a  grande  montanha  do  Pico  na 
Ilha  do  mesmo  nome  parece  projectada  por  hum  volcâo  do  seio  dos 
mares:  a  grande  caldeira  do  Fayal,  como  observou  Cook,  héhum  mo- 
numento mudo,  que  conserva  a  memoria  de  hum  volcao  que  ardia  na- 
quella  lth;u  cuja  época  remonta  á  grande  antiguidade:  todas  as  Ilhas^ 
tem  signaes  autênticos  de  vulcoens  que  arderão  há  muitos  séculos,  e 
outros  ainda  ardem.  São  as  furnas  que  minão  o  terreno  de  todas  as 
Ithas,  abubedas  das  cavernas  ardentes  projectadas  pelos  terramotos  a- 
címa  do  oceano?  bista  questão  ficará  sempre  sepultada  na  noite  das 
conjecturas. 

«Relata  a  etiqueta  de  hum  enterro  que  vio,  criticando  muito  o 
iizo  PorUiguez.»  Hé  verdade  que  bé  digno  de  critica,  e  até  muito  pre- 
judicial á  saúde  publica  serem  as  sepulturas  dentro  de  povoaçoens:  po- 
rem achamos  que  hé  sumamente  ridiculo  desenvolver  hum  luxo  estron- 
ilozo,  já  nhuni  enterro,  já  em  lapidas  e  carneiros;  quando  tal  despe- 
ga seria  i^pplirada  muito  mais  philantropicamente,  dando-se  á  viuva  in- 
digente, e  y  orphã  sem  azilo.  Não  são  pomposos  apparatos  fúnebres, 
que  memori?.âo  o  homem  depois  de  morto:  as  suas  acçoens  durante  a 
víd;i,  sempt  o  dirigidas  para  felicitar  os  seus  similhantes,  contadas  de 
pays  a  fítlios  hé  que  transmitem  seu  nome  á  posteridade:  ao  monarcha 
que  elevou  as  Pirâmides  do  Nillo  não  poderão  essas  moles  espantosas 
celebrisar  seu  nome:  pelo  contrario,  o  nome  de  Howard.  o  consolador 
dos  desgraçados,  vivirá  eternamente  impresso  no  coração  dos  homens: 

*« Howard!  dont  le  nora  seu!  console  les  prisons;» 

£  que  segundo  a  expressão  do  mellifluo  Delille,  vesitou  as  prisoens 
de  toda  a  Ruropa. 

«Pela^  ríspidas  leis  tornar  mais  doces, 

Do  desgraçado  a  voz  leva  ao  monarca: 

Com  mais  doces  prisoens,  seos  grilhoens  quebra: 

Do  esposo,  a  cara  esposa  aos  braços  leva, 
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O  pai  ao  filho,  o  filho  ao  que  eile  adora: 
Anjos  no  ceo,  alonilos,  pergutitão: 
Que  anjo  desceo  á  terra  em  Torma  humana; 
A  uiorie  delle  foge,  a  dor  se  esooiíde.» 

Trad.  do  Pophk  de  Del.  á  Piêtindf. 

O  A.  deve  nolar  que  lodos  os  povos  tem  difíerentes  eliquelas,  e 
preoccupaçoens:  ao  que  quizer  crilicai  íis  estravaganeias  do  seu  ve^i 
nho,  se  este  tiver  o  olho  vivo.  há  de  ler  miiilasqoe  llie  bncarem  ros- 
to. Não  defendemíis  o  ceremunial  dos  eolerrus  iusiilaiios;  mas  lembre 
se  o  A.  que  em  algumas  parles  ainda  sn»  poores.  Nos  Açores  não  lié 
costume  enterrar  os  afogados  nos  grandes  caminhos,  cravando-selht* 
huma  estaca  pelo  meio  do  corpo:  nas  lHias  dos  Açorts  n5o  se  dão  os 
epitetos  de  deliciosos,  de  encantad(»res,  aos  panos  fúnebres»  e  ás  se- 
pulturas: nos  Açores  nâo  vâo  os  viajantes  visilar  us  azilos  ilos  luurLus 
para  se  diverlirem  com  os  ridículos  epilarios,  que  a  facluidade  dos  ar- 
tistas e  da  plebe  manda  escrever  nns  símis  jazigHS,  e  J>lo  ;í(oolecp  n'al- 
gumas  partes.  Aristides,  o  justo  Aristiítes,  o  iíijmorlal  Sitcrales,  ainda 
existem,  nâo  na  pompa  vila  de  hum  sef^itcfuo,  mas  na  lembrança  das 
suas  virtudes,  e  dos  seos  conhecimenlos. 

«A  principal  exportaç3o  da  Ilha  consiste  em  Irígo  de  que  exp<jr- 
ta  para  S.  Migiíel  1,500  toneladas  para  iinli  serem  reex|Mtrlatlas:  iw»r 
que  o  ancoradouro  da  Ilha  hé  peor  do  que  f^  de  Sm.  Miguel. í-  Men- 
te. Se  o  porto  dá  lugar  a  carregarse  a  exportação  para  S.  MígueU  por 
que  não  deixará  fazer  a  exportação  para  a  Marleira.  e  fiara  Lisboa? 

O  trigo  que  a  Ilha  produz  hé  exporlarlo  |iara  a  Madeira  e  Lisboa: 
algum  que  exporta  para  S.  Miguel  hé  de  proprietários  m\m  residentes- 

Carta  40. 

Descripção  Geral  da  Ilha  TercPtra 

«O  seo  ancoradoiro  lu:  milhor  do  que  o  tie  S.  Miguel.*  No  aoru- 
radoiro  de  S.  Miguel  podem  os  navi(>s  fundiar  próximos  à  terra,  e 
quando  soprar  vento  dos  quadrantes  do  S.  fazerem-se  á  vela:  no  an- 
coradoiro da  Terceira  os  navios  não  se  podem  fazer  á  vela:  e  amarra- 
dos a  quatro  amarras  hé  que  podem  resistir  aos  temporaes;;.  que  a  pe- 
sar disso  os  fazem  sosobrar.  como  aconteceo  a  dnns  ein  I8l!2»  e  ou- 
tros irem  à  costa:  isto  hé.  os  navios  mercanles,  por  que  os  de  guer 
ra  são  obrigados  a  ficar  em  franquia  em  huma  grande  distancia  da 
dade,  o  que  nâo  acontece  nó  de  S.  Mi|zuel:  e  mesmo  em  fraritjuia  n 
estão  seguros  com  os  temporaes  do  S.  O,  porcaiiza  dí>s  IllíefK  das  f 
bras:  por  tanto  o  ancoradoiro  de  Ponta  Delgada  íU  Ilha  de  S.  Migii 
hé  milhor  que  o  da  cidade  de  Angra  na  IIIih  Terceira. 

«Produz  trigo,  milhe»,  favas,  e  feijoeus,  que  expíjrla  para  Lisl 
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e  Madeira.!^  Menlio:  não  exporia  feijoens;  e  dos  outros  géneros,  muito 
pouco:  a  exportação  do  trigo  foi  antigamente  muito  maior  que  actual- 
mente. 

Sessenta  a  setenta  navios  de  80  toneladas  fazem  este  negocio. 

Mente:  o  A.  não  comece  a  ver  na  Ilha  Terceira  como  em  S.  Mi- 
guel, couzas  que  os  outros  não  vêm;  portanto  reduza  à  ameiade  o  nu- 
mero de  navios  empregados  na  exportação. 

«Tem  pnuco  vinho  e  máo:  laranja  e  limão  cultivão-se  mais  para 
o  consumo  domeslicM,  do  que  para  commercio.»  ' 

Esta  lllia  á  muito  tempo  exporta  laranja  e  limão. 

lO  Sitio  hé  mais  próprio  para  agricultura  e  pastos,  do  que  para 
a  cultura  de  frutas  » 

Mente:  a  Ilha  tem  abondancia  de  frutas,  que  são  as  milhores  das 
Ilhas. 

«Tem  uiuito  grão,  e  gado  barato,  e  50,000  almas  de  população.» 

Menie:  hé  annualmente  fornecida  de  gado  pela  Ilha  de  S.  Geor- 
ge:  atiligíiinente  tinha  grande  quantidade  de  ^ado,  e  a  população  em 
1796  nân  excedia  28  mil  almas. 

«Tem  rnuito  peixe,  e  bom;  a  pesar  d'isso  gastão  bacalhào.  e  pei- 
xe salgado,  muitas  vezes  pútrido,  dos  bancos  da  Terra  Nova.» 

Come-se  muito  peixe  salgado  da  mesma  Ilha,  outro  importado  pe- 
la llhci  do  Pico;  e  bem  bom  seria  que  estas  Ilhas,  que  píjdem  expor- 
tar [íeixe  salgado  para  o  Continente,  o  não  importem  de  nação  algu- 
ma. 

*A  carne  de  vaca  e  porco  hé  a  melhor  do  mun(lo:  a  pesar  dis- 
so gastão  toucinho  salgado  de  Portugal.» 

Mente:  se  esta  Ilha  manda  toucinho  para  Lisboa  e  Madeira;  como 
hé  que  gastão  toucinho  de  Lisboa? 

^A  sua  população  hé  superior  em  cívilisação  à  das  outras  Ilhas. 
Em  Angra  prevalecem  as  maneiras  e  costumes  de  Lisl)oa:  os  melho- 
res divertimentos  da  Iltia  Terceira,  e  S.  Miguel,  são  visitar  os  conven- 
tos: a  sua  musica  hé  na  verdade  huma  grande  attracção.  Hum  dos 
f  onventos,  íié  notável  pela  formozura  da^  suas  religiosas:  a  Villa  da 
Pray;<  tern  hwm  bom  ancoradoiro,  e  hé  bém  situado.» 

Carta  41. 

Descripção  da  Ilha  Graciosa  e  S.  George 

«A  villa  principal  hé  de  Santa  Cruz:  hé  muito  fértil,  e  aprazível: 
os  seus  habitantes  pacíficos,  e  felises:  o  gado  mais  pequeno,  que  na 
Terceira.  S.  George  hé  celebre  pelas  suas  calamidades,  e  rudeza,  tan- 
to, qiianlií  a  Graciosa  o  hé  pela  sua  fertilidade,  e  felicidade  de  seos 
habitantes:  ms  três  Ilhas  Terceira,  S.  George.  e  Gracioza  formão  hum 
Irianglo  equilátero.»-- Mente;  hum  trianglo  isosceles. 

''As  duas  ultimas  não  tendo  bons  pastos,  mandão  a  sua  exporta- 
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çaij  [):iiM  a  Ttírri-ira,  tiumu  a  Ilha  de  Santa  Maria  para  S.  MigiTel*i  — 
Islo  ht\  mente  lanto,  quando  rlk  Í8to«  como  quando  fallou  da  Ilha  de 
Santa  Maria:  estas  duas  Ilhas  expí>rlão  o  gado  par:j  consumo  da  Ter- 
ceira, Madeira,  e  Li>boa;  trigo  e  sevadas  para  Lisboa  e  Madeíríi:  em 
annos  abundantes  algnru  millio.  e  qij;isi  amiualmenle  para  Lisboa  ^ 
Brazil  vínlios,  e  queijos;  e  vintios  para  as  outras  Ilhas. 

«O  principat  lugar  lié  o  Porlo  das  Vellas;  relata  a  erupção  ilf* 
Í808:  o  fogo  deslruiu  a  pequena  Vil  la  de  Úrsula.  • 

O  fogo  cauzou  [Jíuito  damuo;  destruio  parle  do  pequeno  lugar  da 
1'rselina. 

Carta  42. 

Desiripçâo  das  Ilhas  do  Faydl  e  Pico 

«Falia  do  magniíko  golpe  de  visLa,  que  exibe  o  Pico  da  Efha  do 
Pico:  produz  madeiras  tao  boas,  corno  mafiogano,  muito  procuradas 
em  Lis  Irra  para  trastes.» 

Foi  u'outro  letnpo  a  madeira  de  que  falia:  hé  jú  mal  rara, 

4  O  seu  principal  eumniercio  cuusiiste  era  vinhos;  pmd  nz  anu  uai - 
mente  5,CK)0  pipas:  o  seu  principal  mercado  hé  feito  pelos  Inglezes  pa- 
ra as  índias  d 'Oeste  onde  pruvão  bem:  tem  cor  e  sabor  da  Madeira 
inferior.* 

A  exp(»r tacão  dos  violios  do  Picf^  feita  pelo  Fayal;  hé  pelos  In^e- 
zes  para  as  Oeste  índias,  e  Inglaterra:  pelos  Americanos,  para  os  Es- 
tados l-uidus  da  America:  pelírs  Portugiiezes,  para  as  outras  Ilhas, 
PorlngiiL  e  Brazil;  isto  hé,  os  vinhtjs  superiores:  os  inferiores  queimãív 
uos  para  aguas  ardentes,  que  exportao  para  u  BraziL  e  Lisbt»a, 

aOs  habllaíiles  gnsiao  mais  de  viver  em  cazas,  e  cazaes  separa- 
dos, do  que  eju  villas;  leni  hmna  villa  chamada  ilas  Lagens,  princi- 
palmenle  para  acctíuimudação  dos  Monjes:  nfío  tem  porto,  e  iodo  o  seu 
commercio  liê  feito  pelo  Fayal, 

A  Illia  tem  Ires  villas— Lagens,  Magdalena,  e  S.  Roque:  em  1796 
tinha  :âã,37(>  habitantes:  muitos  são  obrigados  a  habitar  em  hrgares 
separados  para  tratarem  das  vinlias  pelo  interior  da  Ilha,  por  neces- 
sidade, e  nào  por  gosto. 

Ifha  do  FiUjaí 

iO  Porlo  do  Fayâl,  hé  o  melhor  de  lodos  os  das  Ilhas  dos 
res.t 

Para  ter  segurança  no  ancoradoiro  do  Fayal,  he  necessário 
a  quatro  amarras»  de  que  se  chega  a  pagar  áOO  rs.  por  polegai 
só  embarcaçoens  mercantes  fundeão  alem  dos  Pontas  da  Explana» 
da  Guia,  que  formão  a  Bacia: com  lemporaes  doS.  K.  e  N.  E,  nao  s^ 
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dem  Fazer  de  vela»  e  u^o  tendo  boas  amarras,  vão  inrâllív6lment&  á 
praia:  só  ancoraado  fora  de  PoDtas,  bé  que  se  podem  fazer  á  vela  ; 
por  isso  adiamos  preferível  o  ancoradoiro  de  Ponta  Delgada  da  liba  de 
S.  Miguei:  por  toda  a  qualidade  de  embarcação  poder  ancorar  mais 
próximo  da  terra,  não  sendo  necessário  estar  a  quatro  amarras,  e  po- 
dendo montar  havendo  cuidado  a  Ponta  da  Sardinba,  e  da  Galera:  com 
itído  hum  dos  Portos  do  Fayal  poderá  vir  a  ser  dos  melhores  dos  das 
Ilhas  dos  Açores;  porem  depois  de  trabalhos  hydraulicos  de  muita  des- 
peza, 

^Achei  30  embarcaçoens  ancoradas,  e  podia  receber  mai;^  60;  o 
cooimercio  consisle  em  fornecer  os  navios  que  navegão  para  a  índia, 
BraziL  e  mares  do  Sul.»  Isto  hé;  na  sua  volta  dessas  paragens,  refres- 
eão  auiilas  vezes  uesta  Ilha. 

«E  na  exporlacãu  do  vinho  do  Pico,  que  nos  bons  annos  anda  de 
8  a  10  mil  pipas;  graons,  e  provisoens,  para  carregar  70  navios  de  80 
a  100  toneladas, D 

Mente:  esta  Ilha  importa  em  annos  de  falta,  farinhas,  e  milho  dos 
Estados  Unidos  d  America,  e  trigo,  e  milho  das  outras  Ilhas ;  o  que 
produz  hé,  para  sustento  de  16,975  mil  alndas,  que  tinha  em  1796;  e 
!áâ,37tí  do  Pico,  que  a  maior  parte  do  anno  tira  a  sua  subsistência 
delia:  e  se  exporia  70  navios  de  grão  hé  para  sustento  dos  habitantes 
da  Ilha' das  Sele  Cidades. 

iTem  a  vanlagera  de  poder  ser  o  centro  do  cí^mmercio  das  libas, 
fazendoselhe  bum  bom  porto  para  80  a  90  navios,  que  pode  ser  com 
pouca  despeza.»  E  sem  nenhuma  era  milhor.  cFica  tão  distante  de  S. 
Miguel,  que  fazendo  se  nesta  hum  porto,  ali  se  podia  concentrar  o  com- 
merclo  de  Santa  Maria,  Terceira,  S.  George,  Gracioza;  e  o  do  Pico, 
Flores,  e  Corvo. »  Acaba  de  dizer,  que  tem  a  vantagem  de  ser  o  cen- 
tro conimiim  do  commercio  de  todas  as  Ilhas,  e  immediatamente  diz, 
que  seja  S<  Miguel  centro  commum  da  maior  parte  delias,  pela  única 
razão  de  estar  distante  do  Fayal  1 

-No  tempo  dos  comboios  de  Portugal,  elles  refrescavão  nestas  I- 
llias,  e  liravão  milhares  de  mancebos  para  o  serviço  do  mar.» 

*Esta  Ilha  lié  o  deposito  da  do  Pico,  Corvo,  e  Flores.» 

Das  duas  ullituas,  mente. 

«Hé  peculiar  aos  Açorianos  a  sua  civil,  e  hospitaleira  condueta 
para  com  os  estrangeiros:  o  coração  do  Açoriano  hé  clemente,  e  sim- 
patiza: hé  terno,  e  ama;  hé  generozo,  e  dá;  e  hé  social,  e  hospitalei- 
ro: se  em  alguma  carta  lhe  attribuirão  hum  caracter  de  avareza;  e  in- 
doctlidade,  hè  que  estão  prevaricados  pela  superstição,  e  enthusiasmo 
inspirado  pela  sua  profana  religião,  e  directores  sacerdotaes.» 

Ora  supponha  o  A,  que  os  Açorianos  agradecidos  do  bello  cara- 
cter. (|iie  lhe  (leu  o  A.  querião  dar  huma  idea  do  caracter  do  Capitão 
T.  A.  analisando-lhe  as  qualidades  moraes,  de  que  elle  acima  fallou? 
Sc  elles  lhe  dicerem  qne  o  coração  do  Capitão  T.  A.  hé  clemente  e 
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simpaliza,  não  dizem  hiima  verdíjde?  (Jueiu  lhe  [máe  negar  que  ellí^ 
simpatizou  com  o  Cavalheiro  da  Mancha?  O  conto  da  AInja  do  Goraes, 
a  descripçâo  do  Valle  das  Furnas,  lúo  sao  demojistraçoens  da  sna  sim- 
patia com  as  ideas  romanescas  dn  seu  rival?  Se  di-^^rem,  ijiie  hé  ter- 
no e  ama;  hà  milhor  demonslraetiu,  úo  qutí  o  epist)dio  da  Sr,'  D.  Pan- 
hna?  Qne  hé  generosa,  e  dà,  í]ijp  maior  ilemouslraçào,  que  o  quf  rer 
dar  huma  nova  constituição  às  Ilhas  dos  Açor*^s,  e  fazer  pre^íente  dei 
las  ao  Governo  Britaunicx)  sem  ntn^iiem  lhe  encoiijmendar?Oíie  hé  so- 
cial e  hospitaleiro;  que  melhor  ilenioRslrííçrin  du  qiir*  querer  int^ler  nes- 
tas Ilhas  a  immensa  canalha  de  degradadas,  qne  se  e\[Kjrtâo  annual- 
mente  de  Inglaterra  para  Botarjy  Kay.  e  ^'u\\u*y  Cnve?  Porera,  se  se 
lhe  conheceo  alguma  avareza  do  qm  não  hê  seu,  e  hum  grande  affer 
ro  a  ideas  romanescas,  hé  por  qne  o  A.  amstiimado  já  há  lem|jos  a 
viagens  continenlaes,  e  faltandnlije  os  coiilieiinienti»s  necessarío^i  pa- 
ra escrever,  supre  com  descri p^t^**^'^^  víslHS  [^ela  sua  imaginação,  Uido 
aquillo,  que  o  tempo,  conhecimentos,  e  refle<  çào  só  llip  podiâo  submi- 
nislrar:  e  a  sua  ignorância  eui  geograpliia  lié  lai  <ine  diz  neste  mes- 
mo capit.  pag.  30i,  7.*  I.:  que  os  Açores  erao  originanamenle  ctiama- 
das  as  Ilhas  Fortunadas.  «The  A/.nres  were  origiriídly  ^*a[ied  Ij\s  Ish;^ 
Fortunées,  or  the  Fortunate  Islaiids.» 

Cartas  44. 

Descripçâo  da  Ilha  dm  Florei  e  Cnrvo 

Não  as  visitou,  dá  noticia  dellus  por  informaçoens. 

Faz  hum  elogio  â  lingoagem  Portngai7.a. — QnQ.  neiresstlava  dellef 
e  será  milhor,  que  o  A.  aprenda  em  jyhn  Michie  as  bellezas  da  lin- 
goa  Portugueza. 

•  As  villas  principaes  são  Sanla  Cruz  e  Lagens:  produz  trigo,  le- 
gumes, e  aves  cazeiras,  as  melliores  d(»  mundo.* 

Não  minta;  por  que  são  galinhas  como  as  outras:  muito  gado  mas 
pequeno. 

«Se  não  fossem  os  navios  priticipalnieule  os  Americauos,  que  a- 
li  abordão  para  refrescar,  e  reparar,  ns  seus  habitantes  vi  vir  ião  lu 
mesma  solidão  que  os  das  Ilhas  dos  miires  <lo  Snl  t 

Ilha  do  Corvo 

«Tem  boa  ancoragem;  estas  rbias  Ilhas  pela  sua  iná  po?iiçãiK  s 
lie  bem  pouca  consequência. 

«Debaixo  porem  de  hum  poulu  de  vista  podem  ser  de  gran 
vantagem  para  o  Governo  Rritaumco:  ellas  pod^Mn  snbstituiru  estai 
lecimento  Britannico  de  Botany  Hav,  para  onde  se  tnandão  delioqiM 
tes  de  crimes  capitães:  eslabelorirnento,  que  cnsta  immensas  soniiir 
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ao  Governo,  e  que  he  injnriozo  ao  Império  Britannico,  por  ser  hnm  a- 
xy\o  iiidependeiUe  de  piratas,  que  podem  arruinar  o  commercio  com 
3  China. i 

Isto  Uè  que  hé  ser  philantropo  em  toda  a  exlenç3oda  palavra:  re- 
viva a  idade  de  oiro  nas  Ilhas  dos  Açores;  livrem-se  do  jugo  do  gover- 
no artnal;  seja  o  Valle  das  Sete  Cidades  a  Arcádia  das  Ilhas  d'Oeste, 
e  para  issu  iiiatide-se  para  as  Ilhas  do  Corvo  e  Flores,  cujos  habilan- 
les  vivem  fKJcKia^s  ilesde  1450,  a  canalha  infame  de  malfeitores  que 
vao  annnalmenle  para  Botany  Bayl  Que  bella  idade  de  oiro  não  nas- 
ceria no  centro  de  hnm  bmdo  de  ladrões,  e  de  crimino/.os!  Se  o  A. 
não  estivesse  jã  escolhido  para  governar  a  Ilha  das  Sete  Cidades,  ha- 
via spr  governítdor  da  Botany  Bay  das  Ilhas  de  Oeste.  Hé  injuriozo  ao 
império  Britannico  alimentar  piratas  em  Botany  Bay,  e  não  o  hé  ali- 
menta los  na  Ilha  do  Corvo  e  Flores. 

^0  meu  fiui^i»  áh  o  A.,  «hé  fazer  entrar  todas  as  Ilhas  dos  Aço- 
res nn  grande  plano  de  castigar  os  criminosos  de  crimes  capitães,  e 
reformar  os  delini]iienles;  a  canalha  dos  convencidos  deve  estacionar- 
se  em  Ponta  Delgada  para  a  construcção  do  porto. 

«As  fnrilheres  delinquentes  na  Alagoa  azul,  e  grande,  para  culti- 
varem o  linho:» 

O  Sr.  Capitão  T.  A.  parece-nos,  que  não  eslava  bom  da  cabeça, 
quando  flnalizod  a  sna  historia.  Nâo  se  lembra  que  o  Valle  das  Sete 
Cidades  liu  de  ser  a  Arcádia  das  Ilhas  de  Oeste?  não  se  lembra  que 
os  seus  habitantes  síjo  os  únicos  que  existem  sobre  a  terra  sem  vicios, 
e  sem  paixões?  Hò  n<^sse  lugar  de  hu  na  vista  infinitamente  bella,  se- 
gundo a  sua  expressão;  lugar,  que  foi  objecto  das  suas  Cartas  30  e 
31,  que  o  SGnbííf  ípier  introilnzir  as  pessoas  que  enchem  as  paginas 
do  catalogo  de  Hary, 

«E  a  porção  mns  vil,  e  grosseira,  e  hum  bando  de  convencidos 
para  fazer  cab  js,  cordas,  ác.  na  Ilha  de  Santa  Maria. 

«As  Ilhas  Terceira,  S.  George,  Graciosa,  e  Pico,'  est3o  nas  mes- 
tiias  circiinstHmci^is:  a  canalha  será  empregada  em  formar  portos  nes- 
tas Ithas. 

ííSe  o  objectarem  dizenlo,  que  podem  fugir  os  degradados,  o 
uiesmo  pode  acontecer  em  Bjtany  Bay:  huma  rigida  disciplina,  e  os 
poucos  portos  que  tem  as  Ilhas  impedirão  a  fuga. 

«Pertence  pois  aos  ministros  decidirem,  se  devem  tomar  os  Aço- 
res deb:íÍ\o  da  sua  protecção,  por  tratado  ou  compra,  ou  abandonalos 
á  escravidão.  B 

Por  este  ulllimo  discurso  conhecerão  os  Açorianos  qual  era  o  íim  do 
jfame  painfleto  incendiário  do  Capitão  T.  A.:  inculcou  estas  Ilhas  ao  Go- 
erno  Britannico,  perlendeo  semear  nesle  pacifico  solo,  as  raizes  da 
atdade  e  da  discórdia;  e  por  isso  poz  em  acção  todos  aquelles  meios, 
í  que  uzão  os  que  pertendem  perturbar  as  sociedades:  por  isso  es- 
Tveo  iodas  aqueitas  couzas  que  podem  chocar  os  povos  para  aborre- 
N.*  54  ~  Voi,  IX  -  1888.  9 
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cerem  os  governos:  pintou  o  mais  favoravelmente  possível,  o  futuro 
lisonjeiro,  em  que  os  Açorianos  debaixo  de  hum  governo  insolar  po- 
dião  disfruclar  o  grande  grào  de  representação  nacional,  a  quedevilo 
subir.  Sempre  em  taes  occasiõens  se  píntão  os  liabilantes  da  metró- 
pole com  cores  as  mais  feas,  e  nSo  esqueceo  isso  ao  A.:  disse  mal  dos 
Portuguezes  do  continente;  que  nunca  se  fez  caxo  da  colunia;  o  que 
hé  outro  lugar  commum:  também  lhe  nao  esqueceu,  que  o  sen  valor 
hé  tão  conhecido,  que  os  estrangeiros  os  eslim5o,  e  sõ  a  melroij4>le  os 
despreza.  Este  meio  de  attacar  o  amor  propiiq  colonial,  tantas  vences 
posto  em  acção,  nao  podia  esquecer  ao  A.,  e  por  issn  não  lhe  empcít- 
tando  as»  épocas  históricas,  porque  não  foi  esse  o  fim  rom  qne  escre- 
vefb,  assigualou  a  época  da  felicidade  destas  Ilhas  no  tempo  do  gover 
no  inlruzo  Hespanhol. 

Sempre  nestas  occasiõens  se  costuma  chamar  ao  govirno  despo 
tico,  e  a  religião  supersticioza:  isso  não  esqueceo  ao  A.;  c  o  desfeixo 
das  suas  persua>oeus,  e  das  suas  pinturas  de  futura  felicidade  dos  A- 
çorianos,  hé  alcançar  lhes  a  fortuna  de  passarem  do  governo  benéfi- 
co, e  paternal  de  S.  A.  Real  o  Principe  Regente  do  Brazi]  e  Portugal, 
para  o  goveino  Britannico,  para  então  serem  as  Ilhas  dos  Açores  o  a 
zilo  de  todos  os  malfeitores,  crimínozos,  e  debochados  do  luiperiu  Brí- 
tannico:  vindo  a  representar  as  Ilhas  dos  Açores,  tiabiladas  |Xír  hiima 
nação  polida,  o  papel  que  representa  o  estabelecimento  de  Ríttany  Baj, 
habitado  pelos  selvagens  e  supersticiosos  povos  da  Nova  Ilullauda,  e 
criminozos  Inglezes:  eis  o  grande  plano  do  Capitão  T*  A. 

Não  foi  só  o  Capitão  T.  A.  que  recentemente  se  encarregou  da 
vil  tarefa  de  calumniar  os  Portuguezes:  Lord  Byion  representou  hun> 
igual  papel  no  seo  Child  harolde,  digno  de  rivalizar  com  o  pamflelo  do 
Cavaleiro  da  Ilha  das  Sete  Cidades:  o  Major  General  Mac  Kynnim.que 
a  pesar  de  nos  tratar  bem,  diz:  que  o  grande  numero  íIh  Biazileiros, 
que  há  em  Lisboa  hé  causa  do  caracter  Portuguez  ser  diverso  no  ca- 
pital e  nas  provmcias;  e  dá  lugar  a  dizerem  os  estrangeiros,  que  os 
habitantes  de  Lisboa  são  viciosos.  Quautos  escritos  não  apparecerão  de 
outros  muitos  philantropos  viajantes  no  Brazil?  Se  elles  de  PortngaL 
Ião  conhecido  no  mundo,  dizem  falsidades  tão  escandalosas,  que  não 
dirão  na  Europa  das  Capitanias  do  Brazil?  Pertence  pnjsaos  sábios  da 
nação  que  estiverem  nas  circumstancias  de  desvendar  a  impostura  des- 
ses pseudolileratos,   refutar  os  seos  escriptos,  e  publicar  a  verdade: 
disto  se  tirão  grandes  vantagens;  sustenta-se  a  gk^ria  nacional;  e  ensi- 
não-se  os  viajantes  a  serem  mais  críticos,  e  mais  circunspectos, qiian 
do  escreverem  as  suas  viagens,  para  nao  representarem  nu  mimdo 
terario  o  ridículo  papel,  que  exibio  o  Capitão  T.  A,:  assim  das  men 
rias  escritas,  e  das  suas  analises  se  poderãi»  formaliítar  ensaios  his^ 
ricos,  e  geográficos  verdadeiros,  trabalhos  tão  úteis,  e  iiecessaríos  [ 
ra  o  progresso  da  historia,  e  da  geografia. 

Hé  necessarii»,  que  os  amadores  da  gloria  nacional  sê  não  mirre 
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cíiíTi  O  fogo  activo  do  patriotismo,  sijir>caí}do  os  :ieos  conliecimenlos:  e 
por  hum  receio  indesculpável,  nao  defendão  a  nação,  quando  escripta- 
res  eslraugeiros  a  caliimnirio;  não  po, lemos  vèr  seai  desgosto,  í|ii8  de- 
(lois  do  estabelecimento  da  sede  da  Monarchia  Portugtieza  no  Brazil 
íosse  Maw,  lium  estrangeiro,  o  primeiro  que  publicou  as  suas  viagens 
un  interior  do  Brazd;  e  Roberto  Southey  a  Historia  do  Brazil,  for* 
malisada  sobre  os  escriplos  Portiigueze.s  do  P;*dre  Anchieta,  Vascon- 
cellos,  Almeida,  e  dos  Jesoitas  Moriel,  Monlojá,  Ac.  Não  era  mais 
glorioso  aos  Portuguezes,  que  aparecessem  aqnelles  traballios  e  his- 
toria compostos  por  hum  nacional?  Aos  Porluguezes  pertence  a  glo- 
ria de  fazer  conhecer  no  mnndo  as  vastas  cafiítanias,  qne  compõem 
o  extenso  Império  do  Brasil*  Comece  a  florescência  dessas  riquíssi- 
mas regioens,  ^ 

Aqnem  hum  largo  Império  Soberano 
Promete  o  Fado  na  futura  idade. 

Uilissea. 

Comece  iâubem  a  gloria  dos  seos  nacionaes,  roubando  aos  estrangei- 
ms  o  louvor  de  serem  elles,  quem  uos  íransmittam  as  relaçoens,  e 
tjistoria  dos  nossos  próprios  estados. 

O  nosso  augusto  Soberano,  que  lauto  se  esmera  em  favorecer  as 
sciencias  no  seo  império  nascente,  receberá  benignamente  as  produ- 
cçoens  dos  génios,  que  se  votarem  a  fazer  conhecer  o  Novo  Mundo, 
onde  elle  foi  o  primeiro  monarca,  que  empunhou  o  sceplro: 

Que  para  se  igualar  gossa  grandeza, 
Novos  Mundos  vos  busca  a  Natureza, 

Vllissea. 


{ítèvemgatUr  Porimjmz,  VoL  Xll,  pag.  133  a  \m,  -ÍH  a  375j. 
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D.  ANTÓNIO  PRIOR  DO  CRATO 

{Continuado  de  pag.  220  neste  Vol.) 


RELAÇÃO  DAS  COISAS  QUE  ACONTECERAM  EM  A 

CIDADE  DE  ANGRA,   ILHA  TERCEIRA,  DEPOIS 

QUE  SE  PERDEU  EL-REI  D.  SEBASTIÃO  EM 

AFRICA.  (*) 

I 

Do  estado  da  cidade  d' Angra,  ao  tempo  em  que  se  perdeu 
el*rei  de  Portugral  D.  Sebasti&o. 

Depois  que  o  calholico  e  christianissimo  rei  de  Porlngal  D.  Sebas 
lião  se  perdeu  em  Africa,  que  foi  em  4  de  agosto  do  «inno  de  4S78, 
havia  nesla  cidade  de  Angra  ilha  Terceira  muitos  varões  illnstres,  e 
de  grandes  casas,  e  cidadãos  nobres  e  fidalgos.  Esta  rlha  Terceira  é 
muito  rica,  pela  muita  continuação  de  froras.  de  índias  de  ('astella, de 
San-Thomé,  Brazil,  naus  da  Índia,  galeões  da  Mina,  e  de  ranitas  par- 
tes, qne  costumavam  sortir  no  porto  e  barra  desta  cidade  de  Angra. 
Assim  todos  os  annos  vinha  armada  da  cidade  de  Lisboa  a  estas  Ilhas, 
por  causa  dos  corsários  levantados  do  reino  de  França,  e  de  outros 
reinos,  que  vinham  esperar  a  estas  ilhas  os  navios  de  mercadores,  qne 
vinham  de  diversas  parles,  e  naus  das  índias,  Braxíl,  e  San-Thomé. 
Outro  sim  como  esta  ilha  Terceira  deu  sempre  muitos  friictos,  e  mui- 
tos géneros,  de  todas  as  aves  e  gados,  se  proviam  nesta  cidade  lodaj; 
as  armadas  de  lodos  os  mantimentos,  e  carregando  trigo  para  os  Al- 
garves,  e  ilha  da  Madeira,  levando  muitas  obras  de  caixeiros  e  serra- 
lheiros, por  sempre  nesta  cidade  haver  olliciaes  únicos, e  por  esta  cau- 
sa estava  esta  cidade  no  sobredito  anno  de  1578  prospera  e  rica,  t 

(*)  Escripta  por  um  anonytno  em  i611:  1  vol.  in-i.**,  conservado  pelo  Pa 
(Ire  Mesire  Frey  Dioj^o  da»  Chaíáas,  que  sérvio  ao  sr.  José  de  Torres  para  a  im- 
pressão nos  T.  XHl  (1856)  i'  XIV  (185/ )  do  Panmama. 
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assim  as  mais  ílhds  debaixo  Graciosa,  Fayal,  Pico  e  San-Jorge,  porqae 
desta  se  ajudav^iiíi;  nem  até  o  diloauiio  nesta  ilha  nem  nas  mais  se 
acordavam  nimca  haver  nellas  fome,  guerra,  nem  pesle^  e  esta  ilha 
foi  sempre  lao  abundante  e  ferlil  de  todos  os  mantimentos,  e  é  hoje 
em  dia«qiie  por  mais  armadas  e  grandes  qne  fossem,  e  vindo  necessi- 
tadas de  mantiiutvnlos  eram  providas  em  duas  horas,  e  tudo  achavam 
feito  logo  em  di^sembarcaudo  no  mesmo  porto  e  ribeira  ao  longo  da  a- 
gna,  e  muito  baralo. 

II 

Dos  que  gorvenavam  a  cidade  de  Angra.  e[  dos  fidalgos 
e  cidadãos  que  havia. 

Neste  tempo  estava  por  Bispo  nesta  cidade  de  Angra  e  ilhas  dos 
Açores  doo  Pedro  de  Castilho,  e  por  Corregedor  Ciprião  de  Figueire- 
do e  Vascoticellns.  Na  Camará  desta  cidade  serviam  no  dito  anno  de 
78  de  Juizes  ordinários  Bernardo  de  Távora  e  João  Dias  de  Carvalhal; 
eram  vereadores  João  Lopes  Fagundes,  Francisco  Vaz  Chama,  Martin 
Simão  de  Faria;  e  Procurador  da  cidade  Panlaliao  NogueirSi.  Os  cida- 
dãos nobres  e  tidalgos,  que  então  serviam  e  governavam  a  republica, 
e  a  terra,  e  de  grandes  casas  o  que  tudo  hoje  está  muito  diflferente, 
eram  André  Fernaíides  de  Cea,  João  Lopes  Fagundes,  Braz  Dias  Ro- 
dovalho, Christuvam  Borges  da  Costa,  Manuel  de  Barcellos  Macedo, 
Estevam  Ferreit;»  de  Mello,  Pedro  de  Castro  do  Canto,  Guilherme  Mu- 
híz  Barreto,  Manoel  Fernandes  de  Cea,  António  Francisco  Barreto, 
Francisco  Vaz  Chama,  Martin  Simão  de  Faria,  Diogo  de  Lemos  de  Fa- 
ria, Bernardo  de  Távora,  Simão  Gonçalves  de  Távora,  João  Dias  Car- 
valhal, o  Licencíadí)  Boque  Dias,  o  Licenciado  Balthazar  Alveres  Rami- 
res, Ruy  Dias  de  S,  Payo,  Fernão  Vaz  Redovalho,  Hieronimo  Fernan- 
des de  Cea,  António  Pacheco  de  Lima,  João  Borges  da  Silveira,  Cons- 
lanlimi  Macedo,  Baltazar  Gonçalves  de  Antona,  Arthur, de  Azevedo  de 
Andrade.  António  de  Ornellas  e  Gusmão,  Thomé  Gomes  Boto,  Fernão 
Leite,  Barlotometi  Franciscí)  Pedroso,  Estevam  Silveira,  Pedro  Alveres 
Pereira,  Domingos  Onzel,  João  de  Bittencourt,  Gonçalo  Vaz  de  Sousa, 
Álvaro  Luiz  de  Maiorga,  Melchior  Rodrigues,  Fernão  Garcia  Jaques, 
lV]ekhi<»r  Vieira,  Gaspar  das  Neves,  Manuel  de  Toledo.  Era  Provedor 
da  Fazenda  Duarte  Borges,  e  Feitor  dElrei  Gaspar  do  Camo  de  Bar- 
ros» e  outras  pessoas  nobres  que  na  terra  havia. 

Ill 

De  Oomo  veio  nova  era  perdido  El-rel  don  Sebastião 
Chegando  a  oova  a  esta  Cidade  da  perdição  d'EI  rei  D.  Sebastião 
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ena  Africa,  houve  grande  espunto,  e  seiítimeoto,  u  qual  era  muito  pa- 
ra  se  II  li  r:  ju  nela  mente  veio  nova,  que  liiiliam  levantado  por  rei  ao  Car- 
iteal  D.  Henriqne^  o  gui)l  por  ^er  de  [nníLã  edade,  nao  reinp^ri  muito 
lempo,  uem  easnii,  desejando  os  povos,  e  dizendo  era  bem  qtie  ciizâs- 
se,  outros  qne  nao,  nem  nisso  lia  via  pes^níi  que  llie  toea^se.  iieai  se 
alrevesseio  qíiai  esse  lenipo  que  reinon  não  quiz  levantar,  nem  jurar 
lirincipe,  de  maneira  que  Ião  píuico  tempo  viveu,  qne  todu  se  gaslou 
em  ajunlamentos  dos  povos,  e  em  pralicas  sobre  se  nâo  jurar  em  sua 
vida  principe,  e  assim  raileeen,  sendo  nm  principe  santo,  e  de  mnitã 
virlnde,  mnito  catlioiico,  e  sempre  foi  em  toda  sua  vida  casto,  e  depois 
de  seu  failecimenlo,  qne  foi  eiu  31  de  janeiro  de  lfi80,  se  seguiram 
ní^sta  cidade,  e  ilíia,  as  consas  seguintes.  * 

IV 

Como  El*rei  P.  Henrique  falleoeu  e  se  levantou  por  rei  o 

Snr,  D.  António. 

Reinou  o  principe  D.  Henrique  um  anno,  ciut;o  mezes  e  cinco  dias, 
e  chegando  a  nova  a  eíita  cidade,  e  iíljii,  como  elle  era  fallecido  da  vi- 
da presenle,  junclarnente  veio  niiva,  qne  linliani  jurado  e  levantadr» 
por  rei  ao  snr.  D.  Aíilouio,  e  logo  veio  carta  dos  oíBciaes  da  Camará 
da  Cidade  de  Lisboa,  pedindo  aos  OlBciaes  da  Camará  de.sla  Cidade, 
de  Angra,  em  como  tinham  levanlado  e  jurado  ao  Snr.  D,  Anlonio,  fi- 
lho do  Infante  U.  Lui2,  [lor  rei,  e  qne  na  villa  de  Santarém  fora  pri- 
meiro levanlado  aos  19  de  junho  de  iHSO;  que  n  tnesmo  fizessem  nes- 
ta cidade,  dizendo,  que  El  rei  D.  Filippe  vintia  com  mao  armada,  e 
com  piídtír  para  que  por  força  de  armas  f<isse  conhecido  e  obedecido 
[>or  rei  de  i^rrlngal,  e  que  já  linha  tomado  e  sujeitado  a  Villa -Viçosa, 
e  a  cidade  de  Klvas,  com  o  Du^|ue  de  Alva,  qne  vinha  por  general  do 
exercito.  Neste  tempo,  qne  era  no  fim  do  anuo  de  t580,  serviam  na 
Camará  desta  Cidatie  por  Jui/,es,  Arthur  d^Azevedo  de  Andrade.  Fran- 
cisco Vaz  Chama:  e  vereadores,  Guilherme  Muniz  Barreto,  Gaspar  das 
Neves,  Gomes  Taclieco  de  Lima;  Procurador  da  cidade,  Pedro  Vaz  de 
Fontes,  E  sendo  lirla  a  Carla  em  Camará,  onde  se  ajuntaram  todo^, 
ou  parle  dos  nobres  fidalgos  da  cidade:  e  junctamenle  se  leu  uma  Car- 
la do  Snr,  I).  Anlonio,  em  a  qual  dizia  que  o  tinham  alevantadoe  ju* 
rado  por  rei;  e  lidas  e  ouvidas  com  grande  fervor  e  alvoroço,  se  a- 
juntaram  e  arrastaram  as  bandeiras  por  El  rei  R.  Henrique,  e  logo  ju- 
raram e  It^vanlaratn  [>or  rei  ao  Snr.  D.  Anlonio,  achajjdi>-se  prese 
as  festas  Pedro  de  Castro  do  C^anlo,  Kslevani  Ferreira  de  Mello,  1 
de  Bettencourt,  João  Lopes  Fagundes,  e  parte  dos  nobres,  e  cidad 
íiotiieailos  atraz:  e  outros,  se  não  quizeram  achar  nisto,  pelo  que 
receavam  não  ter  effeito,  e  durar  ponco;  e  pelos  damnos  que  a 
tos  depois  succedeu  de  suas  vidas  e  fazendas.  Não  conlo  eom^  ^* 
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arroí^âdãs  as  bandeiras^  e  feitas  as  solemnidaries  cosluniadas  da  mor-. 
te  de  El-rei  D.  Sebasliaa,  e  levantarem  [jor  rei  a  D.  Henrique,  por 
nSo  ser  uecessario,  e  u^o  gastar  leíUira. 

T 

Como  ¥eio  nova  ser  desbaratado  o  Snr.  D.  António,  e  de 
uma  differença  do  Bispo  e  Corregedor, 

Depois  lie  estar  ne.sla  cidade  de  Angra,  e  ilha  Terceira,  e  nas 
íijais  ilhas,  juradij  o  snr.  D,  António  por  rei,  e  mnitos  contentes,  e  al- 
guns descontentes,  veiu  a  ter  differenças  o  Bispo  com  m  Corregedor, 
sobre  a  prizao  de  uma  Margarida  Alvares»  de  que  houve  grandes  ex- 
communhões»  e  foi  isto  parte  para  o  Bispo  se  ir  para  a  ilha  de  San 
Miguel;  e,  estando  lá,  veio  aqui  ler  um  Simão  ('ortes,  Cavalleiro  do 
habito  de  Christo,  creado  do  snr,  D.  António,  a  tM>r  cobro  de  sua  par- 
le em  sua  fazenda,  e  em  oníras  cousas  de  que  vinha  encarregado.  E 
estando  nesta  cidade  veio  nova  ser  desbaratado  o  snr.  D,  Anluuio  em 
Alcântara,  e  sair  ferido  da  batalha;  e  ao  Duque  de  Alva^  vencedor, 
os  casteflos  e  fortalezas  lhe  estavam  entregues:  e  que  nao  havia  novas 
du  snr.  D.  António,  antes  se  dizia  que  eslava  na  villa  de  Aveiro,  on 
na  cidade  do  Porto;  o  que  causou  notável  sentimento,  e  iriste/a  nos 
moradores  desta  illia,  e  illias  de  baixo.  Em  o  dito  tempo  havia  no  col- 
legio  desta  cidade  os  padres  André  Giz.,  Pedro  Fieire.  Balthazar  Bar- 
reiros, Pedro  George,  e  outros,  os  quaes  publícu mente  diziam  ao  po- 
vo, que  se  lhe  não  desse  iiada  do  desbaratamento  do  snr,  D.  António, 
por  que  eram  acertados  os  que  estavam  com  os  intentos  em  Ei-rei  D. 
Filippe,  1*;  nunca  o  quizeram  confessar  por  rei,  e  outros  muitos  da 
ilha,  de  que  se  lhes  seguiu  os  trabalhos  que  ao  diante  se  dirão. 

n 

De  oomo  veio  recado  da  oídade  de  Lisboa  que  se  entregas- 
sem e  dessem  obediência  a  El-rel  D,  Fillppe, 

Estando  assim  nesta  cidade  Simão  Cortes  veio  recado  dos  governa- 
dores da  cidade  de  Lisboa  a  esta,  que  EIrei  I).  Filippe  estava  de  pos- 
se de  Lisboa  e  lodo  Portugal,  e  que  lhe  dessem  obediência,  porque  o 
sr.  P.  António  era  desbaratado,  e  acolhido  de  LisIjoa.Com  isto  se  poz  a 
cidade  em  grande  alvoroçi>.  e  quasi  amotinada  contra  o  mensageiro, 
que  parecia  ser  pessoa  de  muito  respeito.  E  vendo  os  que  governa- 
m  o  caso  de  tanta  importância,  e  o  que  relevava  haver  bom  conse-. 
j,  nao  se  quijteram  deliberar  nisso,  mas  vendo  o  mensageiro  ou  cor- 
10  o  alvoroço  da  gente,  que  nao  havia  mais  que  niatarem-no,  dizen* 
que  tanto  que  tivessem  carta  do  snr.  D.  António,  em  que  mandas- 
dessem  obediência  a  Eirei  D.  Filippe  o  faziam,  por  que  it  tinham 
-ido  por  rei;  e  como  o  mensageirn  ouvia  e  via  o  que  se  passava*  e 
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por  segurar  sua  vida  (que  teve  dita  em  se  ir  com  ella),  se  foi  sem  res- 
posta dos  que  governavam. 

Vil 

De  oomo  mandaram  uma  oaravella  saber  novas  do  sr.  D. 
António,  e  do  que  aoonteoeu  a  Jofto  de  Bettencourt. 

Estando  assim  a  Cidade  de  Angra,  iiha  Terceira,  e  as  ilhas  de 
baixo,  em  muita  coofusâi),  por  n3o  saberem  novas,  e  o  que  haviam  de 
fazer,  e  se  determinar  o  alvoroço  do  povo  (e  tornarei  logo  a  esle  pon- 
lo),  antes  de  mandarem  a  CaravelU,  apparecendo  uma  nau,  que  veio 
de  Índias  defronte  do  porto,  e  barra  desta  Cidade  d'Angra,  parecendo 
a  um  homem  fídalgo  que  atraz  lenho  nomeado,  por  nome  João  de  Bet- 
tencourt, que  a  nau  vinha  com  outro  recadi)  sobre  se  entregar  a  ter- 
ra, e  que  lhe  querião  atirar  das  fortalezas:  sendo  em  29  de  settem- 
bro  dia  de  San  Miguel,  o  Anjo,  se  poz  em  cima  de  um  ravallo,  sendo 
elle  muito  destro  e  grande  hornem  de  cavsillo,  com  uma  lança  na  mâo, 
e  brandindo-a  se  metteu  a  correr  pela  cidade,  dizendo  Viva,  viva  Ei- 
vei D,  Filippe;  e  como  era  homem  nubre  e  bem  quisto  no  povo,  pare- 
ceu-lhe  que  o  attraisse  na  dita  voz,  e  lhe  obedecesse;  saio  lhe  porém 
tudo  peto  contrario,  por  que  sendo  a  horas  de  meio  dia  se  amotinou 
i)  povo  de  tal  maneira  para  o  matarem,  que  lhe  conveio  descer  se  do 
cavallo,  e  se  metteu  numa  casa  na  rua  direita,  que  os  donos  delia  lhe 
não  poderam  valer:  porque  com  machado  lhe  quebraram  as  portas. 
Valeu  lhe  pedir  a  alguns  homens  nobres,  que  acudiram,  lhe  valessem. 
Achando-se  ahi  Diogo  de  Lemos  de  Faria,  que  servia  de  Alcaide  da  ci- 
ilade,  entrou  com  algumas  pessoas  dentro,  e  por  aquietar  o  povo  lhe 
ilisse  que  fosse  preso;  e  estando  o  pobre  fidalgo  sem  chapeo  lhe  met- 
teu na  cabeça  um  o  Padre  Manuel  Alvares;  e  com  espadas  nuas  o  le* 
varatn  bem  aíTrontado  até  casa  do  Corregedor,  e  d'ahi  para  a  Cadeia; 
aonde  depois,  dahi  a  anuo  e  meio,  saio  a  degolar,  e  foi  degolado  na 
praça  da  Cidade  d'Angra.  E  com  o  motim  deste  fidalgo  e  alvorotameu- 
to  sem  tempo  e  sem  ordem  ficou  a  cidade  tão  amotinada,  que  d'ahi 
por  diante  tudo  era  Viva,  viva  El  rei  D.  António:  e  esta  era  a  prati- 
ca^ijue  ordinariamente  andava  pela  cidade  e  ilha.  Vendo  o  Correge- 
dor, e  os  mais  que  governavam,  esta  inquietação,  e  por  estarem  sus- 
pensos sem  saberem  tí)mar  resolução,  por  não  saberem  o  que  era  fei- 
to do  snr.  D.  António,  ordenaram  uma  caravella,  de  que  era  mestre 
Gaspar  Alvares,  para  ir  saber  o  que  delle  era  feito,  elegendo  para  is- 
so Èslevam  Silveira,  cidadão  antigo,  e  ao  procurador  dos  misteres  que 
se  chamava  Jorge  Lopes,  e  nn)  padre  pregador,  da  Ordem  do  SeraO- 
co  padre  San  Pram^isco,  por  nome  Fr.  Melchior:  e  tomaram  uma  cara- 
vella de  Gaspar  Alves  e  Chicorro,  piloto  natural  desta  ilha,  e  manda- 
ram que  fosse  ao  Porto,  ou  Aveiro,  ou  Buarcos,  ou  Vianna,  saf)er  del- 
le onde  estava.  Continua) 
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«  do  Pico:  Introduc(;ã(i  da  imprensa  n'esla  ilha 

«  «     «    :  estradas  construídas  e  a  construir  em  1886 

«  Terceira:  Idem  .  . 
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